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" DESPERTADOR 
CHRISTIA 

D I V I N O , 

I Y E Y C H A R I S T I 
¡ É ! D E VAHIOS S E R M O N E S D E DIOS 

Trino,y Vno, y de Jesv-Chrifto nueftro Se-
ñor; en los Myfterios de íus Feftividades, en 
orden á excitar en losFieles la Fé,adoracion, 

y devocion, con los frutos 
tifsimo Sacramento 

Altar. ^ 
O r E "DEDICO 

A L A M A G E S T A D C A T O L I C A D E L A R E » . 
Señora D o ñ a M A R I A - A N A de Auf t r ia , M a d r e de n u e f t r o p i a d o -
f i fs imo Monarcha .y Señor , D o n C A R L O S S e g a n d o , R e y d e Ef 
p a ñ a , y E m p e r a d o r de la Amer ica :S iendoCanon igo de la S.Igleí ia 

de T o l e d o P r i m a d a de las E f p a ñ a s , P r io r de S. Mar ía de 
Sar , Dign idad d e la Santa Iglefia de San t i ago , 

y Predicador de f u Mage f t ad . 

m 

l ô ' W U f , S U A U T O R - ' 

EL JLVST<RlSSm,r<í(EVE%EmiSS¡MO SENO^'DON 
Jofepb de 'Barcia y Zambrana, Obifpo de Cadizj y Aigeciras, del 

Confejode fu¡víagejiad,t?c. 

S E G U N D A I M P R E S S I O N . 

C O N P R I V I L E G I O . 

l i _/ 

y . - i j 

cus he: Sii. 
En Madrid: P o r Juan Garcia I n f a n c o n , A ñ o de 1 W «w j f 

UÍBSrisSf^ polic.c, 7. 
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' ?«' Jt mean. , 

A L A M A C E S T A D C A T O L I C A 
de la Reyna nueftra Señora, Doña Maria-
na de Auftria, Madre denueftropiadoíif-

íimoMonarcha, y Señor, Don Carlos 
Segundo, Rey de Efpaña , y 

Emperador de la 
America. 

S E Ñ O R A -

H E N E el D i a m a n t e ( i ) f u v i r t u d rasgne-

' t i c a . C o m o a l h i e r r o e l i m á n : c o m o a 

las a r i f t a s e l e l e d t r o , a t r a e á G e l D i a -

m a n t e c o n f u g e n e t o f a v i r t u d a las p a -

g i t a s p o b r e s , fin d e d i g n a r í e , e f t a n d o 

c o n c a l o r , d e a t r a e r ( i ) las m a s h u m i l -

d e s . P r o p r i e d a d n o b i l i f s i m a , q u e c o n g r a n d e v e r d a d h a -

l l ó , y p o n d e r ó A d a m o V v e r o e n e l D i a m a n t e A u f t n a c o , 

( j ) y S e r e n i í s i m a C a í a d e V . M a g e l h d . c u y a g e n e r o ü -

d a d b e n i g n i f s i m a a t r a e d u l c e m a s p o d e r o í a m e n t c l o s c o -

i a c o n e s , a í u e f t i m a c i o n c o n í u a v i d a d , a f u v e n e r a c i ó n 

c o n e f i c a c i a , y c o n t i n g u l a r p o d e r á f u a d m i r a c i ó n . Q u i e n 

Cupiere ( n a d i e l o i g n o r a n t e a t . a £ t ¡ v o , ( 4 ) y v i r t u d n a t i v a 

d é l a p i e d a d e l e m e t i f s i m a d e V . M a g e f t a d . n o j u z g a r a o f l a -

d i a d e m i h u m i l d e v e n e r a c i ó n d e t e r m i n a r m e a p o n e r a 

l o ; R e a l e s p i e s d e V . M a g e l t a d c i t e p e q u e ñ o l i b r o ; p o r -

q u e p u e d o , y d s b o d e z i r , q u e Él n o v i e n e li q u e l e a t r a e 

V . M a s e l a d , f u a v e , e f i c a z , y p o d e r o f a m e n t e . l m q u e 

p a r a l l e g a r le i m p i d a í u p e q u e n e z p u e s l l e g o c o n f i a d o 

d e o u e V . M a e o f t a d l e h a d e a d m i t i r e n fu í o b e r a n a p r o -

t e c c i ó n : p o r e U l i u n p t o : p o r V . M a g e f t a d : y p o r c l h b r o 

m i r m o . . . _ 
S i 

( i ) G a r c . a b h o r t ; 
lib. 1. aromat. cap* 
47-

(i)Nec Infima fper* 
nit. Picio, lib. 1 l y 

lymb.32. 

( 3 ) E y I b f u u s adt-
manti AuflriacoMag-
netifmus, quo lauda-
tiftim* hului domut 
Principii , hominet 
traben , & allicere 
confuerunt. Trahnnt 
veri in amoretti fuá-
vi ter , in venerati«' 
nem effe,teiter,in ad-
miratiomm potenter. 
Vvebef.in adamSr. 
rtuftr. ilileri. < 
cu eo Picin."^ 1 

(4) R u d / f . A 
cus fio i to 
nei ad mi 
]ul>.L!pf.'lif ^.-ifi 
polii.c. 2« , 



P o r e l a í f u m p t o : p o r q u e fiendo el d e e f t ó s S e r m o n a s , 

l a e x c e l e n c i a , f r u t o s , y e f e & o $ d e l f u m o S a c r a m e n t o d e lá 

F e , y m y f t c r i o a u g ü f t i l s i m o d e l A l t a r í y í i e n d o e f t a m a g -

n i f i c a M e í a d e l So l E u c h a r i f t i c o ( c o m p d i x o S . I u a n C l i r y -

(5) Acjuüarum mn foftoroo) p r o p r i a { < ) d e las a l m a s A g u i l a s j á q u e o t r o s o i o s 

fiefi. Chryf.hom. a v i a d e p r e f e n t a r e f t e D i v i n o S o l , fino a lo s m u y C a t b l i -
3 4 . i m . C 0 r . e o s d e V . M a g e f t a d , q U C c o m o A g u i l a A u l l r i a c a ( 6 ) l a b e 

(6)Amb.l ib. j .He- c o n t e m p l a r l u s r a y o s , y r e n o v a r í u e l p i r i t u b k o n el c a l o r 
xam.cap.i 8. . , , , - » • • r • " , 
(7)Aug.in P f . i o i . a n i o r o l o d e e l t e D i v i n o S o l , p u e s n o p u e d e n a p a i t a r le (8_) 
(8)Vbicumque fue. l a s A g u i l a s A u f t r i a c a s d e l i n e f a b l e m y f t c r i o d e l A lea r? 

ritiSS.Eucharifliar. P o r V . M a g e f t a d C a m b i e n : q u c e s o b f e q u i o p a r a l o s c o -
corpus.t\oin. 12.) n i r r . n 1 , \ . 
Ulic congretahuntur a c o n e s R e a l e s g e n e r ó l o s , o f r e c e r l e s e f t i rwu lo a l a r e c o n o -

& AÜguítifsima! c i m i e n t o . C o n v e n c i a T e r t u l i a n o ( 9 ) á los R o m a n o s G e n -

Í 2 S A ^ E r a A t i l c s » c l u c P r c í ' a n i i a n a v e r c o n f c g u i d o la g r a n d e z a , y e x a l -

Í S c S i i f f . L c o t a c i o n d c r u I , n P c f i o ' p o r p r e m i o d e f u R e l i g i ó n ;. p o r q u e 

. notaiMar.Rcg.Po!. m a l p o d i a v n a R e l i g i o n Í u p e r f t i c i o í a á d e i d a d e s fin m a s f e r 

(sO illa prdfumpth l * í i c c i o n , f c r m é r i t o p a t a f u e x a l t a c i ó n , y ¿ r a n d e z a dicentium Romanos A „ \r 11 n i r . • 
fro mérito retígiofita P c r o e n V ; M a g c f t a d , y f u A u g u í h f s i m a C a l a , fondo v e r -
th dUigentifiim* in d a d n o t o r i a , q u e m e r e c i ó f u m a y o r e x a l t a c i ó n p o r la C a -
í a « « « fuíUmitatis j o l i c a p i e d a d , y R e l i g i ó n d e v o t i f s i m a c o n e l a d o r a b l e S á -tlítos.vtorbemoccu- . i . i , , . 

'tarín,. T m . A P o - « a m e n t o d e l A l t a r a n e l . q u e v e n e r a la F e al v e r d a d e r o 

log.cap.ij .Parael. D i o s H o m b r e l e s v C h r i f t o : p u e d e V . M a g e f t a d g l o r i a r f e 

ib i .n .392. d c e l l a R e l i g i ó n , d e e f t a f e l i c i d a d y d e b o y o p r o m e t e r m e 

q u e f e a a V . M a g e f t a d a g r a d a b l e e l r e n d i d o a f e d o c o n 

q u e c o n í a g r o a t a n f o b e r a n a a t e n c i ó n e l f o s S e r m o n e s E u -

c h a r i f t i c o s . q u e l e a n r e c u e r d o d e l a g l o r i a , g r a n d e z a , e x a l -

t a c i o n , y r e c o n o c i m i e n t o , q u e V . M a g e f t a d m u e í f r a e n 

t a n r e p e t i d a s o c a f í o n e s d e f u f e r v o r o f o c u l t o , y a r d e n t i f s i - , 

m a d e v o c i o n á c f t c m y f t c r i o i n e f a b l e d e la C a t ó l i c a F e . 

N o m c u o s ( S e ñ o r a ) p o r e l l i b r o m i f m o : p o r q u e fiendo 

d o )Navh inftito- N a v e ( 1 0 ) q u e t r a c d e l e x o s el p a n v i v o d e v i d a , y e n r e n -

, de longe ponam d i m i c n t o , e n las d o c t r i n a s , q u e d e l é o e x c i t e n e n lo s F i e l e s 

p / " " ' P f o v - la m a y o r r e v e r e n c i a , d e v o c i o n , y d i f p o f i c i o n , p a r a l o g r a r 

l o s m a s c o p i o í b , f r u t o s d c e ñ e á r b o l d e la v e r d a d e r a vida.* 

fe q u é f u e r t e p o d r a m e j o r a í T e g u r a r f u n a v e g a c i ó n p o r e l 

raaujeeimundojhazicndoprogrefosen b e n e f i c i o d e las, 

a l » 

a l m a s , q u e f a v o r e c i d o ( r 1 ) d e l A u f t r o ^ Auft ' fa 'u 'be-
V . M a g e f t a d , q u e p r o f p e r e f u v , a g e al p u e r t o d e l a m a y o r ^ J ^ ^ 
g l o r i a d e D i o s , v v t i l i d a d d e los F ie les? Q u e li la h i p ó l a d e g r t r u í f a a „ r u l , 
l n , C a n t a r e s l l a m a v a a l A u f t r o p a r a f u j a r d i n ( 1 i ) j u z g a n - vimdeph.it,^ 
l o s c a n c a r e s u a u i a r ' „ , . r í > r r : o n rlKpicatisvellisíphra-, 
d o q u e c o n lu b e n e f i c i o c o n f e g u i r i a n o d a p e r f e c c i ó n 

a r o m a s - y o e f p e r o q u e la i n f l u e n c i a b e n i g n i l s i m a d e V . p i r a R t ¡ b u s AuRris.-

M a ° e f t á d e n las d o c t r i n a s d c e f t e l i b r o , las a v i v a r a , p a r a Picin. li. »o. íymb< 

q u e p e r c i b a n c o n é f i c a c i a la f r a g r a n c i a d e la v e r d a d ^ 

c o r a c o n e s ; n o d u d a n d o q u e b o l a r a a l b i e n p u b l i c o e l t e f t r J l t h i r t M m m 

v o l u m e n ( l i ) e l e v a d o c o n las a l a s , y p a t r o c i n i o ( 1 4 ) d e & fl«m aroman 

r r ^ n ' l p c n o r N i a g n u u d : ¿ c p . » - - d A - ™ ^ 

t o r y e l l i b r o íu m a y o r h o n r a , l e s b a f t a f x j ) a v e r l l e g a -
Aa a fer T r o n o d e e l A u e u f t i f s i m o N o m b r e d e V . M a g e l - d^ú^ufim au 
u dun Aquite maint , 
t a d . . . . . . . „vtvolaret. ApOC.Il! 

S e ñ o r a . E l G r a n d e D i o s d e las E t e r n i d a d e s d i l a t e , y ( l ^ i n e f ¡ c i m h e 

n r o f p e r e l a v i d a , y g r a n d e z a d e V . M a g e f t a d , c o m o fiera- jpí¿ acc,p¡mus, r.od 
^ e l o f u p l i c o s p a r a la m a y o r g l o r i a d e l u S a n t i f s i m o N o m -

b r e , y v n i v e s f a l b i e n te l a C h r i f t i a n d a d . hompth. luf t .Lipf . 
/ j ' in dcdic.Alb/Auftr, 

S E Ñ O R A -

Eflá á los Reales pies de V. Magefta 

So mV humilde reconocido Capellan, y, fiervo. 

'Don lofepb de <BmtA 
y Zambrana, 

c . ' * S í 



I ) 
'Omn deleSfa-
»lentum infe ha-
íentem , ¿y om-
ntmfaftreittfuá 
vitat ii. 

(*) 
'Menor iamfecit 
miraíilium Quo-
rum, mifcrico's, 

miferator Do. 
minus-,efcam de-
dit limemihuife 

(3) Morí tfl malit, 
•vita btnis. 

CENSVRA DEL REVERENDISIMO PADRE 
Mae ¡ir o lofeph de Alearan , de la Compañía de lefus, 
Catedrático de Vijperas de 'Teología de los EJindas Reales 
del Celegio Imperial, y Examinador Synodal del Obijpado 
de Murcia, y Cartagen a, c. Dada por comijsion deljeñor 
Licenciado Don Alonfo Portillo y Cardos , Dignidad de 

la ¡glefia Colegial de Talavsra, yVicario de la 
Villa de Madrid. 

1 "I * N efte Tomo,Vefpert.uhr Chrijiiano Divino j Eucha-
I ' rijlico de con Varios Sermones ,delSS.Saa\mento,y otros 

M>y?moí , compuef topor e l Señor D o é t o r D . J o f e p h 
d e Barcia y Z a m b r a n a , C a n o n i g o de la Sanca Iglef ia d e T o l e d o , 
Predicador de f u M a g e f t a d , & c . q u e he l e y d o , o b e d e c i e n d o los 
precepcos d e v. m , he ha l lado m u c h o q u e c e l e b r a r , y a d m i r a r . 

i Parecefe a fu O b j e t o maravi l ló lo . E n el fe encierran to -
dos los deleytes efpiricuales,y todos lo s f abores f u a v e s ( i )eii m u -
cha variedad de ingenió la i d e a , m u y llena de g r a v e d a d , y d u l z u r a , 
es vn m a n j a r que da Dios á los q u e le t e m e n p a r a q u e f e a l i m e n -
t e n , y a l ienten con el, h a z i e n d o vna m e m o r i a d e fus grandes m i -
lagros. ( 2 ) M u c h o s parece cada pe r iodo ,de d i f c r ec ion ,de p i e d a d , 
de h e r m o f u r a . 

3 El P a n d iv ino d e la Euchar i f t i a , es m u e r t e para los m a l o s , 
y vida para los b u e n o s . (3 ) P a r a aquellos d a ñ o f o , para e f tos p r o -
v e c h o f o . E n e f t o le es d e f e m e j a n t e ef te l ibro , q u e es b u e n o para 
todos . Bueno para los m a l o s , p o r q u e los m u e v e á q u e fe conv ie r -
t a n ^ paf fen d e la m u e r t e d e la culpa a la vida d e la gracia . Bueno 
para los b u e n o s , po rque conduce ,pa ra q u e fe m e j o r e n , crecien-
d o m a s , y mas lus vir tudes. 

4 Enfeña d e m á s de e f t o f u f ab io A u t o r , á predicar c o n c -
efp i r i tu ,y con la g ravedad q u e conv iene , afsi c o n fus acercadifsi-
m o s d o c u m e n t o s , c o m o c o n fus eficacifsimos exemplos . Cada 
Se rmón es vn m o d e l o de c o m o deben fer los f e r m o n e s de las fes-
tividades del Auguf t i f s imo Sac ramen to del Al ta r ,y de las demás. 

5 Jun t a l o i'olido de la doc t r ina con lo d u l c e , y l o na tura l 
del ef t i lo ,que es, fin a fec tac ión e l o q u e n t e , y h e r m o f o . Ufa d e 
g rande c o p i a d e erudic ión f a g r a d a , y p ro f ana . C o n la p r i m e r a 
in f t ruye ; con la f egunda ,adorna . D e la p r imera fe v a l e , c o m o d e 
fer iara; de l a i e g u n d a fe firve,como d e efc lava . 

4 No 

6 N o a y , en D o & o r tan d o c t o , cofa q u e n o fea d i g n a d e v n 
O r a d o r p iadosamenteca to l i co . In te rp re ta con fo l idez la d i v i n a 
Elcr i tura , f igu iendo a los D o c t o r e s mas claficos,y c e l e b r e s . P o n e 
ho r ro r á lo ma lo ,y af ic ión a lo b u e n o . D i f cu r r e c o n M a g e l U d , y 
a crudeza. H e r m a n a be l l amen te la fol idez,y el i n g e n i o . H a b l a c o n 
claridad,y eficacia. Es c o m o el Sol: a l u m b r a , y enc i ende . A l u m -
bra c o n las luzes he rmof i f s imas de la verdad los e n t e n d i m i e n t o s . 
Enc iende c o n las llamas p u r í s i m a s del a m o r d e Dios las v o l u n -
tades. 

7 P in ta f u vida en ef tos eferitos. Efcr ive c o m o v ive ; y v i v e 
c o m o efcrive: con R e l i g i ó n , c o n ed i f icac ión ,con pureza , c o n z e -
loardience del b i e n c o m ú n , c o n prudenc ia ; c o m o v a r ó n v e r d a -
d e r a m e n t e apof to l ico . Sabe exor t a r ,y r ep rehende r f i n her i r . P e r - ( 4 y 
íio-ue al v ic io ,no a las pe r fonas . O i d o , y l eydo m e r e p r e l c n t a z Qu* divifa le* 
C h r y l o f t o m o , ó a o t r o de los mas (eña lados P red icadores a n t i - toscfpeiunt,Hl-
euos . Cada p r i m o r de los q u e le ado rnan ,pud i e r a hazer a v n f u - l e 3 a 

g e t o d ichofó : ( 4 ) E n el f e vn i e ron los repar t idos en t odos . ( 5 ) -
8 Es ef ta O b r a m u y parecida a fu D e f p e r t a d o r , t a n p l a u f i - > J „ e , * i n j-e 

b l e , y nunca b a f t a n t e m e n t e a labado. N i n g u n a puede facar m e - mixta (luunt. 
diana. (6 ) Q u a n t a s concibe f o n e m i n e n t e s . ( 7 ) C o n e f t o h e d i c h o , (6) 
q u e merece ef te l i b r o . n o fo l amence licencia para falir a l u z , fino Nihtí ex ilio po¿ 
t a m b i é n grandes e log ios ,y ap laufos : que t iene n o pocas p e r f e c -
ciones , q u e venerar ,y q u e n o enc ier ra i m p e r f e c c i ó n , q u e l e p u e - ' ^ 
d a con razón reprehender : Afsi lo í i en to , en e f t e C o l e g i o I m p e - Totprolati,quot 
rial de M a d n d d e la C o m p a ñ í a de Jes vs a 2 8 .de J u n i o de 1 6 8 5 . geniti. 

¡ofepb de Aleara 

L I -



"¡VTOS el Licenciado Don Alonío Porti-
^ ^ lio y Cardos, dignidad de Chantre 
de la Jglefia Colegial de Talavera,Inquifi-
aor Ordinario, y Vicario de efta Villa de 
Madrid,y fu Partido. Damos licencia para 
que por loquea Nos toca, fe pueda impri-
mir , é imprima vn libro, cuyo titulo es, 
Despertador Chriftiano, Divino, y Euchariftico Je varios 
Sermones de el Santísimo Sacramento,y otros Myfteriosj 

compuefto por el feñorDo&or Don Jofeph 
de Barcia y Zambrana, Canonigo de la SJ 
Iglefia deToledo,Prcdicador de fu Magef-
tad: atento á que por la Cenfuradel M R: 
P Jofeph de Alcaraz, de la Compañía de 
jesvs,á quien le cometimos, confia no aver 
en él cofa contra nueftra S. Fe Católica, y 
buenas columbres. Dado, en Madrid á 
ocho de Julio de mil íeiícientos y ochenta y 
pueveaños. 

Lic.D. Alonfo Tortilla 
y Cardos. 

P o r fii mandado« 

Manuel de San Marine 
N o t . 

• 

4TV&-

rAPROBACION DEL REVERENDISS1MÓ 
Padre Fray luán deS. Jntonto> Ledor deTeologia,Pro-
vincial que ha [ido de la Provincia de San iojeph, de Def-
calfos de la mas e¡trecha, y Regular Ob¡ervancia de nuef-
tro Padre San Francifcoy ajsimifmo Guardian del Real 

Convento de San Gil de Madrid, y actualmente 
Dijinidor de dicha Provincia. 

M . P . & 

OB E D E C I E N D O el m a n d a t o de V . Al t eza ,he v i f to , y l ey -
d o el l i b r o , Dejpertador Chriftiano, DiYmo,y EuchariJtico¡ • 
con yanus Sermones delSantifsimo Sacramento,y otros myf-

terios, que ha c o m p u e f t o el D o f t o r D. J o f e p h de Barcia y Z a m b r a -
n a , C n n o n i g o de la Santa Iglefia de T o l e d o , y Predicador d e f u 

M a s 
e f tad , en cuya o b r a hallo execu tado , lo q u e p ro fe t i zó D a v i d : 

Jccedethomo adcor altm,&exaltabitur Deus. D o n d e explicó H u - pfalm.6^. 
g o Cardenal : Homo ranonatis Thilofopbus:: adcor altwnjdeji, ad cog- Hug. hlc. 
mtionem altam. D e qu ien d ixo el Sabio en los Proverb ios : Quiperf 
crutator eji matejlatis. L l e g ó c o m o el mas labio al c o n o c i m i e n t o >'°V-"'P-2'Í-
mas a l to , examinando la g r andeza d e la M a g e f t a d de Dios , en fus 
inefables m y Herios, para q u e fea exa l tado ,en los c o c o n e s d e los 
h o m b r e s , q u e advir t ió el Incogn i to : Deus emmjion in fe, JeJin cor- Jmr¡gM 

de hominis grandefát. M u y feguro fe lograra efte e f e c t o , en los co-
r a i n e s d e los q u e leyeren elle l i b r o , pues t an t a abundancia de 
Efcr ip tura , t a a ingenióla aplicación de ella, y t an h e r m o l a varie-
dad de AlTamptos , es p r e d i o , q u e al a n i m o mas d iver t ido , le haga 
a t e n t o , le inf lame, y enfervor ice en la Fe v i v a , y d igna vene ra -
ción de Dios nue f t ro Señor , y de Jesv C h r i f t o Señor n u e f t r o en el 
adorable Sac ramen to d e el Altar ; y afsi le v iene bien al A u t o r , lú 
q u e d ixo el Chry f o t t o m o de los D o c t o r e s d e la Ig le f ia ,comparan-
dolos a l a s folicitas,y artificiofas abe jas,que eftas v o l a n d o d e flor 
en flor,y b e b i e n d o el l icorcil lo.que man t i enen fu h e r m o f a f r e f e u -
ra,la difti lan en d u k u r a s de miel en los panalesiafsi d izeChr i fo f to -
m o , los fab ios , y d o c t o s , d i l c u r r i e n d o , con las alas del en t end i -
m i e n t o , por las floridas amenidades de las Sagradas , y d iv inas E f -
c r ipwtas , b e b e n t o d o el licor del Efpir i tu , q u e en (i encierran . f e -
l ic i tando defpues, con fus artificiólos t rabajos , diftilar dulcilsimá 
miel de viva Fe d e los fobe ranos myf te r ios en los c o r d o n e s d e 

fus 



JI "-"J/ " juni, Vi u.HW/j|/n»rn incyiuci anailOrUm Cltrah 
bus piane inJìilent.Y q u e efta fea coda la folicicud cuydadolk de lAu-
tOr, lo mani í ief ta bien afsila agudeza , y ingenió la claridad c ó q u e 
de feubre lo mas aleo, y e f e o n d i d o del admi rab le Sac ramen to E u -
char i f t ico p o r codo el d i feur fo de los Se rmones ; c o m o cambien la 
do í t i f s ima erudición de la Carca Exhor ta tor ia à los P red i cado re s , 
que p o n e al principio de el le l i b r o , y es d e igual eñ imac ion , y 
d igna de coda advertencia, p o r lo q u e c o n v e n c e , y en feña , á exer-
cer el minif teaio fap.to de la predicac ión, y el e f tud io de las divinas 

D.Augufl.hfrx. Efcripcaras, f egun lo que d ixo San Aguf t in : Simt in /cripturis Jan-
fat.P/al. 140. Sis profunda myjieria, qu¿ ad hoc abcondimtur, m Vilefcant, adhoc 

quxrmturjvt exerceant, ad hoc appetuntur, Vi pa/cant. Los p r o f u n -
d o s myf te r ios d e las Divinas Efcricuras f o n e lcondidos , p o r q u e la 
fáci l , y c o m ú n inceligencia n o los haga m e n o s c f t i m a b l e s ; b u f -
can fe c o n c u y d a d o , po rque fe logre el de fve lo , y la faciga d e los 
e i lud ios , y defeanfe con anf ia ,para que apac ien ten las almas. T o -
d o f e verifica en ef te l ibro , y o b r a del A u t o r , q u e de fpues de can-
tos efcncos, c o m o cieñe dados a la E f t a m p a , q u e f o n admi rac ión 
de n u e f t r o f ig lo , efta can abundance de e rud ic ión , v d o c t r i n a , fa-
cada de los p ro fundos myf te r ios de las Sagradas Elcr icuras , c o n el 

de íve lo de con t inuos ef tudios del A u t o r , c o m o lo dize la infat i -
gab le con t inuac ión d e eferivir , y defeados c ó an f io fo anhe lo de la 
vti l idad de las a lmas , c o m o lo publica el cocal re t i ro de propr ias 
conveniencias p o r n o falcar à ef te minif ter io . Y afsi m i r o , y c o n -
t e m p l o aquella preciofa piedra l lamada E n y d r o s , q u e con fer m u y 
lolida, y fuerce defp ide cal abundancia d e aguas, q u e fe admira en 

D.lfidir. ni. 16. ella vna copiofii fuence; y de ella d ixo San Indoro: Enjdros ab aau.t 
Ei/moUtp.iy. Vacata-, exundktenimaquajta,VtcUuJamm ea futes fontaneam fea-

turigmem, q u e es can cont inua ,y a b u n d a n t e en comun ica r cr if tal i -
nas aguas ,que fe d e b ; períuadir el juyzio h u m a n o i q u e encierra 
e n fus iènos vn perenne manant ia l d e cop io fa , y a b u n d a n t e f u e n -
te . P o r e f io vn I n g e n i o g rande la deferi viò con e f t e m o t e : IndeR-
ciens manat. Siempre mana , y nunca fe a c a b a n , n i fal tan fus a<Tüas. 
A e f t o m e per fuade , defpues de tan tos , y tan admirab les e fedros 
ef ta nueva obra ,y ponderandola tan g r a n d e à codas ILTZCS , y fien-
d o can íabidas, y conocidas las p r e n d é de fu Aucor, d e b o recirar 
me :a los Agradosde l fillencio, v f a n d o del con fe jo, q u e dava ¿ f u s 
Di lc ipu lo i v n P h d o f o p h o an t iguo , d iz iendo: N u n c a tomé i s e n la 

b o -

boca ,n i c o f a s j n u y grandes , ni m u y claras, p o r q u e n o ferv i rá fino 
de apocar con vueftea lengua aquellas , ó efcurecer ef tas . N a d a 
pues d e b o dezir para n o e x p o n e r m e al pe l ig ro de d i f i n inu i r j a 
errandeza de e f ta o b r a , ó efcurecer las luces c o n q u e ella m i f m a , y 
todas las del Aucor fe mani f ie f tan . Solo d e b o dez i r ,que fe m e r e c e 
¡a licencia que p i d e , y V u e f t r a Al teza d e b e d a r l a , p u e s q u a n c o 
c o n d e n e , n o lo lamence ,no es c o n t r a , f i n o para exaltación de la Fe 
Cató l ica ,para mejorar las c o f t u m b r e s , y enfervor izar los c o r a z o -
nes al exercicio d e las vircudes,y f requenc ia d e la Sagrada C o m u -
nión. Afsi lo Ííenco, f a lvo , & c . E n ef te C o n v e n t o Rea l d e San Gil 
de Madird 7 -de A g o f t o do 1 6 8 j i .años. 

Fray Juan de San Antonio. 

Ex-Guardian de San Gil, fadre, y Vifinidor, 



S U M A D E L P R I V I L E G I O . 

TI E N E Pr iv i legio de f u M n g e f t a d el D o f t o r D o n J o f e p h 
de Barcia y Z a m b r a n a , C a n o n i g o d e la Sanca Iglcf ía d e 
T o l e d o , por t i e m p o d e diez a ñ o s , para poder impr imir 

v n l ibro int i tulado: Defpertador Chnfliano, 'Divino, y Eucbanj'tuv, 
con y arios Sermones del Santifsimo Sacramento, y otros mjfterios, f in 
q u e o t ra perfona a lguna le pueda i m p r i m i r f in fu c o n í e n t i m i e n -
r o , f o las penas en d icho privi legio i m p u e f t a s cont ra los que con -
t ravinieren en c l l o , c o m o con f i a mas l a r g a m e n t e de lu or ig ina l , 
de fpachado en el Of i c io de D i e g o de N o r i e g a , Efgr ivano de C a -
m a r a , f u f e c h a en i 3. d e A g o f t o d e 1 6 8 5 . a ñ o s . 

F E E D E E R R A T A S . 

PAg.4-eol. i.lin.46.gener3,lce genere. Pag.i i.col. i.lin .».Magno,IceMagua. Pj». 
11.col.2.Un.is-pilcJtoic.lcepjlcatores.iPag.it.col.i.lin.27.ee/ebr.11., lee celebri 

Pag.j2.col-2.lin.4i .convertcrcm.lec converterci. Pjg.4i.col.i.lin.4.fjpicnrla:,lre fa"-
pienru. Pag. I OÍ. Iin. 4. renata 5, lee renatus.Pag.i 70.C0I.1 .lin. •í.copitcmus.leecooire. 
«ñus.Pag. 19 j.col.2.lin. 12.es,lee efe. Pag.iSó.col. i.l¡n.i4.&crebis.leeSc lì crebis I>¡0 
3 I « . c o l . 2 l . n . S . q u o . l e e q u a . P a g . i i B . c o l . r . l i n . , , . c i b e r u m , l e e c ¡ b o r u m . P a g . 2 4 o c o l 

a . l i n . 4 o . v b e r , l c e v b e r a . I > a g . x 4 I > C o U . l m . , x . o c u l b a . l e . o c u l t a b a . P a g . 2 7 o ! c o ¡ , 

U a c r c e r e r . P a g . j i s . c o l » . l i n . i S . v i r r i a m . l e e v n a r i a m . P a z . ^ . c o l , l i n i „ « f e J i ü 

c u l u m , l t c t a l K r n a c u l o r u m . P a g . 4 4 „ . c o l . 2 . 1 i n . 3 9 . l p ¡ r ¡ r a s , l e e l p i r i r u s . 
, D e o r d e n d e l C o n í e j o h e v i f t o e f r e L i b r o i n t i t u l a d o : D . f , „ , . J „ « D; . \69 ¡ ' y C° a C 0 U c C t 0"d° C°n f° 0ri8'n=l.Madr¡d,y Diz,embreté 

Lic. fon Siman Jofeph de Olivares 
y Bu/cazar. 

S U M A D E L A T A S S A . 

TAíTaron los Se ñores d e l C o n f e j o Rea l ef te l ib ro int i tulado-
DcfpertadorChrifhano,Divino j Eucbariflko de Varios Ser-
mones del Santifsimo Sacramento,y otros píjljierios,á feis ma-

ravedís cada p l i e g o . c o m o mas l a r g a m e n t e conf ta de ía cerrif i-
cac ion q u e de olla d io D i e g o G u e r r a d e N o r i e g a , E f c r i v a n o d e Ca 
suta ie dicho Coafcjo. 

PROLOGO. 

QU A N D O d o y ya a la luz p u b l i c a e f t e T o m o d e S e r m o n e s 
de varios Myl te r ios de Dios n u e f t r o S e ñ o r , p o r lo q u e 

le l lamo D e f p e r t a d o r D i v i n o , y del San t i f s imo Sacra-
m e n t ó del Altar, por l o q u e le l l a m o E u c h a r i f t i c o , q u e 

es el p r i m e r o d é l o s Panegyr i cos ; , q u i f i e r a fer ( b e n i g n o le t f ror) 
c o m o el r i o , que (como dixo G i l l c b t r t o ) a u g m e n t a n d o c o n los 
i m p e d i m e n t o s el caudal de fus aguas , las c o m u n i c a mas a b u n -
d a n t e s , y mas ap re fu t ado , delpues: Magni óbices, fed maior ímpetus: 
repulías exurgit in cumulum, ir impedimento lucra conquirens, fe dif- Gilka-fír-Í7: U 

fimdit vberius. N o han fa l t ado óbices q u e h a n r e t a r d a d o e f ta i m -
prefsion. Oja la fea para q u e a o r a c o n m i s c a u d a l , y prifa c o r r a n , 
e f te , y los demás t o m o s q u e fe figuen, y h e o f r e c i d o c o n b u e n a 
yoluntad: po rque d e b i e n d o todos c o n t r i b u i r , p r o p o r c i o n a d a m e n -
t e , f egun fus ta lentos al alivio, g lor ia ,y exa l t ac ión d e n u e f t r a a m a -
bilifsima M a d r e la Iglefia Catól ica , c o m o dezia San J u a n C h r y -
f o f t o m o : Eccleji<e negatium Vnufquifque pro fuo tnodu/u iuVeti 
d e f e o n o negar effe fin, lo q u e c o n la g rac i a d e D i o s , y el e f t u d i o Chryf. hom. j f i j 
huv ie re adquir ido , para q u e ( c o m o d i x o R u p e r t o ) f e a n , y firvan " m - 6 < 
c f to s t r aba jue los , d e leña (en la q u e n o fe r epa ra íi es p u l i d a , ó t o f -
ca) q u e encienda e n los varones d o f t o s e l d e f e o , y apl icación d e 
fus eftudios al b ien c o m ú n , y en t o d o s e n c i e n d a » a u g m e n t e , y c o n -
fe rve el f u e g o f a g r a d o de l d iv ino a m o r : Opera mea fie teflimo, Vel 
ttjlimiri cupio, tanquam ¡igna,qmbus nutrir i pofsit ignis cbaritatis in al-
tari Domim, idejl, in cor de cuiufp'tam legentis, fívs audientis. 

P o r e f t o , f k u i e n d o el faludable c o n f e j o d e San A n t o n i n o de 
F l o r e n c i a , n o b u f q u e p a r a e f t o s Se rmones fu t i l e za s : Coram funpti- Amnh. 3. p j / r , 
cibus non prtedicet fubtilitates ; fi p r o c u r e para ellos f o l i d e z , y 1 ^ " M » 
ve rdad , para la i n f t r u c c i o n , r e m e d i o , y c o n f u e l o d e las a lmas , 
de feo lo d e imi tar al Gran S a l v i a n o , f e g u n l o q u e dixo al t o m a r 
la p l u m a para eferivir fus admirab les l ibros d e la d iv ina P r o v i d e n -
cia: Infcriptiunculis nofiris non lenocima e f f e Volumus, fed reme día: qiue salvlm. fr*f.¡n 
fcilicet non tam otioforum auribus plactant, quam ¿grotorum mentibus ¡¡t. di'Guíern, 
pro lint. Mas ,pa ra q u e los Fieles admi tan con g u f t o el r emedio , n o Del. 
efeuse ponerle la cubier ta dulce d e a lg un f y m b o l o agradable en 
jue fundar el S e r m ó n , c o n t i n u a n d o , d e n t r o mi v f o an t iguo de los 
imiles.que f o n las. arracadas de los o ídos del a lma,efp 'oia de Dios , Caule.n 

c o m o fe ve en los Cantares: \ tunernlas meas,donde los"Setenta le- SetmAtí. 
yeron : Similitudmes ««»i: p o r q u e ( c o m o advir t ió S .Bernardo) los M " " " " J í i -

2 

r 10. 



W . t o . 4 1 . l l l n ' ' c s a ^ o r n a n el o í d o , para facil i tar la intel igencia,y aun el gu f -
t o de la doctrina:SimHitudmes auri: qiio ( y ab auditoribus facilius ca-li Can. 

pian tur, (r deleciabdius. 
N o e r t r añes ,que le l lame Defpertador Divino,y Euchariftico: p o r 

q u e e n c a m i n a n d o f e mis eferi tos t o d o s al m i f m o fin,que el d e f p e r -
t a d o r p r i m e r o ; ha parecido a ( u g e t o s de m i venerac ión p r i m e r a , 
q u e t o d o s f a l g a n , c o n el t i tu lo m i f m o de Dejpertador: a ñ a d i e n d o , 
para q u e fe d i f t i n g a n , Defpcrtador Quadtagcjmal, en la Qu . i i e íma , 
q u e íe i m p r i m i r á p r e f t o en t res T o m o s de fol io: en e f te , Dcfperta-

t "<"' 'Divino, y Eucharijlico: y en el q u e i nmed ia t amen te p a í l o á i m -

p r i m i r : Befpertador Marial.y afsi e n los que fe figuieren,queriendo 
D i o s : c o m o Defpertador SanFloral. 

A l p r inc ip io d e f t e T o m o hal laras vna Epif to la Exor ta ro r i a , d i -
r ig ida a hazer a lo sPred icadores r e c u e r d o d e fu ob l igac ión de p re -
dicar D o c t r i n a e n l a s F i e f t a s ; p i d o t e l a l e a s , y a p r o v e c h e s , fino 
quieres en la h o r a v l t ima a r r e p e n t i r t e d e aver fido Pred icador .Era 
r a z ó n q u e y o tuvieíTe quien m e d e f p e r t a í l e , y para t i l o la eí t r ivi 

l e m i n el con fc jo de l S a b i o , q u a n d o d i z e , q u e cada v n o beba la agua 
d e f u c i f te ina propr ia : S tbe aquam de cijlerna tua, q u e es ( c o m o dize 

^ " • í • S a n G r c g o r i o ) b e b e r , y ap rovecha r el p red icador las fentencias m i f -
Grtz. •. p. Paft. m a S 1 U C r e c o S e P a r a l o s d c m a * -Aiuam pr<edicator de cijlerna fuabi--
«/•*V ' ' blt'cum atcor fuum rediens,potius audit ipfe,qiwddicit. P o r q u e í iendó 

t a n g r a n d e el nacufa l ape t i to de l l u c i m i e n t o propr ioses b ien t ene r 
a la m a n o q u i e n le r e p r i m a c o n can feguras doc t r inas d e los San-
t o s , y t a n vivos e x e m p l o s , y e í ca rmien tos . Al fin d e los Se rmonas 
del Sant i f s imo S a c r a m e n t o Euchar i f t i co , va vn n u m e r o d e fé fen ta " 
plantas para f o r m a r o t r o s Se rmones del ine fab le m y f t e r i o del Al-
t a r , c o n remifs iones á l i b ros , en q u e fe hal larán o t ras m u c h a s , « ¿ H 
cu m a y o r al ivio,y faci l i tar el m e c h o d o , y o r d e n en los S e r m ó r t ó f 1 

q u e n o s e n f e ñ a r o n los M a e f t r o s anciguos d e la Predicac ión . R Ú c - y 

goce pagues cf ta buena vo luncad ,con pedir á D i o s q u e me1 c o t i c e - ! ' 
da f u Sanco Efpiricu para p r o m o v e r fu m a y o r g lor ia : y ya m e de'f r i 

Btrn.Epl/l, g 7 . c o n f j a b r a s d c San Bernardo: Si quu\ fme i me m B f r ^ - , ' 
' P°/S,t fodelje ttbi, granas De» a¿e,m cuius manufunt, & nos] & fer- >\ 

mones nojlri. V A L E . . 
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Omnia [cripta <S feribenda, fHb corréalom Stnñt 
Román* Ecclefu, J 

: 
EPIS-

F o I . H 
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E P I S T O L A 

E X H O R T A T O R I A 
A V N P R E D I C A D O R , E N O R D E N A Q V E N O 

prive de la doctrina a las almas en los Sermones de Fieftas. 

CONTENIDO DE L A C A R T A A QVE SE 
refponde ,y Exordio de eflm. 

recibido la carta de V.m. ridadjy fobre todo, que lo moral quiere 
fe^S fc de20.de lpaffad0,enref - tener genio para bazerfe b ien , porque de 

| 3 j ^ S ? | | poefta de la mia, en la que no.ferá infruduoía ia dodfcrina. 
S I R a f a fc, le rogaba no olvidaüe fu Efte es el contenido de la carta de V . 
^ s W W ^ obligación de predicar merced,ylusrazoncs;yeftoytanlexosde 
tíod'rina en los Sermones Panegyricos: á darme por convencido de ellas, que antes 
queV.m.íne refponde,que no le halla for- me han eítimulado para tomar la pluma, y 
ma de practicarlo, aunq lo delea.y aun fe rocar de propofito cite püto, cóliando en 
arma de razones para efcufarle , dizien- Dios.q han de quedar defvanecidos rodos 
do: que parece impropria de las tíeftas la elfos pretextos de efeufa, para que V. m. 
doétrina: que no fe vía hazer en ellas dil- emplee fus ventajofas prendas en lo que 
curios morales.como en la Quarefma,y fin duda alguna querrá averias empleado 
Mifsiones: que afsi lo executan los Predi- en la hora de la muerte. Suplico a V. m. 
cadores de el primer crédito , y aun fe ve, entre á leer eftacarta,fin atender á la plu-
que afsi lo vsó San Pedro Chryfologo , y ma que la eferive, fino á la verdad que la 
otros Santos, remontando el eftylo en los diiíta: pues(como dezia San Gregorio el 
Panegyricos: que el ingenio , habilidad, Magno) mereciera rila el que recibiendo 
erudición,y letras, fe han de dar á cono- vnacartadevnRey.dexali 'ede atenderá 
cer,porque fe atrafa el crédito predican- la fubftancia que le eferive,por hazer exa- /¡r^ctj 
doconfinceridad doctrinas llanas. Demás men de la pluma del Secretario, con que pmf iit 

' de el lo: que los oyentes eftán delicados fe eferivió: Si maguí cttiufdamv/ri fmptis Meaf.tl 
de paladar,defganados, que no van á las epiftotls Jegercmus verba ¡eaquí fio cálamo 
ficftasáoir moralidades, fino grandezas fuijjent feripea ¡¡mererimus: ridlculum pro-
del Myfterio,ó Santo,que fe celebra; y af- fe<To ejjet ¡i non epiftolarum aucíorem feirt 
fi,que como es importuna la mufica en el ftnfumqui cognofeere; fedquati calamo earum 
tiempo del llanto.no lo es menos el lamé- verba imprejja fuerint indagare Jludíee-
to en tiempo de mufica. Añade V.m. que mus. 
para fingularizarfe en el eftylo,y forma de Con.1clTo,como lo debo hazer, que no 
predicar,para reformar el eftylo del vfo, foy inftrumento proporcionado para lle-
es meneftet híUarfc con vna grande auto- nsr el afuimpto,n¡ me prometo q , por mi 

A coni 



W . t o . 4 1 . l l i n ' ' c s a ^ o r n a n el o í d o , para faci l i tar la in te l igencia ,y aun el gu f -
t o de la doftr ina:SimHitudmes auri: qiio ( y ab emditonbus facilius ca-li Can. 

pian tur, (r deleciabilius. 
N o e r t r añes ,que le l lame Dejpertador Divino,y Euchariftico: p o r 

q u e e n c a m i n a n d o f e mis eferi tos t o d o s al m i f m o fin,que el d e f p e r -
t a d o r p r i m e r o ; ha parecido a ( u g e t o s de m i venerac ión p r i m e r a , 
q u e t o d o s f a l g a n , c o n el t i tu lo m i f m o de Dejpertador: a ñ a d i e n d o , 
para q u e fe d i f t i n g a n , Dejpertador Quadtagejwal, en la Q u a i e í m a , 
q u e le i m p r i m i r á p r e f t o en t res T o m o s de fol io: en e f te , Dcfperta-

t "<"' Divino, y Eucharijlico: y en el q u e i nmed ia t amen te p a i l o á i m -

p r i m i r : Befpertador Marial,y afsi e n los que fe í igu ie ren ,quer i endo 
D i o s : c o m o Defpertador SanFloral. 

A l p r inc ip io d e f t e T o m o hal laras vna Epif to la Exor t a to r i a , d i -
r ig ida a hazer a lo sPred icadores r e c u e r d o d e fu ob l igac ión de p re -
dicar D o & r i n a e n l a s F i e f t a s ; p i d o t f l a l e a s , y a p r o v e c h e s , f i no 
quieres en la h o r a v l t ima a r r e p e n t i r t e d e aver f i do Pred icador .Era 
r a z ó n q u e y o tuvieíTe quien m e d e f p e r t a í l e , y para t i l o la el t r ivi 

l e m i n el con fc jo de l S a b i o , q u a n d o d i z e . q u e cada v n o beba la agua 
d e f u c i f te ina propr ia : S ibe aquam de cijlema tua, q u e es ( c o m o dize 

*»»M• S a n G r c g o r i o ) b e b e r , y ap rovecha r el p red icador las fentencias m i f -
Grtz. •. p. Pafi. m a S 1 U C r e c o S e P a r a l o s d c m a * -Aiuam f»-*dicator de cijlerna fuabi--
tap.iy' ' ' b l t ' c u m a d c o r j u u m rediens, potius audit ipfe,qiwddieit. P o r q u e í iendó 

t a n g r a n d e el nacufa l ape t i to de l l u c i m i e n t o propr ioses b ien t ene r 
a la m a n o q u i e n le r e p r i m a c o n t a n feguras d o f t r i n a s d e los San-
t o s , y t a n vivos e x e m p l o s . y e í ca rmien tos . Al fin d e los Se rmonas 
del San t i f suno S a c r a m e n t o Euchar i f t i co , va vn n u m e r o d e féfentii -
plantas para f o r m a r o t r o s Se rmones del ine fab le m y f t e r i o del Al-
t a r , c o n remifs iones á l i b ros , en q u e fe hal larán o t ras m u c h a s , « ¿ H 
t u m a y o r a l iv io ,y faci l i tar el m e t h o d o , y o r d e n en los S e r m ó n c £ v ' 
q u e n o s e n f e ñ a r o n los M a e f t r o s an t i guos d e la Predicac ión . 
g o t e pagues ef ta buena v o l u n t a d , c o n pedir á D i o s q u e me1 c o t t é e - ! ' 
da f u Santo Efpi r i tu para p r o m o v e r fu m a y o r g lor ia : y ya m e de'f r i 

Btrn.Epl/l, g 7 . c o n f j a b r a s d c San Bernardo: Si quid fm'e i me 'audifti,'^^ > 
' P°/S,t fodejje ubi, granas De» a¿e,m cuius manufunt, isr nos] & fer¿ >\ 

jnones nojiri. V A L E . . 
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Omnia [cripta <S feribenda, fHb corredione Stnñt 
Rom*»* Ecclefu. J 
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EPIS-
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E P I S T O L A 

E X H O R T A T O R I A 
A V N P R E D I C A D O R , E N O R D E N A Q V E N O 

prive de la doctrina a las almas en los Sermones de Fieftas. 

CONTENIDO DE L A C A R T A A QVE SE 
refponde ,y Exordio de eji<*. 

recibido la carta de V.m. ridadjy Cobre todo, que lo moral quiere 
fe de20.dclpaí fad0,enref - tener genio para bazerfe b ien , porque de 

S i j ^ S ? | | poefta de la mia, en la que no.ferá infruduoía ia dodfcrina. 
S I tóía fc, le rogaba no olvidaüe fu Efte es el contenido de la carta de V . 
^ r ^ f e i S ' obligación de predicar merced,ylusrazoncs;yeftbytanlexosde 
tíod'rina en los Sermones Panegyricos: á darme por convencido de ellas, que antes 
queV.m.mc refponde,que no le halla for- me han eítimulado para tomar la pluma, y 
ma de practicarlo, aunq lo defea.y aun fe rocar de propolito cite püto, cóíiando en 
arma de razones para efcufarle , dizien- Dios.q han de quedar defvanecidos rodos 
do: que parece impropria de las tíeftas la eíTos pretextos de efeufa, para que V. m. 
doétrina: que no le vía hazer en ellas dil- emplee fus ventajofas prendas en lo que 
curios morales.como en la Quarefma,y fin duda alguna querrá averias empleado 
Mifsiones: que afsi lo executan los Predi- en la hora de la muerte. Suplico a V. m. 
cadores de el primer crédito , y aun fe ve, entre á leer efta carta.fin atender á la plu-
que afsi lo vsó San Pedro Chryfologo , y ma que la eferive , fino á la verdad que la 
otros Santos, remontando el eílylo en los diiíto: pues(como dezia San Gregorio el 
Panegyricos: que el ingenio , habilidad, Magno) mereciera rila el que recibiendo 
erudición,y letras, fe han de dár á cono- vnacartadevnRey.dexali 'ede atenderá 
cer,porque fe atrafa el crédito predican- la fubftancia que le eferive,por hazer exa- /¡r^ctj 
doconfinceridad doctrinas llanas. Demás men de la pluma del Secretario, con que prnf iit 

' de el lo: que los oyentes eftán delicados {ceCcrivlb-.Simagni cuiufdam v/ri fumptis Itícip.» 
de paladar,defganados, que no van á las epiftotls ,/egeremui verba ¡eaquí qno cálamo 
ficftasáoiv moralidades, fino grandezas fuijjent feripea qitxreremus : ridlculum pro-
del Myfterio,ó Santo,que fe celebra; y af- fe,To ejjet Ji non epijlolarum auctorem fciri 
fi,que como es importuna la mufica en el Jenfamc¡ue cognofiere-, fedquali calamo earum 
tiempo del llanto,no lo es menos el lamé- verba imprejfa fuerint indagare Jludeee• 
to en tiempo de mufica. Añade V.m. que mus. 
para fingularizarfe en el eílylo,y forma de Conñc!fo,como lo debo hazer, que no 
predicar,para reformar el eftylo del vfo, foy inftrumento proporcionado para lle-
es meneftet hiUarfc con vna grande auto- nst el aíuimpto,n¡ me prometo q j por mi 
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confeguiré el e f e f lo que defeo ; mas rué - levantar á los que e dan caídos en la cul-
go á V . m . me mire como á piedra de afi- pá .conla palabra de Dios,y fuífenrará los 

. lar ,que fin cortar el la,puede facar losfi los q u c f e h a n l e v a n t a d o . p a r a q u c n o b u c l v a n 
C , I a l cuchillo para que cor te : como á piedra a caer: Dominas dedit mil,i limuam erudita, IJ'i. ¡o. 
I } j f t / .U . j . Etites.que fin facar ella á luz la piedra que •Otfciamfuflentari eumqui lapfus ejl &erto. 

¡mprcf. concibió, fuele facilitar al Aguila,para que La Interl ineal: Lapfum in peccatum, verbo GUff,\ In. 
i *%*¡. t6¿ ftqueconfclicidadfus hijos á luz: ó co- prjdicationis. Di rá el Profe ta Geremias , <">'•' i ti. 

Jfi4.li.i6 m o a la piedra de t o q u e , que quedandofe q u e le intimó Dios e f to mifmo quando ' " ' • 
j a ' r c i . ti. P ' c , l r a » P u c d c

 5 y fu ele ícr Índice de los pu fo fus divinas palabras en fu boca : Ecee '"""• 
, , . re'- quilates del o ro ;puesyá vemos que pue- de di verba mea i« ore tuo. Y l a e g o elfin : F í 5 ' ,-S¡ 
dutt.t.70 de hazer armonía en el o rgano el que no eveUas,¿- definías, contra los p e c a d o s , y ' 
B„gaU» fabe,có miniftrar el ayre alOrganifta dief- vicios; ¿- <tdifiees,¿r plantes, para las v i r tu-
fimb-l'b. t r o : y el ignorante que lee á doctos vn l i - des ,y perfecciones. Y el m i f m o fin d ixo 
ix.wm. b r o d o í t o , puede fe r inf t rumento d e a u g - Zacharias á fu hijo,el divino Prccurioriy/,/ Luc. , 
' 7 W mentarles la fabiduria, fiendo ignorante, dandamfeientiamfah,tispleíi eius, in remif. 

Miniftrare,aunque tan indigno, algo de lo fanem peccatorum eorum. 
que he leído en los Santos Padres ,y Doc- 2 Si bulcamos la r e fpue fh en el nue -
torc S ) fobre efle punto ,efperando que re - v o Tef tamento ¡ bien claro dixo á fus A -
d b i r á V . i n . c o m o E l i a s , e l alimento d e 
verdades que le firvo, fin mirar al cuerbo 
f eo que fe le trae,por atender à la mefa de 
donde viene. Y quando efto no firva de 

poftoles Jesv-Cbrif to nueftro Señor el fin 
c o n q u e los embiava à predicar , que es el 

f ru to de la moción de los pueblos à peni-
tencia de fus culpas:Fí eatis,¿- fruttum a f . /•>«. , 

otra cofa ,que de ellimular mi t ibieza, y fer ans.S an Antonio de Padua: Fruttum fa-
alentarmeá cumplir mi obligación . t e n -
dré por bien empleado el t iempo que m e 

Guenìe. o c u p à t c carta : Loquar (. puedo dezir 
f u . 1. conci AbadGuer r i co )¿r memetipfum lin-
Tmttc. gua obligaba propria,'vt velprx confufione ali-

enando laborare compeilar. 

§ . I. 
OBLIGACION DEL PREDICADOR DE 

dirigir los Sermones al fin de gloria dt 
Dios,} bien de las almas. 

Lo primero: Antesde venir à ha-
zer ref lcxiófobrelas razones,ò 

cit qui predicando movet cor populi. Afsi lo + d,Af°-
en tend ió fiempre el Sagrado Apoftol San ^ ° 
Pablo ,d iz iendo,que para folo efte fin de 
la gloria d e D ios en beneficio de l i s a l -
mas.recibió el oficio d e Predicador: Acce- u 

pimus gratiam,¿- Apojlolatum ad obediendum 
fidei i,1 ómnibusgentibus,pro nomine eius. El 
Angélico Do¿tor : Pro nomine eius dilatan-
do. Hugo Cardenal: Non pro fama propria. ¡ t ' f ' 
Por elfo dezia el Vafo de Elección, q u e fu 
fin en lo que predicaba era el f ru to cíe fus 
oyentes-.Vt aliquem fruttum habeam, ¿- in 
wtó- .Es ociofo augmentar a legaciones , 
pues no ay cofa mas repetida en las divi-'Y 

pre:extoS;defeolafatisfaccion de algunas ñas letras 
preguntas. Sea la p r imera : A que fin fe 3 Buelvoá preguntar . Tiene obliga-

ción el Predicador de encaminar fus Ser-
mones á cite fin? O quan ta es la o b l i g a d o 
del Predicador! Pefo .y carga de gran pe-
fu le llamó el P rofe ta Zacharias: OnusVerbi f*ci'-9-
Dominiiy como cal la temia Joñas , eligien- ' ' 
do antes el r iefgo de fu vida en la n a v e , y 
t empef t adá que fe expufo, que el cxerci-

• r - - D - .. c"> de p red ica r , aviendo de fer como fe 
la acción delpredica^Si recurrimos por ref- debe . Po rque , qué es predicar fino pu 
puerta al Tef tamento an t iguo ,d i ráe lPro- b l i ca r , y declarar la voluntad' de Dios ' ' / ; k " / » -
feta Ifaías, que el fin no debe fer o t ro que á los hombres ? $uaf, os meum erisj',';, , 

Qué ' " ' ' * ' 

predica en la Iglefia de Dios? Porque , co -
mo dezia el Gloriofifsimo S. Francifco de 

irti Su Sales . inf t ruyendoàvn Predicador , el fines 
U:. ¡"itr. ¡a caufa principal de todas las cofas-, es el que 
9radie, mueve al ageme àia acción : perqué todo agen-

te obra por el fin,y fegue el fin: es el que dà me-
dida à ¡fl materia,y á ¡a forma.^jtal,pues, es 
(pregunta el Santo) elfin del Predicador en 

o u c es p red ica r , finopteparar el camino que ponga el Predicador la mira en no M i -
áfa divina gracia en los coraconcs de los folo enfeñar.y deleytar . f ino prmcipalme- ^ (> 

u , . oventes A ^ r a v i t viam ante faeiem te en m o v e r ; y lo m . f m o lol.a repetir e 
oyente / , i f i c ó c i e m b i l t Angélico D o f t o r , V t d o c e M , v t ddcílctvt 

" r S S S S E á los Difcipu- ^ . P o r q u e ( c o m o advirtió bien S Car r p . 
los delante de fi: Mifit eos ante faeiem fuá: los Borromeo)no efta tanto e ldano de los IOS Utlalli*- ** ^ -

U c . 10. p o r q u e ( c o m o explicó San G r e g o r i o ) la 
predicación previene la pofada de el co-
r a c o n , para que llegue á morar en el la 

, divina gracia : Pr.cdicatioprtvemt, & tune 
G'"-: í°- ad miráis ttojh .c Uitaculum Domintts ve-
l l - ' t nit. Q u e es p red ica r , fino ponerle a la -

brar las almas de los oyen te s , para que fe 
t,m. 16. reftituyan á la divina l emejan^a ,que bor-
/ e S . 5 . ? . r a r o n con la c u l p a , como d ixo Dios por 

7 ° - OfTcas? Dolavi in Prophetis. 
" 4 Q u é es predicar, fino conqui(tar ,y 

rendir almas,para ofrecerlas como tr iun-
fos a lesv-Cln i f to .como dezia el C a r d e -
nal D a m i a n o ? Debelis ejje pr.tdoneos , qui 

*. %<g- quotidie defudetis animas bominum de manu 
»»• reprobipojfejf'riseripere,¿' triumphales Re-

"i veIIro Davidmanubias reportare. Q u e es 
Z f c ; M predicar (dize San Car los Borromeo)Gno 

ponerfe como medico efpiritual el Predi-
cador á curar las almas de todos los q l c 
atienden ? Perpetuo ftbiproponat quodfitcx-

<Ua.tct. tus claudorttm , paraliticorum ,¿-c. va/etu-
Mtditl. dir.is beneficinm quxrentium. Q u é es ( dize 

P'i- San Berna rdo ) fino poner de lan te á las 
B , f i - a l m a s e l e l p e j o d e c l E v a n g e l i o , e n que 

conozcan el c f tado , y femblante d e l u s 
conciencias, fin engaño, ' fin l i fon ja . f ino 
como e s e n l a ve rdad , parael aliento,para 
laconfulíoii .y fiempre para la enmienda, 
V mejora de la vida? Evangelium,¿- fpecu-
km veritatis nemini blanditur, nullum fedu-

tcrn.ftr. cit: talem in eo fe quifque reperiet, qualis 
1. de 7 . fuerh. Q u é es predicar (bue lve á de/ i r el 
¡éiib. s .Bor romeo) fino exponer vna mefa fran-

ca de verdades,para que fe alimenten, fe-
gun fu necefsidad , las almas hambrientas 

•ja.Mr- délos o y e n t e s i ^ m d m i d t i t m h f i t homhnm 
¿•„i tfmientium , cibumque a pr.edicationefua ex-

frpté. peilmium. Pues f iendo efto el predicar , 
veafe quanta es la o b l i g a d o de difponer-
fe el Predicador,y di lponer los Sermones 

en o r d e n a efte fin del beneficio de las al-
mas . 

j Por efta caufa encarga San Agudin , 

Catol icos en la ignorancia de el entendí- r h ° m -
mien to ,quan to en lo viciado de la volun-
tad : Potifsimum ánimos commoveat,cumpr<e-
fertimpeccent homir.es ,rtontam quia verum j"f[ 
ignorerà,quàrr. qiodmale affetti finr. Debe l S l _ 
(dize San Antonino de Florencia ) lo pri-
mero.hablarcon claridad,para que quede 
el Auditorio inftruído,y e n f e ñ a d o : Debet Antoni». 
dareloqui,vtinfiruat ìmellethw auditori', 
¿- doceat. Debe , lo fegundo, hablar de for - $ • 
ma que deleyte : no con aquella de le i ta -
c ión,que dize San Francifco de Sales es f r m . s t 

vna eofquilla de tas orejas , que proviene de leí.ln/t,H 

vna cierta elegancia fecular, mundana ,ypro• ai'-Pu, 
fatta, de ciertas curiofidades,,ile aliños de pa-
labras,y vozes,que en fuma depende entera-
mente de! artificio ¡y en quanto à efta (d ize) 
firme,y fuertemente niego ,quevn Predicador 
debapenfar en ella, ni procurarla : debefe de. 
xar à los Oradores del mundo , a los charlata. 
nes,y Cortcfanos , que fe ocupan en ella-,y efta 
muy de ordinario embaraza a! mo ver,y aI en-

feñar. La que fe debe procurar es la que 
nace en el que oye de entender b i e n , y 
f in tamente el camino del Cic lo , po rque 
la fai de la prudencia conciliò la atención 
guftofa de la verdad que predica : Sic mo-
veat ajfeclum (dize San Antonino ) vt libé- A„¡n,B. 
ter audlat verbum. Y lo te rcero , d i z e , de - tUfupri., 
be encaminar el Sermón à ind inar los áni-
mos , para queexecuten lo que fe les d i -
ze : Tertio debet fie loqui, vt fleBat , fcilicit 
ctirando,vt qu.e dittafunt velit ea implere. 

6 Para ef to ,ya fe v é , quanto fe de -
be eligir lo vtil de los alíumpros,y difeur-
fos , fegun l o q u e dixo Dios nueftro Se-
ñor por Ifaías,que era fu cuidado en quan-
t o hablaya por fus P r o f e t a s , y en quanto 
infpirava à fus Predicadores, enfeñir à las 
almas en o rden à fu aprovechamiento: 
En Dominas Deus tuus , docens te vtilia. 
D o n d e advirtió San G e r o n i m o , que d i -
xo,cofas,y materias vtiles,no fútiles:! ' / //« l„m. es-
non iubtilia;y?ìgiìmo:Dcicès,viprefsim libi. f ^ ' M -
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p e f u e r t e , que ( c o m o dixo O r í g e n e s ) de- ze el S a n t o ) para el fin de que conozcan 
b e n f e r m ^ n m n r n c r i l M » ! .5= F... I . . , , r 

Orig. 

b e n f e r los alTumptos de calidad de fue-
go , por el alumbrar, y encender , porque 
fi folo reprehenden ,y amenazan, (¡n enfe-
n a r , t e n d r á n f o l o e l vn oficio de encen-
de r , no el de alumbrar el en tendimiento : 
tgnis tuus incendit tantummodo,¿- non ¡ilumi-
na, ¡ y fi folo fe traen buenas no t i c i a s , fin 
argüir , exhor tar , y r ep rehende r , t end rán 
el o t ro oficio de a lumbrar el enteiul imic-
to¡ pero fe quedan fin pa(far á encender 
ia voluntad : Ignis t 11:11 tantum iliumir.at,non 
acCendit: y los Miniftros de Dios , que Ion 
hechuras de fu vocaí ion divina , y nun-
cios de fu v e r d a d , deben fer f u e g o , q u e 

5>/W. 10J 8 , u m b r e > y también enc ienda , c o m o ' l o 
S w k k í « dezia David ; Es Miniftros tuos ignem vren-

ffw.Bien clara fe vé la obligación del Pre -
dicador . 

7 _ Pero oygatnos intimarla al Santo 
- Conci l io de Tren to ,quando tan encareci-

damente o r d e n a , cargando la conciencia 
de los Predicadores , que prediquemos la 
fuga de los v ic ios , y m o d o de adquirir las 
vir tudes, á fin de que las almas evi ten el 
r i e fgo de fu eterna condenac ión , y confi-
gan la eterna fel izidad: Annunclandofideli-

Cmc.Tri """ í"vi""e'é-fi'ciinate firmo,¡is,vi. 
<tem.s,J. tla>1u* 'os declinan,¿r^irtutes qttas Jeilari 
¡.cúf.i. "portear ,vtpcenam .tternam evadere, ¿r ctr-

leftm gloriam confiequi valeant. Pa labras , 
que , ó las copió el Santo Conci l io d e la 
Regla del Serafín en carne San Francifco, 

tune, xh " l o ' l u e e s m a s c i c r t o » ' a s dictó en ambas 
% « / . Partes el mifmo Elpiritu Santo: Arinmtian-

do eis vida, ¿r vtrtutes,pcenam , & glorian, 
cum brevitatefin-monis-, y antes : Advtilita-
r"»¡& xdificaiienempopulh Lcanle las Ac-
tas d e los Conci l ios d e Milán ; y fe halla-
rán en las I n d u c c i o n e s que San Car los 

JH. , \ f t - h a z e á l o s P red icadores ,ca l i las mifmas 
M.l. 1. P'1'a!>|'as: -Qjtoniam animar umfalus iseopo-

ptg. 19 r • Pta *fi ' v t populasfidtlis, qu.e mala peccata-
quefiuntfugiat, ¿- rurfum , qu.c bona virtit-
tmqm ofpcia, pie tarisftudio confitéetur.idá 
he genera afiidué Cor. donar or vrgeat ,atque 

1 .„•,. V - iftftei. Lo mifmo San Laurencio Juíliniano 
' ' - / ' * en la Ioftruccion de los Prelados: Studeant 
7,"' amtumiare Chriftum, 

c.f.7. det(fiar'"J>'i",commi>idarev¡n,ites. Efto(d¡-
- -O - ; 

cip.9, 

y íc animen las almas áconícgui r el fin de 
la Bienaventuranza eterna ,pa ra que fue-
i o n cr iadas , ev i t ando los riefgos de per-
de r le : Vt difeant quid criden, quid agere, n¡d,m 

quid agere, qub ve tendere deben,, ne ¡n buius 
vit.e Hiñere lajfiati deficianr,¿- erren, per de. 
vía vitiorum. 

8 Eftas fon aquellas cinco palabras, 
a que reducía el Apoftol fus Sermones : /» 
Ecclefia voló quinqué verba fienfiu meo toqui, ' f ' r ' * 
vt c r alios inftruam ; y fon ( c o m o explica 
Santo T h o m á s ) lo que ay que creer , lo Z ' . t i L 
que ay q u e o b r a r , lo que ay que huir , lo M m . l S . 
que ay que t emer , y lo que ay oue efperar 
mientras v iv imos : Credenda, agenda, vi. ® Th, • 
tanda ,inunda, fiperanda. Porque t o d o lo r .Cor. ¡¿ 
que fe puede predicar, fe debe reducir(d¡-
ze el Cardena l H u g o ) á lo que ay que h»,.c,J 
c r e e r , que fon los Artículos : á lo que ay Üi.exFr. 
que o b r a r , que fon los Mandamien tos : á 
o q u e ay que huir , que fon los p e c a d o s : á 

l o q u e ay que t e m e r , q u e fon las penas 
eternas : y á lo que ay que e f p e r a r , q u e 

ion los e te rnos gozos de la Gloria . Sien-
do ,pues , los Predicadores (como dezia el 
Serafín Francifco) vnos Miniftros del gran 
Rey de las Eternidades ,qne fuben al pul-
p i to á publicar los edictos d e fu divinaMa- F 

geftad á los pueblos : A magno Rege cleñi L""'^' 
f""t,adedict.t, qu.tex eius ore procedunt pe- "' 
pulís demanda,ida, quien puede d u d a r , que 
es nueftra obligación aplicar t o d o nuef t ro 
cftudio.y cona tos , a intimar eftos edi í tos 
con toda fidelidad, que fon los que fe có -
tienen en aquellas c inco palabras del A -
pof lo l , en orden al deb ido fin de gloria 
de D i o s , y vtilidad de los proximos ? Se-
pa el Predicador ( dize San Francifco de 

Sales)que quando fe pone en el pulpi-
tOjdebe dezir en fu c o r a r o n : / i ^ 

ve"i, v vitam habeanl,¿- Uíh". 1 o. 
abundantius ba-

bean,. 

s . n . 

§. n. 

FIN PORQVE SE CELEBRAN LAS 
fieftas ,y el que deben ¡levar en ellas 

los Sermones. 

9 Q Vpuefto que es e f t e , en gene-
ral,el fin,y la obl igación : ef-

t rechemonos mas en las p reguntas ; y fea 
la tercera. Llega también efte fin, y obl i -
gación á los Sermones de fieftas?O valga-
m c Dios! Conlufion nueftra es , que cí te-
nlos en ligio,en que fea necelfario hazer 
e f tapregunta .Veamos á que fin fe inftitu-
ycron .y fe predica en las f e l i c i d a d e s . Si 
fon de DiosN.S . y de ]esv Chr i i to S . N . 
Dios .y h o m b r e : quien no advierte , que 
f e celebran para adotar fu Mageftad in-
finita con Cato l ico religiofo c u l t o , ha-
b i endo reverente memoria de fus altifsi-
m a s adorables perfecc iones , para amar-
le ,y a labar le : y de fus innumerables be -
neficios, para confiderarlos,eft imarlos, y 
cor re fponder los con rendido agradeci-
m i e n t o ? Qué myfterio fe celebra de Jesv-
C h r i f t o N . S . en que no fe lean , c o m o en 
el l ibro de la vida, las foberanas virtudes, 
que exercitó en el m u n d o , con las que ef-
t á llamando á fu imitación ? Alli fe defeu-
b re la preciofidad de la Margar i t a , que 
f o n los bienes de la gracia, y de la gloria, 
v iendo que no reparó en el precio elle 
Mercader divino,para comprarla para no-
for ros . Alli fe lee quanta es la dignidad 
d e vna alma,pues dio por ella Jesv-Chrif-
t o fu preciofifsima Sangre , fu vida , y fu 
honra , para refcatarla. N o menos fe ma-
nifiefta ia incomparable fealdad,y malicia 
del pecado, que neces i t ó de tan coftofo 
lavatorio,y medicina.Y fe conoce quanta 
es la terribilidad de vn inf ierno, pues tan-
t o coftó al Unigéni to de Dios el l ibrarnos 
de lus penas. Luego , fiendo el Sermón 
parte de la celebridad,ó el i n f t t umen tocó 
q u e i a l g k f i a declara el fin con que la ce-
lebra,es evidente ,que no debe extraviar-
f e de efte fin el Predicador , por poner le á 
componer difcurlos inútiles,comparacio-
nes ,éhypetboics ,que » c r é z c a n l a cenlu-

ra del Santo Cardenal D a m i a n o ; q u a n d o 
llama teftigos fallos,á los q u e , con impru-
dente m o d o de alabara nueftro Redemp-
tor,faltan a la verdad , por engrandecer 13 
alabanca: Falfits teflis Deimerilb dicitnr,qui <¡>im;n 

indifcretl eum cuplets Ludan,mentí,ur: ¿- ¡» ta.s, 
adverfius Deum proculdubio perhibet teftimo- táur. 
nium,quifiquis ineius laude peí verja molitur, 
arte commentum. 

10 Si las fieftas fon de MARIA San-
tifsimaSenora nueftra: á qué fin fe celebra, 
y predican,fino para que los Fieles aviven 
el conocimiento d é l a bondad de Dios , 
que fe d ignó de tener M a d r e e n t i empo, 
para remediarnos ? A qué fin , fino para 
que alienten los Catol icos fu confianca, 
al vér,que' el igiendo Dios á MARIA San-
t i f s imaMadre fuya , la confti tuyó Madre , 
vida,dul£ura,y e i p t r a n p nueftra? A qué 
fin,fino para que v iendo tan perfe&a cria-
tura , fobre toda pura c r i a tu ra , la amemos 
con ternura de h i j o s , y paliemos á amar 
fobre t o d o á DiosN.Señor , l levados de lo 
que fe defeubre de fus perfecciones en fu 
purifsima Madrcí N o folo e f t o ; fino para 
que al vér fu humildad,fu pobreza , fu def -
p e g o d e l m u n d o , y t o d o e l co lmo perfec-
t i l s i m o d e f u s heroyeas Ungulares vir tu-
des ,nos alentemos,con la divina gracia, y 
fu intercefsion.á imitar las , aunque de le-
xos. Y t a m b i é n , para que fi nos haze t i -
mídos la feveridad de Jcsv-Chrif to , Juez, 
nos haga confiados la Madre déla miferi-
c o r d i a , y piedad. Y para dez i r lode vna 
vez,para q j e efperémos de Dios,por m e -
dio de cita Soberana Señora, todo el l leno 
de felicidades,de naturaleza , de for tuna , 
de gracia,y de gloria,que necefsita nuef-
tra miferia. Luego fe deben encaminar 
losdifcurfos del Se rmona efte fin ¡pues 
(como dixo Pedro Celenfe)deben fer tan 
ágenos de adulación,quanto llenos de ve -
neración los obfequios que ofrece nueítro Cel1-
difeurfoá MARIA Sant i l s ina : Beatifiima £>-
Virginis MARIA: obfiequia venerationem po-
ftu!ant,non adu/aticnem: que fi ay quien di-
ga,que debemos honrar ,y alabar con ex-
t remos á e f t a S e ñ o r a , l e rc fponderá San 
Bernardo,que es a fs i ; p e r o que h a d e fer 
con j táziol» alababa, para que le íea ngra-

A 3 d , b l e : 



6 Epiftola Exhortatoria. 
lablc.-pues no ha menefic» el recurio a los Todos los Sagrados D o l o r e s confpiran 

íernird. 
Ef.l 74. 

Cellenf. 
Epijl.cit. 

hyperboles quien tiene tantas perfeccio-
nes que poder alabarle con verdad: Bene 
admones; fed honor Reginx iudiciirm diligit. 
Virgo Regia faifa non eget honore. Y para que 
del todo agrade á MARIA Santilsima la 

Dar andi 
7 rilion, 
cap.i. 
VJtmáfc. 

en lo m i f m o . 
12 Según e l lo ,qué es predicar en las 

fieftas de los Santos,f ino íuhir el Predica- dug.Ter. 
d o r a e x h o r t a r á los Fieles á la imitación * 
de fu cxemplo? Es proponer c ó q u a l mo-

alabanca q u e le of rece el Predicador , ( d i - neda de vir tudes, y fantas obras compró j . ' A ' ^ 
ze el Celenle) debe no parar en lo dulce , el Santo la eterna felicidad, para alentar á "o- 'f"L\ 
lino en lo vtil: Ego vtiltm dulcí pr.epcno. So- que la procuren las a l m a s , y la compren 147- de 
¡as fauces magis demulcet dulcís : ómnibus con femejante moneda.Es moftrar el mo- 7'mt-
mtmbris vt¡lis, plus confert. Tuverba dulcía: d o c o n q u e combat ió el Santo con el De-- s - f ' ! ' f -
ego vtiliaqturo. Tu lenocinantia, ego falu. monio ,con el mundo ,con la carne , para ' Z ' f ' 
briic,¿- confort amia. Scrijs ¡taque imenda- llegar á la inmmarcefsible c o r o n a , y que í m " „ \ 
m u s • _ . los Fieles aprendan el m o d o legit imo c!e bo.de«,-

Si las fieftas fon de los Santos:pa- pelear,para merecerla. Es feñalar las hue- »''•¿•Ce-
ra quèfece lebran(d ize Durando, con San 
Juan Damafceno)!ino para hórar ea ellos 

lias de fus hermofos pa l fos , mientras el 
San to vivió,para que corrà las almas por •Bed, ftr. 

• S. de 

hombres como nofotros , fe hallan ya en 
l a f e g u r i d a d d e l a eterna Bienaventuran-
za. Se celebran, para gozarnos de fu d i -
cha,y para pagarles afsi la fiefta que hazc 
en el Cie lo por nueftra penitencia. Se ce -
lebran , para que los invoque interceffo-
res nuettra devoc ion , ai verlos Grandes 

Aag.fer. 
44 .de 
S.nñ. 
Idem ftr. 
¿T- de 
Síitcl-. 
Ch'Dojì. 
ftrr/i. de 
Martyr, 
tcni. ?. 
•Sen.Jer. 
2.tic -"'II. 
Sai: ¿i. 

a Dios ,a labando fu infinita bondad , q u e ellas al olor de fus exemplos. Es defeubrir s.uíl 
los hizo tan perfectos ? Se celebran , para de la fuerte que el San to fe po r tó en el zv „ ¿ a . 
excitar la alegría de que los que fue ron Noviciado de efta vida,para fer admit ido « « • 6 . 

á la profcfsion dé l a Gloria. Es poner de- G r c-K¡f-
lante de los Fieles las columnas de fus vir- %"ñ d ' S ' 
tudcs,en los dudofos caminos d e ella vi-
da.para que no yerren el camino feguro fth.ii. de 
de la Patria. 

13 Y que f e a elle el fin con q u e f e 7« 
predica en las fieftas de IosSantos,fe vé en ^"P-1'-

del Palacio d e Dios,y fus pr ivsdos.Se c e - el modo,con que predicaron en ellas los " f " " ' ' 
lebran.para alentar nueftra e í p c r á j a , pues Santos Padres,que fon los q u e debemos c ' í f J , j a 

hombres mortales,frágiles, y muchos a l - feguir en el m o d o de predicar ; que el le mine. IL 
gun t i empo pecadores , como no fo t ro s , fue el myfterio de mandar D ios al Sacer- ?•<• 10. 
pudieron,con la gracia de D i o s , llegar á d o r e a n t i g u ó l e traxeíle en el Racional fiB- ' 6 -
perfección tan fublime. Se celebran fus del pscho los nombres de los doze P a - E x ' - l S ' 
v i r tudcs,paraque nos mueva fu cxemplo marchas ,caberas de las Tribus de Ifrael: 
a fu imitación. Y fe celebran,para q u e n o s porque ( c o m o explicó San Grego r io el 
confundamos de vér lo lexos q u e e f t a m o s Grande) debe el Sacerdote t raer á la vifta 
de parecerles,los que t enemos los med ios los exemplos de nueftros ant iguosPadres, 
milmos para fer Santos. Ef to es lo q u e para que fe a(íc2uren en fu imitación los 
leemos cada dia en San A g a f t i n : Cuius. aciertos: Adfcrípios P airesfemper i« pteíore _ 
glorificalionificut congande, Ecclefia ,fic eius ferré efl antiquorum imam fine intermifsione 
proponit fequenda vefiigia.Y defpues: íV«B- c 00 ¡tare (aora) nam tune Sacer dos irrepre- , "' 
vitales Mar,yrumexbor,atlor.es fmt martj,. htnfibUiter graditur, cum exempla Patrum Et'iib.t. 
riorum. Lo mifmo S. Juan C h r y f o f t o m o : prwdemlum índefinenterintuetur cum San. 14 
^ttem deleclatfancll alicuius merititm dele- ¿lorum vejligia fine cejfcttione ennfiderat D e -
Ciareddetpar cb-ca cultum Dei obfequiunr, be mirar eÍPredicador(dizeS.Car losBor-

quare.au, imitari debet,fi laudar, aut lauda- romeo)]as vir tudes,y m o d o que exerci-
renm debe,,fimitaridetreéfat.Svernar- taron nueftros antiguos Padres en f u s f e r -
do oc la mifma fuerte : ^uos folemnl vene- mones : Maxime fibi ve,eres Pitres propo- Aa- ** 
rat,one projequímur ,e,iam fmü¡ converfa- **t,qu.r,m hdkñdo v í r t , , t * s f e » ~ L M'iisL 

ujite fequamur. Mas para qué me e n f p ? que alli (dize) hallará la copia de morali- \ t / ' ¡ ' 

da des 

dades de San Gregor io M a g n o , y S. Juan los oyentes del peligro e terno en que f e 

Chryfof tomo : La religiofa gravedad en hallan: Clama,neeeJ/is.Uotck (dize Hugo ^ ^ 
el dezi r ,deS.Leon,y S.Bafilio : la energía dePratof lor ido)que acaen lo natura lvfa- / „ . . 7 . ¿ t 

de S Gregor io Nazianceno: de S. Grego- mos clamar,y dar vozes grandes á quat ro v 
l i oNi feno la folida futi leza: la agudeza g e u e r o s d e g e n t e : hablafe muy alto a l / i r . , . 
f iempre feria de S. Agui l in : y la dulzura que due rme , para defpertarle: habíale al- » ^ 4 . 
oportuna de S. Bernardo ; pero fiempre t o al f o r d o ^ r a que pueda oír : habíale ^ 
en o rden á defterrar los v ic ios , y p romo- alto al que ella entre mucho r u i d o , para q 
ver las virtudes,como lo advirtió S. Ber- perciba la v o z ; y le habla a l to al que ella 

eemsrdi. n a r d i u 0 d e Sena en Jesv Chr i f to S. N . en muy dif tante,para que ent ienda lo que fe 
tf-i-Jer. 1 0 S Apollóles,y los Sátos:C«m populi mu!- le dize. Pues dize D i o s a lu P r e d i c a d o r , y 
¡n Sexog. t¡ nc}UrrM J w y , ñvoluli, ¿- a virMibñs Profeta : Minillro m i ó , Embaxador de raí 

1 Jj¡er¡. nec expavefcartt prjparata eis iudicia, C o r t e : Clama, levanta la voz .c lama con 
atque poenasjuc ¡nardefeara defidsrio aterno- toda tu f u e r z a : Exalta in forlüudine vocem ^ 
rum-nul'us exceltio, modus ,nulla materia tuam. Por q u é , S e ñ o r ? P o r q u e ella el pe - ¡ „ ^ g 
vr (ltan''or,nullumve rernedium efficatius di. cador d o r m i d o , c o m o Sanfon,a lu r ie fgo , / / « . 40. 

* verfispmlis in boe fóculo, quim prxdicatío y es meneller clamar para que defpterte: 

fupradicta ( id efl, qu.e contra vilia efl infti- PbUiJiijmfuper tefamfon. Efta el m a l C h n f Udic 16. 
una) qua quidem vftfunt Pridicator Pr*di- t iano voluntario fo rdo . como el afpid.que 
catorum Chrifius,ó• ApofioU,& omnes eorum dezia D a v i d , y no bailan vozes comunes 
imitatoret.Fácilmente fe pueden vér los para que oygv.Sicu,afpidisfurd*,&obtu- •>?• 
S e r m o n e s d e f i e f t a sque p red ica ron ,amas rantis auresfuas. Efta la alma ingrata en -
de los Santos refer idos , S. Betnardino d e t regada al e í l ruendo del mol ino de elle 
Sena S.Viccnte Ferrer .S . Antonio de P a - ligio,y no percebirá lo que en mi ño ra -
dua .Santo Thomás de Villanueva.y o t ros b t e le dfees, fino f e es fuer ? a la voz : Cum 
que los imi taron,como el V.M. Juan D a - vidiffe,,¡biches,ér lurbam tumulíuaniem.H 
vila,el V.P.Fr.Luis de G r a n a d a . Fr. L o b o ta el pecador Ca to l ico ,aunque cerca por 
Francifcano,v o t rosVarones infignes.que la Fé .muy lexos del defengaño, por iii fla-
hizieron el concepto debido del fin que queza .ó ma l i c i a , y neceísita de g randes 
• • 1 1« * mía Afiondit I /ibnr /retir r! ,ivrt 'ttf t 

debe tener la predicación. 

§ . III . 

OBLIGACION DEL PREDICADOR DE 
predicar docb-ina en los Panegí-

ricos. 

— J - - o 
vozes para que at ienda: Laboravi clama,is. j>fa¡,¿%t 

Q u a n d o los Fieles velaban en el cuidado 
d é fus almas,y oían con humildad los Ser -
mones; baílavan vozes de c i thara , fuaves , 
para que crecielfen en la virtud ; mas def -
pues que es tan grande el f u e ñ o , la forde-
ra.el tumul to ,y la diítancia, fon necesa-
r ios clamores de truenos,para q u e oy gan: 
Clam.T.Exalta in fortitudine vocem tuam. Pe- Benrt.h 
roadvier te ,Mini f t ro mio (dize Dios ) que Lue.}. 
el lo ha de fer fin cellar : Clama , ne ceffes. 

t a s .ueoemos prcuicar auuiiiptoí u u n n - Hugo Cardena l : Clama cornimi : porque 
nales,paracumplir nueftra immenfa obl i - fiendo iuceífante la necefsidad de las al- ^ ' ¡ " P -
gacion. N o vemos quan to encarga D i o s à m a s , debe fer inceffante la predicación 

l/ii. 18. Halas,que clame,que levante con fo r ta ie - para fu remedio : Ne cefjcs. Luego no d e -
za fu voz , y que clame fin celfar ? Clama, b en celfar los clamores de ladoéir ina en 

Ierem. 4. ^ ( f j p s ^ Gcremias : Clamate fortiter. P a - los Sermones de fiellas.pucs ay en los Au-
ra qué es tanto clamor , y tan incelf.mte? ditorios dé la s fieftas almas dormidas , for-
Para que advir tamos,que no fa l tando pe- das,en tumulto ,y diftantes por la culpa: 
c a d a s co el Pueblo, en t odos t i e m p o s , y Clama,nc ceffes-.Clama continui. 
ocafiones,hemos de clíjinar , p a r a Übrar i, 15 l teparcfcà que t iempo fe aco f -

tumbra 

INfierefe yà con evidencia,que, 
no folo en la Quarefma , y 

Mifsiones,fino en los Sermones de las fief 
tas, debemos predicar alfumptos do í t r i -



t umbra predicar en las teííividades; q u e ren tó la femejnnca . C o a quales palabras 
cflacircuníiancia nos avila nueftra o'oli. confagraen el Altar elSacerdote?Fue->ra-
gacio.i. N o es defpues de cantarte el Evá- veoble rvac ion de San Ambrol lo . Vemos 
gelio? Si: y es 'colhimbrc,quc ha obferva- (dize.) que el Sacerdote vfa de oraciones 

c U m / ; i do la Igleíia delde el t iempo de los Apof- varias,antes,y delpues de la coniasració 
8. Cm/. to les ,como lo a l t eguran , San Clemente porinfti tucion de la Igleíia; mas quand» 
t if .4. Romano, S. Dionylio Areopag i t a , y San llega á confagrar ,no fe vale d e otras pala 

Jultino Mattyr¡pero el fin es (como advir- bras.que délas de Jesv -Chr i f to , p.-onun" 
t ióGavanto)para que f e ent ienda que lu - ciadas con la mifma i n t e n c i ó n d e l e w , l r 
í1 0 a ' Pulpito el P r ed i cado r , á explicar , é Chr i f to -.mvenítur^conficiatur veJeraZ I Z ' s t 

Iu/Hn. i . interpretar el Santo Evange l io : Hoc toco USacramentam,iamnonfuitSermonitusSa <"»kc.a 
f»l. 2 . cmchmmdum eft,vt concionatorfit quaf,ínter- cordosjedvtítur Sermonibus Chrifti Seeun 
Gérte.p pres Santti Evangelij. Aunque creo, que es ¿ l ío ,no confagran.fino las palabras de le 

mas myfteriofa efla circunftancia: porque sv-Chr i f to . Es afsi. Y qué es c o n t r i 
' • • aunque ftielfe el Sermón defpues de la N o es convert i r la fuhftancia del pan v vi" 

Miffaite podia conleguir elle fin de la pre- n o en el c u e r p o , y fangre de nueftro Re" 
dicacion ¡ y vemos que fe interrumpe la demptor ? Luego las otras palabras n . J 
celebración del Sacrofanto Sacrificio del no fon de Jesv-Chrif to ,y con fu imeñr * 
Altar,para que el Predicador fuba al pul- no convierten.Infierefe bien aora f n n S í 
p i to .Por qué fe in terrumpeíPerfuadome, tala f e m e j a n p : lueeo para logra- en 1 ¡ 
q u e es para que fe fo rme altifsimo cócep- almas el f ru to de fu converlion ( como W 
to de la predicación Evangél ica^ aun ha- de la materia en el Al tar )debe el Miniftrn 
p j u i z i o . q u c l a l g l e f i a Santa quiere que Evangélico n o vfar de fus palabras p r o ! 
iubftituya el Predicador en el pu lp i to , el p ias . f inovaler fede las palabras de les? 

' 1 ; ' v a e n f ' c A l t a - ; Ó ^ ! , m ! t e C h r i f t o ' q « fon las que tienen virtud pal 
el oficio del Altar con el Sermo en el pul- raconver t i r ,y con la mifma intención d e 
p i t o . Q u e h a z e e n e l Altar el Sacerdote? ] e s v - C h r i f t o : A V » / a / V / ^ ¿ „ s „ „ £ 
N o v e m o s q u e c o n f a g r a e l p a n c o n l a s p a - fedvüturfermorubusChrijh. Q u é m u c h o ' 
labras fant as? Pues adviér tate ,que ( c o m o q u e no fe vean muchas converfiones dé 

r . o r . >o d>ze el Apoftol) todos losF.eles fomos vn almas.fi ponemos todo el cona to en nucí" 
my ftico pan: ñus pañis muhifumus. Luego tras pa labras , en nueftros conceptos e ñ 
ponerte efte pan myíhco d é l o s Fieles de - nueftra invención, huyendo de las p e -
lante del Predicador.es para que el P r e . bras vivas, y fencillas de Jesv-Chr i f to , y 
dicador c o n f a g r e y convierta fus corado . huyendo de fu intención de confagrar l 
nes Catolicos con as palabras fantas del convert ir ,porque folo pretendemos luz r 

Evangelio,aún e n l o s Sermones defieftas, complacernos y agradar?Sepa elMin ft ó 
puesenlasf ief tas f e . n t e r r u m p e también de DioS(dize la Iglefia)que leP ordeno . 
la celebración de laMilfa.para que pred i - dique al Evangeüo . in tmumpiendo l ace -
que a Evangelio. Aquí m.rava fin duda lebridad le laMilTa en las fieftas,para avi-
aquella teme|an$a que hallo S.Aguft in .có farle fu obligación de predicar c í H v a n U 
Orígenes,entre el Santifsimo Sacramento lio.en orden a la converfion de las almas 
d e e l A l t a r . y l a p a h b ra deD.os , tan ta ,que con las palabras,é intención de J e s v - C b r f 
le determinaron a dezir .que no era menos to .en que efta la virtud de convertir S 

»rado d d Altir &°S/ ^ ¿> 1 P ^ 0 ^ V*™"'1 ruftkafm,¿- incípoftta', vi™ fuñí. 
f ^ M ^ Í ^ / ^ l t J f t r l t ' quonlam intus in fenfibus fuis Uent p ^ m M-

»ó « f , T a- U? San witatemDei,bidet vivifican, audirtem 

las manos de las ob ra s ,y del eftudio de las 
divinas letras : Doctrina primo fumenda eji 
de Sacra Scriptura. Levanta los o jos a 1 C i e -
lo,para enfeñar a que tenga oracion , que 
es con la que h a d e multiplicarte las d oc -
trinas i Multiplicando per orationem , .jua in 

t.Tim.6 guardaffe con cuidado: O Timothee, d.pofi. los panes en fus manos,para enfeñar alPre-
M'tth. [:im cuftodi.Ko le llamara t a l e n t o , para q dicador a romar los Textos fagrados en 
t f ' con é ig rangée ,para recibir el p remio dé-

los fiervos fieles, y evitar el caft igo de el 
fiervo defcuidado que le en ter ró i Depo-
fito? Si,dize Vincencio Lirinente : para q 
mirándole c o m o depofi to , g rangée con 
é l , como con talento. El d e p o f i t o , fegun , , 

1 1 ' l ì 1 l ey , pide que fe buel va à fu d u e ñ o , c ó m o CeelumrcfpicUur. Echa fu bendición a los 
'tlf. 17! te en t rego a! Dcpof i ta r io , fin qu i t a r l e , ni panes, para enfeñar,que no fea el eftudio 
dui. 1. ' apadirle.Pues advierta el Miniftro deDios fin jugo de efpirirual devoción: Devotione, 

( dize el Apoftol ) que es vn Depofitario qua b/nedicitur.Los divide en p iezas , para 
de la verdjd : Depofitum cujlodi: porque no enfeñar à dividir con la m e d i t a d o la d o c -
le ha de quitar,ni añadir ; (ino entregarle trina: Meditatione,qua frangitur. Y l o s d i f -
à Jesv-Chrifto con fidelidad, como fe le t r ibuye à l a s Turbas ,para enfeñar à p red i -
encomendó Jesv-Chr i f to : d e f u e r t e , q u e ca r , f egun la capacidad d e los oyentes: 
ni quite à la verdad fu eficacia, ni le añada 'Prxdicatione,'¡uadiJlribuititr, ¿- explicatur. 
las labores de fu invención propria : Depa- Pe ro t o d o ef to(dize el Santo D o d o r ) fue 
finan euflodi. El Lirinenfe: ¿¡hñdejt depoft. fin criar nuevos panes : para enfeñar à los 

* rum ? ¿¡hud libi creditum ejl, non quod i te Predicadores à no delvelarfe en invencio-
nñit 1 • iHvexrum ejl : quod accepifti ,non quodexco- nes nuevas de difeurfos,ypalabras,fi quie-
1.16. a- gitajli : rem r.on ingenij ,fed dottrine : non r e n ( c o m o deben) alimentar à las a lmas, 
17. vfurpationispropria, fed public* traditionis. para q u e no desfallezcan,fino que alenta-

O fi en las fieftas nos confiderafemos de- das caminen en fcguimiéto deJesv-Chrif-
poficar;os , no inventores de la verdad , t o à fu eterna falvacion -.Exquodatur for-
quantas ganancias de almas fe vieran de maprxdicantibus ,vt non nova de corditas fuis 
nueftros Sermones ! N o queremos finoq adinveniant : quia Dominas non creavknovos 
t o d o f e a propria invención,en alfumptos, panes, adreficiendam turbam. Efto fera cía-
en eftylo,en palabras, haziendonosLegif- m a r , c o m o fe d e b e , hablar palabras de 

Vine. Li 
rin. corn 

ladores del Pulpito : como ganaremos al-
m a s p a r a D i o s , y l a s c n c a m i n a r é m o s à la 
l a lvadon eterna? 

18 Muy bien pudo Jesv-Chrifto nuef-
t r o Señor ciiar vnos panes nnevos, para q 

Van 6. I e alimenta lien , y no desfallecieffen las 
numerólas turbas que le feguian. N o lo 

S««K ¡n hizo afsi, advierte elSerafico Do¿tor:Da-
Lu¡. 9. minus non creavit novo s panes, ad reficiendam 

turbam. Repárele en lo que hizo iii divina 
Mageftad.Tomó aquellos cinco panes que 

alli avia en fus facratifsimas manos: A « ^ FRVEBAN LA OBLIGACION DEL 

Dios,y c o n f a g r a r , y convert i r almas con 
las palabras de Jesv-Chrif to ,guardando el 
depofito de fu verdad,fin que por fer fief-
tas nos engañemos en invenciones p ro-
prias,con tan grave de t r imento de las al-
mas,que piden con las vozes d e fu nece l l 
fidad, el pan de la doc t r ina , para caminar 
à la Patria con aliento. 

§. I V . 

Luc. 9. lis pánicas-, levantó al Cic lo los o jos : Ref. 
pexir in Ccelan7-,echó fu bendición á los pa -
nes : Benedixit illis;\os dividió en f r agmé-
ros: Fregir, y losd i l t r ibuyó por mano de 
fus Difcipulos.á los que hambr ientos ef-
peravan fu refección •-Et dijlribuit. Q u é 
orden es efte de acciones ? Enfeñarnos á 

Predicador Ios títulos que le dan las 
•divinas Letras. 

19 Y Se confirma efta verdad , fi 
fe repara atentamente en 

los titulos.y renombres .con que acuerda 
la divina Efcritura fu obligación a losPre-

predicar , dize San Buenaventura : Patet dicadores Evangélicos. Angeles les llama ^ ^ 
quod Dominas Pr.cjicato-fes informar. Toma el Profeta Malucjljss: Angelus Domini exer- ' 



C « * . « . (in,um iß. Ifalas dízc, que fon Angeles cö Es afsi : porque (i calla el Embiado ( d ize 
a i . mtr. v e l o ñ d a d : IteAngelí veloces.Y afsi vemos ' 
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lfa'i!jt. que pareció el Proto-Martyr E f t evancon 
leruuíU. c ' roí lro de Angel :Tanqieam faciem Angelí, 
¿.11.6. porque es el Predicador el Angel Medico 
Umn. f . J e la Pifcina del mundo,y el Cherubin de 

V ' a P U C I t a t ' e ' myf t i coPara i fodé la Igleíia, 
q u e le guarda. Pero comoíVcnia el Angel 
á cantar á los enfermos? N o , fino á r emo-
ver la Pifcina,para la falud de los dolien-
tes; po rque es propr io de el Pred icador , 
r emover las pifeinas de las toncieñcias , 
para que fanen,arrancando el cieno hor -
r o r o f o de las culpas. Y qué h a z i a e l d e ' a 
puerta del Parai!o?Era C ;crubin. Ei.a es 
la plenitud de la ciencia. Tenia el'pada en 
lamano.Erta es la palabra de Dios.Era la 
efpada de fuego . Effe es el ze lo ardiente 
de la honra de Dios , y bien e te rno de las 
almas. Tenia la elpada de fnuda . Ella es la 
defnudez.con que fe ha de predicar. A d -
vierta,pues,el Predicador (dize S. Buena-
ventura) que debe parecerAngel en la pu-

S«m».í» K z a ¡ Cherubin en la fabiduria.y que debe 
' admin i f t r a r l apa labrade Dios con zelo,y 

defnudez , para elf in decor t a r c o n e í f a e f -
pada las culpas,y deftruir los imped imen . 

Platon) lo que el Rey le manda dczir ,ó di-
ze otra cofa de lo que le manda , fe haze 
r eo de lefa Mageítad: Sílegatusfalsi, qux Pl't-M' 

fibi commijfafunt nuncíaverit, dicendovi ta-
cueri!, in iudicittm deferatur.O Santo Dios! ® " 
Pues fi el l egado de la reconciliacion,y la 
paz fubicfle al Pulpito à encender la guer -
ra : fi fub iendo à hazer la caufa,y negoc ia 
deJesv-Cl i r i f to ,noh iz ic l f e , f ino fu p ro-
pr io negocio ; fi en lugar de defpofar 
almas con Jesv-Chrif to , las violaffe, adul-
t e r ando la palabra deDios.para fu eftima-
cion propria,y vanidad: qué diriamos? Yà 
fe vé. Luego fub icdp al pulpito en las fief-
tas ,con obligación de L e g a d o , y E m b a -
xador , debe no comete r efte cr imen de 
falta de fidelidad a Jesv-Chrif to,que le ha 
honrado con el oficio de reprelentacion 
t a n f u p r e m a . 

21 Aun mas. Llamafe , y es el Predi-
cador ,Medico efpiritual de las almas. Afsi 
fe lee en Geremias : Aut Medicas non efl , 
ibi. Q u e o t ra cola es fubir el P red icador O r L T l ' 
al pulpito,fino entrar el Medico en las fa - i . ñ f / 
las de vn Holp i ta l .Pero à q u é ? Veafe lo J 7 . 
que paíTa,quando entra en el Hofpi ta l el H H - e " ' 
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tos que tienen las almas,para entrar a go- Medico. N o fe oyen fino fen tenc iás r iga- i n l ! " ; s -
zar del f ru to del árbol de la eterna vida: o f a s : efte no cene : íangren á aque l : al 
Huitcgladiumtribuit Deus Epifcepo , ¿- per o t r o dén vna purga : cor ten efte braco : á L o -

aquel vnas ligaduras fuertes. Vnos clama: PrtdUaf 
ot ros fu fp i r an : los mas lloran. Q u é ha fi-
do efto? Q u e en t ró en el Hofpi ta l el Mi-
n i f t rode la (alud. Pues no fuera grande 
ab fu rdo . f i llamado el Medico á curar , to -
marte vn laúd,y fe pulieife á cantar vna le-
tra ,y entre tener al en fe rmo de peligro? 
Fuera faltar á la obligación deMedico ,d i -
7.e Arnobio : Difohtti cjlp-Moris in rebusfe- ATUB. 
rijs qu.trcre voluptatem,& eum tibi fii ratio /'»•"• II. 
cum ma!e fe babentibus,atque ¿gris,finos au- 1 

ribas infundere dulcieres, non medlcinam vul-
neribus admovere. Si l l amado el Medico á 
curar la enfermedad a g u d a , y pel igrofa, 
dexando de a tender a la curación, le fuef -
fe a di lponer la faifa de l acomida :qué d i • 
xeramos? Hombre : eres Medico , ó C o c i -
ne ro ? Vienes á recetar , ó á guifar ? Es tu 
oficio aplicar faludables med ic inas , aun-
que amarguen : ó cuidar fo lo de dar buen 

punto 

ipfumPrrdicatoribus,vtper ipfum abfcindát 
peccara,¿¡- auferant impedimenta adingrefum 
lignivitx.Eftarémos libres de el la obliga-
ción en los Sermones de fieftas ? Claro es 
que no; ó dexara el Predicador en las fiel-
tas de fer Angel. 

20 Mas. El Apoftol San Pablo llamó 
á los Predicadores Legados ,yEmbaxado-
res de Jesv- C h r i f t o : Pro Cbriflo legatione 
ftmgimur. Porque fon Embiados ,para re -
conciliar con Dios los pueblos rebeldes: 
Obfecramus pro Cbriflo , reconcHiamini Deo. 
SonEmbiados.para tratar los defpoforios 
de las almas con Jesv-ChriftoSeñor nuef-

• t ro ,como embió el Patriarca Abraham á 
' ' ' "" Eliczer.para tratar el de fpofo t io de Rebe-
*' 2 ' ca con Ilaac: Inde accipias vxorem filio meo. 

,r/.z» Según ef to ,debe el Pred icador ,como Le-
g a j o de JesV-Ghrifto.vfat de las palabras, 
y con la in tención,y fin del fup remo Rey? 

punto .y fabor à los manjares,para q gufté fie ut perfetti,dicuntur oves. Pafu,pafce agnos 
d e ellos los c o m b i d a d o s í Gran defgracia meos. N i es bien dexar de reparar (dize la 
feria, fi fe verificarte en los Predicadores Gloffa.con San Aguf t i n .ye lDoé lo rAnge -
de nueftra edad, lo que abominava en la l ico)que llama Jesv-Chrifto à los co rde -
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ros,y o v e j a s , fuyos, y f u y a s : Agnos meos, 
oves mías: porque advierta el Pred icador , 
que no ha de pretender en lo que predica 
fu propria eft imacion.fino laef t imacion,y 
gloria de Jesv- C h r i f t o : Pafce agnos meos, 
non vt tuos: gbriam me.im in eis quxre , non Gloff. in 
tuam : mea lucra ,non tua. Luego fiendo en 1 l ' " m 

las ¡ieftas el Predicador ,Pal tor : deberá en V * ' 
ellas dar pafto de exemplo , d e o r a c i o n , y 
doí t r ina ,predicando mas á los i g n o r a n - , l J t n 

tes ,que á los difcrctos.fin h azer fin de fu can. 
propria ef t imacion.é in te rés ; fino del bic 
dé las a l m a s , á h o n r a , y gloria de Jesv-
Chr i f to nueftro Señor ? Qyien fe atreverá 
á negarlo? Pues debe a p a c e n t a r , no abe-
jas,fino o v e j a s : no con flores;íi,con paf to 
faludable de doí t r ina . 

2 3 Paf fo á o t ro t i tulo. Jesv-Chrif to 

» . r i . . 
in hi*. 
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fuya Philon Alexandrino, que fe han con-
vert ido en guifanderos del gu f to , los que 
debieran fer Médicos de la falud de las al-
mas : Nafira vero xtas fert coques, ¿r cupe-
darios, magno curíofitate femper novum ali-
quem odorem, autfaporem comminifcentes, in 
gratiamfenfuum. Somos en los Sermones 
de fieftas,Médicos,ó Coc ine ros?No lo sé. 
Si sé,que es la obligación ( c o m o fe ve en 
Ifaias) predicar para cu ra r : Loquimini pla-
gasfuas. 

2 2 Demás de ef to,fe llama e lP red i -
cador Evangélico,y debe fer Paftor de las 
almas, como lo int imó a nueftro Padre S. 
Pedro,Jesv-Chrif to nueftro Señor , q u a n -
d o le encargó, que apartarte fus rebaños: 
Pafce oves meas. T res vezes le dize , q apa-
ciente(advirtió con San B e r n a r d o , Hugo 

Cardenal) porque debe apacentar con el Señor nueftro llamó á los Miniftros de fu 
• exemplo de la vida: Pafce exemplo; con la palabra,pefeadores: Faciam vos fieri pifea- Mattí.4 

divina palabra: Pafce verbo-,y t ambién con tore bominum; cumpliédofe la profecía que 
' la oracion : Pafce orationis fuffragia. Pe ro dixo Geremias ,que avia de embiar Dios ¡ m ¡ s 

, notefe ( dize l laul ino) que ordenando el al mundo muchos pefeadores de almas: ¡¡¡\ 
, Señor,que dé pafto vna vez á fus ovejas: Mlttampifcatores multas,pifeabuntur eos. ¡¡„m. 11. 

Pafce oves meas-, encarga dos vezes el paf - D o n d e es muy de notar ,que promet iendo len.inh-
t o d e fus corderos: Pafce agnos meos-.pafce D iosembia r .no folo pe feadores , fino ca- " m • 
agnos míos: porque los corderos (dize) no zadores: Mlttam eis multos venatorts; Jesv-
dán leche,y lana al paf tor , como las ove - Chr i f to Señor nueftro llama á los Predica-
jas ; y afsi aunque tenga algo de las ove- dores Evangélicos,no cazadores, fino pef- a*¡ . t r . 
jas, quiere Jesv-Chrifto que fea mayor el cadores: Pifcatores bominum. O , y lo mu- 111, in 
cuidado de los corderos , de los que no fe cho que acuerda al Miniftro de la verdad 7 " a -
efpera interés: Bis moneturpafeere agnos,qui efte t i tulolEs pefcador ,y no cazador:por-
nec !anam,nec tac minifirantpafioribus, ¿-fe. que efte fuele tirar á pieza feñalada; el pef- '„"j.^T*" 
niel oves,que buiufmodi ctmmoda conferunt. cador no determina pieza: para enfeñarle, úum. j ! 
N o folo cito,dize el Ange l icoDof tor .En- que fea general la doClrina fin reprehéder cbryf. 
carga Jesv-Chrifto nueftro Señor el pafto á alguno en particular: Pifcatores bominum. <">'• u 
de los corderos dos vezes, y vna el de las Les llama pefcadores(dize S.Juá Chryfof- d í 

ovejas; porque en el rebaño de la Iglcfia t o m o ) p o r q u e h á de tener paciencia ,ann- ^ ^ ^ 

que nofe logré todos los \ia^es:Pifcatores. Mmf. 
Les llama pefcadorcs(dizcJoíephoManfio) sMot. 
porque ni t o d o debe fer ancuelo de r igor , rmr.tr. 
que h i e r a , ni todo red de fuavidad que 8 i - á'fc-
atraiga : que el dieftro pefeador vfa del * 7 ' 
anzuelo,y la red:Pifcatores.Les llama pef - ¿ ' ' ^ 

que para los difcretos,y doiítos: Primiduo cadoies ( d i z e S . Carlos Borromeo ) por- dial. ¡> 1. 
funt agni, quafiadbuc imperfecli-.alij autem que f u fin debe ler el f ru to de las almas, pcg. i8¿ . 

fa -

lanta ay ovejas,y ay corderos.Son ovejas 
losyá crecidos en difcrccion.en letras, en 
perfección,y fon corderos los (imples, ig-
norantes , imperfe í tos ipa ta que ent ienda 
el Predicador.que dos vezes mas ha de 
predicar para los ignorantes . v fimples, 



"i i Epiñola Exliórtatoria; 
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San» ¿i red de la doctrina : l'ifcatgres. Les llama fembrador ( dize S.Juan C h r y f o f t o m o ) 
' ' — • p 0 r q ha de llevar por fin, no el entreteni-

miento, fino el f ru to de los oyentes 
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tur* 9. peleadores ( dize San Juan Chry fo f tomo) 
Chryj ¿, . porque deben predicar defeonfiados de 
g.lmferf. fi,pues el entrar los pezes en la red no- cita 

en mano del pe feador : Pifijtorcs. Les lla-
ma pefeadores , porque deben atemperar 
la doiftrina a la capacidad de los oyentes; 
que por elfo ( como advirtió S. Aguitin) 
o rdenó JcsvChrií to,que apartaffen los fu-
yos la nave de la tierra folo vn poqui to : 
PuJillum.Signific.il tempérale vter.dum verbo 
adtarifique 15 defpues dixo á S.Pedro mi 
Padre , q fe engolfaffe en aira m a r : Duc in 
alium,(¡Lie fignificar ( dize el Ca rdena l V¡-
t r i aco) que primero lia de remontar fu vi-
da el P red icador , para alfegurar el f ru to 

* de los Sermones: In ahnrn,fci!icét in ahitu-
Hug.Ctr. dinefanclx convcrfationis. Les llama pefea-
in Maib. dores (dize S.Buenaventura) de hombres , 
4* no de aguas:porque deben lerlo de cora-

£ones;no de intereifes: Non dicit,p/Jcatores 
5' peemiarum ,fed hominum,¿r animarmtr.Nos 

llama pefcadores(dizeHugoCardenal)por 
q hemos de tender la red de lapredicac ió , 
no para coger ranas vocingleras, fino pe-
zes mudos: no para que celebran imeftros 
conceptos, ingenio, eftilo,y l enguage , co -
m o ranas; fi , para que convencidos los 
oyentes ,queden decompugidos , mudos , 
corno los pezes;Muhienim laxani retía, id-
efl ,explican! feripturas ¿n capturan , nm pif-

í h ' l u ^ " ñ w J d e f t . b m i n u m f i d r a n a r u r t i ^ o acaba-
" " ! ' S ' ré,li profigo en lo que enfeña eíte titulo, y 

oficio de pefeador. Veafe fi difpenfa Jesv-
Chrif to con nofotros en las fieltas , para 
que faltemos á las grandes obligaciones 
de elle oficio. 

2 4 N o menos acuerda , y enfeña el 
titulo que dio á los Predicadores , Jesv-

l u i í í . Chr i f to S.N.quando les llamó fembrado-
4 TtsiExijtquifem'tnat feminare femen fuum. 

Les llamó afsi ( dizeS. Hilario ) porque 
deben fer fembradores de la immortali-

H¡l*r. dad,encaminando á lo eterno las doí t r i -
Ctr.í. y. ñas: ¡mmortalitatii fator es."Debe fer el Pre-
j».M,u¿. dicador f embrador , porq fus conceptos, 
¿MÍ'. 

ItJ. 

y palabras han de ícr .no piedras , no efpi-
'¿L n s s ' n o P3)a.no viento, fino grano : Semen 

y grano U»P"» de pa f s iones , comt j 

Sicul Círyf.ho. 
colonus nihi! aliudcural ,pr.eterfemina, <jrfe- 9. ti puf. 
getes:Jtc,¿? dicer.s,audientes ,¿r corum prtfe- <•""'• '« 
tíum. Debe fer fembrador , porque debe L k í * 1 0 -
prevenir,para exercer fu of ic io . no lance-
tas agudas de futilezas, fino rejas fuertes 
de arado que rompan corazones: nocava-
llos con jaezesbordados de pedreria . fino 
bueyes rumiadores de medi tac ión , y cftu-
d io .Debe fer fembrador (d ize S . G i c g o - C"S-
rio ) que no quede con hambre , fembran- ^ ™ 
do doctrina para los demas;q elte es oficio , „_ 
que fe cxerce con la mano: porque el gra-
no de la verdad ha de falir de las manos 
de las o b r a s : Exijtquifeminat jcmiturefe- j , 
menfuum. Pues fi aun fembran do con ma- Lucí g . 
nos,grano l impio. le malograron tres par -
tes de la femilla,fin llevar f ru to : qué d i r e -
m o s de los Sermones tantos de fieitas, fi f e 
fiembra fo lo con la boca , y no grano? 

2 5 T a m b i é n fe llaman los Predica» 
dores .Capitanes déla Chrií l iana milicia. 
Elfo fignifica, Sacerdo te , dize Hugo C a r -
AmASacerdos,idcjl,facer D»«ThomásPa - ^ ^ 
üñen(e:Sacerdos,ldeJi,facra dans. Por eflo ¡ n 

juntó Ifaias los dos t í tulos,de Capi tam , y 1. 
Mae( t ro :porquee l fe rPred icador ,yMaef - Tbo. 9t. 
t ro es fer Capitan : Dncem ac pr.ereptarem ax-f't. Sj 
Gentibut.Ve&nfe en e lCap i t anGedeon fus f f ' 
grandes obligaciones. Salió á campaña có- " ' 7 ' 
tra los Madianitas , c o m o fale el Predica-
dor contra las culpas.Pero c o m o venció ? G"S-
C o n barro que quiebra,con luz que defeu- \ ' m " ' c ' 
b r e . y c o n t u b a q e f t r e m e c e . E l Predicador ,Au,.fer. 
que fale como Capi tan a vencer pecados, 10S. dt 
quiebre el bar ro de el natural con el exer- Temo. 
cicio de la mortificacion:mueítre la luz de •¿"b-l ik 
la verdad, y haga también cf t remccercon s ' 
la tuba de las divinas amena^asipucsá ha- " ' ¡ „ ' f ' 
zeref ta guerra fe encaminan las divinas ¡ n u . 
Efcrituras.como dezia Ruperto:^»/; /aliud fífir 

cminetur,¿r agitur in feripturis facris , nijl lf¡.¡, ble 
bellum,¿- certamen verbi De i , ad dejlruílio- cali, f . 
nempeccati,¿- mortis ? Peroadvier tafe que 
lleva íiiego por armas:no folo, porque fié- , 
do la batalla cótra el Principe de las tinie- ^ ' / ¡ g ' 
blas,fon mcncflcr armas de luz, como de - ' ' 
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Epíílola Exhortatoria: í j ' 
zia el Apoftoi : Indudmnr arma lucís; fino m e d r a s d e lü niño: y el Predicador debe 
porque fe debe predicar con caridad , y confumirfe con el zelo de la falud de las 
c la r idad ; para vence r : Arma lucir. Y aun a lmas: Tanquam nutrix. La Ama n o da a l 
el d o d i f s i m o Barradas halló en las a rmas niño lo que él apetece, fino lo que le ha 
de Gi .dcon los ailiimptos mas importan- de aprovechar : y el Predicador debe no 
tes de los Sermones : barro quebrado , tu - lifongear los güitos eílragados, fino darles 
b a . y f u e g o . Q u é es el barro quebrado, f ino el alimento de doétrina que. nccefsitan: 
la muerte , y te rmino de nucítra vida f ra - Tanquam nutrix. La A u l a , licndo mtiger 
gil ? Q u é es la t u b a , fino la citación á jiii- grande , fe haze balbuciente con el infan-
zio ? Q u é es el f u e g o , fino la p e n a , y la t e t i e r n o , enflaquece los pa l ios , rie fin 
Gloria? Porque ( c o m o dixo Dav id j l a voz g a n a , haze que llora , acomodaadofe e n 

de D ios divide la llama del fuego: Vox Do-
miné intenidentisjlammam ig«is¡ que es(d i -
ze San Agui t in , y San Bafilio) dividir la 
luz conque a lumbra , del ardor c o n q u e 
la llama abrafa: porque para los julios fe-

l.Tef.i-
I .Cor. J. 

Glllehert. 
ftrrn, 17. 
ittCvitic. 

t o d o con el niño para fu bien : y .el P re -
dicador debe humillar fu fabiduria , fu 
ingenio , f u eltylo para acomodarfeá los 
pequeñuelos hijos de la Jglefia: Tanquam 
nutrix. Siento averio eferito , pudiendo 

rá luz que a lumbre, fin ardor q u e abrafe; dezir mas con las vozes de San Pedro 
y para los pecadores ferá ardor q e terna- C h r y f o l o g o ; mas nó es razón omitirlas: 
mente los abra fe , fin el alivio de la luz, Nutritor plus nifi totas fuerit redaüus in 
que los alumbre: Lucebitiuftis, ¿y ardebit parvukm, nmquam parvulum perducit in 
iniujlis. O fi nos previniéramos de ellas virum. Denique tune vocem tenuat, verba 
armas , 'quantosMadiani tas ,pecados .de- , poní,, agit nutíbus , fer.fus f,ponit , infir-
fordenes , y abufos venciéramos en la mat vifeera, abijeit vires, membra dijfjl-
campaña de el Pulpi tolPuesfi ay también Vit ,greffum tardat , gejlit non amblare, 
e n l a s fieltas Madianitas-.como puede de- fed repere : ridereftm.dat , timare fingit, 
xar en ellas el Capitan Predicador eftas. Jlere mentitur, quia ejl in illo mendacium 
armas ? psetas defipuijje prudintia t f t , ejl infirmi-

2 6 Pero el n o m b r e , y oficio que a - tas virtus. Hoc reor Beatum Pattlum fe-
braza todas las obligaciones del Predica- cijje, cum dicit; tanquam fi nutrix foveat 
d o r , es el que le d i o , y t o m ó para fi el filios fuos. Luego fuhiendo fiempre al Pul-
divino Apol to l , q u a n d o le llamó. A m a pito el Predicador á exercer el oficio d e 
cuydadoia , que alimenta a i t ierno intan- Ama caritativa de los fieles,debe en las 
t e con el licor de fu p e c h o : fam fumas fieltas también porta t fe como a m a ? N o 
parvuli in medio vefirum , tanquam fi iiu- qs fácil aya juizio f ano que lo nie-
tríx foveat filios:fuos. A exercer el teofi- gue. 
ció (dize Gil leberto ) fube al Pulpito el : 27 Creciera fin duda á volumen ef -
P rcd icador : Idebiñe confedijli In medio t a c a r t a . f i huviera de correr la p o n d e -
Catbedram tenens, f" feientiam ioílest An ración por todos los nombres , titu-
vt teneram fubdiiorum Ú8«t> infantiamí los ; , y of ic ios , que aplican al Predica-
Veafe bien la propr iedad. La Ama haze dor las fagradas letras, en todos los qua-
pi opria la fubf tancia , antes de darla al in- les le ponen delante fu inmenfa obl iga , 
fante : y el Predicador.ldebe hazer pro- c ien. Si le llama Opera r io , d e los que 
pria , con fus o b r a s , l a fubftancia de la ay pocos : Qperarijautempauci, porque Matb.9. 
dodtrina : Tanquam nutrix. La ama fe. es ( ;dize el Cardenal Cayetano ) fino 
abftiene de alimentos nocivos, porque no porque debe predicar con la v i d a , y la ' 5 

caufen al infante d a ñ o : y el Predicador dodr ina ? Porque fe llama voz . c o m o de -
debe abf tenerfe de vicios , y de fo rde - s jaeiBapt i f ta : Ega vox, y voz del pueblo , ¿ " ' ' l ' 
nes , para hazer con fu doctrina p ro- como dixo San Gregor io : Prtconis affi-
vecho : Tanquam nutrix. La Ama llega á- cium fufeipit, fino porque ha de clamar, ^ . 4 . 
debi l i ta r fe , y e n f e r m a r , por la felud, y y publicar fielmente, no fus imaginacio-

' . B nes , 



nes, (ino las promefTas, y amenazas de el canta con mayor vehemenc ia , esforcan-
gran Rey, c o m o dezia el Serafín Franci f - d o la voz hafta enronqueccr ; pero d e f -

Frane. co,íin alterarlas, ni mudar las ,aunquefean pues , quanto mas fe và acercando el d i a , 
« " « • ' 7 las mas terr ibles? Por lo m i l m o l e l l a m a t a n t o m a s và fubti l izando l a . v o z ; c o m o 

¡ n / Z " ' b o c a < l e I ? ¡ o s : '"¡H po rque fi cntendief le , que c l .p ro fundo fucilo p i -
<?rM. ñ. ñ o h á d e f a l i r d e l a boca del Predicador , de mas fuer tes las v o t e s , y que ay me-
4 . lo que no laliera de la boca de JeSv-Chrif- nos necefsídad , qnando ¿ftá mas cerca 

t o : Acfiego dixiffem, di'xo Vatablo. P o r - la luz. Q u é o t ra cola . f j rmboliza ella 
Jcrem.que fe llaman ojos , nariz, dientes,y labios variedad , finó la difcrecion caritativa, 

d e I a I S l ü f i a > f i n o P o r 1 u c c o m o o jo s han que debe tener el P r e d i c a d o r , paira e f -
Cr'eg.lU. d c S u i a f l a s a l m a s c o n f c § u r ! c i a d > c o m o f o r j a r la v o z , y aterrar con las an i ena -
18. m,r. nariz han de pc r c ib inde lexos los pel i - zas de vn fevero j u i z i ó , y vn infierno, 
cap. X,. g r o s , como dientes han de defmenuzar quando es m u y p ro fundo el fileno d e los 

Tos manjares,y como labios han de p r ò - pecadores : y adelgazar la do£tr¡na,quan-
} T ¡ " ' nunciar,y explicar l o q u e la Iglefia pre ten- d o reconoce e n fus oyen tes la divina 
I m m <,. de para la fallid de la3 almas? P u e s fi e n las I u z ? N o c f c u f o l a s palabras de S a n ' G r e -
9tn.fir. M a s no renunciamos,m debemos renirn- g o r i o : C,m iniquij, kdhuc mentibu, prx. 5°' """ 
6 5 . „ ciar el t i t u l o d c Angel , f u g a d o , Med ico , dicant, alti, ^toagni, vocibus atemiiu-
parvi,. P a i t a r , Pc fcador , S e m b r a d o r , Cap i tan , dici, terrori ¡„riman, -, quia vid'lich aua-

Ama,Operar io , y los demás : figuefe con fi 'in profunda notti, umbri, claman, ícm 
evidencia ,que d e b e m o s e n los Sermones veri idm auditorum fuorum cordibu, veri-
de feftividades no faltar á las obhgac ioncs tati, lucen, *deffe co*nófcu«t , clamori, rui 

que nos acuerdan efltss M e l o s . inagniMinmfm fenitatem dulcedini, ver-
' """' & Wn titm ¡Ua-qux funt de pornh 

l '.'; V* terribili a, qttìm ed ijua funt blanda de pr<e-
míP proferunt. En fablendo que en los 

LOS STMBOLOS AT DEL PRE- audi tor ios d e fieftas no ay pecadores 
dlcador en la Efcrmra Sapada avi. que due rman en t re tinieblas de malicia, 

fan fu obliga• y de ignorancia , en el p r o f u n d o fueño' 
c h " - d e las culpas , ef tarémos libres de la ob!i-

r - g a c i o n clamar para que defaier ten; 
2 8 T V T O menos fe conf i rma con p e r o fi los a y , c o m o los defper tarèmos fin 

r J_ N losmuclios fymbolos d e l c lamores? 
Predicador ,que fe hallan à cada parto en 2 9 N o enfeña menos el fy mbolo de 
la divina Efcritura ; fo lo c o n f i d e r a i los maftin de la c a f a , y rebaño de la Iglefia , 
principales. Eñ J"ob fe compara zi Ga l lo : á q Q e c o m p a r a David al Predicador , co - 7" 

M. 58 JPuit dfdü.gallo iutelligeariam? Po rque (co - m o e x p o n e San Aguftin ; y con onze ra-
G ' X t San G r e g o r i o ) fi efta a v e f e z o n e s d e femejan ?a , Hugo Cardena l : A.gafl 
W * ' r e 3 " > a n t e s d e cantar,y de lpenar à los Lingua canum tuorum ex inünici, akipfo 

o t r o s : el Predicador ha de mover e n fi D e b e el Predicador ; como el maftin", <«• 
P™ K;O. fusbuenos a f e d o s a n t e s , para defper ta r guardar de los ladrones la cafa de fu d iv i ' 
<B<da iti. los mifmos buenos afectos en el audi to- n o dueño : debe ladrar , para ahuyentar ' 

r i o ; pues aun el gallo conoce , que mal de l r e b a ñ o á l o s l o b o s i n f e r n a l e s - y r eo ' 
puede defpertar à los ot ros , el que pr ime- m o obfe rvò Gil leberto ) debe parecer al T ? " " ' 
ro nofedefp ie r ta à fi mi fmo. A mas de maftin en el l a d r a r , no en ci morde r • In Giilel 

GreS. e t t o , es muy de notar en el gallo ( dize el canibu, non dilacerano, fed latrata, ,-mmm » ». 
p- m i fmo San Gregor io ) vèr la variedad ^ - . D c b a f e r f e m e j a n t e a l per ro de caz , 
a . C ° n , ^ e C" a n M ' d c W e " « f i n ? c h e h a f - (d izeHugoCardenal )en que t raba jando ,y " C l d i a . p o r q u e quando el ( u e n o e s m a s fat igandofe por las p i eza l q u e ü ^ f í ^ l l 

p e f a d o , y p ro fundo a la media n o c h e , fe fatiga para s ì , fino para f u ¿ f i o r ; y ? ¿ ' cap. 
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el Miniftro Evangélico ( dize Pedro Ble-
fenfe ) defpues de trabajar , y fatigarfe 
en el e f tud io , o rac ion , y augmento de 
v i r tudes : fu intención debe fer folo de 
ganar las almas para fu Dios : Ab nbfe-
quium Cbrifti rapiendo ,in emir.entia feien-
tix , fr déíirint. Pues fera razón , que 
demos lugar en las fieftas á que fe que-
xe Dios de nofotros , porque fal temos 
á la obligación de mai t ines , por hazer 
oficio de"falderos ? En verdad que fe 
quexo por I f a i a s . l l amandoá vnos P r e -
dicadores , perros mudos , que por no 
ladrar , y por d o r m i r , d ieron pallo á las 
fieras, para que deftrozaffen innumera-
bles almas: Canes multi , non valentes la-
trare , dormientes , ¿r amantes fom-
nia. 

30 Veamos los f y m b o l o s , con q u e 
honró Jesv-Chrifto Señor nueftro á los 
Predicadores , l lamándolos fal de la 
t i e r r a , luz de el m u n d o , y Ciudad fun-
dada en el monte : Vos eftis fia! térra, 
lux mundi , Civitas fupra montem pofita. 
Fue enfeñar les , que avian de fer fal,que 
fazona la raefa : l u z , que alumbra la ca-
fa : C i u d a d , q u e d a abrigo á toda la Re-
publica : porque el Predicador debe 
predicar en la m e f a , con lo parco : en 
fu cafa , con la voz , y con el cxemplo: 
y á todos los de la República, con t o -
d o . Mas. H a de fer f a l ,pa ra prefervar 
de las culpas , con fu doctrina , á las 
almas : l u z , que las guie con feguridad 
á la gloria; y Ciudad , que confeive en 
ellas l is virtudes , para que duren. Aun 
más. Há de fer f a l , que fe deshaga con 
zelo caritativo : luz , que fe conferve 
con el f omen to dc la o r a c i o n , y el e f -
tudio : y Ciudad , que fe govierne por 
l a j maximas de el Evangelio. Mas enle-

' ñan los fymbolos . Ha de fer fal , que 
fea fal en qualquicra mefa , y f i l e ro en 
que le p o n g a n : l u z , que alumbre la ca-
fa fin reparar en lo preciofo , ó pobre 
del candelero: y C i u d a d , que á t o d o s 
ofrezca caritativo comerc io , para fu e te r -
na ganancia . Demás de e í t o : ha de fer 
f a l , que fazona el a l imento de la vid* 

vegetable: luz , que dir ige los movimie iu 
tos de la vida fenlible : Ciudad bien g o -
v e r n a d a , q u c cont iene los aciertos de la 
vida rac ional : porque debe dár pafto l a . 
ludable de doí tr ina el Predicador á las 
vidas todas del hombre . O d igamos , 
que ha de fer fa l , paralas heridas de los 
pecadores : l u z , " i r a los pe l ig ros , á los 
aprovechados: y Ciudad o p u l e n t a , para 
el c o n f u c l o , y aliento de los perfcct is. 
O digamos de o t ra fuer te : ha d e fer fal, 
con acrimonia para la malicia : ! uz , con 
doí t r ina para la ignoranc ia : y C iudad , 
con amor pa ra l a flaqueza. Sino e s que 
e n t e n d a m o s , que ha de fer f a l , con va-
lor de zelo p;ira efcocer con la repre-
henfion a los rebe ldes : luz con rclplan-
d o r , para defeubrir el co lor dc las cul-
pas , para despertar a los que duermen en 
ellas , y pata argüir C09 claridad la feal-
dad dc los vicios: y C iudad concerta-
d a , en q ie fe oygan los p regones de 
la divina Jufticia. F ina lmen te , ha dc fer 
f a l , con vgua , y f u e g o , de blandura,y 
de r i go r : l u z , con relplandor que alum-
bre , y con a r d o r , q u e a b r a f e : y Ciu-
d a d , que vele en de fender á los p ro-
p r i o s , y apartar con fortaleza á los ene-
migos. E f t o , y mucho mas en ' éñane l los 
fymbolos : (ino los renunciamos en las 
fieftas, yá fe v é , que en elias debemos 
praít icar lo que nos avilan. 

•3 1 Es también f y m b o l o del Predi-
cador el F i r m a m e n t o , fegun San Aguf-
tin , y Arnobio : no folo porque eftá 
puefto en el Orbe C h r i f t i a n o , para an-
nunciar las obras de Dios , alsi las de 
julticia , como las de mi fe r i co rd ia , fegun 
dezia David : Opera manar» eius annunciat 
fii mamentum ; fino po rque á ley dc firma-
men to ,debe dividir las aguas fuperiores, 
y celeftiales, dc las infer iores, y terrenas: 
cf to e s , debe con firmeza dc zelo apartar 
las doctrinas divinas , de las profanas: la 
fabiduriarevelada , d e la adqui r ida : los 
guftos cfpirituales , de los ter renos : y 
como Zodiaco de el Cie lo de la Iglefia, 
variar las influencias d e la d o í t r i n a , y á 
de Sagitario coatra los rebeldes , yá 
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de León contra los obf t inados; y de V'ir- cador no liara f r u t o íTn la divina gracia, 
gen benigna para los dóciles; pero liem- La campana tiene vna cuerda , que le 
prc en orden á el fin de la publica v t ; - govierna el fonido : y el Predicador ha 
i idad. Por lo mifaao fe l lamael Pred i - de governar fus palabras por la cuerda 
cador , S o l , Luna , Eftrel las: poique ha de la Chrifl iana caridad. La campana, , 
de iluftrar , é influir en los o y e n t e s , con para fonar b i e n , ha de eflár defpegada, C ¿ ¡ H 
el movimiento , y la luz , que fon el y «parrada de toda r o p a : y el Predica. „„m.i{. 
exemplo , y la doctrina , para los buc - d o r debe vivir de fpegado d e t o d o de-
n o s , y los m a l o s , p a r a los que viven en f o r d e n a d o afe i to de criaturas. L a c a m -
el d i ade la gracia , y los que duermen pana no l lama folamente á los que e f - Cbri/.to. 
en la horrorofa noche de la cu lpa , co - tan c e r c a , lino á los que citan d iñan-
mo dizeAfcanio Mart inengo. l ' ues f iay tes : y el P r e d i c a d o r , no folo ha de 
nccefsidad de efta dividan , d e efta l u z , é avifar á los que eftán cerca con ladif - U e * 9. 
influencias var iasen las Sertas; qué ra - c rec ion , y v i r t u d ; fino á los que eftán Ticin. 
zon puede aver para que privémos de l exos , con la ignoranc ia , y los vicios, *tif»p. 
ellas a las almas? defper tando á todos con las vozes del S-

3 2 Es fymbolo de la Igieíia C a t o - l ibro de Ezechiel , que Ion lamentado- £ < r c / j -* 
l!ca el Templo fagrado ( d i x o Bernardo nes de las ml fe r i a sde efta v i d a , canti-
A b a d ) en el qual reprefentan , el funda- eos de los gozos de la gloria , y el t r i f -
men to á Jesv-Ct r i f to nueftro S e ñ o r , el t e irremediable Ay de las eternas penas 
Al t a rá Dios:1a puerta , á J a F é : la altu- en el infierno : Siclmitetur Evangdicus Hut.Ctr. 
ra , á la c f p e r a n p : la la t i tud, á la cari- Pradicatorum churus ( concluyó Ruperto) ¡,r¡ 

dad :1a variedad de piedras , á los diver- vt fewper ( notefe el femper ) pr.edicet ^üp lit. 
fos eftados : el p a v i m e n t o , á ios fub,d¡- Immaihnes pr.efentis vlu , carmen fu- • e/ í . 
tos :1a techumbre que le de f i ende , á los tur* , V¿ gehena. L u e g o fi ello debe 
Prelados : las l amparas , á las fagradas fer fiempre ; también en los Sermones 
Efcr i turas : las cande las , á las virtudes:y de fieftas ? N o folo también , dize el 
las ventanas por donde f e comunica la Abad Grande ; fino en las fieftas mas: 
luz de el Cielo , á los Maef t ros , y Predi- pues yá fe vé , que fuenan con mas 
c a d o r e s ; p e r o , f e g u n e l Abad Ruper to , fervor en las fieftas las c a m p a n a s : ^ / « , 
fon fymbolo de los Predicadores en el lies aUqua donationis Evangelice fejlha M. 
Templo fagrado las campanas. No te fe commemoratio fit, tumultutfius timiunt, ¿-
la propriedad. La campana fe f o r m a perfiuantcreirius, ¿- produHÍUs reboam,vt 
de metal duro : y el Predicador ha de dormientes in naife adlaudem Dei quafi vio« 

Inter excitent, 
33 A ef to también mira el f y m b o , 

lo repet ido de la t u b a , ó c la r in , cuyo 
fonido encargó Dios tantas vezes que ' f f ' J 

portunidad. La campana ha de eflár l e . ¡ a i t a l fen fus Profetas en fu predicación. ¿Z™¿4 ' 
vantada de la t i e r ra : y el Predicador ha A Iíaias: Q**fi tuba exalta voten tuam; á O/ft S. 
de tener fu coraron levantado de lo ter- G e r e m i a s : Cinite tuba in terral Ezechiel: Jal ». 
reno. La campana fe ha de poner en la Canite tuba; á Oííeas : ¡n gutturc tuo fit '/•'• 
t o r r e , para ionar : y el Predicador ha tuba; 3 Joe l : C ar.it e tuba in Sion-, donde 
de eflár en la altura déla fortaleza para los Se ten ta : Practícate. Son los Predica - ¿'¿f 
que le oygan . La campana ha de tener dores ( dizeo Or ¡genes, y San A g i l í t a l a s .Tur.fe'r. 
la cabera en fo rma de C r u z : y el P re - tubas Evangelicas.con que el divino M u é '< os . de 
dicador debe no apartar de fu confidera- Ghr i í lo jesvs demuele los muros de ¡ a j e -
c i o n á Jesr-Chr i f to crucificado. Lacam- rico dé los viciosipcro es menefter , que t i Í t th.U.i 
paña fino la mueven no f u e n j : y el P red i , Predicador advierta en la tuba fus gran- ^ f " ' -

des 2^«» 1 9 

tener firmeza en el zelo. La campana 
tiene de hierro la lengua: y el Predica-
dor ha de tener conltancia en las pala, 
b r a s , para quando fea oportuna la im-

Epiftola Exhortatoria; < 1 7 
des obligaciones : y todas fe hallan myf- rum mentes ad fpiritualis bel/i propofitum 

excitare. Eran t u b a s , imagen de ia que 
dize el Apoftol fe ha de oír para larc lu- ' 
reccion vniverful de los m u e r t o s : porque 
f eha de encaminar la p red icac ión(d ize ^ ' f ^ . " ' " 

III. 

ter iofamentc en aquellas, dos tubas de 
plata , que fo rmó Moyfes de orden de 
Dios ,para fymbolo de los Predicadores: 
Fac tibi duas tubas argénteas, duSiles. Eran 
d o s ( d i z e H u g o C a r d e n a l ) en dgnifica- . H u g o C a r d e n a l ) à refuci lará la vida de 

Hug.Ca- c ¡ o : i , de que 110 folo fe ha de predicar có la gracia los que citan muertos en el Oríg. 
lapalabra . f ino también con la vida : Duas 
tubas. Eran de plata fonora , y labradas de 
mart i l lo , porque para fonar bien el Pre-
dicador ( d i z e S a n Aguflin ) fe debe la-
brar á los golpes de el e l tud io , de la mor-
tificación , y oración : Argénteas , dáti-
les. Eran dos ( dize Ruperto ) porque el 
Predicador debe annunciar las dos ve-

'Mg ¿1 
P/'l. 97-
Si rrti. 
iliadi. 6. 
c. u n í 
Stupii. 1. 
in í^jtme. 
ctp. 1f. 
fieli, ¡ib. 
il .Syrr.b. 
». 189. 
Hug.Ctr. 
in >/«/. 
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«»49. 

leí fer. 1. 

nidasde el Juez de v ivos , y m u e r t o s , Je-
sv-Chrifto : Jpuia dita funt advenías tre-
mendi indicis , duas tantum tubas iubet Da. 
minus facere Moyfi. Eran tubas , que 110 
fuenan bien , fino eftán vacias ; porque 
el Predicador (dize Hugo Cardenal) d e -

'Jtjun. in be t e n e r , para hazer f r u t o , aquel vacio 
Cenef. i . de l i , que haze la humi ldad , y el defprc-

cio de t o d o lo terreno : Tuba non rejonat 
nifi vacua ò- Pr.edicator debet e f f e va-
cuas per huinilitatem , perqué rerum ter-
renarum negleSum. Eran t u b a s , q u e fue-
nan con el aliento que les comunican: 
porque lin el aliento de el divino Efpiri-

de Ten- tu ( dize San Leon ) nada confeguirá el 
tee. Predicador Evangel ico; como fe vio en 
Iftder.^de | o s Apoíloles : Ab hac die tuba Evangelica 
cip \ 6 predicatimi /«í»//.'(«.Eran tubas,que le tie-
jIh«. 4. n e n c o o la mano,para que fuenen: porque 
de deliri, el Predicador ( dize Hugo C a r d e n a l ) ha 
Cbri/l, e. de fuilentar con ia mano de las o b r a s , el 
a7* fonido de la predicación : Sic predicatili 

Kj/¡ 0pere adiuvetur ,inanis efl inutilis. 
Eran tubas, que quando alientan à vnos, 

cbryf. lo. aterran con fu clamor à o t ros : porque el 
1. td pop. Predicador ( dize San Agultin ) ha de 

alentar á los ju l ios , y aterrar para que t e -
man los pecadores : Sacerdotales tuba men-
lem ptccatoris bumiliat, ánimos viri Sanili 
corroborai. Eran tubas, con las que le ani-
man los foldados para pelear en la campa-

i" ña : porque el Predicador ( dize San G r e -
gorio ) ha de animar con fus Sermones á 

•n los oyentes , para la implacable guerra 
, contra los vicios : Buccina canere efl alio-

horror de la culpa: SlmiUter adtuíampr. e. ¡. in Ext* 
dieationis refurgunt mortúi fpiritualiter. 
Eran tubas,que no fon inftrumcntos def -
t inados al deleyte , fino al t e r ro r : porque A"J íf" '¿ c 

el Predicador Evangélico (dize San Aguf- t c n f 
t i n ) no fube al Pulpito á deleytar los Nurntioi 
oidos,fino á aterrar pecadores : Tuba pee- H»g. Cir. 
caioribus neceffarla efl ,qu.e non foFum aures 
eorumpenetret, fedcor concutiat: nec Je. 
leSlet cannt ,fed cafllget auditu. Y en fin, ¡ " ^ ¡ ° " 
eran tubas,cuyo vfo 110 era lolo para mo- ijd¡.¿. 
ver los Reales de l í ' rael , y falir á la campa- jíug. in 
ña; fino también para clamar en la fieftas: iS -
Si quando babebitis epulum,¿- dies feftos, ¿r Gr!2" ' 4-
Kalendas ,canetis («¿;>:porque deben t am- ' . . f ' 
bien en las fieftas hazer todos los oficios J O ' ¡„ * 
de tubas los Evangélicos Predicado- xf.ttb. 
res. *«' l'*"1* 

Conc luyamos efta confirmación 34 fitmtan. 

Augjer 
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Creg. 
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Lucí 

con el fymbolo de Nube bien repet ido en , 
las divinas letras. Qiiienes fon t i los ( p re - c'oní 'hot 
gunta el Propheta I fa ias) que buelan co- 1 0 l,n-
mo las nubes ? J^ui funt i f i i , qui vt nubes perf. 
volant ? Y rcfponden San G e r o n y m o , San Tbo.i'iUl• 
A'Uitin , San G r e g o r i o , y orros machos T'" 'OoUl. 4. 
Padres , y Expofitores S a g r a d o s , que fon 
los Predicadores Evangélicos : porque Ha?. Can 
han de fer c o m o nubes ( dize Hugo Car - h lfti. 
d e n a l ) que huelen por la o rac ion , y con- É O-
tcmplacion : Vt nubes volant. C o m o n u -
b e s , que fe llenen de las aguas de f ab i i u - j1^ 
ria,y gracia, para beneficio común : Vtr.u- '..;.„' 
¿ « . C o m o nubes,que l'e deshagan á fi mif-
m o s , para gloria de D i o s , y bien de los 
oyentes : Vt nubes. C o m o n u b e s , que me-
dien entre el Cielo ,y la t ierra , para tem-
plar el ardor del Sol de juflicia contra los ¡ a . 
pecadores : Vi nubes. C o m o nubes que no 1 7 . mor. 
lleven configo amargura de p.ifsion Jc l « M -
mar inquie to d e e l m u i d o : Vt nu'"s. C o - í c""- ' 
mo nubes , que difeurran llevadas del ., : , , Gre' 
viento apacible del divinoefpir l tu: ' / m - l o ' m „ . 
bes.Como nubcs,(]iie no paré en va lugar, etp.i. 
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fino que cvangelizen en muchas par tes : Vt 
» » ¿ » . C o m o nubes,que fecunden la t i e r r a 
de los oyentes con las aguas de la d o í t r i -
n a : Ve nubes. C o m o n u b e s , que comun i -
quen la doétrina c o m o agua c l a r a ; no en 
turbión,que ahogue ¡ n o en futileza , que 
haga lodos: fi en prudente d i f idación,que 
fertilize: V\ nubes.Como nubes ,que den la 
doí t r ina como lluvia , general para t odos 
doétos .é ignorantes : 110 cflancandola ío-

B e u l í lo para los d í fe re tos : Vi nubes. C o m o n u -
" bes ,que no fe contenten con llover, y fe -

cundar manfamente ; fino que tábien def-
pidan relámpagos de doctrinas t emerofas , 
truenas de amenazas que a t e r r en , y rayos 
de ícveras rcprchcníioncs, q u e afuílen al 

J f a l . 7 6. pecador: Vt nubes-, po rquc(como d ixo D a -
vid) ellos terrores los convierte D ios e n 

ora. de lluvia: Fulgura in pluviamfecit: E f t o e s ( c x -
S.i/í/.W- p | [ c a San Agultin) con ellos riega D i o s á 
tIn.lib.x. f , 11 c i 
jyait a pecadores , para que lleven f ru to de 

¡69. penitencia, y buenas ob ras : Minas adml-
3'/. 1 j 4. fer i cor diam fiexit, de terroríbus irrigavit. 
Aug.ibi. Pues no es do le r ,que ci tando en vnaf ief la 

la tierra de los oyentes hecha bocas , d e -
feando ,y clamando con las vozes d e fu 
necefs idad , por el beneficio d e la nube , 

GIA ' T ' c o m o <iezia el Santo J o b : Frumentum defi-
tbez, enm nules-, San Geronimo:H«r frumentum 

ler. i ti vivum defiderat nubes ¡idefi, Prtdicatores; 
Ser. fer. quando efpcrava el auditorio lluvia , re lá-
'7- i" p igos , t rucnos , rayos ,para fub icn e te rno : 

Suba l a n u b e . y t o d o fea eíparcir luzes de 
reparos fútiles,agudezas,y lenguage fubi-
d o , refolviendofe en ayre todo lo que de-
bia fer riego? Elfo es lo que dize el Santo 
Job : Frumentum defiderat nubes; y luego: 
Et nubesfpargunt lumen fiium. O abramos 
los ojos para conocer nueflra obligación 
en los Sermones de fieftas ; pues en ellas 
debemos fer my (lieos gallos,mallines, fal , 

luz, Ciudad, Firmamento, Sol ,Luna, 
Eftre l las , campanas , tubas, y 

nubes,para beneficio de 
las almas! 

(§ ) 

§ . VI . 

C a n i . 

OBLIGACION DF. QV E ACOMPAñE 
la vida aj ujlada à la voz del 

Predicador. 

35 "T 7 " E a m o s yà como llenamos 
y efta obligación,y ellos tí-

t u lo s , efpecialmente en las fieftas. Y lo 
pr imero: N o m e perfuado, que aya quien 
predique,con vida, y coi lumbres cont ra-
rias à lo que predica : pues yà fe v é , que 
fuera edificar,y deftruir i vn mi fmot i cm-
po . Cla ro eftá, que fiendo el Predicador 
Eflrella, para alumbrar en la noche de la 
ignorancia,y mal ic ia , ha de fer como la 
Eflrella,que para guiar à los M : t g o s , n o 
fo lo tenga luz,fino que preceda à los que 
guia à Jcsv-Chr i f lo con el resplandor del 
exemplo de fu vida : Ar.tecedebat eos. Por-
q u e , como dixo Jesv-Chrif to nueftro Se-
ñor , para que la palabra tenga la eficacia 
conveniente,ha de ir afsiflida de d o s , ò 
t res tef l igos.que fon ( dize Juan Promiar-
denfe) la decencia ex te r io r , la converfa-
cion devota,y el exercicio de la oracion,y 
demás virtudes : In ore duorum, ve! trittm 
tefliumflet omne verbum. Por cfTo, hablan-
do de los Apoftoles, San Marcos, quando 
los embiò lesv-Chrifto Señor nueftro á 
predicar à todo el mundo,dize .quc predi-
caron en todas partes: Profeíli, prxdícave-
runt vbique-, no porque en todos los luga-
res del mundo hizieflen Sermones)dizc el 
Minorità Offuna) fi porque fu v i d a , y fus 
virtudes iban por todas partes predicando 
con el exemplo : Vbique pr.edicat, quia vil-
que taliter vhit,qubd omnes ¿ di fica t. Predi-
car folo en el pulpito,y obrar lo contrar io 
en las demás pa r t e s , es defacreditarfe el 
Predicador,ydefacredi tar él mifmo lo que 
predica. En c i to fe fundava el Apoftol , 
quando dixo,que no fe atrevia à predicar 
cofa alguna, que no huvieffe executado: 
Non audeo alíquidloqui eorum, q„.tper me m 
efficit Cbriflus : porque fi | c vieflén obra r 
vicios,predicando virtudes, quien le cree-
ría? Si vén al Predicador comprehé'ndido 
en lo mifmo que reprehende , como hará 

fru-
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f ru to en los que oyen la rcprehenlion ? Si darajhfolo-.folojln la dtdp compañía de Dios: , 
e l P i l o t o ella naufragando entre las olas, folo,fin fu protección efpecial.yefpectales aya- ;„ lHÍic. 
como encaminará con acierto á los que das que di i ¡os mortificados: f olo, fin fruto de m , t i 7 . 
van en la nave ? C o m o guiará con feguri- buena, obras eopiofasfolo.finganScade almas: 
d ad en vn camino , el que por citar tullido filo,fin confítelos efpirltualer, caminarás como 
no da vn palio ? La polvera fin fuego (de- Ufólas enlaoració en de,ludio,en la predtea-

Sorgiade 7 Í , c 3 n píancifcn d c B o r j a ) m a s a p r o p o - cion,enel ofiao. Pues fiibafta para e f t a d c l -
ratbn.cS. - e s l J z n a r > q U e para enccnder:y el grac iadi ls imafoledad, el no eltar muer to 
tíon.C.6, ^ .. 1 n r t ? — J «1 

Manf. 
Sibüat. 

Predicador fin fuego de v i r tud , mal podrá 
cncéder en los auditorios el fagrado amor; 
y podra tiznar con lo feo , y obfeuro de fu 
mal exemplo. 

3 6 Sucede en elle ca fo lo que fe re -
fiere pafsó en vna peftc de Milán.Tcnia vn 

mor .1 r*ti fu -e to vn libro de remedios , para prefer-
8). Ufe. v adon ,ycorac ¡on de lapef te .Hino el mal 
iS»>S> al dueño,y palsó á apellar el l i b r o , f i n q u e 

nadie lo advirtiera. C o n efto , hazia dar el 
l ibro á fus amigos , y par ien tes , para que 
valiéndole de los remedios que enienava, 
feprcfervairen;pero fucedia,que todos los 
que tocavan el libro , quedavan her idos 
del contasjio.por llevar el l ibro el veneno. 
O , q u e la dof t r ina del libro era fana,y p r e -

á lo que es mundo ,como dize el V . Padre : 
qua l lé feguirá de no eflar m u e r t o á l o s 
áftuales vicios? Ipfamfilum mauet.Eñc fue 
el myflerio de llamar ovejas entre lobos á 
fus Difcipulos,quando los embia á predi-
cmEcce egomitto vosficut oves ínter tupos. Matb.io 

Pero fi la oveja enmudece á vida del !o- G,eg. bi. 
bojeomo,quer iendo que prediquen,quie-
re el Señor que fe porten como ovejas? 
Dixo San Juan Chry fo f to rao .que fue por-
que el f ru to de la predicación avia de na- ^ 
cer,mas de fu paciencia , que de fus pala- ^ 
bras . Theoph i l a f to , q u e porque avia de í , . ' ^ . ^ 
vencer la manfedumbre de los Predicado- Mattb. 
res ,1a fiereza de los pecadores c o m o lo- Tbetpí¡^ 
bos;pero elSanto Cardena lDamiano quie-

fervativa - Es afsi; pero podia mas el vene- : re que imitemos á las ovejas , en el exerci- j 
c Ub'ro^para a

Ppeftar ,quela doctrina ció mi fmo de predicar :Vt pr.cdtcantfortta-
n o del l ioro, para apc ^ , j ^ ^ ^ ^ Dffic¡um,imitare oyis exemplum.La oveja 

Ckr-f.ho. 
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in Mah. 
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que enfeñava, para prefervar dé l a pef te . 
O valgame D i o s ! Sea afsi, que el Miniflro 
Evangélico predique doétrina fana-, para 
curar,y prefervar de la pede de las culpas; 
pero fi cftuvieffe el Miniflro tocado de 
cffa pe f t e : quien n o v é que puede hazer 
mas daño con el veneno de los vicios, que 
provecho con lo f i n o de la doctrina ? Si 
non babueris opus bonum ( d i z e S.Juan C h r y -
lof tomo ) non folum non proderls loquenda, 
fedetiamplus nocebis. San Bernardo t am-
bién : Verendum 111 non tam nutriat doctrina 
verbi, quam fierili vita nociat. Y S. Buena-
ventura-.Gladiusfanguinem efundí! ,c¡un ver. 

bum pr¿dicationis,contagiumpr*var¡cationis 
confundí!.. 

' 3 7 Aqui mirava aquella fentencia de 
¡ m . 4?. Jesv-Chrifto Señor nueftro : Nifi granum 
Sor.m- in fumen,i cadens in terram mortuum fuerit, 
' r ••* ipfumfotum manet. Para que lleve copiofo 

f ru to el grano que fe fiembra.ha de mor i r : 
porque lino muere fe quedará folo. Efto 
es ( e x p l i c a d V.P.Luisde la Puente) Sino 
te mor tíficas,y mueres a lo q lie es mundo, que- ergo 

f y . •• ». 
7 t J 4 . l t . 

fuevt. 
Jeutim, 
' /?•$. . 4 

'* JJ 1 
(dize el Santo C a r d e n a l ) fe puede conf i - ^ , . 4 f í 

derar en dos ef tados:como muerta , y c o - ¡ap-i-
mo víva.Micntras la oveja vive , es la v o z 
de fu valido muy defagradable ; pe ro d e f -
puesde muere a ' , es muy agradable la fua-
vidad de fu voz. Y la razón es tporque ha-
ziendofe de la oveja muerta cuerdas para 
los inf t tumentos , fuena con fuavidad en 
los inf l rumentos,hechacucrdas:C«w™wf v>am*iu 
turpiter balar,mortua vero , inflrumentis mu-

fiéis fuaviter cantat.Dize pues Jesv-Chrif to 
nueftro Señor:adver t id ,Di ldpulos míos,y 

mis Predicadores , que os embio á predi-
car , c o m o ovejas entre lobosmopara q u e 
prediquéis ,ef tando vivos á la carne,y lan-
gre (que la oveja viva no bala delante d e 
los l o b o s ) fi,para que muertos á la culpa, 
y a l a carne, y f ang re , y enjutos de t o d o ^ f . h o . 
viciofo humor de apetitos , f one i scomo 
cuerdas de cithara, para expeler de las al-
mas ( como David ) al D e m o n i o , que las 
polfee por la culpa:í/V»f oves ínter tupos. Si •namUn. 

o n d u y e e l D a m i a n o ) vt corda \bifi¡>-



zo E p i f t o l ; 
tua clarum in mdftorum car ¿Util 
dat omitís i te vite caritalis humor evanear: 
mens tua ab omní ftuxu ¡uxurix prurienlit 
arefcat. N o nos detengamos en punto tan 
ev¡dcnte:pues no puede dudarle i¡ue debe 
predicar la v i d a , para no dc fac rcd i t a r , y 
quitar la e t icada a l o que predica la voz, 

§ . VII . 

i Exhortatoria; 
red. que fon oficinas de los ingenios ; pero en 

NO CVMPLE SV OBLIGACION 
el Predicador,predicandoflores en las 

fieftas. 

. -, - ' p ' v v « 

la Iglefia,quc es la o f idna de las virtudes 
Chrift ianas , y dc la r e f o r m a d o n de cof-
tumbrcs .no es à propofito , fino la eficacia 
del efpiriru.y lae loquenda de la Evange-
lica folidez,y fencillcz: SiEcclefia ejfet au- Atbuuf. 
dìtorium rethorum, opporr una rcs efjei e!o-
quentìer\fedquia certame» de minibus, & de f1"**1' 

fruclìficatiom propofitum eft ,<£• Coelum eft 
quodfpeSarur,non lingua requirinir ,fed mo-

3« 

3 9 N o f u e efte el myfterio de aquel 
candelero del Tabernáculo antiguo Ima-
gen fue de vn Predicador Evangélico , d¡-
xo San Aguítin : porque fu luz , que es la A l „ / / i 

divina palabra ( dize San Buenaventura) 1 Xjir. 
alumbra el Tabernáculo d e la-militante i« 

1 7 7 T T lauungac iun .y tirulos Iglefia, dirige los afeCtos, v las acciones 
d e red .cadorEvangehco .Peroe i t reche- para no caceen la culpa y deícubre 
m o n o s mas para el alfumpto prefente : y d r a g m a d e la gracia perd idapara que la 
d e m o s , como lo debo en tender , que t e n . halle , y la redi tuya a l C h r i f t i a « k ? P e n i - Z \ , 

tencia. Pues cita l u z , mandava Dios que ¿«P/. 118 
ardiera fiempre ene l Tabernáculo:Ardeat h ™ ' / • 
lucerna femper i» Tabernáculo teftimonlj; pe- £ r " , - » 7 . 
r o advierte el S e ñ o r , m, » fi, f ,™... , . Abul. iH 

9• 

SI huviertc ( lo que no permita 
Dios ) quien afsi predicarte, 

« o n viciofa v i d a , ya fe vé lo muy lexós 
que eftará de llenar la obligación,y t í tulos 

g a vida compuerta el M i n e r o de Dics; 
pe ro en donde eftá el e fp i r i tu , el z e lo , el 
fin, y el m o d o de predicar en las fieftas, 
con que fe deben llenar la obl igación, y 
títulos dichos ? Hablemos coy ingenui-
dad , y finceridad Chriftiana.- y ruego á 
v. m. por reverencia de Dios me refpon-
da . Es llenar nueftra ob l igac ión , fubir al 

r o advierte el S e ñ o r , que fu fomento "no ' 
ha de (er o t ro .que el licor de las olivas: 
Ajferam tibi oleum de arboribus olivaram. 
N o feadmitia cera p a r a d í u i n e n t o dc cfta 

" Y « " • • 5 - « « u ! w o i r a » luz,dizeel Nonfiebanr in- Taíer-
Pulpi toahazer oftetacio de l ingenio ,de la naeulo cándele de cera. Sí preguntamos" la 
cloquccia,de la r c thonca , de lo se f t ud io s , razón al D o d o r Máx imo , nos d Z u e 
y erudicio.coponiedo el panegyrfco de lio ftc, p o r q u c 1, c e r a d I Ó á l ^ i ^ í ^ , ^ 

en que e(tuvieíie:,i/f///> hofpitium efl. Siem 
preconfcrva reliquias de la m i e l , dize el 

Cut. 1. 

Cbryf. bo 
i .ai pop. 
Trofp. ¡i 
1. dt )>it. 
contempi. 
<*p.li-

tes de lenguage, para el r e c r e o , y huyen-
do de los defengaños fol idos, para la vtili-
dad ? Qué otra cofa es ef to ( mirado fin 
pafsion) fino defeepar la viña dc la predi-
cación Evangélica ( c o m o Achab la viña 
de Naboth ) para que fea folo jardín de 
flores para en t re tener la que debia (er fe -
cunda v iña , que rindiefle copiofosfrutos 
fazonados para la mefa de D i o s , l lenan-
d o de gencrofo vino de virtudes la ofici-
na fagrada déla Iglefia ? Ea , perfuada-
n ionos ( dize San Juan Chryfof tomo) que 
110 es,ni podemos,fegun razón , hazer á la 
Iglefia, teatro , para venir á btifcar en ella 
dí=lcytc:MOTefi theatrum Ecdefia , vt adde-

Obifpo de Avila:£>rtiacera mellé cmmíxta 
ejhy ya fe conoce que ageno es de fer d i " , 
no candelero para alumbrar en la H e l i a , 
el que aycrhofpcdaba den t ro defi i a f e i t o 
los deleytes del figlo , y aun oy no ha de-
xado las reliquias de elfos deleytes: ¿Puia 
cera mef/i eommlxta eft. Pero al intento 
podemos d c z i r , que no quiere Dios cera " ' ¿ < " " ' 
para laluz del candelero, porque no quie- ' 

re que fe an las flores el fomento de la h z 
í u Tabernáculo; el licor fi de las olivas 

amargas,dize San Gcron imo : Ve ario, i-
." . ' Parque entonces alumina • kaathnem audiamus. Sxrvi la eíoqucncia bien laluz del P r e d i c a r ^ , t , r 

p ro fana , y cur of idad, allá en las acad<- 1 í < , ! C a d o r > 1 ' ! ; l l ! t l ° 'a fo -

fi«ni-

Jer.Epif. 
n.cd 
Gaud. de 
m*nfi>n. 

Conificadas en el licor de la ol ivamo quá- érc. Individuemos aora, esforzando en lo 
do folo procura flores en conceptos ,y pa- practico los argumentos , 
labras,que no fon d igno fomen to de la 
luz: Cera contempla,que mellis hofpitium eft 
(dixo San Gcron imo) oleum accenditur in 
Templo Dei,quod de amaritudine exprimitur 
olivarum. 

4 0 Pues examinemos bien nueftros 
corazones,y veamos fi acudimos à las f lo-
res, ò à las olivas, para componer nueftros 
panegyricos. N o parece fino que mirava 
nueftro abufo,San IfidoroPcIuliota.quan-

§ . VIII. 

FALTA A LA OBLIGACION DE PRO' 
curar la gloria de Dios,el que ni bufia 

fino la fuya. 

4 1 

i/id. fe. 
¡uf. lil.j 
Epifiol. 
»0$. 

SI el predicar debe fer para 
promover la g lor ia de Dios 

en beneficio de las a lmas , como dize con 
do afeavaen muchos dc los Predicadores San Juan Chry lof tomo,Santo T h o m á s , y 
de fu tiempo,la nimiedad,con que ponian lo dize fu mifma Inrtitucion : Veale fi es 
todo fu cuidado en folas las flores: Mirum verdad, que nueftro e l tud io , cu idado , y 
verborum ftudium,& ardor hoc fécula homl- t rabajo ,que fe pone en fo rmar vn Sermón 
num mentes infigniter occupavit{nótele fi ha- de luzimiento en vna fiefta , mira (olo á 
bla con aoíottosWerbonm,inqnam^onqua promover efla gloria i Bien conoció San 
auditores ad temperantiam compleSendam, Ambrofio lo que muchos hazen: que ni fe 
permovire ,fed eorum aures dumtaxat oble- acuerdan dc gloria de Dios,ni de benefi 

Harevaleant: nonfpiritualium ,fedfophifti-
corum : non Apoftolicorum , at Demofthenico-
rum : nonpropheticorum , fed cottemíoforum: 
non an 'tmam exhllarare valentium ,fed aures 
demulcerefolitorum: non denique eorum que 
dicentis operilus tanqttam fpiritu animata vi-
vant,fed ob elegantiam fuam mortual aares 
perfonant. Veamos fi es verdad en nueftras 
fieftas lo que deziaSan Geronimo.abomi-
nando efte abufo dc los Sermones flori-
dos . Q u é fe bufea en eftos Sermones? A 
qué fe viene ala Iglefia con la noticia del 

ció de a lmas ; fino folo de fu vano crédi-
to ,y eft imacion: Non ratio, non virtus , fed 
verborum quaritur compofitio: ac per hoc glo-
riam fuam quxrit qui fidem Chrifti verbis 
exornare vült; obfeurat enim illam fplendort 
verborum, vt non illa, fedipfe laudettir. Es 
acafo promover la gloria de Dios , hazer 
de las arracadas dc la verdad, que le avian 
de poner en los o ídos de losFieles para el 
delpofor io de la g rac ia , vn idolo de efti-
macion p r o p r i a , á qu en tribute el pue-
blo el incicnfo vanilsimo del aplauío ? Es 

Ch'ir, li. 
f . de Si' 
cera. 
D.Tb. ia 
1 -Cor. 4. 

kB.i. 

Amir. ili 
l.Ctr.t. 
Troll ' f . 
ibi. ya-

Ieri li.f. 
it1 Epifi. 
dd GjU. 
inPioem. 

tr<t 
rito, 

i.it 

Predicador del v fo í Yá refponde el D o c - procurar que fea Dios alabado, férvido, y 
tor Máximo : lam ia Ecclefijs i fia quarun- obedec ido , afe i tar el cftylo , los conccp-
,ur, omíjfaqui Apofioücorum fimplicitate, ¿- tos ,y el lenguage,folo para que el audi to-
puritatc verborum, quafiad Athe*<eum,¿-ad r ío le ce lebre?Noes(d ize Philon Alexan-
Auditoriaconvenitur ,vtplaufus circunftan- d r ino) f inovender fe ind ignamente (como 
tiumfufdtentur,vi oradorethoriceartis fu- j o f e p h á l o s Madianitas) á tantos dueños, 
cata mendatio . quafi qtudam meretricula como folicita celebradores:^«; ' aurampo^ 
proccdat inpMiium, non t.im eruditura popu- puli captans , concionaturus, locum fuperiorem 
los, quám favtrempopullquxfiturain mo- afeendit,ficta venalitius fervus fit ex ingenuo 
du;7i Pfalterij,¿- tibie dulce canentis, fenfus propter honores quos videtur accipere , addi-
demulceat- audientium. Q u é es cf to(dize San ceas fe innúmera domlnis. Pues como pre-
Grenor ioNaz ianceno) fino hazer infauf- dicarácon f ru to contra el 3peti:o de la 
tas las fieftaSjConvirtiendolaefpiritual de- vanidad(dizc San Gregorio ) el que l u z e 
vocion.para la que fe inftituyeron , en la- oftentacion de fer efclavo de la vanidad? 
inentablc deleytc de los fentidos de los Efdlmipfis fermonibus ,van.!„i glori an qu.r-
qtie oyen? Reshuc redit, vt horum difpita- rit , quibus contra eamdtm vamm glorian 
tionibusfeftum tmne infeftivurnfit,meftjtie- difputat. Si debe no querer imitar á los 
me phnum ¿- [»¡las ornáis maiorl ctlamitate, q u e , h i ü a u d q l ^ viciqlbs , pre tende per -
' fua-

Extd.fi1 
Oli* ¡i. f 
Strom. 
p'Z- '91 
Gen. 14. 
V. 11. 
imb.lib. 
dt tjacc. 

Genef.iX 
mi. Ii6. 
dt lt/epé. 

Gfe¿.kt. 
11. lá 
Etiib. 



fuadir i la virtud: t o m o lo confcgnirá (di- vicios d e los oyentes el ir i fmo que fube á Ten. lu, 
ze San Aguftin)liguiendo afrentofameme p r e d i c a r , con obligación de deftruirlos, 

rM el agrado d é l o s que debe reprehende.? por dexarfe llevar del apet i to de fu vano 
)&.' CX eis {lacere velle, quos c réd i to? Dimenimftutíb adhiimiur, vt in- £r, ¡y 

nolis imitoril dnlgeúíoiorumvolupsa,iLm,demtreantUrip-
• 42 Verdaderamente,nos debiéramos firumgrjtiam,perílandilof!,;a fumes 9,mi», 
avergonzar de fer comprehendidos en a - femones , afjentando alumillorur» vi,i» in « /«"• 
quel numero de los que dize el Apofiol perditieium,per Uc enervantesauflerilatem, 
fon muchifsimos,que adulteran la palabra £ vigorenferipturarnm. ' ,M"'-¡C-

.Cir.x. áeDios: Sicutplurimi adulterantes Verbum 43 A femejantes Predicadores al-
Dei. Es mucho lo que nos qui fo dezir para c3n<p el A, trille que fulminava Dios por 
apartarnos del abufo , con la coniulion. Ezechiel,contra lasProfctifas fa i fas , oue 
Porque fi el adulterio es hazer trayeion á hazian almohadas para los enemigos de 
la legitima e fpo fa : quien no fe afrentara fu divina Magef tad: Va qu.e confwnt puhíl. 
de hazer trayeion á la gloria de D i o s , que los,¿-.-.Porque ( c o m o explica Orígenes) r L Lia 
es la efpola legitima,cuya propagación íc no es otra cofa predicar al eufto de los 
debe pretender con los fermones? Siinté- oidos.f ino poner almohadas a los pccado-

p.TíM tUU' ff^nloruproprU ( dize Santo res,para que duerman finfufto en la cama 
leü. i nomas) adulteras Verbum De,. S i c l a d u l - de las culpas: Cum v, placeareis, ruíbas au-
Ijr.iH. te ro no procura tener hijos de la efpola res pruriunt, táuitur qu* fra,arter accipiít „ • 

agena,fino folo fu de ley te ,como ponderó loquitur qu<e vicir.afunt voluptatl ¡ uli mi 
•¿•A >ht. San Gregorio .y San Anfelmo: quien no fe gifler confuit cervicaliafub omni cubito ma- ' 

correrá de fer adultero de la palabra d e «»/.Advii tamos, pues , (dize San Geroni -
Dios , no procurando en ella la propaga- m o ) q u e , c o m o cantava Dav id , deben íer 
cion de los hijos de la g rac i a , fino íu guf- muy caf los los Se rmones : EUquia Domini '»» 
to , fu alabanza,y ollcnracion de fuhabi l i - eloquia cafla. Deben ler callos, cc.n la pu-
dad ? VanaglorUferviens (eferivia S .Gre- reza de la in t enc ión : callos,con la pureza M iU, 

" ™ g' §otl°) rc¿fi "¿»Iterare Verbum Dei dicitur, de la v i d a : callos,con la pureza de las pa- Cnfi«. 
cj-'li.qai per facrum etoquium, non DeofUiosgigne- l abras : c aílos, fin corrupción, y adulterio " l t u ' ' 4 
mr.„[. re Jcdfuamfcientiam defiderat ofiemare. Si de gloria vana : para folo procurar en '7." 
. 7 . falfear la moneda fe llama también aduU ellos.y p o r ellos, la gloria ,y alabanca de '¿',7 

terar la : y adulterar el vino es aguarle, pa - Dios: Eloquia cafa: non pro honre vano; lo trmi!r'. 
ra el ínteres,con l o q u e fe le quita la fue r - demás e s l o m i f m o . q u e f e r e m b i a d o á h a - ybijnpri. 
9a; quien no fe contundirá de adulterar la zer la caufa de D ios , como Miniflro Tuyo, 

J ' • palabra de Dios(dize San Bafilio) querié- y con torpe infidelidad dexar la caula de 
do,que pafTe por palabra del Efpiritu San- Dios , por atender á la p r o p r i a , gallando 

I,ro. In t o ( c l o c e s f o l ° l a m o n c d a q u e v a l c P a r a el el caudal de D ios en fu propria vanidad: 
proís*. comercio efpiritual) la violencia volunta- Adulterantes Verbum Dei. 
GaUit. ria de los textos : y contrahaziendo el mi-

lagro de las bodas de Chana de Gali lea, § . i x . . 
por convertir el v ino fort ifsimo de la d¡-

bm.i. vina Efcritura en agua de palabras vanas, FALTA A LA OBLIGACION DE 
fin efpiritg, con que fe les quita la fuerca ,y hazer guerra a las culpas, el que ore-

«., 11. in e a ? 1 C l f ? l o s ' S í : r
)

m o n c s ? Documenta pleri- dica par a f u aplaufi. ' 
¡Ui 1. V">-'''",:ra>"> C~ cauponantur: feripturam 
Cbtjf.it. ipfi» ;?"<"» mvertunt, permífeentes, 4 4 Si el predicar la pala-
jU. iu faajm tpfrum tmelleBu excogitar mu, in ex- I V i bra de Dios es f-lir á cara 

„T tremmpemamauditorutn.Lo mi fmo San paña contralasculi>as,c;uí-tamSi--n 1 « 
S S G r e g o r i o ^ . , n S m o . q u é o t r a c o f a n l i l l a s , y aun' m S ^ e t ' 

« ( conc luyeSanBaf i ¿o )ü ( i9aJ imen t j r lo s d i a s , c c m o ponderava Hugo Cardena l : 

pre- iu r , ! „ . , 

Epiftola Exliortatoria. < z j 
pregunto. Es hazerles guerra fubir el P r e - avia hecho aquella burla , y reído. A q u e ; 
dicador á lifongearlas? Es pelear cont ra ía 

' potencia del demonio (que es aquel f u e r -
te armado,que tiene á las almas capt ivas 
en los vicios) fubir en vna fiefta á en t re te -
nerle con vanas curiofidades ? Es apartar 
del rebaño de Jesv-Chrif to á los inferna-
les lobosicon los latidos dé l a divina pala-
b ra , convocar los á que- deílrozen las o v e -
jas,con la muf ica , y halago de las adula-
ciones? Ojalá no fuelfe hazer pazes indig-
nas los maitines con los l o b o s , e n grave 
per juic io de las ovejas Catól icas ,que cof -
taron a Jesv-Chrifto el infinito precio de 
fu fang te ! Qi iéha de feguirfe del filencio 
de do í t r i na cn los mallines fagrados , fino 
el d e f t r o í ¿ , y ruina de las ovejas ? Alsi lo 
permite V;)ios: y afsi lo dexó dicho por lu 

Ifái. 56. ProfetaI ta ias: Omne'sbefri.e agris,venire ad 
ant.Tid.^ ú&nfr y luego dá la razón : Canes 
\t', Ub- multifo»**le»tet latrare. Por ef to dezia 
*¡Smr. myft ic¿Géremias ,que fe borlaron los d ia-
<tp:(o. bol icosenemigos,al ver lo que palfava en 
Tiren. 1. h s hcftasi l'/A.HBí cáni hoJles,¿r deriferunt 
GreS.li.¡ J-Muaf/Kif.Comoholían de r e i r f e lo se f -

"í1 ' piritus infernales (le ver cóvert ida la guer -
r a , e n c a r d e , ó mafcara d e fú gu f to?Como 
no han de rcirfe.fi el med io que fe infti tu-
yó para deftruir los vicios, fe ha convert i-
d o en ocalion deaugmentarlos?Pír//Jf-«»t 
fabbata ens. 

Tiren". 45 Bien fe experimentó efta rifa en 
el fuceflb que refieren varios Authores 
pafsóal Padre Francifcy C r e f p o , d c l a C ó -

Ana. in pañia de Jesvs,como el m i f m o lo dio fir-
Wf fdt. mado de fu mano al V . P . G e r o n y m o L o -
y f" a j" ' j pe7-,iníig'ic Predicador Apoftol ico de la 
^'pTei. m ' l r n a Compañía . Fue, que predicando la 
ir. [mit. Quarefma del año de 1 6 1 5 . en la Villa de 
pr.e He. Oroocfa,y conjurando alli á vna muger , 

poll'cida del demonio algunas vezes ; eftá-
,'d.tlri- d 0 cxercitando efta o b r a de caridad , vn 
í,.m«.V. ^-^mingó-antes de i r á p red ica rá la Igle-

7 . fia,yllegandoleyálahoradel Sermón,d i -
i'^iji. X'i al demonio: Tnt>/>y-¿ darte vn mal rato. 

obl igado del p r e c e p t o , re fpondió el d e -
monio : Digole,que ftya,y los míos fuéramos 
capaxes de algún buen rato, ninguno mijor,que 
el que nos dan Ios Predicadores,predicando fus 
conceptos. Añade aquí el V . P a d r e G e r o n i - ^ a j s . t ü 
1110 López: Defuerte, que lapredicación, que fapr. 
debia fer clarín de guerra,para publicarla co-
rra el infierno, y fus demonios , es ya. paca lo? 
oídos de efios malignos efpiritusmuficd de f i -
tasia,que ¡os tuviera en gloria \ f i fueran ca-
pases de ella.Veafc fi es verdad qne'fe ríen 
los demonios de muchos de los Sermones 
de fieftas: Deriferuntfábbataeius. P o r e l fo 
en Ezechiel l lamó Dios á íemejantes Pre -
d icadores ,no hombres ,con efpiri tu varo-
nil para la c a m p a ñ a ; fino mugeres , con 
eí lylo a f e m i n a d o , mas á propofi to para 
adular ,que para hazer g u e r r a : Portefacietn E%c cé¿ 
luam.coitlra filias populi tuijqua prophetant de 1 J. 
cordefuo. Origenes: Efamlnatx quippe funt O'ig. to. 
eorum Magiflrorum ¿r anima,¿r volúntate,, 5,1 

qu¿ femper fonantia,femper canora componur, 
fr vt quod verum efidkam, nihil forte, nihil 
virileinihil Deo dignum efl in bis ,qui iuxta 
gr.ítiam voluniatem audientium pr.tdicar.t-. 
idcirco filias, poti'us qubn filtos dixít. Pues de 
e se rc i to de mugeres fin valor , c o m o no 
han de re i r f e los enemigos infernales? De-
riferuntfabbata eius. 

4 6 Cumplefe aqui,fegun lo mv fticoc 

l o q u e á la letra refiere la fagrada Hiftoria 
del t i empo de Saú l : que n o fe hallava en 
t oda la t ie r ra de l f r ae l vn artífice del hicr-
r o , ó fo r j ador de armas: Porro faber ferra- ( ^ 
rius non invenlebatar in omni térra Ifrae!. Ef- , f _ 
t o c r a ( a d v i e r t e e l f a g r a d o T e x t o ) porque Greger. 
los Phitiftheos fus enemigos ponían gran- f.-d.Glof, 
d e cu idado en que ñ o los huvie l íe , para , 
que los l f r ae l i t a s no tuvielfen e i p s d a s . ó ¿ "jr. 
langas,con que hazerles guer ra : Coveraiit ¡t¡ 

enint Philiflhijm,ne ferie facerentHebraig!a- IU. 
dium, aut lanceam. Q u e fea en el excrcito 6 Epijl. 
d e lalglefia artifice de hierro,el Predica- 1 

d o r , lo affegura Hugo Cardena l : Faber C r 
«V'l*- - " » i ' » « » " " ? - - - — ¡> ^ , . . « « » í t r 
Miftlm. Rióle muciio el demonio , moviendo la Jbrarim eft Prddteator; Porque lu oficio es j . , , . ^ . 
pirf.li.i. C a b - p déla muger , y d i z i c n d o : . W ra!o> fo r ja r armas contra las culpas en la f rag l i i 1 } . 

,S' A mi malratoi Y añadió -.Serun predicares, dé l a oracion,y á los golpes del t f l ud io , y 
l-i nertlrrnrTS.rpoiin dp7Ía el F.rleli.ifliüO: Entonces el Padre C r e f p o le mandó , co -

mo Miniltro de Dios , que dixelfe por qué 
la penitencia,fegun dezia el Eclefiaftico: 
Faber ferrarías fedet iuxta incudem, confide-

rar.-s 
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ranso¡ásftrrl.Perofíendo tan grande el tos ,y e f t andar tesde lenguage c u l t o ? N o 
n u m e r o : como dize el I e x t o que no ay aya efpadas,y l a n p s de fer.tencias l lenas 
Predicadores t Non inveniebatur. Reparefe de azero del zelo de la honra de Dios , y 
e n el T í x t o , advierte el Cardenal doétíf- b ien de las a l m a s , afiladas en la piedla 
fimo. N o dize que no ay Predicadores;!:- Cnr i f to .con repetidas bueltas de coniide-
n o q u e faltan artífices del hierro: Faterfer- ración; q u e efto es folo lo que el demonio 
rarias non Inveniebatur. Es a(si,que no fal- t eme , y dc lo demás fe ríe : Ne forte face-
tan muchos,que fon artífices de filigranas rent gUdiam, aut lanceam'. D e aqui fe ligue 
para el adorno,y luzimicto; pero fon muy lo que el Sagrado Tex to advicrte:que los 
pocos los que forjan armas de acero, para labradores de Ifracl iban á calcar fus rejas 
la defenfa de la Iglefia: Faberferrarius non de a r a d o , y afilar los o t ros inftrumenios 
inveniebatur. Es verdad que ay muchos có d e fu labor á las fraguas de fus mifmos 
grande caudal de le t ras , y not ic ias ; pe ro enemigos : Defcendebaiomnis Ifrael adPhi-
ay muy pocos,que de ellas for jen efpadas , iiflhijm, vt exacueret vmifqaifique vomercm 
y lancas.cn la fragua de la oracion , y el fuum,¿rligontm.Puede llegar a mas la d í f . 
caritativo zelo: Faber ferrar¡us non invente, dicha,que los que aviamos d e fer for jado-
batur. Es fin duda ,que fon muchos los que r e s d e armas cont ra el infierno, lleguemos 
conocen fu grande obligación,y el t e m e - á afilar los ingenios á los l ibros profanos , 
r o l o juizio que les aguarda ; pero quantos deComed ia s , y de frafes menos puras,que 
fon los que han perdido el temor á las cé- f o n f raguas de los demonios ? Ad Phili-
tellas, que fuclen faltar del yunque , al dar ftheos defeendunt acuere vomcres ( dize el 
el golpe,y fe apliquen á predicar fegun la mi fmo C a r d e n a l ) qai ad verba Philofopho-
obl igac ionque conocen ? O q u e pocos! rumpr{dieationem,autdo¡lriaamfacreScrip-
Pues por d i o dize la divina Efcri tura, que tureconvertunt. Y de aqui fe figue.quepor 
aunque ay muchos con el titulo de Pred i - falta de legít imos Ar t í f ices , y a rmas , fon 
cadores.ay mucha falta de Artífices d e a r - innumerables las almas de los fieles, que 
mas contra el infierno : Non inveniebatur. eftán muertas en la c u l p a , en el exercito 

ilion. Cut 
tuf. in li 

Hug.CéT, 
ibidem. 

'Bug.Car. 
ibidem. 

H u g o Cardena l : In Ecclefia non invenitur 
Predícator, aut Doctor Verbi Dei. Multi funt 
Do8ores,¿r multi Predícalo* es; fedpauci fa-
briferrarij : qaiapaucifunt qai ob Jludium, 
¿- amorem Verbi Dei fuflineant ardor em,aut 
laborem, vt faber ferraríusfacit. 

4 7 No temos aora la caufa porque no 
ay eflos artífices: Caverant enimPhilifthijm, 
nefortt facerent gladium , aut Janceam. La 
c iufa es,porque fíente el d e m o n i o , que 
aya quien fo r je armas para hazerle guer -
ra :y por elfo encamina fus aducías á im-
pedir .que aya Artífices femejantes: Cave-
rant enim. O Santo Dios! N o fíente el ene-
migo que aya en la Iglefia Militante quien 
haga hermofos turbantes de p lumas , jae-
zes viftofos.bandas.y eftádartes, labrados 
con pr imor, para el adorno , y luzimiento; 

d e la Iglefia: Ob defeélum Verbi Dei ( c o n -
cluye H u g o ) remanent,¿r moriuntur in pee-
catis. O l íbrenos Dios d e que afsí fa l te-
mos á nueftra obligación de guerreros 
contra las culpas! 

§ . X. 

FALTA A LA OBLIGACION DE RE-
mediar ¡as almas, e! que en las fieftas, 

folo las entretiene. 

4 8 Ernas de ef to: fiel predicar 
la palabra de Dios en las 

fieftas.como en todas ocafiones, debe fer 
para procurar el bien de las a lmas, y re-
mediar los vicios,y d e f o r d e n e s d e la Re-
pública, c o m o dezia á los Presbyteros dc 

fi fiente que aya quien forje efpadas,y lan- Bethulia la Santa valerofa Judi th :®„onim 
cas para dcftruir fu dominio en los cora- vos eft i s Pretkyteñ in populo Dei , ¿-e* vol/s ¡"ditb. S 
çones. Q a e lia de fentir efte e n e m i g o co- pende, anima ¡Uorum : ad ebmum veftnm 
muñ en los turbantes de retorica , jaezes corda eo¡¡merigíte-. Quienes fon,p.incipal-
de cloquencia,bandas dc agudos concep- mente e,, l o s p e r i c o s , l o s que digan, 
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con el o t ro Rey : Da mil,i animas , ccetera 
tolle f/¿/',prefiriendo e lb ien dé la s a lmas ,y 
fu remedio , à todo o t r o r e f p e t o , de inte-
rés, dependencia . adu l ac ión ,y vanidad? 
Quien es el que elige lo mas v t i l , aunque 
fea menos l uz ido , por atender à la obl i -
gación de aprovechar , defpreciando el 
apet i to vano de luzir ? O que claramente 
nos refponderà el coracon , como el q u e 
f a b c c l f i n à que dirigimos nueftros Ser -
mones! N o es ve rdad , que dezimos , que 
vamos àpefear almas con la red de la pre-
dicación : y el finespefear cft imacioncs, 
y aplaufos ? Pues fi nos riéramos del pcf -
cador, que cargara dc pinceles para cxcr-
cer fu oficio : como no reparamos en que 
nos exponemos à que fe rían los enemi-
gos , quando para pefear almas hazemos 
provifion de pinceles para pinturas curio-
fas? Quien dirà ,q es ef to procurar fu bien 
e terno ? Eftán pereciendo de maliciofo 
f r ió los corazones ; y debiendo llevarles 
f u e g o para ca len tar los , como los myf te -
r iofos vivientes de Ezechicl : Quafi carbo-
nara ignis ardentium, & quafi ajpectus lam-
padarum, damos fo lo golpes de viveza, 
para que del pedernal de nueftro ingenio 
falgan centellas brillantes de conceptos, 
que defpareccn fin c a l e n t a r , porque fo lo 
damos el golpe para luzir ; y creerèmoscó 
efto que hemos predicado bien ? Quien 
fe atreverá i dezir .que es ef to remediar? 
Veamos otra comparación. 

4 9 Fuera acafo remediar los daños 
d e v n incend io , que t o d o lo và abrafan-
do ,y reduziendoàcenizas . l legar à jun-
tar flores .prevenir la a lqui tara , y facar 
gota à gota la agua que es menefter para 
apagar el fiiego ? N o es más que evidente, 
que fuera dcteftable necedad ? Pues arde 
el mundo ( c o m o dize San Juan) en mal 
fuego : Totas mandas in maligno pofitus 
eft. H u g o Cardenal : In maligno , in malo 
igne concupifeentiarum. El Angel ico D o c -
tor : Ir. maligno, ideft, in malo igne tripUcis 
centupifeentíe , fcilicet divitiarum , delicia-
rum, ¿r honorum. Arde el mundo en el 
fuego malo de la Ibbe rv i a , levantando à 
porfía las ambiciofas llamas de la vani-
dad : arde en el mal fuego de la codicia, 

•ño.Filli 
Jer.inSt* 
x'S'f 

Cft>. 2 -
p.fl. ad 
fionat, 

que fin fufto manda yá eü todas partes,finí 
rcfpetar algún fitio: a rde en el fuego ma-
lo de la t o r p e z a , que quiere confumirlo 
t o d o ha f t ape rde r lo : Vfque ad perdUlonsm u i i'i 
devorans; tocan á fiiego quando fe toca á ' 
Sermón : y debiendo el Miniftro dc Dios l/a¡. i j , 
traer aguas copiofas de las fuentes del Sal-
vador ,para apagar tanto i n c e n d i o / e anda 
á cogerflores de palabras,cadencias, clau-
fulas,medidas,frafes,y agudezas, para fa -
car agua dc olor de fama de agudo, re tho-
r ico,y erudito? Quando fe apagará tan ta 
llama ? Q u a n d o ceffará fu vorazidad ? O 
flulti (dá vn gri to Santo Thomas de Villa-
nueva) Ignisomniadevaftat, ¿-tu expeélas 
rethorícam, ¿- compofitam orationím ? In re 
tamferia pigmenta verborum rtquiris ? O no 
ay fuego en las fieftas,ó incurrimos en e f -
ta necedad muchos Predicadores . 

50 Es acafo remediar los vicios , y 
defordenes de vn pueblo, que ef tando ci-
t e , por la mayor p a r t e , c o m o aquel po-
b re dc lcamino de Jericó , q u e dio en ma-
nos de ladrones .apet i tos defordenados , 
defpojado de los te loros de la gracia . h e -
r ido , y maltratado en los dotes d e na tu -
raleza , defangrandofe con las heridas en 
repetidas culpas , y c f p c r a n d o p c r inft in-
t e svnae te rna muer t e ; fiendo los MiniC, 
t ros de Dios á los que toca curar le , y re-
mediarle c o n c l v i n o . y a z e y t e de la piado 
fa corrección: vnos no ie a t i enden , i i les 
laftima fu daño, por ir divertidos en el ca-
mino dc fus pretení iones: y otros que fe 
le llegan, 110 le aplican la medicina c o n -
veniente, fino le cantan letras de gu f to , 
con armonía dc l engua j e , para entre te-
nerle folo ? C o m o ha de remediar la rati-
fica las llagas ? C o m o no han de morú; 
e t e rnamen te , fino ay quien les recoja la 
fangre de las heridas ? Q u e pueden reme-
diar vnas futilezas mctafíficas, y diiputa-
ciones inútiles, que ellas mifmas van pu-
blicando,que no bufean el proyccho de 
los o y e n t e s , fino la vana cftimacion d e 
quien las propone? Itaperdite ajfeíii funt 
( dixo San Gregorio Nazianccno ) vt hoc 
quoque in obleilamentarum parte numerent, era1. ¡ -di 
nimirum de divinis rebus nugari ,.¡ttqae ar- Toeol. 
gata difputatione concillare. Bien claro es 
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zé Epìftola Exhortatoria. 
(dize San Juan Chry ro f to fno )quep rc t cn - mas ignorantes. Bien pudo Moyfes mof-
de fu oftentacion m a s q u e el remedio d e t rar fu grande etudicion,quando fe pulo á 
los oyentes,el que les predica lo que ex-, exordiar la hiftoria d e j a creación del raíi-
cede fu capacidad: Qnlminas capad ahio- d o , como el que era lleno de toda la fab i . 
ra loquititr, non vtilitatem ,fecl fui• efientá- dur ia de las Vniverfidades deEgypto-.mas 
tionemfacit. C o m o es pofsible que l legue n o lo juzgó conveniente ( dize San Arn-
à mover el cora ron , lo que no fe llega à brol io) porque qui fo que todos le en tcn-
cntender ? N o es pofs ible , dize San Ara* dieflen lo que referia: Moyfes er udii userat A mí.Uh 
brof ío: Qttidprodefi, vi quis lingua loqua- in omnifapientia /Egyptlorttm ;fed quia fpi~ - í.bexam. 
tur, quàmfolusfeit í f i qui audìt ttib.il profi. ritum Dei accepit, quafi Minifier Dei, ina- "P-1-
cial ? L o mi fmo el Abad Gil lcbcrtoi^wií / nem illam in Philofophia doñrinam , verita-
adpr-efens negotixmperegrina quxdam addu. tis rationipofihabuit. Ef to es diftilar las pa-
cere, cjn.eaitfcuhau'.esnon captante Y S .Ca r - labrasen el audi tor io ,que dezia el San to 
los : SubtUlores qiujlior.es apud imperitam J o b : Super Hbs fiHUbat ehquium nutrn-, 
muhitudinm imattingat. po rque ( como explica San Grego r io ) fe ' 9 . 

51 Predicava vn fuje to (refiere el E - d e b e dar poco à p o c o , c o m o díllilada la G"Z- , i h-
pag. 190. rudi t i fs imoPadre Theophilo Raynaudo) doc t r ina ,para que la puedan percibir los 

Tbtoph. 
to.16.in 

feít.f.p. 
i-Hetíe-
roel. 
Ürn. E-
pijl.i. ad 

Kt»-

deaqucl los que d i z e S . G e r o n i m o , quie-
ren parecer admirables en el p u e b l o , p o r 
no intel igibles: Quidjuidnon inttlligtplus 
mirvtur; y fe empeñó en tratar pr imorofa-
mente la controvertía de la grac;;; eficaz, 
como fi eftuviefle en lasEfcuelas leyendo. 
Repetía muchas vezes en el di lcurlo de el 

cap.x. 

GlHeí. 
! " • 54-
in Cant. 
Cb*y/al. 

oyentes menos capazes: In hae fiiilatione 
eloquij quid aliud , quam menfura prxdica-
tionis aecipitur ? ¿guia oportet vi exhortatio-
nisgratiafingulisiuxta capacitatem ingenij 
eonferatur. ' 

52 Pues fies ef to lo que d e b e f c r : ( i 
e s p ropr iodc los buenos ingenios ( c o m o 

Sermón : Gracia eficaz • y l legó á entendes d ize San Aguf t in) bufear en las palabras, 
el pueblo fencillo, que el Sermón era d e n o e l f o n i d o , f i n o la verdad .-fiel fio d e fyl. kt 
alguna Santa extravagante,que fe llama* las palabras es abr i r ,y manifeftar el fenti- ^ « w . 10 
va.Gracia eficaz en el Kajendario. Acaba d o que eftá e n c e r r a d o : quien bufea llave 
fu Sermón, ó fu dilputa ; y le preguntavan de o r o para vna puerta,fi no abrc rO quien 
muchos , lesdixelfe la vida de aquellaSan- defechala llave de hierro , f i á b r e l o que fe 
t a , f i f u e m a r t y r , ó con que gene ro de d e f e a i ^ u i d e n í m prodefi c!en<is áurea . fi'f""'1';* 
muerte murió: con lo que excitó la rila d e aperire quod volumus non potefi í Aut quid 
los que entendían algo . c o n t r a el Predi- obefi ligneaffihocpotefi, quando nihil quxrfr 

mus, nifipatere quod claufum ejR En donde 
eftá el buen i n g e n i o , y la razón prudente 
(dize San G e r o n i m o ) quando en lo que 
predicamos no bufeamos la v e r d a d , fino 
e l f o n i d o t Jgjtemcunque videris in Ecclefia 
declamatm em, ¿r cum quodam lenocinio , ac 9 

venufiate verborum excitare plaufus ,fcito 

cador imprudente, que d io la ocafion con 
la difputa inútil. Quedarían remediadas 
muchas almas con efte Sermón ? Yá fe vé 
que no es po'sible. Y lo ferá en los nucf-
tros que fueren femejantesá efte? Perfua . 
damonos (d ize San P e d r o C h r y f o l o g o ) 
que fe debe atemperar á la capacidad de l 

pueblo,el Evangelico Predicador : Popu- fignum effe infipienti.e. C u b r a pues la cifter-
lis pcpnlaritir efi loquendam-. Communio com- na de la fabiduria el que la t iene, fe°un la 
pellendae/l fermone communi-. Omnibus necef- ley (como dize San Gregor io)para que no 
fiaría dicendafmt more omnium : naturalis peligren en lo que no ent ienden, los ieno-
lingtta chara fimplicibtts,do¿lis dulcís ; docens rantcs : Operienda efi cifierna : quia coram 
loquatur omnibus profutura. Debe fer el Mi- parvu/is mentibus legenda efi altafetenti a-, r.e 

Uatb.t. 
niftro de la verdad c o m o la Eftrella q u e 

' guió á los Magos cou fu luz : que no fo lo 
alurnbrava á losRcyea.fabios , para hallar 
a Jesv-Chrilto; fino t ambién á los criados 

vnde cor dicentium ad fiamma atedlitur, 
inde infirmitas auditor úm ad 

imadelabalu-,. 
(§) 

Exod. 11 
Creg.Hk. 
17. mor. 
cap. 14. 

pobre de verdaderas exce lenc ia s , quo 
es menefter fingirlas, para exa l ta r le .Co-
m o lo afeava el Abad P e d r o Celenfe! 
Ñeque efi alicuíus momemí quidquid bu- Cet-
maní fenfus ingenio/a fornax commentata U''(,>h i 

fuerít, fi examine careat veritatis. Pon- ¿ j j , ^ -

das fiquidem Sanliuarij , quo tam merita, p. <¡. 11, 
5$ Si no folo fe predican a f - quám premia Angelorum hominum ap- ar,+.ad ¡ 

1 fump tosque no fe ent ien- pendmtur , claufura difpenfabili penes ve-

§ . XI. 
FJI.T/ISE EN LAS FIESTAS A LA 

obligación, con las comparaciones,exa-
geraciones infiucluo-

fas. 

den, fino que ni aun 110 le ent ienden las 
palabras del S e r m ó n , c o m o muchos ha-
zen , v fando de varias palabras latiniza-
das,y cul tas , con que cbfcurecen lo que 
fe debia explicar, que es contra t o d o el 
legit imo vfo de las vozes : quien n o v é , 
que efto es hazerle el Predicador efclavo 
de las palabras,quando debe fervirfe de 
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ritatem in arca iufiitie perpetua recondi-
tur cufiodia. Valgamc D i o s ! En qué jui-
zio cabe dezir en la cathedra de la ver-
dad , que es el pu lp i to , lo que el mif-
mo Predicador n o fe atreviera á dezii; 
fer iamente en la convcrfacion có vn ami-
go d o & o ? Q u é quiere que crea el pueblo 
en cftas exageraciones ? Si ha de c r ee r 

ellas para explicarfe? C o m o lo pondera lo que fuenan las palabras , creerá vn e r . 
San Aguftin ! Ir. ipfio fermone malit rebus r o r ; fino quiere que crea lo q u e d ize ; 
placere quam verbís : Nec exifiimet dici me- para que fe ha canfado , y fatigado t an -
iius, nifi quod dicitur verius : nec do Sor to , con injuria d e la Efcritara Sagrada, ' 
verbís ferviat , fed verba Doííori. A b u f o con agravio del S a n t o , con ofenfa de el 
es , que aun los Gentiles lo abominavan ,y a u d i c o r i o , y afrenta de fi m i f m o , pues 
fe reían de L u z i l o , porque hablando en defacredita fu juizio el m i f m o Predica-
lengua Latina , vfaba de algunas vozes do r? 

G r i e g a s , como lo dizen , Pe r f io , y Cice- 5 y Mas. C o n qué f u n d a m e n t o fe di-
ron : quanto mas difuena ef ta mixtura d e zen cftas exageraciones , y comparac io -
id iomasenvn Orador Chr i f t iano,que de - nes d e f m e d i d a s , y aun defpeñadas ? P e -
be hazcrprofefsion de la Evangélica fin- ro qué pregunto , G muchos afei tan pre-
ceridad ? Ef to bien c laro fe c o n o c e , que dicar , fin f u n d a m e n t o de autor idades , 
es ir lexos de cumplir la obligación. pareciendolcs cafo de menos valer , el c¡-

54 ^ Puesqué d i remos de las impru- tar á ios Padres de la Iglefia en fus c o n -
dentifsimas comparaciones , que algunos ceptos ? En muchos es cier to que no p o -
vfan en fus pancgvricos , d e l u e r t e , que dran ci tar los: porque no csfac i l ,quc fue-
juzgan no predican con acierto,fino com- ra concepto del S a n t o , lo q u e fuele p r e -
paran al Santo con alguna de las Divinas dicarfc como difeurfo; p e r o en los que fe 
Perfonas, con tan defpeñado hyperbole, pueden,y deben citar,y no fe citan , para 
que aun fe atreven á p ronunc ia r , que en que parezcan conceptos p ropr ios : no fe 
cierta manera ( digan en qua l ) excede el vé que es defcubrir ,y facar á publica pía-
Santo á las Perfonas Divinas ? Yá para ca- za el apet i to de fu propria vanidad ? Qui <¡¡.Tím, 
lificar la excelencia de vn Santo abaten afemetipfi loquitur(dezia nucf t roRedcmp-
con extremo á o t r o : fin advert i r que (co- tor)g!oriampropriam quxrit-, y aun mas que rheph V 
m o d i x o el Sabio) folo Dios t iene el pefo ffl vanidad defeubren,dize Dionyfio C a r - i i i . 
del Santuar io , para pefar los grados de tuxano: Talesfsmt inmimerahiles,e¡ui qr/erút Cart.iti, 
gracia,y gloria',que goza cada vno de los i)ideri,repu¡ar¡,promovcri ad hxc cbtiné-
Santos en el Cielo : Spiritmm p/md»-ator da laborant ¿- fiudendo,¿- doce ido. N o fe vé 
efi Dominas; (¡o ver que no puede fer d ig- que es vano ,y fin pelo ( como dize el A-
na alabanza la que no fe funda en verdad: bad Cellenfc) todo lo que fe dize fin la fo -
fin conocer , que antes dríacreditan al lidez dé l a Efcr i tura , y fin el apoyo de la 
S a n t o , p u e s dan á e n t e n d e r , que es tan autorida & Leve efi ontr.everbum,quod nequi 
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Epiftola Exhortatoria; i 9 
confcfsi'ones generales han re lul tado de t e a t ro ; fino para recoger en el Templo f h á u L 

loscorazones : Non ad choreas ; y el or-
gano de la predicación Evangélica ( d i z e 
San Juan C h r y f o í t o m o ) no ha de fonar Aug.con-
comoin f t rumen top3¡a el r e c r e o , y de- elu, 
l e y t c , f i n o c o m o medio para la corcipun. 
c i o n , y devocion de los Fieles: Non qu.e. 

fus peynados difcurfos?Quantos, por oír 
fus panegyricos , h a n mejorado las cof-
t umbres ? Quantas reftituciones, quantos 
perdones de agrav ios , quantas ocafiones 
torpes han vilio qu i tadas , por f ru to de fu 
cultura ? Bien me perfuado, que enmude-
cerán , confufos , los que fi predicáran con 
mas efpiritu que agudeza 
con gran confuelo. 

58 P e r o refponda la alegoria de E f -
tephano Cantuaricnfe en aquellos dos fu-
celfos de losjuezes deI f rae l ,Aod,y Sam-
gar. El primero qui tóla vida al Rey de 
Moab ,Eglon : y advierte el T e x t o , que 
fue con vna efpada de dos filos muy agu-
dos , que hizo para el intento , y que era 
dieftrifsimo , porque lo e r a d e ambas ma-

JuMc 4 . n o s : F e c i t f i k i gladium ancipitem : vtraque 
manu pro dexcera vtebatur. Pero Samgar 
quitó la vida áfeife ientos Philifthcos : y 
advierte t a m b i é n , que fue con vna re ja 
d e arar . Percufa fexcentes i-tros vomere. 
C a f o ra to! Aod con tanta deltreza.y agu-
deza, apenas vence á vno f o l o : y Samgar 
con vna reía tofeat r iunfa de feifeientos 
enemigos ? Es myíteriofa enfeñanca á los 
P red icadores , dize Ef tephano : para que 
ent iendan, queconfigue más victorias de 
los viciosvna predicación fencilla de las 
verdades Chriltianas.fignificada en la re -
ja tofea, pero reja de labor,que vna predi-
cación puüda.y aguda ,que ügnifica la e f -
pada,aunque fea muy diellro el Prcdica-

Sttpí.op. dor en vfar de la agudeza: Ecce ijle piares 
Tiiclm. occidit vomere, quam Aodgladiofuo limato, 
ibi. ¿- acento: qttiafiepe plus profuit fimplex, & 

rudis prtedie atio,quam exquij!ta,atque poli-

2o», 
Tincin 

9>>aV.i», 
J r t f d i . 1 
'"•I"'/, 
cap. 27. 

5 9 O fi muchos de los Predicadores 
de nuellro ligio abrieífen los o j o s , para 
ver , que fe cumple en ellos lo que dixo el 
Sab io , que pierden todo el t raba jo que 
aplican á hermofear con a g u d e z a , y dif-
creciones,fus panegyricos, porque yerran 
el fin que deben tener en la predicación! 
Er per des pulcrosformones Utos. El o rgano , 
que es inftrumento Eclefiaftico ( dixo el 
docto Obi ípo Arefío ) no fe inftituyó pa-
ra excitar aplaufos de los oyentes en el 

.i* 
Tfal.il. 

^ Ctrifho. 

ritisaudire fermonem ,qui compungere pof- i0'"" '• 
refpondieran fi, ,fedquiMecía, ,¿r tinnulo flrepitu ver-

horum compofitione ¡quaficitharados ¿- can-
tores audientes. N o fe ingiere el árbol pa-
ra recrear con la fombra (dize Caro lo lío 
vio) fino para alimentar con lo fazonado 9, Sjmb, 
del f ru to : Non ad vmbram i y el ingerto »'*• 478« 
noble de los eltudios fagrados ( d i z e San 
Agul t in) no fe ha de viciar,como muchos 
h a z e n , para la fombra de la vanidad, fino 
para el f r u t o , y beneficio de las almas: ^ ¡„ 
Multi fur.t, qui dícla fapientU flttdioftfsíme $>y, ¡ ¡ 8 . 
inquinan, vt per fermones perveniant adho- une- 19 • 
rninum laudes, quod efl vanagloria. Qu ien 
no conoce, que fe ha de liquidar la n ieve , 
para que fe fecunde la t ierra? Pues fi el 
Predicador no es o rgano , p a r a compun-
gir , y mover , fino rana vozinglera para 
hincharfe con fus vozes : fino es inger to , 
para el f ru to , lino ciprés tan pompofo , co -
m o elteril,y o lmo que no tiene fino hojas 
de palabras: fino es nieve , que deshaze fu 
hermofura,para fecundar, fino diamante, 
que brilla fin deshazerfe , lolo por luzir: 
para qué fe ha defvclado tantos t iempos 
el Predicador ? Q u é le podrémos dezir , 
fino lo que Lucar ino, de la hormiga Etio -
pica , que recoge el o r o en fu c u e b a , fin 
ler de provecho para fi, ni para otro? Con- luur.at 
gregat ,fedatfi Tan to o r o de fabidui n , d e í . 
noticias , de f r a f e s . d e papeles, de libros s 

f c l e í i o s c o m o ha j u n t a d o , p a r a qué fon, "' 
no fiendo para el bien de las almas ? 
Congregat , fed cui ? Terr ible es la cen-
fura de el Padre Laurencio Aponte con-
tra Predicadores femejanres : ha De, 
verbum diffeminant , ac f i non ejj'ent mar-
garita , ad vanum finem , van,traque di-
rigentes fiudium , munus A Peo accer: un: 
qui non Pradicatores , fed Dei corruptores 
verbi poti'us díci poffunt, vani,fmiles: b:t-
loft, indigni prorfus muñere quo fungmnur, 
quitas pro peccatis nofris tantis aiiuid./t 
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frafins feeuìm,vt vi* vnus reperiate, qui medidas alabanças de Io (iugular del efty-
verì.h vr.ra nrj.<iir.et. nui ev rnv,h rflrA*- U . .. I.- i_ .. - i . . vera pradlcet, qui ex cor de,corda-
lì dieat. 

§. XII. 

LAMENTACION, T QVEXAS DELOS 
Sanios, por el vfi. vano del ejìylo 

cullo. 

60 Vien yà ellrañará los rayos 
tan terribles que fulmina 

los Santos,los Varones venerables , y los 
Autores defapafsionados contra elle per-
niciosísimo abufo de la Evangelica predi-
cación, adulterada en los panegyr icos , q 
»penas fe hallará o t r o maspeltilencial pa-
ra la Igleíia de Dios ,como le llama el doo . 

T&eopèiL tifsimo P. Theophi lo Raynaudo ? Abufio, 
fm. 16. qua vix vlla pejlílentíor eft Ecc lefia.Qw: im-
Oeurnl. porta que buelva Saul de la campaña guí-
i n p e t 0 ' ° ' t r ' u n * i n t c de los Amalecitas.y cele-

brado del pueblo? A effe t iempo mifmo le 
llorava fin algún confuelo Samuel -.Lugebat 
Samuel Saul. Le aplaudía el pueblo ( d i z e 
vna gravifsima pluma ). porque no via 
mas,que el refplandor aparente de la vi-
ttoria; pero le llorava Samuel , porque via 
con mas claros ojos fu enorme defobedié-
cia. El pueblo celebrava en el triunfo la 
exterioridad; pe ro lamentava Samuel,que 
avia incurrido Saul en la indignación de 
Dios . Alegravafe el pueb lo , v ibo reando 
à Saul, porque avia vencido à los Amale-
citas ; pero bramava lleno de dolor Sa-
muel, porque vencido Saul de fu paísion. 

lo : y los mas le cantan la vit toria entre 
muchos Oradores .Pero losSamueles?Los 
q u e miran el pímegyrico có mejores ojos? 
Ellos le lloran amargamente , e n m e d i o de 
las alabanzas del pueblo-.Lugebat Samuel 
Saúl. Le lloran quando parece mas vi í to-
r i o fo , porque entonces le miran vencido 
d e la vanidad : le llcran , porque de íobe-
dec ióá Dios , fal tando a las grandes obl i -
gaciones del pulpito: le l loran,porque mi-
ran á Dios enojado ,quando él recibe guf-
t o f o los aplaufos de los hombres : le llo-
ran ,porque debiendo mirar á delíruir los 
vicios, dexó con vida á los que debia def -
t ru i r : le lloran,y aun braman con el zelo, 
al ver el perniciofo abufo de la palabra de 
D ios : Lttantiíus ómnibus,,Samuel rugit. 

6 1 Oyganfe con atención los brami-
dos ,y lamentos de los Santos , y venera-
bles Samueles de la Iglefia.El Gran Padre 
San Geron imo , D o t t o r Máximo,juzgó fer 
e l le abufo el or igen ,y raíz, de donde nacé 
todas las calamidades,y males de laChrif-
t i ana República :En tantarum radix cala- Iiron. / , 
mitatum : en omnium origo malorum in repu- Tiren.1. 
blica : non aperire,perpradicationcm SanBi, 
eius iniquitatem -,fid affentationís oteo crude-
lem mulcereplagam. San Juan C h r y f o í l o m o 
le llama 110 menos que ruina de la Iglefia á 
Ja condefcendencia ind igna , con que los 
Predicadores fe a comodan al güito elira-
g a d o de los oyentes,- y lo repite v n a , y 
o t r a vez el Santo D o t t o r : Hoc fubvertit Cbrif.bo¿ 
EccLfias,quod ¿r vos non qutritis audirefer- 3 o i»til. 
"ionem,quicompungerepofsil; y l u e g o : £ f « « ' 8 ^ 

0 fino. c o n t a d divino mandato perdoné, la vida fii^rñ&^vejlra^ione, 
a lRey.y mejores rebaños de lus enemi- fiquentes,qaas eijeere oportebat.E1V. D o c - r . 

. r-r t i ís imn Padre r íafnnr C in^ l , . , 1. .1.1 , Eufet. 1 Olh.lt.} gos : Latantibus omnibus, Samuel rugit ( e f -
Strom. crivió el dutt lfslmo Oliva ) nimirum viílo-
P'¿. 1S7 rijs auilusSaulredierat ifedobedientiamno» 

minus quàm bofles profligaverat. Víélum lu-
x ':¡ ,quem viílorem Ifiaelfucclamabat. 

6 1 Q u é guílol'o luele falir de vn pa-
ncgyrico muy peynado el pueblo ! Q u é 
lleno de complacencias buelve del pulpi-
to el Predicador! Vnos le celebran la hér-

i t e r . B. mofu rade las vozes : otros aplauden lo vi-
pift. 15. vo de los conceptos .-Suenan los v idores 

de la retorica,y eloqucncia : fe oye t j deC. 

t i l s i . noPadreGafpa r Sánchez , hablando , ¡ u , „,-, 
de ella predicación,que llaman cul ta , fin te.*, tir'. 
vigor de efpiritu,folia dezi r .q era ¡a mayor '"»/h. 
perfecucion, que padece la Iglefia de Diosen á¡<-
efios tiempos. El do t t i f s imo M. Vivaldo 
d u e lo m i f m o : po rque t ratando de las Í Z ' " 
p e r f e c c i o n e s que han hecho, y hazen à la t L f . 
Ig efia fus enemigos , los Judios, Genti les, 
y He reges , P one entre los perfeguldores á 
los Pred:-adores cultos; y feràn'eftos (di -
zc)i los que en los t iempos vltimos abrirán 
palo,pora que no fe eílrañe la dot t r ina f i l -

fa 

fa del Antichrido : Erunt pradicatores val y negligencia! Ojala,como tienen cuydado dé 
ni/oqui,faiyrici, garruü, ajfeclantes Jlylum. las letras, le tuviejfen de la quenta rigurofa, y 
El M.AIdovcra,del mifmo m o d o llama á ejlrecba que Dios nueftro Señor ¡es hade pedir 

JUei.to. | a predicación culta,y afeitada , guerra en- de las letras,y Je los talentos que les ha entre-
k.deSad. cllhjerlít fy difsimulada , conque el demonio gado'. Muchosfe movieran a procurar conocer 

combate i la Iglefia. Azotes di la Iglefia ,11a- en fus almas la voluntad divina, conforman-
Mírsnd m ó a femejantes Predicadores el M . Mfrá- dofe con ella, mas que confies dejordenados a-

i„Apolog. da . Lo mifmo revelo Dios a vn fiervo fu- petiios.y defeos,y dirían al Señor: D o m i n e , 
Tihfiu^ yo , c o m o refi. re el llulllitsimo Palafox, ecce adliim, mitre me donde quifieres, aun. 

tt fo. 

¿tisM. j iamando á ellos Sermones , perfecucion 

'7'" grande de ¡a iglefia. 
63 Y porque ellas no parezcan exa-

geraciones del buen zelo , véale de donde 
nació el ellrago de heregias, con fus per-
niciosísimos daños,y confcquencias , en 
muchilsimas Provincias del Septent i ion, 
fino de la predicación lifongcra de Lute-
ro .y Calvino,con la que regalavan el guf-
to de los oyentes ? Afsi lo dize el dot t i fs i -

C»m. ia mo P. C o r n e l i o : Hac fuit caufa barefeos. 
lfit.ío. Por donde llegó Mellorio al precipicio de 
>-io. fus errores,con que ha hecho guerra á la 

Iglelia Santa,fino por el abufo de t o rce rá 
fu vanagloria ,fo predicación, como eferi-
vc Theodore to ? Quien precipitó á Photi-

Tí"í 'ret n 0 e n ' a heregia,con que ha perfeguido á 
/ Í m " ' l ae fcue laCa tho l i ca . í inoe ldexa r fea r ra f -
CaUrit. trar del apetito de la aura popular,emplea-
li. Je non do fus talentos grandes de Predicador en 
pare. confcguirla,como dize VincencioLirinen-
Vmc. Li- |-c> [_0 m ¡ ( m 0 fucedió.v por lo milmo(co-
'mon-n. mo refiere el P . Theophi lo Raynaudo) al 
l 6 . ' ' f a l f o M a r t y r P e d r o V e r m i l i o . y á Bernar-
Tbeoph. d iño Ochino. .Veafe fi t ienen razón los 
9{eyn. 10. que lloran,y braman contra elle pernicio-
1 6 • fifsimo abufo de la divina palabra. 

Je'a""'p 6 4 P c r o n o e feufo que oygamos el 
}.n. i o t lamento del Grande Apoltol fegundo de 

la India, pr imero del Japón , y zelofifsimo 
fegundo Pablo de la lgl-.*fia, San Francilco 
Xavier. Efcrivió vna carta á la Compañía 
de Jesvs de R o m a : y pongo aqui vnac lau-
fula de ella,con lus mifmas palabras : Mu. 

frme, chifsimas vezes{dize) me vinieron penfiamie-
Care. in tos de correr las Vniverfidades de Europa , y 
Ut S.Xi principalmente la de París: y como fi fuera 

quefieabajlala India.Ay Dios immortal! 
„ Y quanto mas alegre vida vivieran,quá-
„ t o masfegura! C o n quanta mayor c o n . 
, , fiança de la divina clemencia entráran 
„ e n a q u e l f u p r e m o juizio de D i o s , q u e 
. , n inguno de los hombres puede efeular! 
„ Pues pudieran dezir con los Siervos del 
„ Evangelio: Domine quinqué talenta, ¿re. 
„ Y fi lo que trabajan de d i a , y de noche 
„ en alcançar la ciencia de las c o f a s , tra-
„ bajaran en alcançar el f ru to folido de la 
„ c i e n c i a : y la diligencia que ponen en 
„ eltudíar las facultades, pulieran en en-
„ feñar à los ignorantes las cofas neceffa-
„ rias para la falvacion : mas aparejados 
„ eftuvietan para dár quenta áDios ,quan-
, , d o les diga : RedJe rationem villicationis 
„ tua. 

§ . XIII. 

• QUERELLASE LA IGLESIA DE LOS 
Predicadores cultos,que la perfiguen. 

6 ; X T O folo fe lamentan afsi los 
I ^ f Samueles Cathol icos, al mi-

rar eíte d e f o r d e n ; fino que podemos oir 
de la fuer te que fe lamenta,y aun fe que -
rella la Iglefia t oda , de los Predicadores 
cultos, q u e confervan elle abufo pernicio-
fo ,con las vozes del San to Rey Ezechias, 
q a e aunque ha mucho t iempo que las di-
x o , oy fe cumplen en la Iglefia,dize cIGrá 
P. San Be rna rdo : Olimpradiítum efi , ¿y %trnfn¡ 
mtnc tempusimpletimisadvenit. Atendamos i ? , in 
con humildes oídos á nuc.tra afligida Ma- Cnmie. 

, . . . . , . , j.j dre : Ecce in pace amaritujo mea amarifsima. 
v o ~ e ' m c a " e s ' p a r a t n ' ' f a r * MirameySeñor,y Dios mio(dize la Iglefia) 5 

M'feut 1"! tienen mas letras,que caridad, y tUzirles. a t iendeme como edoy: Ecce. Mirame,que 
Epifann. Ay! Y quantas almas dexan de i r á l a g l o - en el t iempo de la paz es amarguifs imaen 
1 > 9 ¡ . tía,y fe van al infierno, por vuellra culpa, g r a d o fuper l i t ivo la amargura que pa -

dezco: 



dezco:Ecce inpace amaritudo mea amarifi- vir á contrar io dueño'.Mirifi/iCl-rifirfuet, 
fina. G r a n d e fue mi a m a r g u r a , q u a n d o ¿rferviunt Ar.tidrijlo. Tu , Dios icio , los 
me perfeguian lostyranos, ver t iendo con honrarte con talentos,letras, dor.es, crcdi-
inhumanfdad la fangre de los Martyres: to ,y fama,para que rmraflcn por tu hon -
Amara pr fus in nece Martymm. Fue mi a- ra; y con fea ingratitud fe alijan con tus 
margura mayor ,quando, perf iguiendome dones , fin querer contribuir con ellos á la 
los Hereges,deftrozavan crueles tu facro- defenfa,y decencia de tu cala: Honor ar Un-
fanta verdad: Amariorpojl ir. confiiBu he- ilduM de botas Domir.i, qui Domino honorem _ 
reticorum. El lo fue .Efpofo divino mío , en non defenmt. Q u é he de hazer con cfta ¡n-
el t iempo de la guerra declarada , en la q tcllina guerra,que me tiene en vna amar-
ya fufr iendo,yá r e t i r ándome, yáref i f t icn- guifsima amargura,viendo que la van po-
d o , tr iunfe de eíTos e n e m i g o s ; pero que n i e n d o e n e f t a d o de irremediable? Inte/U- gíriI ¡i¡. 
aora ,cn el t iempo de la mayor paz : Ecce na,¿• inf.inaUlis efi plaga Ecclefix{ concluye d c m ' 
Inpace-, que aora fea lo fupcrlativo de mi SanBernardo)¿-¿í/íú inpace amaritudo eius 

amarifsima. 
6 7 Ojalá no dieramos motivo á tan 

juftificada querella 1 Pero pues lo damos, 
perfuadamonos.quc no es encarecimien-

amareura , y pcrfccucion , en las cof lum-
b r e s , y parte de mis mas favorecidos d e r 
Bicfticos! Amarifsima nunc in moribus do-
mefileorum 

66 V e a f e e n l o q u c p r o f i g u e l a Iglc- t o h y p e r b o l i c o , llamar á la predicación 
fia, filaqucrella es de n o f o t r o s , fegun afectada,pcrfccucion d e la Ig l e f i a ,de la 
p rof igueenfuesp l i cac ionS .Bernardo .No que fe querella afligida nueftra cariñofa 
p n e d o e f c o n d e r m c . y retirarme de ellos Madrc.Bicnpuede repetir aqui lo que la-
( d i z é á fu divino Efpofo nueftra afligida mentava en los Cantares : Filij Matrismen 
Madre) porque no fon tyranos idolatras, 
n o puedo apartarlos de mi ,porque no fon 
hereges pertinazes; y porque fon h i j o s , y 
tan domefticos, los t engo de fuf r i r , fiendo 
l o s q u e m e p c r f i g u e n , y hazen guerra fe -
crctamentc? Por ef to es amarguifsima mi 
amargura -.Amaritudo mea amarifisima.Qac 

Cint. H fugnaverunl contra me.Los hi jos de mi Ma-
dre pelearon contra mi . Los hijos de la 
Sagre de Jesv-Chrif to ,Madre fuya.y mia: 
Filij Matris mee-, los hijos de mi Madre la 
Fé, loshi josdela gracia:efibs,que debían 
defenderme,fon los que me han hecho in -
terior guerra: Pugnaverunl contra me. Los 

t e n g a y o p a z e n mi c a f a , r e fpe í t o de los q u e d e b i a n f e r centinelas para guardar-
paganos : que tenga q u i e t u d , refpc¿to de m e : effos fon los que me han her ido , y 
los hereges : y que no he de tener p a z , y quitado la decente gravedad que me ha-
q u i e t u d , lino implacable guerra á manos zia en el pulpito reípetabl c:Vidneraverunt Cint. ¡i 
de los qne fe glorian de mis hijos ! Pax ¿ me,tuleruntpalliummeum : porque yá en 

Ser». >« paganis&pax ab hereiicis;fednonproficio i losMiniftros déla verdad halla abr igo(co-
i*t' filljs. M i r a , S e ñ o r , que fe llaman amigos mo dezia Dios por fu Profeta ) el camino 

mios; y fe por tan como enemigos : Omnes que lleva á la mentira: In Prophetis Urufia-
amici¿-omnes inímici.Se publican por mis ¡emvidi itermendacij. Yá aquellos q de- I u a . i ¡ . 

mas cercanos par ientes ; y fon fus obras 
c o m o de mis mayores contrar ios: Omnes 
necfjfarij,¿- omnes adverfiarij. Tcngo los , y 
cuídelos como á mis domefticos;y me tur 
ban la paz de toda mi cafa: Omnes domefii-
ei,¿- nulls pacifici.Losm\ro,y afsiflo como 
á los mas cercanos; y no miran por mi h o -
ra , fino folo por la vanidad de fu interés,y 
fucredi to : Omnesproximi, ¿- omnes que fina 

bian guerrear para apartar de mis contor-
nos los vicios, fon la ocafion de que fe ha-
gan fuertes en ellos los pecadores ,porque 
huyen de t o d o lo que pudiera moverlos á 
la penitencia de fus pecados : Confiortave-
runt manuspefsimontm ,vt non convertereMu. 
vnufqutfqtte a malillafuá. 

<58 O l g l c f i a S a n t a ! Y quanta razón 
tienes para querel lar te de noibtroslO M¡-

¡unt quxrunt.Vi ven honrados.con el titulo nirtros del Evangelio ! Vcau iospor quien 
de Miniftros tuyos; y fe defv'clan por fer- e r tamosrDepar te de quien nos ponemos , 

Pre -

Predicadores de lesv-Chrif to ? Dcfende- panegyricos.fino de luzir? Digan las con-
1 , t u . .. J r x r. íc u^r.li.4 • v (i o r s : como no 
mos á la Iglefia con nueftros Sermones, o 
la perfeçuimos? N o es verdad,que fiendo 
E m b a j a d o r e s de Jesv.Chri f to contra el 
mundo, nos ponemos en uueftros Se rmo-
nes de fierta, de pa r t e del mundo .cont ra 

ciencias, fi es verdad ; y fi lo es : como no 
ha de querellarle lalglefia.que nos fuften-
ta en lu gremio para que la de fendamos , 
viendo que los que debíamos defenderla , 
la perfeguimos? Pugnaverunt contrame. O n e s d e he ta , u e p a n t u c i i l ' " "—> - - r o „ 

l e s v - C h r i f t o ? N o e s v e r d a d , que fiendo Iglefia fanta(rep. to v n a , y mi vezes) qua -
Medicosde las almas, d e b a m o s , por dar- ta razón te aisiftc para querella-te v ien-
tes mufica , fu necefTaria curación ? N o es donos faltar a nueftra primera oo l igacof t 
verdad , que fiendo Paf torcs de los fieles, en los Sermones de fieltas. 

I • V í l t l atendemos mas al interés que tenemos en 
las ovejas, que al fuftento de doctrina fa -
ludable de los corderos ? N o es verdad , q 
fiendo Pefcadores Evangélicos de los co-
ncones ,echamos l'olo la red para pefear 
los ap l au los?No es v e r d a d , q u e fiendo 
fembradores de limpio grano,nos contc-
t amoscon fembrar en la tierra de los oye-
tes paja? N o es verdad,que fiendo C a p i -
tanes contra los errores , y vicios,nos p o -
nemos de fu parte,dando á los hereges ar-

mas con nueftras ligerezas, pata que rcl-
pondan,a\ verle apretados de las fen ten-

ciasde losSantos ,que hablaron en cftylo 
de pulpito,que es lo mifmo q u e , fin r igo-
rofa verdad,y fundamento ? N o es ver -
dad q u e , fiendo Amas para criar los in-
fantes de la Iglefia, no les damos la fubf -
tancia que les ha de hazer provecho , fino 
el dulce que apetecen para fu daño? N o es 
Verdad, que t iendo myfticos gallos para 
delpertar pecadores, les cantamos para q 
duerman fin furto ? N o es verdad que , 
fiendo Martines para aterrar á los intérna-
les lobos, nos hazemos falderos adulado-
res, para halagarles? N o es verdad que , 
fiendo Sal, Luz,y Ciudad para la malicia, 
ignorancia,y flaqueza: como nos celebré, 
los dexamos con Cu flaqueza,con fu igno-
rancia,y malicia? N o es verdad que, fien-
do campanas para clamar á fuego , y que 
acudan todos con agua de llanto por lus 

culpas,nos contentamos con repicar para 
el güito, dexando crecer las llamas de los 
pecados? N o es verdad que , fiendo clari-
nes de guerra corra el infierno, para ame-
drentar pecadores , nos hazemos citaras 
para halagar los oidos? N o es verdad q u e , 
fiendo nubes para l lover , iluftrar, y hazer 
temblar la t ierra, no t ra tamos en nueftros 

§ . XIV. 

RESPONDESE A LA ESCVS A DE 
que es impropria en las ¡lefias la 

doctrina. 

6 9 Aes razón que veamos fi 
ay que refpondcr á efta 

querella tan juf t i fLada .Verdaderamcntc , 
que fi con feriedad confideraffemes efta 
razón que afsifte á nueftra a i ro ro fa Ma-
dre , bailaría para imitar á aquellos E-
phefinos, de q u e fe haze memoria en los 
A f t o s Apoflolicos.que hallandofe cóven-
cidos de la v e r d a d , entregaron al fuego 
todos los l ibros que tenfan de curiofida-
dcs,cn que avian empleado mal el t i em-
po : Multi ex eis, qui fueranl curiofafeHati, M¡ , ^ 
conrulerunt libros, ¿- combufierunt coram om-
nibus. O fi vieflemos femejante hoguera , 
en que fe confumiertén papeles curiofos, 

frales, afcf taciones.conccptos vanos,exa-
geraciones impruden tes , comparaciones 
defpcñadas,y todos los demás materiales 
de cfta oficina de la vanidad,y luzimienro 
profano, fobrcefcr i ta con el nombre de 
crédito,y difcrccion ! Mas porque ( como 
dezia Seneca)es difícil la curación del que 
no fe t iene por achacolo.y enfe rmo : Ideo 
difficulter pervenimus adfanitatem, quia nos ''' ' ' 
xgrotareneficimus-, veamos fi t ienen foli Jez 
las razones,con que intentan probar lu la-
lud,ó con que efeufan fu negligencia los 
Predicadores curiofos,que fueron l a sque 
m e o b l i g a r o n a r o m a r l a p l u n a , p a r a e l -
crivir e f tacar ta , refpondiendo á crtas q u e 
fe llaman razones . 

7 0 Lo primero que alega la curiofi-
dad es,que parece impropria de los pane-

g y -



1 4 _ E p i í l o l a E x h o r t a t o r i a . 
gy ricos la do£trmi;y afsi lo dizen muchos do 1c pudiera efperar q a e los Angeles vi-
c n el mifmo pulpito : porque ocurriendo-
le á propoíito alguna mora l idad , la apar-
tan luego,como fi fuera vna brafa,dizien-
d o : Peí o dexemos efio ,porque no es proprio 
del din : no melancolicemos la fie/la. O Santo 
Dios! Quien dize ello ? Q u é Santo Padre 
d ixo j a m á s , q u e eran improprias de las 
fieftas las moralidades ? N o fe hallará. Y 
ay quien fe atreva (fin fer Santo Padre) i 
r e lo lvc r ,que n o c s d c l c 3 ( o e n los pane-
gyricos la dottr ina? Y ay quien preíuina 
definir en punto tan grave , quer i í J o que 
den leyes al pulpi to, lacufiofidad, el ape-
t i to , y antojo ? Es diftinro Autor el de el 
Evangel io de las fieftas, que el del Evan-
gelio de la Quarefma , y Adviento ? Q u é 
Conci l io ,qué Decre to Pontificio pufo ef-
ta d i f t indon de eftylos,y deSermones pa-
negyricos,y morales? En que Bulario ha-
llaremos la l icencia , para dexar correr en 
las fieftas,(in algún f reno , à la vana curio-
íídad? 

7 i Fiefta era,y el dia mas celebre de 
la fiefta de los Tabernáculos, quando cla-
mava Jesv Chr i f t o Señor nueftro predica-
do en Gerufa len , c o m o lo refiere S. Juan: 

iíWf i nov'-fi'mo "¡agno fefiivitatis /labal le-
I t n ñ . 7 $ .

 c,amí'l"">Mcens : Si quis fuit, venial 
Ms'tri. aims'C'amaba(dizeTheophilado)para 
31. in que le oyeífen todos ,y para inoltrar el va-
Jenm. lor de fu zelo,con que à ninguno temía : 
Co'^u' Vraa¡/i,''l"^mc'é-fianeminemformida-
íeam ¿•"•Avrà quien quiera enmendar en las 
Thecpbil. fieftas los clamores de Jesv- Chrif to? Fief-
i» ta. « e ra dé los Angeles,y hombres la Refur-
7. reccion triunfante de nueftro Redcmptor: 

y el Angel que la vino à predicar,dize San 
Matheo , tenia el a f p e d o c o m o vn relam-

, , Pago, y el vellido como la nieve : Eral a f . 
! teii»> eiusficui fulguré ve/limetta eiusfi-

erti nix : porque(como explica SanGrego-
r io ) c l femblantc mifmo le moftraffe apa-
cible para los buenos , y lleno de terror 
para los malos: Vi de ipfa fuafpeci:,fr 'er-
rerei reprobos,¿- mukeret pi os.Lo mifmo S. 
Severiano: Vtexfulgure vultus nuntium fui 
tremerent , ¿- revererenlur authoris. Fiefta 
era también el dia de la Afccnfion glorio-

ÜCtíMc f a de Jcsv-Chrif to Señor nueftro; y quan-

eng.be. 
11 f'u 
Ftwigel. 
SeVeriaKu 

nielfená cantar de fiefta , leo que vienen d 
reprehender: Quidfiatls afpi:.:entes in Cce- A3' 
lum'. Reprchenlion fue ,dize S.Juan C h r y -
l o l t o m o : Protinus addunt ca/liganlium ver- Cbrip.ibi 
ha. Porque l lamando Gal i leos á los Apof - »• 
to les ,que es lo mifmo que peregr inos , era 
e n ellos reprehenfiblc el eftar parados. Sa-
t o Ti lomas de Villanueva : 0 peregriné 
Quid/latís ? N o folo c i to : N o t e f e lo que T í ° -
prof iguen: Hic le fus, qui ajfumptut eft a vo- r'""u*' 
bis in Cee!um,pc venia. Eíte Señor , que oy 

f u b c á los Cielos.ha de venir á juzgar con J " " ' 
fever idad al m u n d o : Sic veniet. Angel es 
S a n t o s : no adver t í s , que es fiefta ? C o m o 
en día de tanto gozo.hazeis t3n de propo-
íito memoria del juizío ? Confolad en fu 
do lor á los Apoftoles. N o lo l iazen; fino 
los aterran,y reprehenden: porque ,Predi -
cadores cclcftiales,no miian tanto al güi lo 
de los oyentcs ,quátoá lu provecho: Quid 

Jlatis ?fu veniet. 
7 2 Ef to fignificaron myf ter iofamcn-

t e aquellas campanillas,que mandó Dios 
p o n e r en ia orla del vel l ido del ant iguo 
Sacerdote: Adpedes eiufdem tunéci per eir- ^ 
cuit um qua/í mala púnica mixtis in medio tin-
tinnabUis. El fonido de ellas campanillas 
(dize San Gregor io ) es en nofot ros el fo-
n i d o de la predicación : V: videlicet voces Gre.t.pi 
prxdicatimis babear. Pero por qué fe pone ' ^ 
en la orla, ó extremidad del vertido ? L o 
entendió bien San l l idoro , con Orígenes. 
Para que entienda el Pred icador , (dize) q 
fus Sermones han de fonar fiempre el ex-
t r emo de los t iempos, el fin del m u n d o , y 
la e ternidad de la otra vida: In extremo fura ¡g¿ . . ¡n 

pofita, idcirco vt define mundi , de vita fu. Bxe.t'tp, 
t'iradifpmantes, r.unquam fileant. Siempre? J9-
N o bailará en laFeria q u e le toca?No baf- b'i 
tara en vn Sermón de Mífsion?Vcafe bien. 
Quantas t-ran las campanillas ? Dixo Cíe - l 8 , 

m e n t e Alexandr ino.que eran 3 6 6 . tantas 
en numero ,como los días del a ñ o , aun el 
q u e es bífext i l : Trecentafexagintafiex tin- cUm . 
t'tnn abula,quxpendent á ve/le talaré, ejl Um- Uxj'ib . 
pus amitimS>\ies qué otra cola dan á enten- Str.m. 

' , n o l a obligación de predicar , en 
qualquiera de los dias del año en tjue aya 
Sermón, las importantes dodr inas dcl jui-

z io , 

zio y eternidad? Vt de fine mundi, ¿r vita t an fin re f l -x ión como los brutos , f i r re lec-
futura nunquam fileant. Suene en t odos lo s d o n del camino por d o n d e fe d e b e i r . d e -
dias el defengaño, el terror del juízio, y xandonos llevar ciegos por d o n d e los o -
eternidad, pues ay necefsidad de que fe t ros v á n . f o l o p o r q u e v á por allí la m u l t t -
o v s a . c n t odos los d í a s , y fa lgamos del tud ? Nepeeorumritufiquamur antececkr.tiu 
encaño de dezir , que es impropriala doc - gregem,pergenies, non qui eundem efi ,fied 
tr ina en dias de fiefta , v iendo que debe qui ¡tur. Confu l ion es ,que venga a enfe-

Seme.llb. 
Je hit, 
2ft.e.U 

Senee. F. 
fiji. I2J. 

m u » V " — - ' m ' . , . 

aver para todos los dias fonido de juizio, 
y e tern idad,como nos enfeñan los A n g e -
les,con el Señor de los Angeles. 

§ . XV. 

SE RESPONDESE A LA ESCVSA 
de que r.ofie vfia predicar doffrina 

en las fie fias. 

7 3 - v T " A m o s á l a f egundarazón ,ó 
' Y por mejor dezir , evafion. 

Efta es,que no fe vfa hazer diícurfos mo-
r a l e s en l o s Sermones panegyricos . Bien. 
Y porqué no fe vfa? Porque no es conve-
niente , ni decente , que le vfe ?_Yáfe ve , 
que no es por elfo. Y es fegun D i o s , y r a -
7.011 Chr i f t iana , que fe víc lo que le vfa? 
Cla ro ella que 110 lo es. Pues en qué jui-
zio cabe,que no queramosfeguir el debi-
do vfo de predicar doctrina ,y nos dexé-
mos arraftrar del v fo ,ó abufo de predicar 
flores? Porqué no nos pondrémos á con-
fiderarfi es legun D ios eíte que fe llama 
vfo? Seneca cuenta e l tcdeforden por vna 
de las principales caufas de nueftros ma-
les: Inter caifas malorumnofirorum tfi,quod 
vivirr.itsad exempla -. nec ratiene componr-
mttr ,fed con/uetudine abducimur: Llegalé 
(dize) á tener al error por acierto , lolo 
porque Ion muchos los que yerran: Heí/i 
apudnot locum tenet error ,vbi publicas f a . 

nar á hombres Chri f t ianos d o i t o s , vn 
Gen t i l . 

7 4 N o dudamos,que el camino que 
liguen en fus panegy ricos VcsPredicado-
r e s cul tos , no es el que debe fer para cü-
plir con nueftra obligación. Y ferá b ien 
porf iar , por no dexar de fcgu'irlos, en má-
tcnernos en el abufo que conocemos? 
C o m o afeava Orígenes efte pernicioío 
engaño 1 Nos ipfiin nos Ittdimus , deeepti 
pari!er,ac decipientes, volumus magis errare 
cum plurimis,quám ab errare convertí; Cliy-
d a d o c o n l o q u e p ro f igue : Cum magis id 
quxrere debeamtts quod xdificet,quodtimcrem 
Dei augtat , quod ad pxr.itentiam revocet, 
quod in confiefsionem fceleris adducat, quod 
nosfiaciat diebus ac noñlbus cogitare quomodi 
Dominoplaceamus.jKy Dios immor t aüPue -
d o repetir aqui con San Francifco Xavier . 
Quanto mas alegre vida vivieran , quanto 
mas f egu ra Jps Predicadores , fi a p a r t a n , 
dofe del c o r ' « n error de elle a b u f o , aten-
dieran a predicar d o d r i n a s , que edif iqué, 
que augmen te» el fanto temor de Dios , q 
muevan á penitencia,y confefsion de las 
culpas,y que levanten los defeos de los o -
yentes al mayor agrado de Dios! Yá (abe-
m o s que halló Samfon la dulzura de vn 
panal en la boca de l León d i f u n t o ; pe ro 
es d igno de reparo lo que h i z o , p a r a ha -
llar la dulzura del panal-.Declinavii vt vide-
ret cadaver Leonis. Se apartó del camino 

Orif. ha 
S.inÉxe 

apuanos locnrri ¡ene , r~ ' . , , ••• , , t 
¿tus efi. Quien no conoce ,que es vicio(di- común : de s o el camino tr i l lado de los 
ze en otra parte ) g o v e r n a r l e por lo que 

fe vé obrar à muchos,fin pefar con la con-
fideracion fies aquello lo que conviene? 

Inte. E- Vitiumefiad plurium exempla componimec 
p'/l- 09- quid opone al, fed quid /olear afpicere. Los 

brutos liguen fin alguna confideracion las 
huellas de los que les precedieron , fin 
mas reflexion, que porque los otros b ru-
tos las dexaron, y fera bien (dixo el Gran 
Plj i lofopho) que obrémos los racionales 

i rracionales: no figuió las huellas c o m u -
nes de los orros: Declinavlt; porque para 
hallar la dúlcura efpíritual en v i d a , y en 
muer t e : para hallar la propagación fruc-
tuofa de! enxambre de la Iglefia: es dil i-
gencia conveniente apartarle del camino 
t i i l l a d o d e l o s q u e menos fe ajuftan á la 
obligación del pulpito. 

75 Pero replica la curiofidad. O q u e 
es vio de losPredicadores del primer cr c -

d i to 

luiie 14; 

Sercb.ibi 
IhJ.mor. 
cap. 11. 



dito en Cathcdra ,en Pulpi to,en difcreció! queda era cofa, fino pavefa,,y aquello,inu,i-
N o lera pequeño cargo de feraejantcs f u - lespápele,, reliquias del incendio paffado y 
getos ,que pudiendo remediar elle a b u f o quiza prognofiieo, del venido o del mfJrn 
con iu a u t o r i d a d , le añadan f u e r a s con Afsi fehallaran los Predicadores vanos y 
el crédi to que tienen.Y el lo porqué? Bien cultos, defpues de aver llenado ¡os a,res'de 
lo dixo el Grande Abad Gi lebcr to , ó fe- truenos, vozes,y rw^. - quaíi aercm verbe 

GiUfer § U n U 0 l k T I , a r d o d c I g l e f i a : Student ma- t a n t o s , / « aver cogido fruto alguno, m ••ana-
17.ka, & alta,quam apta dicere ,facientes apudin- do vna alma para Dios: porque como no He 
Greg. he. firmas imclUgentias miracHÍumfui, non ipfo - vaha bala la efeopeta de la predicación, todo 
XI ,ns- rumfalutemoperantes. Aon-.Eiubefiunrbu- parofruido,y ejlruendo vano ,finaver He. 
fc mil ta , & plana doeere.nefióla hxcfeire vi- gado á herir los corazones dc los oyentes. 

T e m e n <lue f e juzgue que mas no 7 6 En ella conformidad refponde-
1 ' P ° r c l u c m a s n 0 ; como fi el rán en la hora de la muerte los Predica-

mayor crédi to de doétos n o eftuvielfe en dores de mayor crédito , que predicaron 

m . r i l ' a - r d ' C n , C ; ' n d e r , l 0 . " l a S a ! t 0 1 u e Aoresenfus panegyricos , para folo agra-
2 W . M w n d.fcurrir . Pero yo quif,era,que quiS da r , y no defengaños , y d o m i n a s para 

f efeuda con el v i o d c los hombres gran- perfuadir .y mov í r . Digan los que y S 
7 { - " H - f ^ M Y * « e d i t o . l e s p r e g u n t a b a faron por e l ju iz io d e c i o s l a T t e S d 

p¡e<licar,no a o r a , fino en la hora dc fu t e , por no aver predicado como era fu 
m u e r t e , que es quando fe vén las cofas obligación. El mifmo V. P. Lo«ez haze 
c o m o f o n , y q u a n d o f e r a n mas dignos de memoria de algunos de elle Siglo. Q u ? c n 

r p n l ! ! los preguntados ? Hablc c n e f . mas c e l e b r a d o ^ de mayor c r é d i t o , q V d 
A ; , T T 0 ^ L 0 p e Z - ' . P r C - F f a y OrteRÍioFélix Palavicino . c u y o s 

d c a d o r A p o f t o h c o . d e la Compañ ía d c Sermones aun oy fe leen con admiración? 
;tt , a 1 Laftlma es (dize en vna carta) vlr á Pues éfte portento del pulpi to , llegado al 

f ' ?«' de! *d",ue pairo temerofo de la muerte,1,izo vna có-
¡i.,, cap. f c " ' y deslumhrados ,y ele- fefsioo general ,y ofreció a Dios, oue fi le 
. 7 .»um. S 'anpojjeidos de eftavanidad,que hagan dilatava la vida, iría por las calles de Ma-

, „ . mas cafo del aplaufh délos oyentes,que de! re- dr id predicando a Cliriílo Crucificado 
med,o de las almas • que efiimen mas mi!fia- Quien tan aplaudido c o m o el M. Fr. He r -

fes,y modos de hablar cri,icos,y cu!,os,que nando de Santiago, que fue llamado por 
han recogido enfus quadernos, que milahnas fu fingular gracia en el dezir ,elpico de oro'' 
^parachrt^efiudiotan Inútil,co- Pues murió con tan g randes t e m o r e s , 2 
modanofio porquefoíre no fervir fino de re- d iba buelcos en la cama, repit iendo mu 
galar los oídos de los que bufian efla vanidad chas vezes: Miferable d é mil C o m o £ 

^ l £ ; ° d C / f r n C P í C d k a d 0 r ' P r e d l c a d o ' C o m o he predicado! C o m b a l 
„ a l a h o r a d e la m u e r t e , muchos t emo- tidos de las mifmas fa t igas murieron Fr 
„ r e s y .obrefa tos porque en elle trance M a u r o d e Valencia,el M.Fray André de 
U £ f í í C , r ! ' - n l ° S ™ f f a b l c S ' á M o r a l c , f U | e ro , t an c o n o c i d o s , c o m o c e 
„ la luz clara de la vlt.ma cande la , lo que lebrados. Lo mi fmo refiere el Padre Al ,£ 

" l l a r e 8 a r ° n a n t C n d e r ' n Í , f t C r 0 n h a " r ° d e A , , í ! r a d c . q u c f u c e d i ó a l M FravA-„ llar en tantos hb ros .que rebo v eron en Ionio de C i W n „ „ „ » t , - , -V A 

" fa'ud. 0 que burlado!, y confufos fe halla- Z Í m S S ^ ^ I X ^ 
ranlos tales,con la trifle,y lamentable memo- l a s A fis y p ¡ í l í £ ^ f e 

r,a defius cartapacios defrafesad,as'. Halla- otro dc los c . L a p L T d o s S u " ; ' 
ranfe como vn cafiiHo de cohetn i r . , , ,, . . . r , J U U I U o : " i < t u i o p a re-
nJdefino, defpues d e £ j 0 u T ' Z ^ ¡ m o P a l a f o x . q u e murió lio. 
a b r a f í d A i l ^ d e f i ^ t ^ i rando.y d iz iendoá v raes :V.c mihi., qnia 
aquel lucimiento breve ¡i' aquel vano mida mrpouutus lab,,s ego fium. Otros fucelTos ; V 1 vano ruido, no f e m a n t e s refiere el Padre Antonio Xnr-

itm ¡íf. 
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X*rq.It. que,de la Compañía de jesvs : y yo cono- d o , y llorarán que caufaron con fu exem-
ci en Andaluzia dos Predicadores del pri-í.trtp. 

cbrif.ia- m c r c r . . , ) ¡ t 0 ) q U C damavan con las mifmas 
congojas en la vltima enfermedad. 

-q 7 P e r o el cafo que mas puede llenar 
de a f fombroá quien lo confidcráre es el 
del V.P.Fr .Alonfo Lobo^nl igne Apofto-
lico Predicador,á quien vio S.FelipeNeri, 
que afsiftido en el Pulpito de MARIA SS. 
iba predicando lo quceí taSeñora le dieta-
va: de cuyo ardiente zelo fe valió S. C a r -
los para enmendar con fu predicación las 
coftumbres de Milán,diziendo elSanto có 
mucha gracia á v n O b i f p o que fe le pedia 
para fu Iglefia: En vanóme perfuadet que te 
conceda vna cofa, que no puede fir fin grande 
daño mio-, porque mis ovejas tienen también 
necefisidadde efie Lobo, que las efpante ,y en-
cierre en el redil del Señor, temer o fas de fus 
reprehenfiones.Eíle r ayo de la predicación, 
dc quien fe dixo , por fu grande efpiritu 
de mocion , el p roverb io fabido:í"/>Hi no-
vel, l legando á la vlt ima e n f e r m e d a d , fue 
tan grande la aflicción,y congoja , por pa-
recCrle que no avia cumplido con la ob l i -
gación de predicar,que ( c o m o refiere el 

fea¡é.®»> P a d r e Zacharias Boverio) llorava defeon-
Cbrmie. foladifsimo, halla llegar á enflaquecer la 

efperan^a de fu fa lvacion, fin que ballaf-
f enáconfo la r l e losRe l ig io fos . Tan alto 
concepto avia f o rmado de la obligación 
del Pu lp i to , que aun aviendo predicado 
c o m o vn Apoltol .no le parecía averia lle-
nado , al mirarla en la hora de la muerte. 
D é x o ot ros muchos fucelTos,que pudiera 
referir. Pues, valgame D i o s ! Si ello han 
fent ido en aquella hora los Varones tan 
grandes ,que ya palfaron á la Eternidad: 
quien duda ,que dirán lo mi fmo los que 
aora viven , con cuyo cftylo fe efeudan 
para predicar á la vanidad,y no al prove-
c h o , pareciendolcs.que cometen vn deli-
t o en no procurar imitarles? O , como los 
q u e aora parecen indefeí t ibles pautas pa-
ra acertar el eltylo de los Sermones, m o f -
trarán en la muerte lo to rc ido de fus li-
neas,fintiendo entre fus congojas ,que c m 
picaron mal el t i empo, que malvarataron 
fus grandes talentos,y letras,que perdieró 
el grande f iu to ,que podían aver recogi-

i.Tia.t 

Laur.JuJ 
tin de in. 
Jlil.'Pr*. 

Capte, f . 
p.lii.i. 
cap.f. 

pío ,y fusf>apcles(quc fe heredan à porfía 
como tcforos)la continuación,y augmen-
t o de elle lamentable abufo ,que como cá-
cer fe difunde de vnos en o t r o s , fegun de-
zia S.Pablo:/'í-ff/rf>!<i, ¿r vaniloquia devita: 
multum enimproficiunt adimpietatem:¿-fir-
mo eorum vt cáncerfierpit. 

7 8 D e femejuntes d o d o s hab lavaDa-
vid(enfenci rde Hugo Cardena l ) quando 
dize ,que fe turbaron,y turbaron las pala-
bras de Dios,queriéndolas eftrecliar à que 
obedecieffen á las leyes cultas de fu arte: 
Turbatifunt omnes inficientes corde. Hugo : 
Turbantur in Tbeologia, dum nittmturfub re-
galis artisfute coarilarc verba Dei. Profigue ' t ^ 
aora el Profe ta : Dormierunt fomnum fuum, Tfal.y¡^ 

mbilinvenerunt omnes viri divitiarum in Hu. Car, 
manibusfinis. Durmieron fu fueño, ello es , 'W. 
l legaron al fueño de la muerre , y los hal ló 
elludiando aquella hora -.Vacandofludio, d i -
ze el Cardenal . Pero nada hallaron en fus 
manos, de tanta riqueza de le t ras , c o m o 
avian adquir ido: Nibil invenermt. N o es 
lamentable d e f g r a d a l C a f a d o s c o n las le-
tras toda la vida(elfo es: Viri divitiarum) y 
en la muer te nada! W>'íí/.Porqué,fino por -
que t rataron mas de la h e m o f u r a de la 
e f p o f a , p a r a f u a g r a d o , y el de o t r o s , que 
de fu gravedad .y fecundidad,para la p r o -
pagación de lo*hijos de la gracia? Nibil 
invenerunt. Siendo tan ricos de noticias, ' 
nadal.W/'/ ' / .Porquè/ino porque deb iendo 
negociar con el lasfcomo lo encargó elSe-
ñor: Negociamini dum venio) debiendo ga- L l ¡ ¡ I ¡ ) ( 

nar con Ios ta lentos ,como los fiervos fie-
les: Aliafuper lucratili fura : debiendo b o l - ^ ^ ^ 
ver al dueño el caudal con vfuras de al- ' ' 1 5 

mas; folo t rataron dc emplear la hazíenda 
de fu Señor en viento de vano credi to ,ha-
ziendo fervir à fu vanidad à ia palabra de 
Dios?Por c-ITo hallaron nada en la muerte: 
Nlbil invenerunt',y por elTo fueron fus con-
g o j a s ^ turbaciones: Turbati fura. O y g a . 
mosles pues .no aora,fino en aquella h o r a 
de el defengaño : y n o d u d o . q u e n o s ex-
hor tarán á predicar como conviene los 
P a n e g y r i c o s , los que aora nos apartan 

d e nueflra obiigacion con ìli 
esemplo . 

D § . X V L 



§ . XVI . 

RESPONDESE A LA ESCVSA DE QVE 
predicaron tos Santos con hermofura 

en las fieftas. 

19 N ' 

t o s en el h o r r o r de la culpa ? San Pe-
d r o C h r y f o l o g o con quanto amor defa-
brochavae l p e c h o , c o m o vna Ama cuí-
d a d o f a , para acomodarfe à los párvulos 
que le oían , hazíendo la Calva los Cabios, 
y diferetos que le efcuchavan ! Vea fe co-
m o lo dize : Vos , iam paires , iam fortes, ebrirfa 
iam p udentes , deprecar , vt me patiamlxi « 2 

parvul/s Domini mei dependere debite nulri-Jug.li. Je 
t ionis oh fe quia , ¿- blandimenti, hodie magis " teciii^. 
congrua , quìm peritie verba depremere: 
non quadrare ,fed liquare fermones , ¿reos 
adhuc tener is fauci bus in modum tattis e f -

fondere. Erte fue el elogio que hizo el d i -
vino ECpiritu , l lamando panal que dittila 
à los labios d e fu Efpofa : Favus difliHans Cant. 4; 
labia tua : porque ( c o m o dixo Gi l leber to) 
fi en el fer panal muedra el lleno de la d u l -
zura de la fabiduria ; en el darle dift i lado 
dà à entender la caridad prudente , de n o 

1 fe convence la curiofidad 
con elle defengaño;y pre-

t ende armarfe con la autoridad venerabi-
lifsima de los S a n t o s , Predicadores. N o 
vemos(dize)la hermofura ,con que predi-
co San Pedro C h r y f o l o g o , y ot ros San-
tos , remontando el ingenio, elly lo,y c lo-
quencia en los panegyricos ? O San to 
Dios I Quien pudiera traer aqui á los San -
tos , que fe alegan, para que le defendief -
fen? Lcanfc con atención fus o b r a s , y fe 
verá la grande dillancia que ay de los t r a -
tados , d i lputas , y apologías , qne eferi-
v i e r o n , á las homi l ías , ó Sermones q u e predicar todo el lleno que fe fabe.f ino fo -
predicaron. En aquellos es afsi que dexa- l o lo que la capacidad de los oyentes p e r -
xavan correr lo liermofo , y fublimc de fu c i b e : Eflin labijs Sponfie dulcedofola, dulce- G . 
eloquentc agudeza; pero en los S e r m o -
nes quien no vé quanto humillavan el c f -
t y lo , pucrilizandole ( c o m o los padres 
con fus hijos ) para proporcionar el al i -
mento con los tiernos infantes de la Igle-
fia, dividiéndoles el pan de la doét r ina , 
fegun fu capac idad , c o m o lo enfeñó el 
Apoí lo l : Lac potum dedi vobis, non efeam. 

¡•Cor.). Quien fe remonto como San Aguftin en 
los libros de Trinitate, de Gratia , de Li-
bero arbitrio , y femej antes ? Pe ro q u é 
madre cariñofa afsi fe a t emperó con fus 
h i jo s , como el Santo con las a l m a s , en 
lus Sermones ? Afsi fe llamó , hablando 

GregJib. con fu auditorio : Me ergo púlate ma-
lo. m<r. trem veftrarum animarum. San Gregor io , 
r.i.cWi. $ a n A m b r o f i o , San C h r y í o f l o m o , San 

B e r n a r d o , y los demás Santos Doc tores , 
no ay duda que fubieron, como los A n g e -

Ha^an . 'es de la Efcala de Jacob,elevando los d i f -
or,it i ár cu r fo s , quando eferivian tratados de la 
ThtU. & divina grandeza; pero con quanta car i-

1 6- dad defeendian al p r e d i c a r , n o á dezir 
CfV i?" ' l u e Rabian , fino lo que lospue-

..¡••i ler. ' ' los necefsitavan, midiendofe(como Eli-
7 ¡ l . j t feo) con la pequenez de los o y e n t e s , para 
ten? refucilar á la vida de la gracia á los muer-
4 

Aug. bo. 
id.ex jo 

do plena ,dulcedo fobvia: plene quidem pof- {„. 
fidetur ,fednon plene effunditur, fedprout au- Cantil* 
ditorum capacitas exigit. 

8 o Mas . El que fe arma con lo flori-
d o , y e loquentc del C h r y f o l o g o , c o m o 
no repara en los rayos q u e defpide cont ra 
los vicios? Dífcreto .y e loquente es elSan-
t o ; pero con qué fin, fino de llevar las 
almas á Dios ? C l a r o eltá, que ( c o m o di-
xo San Antonino de Florencia ) no debe 
fer muy rullico el l e n g u a g e , para que no 
fe defprec ie ; pe ro por elfo ferá bien ha -
zcrle defpreciable , por a tender á folo de- * 
leytar ? Oratio , que veritati dat operam, in-
compof.ta debet, ¿- fimplex effe\non lamen fu'V^ 
nimisruflica ,ne contemnatur. Díganle en ' ' " 
hora buena concep tos , c o m o fean ver- 4 

d a d e r o s , y folidos , y con buen m o d o 
(d i zee l A b a d Gil leberto ) pero de qué 
fervirán , fino fe encaminan al provecho 
de los oyentes ? Subtilia texis, artem qui 
audiunt mlrantur, eloquentiS laudant : bcilé Gilí, !,.fer 
quidem; tomenfigratiam fentium ,fite dif- 17. ... 
púlante , audientium moveatur affeilusjntel- Cantu. 
leefus inflruatur:alioquin,quid adprefens «e-

golitt peregrina quxdíadducere,que Oufctdla-
tes no copiad Veafe qui tas vezes le enfurece 

el 

Olhi.Ii.i 
Stremai. 
Í 'Z• 1 5 

Salvia* 
¡ib. 1. ai 
E teléf. 

j - % ' 7 

el Chryfologo con t r a Hero,des, cont ra el ccefit eloquia divina fufiiptre , tardam ¿- Orlg.íi. 
Epulón , aunque fe mueftra l leno de dul- impeditam ejfsfuam intelligit tinguam.Tam - ^ " f 
cura con la Magdalena conve r t i da , y el bien confia, que hada purificar el Angel ^ * 
mendigo Lázaro? los labios á l f a j a s , no le admit ió Dios fu 

81 Pe ro demos que fueffe fiempre p rompt í tud para predicar : Ecce ego mitte tf.i.6, 
florido, agudo , e loquen te , difcrcto , cu- me: porque f iendo tan cor te fano el P ro -
r io fo ; como fea o t r o C h r y f o l o g o quien fe ta(d izc vna erudita pluma ) f u e menef-
lc ¡ m i t a , vendré fácilmente en la defenfa; ter quitarle el e f t y l o c u l t o , y florido de la 
pc ro l in 'oiCuiustufo dolor, ac lamentariol C o r t e , para au<- fuelle Predicador digno 
(dixo Salviano ) leSlionem tantum babes, de la palabra de D i o s : Ifau mundata funt speranr 
vir'tutem non babes. Sea vn Chryfo logo labia afxculari eloquentia, a vernácula p,«Ut 

en las v i r tudes , en la fant idad; que baile lingua , qtutm in Aula regis Ínter aúlleos^ di-
verle para convertir pecadores : y vfe el dicit. E a , falude nuefl ta reverencia á los 
Predicador de toda la difcrecion que qui - Santos; y no queramos defender nueftra 

- • ' ' ' c l o q u e n c i a e g y p c i a c a p r o f a n a , y nuel t ra 

cor tefana florida difcrecion , c o n la e lo-
cjuencia.y difcrecion fagrada, de que v f a -
ron los Santos en fus Sermones d e fieftas. 

i.Se.16 

7udii 1 6. 

ficrc. Es acafo lo mi fmo fer vn David , 
que vn Saúl ? C o n vna h o n d a cayó en 
tierra el Gigante de los Filifthcos; pero 
en manos de Dav id . S a ú l , ni aun con 
vn grande Exercito a rmado confeguirá la 
victoria, por fer Saúl. Los diamantes ,per-
las , f lo res , puedas en vn A l t a r , moverán 
los corazones á devoc ion ; pero en vna 
muger profana , á qué moverán ? Será 
b i e n , que porque David ahuyente al de -
monio con la fuavidad regalada de fu c¡-
t h a r a . t o m e laci thara para pulfarla Da-
lila? Quien n o v é que p o n d r á á r i e f g o de 
que fe pierda toda la fortaleza de Sam-
fon ? La abeja oficiofa fabrá hazer miel 
de las flores que m a n e j a ; pero qué fabrá 
la araña , fino facar de las mifmas flores 
veneno ? Ea imitemos las virtudes gran-

§ . XVII. , 

S E RESPONDE A LA ES CVS A DSt 
que fe air afa el credito moralizando 

en las fie fias. 

8 3 P r 0 % u c 0 1 f ° s evalione? 

'•da- 7-
ExoJ. 4. 
A Ul.f.6 
iiExa.j. 

la curiofidad,diziendo, q u e 
el i n g e n i o , hab i l idad , y letras fe d e b e n 
mof t r a r : y que n inguna ocafion m e j o r , 
que en los panegyricos . Pe ro oyga á San 
P r o f p e r o la cenfura , con q u e reprueba 
elía razón : Si docendl officium , vanitale Prifp- U. 

d e s del C h r y f o l o g o , y h a r é m o s maravi - placcndi , magis quam confulendi cbaritate 
lias,aunque feacon primores de e loquen- fuficipiant: non vt aliquos doceant , fied vt 1+<> 

cia ; pero armarnos con el C h r y f o l o g o , fie doíios ofiendant: r.ecprofeclum,fedplau-
para defender nueftro apeti to de vani- finrn a fiuis auditoribus quxrant : fi totam 
dad , quien no v é , que es o fender la fan- conficientU dlligentiam transfierant maledi-

- - ~ ' • - caces ad linguam, ¿- ftudiofus eloquentiam 

velint curare^cjuam vitam : fifupercilio va-
na loquacitatis elati, dicta fuá magis capiant 
laudar! ,quam fieri,nec fint de fianüitate 
operis ,fed de fiermonis elucubrati ver.ufiate 

t idad de Chryfo logo? 
8 2 L o que confta de la divina Efcr i-

tura es , que quitó Dios á Moyfes la e l o -
quencia grande que t e n i a : Poten, in ver. 
bis ; pero fue quando le e m b i ó á facar á 
fu Pueblo de la efclavitud de Faraón : Non fólícithnumquid non talesmeritb tramenio fió* 
fum eloquens. Porque fiendo Moyícs tan nani i,& timientifiymbalo comparanturW w 
erudito en toda la profana fabiduria de E-
gypto/dizc Orígenes) no quería Dios que 
firvielfe en la emprefla fu antigua e rud i -
ción,por profana,f ino que fuel le obra de 
la divina vir tud,comunicada al efpiritu , y 

mos qué fue dar Dios á vn fuje to ingenio , 
y habilidad . f i n o d a r l e indrumento , con 
que labralíe en fi,y en o t r o s , con la divi-
na g rac ia , immarcefsibles co ronas de 
mér i to , y venta jofa bienaventuranza ? 

palabras de fu gran Minif tro Moyfes : Vbi Dixo lo el SantQ Cardena l Damiano : 
r D a . 
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Greg. io. 
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¿¡¡ut f i is vtrum difpenfator mefitorurn om- vi, qui veritatem audaíler , arque virili- g cn4r¡¡. 
nipotens Deus , ad hoc tibi fuhtiUorìs inge- ' J"~- -i '• • " 
ti] perfpicatiam , agilitotemquè contulerit, 
vt iam tibí quodammoiio fignum futura re-
mmterationis ojlenderet ? Pues en q u é ra -
zón c a b e , q u e nofot ros mifinos convir-
t amos los inftrumcntos , .y medios para 
nueftra m a y o r corona , en ocalion d e 
nuef t ro mayor caltigo , por abufar de 
e l los , hazicndo Ídolos de vanidad , de 
la riqueza que D ios nos dio para vtili-
dad común ? Huviera quien vendiera 
vna joya prccioiifsima de mil d iaman-
t e s , por vn abanico de papel pintado? 
E í fo haze ( d i z e San Grego r io ) el que 
fo lo pretende el precio de fu alabanca 
vana , por los d iamantes precioiifsimos 
de las verdades Catholicas : De predica-
ti mii Ulore laudem tranjitoriam quxrert, 
quid ejl aliud qu'am rem magnam villpre-
tio venundare ? Para llorar es femé jante 
d e f o r d e n ' , dize el Seraphin Francifco: 
Plangendi funi qui vendunt fiepe quod fa-
ciunt oleo vana laudis. P o r q u e ( c o m o 
dezia San Car los Bor romeo ) no fue 
l lamado de Dios el Predicador à hazer 
oftentacion vana de fu ingenio , fino à 
predicar à Jesv-Chrifto Crucificado : no 
à vender las letras por el ap l au fo , fino 
à vfar d e ellas para beneficio publico: 
n o à felicitar la gracia de los hombres , 
fino à procurar en fi , y en los demás 

Ali- Me-
diel.p. 1. 

ter, ¿r tamen diferete predicantes populo, m,jtj,c'. 
maiorem ryatiam apudhomines incompara- fider. te. 
biliter ba/uerunt, quàm adulantes. El ere- " ' •>• 
d i to dizen que fe atrafii í R c p a r c f c q u a n - " ( • 
d o celebraron los Apoltoles la fabidu-
ria incomparable dc lu d iv ino Macftro: ¡0 a l 6 

Nunc feimus quia feis omnia, ¿r r.cn opus ejl 
tibí ,vt quis te interroga. In hoc credimus 
quiaàDeo exifii. Aora conocemos (le di-
zen) que fabes todas las c o f a s : aora en-
t endemos que tienes indecible fabiduria: 
aora c rccmos que eres Mael lro divino, 
que venifle de lo a l to : Nunc feimus : quan-
do fue elle Aora,en que tanto fe acredi ta 
la fabiduria de ]esv-Chril lo ? Yà lo dizen 
los Difcipulos: Ecce nuncpalam loqueris , 
proverbium nullum dicis. Q u a n d o Ies habló 
con claridad : quando les dixo la verdad 
fin enigmas : entonces es quando le cele-
bran lapientiísimo: Ecce nunc palam loque-
ris : nunc feimus quia feis omnia. Luego 
antes es medio para el credito mayor d e 
fabios , el hablar de fuer te ,que los ent ien-
dan todos . Dizen que humillando el e f -
ty lo , fe atrafa ci eredi to ? Diga San P a -
b lo , como ganó el r enombre gloriofo d e 
Predicador dc las gentes ? Fue acafo pre-
dicando vanas agudezas? Elevando el len-
guage?Es cierto que f ib iaprofundi fs imos 
myl le r ios , defde que cursó las Efcuelas 

^ de lEmpyreo : Audivit arcana verba ; pero , C m j t 

hombres los augmentos de la d iv inagra - y à d i z e l o q u e p r a t i c a v a : no ol lentando 
eia : Ad predicando Chriftum Crucifi- l o q u e fabia, fino a temperándole a lacor-
xum , non ad fui ingenij , oflentationem vo- ta capacidad dc los ignorantes : Non alta . 
catus ejl. Q u è tiene etto que hazer con fapiernes, fed bumiUbusconfent lentes. Y à d i -
hazer oftentacion del ingenio „ la hab i . ze , que no elevaba el eftylo de fus Ser -

mones ; fino que predicava à Jesv-Chr i f -
to con dcfnudez : Veni, non in fublimita-
te fermonis , aut fapientix, annuntians vo-
bis teflimonium Cbrifli ; pero eran liis 

l idad.y las letras? 
8 4 Pe ro aun replica el apet i to : que 

effa oftentacion conduce para el f ru to d e 
los Sermones, por lo que ayuda la fama 
para que fe oygan con aceptac ión: y hu- palabras (d ize San Geron' imo ) aunque 
inillando el ef tylo,fe atraía el c r é d i t o , de humildes en el eftylo , v n o s rayos d e e l -

¡Xor.x. 
•B.rí.ili 

que t a n t o fe necefsita. Aqu i fe ráb ien pre-
guntar á los difcretos.fi fe atrasó el crédi-
t o de losSántos.porque predicaron la ver-
dad con defoodez ? Mas crédito fin duda 
ganaron(dize S.Bernardino deScna )qe l c j 
pienfan ganar los que firven con fus Ser-
mones á la adulación : Ego plerofque ni. 

piritu para penetrar corazones : Videntnr 
quidem verba jimplicia, ¿- quafi imoctn- hm¡_ E. 
tis bominis , ac ruflicani ; fed quocunque pifl. ,„. 
refpexeris, fulmina funt. Efto fue lo que le ' ' ?<"*-
grangeó el titulo gloriofo de Predicador m " b -
de las gentes,y Capitan dc la palabra d i -
vina: Ipfe erat dux verbi. -iti. 14-

85 El 

\ 

fi r tm crédi to dizen que fe atrafa?Diga que conviene; con lo que fin duda fe a -
0 5 " - - 1 - - J - i — - x r . . t r a f a , y pierde es con el ef tylo cu l to , y 

afe i tado , con que fe pretende ganar: 
porque ( como dezia Sencca ) es indicio 
d e q u e eftá el coracon poffeido dc parvu-
leces : Cuiufcunque orationem videris foli-
citam , é- politam , feito animum quoque 
non minas ejfe pufdlus oecupatum. Y lue-
go : Oratio vultus animi ejl: f i eircumton-

S. luán C h r y f o f t o m o como adelantó fu 
crédito: La boca de oro, es l lamado en toda 
la M é f i a ; pero no todos faben pqrqué. 
Predicaba en vn eftylo culto,elegante,flo-
1 ido, con aquella fu eloquencia admira-
ble. Oíanle todos con gü i to ;pe ro pocos 
con provecho,porque ay para lo culto po-
cos vocabularios. Advirtióle vna (imple 

Sente. E-
pift.Uf* 

vieiecita ci fi uto que malograva; y el San- f a ejl & fatata oflendlt tllum qu qui non 
3 1 , nunca mas g rande , que quan- e f f e ftneerum & Mere altqutd fraäi. 

do tan humilde.recibió con eftimacion la Quien es tan c iego.que no conozca , que 
advertencia de l apobre m u g e r , y dcxan- con las mifmas v v e z a s , o violenc.as con 
d o lo culto,le reduüo à predicar de f o r m a losmi fmos hypetboles y vozes afeéta-
nuctodos leentendief fen : y e l t o ( d i z e el d a s . c o n q u e e l Pred.cador procura acre-
Met phrafte,y Baronio) le ganó el credi- ditar fu habil idad y fu ingenio.defacredi-
Mctapnrauc,) u , 0 i „ ì , ; 0 ? D xo bien el V . P . G e r o n i m o 

T-rci. 
nn.fSS. 
B«M. 48. 
Mettpir. 
in lit. 
Ciryfoßo. 
Ferney, 
meiul. 
Etdng.e. 
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Vit.Twl. 
in initie 
eper. 

to ,y renombre de la boca de oro , con que 
t o d o s le celebran. N o efeufo las palabras 
delCardenahC«»» fublime aliquando dicen-
di genas arripuijfet, atque oh eam e auf am à 
fimpUciorìbus minus intelUgeretur : redargu-

ii fu juìzio ? Dixo bien c Ì V . P . G e r o n i m o 
Lopez.que e/la vanidad pueril, no folamente 
es falta de.efpirltu ,ftno defejfo. Y profi-
guc accrtadifsimamcnte: S i Cicerón (dize) 
predicara en mi tiempo, aunque Gentil, fuer a 

tumfuijfe à pia mu!iercula,quíid eius oratio, yo i oírle , movido de-efta confideracion - eße 
ríes infrugifèra effent ; ipfum veri mutajfe l hombre, aunque no ttene el efptritu,y la Ee de^ 

J^äjj. la 
eine lit. 
li 1. cap. 
17.num, 
, 1 1 . 

vefligio fuvenilisanimi, cuius ejl ahapetere 
inJlitutum,diílionemquefaciliorem imis auri-

bus aeeommodajfe. Aora : ¿í"" « {arte illud 
ejl confecutus, vt ab ómnibus facilime audire-
tur, atque publicis frequentibufqué acclama-
tionibus OS AVREVM diceretur. Diga el 
Iluminado Doctor Myftico Fray JuanTau-
lc ro . f i fu crédito fe a t rafsó, quando , re-
ducido por vn fecular Santo a mirar en fu 
predicación mas al f ru to , que alas hojas, 
que folo avia mirado mucho ticmpo;en el 
pr imero fermon que hizo.deípucs de aver 
callado dos años , fe arrebataron en extafi 
m a s d e q u a r e n t a pe r fonas .po r la fuerza 
del cfpiritu del Predicador. Diga el V . P . 
M.Fray Luis dc Granada , f i fe atrasó f u 
crédi to ,quando defengañado de lo infruc-
tuofo que eran fus Sermones antiguos de 
ga la , t r a tóde -ed ica r en orden á herir los 
concones con la verdad . Tan lexos cftu-
vieron de atralfar fu c r éd i to , que antes 

porque humillaron el ef tylo es celebrado 

fu nombre , venerándoles por lumbreras 
vtilifsimas del orbe Chrif t iano. 

Chrifliano,pero tiene ta naturaleza, y arte dt 
orador,y el modo acomodado para perfuadir, 
pero ejlos que fe dàn al eftylo culto, b critico,r,l 
tienen el efpiritu de Cbrifto, ni fe defeubren en 
ellos tos primores, artificio, tropos ,y figuras, 
de que vfan los oradores para mover. N o sé 
que le pueda en elle punto dezir mas.Vea • 
mose l delcredi to de tales Predicadores 
en vn texto exprcllo de Iíaias. 

8 7 En donde cftà(preguntaDios)quien 
fe aplique à enfeñar à los pequeñueIos?F¿; 
ejl doBorparvulorüt Hugo Cardena l : tá-V?, 
prxdicator fimpliees ¿- rudes ihfiruem? Y ha -
liando que no quieren muchos aplicarle, 
veafe como les llama. Yà dize q fon vrtos 
imprudentes: Populum impritJentem. Yà les 
l lama,hombres de lcnguagecul to , y o b f -
cwo-.l'opulum alti fermonis:01ea(tro:0¿/?«-
r.t locutionis. Ya dize ,que no le les entien-
den los términos con que hablan: ¡ta vt no 
poj'sis intelligen dijfertitudinem Ungit.e eius. 
Y c o n c l u y e d i z i e n d o c l S e ñ o r , que feme-
jantes Predicadores mueftran citar faltos 
de verdadera fabiduria: In quo nuila ejl ¡a-

tfii. i j j 
Hn. Cari 
M. 

Olciíl.ar. 
Mi. Cu, 
ibi. 

8 6 Balten ellos e x e m p l e s , para co- piaaia: porque aunque lea ^ . q u e l a cn 
nocer que no fe pierde, ni atralfa el credi- g a n , la desacreditan ( d i z e H u g o C a n t e -
ro , po predicar con el m o d o , y eftylo nal ) a tendiendo mas £ m o d o a fe i t ado 



d c l o qued i zen . q u e á l a fubftancia de lo guita? Dize el Cardena l Palcoto: Nonidek 
mortifmm, aut nniumpharmacum ei mini- " 

ftraturam. N o ferácfcuía e¡ra,buelve á d e - f " , 
z¡r S. Juan Chryfof tomo; como no lo fue- criin 
ra dar al enfe rmo la agua que le mata.folo Cbri/.b», 
porque él la pide.Cumpliera á calo elPrc- 5 

gonero con fu obl igación,no diziendo lo T j * ' " * 
que le manda la jullicia,porque el r eo que 
lleva al fuplicio-le pide, que no le molerte 
con fus clamores? Ya f evé .que no . Y c a -
llará el Predicador,y Pregonero del g ran 
Rey, porque prefume, ó aprehende , que 
ferá molefto ? De ninguna fuerte, dize San 
Aguft in. Mire mi peligro en mi íilencio 
(dize el Santo) el que quiere perfuadirme 
que no p regone : í / c u i f o r t e difipliceo ,con- ^'S-fer. 
fideretpericulummeum,¿-audiat Deum mi- 6 , ' J e 

nantem mihi : ít non annuntiwri.;m„;„ ;..; 

que deben p r e d i c a r , para mover , y per -
H». Cdr. fuadi r : In tal i , chius loquela nonpotejl intel-
ibti. ti l¡gi¡ nu¡!a ejl fapientix , fed tant'um inutilis 

facundia. N o eftá claro el deferedito de la 
fabiduria .y aun de la mode f t i a , y muchas 
vezes del habi to fagrado que viften , y 
fiempre el del juizio,y p rudenc ia , q u e fe 
debe eftimar como el primero ? O , abra 
Dios los ojos de los Predicadores cul tos , 
para conocer verdad tan evidente,y f e de -
fengañen! 

§ . XVIII. 

RESPONDESE A LA ES CVS A DE 
que efl a defganado el gufto de los 

oyentes. 

8 8 AOra fe defiende I3 cur iof í -
dad por o t ro l a d o , d iz ien-

d o , que eftá defganado el paladar d e los 
oyentes , porque aun en Quarefma n o o y e 
con gufto lo que no fe les dize con di lcre-
t o modo; y que vienen á los Sermones de 
fieftas, n o á oir moralidades , l ino alaban-
zas del Santo ,ó excelencias del myf te r io : 
y afsi que ferá fin f ru to el moralizar; an te s 
ocafion de murmuraciones: y dixo el E f -
piritu Santo,que no es bien argüir al q u e 

ira». 9. haze burla de la corrección : Noli arg„ere 
deríforem, ne oderit te. Por cier to , i nd igna 
razón de vn Miniftro de la verdad Evan-
gélica ! Pues acato ha de governar fe el 
Predicador por el gufto e f t ragado d e los 
oyen tes?Esa f s i .quemuchos del a u d i t o -
rio dizen,como los ot ros de Ifaias,que les 

¥ « • jo. prediquená gufto: Loqaimini nolis placen-
tia; pe ro fuera bueno , que el Medico n o 
recetara fino lo que el enfe rmo guftaíTe? 
Elfo 

no .d i zeSanJuanChry fo f tomo .Cum-
pla el Predicador , Medico de las a lmas .có 
íu obligación ; que no ha de regirle p o r lo 
que el enfermo quiere: E quidem dicere non 

Cirif.it. ceffabo , licet nullus fit qui audiat: Medicas 
! 6 ! • fi<m,adhibeo meJícinam : dochrfum: manda -

tummihi efl vt admoneam. O , que le labe 
mal 1 Q u é importa, li le aprovecha para fu 
(alud ? O , que por fu mala difpoficion le 
daña! Y fera bien darle veneno, po rque le 

nantem mihi : fi non annuutiaveris impío ini. 
quitatemfuamjanguinem eius de manu tua 

8 9 Ni tiene fuerza dezir , que es fin 
f ru to predicar moralidades en las fieftas: 
porque ( c o m o dixo S. Juan Chryfof tomo) 
no es pofsiblc que ladoátrina predicada á 
tanto numero de oyentes , dexc de hazer 
f ru to en algunos : Fieri nunquam poiefi, vt 
fiemo in tam mullís dijfeminatus, vacet omni Cf"'r 

fruau. Si todos no fe aprovechan (dize en ' ' d ' 
o t ra par te) puede fer que la mitad : fi la 
mitad no, la tercera parte: bailará que lea 
la dezima: fi ni aun la dezima parte , vno 
fo lo del auditorio que (c aproveche, bafta 
para el aliento, pues vemos lo que el buen 
Paftor t rabajó por vna fola oveja perdida , 
y el confuelo que tuvo de verla reftituida 
con fu t rabajo : 7ntantam multitud!,iempro-
ieñumfiemen fieri non poteft, quin mi!,i fege. I""4 10' 
tes proferat: tametfi omnes non audíant,dimi- cT'rl 
día pars audiet: ¿-licet non dimidia pars,ter. ¿ 
tía -. ¿- lícel.non tenia, decima : ¿f licet ne* remtt to. 
décima,licet vnus lant'um ex ea mukiiudine S-
auditurusfit, audiat; non enim exíguum efl • 
ve! vnam ovem fervari. P e r o demos mas, 
que ningún f ru to fe hizierte; dexa acafo e¡ 
peleador de tender las r edes , aunque las 
focarte algunas vezes vacias? N o por cier-
to ; como ni dexa de fembrar el labrador , 
aunque vn año perdiefte la cofccha. Pues 
po rqué nolotros hemos de defeíperar(di- C ' " i f 

ze San Chry ío f tomo) por parecer que no 

fe ' 

Epiílola Exhortatoria. ^ » 
fe logra la pefea, y los frutos que defea- re t i rar le ,y no predicarles m a s , pues no 
nios? Por lo menos (conduye)no pecarán 
defpuestan fin f reno los m a l o s ; y los vir-
tuofos fe confirmarán con la doctrina en 
lo bueno. Y quando nada fe logre : abre-
mos cumplido con nqellra obl igación,que 
110 es de hazer f r u t o , fino de predicar lo 
que c o n v i e n e , y como conviene, para no 
impedir que le aya. 

90 O , que no folo no fe haze f ru to 
r TaJip c o n |a doctrina en las ficftas;fino que fue-

le ccalionar murmuraciones el Sermón, 
por no venir en la fiefta á oir moralidades! 
A elle vano temor refpondió yá el divino 
Elpiritu en pluma del Sabio R e y : Qui ob-

Edef. 11 fervat ventum, nonfemlnat.YX ¡abrador(di-
z e ) que anduviera obfervando el viento 
que corrc, nunca fe determinaria á f em-
brar : porque yá porque es muy f r ió , yá 

facava mas f ru to , q U e hazerfe ridiculo e n 
el auditorio con la doctrina: Et dixi : non 
recordaboreis , ñeque loquarvltra in nomine 
eius. Pe ro qué le fucedió? Q u e apenas d e -
terminó retirarfe,y no p red ica r , quando 
fintiólainfufrible congoja que le confu-
mia : Ferré non fufiínens. Dize aora S. Juan 
Chry ío f tomo . C o m o queremos nofot ros 
que fe nosparte en quenta el no dar la d o -
étrina c o n v e n i e n t e , por el t emor d e que 
quat ro ociofos murmuren , fi no fe le pwf-
só á vn Profe ta tan grande como G e r e -
mias ; y mas, quando no ha l legado por 
nofotros el ex t remo del delprecio , á que 
llegó el Profe ta ? Si Propheta, qui quotidie . . 
ludibrio habebatur , fie difcruciatus efi , et , J^T' 
qu'odfiatuerat filere: qua venia nos digni cen-

febimur, fiquidem nondum tale quldquam peb-

por Icrviolento, yápor pareccrlc contra- pefsifumai, tarnen ob quorundam negligen-
tia . fiemorc hallaria inconveniente nara i m » ,LHr¡»m„, r i o , fiemprc hallaria inconveniente para 
encomendar el t r igo á la t ierra,y fe pr ivá-
ra él mifmo de la cofecha dcfeada.El fem-
brar quiere refolucion : y la mifma quiere 
(dize San Buenaventura ) el predicar co -
m o debemos : porque fi andamos á obfec-
var el viento de las murmuraciones,nunca 
fubiremos al Pulpito, pues nunca falta effe 
contrario viento. L o que nos toca es f em-
b ra r : lembrcmos grano , para cumplir con 

8«4V.I'}¡ nueftra obligación : Ventas ¡fie efl ventas 
», Bill, detrattimi, : qui obfervat hunc ventum, nun-
Serapbie. quamfieminat : quia qui timet verba homi-

num detrahentium , nin prxáicat ad fruiiam, 
imo agitatur vt arando. 

91 Podemos tcmer que nos fuceda 
lo que al Profeta Geremias. Dize,que fin-
tió en vna ccafion tan grande congoja en 
fu coracon,que le conlumia,deluer te , que 
aun le faltavan las fuerzas para el fufri-

Itre. 10. miento: Fallía efl in corde meo quafi ignis 
exxfiuans, ¿ r defeci afierre non fiufiinens. Y 
fi queremos faber ,qué fue la caufa de tan 
gran fatiga,yá la dize el mifmo Profeta . 
Hallavafe b u r l a d o , y defpreciado de a -
quel pueblo á quien predicava imoor tan-
tesdefengañns: Faùìw fum in derífum tota 
die, omnes fubjannabant me. En tonces , Ó 
indignado con el z e l o , ó combat ido del 
natural temor de h o m b r e , determinava 

tiam deijeiamus animum,¿- ab exhibenda il-
lis doílrina cejfemus ? Es ociofo profeguir , 

§ . XIX. 

RESPONDESE A LA ESCVSA DE LA 
falta de genio para moralizar en 

lasfieftas. 

H11. Car 
M. 

9 2 "T 7 " L t i m a m e n t e , f e alega por 
y razón,para confcrvar e f -

te abufo : que el predicar doétrina en las 
fieftas,para que fea con f ru to , pide autori-
d a d , y fobre t o d o gen io de moral idades , 
porque no haziendofe b i e n , es frialdad. 
N o ay duda que pide autoridad la doctr i -
na , para que fe logre fu e f e f t o : po rque 
(como dixo Plutarco) es de fuma impor-
tancia para perfuadir,el buen concepto q 
fe ha fo rmado del que pe r fuade : Tantum 
momenti habet in república perfaafio de inge-
nio hominis concepta. Y afsi celebrando C i -
c e r ó n á v n Orador in f igne , llamado Scau- ',i„i. 
ro , no alaba tanto los dilcurfos, quan to la 
fuma gravedad ,y autor idad, con que ora-
va : Gravitas fumma , ¿- naturalis qu.cdam 
inerat authoritas,vt non caufam,féd vt tefli- ' 
monium dicere putares. Pero efta autoridad 
tan neceffaria en el OradorEvangel ico .en 
q u é confifte ? En los grandes eftudios? En 

Tlut.lib. 
praitp. 
i(eip.Ge-

\ 



t ener los pr lmtrospuef tosf En los muchos del Pulpito, por c! genio ,ó falta de genio; 

titulos honrofos? En las canas,y los años? fino por la divina voluntad en el lin que 
O Tanto Dios! La autoridad del Pulpito, debe tener la predicación , para que lea 
fuponiendo los e f tud ios ,noconf ine , f ino verdadera Evangélica predicación, 
en la verdadera,ylblida faina de la virtud, 9 4 Si fe entiende por falta de genio , 
y ChriíHano zelo del P r ed i cado r , aunque la falta de aplicación,ferá alegar por efeu-
las canas,y los titulos no fean muchos:por- fa, la falta mifma que le prete nde enmen-
que (como dezia San A m b r o f i o ) la fama dar . Apliquefe el Miniftro de Dios a pre-
de lo criílalino de la fuente es el atractivo dicar doctrinas,y tendrá g t n b de predi-
para bufcar,y para beber fus aguas: pues carias. Conf icf fo .quc ( c o m o dixo el cele- Smr.Hk 
no es fácil que fe bufque la agua clara en b r a d o Panigarola al Padre DiegoLa inez , i\a. ' 
el litio lleno de c i eno ; y es menefter que q u e le pertuadia tratarte en fus Sermones, 
no fea inferior en las eo l tumbres , el que m a s d e a p r o v e c h a r , q u e de deleytar ) es ' 
deben mirar todos como fuperiot en la negocio difícil pallar de repente á otra 
do&rina : Quis enini in coenofontem requi- nueva manera de p red icar , dando de ma-

Amb lib. rat> Quis de túrbida aquapotumpeiat'eQuis no á la que vn Predicador ha profe l fado 
iJttjfic. vtilem iudicet cattfa aliena, quem videt inu- t oda fu vida, que es como querer mudar 
" f - 1 1 • tilem vita fuá ? Qttomodo enim eum potes iu- la canal á vn impetuofo rio i p e o es pofsi-
trap.S. j¡c¡tre.COlif¡¡iofuperiorem, quem videas infe- b le ,que ha de bailar cfto para apartarnos 

riorem moribus ? Traba jemos por adquirir d e nueítra obligación , conociendo yá el 
e l l a au tor idad; que con ci ta , el mas prin- y e r r o , y el engaño? T o d o fe p u e d e , en 

cipiante Predicador puede,y debe dar d o - v i r tud de la divina g rac i a , que nos c o n -
í t r ina en las fieílas. fo r ta . Sino ay materiales de dodtr ina, ha-

93 L o que no alcanzo es , que fe d i - zer los : dexando de fecundarfe de libros 
t>a,qüe la dof t r ina ,y el moralizar quiere de curio(ldad,y aun p ro fan idad ; y feenn-
"cñ io . Quifiera faber'.qué fe entiende por dandofe de las doctrinas de los Santos Pa-
ella palabra genio. Si es la volútad deDios , drcs .y Varones Apoí to l icos , que fon los 
y vocacion al minifterio fagrado : c laro q u e debemos feguir. N o queramos mas 
es ,que tiene mucho de temer idad en t ra r - q u e los oyentes nos admiren , y celebren, 
fe por íi al minifterio fin vocacion;queaun que el bien que les debemos procurar : y 1 

Ifaias con fer Ifaias ofreciendo á Dios fu t o d o fe hará fácil có la divina gracia. Por -
promptt tud.para que le e rabia í fe íEr« ego, q u e ( c o m o dixo San Francifco de Sales, 

V»-6- mi,i¿ me 1 no fe determinó por (1 mi fmo á inf t ruycndo al Pred icador) Siempre ¡abe el s s j e i n 

ir á predicar , c o m o advirtió San Bafilio: Predicador lo baflante, quando no quiere dar t¡ 
0 é l . Ai. adiecit,¿- 'g' Y el Sant0 la ra" entender que fabe mas de lo qttefabe. Y en cidor. 
i b i ' z o n : Propria confcias infirmitatis, non efl fin,atendamos,que nos dize Jcsv-Chriílo 

auftts polllcerlfe iturum.Y afsi el q u e tuvie- Señor nuef t ro ,quc b u f q u e m o s , que pida-
re por averiguado,que no tiene vocac ion mos .y pulfemos.pata hallar, para recibir, 
para p red icar , hará bien en no fubir a l y que nos den puerta á la facilidad q u e 
Pulpito; pero como podrá valerfe de la defeamos: Petite,¿- dabitur vobls :qn.tri- Luc_ 
falta de vocacion, para f u b i r , no á p red i - te, ¿r invenietls:pulfate,& aperietur fobis: 
ca r , f ino (o loád i fc rc t ea r?S i por genio fe po rque (como explica San Buenaventura) 
fe entiende la natural inclinacióá las m o - hallaremos facilidad,fi bufcamos.en el ef-
ra l idades: no se yo quien tenga inclina- tudio : fi pedim en la o rac ion : y fi pul-
c íen natural á lo me jo r .quando la cor rup- f amos , con las coitumbres.y obras dignas 
cion de nueftra naturaleza, mas fe inclina de nueftro altifsimo minifterio: 

a lo que deleyta ,que á lo que mort i f ica . Qttarimus legenda,petimus Son'V.ii 
E l l a inclinación natural viciofa es la q u e orando^pulfamus manti Luí.9. -
debemos vencer con la divina gracia , p a - operando. 
ra no gov t rua r acción tan g r ave , como la (§ ) 

lerable ,porque callé ! Ay de m í , que no 
§ . XX. reprehendí con zelo,y libertad,las iniqui-

dades del pueblo,y el atrevimiento facri-
SE HALLARA EL PREDICADOR CVL. lego de Ozias ! Menochio : Va mibi, quia 

to f.n efeufa en el temerofo juìzio tacui, non arguens libere populum deliqnenté, Memih. 
deDios. ¿•potifsimum Oziam Regem. N o fo loe f to : ibi'xUr. 

Va mibi, quia virpollutus labijs .ego fum.ky 
95 T T E defeado defvanecer las de mi , miferable(dizeIfaias)porqucel tàn 

r i razones, ó pretextos de mis labios manchados! Pe ro en qué eftu-
efeufa,que alega la cur iof idad, para man- vo cita mancha ? Diga Orígenes : Ifaias S'"> * 
t e n e r f e c n f u e í l y l o d e predicar culto , y Sanüuserat,¿- ideò tantum labia eius purga-
negarfe á la doctrina en las fieílas. Pe ro fi tafunt, quia labijs tantiim,ideJlfermone, de» 
aun no fe convcnce,pareciendole que tie- liquerat. Pecó libias,y manchó fus labios, 
nen tuerca bailante para que le manuten- con fus palabras: Sermone deüquerat. En 
ga el t r i buna l , y juìzio de los hombres ; q u é ? En que , f iendo el P rofe ta tan v rba - ' ' 
veamos fiferán bailantes para defenderle u o , t a n c o r t e f a n o , po ly t i co , y e loquente , 
en el juizio feveriísimo def ipafs ionado , avia hablado halla allí mas fegun la difere 
de Dios . Su Mageftad divina lo pregunta c ion,que fegun el efpiritu : Fuit nobi/isl'ro-
por fu Profeta Ce remia s , hablando á la pheta (d ixo Ludovico Valentino) ¿- vrba- _ 
letra con los Profe tas fallos, y en lo efpi- na eloquentia, nec babens quicquam in eloquio 
ritual con los Predicadores cu l tos , fegun rufticitatis admixtum. Hallafe pues el P r o - ? r 

San Agultin, y H u g o Cardenal : Propbeta feta delante del T r o n o de D ios j u e z , con fiript. 
Ieri. j . prophetabant mcndacium, ¿y Sacerdotes ap- eíle defeéto : y t iembla defpavor ido , a l p'g.4J4< 
iM. C"' p'awkbant manibus fuis,&populus meus di. confiderar el juìzio,y cargo que le hará de 

lexit talia. Los Predicadores (dize) predi- fu difcrecion : Va mibi ! Jlupens fum. Pues 
cavan fus imaginaciones tan vanas c o m o fi vn Profe ta tan S a n t o , y que predicava 
voluntarias : los Sace rdo tes , y fuperiores verdades , y myfter ios divinos , afsi t ien i , 
(que es lo mas lamentable) los aplaudían, bla , á villa del T r o n o de Dios : q u é pavor 
y el puebloguftava de fermones femejan- f e rac i de no fo t ro s , quando nos hallemos 
tes . O librenes Dios de tal demencia, dize en el juìzio,llenos de f rafes , agudezas va-
San Aguftin! Abfit itaque, abfit á nobis, vt nas,y términos exquifitos,y cultos, no fié-

Aug.li-4> Sacerdotes plaudant manibus iniqua dicenti- d o tan fantos,y tan regulados á la verdad 
. ch% bus,¿r pìebs Dei diliga! fie : abfit à nobis, in- c o m o Ifaias? Va mihilSan Berna rdo lo p ó -

"!• 14- qUjm , ¡anta dementia. Pe ro pues palfa afsi, derava : Va qui bene deDeo ¿- fentire,¿r elo- <Btr.fem, 
dize Dios •.Quid igttur fin in novifsimo eiusì qui acceperunt , f t quaflum ajliment pietatem, 41 . i» 
San Aguftin : Quid fademas in futurum>. ficonvertant adinanemgloriam ,quod ad lu- c""1-

Ha Car. Hugo Cardenal : Quidfaciemus in indichi era Dei acceperant eroganduml Aora: Paveiit 
ibi fupr. Q u é podrémos alegar en el juìzio t r emen- quodin Propbeta legitur, dicente Domino: dedi 

do? Q u é efperamos tener que re fponder eisargentummeum,¿-aurumrmum-,ipfiau-
á los verdaderos cargos ,que nos ha de ha- lem de argento meo,¿- auro, operati funi 
zcr en el juìzio ìatt&otùAtìQitìdfaciemusì Baal, 

í-cr<ti) tr El Gran Profe ta I f a n s tcmblava 9 7 O va lg imc Dios , y fi bien couí i -
¡ jf- defpavor ido,viendofe delante del Magef- deralTemos cite juìzio, y lo eftrccho de fu 

ij'ai.6. tuofo T r o n o de D i o s , que fe le reprelen- examen : qué poco nos armaríamos d e 
70. tó como juez , como dize San Bernar- r a z o n e s , y e f c u f a s . q u e n o f c nos pallaráu 
Arjb.ibi do . Ay de mí I Dize el Profe ta :Vami- en quenta ! Puertas avia en la entrada del 
¡ r"»-¿ / ' ' - n s Scrcnra,yel Arabico -.Omifer egol magnifico Templo de Salomon; y tambié 
fUx ' abmemiferum\E[5yr\ico:Stupensfum.Mi- las avia para entrar al oráculo i n t e r i o r , ó 
tt.Ti.íbi ferable de mi ! dize Ifaias: pa lmado c f toy . Sancta Sanctorum ; pero á aquellas llama 

P e r o porqué? Quia tacui. Ay de m i , mi- puer tas el Sagrado Tex to : Duo oftia ; y á ' 
las 



las de l oráculo llama con d iminut ivo , G r e g o r i o ) de tantas almas , quan ta s pu-
puertccicas- Fecit ofltola. Y dio la razón el d ie ran averie m e j o r a d o con íus Se i m o -
A b u l e n f c : porque las del oráculo (dize) nes; y por mantener le en fu vano crédi to , 
e r a n m u y pequeñas , en comparac ión de y e f t y l o c u l t o . n o fe aprovecharon; Ex,3- l• • 

Wul.ibi. h s d e la en t rada del T e m p l o : Vuantur tis proculdabio rei funt, quMis prodejje po- ^ 
1- l8- 0ji¡a¡a ; quia erartt parva,in compar atiene ¡nerum. Alegaremos entonces las razones 

oftiorum, qux erant iri domo exterior i. Pero 
halló aqui vn grande myf te r ioe l V . B e d a . 
Lo exterior d e l T c m p l o ( d i z e ) reprefenta-
va el ef tado de la Iglefia Mili tante,y lo in-
terior del S a n d a S a n d o r u m el e f tado de 

9iJd i», la Triunfante: Prior domus prxfemis Eccle-
Me. f,x fiattm; interior, vita ccelefiis ingrejjum 

f k ' f 0 ' d ' f í v " " 'Adv i r t amos pues ,que para entrar 
' ' " á la Iglefia,y fus minifterios e n efta vida, 
%lir'íi'. ayvnaspuer tas muy g r a n d e s : Dúo ofiia-, 
i. de tcm pero íi queremos entrar al S a n d a SanC'to-

con que a o r a f e efeufa la íurioí idad , pa - to.}./er. 
reciendole que tiene e feudo hallante para de defidi 
defenderfe? O que p o c o han de valer en- ><"'<•<»'• 
tonccs , afsi à los Predicadores cu l tos , co - 1 u 

a io à losSuperiorcs que los permitcnlf un-
to esefie (dezia el V . P . Geron imo Lopez) '» 
que no Je puede di/simular,y de que ¡os Prela- ^ ^ f' 

rum de la glor ia , hal laremos vnas puertas 
muy eftrechas: Fecit ofiiola. I r á el Predica-
dor culto á querer en t r a r ,y hallará la puer 
t a d e v n examen r igurofo : ó , que cf t re -
chol Cabrán por aquella ef t rechura tantas 

dos y Superiores han de dir eflreeha cuenta à ¡ t' ulim> 

Dios : porque fe en eße cafo no obliga la corree- , } 7 . 
don fraterna, quando obligará? 

9 9 Hagamonos prclentes á eftc jui-
z io .cn que muy en breve t iempo , y muy 
mas breve d é l o que penfamos, nos hemos 
d e vèr. Q u é bueno es el confejo de San 
Car los B o r r o m e o I Conl ìdere el Predica-
dor (d ize )que t i ene enf ren te del Pulpito a 

íuperfluidades , c o m o t r a e conf igo efte Jesv-Chrif to J u e z , q u e le viene á pedir 
abufo ? Pero hablemos fin me tapho ra . cuenta del S e r m o n : Sibi ob mentis oeuhs ^ ¡ f ' ' 

9 8 Alli pedirán cuen taa lP red i cador perpetuòpropone,,tanquäm in adverfo parrete ' 
c u l t o de los ta lentos de i n g e n i o , letras, y Chriftum Dominum in mai efi ate iudicantem, 
habil idad , que le dieron , para beneficio qui ab fe quoque iam iam vil/icationis ratio-
de las aìma's. Alli dará cuenta d e t odos fus nemdepoficat. O y g a m o s que nos dize lo 
Sermones , de todos fus c o n c e p t o s , de t o - que á los Apof to les ,quando tendieron las 
das fus vozes compuef tas ,y afectadas.All i r e d e s e n c l m a r d e T i b e r i a d c s : Affine de Uaa, 
(dize San Bernardino de Sena ) fe le hará pifeibus , quos prendidiflis nttr.c. Veamos Greg. be. 
ca roo , de que dexó la ve rdad fendi la por que pezes aveis cog ido en tan tos lances: M- «» 
la cur iof idad: fe le hará ca rgo d e todas las t raedme aqui las a l m a s , que con tantos 
c u l p a s paifadas , que en el pueblo no le Sermones me aveis ganado : A ferie. Del ^ 
e n m i e n d a n : de t odas las q u e fe confervan Juizio lo en tendió Ruper to : Vmjquifqut ,4. ¡n 

de prefente : y de tod3S las que no fe pre- aterno iudici prxfentabit quantofeunque de UM. 
fervan de fu tu ro ,como lucediera fi huvie- laborefuo bonospifces acquifivit. Los Apof -
ra predicado c o m o es fu obligación ¡ y to l e s t r axe ron pezes : prefentaron almas 
también fe le hará ca rgo de las confequé- (dize San G r e g o r i o ) cada qual las que 
d a s que fe feguirán en adelantc .cn t odos ganó para Dios en fu Provincia , facando-
los que heredaron el cftylo , movidos de las del mar de la infidelidad,y las culpas; 
fu exemplo.y aun aprendiéndole en fus pa- p e r o nofot ros con nueftrosSermones br i -
p e l e s , q u e d'exaron imprelfos , c o m o hue- l iantes ,que p o d r e m o s prefentar ante el 

¡ lias , para fu imitación : Obligatur quilibet e terno Juez ? Mejor lo diré con las pala-
^" "t'/ir- Prxdicator ( dize San Bernard ino ) reddere bras del San to : Vnufquifque quid fit operatus 
','7.'®»* rarlonem , t'am de commifisis prateritis, quam ofiendet.lbi Petrus cum Iudxa converja,quam j' 

mio• etiam de prxfentibas ,¿- fiuíuris : cum, fuá pofi fe traxit, apparebit. Ibi Paulus comer- >a))''" 
¿.i ß ? ' " adpa ¿r infarto fileraio ¡anima redemptx fum,vt ita d/xerim, mundura ducens. Ibi An-

Cbrifti /arcuine pret lofio perieli tentar. Reos dreas pofifie Achaiam , ibi Ioanncs Afislam, 
feràniemejantes Pred icadores ( d i z e San Thomas IrJiam in confpeüu fui iudici' con-

verfiam ducet. Ibi omnes Dominici gregisArie- Vndefit, vtfitnclx doBrtna verla in omnipo- Gff . 
r n t ^ . r T I . ; ; .> J : . . ' . . . . . . . . . /. . . - r * 

de S. Te 
t'ijtptfl. 

tes cum animar um lucris apparebunt,qui San-
flisfuis prxdicationibus Deopofifie fubditum 
gregemlrabent.ViüávQ luego ázia nofot ros 
la pluma : Nos miferi quid dicluri fumas, 
qui l'afiorum nomen habuimusoves quas 
debeamus o/tendere nonhabemus ? Si es cier-
t o que tuvimos el nombre,el oficio,y obli 
gacion de partores : donde eftán las ove-
jas que apacentamos,fi no d imos pallo de 
dodr ina? Si fuymos pefeadores : quantos 
pezes de almas convertidas prefentaré-
mos ? Quantos pecadores d i rémos q u e 
convertimos á penitencia ? Q u a n t o s , que 
fe reduxeron á nueva vida? Quantos , que 

riñe.Fe. fe apartaron d e las ocafiones ? O , c o m o 
n i , fer. dirá la conciencia,que no fue cffa pelea la 

que pretendimos : ni los Sermones cultos 
de lasfieftas fueron redes á p iopof i to , pa-
ra lograr el f ru to de eflbs pezes! 

100 Pues no ferá dcfgracia muy la-
mentable , dcfpues de tantos e f lud ios , v i -
gilias, fat igas, y l u d o r e s , q u c comparez -
ca el Predicador culto,en el juizio de D ios 
las manes vacias? Afsi parecerán , dize el 
Serafin Franeifco : QuifcientU curiofitate 

A/sis, eo dueuntur , in die tribulationis invenient ma-
11,ir. I J . ñusfuasvacuas. Parecerá con las manos 

vacias del méri to que pudiera aver adqui-
r ido con fus Sermones : y perderá la Au-
reola,y premio accidental, de aquel e f p e -
cial gozo ,que comunica Dios en la Bien-
aventuranza á los Predicadores , que ven-
cieron con el zelo.y la d o d r i n a al d e m o -
nio,arrojándole de las almas , que domi-
nava por la culpa,como dize el Angélico 
D o d o r : porque efta Aureola no fe dá , fi-
no por las d o d r i n a s faludables que fe pre-
dican para la falud de las a lmas, vencien-
do las dificultades del Pulpito , afsi las de 
parte de los oyentes , como las que ay de 
parte de los proprios apetitos de curioíi-

®.Ti». j dad,y vanidad: Cum diiitur quid doéfrin.e 
p. <¡. debetur Aureola(¿ir.e Santo Thomás) inte!-
trt. 1, es- Hgendum efi de doítrinispertinentibus ad fia-
7- Cr in luiem ,per quas diabolus a cordibus hominum 

expugnatur. Defengañemonos(dizcS.Grc-
gor io el Grande) que los Se rmones , q u e 
miraron al aplaufo,y no al provecho , fe 
daián por perdidos en el juizio de Dios: 

Frane. 

4- d f i 
49 ¿r.f 

5. 

tentis De i iudicio pereant, cum per hxc quifi-
que tranfitorijs favoribus anhelar.Son c o m o Bgreh. 
aquella oliva defgraciada.que di so G e r e -
m i a s , e n l a q u e fe encendió la llama con 
el v iento ,y fe abrafaron t odos los f rutos 
que de ella fe efperavan : porque encen-
diendofe el fuego de la vana condcfcen-
décia con el fuego de la adulacion(dize S. 
G r e g o r i o ) fe perdieron todos los f rutos 
que fe podian e f p e r a r , del bien de almas, 
del mérito,y del premio del Predicador : 
Advocem loque/agrandis exarfit ignis in ea, hr. i i ' j 
¿r combufia funt fruteta eis. San Grego r io Grig.iíi-. 
aora: Omnia oliva fruteta comburuntur, quia 
ante omnipotentis Dei oculos qu.e feienterfunt 
dicta depereunt, cum iam non amore Dei , fed 
intentione tranfitorix laudisfiunt. 

§. XXI. 

TEMA EL PREDICADOR, QVE DIOS 
le cafllgue en efi a ,y Ia otra vida, fino 

fe enmienda. 

101 V T O folo no hallará p remio 
1 > | (dize el Abad Ca f i ano ) 

pe ro hallará los caf t igos que merece fu 
inútil vanidad : Omnis enim qui eloquia Dei Cufian. 10 
humana laudis amore difpenfiat,pecuniam fuá '*'• 
erogat advfiuram ,non foüim nullam pro hoc ' 7 ' 
laudem ,fed etiam fupplicia meriturus. V n 
t r a t ado muy g rande fe pudiera f o r m a r , 
ref i r iendo los caftigos que ha hecho D ios 
cnPred icadorescu l tos , a f s i en efta vida, 
c o m o en la o t ra ; folo haré memor ia de 
algunos. D e v n o , q u e f e dexó arraftrar de 
la vana curiofidad de las v o z e s , refiere el 
Iluftrifsimo Palafox .que le dio cáncer en los ^ ' f d ' K 
labios,y dezia el mifimo con alto conocimiento, 

y ejpirilu , queje le avia dado Dios, porque 
avia predicado pulido,y no tan vtil como de-
bia.tfe o t ro refiere el Padre Juan Eulebio 
Nieremberg ,quc aviendo vifto á fcisEtio-
pcs,que maltratavan.y laftimavan mucho 
á vn Pred icador : y burlándole dél , le ha-
z i a n f u b i r á v n Pulpito,y le derr ibavan: le Fufeb in 
embió Dios vn Angel ,que le explicarte la v " -

vif ion:Kí/ defaber (le dixo) que tu eres ejle 
Predicador-Jos Etiopes que re maltrataron,y ^ 2_ 

derri-



Epiítola Exhortatoria. 
derribaron .fin tas fallai que cometes, pre- malfa eftyloj modo de duhsy pagava en el 
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dicandote dtimifino,por agradar a los hom-
tres, y no• bufando puramente Ia gloria de 
Dios,y el aprovechamiento de /as almas. En 
las Chronicas Generales denuef t ra Seño-
ra de la Merced.fe refiere de vn Predica-
dor de gran fama de difereto , y e l o q u e n -
te a l o del mundo,que fue llevado vna n o -
che al Tribunal de D i o s , en donde tue 
acorado con gran feveridad,por aver pre-
d icado curiofamentc, pareciendo mas O -
rador profano,que Predicador Evangeli* 

í\tere>. c o . D c o t r o r c f i c r e el Padre Nie remberg , 
intit.P. q u e l e m o f t r o D i o s f u feverifsimo juizio, 
lean. Sap c n que el Juez de vivos,y muer tos le hazia 
*»/}. Sin- c a r g 0 d e a v c r empleado mal el talento 
t h ' de predicar que le dio, a tendiendo m3S al 

dcleyte .que al p rovecho de las almas; y a 
no averie confor tado nUeftro Señor hu-
viera acabado entonces la vida con el fuf-
t o . En Inglaterra huvo o t ro de grande 
crédi to ,que refiere h C i i r o n i c a d e S.Fran-

<Prtt.fl>r, c ifcojal qual apareció ]esv-Ghrifto Señor 
x.pdi.4¿ nueftro,con vn libro en la mano,y le m o f -

< f ¡ ° - tro vnas lincas de b u c n a l e t r a , y otras d e 

uUJeU raala: d e c l a r a n d o l e > <lu e e l l i b r o e r a e l d e 

iirtdi. I. fus Sermones, e n los que avia de bueno la 
eap.)s. d iv inaEfcr i tura .y de malo la profanidad 

de noticias,y los afeytcs de vozes en q u e 
bufeava fu ap l au fo : de lo qual quedó ato-
n i to , y lleno de pavor. Afsi ha moftrado 
Dios fu defagrado , y e n o j o , por el cftylo 
cul to de predicar. Pe ro en eítos caltigos 
h a fido con grande mi fe r i co rd ia , porque 
fue ren para que abricffen los o j o s , y fe 
enmendaflen ellos Predicadores, como lo 
hizicron,con grande provecho de fus al-
m a s ^ las de fus o y e n t e s , como lo dizen 
los Autores ci tados. 

102 Paffo á o t r o s caftigos mas te -
m e r o f o s , y llenos de r i g o r , por fer de la 
otra vida. Aquella Religiofa.cuya relació 
i lullrócon fus notas el Señor Obi fpo Pa-
lafox,refiere en el numero 50 .que le apa-

¥.1 Uf.luz. r c c l ° ' a a ' m a d c v " R e l ! g ! o f o > 1 u c c l a v a 
.¡ .'jj wV cn el Purgator io padeciendo gravifsimas 
n., .»171 penas, y que la caufa principal era la com-

placencia que avia tenido en fus Se rmo-
nes ; Efe Predicador (dize el Señor Obi f -
p o ) lidia predica''fe i f i mi fimo , y no quería 

Purgatorio la pureza que le fallò de intención, 
al dar à Dios Io que fe daba a fi mifmo. Debía 
de fer muy pulido Predicador ,y de los que Ha-
man brillantes. Debía de andar enamorado de 

fi, y quería predicar mucho,por que le alabaf-
fien mucho,y que falieffen de la Iglefia, dizieit-
do : 0 que gran Predicador ! Bravo Orador'. 
Grande ingenio! Florido cftylo'. Ten aquello fi 
complacía.Sitidefe'ara quefalierandiziendo: 
0 quien no bu viera ofendido à Dios'. Quiero 
bazer vna con fifis ion general: efte Predicador 
dize verdades ,y para efto predicará : no ¡o 
pagare! en e! Purgatorio. 

103 N o menos dirà el P . Francifco 
Larcdo ,de la Compañía d e j e s v s , ¡nfigr.c 
en el credi to dePrcdicador e legante ,en la 
Provincia de Andaluz ia , como refiere el 
P . JuanNadaí i , y y o l o oi referir muchas T^Jaf.k 
vezes à mis Maeílros,poco de fpuesde el «»»••""• 
fuceffo,que fue el año de 1 6 ; 7 . luego que <" t m"-
mur ió . Aparec ióà o t r o Padre amigo fu- J ^ ' J 
y o , y defpues de varias cofas que le d ixo , p . 
añadió lo figuiente: Vaya V. R. luego a! Pa- Lepdit ti 
dre Reíior,y en mi nombre r.otifiquele, que »*.}«• 
avi fe,y advierta à tos Padres Predicadores, 
que no gaften el tiempo enflores caducas de 
vana eloquencia, à fin de conciliar aplaufbt à 

f u predicación-, fino que eftudien en bufear doc-
trinas filidas, y bien fundadas , y razones 
fuertes, y concluyentes para inclinar los co-
racones de fus oyentes a! temor tle las penas 
eternas ; y al amor de los bienes celeftlales 
(aquí añadió) porque yo, por aver atendido 
mas al adorno florido ,y culto de mis Sermo-
ne' , que aI fruto,y provecho de mis oyentes, 
he eftado algunos días detenido en el Purgato-
rio. Va lgame D i o s ¡Que la divina palabra, 
cuya predicación avia de fer medio para 
librarfe de las penas del Purgator io , ven-
ga à fer ,por el abufo 3 lcña,que fomente fus 
llamas! Pe ro aun es mas t emerofo el f u -
celfo que refiere en la Chronica de losPa-
dres C a p u c h i n o s , el Padre Zacharias Bo- c ^ " f c t 

verio. Apareció vn I lel igiofo d i funto à 
o t ro ,que craPredicador.y diziendolc,que ,V. J C 
por la mifericordia de D ios fe avia falva- 108. 
do ; le preguntó el Predicador: T de mi que 
hadefer, quando yo muer ai No me calles ¡o 
que ¡tuvieresfabiio, Larefpueí la del difun-

t o 

to fué : Muy peligrofo efl'as por aora , fino cional, que refiere Thomas de Cant impra- C t „ , ¡ m p . 
t i W l M l ! / \ t\a C A l U n . F n o í f ^ f l n i l r t . .v . 

eitis Vj£. 
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enmiendas lu modo de predicar ,dexando la 
elegancia, y ¡enguage curiofo de que vfas, 
trocándole por palabras fencillas , y fervo-
ro/as , que prediquen no mas que à Jesv-
CbriftoCruciftcado. 

é 104 Pero no folo ella à peligro la 
falvacion de los Predicadores cultos,y va-
nos; filio que dc hecho ( dize San G r e g o -
rio) fe privan de la gloria eterna por oca -

Cre° bo. fion d c c l í e a b u f o > y vanidad:Quifiquís ideò 
17 fin E. predicai, vt tic ve! laudís , ve! muer.it mer. 
tangel. cedem recipiat, atenía proculdubio mercede fie 

privat.Dc efte mifmo fentir fue el Apol lo , 
lieo Padre Juan Ramírez, como lo dize el 
Venerable Padre Geronimo Lopez , de la 

jfcja. In c o m p a ñ ¡ a dc Jesvs , por ellas palabras: 
Muchos fiervos de Dios,y entre ellos el Padre 
Juan Ramírez , Varón Apoftolico , alumbra-
dos con luz del Cielo, han dicho , que fe con-
denan muchos Predicadores , porque no pre-
dican como deben :y plegue à Dios no lleguen 
también a fer caftigados los que los toleran , y 
permiten que lleven adelante e fia vanidad de-
te fiable : porque durmiendo ellos , ò rep re-
hendiendo floxamente efte abufo, crece à ¡a 
fi ombra de efta tolerancia la zízaña en el cam-
po de ¡a Iglefia. Lo mi fmo eferivíó S. Fran-
cifco Xavier à vn Predicador .exhortándo-
le àquepredicaí fe al a l m a , c o m o refiere 
el Padre L u c e t t a No fe olvide K.R,(lc dize) 
que ay muchos Predicadores en el infierno,que 
tuvieron mas gracia de predicar que V. R. 
C o n e l i o , 110 fe admirará que abfoluta-
mente lo dixeffc el doctifsimo PadreCor -
nelio Alap ide , feñalando las caufas por-
que fon dignos de condenación los Pre -
dicadores vanos : Pradieator , qui ex con-

ine. i. cione fibiplaufum quarit, non converfionem 
ter/. 26. pop,,li, atque hanc.vanamgloriamfua concio• 

ni veliti fructíim ¿* mer cedem praftituít ,¿-
captat, hic d a m a a b i t u r , tum quia pradica, 
tionis officio adlaudem,non Deífiedfuam aba-
fus eft •. tum quia vanamgkriam fibi bonum 
vltimum ¿- bonum fummum prafixit : tum 
quia falutem tot animarían fibi creditam, vt 
eas viam vírtiitis ¿rfalutis ducerei , impedì-
vit,fy everlít. 

105 Bien confirma elle fentir aquel 
fabido Sermón de Paris cn el Sy nodo Na-

Lucen. in 
eiv til. 
li. lo.e. i 

Cornei. 

to.difcipuìo de S. Alberto el G r a n d e . T c - ¿ i . ì f s , 
nia vji fuge to encomendado el Sermón: y e.io.§.i 
congojado ,por aver de hablar en vn Gon-
g re ío t an grave,le apareció el demonio .y 
le dio a l fumpto para predicar con ellas 
palabras: Quid angufiiaris iftisdericis pra-
dicarei Dicas eis iftud, non alitai : Prínci-
pes infernalium tenebrarum, Príncipes Eccle-
fia falutant. Lati omnes noi gralias eifdem 
referímus , quid cum ipfis eoram nobis affé-
runtur fiubditi , ¿r per eorum itegligentiam,ad 
nos devolvi!ur totus pariterfer'e mundus. In-
vitas quidem libi dico quod dico ; fed Altifsi-
mi iufsione coallus. Cafi lo mifmo refiere 
V incendo Velbacenfe de vn condenado, 
que apareciendo à vn fu amigo que quedó ^ 
en el mundo, le predicò con fu efearmien-
to ,y le dixo Ío muy agradecidos que efta-
van los efpiritus infernales à losPrelados , 
y Predicadores,porque con la falta de d o -
ttrina eran tantas en numero las almas q 
baxavan al infierno,quantas no avia com-
paración en los ligios antecedentes : Gra- ^ 
tias de tartaro emittebant ,.qu'od cum ipfi in ^ ' ^ ' 
nullo fuis voluptatibus deeffent, tantum, na-
merum fubditarum animarían paterentur ad spee íi/l. 
inferas defcendere,pradlcationis in curia qíaU eaf. 89. 
tum nunquam viderant retroaíla jacula. 

106 Demaf iador igu ro lo podrá pa-
recer elle fentir à los que le miraífen cn la 
co r t eza : y bien hallados cn fu cftylo cul-
to , t ienen muy p .efentes las dottr ínas ge -
nerales de q u e efto 110 es inti infecajnente 
malo grave ; que aunque es verdad que es 
abufo .no ella prohibido como grave cul-
pa ,que la vanidad, y complacencia,quan-
do m u c h o , fera pecado venial ; y afsi ,que 
no fiendo de fuyo m o r t a i , es cola dura 
d e z i r , que por él puede condenarfe el 
Predicador . Pe ro fi sèriamente confi-
deraffen los juizios divinos inveftiga-
bles ocultos : fi advir t idfen que jiiíti£< 
(imamente fuele Dios difminuir los e f p e r 

ciales auxil ios, aun en pena de no obede-
cer las infpiraciones dc la vocacion pro-
p r i a , d é l o que fuele feguirfe permitir al 
alma caer en graves tentaciones; no cf tra-
ñaran.que pueda feguirfe de no querer 
enmendar elle a b u f o , aunque no lea de 

E f u y o 



f i iyoculpa g r a v e , l a facilidad decaer en m e n t e , le dio vna aprefnrada enferme-
graves culpas , permitiéndolo D i o s , y dad , de que murió ; y fabida fu muer-
configuientemente la condenación cter- t e por el amigo Religiofo , que eftava 
na : cumpücndofe en los Predicadores en o t r o lugar algo diílanre , t o m ó muy 
cultos lo que dezia Dios , que fe reirá,de- à pechos encomendar à Dios fu alma, 
f a m n a r a n d o , en la m u e r t e , á los que no 
quifieron obedecer á fu vocacion en la 
vida : Quia vocavi, ¿r renuifiis , ¿-c; ego 
quoque in interitu vefiro rtdeho. Veaíe al 
doctifsimo Padre Leonardo Ledo en fu 
admirable libro de las Perfecciones d iv i -
nas. Al fin del capitulo quince del l ibro 
t r c z c , dizc afs i : Cum Deus res magnas infi-
pirat , fi Ule affeflu commodioris vita ne-

f e i f . div. i & e o »"mine quod non ftnt prxcep-
ctp. i j ta, nolit confentire divina vocationi i Me-
n»m relur la poflerum huiujmodi defiitui,¿- mi-

noribus ( auxilijs ) dumtaxat iuvari : mere-
tur vt Deus non tanta ill/tm cura tueatur, 
non tantis prxveniat excitamentis, non tan-
tis dirígat fuceefsibus. Hiñe multa tenta-
tiones ¡ multa afifliSiones corporales, ¿rfipi-
rituales, mu/taque falutis pericula. 

fre». i . 

lefias l¡. 
i j. de 

t emero fo de fu falvacion. El landopucs 
vn dia en oracion , l e apareció el Predi-
cador d i fun to , delante de vna Imagen 
d e Chr i í lo Crucificado , y vió , q u e 
de fu col lado falia vn rio de f u e g o , el 
qua l bañava toda la alma de el P red i -
cador , y que abrafandofe en aquellas 
l l amas , levantava las manos con mueftras 
d e grandifsimo fen t imien to , y cubr ien-
do fu roi lro, dezia aquellas palabras de el 
P f a l m o : Operuit confufio fiaciem meam. Y 
de la boca de Jesv-Chrifto (alia vna voz , 
que dez ia : Nonne filvií Nonne tacufí Non. 
ne difsimutavi ? Nunc tanquam parturicns 
loquar : difsipabo , ¿r abforbebo fimuL De 
lo qual en t end ió , que fe avia condena-
d o , permitiendole Dios caer en peca-
dos g r a v e s , y morir en el los , pornoaver. 

TféLiii 

V« 

107 O quantos teftigos fe pudieran f e enmendado en e/modo de predicar. 
citar por efla tan verdadera , como t c m e -
rofa dodtrina I Baile el fuceffo de vn Pre -
dicador , por fer de nuef t rost iempos.que 
refiere el Padre Alonfo de Andrade , de la 

[Andr ti. Compartía de Jesvs , en fu tomo p r imero 

liilnJ d e l a G u i a d c ' 3 V l ' r t u d < P o r e í l a s palabras: 
t.etp ¡f >,Avn Predicador de nuejlros tiempos, de 

¡. „ l o s que llaman cul tos , y galantes , per -
„ fona que hablava muy a lo d i f c r c to , el 
„ lenguage pcynado , los difeurfos puli-
„ dos, y los penfamientos exquifitos.avi-
„ s ó v n R e l i g i o f o de la C o m p a ñ í a , con 

quien profcíTava amiflad é f t r echa , que 
desaf ie aquel modo de predicar, y pre-

108 Oygan ello (p ro f ígue el Padre 
Andrade ) los Predicadores , que fe pre-
cian de cultos , y vean el f ru to que fe 
coge en la ot ta vida de lo que con tan-
t o eíludio (iembran en é f t a : y confide-
rencon a tenc ión , quan tod ie ra e f t e P r e -
dicador aora por enmendar la predica-
ción pafíada, y bolver á la vida á to -
mar otro m o d o de p r o c e d e r , y de vi-
vir :qué diferentemente predicara aora, 
que predicó q u a n d o v iv ió! C o n qué de-
fengaño hablara el que por fu mal cita 
tan defengañado! C o m o llora fin reme-
d io , el que pudo efeufar fus penas tan 

„ dicaífc llanamente á Jcsv-Chrifto Cru - fácilmente quando vivia I O fi partafle-
„c i f i c ado , poniéndola mira en el prove- mos la memoria por el juyzio en que 
„ e l l o de las a lmas ; pero como fon Letra- nos hemos de v é r ! O fi ba ¡taffemos v¡-
„ dos.y perfonas de ingenio los que dan vos al inf ierno, y experimeritallemos el 
„ en e(ta flaqueza,no hazen cafo de (eme- f ru to que fe coge de eitas vanidades , qué 
„ jantes avifos,y afsi defpreció elle Pre- diferente fangre c r i á ramos , y q u a n d i f e -
„ dicador los que le dió fu buen amigo, rentes dictámenes tendr iamos en a d e -
juzgandoquee! no hazia otro tanto, porque no lante 1 Mirémos con atención , y con-
erapara ello,ni tenia habilidad para hilar l impiemos l o q u e cite mifcrable facó 
los difeurfos , y pulir el lenguage, como el de fus vanidades. El aplaufo fe acabó la 
„lo hazia-. y que por eíla caufa l epe r - vanidad l o d e x ó , p a f s ó c o m o el viento j a 
„ fuadia que mudarte el eftylo. Final- loa de los amigos,y el fabor de las dulces 

pa-

Mdtm. 

palabras perdieron fu de l cy t e ; y la pena dcfcubrielTela csufa de perdición tan grá-
dura,y durará para fiemprc. Efcarmente- de . N"o avia acabado fu oracion , qu2ndo 
m o s e n c a b e z a a g e n a . y prediquemos de f e o y ó Tonar la campana de la portería, 
tal fuer te , como quificramos aver predi- Acudió el P o r t e r o ; pero antes de llegar, 
cado en la hora de la muerte. Hada aquí el le fobrevino tal pavor ,que no le dexó pro-
zclofifsimo Padre . feguir en fu camino : y turbado , fe e o c o -

109 Ello es ( Señor mió ) a lgo de lo mendó á Dios ,y bolvió c o m o pudo á dár 
m u y mucho,que fe podía traer para re fpó quenta á fu Guard ian , que yá por divina 
der á v .m.á fu carta ,y que lo he efeufado, revelación avia conocido que era el de -
porq n o c r e c i e l f c á fe rvo lumécí ta .Bue lvo monio e lquel lamava. Hizo juntar la C o -
á rooa r áv .m. laconf idcre , f in mirar que m u n i d a d . y c c n ella falió revertido á la 
es mi indignidad quien laelcrive,pues pa - puer ta , l levando en fus manos al Santifsi-

Hug Ctr. r a r cceb i r e l t r i go , no fe atiende al faco m o S a c r a m e n t o : a p e n a s f e a b r i ó l a pue r -
ñ u . pobre en que viene: para obedecer la ce - t a , q u a n d o vieron todos al demonio en 
íeclef. dulaReal.no fe mira alMiniftro ínfimo q u e figura de vn negro muy feo , echando fue -

la Ucva:y para acudir al fonido de la cam- go por fus ojos. Traía vna carta en la ma-
pana.no fe examina la calidad del Acoli- n o . y a r r o j a n d o l a á z i a l o s R e l i g i o f o s , di-
t ho que la toca. Ojalá fe dé v. m. p o r c o n - xo: Ai ve reisla caufa de condenarfe tantos. 
vencido,para predicar como es fu obl iga- Abr ie ron la carta,y dezia afsi; To Luzifer, 
cion, no privando á las almas de la d o í t r i - Principe de las cabernas infernales, á ti el 
na en los Panegyricos, por no exponerfe Guardian de los Deficafyos de Auñon, que de-
al ricfgo de privarlas,y privarfe de la eter- feasfaber la caufa,porque fe condenan tantas. 
na felicidad. Y fi ella carta no convence almas-, quien puede me manda, que te lo diga, 
á v. m . yá la conc luyo , fuplicandole que aunque apefar mió;y afsi fabras,que muchos 
lea la que fe ligue,que refieren varios Au- Predicadores,,llevando tras ftgran multitud de 
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almas , baxan al infierno : porque no atienden 
en fus Sermones alprovecho de fus oyentes, fi. 
no à mofirarfie eruditos,/abios ,y bien habla, 
dos,y cobrar Toa,y aplaufo ¡parafer oídos ¡y 
como no apartan i los hombres,con fu ioStrina, 
de los pecados, ¡es cae la maldición de Dios , y 
Predicadores,y oyentes fon condenadas Ha té-

10 En la Villa de Auñon,de efte Ar-
çobi fpado de T o l e d o , pocos años ha era 
Guardian de fu Conven to dePadresFran-
eifeos Dcfcalços el Padre Fray Francífco 
de la Soledad,varó de infigne virtud. D o -
liafe mucho el Siervo de Dios de la multi-

p raíl.MIf tud de almas,que fe c o n d e n a n , por aver- g o m a s q u e d e z i r á v . m . c u y a v i d a guarde 
fon.te. 1. felas moftrado Diosen la oracion : y con D ios muchos años en fu fanto a m o r , para 
ll. i . cap. defeo de remediar , en lo que pud¡effc,tá- fu mayor gloria,y bien de las almas. Ma-
, 0 " t b daño , rogava à fu divina Magcílad le drid,y Octubre 18.de 1688.años . 

Defpues de averefer i to efta Epiftola,me participó elEminentifsímoScñorCardenal 
Durazzo,Nuncio deN.SS .P .y SeñorInnoccncio XI. en efta C o r t e , el encargo que fu 
Santidad hazia à fu Eminenciajpor carta del Emínentifs imo Señor Cardena lCybo .pa -
ra que intimarte à todos los Predicadores fu obligación de predicar doctrina , para el 
aprovechamiento ,y mocion de las almas.no folo en la Quarefma.f ino en losSermones 
dcfieftas.fean de myf ter io ,óSanto ,acabandolos todos con aé tode Contr ic ión,Y por -
que el mandato de fu Santidad es tan venerable à los que nos preciamos de la incom-
parable fel icidad.dc l lamarnos.y fer fus mas humildes,y rendidos hijos : parecicndo-
me.que haria mas fuerça la claufula de efta car ta ,que la dilatada que eferivió mi buen 
defco.fupl iqué à fu Eminencia mandarte da rme copia de dicha claufula,que benigna-
men te me concedió fu Eminencia,defpues de aver hecho la intimación à todos los S e -
ñores Obifpos ,y Prelados de Efpaña; la qual es como fe figue. 

COPIA 



COPIA DE CLAVSVLA DE V N A CARTA DEL 
Eminenti[simo Señor Cardenal Cybo, de orden, i mandato de nuef-
tro Santifsimo Padre ,y Señor Innocencio Papa XI.pen a el Eminen-

tísimo Señor Cardenal Duraz.z.-o, Nuncio de fu Santidad 
en efia Corte de Ejpaña. ¿u data a 17. de 

Ocluiré de 16 8 8 .años. 

M E ha mandado nueflro Sandísimo Padre, que, demás de ef-
to,períuada vucíha Eminencia en todas eflas partes ja con-

veniencia detener en el iagrado Pulpito el Sandísimo CruciHxo, 
como íe vfa en Italia, y generalmente ordene vuefira Eminencia a 
todos los Predicadores, que en la Quareima no dexen de predicar 
de los quatro Noviísimos: y que íean los Sermones de Myfterio, ó 
fean de Santo, en todos hagan particular ponderación contra los 
que fe defcuydan en confelíar, y los acaben con hazer deteftar tas 
pecados,y exciten,y commuevan al pueblo a hazer e la&o dcCon-
tricion; por la experiencia que ay del gran fruto que íe fígue de ef-
te modo de predicar. R o m a n e , 

H a d a aqui la car ta ,y el e n c a r g o que h aze fu S a n t i d a d : y no puedo dexar de ha-
zer refleixionfobre la circunftancia del t i e m p o , v i e n d o q u e m o v i ó D i o s a la C a t e c a 
fuprema de la Iglef iaá hazer efte impor tan t i f s imo e n c a r g o , a l a fazon mi fma en que 
e¿ava eferiviendo ella C a r t a Exhor ta to r la mi pequenez : para que tenga yo el confue-
lo de que fea efte m a n d a t o de fu San t idad la confirmación mas folida de t o d o lo que 
he e fe r i to á v. m . en o r d e n al m i f m o fin. 

1 

SER. 

S E R M O N 
P R I M E R O , O 

J P R I M E R O D E L A EPIPHANIA D E J E S V - C H R I S T O 
Señor Nueftro,a la Capilla de effe Titulo, en S. Andrés 

de Toledo. Año de »686. 

Vbi ejl qui natas ejl Rex ludeoram. Mat th . cap. 2. 

« g H S A L U T A C I O N . t £ 9 t 

4 fcftgS&J&Or var íos t i tu losfue m u y de la Arca Sagrada : y r indafe la fuperfti-
I Í ^ M K celebre en la Ant igüe- cion á la Rel igión,y verdad . Porque ,vea-

S i i S j ^ S ? dad efte dia feis de E - m o s : Q u e fue lo que hizo famofo á e f te 
ñ e r o : porque , lo pri- d ia , entre los Antiguos ? El entrar en R o -
m e r o j e hizo f amofo , ma Augufto Celar con t r e s triumphos del 

Augufto Ccfar ,en t rando efte dia cnRoma Oriente? Pues ya ay David que qui te á 
vi í tor iofo del Oriente ,có t res t r iumphos, Melchonla g l o r i a d e f u d iad"ma.Oy(Fie- i.?ÍFal¡p 
d c D a l m a c i a , d e M a c e d o n i a , y d e E g y p t o . les) triumpha de tres Reyes del Oriente el se . 

Onf. in Afsi Paulo Orofio, y Adon Vienenfe: F/- Emperador ,y Principe de l is Eternidades 
íermejl. élor ab Oriente veniens ,e3avo Idus ¡anuarias Chr i f to Jesvs , t rayendolos como defpo-
U 6.C.10 Vrbemtriplicitriumpboingreffus ejl. Hizole josáBeth leem : porque v in i endoe í t cSe -

'»". memorable t a m b i é n , fer efte el dia q u e ñor (como lo dixo S . Joan ) á recuperar 
«t!it 'fi eligian los Reyes.y Emperadores,para re- l o s R e y n o s q u e a v i a t y r a n i z a d o c l d e m o -

Dur.m rt c ' b i r con la Corona , l a debida adoracion n i o : Vt dijfahat opera diaboli; el Jaoucnle: 
tion.li. 6. de fus valfallos, como lo hizieron , Car io Vt Regnum fuum recuperaret: trae oy ( dize 
c. 16.11.3. Magno,Phil ippo el Pulchro , y Paleologo S.Aguft in) por defpojos primeros de fus ferdg./irj 

Emperador del Oriente. Afsi Joan Baptif- victorias tres Reyes del Oriente á fu obe- ' • Epípi. 
Maful.ln t a Mafculo : Solitifant imperatores ac Re- d iencia: Debellaturusgladio fpirituall vni- í"-

f c f l . ges hocprxfertim die inattgurari.No fue me- verfumOrbem,h.ec prima fpolia abftulit in detc' 
Ja». 6. n o s celebre efte dia ( dize Lilio Giraldo) bac térra. 

porque en el celcbravan los Sacerdotes 3 Mas. Q u é fue lo que hazia á efte 
Gr iegos á fu mentida Deidad Ifis, que an- d ia , memorable ? El coronarfe en él los 
tes fe llamó l o , de la que fingieron los Reyes, y Emperadores? Pues rindan ya , 
Poetas,que Júpiter la convirt ió en baca, con los ancianos del Apocalypíí.á los pies 
para efconderla: Oclavo lJas lar.uarij cele- del C o r d e r o fus c o r o n a s ; que oy fe coro-

f-'í'-f- hrabatur a Gratis Ifidis acceJJus. Pe ro d o n - na en Bethleem el Rey de Reyes Jesv-
OM.'l/'1 de voy,refiriendo celebridades gentílicas Chr i f to , dize Paulo Grana ten fe : Chrijlus 'fialac. ¡a 
Metam. l ' c e f te dia , á la villa de la celebridad mas Rex inaugaratus ejl; oy le confielfan Rey Aftti.n 

Católica? los Reyes Sabios: Vbi ejl qui natas ejl Rex? 
2 E s q u i t e m o s de la boca al Leó muer to Oy le tributan como á Rey de Reyes, ado* 

Míe i í . del Genti l ifmo,el panal q injuftamctc pof- rac iones : Pracidintes adoraverunt; y oy le 
: • J - l e e : poftrcfe el Dagon p ro fano á los p ies ofrecen tributo como a legít imo Rey: Ob-

E 3 tule-. 



COPIA DE CLAVSVLA DE V N A CARTA DEL 
Eminenti[simo Señor Cardenal Cybo, de orden, i mandato de nuef-
tro Santifsimo Padre ,j Señor Innocencio Papa XI.pen a el Eminen-

tísimo Señor Cardenal Duraz.z.-o, Nuncio de fu Santidad 
en efia Corte de Ejpaña. ¿u data a 17. de 

Ocluire de 16 8 8 .años. 

M E ha mandado nueflro Sandísimo Padre, que, demás de ef-
to,peri'uada vucíha Eminencia en todas eflas partes ja con-

veniencia detener en el iagrado Pulpito el Sandísimo Ciucifixo, 
como íe vfa en Italia, y generalmente ordene vuefira Eminencia a 
todos los Predicadores, que en la Quareima no dexen de predicar 
de los quatro Novifsimos: y que íean los Sermones de Myfterio, ó 
fean de Santo, en todos hagan particular ponderación contra los 
que fe defcuydan en confellar, y los acaben con hazer deteftar tas 
pecados,y excitcn.y commuevan al pueblo a hazer e la&o dcCon-
tricion; por la experiencia que ay del gran fruto que íe íigue de ef-
te mQdo de predicar. R o m a n e , 

H a d a aqui la car ta ,y el e n c a r g o que h aze fu S a n t i d a d : y no puedo dexar de ha-
zer refleixionfobre la circunftancia del t i e m p o , v i e n d o q u e m o v i ó D i o s a la C a b e r a 
fuprcma de la Iglef iaá hazer efte impor tan t i f s imo e n c a r g o , a l a fazon mi fma en que 
e¿ava eferiviendo efta C a r t a Exhor ta to r ia mi pequenez : para que tenga yo el confue-
lo de que fea efte m a n d a t o de fu San t idad la confirmación mas folida de t o d o lo que 
he e fe r i to á v. m . en o r d e n al m i f m o fin. 

1 

SER. 

. V A JJ 
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S E R M O N 
P R I M E R O , O 

J P R I M E R O D E L A EPIPHANIA D E J E S V - C H R I S T O 
Señor Nueftro,a la Capilla de effe Titulo, en S. Andrés 

de Toledo. Año de »686. 

Vbi ejl qui natus e(l Rex ludeorum. Mat th . cap. 2 . 

« g H S A L U T A C I O N . t £ 9 t 

4 fcftgS&J&Or var íos t i tu losfue m u y de la Arca Sagrada : y r indafe la fuperfti-
celebre en la Ant igüe- cion á la Rel igión,y verdad . Porque ,vea-

S dad efte dia feis de E - m o s : Q u e fue lo que hizo famofo á e f te 
ñ e r o : porque , lo pri- d ia , entre los Antiguos ? El entrar en R o -
m e r o j e hizo f amofo , ma Augufto Celar con t r c s triumphos del 

Augufto Ccfar ,en t rando efte dia cnRoma Oriente? Pues ya ay David que qui te á 
vi í tor iofo del Oriente , có t res t r iumphos, Melchonla g l o r i a d e f u d iad"ma.Oy(Fie- i.?ÍFal¡p 
d c D a l m a c i a , d e M a c e d o n i a , y d e E g y p t o . les) triumpha de tres Reyes del Oriente el se . 

Onf. in Aísi Paulo Orofio, y Adon Viencnfe: Vi. Emperador ,y Principe de l is Eternidades 
íermejl. ílor ab Oriente veniens,octavo Idus ¡anuarias Chr i f to Jesvs , t raycndolos como defpo-
U 6.C.IO Vrbemtriplhitriumpboingreffus ejl. Hizole josáBeth lcem : porque v in i endoe í t cSc -
M ° . ' » " ' memorable t a m b i é n , fer efte el dia q u e ñor (como lo dixo S . Joan ) á recuperar 
í i j t ' f i eligían los Reyes,y Emperadores,para re- los Reynos que avia tyranizado el d e m o - i . 7 m » . j 

Bar.10 r* c ' b ' r c o n Corona , l a debida adoracion n i o : Vt dijfahat opera diaboti; el Jaoucnle: 
tion.li. 6. de fus vaflallos, como lo hizieron , Car io Vt ¡kegnttm fuum recuperaret: trae oy ( dize 
c. 16.11.3. Magno,Phil ippo el Pulchro , y Paleologo S.Aguft in) por defpojospr imeros de fus Pertg./irt 

Emperador del Oriente. Afsi Joan Baptif- victorias tres Reyes del Oriente á fu obe- ' • Epípb. 
Mtful.'m t a Mafculo : Solitifunt ¡mperatores ac Re- d iencia: Debellaturusgladio fpirituali vn¡- í"-

f c f l . ges hocprxfertim dieinaugurarfue me- verfumOrbem,h.ec prima Jpolia abftulit in detc' 
Jan. 6. n o s celebre efte dia ( dize Lilio Giraldo) hac térra. 

porque en él celebravan los Sacerdotes 3 Mas. Q u é fue lo que hazia á efte 
Gr iegos á fu mentida Deidad Ifis, que an- d ia , memorable ? El coronarfe en él los 
tes fe llamó l o , de la que fingieron los Reyes, .y Emperadores? Pues rindan ya , 
Poetas,que Júpiter la convirt ió en baca, con los ancianos del Apocalyníi.á los pies 
paraefconderla : Octavo Idus Iar.uarij cele- del C o r d e r o fus c o r o n a s ; que oy fe coro-

f-'í'-f- ^tAítttr a Gratis ¡fidis accejjus. Pe ro d o n - na en Bethlcem el Rey de Reyes Jesv-
ohl /,•'," de voy,refiriendo celebridades gentílicas Chrif to ,dize Paulo Grana ten fe : Chrijlus 'palie, ia 
Metam. de efte día , á la vifta de la celebridad mas Rex ¡mugaratus ejl; oy le conficflan Rey Mttb.it 

Católica? los Reyes Sabios: Vil ejl qui natus ejl Rex? 
2 E s q u i t e m o s de la boca al Leó muer to Oy le tributan como á Rey de Reyes, ado* 

Míe i í . del Genti l ifmo,el panal q injuftamétc pof- rac iones : Procidtntes adoraverunt; y oy le 
: • %'S-; - l é e : poftrefe el Dagon p ro fano á los p ies ofrecen tributo como á legit imo Rey: Ob-

E3 tule-. 



tulerunt el muñera. En B e t h l e e m e s l a C o -
i 16 fonación de Jesv- Chr i í to : In Eetbleem lu-

da ; que li David fue vngidoRey de Iírael, 
y reconocido por R e y , de fus hermanos , 
en cffa Ciudad : para que co r rc fponda la 
figura a lo figurado,es vng ido , y recono-
cido Rey en cifa Ciudad , Jesv-Chrif to N . 
Señor. 

4 Q u e otra cofa hizo celebre á e l le 
día? El celebrar en el los Sacerdotes Gr ie-
gos á fu Deidad fabulofa l o ? Pues quien 
no advierte los Catol icos aciertos , con cj 
bor ra aquella fuperíticion , ella Capil la il-
Iultre de Sacerdotes,celebrado o y : á quié? 
Llamafe la Capilla de la Ep iphan ia ; y ce -
lebra laEpiphania.que es la manifel lacion 
de]csv*-Chriflo.Ea: dennos los Egypcios 
los preciofos vafos de o r o , y plata,á nofo-

2x¡ ¡ t j t ros los Ca iho l icos ,que fomos los verda-
M u l . ibt deros I f rael i tas : dennos , d i g o , los Gent i -

,o. les las preciofas verdades ,que ind ignamé-
Aug.li.i. te p o l f e c n , encerradas en fus ficciones, 
«fe tooítr. Q j ¿ . celebravan ellos? a l o , ó Ifis, á quien 

's> Tb m fi«Sen °IUC J u P ' t c r convirt ió en baca , para 
tfufc.yó. ocultarla de Juno,pero que mas fe mani-
Seda •• ' feílava con la t ransformación. D e q fuer-
Ex¡. í z . te ? T o d o s faben,que la b a c a t iene circu-
Otid.l.i. Jar el pie,y dividido por med io : de fo r -

' l u ' T i í m a ' c l u c a ' f c n t a r e ' P ' e c n ' a t i e r ra f o r m a 
uca<>.¡. c o n i a ( j i v i f i o n v n a I , y c o n l o c i rcu larvna 

TUut.au. o . Luego v á e f c r i v i e n d o l o . y manifcílan-
J.Í. 3. do fer Deidad,a l poner el pie en la t ierra 

c o m o baca ? N o es afsi ? Pues qui temof-
les la verdad. 

5 Diga el Profe ta Ezechie l : Similitu-
do quatuor animalium. Vi (dize) qua t ro vi-
vientes,© ( fegun P r a d o , y Perer io ) vno 
folo en forma de hombre ,con q u a t r o rof-
t ros ,de h o m b r e , de b u e y , de l e ó n , y de 
agüita r Quatuorfacies vtti. Pues advier ta -
fe ( d i z e S . G e r o n i m o ) que reprefcntaef lc 
viviente á Jesv-Chrifto N . S. en quat ro 
principales myf te r ios : porque fue h o m -
brc.al nacer : nov i l lo , al mori r facrifica-
d o : león,al refucitar t r iumphantcry agui-
ja,al fubir al Cie lo gloriofo : Cbriflus enim 

lero Oro- homo eftnafcendo,vitulus meriendo,leorefur-
le. in gendo, aquila afcendendo. Bien; pero fi nace , 
Mere. ocultando en el fer humanoe l d iv ino, por 
I f ú . l o 1 U C l c D i o s e f c o n d i d o , I f a i a s : Tu 

Ente. 

Pridjhi. 
Terer. 
Apee. 4. 
difp. l S. 

Exed. 

Símil. 

es Deui aífionditut; c o m o fe conocerá el 
myfler io? Ya lo dize Ezechiel: Planta pedís x f í 

eorum quaftplanta pedís vituli. Tenia planta 
d e novillo el myf ter iofo viviente. Luego C ^ . i b i 
al poner el pie cn la t ierra , formava el lo? 
Es afsi; que aun el Cha ldeo leyó : Quafi 
planta pedís rotmdí. Y qué es cffe l o ? Si lo 
miramos c o m o letras,es lo , que es el bla-
fon de la Div in idad ,como lo dixo á M o y -
fes : Egofumqulfum, Yo foy el que foy ; y 
d e e f t a fuerte fe manifiefta D i o s , e l que 
nace h o m b r e . P e r o fi miramos el lo como 
n u m e r o s , q u é e s I o ? V n v n o , y vn cero . 
Mas claro : vn c e r o , que por fi folo n ó v a -
le; pero fi fe vne al v n o , elle vno dá t o d o 
el valor al cero. Q u é fymbolo mas claro 
del mylterio inefable de la Encamación, 
en que aquel Dios ,que es vno : Deas tuus CrHt_ 
vnus efl, vn ió á la Perfona del d ivinoVer-
b o el cero de nueltra naturaleza, para fo r -
mar el denar io , con que es yá fácil cóprar 
la felicidad eterna de la Gloria ? Luego lo 
m i l m o es poner Jesvs el pie en la tierra 
nac i endo , que manifel larfe l o , D ios , y 
hombre ,pa ra r emed io del hombre? Q u a f i 
planta pedís retundí. Ea,quiten allá fu l o los 
Gent i les Sacerdotes , que le celebran elle 
dia; que ay en T o l e d o Capilla de Sacer-
do tes , que celebra oy la manifellacion de 
Dios hombre quando nace, con citas dc -
molt racionesfcl t ivasdc dcvocion. 

6 N o oyen la licita que ay cn el P a -
lacio de Egypto? Gavífusefl Pbarao , atque Gen. 4 / . 
omnís familia (-//«.Todo el Palacio,y quan-
t o s e l l á n e n é l fe han llenado de alegría. 
Porqué? Q u é ocafion ha ávido para tanta 
fieíta? Dizela el T e x t o . Se manifeltó Jo -
feph. A quien? A fus h e r m a n o s : Ego fum 
lofeph. Yo foy J o l e p h , les d ize ; que antes 
no le avian conocido . No tc fe el Tofoy, de Aug. fer: 
l o . Yo foy ,dize? Pues habla Jofcph en fi-
gu radeJesv -Chr i l t o , dizen San Aguft in , , i c 

S. Chry fo l t omo .y ot ros muchos . Jofeph 6 

fe manifiefta? Pues indica la Ep iphan ia , ó nej. 
manifcltacion de J e sv -Chr i f t o , dize Lau- Amb ¡ib. 
reto: Vt manifeflavit fefratribuí, Chriflum J t lof'!h> 
indieat, oflendentem fe ejfe Mefsiam. Y por "P-11-
ello es la alegría,y licita del Palacio, y de 0 ^f a ¿° ' t ¡ 

los hermanos de Jofeph? S i ; y es proprio ¿ , u r c t ' 
f ymbolo de nueltra fiefta. N o vio Jofeph t .h jepL 

Sermón í.Üe la Epiphania de Jesv. 'Chrífto N .S . r . 
á fus once hermanos , que como once Ef- primicia nuel tra , fue el principio de nuef-
trcllas le rendían adoraciones ? Stellas vn-

G«"J i7 l¡!cjm a(¡orare mCé pHes quien no vé vn 
Hieroglyphico de ella Capilla infigne,cu-
y a s A r m a s d c f u Fundador , fon también 
Eltrellas? Para que fi alli adoravan, y cele-
bravan la manifeítacion de Jofeph once 
Eltrellas cn fus once hermanos : aqui fe 
vea,que celebra la manifeítacion de Jesv-
Chr i l to vria Capilla de once Sacerdotes, á 
los que llamó hermanos elle S e ñ o r , y on-
ce Sacerdotes limpios c o m o las Eltrellas: 
Stellas vndecim adorare me. O bendiga Dios 

U ' n ' 1 0 " fundación tan ilultre, para tanto c u l t o , y 
gloria de fu divina MagelladlSea también 
el Sermón para fu gloria I Mas no podrá 
fer io fin la divina gracia. Ayudadme (Fie-
les) á pedir la ,como fabeis : Ave MARIA, 
éfe. 

Vblejl qui natas efl Rex IudeorumíUitÚl.l. 

§ . I . 

NACE ESTE DIA LA CHRISTIANDAD, 
cuyo beneficio obliga a nueva vida 

al Cbrifliano. 

H 
I" Afta aora entendía y o , que 

lo que oy celebra la Iglefia 
Santa era la Natividad de 

Jesv-Chrifto S.N.manifiefta al mundo. Di-
xolo afsi,con el común fent i r ,Durando en 

gur.a rt fu Rac iona l : Hoc feflum ele Nativitate efl; 
tien.li 6. Pero me obliga el Abad Gue r r i coá enten-
cdp.ié.n. dcr .q i teno es effa.fino o t r a , la Natividad 

" • que celebramos oy. Qtial o t r a ? N u e f t r a 
propria Nat iv idad . En ef tosdias (dize) es 
afsi ,que hemos celebrado la Natividad de 
Jesv-Chrif to ; pero l aque oy celebramos 

Gucrr'tc. cs ,no aquella Natividad , fino la nueltra: 
fer. 4. de ///a qu¡!m vfque bodie celebravímtts, Nativl-

tas Cbrifii efl: i/la quam bodie celebramus, 
Nattvitasnofira efl. En aquella que hemos 
celebrado ( dize el grande Abad ) nació 
C h r i í t o ; pero en ta que oy celebramos 
nació nueftra Chr i f t i andad : IniHa namqtie 
Cbriflus natus ejl; in ¡fia, Chriflianitas nata 
efl. Ha,Catolicos: aquella luz primera que 
recibieron los Magos Gentiles,que fueron 

tra Fé,y Chriftiana Rel ig ión: y por elfo 
nació nueftra Chi i f t i andad elle dia : Sane ¡ 
prima Gentium ilmminatio fidem nobis initia-
vii. O , ab ramos (Fieles) los ojos,para co-
nocer cite efpecial beneficio ! Q u e fomos 
Chrif t íanos! Qiie nos recogió la amorofa 
Providencia cn la arca del mejor N o e . q u e 
es la Iglefia Santa ,donde folo ay lalvaciól 
Q u e entre tantos millones fuymos nofo-
t ros los efeogidos para recibir la luz de la 
ve rdad , dexando á innumerables en t in ie-
blas.anegandofe entre diluvios de errores! 
Entre tantasNaciones,y Reyes, tres Reyes 
folos! Nofo t ros , en t r e t an to Inf ie l , con la 
Religión verdadera! V é d , qué correfpon-
dencia ,y agradecimiento pide cfte tan ef-
pecial beneficio. 

8 Enfeñenos el Real Profe ta Dav id : 
Tune exultabunt omnia ligna fylvaram a facíe tfil.}¡¡ 
Domine,quiavenit. Entonces (dize) fe a l e -
grarán los arboles todos de las felvas,á la 
villa del Señor, porque yá v ino. Q u a n d o 
es entonces? T««r?Rayner io : quando el 
Señor fe dio á conocer , viniendo en carne 
al m u n d o , que es en el dia de fu Epipha-
n i a ^ manifellacion \ A fácil Domini,a cog- fyynert, 
nitione ¿-prxfentia elus,quia venit primo in ib¡. 
carne. En tonces fe alegrarán los a rbo les 
de las felvas? Lignafylvarum.Qub arboles? 
Los Paganos,tos Gen t i l e s , arboles fylvef-
tres,infru£luofos,inútiles, dize S. Aguftin: 
Ligna Jylvarum,Paganifunt. Pues fi fon fyl- Mg. ¡» 
vcftrcs arboles . p o r q u é fe alegran de la 
venida , y maniteftacíon de Jesv-Chrif to '* i ' J" 
Señor nue f t ro?No veis, (d i zeS . Aguft in) 7 ? ' 
que viniendo el Señor, y manifef tandofe , 
los ingirió ,y los que eran azebuches elle- ' 1 *' 
riles,fon ya ,por el ingerto, olív3sfru¿t'Jo- " 
fas ? Quare iam gaudent ? Quia pracififunt ^¡„^ ¡a 

de meaftro,¿r infertiin olivam. O valgame f / j / . j , . 
Dios .y quanto campo fe defeubre á la có-
fideracion! Q u é eran los hombres antes de 
Jesv-Chrif to N . S. fino vna fclva de a rbo -
les cítenles,fylvcítres,inútiles para el ed i -
ficio del Palacio etet no ? Qué fon oy t an -
tos Paganos , Gentiles , Inf ie les , fino vna 
fclva de arboles , que como inc5paz.es de 
f r u t o de vida eterna , eflán de prefente 
deít inados a las eternas llamas ? Y que en -

t re 



yes , que hallaremos quan to podemos de-
fear ,en fu imitación. 

n e tanta felva de innumerables arboles , 
fuci lemos nofotros los Chr i f t ianos . los in-
ge r to s en el árbol d é l a vida Chr i í to ] e -
svs.para fer capazes de f ru to de eterna vi-
da! Ponderad,por reverencia de Dios .cf te 
beneficio : I,¡ fecundo Adam infiti fumas, 

•Afean, i ' d ixoe l Abad Afcanio. V e d f i t enemos ra -
zón para alegrarnos de la venida , y maní -
fcftacion del Señor , por la que recibimos 
elle beneficio efpecial : Exultahunt ligna 

fylvarum. ¿?uareí ¿Puia prxciftfunt de olea-
flro,¿- inferti ¡n olivam. 

_ 9 Pero ved quanta es nueftra obl iga-
c ión , por elle efpecial beneficio. C o m o 
nos la intima el Apoftol , figuiendo la m e - nos en bufear,y feguir ai Señor que nació, 

fym, 11, taphora mifma del ingerto IT« cum oleafler y fe mani fe f tó , para darnos eftc fegundo 
ejfes, inferías es in illis, ¿- focius radiéis fer .Y como fe h i tlp Knfrii-jr 'r .mr. !.. i.,.r 

Geatf. i< 
í - «39* 

§• II . 

LOS SANTOS RETES ENSEnAN AL 
Cbrijliano à lograr el tiempo de b af-

ear à Dios. 

i o " p A r a qué nace nueftra Chr i f -
i t iandad? Nati fumas, ¡n 

Chrifto renati ( d ixo Hacftenio ) ad Deum 
quarendum. N o nació en nofotros laChrif-
tiandad para otra cofa ,que para emplear-

nat. facrj 
li l.e.ie 

Símil 

pinguedinii oliva facías es. Acuerdare ( d i -
ze,hablando con c l C a t o ü c o ) acuerdate, 
que fiendo antes azebuche íylveftre, fuifte 
inger to por elBautifmo,para participar de 
el jugo dé l a raiz, y abundancia de v i r tud 
d e ]esv-Chrif to Señor nuef t ro . Apoftol 
Santo : ya nos acordamos de efle efpecial 
benef ic io : ya nos a legramos : ya le ag ra -
decemos. Sea afsi ; pero el i nge r to pide 
mas. N o aveis (Fieles) adver t ido en el á r -
bo l inger to ,que en el fe muda t o d o lo que 
antes e ra ?Yá fon otras las h o j a s , las ra-
mas,y los frutos. Aquel f ru to que antes 
era amargo,yá es dul^e; ya es noble,elque 
antes era agre f t e ; y ya la afpercza de las 
ramas,y las hojas,fe ha convert ido en b lá-

fcr .Y como fe ha de bufcar?Como le bur-
earon los Reyes , para hal lar le , logrando 
lastres circunftancias.qne dixo S. Bcruar-
do.del t iempo,del lugar , y del modo de 
hallar á Dios,fin las quales no fe hal!a:7Víí 
ejfe caufas ,qu.t quarentes fruflrari foler.t-, %"«-f"t 
cum aut videlicet non in tempore quxrunt, aut 7 } ' a í ** 
nonjicut oportet,aut non vbi oportet. 

í i Y lo p r imero . Sab ios , Santos , y 
dichofos Reyes : q u é demoftracion tan 
intempefti va es cfta? Afsi dexan vnos M o -
narchas fus Palacios ? Afsi fe exponen á 
vn t rabajo tanímmenfo? A d o n d e vais? A 
bufear al Rey de Reyes. Quien os lo 
d i x o ? VnaEf t r e l l a : Vidimus JleUam eius. Max.ha, 

Q u é Eftrclla es? Vn nuevo Aftro ,á la que )• t'ptpb, 
Hamo lengua de los Cie los , S.Maximo.có •AHZ-1"' 

dura,con el inge. to .OChri f t iano! Advicr- S . Aguftin. Q u é Eftrella ? La gracia, y au- t ^ ' É * 
te(dizc el Apoftol) no folo el beneficio de xilio preveniente , dize Hugo Cardenal . hm«¿ 
la nueva vida, fino tu ob l igac ión , por elTc Q u é Eftrella? La luz de la Fé,repi te myfti- 2. 
benef ic io : porque ingerto en la raiz de co S. Aguf t in .Qué Eftrella? Es',fegu;i San Aug. feri 
Jesv-Chrifto,para vivir de fu v i d a , deben C h r y f o f t o m o , v n a invifible virtud. Qiié E f ' í h -
fer otras las hojas de tus pa labras , las ra- Eftrella?Vn nuevo rcfplandor(d;zeLudol- C h » ' ,J°-
mas de tus dcfcos.ylos f rutos de tus obras: pho) en el que fe víala Imagen de vtaNi- f ' j f p 
no ya fylveftres,amargas,agreftes,y defa- ño con vna Cruz ,que los excitaba á buf- , "" V 
bridas! fino nob les ,du^es , charitativas, y car al nuevo Rey. T o d o efto ( d i z e el la- Cír.,-.i't¡ 
n o b l e s : Sodas radiéis ¿- pinguedinis oliva nuenfe) dulcemente losobl igó a empren- v»H-f«¿ 

\ f ' e Z ' f"a"!, infertas ,n „ka, der jornada al parecer raí, difícil. Pero , J c S ¡ " ? * 
faufíae.}. «ortoleaflr, baeeas,Jed oliva pinguedinem fe- quando fue efto?Ya 1o dizen : Vidimus flel-

rat. Ef to pide el efpecial beneficio de la lam eius, ¿-venimos. Vimos fu Eftrella v 
Chrif t iandad que oy nace : Chriftianicas venimos a adorarle. No te fe bien (d ize Baef, r.a 
nataefl. P e r o f e r a b i e n , q n c n d i v i d u é r n o s H a c f t e n i o ) l a immedia t íon que a y ; q u e n . j Z 
el fin para que oy nace la Chnf t iandad.Si - apenas ay intervalo entre el vér la Eftre- >¡i. L 
gamos en fu feliz v i a - e í los Re- lia,y ven i r , ^uaftnu{lamfaijfet inte- vide- < >• 

Sermon i .de laEpiphania de Jesv- 'Chrifb N.S . í ; ' ¡ 7 
refrvenireintervallum. C o m o fi dixeran: turas fon eftrellas,lo hérmofo , lo noble , lo ^ ^ ^ 
al pan toque vimos la Eftrclla, nos de te r - ameno , lo rico,y t odos lus con t ra r íos , fin M { l t ' b ' " 
minamos á caminar: Velociter, d ixo Hugo , que aya hormiga ,ó yerva la mas minima, 

Bu. Car. L u e g 0 | i u e g o , f i n d i l ac ión , y con prifa nos que no haga oficio de e f t rc l l a , para enc»-
M " 1 ' ' pufimos en camino : por lo que importa minarte à que Bufqucs al Cr iador : Vidimus rildefp. 

2 ' lograr el t i e m p o , para bufear , y hallar à flellam eius. Pe ro quanto ha que vifte , y /»•>• §• 
Dios : In tempore qu.erunt. oífte la voz de tantas eftrellas ? In Oriente. 7* 

12 Aora fe verá la razón de vna ce- N o c s v e r d a d , q u e d e f d e l a e d a d p r imera . 
remonia fingular del Oficio divino de ef te 
d i a . quc l aav rán advertido los q u e rezan: 
que no fe dize Invitatorio al principio de 
los Maytines; fino que fe entra c o m o e x -
abrupto en los Nocturnos. P o r q u é haze la 
Iglefia folo en cfta fiefta efta novedad ? Es 
fin myfterio? N o c a b e : que govierna fus 
aciertos el divino Efpiritu. Sabéis porqué? 
dize Durando. Para gloria mayor de e f -
tos Santos Reyes. Q u é es el Invitatorio? 
Vn combi te ,que la Iglefia haze , al e m p e -
zar el Oficio,l lamando á todos á alabar, y 
adorar á Dios , repit iendo nueve vezes el 
combite : Volite adoremus. P u e s , c o m o los 
Reyes no aguardaron á la repetición del 
combi te , fino falicron luego que vieron la 
Eftrel la: Vidimus,¿- venimus¡ por eflo qui-
t ó la Iglefia del principio de los Maytines 
el Invitatorio,para que perpetuamente fe 
hizieífe memoria de la promptitud có que 

Star.mra vinieron los Reyes : Ad notandam prompti-
tim.li.6. tudinem Gentium (d ixo Durando) qu.e Jla-
eap. 16. t/m Jlella apparentevenerunt. O que bien 

nos enfeñan los Reyes á bufear á D i o s l í w -
Sim , velociter : in tempore qaarunt. Y Como 
arguye la tardanza del Chr i f t i ano , efta 
prompti tud! 

13 O a lmas! L u z , Eftrella tenemos 
t o d o s : Signarum efl ftiper nos lumeli vallas 
tai. Domine. Es nueftra Eftrclla la Fé, la inf-
piracion,el auxilio, que habla al co ra ron . 

'Jnfd. i» Es Eftrella(dize S.Anfelmo) el confe jo .e l 
Maití.i Sermó.la advertencia,q habla á los o ídos . 
c ^ Y ay también ef trel las , que hablan á los 
i E- ° Í 0 S : flellam eius. Q u é otra cofa es 
han'el. ( d i ' e S. León) el exemplo de los Santos? 
Leo. fer. j El efearmiento de los pecadores? La muer 
¿t fpipb. te del otro,el t r aba jo , la pob re ra , la poca 

' i ' f a ' u d ' Eftrellas fon á los o jos , que nos en -
1 Umor'. caminan a D!os : Vidimus Jlellam. Dilata 

(Cathol ico) la vifta por t o d o el Orbe (di-
ze Paulo Granatenfe) que todas las cria-

9fol. a,. 
Aug. ibi. 

Loriu.ibi 
>.4-

dcfde que tuvifte vfo de razón? In Oriente: ¡ p ^ ^ i 
in teñera átate , d ixo el Grana tcnfe . Elfe 
fue c\,Vidimus-,pero donde eftá e\,Venimusi 
En quantos no es,Venimus-, f ino, Veniemusi 
T o d o es dczir,no,Fí/í/'»Jw, de prefente ; fi-
no , Vendremos, de fu turo . Me enmendaré , 
me recogeré , rcftítuíré, dexaré la ocafion, 
fin q u e tanto fu turo l legue jamás al p re -
fente. 

14 Defeava y o (Fieles) faber la cau-
fa porqué el Sabio eftava tan mal con el 
arte de efculp tura , que le l l a m a , mal a r -
t e de los hombres : Hominum mala artis ex-
cogitado; y fegun V a t a b l o , invención en -
gañofa : Inf.diofum inventum -. effigies feulp-
ta. Porqué eftá tan mal acreditada la e l -
culptura? Habla el Sabio (dize el P . Lori-
no) de los ¡dolos que formava la elcnlp-
tura ; y le l lama mal a r t e , po rque in-
duce al mal : Mala dicitur ,qaia indueit 
ad malum. Efta es la letra del textoi pe-
r o en lo myf t ico ,qué tiene de malo la ef-
culptura ? Ef to defeava faber ; y dcícubri 
el o t ro día la razón de t an to mal crédi to 
en el C h o r o de la Santa Iglefia. Vi en la ¡imiU 
co ronac ionde la f i l l e r i abaxa vnas tablas 
hermofas de efculptura, de medio relieve, 
q u e mueftran laconquif ta del Reyno de 
Granada ; y reparé,que en calí todas efta 
vno en la puerta de la Ciudad .entregando 
las llaves al Rey Cathol ico . El Rey eftien-
de la mano.para recibir las: el o t ro ¿¡tien-
d e la mano , para entregar las ; pe ro ni el 
Rey las acaba de recibir,ni el otro las aca-
ba de ent regar . Quan to ha queeftán afsi? 
O quanto! Defde que el .Choro fe labró. 
Q u é es efto? Q u e es vn amago muerto de 
la efculptura, que fe eftá, y fe cftará ficiñ-
p re en amago,fin llegar la execucion de la 
ent rega . Ea , que con mucha razón t i cna 
t a n t o horror el Sabio á la e fcu lp tura , n o 
fulo por la idolatr ía; fino, porque repre-

fen ta 



¡¡mil. 

f e n t a a l C h r i l l í a n o á q u i e n f e l c pal ía la v i . 
d a en amagos m u e r t o s , fin execucionesí 
MaU anís excogitarlo, effigies fiulpta, N o 
fucede afsi? Dios conquíl tando la Ciudad 
de la alnaa , con tan immcr.fa batería de 
benef ic ios; la alma of rec iendo que le en-
tregará las llaves de la C i u d a d , p a r a que 
en ella reyne fu legi t imo S e ñ o r ; pero fe 
queda t o d o en ve le idades , é ineficazcs 
defeos , fin que llegue ella en t rega de las 
llaves,como.fi fucile imagen muer t a : Ma-
la anis excogitatio: effigiesfiulpta.O Chr i f -
t iano ! Y fi advirtieras el r i e fgo á que t e 
expones! Porque paíTará laEf t re l la ,dcfpu-
recerála laz efpecial,y puede fer ,que quá-
d o quieras no puedas. D i x c r o n bien los 
Antiguos: Cudtndumferrum, durn candet.El 
hierro fe ha de labrar ,quando d e la fragua 
fa l econ a rdor , y con l u z : po rque dexan-

t a n t o caminar? Pe ro nunca mas Sabios los 
Santos Reyes. P o r q u e la Eftrella(dizen)es 

criatura; ybufeamos al Cr iador de la Ef-
trella. El Niño que en la Eílrclla fe defeu-
bre es imagen; y no paramos en la imagé, 
bufeando al original : Vidimusftellamcius, 
¿- venimus adorare eum. O Cbri í l iano , y 
qué lección ! Que dixei as del que bufean-
do á fu padre , fe detuviera cn el camino, 
fo lo porque encontró con vna huella fu-
ya? Q u é lintieras del que faliendo de fu 
t ierra, lolo á fin de ver al R e y , no pafsára 
de Toledo,porque halló aquí vna imagen, 
ó re t ra to de fu MageftadrNecio,necio: ni 
la huella es tu padre , aunque es de tu pa-
dre : ni la imagen és el Rey,aunque es del 
Rey .S i .Ca thol ico : las criaturas raciona-
les (dize Santo Thomás) fon imágenes de 
D i o s : las demás fon fo lo vnas huellas ¿ e 

do le , pierde la luz, fe enfr ia el calor,y def fu poder . Y te detienes con la atención,có 
pues? Sucede lo que allá d e z i s : majar cn el a f e d o . e n la huella,y en la i m a g e n , de-
hierro f r ió , fin fruto. T e d á Dios fu luz? 
T e enciende en defeos d e fervirle ? Pues, 
l uego , luego : antes que fe palfe luz,y ca-
lor : Occafionem que tibí nunc exhibetur, ar-

Arm.ll.i ripe (dixo Arnob io ) ferrumqul,v¡ diei fi-
le t, dum candet, percute. El lo lérá juntar ,co-
m o los Reyes,el Vidimus con el Venlmus, có 
refolucion, y prompti tud , logrando la o -
por tunidad del t iempo para bu fea r , y ha-
llar con felicidad á D ios : Vidimus flellam 
eias,¿• venimus adorare eum : in tempore. 

s. ni. 
LOS RETES ENSERAN AL CHRIS-

tlant el modo de buficara Dios para 
hallarle. 

xando á tu Rey,y á tu Padre , á que te en-
caminan ? D e x a n d o por la criatura , al 
C r i ado r? N o dudamos (dizen los Reyes) 
que la Ef t re l la , que vimos es del nuevo 
Rey: Stellam eius ¡ pe ro no fiendo el Rey 
mi fmo que bufeamos, no nos de tenemos 
en la Ef t re l la , para dexar de c a m i n a r , y 
bufea r : Et venimus adorare eum. Elle es el 
m o d o de bufear á Dios . 

i<S Pe ro mas . N o folo no fe det ie-
nen los Reyes en la Eftrella,fino profiguen 
fu c a m i n o : no fe contentaron con defeos 
de caminar.fino palfaron con el defeo á la 
execucion: Et venimus. Es laEftrella f y m -
bo lo de la Fe , como deziaS. Aguftin: J7f/ / á 

coelilux fidei; y lo es con grande proprie-
dad.dizc D u r a n d o : porque la Eftrella de 
f u y o e s ! u z d e n o c h e : y e s l a F é en la no-

S imites, 
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»5 X T O folo lograron los 'Reyes che de la vida nueftra luz; y también, por -
- L N el t iempo para bufear al que como la Eftrella guió á los Ma»os 

recién nacido R e y ; fino acer taron el mo- hafta la cafa en que eftava D i o s , pero no 
do de bufcarle : Sicut oportet. D e qué m o - ent ró d e n t r o : Staret fiupra vbi erat puer-
d o í Preguntemos* los mifmos: ReyesSa- afsi la Fé guia á la gloria al Chrif t iano;pe-
bios: a donde caminais i Venimus adorare r o queda f u e r a , c o m o dezia el Apollo!-
ewm. \ enimos (dizen) bufeando al nuevo Evacuabaur quodex parte efl Pues aora 
Rey para rendirle adoracion. Pues fi os Fieles: el C iego ,e l que aunque tenga vil-
embia Dios la Eftrella a vueftra c a f a : f i o s r a , bufea alguna c o f i de n o c h e : q u e ha-
mueftra elfa Eftrella al N m o : para qué es ze? Yá os avrá fucedido. Bufcais con las 
cfte viage? Al le tenéis fin fa l i r ; A que fin manos la pue r t a ,* ^ a que 1,0 f 4 vé con 

los 

<¿*g fer-
ly-ie ti-
bor*. 

Símil.' 
Sur. iii. 
6.7[ítion, 
cip. 16. 

I .Cor, I ) 

Símil. 

f f . l 7 6 . 
'/(.yn.ibi. 

M.té.ij 

lúe. II. 

Me.li. • 
,.E>ang. 
1-11. 

Chillo. 
i S . in o-
peí. im-
(erf. 

Sermón i . de la Epiphania 
los ojos. N o es afsi ? Luego fiendo la Fé, 
Eftrella,y luz de noche, pide m a n o s , p i d e 
obras,para acertar ábulcar,y hallar áDios , 
como dezia David : Deum exquifivi maní-
bus meis nocle contra eum , ¿r non fum decep-
tus. 

17 Me laílima la defgracia de las vír-
genes necias de la parabola. Excluidas 
quedaron de las bodas: Nefcío vos,fin que-
rerlas admitir en luPalacio el Efpofo,aun-
que lo pedian con inllancias: Domine, Do-
mine , aperi nobis. Pe ro en otra parabola 
que trae S. Lucas .hallo bien defpachado á 
vn hombre ,que l legó á pedir tres panes á 
cafa de vn fu amigo: Dabit illi quotquot ha-
bet necejfarios. Veamos. Quien es aquel 
Efpofo? El mifmo Dios ,que en la otra pa-
rabota fe llama A m i g o , dize S. Augull in. 
Quienes fon los que llaman,y piden ? En 
vna,y otra parte fon los Chrif t ianos. Pues 
porqué con el que pide el pan, tan p iado-
fo ; y con las vírgenes fe mueftra Dios tan 
fevero ? Es porque las vírgenes llegaron 
t a rdc .que era yá á la media noche? Medía 
autem noíle.Pero n o : que también era me-
dia noche,quando el o t ro fue á pedir los 
panes: Ibit adillum media nocle ? Será p o r -
que llegaron las v í rgenes , cerrada yá la 
puerta ? Claufia efl ianua ? Pero también el 
que pedía los panes halló la puerta cerra-
da : lam ojlíum claufum efl.O tue.Pero qué 
pregunto mas, fi dá el texto la razón ? Es 
alsi (Fieles)que v n a s , y o t r o llegaron á 
media noche,y cerrada yá la puer ta ; pero 
advert id como llegaron á l lamar : las vír-
genes , dando muchas vozes : Domine, Do-
mine. Pero el o t ro ? Domas de dar vozes, 
l lamavaconlas manos álapucrtarP«//«»/. 
Ea pues: por ello (dize S.Juan Chryfof to-
m o ) no hallan las vírgenes necias ¡o que 
bulcan: y halla el o t ro los panes que de -
feava : porque el m o d o de bufear á Dios 
para hallarle ha de f e r , juntando con las 
vozes las manos,con la Fé la c h a r i d a d , y 
con los defeos las obras: Pulfians. El Chry -
fof tomo : Quipulfat oflium, nontantumvo-
ce clamat ,fed & mame: fie qni opera facit, 
quafimanapulfiat Deum operíbus bonis. Q u i é 
ay entre los Catholicos , que no defecn 
falvarfe,y gozar de Dios ? Yá fe v é , que 
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todos lo defean; pero como le b u f c a n ? 0 
San to Dios! Todosconf ie l fan la Fé de Je-
sv-Chri f to ; pero pocos pulían con las ma-
nos de las obras . Ay muchas vozes ; pe ro 
pocas manos. Pues de íengañemonos(Fie . 
les) que no hallarémos á Dios con folas 
las vozes.LosReyes fi, que ponen por o b r a 
el ponerfe en camino para bufcarle : Et 
venlmus: ficut oportet. 

§ . I V . 

LOS RETES ENSEñAN AL CHR/S-
tiano a bufear a Dios en el lugar 

en que fie halla. 

1 8 Q Abido yá el t i empo, y el m o -
v J d o d e b u l c a r á D i o s . q u e n o s 

enfeñan los Reyes: veamos lo tercero,que 
es el lugar en que hemos de bufear áDios , 
fi le queremos hal la r : Vbi oportet. N o ve-
mos de la fuer te que entran p reguntando , 
por el lugar cn que fe halla el nuevo Rey?. 
Vbiefl qulnatus efl Rex Iudeorumi N o t e f e 
(dize S.Bernardo) que no preguntan fi ha 
nac ido , fino en donde ellá : Non quarunt „ . 

r r i i, • Sen.fer. 
vtrum natus fit, fed vbi: porque importa Epipb. 
mucho ( dize S. Ambrollo ) faber el lugar 
donde fe halla D i o s , para no bufcarle en 
d o n d e no le hal larémos: Nequaquam ibi 
quxramus Chriflum, vbi Invenire non poffu- •yím'J-}'• 
mus.Pues donde ellá iVbiefl ?Sabemos , 
que Dios como Dios ,e l lá ,como ímmenlo 
que es,en t o d o lugar,por clfcncia,prefcn-
cia,y potencia; pero Jesv-Chrifto hombre 
D ios .donde ella? Relpondc laFé .queef tá 
en el Cíe lo á la díeftra de fu E t emoPadre , 
y cn el Auguftilsimo Sacramento del Al-
tar . Pero mas pregunto: donde ellá rccícn 
nacido por gracia,y por amortVbl efleDó-
de ellá como R e y , que manda en la alma 
com o en fu Rey noíVbi efl qui natus eftRexi 
Eft i es la pregunta que hazi.» la alma San-
ta: Vbi pajeas,vbi cubes in m.-rídiciMueftra- Cmtic. u 
me (dize á fu divino Efpolo) en qué lugar 
afsíftes.como paftor amorofo.para apaftar Origibi. 
tus rebaños? D imeen qué lu ja r defeanfas, 
no yá en la aurora fola de la Fé,fip.o al me-
dio dia de más clara luz,y de más ardien-
te amor? Vbi cubes in meridiei 

Oy-



S o Sennón "i'.de la Epiphama de Jesv-Clirifto N . S . 1 . , 
I o. Oygamos al Santo J o b , a vèr fi Por etto « comparado cl l leyno cf,: Limai 

. nosdcfcubre elle lu a a r : Sapienti vH del amor àvna red de pelcadorcs:porq eU 
18- „¡,ur ? Afsi pregunta: E, qui' efi « no bulca en la fuperficie de las a g u a s * . s 

,¡b ligatti ? En donde ( d u e ) fe hallará la Sa- no en lo interior del mar: Sagena nifi* in u¡. 
biduria encarnada? Sapienti (d izeS.Buc- «MW.Por elfo fe copara a! theforo q c f t a 

Ut. e. naventura) idefi Sapidafckm 'u. La ciencia e feondido cn ci campo,que c ibando azia 5-
ffi.»4>. in f a b r ofa , l a ciencia experimental de Dios , el cen t ro , fe dcfcubi e : Thefia-aro abficondito 

4 ; donde f e hallará? S.Augllin-.Fraifiapientia in agro.Y por efio la otra muger prudente 

Dei,nihil efi aliti dqaaro et dileílione cohxre- que perdio la dragma preciól a,no faho de < ? j g 
imb.e.g re. Notefe la refpuefta del Santo Job: Nifi- fu cala parabufcarla; dent ro a bufeo,y la 

ci, homo preti,m eia,, nec. inveii,ir in terra halló,dize Orígenes: porque la dragma de f / J > ¿ ¡ 
fiuaviter viventium. N i conoce fu valor el Jesvs,y fu amor p e r f e t t o , le halla dentro 
hombre terreno,ni fe halla en la t ierra de del coracó.y dentro fc ha de bulcar :tver- ine. i f . 
los que viven en delicias Alalas nuevas pa- ti, domi,mydoñee invernai. Y por ello tara- " » j - f * 
ra los mundanos 1 Pe ro ya que no parece b ien ,quando preguntava la Efpofa por el >• 
en la tierra: cftá cn el mar ? Job proligue: lugar donde hallariaal Efpolo - Vii ches-, ^ _ 

. Mareloqaitur: non e/lmeCitni. E l m a r d i z e : le refpondio .òreprehendióelEfpolo ,por- H j j í , r -

, " no eftá en mi. C l a r o ellá ( dize S. A m b r o - que ignorava los fondos de lu interior, i í L 

Zb 'li fio) que n a cita la fciencia p r a t i c a deDios q es donde avia de bufcarlc : Si ignoraste. 
].úevir. cn coracones,que como el m a r f o n f o b c r - Grac iasáDios .quedefcubr imose lde fea -
¿ h . vios,amargos,y fin la inter ior , y verdade- do lugar; pero como fc halla ? Yá nos lo 

ra paz: Vhi tempe.fiaschi procella venti efi, dizen los Reyes ; mas oygamos antes al 
nvipoteftibi efe fiapientia. Mas con t oda divino Apollo!, 
ella diligencia,folo hemos defeubier toen n Efc r iveá los Fieles de Cor in tho 
donde no eftá Dios ; dinos,Patr iarchaSá- afsi: Semper mortificaiionem Ufa in corpore i.Cor.^ 

J,i i 8 . to ,en donde eftá ? Vbiefi ? Q u é rcfponde? nofiro circumfierentes. Traemos,(dize)y de-
Perdi,io ér mors dixermt : auribus nofiris bemos t raer fiempreennofotrosla morti-
audivimus fiamam eias. Quien dará algunas ficacion de Jcsvs. Se ha de traer (dizc San 
noticias ( dizc ) fon , la perd ic ión , y la Buenaventura ) fu Pafsion en la memoria 
muer te . Quien ta! ha o í d o ? La perdi- cont inua ,yen las obras de fu imitación: 
cion , y la muerte dán noticias para ha- Cìrcumfierebat primo memoria perpetua Pafi-
l lar á Dios? Será porque la muerte con ci fimis Cbrifii,quam in corde inficulptam gere-
detengano,y la perdición con el efearmié- bat,¿-fimu! in brachio per imitatiomm.Vero ^ j 
to ,encaminan al conocimiento ? Mas m e - adviertafe el fin con que el Apoftol dize fe 
dito; que habla de otra muerte,y otra per- ha de traer: Vt ¿- vita lefia mamfiefienir in 
dicion. Qual? La muerte de toda culpa , y corporibtts nofiris. Eíta continua mortifica-
la perdición de t o d o el amor te r reno : ef- cion ha de f e r , para qtic fe manifiefte en 
tas fon las que dán not ic ias , para poder nofotros la vida de Jesvs. Para qué fc ma-
liablar á D ios : Perditio & mors dixerunt. nifiellc? Si.Parece que habla de la Epipha-
Pierdafe el amor á la t i e r ra ,y muera todo nía: Vtmanifiefietur. Bien : y como fe ha de 
pecado: que afsi fe adquiere la ciéc'w prac- manifeftar con la mortificación? Diga que 
t ica,fabrofa,experimental de Dios : Audi- traerá á Jcsvs,ò que le hallará, mortifican-
vimitsfamam eiits. dofe . No, f ino que fc manifeftará: Vt mañi-

zo Pe ro aunque la muer t e , y la per- fiefietur. Porqué ? Ea ,yáqHe vimos defa-
dicion dan noticias, no nos dizen el lugar: crcditada laefculptura en fus amagos, a o - sim¡¡. 
Vbiefi'': Pero bien claro lo dize el Evange- ra noshan de dár luz fusexecucioncs para 
lio: h: Bethleem ludà.Ea Bethleem fe halla entender al Apoftol. Mirad (Fieles) vn leño 
el Dios niño recien nacido.En la alma que en effe campo. Preguntad á vn cfculptor,fi 

.ytmb' fi fuere Bethleem,dize S. Ambrollo : que no fe puede formar de é l , vna Imagen de Je-
,p¡¡l. lü. tiene neceísidad de bufcarle fuera de fi. sv-Chriílo f \ \ S. Dirà que G;pcro ved co-

m o 

m o la forma. T rac acafo vna cabera , y fe 
la pone? trae bracos? t rac pechos? N o por 
cierto. Lo que fihaze es ir d e t a l l a n d o el 
tronco,irle cortando m a d e r a , fegun con-
viene,halla formar la imagen que defea. 
N o es afsi? Luego la imagen den t ro c-fta-
vá , y lo que hizo fue quitarle la madera 
que impedia q fe v ie l le .O ChrillianolYá 
entenderás al Apoftol . N o fue otra Cofa 
baptizarte,que imprimir en tu interior la 
Imagen de Jesv-Chrifto N . S. naciendo 

, dent ro de ti la chriftiandad: guicumque in 
' Chrifio baptizati efiis .Chrifium indttifiis. 

Pero ella Imagen como n o f e v é ? Ay al-
mas ! Por la mucha madera que tiene el 
leño,en los apcticos, y hábitos fin f reno . 
Ea pues : aya mortificación de apeti tos, 
dizc c-1 Apoftohcorta amiftades del Siglo: 

cor ta ocafiones pel igrofas: corta d e f o r -
denados d e f e o s , y vanidades fuperfluas: 
corta propria voluntad,y propr io a m o r ; y 
hallarás,y defeubrirás la Imagen de Jesvs, 
que tienes dentro de t i : Mortificationem 
circumfierentes-. vt & vita lefia manifefietur. 
P e r o fino fe c o r t a : li fe añade madera , 
quando hemos de hallar en nofotros á Je-
svs. Dichofos los R e y e s , que hallaron lo 
que bufeavan; pero lo hal laron, porque 
cor taron por fu convenienc ia , y por los 
reípetos todos del mundo , para bufcarle: 
lnvenerunt puerum: vbioportet. 

2 i E f toes ( C a t o l i c o s ) l o q u e o y 
nosenfeñancon fu exemplo eftos nunca 
mas Sabios, que quando tan religiofos, y 
devotos .RcyesJogrando el t iempo,acer-
tando el m o d o , y bufeando á JesVs en el 
litio en que le avian de hallar. E a , Surge jyy., 
¡Iluminare,lerufalem. Levantare,Gerufalen 
alma,no yá Babilonia por la confufion de 
las culpas: levantare de! mal c f t a d o : Sur-
ge ; levantare de eiíe pel igrofo lecho de la 
t ib ieza: Surge; levantare de eífc defeui-
d o , y ociofidad , Indigna de Chrif t iana; 
Surge; l cvan ta te , que bien clara es la luz 
de tanta Ef t rc l la .comoembia Dios á lla-
marte : Surge ¡Iluminare Ierttfalem. Acaba 
yá de t omar vna chriftiana refolucion,cf-
forzada.prompta , ágil , de bufear á D i o s , 
para que reyne por amor den t ro de t i . 
Bufcale cn tu in ter ior ,cor tando por t o d o 
lo que te embaraza , para moftrar afsi tu 
deb ido agradecimiento al efpecial bene f i -
cio de aver quer ido Dios que nacieífe en 
t i la amabilifsima Chrif t iandad,para vivir 
de elle agradecimiento praético,hafta q u e 
confervandote Rey halla la muerte , pol-
la gracia,paffes Rey con el Rey de Reyes á 

tomar poflefsion del R e y n o de la 
gloria: Jguam mihi,¿r 

vobis,¿-c. 
( § ) 

F 
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IY SEGVNDO D E L A E P I P H A N I A . Y PROFESSION 
devnaReligiofaen el Convento de las Madres Auguftinas 

Recoletas de Corpus Chrifti de Granada: a fíete de 
Enero de i <S8 3. años. 

Apir til thefaurisfuis , obtulerunt ei muñera , aurum , thus , ¿r myrrlam.tvhtlh.2. 

«SI» S A L U T A C I O N . 

jEp i t e oy ella C o m u n i -
dad Religiofa de las 
hijas mas queridas de 
Auguílino , aquella 
celebridad g rande , 

que ayer folemnizó la Iglefia vniverfal. 
Ayer celebró la Iglefia la manifeftacion 
q u e hizo de fu temporal N a c i m i e n t o , e l 
Vnigcnico de D i o s , Jesv-Chrif to Dios ,y 
Hombre : pero celebró la letra de efla 
manifeftacion ¡ m a s las hijas d e Augufti-
no celebran oy el efpiritu de aquella le-
t r a . Ayer fe hizo memoria de lo que fu-
cedió en Bethlcem con el Niño D i o s ; oy 
es la practica myftica de lo que ayer fue 
memor ia . Ayer fue el e x a m e n , y confi-
dcracion del Myf te r io ; oy es fu cfpiritual 
cxercicio. Guíenos el SagradoEvangelif-
ta.refiriendo ayer lahi f tor ia ,y repit iendo 
oy en el Evangelio mifmo el Myfterio. 

1 Qué dixo ayer ? que tres Sabios Re-
yes dexaró fus cafas,y conveniencias, por 
ir á bufear áDios recien nacido: Ecce Ma-
gi. Qué repite oy ? que tres potencias fa-

^ f b ias ,confabidur iadc lCie lo ,dcxantáb icn 
inMatb ' a s c o n v c n ' e n c ' a s del S i g l o , viniendo á 

" ' bufeará Dios .Afs iHugoCardenal .Y filos 
Pitriu. de ayer fueron R e y e s , fegun la tradición 
fer.t.B. c o m ú n : Reyes fon también o.y ( dize San 
pipía1. Buenavcntuta)los que bufean a Dios ,pro-

feffando la perfeccionEvangclica: Per tres 
Regesftgnificari perfeüos inprofefsione: que ® <""'»• 
por elfo es,y fe llama Jesv-Chrifto , Rey f " 
de Reyes,y Señor de los Señores: Rex Re- /^im'i 
gum,ér Dominas dominantium:^oxé\ es Rey, 
que r ige,y govierna las palabras, obras,y 
penfamienros ,dc losefp i r i tusgenerofos , 1 ' 
que hijos deDios fonReyes de si mifmos, 
que dominan , y feñorean con la gracia, 
fobre fus pafsiones, inclinaciones , y ape- ^ ' Z ' , 
titos.Eftos fon los que dixo David , que 
Reyes de la t i e r ra , vendrían á adorar al 
Señor: Adorabunt eum omnes Reges térra: 
porque reynando fu efpiritu en la tierra 
de fu carne,adoran al Señor Rey deReyes ,7,,-. 
que les ciñó la corona: Ecce Magi. i.ur. >. 

3 Q u é dixo ayer el Evangdi fU?quc r e -
vinieron los t resReycs .dcfde el O r i e n t e i 
G e r u f a l c m : ^ Oriente venemnt.Qué repi-
t e oy?que las tres potencias reyes vienen, 
bolviendo las efpaldas al Oriente de fu 
na tu ra l , y llegan á 1a Gerufalem pacifica 
de la Religión : Vcnerum Hierofilymam. 
Hugo Cardena l : ía Rellgionem. Q u é 
o ímos ayer ? que preguntaron en la Ciu- Ba .^ i r , 
dad , por el lugar en que cftava el Rey l " l f í -
que avia, nacido : Vbi e f t , qui natus eft ' ' 
Rex ? qué fe repite oy ? que vna al-
ma dichofa p reguntaá fu divino E fpo -
fo por el lugar en donde apacienta, 

p e r -

Cí nt. i . porque le quiere feguir :Vbipafcas,vbicu- r a l e l G r a n d e Alber to , q lo o rdenó Dios , dlt.XIig 
bes?Qué fupimos ayer ? que vna Eftrclla para moftrar laDivin idad de ]esvs¡ y la 
cfpecial fue la que guió a los Reyes:.?«/- pureza de M ARIA en lu par to virginal , ¿¡ , ' i , , 
lam eltts.Y qué (libemos oy ? q u e l a d i v i - A ' - " r ' -> ' A — > i : „ . t w - • 
11a celcftial luz,y vocacion cfpecial guia 
a vna alma á la mayor perfección ¡ que 
cffa es la buena e f t rc l l a , que g u i a , dixo 

Htcft. vt H a e f t e n í o : Steüa eft voeatio ad maiorem 
»«di. 10 pirfeSionem. Qué o imosayer ? el gozo 
But'i *'in i o b r c m a n c r a g u i l d e , que los Reyes tu -
MMb.x v i e r o n quando la Eftrella Ies alfeguró de 

el fitio en que hallarían á fu Dios N iño : 
Gavifsifunt.gandió magnovaldi, Q u é ve-
mos oy? el gozo incomparable de la al-
ma,porq fu profefsion la aífcgura,que n o 
perderá yá el l u g a r f a g r a d o e n q f e halla 
ti fu divino E f p o f o : Gaudio magno va/de. 
Q u é fupimos ayer? que hallaron los Re-
yes á Jesvs en los bracos de MARIA S S . 

tylt.laui fu Madre:Invinerunt puerum cum MARIA 
11 io. de Ma¡re eiusSncs oy también halla la nue-
t n . n r g v a Efpofa á Jesvs,y en los bracos deMA-

RIA,á quien veneraPre lada . Y fi los Re-
yes ayer ofrecieron a lNiñoDios ,prec io-
fos dones ,de oro, incicnfo,y myrrha t oy 
o f rece también la nuevaEfpofa el o r o de 
fu amor puro , el incienfo de fu oracion 
ardiente ,y la myrrha de fu mortificación 
fervorofa : Aurum, thus; ¿- myrrham. 

4 Veis(Fieles)la licita de losReyes, 
que oy repite ella Comunidad Religio-
fa , quando oy profelfa vna nueva Efpofa 
de Jesv-Chrifto?Sea afsi, diréis; pero no 
fabrémos quien és la nuevaEfpofa?Si.Es 
la Madre Jofepha Maria de ]esvs. Repa-
rad bien en el n o m b r c . N o advcrt is ,que 
encierra los tres nombres de jesvs , Ma-
ria,y Jofeph? JofephaMaria de ] es vs. P e -
r o c o m o repite la Adoracion de los Re-
yes ? Porque ellos (dize el Evangelifta) 
hallaron á j e svscon MARIA SS. fu Ma-
dre; no dize que hallaron á Jofeph: Inve-
nerum puerum cum Maria Matre eius. N o 

fr¿tlf. le hallaron,dize S.Thomás,con S.Alber-
3 , to Magno,y Simón de Cnkr.Dei providé-
Sim.Ctf. tiafaclum eft, vt tune deeffet Iofeph. Los 
li.i. ctf. Pailores fi(dize S.Lucas) hallaron á M a -

ria,á Jofeph,y á Jesvs: InveneruntMariam, 
Luc'1- ¿- Iofeph,ér lnfantem.Mas porqué no ha-

llan á ] ofcph losReyes?D¡xo para lo lite-

dixeró.el Car tuxano ,ye l AngelicoDoc- Muth. 
tor .Mas para el elpiritu deef la le t ra ,que 
es lo que oy fe repite,dixera y o , que no 
hallaron los Reyes à Jofeph,porque eran 
Efpiri tus Reyes , fymbolos de l aa lmaRc-
l igiofaq oy p rofe l fa .Como fe llama? yà 
lo he dicho: JofephaMaria de Jesvs.Jofe-
pha no es el nombre propr io , que fign i -
fica fu perfona? Es afsi. Veafe pues, q u e 
quando o y liega en fu profefsion à hallar 
à Jesvs en manos de fu Prelada M A R I A 
S S . c o m o l o s R e y e s , q u i e r e fer tan del 
todo de Jesvs,y de Maria,que renuncia , 
y h a z e d c f p a r c c e r à Jo fepha , q u e es el 
nombre propr io de fu fer humano .Sepa-
fe (dize) que de tal fuerte quiero n e g a r , 
por el amor de mi divino Efpofo , q u a n -
t o foy ,que aunque mis potencias r eyes 
bufquen à Jofepha Maria de Jesvs,halla-
rán á Jesvs,y à Maria,pero n o hallarán à 
Jofepha: Invenerunt puerum cum MARIA 
Matre eius. O efpiritu Rey , y Rey na Ef-
pofa dichofifsima del Rey de Reyes ! Sea 
muy e n h o r a b u e n a tan puntual corres-
pondencia con los ReyesSantos, tan cui -
dadofa renuncia de ti m i f m a , y tan total 
entrega á tu divino Efpofo . Mas po rque 
defeo atenderla con mas individuación, 
folicitémos (Fieles) para el acierto la d i -
vina gracia,por medio de MARIA San-
tifsima: Ave MARIA, ¿re, 

Apertis thefaurisfiéis,obtulerunt ei muñera, 
aurum,thus ,¿r myrrham. Matth.cap. 2 . 

§• I. 
LA ESPOSA RETNA , OFRECE, CO-

mo ¡os Rey es,enfus votos,oro,incienfo, 
y myrrha. 

5 T Legaron en fin los Reyes á 
i j Be th leem, y entraron en la 

cafa de Jesvs , y de Maria, que fue (dize 
H u g o C a r d e n a l ) f y m b o i o d c la Religió: 
Entrantes domum ,ideftR eligionem. Ali i, di ze Kug.Ctrl 
clEvangelifta,que abrieron fus theforos , »• M' th t 
para ofrecer fus dones al Rey rec icnna- l * 
cido: Apertis thefauris fuis , obtulerunt ei 

F 2 mu-



6 4 Sermón i .dc la Epiph 
muñera. Q u é thcforos abrieron ? Las vr-
nas, en que llevavan el o r o , i nc i en fo , y 
myr rha , que ofrecieron á Jesvs. Pues, 
cuidado (dize S. Pafchafio) que ay aquí 

'tifibiL vn grande myftcr io de la Rel igión: Qju 
hb. 1. in fació , magnum Religionis noflra Sacramcn. 
Mattb. t u m aperitur. Sabéis qué myftcr io ? Q u e 

llevaron por el c aminoocu i to s los the-
f o r o s , y los abrieron folo á vifta de ]e-
svs,y para j e s v s : Apertis thefauris ¡ p a r a 
que en la Religión entendamos , que he-
mos de efeonder nueftros thcforos en el 
camino de la vida,y que folo p3ra Jesvs 

B Thln ' c s n C l T 1 0 S abrir de fpues : Vnde tbefan. 
Hw.Csr. rosnoflros (concluye) invia minime pan-
in Maté, damus, doñee tranfpofiti,foli Domino devoti 
2. exreconditis fecretorum cordium tbefaurls 

muñera offeramus. Según cfto , tenemos 
Gdfr.ap. theforos ? Muchos,y g r a n d e s , dize San 
Tiint ibi. Buenaventura : porque tenemos los 
Vitriac. Cllriftianos tres theforos .de cora ron ,de 

' * palabra,y de o b r a : Triplex ejl tbefauros, 
So'nafir. vide/icet cordis ,oris., ¿r operis. Y donde 

"itEpi- eftán eftos theforos?Dcntro J e nofot ros 
pha.' mifmos.dize el Apoftol: Habemus thefau-
2.Cor.4. rumijlum in vafts fíclilibus ; y eftos fon 
•Augfer. aquel Rcyno de D i o s , que d i x o ] e s v -
I.deverb. Chr i f to S . N . eftá dentro de nofot ros : 

Rcnum Dei intra vos ejl. 

6 Siendo e f toafs i ,no podra el Chr i f -
t iano lamentarfe con razón , de que cs 
pobre en lo efpi r i tual , pues tiene tanto 
te foro dentro de 6. C o m o p u e s , ay tan 
pocos ricos de virtudes,y tan muchos fin 
efpiritu,tan pobres ? O fieles! Es la caula 
en vnos,porque no bufean el thel'oro ¡ y 
en otros,porque aunque le bu lcan ,nocn 
donde le puedan hallar.PufoDios dentro 
de nofotros (dize Guerr ico) el theloro 
de fu imagen,y femejanja .que cs vn the-
foro que encierra muchos theforos: Plu-
w ( t h e f a u r l ) in abdito cordis. Pe ro no los 
halla fino el que losbufca: ello es , el que 
caba.el que ahonda dentro de fi.hafta el 
fondo de fu elpiritu,para hallar la image 
de Diosrfimodo¡it ¡fui exerceatfodiat. 
Pues .como ay pocos que caban.por elfo 
ay pocos que hallé elle theforo para fer 
r icos.Otros cabah, t rabajan,y fe fatigan, 
mas 110 donde eftá el the ioro: t ienenmu-

jipofl. 
Lúe. 17. 

Guer fer. 
í.defpi-
pían. 

chas devoc iones , hazen muchas buenas 
obras ,muchas confederaciones txcclen-
tcs ; pero como no bufean el t h c r o l o e n 
d o n d e e f t á . d c f f u c s d e mucho t r aba ja r , 
eftán pobres de virtud. C o m o fc lan-en-
tava algún t iempo S.Aguft inlO miDiosl 
dezia . Erré,bu Icando fuera de mi el the-
foro que tenia dentro de mi ccracon:£V- Auf. I¡b, 
ravi quarens te exterius, qui es iuterius. O filills¡ e, 
quanto me f a t i g u é , e f t a n d o dentro d e 
mi lo que bufcava.por hallarle, fuera de 
mi! Mu/tum laboravi qu.erens te extra m?, 

tu habitas tn me. 
7 Por elfo daba vozes Ifaias. H o m -

bres: qué bufeais ? quietud,paz, delcan-
f o , a legr ia , Bienaventuranza f En vano 
bufeais elfos bienes en las crÍ3tiiras:bol-
ved.bolved á vueftro co ra ron , que en él 
hallareis el theforo que bufeais: Redlte ¡ja¡ 4¿. 
prxvaricatores ad cor. S . Agullin: Redi ad Aug. ir. 
cor : vide ibi quidfentiasforte de Deo , qui a 18-
ibi ' f l ima^o Dei. O almas ! Veis ,hallais 
den t ro de vofotras el theforo de la ima-
gen de Dios,en la q fe inanificftan fus d i -
vinas perfecciones ? N o ? Pues á cabar .y 
quitar tierra: que elfo haze el que defea 
hallar vn theforo,defpues de tener noti-
cia del lugar.Quitad tierra de apeti tos,y 
dcfcubrircis el theforo , para tcnerque 
ofrecer dones al n iñoDios . -^ /w/ í thefau 
risfuís,obtuleruntei. O dicholifsima Ma-
dre Jofepha Maria de JesvsIQué rica eftá 
(Fieles)eftaRcyna,Efpofa delRey deRc-
yes! qué francamente of rece dones á fu 
Dios! pero fabeis porque? Defcubrió d i -
ligente el theforo de fu i n t e r io r : Apertis 
thefaurh/uis¡y lé halló rica de dones que 
o(tecet:Obtulerunt ei muñera. Mas claro: 
quitó tierra, renunciando fu codicia : re-
nuncio fu propria voluntad : y renunció 
los güilos todos del figlojcon que defcu-
br ió en fu interior vn theforo de pobre-
r a , d e obediencia,de caíl idad.quc fon el 
oro, incienfo,y myrrha de los Reyes:0¿- L í H f f - ' 
tulerunt ei manera , aurum, thus myr- E' 
rham.Lanfpergio: Offeramus oportet mu-
ñera: qu.e ? Caflitatem ,paupertatem, obe-
diemiam. Hacftenio , mas c l a r o : por ;;* 
oro ,of rece pobreza : por inc ienfo , obe- io.i*»i» 
dicncia: y por myrrha j C a f t i d a d ; ^ « ' * " ( • w -
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voluntarían paupertatem , thure obedien- pies a fus Difcipulos , en aquella fagrada 
tiam, myrrha indicari caflitatem. Lo mif- noche de laCcna:Cjy>/í lavare pedes difei. ' 
m o el Padre S a l m e r ó n , y Sandco . Lúe- />;//¡irHOT.Seria(direis)para fignificar la pu 
g o h a d e f e r l a p o b r e c a c o m o el o r o , la reza grande que pide el f en ta r l eá la me-
obcdiencia c o m o incienfo,V c o m o myr r fa delSeñor.Es afsi;pero fe defeubre mas. 
rha h caftidad ? Es a fs i , dize el erudi to Les laba el Señor los pies, po rque quería 
Eulébio : idpr.tftabum ,ftpaupertasfuerit que trataífen los Apoftoles de fu mayor 
ficutaurum,obed¡entia ficutthtts,cajlitas(i- propria perfección.Y elfo fe fignifica en 
cut myrrha. Ea ,no nos d e t e n g a m o s , fino el labatorio de los pies?Si.Qué hazeis acá . . 
veamos los primores de efta generofa quando queréis t omar en las manos vna 
o f r e n d a . cofa pegajofa ? N o es diligencia conve-

§ . I I . niente que fe pract ica,mojarfe las manos, 
LA ESPOSA RETNA , OFRECE P0- antes de tomar en las manos la liga,lapez 

breca como oro, que a ninguna cofa la cera l iquida,y cofas ícmejantes ? P o r . 
fe pega. qué es cfto.fino porque no fe pegue á las 

L don primero cscl oro:Obta. manos?Pues para enfeñar clSeñor á aque 
leruut ei muñera, aurum; y o- líos fus p r imeros Evangélicos pobres el 

frece oro á Dios (dize San Bernardo) la defpego que avian de tefier de todo lo 
alma que renuncia por fu amor el o r o , y temporal : antes deembia r los al mundo , 
bienes del m u n d o : Ule Deo aurum offert, les laba,les humedece los pies, en fignifi-
quireliquitfubjlantiamhuiusmundi ex in. cacion de que los bienes del mundo fou 
tegro. Veis aqu io ro ia voluntaria pobre - liga que le pega ,y q u e n e c e f s i t a n d e euí-

¡ pero h a d e fer la pobreca como vn dado para q u e no fepeguen : Cepit lavare 
o r o : no como plata, p lomo , eftaño. P o r - pedes difcipulorú. Veis que ha de fer la po< 
qué? Hizo Plinio examen de los metales; bre^a vn o r o q no íe pegue á las manos?1 

y llegó á d u d a r , porqué h a de tener el 1 0 Pe ro aun ha de tener o t r o pri-
o r o fobre todos la excelencia , y preferí- mor ,como el oro,la pobre^a .No folo de -
do á la plata. Efta,ya fe vé , tiene el c o - zia Plínio.que la p la ta ,y el p lomo man-
lor mas blanco , t iene mas claro el foni- chan las manos .porque fe les pegan; fino 
d o : pues porqué ha de fer mas noble que forman lineas en vn papel ¡de l i i e r t c , 
metal el o r o ? Es por fu mayor folidez? que corriendo por el papel la plata,va de- * 
Por fu mayor pefo ? Porque entre los ar r xando raf t ro de fi; vá afiendofe al papel , 
dores del fuego no fe confume? por mas. diré mejor : Cum argento linea,producantur. Tin. M 
Traed (dize) plata en las m a n o s : halla- Pe ro el oro? Aunque con él bruñan el pa- f l ' 
reís que fe pega la p l a t a , como fe cono- pel ,no vercis que dexa feñal,porque ni fe 
ce en la feñal que d e x a ; pero el o r o no es pega,ni pierde de fi,con el vio del papel : 
afsi ¡ porque aunque le golpécn , aunque ^inimum vfus deterit. O a lmas! Miro á 
le t raygan en las m a n o s , nunca dexa fe- muchas,que fácilmente renuncian hazic-
ñal de o r o , que no fe pega á las manos; y das,rentas,y mayorazgos g r a n d e s ; pero 
por elfo es el metal mas p rec io fo : Caufa que con la mifma facilidad le a f e n , y p e -
pretij maior (dixo Plinio) quam mínimum gan el coraron á niñerías,á alhajas,á cel-

da ,á oficios,á eftampas,á cxercic¡os;pcro 
ella ferá pobrera de plata ,no de oro: que 
para fer de o r o , n o fe ha de afir ni á vna 
eftampa de pape l :^«a¡» mínimum vfus de' 
terlt.O Rejas fagradas.y quanto mas b ien 
lo fabeis vofotras pradicar ,que y o dczir! 

11 O y g a m o s , que nos l lama 
el divino Efpiritu á los perezofos 

r iofa ,porquelabóJcsv-Chr i l to N . S . los en el camino de la perfección ; y nos 
F 3 c m -

vfus deterit, cu,«argento, are ,plumbo linea 
producantur, manufque fordefeant. Por e f -
to , pues, h a d e fer la p o b r e r a Religiofa 
como c l o r o : no como la pla ta , ó el efta-
ño: porque la alma ve rdaderamente p o -
brc_.no ha de pegar fu afecto á cola algu-
na de t ierra: Paupertas ficut aurum. 

Aora fe entenderá la razón mylle-



Sermón i .de la Epiphama,y Profefsion. z. 
embiaá que aprendamos de la abeja el pero fin afirfe a fu exercicio, En la miel 
m o d o de obrar: Vade ad apem,& di/ce quí 

9ti». 6. operaríafit. N o a y f y m b o l o mas propr io 
tuxttjo. de vna Religiofa.que la a b e j a : y propr i f -

fimo de vna Religiofa de ella Recolecció 
Aunuftina : porque ( como noto Bercho-

. .. r io) las abejas , demás de fu claulura , (a 
a l i v i a obediencia,y loablescxercicios, que fon 
l i b f t . i e comunes con las demás Rel ig iones : vive 
¿f/í.f. 58 retirada en fu celda cada vna ,que es p ro-
Tert.ll.4 p r iode eftelnft i tuto fagraúo Heremi t i co 
U . : M « c d e , a s h ¡ j a s d c S_ A g u f t ¡ n ; p a n a l fabrofi!-

fimoparalamefade Dios : Pavas efi illa 
Seteb. in materia cerea,qua dive/fis eellulis difiingui-
¿íH,ua,i>. í u r_ Lleguemos pues: y qué h e m o s dc a -
F ' l u ' - prender de la abejita Auguf t ina .que pro-

felfa oy ? El concierto de la vida ? La apli-
Tlm hb. c a c ¡ o n ¡j f u minifterioí Digan,Pl inio,Ber-
Xereíli. chorio.y Can t impra to . Q u a n d o la abeja 
10. ti- fe queda de noche en la campaña , fe acuef 

<ap. ta en la foledad mirando al Cic lo .Sabeís 
10. por qué? Si quedara mirando á la t ierra , 

fc le humedecieran las alas con el roc ío ,y 
pegándole á ellas no la dexára b o l a r ; pe -
ro mi rando al Cie lo ,conferva e n j u t a s , y 
libres las alas.para bolar fin imped imen-
to : Excubant filipina (d ixo Can t impra to ) 

(atimp. v t a/ai ¿ rortprotegant. Berchor io : Vi alas 
''t'7 ID ^ e m e s ficcai volent ¡iberias. O almas,y lo 

- "P- nQS cnfcüa ia ai,eja| yade ad apem , 

afilie; pe ro tan fin afirfe á la miel ,que d e -
xa celda,cera,y m i e l , luego que la llama 
á otra cofa fu obligacion.Bafte dezi t ,que 
recibiendo el rocío del C í e l o , ni aun lu -
fre afirfe al rocío: Excubantfilipina: vi alas 
habentesficeas,volea Uberius. O pr imoro-
las abejas! O abejita del panal del G r a n -
de Auguftíno ! Aya c e l d a , aya cera de 
exerciciosfantos,aya miel de devoc ion , 
aya rocío de confuelos celeftiaies; pe ro 
fea tal el primor,para eftár lexos de toda 
propr iedad,que á nada,ni aun al con fuc -
lo lenfible del ccleftial r o c í o , fe pegue el 
afimiento de la abejita pob re : para que 
delembarazadas las a las , aunque fecas, 
bucle el efpiritu á Dios con humilde li-
bertad : Vi alas habentes ficcas , volent ¡Ibe-
rias. Alsi ferá o r o la pobreza, q u e ni a las 
manos,ni al menor papel fe pegue ,para 
fer ofrenda digna al recien nacido Dios : 
Obtalerunr ei aarum : aaro paupertatem. 

§ . III. 

LA ESPOSA REYNA OFRECE OBE. 
diencia,eomo incien/o,que fie ofireee 

folo i Dios. 

3* T"? L fegundo don de losReyes 
I i es inc ienfo: Et thus; y lo 

fegundo que of rece á fu divino Efpofo la 
alma Rcyna queprofelTa.es vna obedien-
cia rendida; pe ro vna obediencia , como 
incienfo: Obedientiaficui thus. O qué de 
myfterios fe defeubren I Es la obediencia 

Srreh.tf i difice. Sabéis por qué no bolais a Dios có 
fupr. chriftiana libertad? P o r q u e puef ta la até-

cion , y el afecto cn la t ierra , las poten-
cias fe humedecen , y afidas á vuef-
tros íntereffes, no podéis bolar libres á 
vueftra quietud. Venid , y veréis á vna al-
ma,que os enfeña á quitar dc la t ierra l o ^ como inc ienfo , porque ( c o m o dixo San 
o jos ,y el afecto, para que fin embarazo Buenavcn tu ra ) f ehadequeb ran t a r , como 
podáis bolar i. Dios: Vade ad apem , ¿- el incienfo,la volütad propria , para o f r e -
difice. cerla á Dios? Thus debet rninutatim frangí, 

12 Pero aun 110 he dicho el p r imor : fcilicet propria voluntas. O p o r q u e , c o m o 
simil. Vade ad "Pem-Ved ( F ¡ e ' c s ) e n c l r e t ! r o d e el i n c i e n f o , fe ha de confagrar toda cn 

fu celdica á la abeja. Allí labra cera , y holocaufto la propria voluntad ? N o fo lo 
miel,éfta para la mefa de los h o m b r e s , y la volunrad(dize Maximiliano Sandeo)f i -
aqucila para el culto de Dios . C e r a , y no los fent idos,y lo que es mas di f íc i l , cl 

8«>m frr. 
5. A f ? í -

miel? Si. Pues ambas fon cofas pegajofas . 
Es afsi; pero es tan grande el a f e o c ó q u e 
las labra,que aunque fon cofas pegajofas , 
no fe le pegan. En la celda t r a b a j a ; pe ro 
fin afirfe á la celda. En la cera fc e x c r e t a ; 

en tendimiento ,y todo cl ler fe ha de fa-
c r i f jca ren la obediencia: Thus efi obedien-
tia,q.iaficfífm, inleUettum, voluntatem, te-
tumqne feipfumojfcrt quafithus in boloiau-
fium. P e t o dize mas cl 1er la obediencia 

ccrr.o 

Ssnl. ,••«• 
le/tr -5 9. 
«un. 8p. 

como incienfo. Es(Ficles) el incienfo co- que mi EtcrnoPadre me dió?Quien dizc? 1 

fa tan fagrada, que aun entre los Gent i les Mi Padre : J$>uem dedil mihi Paier. Dios,y 
l e l l amó , árbol lacro : Religioni tributum, Redemptor mio,de t res modos hallo que 

(Pin ¿ i . d ixoPl in io . Pero mejor pluma la de San bebifteis el Cáliz de las p e n a s , ver t iendo 
Ctríl't4¡» C y r ¡ 1 ° Alcxandrino , nos af fegura , que vueftra preciofifsima fangre. El pr imero 

Offet'iu. como cola fagrada fe ofreció á Dios el fue cn la Circuncilion: y elte fue por ma-
, ¿ ¡ . incienfo: Tanquam faerum Deo; y con tal n o dc losMínif tros de ella; el fcgundo.cn 

r igor de ley (dize Gil leberto ) que no fe cl Huer to : y elle fue á diligécias de vuef-
puede ni debe of recer . f i n o á Dios folo: tra voluntaria aprehenfion; ei tercero fue 

Glllefcr. Et quidem ¡hurajtifiDeofiolí, nee ojferrifo- cn el refto de vueftra Pafs ion : y fue por 
4.11 Cát. ¡ent,nec debent. Elfo fupuefto , pregunto, mano devuef t rosenemigos icomo dezis, 

Si la obediencia,que en la profefsion fe Señor ,que os le dio el Padre á bebe r íFue 
of rece .es no folo á Dios , fi no á las cria- doctrina á las almasReligiolas,dize el Se-
t u r a s : c o m o puede fer c o m o incienfo? raphico Doctor : Dijcant Heli^iofsi.Esvcr-
Refpondan los Santos \\eyes:Obtulerunt ei dad (dizc el Señor ) que todos elfos me ¡„ 
thus. Ofrecieron fus dones á Jesvs : £ / .Re - d á n á b e b e r cl Cál iz ; mas t en iendo yo straph. 
ligiolos Reyes : qué hazeis ? Vn Niño re - precepto de mi EtcrnoPadre para b e b e r -
cien nacido como ha de recibir elfos d o - le ,no at iendo á los inl l rumentos de q u e 
nes? Ofreccdlos a MARIA Sandísima fu fe firvc.fino á fu voluntad d iv ina , que es 
Madre . Elfo no,dizen los Reyes : los pon- l a q u e m a n d a : m i r a n d o á l o s inf t rumen-
drémos fi cn manos de M A R I A , á quien t o s , l o s de la Circunci l ion fon lan tosdos 
veneramos fuper iora ; pero la intención del Huer to fon fantiisimos: los demás de 
es de ofrecerlos á D ios loW.Obtulerunt ei. la Pafsion fon crueles.Pues no : ghiem de-
Veis ai comola obediencia es incienfo,q dit mihi Pater.Wi Padre,mí Padre es quié 
f e of rece á folo Dios : porque aunque o - me dio á beber el Cál iz ,y por cuya o b e -
bedece á criaturas , no fe de t iene cn las diencía le he de beber ,y fean los que fue-
criaturas á quien o b e d e c e ; que mirando ren los inftrumentos; que cxcmplar de la 
en los fuperiores á D i o s , es Dios folo á religiofa obediencia, no a t iendo á los inf 
quien el incienfo de la obediencia fe o- t rumentos para obedecer , f ino á la volun-
f r cce : Obtulerunt ei thus. O almas! V n o - tad que lo manda de mi Padre Dios:.;?«? 
bcdeccr .porquc quien manda es pruden- dedit mihi Pater. S. Buenaven tura : J^uafi sona.ííl. 
t e , es lanto.es difcreto,obra fin pafsion: diceret: amaras efi Calix; at propinat illum ¡km. 
vn obedecer , porque anda cl Superior obedientia Dei.Pater amans fitium dat Cali-
examinando mi gufto para m a n d a r : mi- eem: Filius amans Patrem bibat Calieem. O 
ra J que elfa obediencia es rcfiua , no es admirable lección para hazer incienfo de 
inc ienfo : es obediencia baftarda , que la obediencia! 
obedece á la criatura por la c r i a tu r a , no 15 O Sagrada Efpofa de Jesv Chr i f -
pallando de la criatura á Dios,-que la o b e - to ! Obediencia le ofreces ; pero fea elfa 
diencia incienfo ha de mirar á folo Dios , tu obediencia incienfo , que encamine el 
fea la que fuere la c r i a tu ra : Nifi Deo foli obedecer á folo Dios. Elfa flor hermofa , 
nee offierri folent,nee debent. l lamada Efpofa del Sol,elHeliotropio,yá ¡¡m¡¡_ 

14 Quien nos enfeñará efta impor • fe vé que el Jardinero la riega , la cuyda, 
tante lección , fino cl que fue obediente la cult iva,dcfde el plantarla al c r ece r , y 
hafta la muerte,y muerte de Cruz? Habla florecer; pero al crecer la flor, y perficio-
á S. Pedro mi Padre , quando quifo em- narfe.á quien atiende?AI Jardinero? A fa 
barazar la prifion,y reprehendiéndole di- mano? A fu inftrumento? A la a g u a ? N o , 

Va. 18. ze: Calieem qu-m dedit mihi Pater non vis fino al Sol; que viendo feguir á efte al fti-
vt biham iUuml P e d r o , que hazes? Y o no perior movimiento,ella folo at iende,y li-
te dixe, que traxeffcs e f p a d a , para her i r , gue el movimiento del S o l , fin p a r a r e n 
Ac.vfo no quieres que yo beba el Cá l i z , los inftrumentos que la cul t ivan: Difi-m¡ 

Re-



StMa >W 
'68 Sermón i . d e l a EpipHanla, y Profcfsion. z. 

Religiofsi (dizc el Doctor S e r a p h k o ) qu, reis que no . Veis ai el vacio que tiene de 

profiteniur feqtti Chrijlum ,cuitts vita lata 
fuit obedientia. O Efpofa del Sol divino 
Chri f to jesvs! O f r e c e incienfo en tu obe -
diencia , fin a tender á los inftrumentos 
para obedecer ; que el incienfo es o t ren-

criaturas la alma p u r a , fin r e t ene r en si 
fus imágenes. Mas. Poned elle cfpejo de -
lante de qualquiera de vo fo t ro s : Ñ o es 
ve rdad ,que al pun to fe vé en el efpejo la 
imagen del que en él fe mira? Veis ai co - s tmb. i» 

d a fagrada.que fe ded ica , y of rece a folo mo en la alma pura le vé ¡ corno en cfpe- 6 . a M ¡ [ | 
. lo ¡m^cr^nrlp fu divino Flnofo: nnrniip 

&1¡». ¡il. 
i l .c .14. 
(DkfcJil. 
l.enp.yo 

CMIÍC.6. 

Dios : Obtulerunt ei tbus. _ 
16 Pe ro aun n o s dizc mas la o b e -

diencia como incienfo. Pruebafc éftc , y 
fe aprueba (efer iven , P l in io , y Diofcoi i-
des) por la candidez: Probatur candare; y 
la candidez es la prueba mayor de la per -

jo , laimagen de fu divino Efpofo: porque 
como liempre eftá en fu divina prefencia, 
íiempre reverbera en elle cipe jo fu ima-
gen. D c z i d m e s o r a : Ella imagen del c f -
pejo tiene vida? Diréis que n o . O que fe 
mueve! Es verdad, pero no fe mueve por 

tyíe. ta. 
I j.íuC.7. 
tk. 

sby.il. 

f e f t a obediencia': porque ha de f e r , can- si, lino fegun fe mueve el que en el e lpejo 
dida,pura,fcncilla,fin examen, fin difeur- fe mira. O primores de la pericCta o b e -
lo . N o es a f s i , Efpofa de j e sv-Chuf lo? diencia! Ego SleSo mea ,¿- dihatt, metts 
Pareceme que re fpondc por la nueva Ef- mihi. Yo(dizc la Efpofa) foy para mi E f -
pofa la Efpofa de los Cant3ics : Ego dileffo pofo cfpejo: Ego dileBo m co, velutifpeculü. 
meo,¿- di'e chis mcus mihi. Yo foy (dize) Mi Efpoio es para mi, qu ien en t i le efpc-
para mi amado ,y mi amado para mi . P e - jo fe vé: Et Jiléelas metts mihi: porque la 
10 explícanos E f p o f a : qué e res tu para imagen de mi divino E f p o f o , que le mira 
!u a m a d o ? qué es tu amado para t i ? Es 
tu Cr iador ,y tu fu criatura? Es tu Rcdcp-
tor ,y tu fu redimida? Es tu Efpofo ,y tu fu 
Efpofa? qué es? no lo explica: porque en 
la efcueladcl amor perfecto,dize mas vna 
noticia amorofa general de D i o s , q mu . 

en m i , no tiene mas m o v i m i e n t o que el 
de mi E f p o f o , porque no quiero mas vi-
vir que o b e d e c e r : Velutifpeculum. Mueve 
mi Efpofo la mano? Y o la ir uevo. Mue-
ve los labios? Yo también . Inclina la ca-
bera? Yo la inclino; pero de tal fuer te , q 

chas otras noticias particulares. L o q u e ni reparo en como la inclino, ni en como 
sé es (dize) que foy t oda f u y a , y que es me muevo:porquc,como muer ta ,no dif- ^ 
t o d o mió : lo demás no lo pre tendo fa- curro al obedecer,fino m e muevo á obe - ^ 
bcr ,porque és mas intima mi comunica- decer fin difcurrir ,como imagen muerta 
cion: Ego dileílo meo,¿- dileítus metts mihi. de c fpe jo : Ego dilcSo meo, vehttifpccrJum. 
Sea afsi; mas nos has de dezir a l g o : Q u é S.Bernardo: Ule mihi$ ego il/i-. i/le /a/mi 
es tu amado para ti? Es el Medico que te » « > ? < illiusvolmaii. M a n d c m i d i v i n o 
cura? El Maellro que te enfeña ? El Efpe- Efpofo lo que guítare : que mi obedien- ¿s-'°c*< 
jo en que te miras? Antes la Efpofa (dize cia ha de fer incienfo candido , que no 
S. Gregor io Nifeno ) es e f p c j o d e i u Ef- mirando al obedecer fino á Dios ,ofrezco 
pofo: Ego dileclo meo,velutifpcculumH'az- (dize la nueva E f p o f a ) vn incicnlo 
va dificultad fe nos ofrece: porque lo co- d e obediencia con candidcz:ü¿-
mun es dezir ,que Jesvs es efpejo de las 
almas puras,en quien mirándote , fe c o m -
ponen para agradarle ; pero que la alma 
lea efpejo de jesv-Chri l lo : como puede 
fer? O es explicar el amor de Jesv-Chrif-
t o á l a a lma,que fe mira e n ella como en 
vn efpejo? N o e s fino explicar lo pr imo-
rofo de la obediencia de la alma á lesv-
Chr i l to . J 

17 Mirad (Fieles) vn efpejo. Pre -
gunto : él en si t iene alguna imagen ? Di-

tulerunt ei thas. Obedien-
tia ftcut tbus. 
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§. I V . 

LA ESPOSA RETNA OFRECE CAS. 
lidad,como myrrha,cuya amargura 

libra de corrupción. 

18 T~t L don tercero es la myrrha: 
r , Et myrrham; y el vo to ter-

cero de nueltra prGfeifa es de la cal l idad, 
y callidad como myrrha : Caftitas ftcut 
myrrha. Guillermo parvo : Continentia per 
myrrham /ignificaciir. Por ello hablando el 
Efpofo divino de los labios de fu Efpofa , 
d ize ,que Ion vnos lirios , que diftilan la 
myrrha pr imera: Labia illius tilia, diftilií-
tia mprrham prhnam. Labios lirios (dizc 
Eufebio) Ion labios que hablan ,6 votan 
cal l idad; pero lo explica el Efpofo con 
dezir ,que diftila.ó fudan la primera m y r -
rha : porque (como dixo Diofcorides) la 
myrrha primera es la que el árbol fuda 
por si fin la menor violencia,que es como 
myrrha voluntaria; en que fe fignifica lo 
voluntario,y libre del voto de cal l idad: 
DijliHantia myrrham primam. Bien: y por -
qué ha de fer la callidad c o m o myrrha? 
Porq lia de nacer la callidad de la amar -
gura,y morrificacion?Afs¡ el P.Sandeo.O 
porque(Iégun Gucrr ico) de la fuerte que 
lo amargo de la myrrha preferva de cor -
rupcion.y gu íanos : afsi la mortificación 
libra de guíanos de efcrupulos.de remor-
dimiétos, y reprchenliones a la callidad? 
T o d o es afsi; pero añadid inas. Ha de fer 
la callidad como myrrha , porque no ha 
de admitir la mas minima dulzura. Ya me 
explico. Ayvnascaft idades muy dulces, 
que admiten con facilidad guftos lícitos. 
Ellas Ion caltidades ; pero no , myrrha . 
Cal t idadcs fon; pero 110 libres de repre-
henfioncs.y aun riefgos i porque para fer 
myrrha, o f renda de almas r e y e s , h a de 
tener amargura que libre de los riefgos 
mas remotos . 

1 9 V e a m o s , para mas bien enten-
derlo,vna ley del iexto de los Números . 
Ordenaba Dios allí,que'el v a r ó n , ó mu-
ger ,que por voto fe dcdicáffc á fervirle, 
no bebiefle vino algu no,ni o t ro algún li-

cor con que fe pudieffen p r iva r : Vir five H<em.6e 
mulier ,cum fecerint vatum vi fati&ificentur, 
é-fe voluerint Domino cortficrare : a vino & 
omniquod inebriare poteji abjlinebunt. El 
Efpiritu de ella ley (dize S.Buenaventura) 
habla con las almas Religlofas , en orden 
á la abftinencia del vino perniciofo de la . 
luxuria: A Religiofsis prttendit Deus abjli. 
nentiam avino carñatium defidtriorum. Pe- i», 
ro tengo en la letra dificultad: porque nd 
folo p roh ibe Dios e l ' v i n o , fino las 
vbas: no folo las vbas,(¡no las paíTas: no 
fo lo las palfas,fino los granillos que tie-
nen : Ab vbapaffa vfqusad acinum noh co. 
medent. Valgame Dios i Si el fin de la ley 
es ,quccon el vino no fe p r iven : las paf -
las nopr ivan : los granillos mucho me-
n o s : q u é importa que coman los grani-
llos? O , q u e importa mucho! dize el Pa-
dre Cornel io. Quer ia Dios que fus N a -
zareos Religiolos elluviefién tan lexos de 
el vino,y lo quepr iva ,que ni aun queria 
tuviellen quien fe lo acordalfe. Siles de -
xára licencia para los granillos : de ellos 
á las palfas,ay pocos palios : de las pallas 
á las vbas,menos : y menos de las vbas al 
vino. Pues para que eltén mas lexos del 
v i n o , y de fus riefgos , no quiero ( dize 
Dios ) que coman ni aun los granillos de 
las paíl as :Abvbapaffa vfque ad acinum non 
comedent. Co rne l i o ; He videlicet ab acinis Corne!. in 
advbas,ab vbis ad vinnm tranfirent. Mas 6. !^¡¡m. 
para qué cito o t ro Expof i to r , que á la V . , a ¡r-
M.Mariana de S. jofeph , Fundadora de 
ella admirable Recolección Augultina? ^enéor.' 
Exhor t iva á fus Religiofas á que reparal- , / , 4 m r . 
fen ,como es razón,en menudéelas; y alu- in 
diendo á ella ley , les dezia con Ungular " í - 4» 
gracia -.Hermanas-, ni tas gr anillos.S\, almas: 
para que no venga á privar el vino de la 
luxuria : ni los granillos de las menuden-
cias,de la menor patabrs que alude,le ha 
de admitir: Abvbapajfa vjque ad acinum 
non comedent. Myrrha,myrrha,con amar-
gura de mortificación,que libre d e g u f a -
nos de elcruoulos.y de riefgos : elfa es 
o f r enda de Reyes , y la que oy of rece la 
nueva Efpofa á fu Efpofo niño Rey: Obtu-
lerum ei myrrham. 

2 o Pero no dexémos la m y r r h a , fin 
a ten-
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pr io gufto,porque no bufea en Dios fino 
à Dios;y élla es la myrrha myfiica que o -
frece à lu divino Efpofo la nueva Elpofa: 
Obtuletunt eìmyrrham : caflitas ficai myr-

atender fus primores. Almas ay ,que prop-
iamente profeffan.y practican la caft idad, 
y pureza que hemos dicho,que es de cria -
turas á criaturas corporales;pcro n o eftán 
tan promptasápra í l icar efTa p u r e z a , mi-
rando a lo cfpiritual. Me cntendeis ? Tie-
nen oracion muchas horas: comulgan re -
petidas vezes ; pe ro ello fuelefer con tal 
apego á fu guf to ,que (i éftc les falta,fe tur-
ban,fe defazonan , fe inquie tan , y lo juz-
gan todo perdido. Otras a y , que a dos 
dias de recogimiento, porq le tuvieron á 
guf to ,ya fe juzgan, (y aun las juzgan tal 
vez los que menos dcbicran)en vn grado 
muy fuper ior ,que privan con D ios ,y que 
pueden tener con fu Mageftad llaneza: có 
l o q u e fe dclcuidan en la mortificación 
exterior,y mas en la in te r io r , que es la 
guardade la pureza del cípir i tu, y llegan 
á olvidar la humildad.O Santos Reyes! Es 
muy de adver t i r , que viendo la Eftrella 
que los guiava.al falir de Gcrufalem.dizc 
el Evangelif ta.quefe alegraron muchifsi-
m o , c o n vn gozo grande fobre manera; 
Videntes fteUam, gavifi funt gaudio magno 

MMb.% -aaldé. P e r o entran defpues á ver al Niño 
Dios ,y no fe dize que fe a legraron , fino 
que pof t rados fe r indieron,adoraron,y le 
ofrecieron los dones•.Procidentes adorave-
runt. Ay quien no conozca, que aora t ie-
nen mayor motivo de gozo? Ya fe vé : lo 
que va de la Eftrella que los guia,alSeñor 
de la Eftrella,que es á quien hallan. Pues 
como aora no fe alegran ? Si fe alegran,y 
m u c h o ; pe to es con vn gozo mas fubf-
tancial.y p e r f e d o . En el camino aun eran 
los Reyes principiantes en la virtud : por 
elfo hizieron extremos tales con vna lu-
zecita que tuvieron: Gaudto magno valdei 
pero al vér á Dios Niño, eftavan ya apro-
vechados ; y afsi aunque no ay duda , que 
tignen gozo.no le mueftran con demonf -
tracioncs de gozo,f ino con rendimientos 
humildes.y reverentes: Procidentes adora-
veruht ettm: practicando,y enfeñando,que 
quanto la alma eftá mas cerca de Dios , 
tanto mas ha de confervar, y crecer el ref 
peto,y humildad. O almas,y qué lección 
de pureza! Efta es la caftidad perfe&a del 
efpiritu,que no bu fea , ni explica fu p ro-

rha. 
21 O ce lebren , y aplaudan los An • 

geles tan real, y tan magnifica o f r e n d a , 
que haze Reyes,y Sabios á quien la o f r e -
ce! En hora b u e n a , ó Efpofa del Rey de 
las Eternidades Chri f to j e svs ! En h o -
ra buena defeubras l o s thc lo ros de tu 
cora^on.para ofrecer en tus v o t o s , o ro , 
incienfo,y myrrha , en p o b r e r a , en obe -
diencia,y en caftidad. Llega,llega,y reci-
b e la co rona .no del m u n d o , y fus bienes 
quedcfprec ias .no de la propria volun-
tad ,y la fobervia q u e pifas.no de los guf-
t o s f a l í o s q u e huyes ; fino mas preciofa 
corona ,que te conf t i tuy c Reyna de ti mif 
ma : Veni Sponfa Cbrijli , accipe coronam. 
C u y d a m u c h o , q u e no fe revelen contra 
fu Reyna los f o r ^ o f o s domeft icos apeti-
tos , para que a í f égu re s , defpues de efta 
corona, la immarcefs ib lc .y e terna . Y vo-
fo t ros(Fie les )que veis los paffes por d ó -
de fe conf iguc .y afíegura la corona, Ievá-
taos fi dormís ,ydaos prifa.con efte exem-
plo.á correr para confeguir efta felicidad, 
defpreciando ehriftianamente los cadu-
cos bienes del S i g l o : fuge t ando con la 
gracia vueftra voluntad á la divina Ley: 
huyendo las ocafiones de los dcleytcs vi-
les,que como vino de hiél de dragones 
enagenade la razón,para que libres de fu 
veneno de afpides in fanab le , logréis el 
dichofifsímo fin paraque fuifteis cr iados. 
Sea afsi.dulcifsimo Efpofo de efta dicho-
fifsíma a l m a : q u e por eftas bodas tan d e 
tu agrado te p e d i m o s , luz para conocer-
te,refolucíon para feguir te .amor para no 
olvidarte,gracia para no pe rde r t e , á que 

fe liga vna e tern idad dichofa en que 
glorificarte,en la g l o r i a : ^ B á « j 

mil,i , ¿- vobis, 

OIS® « O H H 0 ^ 1 4 0 o H & o H ® o t s ^ o o tgg* o í i & o H & o s g l l o 

S E R M O N 
T E R C E R O , 

D E L S A N T O C H R I S T O D E L A S A L V D , T E R C E R O 
dia de Pafqua de Refureccion, en ocaíion de dedicarle vna 

Lampara nueva,en San Jofeph de Granada. 
Año de i 6 f j . 

Stetit lefius in medio Difciputorum , ¿r dicit eis: Fax vobis í Ego fitm. 
Lucx 24. 

S A L V T A G I O N . »f g» 

Tt'l. n 
^pnlof. 
fyiigdi. 
2 rap.l. 
Cnt.li.f 

L g u n o pudiera juz-
gar acafo el dedi-
carfe en efte dia 
efta devotifsima 
ce lebr idad; pe ro , 
no aviendo acafos 
en la divinaProvi-

dencia,hallo fer .bien cófiderado, vn def -
agravio catolico contra la antigua fuperf-
t icion. N o es oy (Fieles) vno de los fo -
lemni fsimos dias,en que la Iglefia nueílra 
Madre celebra la t r iumphante Refurec-
cion de fu amantifsimo divino Efpofo Je-
fu -Chr i f to :Pues á qué propofi to en elle 
dia dedica la devocion efta viftofa lam-
para al Santo Chr i f to de la Salud ? Y qué 
tiene que hazer con efta celebridad de la 
Rcfurreccion,y dedicación defta lampa-
ra,el ofrecer vna c o r o n a , y diadema ? Es 
acafo? parece que fi;pero a tended , y ve-
réis que no.f ino que fon vnos defagravios 
catol icosque haze la chriftiana piedad. 

2 Fue eftylo de los Perfas ( como re -
fieren Tertul iano,yl lodiginio) llevar fue-
go delante de fus Reyes,para Índice de fu 
Real fobcrania; y al entrar en Ñapóles el 
Magno Pompeyo ( dize Plutarcho ) en 
reconocimiento de que le veneravanEm-
perador,le falieron á recibir con coronas, 

y con lamparas encendidas -.Sertis ornati, p¡uli ¡„ 
fiab lampadibus eumfuficepirc. L o mifmo fu- Pompei.. 
cedió al entrar el o t r o Antonio en el A l -
cazar de Athenas ,como refiere Atheneo . ¿uhev. 
Pero veamos letras fagradas.Yàfabeis que lií. 4 . 
Nabuchodonofo r , fobervio fobre ambi-
c iofo , intentò fugetar à fu obediencia à 
todo el mundo. N o avia Ciudad que n o 
fe r ind ie f feàHolofe rnes j fu Capi tan G e -
neral. Afsi t r íumfante carainava fu f o b c r -
via,caufando tan defufado pavor , que con 
la fama que luego fe dilató de fu pode r , 
aun antes que llegafTe fu efpada à teñir íús 
filos en lafangre de los pueblos , falian à 
recibirle con rendimiento guf tofo ; pe ro 
c o m o falian? dizelo el Sagrado Tex to : í - r -
cipientes eumcum coronis ¿r lampadibus , du-
ceníes choros in lympanis tìbìjs. Salían à 
recibirle t r i u m f a n t e , ó para celebrar fu 
t r iumpho,con choros de muficas, có lam-
paras,y coronas,que le ofrecían : Cum co-
ronisi lampadibus. 

3 Pues aora . Hallavafc la devocion 
católica de los fervorofos vezinosde efta 
Pa r roch i a i l u f t r e , con reverentes defeos 
de venerar los los triúphos de ]esv-C'nril-
t o N.S .que configuió de la muerte , de el 
demonio ,y del infierno,con el palo de la 
C r u z , e n la que fue Sol con alas, como di-

xo 



Scrinön i .delaEpipna 'n iá ,y Profelsion. i . 
pr io gufto,porque no bufea en Dios fino 
à Dios;y éíta es la myrrha myfiica que o -
frece à lu divino Efpofo la nueva Elpofa: 
Obtuletunt eimyrrham : caßitas ficut myr-

atender fus primores. Almas ay ,que prop-
iamente profelfan.y practican la caft idad, 
y pureza que hemos dicho,que es de cria -
turas á criaturas corporales;pcro n o eftán 
tan promptasápra í l icar cíTa p u r e z a , mi-
rando a lo efpiritual. Me cntendeis ? Tie-
nen oracion muchas horas: comulgan re -
petidas vezes ; pe ro e f t o f u e l c f c r c o n tal 
apego á fu guf to ,que fi éftc les falta,fe tur-
ban,fe defazonan , fe inquie tan , y lo juz-
gan todo perdido. Otras a y , que a dos 
dias de recogimiento, porq le tuvieron á 
guf to ,ya fe juzgan, (y aun las juzgan tal 
vez los que menos dcbieran)en vn grado 
muy fupet ior ,que privan con D ios ,y que 
pueden tener con fu Mageftad llaneza: có 
l o q u e fe dclcuidan en la mortificación 
exterior,y mas en la in te r io r , que es la 
guardade la pureza del clpir i tu, y llegan 
á olvidar la humildad.O Santos Reyes! Es 
muy de adver t i r , que viendo la Eftrella 
que los guiava.al falir de Gcrufalem.dize 
el Evangelif ta.quefe alegraron muchifsi-
m o , c o n vn gozo grande fobre manera; 
Videntes fteUam, gavifi funt gaudio magno 

i í l t j i . i vatde. Pe ro entran defpues á ver al Niño 
Dios ,y no fe dize que fe a legraron , fino 
que pof t rados fe r indieron,adoraron,y le 
ofrecieron los áoaes-.Procidentes adorave-
runt. Ay quien no conozca, que aora t ie-
nen mayor motivo de gozo? Ya fe vé : lo 
que va de la Eftrella que los guia,alSeñor 
de la Eftrella,que es á quien hallan. Pues 
como aora no fe alegran ? Si fe alegran,y 
m u c h o ; pe to es con vn gozo mas fubf-
tancial.y p e r f e d o . En el camino aun eran 
los Reyes principiantes en la virtud : por 
elfo hizieron extremos tales con vna lu-
zecita que tuvieron: Gaudio magno valdei 
p e t o al vér á Dios Niño, eftavan ya apro-
vechados ; y afsi aunque no ay duda , que 
tígnen gozo.no le mueftran con demonf -
tracioncs de gozo,f ino con rendimientos 
humildes.y reverentes: Procidentes adora-
veruht eum: practicando,y enfeñando.que 
quanto la alma eftá mas cerca de Dios , 
tanto mas ha de confervar, y crecer el ref 
peto,y humildad. O almas,y qué lección 
de pureza! Ella es la caftidad pe r fe f t a del 
efpiritu.quc no bu fea , ni explica fu p ro-

rha. 
21 O ce lebren , y aplaudan los An • 

geles tan real, y tan magnifica o f r e n d a , 
que haze Reyes,y Sabios á quien la o f r e -
ce! En hora b u e n a , ó Efpofa del Rey de 
las Eternidades Chri f to ]esvs ! En h o -
ra buena defeubras l o s thc fo ros de tu 
cora^on.para ofrecer en tus v o t o s , o ro , 
incienfo,y myrrha , en p o b r e r a , en obe -
diencia,y en caftidad. Llega,llega,y reci-
b e la co rona .no del m u n d o , y fus bienes 
quedcfprec ias ,no de la propria volun-
tad ,y la fobervia q u e pifas,no de los guf-
t o s f a l f o s q u e huyes ; fino mas preciofa 
corona ,que te conf t i tuy c Rcyna de ti mif 
ma : Veni Sponfa Cbrijli , accipe coronam. 
C u y d a m u c h o , q u e no fe revelen contra 
f u R e y n a l o s f o r ^ o f o s domeft icos apeti-
tos , para que a í l égu re s , defpues de efta 
corona, la immarcefs ib lc .y e terna . Y vo-
fo t ros(Fie les )que veis los paífes por d ó -
de fe conf igue .y alfegtira la corona, Ievá-
taos fi dormís,ydaos prifa.con efte exem-
plo,á correr para confeguir efta felicidad, 
d c f p r e c n n d o ehriftianamente los cadu-
cos bienes del S i g l o : fuge t ando con la 
gracia vueftra voluntad á la divina Ley: 
huyendo las ocafiones de los dcleytcs vi-
les,que como vino de hiél de dragones 
enagenade la razón,para que libres de fu 
veneno de afpides in fanab le , logréis el 
dichofifsimo fin paraque fuifteis cr iados. 
Sea afsi.dulcifsimo Efpofo de efta dicho-
fifsima a l m a : q u e por eftas bodas tan d e 
tu agrado te p e d i m o s , luz para conocer-
te,refolucion para feguir te .amor para no 
olvidarte,gracia para no pe rde r t e , á que 

fe figa vna e tern idad dichofa en que 
glorificarte,en la g l o r i a : ^ B á « j 

mihi , ¿- vobis. 

SER-
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S E R M O N 
T E R C E R O , 

D E L S A N T O C H R I S T O D E L A S A L V D , T E R C E R O 
dia de Pafqua de Refureccion, en ocafion de dedicarle vna 

Lampara nueva,en San Jofeph de Granada. 
Año de i 6 f j . 

S'etit Iefus in medio Difiipulorum , ¿r dicit eis: Fax vobis í Ego fum. 
Lucx 24. 

S A L V T A G I O N . »f g» 

Tt'l. n 
Afolo;. 
H/iigJi. 
2 eep.l. 
Curi li. $ 

L g u n o pudiera juz-
gar acafo el dedi-
carfe en efte dia 
efta devotifsíma 
ce lebr idad; pe ro , 
no aviendo acafos 
en la divinaProvi-

dencia,hallo fer .bien cóf idetado, vn des-
agravio catolico contra la antigua fuperf-
t icion. N o es oy (Fieles) vno de los fo -
lemni fáímos dias.cn que la Iglefia nueftra 
Madre celebra la t r íumphante Refurec-
cion de fu amantifsimo divino Efpofo Je-
fu -Chr i f to :Pues á qué propofi to en elle 
dia dedica la dcvocion efta viftofa lam-
para al Santo Chr i f to de la Salud ? Y qué 
tiene que hazer con efta celebridad de la 
Rcfurreccion,y dedicación defta lampa-
ra,el ofrecer vna c o r o n a , y diadema ? Es 
acalo? parece que fi;pero a tended , y ve-
réis que no.f ino que fon vnos defagravios 
catolicos que haze la chriftiana piedad. 

2 Fue eftylo de los Perfas ( como re -
fieren Tertul iano,yl todiginio) llevar fue-
go delante de fus Reyes,para Índice de fu 
Real fobcrania; y al entrar en Ñapóles el 
Magno Pompeyo ( dize Plutarcho ) en 
reconocimiento de que le veneravanEm-
perador,le falieron á recibir con coronas, 

y con lamparas encend idas : Sertis ornati, p¡uli ¡„ 
fub lampadibus eumfufcepìre. L o mifmo fu- Pompei.. 
cedió al entrar el o t r o Antonio en el A l -
cazar de Athenas ,como refiere Atheneo . M ^ , 
Pero veamos letras lagradas.Yàfabeis que lií. 4 . 
Nabuchodonofo r , fobervio fobre ambi-
c iofo , intentó íugetar à fu obediencia à 
todo el mundo. N o avia Ciudad que n o 
f e r i n d i e f f e à H o l o f e r n e s / u Capi tan G e -
neral. Afsi t r iumfante carainava fu f o b e r -
via.caufando tan defufado pavor , que con 
la fama que luego fe dilató de fu pode r , 
aun antes que llegafTe fu efpada à teñir íús 
filos en lafangre de los pueblos , falían à 
recibirle con rendimiento guf tofo ; pe ro 
c o m o falian? dizelo el Sagrado Tex to : í - r -
eipientes eum eum eoronis ¿r lampadibus , du-
ceníes choros in tympanis tibijs. Salían à 
recibirle t r i u m f a n t e , ó para celebrar fu 
t r iumpho,con choros de muficas, có lam-
paras,) ' coronas,que le ofrecían : Cam co-
ronisi lampadibus. 

3 Pues aora . Hallavafc la devocíon 
católica de los fervorofos vezinosde efta 
Pa r roch i a i l u f t r e , con reverentes defeos 
de venerar los los triúphos de Jesv-C'nrií-
t o N.S .que configuió de la muerte , de el 
demonio ,y del infierno,con el palo de la 
C r u z , e n la que fue Sol con alas, como di-

xo 



y - f S e r m . 7 } . d e l a R e f u r r e c c i o n , S a l u d , y D e d i c a c i o n d e l a m p a r a . 
' Romanos,el aver ha l l ada C e r e s , con fu 

lampara àProfcrpina.Y la celebravan con 
lamparas,como cantò el otro:Hixc Cereris 
fa cri s «une quoque lacla dai ¡ir. lejlh. 

O engrandecida fea(Fielcs) laPro-

, , , xoMalach ias .pa ra la falud del mundo: 
' E t fanitas in pennis far,y para e f to .oy q u e 

la Iglcfia Santa celebra á fu Magettad d i -
vina refucitado , y t r i u m p h a n t e , con ren-
d i d o afe i to le of rece lampara, c o r o n a , y 
muf icas ,que aplaudan al Rey de Reyes 
t r iumfadorde l p e c a d o , y de la muer te . 
Aqui fi (dize la d e v o c i o n , con ellas fefti-
vas demof t rac iones) aqui li que fe e m -
plean bien las l amparas , y co ronas :Cúm 
cor/mis, ¿y lampadibus : porque aqui es 
donde fe debe el obfequio r e c o n o c i d o , 
que conficlfa á Jesv-Chi i f to , t r i umfan t c . 
Veis (Fieles) que no es acafo cita ded ica-
ción de lampara,y corona al San to Chr i l -
t o d e laSalud en el dia de laRefurecciou? 
Veis el defagravio Cato l ico de la devo-
cion en efta fi efta? 

4 Buelvo á preguntar . YA que no es 
acafo que fea en efta Pafqua de Refurec-
cion : ferá acafo que fea en efte dia? N o Jo 
es. Quantos fon oy de efte mes de Abril? 
diréis que veinte. Es verdad . P u c s o i d o -
t ro defagravio en la dedicación de efta 
lampara. Allá fingieron los antiguos que 
fu Deidad mentida Ceres anduvo algún 
t iempo bufeando á fuProfcrpina; pero de 
qué fuerte ? Cum lampadibus quarebat, d i -

r ' -/.''• xo Fu lgo fo , con Ricc iardo , y o t ros mu-
i • chos. C o n lamparas la bufeava. L o que 
fyceiar. c n e{j a ficc¡on querían dar á en tender , 

nos lo explica Pier ioValer iano.Ceres(di-
46 ze)cs la tierra ¡Proferpina es la virtud de 

üÜrogl. las plantas, que ocul ta , y como fcpultada 
en el invierno, l legando la pr imavera , a -
quella que parecia muer ta ,y fcpultada,fa-
le con nueva,y mas he rmofa vida.Pucs cn 
aquel bufear Ceres á Proferpina con l am-
para,daban á entender el defeo de la t ier-
ra de que las plantas llegafTen con el calor 
á refucitar. N o es lo particular e f to ; fino 
que celebravan los Romanos ant iguos 
vna fietta, por aver hallado C e r e s á P r o -
ferpina, con tantas demoftraciones de ju-
bilo, que á ninguno era licito cftár trifte 
en aquella celebridad. Y quando la cele-
bravan ? Diga Rol ino: Duodécimo Kalendas 

*J(jí II Ma:j,qu'r efi dies vige/imus Aprilis Cerealia 
antiq. % eriinr,q!i.e ob inventionem Proferpina celebra-

' ' / u w . E n e l d i a zo, de Abril celebravan los 

5 U engranucLiod i emr ie ¡ t s , i a i - iu -
videncia de D i o s ! C o m o queréis que yo 
entienda es acafo el cclebrarfeá 20.de A -
bril la dedicación de cita lampara, cn que 
aplaúdela devocion la divina vii tud de 
jesv-Chr i í to S .N.grano muer to cn la tier-
ra para la falud del m u n d o , q u e refucita 
g lor iofo para bien del vniverfo ? Ea , que 
no es acafo,fino divina Providencia, que-
r iendo Dios que en el dia miímo , cn que 
los Gentiles fupei fticiofos celebravan la 
invención de Proferpina,que es la refur-
reccion de la virtud de las plantas: cn cffe 
m i f m o le defagravie la devocion fervo-
ro fa , r e fo rmando en ellos catolicos acier-
tos los ciegos errores de aquella fupcríii-
c ion : Duodécimo Kalendas Maij,quieft dies 
•vigefmus Jprilis,¿ye. O fea mil vezes en 
hora buena, amant i fs imo D i o s , y Señor 
mió , que aya quien afsi os celebre Rey de 
Reyes,y afsi os adore refucitado,para g lo-
ria,y alegría verdadera de las a lmas! C a -
l l e n f e , y n o f e o y g a n y á l o s t r iumphos de 
los antiguos profanos,recibidos con l am-
paras,y coronas , a la vifta de ella l ampa-
ra , y corona ,que confagra la devocion al 
tr iumpho fagrado de Jcsv-Chrifto N . S . 
Au thor de nueftra verdadera falud. Ef-
conda fe .ynopa rezca l a f i c í l ade las lam-
paras de los Romanos Gent i l e s , que cele-
bravan á los ao.dias de Abr i ! , quando ay 
cn S. Jofeph de Granada fieíta á 20.de A-
bri l .en que dedica la devocion mas Reli-
g i o f a lampara á Jcsv-Chrifto. Pero fuf-
pendamoslos a f e t t o s , para dár lugar al 
d i feur fo : paracuyo acierto me ayude mi 

Audi tor ioá felicitar la g rac i a ,po r 
medio de MARIA Santifsi-

[¡12: Ave María, 
¿•c. 

S te-

Abul. h 
i. Peral. 
i . f . I I . 

Peñafiel. 
prof. ebr. 
[ag. 194. 

!Pier. Va-
UrM. 4«. 
íentalpba 

Stetit Iefus in medio dlfcipuhrum , ¿r dicit 
eis: Pax vobis. Luc. 2 4 , 

§ . I-
ALVMBRA L A LAMPARA , PARA 

atender al Myflcrio de ta Refurrec-
cion deJefu-Chrifto S.N. 

6 ^ I r v e n las lamparas en los Tem-
plos.no folo para el honor , y 

decencia.como advirtió el Abulenfe;fino 
también para dár luz , con que los Fieles 
vean,y atiendan á lo que alumbran.Sien-
do , pues, efta lampara viftofa dedicada 
para alumbrar al Santo Chri f to de la Sa-
lud, reparemos en lo que lu l u z , y fu f a -
brica nos defcubren.de myftcrios,dc doc 
t r inas .yconfue loá la devocion. P in tó l a 
Antigüedad (d ize Pierio Valer iano) por 
Hieroglyfico de laSalud vnPentalpha.Si 
eftrañais (Fieles) la voz ! Pcntalpha es vn 
compuefto de l ineas , que forman cinco 
Alphas.y cinco puntas , al m o d o d e vna 

para la vocacion de efta devotifsimalma-
gen del Santo Chri f to dé l a Salud ; que fi 
el caradrion ( c o m o dize Eliano) ponien-
d o los ojos cn el enfermo de it terici a , le 
fana de fu dolencia , aunque le cucila la 
v i d a , porque le bebe el achaque para 
dár falud al enfermo : mas bien Jesv-
C h r i f l o N . S. para dár al hombre enfer -
mo la f a lud , corteó la medicina con fu 
Pafs ion , y muerte i que por elfo inclinò 
fu Mageftad la cabera antes de morir , 
que fue vn mitar benigno al en fe rmo , 
para fanarle , cortándole la vida fu ialud: 
Inclinato capile tradiditfpirilum. Primalio: 
Caiifa no/Irafalutis. P e r o , Fieles: fi cele-
bramos oy laRefurreccion de Jesv Chr i f -
t o S . N : c o m o es la fiefta á efte Señor 
crucificado? Pongafc vna Imagen de Je-
svs refuci tado en aquel Altar ; pero c ru-
cificado, porqué ? Veamos el Evangelio. 
Apareció nuc f l roRedcmpto rá fus difei-
pulos refucitado ; y dize San Lucas , rque 
fe pufo en pie enmedio de e l l o s , que fig-

EUtndiíi 
17.Í.1}. 

Tan. 
Primaf. 
ibi. 

eftrella; y fin dexar Pier io à mi arbitrio la nifica fu vit toria de la muerte -.Stetit. in 
aplicación, eferive afsi : Pojfe nos in vera, medio i pero que luego les moft ró las 11a-
falutisfignificatum, accipere quinqué Chrifti 
vulnera, qu e Pentalpba ipfum commode con-

JlituuAt. Las cinco llagas de Jesv-Chrillo 
(dize) fon el mejor fymbolo de la falud 
del mundo : porque forman perfe t tamc-
te el Pcntalpha de las cinco A,que fignifi-
can falud. Lee (Ca thoüco) citas cinco 
letras cn las cinco llagas,que oy mueftra 
•el Señor á fus difcipulos-.Oftendit ei manus 
¿•pedes ; y hallarás en ellas cinco A myf-
teriofas, que explican .pa ra tu f a l u d , la 
fineza de fu amor . La A primera del co-

gas : Oftendit eis manus,¿y pedes. Las llagas 
aora : á qué fin ? Mucftrelcs fu gloria; pe-
r o lasllagas de fu Cruz , porqué ? Ea, que 
luz tiene nueftra lampara,para que defeu-
bramos el myflcrio. Yá veis que t iene 
luz, que aunqueef tuvo muerta , rcfplan-
decc y á : y plata t iene, en donde reíplan-
dece la luz. N o es afsi ? Y crta plata no f e 
labró á los golpes del martillo , para fer 
depofito de !a luz ? Luego luziendo cffa 
luz, mueftra en la plata los golpes que le 
cortó? E a , muer t renuef t ro Salvador íus 

Símil. 

racon.dize Amor, la fegunda A en la ma- llagas: veafe cn aquel Altar fu Imagen 
110 de recha , dize Armaspin guardarte: en la Cruz , c n el dia de fu triumphante 
la tercera A de la izquierda , dize Amparo Refurreccion : porque quiere , que fi le 
para defender te : y la qua r t a , y quinta A veneramos re fuc i t ado , y g l o r i o f o , aten-
de los fagrados pies, dizen Alivio,y Arri- damos los golpes que le coi to elfa gloria, 
mo para fuftentar tu flaqueza. Efte es el para nueftra eterna falud: Oftendit eis ma-
fvmbolo de nuef t ra mejor falud , que fe ñus , ¿r pedes. 

- n W v . r . h r i f t o crucificado,oue conf- 8 Allá Plutarco refiere del ce lcbreCa-vé en Jesv-Chrif to crucif icado,que conf-
ia de ellas cinco my.ûeriolas letras de las 
llagas: In vera,falutisJìgnificatiim , quinqué 
Chrifti vulnera. 

pitan S e r t o r i o , que a ' iendole quebrado 
vn o jo cn vna batalla, hazia gala dello có 
fus amigos;y daba efta razón excelente: 

G por r 

Piularán 
*¡t. Ssrl. 



7 4 Serin. 3 .de laRefurreccion.Salud.yDedicacion de lampará. 
porque otros ( dezia ) dexan en fus calas a los fuyos: y nos lo dize la lampara con 
los títulos de lus proezas ; pero que e l los 
traía en la cara á vida de t o d o s : para que 
al verle con tanta honra.viellén júntame-
t e lo que le avia collado el adquirirla: Eof-
que haberet fortun.t,¿- virtutis fuá hijpeí/o-
res. Pe ro mas noble excmplar nos ref iere 
S.Mathco.Baxava dcIThabor Jesv-Chrif-
t o S . N . con fus tres difcipulos privi legia-
dos , que avian fidoteíligos de fu g lor io-
fa Transfiguración ; y advierte el Evan-

( gélida,que les encargó el Señor el f ec re -
t o : Nemini dixeritis vifitmem. Mirad ( l e s 
dize) que á ninguno digáis lo que ave'is 
vifto. Para fiempre, Señor? N o ; fino haf -
ta que yo refucite : Doñeefilius hominis a 
mortuis refurgat. Valgame D i o s ! P o r q u e 
es elle tan encomendado fecreto ? P o r -
que no fe impidiera fu muerte fi fe fupie-
ra ? Remigio lo dezia. Pero tiene mas 
my í l c r í o , fi atendemos al Angélico D o c -
t o r . Era debida la gloría de lu Humani -
dad fantilsima a Jesv-Chrií lo S. N . no fo -
lo por el titulo de hi jo de fu E te rno Pa-
dre , f ino también por los méritos d e fu 
fan'tifsima vida, pafsion, y muer t e : Chri-

3-M-" ftofecundumquodeflDeifilius per naturam 
art.}. *d je[,e¡ur glor¡a divina ; nihitominut tamen 

debetur ei «loria ficut hominl beato : quam 
quantum ad aliquid debuit habere eum méri-
to. Pues aora . Q u e dize elle Señor á los 
difcipulos? Q u e no revelen la gloria que 
v i e ron , halla que aya refuci tado : Doñee 
f/ius hominis a mortuis refurgat. P o r q u e 
no? Pues no fe conoce yá ? Si la refieren 
antes, dirán la honra que tiene por hi jo 
de fu pad re ; mas no podrán dezír l o q u e 
ha de padecer , para merecer effa g lor ía . 
Callen p u e s , la gloria halla la Relurrec-
cion ; que entonces quien dixere, y quien 
fupiere elfa gloria, dirá, y fabrá también 
las indecibles penas , con que , demás de 
tener la , la merec í : Doñee fitas hominis a 
mortuis re/Urgat. Seaafsi (Fieles) q u e ce-
lebremos , en el dia de Rcfur recc ion , á 
Jcsvs S. N . crucificado por nueílra falud: 
para que al atenderle refucitado,y g lor io-
fo,le atendamos mereciendo en la Cruz 
elfa honra,y gloria; que por elfo mueílra 
oy fus llagas,quando aparece refuci tado 

\emi¡. 
ibi. 

Q.Tht. 

lu luz ,moí l r ando losgo lpcsque para re-
cibirla fufri ó-.q/leedit eis manus ¿- pedes. 

§. n. 
• 

ALVMBRA LA LAMPARA, PARA 
creer^,obrar,y padecer, ofreciendo en 

las obras el cor acón. 

9 T~\Efcubierto yá el myflerio 
U del dia ,y de la fiefta, con 

la luz de nueílra lampara : veamos lo que 
alumbra fu luzá nueílra doar ina .P id ió o y 
]esv-Chr i f toS.N.á los difcipulos, fi tenia 
algo que darlc;y ellos (dize el Evangelis-
ta ) le ofrecieron parte de vn pez affado,y 
vn panal de mie:\-.Obtulerunt ei partem p i f . 
eis a f s i ^ favum mellls.U pez (dize Hugo 
C a r d e n a l e s imagen de Jesv-Chriílo, a f -
f a d o , padeciendo en la cratícula de la 
Cruz;y el panal de miel es fu imagen en 
^u gloriofa Refurreccion : Piféis afifus fuit 
chriflus in Pafsione,favus mellis in Refurre- inLH'"* 
íllone. Pues q u é ofrecen los difcipulos 
aquí? L o mí fmo que nos enfeñala lampa-
ra,que hemos de of reccr .No vifteis en los 
golpes,y luz de la lampara el my í l e r iode 
la Cruz, y Refurreccion de Jesv-Chri í lo 
S .N. ? Pues aora n o s enfeña á of recer la 
f e de elle myíler io que vimos , como los 
difcipulos ofrecen el pez con el panal. El 
Cardenal Hugo : Pifcem affum, favum 
me/lis offert Chrifto,quifidem Pafsionis , ¿-
Refurreílionisfirmiter tenet. T o d o s ( m c d i -
rán) t enemos ,y o f recemos en la lampara 
elfa fe . Sea afsi; pe ro la lampara alumbra 
mas. Qual fue p r i m e r o : tener la lampara símil. 
luz,ó recibir los golpes con que fe labró? 
Los golpes fueron p r i m e r o , y á f e v é ; y e n 
Jesv-Chriílo S .N . fue ron pr imero los gol-
pes,y hieles de la C r u z , que la luz glorio-
fa,y panal de la Refurreccion : Favos pofl 

fellaguflavit, que dixo Tertuliano. Y los 
difcipulos qué of recen? Primero el pez,y T">-
luego el panal: Obtuleruntpartem piféis af- Jt """• 

f l , ¿r favum mellis. O C a t o l i c e s ! N o m ' 1 

folo hemos de ofrecer áJesv-Chriílo la f é ' 4 ' 
de fu Cruz ,y Refurreccion; fino practicar 
elfo miímo q creemos,abrazado antes los 

go l -

golpes que la luz,y antes la cratícula que arde ? En aquel vidro. Pues reparad en 
la miel. fu forma. N o le veis con forma pyrami-

i o Bien ellava en ella verdad la al- dal àz iaabaxo? Eifa esla forma q u e t i e -
rna fanta de los C a n t a r e s , quando dezia, ne el co ra ron . De fue r t e , que la lampara 
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que avia de ir á los montes, del incienfo, 
y d e la myrrha: Vadam admontem myrrha, 
¿- adcollem thuris; pero notefe (d ize San 
Buenavcntura)quc pr imero dize la myr-
rha. 'que el incienfo: porque labe,que pri-
mero ha de fer la amargura de la peni té-
cia,y mort i f icación, que la dulzura,y fra-
grancia de la oracion , y devocion : Ad 
montón myrrha; V luego: Adcollem thuris. 
El D o í t o r Serapliico : Dsbetprius adope. 
ra pcenitemia mames extendere ,¿- per ¡fia 
adcollem thwis, fcilicet devotionis & ora-
tionisincedere. C l a r o el láque pr imero ha 
de fer que Samfon quite la vida a! león, 
q u e l e f a ü ó a l c a m i n o , q u e hallar en fu 
boca la dulcuradel pana l : De forti egrejfa 

tiene en lo exterior la p l a t a , y en el in -
ter ior t iene el v idro en fo rma de cora-
ron , para depofi to de la luz ? Luego en -
feña la lampara á o f r e c e r , c o m o los A-
p o l l o l e s , v n pana l , con exterior de ce-
ra , y con interior de miel , exter ior 
p l a t a , con interior devocion de el co-
ra ron ? O Catol icos ! Sea cílo lo que o -
freceis : no folo cffa p la ta , q u e r enun-
ciáis , fino vn coraron cada v n o , que a r -
da vivo en devocion de lan te de Jesv-
Chr i f to crucificado por nueílra me jo r 
falud : para q u e acepte guf tofo vuellra 
o f r e n d a , c o m o aceptó á los difcipulos el 

panal : Cummanducaffet. 
12 Apareció vn mal efpirítu ( dize ^ ¡ - f " -

'efi duicedo: porque parahallat la dulzura Raulino , y otros) a v n M o n g e deldefier-
del throno del Salomon m e j o r , Chr i f to t o , defeofo de agradar á Dios : y con la , 
1..CC nr¡mi-rn fe han de vpnccr los leo- verdad m i f m a l c prerendióengañar . D i - „rd.leü. Jesvs, primero fe han de vencer los leo-
nes de los apetitos,que eftán en las gra-
das , para ayudar.vencidos, á f u b i r : Duo-
deeim leuneuli fiantesfuperfex gradas, bine 
atque ir.de. Si, almas : no fe llega al th ro -
no pacifico de las v i r tudes , fin que muc-

_ - . • v. ..'ta. 

verdad m i f m a l c prerendióenganar . D i - c,rd.leíi. 
xole.que tuvieífe en t end ido , q u e ningu- y . 
na de fus obras feria agradable á D ios , G 
juntamente con e l l a s , no le of rec ia t res 
cofas, que e r a n , la luna nueva, el circulo 
del Sol , y la quarta par te de vna rueda , ó 

ra él león d e la cu lpa , y fus ocafiones: y la primera cofa de Roma .Confu fo elMó-
fin vencer leones apetitos no le llega al g e , por no entender el oráculo, y juzgan-
th rono de la interior paz. Veis lo que en - do ¡mpofsiblc practicar lo que avia o i d o , 
íeña la lampara , que han de fer primero vivia defconfolado, perfuadiendofe , que 
los g o l p e s , que la luz? pr imero la Cruz , defagradavan á Dios fus excrcicios vir-
que la Refurreccion ? y pr imero el pez tuofos ,hada que aparecicndole vn Angel 
a l fado que la miel ? Partem piféis afsi, ¿- de luz.le defe i f ró el enigma difícil. Sabe 
favum mellis. (le dixo)que fue mal efpiritu el que te ha-

11 Pues aun dize mas el panal , y dá bló; pero advier te ,que te dixo la verdad , 
nueftra lampara mas luz. Q u é ofrecie- N o t e d i x o . q u e a v i a s d e of recer la luna 
ron los difcipulos? Vn panal: Favum mel- nuevaíEffa tiene forma de C . N o añadió, 
lis. N o ofrecieron fola la c e r a , ni la q al Sol con fu circulo ? Elfo t iene f o r m a 
miel fola ; fino la cera con la m i e l : Fa- de O . N o concluyó diz iendo, que tambié 
vum mellis. No te fe la o f renda myíler io- la quarta parte de Rota ,ó 11 que es e n R o -

Simües. fa. La cera en el panal , qué es fino el m a la primera ?El fa es la R,que esla p r i -

vafo en que fe encierra , y fella la miel? 
y qué es la m i e l , fino la dulzura in te -
rior , que encierra el va fo exterior d e 
cera? Luego o f r ec i endo , no cera f o l a , ni 
f o l a miel.fino vn panal , ofrecen junto el 
interior con el exterior ? yá le vé ; pe-

mera letra de elfe nombre.y la quarta par 
t e de rota.Leelas todas jup.ras.C.O.R.No 
lees Cor? pues te d i x o , y bien, q ofrezcas 
en todas tus obras el coraron á Dios,para 
que fean agradables á lu divina Magellad: 
porque ninguna le es agradab le , fi no va 

ro voy à la lampara por luz . En donde con la obra el coraron. 
G ^ Aun-
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cion del Angel ,no efcufo que la aprenda-
mos,a tendiéndola en la Cathedra de la 
Cruz . Yá fabeis aquellas tinieblas que 
horrorizaron al mundo , cn la muerte d e 
nueftro Redemptor . T res horas dura ron 
(dize S . M a t h e o ) que fueron las mifmas 
q u e eftuvo cn la Cruz con vida f u Magef -
tad -.Afiextabora tenebrx faS.t funt fiuper 
vniverfam terram vfique ad horam nonam. 
N o ay duda que fueron ellas t inieblas , 
myfteriofas. Porque fiicron ? Mucho han 
dicho los Interpretes fagrados. Juzgo San 
Gcron imo,que avia Gdo vn negar el Sol 
fusluzes á los que fe hizieron indignos d e 
ellas.O fue celebrar las tinieblas cn aque-
lla primera femanafanta del mundo. P e -
ro tienen mas myfterio.Llamó Anaxago-
r a s a l S o l ( d i x o H o l c o t c n v n a de fus lec-
ciones) lampara hermofa,que pendiente 
en la bobeda del Cic lo ,dá luz al m u n d o , 
y le alumbra para conocer á Dios :Anaxa-
goras vocavilfiolem lampadem. Siendo e f to 
afsi ,pregunto : P o r q u é no quiere el S e -
ñor ,que quando cftá crucificado le a lum-
b r e la lampara del Sol ? Lean t o d o s , con 
l a l u z d e e f f a l a m p a r a , l a inaudita fineza 
d e mori r en vna C r u z para fu bien; ó alú -
b r e para ver á vida de tal fineza, tan abor 
recible ingrat i tud. Porqué no quiere el 
Señor ,que le alumbre ? N o es hermofa? 
Si; mas le falta lo mejor . Es ve rdad , q u e 
elSol es lampara.y q u e tiene luz para alú-
brar jpero es vna luz muerta,fin movimié-
to.f in vida, fin coraron. Ea pues: fufr irá 
Dios que la lampara del Sol le alumbre 
e n otros minif ter ios , y ocafiones ; pe ro 
quando efta Crucificado por la falud de l 
m u n d o , no quiere admitir effa lampara 
fin vida,y fin cora ron ,y por ello apaga fu 
luz: Tenebrx fiaila funt. Lampara que ha 
de a lumbrará Jesv-Chrifto de la Salud 
crucificado,ha de fer lampara con vida, y 
coracon,para que la acepte fu Mageftad. 
O fea afsi (Catoiicos) nueftra o f r e n d a , y 
nueftra lampara,con plata,y coraron; q u e 
le aceptará Jcsv-Chrif to S .N .como acep-
t ó el panal de miel : Obtulerunt favum mel-

les : ¿r cum manducajfet. 
) ( § ) ( 

§• III. 

AWMBRA LA LAMPARA, PARA 
fervi ri Vios fin interés ,y pam que la 

alma fe tema ì si. 

p E r o aun nos of rece la lJmpa-

LH>:. ¡S, 

' 4 
ra mas luz. Ella que o y fe s. l ¡ l¡¡ 

dedica?Si.Pucs no avia antes de efta otra ' ' ' 
lampara en efta Capilla del S a n t o Chr i f -
t o de laSalud?Esafsi que la avia;pero era 
de otro mas baxo metal : N o era de plata; 
y efta de plata enfeña á la devocion,á no 
baxar de lo mas á lo menos en la vir tud, 
fino á fubir fiemprc de lo menos á lo mas. 
Empezó (Ca to l i co) tu coraron á fer lam-
para de azófar,firviendo à Dios por el te-
m o r fervil de la pena?Suba yá á fer plata, 
por la efpcran$a del premio ; y ojalá fu-
b a á fer o r o , para fer v i r , y a m a r á Dios 
por fu infinita amabilidad , fin refpeto à 
p ropr io interés. N o adv ie r t e s , que ofre-
cen los difcipnlos vn panal ? El que te - s¡„¡/, 
n iendo vn panal ofrccc la c e r a , fe qucdai 
con la miel; y fi ofrece la m i e l , fe qued a 
con la cera; pero of rec iendo todo el p u -
ñal, lo ofrece todo,f in refervar parte a l -
guna para fi. N o es verdad? O que o f r e n -
da tan del agrado de Dios ! Obtulerunt f a . 
vum mellis. Sea la o f renda de tu coraron 
(enfeña la Iampara)ofrcnda como panal , 
of renda de t o d o , fubiendo defde el co - Mt,fa. 
bre,á la plata,y aun al oro , paf lando de fi.de tí. 
efclavoá mercenario,y áh i jo . c f to es,def- p".c*p.i 
de el temor á la efperan^a , y d e f d e la cf-
p e r a n p al amor pu ro de D i o s , fi n inte-
rés . 

1 ; Q u é bien nos explica efta doctri-
na el Seraphico D o í t o r ? Conf iderà la d i -
ferencia del h i jo p rod igo , quando eftava 
allá en el campo , á quando fe halló á la 
vida d e fu p iadofo padre. Allá en e l cam-
po,eftava muer to en la culpa ; delante d e 
fu padre,eftá refuci tado á la gracia: Mor-
tuus erat ¿- revixit. Allá en el capo fe la- L u c ' ' r 

mcntav.1 porcj pereccria con la hambre; 
delante de fu padre , fe alegra con la abü-
dancia de fu mefa.Allácn el campo picn-
fa pedir à fu padre por merced que le 

ad -

admita por vno de fus jornaleros : Fac mi beca de oro?Si:v los pechos de piata,haf« 
ficut vnum di mercenarij' ruis; delante de ta las rodillas de cobre , hafta los pies de 
fu padre no le pide ta l m e r c e d , y fo lo le lüerro, y los pies eran de hierro, y bar ro , 
confielía qúe pecó: Peccavl in cxlitm co- T o c ó la piedra en el bar ro de los p ies : y 
ram te. N o reparais ? Si teme perecer d e a i i e f i g u i ó f u r u i n a , y deftruccion. N o 
con la h a m b r e : fi cfpera que le admita fu es afsi ? Pues r e fpondedmc aora . N o es 
padre por jornalero : como olvida pedir ev idente ,que fi t oda fuera de o r o , ó p ia-
lo que t an to medi tó ? porque fe halla en t a , no fe arruinara,aüquc la tocara la p ie-
o t r o citado y á , dize San Buenaventura; dra? Luego porque fue declinando de ios 
q u e reprefenta aqui el prodigo , y haze metales mas prcciofos.á los in te r io re : ,de 
el papel de hi jo , de mercenario , y de cf-, el oro á la plata,de la plata al ¿ob re , y de 
clavo , y al pallo de la l u z , y del amor , e f te al h ie r ro , y al b a r r o , fe ¡iguió de fu 
fub ió de efc lavoá mercenario, y de mer- declinación fu ruina ? Veis ai q:i J f u e la 

2»>i«i>. ¡a cenario á h i jo : Nota qubd bic diftlnguitur otra cofa que mas la def truyó. Ricardo: 
LUÍ. ¡}. filias ¡¿rfet vus ,¿r mercenarias. Es ver- Attende,quomodogradatim .idd-teriora ver- RIFO 

dad (dize) q n c q u a o d o el prodigo b o l J git,¿r qáandoque infedifsimo fine fue»: fa- "'•' 
v i ó e n l i , t e m i ó con la hambre perecer: o V . O e f t a t u a m i l v e z e s d e f g r a c i a d a l í a l -
Fánfeperei. Veisle ai haziendo papel de t ó tu feguridad,y ent ró tu r ie lgo, porque 
efclavo,por el t emor .Es afsi,que propufo admitifte en tus metales declinacion.Llc-
pedir .que le admitielfe fu padre por jor- ga á efte fagrado t e m p l o , á aprender de 
nalero: Fac meficut vnum de mercenarijs. la devocion el m o d o de mantener la fe-
Veislc ai haziendo papel de mercenario, guridad : porque no folo no declina en 
que firve por el interés .Pcro admit ido en inferiores metales,fino que l'ubc d e f d e el 
cafa ,y á los brazos de fu p a d r e , le veréis azófar áp la ta .y defde lo que es plata en 
olvidar el papel de efclavo,y el papel de la lampara,á lo que es o r o finilsimo de 
jorna lero : porque á vil la,y coa la expe- amor fagrado en el c o r a $ o n , que of rece 
riencia de la búdad de fu padre ,no quie- á J E S V S crucificado por nueftra f a -
re yáfer efclavo , y jornalero , fino hijo; lud. 

q u e n o q u i e r e y á f e r v i r á f u p a d r c , por el 17 Aun no ccfTa la lampara de . i lum-
t e m o r , ó por el i n t e r é s , fino folo por a - brar . N o villcis que tiene aquel v idro la 
m o r á fu bondad ,que es lo más perfe&o, fo rma de coraron ? Pues a d v e r t i d , que 
y fub ido del amor : Anhelar adeharitatem e lcoracon mas a m a n t e , y pe r f ec to , en 

Bent.ibi- perfeclam (d ixo el Doctor Seraphico) ¿r efta vida no dexa de fer de v i d r o , y t iene 
¿ím- ideinonpetit bic dileSlionem mereenariam, l iempre que temer fu fragilidad. \ ' o folo Símiles, 

ficutfiuprifaciebat. efto. N o v é i s de la fo rma en que eftá 
16 Veis yá (Fieles) el m o d o de fu- aquel vidro ? D e la mifma que efta cn el 

bir de metal baxo á mas perfecto meta l , cuerpo el coraron : cn fo rma pyraaúdal .Hxftdi'u 
corno lo enfeña la lampara ? Pues no folo ázia abaxo. Pues lo que tiene efta fo rma , ^ ¡

Sc
¡
íc-' 

eftá en cito el mayor agrado de D i o s ; fi- y á veis que no haze afiento cn la tierra. ' ' * 
no.nueftra mayor fegur idad. Me fabreis Será enfeñar a n o poner en la tierra de 
dczir,quien deftruyó aquella elevada e f - aliento el coraconrMas.N'o advert ís ,quá 
tatúa que fono Nabucho ? Elfo todos lo demás de levantar de la tierra con aquel 
faben: vna piedra que le defprendió de cordgn la lampara , eftá si:do¡ el v i d r o , ó 
vn monte lareduxo a pavefas ; que lo re - coracon , con aquellas cadeni'las ? P,>r-

®<»W.í. J3 a n ; e [ . Abficijfius efi Lipis de monte qué es, fino porque n > puede tenerle f>-
fine manibus, ¿-c. Eítais en elfo ? Pues mas lo por si ? O lección la mas impor tan-
t e otra cofa quien la derr ibó. O que el te , que nueftra lampara nos da 1 Se-
P r o f e t a ñ o l a dize ¡Pues la dize Ricardo pa el co ra ron mas aman te , y mas l e -
V ' f to r ino - l i nopone r fea lP ro fc ra .Vcdde vantado de la tierra , q u e fobre fer vi-
e n e fe componía U efiatua. N o c í a la ca- d r o frágil mientras viv e , expueíto á las 

G j fie* 



Serm. '3.de IaRefurreccion,Salud,y Dedicación de lampara. 7 9 
Thcforos llama el mayordomo à la piara de Jofeph: No/ite limerei N o t e m á i s , de-
que hallaron? Es mas que el precio de t r i - vo tos Fieles,que por efta o f renda padez-
go? Antes no era mas(dize S.Agu(lin)pe- ca diminución vueftro caudal. N o temáis , 
r 0 c s t i l c r o r ° . y c u c h o s theforos y à , def- dize en el Evangelio e lSeñor : Mite time-

M* in pues que la dieron ¡porque Dios me jo ra , re: que os bolverè m e j o r a d o , y au°mcn-
Cenef. y augmenta la plata que fe le dà : Ego tibi, t ado , todo lo que me ofreccis: A/M dabo, 
•A? <"• '»qui' Den,omnia qua didifli in melius com- ¿-plus dalo,¿y melius daboxternum da-
4f.de dt. mutabo.Sienim daresiibram argenti, ¿- re- io. N o me pongáis embarazo con las cul -
" • esperes libram auri, quanto e apereris gaudio? pas,y la ingratitud : que yo os d a r é , p o r 

Aliud dabo,¿-plus dabo, fy melius dabo,¿- e l f i plata ,oro finifsimo dechar idad; Aliud 
aternum dabo. Sobra en t ex to tan claro la dabo-, os daré por elfo poco , más plata d e 
aplicación. la que recibi : Et plus dabo -, os mejoraré , 

2 1 Pero Ii quereis, la t iene à nueítra dando por el metal que me ofreceis mu-
ofrenda con individualidad. Porque don- c h o mejor caudal de virtud : Et melius da-
d e dieron la plata los hijos de Jacob ? En bo. Os daré efpeciales auxil ios, para que 
cafa delPatriarcha antiguoJofeph.La o í rc - feais ricos en la eternidad: Et xtemum da-
cieron al que f u é l m a g c n d e l S a n t o C h r i f - bo.Ofeaafsi, amantifs imo Dios , y Señor Semordi. 

Cenefas t o de la Salud. El mifmo fe llamó afsi: Pro mio , fea afsi: que defde oy ,defde ella ho- fer.+fer. 
Chrif.le. falute veßra mißt me Deus ante vos ¡ y ello ra , t e o f recemos fer lamparas ardientes en 
o ' i ^ l e f u e a l m a n i f e í l a r f c a l"us hermanos , r ep re . tu divino amor ,para lervir te con la ma . 
i 'inExi fentando(dize Laurcto)quando fe mani- yor pureza.para dar álos proximos la luz 

símíjilt f<-'1ò refuci tado à los luyos el Señor:Cbri- del buen exemplo en el Templo militan-
delojefb. fium indicat,manifeßantem fe Apojlolis poft t e , c o n q u e podamos l l e g a r , p o r m e d i a 
«P-1 refurreaionem.Ea pues: quando oy m i r o , de vna muerte en tu divina gracia , lampa-
Iefoi V" I 1 1 0 l a d c v o c ¡ o n ofrece tanta plata, en ca- ras perpetuas, y lenguas de f u c o , p a r í 

' fa de mi gloriofifsimoPatriarchaS.Jofcph, alabarte,y glorificarte en el T e m p l a 
à aquella Imagen Sagrada de la S a l u d , y de la gloria: Quam mihi, 
e n dia de fu tr iumphante Refurreccion: ¿ - v o b i s ^ c , 
c o m o n o h e d e d e z i r , c o n el mayordomo ) § ( 

* 
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S E R M O N 
< # ( Q U A R T O , -

D E P R O F E S S I O N D E V N A R E L I G I O S A , T E R C E R O 
diadePaíquade Refurreccipn , ene! Convento de Madres Au-. 

guftioas Recoletas de Corpus Chriíti de Granada. 
Año de 1 6 8 0 . 

Obtulerunt ei partem pifeis afsi ,¿- favum meiUs. Luc. 2 4 . 

• S 3 * S A L U T A C I O N . U S » 

N Prob lema difícil:, za con que t r iumfo de la muerte , y la dul-
v n Enigma m y f t c - cura con que recreó á los fuyos : ¿¿¡uxflio 
r io fo : vnaquef t ion ipfa quid aliadfignificat ,quam Cbrijlum a »07. dt 
bien o b f e u r a p r o p u - moríaisrefurgentemtSea afsi ; pe ro delco 
fo el fuerte Samfon a mas. Pues mas fignifica,profigue San Au- > ' 
los combidados á guftin : que es fymbolo de la i ne fab le , y 

j.e fus bodas: De comedir,te exivit cibus, ¿- de du l j i f s imacomida defte inefable divinif- , f m u 

librf\t¡ foni egreffa ejl. dideedo. Del que come ía- f imo Sacrameato .que falió de la fortaleza en 9. 
q . 1 } . ' l ió la comida .y del fuerte falió la dulcu- de Jesv-Chrifto S . N : D'e edente ,idejl ,de Mg.Uh,\ 
te^n.Pí- ra. Mucho t rabajaron en bufc'ar la folu- morte exivit cibus ¡lis qtii dixit: ego fumpa-
uiil.üid. c i o n , h a f t a q u e e n f i n d e I a c f p o f a mifma ais vivas. Vengo en c! fo; pero aun mas jjjj? . 

* de las bodas alcanzaron falir d e tan gra- myfter io bufeo.Pues mas a y , dize S. Au- ct/ ' . ' . ' ra 
4 " ve dificultad; y hallaron,que el fuerte era guf t in : porque de la t r iumfante muerte cat. 4 . 

el l e o n a quien Samfon quitó la vida, y la de Jesv-Chrif to,nació el encambre de la *.i.exp.¡ 
dulcura era aquel panal que defpues ha- Católica Iglefia: De Cbrijti morte apum, id- >íi 
l ió en fu boca,con el enxambrc de a b e - ejl¡Chrijlianorumprocefsit examen. Ya veis dufi. 
jas 1 J^uid dulcías melle? Et quid fertius ha re ípondido el g rande Auguft ino, para 
fe»«?Efto(Catolicos)fucedióen aquellas los myfterios del dia: pues celebramos oy 
bodas humanas; mas pues nos hallamos laRefurrecciógloriofifsima deJesv-Chrif-
o y en mas fagradas,y efpirituales bodas , t o : adoramos á efte Señor en la mefa Au-
vengo con animo de proponer e f t ecn ig - guftifsima de el Altar : y agradecemos 
m a m y f t e r i o f o á los Sagrados P a d r e s , y las felicidades , que nos vinieron por 
Expofi tores. nuef t ro R e d e m p t o r , de que gozamos por 

2 E a : Luz de la Ig le f ia , Auguft ino fer abejas de fu énscambre, los Chrif t ia-
(en cuyaSeligiofa cafa fe defpofa oy vna nos. 
alma con Jesv-Chrif to N . S . ) qué fignifi- 3 Pero acerquémonos mas , y buelvo 
ca efte enigma? C o m o falió de l fuerte la á proponer el e n i g m a : De forti confía ejl 
dulcura? De forti egrejfa ejl duleedo ? Refu- dulce Jo. Oyelo el PiChvienfc, y d i z e , q u e 
c i tando Jcsv-Chrif toN.S¿ dize San A u - aquel cnxambre de abejas que halló S u n -
guffin; p o i q u e entonces le vio la for ta le- fon,es vna Comun idad Rc l ig to fa :porque , 

abe-

ÍBerci li. 
7 .hjcrif 
tur.e. 11, 

Lyra i» 
Judie 14 

S e r m ó n 4 . d e l a R e f u r r e c c i o n . y P r o f e f s í o n . S í 
abejas myfticas las a l m a s , labran panales fermedad de amor : Amore tangueo, murió ,. 
del guf to .y agrado deDios en fu claufura: al mundo la alma que profef la . Veis ai el Z " ' V 

Examen apumjdefl communitatembonorum. león del natural , muerto á manos del Sá-
Buena a legor ia ; pero qué Comun idad? fon fuerte del amor de fu divino Elpofo. 
Vcafe en donde labra, dize Lyra. N o es N o en tono fu profefsion Relio¡0fa en ef-
en el cuerpo de León ? pues efle León es ta Sagrada claufura, prometiendo á Dios 
Corpus Chrifli. Lyra : Per leortem potejl in-
telligi Corpus Cbríjli. Y efte no es el titulo 
d e efte Religiofo C o n v e n t o ? Todos lo 
faben. Luego eftá defe i f rado el enigma 
de Samfon, y fu panal , en efta Comuni-
dad Religiofa de Corpus Chrijli, de las In-

obediencia ,pobrera ,y caftidad ? Veis ai 
el panal en la boca del león m u e r t o : efta 
es la dulzura que fale de aquella for ta le-
za de amor: De forti egrejfa efl dulcedo_.EC-
t e es el panal,que oy dize el Evangelifta, 
ofrecen los difcipulos á fu divino Macftro 

Serei.ll. 
7 i* 14. 
Judie e. 
II* 
m.viu. 
lih. ì. de 
hft,e. i 8 

Tm.li.4 
adverf. 
Mmeiun. 
Sereí. i>. 
F j V B Í , 

jas mas queridas de S. Auguftin ? C o n ex- refucitado,con vn pez muerto: Obtulerunt 
preftas palabras lo dixo clPitìavienfe:/J?4 ci pattern pifeis afsi,¿• favam mellis; y efte 
rl'i' ils? e¡ i i i rn tt «un • nati ¡..-I' . . . . II . _ I _ dic de Augajlino : quipofl converfionem melle 
dolirinx refecit. Mas para que fe vea con 
c lar idad,preguntémosá Hugo de Santo 
Vi í to re : el panal qué es ? Refponde afsi: 
Inquibus minuta cellulx coniuntlione fui in-
vicem fulciuntur. Es aquella c a f a , en que 
ay muchasceldicas jun tas ,para que las 
abejas labren fu miel. Tertuliano vsó del 
t e rmino mifmo de celdicas: In cellularum 
conflruclione. N o puede fer mas claro fyra 
bolo de efta Comunidad de Religiofas 
Auguf t inas , cuya heremitica profefsion 
divide en celdicas,á las que tiene vnidas, 
como vna alma,y vn coraron, la Chriftia-
na Religiofa char idad: In qaibas minuta 
cellulx conimclione fui invicem fulciuntur. 
Aquies donde con la oficiofidad de myC 
ticasabejas labran dulcuras paraDios.fufl 
tentándole con lo amargo de las pruden-
tes afperczas de la vida ; y aqui es donde 
mucre el león del natural á manos de e l 
S a m f o n f u e r t e c o m o l a m u e r t e del amor 
divino, para hallar defpues ( c o m o dixo 
S. Ambrcf io ) el panal dulcifsimo de la 
Evangélica perfección: Exit dulce de labo-
re. Aqui es. 

4 Pero qué prof igo en defeifrar el 
enigma,fi , mejor que la Efpofa de Sam-

es el que en vna,y otra parte acepta guf-
tofo fu Magcftad.y le incorpora en fi : Et 
cum manducajfet. O.quiera fu bondad ,que 
nos aprovechen las reliquias que nos re -
par te de efte exemplo , y defengaño : Su-
mens reliquias ¿ledit elsl y quiera da rme fu 
divina g rac i a , para que yo lo proponga 
como conviene. Yà fabeis como fe ha dq 
felicitar: Ave MARIA,¿-c. 

Oltulermt eipartem pifeis afsi, ¿r favurn 
mellis. Luc. 2 4 . 

§ . I . 

LLAMAR DIOS A LA RELIGION A 
la alma,e s llamarle àformar el panal 

délas virtudes. 

j T ~ > E f d e q u e í i de la fuer te 
I J que el Efpofo de losCan-

ta res l l amavaáfu querida Sulami te , m e 
pareció era llamar Dios à la Religion à 
vna alma. Levantare,le dize : Surge ; date 
prifa,paloma mia ,hermofamiadlcga,que c»a, n 
efpero: Surgen/ropera, amica mea,formoJfa Gtisl.ili 
mea,¿r veni ; y para mas alentarla, le dize 11. 
que yàpafsóe l invierno con fus tempef- "P- i -

fon, tenemos oy vnaEfpofa de Jesv-Chrif tades,y nubes : Iam enim blems trar.fijt ; q 
to ,que p ro fesando le defeifra con fus o - llegó yà vna bellifsima primavera con 
bras, mas bien que puede la cloquencia 
con fus palabras ? N o oifteis(Fielcs> ayer 
tarde vn clamor de lascampanas de efte 
Rel igiofoConvcnto.quc hizo feñal de d i -
funta? Q u é fue? ó porqué?Pero y á lo dis-
currís : porque delpucs de vn año de en-

abundancia de f lores : Plores apparuerurtt 
in térra nojlra. Ea.alma.dize Dios : lev3n. 
ta re ,vén , da te pricffa , entra en el campo 
hermofo de la Religion,y hallarás que no 
ay en él las tempcftades.que en el invier-
no del Siglo: Iam biems tranfijt-.poic^uc es 

e l 



Gentf.y. 

OJfet ». 

Ifai. 6. 

Gilde'. 
Vii fupr 

y fus hijas fe hallan libres del incendio d e 
6 n , i? - Sodoma: ht montefahum te fie-, es la Arca 

en que la virtuofa familia de N o e vive có 
quietud,fin los t iefgos del diluvio de elle 
mundo: Ingredere in arcam \ es aquella a -
paciblc fo íedad,en qucDios d i z e , q u e h a . 
bla á la alma a lcora^on: Ducam eam infi-
íitudinem,¿- hquar adior eius; es el t h r o -
no.cn que Dios tiene Serafines,que le o -
frecen defcanfo .y alabanca: Serdphimfta-
bantfuper illitd. D a t e ptifa.dize D i o s , l le-
g a , ^ veras en la Religión vna primavera 
apacible,con las flores que la hermofean: 
Surge,propera: flores apparuerant iit térra 
noftra. 

6 Pero qué es cílo? Fieles. N o llama 
Dios aqui a la alma a la per fecc ion?Si ,d i -
ze Ghislerio: Anima vocatur ad. perfetti»-
nem. PuesefToes llamarla á p r imaveras ,á 
flores? Cla ro efta que fi.dize S.Bernardo. 
N o v é i s q u e e s j e s v Chri f to la flor,cuya 
humanidad fantifsima refloreció en fu 
Refurreccion prodigiofa, como lo p r ed i -

Sern.fer^ x0 David ? Hoc fuit , cum reflomit caro 
j8.¿» es chrljn ¡„ nfurreílione&énzitb c o m o flor 

(dize S.Maximo) efparciendo á t odos los 
hombres el íuavifsimo olor de la i m m o r -

Vtxim. talidad: Defeprt!chrogerminav¡i,¿- inflorís 
le.de modum ctmclis hminibus immortalitatis ef-
furr. flavit odortm. Pues efta es (dize S. Bernar-

do) la flor primera,á que combida á la al-
Ser.iíid! m a l a vocación : Hicefl primas, ¿- maxi-

masflos.qai appafuit i» Ierra noftra. Pe ro 
fon también flores las v i r tudes , dize con 
Orígenes,S. Gregor io Nifeno; y fon flo-
res(dize elV.Puctitc)la obediencia, la po-
bre ra , y l a c a f t i d a d , á las que combida 
Dios a l a alma, quando la llama á la Reli-

'Hif'- 'i'- g ion: Veni: flores apparuerunt : virginitas, 
Qüc'l'o. paapertas,obediente. Pero a qué fin? Ya lo 
4 [ , x ' dize el Efpofo mifmo defpues: Favus di. 
1 uit. JliUant labia tua, í/wtf/i. Miro,Efpofa mia, 
•t,<M.lj. que diftilan tus labios vn panal. N o r e p a -
f.iaCát. ran? Aora le llama Efpof j ;y antes , q u a n -
1 xb. iS. j 0 i a Hamava no. Porqué fera? P e r o ya f e 

Cmtic. 4 conoce. Entonces Narrava Dios à la Reli-
Saríi. vT gion à la alma,para que de las flores de la 
f<>«/. obediencia,pobrera,y caflidad . formalfe 

el panal de la perfección ; y entonces aun 

vera-, mas quando defpues de lNovic iado , 
halla que pronunciando en la Profcfs ion 
fus votos , t fenc en fu boca vn panal ,com-
puefto de ellas v i r tudes; entonces ii que 
es Efpofa fuya la úiv,i:-Vavus diftiüans la-
bia tua,Sponfa. 

7 O , gracias á ti ( amante Efpofo 
amantifs imo de las almas puras) graciasá 
t i ,que llamarte a efte defierto venerable 
de la Religión hei emitica de Augtiftioo,á 
efta a lma,que eligió entre innumerables 
tu amabilifsima bódad:C<™, columba mea. 
Gracias á t i ,que en ti mifmo , que eres la 
flor del campo,y divino Naza reno , flori-
do en tu Refurreccion,le ofrccifte aora vn 
año vna Pafqua de flores, de que pudieífe 
formar el panal de las virtudes : Flores ap-
paruerunt. Gracias a t i , que con t i roc ío 
fecundo de tu gracia.le ha compuef to y a , 
para venir oy guftofa á ofrecerlo á quien 
fe le d i o : Jpfelefius (d ixo Gi l leber to) in G'í/fí^-
anima dilettaroris bulus me! ¿r flillas ge-
nuit. Aora fi.que esefta alma Efpofa q u e -
r ida tuya: Favus diflillans labia tua,Sponfa:. 
porque aora es ,quando al v e r t e , y a d o -
rarte refucítada flor, te ofrece ( c o m o o y 
tus difcipulos) el panal de fu Profcfs ion , 
de obediencia.de pobrera ,y caf t idad:Oí-
tulertmt favum »«///>. 

, §• n . 

OFRECE LA ALMA EN EL PANAL 
cera prompta indiferente ¿par a 

obedecer. 

8 - r \ E r o f c r á b i e n ( C a t ó ! i c o s ) q u e 
¡ ~ veamos efte pana l , que o -

f rece ef ta dichofifsima "Efpofa de Jcsv-
Chri f to , con mas individuación. T o d o s 
faben.quc tiene cera el panal ; y el myft i -
co que la alma of rece tiene , lo pr imero , 
vn coraron de cera, para fin la menor rc -
fiftencia obedecer : defuerte, que dize c 5 
David: FaSium cft cor mettm tanquam cera 1U 

¡iquefeens. Mi coracon ( E fpofo divino 
mió) ella como vna cera, para que en él 
imprimas lo que mandares. P e r o nótele , 
que no dize folo como c e r a ; fino , c o m o 

cera 

Sermón 4-de la Refurreccion,y Profcfsion. § f 
cera liquida: Tanquam cera liqueficene: p o r - Abraham qué hizo? Salió con refolucion 

Si mil. 

Ut:, di 

que aunque la cera es de f u y o blanda,para 
no reliftir lasimprcfsior.es - p e r o tiene al-
guna f o r m a propria. La cera líquida no es 
afs i : porque no fo lo no tiene forma pro-
pria,fino que efta indiferente para recibir 
qualquicra forma que le quifieren dar . 
Pues para moftrar la a l m a , que no folo 
quiere fer obediente fin refif t ir ; fino q u e 
tiene indiferencia para o b e d e c e r , dize 
q u e tiene fu coracon, no fo lo como cera 
blanda á las imprcfsioncs de la obedien-
cia, fino como cera l iqu ida , indiferente 
para todo ,con promptitud : FaSium efleor 
meum tanquam cera Hquefiens. Ricardo V i -
ñoñw-Sicut excufores liquef'aílis metallis, 

grad.cba- propofttifique firrmulis , quamlibet imaginem 
excudum : fie anima ad omnem voluntatis 
nttium fe applicat. 

9 Dos facrificíos he obfervado en la 
Sagrada Hiftoria muy parec idos , aunque 
no fon parecidos en ¡a divina aceptación: 
el Sacrificio de A b r a h a m , y el Sacrificio 

Genef.tx de Jepte. Abraham ofrece á fu hi jo,y Jep-
J»dic 11 te ofrece á f u h i j a . Abraham ofrece á fu 

hi jo vnico; y jepte también , á fu hija vni-
ca. Q u é acciones mas femejantes? Ya fe 
vé . Pues hallo muy c e l e b r a d o , hafta de 
el mifmo Dios,el Sacrificio de Abraham; 
y el de jepte muy olvidado de Dios , y de 
los hombres . P o r q u é es efta diferencia? 
S. Ambrollo recurre á que Abraham of re 
ció guítofo a Ifaac,y jepte ofreció á fu h i -
ja con dolor : Jepte dotuit, non doluit Abra-

Aml.lib. bam; y también á quejepte difirió por dos 
i.de tir. m e f e s la execucion del Sacrificio,peroA-

braham le cxecutó luego con prompt i -
tud: Vbi audivit divinitalis oraculum , non 
diftulitfiacrijtcium. O Catolicos,y qué im-
por tan te avi fo ,yefearmiento ¡El facrifi-
c iode lcoracon .por la pen i t enc i a , no íc 
debe dilatar.para que fea mas acepto á 
Dios- Pero oygamos para mi in tento á 
ZenonVeroncnfc . Sabéis porqué es t an -
ta la diferencia de aquellos Sacrificios? 
Q u é hizo j e p t e , quando viniendo de la 
campaña,vio á fu hija ? D i x o l e , que avia 
d e facrificar,fin que yá pudieífe dexar d e 

~Hdic 11 fcr .porqne no podia hazer otra c o f a : Ap-
perui os meum,aliadfacere non patero. Y 

de facrificar áfu hi jo ,por obedecer áDios; 
pero con tal indiferencia, que hizo el mif 
m o f e m b l a n t e al facrificar , q u e al m a n -
dar le fufpender . Es afsi ,que D ios le man-
d ó facrificar al hi jo; pero Dios también le 
commutò la victima del hijo en la de vn 
cordero : y el incomparable H e r o e , aun-
que fe mudó la vi&im t ,no tubo la menor 
n o v e d a d e n fu obediencia,y amor : por -
que con la alegría mifma que obedec ía 
en facrificar al hijo, obedeció en dexar le 
de facrificar : Nec muralus cft vultus eius 
(dixo S.Zenon) cum ejfet viífima commu-
tata : cum tanta Utitia arietem obtulit, cura Zen. feri 
quanta obtulerat, ¿•fliam. Defuer te , que deAhtè 
jepte ,aunque facrifica por fu v o t o , hizo 
empeño de ofrecer : pero Abraham o f r e -
ce con tanta indiferencia , que para fu 
prompti tud es lo mifmo facrificar , que 
dexar de facrificar? C o m o no avia de Ue-
varfe clic facrificio con indiferencia to-
dos los agrados de Dios ? y c o m o no avia 
d e o l v ! d a r f e e l o t r o , q u e f u e hecho con 
empeño de of recer ? O almas ! C a u t e l a , 
cautela : que fe fuele efeonder den t ro de 
la mi fma obediencia la propria vo lun-
tad : haziendo empeño de e j e c u t a r , lo q 
ya determinó o b e d e c e r : A/iud facere non 
potero. Sea el coraron d e cera q u a n d o o-
bcdece ; pero de cera liquida,cera indife-
rente ,que es el que oy admiteJesv-Chr í f 
t o N . S. en el panal : Obtulerunt favum 

mellis. 
10 Pe ro veamos. Efta cera indife-

rente ,y p rompta que fe of rece , t iene luz, 
c o m o la de eífas candelas?S¡ es panal ,co-
mo la ha de tener? N o , Fieles: la cera del SimÜ. 
panal no tiene luz. Efta es otra perfecció 
de la obediencia religíofa, que oy of rece 
à jesv-Chr i f to la nueva E f p o f a : obedien-
cia fin luz : porque no fo lo es obediencia 
de voluntad como cera indiferente ; fino 
obediencia c o m o cera de p a n a l , fin luz 
de difcurfo,ni examen de lo que fe man-
da,para obedecer . Samuel nos lo expl i-
cará. Llamóle Eli, y luego al punto con 
toda promptitud acudió : Ecce ego. Man-
dale Eli,que fe bue lva , que fe r e c o j a , y 
defeanfe,porque n o le l lamó é l : Non va. 



cavi,reve/tere,¿r dormí. Muchas cofas (c 
ofrecen dignas de confiderar. Válgame 
Dios! Si le llama Dios ,comoSamucl acu-
de á Eli? Pe ro ya fe vé. Hablóle Dios co-
m o fi fucfTc Eli, para que quando F.li lla-
m e á Samuel, juzgue S a m u e l , que el que 
l e llama es Dios . Tan vna ha de fer para 
la íubdita la voz de fu Prelada , y la d e 
D ios .O digamos,que para afícgurarlc de 
que la voz que oia era de D i o s , acude al 
examen del fuperior Eli. T res vezes vino 
Samuel á la voz de Eli,y de Dios , y otras 
tres f e b o l v i ó á d o r m i r , fin replicar : Et 
abijt,¿- dormivit. Admirable cxemplo de 
obediencia indifcrcnte!Del mifmo m o d o 
obedece para dexar el f u e ñ o , q u e para 
bolver á dormir . Pregunto ao ra .Quando 
obedeció Samuel con mas per fecc ión: al 
venir ,ó al bo lver? Quien no v é , que al 
venir? Entonces fue quando dcxó.por o -
bedeccr .el fueño,y el defeanfo. Pues no 
fue , f ino al bolver , dize el P . Mendoza ; y 
es admirable la razón. Es afsi (dize) q u e 
quando vino,rindió fu voluntad á la obe -
d i enc i a ; pe ro quando b o l v i ó , rindió fu 
en tendimiento con fu voluntad. Veale 
b ien . Juntaronfc en aquella ocafion , vna 
v o z clara de Eli ,que l lamó á Samue l : Vo-
cajli me-, y vn dczirle Eli que fe bolvicffc, 
po rque no le avia l lamado : Non vocavi. 
Para obedecer lo pr imero , baftava vna 
voluntad r e n d i d a ; mas para obedecer lo 
fcgundo .no baftava la voluntad: po rque , 
con la evidencia de averie oido.perfuadia 
lo contrar io la razón. Luego hizo mas en 
negarfe á fu propria razón para obedecer , 
que avia hecho antes en rendir a l a obe -
diencia (u vo luntad : Quiaprogrediens,vo-

MenliU luntatem obedientix fubiecit iat veri regre-
¡••f.ti. 18 diens,etiam imelleíium,qui diffcilimpatitur 

imperium. Veis (Fieles) la cera de la vo-
luntad,fin examen, fin d i f e u r f o , cera fin 
luz?Elh es lo que oy of rece á Jcsv-Chrif-
t o S . N . f u nueva Efpola.en el panal agra-

dable de fuprofe is ion: Obiulerunt 
favum me/lis. 

§ . III . 

OFRECE LA ALMA EN EL PANAL, 
la pobreta ,con que fin cauda! de 

tierrafe confagra. 

11 ' _ l ~ , l c n e el panal no folo cera, 
fino miel; y nueftro panal 

myftico de la nueva Efpofa tiene la poco 
conocida dulzura de laEvangelica pobre-
ra. Qué nos dixeran las abejas oficiofas, 
ir les p reguntá ramos , de donde les viene _ 
tanto caudal de miel?Tienen rentas?Tic-
nen poffcfsionescTicncn labores de c a m -
po? O,pudieran dezir,que nueftra du!$u- c * t ¡ m t . 
ra cftá en no tener cofa propria de la tier-
ra! Del Cie lo c fpcramosc l rocio.y de el lo .u . iz . 
Cic lo nos viene todo el caudal. Pero ha-
ble nueftra abej i ta myft ica,que profelfa. 
Pues ay dul^ura(dize) corno renunciarlo 
terreno? Ay miel tan fabrofa , como no 
tener cu idados delSiglo?Ay cofa tan dul-

.corno depender en tododeDios rSan-
t a T e r e f a de jesvs llamó locura,alefperar Tbrnf.m 
mas de la ren ta dependiente del buen tic- hit.ipf.t, 
p o . q u e del feñor de los ticmpos;y que en 3 
el concepto humano fea mas rica la finca 
de los hombres , que la Providencia de 
Dios.Quicro cftár libre para bol.ir alCie-
lo (dize nueftra abe j i t a ) y afsi renuncio 
por la pobrera t odos los bienes del mun-
d o , para poílcer elfa dul^c l ibertad. Aun 
Sencca la conoc ió : Paupertas expedita e]¡. Stmc. ep; 

1 2 Pero veamos Letras Sagradas . '7-
Han difputado mucho los Padres , y Ex-
pofi tores , fobre la materia de que Dios 
f o r m ó los Cic los en el prwripio.Sigamos Clem.ffi' 
oy la Sentencia mas común,de S.CIcmc- /" ' ¡"C"', 
te Romano ,$ . H i p o l y t o . S . G e r o n i m o , y <V*C\ l r¡ 
o t ros muchos.Dig3 T h e o d o r e t o : £ r aqüit ¿ " j ' . ' 
creatum ejfe. Fue el Cie lo fo rmado de las cyril. le*. 
aguas :masporquéhan de gozar las aguas rtf. Cate. 
eílé privilegio,entre las demás criaturas? c t -
las aguas,Cielo, y T h r o n o de Dios ? Afsi 
David : hi Ccelo fedes eius : in Ccelo paravit g j ^ " 

fedemfuam.Quien las elevó á tanta dicha? Cimtl. i. 
El averias efeogido elEfpiritu Santo para Gemf. in 
lu carroza? Ferebaturfuper aquas ? Sea a f - ^V"'- I0-
li¡ mas porqué las el igió? por la facilidad l ° u 

con m J ' 

§ . IV. 

OFRECE L A A L M A EN E L 
panal,¡a vigilancia con que tra-

baba para la pure-
za. 

»4 • p Afso y á á lo tercero , que o -

fier. lib. 
16. Hit. 

Cmtic.S. 

frece en cfte panal myft ico 
la nueva Elpofa,que eslacaft idad , y pu-
reza. Es la abeja.virgcn, y fymbolo de la 
virginidad,que labra el panal de la pu re -
za virgen; pero ( c o m o advirtió San An-
tonio de Padua) es tan futnmo el defve-
lo con que cftá en fu o b r a , que anda e n 

Boiuv. 
Jet. ©iw». 
• f . f ' f t 
Pentte. 

lien ®¡" 
11. Sera?. 
C.mt. OH. 
, . 8 . 

Cmtimp. 
lib.i.apS 
cep.io.n. 
I I . 
Seníc. ep. 
9 
Idem ep. 1 

conque renunciaron toda fu riqueza. Era nunciatodas lascofas por la dulcura d e 
las aguas el depofiro de los corales,de las la p o b r e r a , fino que ,po r fer mas pob re , 
perlas.de las margaritas preciofas.Llamó- ofrece á fu divino Efpofo cífa dul$ura:0¿-
las Dios.haziendo elección de ellas: ellas tuleruntfavum mellis. 
obedecieron al l lamamiento de Dios : y 
Dios las elevó hafta hazerlas throno de 
fu Bondad ; pero las elevó á todas ? Effo 
no. Aque le s aguas que fe quedaron en 
13 tierra,afidas á fu caudal,elfas fe queda -
ron fiempre inferiores, fu jetas á las tu r -
baciones del m u n d o ; pero las otras , que 
renunciando la t ierra, con fu riqueza , y 
averes,fi°uieron el llamamiento de Dios : 
eftas fi que fueron elevadas á fer C ie lo ,y 
throno de Dios, po t fu divino p o d e r : /« 
Cuelo fedes eius. 

13 Aora (Fieles) fe entenderá, por -
qué dize el divino Efp i r i tu , que el amor 
es tan fuerte como la muerte:Fortis ejl vt 
mors dileBio. En qué confifte la fortaleza 
de la muer te? Mucho han dicho los In- , - , -- rJ)cn¡ 

trepes Sagrados. Bafte aora faber,que la continua centinela.para que no entre en ^ ^ 
muerte dexa pobre en vn inftante al h ó - fu habitación cofa ef t raña; y fi acafo e n - j e t m -

bre mas rico;y que reduze á vna mortaja t ro alguna fabandi ja,fin adver t i r lo , la fi-
pobre toda quanta riqueza pof fe ia : Cha- gue,hafta que la arroja fuera . O lymbo lo 
ritas (dixo San Buenaventura) admodum e lmaspropr io de l aca f t idad 1 Cofa age-
mortisfeparantis animan et corpore ,fegre- na , y eftraña de la pureza (dize la a lma) 
gal animam a mundo.hs por e f to tan fuerte no ha de e n t r a r , ni hazer afsicnto en mi 
el amor como la muerte .porque el amor cora$on. Por ef to es la vigilancia con t i -
haze apartarle la alma,y renunciar todos n u a , fin alTegurarfe por las experiencias 
los bienes del Siglo? Aun mas fuerte que palladas, ni las mercedes rec ib idas ; q u e 
la muerte e s , dize el Scraphico D o í t o r : el León tiene abiertos los o jos á vn al 
Imofortior: porque la muerte es afsi, que d o r m i r : p o r q u e n o l e a f l c g u r a n . n i e l v a - >m ' -
hazc de los ricos, pobres ; pe ro efto fuele l o r . n i l a c o r o n a . y l a m a g e f t a d . Por e l lo 
fer con amargura de los que dexan la ri- tiene la alma continua mortificación d e 
queza. Mas el amor haze pobres , quanto potencias,pafsiones,y fentidos;quc no fe 
voluntarios,alegres,que tienen indecible engendra el coral en las aguas dulces , fi-
dulcura en renunciarlo t o d o por fu Dios : no entre las aguasfaladas , y amargas d e 
Fortis efl vt mors dUeBio-, imb fortior. Ve- la mortificación. Por ef to es tan amante 
nid,venid,mundanos; aprenderéis oy , ó la alma del re t i ro ,de la claufura, y encicr 
os confundiréis,al v é r v n animo genero- ro ; q u c laluz de la candela , para fub i r 
fo .quefabe dexar por amor , lo que á v o - pyramidal á Tu centro fin diverfion , f e 

forros la dcfgracia,ó la muerte os han de encierra en la claufura del criftal. Por e f -
quitar .Vcnid.y vereis vn coraron fofTe- to .con el temor de fi miíma , no^ celia la 
gado ,que (como dezia Seneca)arrojó de alma de clamar á Dios en la oración; q u e 
fi aquellos dos pronombres ,mió ,y tuyo, la flor Efpofa del Sol,el Heliotropio, v ie- P.feb. 
que fon la raiz de donde nace toda in- dofecon las raizes en la t i e r r a , no pierde 
ouictud.Venid,y vereis á vna a l m a , que de villa alSol fu Efpofo.para que le con- • 
halló la forma de polfeer todas las cofas, f c r v e l a h c r m o f u r a d e f u f l o r . O a l m a s . y 
con folo no tenerlas, ni codiciarlas. V e - quancos Chcrubines ha menefter .para fu 
nid , v vereis vn a m o r , que no folo re - guarda, el Parajfo de la caf t idad! N o le 

" H c o n -



cónfervárán puras las niñas de los o j o s , a 
Cem/ 3 no tener,tatas túnicas en lo interior,qlas 
2y>ur. guarden,y tantas efpadas en los parpa-
tmt.fpir. dos ,que las dt tiendan del polvo,y faban-
m . n i . d¡jas,en lo exterior. D ixob ienTer tü l i a -
tf" 1 / « ' ' n 0 > 1 u e n a ( ^ a t e m e m a s que á fi mifma la 
m U . 'í . verdadera,y pura virginidad ,- y por elfo 
Tert. lib. nada zela mas que á fi mil'ma-.t'era tota,¿-
dt telad, puravirginitas nilmagistimet quáfeipfam. 
*irg.e. 1 ¡ 15 En liaras hallo vna comparación, 

que nos explicará bien ella verdad. H a -
bla de Moab , y dize, que cítenderá fus 
bracos,como los eftiende para nadar el 
nadador : Et extendetmanusfuasfui eo,fi-

'/»• cut extendit natansadnatandum. Suponga-
°"h¡rc°' m o s ' c o r l Or ígenes ,Amobio ,y S .Grcgo-
J n w i 'm M a g n o > c l u c Moab fignifica el apetito 
Tftl. J9 . la carne: Per Moab concupifeentia car-
Greg. in ntsixpriéitKr. Eíle es con quien tuvieron 

continua guerra los Ifraelitas; y contra la 
carne(dize Georg io Vencto) ha de tener 
la alma continua guerra. Sea alsi ; pe ro 
porqué lo explica con el nadador i Sicut 
extendit natans adnatandum. Será por que 
como el nadador para nadar fe pone en 
cruz; afsi la alma para confcrvar la pure-
za,y vencer al apetito contrario, le ha de 
mortificar,y crucificar? Hugo Cardena l 
lo deñr.Natans exienfione manutim crucem 
exprimit. Y e l lo fue lo que dezia David, 
quando pedia que Dios le fixaflé con los 
clavos del temor: Configetimoretuo carnes 

Mgdbl. meas. S. Augullin : Timare cafto: porque 
( c o m o explicó Or igenes ) con el temor 
de f i m i f m a l é h a d e fixar la alma en la 
ctuz de la mortificación, ha de morir , ha 
de fepul tarfc , para refucitar con Jcsv-
Chr i f loN.S .y para tener nueva vida ef-

, piritual: Deponat de cruce,fepeliatur,amor-
g "lisfkfdtcturjvt innovitate vita ambulet. 

O compara el Profeta las victorias de la 
caftidad al n a d a d o r , porque como éfle 
para nadar buelve las efpaldas á la t ierra , 
íe arroja á la agua.cierra la b o c a , oculta 
el cuerpo,fe ab l t iencde todo ,conten tan-
dofe con relpirar:afsi para vencer á la car 
ne ,ha de bolver la alma las clpaldas á las 
ocafiones.fe ha de arrojar al t rabajo,guar 
dar filcncio, obfervar re t i ro , abf tencrfe 
de comida , y refpirar con la oracion á 
Dius ? T o d o es afsi ; pero aun dize H'aias 

i .Kf.14 
Geere. 
Fen.Cat. 
1.(011.7. 
"h i 6. 

tíu. Car. 
in í j . 
lili. 
9 f . 118. 

Orig. 
? M i 

Simil. 

mas,en cita comparación. 
16 Ved (Fieles) al que fe arroja á s ¡ m - , 

nadar,para paliar por vn rio á la otra r i - ' " 
bera.dize S. Paul ino. N o reparáis de la 
fue r t eque fe de lnuda? Natator amnem in-
terpoftúfuperaturus,exuitur. OSáro Dios , lí-
la dclnudez de cuerpo,y mas de afeCtos, S t l e r ' 
que pide la callidad.para vécerlPero baf-
ta e(lo?No,dize S. Paulino: que no bada 
dc fnudar fe , al nadador ; ni es lo mifmo 
averfe defnudado,que palfar : Nec tamen 
hoc tanta apparatu , quid fe defpo/iaverit, 
tranfñatabit.Hizt mas para vencer el va-
do ,y l legará la otra ribera el nadador, sin.il. 
N o le veis como lucha con todo el cuer-
po para cor tar el Ímpetu de las aguas? 
C o m o fe vale de los pies,y las manos,co-
m o de remos? C o m o forzeja con v n o , y 
o t r o co(lado?Porqué es todo efto?Por el 
temor,y riefgo de hundirfe. Quan to le 
dura cita Iucha?Halta eítár de la otra par-
te del r io ,porque halla entonces ay rief-
go ,en dexando d e luchar. Dize pues, el 
Profeta: Sepa la a l m a , que en campañas 
de caftidad deíea v e n c e r , que no folo ha 
de tener guerra al apeti to,y le ha de p o -
ner en Cruz ,con el temor de fi;fino q el 
negarfe á las ocafiones.el filencio.cl reti-
ro,la abftinencia,Ia oració,y ladefnudez , 
ha de fer imi tando al nadador : Sicut exte-
dít natans ad natandum: porq ha de fer fin 
intermifsion hafta mor i r ,y verfe en la o -
tra ribera de la feguridad,conociendo, q 
hafta entonces ay q temer . Por ello dezia 
S.Paulino,q no baila al nadador defnu-
darfe,fi con la defnudez no juta elle per -
petuo luchar,hafta la l inNir tamen (no eí-
cufo fus elegantes palabras) nec tamen hac ÍW.iW-
tanto apparatu,quid f e defpoliaverit,trHfna- dem. 
tabitjiiji rotius corporis nifu,¿r omniumfi-
ta molilitate míbrorum.fr proputfu peda, 
remígio bracbiorum,¿- lateris Hlapfu,torré-
tis impetum feindat, ¿- laborem natatianis 
exbauriat. O dichofa a lma , Efpofa de le -
sv-Chr i f to ! Q u é bien hazes , quando no 
folo renuncias,y te dcfnudas de tu propia 
voluntad,y de los bienes inconflamcs de 
el mundoifino q u e d e f n u d a re arrojas á 
luchar con las olas.y torrente impetuofo 
del apetito domeftico,para co r t a r l e , o -
frccicndo por voto luchar fin intermifsió, 

' • Inf la 

halla falir á la orilla en que íolo ay fegu- gloriofos de la venturofa refurreccion! 
rídadl Lucha,trabaja,centinela de ti mif-
m a . c o m o oficiofa abeja , que quanto mas 
velares por no admitir cofa e f t rañade la 
pureza.en tu coraron , mas alfeguras el 
panal que ofrecesá tu divino Efpofo Je-
svs: Obtuleruntfavum mellls. 

§ . V . 

FELICIDAD DEL ALMA QVE 
ofrece el panal, para ajfegurar 

fu perfección, 
&c. 

i 7 -T-^Stces(Cato l icos) el panal 
P , que ofrece en fu Profcf -

fion la nueva E l p o f a , á lu divino Efpofo 
Nazareno rc fuc i t ado : toda fe le entrega 
fin referva alguna , en obediencia rendi-
da indiferente , en pobrera voluntaria 
guftofa la mas pobre , y en caftidad muy 
p u r a , y vigilante. Quien d u d a , que ad-
mite elle Soberano Señor ofrenda tan 
de fu agrado ? N o fo lo la admite; fino la 
come: Et cum manducaffef.Qae es comer-
la , fino incorporarla? Q u é e s c o m e r í a , 
f ino mejorar la? Q u é es comerla , fino 
transformarla ? S i , alma dichofa: toda 
t e ofreces á j e s v s , y toda te admite en 
s i , p a r a m e j o r a r t e , y transformarte en 
toda perfección. Te ofreces obediente , 
renunciando tu proprio que re r ; y te me-
jorará de q u e r e r , viviendo de lu divina 
voluntad. T e ofreces pobre , renuncian-
do los caducos bienes del Siglo; y te me-
jorará enriqueciendote con las virtudes, 
y bicnespcrmanentes del C ie lo .Te of re-
ces calta, renunciando los que llama guf-
tos el mundo; y t e mejorará dándote a -
bundantesefpirituales güilos, que fon fo-
lo los güilos verdaderos . O renuncia di-
chofa lO vida fanta!(exciama San Bernar-
do )que pones á quien te profelfa en el 

$tr¡í. in andar de los AngeleslO fancla vita\ Tu ad 
illud tiM Angélica munditiapervenire facis animas. 
negoti::. o eftado felicifsimo! (dize S. Cypr i ano) 
Zero fer. c¡-, que , aun viviendo en el mudo,gozan 
¿ e f " ! t - las vírgenes confagradas á j e svs , los gajes 

Vos refurreSlionis gloriam in illofatulo iam 
tenetís, cum per faculum fine fteuli conta-
gione tranfttis. O celda bienaventuradal 
(dize SanBafil io)que con fagrada e m u -
lación copias en ti el Sepulcro facrofanto 
de Jesvs , para bolver á las que en ti fe fe-
pultan.de muertas, vivas: de terrenas, ce-
lcítiales: y divinas,de criaturas humanas! 
O Celia dominicafepultura amula, qua mor-
tuosfufcipis,¿- per afjlatum Saacli Spiritus 
Dea revlvifcere facisl 

18 Q u é acer tadamente pulieron al 
gufano artífice de la feda.por fy mbolo de 
la alma Rt l igíofa .Afcanio Picolominio.y 
ot ros muchos Autores! Yá veis de la fuer -
t e que el g u f a n o , lo mifmo es empezar á 
obra r , que abftenerfe de comer . Q u é 
imagen mas propria de la alma , que em-
pezando la labor de las virtudes , t ra ta 
luego de la abftínécia,y mortif icación! El 
gufano parece que labra cafa, y n o labra 
lino fcpulcro: Sibi conjlrult vnam , que di-
xoRanca to . Q u é b ien explica la profef-
íion de vna Rcligiofa,que fo rma fu fepul-
chro en el ret iro de fu ce lda! El gufano 
que fe fcpulta en la vrna que l a b r ó , fe fe-
pu l t av ivo ,noá morir ,f ino á mejorarfe ,y 
refucitar: Refurget darior , d ixoBarga l lo . 
Q u é fy mbolo mas propr io de la alma que 
profelfa ,que fi fe fcpulta en el re t i ro d e 
la celda,no es fino para refucitar á nueva, 
y mas alta perfección ? El gufano que le 
fepulta.fe vé , que entrando en el fepul-
chro,gufano,relucita candida, y hermofa 
pa loma: Mutabor in alitem,(\\ic d ixo H o -
racio. Q u é mas claro puede fignificar la 
t ransformación de la alma Rcligiofa, que 
muere á los apetitos,para refucitar palo-
m a con vida Angel ica l ! Y en fin,fi el gu-
fano fe encierra en el fcpulcro de lu cel-
da .negando íe á la vida común , es para 
refucitar con alas á mas fuperior reglón: 
£ 1-adula calicata,óAxo el Mediolanenle; y 
la alma Religiofa, qué puede , y debe e f -
perar de fu myílico fepulchro , fino vna 
refurreccion á vida celeílial, con alas de 
v i r t udcspa rabo l a r ávna felicidad fegu-
ra fin fin ? £ callula calico'a.Peio bafte yá. 
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8 8 S e r m ó n 4 . d e l a R e f u r r e c c i c n , y P r o f e f s i ó ñ . 
1 9 Doy te , ò Efpofa dichofifsima liazernos las mercedes que acoftum-

del Rey de las Eternidades Chrií io ]e-
s v s , d o y t e v n a , y muchas vezes los pa-
rabienes , por tantas d ichas ; y doy vna , 
y muchas vezes el parabién á cfta R e -
ligiofa C o m u n i d a d , porque tiene vn 
Soldado mas en el excrcito del fagra-
d o A m o r , para aterrar al infierno, con 
la pra&ica de las v i r tudes : para edifi-
car al m u n d o , y r end i r l e , con fus ad-
mirables exemplos : para inclinar á D ios 
á p i e d a d , c o n fus dignas orac iones ,en 
t iempos , que tantas feñas t enemos de 
f u juftifsíma indignación. Y v o s , divi-
no Amante Efpofo d e las a lmaspuras , 
pues eftais tan guftofo en cite d ia de 
b o d a s , moftradlo ,Rey liberalifsimo,en 

brais . Pues admitis el panal de l o s A -
p o f t o l e s , y el que c y os ofrece vuef-
t r a querida E f p o f a , repart idnos,Señor, 
de fus reliquias. Dadnos vn coraron de 
cera á vueftras difpoficiones : vn def-
p e g o total de lo t e r r e n o : vn odio im-
placable á los vicioíos güilos : vn te -
m o r caíto de vueílra Jufl icia, con filial 
confianza en vueílra mifcricordia: y por 
vl t imo , Dios m i ó , vna continua di lpo-
fícion para morir en vueílra gracia,pa-

ra merecer ir á glorificaros en la 
eternidad de la gloria: Quam 

mil/i,¿re. 
( § ) 

Al fin del Tomo tercero de mi Defpertador Quadragefmal fe 
bailará Sermón de Refurreccion, con varias 

remifsiones. 

... * ~ 
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£ P R I M E R O D E L A I N V E N C I O N D E L A S A N T A 
Cruz , en la Sanca Igleíla de Sevilla. Año de 1 6 7 9 . 

Sicut Moyfes exaltavitferpentem in deferto,¿ye. Ioann. 3. 
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N d i a que cfta Uuf-
triísima Iglefia ce -
lebra, con la Iglefia 
vniverfal , la Inven-
ción admirable del 

Sacrofanto Madero de la Cruz,hallando-
fe enriquezida con efta reliquia tan infig-
nc como cierta : no debéis eftrañar ( C a -
rolicos, generofos Sevillanos ) vèr en eC-
te gravifsimo Pulpito, vn Predicador fo -
raf tero, y bien indigno. Porque fi bien fe 
repara : à quien fue encomendada la fan-
ta Cruz en aquel dia pr imero de fus g lo-
rias ? dirà S. Matheo ,que à vn hombre 
de C y r e n e , que fe Damava Simon: Ince-
nerimi hominem Cyrenxum , nomine Simo-
ne-m. A vn Simon (dize S. Marcos)que fe 
hallava.no de afsiento.fino de palio , en 
la gran C iudad de Gerufalem:/V.«<,re/iM-
tem quendam Simor.em. A vn hombre ( d i -
ze San Lucas) que vino à Gerufalem d e f -
de vna cafa de campo: Venientem de Villa. 
A vn Labrador ruftico ( dize Hugo C a r -
denal) que acafo venia de fus labores.Pe-
ro no fue acafo,aunque lo parece(dize S. 
Paichaf io)f ino m y f t e r i o , y providencia 
efpeciah.Voa fortuito ohviam venir ,fed ex 
providentia Dei. En que eftuvo el myf ie -
no? Era Simon Gent i l (d izeS.Geronimo, 
y S.Leon)y dandole Dios fu C r u z , daba 
à entender que quitava Dios fu f è , y fu 
C r ú z a l o s ingratos Hebreos ,y que h o n -
ravacon ella à los Genti les. Y la providé-
sía en que eftuvo ? Eligió Dios à S imon 

(dize Braulio)para quc fue f fe p red icador 
de fu C r u z ; que acompañó a S. P a b l o , y 
predicó en Elpaña el Evangelio: Venit Si-
món in Hifpaniam,comitatus Saníium Pau. 
lum,vhiprxdicavil. En, que no fue acafo: 
providencia fuc .que el Predicador de la 
Cruz eftuvicffe alsiltido de tales circuns-
tancias: Nonfortuitil obviam venit. Sea Si-
món,que es lo mifmo que obedien te ,pa-
ra que en la obediencia afTegurc los acier 
tos,y fea f o r a f t e r o , y de paflo , para lla-
m a r ^ conciliar las atenciones: venga d e 
la cafa de campo, en que fe recogen los 
f rutos de la heredad,para publicar los fru 
tos de la Cruz:y fea vn L ibrador ruftíco, 
para predicar fus excelencias; que para 
fermon de Cruz ( dixo el Cardena l D a -
miano)no es tan á propofito la c loqucn-
cia de la o r a to r i a , como laruflica íenci-
llez: Prxdicatores namque Crtieit Deut pif-
c atores inflituit ¡non or atores. 

2 Veis yá(Fielcs)que es providencia, 
lo q pudiera en mi eftrañarfe c o m o aca-
l o ? Hallóme de paf lo,y foraftero, en efta 
gran Ciudad de Sevilla : Pratereuntem. 
He venido de aquella bien fundada 
cafa de campo , de el Sagrado Monte 
de Granada , en d o n d e recoge Dios 
grandes frutos de fu C r u z , e n publica 
vtilidad de las a\ims:Venientem deVilla.Es 
afsi .que no foy Simón en el nombre ; pe-
ro fiendo obediente , que es lo que figni-
fica Simón : quando pudiera oy aco-
ba rda rme mi cor tedad: al ver , que es mi 

H ¿ ob&j 

trtuí. 
tdi. ad 
Cbron. 
Mae. 

PaPcbaf. 
*i¡ lupr. 
TbecML 
in loan,} 

Slamimi 
Jerm. i* 
cxall. $4 
Crue.. 



88 Sermón 4 .delaRefurreccicn,yProfefsíóñ. 
1 9 Doy te , ó Efpofa dichofifsima liazernos las mercedes que acolium-

del Rey de las Eternidades Chrií lo ]c-
s v s , d o y t e v n a , y muchas vezes los pa-
rabienes , por tantas d ichas ; y doy vna , 
y muchas vezes el parabién á ella R e -
ligiofa C o m u n i d a d , porque tiene vn 
Soldado mas en el exercito del fagra-
d o A m o r , para aterrar al infierno, con 
la pra&ica de las v i r tudes : para edifi-
car al m u n d o , y r end i r l e , con fus ad-
mirables exemplos : pata inclinar á D ios 
á p i e d a d , c o n fus dignas orac iones ,en 
t iempos , que tantas feñas t enemos de 
f u juftifsima indignación. Y v o s , divi-
no Amante Efpofo d e las a lmaspuras , 
pues eftais tan guftofo en elle d ia de 
b o d a s , moftradlo ,Rey liberalifsimo,en 

brais . Pues admitís el panal de l o s A -
p o l t o l e s , y el que c y os ofrece vuef-
t r a querida Efpofa , repart idnos,Señor, 
de fus reliquias. Dadnos vn coraron de 
cera á vueílras difpoficiones : vn def-
p e g o total de lo t e r r e n o : vn odio im-
placable á los viciolos güilos : vn te -
m o r callo de vueflra ]ul l icia , con filial 
confianza en vueflra mifeticordia: y por 
vl t imo , Dios m i ó , vna continua d i fpo-
fícion para morir en vuellra gracia,pa-

ra merecer ir á glorificaros en la 
eternidad de la gloria: Quam 

mil/i,¿re. 
( § ) 

Al fin del Tomo tercero de mi Defpertador Quadragefmal fe 
bailará Sermón de Refurreccion, con varias 

remifsiones. 
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£ P R I M E R O D E L A I N V E N C I O N D E L A S A N T A 
Cruz , en la Santa Igleíla de Sevilla. Año de 1 6 7 9 . 

Sica! Moyfes exaltavitferpentem in deferto Jt¿-c. Ioann. 3. 
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N d i a que efta Iluf-
triísima Iglefia ce -
lebra, con la Iglefia 
vniverfal , la Inven-
ción admirable del 

Sacrofanto Madero de la Cruz,hallando-
fe entiquezida con ella reliquia tan infig-
ne como cierta : no debéis eflrañar ( C a -
rolicos, generofos Se villanos ) vèr en eC-
te gravifsimo Pulpito, vn Predicador fo -
ral tero, y bien indigno. Porque fi bien fe 
repara : à quien fue encomendada la fan-
ta Cruz en aquel dia pr imero de fus g lo-
rias ? dirà S. Matheo ,que à vn hombre 
de C y r e n e , que fe Damava Simon: Inve-
ncrunt hominem Cyrenxum, nomine Simo-
ne;». A vn Simon (dize S. Marcos)que fe 
hallava,no de afsiento.fino de pallo , en 
la gran C iudad de Gerufalem.'ÍVrfííTí«»-
tem quendam Simor.em. A vn hombre ( d i -
ze San Lucas) que vino à Gerufalem d e f -
de vna cafa de campo: Venientem de Villa. 
A vn Labrador ruftico ( dize Hugo C a r -
denal) que acafo venia de fus labores.Pe-
ro no fue acafo,aunque lo parece(dize S. 
Palchaf io)f ino m y ( l e r i o , y providencia 
efpeciah.Vsa fortuito oíviam venir ,fed ex 
providentia Dei. En qué efluvo el my(te-
rio? Era Simon Gent i l (d izeS.Geronimo, 
y S.Leon)y dandole Dios fu C r u z , daba 
à entender que quitava Dios fu f è , y fu 
Cruz à los ingratos Hebreos ,y que h o n -
ravacon ella à los Genti les. Y la providé-
sia en que cftuvo ? Eligió Dios à S imon 

(dize Braulio)para qucfue l fe p red icador 
de fu C r u z ; que acompañó a S. P a b l o , y 
predicó en Efpaña el Evangelio: Venit Si-
món in Hifpaniam,comitatus SanSlum Pau-
lum,vhipr<cdicavit. Ea, que no fue acafo: 
providencia fuc .que el Predicador de la 
Cruz eltuviclfe alsiltido de tales circunf-
tancias: Non fortuito oíviam venit. Sea Si-
món,que es lo mi fmo que obedien te ,pa-
ra que en la obediencia aflegurc los acier 
tos,y fea f o r a l t e r o , y de pallo , para lla-
mar ,y conciliar las atenciones: venga d e 
la cafa de campo, en que fe recogen los 
f rutos de la heredad,para publicar los fru 
tos de la Cruz:y fea vn L ibrador rultico, 
para predicar fus excelencias; que para 
fermon de Cruz ( dixo el Cardena l D a -
miano)no es tan á propofito la c loqucn-
cia de la o r a to r i a , como la ruflica íenci-
llez: Prxdieatores namqtte Crttcit Deas pif-
e atores infiituitjwn or atores. 

2 Veis yá(Fielcs)que es providencia, 
lo q pudiera en mi ellrañarfe c o m o aca-
l o ? Hallóme de pal lo,y foraltero, en ella 
gran Ciudad de Sevilla : Pratereuntem. 
He venido de aquella bien fundada 
cafa de campo , de el Sagrado Monte 
de Granada , en d o n d e recoge Dios 
grandes frutos de fu C r u z , e n publica 
vrilidad de las a\ims:Venientem deVilla.Es 
alsi .que no foy Simón en el nombre ; pe-
ro fieiido obediente , que es lo que ligní-
tica Simón : quando pudiera oy aco-
ba rda rme mi cor tedad: al ver , que es mi 
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9Ó S e r m . j . d e là Invención d e la Cruz . i . 
obediencia l aque me Tube à p r e d i c i r d e t raba jos con que nos aflige Dios , fon me-

him.ftr. 
de frac. 
inVent. 

Mntb.l 3 

la S a n t a Cruz , para cuyos elogios fobra 
la eloquencia mayor : Vifcatores injlìtitir, 
non or atores. Fundo en mi cortedad mi có -
fuclo,y en mi obediencia fundo las e fpc-
ranijas de acertar: Obediendo promeruitQli-

lib.ii.ìn xo S.Pafchafio) vt tanto dignas muñere ef-
f e t t o fue acafo : providencia fue el mu-
darme predicar erte dia,para que à ia vif-
ta de mi c o r t e d a d , más fobrcfalgan las 
glorias de la Cruz : Non fortuito okriam 
venit. 

3 Pero,Catól icos : como he de p r e -
dicar? porque (ì at iendo à lafelicidad q u e 
celebramos de la Invención de la Santa 
C r u z . d e b o exhortar à jnbilos.y alegrias 
grandes de coraron . como dczia el C a r -
denal Damiano: Quia Crucis inventionem 
colimas,quafi reperto totius mundi thefauro, 
communiterinChriftogaudere dehemus.Cla. 
r o eftá.que el averie hallado elle t h e f o r o 
riquifsimo de la C r u z , e f c o n d i d o tan tos 
años en la tierra : Thefauro abfcondito in 
agro, debe fer mot ivo de gozo para los 
Fieles,quc fomos tan in teresados en èl : 
Fra gaudio illius. C l a r o c i t a , que el aver 
parecido ella joya preciolifsima , que es 
el mayor adorno de la Iglel ia , debe ex -

Luc.'\$. citar los ánimos à Ungular alegria Congra. 

iti tulaminimihi,quia inveni drachmam. P e r o 
juprk. i i i e p a r o , c o m o d e b o , c n la circunftancia 

del t iempo en que predico : qué tengo d e 
dezir àvnosco razones a lügidoscon t an -
tas calamidades ? Aquellos amigos d e 
Job,con la noticia de fus infortunios, d e -
terminaron tratar de fu confuelo: Vt con-

7oí i. folarentur.Pero qué hizieron eftos h o m -
bres ? En líete días no le hablaron vna 
palabra: Nemo lequebatar eiVerbum. Pues , 
hombres : à qué venifteis? como no ha-
bláis? qué quercis? dize el Chry fo í tomo. 
Ellos buen defeo traían de confolar à 
Job; pero al verle tan llagado, y afligido, 
les pareció no eílava con difpoficion para 

Clrif. in oírles,y por eílo no le hablaron : Animas 
Cn.Cra. merore confeHus nihilpoteft commode attdi-

w . N o dudéis (Fieles) q u e m e afs i f tcbué 
defeo de confolaios; pero en t iempo d e 
tantas aflicciones,qué sé yo fi e (tais para 
o í r m e ? p e r a fi, fi citareis : porque ellos 

ibi. 

d io milericordiofo de fu bondad , para 
d í fponernosá atender los myltcrios de 
fu Cruz . 

4 Suponiendo con el grande Arco- Dimjf. 
pagi ta ,que no fue natural , ni lo pudo (cr, <h 4i 
aquel Eclypfe general delSol.en el día de r ' '>""• 
la muerte de Jcsv-Chr i f loS. N . defeo fa-
bcr ,qué intentó Dios con aquel negar al 
mundo la luz: Teneírx faclafunt. F u e a n - Mnb.iy 
nunciar fu ceguedad,y tinieblas al ingra-
t o Judaifmo? L o dez iaS . C h r y f o í t o m o . Chif.h. 
O f n e o c u l t a i f e el Sol ,por no v e r , ni dar deCme. 
luz para tan inaudita maldad? AfsiS. C y - c f ' f " . 
priano; pero tubo masmy( le r io ,d ixoSan " 
Be /na rd inode Sena. N o aveis reparado 
que quando el Sol fe Eclypfa . roba á las 
cofas de la tierra fu color , que ni fe vé lo símil. 
hermofo . lo preciolo,y apacib le , y fu fpé-
de toda diverfion de los fentidos . l lama-
do á profunda confideracion con l a o b f -
curidad? Pues clfe fue el myltcrio de a -
quel Eclypfe del Sol. Quer ía Dios lla-
mar las atenciones de todos á la conf ide-
racion del myfter io de fu Cruz . Pues aya 
(dize fu Providcncia)aya vn Eclypfe q u e 
lo obfcurezca t o d o : para que fu fpenfas , 
con la trifteza,y obfeuridad , las a tencio-
nes á lo terreno; no teniendo cofa de guf 
to en que divertirfe la villa, fea mas fácil 
avivar la f e , para confiderar , v e n e r a r , y 
adorar los myltcrios de la C r u z : Tcncbrx Biravd!. 

faüxfunt ( d ixo S. Be rna rd ino ) ne viftts ftrm j i . 
inobieSla forinfeca vagaretur, vt intentior f" ú-
fteret confiileratioi ¿r contemplado arcanorít. m "«°'lh 

Hallo(Fieles)enSevilla,pobrera,afl icció, 
eftcril ídad.fuftos,temores,triftezas,lutos: 
que es ef to.f inoeclypíar Dios lo que nos 
puede divert ir .para que le atienda mas 
bien nueítra confideracion? Ea.avivémos 
la fe.cn tan penofa obfeuridad .para aten-
de r ,y aprender las glorías,y doctrinas d e 

la Cruz; pero pidamos gracia para el 
acier to ,y el f r u t o , que debe-

mos defear:Ave Maria, 
¿re. 

Sicut 

i ) , el-
u j . 

Sermón / .de la Invención de la Cruz. í . 91" 
6 D i r é m o s , que es para fignificar, ^ 

Sicut Moyfes exaltavitferpentem in deferto, que por el myfterio de la Cruz , en que cf- 1 j t f i f . 
¿re.loan.cap.3. tuvo Jc sv -Chr i f toN. S. c o m o ferpiente eh. 

fin veneno, fomos libres de las heridas •Xfzj" 
§ . I. venenofasde l a fe rp i cn tean t igua?Ef locs c*r °™<-

lo común que explican los Santos Padres . * ^ '"'/Jf 
SIENDO LA CRVZ REMEDIO DE Dirá por todos S.Agultin: ¿?uia inChriflo ' 

¡os males, duda la experiencia de nullumpeccatum ,fedfola ftmilitudo cantis terb. A. 
los males , f t fe halli ¡a peccati : ideo exaltatus ejlferpens Jed <ereu¡: po/l. 

Cruz. exáltala ejl jimil'iludo carnis peccati, vt f a . Ambdib. 
naretarorigopeccati. Pero fin paffar á tan- t-deDc. 

j - r r N A ferpiente de metal , t o m y l l e r i o , d c l c o p a r é m o s o y e n l a f a n í -
dra'tirfe V aquella que erigió en vn dad c o r p o r a l , q u e caula la fama C r u z , 
Cru"a.e palo Moyles . nos propone Jcsv-Chrifto fymbolizada en la f e rp ien te ,que daba la -
cuejUs. N . S . por fymbolo del inefable myfterio l uda los heridos del Pueblo de I f raehque 

de fu C r u z : Sicut Moyfes exaltavit ferpen- para ello m e perfuado le p ropone en la 
Cemj.xi t n n j n ^,¡0. Va l íame Dios ! N o avia o - prefente ocaf ion: Sicut Moyfes exaltavit 

tras comparaciones mas nobles,para ex - ferpentem in deferto-,y ella es la exal tación, 
plicar los admirables e fe í tos de la Cruz? y gloria de Jcsv-Chrifto (d ízeS . Alberto AU. M 
LaEfcala de Jacob(dize S.Aguftin) expli- Magno) en el día de la Invención de fu 

'Mg.fer. cara bien,que es la Cruz la que faci l i tóá Cruz : Deifilias apud homines exaltatusfuit, 
•j9.de tep i a t ¡ c r r a e i comercio ,y entrada en la ce- idejl bonorijicacus,lnCmcis invmione.Vez-

lef t ia lGerufalem. La nube que g u i ó , y fe bien. Tres Cruzes defeubrió He lena : 
ExoUi defendió á los Ifraclitas (dize S. Chry fo f - la del buen Ladrón, la del M a l o , y la d e 
ibrif.bo. t o m o ) p u . o l ¡ c a r n q u c c s l a C ruz la q guia, Jcsv-Chrifto; pe ro en qué conoció , que 
J , " y defiende á los Catol icos . La Vara de avia hallado la de nueftro Redcmptor? 
j^m m. 17 Aaron colmada de frutos(dizeOrigcnes) Tocaron las Cruzes de los Ladrones á 
Orig bo. defeubriera los f rutos admirables de la vna enferma,dize Sozoraeno : y a vn di-
S-v-'-XS'- Cruz . Aquel madero que bolvió dulces funto.dizc S.Paulino ; masni f a n ó a q u e -

las aguas defabridas. y amargas de Mará lia,ni refuci tócf tC: hafta q u e tocando la , t¡ji. 
T n i p . ' i (dize San Profpe ro ) nos avisára que la tercera Cruz , que era la del R e d c m p t o r , 
pred.e'.iS Cruz haze dulces las amarguras de los l a e n f c r m a a l p u n t o l a n a , y el d i fun to re -
4 . % . é . mayores t rabajos . El o t r o madero de la fucita. Luego lo mifmo fue hallar la C ruz 
Cyril ¡ib. | l a c i , a j que hizo lubiral hierro fumergi- de Jcsv-Chrif to.que hallar en ella la vi-

do en el Jordán (dize S.Cyrilo) rcprclen- d a . y la falud ? Yá fe vé. Pues quien me 
" í ' o d t tara ,que por más que nueltras culpas nos dará oy falida á vna bien grave dificul-
, emp. a van fumergide en abyfmos de miferias, t a d , q u e ha de fer el alliimpto del Sermó? 
C r . , / 4 8 nos facará de todas el Sacrofanf to made- Valgame Dios! Catolicos. Si el hallarle 
Ifidor. in r o d e la Cruz . Aquel trocar las manos Ja- l a S a n t a C r u z e s h a l l a r f e l a d e f c n l a . c l a l i -
G W . j o c o h , para dár fu bendición á los hi jos de vio,la bendición, la fálud,y la vida: c o m o 
TbZdi Jofcph. explicára (dize Ruperto) que por nos fitian tantas calamidades? C o m o pa-
fid^e.M. medio de la Cruzavian de venir al mun- r e c e q u c h a n llovido maldiciones fob re 
S[updi.9. do rodas las bendiciones de D i o s : í d í - los campos? C o m o no fe oye en Sevilla, 
in Sene/, bat quid per Crucem componenda erat bene- y aú en cali toda Efpaña. fino clamores de 
"f • diHIo. Sin cftos.no ay otros innumerables campanas por tan repetidas mucrtes?qué 

fvmbolos déla Cruz ? Pues porqué folo o ímos fino guerras la í l imofas?hambres 
v'fa nueftro Redcmptor del de la lerpicn- prefentes ? peftes cercanas ? pobrera ge -
te de mctal íY porqué la lalelia Santa nos neral? qué es ello? fe ha hallado la Santa 
propone efte fy mbólo de la C r u z , en el Cruz? ó la hemos buelto á perder ? Q u é 
d h de fu Invención? se 7 ° q«c os diga.Chríf t ianos. 

V e a -



¡•i r 

e : 

7 Veamos al Pat r iarchi Abraham la experiencia milma de los ca f l igos?Yà 
f e ve. Pues que d i remos à la villa,y expe-
riencia de tan tasca lamidades?Se ha ha-
llado la Santa Cruz? O fella perd ido ,def -
pucs de averla hallado? Eílais yà (Fieles) 
en la dificultad? 

en oracion. Determinófe Dios á caftigar 
a Sodoma,y las demás Ciudades torpes , 
obligado de los c lamores que fus culpas 
daban,pidiendo al Cic lo jufticia; y el Pa-
triarca Santo , conoc iendo , que pues le 
defeubria Dios fus intentos,no le t endr ia 
á mal,que i inercediclfe.comcncó'fu ora-
cion en cfta forma. Señor : fi huvicre en 
la Ciudad cinqucnta juf tos , vfarás con 
ella de tu miíericordia ? Si v f3 ré , le dize 
Dios : Dimittam. Y li huvicre quarenta y 

Gtr.íf. 18 c i n c o > (a perdonare : Non delebo. Y fi hu-
vielfe quarenta? no dc-ftruiré á Sodoma: 
Nonpercutlam. Y fi fe hallan treinta juf-
tos? Nonfaciam. Y fi ve in t e? Noninterjt-
ciam. Y fi diez ? Non delebo propler decem. 
C o m o aya diez ¡uftos(dize Dios )no avrá 
muerte,ni ruina en la C iudad . O engran-
decida fea tal clemencia 1 Ea ,Pa t r i a re !« 
S a n t o : profigue: pide que fe (ufpcnda el 
caftigo.fi fe hallaien cinco juftos. N o lo 
liaze. O Ciudad h mas defgraciada! P e -
reció Sodoma (Fieles) con el fuego que 
b a x ó del Cie lo , porque 110 fe hallaron 
diez juftos en toda ella. Pero fepamos, 
porqué no baxa de diez clPatriarcha?Fue 
conformar le con el juizio de Dios ? N o 
fue (dize el Padre Corne l io ) fino porque 
D ios no le dexó baxar. Mas porqué no le 
dexó p r o f c g u i r ? p o r n o ccntr i f tar le , fi 
por vltimo le avia de negar la pet ición? 
Por mas,dize S. Eucherio. Reparad en el 
numero de diez : Q u é fo rma t iene?En el 
guarifmo fe compone del v n o , y el cero . 
Veis ai vn fymbolo de la Encarnación de 
el V e r b o Divino , de cuyo fupuefto fe 
vnieron,cl vno del fer d iv ino , y el cero 
del fer humano,con que nos fo rmó el de -
nario de la vida eterna. Pe ro qué fo rma 
tiene el diez en los números Caftellanos? 
Tiene fo rma deCruz,dize Eucher ío :por-
que es la letra X : Denarij mtmeri figura 
Crucem Chrijli defignat. Ea pues: deiéfpe-
r e de fu remedio Sodoma , en el caf t igo 
que!eamenaza ,pucs feha l l a fin numero 
dedicz . l in laforma" de la C r u z , para fu 
defenfa: Non delebopropter decem. Crucem 
Chrijíi defignat. Ea : inferid aora. Lue»o 
es icñal de que no fe ha hallado la C r u z , 

C'vm.iti. 
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§ . D . 

NO ESTA EL REMEDIO DE LOS 
males en la Cruz /oh materialJino abra-

zando la e/piritual. 

8 T ) V e s fundémonos en verdad, 
i para relponder. Es afsi.que 

la Cruz material fe hal ló , y que no fe ha 
pe rd ido . Tef l igo irrefragrable es c-fta 
lantifsima Cruz que veneramos oy en e f -
ta íanra Iglefia,que es (como lo dixo el 
mi lagro) de la mifma en que murió Jesv-
C h r i f t o S . N . Pe ro lacruzefpi r i tua l , pro-
pria del Chr i f t iano,de la que la cruz ma-
terial es folo f embra , donde efta ? qué fe 
ha hecho? bufquemosla. N o parece. Mas 
c o m o no? Pues ay quien no tenga cruz? 
A y quien no padezca en fu c f tadc?No di-
ze Salomon.que demás de fer vanidad 
de vanidades t o d o lo terrenojes aflicción 
del efpiritu? Vniverfa, vanitas ¿r affliBio - , . 

/piritas. Luego en t o d o fe halla ctmeHo-
minls vita critx ejtfiáx S .Auguft in .Quien 
no fabc,que la v ¡da humana es vna nave- Aug.fer, 
gacion peligrofa á la eternidad ? Vita no- 31-de 

Jira r.avigantifimílis c/?,dixo S .Gregor io . S
G"ili'.. 

Puesrcparefe ( d izcS . Ambrof io )que la ^ 
navegación fe e j ecu ta con la Cruz : por - ' 
que de vna cruz penden las velas del na-
vio,y en la Cruz funda el Navegante fus 
efpcran$as de llegar al puerto con felici-
dad: Cum a Nautisfeinditur »tare, prius ab 
ipfis arbor erigitur, velum dijlenditur, vt ™ 
Cruce Dominifalla, aquarum fluenta rum- M'IX. 
/»¿««(-.Luego fi t odos mientras vivimos tnt. t: 
navegamos, ferá fácil hallar en todos la 
Cruz que nos affegure? M " ' - ^ 

9 Ea.es cfta la replica ? Pues oíd en 
ella mifma la lolucion. C o m p a r ó Salo- ¿W.' 
mon á la alma Santa á vna nave de vn »¡ta-
Mercader p o d e r o f o , que lleva de lexos 
fu r iqueza,pata comerciar en otra P ro-

Serm.j .de la Invención de la Cruz. r . 93" 
v i n d a ; que es el comercio de la alma con lio. N o fo lo propone à la ferpiente de el 

Símil. 

Aref.dlfe, 
} 6. de tri 
lui. t¡.) 3 

las obras meritorias,para ganar la Bien-
avcnturanca: Falta ejl quafi navis injlito-

tfVoKji. ris,de longeportanspanem Juum. Mas por 
c f todi rémos ,que todas las naves llegan 
al puerto defeado? Ya fe vé que no . Por -
q u é ? Entre las cofas admirables que fe 
experimentan en el mar.es vna prodigio-
fa ,ver ,que corr iendo vn viento mi fmo , 
con él camina vna nave ázia el Oriente, y 
otra fe vé caminar ázia el Occafo. C o m o 
es cfto? ambas no fon naves? N o fe halla 
en ambas laCruz de las cntcnas?Yá fe vé. 
Pues como tienen el te rmino,y paradero 
tan contrario? Nace del viento cfta dife-
rencia ? No,dize el Obi fpo Aref iomo na-
ce fino del diftinro m o d o de poner las 
velas en la Cruz al viento: Totum id pera-
gitur ex diftenfione velorum. Defuer te ,que 
vna difpcficion haze caminar al Oriente , 
con la Cruz; y otra difpofícion haze ca-
minar ,con la mifma C r u z , al Poniente . 
Luego aunque fe halle en todas las naves 
la C r u z material,el camino de las naves 
pende de la difpofícion de effa Cruz? 

10 Pues aora,Fieles. Es afsi,que t o -
dos mientras vivimos navegamos, y que 
mientras navegamos tenemos Cruz: por-
que todos tenemos en la vida que pade-
cer; pero el pun to eftá en el m o d o con-
veniente de poner las velas de los afeólos, 
para caminar con la C r u z a la feguridad. 
Llevar la Cruz con paciencia, con refig-
nacion.con amor,es poner las velas ázia 
el Oriente del divino a g r a d o , para aíTe-
gurar la navegación á la g lor ia ; y efta es 
la navegación de la alma fan ta : Falta ejl 
quafinavis; pero llevar la Cruz con im-
paciencia,con culpas, es poner las velas 
ázia el infeliz ocafo del apet i to, con que 
fe navega con cruz á la perdición. Mire 
el Chrif t iano de que m o d o pone las ve-
las á fu nave; que fi las pone m a l , fe per-
derá con fu Cruz.Yá fe vé ,que eran Cru -
z c s l a s t r e s q u e e n e f t c dia fe defeubrie-
ron ; pero en fola la de jesv-Chri l lo fe 
halló la v i d a , y la fanidad : porque fola 
efta fue Cruz que llevó fu M a g e f t a d , por 
liazcr la voluntad de fuEterno Padre con 
amor .Y es lo que nos dize oy el Evange-

An?. roe. 
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def ier to ,como fymbolo de la Cruz ma-
terial; fino paffa luego á hablar de laCruz 
efpiritual del Chr i f t iano: Vt omnis qui cre-
dit in ipfum non pereat. Para no perecer 
(dize ei Señor) ha de creer en mi. Repa- Alt>. M. 
rcfe ,quc no dize,qui credit ipfum: n o , qui 1 • 
creditipji-, fino: in ipfum. Porqué? Ay g r á . 'fy-Thcel 
de diferencia entre eftas tres locuc'ones 
(d izcc lAngel icoDof tor .conS.Aguf t in i ) 2 . ^ 
porque credere Deum, es c r e e r , que ay ert.i. 
Dios: credere ipfi, es creer á Dios lo que Meg. in 
dize; pero credere in ipfum, e s , creyendo 5 
que es,y lo que d i z e , amar fobre t o d o á 
Dios : Credere in ipftm(d¡ze S .Aguf t in)f / / /„„„_ ^ 
diligere illum. Dize pues , Jesv-Chrif to S. ferm.x.de 
N : Vt omnis qui credit in ipfum non pereat, Ver.Vem. 
para no perecer no bafta folo tener la firm-
C r u z mater ial : es menefter para llegar al ' ' 
puerto de la gloria,poner en la Cruz las r ¡„ c _ f < r , 
velas del amor ,obedec iendo ,y amando , rer. dift, 
para confeguir los frutos de la Cruz : Cre- 47. 
dere in ipfum ejl diligere illum. 

11 Infierefe yá de efte principio. 
Luego las calamidades q u e padecemos 
n o fon porque nos falte la C r u z material , 
cuya Invención ce lebramos ; fino po rque 
no abrazamos nueftra efpiritual C ruz , de 
amor ,y obediencia á Dios , fignificada en 
la Cruz de Jesv-Chrif to,en la que eftá, la Augu/l.h 
v ida ,y la falud. Oygamos al divino Efpi- 1 1 8 

ritu en los Cantares,para entenderlo mas 1 

bien: Dejcendi in hortum nucum, vt víderem Caniie.í. 
poma convaüum. H e baxado(dize)al huer-
t o de los nogales,á reconocer en los va-
lles el fruto de fus arboledas. Q u é huer to ?uent. 
es efte de nogales? Es la Catól ica Iglefia, G j y ¡ ¡ ' " -
dize el V.Puente ,Ghisler io ,con SanGre- C r í ¿ - ' J t -
g o r i o : y fus nogales fon ( dize el Padre 
Sherlogo) los ellados todos que ay en 
el Jardín de la Iglefia : Varios orthoJoxo-
rum CftuSjAntifiites ,Panchos, Magijlros, 
Relígiojfos, Laieum populum, qui per naces JV\°¿ 
deftgnantur. Pe ro defeareis f a b e r , porqué 
los eftados de la Iglefia fe comparan á los 
nogales ? N o ay otros arboles de más 
hermofo fruto? Sean pa!mas,quc fymbo-
lizen las v i so r i a s de los Fieles; pero no-
gales,por qué? Porque no mora el divino 
Elpiritu en los Fieles,fino fon eftos h u c r , 

t o 



timU. 

t o de nogales : Deficendl in hortum mteum. 
Examinemos la razón. 

12 N o sè fi avreis obfervado en el 
f ru to del nogal , l o q u e obfcrvò el P i í l a -
vienfe, con San AugulHn. Quebrad vna 
nuez: reparad en fu interior con cuidado: 
qué hallais ? defpues de aquella corteza 
amarga , y la otra dura, hallareis vnas te -
las de madera , con que fu medula fe di-
vide . Y en qué forma fe halla? En forma 
de Cruz: Lionum interfirens Crucis, dixo 

'jíug.fcr. S. Auguftin ; Honor io : Interflitium nucem 
i. Je tep. ínterius inflar Crucis dividi!.Y el PÍCtavic-
Hornr in f c . £ n quoddam tenue linum , quod conti-
Centie.6 „ • n R- C 
¡Bercili n'tj0,m,'mCrucis. Puesaora . C o m o e l -
11, reduci tà elfa Cruz en la nuez ? E ¡là en fu inte-
ip. 104, r ior .Mas daro .Ei là la nuez abrazada con 

fu cruz. N o folo elio ;,fino que de tal 
fuerte ella abrazada con ella, que no cui -
d a de la cruz de la otra nuez : porque en -
cerrada en fu cafa cada vna , folo cuida 
de la cruz que le tocó. Dize p u e s , el di-
vino Efpiritu : De/cendi in hortum nucum. 
El huerto,IaIglefia,Ia república,à donde 
baxo guf lofo à tener mis complacencias, 
es la femejantc al huerto de los nogales: 
porque me agrado de vèr ,que olvidando 
cada qual la cruz del o t ro , fe abraza cada 
vno con la cruz de fu obligación : Defien. 
di in hortum nucum. Y (i en el nogal fe li-
bra de lo que puede ofenderle, y aflegura 
fu confervac ion , encerrada , y abrazada 
con fu cruz la nuez : en la república pen-
de la prefervacion de los males .de a t en -
der cada vno à fu obligación , que es fu 
cruz. Si, Catol ico. El non pereat, pende d e 
el credit in ipfum. Ayacruz efpiritual de 
a m o r , y obediencia à Dios , y avrà reme-

dio en la cruz para los males prefentes, 
y que amenazan : Vt omnis qui 

credit in ipfum non 

pereat. 
§ 

« S * 

§ . III. 

PFEDENS.E TEMER A)ATORES MA. 
les temporales,no abrazando con ef-

piritu la Cruz. 

13 p Sto es (Fieles) lo que de ve-
L J mos hazer, para hallar con 

la Cruz la legur idad; pero qué es l o q u e 
hazemos? Hablen las conciencias: refpó-
dan los corazones. Q u é hazemos ? Q u é 
cruzl levamos? Quien atiende a obede-
cer en todo á Dios? Quien lleva fu Cruz 
amando ? N o d u d o , que fon muchos en 
ella Ciudad,en la que he hal lado; que no 
lolo ay muchos que fe abraza con la cruz 
de fu obligación de juílicia; fino q u e , ex-
tendiendo los bracos de la charidad , fa-
ben hazer propria cruz de la necefsidad 
agena . Pe ro quantos ay , que huyendo 
de fu propria c r u z , folo viven abrazados 
con la infame cruz de fus culpas?0 cruzes 
d e los Chril l ianos IVnos llevan la cruz de 
el mal Ladrón ,porque padecen por obe -
decer al demon io , al mundo.y á fus p r o -
prios apetitos; aunque no faltan muchos, 
que llevan la Cruz del Buen L a d r ó n , pa-
deciendo con humildad por fus pecados. 
Quantos llevan la cruz a g e n a , argos de 
los defectos de fus p rox imos , olvidados 
de los fuyos? Quantos no llevan fu cruz; 
ni fon crucificados en el la,aunque la lie-
ven? Oygan.que les dize el Señor lo que 
á Zacheo: Feftinans defiende. Baxa prello 
de elfe árbol. Señor: que ella en el Arbol 
de la Cruz,dize S.Augullin. Aunque ellé. 
N o veis como ella? N o eflá clavado, fino 
arr imado á la C r u z : no ella crucificado: 
fino defeanfando en la Cruz 1 Afiendit in 
aríorem. Pues baxc.dize Jesv-Chr¡lto:que 
no me agrada clfa cruz.que fe puede d e -
xar con facilidad: Defiende. O Catol icosI 
Vn fervir a Dios a t i empos : vn afsillir á 
las obligaciones a temporadas , fin fixarfe 
en ellas con los clavos del t e m o r , perfe-
v e r a n d o e n la cruz d é l a o b e d i e n c i a , y 
i v xt morir: no es lo que agrada á 

v i rn ; n ¡ es lo q u e mas c o n . 
V J cne anucflrafalud. ^ 

Por« 
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Sol,quando el luvoen laCruz Jcsv-Chrif-
t o S;N? porque à villa de los refplando-
res de la Cruz(di . to San Juan Chryfo l lo -
mo) no parece otra luz , ni puede luzir: 
Solis lumen reddetur olfeurum, lana non da-
bitur gratia ; fed illud lumen Crucis radia-
b.'t, cr hteebit. Y no folo elio ; fino que 
a l l i fevèn otras grandes maravillas : allí 
recibe viflaLongino: alli refucitan muer-
tos, à villa del r e fp l andordc laCruz . Pe-
ro fe puede replicar.No falió cISeñorcon 
la Cruz .de cafa de Pilato ? Es afsi : Vaiu-
lans (ibi Crucem exivit, dize S. Juan. Pues 
como entonces n o f e obfcurccecl Sol,ni 
leemos alguna relurrcccion, y falud ? N o 
es la Cruz mil ma? yà fe vé; mas con gran-
de diferencia : que al falir.y caminar con 
ellaal Calvario,la l levavafobre fus h o m -
bros el Señor,y fue fácil qui tarfelade los 
hombros ;pcro delpues en el Calvario e f -
tuvo clavado en ella fu Magellad: Et cru-
cifixerum eum. C ruz pues,que es fácil d e -
xarla,no es cruz con r e fp iandor , con v¡-
da,y con falud ; pero cruz en que ella fixo 
Jesv-Chr iño halla mor i r , elfa fi que darà 
falud,y vida, y vencerá los refplandores 
del Sol : Solis lumen reddetur obfeurum. O 
abraccmonos(Fieles)con nucl l racruz, fi-
xandonos en ella con perfeveranteamor , 
fi deleamos hallar lalud.feguridad.y vida 
en la CruzlPero fi nò : de fengañ« ionos ; 
que fi el embiarnos Dios las tribulacio-
nes que experimentamos.cs para que ha-
lle en la cruz el remedio nueílra buena 
difpoficion : creciendo la indifpoficion 
con las culpas.debo d e z i r , que crecerán 
con las culpas los ca f t igos , fin hallar re-
medio en la Cruz . 

15 V e d à G o l i a t h caido en t ierra, 
con el golpe de la piedra que le difparó 
David : Cecidit infaciem fuamfitper terrS. 
N o paró en el fo ,que la cabeca le cor tó 
también: Pr.eciditquè caput eius.O dc fg ra -
ciado Gigante! N o iba a rmado de todas 
armas? N o llevava vna cota de mallas e f -
tc nionílruo? Pues ¡as mallas forman c ru-
zes: como ellas cruzes no le defendieró ? 
Qué quereis (dize S.Augullin) fi fe d e x ó 

crucis fanaculum non habebat. Venero la 
allegoria; pero ya que las cruzes de las 
mallas no le defendieron del golpe de la 
p iedra : fi al cae r . comoes natural, exten-
dió los b r a c o s , f o rmando vna cruz con 
el los: como ella crus- no le defendió de 
los filos de la clpada?Para falir de ella di-
ficultad.veamos o t ra . C o m o cayó el G i -
gante? D e ojos,dize el Sagrado T e x t o : 
Cecidit infaciem fuam. Donde fue el go l -
pe? en la f ren tc ,y ta l que fixó en ella la 
piedra; Infixus efl Iapis in fronte eius. Segú 
e l fo ,no avia de caer fino de efpaldas. Ya 
fe vé . Pues como cae ázia delante?Digan 
los Do&ores Hebreos: Nam fi fupinus ca-
dera,taderet vtique longius á Davide.Cayó 
de ojos ,dizen(permit icndolo afsi Dios ) 
para caer mas cerca de Dav id : porque á 
caer de efpaldas,fc huviera alejado mas: 
Cadere longius. Lo cntendeis? Tenia e lGi-
gante ,como conlla del texto , feis c o d o s , 
y vn palmo de ellatura.Pucs aora.El go l -
pe de la piedra pedia de fuyo .que el G i -
gante cayera de efpaldas,mirando a lCie -
lo . Si cayera afsi, fe conllituia en e l lado 
de que David cfluvielTe trece codos , y 
medio mas lexos de cortarle la cabera : 
Caderet vtique longius a Davide. Pero ca -
yendo ázia delante,con los o jos á la t i e r -
ra , fe conlli tuvó en ellado de tener mas 
cerca á David,para que emplealfe en fu 
cuello los filos de la e fpada . Luego el 
m i fmo no recibir el go lpe mi rando al 
Cie lo , fue quien acercó alGigante fu d e f -
truccion. Q u é verdad! Mirara el Gigante 
al Cie lo ,quando rccibe el golpe,y no h a -
llara tan cerca fu acabamiento por m a n o 
de David '.Si fupinus caderet, caderet vtique 
longius á Davide. Es afsi ( yá r e fpondo á la 
primera dificultad) es alsi,que venia ar-
mado de materiales cruzes el Gigante; 
pero ninguna era la Cruz de Jesv-Chrif-
to .antes con ellas le a rmó contra Dav id , 
que era fu reprefentacion. Es a f s i , que 
f o r m ó la Cruz con los bracos al cacr ;pe-
r o la fo rmó mirado,y abrazando á la tier 
ra .á impulfosdel od iocon que fe ar ro jó 
á David. Ea , muera , muera el foberv io 
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Gigante : pues ni fearma como debe con zar la C ruz dcJesv-Chr i j lo con obedié-
b cruz.nirccibc como debiera recibir el d a . y a m o r a g u e n o folo la Talud , y v ,-

golpe de Dios. 
16 O Sevilla! O Efpaña toda ! Oye , 

oye,que te habla cite fucelfo. T res colas 
fucccfsivamentc concurrieron á la def-
truccion del Gigante : h u v o cftallido de 
la honda: huvo golpe de la p i ed ra : y hu-
vo cor te de la efpada. N o fe guardo G o -
l iath, al oír el cdallido.y llegó el golpe: 
no recibió bien el golpe,y llegó la efpada 
cor tando. O Cathol icos! que fe ha oido 
en ellos años pallados ? Pedes en Car ta -
gena.y en Murcia. En elle año prefente , 
qué fe oye ? Pede en Malaga. Q u é ha fi-
d o ello,lino el edallído de la honda , con 
qué ha avifado Dios ,que nos guardéaios 
d e fu ira con la Cruz de la penitencia? 
Veaíe ,qué fe ha experimentado defpucs, 
y aun fe edá experimentando? Hambres , 
enfermedadcs.y muertes. Q u é es elle fi-
n o el golpe que nos a l canzó ,porque no 

da temporal , f ino la eterna t a m b i é n : Non 
pereatjedhabeat •Sitian ¡ternam; afsi por el 
contrario,al huir de la Cruz . a lhazcr fe 
f o r d o s á l o s c(lallidos,é infcnfibles á los 
golpes,con que llama Dios: qué ha de fe-
guir(c,fino,á mas de los cad igos t empo-
ralcs.mala muerte,y eterna condcnació? 
Si .Catol ico. Aora llama Dios,y combida 
con fu piedad en los f ru tos de la Cruz : á 
elfo fe encaminan los avifos,y los t raba-
jos prefentes . Pero fi a o r a , que puedes 
no le o y e s : teme que llegue t iempo en 
que aunque quieras o i r ,no puedas: y ha-
lles tu perdición en la C r u z , q u e t e dió 
para poder te falvar. 

18 Yáosacordare is (Fie les)deaquel 
general diluvio,que fue laellrena pr ime-
ra de la indignacion.de Dios con los pe-
cadores; pero aveis a d v e r t i d o , qué caufa 
dieron á la indignación de D i o s ? Diréis 

nos guardamos con el ellallido ? Dezid que fue grande fu gula,y fu torpeza ; pero 
a o r a t c o m o aveis recibido el golpe?Djos mas fue .Diq lesDiose fpac io para que hi-
eda jullifsimamente eno jado con tantas 
colpas: ha embiado ede g o l p e , para que 
abrazando cada qual fu Cruz , mirando al 
C ie lo , aleje de fi la efpada de fu furor , en 
vna pede , que venga á cortar fin reparo 
haziendas.y v idas : qué has hecho Chr i f -
t iano? Mirar,y mas mirar á la t ierra,abra-

zielfen penitencia d e fus culpas : dióles à 
Noe ,que lespredicàra .como dixo S. Pe-
dro mi Padre : Noe inflitti praconem ; y les 
d ió vna Arca, cuya fabrica efpaciofa les 
avifava fu merecido calligo : Volebat tilos 
qui tam graviter pece aver ani ( d i x o S.Juan círlf.be. 
Chryfoilomo) fabricatione arca admor.eri. ^.ñiGci 

zando la infame Cruz de los vicios ? Ay N o d a t y golpe al fabricar la arca los ofi- mf 
de ti , que afsi t e acercas al mas funedo dales ,que no fuefle vn Sermón à los p e . 
cor te de la efpada de vna pede ! Levanta, cadorcs: Fabricatione clamabat, dixo San M-fc 
levanta al C i c lo los ojos, para que fe a le . Augudin. Pe ro e l los , ni hizieron eftima-
je efla efpada: Caderet vtique longíks à Da- cion del t iempo para peni tenc ia , ni a tcn-
vide. Abrázate con la Cruz de la obedicn- dieron à las vozes de N o e , n i hizieron ca-
d a , y araor.fi quieres no perecer; Vt omnis fo de los golpes,que oían dar en la fabri -
qui credit in ipfum,nonpereat. ca de la arca ; y por e d o ( como dize San 

Geron imo) fe les abrevió el cadigo. Sea 
I V . afsúmas porqué ha de fer e d e cadigo con 

diluvio de agua ? Sea f u e g o : caygan ra-
DEBENSE TEMER MALES ETER- y o s : lluevan piedras ,que los deiíruyan; 

Hgfjpor Iafardera a los avifos de Ios pero con agua,porqué ? Ea , notefe la di-
males temporales. ferencia que ay entre el que muere aho-

gado,y el que muere à la violencia de el 
17 T 7 N fin,Catolicos:lí parade en fuego ,ó furia de las piedras: que éde haf-

C a folo t rabajos temporales el ta el vltimo punto puede h ablar ; pero el 
mal que nos amenaza , no avia mucho que fe ahoga no: porque por mas q quic-
que temer; pero.de la fuerte que al abra, ra dar vozps.no folo no puede pronun-

ciar-

Crigdib. 
j.mor. e. 
>7. 
¿íug.fer: 
¡%M té-
pote. 

Orìg. boi 
ÍnGen-6. 
•Mun fer. 
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ciarlas,fino que quanto mas a b r e la boca 
para c lamar, t an to mas agua recibe que 
le impida,y que mas p i c d o le ahogue. 
N o es afsi ? Pues por elfo fue diluvió de 
agua el cadigo de aquellos pecadores, en 
pena de que fe hizieron tordos á las vo-
zes,y golpes ,conque les avisó la divina 
mifericordia. Veanfe fumergidos en la 
agua fin poder , aunque quieran , clamar 
por fu remedio,en caftigo de que quando 
pudieron no quif ieron; que es judo jui-
zio de Dios(dizéS.Gregor io) que no fea 
o ido de fu mifer icordia , el que fordo á 
las vozes de la mifericordia no las qui fo 
con t iempo o i r , y obedecer : Clamorem 
eius angujli-t tempore Deas non atidit , qtti 
tranqaillitatistempore inprxceplisfais ipfe 
clamantem Domirmm non audivit. 

1 9 O Catolico! Qué es aquella arca 
de Noe.f ino vn fymbolo de la C r u z , en 
que falva Dios las vidas, y las almas de 
los que reverentes le temen ? Arca profe-
S'o (dixo Orígenes) figura ejl Ecclejtx,qtu 
fit falva per lignam.Vean pues los pecado-
res ,que fi la arca al fabricarfe los combi-
dava con refugio,con falud,con vida, có 
falvacion,y no le quif ieron, porque fo r -
dos a las vozes de D i o s , no hizieron pe-
nitencia : quando fe hallen al morir nau-
fragando entre olas de f a t i g a s , y tcnta-
ciones.por mas que ediendan los bracos 
en Cruz,para que la arca los a m p a r e , no 
hallarán en la arca de la Cruz refugio,f i-
no cadigo,porque cerró la judicia fu puer 
ta para que no la hallen : Clamorem eius 
angujlia tempore Deas non audit.O,y lo que 

t ienen que temer la Cruz en la muerte , 
los que 110 lograron en la vida fu vir tud! 
Nopodcis(Fielcs) negar,ni los oidos, ni 
los ojos.á los avifoscon q u e Dios miferi-
cordiofo nos llama. Vozes aveis oido en 
la Mifsion Apodolica de toda la Quaref -
ma : golpes oís,y veis de tantas peílilen-
cias.enfermedades.y muer tes : predican-
d o edá tanto numero de pobres con los 
clamores de fu necefsidad: demonos por 
entendidos ya á tantos medios de q Dios 
fe ha férvido , para que búfquemos fu 
Cruz . Cabemos con la confideracion, 
para hallarla: c a b e m o s , quitando tierra 
de amor á lo t e r r e n o : deftruyafe, y d e r -
ríbele del altar del coraron el idolo de 
Venus de la torpeza,que impide, fe halle 
la Cruz. Ea,á la arca.á la arca de la Cruz , 
con t iempo, antes que venga el diluvio 
de vna m o r t a n d a d , en que puede Dios 
permitir que fe halle cerrada la puerta d e 
el remedio. Abrazemonos con la Cruz d e 
lapcnitencia,dc la obediencia, y amor á 
Dios; que aunque tenemos eda Santifs i-
ma Cruz, reliquia de la de Jesv -Chr ido 
S. N . no edá el remedio de nuedros m a -
les folo en t ene r l a , fino en el m o d o d e 
venerarla,y abrazarla con efpiritu. Abra-
zemosla.y hallaremos en la C r u z , Arca, 

Nave,Efcala,Báculo,Bendición,Cofe-
c h a , Salud, Vida . G r a c i a , y 

Gloria: £>uam mihi, 

¿y vobis, 
¿•c. 
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Y SEGVNDO D E L A I N V E N C I O N D E LA SANTA 
Cruz, en la Santa Iglefia de Sevilla. Año de 

1 6 8 1 . 

Sicut Moyfes exaltavit ferpentem in deferto , ¿re. 
Ioann . cap .3 . 
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Egunda vez fe halla 
en elle venerable 
pulpito mi obedien-
cia, para predicar de 
la Invención prodi-

giofa de la Santa C r u z , que o y celebra 
con la Iglefia vniverfal cita iluftrifsima 
Iglefia; y no pudiendo defatender lascir-
cunftancías de la vna, y otra ocafion: de-
bo confe(Tar,que fi en la pr imera fe en-
contró con temores mi encogimiento; 
en ella,fe anima á efperar aciertos,y fru-
tos mi confianza. Porque fi alia en Cades 
la piedra del de f i e r t o , al tocarle fegunda 
vez lavara milagrofa: Percutieriivlrga bis 

O í-
yí7/VcOT,fabemos,que dio al pueblo f i luda-
bles,y copiofas aguas : Egrejfp funt aqux 
larglfsimx , ¡ta vi biberet populas; y ef to, 
porque en la vez fegunda fe fo rmó la fe-
ñal perfefla de la Cruz ,como obfervó S. 
Juan Damafccno,y S.Auguftin: Percufsit 

fernel ¿r bis, vtCrucls formam dtfcriberet. 
Si a la prcicncia de la Cruz que vio la pie-
dra en el fegundo toque", con fer peder-
nal duro ,que por fi arrojara f u e g o , ven-
ció fu naturaleza,y dio los copiofos rau-
dales que no tenia .parala necefsidaddc 
Ifracljcomo advíitió San Macha r lo ; Hoc 

figrmm petra confpicata ,ea quafupra natu- Stur.t-
ram erantpraflitit,¿j- qax non habitat prx. 4. Je 
huir.como n o e f p e r a r é y o , q u e , a u n q u e C

c'"''M' 
dura piedra de vn mon te . a u n q u e bron- ' ¿ " ' " ' ^ 
co pedernal mi c o r a r o n , vencerá fu e n -
cogimiento,y dará las faludables aguas 
de l adoé t r i naá los Sevillanos devo tos , 
pues toca fegunda vez á ella piedra la 
Santa Cruz ? Percutiens virga bis filicem, 
Cgrejfc funt aqux largifsima. 

D e m o s (Fieles) por lupueffa efta 
confiati£a;y dexadme atender la circunf-
tancia dichofa en que efta vez os buelvo 
á predicar. Hallé en la ocafion pallada á 
ella gran Ciudad (yá os acordareis) pof -
léida de general t r i l l eza , y alfaltada de 
bien fundados temores ,con la experiécia 
de tá repetidas enfermedades ,y muertes, 
q pronofticavan vna peftilcncia horr ib le . 
Hallo aoraq.entrc las masCiudades.ypue 
blos de Andaluzia.goza efta gráMetropo-
li privilegios de prefcrvacion del conta-
gio ,quando por fu téperameto fe pudiera 
temer fuelle la primera q lo padcciclfe. 
N o os parece que tengo razón para repa-
rar en ella circunftancia? Q u é es ello, fa -
vorecida Ciudad ? Q u é efpada de fuego 
fe pufo á la puerta de cílc P a r a i f o , p a r a 

im-

Serm.í'.de la Invención 3e la Cruz. i ¡ 
i m p e d i r , q u e entraffe la mortandad en fi,y mejor (d izeS .Chryfo í lomo)fuf ten ta 

Cene/. 6. 

libulM. 

Sevilla? Fue la Cruz de efta efpada , ó la 
efpada de efta Santifsima C r u z , mas po-
deroíá que el fuego, pues milagrofamen-
te le venció(como todos fabcn)para acre 
ditar efta infigne reliquia fu certeza ? Pe-
ro también ay reliquias dé l a Santa Cruz 
en otras Ciudades,y no impidieron que 
cntrára en ellas la pefte. Pues por donde 
vino á Sevilla la prefcrvacion ? Oygame 
( Fieles) vueftro devoto reconocimien-
to: que en vn Tex to Sagrado defeubro el 
origen todo de vueftra felicidad. 

3 Indignado Dios juftifsimamcnte 
por los pecados del mundo en aquella fu 
primera edad, determinó acabar con el 
linage de los hombres : y para que mas fe 
conocielfe la feveridad de fu jufticia,qui-
fo que alcanzarte el azote de la mor tan-
dad , no folo á los hombres , fino también 
á las aves , y animales : Delcbo hominim 
qtiem creavi a facie térra , ab homine vfque 
adanimamia, á reptili vfque ad vi/lucres 
Cxli. O v a l g a m c D i o s , q u é eftrago fe-
ria aquel del vnivej&l diluvio 1 Pero fe-
p a m o s : alcanzó la mor tandad á los pe-
zes ? El Tex to no lo dize , que folo habla 
de las aves, y animales de la tierra.No al-
canzó , dize el Abulenfe : Pifces non fuc-
runt deletl. Pero porqué no ? Si mueren 
los animales de la tierra, y las a v e s , por 
aver fido criados para fervicio del hom-
bre , y fueron criados los pezes para el 
m i fmo fin: porqué han de fer preferva-
dos de la mortandad? porque han de go-
zar de tan fingular privilegio? El Abulen-
fe r e fpondc : porque los pezes (dize) fe 
hallavan d e n t r o , y al amparo del mar: 
Pifces non fuerunt deleti , quia pifces fub 

9/el.éi. 
ibi. 

& ¡erra. 
— lO. dt 
trnttr. 
3>Mt j . 

4 Parece enigma la rc fpuef ta : vá-
mosle defe i f rando. Seria por fer el mar 
fymbolo claro de la Cruz : no folo por -
que en cl la(como David c a n t ó , y expli-
có San Auguftin) fue la mayor t empef -
tad de los tormentos de nueftro Salva-
dor : Veniin aliitndinem maris,¿r tempejlas 
demerfit me; fino también po rque fiendo 
e lmarc lque f i i f t en t a á la t i e r r a , c o m o 
c ixo David:Supermariafundavit eum: a f -

al mundo la Cruz ? fhumodo aqaa portal 
terramjta etiamCrux pariai orbím ierra. 
D i r é m o s p u e s , q u e deben los pezes fu 
prefcrvacion á la Cruz , aun en fymbo lo ; 
y Sevilla la l u y a , á efta Cruz fandfsima 
que veneramos? 48«ia pifcesfub aquis ia-
tenti Sea afsi;pero ay mas que Cruz en el 
raar.Es el mar el centro de las aguas ; pe-
r o tan liberal en repartirlas,que, yá en lo 
publico,con vna, y otra ola vemos que 
combida con ellas: yá,cn lo o c u l t o , por 
los minerales de la t ierra , las comunica á 
los fcdientos ,hombres ,brutos , arboles,y 
p l an ta s , en tan tos r ios ,y fuentes. D i r é -
mos, fegun ef to ,que no era fácil a lean-
^afle la mor tandad á v n o s pezes, que vi-
vían amparados de vn mar immenfo de 
l imofnas ,yobras de c h a r i d a d ? y que á 
Sevilla: pero no es menefter aplicar lo 
que fe vbi^uiapifiesfub aquis laten!. Es 
por ef to laprefervacion? Por elfo , y por 
mas. 

5 Veafe como eftavan los p e z e s , y 
como los animales? Eftos le hallavan d i -
vertidos en la tierra; pero ios pezes ef ta-
van ret irados de elfos divert imientos. 
Mas claro. Los animales eftavan diverti-
dos,fin temor;mas los pezes, al íentir la 
tempef tad , fe retiraron con el t e m o r , ne-
gandofe á quanto los pudiera diver t i r . 
P u c s c o m o a v i a de tener fuerza cont ra 
los pezes la mortandad?OSevíl la!Dicho-
fa mil vezes aquella hora ,en que temien-
do la indignación de Dios , defterrafte d e 
ti los divert imictos profanos , peügrofos , 
de las comedias;que en efla hora aífegu-
raftc ,mas bien que los pezes,tu preferva-
c ion ,como lo experimentas,en tan gene-
ral mor tandad :¿Puiapi fces fub aquis larét. 
Ea , íepan los p e z e s , que fi fe hallan pre-
fervados del eftrago de aquel general di-
luvio , deben elfe privilegio al amparo 
del mar, que los def iende; y adviertan 
los Sevillanos dichofos , que fife hallan 
prefervados del diluvio de la p e f t e , de-
ben elfe fingular beneficio á vn mar ,á e f -
t a S a n t a C r u z ; pero afsiftida de tan tas 
fuentes de chriftiana charidad , y del r e -
t i roCato l ícode Iaprofana d],jc¡ñó:Pifces 
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i o o Sermón tf.de la Invención de la Cruz. 2. 
non /nerum deleti,quia pi/ces ful aquis la- q u e eílá D ios allí ? quando le mira en 
ter.t. Oy pues, que hallo á Sevilla tan fa- la Efcaladela C r u z : porque mira en la 
v o r e c i d a d e D i o s . y d e f u C r u z , n o debo Cruz el medio mas feguro de hallar á 
negarle los medios que la Santa Cruz nos Dios : Veri Dominus e/l. San Auguftin: 
ofrecc ,para mantener elfos favores con fhtid eft in Scala incumben ,nifi in lígno 
perpetuidad. Pe ro pidamos para el acier- penderei 

Aug.fer. 
7 9. ¿f ti-

t o , y el f ru to la divina gracia : Ave Ma-
riane. 

Sicut Moyfes exaliaviiferpentem in deferto, 
¿• r . Ioann .cap .3 . 

§• I. 

DES CVB IERTA LA CRVZ , 
maeßra oc ulta, par a excitar el 

cuidado de bufarla. 

7 Halló la Iglelia la C r u z : y en ella 
halló no folo el medio para confeguir 
en Dios todos los bienes ; l ino el re-
medio para librarfe de los males todos . 
N o ois ( F i e l e s ) los ecos de aquella voz 
que dió Jofue al entrar á f u c g o , y f a n -
gre la Ciudad de Jericö ? Sola Raab vi- -,cj-u¡ 

vat , cum vnitferfis qui cum ea in domo 
SE funt. C u i d a d o , I l raelr tas , dize el Gene -

ral : no quede viviente en ¡a Ciudad, que 
no muera : no quede edificio a lguno, 
que no fe ab ra fe ; folo fe referve Raab , 

6 r ^ I c o m o la Iglelia Santa cele- y fu familia. Bien : y porqué fe referva 
bra la Invención admirable la cafa de Raab ? Recibió ( d i z e L y r a ) a LjuiH. 

del Madero Sacrofanto d e la Cruz , p u - los Exploradores que embió Jofue , y en 
dieran celebrar los Chri f t ianos t odos el p remio de fu piedad goza el privilegio 
averia hallado , fuera muy cumplida fin de la prefervacion. Es fymbolo de la 
duda la fiefta de fu Invencion.HallO (Fie- Iglelia aquella cafa ( d i z e Or ígenes ) y f e 
les) la Iglelia á la Santa Cruz , por mas dá á e n t e n d e r , que oo ay falvacion, fi-
que invidiofo el demonio la procuró o - no para los que eflan en la cafa de la ficeop.k 
c u i t a r , pa ta c o m p e n f a r ( como dixo el Iglelia -.Extra banc domum , id eß, ex- J'fue i, 
Damafceno) los males de fu ruina : y de - tra Ecclefiam ¡nerno falvatur. Demonos 0,'i ^ 
xar (como d ixoS . Ambrol lo) l a N a v e de los Catolicos repet idos parab ienes ,por 

, , r la Iglelia fin árbol ,y al exerci to Militan- hallarnos en ella dichofa cafa.Pero Vea- ^ t ' í e -
j ™ te fin van Je ra . Halló la Iglelia la C r u z , y mos. Entre tanta confufion de muertes, cltfc.fi 
Aug./er. en ella halló ( d i z e San Augullin ) Efcala y de incendios , como han de conocer 
79-4''- para el Cielo, l lave maellra pa ra fuspuc r . ella cafa los Militares ? Fác i lmente , dize 

tas,y carroza fegura para conduzir á fus el Texto : porque le dexaron ferial los 
hijos á aquel e terno Palacio de la glor ia , Exploradores. Dixcron á Raab , que pu-
y poffefsion de los thcforos dcDios .Quié fiera en la ventana vn cordon roxo , pa-
oyere á Jacob, quando la vifion de la Ef- ra que fuefTe feñal de fu prefervacion: 
cala,juzgará que fe contradize : porque Si ingredientibus nolis terram , fiinitm 
por vna parte alfegura que Dios clláalli : fuerit funiculus iße coccineus. Pero no-

Gcnrf.iS Veri Dominus eft inlocoißo; por otra afir- t e l e , q u e le dixcron m a s : que ha de e f -
ina.quc fino es la Cafa de Dios , y puerta rár l igado en la ventana el c o r d o n : Et 
del Cie lo ,no ay alli mas: Non efl hic aliud, lígaveris eum in feneflra, A y m e n u d e n -
nifidmus Dei,¿- porta Ctrli. S ino ay mas: cia mas rara I Ponga el cordon.y fea co-
lucgo no eftá Dios ? y fi cita D ios : luego mo guftare. N o ha de eflár , fino l igado, 
ay mas alli ? Pero veafe quando dize lo dize Ruperto. Es porque no fe cayga, 
vno ,y o t r o , Jacob. Quando dize que no y fe pierda la feñal ? Mas myllerio tle-
ay mas? quando avia defparecido la Ef- nc , dize el Abad infigne : porque el 
cala , fymbolo de la C r u z ; y perdida la cordon hecho lazo , t iene la forma de 
C r u z , haze juizio que no puede hallar á Cruz. El cordon fuelto es afsi que pu-
Dios : Non eß íic aliud. Quando dize diera fer feñal ; pero arriefgada , por -

que 

Q'mtfe. 
trat, de 
Crue. 

Jfue 1. 

Serrn. tf.de la Invención de laCruz. 2; 1 o f 
que pudiera caer. Pues para que fea feña tiano en particular fu c ruz , para hallar fu 
fegura de la prefervacion de los males á particular falvacion:CV;/x Cbrífti fitit cau. 
aquella ca fa , fo rmefcvn lazodel cordon , fa vniverfalisnoftra Redemption/s;meaCrux 
que muellre.que es la Cruz que forma el efl caufaparticularis mea redemptionisJSJtí 
lazo, toda la feguridad de los hijos de la p n e f t n i s hijos(dize oy la Iglefia) que aun 

lib. Iglefia: Fupiculus ifle coccíneas in /eneftra quando celebro la dicha vniverfal de la 
1 .inlofue Ugandas (eferivió Ruperto) fanguineum eft 
cp.i ¡. Crucisfignaculum, ¿-c. Ea pues: Sota Raab 

vivat,dize Jofue. Viva f o l a R a a b , con los 
que citan en fu c a f a : viva fola la Iglefia, 
con fus hijos los Catolicos: pues h a l l ó , y 
t iene el cordon en fo rma de C r u z , para 
l i b r a r á fus hijos de todos los incendios 

Tíetphi 
VeeymJ* 
die, lo.1, 
n, lQíj-i 

Invención de la C r u z , fe la p ropongo cf -
condida,para que cada vno la bufque en 
particular:J/V«f Moyfes. 

9 Parecíame (con Judo Orgcl i tano) 
que nos habla oy la Iglefia con aquellas 
palabras de los Cantares: En ipfe ftat poft Cantic-U 
parietem noftrum, re/piciens per feneftras. l i l i a 1 U M I Í | U J UC i v v . w j - - I I Í V V I I ^ I U , ! ' . . . . . . . t.uj, • • > / / * , i t y ^ ' J l í C / í J y c r JCHCJHU J ^ 

q u c f e h a d e a b r a f a r l a G e n t i l , y p r o f a - profpiciensper cahceüos. Advert id (dizeJ 
11a Jericó: Sola Raab i'ivat, cum vniverfts 
qui cum eain domo funt, 

8 Veis yá(Fielcs)como halló lalglefia 
todos los bienes,y la prefervacion de t o -
dos los m a l e s , hallando para fus hi jos la 
Cruz?Pcro al celebrar ella Invención tan 
dichofa.canta vn Evangelio , q me caufa 
gran reparo. Es aquel coloquio de Jesv-
Chr i í to N.S.conNicodemus,en q defpues 
de moltrarle la necefsidad del Bapt i fmo 
para la falvacion : Nfflquis renatus fuerit 
ex aqua,¿- Spiritu San¿io;paffc á darle no-
ticia del myllerio de la C r u z , para poder 
llegar a la eterna felicidad : Sicut Moyfes 
exaitavitferpentem in deferto. Pues mi r e -
paro eílá en la diferencia con que trata el 
Señor ellos myllcrios: porque el del Bap-
t i fmo le dize con claridad:£.v aqua,¿-Spi-
ritu Saticlo;pcro el de laCruz le dize ocul-

que elle myftcr io de la Cruz eftá como 
la feñal de falud en la ventana de Raab: 
Perfeneftras; pero fe dexa vé r , y conocer 
por celosías: Profpiciens(apparens, d ixo S. 
Geron imo) per cancellos. Pues qué fucede 
al que pone los ojos en vna ventana con 
celosía? L o pr imero que vé es vna cruz,y 
muchas cruzcs manifieftas.No es alsi?Pe-
ropára ,y fe detiene en ellas fu cuidado? 
y á í e v é que no: porque fu atención palfa 
á mas.fin folfegar fu d e f e o , hada exami-
nar lo q u e oculta aquella cruz : Cum quíd-
dam fui occuluit, qttiddam aulem manifefla-
vit,qua(iper/ene/Iras, fa cancellos pro/pexit. 
Dize oy,pues,la Iglefia : miren los Fieles 
v n a c r u z m a n i f i e f t a , e n la ce l eb r idad , y 
en aquel preciofo Relicario; pero advier-
tan ,que es cruz de ce los ía , que llama al 
cuidado, para bufear, y defeubrir la cruz 
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t o en el fymbolo de la ferpientc á e M o y - que oculta elfa cruz : J^uiddam fui occu-
fes: Sicut Moyfes exakavit ferpentem. Val- htít, qttiddam autem manifeflavit ; y á elle 
game Dios! N o ay ot ros capítulos del E -
vangeIio,quc traten con c l a r idad , de la 
Cruz ? N o ay duda los ay. Pues por -
q u é quando la Iglefia celebra la dicha d e 
averia hallado.nos la p ropone como myf 
ter io efeondido ? P e r o , ó aciertos de la 
Iglefia tiucftra Madre ! Nos dá oy (Fieles) 
efeondido e! myller io de laCruz hallada, 
para que en tendamos fus h i j o s , que no 
bafta para nueftra felicidad el averia ha-
llado en común ,fino que procurémos ha-
llar también nueftra cruz particular. La 
cruz que halló lalglefia(dízc Theoph i lo ) 
fue la caufa general de la falvacion en 
común; p e r o í u meneílcr hallar el Chr i f r 

fin viene en el Evangelio efeondida en el 
fymbolo de la ferpientc d e metal: 

Sicut Moyfes exaltavit fer-
pentem in deferto. 

(5) 

§ . n . 
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DILIGENCIAS PARA HALLAR LA 
efpirituatCruz Jegun las que buvl 

para hallar la mate-
rial. 

10 T 7 A , Catho l icos : á defcubrir 
f j l a C r u z , q u e á e i t o l l a m a l a 

fe rp ien te ; pues(como dixo S.Agutlin) es 
de metal fonoro ,que convoca,como eam 
pana, para que lleguen iodos á íolicitar 
ella Invención : Propter voris claritatetn. 

• Nacimos los que nacimos hi josdelAdam 
pecador en la isla de todasias milei ias ; y 
como los que nacen en isla no pueden la . 
lir de ella,fino pallando por agua : a ls ie l 

Stp.leü. hombre no puede lalir de las mifer iasde 
6 h i jo de Adam i n que nació, fino es por la 

agua del Sacrolanto Baucitmo, que dize 
el Evange l io : Ni/i quis renjtas fuerit ex 
aqua. Elte fue aquel mar myfteriofo que 
vió S.Juan,era palio para el t h r o n o , en 
que (e manifcftavalaMagellad de Dios : 

'Apte. 4. I» confpeüufedis tanquammare.Puesaora. 
Ptrcr.Hi De fde fu throno llama Dios á las almas 

de l a i s l3 ,pa raque ,pa l f andoe l m a r , lle-
guen á la t ierr3 firme de los vivientes , q 

Eicl.i4. e s ]a Bienaventuranza t Tranfite adme om-
rtesqul concupifcitii me. O quantas Ion las 
que llegan á la lengua dé l a agua, recibic-
d o el Baptifmo,profelTando, y confelfan-
do la Fe,y Religión Catól ica! Pe ro como 
fon tan pocos los que llegan á la tierra 
firme de la eterna felicidad ? Pauci funt 

ÍJ" "7 qui invenimt eam.Es la caula (dize S. Au-
guftin)que muchos no bufean para paliar, 
embarcac ión; y fin nave no fe puede la-
lir de la isla a t i e r ra j i r m e : porque fin la 
nave de la C r u z , no fe puede palfar al 
throno de Dios: Nemopotejl tranfire mare 
huitis feculi,nift Cruce Chrifti portal »/ .Lue-
go 110 bada hallar agua de baptilmo para 
palfar,fino halla el Chriftiano adulto na -
ve de Cruz? Es afsi; pero qué C r u z ? Elfo 

H». Car. es lo que oy tenemos que de fcub r i r , y 
hCant. 1 q U C hallar. Guicnos la Hiftoria Eclefiafti-

ca de elle dia. 

11 Q u é diligencias precedieron pa-

Aug tr.i 
in iovin. 
Ft Jtr í» 
de aiMrl. 
e - ib ? / . 

/ « 

Sap. 

ra defcubrir la C ruz ? Conl la que fueron 
dos principales. La primera ñie (dize So-
zomeno)qui ta r el idolo de Venus,con el 
que eftava el litio p r o f a n a d o : Primum lo- sl¡(f„ 
cus illeimperatoris mandato fult purpuratus. I¡ 1. hiji. 
La legunda fue(dize S .Ambrof io)defpues E « U . t . 
d e quitar el ¡dolo, demoler , y deftruir las 
piedras protanas de fu Altar: Tollatur rui-
na,vt vita appareat: aperiatur humus, vt fa-
lus fulgeat.Q.on ellas diligencias fe delcu-
brió,y halló la Cruz ,y con la Cruz la fa -
lud de vna muger . Y no es e l lo lo que f u -
cedia con el fymbolo de la ferpiente de 
metal?es afsi ,que daba vida al que la m i -
rava, l ibrándole de la m u e r t e ; pe ro avia 
de mirarla arrepentido (como dize la Sa-
biJur ¡3^y levantando los o jos de la t ier -
ra : Quienim converfus eft fanahatur: para 
q a Jvier ta el Chrif t iano,q para hal lar la 
Cruz,yen laCruz la nave cóqfa ' irde la isla 
de las miferias al puerto de la v i d a , n o fo-
lo ha de quitar del altar del corado,con la 
penitencia,el idolo de la culpa; fino que 
ha de levantar los ojos de lo terreno,des-
t ruyendo , con la mort i f icación, las pie-
dras profanas de los hábitos viciofos. 

12 Myllerioías palabras del Apof -
tnl á los Romanos! Vetushomo nofler ftmul ^¡m. h 
Crucifixus eft, vt drftraatur corpus peccatí. 
Sabed ( l e s dize ) que debe fer puelto en 
C r u z n u e l t r o h o m b r e v i e j o , p a r a q u e fe 
deltruya el cuerpo del pecado. N o os pa-
rece eltraño lenguagc?Pucs el pecado t ie 
ne cuerpo? Afsi lo dize el Apoftol : Corpus 
peccati. Luego también tendrá alma ? Es 
a l s i : porque es la malicia alma del peca-
do , como lo material es fu cuerpo. Pues 
aora. Q u é intenta el Apollol con dezir-
nos que le ha de poner en C r u z el h o m -
bre v ie jo ,que es el apet i to , para que el 
cuerpo del pecado fe del truya ? Se ha de 
deftruir elle cuerpo , quedando en ser la 
alma de la malicia ?Yá fe v é , que no . O 
puede eftár fin alma el cuerpo del peca-
do? y aun por e l fo ,porque puede eftár el 
cuerpo fin a lma,nos dize el Apollol q u e 
fe deltruya elfe cuerpo: Vt deftruatur cor-
puspeccati.Vamos por explicación á los 
Cantares : Penemevtfanaculum fuper cor 
tuum,vt ftgnaculum fuper Lrachium tttum. 

Ha-

Cant. 8" 

Sermón 6.de la Invención de la Cruz, i ; l o j 
Habla Jcsv-Chrifto N . S . con la alma , en Crucifiqucfc el apeti to,pongafe en Cruz 
fentir de Philon Carpacio ; y le encarga, el hombre viejo,para que fe def t ruya el 
ponga el fello de la Cruz en el coraron , y cuerpo del pecado. N o dize que la a lma 
fus a íe í tos ,y en la m a n o , y en fus obras: d e e f tccuerpofe dc l l ruya ; que todos f a -
Sigillum, ¿r fignum Crucis; pero advierte ben que fe debe de f t ru i r , para alfe^urar 

fiil. Car luego,que cito es ,porque el amor es fuer en la gracia la Talvacion : y afsi t odos le 
pac. iti. te como la muerte: £>uia fortis eft vt mors conficffan de fus culpas, el Sacerdote pa-

dílecHo: y fi el amor llega por vehemente ra celebrar d ignamente , y el Secular pa-
á f e r ze lo .que e s d u r o c o m o e l infierno,ó ra recibir d ignamente la C o m u n i o n . Pues 
fepulchro: Et durafteut infernas xmutath. d o y , (y d o y muchifsimo) que fean bue -
Segun ello,para tener el fello de la Cruz , ñas ellas confefs iones : d o y , que de f t iu -
hs de tener 13 alma vn amor tan fuerte yeran-al pecado,y recuperáran la grac ia ; 
c o m o l a m u e r t e , y v n z e l o t a n d u r o , y t a n pe ro como es tan g r inde la corrupción 
a lpe rocomoe l ícpulcro? Es afsi -.Vtmors de lascoftumbres? N o fe conoce ?Porque 
dileífic;ficut infernas amulatio.Veamos c f - con ten tandofe clChril t iano con folo d e f -
t e fec rc to . t r u i r l a c u l p a . n o p a f f a á d e f t r u i r l o s hab i -

13 En qué cftá la fortaleza de la muer - tos viciofos,que quedan , aun defpues d e 
Símil. te? Yá fe fabe: en deftruir la v ida : en a r - perdonada,y deítruida la culpa. C o n t e n -

rancar.y dcfvnir al alma,del cuerpo¡pero tafe con tener amor tan fuer te como la 
no paffando de aqui lu fortaleza , queda muer te ,que qui te la malicia, y alma de el 
el cuerpo d i f u n t o , expuefto á la corrup- pecado ; pero no procura tener vn zelo 
cion: y por elfo llevan al cuerpo fin alma como el Sepulchro,para conlumir el cuer 
al fepulchro que le de f t ruya , para que no po del pecado. Ea pues , dize el divino A -
dañe con fu corrupción á los vivos. N o poftol: fi h u v o c r u z d e a m o r , y dolor en 
es ello lo que vemos en lo na tu ra l? Pues la voluntad,para quitar la vida á la culpa: 
cito fe ha de vér en lo c fp i r i tua l , dize á la aya también cruz de mortificación en e l 
alma nuc f t roRcdempto r : que ha de t e - apetito,para deftruir el cuerpo d é l o s ha -
ner vn amor con fortaleza como la muer- bitos que quedan d e la culpa : Vt deftrua-
te,para arrancar,y deftruir la malicia,que tur corpus peccati. Si, Fieles: ello lerá qu i -
es la alma bruta,y vida del pecado: Fortis tar el idolo,y demoler fu altar,para hallar-
eft vt mors dileftio. Sea a fs i : muera la ma- la Cruz; y lerá hallar la falud e t e r n a , q u e 
liria,á la fuerca del amor: ay mas que ha- efcondcla cruz en la ferpiente , q u e d á fa-
zcr? O Fieles 1 N o v é i s que arrancada la lud á los que arrepentidos la miran , l e -
alma de la malicia,queda el cuerpo de el v a n t a n d o l o s o j o s d c la tierra•.SicutMoy-
pecado en los hábitos viciofos ? Por elfo fes exaltavitferpentem indeferto. 
dize el Señor,que hade aver vn zelo a f -
pe rocomoc l f epu l ch ro ,quc paffe a def - § , III. 
truir ,y confumir effe c u e r p o : Dura ficut 
infernusxmulatio.Qaebien el V . P . Luis HALLADA LA CRVZ , NO SOLO 
de la Puente! Qttia ftcutfepulchrum confu- trae felicidad eterna, fino temporal, 

'corpus,,ita faníiaamular ioconfumit etií f i las culpas no im-
ió exh peccafi. Deluerre ,que ha de aver piden. 
!>•$•}. v " amor para la muerte de la cu lpa , y vn 

fepulchro para las reliquias de ta culpa, 15 Abidasyá (Fieles) las di l igen-
como medio para tener la verdadera f e ^ cias que fe han de hazer para 
l ic idadcnel fello de l a C r u z ? Pone me vt hallar el Chrift iano en particutar la Santa 

ftgilltim Cntcis? C r u z , del amor ,y mortificación,con que 
14 Pnes aora entendereis con clari- fe merece la verdadera felicidad ; de l co 

dad lo que dezia el Apoftol : Vetus homo faber (porque la ocafion lo pide) fi es lo -
Cruciftxus eft,vt deftruatur corpus peccati. l o , l a q u c f e configue con hallarla , efTa 

ver-, 
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verdadera eterna falud ? Pero quien no hielligimus.Pero es digno de r e p a r o , que 

conoce ,que es ociofa cita p r e g u n t a d l a - dcfpucs de celebrarle v i í t o r i o f o : Exivit é fi¡£^ 
r o es ,que fe configue.con hallar la C r u z , vincens, añade, que falto de nuevo a ven- c . i ,.n.9j 

la falud,y v ida temporal . N o fe vio afsi, c e r : Vi vinceret. D e quien tiene mas que 
quando cfte dia le defeubrió la Cruz? t r i u m f a r ? d é l o s otros tres perfonages , 
Alli luego prefervó de la "muerte á vna dizc e lP .Corne l io : ExBit vincens,vt vi«. ~ 
muerte; y en la ferpiente de m e t a l , en la ceret ,eonftigendo cum tribus equis /equenti-
que eda efeondida micllra Cruz , fe halló, bus.Y quienes fon ? El del cavallo rojo, la 
que no folo fanava a los her idos de las guerra: el del negro, la h a m b r e : y el del m 

5\ ¡M. (erpientesvenenólas,f ino que (comod ize pálido,la pelle.Es fentir de V i a o r i n o t f í r 
tp.Lmn. Ulchelio) prefervaba á los que la miravan tres reliquos,bella/ames,¿-peftes.Ellos fon 
i» debidamente ,para que no los hiziefle a - los que t iene el Señor que vencer en n o -
1 I -V - 8" quella pede ,como llamó Pcrer io á aque- forros,con el a teo de fu Cruz : Exivit vin-
9ertr. i» 1 r « 
loann. j» 
dif?. ix. 

Viifor. 
v. 1,' 

lia plaga: Dttpliciter illa pe/lis /tibiara e/l: 
narn qul perea/si erará/anaíantur; alij veril, 
ne perenterentur. C o m o puedo dexar ( ó 
d ichofaSevi l la ! ) d e h a z e r aqui memoria 
del beneficio de tu efpecial prelervacion 
de la petlc? P e r o la h a g o para avifar te , 
que filos medios para gozar ella d icha 

eens,vt vinceret. 
1 7 Sea afsi,Fieles; pero dexadme re-

parar en el vl t imo perfonage del cavallo 
pálido. Quien es? La muerte,dizc S.Juan: ¿poc. 6) 
Ecceequuspalidus, ¿- qui /edebat /uper il-
lutn,r,ornen illi,mors. N o es la muerte co -

que ti ios mea ios para gozar cita u,c..a mun,dize Ruper to : cífa muerte es la pef-
f u e r o n , d e l t r u i r p e c a d o s , y perniciofas tiknúr.Pro peftilentia,generale nomen,/¡uad j w ^ 
collumbrcs, con las obras Religiofas , y eft mors,po/ttum e/1. Pues ,qué es ello ? La 

muer te , la peílilencia á cavalIo?S¡, C a t o -fan tas .que te ennob lecen ; pe ro II las o -
bras te faltan: fi las profanas diverf iones 
buelven: li l a s co í l umbresno fe enmien-
dan: filos pecados no fe d e í t r u y e n , fino 
f e repiten : debes t emer ,que lo que halla 
aqui fue prcfervacion, fea c l t r ago : y que 
l o q u e f u e d e t e n f i o n d e l a divina mifer i-
c o r d i a / e convier ta en funello aprcffura-
d o azote de fu Judicia. 

16 Veamos ,pa ra fundar cíle t e m o r , 
vna vifion myíleriofa del 6. de el Apoca-
lypfi . Vio alli el Evangclilla P rofe ta qua-
t r o admirablesCaval leros ,quc en los dif-
t intos colores de fus cava l los , indican 
my fterios grandes á la confidcracion. Era 

l i eos : por elfo ha c o r r i d o , c o m o fabeis, 
p o r cafi toda Efpaña. P e r o c o m o no ha 
l legado a Sevilla? N o lo advert ís ? Ecce 
equas palidas. Venia en vn cavallo pálido, 
f laco ,débi l . Es afsi que ha procurado en -
trar en paffos de necc f s idad , y codicia; 
pero fe quedava en el camino, fin entrar. 
O gracias á D i o s , que enflaqueció á elle 
cavallo,venciéndole,para que no pudief-
fc llegar,con el arco poderofo de la lan-
ta C r u z ! Exivit vincens, vt vinceret pe/les. 
O alegrenfe los Catol icosScvi l lanos.por 
elle tan efpecial beneficio ! Pe ro rcfpon-
dedme á ella pregunta . Sí á vn cavallo, ¡ ¡ m ¡ L 111̂  IIVIIUO gl aiiu .̂ J U .u wv/miwv. «VÍW... KÍ ̂  £ p 

el pr imero b l a n c o , el fegundo ro jo , el por flaco queedé . l e arriman vnos acica-
tcrcero negro ,y el quarto pálido. En el tes agudos,qué fucedc? Ya fe conoce, di-

\A(oc. 6. 
Sjtp.iH, 
1-4-

re i s : que el que por s i , y fu flaqueza fe 
detenia ácada p a l i o , ellimulado con los 
acicates aviva el p a f f o , hada correr lige-
ro . N o paifa afsi ? Pues oyga vuellro t e -
mor al Apoftol.Quales fon los acicates de 

uiuii)v|uv vuv v<a|iiidU tuionuuv/ j t a» - l>l muerte ,y la peílilencia? Stimulus moi tis 
Chri i lo N.S .de quien efer ive , que falió pcccatum f ^ .Sabed (dize con vna voz de 
VÍCtoriofo,para vencer :£r exivit vincens, t rucno)quc los pecados fon los .acicates 
vt vinceret: porque con el arco de la cruz de la pclic.Ea p u e s : Es verdad (Chrilt ia-
(que dixo Mallonio) tr iumfó del pecado, nos)que la pefte,i efpeto deScvilJa,ha ve-
y del infierno,fu Magef tad: /» aren cruceta n ido cg cavallo pá l ido ,y fin fuerzas: Ecce 
• v equus 

blanco venia vn Perfonage vif tofo , con 
vn arco en la mano,y con vna corona en 
Iacabeça: Et qui/edelat/uper Uhm babe-
bai arcum,¿- data eft ei corona. Sin paífar 
de aqui .fupongamos con la fentencia co -
mun.que elle Capitan c o r o n a d o es Jesv-

Sermon 6.de la Invención de la Cruz. i . 105 
equus palidas-, porque fi à elfe cavallo pali- res, la myrrha,y Cruz de la penitencia, y 
do,y i l rco, le arrlmalslosacicates de las 
culpas:íí;«/</«/ monis peceatum : qué fe 
puede,ydvlie temer,f ino que aquella pef-
t e , q u e detenida por la Santa Cruz no 
llegó á entrar,apreffure el paffo, l legue, y 
éntre.cllimulada de vuellras culpas,y fea 
ingratitud í^uid eft quod dico ? Pudiera 
aqui exclamar.con S. Auguílin. Q u é es lo 
que he dicho,y á eft a Ciudad ? Pero ref-
ponderé con el Santo : que cffc es el elti-

[Aag. in lo de la Jullicia de Dios: ¿Puia quanto ma-
Tjdl.}9. ghdi/ertur iudicium , tanto maiori impela 

ventura» eft. 

18 Ü Señor.y Dios mió! N o lo per-
mita vueftrainfinita mife r icord ia ,y pie-
dad 1 P e r o , ó C a t o l i c o s Sevillanos 1 N o 
queráis vofotros que fuccda afsi ; lino e f -
t ampefe , fixefe indeleble ede judifsimo 
temor en vuedros co razones , para affe-
gurar con la e n m i e n d a , y mejora de las 
codumbres ,que fea perpetua vuedra e f -
pecial prcfervacion. Si,Chrift ianes míos: 
debaos mi buen afeólo,y d e f e o e l benig-
no recibo de eda chridiana advertencia. 
N o os preciáis los Sevillanos ( y con r a . 
zon)de muy generofos ? Pues mueilrefe 
eda generofidad en ofrecer á Dios vn 
amor finifsimo de fu C r u z , y vna cruz 
continua de fiigrado a m o r , que fea redi-
g o fiel de vueftra debida grati tud. N o es 
Sevilla la que tiene verdadera fama de 
Madre de foraftcros?Pues r e c o g e d , y a-
brigad la dcvocíon,y dof t r ina de laCruz, 
que andaforaf te ra en el m u n d o , fin ha-
llar quien la recoja ,y abrigue en fu cora-
r o n . Segad,como laEfpofa d e losCanta-

mortificacion , advir t iendo, que ha de a-
brazar Lis miefesel que qui ' icre legar.Ea, 
Isleños,hijos del Adam pecador : à l a N a -
vc de laCruz,pues yà l lcgideis en el b a u -
t i fmo à la agua,para falir de la isla de las 
mifcriasal puerto de la feguridad ; que 
aora corre viento favorable. Navegad 
(mas bien que Vlífes) ligados al árbol de 
la Cruz , para eftàr libres de las Syrertas 
engañólas de cftefiglo.y llegar con feli-
c idad à la Celeftial Gei ufalem. 

1 9 Sea afsi.Santifsima Cruz : Arbol 
d e la eterna vida : Nube de los Ifraelitas 
verdaderos: T h r o n o del mejorSalomon: 
Cathedra del mas Sabio Maeftro : Ara 
del mejor Sacrificio: Cande lc ro de la luz 
eterna : fea afsi. Báculo de Elifeo, en que 
ef tànueftro defeanfo : Madero de Mará, 
que buelves dulzes nueftras amarguras:, 
T o r r e de David.en que e f t i n nueftras ar-
mas,y defenfa: Vnica cfperança de nueí-
tra peregrinación : P e f o d e balanças,que 
defeubre el valor de nueftro refeate : fea 
afsi; y pues t e mueftras oy Señal g r ande 
de mifericordia en 1 a t ierra,antes que a -
parezcas Señal de Jufticia.y de rigor en el 
Cielo,para fer el mas temerofo cargo en 
el Juizio : recibe en tus braços el obfe-
quio rendido de nueftra devocion ; que 
reverentes ado tamos tu g r a n d e z a , h u -
mildes confelfamostu poder , obedientes 
abrazamos tu do í l r i na , poftrados e fpc-
ramos tus copiofas bendic iones , de gra-

cia para la vida,y para la eternidad 
de gloria : Quam mibi,¿-

vobis,¿-c. 
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S E R M O N 
<*£( S E P T I M O , ) * » 

D E LA ASCENSION GLORIOSA D E JESV-CHRISTO 
Nueftro Señor,en la Santa lglefia de Malaga. 

Año de 1664 . 

Et Dominus quidem Iefus,poftquam iociitus eft eis, affumptus eft in Ceelmn. 
Marc. 16. 

'A« 

• S s * S A L U T A C I O N . 

!•; » 
Ex 

Ititi. 

Vando la Igltfia San-
ta renueva oy á fus 
hijos los Catolicos 
las feftivas memo-
rías de la Afcenfion 

gloríofifsima de Jesv-Chrif to N . Redcp-
to r á los Cielos: y quando mi obediencia 
m e trae á efte gravifsimo puerto, para prc 
dicar eftas glorias en efta Santa Iglcfia 
Ca thed ra l : foy deudor a t a n Chr i f t i ano , 
y grave Auditorio de not ic ias , y d o í t r i -
nas,dignas de tan venerable a tenc ión , al 
parto que el myfterio de la Afcenfion d e 
jesv-Chr i f to es acreedor a la vniverfal 
alegria del Orbe t o d o , y executa á t odos 
los hombres por vna fingular g ra t i tud . 

2 El primero para quien es alcgrif-
fimo efte dia es el mifmo Jesv-Chrif to 
Dios ,y hombre.nuef t ro Rcdemptor :por -
que efte fue el dia en que acabó del t o d o 
fu obra , para la que vino al m u n d o : Opus 
confummavi,quod dedifti mihi vi faciam: y 
efte fue el dia que empezó á llevar h o m -
bres,que llenaffen las filias de los Ange-
les rebeldes: Implebil ruinas ; por lo q u e 

9- combida la lg l e f i aá las hijas de Sion, pa -
ra que falgan a ver á fu mejor Sa lomon 
coronado Rey de Reyes.cn cftc dia de fu 
tr iumpho mayor .y de fu mayor alegria: 
Indie Lelitia cordis eius. Ricardo de San 
Laurencio: Fnitipfi/ponfo dles Utitti de 

Ctr.t. 3. 

kofte triumphato,de nobili/sima proda gene- f¡c 

ris humani erepla de manu hofli. [¡y. ¡. ¿¡ 
3 Es el dia de la alegria de los An- S. 

gelcs : no ío lo por el gozo de vèr llenar -
fe los vacíos de fus filias; fino por vèr fu ^ 
nuevo C iudadano ,P r ínc ipe , y Rey de la $ 
gloria,en quien e ternamente fe glorían: 13. 
Inquem defìderantAngelipro/pieere. E s o y 3-P't.u 
el día de la alegria de los AntiguosPadres 
del Limbo : porque yà fe vén libres de 
aquella dilatada prifion.cn que folo viviá 
de cfperar; y entran en aquella C iudad 
gloriofa de la Celeftial Gerufalen, i vèr i 
Dios,en compania de los Santos A n g e -
les,con el gozo de vèr à la humana natu -
raleza en fu mayor exaltación. 

4 Pe ro no fo lo es alegre dia para 
los Cielos,con fu Principe,yCiudadanos, 
fino también para la t ierra,y fus pafiTage-
ros. Alegrefe en hora buena el Cie lo ,con 
fos nuevos Ciudadanos ; que la tierra fe 
alegra con fus abogados poderofos. Alé-
grele el C i e l o , c o n la póffefsion de fu 
Principes que la tierra fe alegra , con fu 
mas firme efpcran^a. Alegrefe el C i e l o , 
con el gozo de recibir tanta riqueza; que 
la tierra fe alegra, po rque oy fe le abre el 
commerc io del Rcyno de los Cie los .No 
fe conoce en io que oy dizen los Ange-
le?? Acompañaran al Rey de Reyes en fu 
Afcenfion gloriola ,y daban vozes à los 

por -

ffil.L,. 

FF. 117. 

Símil. 
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Sermón 7.de la Afcenfion 
porteros del Ciclo,para que antes de lle-
gar abran las puertas: Alto/lite portas. A -
brid t i fas puertas ( dizen ) que viene el 
Rey de la gloria á entrar en fu e ternaCor 
te: Abrid prefto.que llega cerca el Señor 
de las Virtudes. Abrid: Atto/liteportas.Pe-
ro reparefe ( dize S. Juan Chryfof tomo) 
que no dizcn.abrid; fino, quitad : Aitolli-
te. Pues qué.fc han de arrancar de quizio 
las puertas ? N o bailará que fe abran ? Es 
por el grande acompañamiento que fube? 
No,d ize el Santo,que para entrar los juf-
tos.baftava abrirlas : Aperite mihi portas 
iuftitif, y yá fe abrieron con la llave de 
la C r u z : pe ro aora las manda el amor 
qui ta r : Attollite. Porqué ? Sirven en vna 
Ciudad las puertas,no folo para dár en-
trada.fino también para impedir la : p o r q 
fe abren quádo quieren admitir ,y fe cier-
ran quando no quieren que fe entre en la 
Ciudad; pero quitando las puertas , que-
da fiempre abierta lapuerta para admitir . 
Pues aora. Tenia el Cielo fus puertas tan 
cerradas.defde la primera cu lpa , que no 
admitia á alguno de los hombres : abr ió-
las Jesv-Chrifto con la llave de fu Cruz; 
pero en fu Alcenfion las manda quitar: 
AtioHite: porque no aviendofe yá de cer-
rar á los hombres la entrada á la eterna 
gloria,fobran las puertas que fe ab ran , y 
fe cierren; que en puerta que no fe ha de 
cerrar,eííán por demás las puertas:^<ro/-
liteportas. El Chryfof tomo:^H/ 'd no erant 
neceffarU poftie Ccr/i, Cáelo nur.quim elau-
dendo, ideo non dicunt, aperite portas, iam 
euim erant apertx; fed, loüite portas.O ale-
grefe oy el linage de los hombres ,porque 
o y f e a b r e , para cerrarfe nunca . e l c o m -
mercio que le negavan los Cielos! 

5 Mueftrefc también oy nueftro a-
gradecimiento á los inefables beneficios, 
que debemos á nueftro amabilifsimo Re-
demptor . Q u é myf tcr iofo nos dize efta 
obligación el Apolló],repit iendo lo q u e 
avia dicho David! Afeendens inallum,cap-
tivam duxit captk>¡iatét».Subiendo á lo al-
to llevó configo captiva á la captividad. 
Q u e hable de Jesv-Chrifto S .N. en fu Af-
cenfion gloriofa, lo lupongo con el comú 
f en t i r : porque entonces llevó configo á 
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los Padres ,que avian citado en el L imbo 
c o m o en efclavitud; pero como dize que 
llevó captiva á cffa captividad ? Captivam 
duxit. Atítes efta captividad acabó , porq 
l u b c n y á l i b i c s á la celeftial Gcrufa lem. 
Luego fube l ibre.y no captiva ? N o fube 
(dize Cayctanoj f ino captiva , aunque li-
bre: porque faledc v n a , y entra en otra 
captividad: Sarillos omnes qni eaptivi erant 
in timbo duxit inCwlum ,quod'ft tanquam Ctleldn 
de captivitate in eaptivitatem du:: -. Q u é " M - E " 
o t ra captividad es efta ? La de! parage ef- ' 
t raño á donde los conduzia ? Afsi el C a r -
denal d o f t o ; pero es mas. Salen libres, 
pero van captivos: porque echó el Señor 
nuevas cadenas de beneficios , á los que 
facó de la efclavitud: Captivam duxit cap-
tivitatem.Libres falcn,pcro van captivos: 
porque ván captivos de el divino amor ; 
Captivam duxit eaptivitatem. Salen l ibres, 
pero ván capt ivos : porque obligados de 
los beneficios,y del amor, los lleva capti-
vos para el reconocimiento,y la gratitud:, 
Captivam duxit eaptivitatem. 

6 Veafef i lomos deudores de agra-
decimiento, quando afsi nos obliga nuef-
t ro Redemptor.avivando en fu Afcenfion 
nucf t raFé , elevando nueftra efpcranja , y 
encendiendo nueftro amor á lo celeftial. 
Q u é diré pues,á la villa de tanto myfte-
r io, tanta deuda.y tan grande obl igado? 
Pondera ré ella obligación ? ERecuraré 
por c l tadcuda?Pero antes d e b o explicar 
á mi auditorio el myf t e r io : y para expli-
carle , folicitar,con las oraciones de to -
dos , el favor de la gracia para acertar. 

L lcguémosápedi r la por medio dé l a 
poderofa intercefsion d e 

MARIA Santifsima 
nueftra Señora: 

Ave Maria, 
¿re. 

Et 



Sermon 7.de la Afccnfion de Jesv-Chriito S.Ñ. 
defeendh'primum in inferiores panes terrai 
Veis que fube fuere,dize e! Apoftol? Pues 
fube porque baxó primero hafta lo infe-
rior de la t ierra. Nac !ó (F i c l e s ) i í h fuen-
te foberana.del manantial fecundo de el 
Eterno Padre: Eruiïavit cor mettm verhum f f d . ^ , 
bonum. Salió h u m a n a d a , del monte de 
perfecciones de MARÍA , la agua de la 
Divinidad,que falió del Cie lo : A fumino f f ' h t : 
Cflo egrefto eius. O , como corre por la tier " 

VN a fuente,que fube porque ra,beneficiándola con e x e m p l e s , y doc -
baxa : vna fuente , que fu- trinas! C o m o baxa por to rmentos , y to -

do genero de trabajos hafta la ignominia 
de laCruz!Què es cílo?Es basar parafubir 
(dize Auguftino)para enfeñarnos a fubir: 

; iwy " — ¿¡¡uia quant us fuit clefc enfus àfinu Palris ad ^ ¡' 
declarar el myfterio de la Alcenfion glo- patibulumCrucis,tantusfuit afcenfus i pa-
i o f a d e J e s v - C h r i f t o N . S . G u i c n o s c l E - tibuloCrucisvfque addexteram Patris. Es 

' ' 1 ' ' r agua myf tc r io fa , que encañada por los 
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Et Dominas quidem le fus ,poflquam loe ut u s 
cjl els,ajfumptus efl in CWaw.Mare. 1 6 . 

§. I. 

TENTE ES JESV-CHRISTO S. N. 
que fube gloriofo,porque antes 

baxó humilde. 

Pdud.to. 
definii, be con violencia : vna f u e n t e , que fube 
firm.Su obedeciendo: vna fuente,que con filen-

cio fube : y que fube para mas comuni-
c a l e : es oy cl fymbolo que nos ha de 

M'arc.x. 
<f I J . 

Cent. i. 

Símil. 

vangello. Defpues de aver hablado á fus 
difcipulos (dize S.Marcos) fue llevado al 
Cie lo el Señor Jesvs: Dominus qnidem_ le-
/hj .Pregunto.Ño baftava ljamarle Señor, 
como en otrasocafiones?Dú»i/a»/ efifilius 
hominis,dixo el mifmo S. Marcos ; y otra 
v e z : Nifibreviaffet Dominus dies. Pues di-
ga : el Señor fubió a lCie lo .No dize fino, 
el Señor,que es jesvs. Porqué ? Nóte le , 
que para referir los Evangeliftas la Paf-
íionSantifsima,nunca d ixeron : prendie-
r o n al Señor : fue crucificado el Señor; fi-
n o : Jesvs fue prefo: Jesvs fue crucificado: 
Metnus iniecerunt in lefum : Crttcijixus efl 
lefus. Pues por ello quando S.Marcos c f -
crive la gloria de fu Afcenfion , le llama 
advert idamente Jesvs : porque fi es Jesvs 
el oleo vert ido, que corrió hada lo mas 
aba t ido de las penas,fe v e a , que porque 
fe humilló hafta lo mas profundo de las 
penas,fube hafta lo mas fublime de las 
glorias: Et Dominus quidem lefus. 

8 N o es cf to lo pr imero que nos fe-
ñala la fuente? Vemos vna fuente que fu-

Geinf.i. 
Arnsí.in 

be de la tierra,en vn jardín :quanto fube? 
Todos faben.que fube quanto baxa.Pues 

P / Í / . JJ . vean aquella fuente antigua del Paraifo. 
Jttm.iu Subiendo eítá: Fom afeendebat de térra; y • , • , 
G"C 5BO ^ 1 P° . r , ' c n c ' 0 que fue fymbolo de Jesv- oblervó Plinio. Pero no fatisface:porque i¡>. 
i o ^ - l l r ' d o S . N . c o m o dizen, S .Geronimo,y d e l a m i f m a f u c r t c í é c f c r i v e del rico , y 
x¡rh ." S .Gregor io : diga el Apoftol , porqué fu- de la Muger fuerte, que fe ve (Han del li 

conductos de las penas hafta la muerte 
ignominiofa d e l a C r u z . f u b e h a f t a l a glo-
ria,y defeanfo,porque baxó á la pena , y 
al t o rmen to . 

9 Preguntemosá S . L u c a s , p o r q u é 
fe condenó aquel Avariento r ico? buhe- í a i l 6 , 
baturpurpura fr byfo,dize. La culpa que 
feñala es,que le veftia de purpura,y de li-
no: Non enim ob iniuftltiam (dixoS.Bafilio b* 
Magno ) fed propter mollem, fr delicatam ' • """ 
vitam ¡arrebatar.Pues qué,es culpa el vel-
tirfe de elfas ropas? Y o me acuerdo, que 
deferiviendo Salomon las perfecciones m . i m í . 

de la Muger f u e r t e , d i z e , que fu vef t ido 
era de purpura,y de l ino • . i y fus . f rpurpura ^ . 
indumentum eius. C o m o puede fer aqui " 
perfección,1o que en el r ico era culpa? Sí 
es malo en el r ico el vcftirfe de eífos ge- . 
ñeros,fea también malo en la muger ; ó fi 
en la muger es loable,y bueno , fea tam-
bién en el rico , perfección. Dixo Hugo 
Carno tcnfc ,que no fe h a d e parar en lo Hu.Ctn 
material de los vel l idos, lino palfar á lo H m ' ¡ * 
figníficado por ellos: que la purpura es ^ * 
fymbolo de la felicidad; y el lino es fym-
bolo délas penas,y t rabajos ,por los mu-
chos que paffa para tener blancura,como tpi)a. fií. 

be? ¿Jjiodautem afcendit, quid cjl, nifi quia no de los trabajos, y de la purpura de las 
fe-

§ . II. 

Sermón 7-dela Afcenfion de Jesv-Chriíto S.N. 
felicidadc-s.No es de la mífma fuerte,di-
ze S.Hilario. Notefe bien. Q u é dize San 
Lucas ? Q u e el r ico fe veftia de la purpu-
ra,y del lino : pr imero de la purpura de 

Syh- li.6 la felicidad,y luego del lino de los t raba-
tn Eimg. j o s : Induebaturpurpura. frbyJfo .Qah dize 
c.i?.n». Salomon? Q u e la muger fuerte fe veftia 

del l ino,y de la purpura:primero del l ino 

Í 0 < ? 

EVENTE ES JESV.CHRISTO , $VE 
fube obligado ,porque f u amor 

le detuviera. 

U¡Ur. in 
f f . ixx. 

de los trabajos,) ' luego de la purpura de 
la felicidad: Byjfus, ¿r purpura indumen-
tum eius. Ea pues : por ello es perfección 
en la muger , lo que en el rico es abomi-
nación : y por elfo configue la muger el 
e terno dcfcanfo.quando el rico para en 
la mayor infelicidad : porque muger .al-
ma,que primero,en ella vida,fe vifte del 
l ino de los trab3jos,Iogra veftir defpues, 
en la eternidad,el veft ido de purpura del 
defcanfo.y felicidad para hcmytc-.ByJfus, 
fr purpura¡ pero r ico,alma,que pr imero , 
en ella vida,fe vifte de la purpura de la 
felicidad t empora l ; que avia de hallar 
defpues,fino el lino de los eternos t r aba -
jos? Purpura,fr byffo. S.Hilario:F/'í alter-
na eonverfio.fr inde mutatur latítia in mce-
rorem,fr mceror in gandíum. 

t o O C a t ó l i c o s , y qué lección de 
la mayor importancia! Querer gozar en 
cfta vida de los güilos perniciofos de los 
vicios,que llama el mundo felicidad , y 
hallar la felicidad eterna de fpues : es fe -
guir los palios del víciofo rico , que pa-
raron en vna eterna infelicidad. No ,no : 
los paífos feguros de la muger fuerte,Ion 
los que debemos fegui r : padecer, y mas 
padecer aqui,para confeguir eternos g o -
zos delpues: Fit alterna converfio. ¿ í t o es 
lo que cnfcñaJesv-Chr i f toS.N.en fuAf-
ccnlion: que enleña á baxar pr imero , pa-
ra (ubir.^uodafcendit, quid e f l , nífi quia 
defeendit ? Primero quifo baxar hafta lo 
m i s p rofundo de la ignominia de la 
Cruz,para fubir ,fuente myftcriofa, porq 
baxó.Por elfo el Evangelifta dize , que el 
que fube es Jesvs: porque fi es Jesvs el 
que baxó hafta el mayor padecer , fe vea , 

que el padecer es el medio feguro 
para fubir:£r Dominus quidem 

lefus. 

1 1 R o l v a m o ; ! a , a f uen te . 
• U Sube porque baxó : es 

a fs i ; pero c o m o f u b e ? P o r fu c u r f o . é s i m ! l ' 
inclinación natural ? yà fe vé que no; 
fino porque la obligan à fub i r ; pues á 
dexarla ir por fu c o r r i e n t e , è inclina-
ción , nunca fubiera. N o es afsi? Pues 
diga el Profeta Ifaias. Habla de Jesv-
Chr i f to Señor n u e f t r o , fegun la Inter-
l inea l , y d i ze , que es como agua opr i -
mida por la eftrechez de los conduc-
tos : jfhtafi fluvius violentus. El Hebreo : '"«'¡¡ni 
¿¡¡uafi fluvius artaüus. Le compara à 
la agua encañada con ingenio : por-
que fi fe eftrechó al baxa r al p rofun- ' " ' 
do de las penas , y fube porque baxó: 
fe vea , que fi f u b e , es po rque fe vé 
obligada à fubir ; que no fubiera , n i 
fe aufentára de los h o m b r e s , à dexar-
fe llevar de la corr iente de lu amor: 
Magis diligebat píos ( d ixo San Juan 
Chryfof tomo ) quàm gloriam fuam ; fr 
tenebatur maiore díleciione fuorum , qustm 
gloria qttam habebat in Cielo. Aora f e 
entenderá por qué dize San Marcos, 
que el Señor quando fubió al Cic lo , 
fue llevado : Affumptus efl in Ctelum ; y 
San Lucas d i z e , que fue elevado : Vi- Aéhr. Xj 

dentibus illis elevatus efl. N o filbió por ®<r¿»»j. 
fu p rop i ia v i r t u d , afsi d e fu fer divi, i-f 1 - iZ 
no , como de fu Alma bienaventura-
da ? Es afsi ; y lo avia dicho Ifaias: j ja¡ fi 

Gradiens in maltitudine virtutis fuá. Pues 
c o m o dizen ambos Evangeliftas , que interl.iH 
fue llevado , y elevado , que parece 
es fubir por agená vir tud ? AJfump- ¡t 

tus efl ; elevatus efl ? Es para moftrar pyjj. got 
el obfequio de los Angeles en la A f -
cenfion ? Lo d i so San Augullin. Pe ro 
quien no vé que es para darnos à cono-
cer lo inefable de fu amor?Dizen que es 

K lle-

Cbrlf.U. 
Si-imp. 
in Mu. 



i ¡ o Sermon 7.de la Afccniìon de Jesv-CbriftoS.N. 
llevado,y e levado , aunque Cube por fu defear morir con orras c i rcundandas . 
p r o p r i a virtud : porque legun fu amor à N o dize el Señor , que palle el Caliz , 
los h o m b r e s , da à entender que es me- fino e d e : Calix ifte : porque como erte 
neiler que le l l even , para aufentarfe de t iene por d r a m (lancia ci averle de au-
los hombres , y fubir : AJJumptus efi. fentar de lus amados los hombres ,qui-

12 Oygamos al mitmo Señor, fiera m o r i r , y no aufentarfe de ellos: 
quando cn Gethfcmani fe pulo à o ra r . Tranfieat à me Ca/ix ifte. Muera yo en 
Alli fe mof l ió fuente amorofa , que hora buena . P a d r e mio ( dize el Señor) 
v iendo feca , y cfteril con el ayrc d e pero lea con vn linage de muerte , que 
la culpa la tierra de nueífra naturale- me permita quedar , fin aufentarmc à 
za la humedece , y fertiliza con los los quarenta dias ; mas cfta muerte , 
raudales prcciofifsimos de lu fangre , que trac configo la aufencia , palíe de 
que vert ió fobre liberal amorofo . Pe- m i , f i es pofs ib le : Tranfeat i me Calix 

Mu 16 ro notad lo que dize : Tranfeat i me ifte. Diga ya San Bafiüo de Selcucia: 
' Calix ifte. Pal le de mi eite Cáliz, Padre Cur, fi evident efi vittoria , recufietur Safil. ¡Ci 

mio. O u é c s c d o ? N o parece es huir pafisio ? Aora : Jt vt afcenfum prapediat era. 
de padecer ? N o ese l lo rebufar el mo- Chrifim,pafishnem fiubijt iHubens'. O fo -
1 ir ? N o es huir (dize Gcorg io V e n e t o ) bcrana fuente , y con quantas finezas 
lino defear dilatar : porque c o m o toda nos obligas à que t e amemos ! O Al-
l'i dilación de la muerte fuera ellàr mas m a s , y quanto debemos amará quien 
con el h o m b r e : por ellàr mas con el afsi nos ama , q u e líente mas que el 
hombre dclea que íc difiera la muer - morir el aufentarfe ¡Quan to debemos 
te ': Non 'dlxìt, amoveatar ifitd , di fera- folicitar la prcfcncia de el Señor , q u e 
tur : longiorem mor am nobificum trabere 
eupiebat. Dixcron ot ros , que p idió 
paffaffc el Caliz , aludiendo al Sacra-
mento inefable de el Altar : porque 
c o m o mur iendo fe aufentava de los 

Venet. 
Cani 
10,4.^.4. 
Jìrìl. dl 
ttf-PK-
mihi já. 

t iene fus delicias en eflár con los hi jos 
de los hombres ! A m e m o s , l igamos al 
Señor que fube , para tener prefente 
fiempre al que aunque fube por fu vir-
tud p ropr ia , quiere que fe diga es 11c-

h o m b r e s , pedia que a todos paffaffé v a d o : porque fuente amorofa fubc .de-
el Caliz de fu Euchatif t ia , para quedar- fuer te , que yendo por la corriente de 
fe afsi en todos . Muy bien d i c h o ; pero fu amor nunca fub ie ra : AJfumptus efi i» 
mas de mi i n t e n t o , San Bafiüo de Se- Ccclum. 

leucia. _ 
13 T u b o (Fieles) Jesv-Chr ido N . 

Señor precepto de fu Eternò Padre para 
morir : In capite libri feriptum efi de me; 

' o P e r 0 n 0 P r e c c P t 0 d c m o r i r c o n 

Tbrlf.bò. las circunllancias con que murió. Q u é 
54. ibi. circunllancias? Morir de 3 3.anos¡ mori r 

en Cruz , en tal dia , refucilar al tercero, 
y fubir al C i c lo defpues de ot ros qua -

® r í « . j r c n t a : Pattfiatem babeo ponend! animam 
f '/'47" meam : ¿- hoc rnandatum accepi a Paire 
""''' meo. Pues aora. Mira nuedro Rcdemp-

tor ellas circunllancias ; y pide à fu E -
loan. 10. te rno Padre . q u e pa l fe , f i es pofsible, 

elle Cal iz de fu muerte : Tranfeat a me 
Calix ifte.Pues ello no es rcfiílirfe al mo-
r i r ? Ñ o es ( dize el de Selcucia ) fino 

§ . III . 
FTENTE ES JESV-CHR1ST0 NVES. 

tro Señor,que fiube al Cielo, y fie 
aufienta ,por obe-

decer. 

14 "V 7"Eamos aora quien vence 
y a l a corriente del amor 

para fubir;y pues nos ha de dar luz el fy m 
bolo de la fuente ,buelvo con la cor.fidc-
r a c i o n á atenderla. Subiendo ella por- Símíi, 
que b a x a : Si. Obligada fube: también. 
Quien la obl iga? Ya fe conoce q u e 
es la voluntad del que la encañó con 
effa difpoficion de fubir . Luego fube 
la f u e n t e , n o porque fe incline á fu-
bir , fino porque fe difpufo a obede -

cer? 
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cer? O fuente admirable . Jesv-Chr i f - fangre à tomar latisfaccion del agra-

Tb;iip. i 
Paladín, 
ferm.ii. 
di Sunti. 

Lu:. »4. 

Sem fer. 
ad milit. 
tempi, e. 

Salm. lo. 
i o . i r . i y 
Ha. Car. 
in Lue. 
X I . 

Cranad. 
teatro*, 
de Geft. 
traU. a . 
com. zi. 

he. il. 

Maldon. 
in Math. 
a i . » ! 9 
girili, li. 
7.de biß. 

t o nuedro Señor I Obedec ió halla la 
m u e r t e , y muerte de Cruz ( dize el 
Apoftol ) y por elfo fue exaltado fu 
Magcflad : Fallas obediens vjque ad 
mortem : propter quod,¿- Deus exalta-
vit 'illum. Y elle f u e el myftcr io de 
advertir el Evangel i l la , que para lubir 
al Cielo falló el Señor con fus Difci-
pulos a Be than ia , que parece no con-
duce para la narración : Editxit eos fio-
ras in Bethaniam, dize San Lucas. Pe-
ro veafc quanto conduce para el myf-
t e i i o : porque ( como dixoSan Bernar-
do ) Bethania l ignítica, cala de o b e -
diencia ¡ y para moltrar el Señor,que 
el fubii al Cie lo es por obedecer , lle-
va á fus Dilcipulos á Bethania el dia que 
determina fubir. 

15 Enriemos cn el Huerto o t ra 
v e z , que es efcuela de myllerios , y 
doétr inas; aunque aora fe rae repre-
fenta como campo de batalla , entre 
los afe í tos de la porcion fuper io r , y 
los de la inferior de Jesv-Chrido Se-
ñor Nuel l ro. N o fue (F ie l e s ) la lucha 
entre la voluntad divina , y humana: 
porque ellas aun en lo ineficaz fe con-
f i r m a r o n ; fue la guerra entre los dos 
afciítos humanos : porque los de la 
porcion inferior rchulavan natural-
mente el morir , quando los de la 
fuperior abrazavan todos los tormen-
tos , y la muerte , con incomparable 
prompti tud. Bien : qué reful tó de ella 
lucha? San Lucas nos lo dirá : Facius 
efi fiudor eius fieut guita fiangttinis. L o 
que refultó fue vn fudor copiofo de 
fangre ; y d ixo el Padre Maldonado, 
que naturalmente , advi r t iendo Arif-
to t e l e s , que no repugna . Aqui t en -
go dificultad : po rque fi es la fangre 
la que defiende con muros de cora! 
la t o r r e , y cadillo de el co ra ron : co -
mo e d a n d o ede Gtiado de la volun-
tad de morir , no acude á la defen-

tap. ¡6. 
Eibitis. 
art. I-de 

f é -
Mld: 
paf 
miti ( I . 
símil, dar à vn hombre vna herida , lalc la 

v i o : c o m o arroja el coraron fuera la 
f a n g r e , que cn la ocafion le avia de / M n *¡g . 
d e f e n d e r ? Veamos . D o n d e íé halla- Lue.i,. 
va Jesv-Chr ido Señor nuedro ? Tres J"on. di 
Evangelidas dixeron , que en v n h u e r - l«-H'br. 
t o , que edava junto al C e d r ó n ; fo -
lo San Lucas d i x o , que en el mon te 
de las Olivas : y todos clizen lo mif-
m o , porque edá efl'e huer to á la fal-
da de cffe moute . Pues qué hazc cf-
fo para el fudor d e fangre ? Pudiéra-
mos dczir , que confidcrandofe el Se-
ñor cn el O l íve te , á vida de Betha-
nia , de la obediencia , defde donde 
ha de fubir al Cie lo defpues : fudan-
do , llora fangre , con el fent imiento, 
al ver que fe ha de aufentar . P e r o 
no : que antes fuda por obedecer cn Ja 
afeenfion. 

16 Veafc bien. N a es la volun* 
tad fuperior la q u e pelea , por o b e -
decer al E terno Padre en morir , en 
aufentarfe . y fubir ? N o es el d e f e o 
natural de vivir , quien pelea po rque 
fe dilate clTa m u e r t e ? T o d o es ale 1. 
Y la fangre no es la q u e defiende a 
ede defeo , fuden tando á cofta fuya 
la v i d a , acudiendo para la defenfa al 
coraron ? Es verdad . Pues por eflb 
fuda fangre J e s v - C h r i d o , dize el V e n . 
Blofio : Fallas efi fudor eius ficut guita 

fanguineis v porque fi es la f angre la 
que naturalmente repugna á la o b e -
diencia de m o r i r , y de fubir : es ven -
cida la f a n g r e , de la voluntad de o -
bedccer. Salga fuera la fangre ( dize 
el a m o r , y obed ienc i a ) que fiendo la 
fangre la que caufava el fent imiento 
de la m u e r t e , y la fubida : Caliendo 
f u e r a , fe verá,que es pr imero la obe-
diencia del Padre que el fentimiento:Ob 
metum ac horrorem mortis (dixo el Vene-
rable Efcritor )Jar,guis eius ad cor ftuxe- rit.p. }. 
rat; tum vero amor validas , ¿- ardens de- cap 1. 
fiderium paternam exequendi voluntatem, Semir di. 

Slof. 
mtrg.fpl 

fa , fino demuele los muros para que vicit timorem illum , fiangainemque fitrr-
le puedan entrar ? Si vemos , que al titer expulit. Q u é mas clara demof - " " ' ' 

t rac ion d e c i amor que JESV-Chri í lo 
K 2 Nucf -
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N j e f t r o S e ñ o r nos t i cne ly que mas cíi- el Señor defde ci Olivete si 
caz documento para aprender nofo t ros 
à fubir ! Si volumus fcairn affami ( d ixo 

telad. Pa ludano) delemus' mandatis fuis ole' 
ftr.Si.de diré. Obedezca la divina L e y , el que 
Sand. d , f e a alTegurar fu afeenfion ; que por 

elfo f i l e á Bcthania nucltro R c d e m p . 
to r para fubir : y por elfo dize el E-
vangel i f ta , que es l levado , aunque fu-
be por fu propria v i r tud : porque fuen-
te amorofa f u b e , no t an to por fu in -
clinación , q u i n t o por obedecer , y cn-
feñar a o b e d e c e r : AJfum¡tu¡ efl UCee-
lum. 

§ . I V . 

FVENTE ES JESV-CHRISTO SEitOR 
Nueftro , que fule callando, 

en demjiftrachn defu 
amor. 

17 T ) E r o aun mas nos dize la 
fuen te . N o aveis (Fieles) 

Símil, r e p a r a d o , que q u a n d o fube la fuente 
no fuena , no fe o y e ? A n t e s , al venir 
por los conductos , yà fuele oirfe lu-
char con el ayrc , que los condu&os 
encierran ; p e r o al t iempo de fu A f -
ccnlion , fo lo fe reconoce vn eloquen-
te lilencio , con que fe manifiell a fuen-
te que fube. Yà oiinos en el Evange-
lio , que al venir nuellro Rcdemptor 
fobcrano por el conduélo de ella vl-
t ima aparición , Iuchava con el ayrc 
cont rar io de la incredulidad de los 
fuyos : Exprclravit incredulitatem co-
rami pero al t i empo que ha de fubir 
fuen te myfteriofa , qué haze ? Diga el 
Evangel iza : Poftqaam locutus eft eis 
aflumptus efl. Dcfpues que habló à los 
Difcipulos , fubió . Luego no habló 
palabra al t i empo de fub i r? Seria por 
110 r e n o v a r , con defpedirfe , los d o -
lores por fu aufencia ? N o fue , fino 
por manifestarle fuente de amor . En 

{.'"-• A c l fi!c:ic'0 ? S i . N o os acorda i s , que 
ioc.H-.ir. ( como dize San G c r o n y m o ) al fubir 

Ciclo, f 
imprimió fus huellas en vna piedra de 
cl m o n t e ? Por qué f u e ? Por la repug. 
nancia á aufentaife ? Mas. Tcme io lo s 
los hijos de Seth de que o t i o Dilu-
vio borralfe las Ciencias que avian 
adquir ido , erigieron dos colunas , en 
que las gravaron , de ba r ro vna , y 
de piedra o t r a , para que fi el t iem-
po injuriaffe la de bar ro , perfeveraf-
fen indeleblescn la dep iedra iy fuea f -
fi ( dize Jofepho ) que duraba en fu Joftpi.it, 
t iempo ella coluna. Pues aora. Def- *»t¡i> 
pues de aquel Diluvio de fobervia, en 
que fe anegó tanto numero de Ange-
les , erigió la Providencia vna coluna 
de barro , que fue el h o m b r e , en que 
gravó la mater ia de fu amor . Ella le 
de fmoronó con cl yerro de la culpa. 
Q u é haze oy J c s v . Chrif io Señor nuef-
t ro ? N o habla palabra ; fino gravan-
do filcnciofo con fus divinas plantas 
en el Olívete fus huellas , nos da á 
e n t e n d e r , que quantos palfos d i ó d e f -
dc que encarnó halla que fube, fueron 
conclufiones, que quiere no fe borren , 
de fu finifsimo amor. 

18 Se entenderá ella verdad,vien-
do cl defengaño de Ana la madre de 
Samuel. Llorava fin confuelo , quan-
do Elcana fu Elpofo fe pufo á conlo- / r r '1 ' 
larla. Es p o f s i b l c . A n a , p o r q u é t e a - j ? ? ™ 
fliges ? Es porque te perfigue Phenen- ¡ . 
n a ? N o hagas cafo. Es porque te mi- i j . 
ras fin fuccefsion ? Pues no me tienes 
á mi , que puedo aliviarte mas que fi 
tuvieras diez hijos ? Nunqiiid non e*o 
melior tibí fum , quiim decem fiHj? N o -
tefe aora lo que profiguc cl Tex to Sa-
grado : Smrexlt autem Auna , ¿-c. O-
yendo lo que le dezia fu Efpofo , fe 
levantó para ir al Tabernáculo , á pe-
dir á Dios vn hijo. A y cafo mas c f -
t r año ! Tan poca fat lsfacciontieneel la 
muger .dé fu Elpofo,y d e í u amor?No te 
acuerdas,Ana, de lo mucho que Elcana 
le contrilló por no poder dar te mas d e 
vna parte del facríficio, y que lo fer.tia 
po: lo mucho que te amava ? El texto lo 

allé-
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alfegura : Deditpartem vnam triftis, quia l as , y vivificarlas fubiendo. Pues aora. 
Annam diíigelat. N o oyes aora que fe Porqué penfais q u e el Evangeliza Ua-
o f r c c e á f e r v i r t e m a s q u e d i e z h i j o s f D e . maá jesv-Chrií lo Señor Nuellro en fii 
xa de pedir el h i jo áDios.Elfo no,dize la Afeenfion g l o r i o f a , 110 folo j e s v s , fino 
prudente muger . Yo bien me acuerdo Señor ? £ ¡ Dominas quidem lefia. Es por-
de q u e mi Efpofo Elcana me amava: q u e fe conozca fu po te l l ád , y domin io 
fatisfaccion tenia de fu amor , quan- en los Ciclos , y en la tierra ? Mas dize 
do me dio la parte de el lacrificio: por- San Bernardo. Sube , S e ñ o r , no fo lo 
q u e alli fe explicava fu amor por los In- para m o l l r a r , que lo es , fino para mas 
terpretes verídicos de las obras ; pero beneficiar como Señor : p o r q u e , c o m o 
ao ra que me dize me afsíilirá mas que dixo cl A p o l l o l , fub ió al Cic lo para 
diez h i j o s , no le en t i endo , no sé lo que llenar todas las cofas : Afcendit fuper om-
m e dize fu a m o r : antes me falta la fat i f- nes Carlos, vt impleret omnia. Llenó t o -
faccion de fu amor porque lo dize. Ha- das las co fas , porque cumplió las P ro-
ble m e n o s , y obre m a s , y deef fa l u e r ; fecias : y llenó todas las c o f a s , po rque 
t e e n t e n d e r é , que me ama : porque no fubió para llenar al hombre de fus do-
ent iendo á o t ro Interprete de el amor , nes f o b e t a u o s , c o m o Señor de el Vn i -
q u e a l d c l a s obras : por elfo acudo á v e r f o : Ex tune prolabitur quia Domi-
Dios , á pedir vn hi jo , aunque me ofre- ñus vniverforum tu es, ( dixo San Ber-
ce el amor de diez mi E f p o f o : Surrexit n a r d o ) quia omnia in ómnibus adimple-
autem Anna , ¿re. O Fieles , y que ver- Jli. Es Señor al f u b i r , porque fube con 
dad 1 Las obras han de dezír cl amor domin io vniverfal para uuellra e terna 
que á Dios tenemos , mas que la repe- falud. Es Señor al f u b i r , porque fube 
ticion de palabras = Probatio dileílionis para prepararnos en el Cie lo el luga r : 

Creg.lo. exbibitio efl operls, Nuef t ro Redcmptor Vado parare vobia loettm. E s S e ñ o r a l f u -
) o i n E - fi , que nos explica en el legit imo idio- b i r , porque fube con dominio para ¡n-
*"£• roa de las obras lo finifsimo de fu amor: t e r cede r : Semper vivens ad interpellatt-

pues fin hablar palabra al fubir , imprime dum pro nolis. Es Señor al fubir , p o r -
fus huellas en el monte , manifellandofe que f u b e , para conlumar nueílra per-
amorofa fuente : Poflqaam locutus efl eis, feccion : Afcendit, vt impleret omnia. Es 

Epíef.v 

Ghf.itL 

Semfer. 
i.dtAf. 

Ion. 14 . 

Hclr. 7. 

ajfttmptus efl. 

§. v. 

Simil. 

FVENTE ES JESV.CHRISTO 
Nueflro Señor ,que fule ,y fe aufen. 

ta, para mas favore-
cer, 

19 "T 7 - L t í m a m e n t e , Cato l icos . 
y Si fe manif icda nuellro 

Redemptor fuente a m o r o l a , fub iendo 
con lilencio : como en cl fubir mueítra , 
enlas obras fu a m o r ? Mas relpondcrá empezó à cftar mas cerca de nofotros 
lafi iente. Quien la viere f u b i r , juzgará fegun fu Divinidad , quando fegun la 
que retira fus aguas , de las flores ¡ p e r o Humanidad mas fe r e t i r ó : Inefalilimo-
quicn con atención la miráre .hallará, do cerpit e f f e divinitate prafentior , qui 
que f u b e , y fe r e t i r a , para mas regar- facías eft bumanitate longinquor. 

K 3 O 

Señor al f u b i r , porque fube para c m -
biarnos al Efpiritu Santo con el lleno 
de fus dones : Afcendens in altum , de-
dil dona hominibus. Veis ( Fieles) fubir 
la f u e n t e , para mas regar , y favore-
cer ? Ea , que es fu re t i ro la demof -
tracion mas fina de fu amor : porque 
( c o m o ponderó San Augul l in) aunque 
fegun la prefcncia de fu Humanidad fe 
r e t i ró , no ret iró de nofoiros los dones 
inefables de fu Divinidad -.Tollitur cor. 
pus al oeulis veftris , fed non feparatur 
Deus a cordibus veftris ; antes ( como 
dixo San León ) con inefable modo 

W - t -

Epi'f 4» 

Mi-1f. 
ad Dad; 

Ln.ftr.i 
dc/fanf. 



114 Sermón y.de la Afccnfion de Jesv-ChriítoS.N. 
20 O myfteriofa , y nmorof i Fuen- enálbelos cclcf t ia les ,y en anfias amó-

te ! O Soberano Señor de C i e l o , y tier- rolas de la vnion con el Señor que ve-
ra ! Subid , que yá conocemos que el mos f u b i r : fuba nueftra penitencia, ha-
camino para fubir es el baxar. Subid , ziendo (como dixo San Auguft in)Efca-
que yá fabemos que fubis ob l igado , la de r.ueftras culpas , pilándolas con 
porque no os dexará fubir vueftra amo- verdadera contrición. Advir ta i ros(di -
rofa inclinación. Subid , y aprendamos zc el Santo ) que no puede fubir la mali-
nofor ros , que el medio de lubir es o b e - cia con la innocencia,la culpacon la vir-
decer . Subid fuente filendoia, q u e bien t u d , y el miembro muerto con la cabe-
entendemos quantas obras d e b e m o s á ca viva ; fino deponiendo toda mali-
lo fino de vueftro divino amor . Subid , cia, aborreciendo roda cu lpa , difpon-
que vtilidad nueftra es que fuba i s . pues gamos nueftras afcenfiones en nueftro 
fubis para mas favorecer. Y nofot ros c o r a r o n , fubiendo fervorofos de virtud 
(Carbólicos) qué hazemos á la vifta de en v i r t u d , hafta que abiertas las puer-
eíla Afcenfiorí , fin fubir ? Suba nueftra tas de la j u f t i d a , y la gracia, feamos ad -
f c , c reyendo que el que fubc es hom- mitidos á vér á Dios en el Sion 
bre D i o s : fuba nueftra c ípe ran^a , ele- e terno de la g lor ia : Ad 
vando los defeos confiados d e fubir á quam milite. 
donde el que fube fue á prepararnos el (§ ) 
l u g a r : fuba nueftro a m o r , abrafandofe 

d'tymh 
í„m. 

• 7 f . it 
temp. 

Qcrn.fa 
i.b'SM 
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S E R M O N 
O C T A V O , 

tY P R I M E R O D E L E S P I R I T V S A N T O , EN LA 
Profefsion de mi Hermana la Madre Dorothea María de San 

Auguftin,en el Convento de Madres Augufiinas Re-
cole tas de Corpus Chrifti de Granada. 

Año de 1671 . 

Si quis diligit me, fermonem meum fervahit , ¿re. Ioann. cap. 1 4 . 

s A L V T A C I O N . 

J'b ?9-
A,¡/l.lit. 
áe inlm. 
ufmb. in 
Hex am. 
Uj.e.16 
Gemía• 
¡¡•i. cap. 
20. 
Cmtie.i. 
Sifil. ho. 
i" Hexá. 

I . C í M í 

Ermofa es á todas 
luzes la variedad 
numerofa d e las 
aves ; q u e aunque 
todas cxerc i tanen 
vn ayrc mi fmo fus 

bue los , pe ro eligen fegun fus diftintas 
calidades los litios para lus nidos. Elige 
la Aguila lo afpero de las fierras eminen-
tes: M arduis ponet nidum fuum , dezia el 
Santo ] o b ; la Filomena elige vn árbol 
para fu n i d o , dize Ariftoteles; la Cigüe-
ña,las torres e l evadas , dize S. Ambro-
llo; el C i fne , las lagunas, dize S. Gcmi-
niano; la Paloma elige la piedra , como 
fe vé en los Can ta res : Columba mea in fo-
raminibus petra ; y la Tor to la elige para 
fu nido vn lugar muy fo l i t a r io , dize San 
Bafilio. Efta variedad de nidos de las 
aves , aun es mas admirable en l avn i -
dad de la Católica Iglefia: porque vi-
viendo las almas de vn mi fmo divino cf-
piritu.como dezia el Apof to l : Viviponet 
gratiarum/iinr, idem autem/pirilutjcCpñ-
dcce la Iglefia con agradable, y hermofa 
variedad,como la pintó David : Cireum-
data varíeíate. Pero en qué eftá la varie-
dad ? En los diftintos n idos , dize S. Ber-
nardo : porque imitándola Iglefia de la 

tierra á la del Cic lo ; como allá a y , e n 
aquel e te rno Pa lac io , muchas mando-
nes , choros, y grados en vna g lor ia : afsi Ion. 14.. 
ay acá muchas ordenes de Religiones en 
vna Iglefia : SieutiHle multa man/iones in Ber.Jps-
•vna domo,ita hie multi ordinei in Eecie/ta Ug, „i 
CTw.Eftas diftintas ordenes fon los diliin- GHÍU.AIÍ 

rosn idos de las almas Religiofas , q u e 
fe llaman aves con grande propriedad: 
porque aviendo Dios fo rmado de las Gm;f. 1, 
aguas á las aves,y á los pezes , y dadoles 
fu b e n d i c i ó n , que fon fymbolo de los 
Bapt izados. reengendradosen las aguas 
del Baprifmo,como dixo S.AnaftafioSy-
na i ta : e levó á las aves á mas fuperior Jnifi,f, 
región,que es el beneficio efpecial que sJ"dlí. ¡ 
h a z c á l a s almas Rel igiofas , facandolas 
de lo te r reno,á gozar los ayres mas pu-
ros de la Rel ig ión , para que buelen á 
vnirfe con fu Magcf tad . 

2 Yá me parece ( Ca to l i cos ) que , 
oyendo cf ted i fcur fo ,me preguntáis, dó-
de voy? Pe ro yá os rcfponderá el Real 
Prophcta David . N o celebramos oy I3 
Profefs ion de vna alma Religiofa , que 
atraída d e la vocacion del divino Efpi-
r i tu , defpues de aver palfado la niñez en 
el Rcligiofo Convento de laEncarnacion 
de efta Ciudad,de termina vivir,y mori r 

en 
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cncdaRcligiofifs iraacafa de Recolccció Pe ro edo(díreís)es proprio de todas las 

W i l -

itl 

9f¿.83. 

Auguílina ? Pues o i d , que parece mirava 
el Rey Profe ta á c(le d ia ,y a ella func ión , 
quando eferivió elPfalmo ochenta y tres. 
D izea f s i :Jguam dilecta tahondada taa, 
Dominevirtuluml Concupifiir,¿-déficit ani-
ma mea in atria Domir.i. O qué amables 
f o n , Dios mió , y Señor de las virtu-
des,qué amables fon tus hermofos T a -
bernáculos! Hugo C a r d e n a l : Q u é ama-

m. Ctr. bles fon tus claudros Religiofos! Claufira 
fiunt Tabernaeula. Amables fon todos los 
Religiofos inllitutos, que ay cn tu Iglefia; 
pero oy,Señor,defpues de desfallecer mi 
alma defagradecida.es incomparable mi 
gozo: Cor meum,¿- caro mea exuliiiveruni 
in Deam vivum. Sabéis por qué ? Ya lo di-
ze : Etenrm pajfer invenit fibi domum, 
tunar nidum fibi, vbi ponat pullos y/io/.Por-
que el-paxaro halló cafa en que defean-
far,y la tor tola halló nido,en donde criar 
fus hijos con íeguridad,y defeanfo. 

'3 V e a m o s : Q u é tortola es efta ? La 
alma Religiofa.dize Hugo Cardenal : Per 
turtur intelligimus ReligioJJitm : porque fí 
la tor to ia , (como dizeCaf iodoro)es amá-

Mimt.m te de la callidad : la Religiofa ama el vi-
PÍC.//.4. vir en pureza; fí la tor tola ( c o m o eferive 

MinucioFcl ix)csmuyf ie l á fu confor te : 
l aReügiofa procura guardar fumma fi-
delidad á fu divino E f p o f o ; fi la tor tola 
( comocauro el P o e t a ) nunca ccfla de 
gemir ,porque aunes gemir fu can ta r : la 
Religiofa (dize San Chry fo í lomo) g ime, 
y llora fiempre,fus defectos, fus peligros, 
fu aufencia de la pa t r i a : Veré ¡ugendi do-

lí 'odptp m u s e f l Monafierium; fi la tortola ( c o m o 
iíenb.U. cfcrive Bcrchorio) hazc fu nido en lo al-
7.rtiull. to . fe definida en el invierno, de fus plu-

nias.no toca á loscuerpos muertos:la Re-
ligiofa p o n e fu defeanfo en la g l o r i a , f e 
defnuda de las plumas de fu natural en el 
invierno de cita vida,y no toca las cofas 
muertas del ligio. Pues ella tortola ( d i z e 
David) halló n i d o e n que criar fus hijos: 
po rque (como explica el Seraphico D o c -

Baur .U to r ) la alma Religiofa cria los hijos , los 
SibL Se a f i j o s de fu callo amor,en el nido de las 
"y ;s , .n . l l a S J S t , c l u divino Efpofo: /« ipfaintrans, 

' vehtti turtur cafii amoris pullos abfeondit. 

Ha. Ctr. 
ibi. 
Caio. ibi. 

fymb.iw. 
6 jo. 

Vi re. E. 

Chrif.bo. 

Religiofas. Reparad bien, que es efpecial 
de la que oy profclfa en ella Rcligiofífsi-
ma cala. 

4 Q u é dize David? Que halló fu ni-
do la tor tola : Er turtur nidum fibi.Qae ni-
do? El proprio de la tor tola ( dize Titel- Tittlm. 
man) es en lugar ío l i ta r io , y defierto: in P/.8 jj 
Turtur in locis máximefiolitarijs. Qué fy m -
bolo mas proprio de la Religión delGrá- m . O j 
de Auguflino.que es de Heremitas, y fo- ibUtm, 
litarías almas? Nidum,clanfirum,dixo Hu-
go Cardenal . Q u é nido ? Ya lo exprcffa 
David en lo que profigue,dizc Caf iodo-
I0\ ¿guidper turlttris nidum intelligere vo-
luerit, oftendit diceits : altarla tua. Al Altar Cifui, 
llama lü n ido. Q u é Al tar? S . G r e g o r i o : , b l i -
Altare efi CorfitChrifti. Corpus Chril l i G "¡ M I < 
es el Altar,y nido del alma. Pues quien 
no fabc ,que es Corpus Chril l i el Titulo p/¿/,jo, 
deel leRel igiof i fs imoclaul l ro de las hi-
jas queridas de Augullino? Luego efte es 
el nido que halló la alma , por lo que fe 
alegra David? Et turtur nidum, clauftrum, 

fibi,Corpus Chrijli, vbi ponat pullos fiuos. O 
fea muy en hora buena (dichofa hermana 
mía) qucha l la l fcse ln ido de tu defean-
f o , en que criar tus buenos defeos,en elle 
Religiofifsimo nido de Corpus Chrilli! 
Aqui es donde profelfas permanecer ,con 
tu fobcrano Efpofo Chrif lo Jesvs; que fi 
elle Señor quando en la Encarnación en-
tró en el dau l t ro virginal deMARIASan-
tifsima,fue para pocos mefes , permane-
ciendo dcfpuesen el inefable Sacramen-
to dcCorpusChri l t i hada el fin: tu figuié-
do el olor de fus a romas , quieres fervir-
le,y amarle hada el fin en Corpus Chrif -
ti. Yo me doy los parabienes de tu feli-
cidad : Cormeum,¿- caro mea exullaVerunt 
in Deum vivum; y ayúdame , con mi Au-

d i tor io , á alcanzarme la gracia para 
predicar con acierto tu P ro-

(dÚon-.Ave María, 

SI 
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J-urher. 
li. tànli. 
Ste-c É. 

í.Cor.jf 
6. 

Euch.ibi. 
lit. 5. 

Si qais díligit me , fermonem meum fier-
vabit , ¿-c. Ioann. cap. 14 . 

§ . I. 

TALA ESPIRITVAL DE ARBOLES 
fiylveflres fia Profcfsion, para morada 

capaz de! divino E/pirita. 

5 ^ E l v a inculta,poblada de arbo-
lesfylvedres , de fuyo infruc-

tuofos,nacimos los hijos de Adam , por -
que nacimos(dize S.Euchcrio) cn el mo-
te de aquella antigua fobe rv i a , con que 
d e f o b e d e d ó á Diosen el Paraifo: Omnes 
homines in monteftperbi.t natifumus , quia 
depravaricationeprirni bomir.is, quam f u . 
perbia fecitjiriginem carnis traximus. Pr i -
mero fue en nofotros lo animal (dezia el 
Apodol ) que llegaffe lo eípiritual: por-
que fue pr imero en nofotros la defgracia 
por el Adam p r imero , que la felicidad q 
n o s v i n o p o r e l f egundo : Non pritts quod 

fpiritale efl ,fedquod anímale. P e i o y á c l 
divino Salomon Chri f to jesvs ( dize San 
Eucherio) pafsó de la fclva a! templo los 

fionem fortis , funkuli vnius ,eumf!m t3. 
t.e multitudinisi Si edás viendo de la fuer -
t e que Dios nos ha augmentado con fu 
bendlcion.como quieres que pueda ca-
ber en efpacio tan cor to tanta multitud? 
Los oyó con grande efpcra el Principe 
Jofue; y les dixo lo que podemos todos 
oir . Si tanto a veis c rec ido , como afíegu-
rais : levantad los ojos .mi rad elfa felva: 
talad cn ella lo que qui/iereis; que t o d o 
lo que talareis ferá v u e d r o : Si popu/us 
multas es, afcendeinfylvam , fuccide tibi 

fpatia. O fentencia digna de Varón tan 
g rande , que hada en el nombre repre-
fenta á Jesv-Chrido N . S . ! N o reparais 
(Fieles) que toda la dilatación de edas 
Tribus fe cifra en talar la lelva? Sitio baf -
tante tenían cn lo repar t ido, dize el Pa-
dre Cornel io; pero li quieren mas efpa-
cio que el común,fepan (dize jofuc ) oue 
ha de codarles el t r aba jo de ta lar : Afeen, 
de in fylvam,¿- fuecide tibí fpatia. 

7 Entendéis lo myderiolo de e d e 
fuceffo? Dio el divino Jolue Chr ido Je-
svs á cada vno de los Chrifl ianos vna 
fuerte badante para fu falvacion en el ef-
pacio de la divina Ley : Si vis ad vitamin-

Cirn. ibi. 

arboles fylvedrcs , porque haziendonos grediferva mandaia. El que cultivare efta 
Chr i l t i anos , nos hizo la incomparable heredad , poíTeera la tierra de la eterna 

Mat. 1?. 

honra de que leamos miembros del cuer-
po de fu Iglefia: ya los que en el edado 
animal del Adam pr imero nacimos llo-
rando la cfclavitud del Egypto de la cul-
pa , palfandonos el fegundo por el mar 

Promifsion. Ella es la fuerte común. P e -
ro fi ay alma que defee mas efpacio , por -
que fe halla con multitud de defeos d e 
perfección : á ella dize Jesv-Chr ido lo 
que Jofue: Sipopului multas es , aficende in 

vermejo del Sacrofanto B a p t i f m o . n o s Jy\vam,frfuecide tibífpatia. Si tantos dc-

Fntl.ili. 

hallamos en clcamino de la tierra dePro-
mifsion de la G\oúr.Demonte ftperbU ad 
montent Domus Domini transferimur , qui 
ertili depoteflatelenebrarum ad arcem vir-
tutum,qua e/l in vnitate SancfeEcelefuper-

feos tienes de vida pcrfeCta eípiritual,en-
tra den t ro de ti,y hallarás tu coraçon he-
cho vn monte,vna felva de infru&uofbs 
arboles: Afcende in fylvam. Alli hallaras 
retamas de amarguras, porque no fucedé 

venimus. O felicidad digna de vna eter- las cofas como quieres : alli verás e!pinas 
na grati tud! 

6 Queda otra cofa que hazer ? Oid 
(Fieles) que aqui llegan los eccos de lo 
que Jofue dixo áEphra im , y M a n a i c s en 
el repartimiento de la Tierra de Promil-
lion. Didribuyó jofue la tierra a l a s T r i -
bus ; y mal contentos con la fuerte que 
les cupo.los hijos de Jo reph , llegan á Jo -

jrfue ,7 fue,y le dizen: Jgitare dedifti mihi pojfef-

de inútiles cu idados , y penfamientos im-
pertinentes: alli encontrarás encinas bro-
cas en la dureza de tu voluntad,en la en -
tereza de tucond ic ion . en lo immortifi-
cado de tu natural,y otros mil chaparros 
de fylvedrcs apetitos: Suecideiibi fpatia: 
corta,y tala impedimentos, fi quieres di-
latarte en perfección -. Adnos di citar ( e f . 
crivia Orígenes) vt emundemus fylvam que 

Orig. io. 
n.lnjo-

fue. 
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in nobisefl,-j"excidentcs inútiles, ¿r infru-
liuofas ex nolis metipfts aríores ,faciamus 
iíi novalia,qu.e femper innovemus,¿- ex qui' 
busfruiíum capiamas.Veh (Fieles) que es 
menefter para la perfección del a l m a , ta -
lar? Efto es lo que le queda á la alma que 
hazer. 

8 Pe ro como fe ha de talar? Atención 
Hu.Ctr. Evangelio: 57 quis diligit me ,fcrmonem 
in meumfervabit.Si alguno(dize Jcsv- Clirif-
CdfioJ.in r o S . N . ) me elige por el vnico empleo 
Tfd. 18. de fu a m o r : Si quis diligii me, id'Jl, ( e x -

plica Hugo Cardenal) dealijseligif.it la 
alma fe halla prevenida de mi a m o r , de 
mi divino efpiri tu,defeofa de vida cfpi-
ritual: qué? Sermonem meumfervabit,guar 
dará mi palabra. Q u é palabra ? La divina 
Ley? Los mandamientos de Dios ? Mas , 
dize Aymon : los confcjos Evangélicos, 
que fe ordenan á la vida p e r f e í t a : Debe, 
mus intel/igere,qu.t in Evangelio continer— 
tur: porque fi la alma t rae al Efpiritu Sá-
to ,con multitud de infpiracionc«, y d e -
feos.ha menefter t a l a r , y hazer cfpacio, 
demás de la ley,en losconfejos Evangé-
licos,para que tenga bailante habitación: 
Sermonem meumfervabit. Sueeide tibifpa-
tia. Y con qué hachas fe ha de ta!ar?Yá S. 

" ' M Buenaventura las feña ló : Obedientia au-
'"- fert ReUgioJfo propriam vo!untatem\ pauper. 

tas aufert ip/t terrenam eupiditatem: cafii-
tas aufert carnalemfeeditatcm. La pobre-
ra , la obedienc ia , y la ca f t i dad , fon las 
hachas que dilatan los efpacios de la al-
m a para el efpiritu de Dios : porque la 
obediencia tala la propria vo luntad : la 
pobreza tala la codicia de lo terreno:y la 
caftidad tala el apetito de los guftos de 
efta v ida . Ea: N o fon eftos los votos que 
ha hecho nueftra profeffa ? Luego con fu 
profefsion dilata los efpacios de fu alma, 
para la habitación del divino Efpir i tu , 
talando lo que impide fu perfeí ta habi-
tarion?Es afsi: Maoftonem apud eum facie -

f n í . P u e s ent rémos á individuar, 
para aprender. 

) ( § ) ( 

in 
Ioin.i4. 

USuub. in 
JUt.fi. 

§ . 11. 

EL VOTO DE OBEDIENCIA TALA 
el árbol de la propria voluntad,que im-

pide al divino E/piritu. 

9 Cupa la tierra del coraron 
V . / el á rbol fylveftrci de la pro-

pria voluntad,que no quiere mas ley que 
f u querer ,y embaraza al divino Efpiritu 
fu perfe t ta habitación. Heredamos los 
hijos del Adam pecador,con la naturale-
za,aquella tentación de fer comoDiofes : 
Erltisjieut dije Porque como el verdade- Gínr/.j, 
r o D i o s h a z c en t o d o , f u acertadifsimo 
querer ,inftiga el enemigo , q u c feremos 
como diofeSjíi h a z e m o s e n t o d o nueftra 
propria voluntad. O que árbol efte , fo-
bre fylveftre,perniciofo!Por elfo viene à 
talarle el vo to de Obed ienc ia , que es la 
que corta à la propria voluntad : Obedien-
tia aufert religiojfo propriam voluntatem. 
Efta obediencia es (dize S. Bernardo) la 
que dilata los efpacios del coraron : Per-

feSa obedientia terminis non arílatur. Efta / ^ j " ' 
es la que 110 contenta con lo que fegun J'di}& 
fu profefsion,es deb ido , fe dilata i t odo 
quanto le ordena el divino amor : Ñeque 
contenta angujiijs profefsionis, largiori vo-
lúntatefertur in latituelinem cbaritatis.'ERi 
es la que atenta folo á obedecer , no per-
mite que el difeurfo ponga términos á fu 
generofa prompti tud : Ad omne quod i». 
itingitur fpontanea,modum non confideraijn 
infinitam libertatem extenditur. Y efta es la 
fcñal.y prueba de la habitación amorofa 
del divino Efp i r i tu , que dizcJesv-Chrif-
to S.N. no neccfsitar la prompti tud de la 
alma de repetición de pa labras , porque 
le baf ta la mas leve iníinuacion p a r a o b c -
decer: Si quis diligit me,fermonem meum 

fervabit. 

1 o Aora fe entenderá , porque Da-
vid combida á las a l m a s , para que 
alaben en el organo á Dios : Laudate eum <Pf. , 
,n c/,ordis ¿~ organo. Q u é o rgano es cite? ^ug. iti. 
Llamanfe con effe nombre(dize San Au- • i<¡-
guftin) todos los inftrumcntps muficos¡y - A ' i M -
afsi dezian los Ifraelicas captivos,que fuf-

pen- ' 1 
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pendieron fus organos en los faHces: 
Sufpendimtts árgana noflra. Pe ro organo 
p r o p i a m e n t e es eíTe inftrumento E d e -
fiaftico,dedicado al culto, y alabanza de 
Dios; y por cffo(dixo Michael Aiguano) 
es fymbolo de vna Comunidad Religio-
f a , c o n f a g r $ a al cu l to , y alabansa de la 
divinaMageftad.En efte o rgano combi-

, ,!a David á alabar á D i o s : Laúdate eum 
in c!/ordis,¿- órgano.Pero o rgano la C o -
munidad Reli°iofa : porqué ? Sera por -
que c o m o el o rgano fe compone de va-

Simihs. r i a s v o z e s , pe ro todas fuenan con ayre: 
afsi aunque fon diftintos en vna C o m u -
nidad los naturales,todos fe vnen en vn 
efpiritu dechar idad? Será porque como 
en el organo fuena cada cañón con fu 
voz c i f t fn ta , fin querer fonar con la voz 
de o t r o : afsi la alma Religiofa atiende 
á fu obl igado,f in cuidar de las de otras? 
Será porque como en el o rgano no fo lo 

hazc el ayre la a r m o n í a , fino que le acó-
pañala m a n o : afsi en la Comun idad a-
compañan fiempre las obras á las pala-
bras ? ferá porque c o m o para fonar el 
o rgano tiene fus cañones vazios: afsi en 
la Religión ay el vacio de t o d o lo terre-
no ,para dedicarfe perfectamente á las 
alabanzas de Dios ? O almas! T o d o es,y 
debe fer afsi ; pe ro aun es mas: que es el 
organo fymbolo de la perfecta obe-
diencia. 

Si mil. 11 N o veis que el o rgano no fuena 
como.y quando él qu ie re ; fino quando , 
y como fe lo manda la mano que le g o -
vierna ? Pero de qué fuerte ? Preguntad 
á vn Organil la . l i le d i f t r ibuyede diftin-
í t o s litios el ayre á todos los cañones?Os 
dirá que no, f ino de vn mi fmo fitío , que 
llaman el fecreto. Pues como fuena en 
tan ta diferencia ? Porqueaunquc el ayre 
viene de v n f i t i o / u e n a fegun la difpofi-
cion que tiene cada cañón : en el tenor 
110 luena c o m o tiple,ni en el tiple fuena 
c o m o tenor . Empiezo yá á enfeñarnos S. 
Auguí t in .Sabed(dize)quc es el Efpiritu 
Santo grande Organifla ;pe ro no obra 
en las almas fino íegun la difpoficion de 
cada vna; ni quiere que cada vna fuene 
f i i i o f e g u n f u c f t a d o , y obligación c fpe-
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cial: Jgjtamvis ftt magnas taHor organiSpi-
ritas Sanllus, ¡amen per angujlas humani i"1,' " 
fpiritusfylabjisfonat. Pues fuenen en el 
o rgano t odos los cañones juntos. Effo 
no,dize S.Augull in: que no fuera o rga -
no,f ino confu f ion : porque cada vno ha 
de fonar en fu eftado,oficio,y cxercicio, 
f o l o quando lo ordena la mano del q u e 
govierna fegun la Ley: Vt diverfitate con- •<*«?• ••> 
cordifsima confonent omnei,fcut ordinantur I f o ' 
in organo.Ei,acabemos de entenderlo . 

1 2 Eflá el ayre en fu enccrramien- ¡ ¡ m ¡ L 

to,llenando los cañones. Veis ai (dize S. 
Profpero)a l divino Efpiritu llenando las frofp.tp. 
almas de vna C o m u n i d a d : Implet Spiri- adDimi-
tas Sanlfus organum fuum. Allí en fu clau-
fura cftá el ayre , p r o m p t o , indiferente , 
para lonar por qualquicra cañón, que le 
ordenaren : eflá es la p rompt i tud del al-
m a , indiferente para t odos los exerci-
cios,fin elección propria, aguardando q 
le feñalen el cañón,y cxercicio que qui-
fieren.Vamospracticos. Tocan al t o r -
no. N o es quien toca el que de fuera 
llama (dize S. P ro fpc ro ) fino el dedo de 
Dios ,que es el Efpiritu S a n t o , que por 
medio de la obediencia toca la tecla de 
ella obl igación: Tanquam ftla chordarum <pr,fp 
tangí: dígitas Dei corda Sanliorum. Sonó dem. 
el cañón ? S i : Deo gracias, d ixo. O qué 
bien fuena ,mof t rando que tiene el ca-
ñón efpiritu d iv ino! Buelven á l lamar. 
Suena Deo gracias o tra vez. O , que efta-
va en or ación,y fe lá hazen d e x a r : N o e s 
afsi: no le qui tan la o r a c i o n , f ino aquel 
lugar e n q u e e f t a v a e n oracion. La Pre-
lada llama dentro.Pucs otra vez Deogra-
cias. Q u é es cito ? Q u e como la obedic-
cia qui ta al alma la propria voluntad, 
alaba á D ios con indiferencia,y p romp-
titud en todas pa r t e s : p o r q u e , o rgano 
fagrado , fin reparar en los cañones de 
diftintos oficios, y exerc ic ios , no elige 
canon,lino alaba á Dios en el que la O -
bedicncia lc feña!a ,con promptitud. O 
bendíga te Dios , inftrumento de las d i -
vinas alabancaslZ.audate eum in cl,ordis,¿r 
organo. Alabad,almas,á Dios, en elle inf-
t rumento f a g r a d o , fiendo vofot ras el 
ó rgano myft ico,que fin propria vo lun-

tad 
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tad fuena las alabanzas deDios.Efta próp á l f i co fu tabernáculo el Altifsimo.yDíoS 
ti tud mueftra el lleno del divino Efp iritu: n o le moverá de enmedio de él, Esmvf* 
lmplet Spiritus Sanólas trganmx fuum; y ter iofa fentencia; y fuponiendo con Hu -
mueftra la hneza del amor ,que fin aguar- go Cardenal .que la alma es la Ciudad de 
dar repetición de palabras, con vna fola, Dios,y fu tabernáculo: Cor cuiuslibet fi-
fia mas expreísion eftá prompta á obede- delis: por qué dize que no fe moveráDios 
cer : Sermonem meumfervabít. 

§. ni. 
EL VOTO DE POBREZA TALA EL 

árbol de la codicia,par a dilatar alEfpiritu 
S amo fu habitación. 

13 

de eftc tabemaculo?Mw commovebitur.E\ 
tabernáculo no es habitaciondc afsiento: f",' ^ 
Tabernacula (dixo S. Ge ronymo ) femper Jt'm b 

mutantur , ¿- huc illueque transferur.tur. Tfil. 8 y 
Pues fi la alma es tabernáculo cafa fin a f -
fiento: como pone Dios en ella de afsié-
to fu habitación? Non commovebítur.Dkc-
mos,que como el tabernáculo es tienda 

TAlo nueftra profelTa, con de campaña : mora Dios de afsiento en 
, , r , „ c ! v , o t o d e ° . b c d c " r ' f 1 3 e f tá f iempreen campaña , y M g n * 

árbol fylveftrc de la propria voluntad; guerra viva contra los vicios? ó dirémos "V-4W 
pero defeando mas efpaciofa habitación que fiendoel tabernáculo vna tienda dé 
para el divino E f p i r i t u , tala con el vo to campo,qne no profunda los cimientos en 
de pobrera la codicia de lo t e r r eno , dize la t i e r ra : tiene Dios habitación en la al 

Sup.n. 8. el Seraphico Doctor : Paupertas aufert ipft m a , q u e no fixa en la tierra fus afeólos? 
terrenam eupiditatem. Si alguno me amare T o d o fe colige de S. Bernardo : °>uidtl *«fm 
(dize esv-Chr.llo S. N . ) fi mee l .g . e re be,naeula,nífino(lrafu,,t corpora 2 «uibu, 
por blanco de fu amor: f i quis diligit ( de peregrinan* Ne: enim ha Luíhiclñ¡-
alijs eligit) me. Si me ehgiere?El que eli- tem eivitatemfedmilitamu, in eisaanauam 
g e vna cofa entre muchas, defprecia eftas in tabernaculis. Ea : es por ello la habita 
e n comparación de la que elige; y el que cion de Diosen el tabernáculo del alma> 
elige áJesv-Chrif to por empleo de fu a - Es por el lo,y espor m a s , dize San Au-
m o r , ha de defpreciar todas las cofas del guftin. 

Siglo: i-/ quis diligit me. No es ello lo que 15 Leed lo que ha dicho antes el 
haze la alma con el vo to de pobrera ? Ya Profe ta Rey. N o dixo que el imp-ru de 
f e ve; y con elTo dilata los efpacios para rio alégrala Ciudad de D i o s a s a f s i - F ' « 
que el divinoEfpiritu tenga en fu interior minis Ímpetus Utificat Civitatem Dei Pues 
habitación mas capaz: Adcum veniemus, en effo explica el m o d o con que la a l ™ 
cr manfionem apud eumfaciemus.Vzxo fi la difpone la habitación para Dios C-ué rio 
pobrera haze alalni3 que fe contente con es e l l e? La mifma alma, dize S. C e r o n v - , 
poco ,como caufa ella d.latacion?No ve- m o ; pero qual es el Ímpetu de elle rio S 7 " ° ' 

Símiles, mos que la golondrina fe contenta con Auguftin lo pregunta,y lo refpondc- ¿ 

vn nido eftrecho.y pobre,porque en b re . funt ifii ímpetus fiuminis^nurlrio ** ití> 
ve le ha de dexar ? N o e s f y m b o l o d e la SanHí. La inundación del divinoEfpiritu U 
alma,que viendo lo muy en breve que ha en la alma es el Ímpetu con n.m r • ¿ 7 v 
dedexar al mundo,vive guftofa en lo po- A d o n d e ? A d i f ^ T e l T b e t a X Í ^ 
bre ,y eftrecho de vna celda ? Pues fi la ra fu habi tación. D e qué fuer e v ^ 
pobrera ama la cftrechez, como dilata al (Fieles) caminar á vn rio ñor ( i , ! ' • 
divino Efpirítu la habitación? e n 3 t u a | • C S M Z Z P f ° r n c n ; 

H Nos lo explicará David: Fluminis f l ™ ™ ^ 
ímpetus Utificat CivitalemDci.fanélificavit ro fi llueve con a b u n ^ ' / ' PC" 
tabernaculum fuum Altifsimus,Deus in me- [ e ^ ^ S Í S S E ^ 
dio eius non eemmovebltur. El ímpetu de el le vino el í m p e t u p o r S I T P 
no(dize) alegra la Ciudad de D i o s : fan- , , 
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tim térra confumitur. C o n la lluvia crece S£aenivcaaiia.fiarna/em.ffdítatem. Efta c ^ , 
el rio,y con íu Ímpetu fe lleva quanto le pureza es la que difpone pr imorofamen-
ellorva el caminar. Q u é c s v é r c o m o a r - te la habitación mas capaz para el divino 
ranea los arboles de raíz? Se lleva las ca- Efpiritu : porque apartando de la alma 
fas,las huertas,los olivares,las peñas , t o - t odos los o t ros amores eílraños: Si quis 
d o lo defarray ga fu Ímpetu , confumien- diligit melti reduce á vivir toda ,y fola del 1 

do por d o n d e paífa , la t i e r r a : AUuvióne divino amor ,que es el medio de hazer la 
térra eonfiimitur.No es efto lo que hazeel habitación mas capaz : Manfionem apud 
rio? Pues ello es lo que haze la alma con eumfaclemus.Efta es aquella cama eftre-
la pobreza en fu prbfefsion. Todas las al- cha,que dixo Ifaías.que no admite fino 
mas fon r io s , que vienen de Dios , para al divino E f p o f o : Coanguftatum efl Jira- ,ft¡.xi¡ 
bolver á Dios por dillintos caminos de f /«»:porque(como explicó S .Antonio de 
vocaciones,y eftados'.Adlocitm vnde exeítt Padua)quanto mas fe eftrecha la alma en 

Ícele/. ¡. fl"mina revert untar; pero la alma q u e r c - la Religión,tanto mas capaz queda para 
cibe la lluvia del divino Efpiritu, que con recibir en íi al Efpofo de (u cal t idad: Re- Unt.ft* 
la lluvia crece en defeos de perfección, ligioJlratumeft ,qu*fibene fuerit coangu- iui-
recibe impetu para caminany con el im- flata,folumfufclpietfponfumcaflitatis. Es 
petu del Efpiritu divino defarrayga los el Cenáculo del divino EÍiléo, en que no 
afeólos,arranca los amores de la tierra, pone la devota muger mas que vna lilla: 
Pues fi y a tiene al divino Efpiritu , para Ponamus in eo menfirm, ¿r fellam : porque 
qué? Para dilatar mas al impetu del Efpí- f o l o D i o s , f o l o f u a m o r h a d e e f t á r d e af- 4 ' ' 4 * 
ritu divino el camino,y la habitación,de- fiento en el Cenáculo del coraron aman-
farraygando fu co ra ron de lo terreno ,c6 te de la pureza: Sella vna fit cor di tuo (d í -
la gracia del m i fmo Efpiritu: Spiritus S3- xo el P.Olforio) qua Deas Infideat.Pot e f - Ófiit. h 

^ Huídiciturfumen (d ixo Hugo Cardena l ) fo alabando el Efpofo Santo en los C a n -
'in T/ií.' 1u¡a terrenitatem corrodit, ¿- confumit in tares á la alma efpofa fuy3 la llama huer - !D"a-
Í S . ' cor de homlnls. Ea pues : veafe.que elle rio to cerrado : Hortus conclufus, foror mea 

con impetu es el que alegra la Ciudad de fponfa: porque (como notó S. Buenaven- ' 
D i o s : porque arrancando de raíz t o d o tura) de la fuerte que quando eftá cer ra - símil< 
afecto á los bienes de la t i e r r a , alegra á d o vn jardin,ninguno puede entrar en fu 
los Ciudadanos del Cíe lo : Letifica! Civi- inter ior ,f i no es por lo alto: afsi en la a l -
taiem Dei: elle defarraygar diípone el ma calla no fe admiten defeos algunos, 
tabernáculo , fin cimientos en la t ierra, fino los que vienen del Cie lo: /« harto be. 
para habitación de Dios de afsiento: Non ne claufo,non pote/I quis intrare , nífide alto: 
commvebitur ,yorc\ae afsi lo ofrece al que fie in homine cafto nullum defiderium deber ditt.fi'. 
defprecia todas las cofas por fu a m o r : Si intrare,níficoelejle tantum. lut. til.4 
quis diligit me-.manfionem apud eum facie- 17 Pe ro adviertafe mas, dize el Se- " M -
mus. raphico Doótor: que no ío lo llama el Ef-

po fo á la alma.huerto c e r r a d o ; fino jun-
§. IV. tamente fuente fe l l ada : Hortus conclufus, 

fonsfignatus. Pues fi eftá cerrado el huer-
EL VOTO DE CASTIDAD TALA TO- to.para qué es el fello, y llave en la fuen-

do e[Ir año amor, par a que more en te? N o eftá bien guardado el huerto con 
ei cor acón el'divino Efpí- la cerca? Es' afsi ; pero lo eftá de los de 

ritu. fuera:y ha menefter también fellos,y lla-
ves que le guarden de los de dentro. Ptie 

16 T A tercera tala que haze nuef de fer que tenga la alma grande vigilan-
I . tra profelTa es de todos c i a , para guardar de las criaturas cífra-

los güilos, y delicias mundanas , con el ñas , la pureza; pero puede i c r , que al 
voto de caj i i iüd: Cafiítas aafen ( r e p i t e mifmo tiempo tenga menos cuidado 
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ron los a f i m i e n t o s , y apegos de fu inte- diréis que de facilitar à la flaqueza de los 
r ior. Puede citar muy guardadocon la o jos el vèr. Es afsi : y por cfl'oBargalio 
claufura el jardin de l cuerpo,cerradas las pintó vnos criftalcs , c o n d i d ietra: Non 
puertas de los fent idos à l a s dirañas e f - ipfa,fedper ipfa: no fon los criftaies para 
pecies: y al t i empo mi fmocor re r la fuen- detener le la viífa en ellos , lino para pal-
te del cora ron , por donde quiere con li- far por ellos à mirar. Pues aora. Nos dio 
bertad. Pues elfo no,dize el divino Elpo- Dios à las criaturas , con.o criftaies, no 
fo: la alma que ha de darme habitación para detenernos en ellas, fino para paífar 
de mi agrado con perfección, no fo lo ha por ellas à conocer , y amar à Dios : la al -
de fer huer to con cerca , fino fuente con ma mifma es criftal.por donde ha de paf-
llave: Uortus condufus,fim fignatus : p o r . far fu vjfta fin detenerfe. Q u é haze el cf-
que no f i l o ha de guardar la pureza , de l pe jo? yà fe vé: que aquella v i f ta , que fin 
r iefgo de criaturas , fino del peligro de detenerfeavia de palfar à m i r a r , fe de -
fi.fin der ramar con libeitad fu inter ior : tenga fin paliar, y le mire à fi. Ea pues: 
Nonfilum hornn condufus, fedfonsfignatus N o quiero efpcjos (dize Dios) en v i f e -
(dixo S. Buenaventura) bonus condufus, nesconlagradasá fervirme : N o quere-
proptercaftitattmcarnlsifonsfignatus,prop- mose fpe jos (dizcnlasvirgenes) quando 

dlat s'- ter puritatem mentis. ef tamos dedicadas al divino a m o r : De 
xS Veis yà (Fieles)como, y quan to fpeculis mulierum: porque ni Dios , ni las 

tala la hacha de la pureza,y caft idad?Eftc virgenes quieren que amor coníagrado à 
roe parece fue el myftcrio de aquel laba- Dios tenga vifta para mirarle à fi. Afuera 
tor io con cfpejos que de orden de D ios efpejos d e complacencia p ropr ia ; que ni 
hizo Moyfes: Fecit, ¿r labrum aneum cum en or ación,ni en comunion.n i en exerci-
bafisi fuá, de fpeculis, mulierum, qua excu- ció alguno,quiere la alma mirar fe , y có-
babantinefiioTabernacMll.Loscífe)osdi- placerle à fi : porque folo quiere en t o d o 
z e e r a n d e l a s m u g e r e s q u e afsiftian à la mirará Dios,agradar à Dios,fin divertir 
puerta del Tabernáculo. Q u é mugeres ni aun en fi mifma fu amor . Efto fi que es 
e r ane f t a s?Vnas virgenes confagradasà dilatar la habitación al divino Efpiri tu, 
Dios(dize S.Gregorio N i f e n o , con Or i - para que haga manfion en la alma que le 

Miti genes) que fervian en fantos excrcicios. ama afsi : Manfionem apud ettm facie-
o'ng. "o. ¡"ues por qué les quita Dios los efpejos? mus. 
;„ È*ol Es porque no fe adornen,para agradar à 19 Efta es (Catolicos)la importan-
j 8. cr'iaturas ? O,que los dexan voluntarias, te tala que oy haze nueftra p r o f e l f a , con 
L j " » dize Lyral pues qué les eftorvan ? V e a - la obediencia, con la pobrera , y con la 
j 8 . Exo. m o s _ E j e { p e j 0 quandocftà entero,a l o b - caftiftad , defembarazando , de propr ia 
Símil jeto que tiene delante,le reprefenta vno voluntad,de codicia t e r r e n a , y de amor 

folo; pero quebrado,y dividido el efpe- de lS ig lo .e l f i t iodefu c o r a j o n , en que 
%,<,l.f,r. jo , divide fu reprefentacion en t an tas , defea more el divino Efpiritu , como en 
j< .'« qnintas fon las quiebras de fu criftal. La habitación de fu a g r a d o , para fiempre. 
Q?<"<• alma que ama àDios folo,es vna fola al Pero efta mifma tala nos c o n f u n d e , por 

q U C r er ; pero dividiendo fu amor en l aque nofot ros no hazemos . t en i endo 
lía. 101 c r h , u r a s > q u c b r ò e l e f P f í ° e n t a n t a s P a r " m a y ° r neccfsidad de talar. O , aprénda-

les, quantas criaturas hizo obje to de fu m o s d e ef tedefengaño religiofo, fi nò la 
amor . Es por efto el infpirarlcs el divino ¡natación de la perfecció.à q afpíra la ta-
Efpiritu que dexen los efpejos, y las vi r - la prccifa de los vicios , fin la q no puede 
genes dexarlos? Pero no : que tenian e n - aver eterna falvacionlOyoamos ; q rcci-
teros fus efpejos. Pues porqué los renun- b i endo oy el velo , c o m o Elias' dcfpi 
c ian.y le lo infpira Dios ? O,que fon cui - d iendofe del mundo , nos avila lo 'mifmo 
dados zelofos del amor de fu Mageítad! que el P r o f e t a , quando le vilitó el divi-
Pregunto : el enfiai de que firve?Me n o E f p i r i t u e n l a c u e v a d e aquel monte . 

Allí 
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Sermón 8. del Efpiritu Sanco,y Profcísion. i'; 't *-} 
Alii fintió venir vn viento grande , que morar en nueftro cora ron ,que es el d e ' 
deshazia los montes ,y las piedras; p e t o fengaño que nos avifa nueftra profelfa, 
no venia en é\ el Señor: Non ir. fpíritu Do- i o En hora buena , dichofa h e r m a -

' 9 mhíus. Siguió al v ien to vna commocion na mia.en hora buena nos avifes,paraquc 
C " ' terrible; pero ni venia el Señor en la có- aunque d e lexos te ligamos. Tala en h o -

' ' ' m o c i o n d e la tierra : No» i>t commctione ra buena los arboles de los apeti tos, para 
Dominas. Defpucs vino vn fuego formi- dilatar la habitación al divino Elpiritu. 
dable; pero ni venia Dios en el fuego: Soror no/Ira es (hablóte con las vozes q u e 
Non inigne Dominas. Que es e l lo ? Avifar á Rebeca fus hcrmanos,al verla de fpofa - G f " -

(dizcel Cardenal Vitriaco ) que arroje- da) hermana mia crcs-.Cte/cas inmillemi-
m o s d e nofotros , el viento , l a c o m m o - lita: O,crezcas de virtud en virtud por 
c ion.y el f u e g o : porque el divino Efpi- muchos años! Pofsideat fiemen tuttm portas 
n t u no habita,no haze morada en el vié- inimicornm tuorum: tus callos a fe f tos , h i -
t o de la fobervia.ni en la commocion de jos de tu amorola voluntad,tr iunfen g l o -
la codicia,r.i en el fuego de la luxuria: r iofatnente de tus enemigos todos. Vive 

p. . Abije Umus h nolisfipiritumgrandem/uper- en horabuena con el d iv ino Ifac tu E f p o -
b'"¡gil. commotlúnan avaritip ,atque ignem ío,en amorofa vnion.cn interior paz , e n 
ftotee.' luxuria, inquibus Spiritus SanBus nonmo- perpetua gracia,para que e ternamente 

m a r . T a l é m o s , talémos en el monte de le pofleasen la gloria: Quam 
nueftro coraron ellos perniciofos a rbo- mihixr vohis,¿-c. 
les,para que venga el divino Efpiritu á ) ( § ) ( 

L i SER. 
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N O N O , 
Y SEGVNDO DEL ESPIRITV SANTO , EN LA PRO-
fcfsion de la Madre Juana María del Sandísimo Sacramento, mi 

Hermana ,en el Convento de Madres Augufiinas R eco -
leras de Corpus Chrifli de Granada. 

Aiío de 167 j . 

Si quis diUgitmeJermoner.* meumfervabii, ¿-c. l oan . cap. 14. 

S A L V T 
N A Paloma candida , 
q u e fin querer def -
canfoen el engañó-
lo lodo del mundo , 
determina guílofa 

m o r a r e n efta Arca de feguridades de la 
Religión de fu Patriarca Auguft ino : Vna 
To i to l a amante de fu Efpofo , que para la 
propagación que defea fecunda de las 
virtudes,haze perpetuo nido de fus añ-
ilas en el retiro de c í teRcl ig iofoConven-
t o : digámoslo de vna vez : el caftifsimo 
dcfpofor io de Jesv-Chri l lo nueílro S e . 
ñor de laMadveJuanadcl Sandís imo Sa-
cramento ,quc oy profeffa debaxo de la 
protección del Gran Padre de la Iglefia 
S.AugiiRin,es oy(Cato l ico Auditorio)el 
•mplco de ¡nucflras a tcm iones,y el moti-

vo ded taRe l rg io ía celebridad. 

~ Gracias á Dios , que dcfpues de 
feis años de d e l c o s , cuyo cumplimiento 

. embarazó la niñez, logra oy nueílra pro-
feffa la felicidad de verle admit ida entre 
las hijas deAugull ino.Pero oy es quando 
configue ella felicidad? N o ha feis años 
q u e vive á la l ombra de fu proteccioníEs 
afsi¡ m a s o y es quando la admi te Auguf-
tino a los cariños de hija. N o fiempreei 
c u e r b o h a d e ler f y m b o l o del pecador; 
que la Efpoía de los Canta res compara 
al cuerbo ios cabellos de fuEfpofo;Ni•»• e 

A C I O N . ^ 
ficta corvuiiy l o en rend ióS . G e r o n y m o , Cent. , 
de jcsv-Chrif to S.N; pero S. Gregorio,y Jernl 
el V en.Beda lo exponen de vn DÓílor , y 7«¿ J». 
Predicador Apoítolico. C o n cftc funda-
mento,confiderava yo al cuerbo,fymbo-
lo del Grande Auguft ino,no tanto por el ™ 
habito negro que v i d e , quanto porque fi 
el cuerbo,aunque en algún tiempo fe viò Cl<*¡í. 
huir de la Arca dcNoc,fi ie dcfpuesMinif- i •7 
tro de Dios para alimentar à EliassAuguf-
tino,fi huyó algún t iempo de la Católica ¡ B J „ 
Iglefia,delpues fue,es,y fera, de cuya ma Jet ,g' 
no rec ibe ,nofolo ios fieles,fino fusMaef- Es in f f 
t ros .yDo&ores el pan de la do&rina.Ef- 1 

tofupuefto.hazcd mcmaria(Ficles)de a -
quella fingular propriedad del cuerbo .de 
la que habla S.]nanChry (cf tomo.y ot ros 
muchos Dof lores : que quando nacen à 
los cuerbos fus hijos,los ville la naturale- s 

za de blanco.y los padres que los miran 
defemejantes à fi,los trata con eftrañeza, 
ydefpego,y como q no los reconocen hi-
jos fuyos;perodefpues,creciédo en edad , 
y viftiédofe de negro,los trata los padres 
c o m o á hijos, los admiten à f u s caricias, 
y fe encargan d e al imitarlos cuiJadofos. 
_ 3 Puesaora . Es verdad q u e aorà feis 

anos cocibió Auguftino à ella hija fjy¡> I-
piritual en elle nido reügiolo ; p c r o h a ü á -
dola vellida del habito,y belo blanco , de 
novicia, difsimulava los cariños de padre. 

mot 
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moftrandole fcveridad en las diferetas 
pruebas deftadilació.Qiié eftrañezas no 
experimentó en el Novic iado I Q u e te -
mores! Qué rezelos! Alimentándote, co-
mo losh i josde l c u e r v o , d e l rocío folo 
d e la c fpe ran^a !Qué era c i t o ? Q u e la 
uiirava Auguftino defemejante atsi. P e -
ro oy q u e , perfeverando confiante en el 
nido de la Religión,la mira profeffa, con 
habi to , y belo n e g r o , o y es quando fu 
Padre Auguftino le mueftra los cariños, 
c o m o á f u q u e t i d a h i j a : oy es quando la 
recibe á quenta de fu cu idado , para ali-
mentarla en rodo:y oy es quando fin fuf-
t o puede llamarfe hija del Grande Au-
guftino; pero ello,por hallarfe yá Efpolá 
de jesv- Chrif to N . S . 

4 Parece dibuxó el EfpirituSanto las 
felicidades de nueílra juana en Elther. 
Yá fe fabe fue Reyna, porque fue Efpofa 
del Rey Aífuero . Mas como fubió á tan-
t a , y tan fingular felicidad? Id notando 
como lo dize la Sagrada Hilloria. Salió 

B m i . i Ú v n E d I £ t o d c l R e y > e n 1 u e ordenava.que 
de todas fus ciento y veinte y líete P r o -
vincias fe juntaffen las doncellas mashe r 
mofas que huvielfe, para elegir de todas 
vna Reyna. Recogianfe ellas vírgenes en 
vna honefta claufura del Palacio de la 
Ciudad de Sufa, que era cabeca del Rey-
no¡y alliellavan porcfpacio de doze me-
tes ,como en nov¡ciado,dilponiendofe,y 
adornandofe.para merecer el agrado de 
fu Rey.MeuJts duodécimas vertebalur,tpcxo 

Sfiícr 1. c o n providencia ( dize el P . Serario) 
*ererili que las q por niñas aun no eran capazes 
in".i.'p. P 3 r l c l dcfpoforio,cftavan masafios.haf-

f . i . ' ' ta tener la edad competente p a r a d e f p o -
farfe. Entre ellas vírgenes fue llevada la 
hermofa Ediifa,que defpues íe l lamóEf-
ther, y paliando íu noviciado con felici-
dad,fe agradó tanto el Rey de fus ama-
bles prendas,que admitiéndola por Efpo-
fa luya,le pufo la coronado Reyna en lu 
cabera: Adamavii eam Rex,fr pofuit dia-
dema Regni in caplle eius/ecilque eam reg-
s<r/v.Bien.Y no fabrémos de quien es hi-
ja eíla doncella dichofa ? Ella no lo dize: 

Noluit indicare populum, ¿r patriamfuami 
perocon l l ade l texto q u e , m u e t t o s f u s 

padres,la adoptó por fu hija Mar Jocheo: 
Mardacbeas Jtbi eam adoptavit in filiam. 
Pues diga Mardocheo.que es hija luya. 
N o lo haze.Es defamor?No,f ino pruden-
cia,dize el V.Sáchez:PrudenterJ.-::'. Mar 
docbetts.Y en qué ellá la prudencia?En no g/¡i.lr 

declarar que es lu liija, hafta que cité def n.fno i j i 
pofada con el Rcy.Tienc inconveniente? 
Y grande,dize el grande Espofi tor . D e -
fea Mardocheo.que Ellher fu hija fea Ef-
pofa de aquel Rey;y fi dize que es fu pa-
d re ,y ella fe declara lü h i j a , pudiera pe-
ligrar fu dicha en fu cariño:Ne ftbi aditum 
ad Regis ¡ratiam,¿- regtti maiejiatem pr¿-
cluderet.Por elfo difsimula e¡ padre con 
prudencia lo cariñofo.y Ellher no fe de-
clara hija luya.hafta verle con la corona 
en ¡a cabera,que entonces podrá llamar-
le con defahogo padre luyo. Sucedió af-
fi? Dizclo el Sagrado T e s t o : ConfeJJaeJl 
Ejlbcr.quod ejjetpatruus futís. tybcr ti 

y O Rey de Reyes , jesv.Cbri í lo S. 
N 1 0 Auguftino .Grande Padre de lolgie-
fia!0 Religiofo Palacio del mejor Allue-
ro! Llegue oy la admiración á ios vrnbra-
les de tu venerable claufura,a celebrar la 
admirable cor re fpondenc ia , con que fe 
enlazan en nueílra P r o f e f f a , mejor q u e 
en elPalacio de Alfilero,el titulo honro-
fo de hija de Auguft ino,con el amoro fo 
titulo de Efpofa dejesv-Chr i l to N.S:por-
que fien aquel Palacio fe r ecog ían , por 
Edi£to del Rey,las vírgenes del Reyno , 
para difponerfe en cl efpacio de vn año 
al defpoforio con cl Rey: en tu Religiofa 
claufura fe recogen, por infpiracion del 
divino Efpiri tü, me jores v í rgenes , p a j a 
defpofarfc con jesv. Chr i f to , deponién-
dole por cl efpacio de vn año. Si ulli las 
que cntravan n iñas , eftavan mas t i empo 
halla la edad competente para las bodas: 
aquí nueílra profeffa hae l lado feis años, 
p o r a v e r e n t r a d o niña, efpcrando coro-
narfe oy Efpofa del mejor Aífuero.Si allí terrí.U. 
avia vna Ellher,á quien murieron fuspa- 19. 
dres,y á quien adoptó por fu hijaMardo- E f l í ' t . 
cheo:aquiay vnajuana,parala q ,aunque C"P-1' 
viven fuspadres ,yá muí ¡eró,a la q adop-
tó pot hija luya Auguftino. Y fi allí M a r ' 
docheo retira áEfter los caí ¡ños depadre , 

Li t 
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y Edher no fe atreve á publicarle hija re , hon ra , güito, y interés . Sin paliar de 
6iyaJjaí la averfc delpofado:ac¡uiAuguf- aqui .mc acuerdo de aquella mancana de 
t ino í e moftrava fevero á efta hija luya, y o ro ,que ocaf ionó la guerra de losTrova 
ella no featrcvia temerofa á llamar a Au- nos. Sucedió ( d i z e el Poeta Latino ) rué 
gult.no fu padre,hafta cite d ichofo dia, ce lebrando Tanralo vnas bodas v com 
en que le miraya con la corona,y habi to b idando para ellas á los Diofes , menos á 
de hfpofa de ]esv-Chr¡(to. O fea mil ve- la d i feo , dia; ofe ndida cita,ci tando v i a 
zes en hora buena, (hermana mia , Juana la mefa t o d o s , a r ro jó vna mancana de 
del Sant.ls.mo Sacramento) que llegarte oro , en la que iban cicutas ellas letras-
yae f t c día y e! a hora en que puedes Vukbriori Jetar,defe a la mas hermofa. ' r¡„ ,¡ < 

A a S / ' q " C " m G r a " 1 d d r e JU 1 1°,que luego fe moltraron pretendié-
t T ' s 2 l ' S u í l ' n ü ; P O H « c o y e s q u a n d o t e lia- t e s d e l a j o y a . t e n i e n d o f e p o r l a m a s her-
Z ^ " " « / ^ P O & d e l m e j o r M u e r o m o f a c a d a v n a . Remitióle el j u i z i o á P -

v í í í r ^ • f t ? 0 1 , 1 0 ' ris¡ y cada vna de las pretendientes le o -
y me doy .hermana m.a , los ueb.dos pa- f rec iófus dones , porque fe ¡„ciinalFe á 
rabicnes; aunque antes lera bien que pu- ella. Palas le ofreció labiduria, para que 
blique los aciertos de tu elección.Ayuda- tuvicireefl imacicn : Juno le prometió ri-

u l J T L m i S T K C S á l 0 l ' d t a C q u e z a s , para vivir con alivio.-y Venus 
la g r a c a : Ave María,¿re. vna hcrmofura .para p a t r i o g u r t o f o N o 

r ; • .-„ , , . c s c ( l o ! o que vemos en el ccncur fo? Es 
Y a " m - f ' ™ d V > a í s i = porque pretendientes del a n o r h 

^ 4 ' propria voluntad.la riqueza, y el deleyte, 
s ofrecen a la alma eñimacion, defeanío, y 
S ' gufto.fi los elige. Ellos fon los tres pre-

tendientes. 
CONCVRSODE PRETENDIENTES DE 7 Y el qua r toqu i enes? Jc sv -Ch i i f . 

e l a m o r d e U P r o M y e ^ J e f u , t 0 Hi jo de Dios v i v a q u e del Cie lo 1 la 
' t " J ° ' t i c r r a vino á pretender el amor .Oid(Fie-

Y • • ? díSmdld
 m l K m f e r ^ h & Patermev. ¿ L , ' 

, y « v a y o a l n o v , m d p d c v n a a l m a R e l . ¿ a d e K m v e n i e n t u s ^ ü o n J ' T e l 
/ C 0 S h f a C U m m - s i a l S u n coracon me a j , dize 

b b e r t a d , llamando a los pretendientes en el Evangelio prefente. Repara ¿n el 
para que en fus cxcrcicios muertren qual ^ M i z c H u g o Cardenal ,y Caf iodoro 
entre t o d o s e s e q u e merece la elección, que cs mas que amar lo qu e f i , l i f k w S <V 
El día de la Profefsion c s , quando la al- a m a t p o r elección i f i g n L a e n S ^ ¡ * T ¿ 
m a e h g e a vno de los que concurren : y entre m u c h o s . ó c , u r e d o s , p a r a empleo 
e del v e l o e s e l d . a e n q u e t o m a e l e W t o dc l a voluntad: Diligo, quafil al¡js J L 
la poffefsion E a : lepamos que dignidad dHigere,q„afi de omniíuleligere. o L c pucs ™'8" 
es a la que fe llama? Ella dignidad es el Icsv-Chr i f lnN c r ; y . 
amor . Y quien fon los Opositores? Son « X l f e t Í 

, icjn z q u a t r o : y S a n J u a n « v « a » o - mor entre mHac l J - D C° . , C ' u 

ticia de los tres: Coneupifcentia carnis,con- P!drc h 

eapifcentiaoeuürumjfaperíiavit.. P re - ^ S S L ^ T ^ r " S , f " 
renden el amor de la alma,la concupifcc- S ^ Z l ^ Z ' ^ í r 

eu/n 
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eum faciemus. O bendita f e a , Dios mió, 
vueltra bondad ,que debiendofeos de juf-
ticia todo nucltro ainor.afsi entráis pre-
tendiéndolo como fi fuellé gracia nuef-
t ra ,ó noshuvierais menellerlPcro yá ad-
vier to ,Señor ,que lo hazeis a f s i , porque 
demás de no querernos en lervicio vuef-
tro fo rpdos .quere i s augmentar nuedro 
méri to con la l iber tad: Si quis diligit me, 
idcjl,de alijs eligir. 

8 Ellos fon (Fieles) los quatro pre-
tendientes del a m o r : los votos efléncia-
lcs de ella elección fon t r e s ; y aviendofe 
ayer votado la elección del amor de nuef 
tra Profefla,oy toma poffcfsion en la lilla 
de fu coraron el e lcé to .como dueño de 
fu amor. Pero lepamos ella elección co-
m o fue . Demos por (upuella la invoca-
ción,y gracia del Efpiritu S a n t o , que es 
madre de los aciertos; pues yá fe vé, que 
fin viento profpero errará los rumbos el 
me jo r pi loto: fin áyre le canfará en vano 
el Labrador,(¡n apartar el g rano de la pa-
ja; y fin el Efpiritu Santo no puede la al-

Similet. m a acertar en la elección de fu amor . Lo 
que fuele pal iaren vna elección es edo . 
Danfe los nombres de los pretendientes 
á los electores,efcritos en cédulas d id in-

SimiU ¿ tas : vanfe recogiendo los votos en vn 
vafo,en que el eleí tor echa el nombre de 
el fugeto por quien v o t a : y recogidos 
todos, losfacan,y los leen; y aquel que 
tiene mas votos es el eleí to para la digni-
dad . OJuanadelSantifsimoSacramento! 
Nombres te dio el conocimiento natu-
ral,y la fe de los pretendientes de tu a -
mor : tu coraron cs el vafo,en que fe re-
cogieron los v o t o s : por quien votade? á 
quien aplicade tus votos ? á la propria 
voluntad? á la riqueza ? á los gudos de el 
mundo? V n texto nos dará luz. 

9 Para alfegurar á Ananias Jesv-
C h r i d o N . S . d c los aciertos con que San 
Pablo cntrava en la Religión Chr id iana 
á fervirle.le dize edas myderiofas pala-

t r ' 9 ' bras •.Vade,q,toni,mVas EleBiottis efl mi-
hi,vtportet turnen mettm. Llégate, y bufea 
á Pablo,para que reciba al divino Efpiri-
tu ,que ha de hazer manfion en éhporque 
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es Vafo cfcogido.para llevar mi nombre 
por el mundo. Mucho han dicholos Pa-
dres fobre el mydcr io de llamarle Vafo; 
pe ro repárele , que le llama Jesv-Chr ido 
Señor nuellro , no Vafo efeogido; fino, 
Vafo de Elección : Vas Ekclianis. Q u é es 
fer Vafo de Elección? Pues no fe vc?Va-
fo en que fe reciben los votos al eligir: 
Vas Eliñionis efl mihi. Y qué votos fe re -
ciben en ede Vafo de Pablo,al entrar en 
l aRe l ig ionChr id iana? Yálo dize Jesv-
C h r i d o : Vt portet Nom/n mettm. Solo el 
nombre de Jesv-Chrido recibe. Lo cnté-
deis? Iban en las manos de Saulo varias 
cédulas de pretendientes , con fus nom-
bres : ibaccdula de ambición,cédula del 
zelo de la antigua l e y , cédula de fobcr* 
via.ccdula de crueldad contra los Chr i f -
tianos. Eran tantos los e m p e ñ o s , y las 
c a r t a s , que iba Saulo refuelro á votar 
por la c r u e l d a d , quando de repente fc¡ 
le muedra pretendiente Jesv-Chrido: 
fttm leftts. C o m o cs c-rto ? dize Pab lo . 
Jesvs es pretendiente de mi amor? Domi, 
ne,quid me vis facere ? Mandarne , Señor, 
lo que quifieres ; que yá tu folo has de 
fer el empeño de mi voluntad. Afuera, 
pafsiones: a fue ra ,p re tend ien tes de mi 
amor ; que en el V a f o de mi coraron a -
mante no fe admite mas c é d u l a , y n o m -
bre ,que el de Jesvs: Vt porrei nomen meum. 
N o esc i lo lo que fucedc á nuedra Pro-
ferta ? Pregúntenle,á quien aplicó fus vo-
tos ? que refponderá,con David -.Vota mea ^fiL i iy 
Domino reddam.Todos los votos doy á m i 
Efpofo Jesvs,porque folo mi Efpofo Je-
svs es,y ha de fer el empleo de mi amor : 
Vota mea Domino reddam.Sepan losCielos, 
y la t i e r r a , que no admite mi coracon 
o t r o nombre ,que el de mi Efpofo Jesvs: 
Vt portel nomen meum ; porque Vaio de E -
l tcc ion , fo lo à Jesvs eli jo para mi amor, 

como lo quiere fu Mageilad:ÍÍ!^«// 
diligit me-.ideft , de alijs 

eligit. 

§. IL 
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Seraph. 

VOTO PARA LA ELECCION, EL 
de la obedier.cia,def atendiendo todas 

las razones. 

10 T Y E r o leamos en particular 
£ los votos ,pues yá ayer fa -

l ierondel vafo del cor3con. La primera 
cedula.y voto dize alsi : iufpendium elegit 
anima w<i.Eligió mi alma(dize con e'ISá-
t o Job)cdár colgada,y fufpenfa:^«tó/;.<c 
efl eleclio monis ? dize S . Buenaventura . 
Q u é elección es ella de morir ? y re fpon-
de el Serapllico D o í l o r : Extinguere in fe 
vitam peccatorum, ¿- in Shrijlo vivere. 
Elige mori r al proprio a m o r , y propria 
voluntad, para vivir folo d e la vida , y 
voluntad de Jesv-Chriflo : porque eli jo 
la muerte de mi propria voluntad , para 
obedecer la voluntad de mi Efpofo Jesv-
.Chrido.dc la que prometo eftùr colga-
da , y fufpenfa en l a d e m i f u p e r i o r : Suf-

pendium elegit animamea. Venia(FieIes)la 
propria voluntad á pretender el a m o r , tá 
prefumida de li,que ni aun fe valió de los 
favores del Principe de las tinieblas , e n 
cuya cafa nació,pareciendole que ella à 
fi mifma fe bada.Hizo fus a í los ,p roban-
d o debcrfcleel amor ,porque es mas pre-
ciofa que todo cl o r o del mundo la l iber-
tad : q u e ella puede en lo temporal ,y ef-
p i r i tua l todoquan toqu ie re : que ella fe 
humilla quando quiere,y quando quiere 
obcdece,ayuna,y f e mortifica : que quá -
d o güila,haze tantas penitencias, y r igo-
res como vn Anachorcta el masaudcro ;y 
afsi,que por cfpiritual, quando no tuvlcf-
fc otras prendas, merece fer la el ef ta pa-
ra el amor . Ello alegava.con muchas ra -
zones,la propria voluntad ; pero nueílra 
Juana.afsiftidadel divinoElpir i tu, d ió fu 
voto á la voluntad de fu Efpofo Jcsv-
Chr i f to ; y r e f p o n d l ó á h s razones d e la 
propria vojuntad.que fu rendimiento no 
bufea razop.es para obed Cer, porque Ta-

mas libre , y alsillido de razones , es lo 
que prueba,aun en lo mas cfpii itual , 1 0 

mas fubido.y aquilatado del obedecer . 
11 Atendamos que habla a Moyfes 

Dios N . S . H e de te rminado (le dize) que 
llueva á elfc afligido pueblo vn p3n de cl 
Cie lo p a r a q u e e n e í i a s l o l c d a d e s le ali-
mente . Intímales de mi pa i t e , ene falcan 
todos los dias.y recojan lo que les baile 
para el dia folo; fir.o es cl Vie rnes , que 
han de coger también para el Sabado: 
Egrtdiatnrpopulas, & tclligat qua fufficÜt Exid.n 
per frígidos dies. Quien no admira ella dif-
poficion? Pues fi folo han de coger del 
manna lo que bafle para vn diarpara qué 
llueve en abundancia tan grande ? O no 
llueva mas que lo que baile para oy, ó t é -
gan licencia de coger para mas días; pero 
tanta talla en tan abundante favor ? Mas. 
Ella comida no es del Cielo? F.s afsi. La 
neccfsidad no eravrgente?Tambicn. N o 
cltán en vn de f i e r t o , fin mas alivio que 
clTc? Es verdad. Pues para qué les cílan-
can la merced? C o j a el Ifraclita cl manná 
como quificrc. Elfo n o , dize la ordena-
ción divina; y es como fuya la razón q u e 
dá: porque dize elle pueblo que me ama , 
y quiero hazer en cito la prueba de fu 
obediencia,y amor: Vttentem eam vtrum 
ambukt inlegemea,annon. N o lo ent ien-
do . Pues en qué prueba eíTa acción cl 
amor,y obediencia de eíTe pueblo ? Q u é 
bien el Monopolitano I Porque fi Ilovie-
ra(dize) el manna t a f fado , y lo que fo lo 
era necefl'ario para vn d i a , no fuera mu 
cho que el Ifraclita no cogiera mas ; pero 
que entre tan ta abundancia fe prive el 
Ifraclita de lo que tanto güila , folo por 
obedece r : elfo ferá moflrar el a m o r , y 
rendimiento que tiene á Dios. O,que a y 
muchas razones,para coger masISi; pe ro 
fe coge mas en obcdecer .O,quc esc! má 
jar del C i e l o ! S i ; pero es la obediencia 
mas ccleflial.O, que es la neccfsidad vr-
gentc! Si; pero no es de mi « l e n t a , fino 
de Dios. O , q u e eflán en vn defierro! Si; 
pero ha de eflár mas defierto de propr io 

. ' 1 1«- «a-
be,QucoD decer cu lo que no renuem» Y r r ~ *,w — 
la razón , es obediencia d : quHates cor P r o P " " o ! u n r a d : porque po-
tos,y que folo el rendine e m l o q u e « " ' ^ » ^ » ^ « r e n la obediencia, 

1 C c s nohuviera razones que vencer ; que 
obe -
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obedecer en lo que aprueba cl proprio efeufa de fu avaricia. Pero qué fuccdió? 
juizio.no es tanto obedecer a quien má-
da .quanto obedecer , y feguir la volútad 
á la propria razó:/» hoc cora perpendebatur 
obcdiitia (dixo el Obifpo Aotlo)qubd cum 

Lipc^to. abíidaniifsimipluertt manna,rtecejfariu tan-
in'f"ls'. '"m,proat Dominas praceperat eol/igebanf.in 
Lanr. boc divina advertitur dileElio. Nunca mas 

amante,y obediente cl Ifraclita,que quá-
d o á ciegas elige obedecer á D i o s , defa-
tendiendo las razones de la propria vo-
luntad, y entendimiento.aun en cofa de 
Cuyo tan celeflial; y nunca mas acertada 
nueílra profella.que quando da fu primer 
voto á fu Elpolo Jesv-Chriílo.con animo 
rédido de obedecer fin di lcurrir , porque 
le elige por dueño de fu amor: Si quis di-
ligit,idejl de atijs eligit. 

§. ni. 

VOTO PARA LA ELECCION, EL DE 
la Pobreca,e¡limando ¡obre todo ¡a de 

' Jefu-Chrifto. 

1 2 T " 7 N la fegunda cédula,y vo to 

Pf'l-tj. fe l ee : Elegi ahieíhu ejfe 
in domo Dei mei , magis quam habitare in 
tabernacidispeccatorum. Elijo(dizc)la po-
brera voluntaria, en cafa de mi D i o s , y 
mi Efpofo Jcsv-Chr i f to : porque la cíli-
m o e n mas,que las riquezas de los Pala-
cios todos del mundo. Muy de la ocafion 
¿.Buenaventura : Magis ex!¡limo vitam 

701 ia*. de abiedam¡pauperem ,mendicam,/'« domo Dei, 
pauji.q. 1. fjuam regnare in Babilonia , ¿r in domibns 
¡I Bill r""c'P"'"- Venia (Fieles) la riqueza con 
Serapí. fu efplendor aparente,alegando en fu fa-

vor la conveniencia que goza cl que la 
poffee: el güilo con que le vive fin ca-
recer de cofa alguna: la eílimacion con 
que todos generalmentela honran, y aun 
la obedecen ,como lo dixo el Sabio : Pe-
cunia obediunt omnia;y afsi ,que la riqueza 
cs la que merece cl amor . T raxo cartas 

t de recomendación con grande empeño 
de los ricos,y de los que por fue r j a fon 
pobres ; en que aquellos piden , por no 
tener filcalesen los pobres volunrarios.-y 
los pobres por f u c r c a , para tener alguna 

Qtsjner.m 

!P/.8}.n 

E tel. 10. 

Pufo Juana los ojos en Jcsv-Cht'rtlo fu 
E fpo fo ,que fe muellra mas amable, quá -
t o mas pobre .y defnudo: y con la luz del 
Efpiritü Santo eligió antes fer pobre v o -
luntar iaconJesv-Chri l lo , q u e rodas las. 
conveniencias que pudo ofrecerle cl mu-
do : porque a l a vida de fu divino Efpofo 
definido,juzgó todo lo temporal indigno 
de fn amor . O elección dichofifsimaldize 
S.Buenavcntura. O renuncia feliz! O lona 9¡nM>; 
elecliolO felixrenuntiatio! Pero oygamos Mfupe 
como la confirma S.Matheo. 

13 Q u a n d o pendiente de la C r u z 
nuedro R e d e m p t o r , fe ofreció facrificio 
cruento para nuedra eterna falud, dize el 
Evangelilta que fo'orcvino tan c fpan to-
fo .y general Eclypfe de S o l , que bolvió 
al dia mas obfeuro que la noche mas te -
nebrofa : Tenelra facía funt fuper vniver- Mát.iy. 

fam t erram.Vitemos epe fue vedirfe de 
luto cl Sol .por vér moría el Señor q u e le 
dá la luz? O fue negar la luz,hallando in-
dignos de ella á los que alsi ofendian á fu 
Dios? Fue mas myder iofo el Eclypfe, d i -
ze San Antonio Lufitano. Repárele en la 
hora en que fucedió .No fue á las doze de 
el dia? Si: Afextaautem hora teñe Ir a fa-
ite sút.Puesai edá lo myder io fo deiEclyp 
f e . E a : h a z c o s prefentes (Catol icos) á 
aquel Viernes de nueílra fel icidad,digno 
de nuedra eterna memor ia , agradeciinic 
t o ,y amor.Subid cerca del medio dia á 
la cumbre del Calvario; y defdeal l i di la-
tad por todas partes la v ida . Qué veis? O 
qué hermofa variedad de criaturas! El 
Cielo: qué fcrcno,y apacible ! La t ierra: 
qué hermofeada,con a r b o l e s , y plantas! 
Alli fe vén los edificios fumptuofos de la 
C i u d a d : a q u i , los jardines vidofos de 
los Palacios : t odo cs , por todas partes, 
amenidades,y grandezas; pero en vn m o 
mentó yá edán fin color lascofas: los ar-
boles.las plantas,los edificios , los jardi-
nes , todo es yá fombras obfeuras : t o d o 
aquello q u e arrebaíava los o j o s , fe h a 
conver t ido en horrores. Q u é ha fido e f -
to? Pero qué ha de fer? El Eclypfe robó á 
todas lascólas el color . Quando fue ? A 

fexta hora. A la hora m i f m a , que defnu-
d o , 
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d o , y pobre fe expufo áv ida del v i i ivcr . 
f o , n u c d r o R e d e m p t o r c n la C r u z . 

14 Yá fe defeubre el myilerio.Lue-
g o l o mi fmo es-verle en la Cruz Jesv-
C h r i d o N.S.defnudo,y pob re , que obf -
curecerfe todo lo que el mundo aprecia? 
Ea pues: advierta elEvangclida la hora 
del Ed ip fc .que cs la mifina en que feex-
pone á ia v ida , pobre , y defnudo , Jesv-
Chr ido nuedro Señor: Afexta hora teñe. 
hr.tfaa.cfar.i-. para enleñar , q u c todo lo 
r í co . todo lo profpero. todo lo grande de 
el ligio,pierde fu color , y fu cdimacion, 
en el punto mifmo que fe ponen los o jo s 
en ia pobre ra ,y defnudez de Jesv-Chrif-
t o en la Cruz. Diga la lengua incorrupta 
de S.Antonio,que parece hablavacn nó-

3>j¿m, b r C d e m ' P r o f c f r a : Vum tnim "calo fidel 
f,rm. 1, D c " m ""'""> SP°*.'í'm meum lefam-Chriflít 
©«». ¡. in C,uce pendentem video,omitís '¿Ucorjmms 
QtuÁ. gloria, omitís pompa traa/itoria ia pallorem 

vertitur,¿- a me nibilí aflimatur. Vengan 
(dize la nueva Efpofa) vengan las rique-
zas,y profperidades todas del mundo á 
pretender el amor de mi c o r a r o n : venga 
las galas,las joyas.los vanquetes mas cf-
plendidos; que fi con fu aparente he rmo-
fura lifongearcn al ape t i to : á la vida de 
Jesv-Chr ido mi Efpofo cruci f icado, po-
b re ,y defnudo,fe cclypfarán,y perderán 
el color ,y ia edimacíon. Sepan, que no 
ef t imo los brocados ,y telas mas prccio-
fas.cn comparación de mi to feo , y pobre 
fayal : mas quiere la edrecha c e l d a , que 
los Palacios masf t imptuofos : y mas edi-
m o el no tener que e d i m a r , que quanto 
ef t ima,ybufca el mundo con tantas an-
fias , y me pudiera o f r e c e r : porque no 
mirando fu preciofidad á la luz del ligio 
que Ies da color ,f ino á la luz de la f é , q u e 
me dá el divino Efpiritu para mirar á mi 
Efpofo crucificado;liallo á eda luz cclyp-
ladalu aparente preciof idad: Dum oculo 
fidei Sponfam meum in Cruce pendemem vi-
deo,omitís pompa trmfnoria i,1 pallorem ver. 
tirar,cj- a me Mi/i Amatar. Solo mi Kf-
pofojesv- Cnr ido pobre merece el amor 
d e i m coracon;y afsi le doy mi vo to para 

eligir: Si quis diligit me,idefi,de 
alijs eligir. 

Santo,y Profefsion.z. 

§ . IV. 

VOTO PARA LA ELECCION , EL VE 
Cajlidad, defpreciando ksg-tjhs apa. 

remes del Sitrio. 
c> 

t y T Eamos yá la tercera ccdu-
J L / l a , y v o t o : En ella hallo: 

Dikflns meas mihl, ¿- egoMlí. Mi amado J. 
Jesvs es mi c ledopara mi(clfo esdileclus) s¡">-/". 
y yo para mi e l edo Jesvs:porquc n o t e n - ú S" i r " 
go,ni quiero o t ro dueño de mi a m o r , y 
mi cadidad. Fue difcrcta , fobre fer fina, 
la rcfpucda que dio la V . Virgen Ana de , K 

S.Jolcph ávna perfona que le habló en l„f.¡'f 
vn calamiento: Mi voluntad (dho) no la 
merece otro que Dios. O almas, v qué ver-
dad! Pero cs cafo que admira la fatisfac-
c i o n c o n que venia el dcleyte á e f t e c o n -
curfo.y la feguridad con que fe p r o m c . 
t i aque fe llevaría el amor . Sabéis en qué 
la fundava? N o en fus prendas,porque cs 
vn bru to t o r p e ; fi en vna cfdava d o m e f -
tica de la a lma.quc es la carne,por c u y o 
medio ha ar radrado el delcyte á muchas 

libertades .-porqueella es la Eva,que vé- r 

ce con fus aihagos alAdam mas jufto.pa-
ra que coma de la fruta prohibida.-ella es M,t,xi. 
laDalila engañofa.quc configue delSam-
fon mas fuerte las mayores indignidad 
des: y ella es la e f d a v a del Pontífice,que 
al Pedro mas valerofo introduce á nc«3i; 
á fu Macdro. Edo animava al delcyte pa-
ra confcguir en la prctenfion del amor ; 
pero naedra profella fe defembaraza , có 
la gracia del Efpiritu Santo, de efclava,y 
pretendiente , conociendo fu falfedad,' 

para v o t a r á folo Jesvs por centro de fii 
callidad,y fu que re r . 

16 B o l ó l a f a m a d e l a f a b i d u r i a d e 
Salomon hafta la Arabia; y la Reyna S a . 
ba defeofa de tocar conla experiencia lo 
mucho q u e la fama dezia.hizo viage haf 
t a Gerufalem,prevenida de varíos^y di-
ficilesenigmasqueproponerle.paraprue „ 
ba de fufabidur ia tan ce l eb rada : Regitu, 
Saba^d,rafama Salomo»;,, venir ¡en,are 

r r ^ ' " ' enigmas fueflen 
e l los ,duen con variedad losExpofitorcs, 

y 

Sermón 9.del Efpiritu S 
y los traen el V.Sanchcz,y P i n e d a ; pero 

PineJ.Je c | q y j c n t r e [ o s que ] i e viflo haze á mi 
c'ríiis' P r ° P o í ' t o e s c l l l u c refiere Juan Griths de 

jer,„"'7_ cl libro de los Enigmas. Propufo á Salo-
Qhi¿,. mon dos Ramilletes de flores muy her -
¡¡•orjie. molas,vnas verdaderas,) ' las otras cótra.-
6.Dom. 1 hechas,pero con tal p r imor , que no era 
t'llf'><; fácil que las didingueffe la villa : y pidió 
w ! " a ! R cy le dixcffe qnales de aquellas eran 
Sdpi. las vcrdadeias flores. Q u é hizo Salomó? 

¡rop.¡. N o a l c a n c a n d o l a d id inc ioncólos o jos , 
vsó de eda traza para hazer juizio verda. 
dero .Mandó traer vnas a b e j a s , y que las 
cnccrrallcn en la pieza en donde edavan 
las ñores.Pufofe con atención á mirarlas, 
y viendo que las abe ja s , dexando el vno 
d e los ramilletes , fe paffavan todas al 
o t r o : éftas(dixo)édas quelas abejas eli-
gen.éftas fon lasflores verdaderas. O a -
cer tado juizio cl de Salomon !Pcro , ó 
cleccionacertada de las abejas, de quien 
Salomon aprende á elegir! 

17 Ea,Salomones fabios del mun-
d o , q u e 110 fabeis hazer diflincion de las 
delicias verdaderas, y aparentes : ven id , 
Venid á aprender de vna abej i ta difcrcta , 
q u e en ü d a u f u r a de eftcReligiofo C o n -
vento,fabe didinguir las flores, para la -
brar ,y fabricar oficiofa fu pana l , para el 
mayor agrado de Dios.Vcdle didinguir. 
Ofrece flores el mundo en el ramillete 
d e fus gudos.á los que 11 amó flores Ifaias: 

Jfaí. 40. ^mr-'s carofcenum,.rj- omnisgloria eius qita-
fiflos agrii y fe ofrece también flor, Jesv-
C h r i d o S . N . q n e fe llamó flor del cam-
po,porque en el c a m p o j ^ l u Iglcfia edá 

Cmt - c ombidando á todos con fu bermofura: 
Egoflos campi. E a , abejita difereta : qual 
de edas flores eliges ? Dihflus meas mihi-. 
Elige á la flor de Jesv-Chrido,dcfpreciá-
do las flores de los deleytes del mundo . 
O que fon flores,todas! Es ve rdad , dize; 
pero las del mundo, 'contrahechas,aparé-
tes; v la flor Jesv -Chr ido , verdadera. En 
mié lo conocide? Dándome el divino Ef-
piritu fu luz .Véafc lo que dizelfaías:0m-
r.is "loria eiw qttaji flos agri , dize que (on 
los ¡»udos del mundo .nof lo r ; fino,como 
flor del campo:$>ttaft flos agri: porque 110 
tienen mas que la apariencia de flor, por 
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fer flor contrahecha , fin verdadera f ra -
grancia: Quajijlos. Pe ro Jesv-Chrido S. 
N . n o dize que es como flor; fino que es 
flor verdadera:£»o flos fin el quajt de las 
que dixo Ifaias: porque verdadera flor 
t iene en si la f ragrancia ,yverdaderasde-
licías,quc las ot ras flores no tienen : Ego 
Jos. Vcafc pues,que cntre eda diferencia 
de f lo r c s ,qued id inguecon la luz del d i -
vino Efpiri tu, fapicntifsima abeja, fe vá,y 
elige á la verdadera flor .dexando, y def -
preciando las flores apa ren te s : Dileclus 
meas m/'A/'.Veafe que m i e n t e , fe c ngañ 1 ,y Cmt. ¡1 
engaña c! mundo ,quando vende por flo-
res luscfpinas,por deleytcs fus zozobras , 
y por gudos fus pelares ; que folo en Je-
sv-Chrido ay,fin pefares,fin zozobras,fin 
efpinas,los gudos,las delicias, y las flo-
res: F.goflos. O quanto pudiera dezír la 
experiencia de tantas almas,que aman á 
Jesv-Chr ido con verdad! Baile que oy l o 
d iganuedra profe l la , dando fu te rcero 
v o t o de cadidad á Jesv-Chr ido (11 E fpo -
f o en eda elección:Siquis diligit me •• de 
alijs eli^it. 

M R ' § . V . 

REGVLACION DE LOS VOTOS , $VE 
todos los dib aJefu-Chrijlo fu Efpofo 

¡a profeffa. 

18 "T 7 " I d o s yá (Fieles) los v o -
Y tos.ycedulas de eda elec-

c ión : quien fal ióeleí to ? Quien ganó el 
amor de nueltra Juana?Pero qué pregun-
t o ? N o fe v é , que regulados todos tres 
votos de las cédulas, todos tres dizen, y 
publican,que es Jesv-Chr ido el cleíl:o,y; 

que ganó el amor por todos v o t o s ? 0 co-
m o lo repi te ,con la Efpofa de los Canta-
res! Diledas meus,candidas, fr rubicundas, 
elelfíts ex millibus. Mi amadoEfpofo Jesvs, 
es entre millares el e le f to ; que aunque, 
como fueron tres,fueran millares los p re 
tendientes de mi amor: entre todos elfos 
millares,fuera fiempre cl e lc í lo mi Jesvs, 
que es el que entre todas las cofas folo cs 
dignifsimo de mí volumad:£/i'¿7«/ exml-
///¿kj.S.Anfelmo: £¿uia in vniverfts rebus Anftl.iil 

nihll 



V j ' i Sermón jj.del Efpiritü 
nibil co melia¡. T o d o s mis votos conlpiiá 
à eligir à j e s v s por dueño de mi amor : 
porque todas mis t res potencias fe ahu-
naron a no admitir o t r o empleo ,vo tan-
d o obediencia ,pobreza .y caf t idad . 

1 9 Qu i t emos à Pi lato,aquel iniquo 
Jucz.efclavo de la dcpendencía .y temor , 
i i pluma de la mano;que aunque eferive 
bien,y lo que le di¿ta el Efpiritü divino, 

Ljri in no es bien que efer iva la mano , lo que no 
loo». 19. fíente,y aprueba el coraron : corado mas 

limpio ha de eferivir el t i tulo íagrado de 
la Cruz , Yà eftà efer i to en vna cédula,di-
ze Nico lao d e L y r a . y dize afsi , c o m o lo 
ref iere San Juan: lefas Nazarenas Rcx Iu-

/.«. ¡ f . litorum. Jesvs N a z a r e n o Rey d é l o s Ju-
d íos . Parece cédu la de v o t o . Veamos: 
quantas vezes fe eferívió ? Tres vezes. 
Pues el t i tu lo no es vno? Es afsi; p e r o e f -
t à « f e r i t o en tres idiomas dift inros : £f 
erat feriptum Hebraice , Greci , ¿r Latine. 
Luego las tres l e n g u a s , ó id iomas , He-
b r e o , G r i e g o , y Lat ino ,d izen vna mifma 
c o f a , l l a m a n d o à J e s v s , N a z a r e n o , R c y d e 
los Judíos ? Yá fe vc .Pucs obfc rvad(F ie -
les) c o m o fe de feubren aqui j tasos los 
t res votos de nueftra profeíTa. Yá fe fabe 
que t iene la alma t r e s potencias diílintas, 
memor ia , en tend imien to ,y voluntad , c ó 
Jas que fe explica la a l m a , c o m o en t res 
idiomas,en r e c u e r d o s , en conocimiétos , 
y en afeétos. Efcr iva pues la nueva Efpo-
fa fus vo tos : q u e e fe r ive en el idioma de 
el e n t e n d i m i e n t o ? le fas Nazarenas Rex 
Judamm, Jesvs N a z a r e n o es dignifsimo 
de que toda me e m p l e e en c o n o c e r l e , y 
connderar lc . Y q u é eferive en el idioma 
de la memor ia? L o m i f m o - J e f a s Nazare-
n u s Ò Jesvs N a z a r e n o es dignifsimo de 
que'1 amàs le o lv ide . Y qué efer ive en el 
idioma d e la v o l u n t a d f d e La mi fma fuer -
t e : Iefus Nazarenas , ¿-c. Jesvs Naza reno 
es folo d ign i f s imo d e mi a m o r . Veis vn 
mifmo Jesvs e l e f í o p o r todas las t res po-
tencias? Es afsi . 

20 P e r o m e p o d r á n replicar , que 
ai no fe exprefTan los votos , d e obedien-
cía p o b r e r a , y caf t idad . C o m o no?Rcpa-
r a d b i e n . C o m o d i , e n ? Ufas Nazarenas 
Rex IueUorum,]c sv í Naza reno Rey de los 
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Judíos. Q u é cs f e r N a z a r e n o , y llamarle 
afsi(dize S. Bern ardo con Orígenes) fino 
llamar ñ o r a Jesvs? Veis ai c o m o fe ex-
plica que es Jesvs la fior de la pureza , á 
quien eligió la nueva Efpofa por el voto ) ¡ . ñ 
de la ca f t i dad : Iefus Nazarcnus. Q u é es 
fer,y llamar Rey a Jesvs , fino publicarle 
Señora quien fe debe obedecer ? Veis ai 
como fe le dedica en cl vo to de obed ie -
cia,prometiendo obedecer en el Supe-
rior á Jesvs: lefas Nazarenas Rex. Y qué 
es fer,y llamarle Rey de los Ju'dios , que 
fon los que ponían en la tierra fu felici-
dad,fino publicar que tr iunfó con fu po-
brera de la r iqueza,y felicidad del mun-
do?Veis ai como declara que vota la p o -
brera ,que en fi mifmo confagró fu Efpo-
f o j c s v s ; lefas Nazarenas Rex luticorum. 
Luego regulados los vo tos de las t res 
potenciasen el titulo de la C r u z , lo mif-
m o cs que todas tres eferivan,mejor que 
el o t r o Pre f iden te , Jesvs Nazareno Rey 
de lo s jud ios , que d e z í r , y votar todas 
t res ,que eligen á Jesvs por vnico empleo 
d e fu conocimiento ,de fu memoria ,y fu 
amor,en obed i enc i a , en pobrera , y en 
caftidad: ¡efas Nazarenus Rex ludaorum. 
SI quis diligit meyidefl.de alijs eligit. 

§• VI . 

EL ACIERTO DELA ELECCION, 
conjlejfa deberlo la profeffa al Ef-

piritü Santo. 

2 1 J p r a c i a s á ti , Soberano 
V / Efpiritü amorofo , que af-

fidi£taflc los aciertos de ella elección a 
la nueva Efpofa! A tu luz debe ,que negá-
dofe á fu propria voluntad,á la codicia de 
los caducos bienes del mundo,y al apeti-
t o ciego de los aparentes güilos de el Si-
glo, pufielfc los ojos en fu amantifsimo 
Efpofo Jesvs.que por infinitos títulos cs 
folo digno de fu vo lun tad , publicando, 
con el Profe ta Rey, que todas fus po ten-
cias,y fen t idos , confcíTaran fiempre,que 
no ay b i en alguno c r i a d o , que afsi me-
rezca fu amor : Ormiaojfa mea dicent: Do- f j ¿ 
mine, quisfimilUtibi} Raynerio: Cene nal- gp,ül¡, 

¡as. 

S e r m ó n 1 o . d e l E f p i r i t ü S a n t o , y P r o f c f s i o n . i ; '1 f 
tus.Pero à ti,divino Efpiritü , à t u gracia macandida,cuyos o j o s d e paloma cele-
debe ci confettarlo afsi. N o es e l lo b ra el divino Hpmw.Ocali tul calumbará, z„f. ,». 
lo que David d e z i a ì ^ u i d enim mihi efl in porq entre muchos granos elige la palo- Cmtie. 4 . 

rfil.71. CaJoìEtà t: quid volai fuper t errarne Q u é ma el mejor ,Como advirtió Arclio : Süt 
>.2 , . ' tengo yo ,Dios mio,en cl Cielo? Ni en la eligen meliora ; y tu eligirte al grano me- ^ • 

tierra,que otra cofa t engo que querer, fi- jor de tu divino Efpofo Jesvs : recibe ya 
no á t i ? Raynerio : Nihil prpter te balere de todos.losparabienes.y enhorabuenas 

í(p»JH. „ o David! Nada del Cíe lo , ni de la de tus dichas:celebré losCielos.y la t i e r -
t ierra lleva tu volútad,fino tu Dios? Grá - ra tu elección tan llena de aciertos;ypucs 
de fineza! Pero dinos quien te dio valor llegó yà efle dia en q cl electo tome la 
para afeélo tan dcfnudo.y generofo ? Yà poffelsion de tu amor -Manfonem apudea 

f f i l . y i . lo ha dicho en el verfo antecedente.: Te- faeiemus, recibe y à el velo, q es muff i rà 
K14. „uiflimanum dexteram meam.Eflo,Señor, de la poffefsion,conio lo fue a Elias de la 

lo d e b o á que tornelle mi m a n o , y l a t o - vifita de Dios en la marèa apacible aquel 
calle con tu grac¡a,para que no vacilalTe belo q pufo fobre fu rol l ro. Sea en ti el 
mi corii¿on:TenuiJliper gratiamtuam(A\. belo leña l de q folo Jesvs e s , y ha de fer 
xo el mifmo Raynerio)»« vacillarem.En- el dueño perpetuo de tu amor : l'r nullum 
tendamos bien aDavíd.Toma(Fiel)entu pratereum amatorcm admittam. Vive c o n 
mano vn reloxito de fol : repara de la tan amable,y noble Efpofo e t e rnamen te 

(fW?, fuerte que la aguja fixa fu mano en eINor guftofa.y pide por los que celebramos tu 
te . Dile que mire à otra eftrella. N o lo fel icidad. 
hará. Mueve el rclojc.Vcrás que luego fe 2 3 Pero no fe olvide. Y qué fe hiziero 
buelve la aguja a tNor t c . Mira,ó aguja,à los tres pretédietes excluidos? qué?Aycr 
aque lhcrmoío Luzéro. N o fe mueve, fe cayeron m u e r t o s , luego que oye ron 
Pues mira à las criaturas de la tierra. Pe- los vo tos .No oiílcis tocar ayer à d i fu to? 
r o que te canfas, que ni en Cic lo , ni en Quien murió en ella (anta cafa? Juzgarán 
t ierra mirará á otra cofa que al Nor t e , q q la profeffa.No ay tal:q nunca tubo mas 
e s fu centro?Sabespor qué?Por eftár t o - precióla vida;fino que viendo la propria 
cada la mano de e l f i aguja á la piedra voluntad, la codicia de t i e r r a , y el ape -
imán;y es de tanta eficacia efTe t o q u e , q t i to de güitos, que quedaron excluidos, 
con dul^e violencia le obliga à no m u r fe cayeron muertos en aquel choro . N o 
à otra cola .Ef to es lo q dize Dav id , " c 5 murió la protclfa ; fino murieron en ella 
fus miiínas vozes nueítra profeíTa : Qn id los apeti tos,ypor cíTo tocaron á difunto. 
mihi ejl in O W E n nada del Cielo,ni de Pe ro cuidado,Juana,dize San Bernardo : 
la tierra defeanfa mi voluntad . f inoenjc- quercfuc i tanen quien fe defeuída con 
sv Chri f to mi centro, y norte amorofo : c l los ;qpore[To(comoGil lebcr to advir-
porq tocada de la infpiració,y gracia del tió ) ha de aver fefenta fuer tes , para G , u , y r . 
Efpiritü Santo,imán de mi coraron , elle guarda de l lecho del Salomon mejor ftr.$.ili, 
toque la obliga dulcemente á que haga Chr i f to jesvs . Aqui venia bien vn victor 
cita elección,f¡p viá\¡ir.Tenuifti per gra. al Efpofo ,y Efpofa de eflas bodas._ Pero 
tiam tuam manum dexteram meam , ni va- á laEfpofa no fe le dà en ella vida;q hafta 
cil/arem. Gracias a t i , vna, y millares de elfcit en la gloria fin r iefgo de pecar , no 
vezes,Efpiritü divino,que afsi fixalle el- fe canta la victoria á criaturas. Al Efpofo 
ta voluntad , para que con tanto acierto electo fi. Ea: cante el vi í tor , para que fi-
hizielfe la elección de fu amor : Si quis gamos todos , el que tanto fupo el C a n -
dilhìi me,idift.de alijs eligit. t ico del a m o r , mi San Francifco de Sa-

2 2 Y ru , Juana del SS. Sacramento, les, que acaba afsi fu libro del amor de ^ 
fior del Sol,y Efpofa luya, q no abres las Dios : l'iva Jefas , cava preciofa muer. prlu. 
hojas de tus afeCtos,fino á t u divino Sol , te moflrb quanto cl amar era mas fuer- mor. ai. 
v Efpofo : Myftica Maria, que eligifle la te. Repitamos todos que viva.Viva Jesvs "•>•""• 
mejor parte en la cafade la Mel ia :Pa lo - glorificado en la tierra como en elCielo: 

' ' M Viva 



T/J.i. 

i j 4 Sermón $i.dcl Efpiritu Santo,y Profefsion. t . 
Viva jesvs conocido,adorado, obedecí- t odos por gracia,para vivir e ternamente 
d o , y amado de las a lmas: Viva jesvs en por gloria: Quam mití^c. 
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S E R M O N 
D E Z I M O , j g » 

Y T E R C E R O DEL ESPIRITV SANTO , E N E L SE-
gundo dia de fuPafqua.a la Congregación de 71 .Hermanos , 

en el Sacro Monte de Granada.Año de 1674 . 

Sic Dms dilexit mundum^tfliamfmm vnigenitum daret. Ioann. cap. 3 . 

« a S A L U T A C I O N . »S |4 

jípoe. I 1 
fili. f i . 
B>*ìon. 
Uh 

rr.,01. 
fyjn.iíh 

7 A portcntofa Veni-
da del ElpirituSan-
to , tercera Perfona 
de la Beatífsima 
T r i n i d a d , quando 

_ _ _ en eloquentes len-
guas de fuego baxó fobre los Apellóles, 
y p i f c ipu los , cs oy el empleo de las re-
verentes feflivas atenciones de la C a t ó -
lica Iglefia, como lo manifieda el gozo 
vniverfal de los fieles, y lo publica la af-
fiítencia devota d e ella Congregación 
iluílrc de fetenta y dos Hermanos , cele-
brando ella Venida del divino Efpiritu 
en elle Monte Santo,emulación fagrada 
del o t ro Monte Santo de Sion:Super Sion 
mentem fanclum eius. Pero lérá bien que 
expliquemos el fin de efta Venida , y de 
eíla celebridad. 

2 Se defpobló(Fieles) vna gran parte 
de aquellahermofa C iudad , la Celcílial 
Gcrufalem,allá muy en los principios de 
fu fundación : porque cayo al A b y f m o 
(como lo vio S.Juan) la tercera parte de 
las Eftrellas.de losAngcles que lapobla-
van.porque fe rebelaron contra fu Dios, 
y fu Rey -.Cauda eius traheíat tertiam par. 
temJlellamm.Qui[0 c ( l c fuprcmoMonar-
capoblar ellas ruinas del Ciclo, como lo 
ái¡íoDw¡d:Imp!ebitriiinas;Kiynetio:An-

gflorm; y á elle fin vino fu fegunda Pcr-
lona , que vif t ienduli del humilde tra«e 
de los hombres.,. lo f r tonduxcf lc -á l°er 
pobladores d e aquella Ciudad eterna: 
Vt ornáis 0 credlt in ipfum non pereat ,fed 
habeat vitam aternam, que dize oy en e l 
Evangelio. Hízofe hombre para efte fin 
el divino Verbo: Nadó ,padec ió ,mur ió , 
y refucilo Jesv-Chrido N . S . hada que 
cumplido el termino de fu peregrinación 
er^b tierra , fubió gloriofo i los Cie los , 
llevando configo á todos aquellos judos, 
de que fue depofito cISeno de Abraham, 
para que poblaflen aquella Cerufa lem, 
como lo dixo el A p o l l o l , y j 0 p r c d i x o 

Uavid :Capt ivamduxi tcapt iv im em. Pero 
viendo q aun faltan pobladorcs.buclve a 
la diligencia.embiando vn Edandarte, ó 
vandera de a m o r r a r a alidar gentc(q ' ía-
« « I l a r o a r ó e n l a antigüedad al amor .q 

e s l o m i f m o q u e v a n d e r a . d i x o G o r o p i o ) 
^ l E f p I r i t u S a h a r a aficionar á 
lo hobres a Iagloriofa emprelTa de po-

C A ] ° f ' P ° n » " ' « » í - « n forma de 
los A ft'i fobre las c a b é i s d e 
to A p = f t o l « , y Difcipulos, p a r q u e 

m ran d l c c o n l o v a n ( ! c r 3 d c a m o r f o 
uego fobre amel las torres primeras d e 

^ i c f i a ean ,ma( f i ! n l«a lmas á leo , i r 
1US m P u l - °s ,para poblar ta Celedia lGe-

ruCi-

•*-<t 
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Sermón i o. del Efpiritu Santo, j ; i 'J 5 
r u l a l e m . c o m o l o dixo la Efpofa de los ritu Santo ,e te rno amor ea todas l a s m á -
Cantares iVexiUm eius f,¡per me chati- f íoncsdeJcsv-Chr idoS.N.para caminar, l g_ 
tas o amor , que dixo la verfion de ó parar? defuerte,que fihazc manf ionen Orig.íoj 

CM. ». P a n i n o . S i , C a t h o ü c o s : á elle g lor io- el pur i fs imothalamo de M A R I A SS. allí s.M*u 
iux-taTjg 0 nos llama Jesv-Chrido nuedro ella el Efpiritu Santo: Spifitas SanSas(a- e'rcb uf 

R e d e m p i o r : á elle mifmo viene ei Efpi- perveniet in: .-.Si fale al Jordá á fantifiear ? 
ritu San to : á e d e , caminamospor el de- ius aguas,alli eda el Efpiritu Santo en h - A 

fierto de efta v ida : y á elle encamina la gura de pdOmr.Spiritum qua-ficolambam. ÍMÍ> 

I-.-'-fia Santa , y efta Congregación eda Si camina al dé f i e r toá batallar con el de- M u í . ^ 
fiefta Veamo'slo t o d o en vnahiftoria fa- monio.lc guia el Efpiritu Santo : D nefas Mu. 17-
s r a d i myftcr iofa. ' f i 'SpiriiaS1 ene lTabor fe transfigura, 
° 2 C o n f u e r t e mano,con bra^o p o - alli afsifte c o m o nube : Ecce nubes lucida. rSl.aiu 
d e r o f o , con repetidos prodigios facó Y en fin.quantas mandones hazc nuellro íer m. 1. 
Dios de'Egypto á fu efeogido pueblo, Moyfes divino por nuellro bien , todas S p S t ^ -
para conduziile á la tierra de promifsió. fon guiado de efte El'piriyi de a m o r : Sic 

Dióle por General á Moyfes : y para que Deus dilexit. 
ni elSol les fuelle moledo.n i las tinieblas 
les ocafionalfen temores , vna coluna ( q 
vna fola fue, dize el Abulcnfe) yá de nu-
be para f o m b r a , yá de fuego para luz, 
los guiavaen ci dia,y en la noche, defdc 

v . i » . 

rM*l.in 
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que falieron de Egypto : Per diem in co-
lumna nnb'n,¿- per r.oSlem in columna ignis. 
Afsicaminavanlas tropas de Ifrael por 
el defierto , con tal lubordinacion á la 
colana , que folo paravan quando la nu-
be parava,y hazian manfion en donde la 
hazia la nube : ¡n loco vbi ftetijfet nubes, 

4 P e r o veamos cl orden de edas 
manfiones. La primera fue (dize Or igc-
ncs)cn la Encarnación: la fegunda,en la Orig. he. 
Natividad :1a t e r c e r a , en la muerte de 
Cruz:la quarta.en fu Rclureccion tr ium-
fante¡y la quinta en fu gloríofaAlcenfió: 
todas por el amor de los hombres ,y p o r 
f u b i e n . P e r o y á p á r a l a nube: fexta man-
fion haze la coluna de fuego . E11 donde? 
En Elim: en el mon te Sion: porque fi en 
Elim a y d o z e fuentes ,y fetenta y dos pal 
mas(d izeTer tu l iano) en Sion ay dozc 

ibi cajlrametabantuc. Grandes myderios Apollolcs,y fetenta y dos di lcmulos , r e -
han hallado los SantosPadrcs en las qua- prefentados en ellas:H%/i & a/ios/eptua- T n l ¡¡ ^ 
renta y dos manfiones que hizieton¡pero gintafuper duodecim-. q«b enim duídct&nfe-renta y dos manfiones qi 
oy llama á fu confideraf lon la fexta , que 
fue en E l i m , en donde paró la coluna, 
porque avia en el litio doze fuentes,y le-
tenta y dos palmas -.Venerimi ¡ti Elim , vbi 
el-ant duodecrm fon-.csfepluaglntapalme. 
E d o es lo hiftoriahpaffo á lo m j d e r i o f o . 
Q u e elle viage de loslfi aclitas fuelfe fom 
bra de nuedro camino á la gloria , fupo-
nelo cl Apodol S.Pablo:que Moyfes fea 
imagen de Jcsv Chr ido N . Redemptor , 
Capitan General de las Chr id ianas t ro-

ídtet/. 
cundum totidem fontes in Elim,finon ¿r fep- Mirii.;, 
tuacjntafschdum totidem arbujla palmar«? Uro.¡i.de. 
E n e d e Elim haze manfion el Elpiritu 
Santo .como coluna de fuego , en el dia ^ ^ 
de Pentecoftes,fobre aquellas dozc fué- 2 „ . ¿ ^ 
tes Apodolicas de la v e r d a d , y fobre a - x.inSerip 
qucllas fetenta y dospalmas de los difei . 01p.7. 
pulos,que crecen en perfección junto á 
las fuentes.O venerables mylleríos de la 
Ca tó l ica Rel igión! Y á h i z o manfion la 
coluna:yá vino al monte Sion el divino 

p a s l " dixo S.Gregor io Ni feno .S .Auguf Efpiritu : haga manfion ¡a Iglefiacn effe 
tin,y es comun.-yque la coluna reprefen -
te à)Efp:rituSanto,lo d ixeron ,S .Ambro-
fio,Orígenes,y otros muchos : Quam illi 
exi,liman! n«bem,Patdus Spiritum Santtum 
/ií»íV,dixoOrigcncs.Pues aora .Qué ligni-

mon te t r e sd i a s . Para q u é ? Para lo que 
hizieroft manfion los Iiraelitis en Elim: 
porqtic fi alli,recibiendo el f ru to d e las 
palmas,y las aguas cridalinas de las fue-
tes, fe alentaron para caminar á la tierra 

fico aquel alsiftir la coluna de fuego fiera depromifs ion : nofot ros . b e b i e n d o las 
pre à Moyfes ,f ino la aísiftencia del Efgi - aguas déla doclrina d e los Apol loles , 
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"i 3 6 Sermón i o.del Efpiritü Santo. 3. 
y recibiendo el fruto de los exertiplos de 
los fetcnta y dos difcipulos , caminemos 
animofos, figuicndo la coluna de fuego 
del divino Elpiritu, á la patria celcílial. 
Veis aqui (Fieles) el fin de ella Ven ida , 
y de efta fiefta: Vt omnis qui credit in ip-

fum... babeat vitam aternam. 

5 Mas no eícufo reparar , porque han 
de fer p a l m a s , fobre las que aqui haze la 
coluna manfion ? Será adve r t i r nos , que 

Smi.li. c o m o las palmas tienen c o m o efpadas 
JHÍÍ " ' a s '1 0 ias ,afsi han de eflár los Fieles ar-
i"ii. mados contra los vicios , para que e n 

ellos haga manfion el Efpir i tu Santo ? O 
porque c o m o la palma efpcra- cien años 
para vetfe con el f r u t o , han de aguardar 
las almas á o t r o Siglo, en la eternidad el 
premio de fas o b r a s , para que more en 
ellas el divino Efpiritü ? Diga Plinio. Ef-
crive de la palma, que para crecer pide 

Ttm.Ub. no eftár fola.fino en congregación:^«}«/ 
' 5 fit in ficletate,fr non ¡ola. Según e l l o , a -

quella congregación de fetenta y dos 
palmas de E l im , reprefenta á efta con-
gregación devo ta de fetenta y d o s ? Y 
con grande propriedad: po rque fi aque-
llas fetenta y despalmas crecían con la 
cercanía de las doze fuen te s : efta con-
gregación funda fus augmentos en la 
interccfsion de nueftros doze Santos de 
elle í agrado monte . Y también porque 
filas palmas (como dize P a l a d í o ) piden 
para crecer eftár junto á las cenizas fu 
raíz: Oportet iuxta radices nonfolum falem 
mittere,fedeti.mi ciñeres; quien no fabe 
que efta cógregacion vive defde fu prin -
cipio al immortal calor de eftas fagradas 
cenizas?Ea,que es congregación cíe pal-
mas .como las de Elim : para que fi allí 

baxó.yhizo manfion lacoluna de fue^o : 
fi baxó el Efpiritü Santo fob re los fetenl 
ta y dos difcipulos en el monte fanto de 
Sion.efperémos que en eftc monte fanto 
baxe oy elle divino fuego á encendernos 
en lu divino amor,para caminar á l ace -
leftialGerafaleii .O alsi f e a , y á mi fe me 
de en encendida lengua para publicar có 
acier tofu venida! A v u d i r l ^ / c - 1 • 

c o n f e g u i r l o ^ o r m e S e ^ S r i ! P o r I ? P r ™ " a , á n o o p o n e r f e ! o s p o b r e s , 
la gracia: Z M a r í ^ d e h

1
a l l a V 3 " desfavorecidos dePlutó. 

, & C - A l s l andava difeordes en aquel Senado, 
fo -

Strcb.tbi 
fa'.rs. 
A*£. lib. 

dt.pit. 
ntt.ttfiS. 

SieDeus dilexit mandum.vt fi!ium fUU7n 

vnigenitum daret ,¿-c.loan, j , 

§• I. 

COMPETENCIA DE LOS AMORES, 
para cuya vi ¿loria , fe vé la 

pintura del amor di-
vino. 

6 A Ssi amó Dios al mundo(d¡-
l \ ze jesv-Chr i f to Señor 

nueftro ) que le dio á fu vnigeni to Hi jo , 
para fu eterno bien: Sic Deusdilexit; afsi 
dize que le a m ó . C o m o afsí?Tan fin me-
dida, ni termino? Sici Afsi como lo avia 
menefter nueftra neccfsidad ? Sici Afsi 
c o m o no puede dezirfe?í/V? T o d o es af-
fi¡ pero eftc Sic dize mis:SicDeus dilexit: 
afsi amó D i o s ; que o t ro que Dios no 
pudiera amar afsi.Pues como amó?Len-
guas tiene o y el divino Efpiri tü,que nos 
l o cxpl iqucn.Veamos. 

7 Fue celebre entre los Romanos 
Gentiles la competencia que hubo entre 
fus Senadores, fobre eligir vn D i o s , en- ¡ X ' " ' 
tre todos los que t en i an , que fueífc el 
principa! entre los otros. Adoravan fu-
perfliciofosá tantas fingidas Deidades , 
que aun fus nombres folos(deziaSan Au-
guftin) apenas cípieran eferitos en mu-

chos libros. Fueron varios los pareceres j . 
de los Senadores . Dezian v n o s , que 
Marte debia fer la fuprema Deidad de 
los Romanos , por fer la defenfa de fus 
enemigos. N o fue admit ido efle pare-
cer ,porque era Deidad cruel, fembrador 
de diífenfiones.y tumultos. Otros vota-
ron por Baccho , Deidad a legre , y que 
arroja del coracon las fa t igas , y cuida-
dos . Pe ro ni éftc pareció b i e n , porque 
no c i t a r a buena la r epub l i ca . f i t odo 
fucile fieftas.y pasa t iempos en fus mo-
radores. O t r o s fe inclinaron á Pluton, 
Dios de la opulencia. Elle tuvo mucho 
fequi to .y ya le executára fu adoracion 

Sermón 10. del E 
fob re eligir fu deidad,porq los a r ra iga-
ban fusafeccionesparticularcs.fin atéder 
à la razón, y al común. En f in , compufo 
efta lid vn parecer defapafs ionado , que 
propufo al Dios amor para fupremaDei-
d a d , y les mollró fuimagen.que era afsi. 
T e n i a f o r m a d e v n mancebo muy her -
mofo ,defnuda la cabcca.roto el vell ido, 
con lo qual fe le defeubria el pecho. En 
la orla de fu vellido fe leían ellas pala-
bras : Pita,¿r morsi Vida,y muerte; en la 
f ren te otras: Hiems,¿- aftas : Invierno,y 
v e r a n o ; y con la mano fcñalava fu cora-
ron ,en queef tava eferito: Longè,& propè: 
Lexos.y cerca. Efle fi (dezia) que mere-
ce la primacía entre los Díofes.Dios que 
en vida,y muerte ama: Dios que ama en 
todo t iempo : Dios que tan fino ama au-
fentc ,como prefente : elle es cl mas d ig-
no de las primeras eftimaciones ; y èlle 
fue (dize Ariftoteles) á quien Roma ce-
lebró por cl pr imero entre todos . 

8 Dichofos nofot ros ( Fieles ) que 
adorando á tres divinas Pcrfonas, no t e -
nemos muchas De idades , entre las que 
puedan fundarfecompetScias 'de mayo-
ría. V n folo Dios a d o r a , y confieffa en 
t res Pcrfonas nueftra Católica Religión. 
Mas quando el atrevimiento del hób re , 
fin perder aquella fè.erige en cl Altar de 
lu coracon tantas a r a s . q u a n t o s Ídolos 
arraftran fu voluntad : oy hemos de ver , 
que lolo cs d igno de efta voluntad el 
verdadero Dios de amor , ante quien no 
fuponen los amores mas finos de las cria 
turas. Ea,vengan los amores del lìgio: 
vengan todos : que fe darán por venci-
dos,al ver que ninguno amó comoDios : 
ninguno amó.dcl mifmo m o d o l exos , q 
cerca : ninguno amó en el Invierno de la 
adverfidad , como en el Verano de la 
prosperidad : y ninguno a m ó como en 
la vida,en la muerte: porque de ella for-
1 na,folo nueftro Dios smb:Sic Deus dite-
xit. Queréis vèr la imagen de elle amor 
d iv ino? Mejor que la de los Romanos , 
nos la propon? Ifaìas. 

9 Viò dos Serafines , que afsiftian à 
Hios fobre vn exce l fo , y magel luofo 
t rono ,y que con fus alas, que eran feis, 
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formavan vellido á fu g randeza , tcxlen-» 
do con las dos decente velo á fu rof t ro > 
cubr iendo con dos los pies , y volando 
con las otras dos: Dual as velabanfaciera '/'I- Si 
eius,duabus velab'antpedes eius, ¿r duabus 
WaWr.Marav i l lo fap in tura ! Mas por q 
n o b u e l a n c o n l a s f c i s a l a s . ó p o r qué no 
viften con todas feis alS-ñor á quien o b -
fcquiofos afs¡(tcn?Scrafines amantes,cu-
brid el pecho de Dios.Elfo no harán (d i -
ze Rupe r to ) porque aqui fe mueftra fu 
Mageftad Dios de amor;y cl Dios de a -
mor ha de veltirfe defuer ie , que defeu-
bra el pecho,que es afsiento del amor : 
Cor quippe eft loe as,¿r habitacuhm amoris. 
Bien ella: y de qué firven las plumas en 
los pies?Lo dcz í aS . Bernardo : de encu-
brir al demonio el myfterio de la Encar-
nación,para que no impidicffe la muer-
te de jesv -Chrifto S .N:Ex boc pedam ve- Stm i t 

lamento faüum reor, ¿- nefeiens, Dominnm ttrb.lfiU 
gloria fecerit Crucifigi. Luego fe le oculta 
cl myfterio,porque el Señor defea mo-
rir por nueftro bien?Vcis ai eferi to en la 
orla del veílido del Dios de a m o r , con 
plumas de Scraf¡nes:Fií<í,¿r w r / . q a m a 
en vida,y ama hada mor i r . Plumas ay 
también en cl rof t ro: qué eferiven ? Q u e 
Dios ret i ra fu rof t ro de nueftras culpas 
(dize Galf r ido)para que le bufque arre- f 

pent ido cl pecadot :porque fu bondad le T * ¡ „ ¡ ¿ ¡ 
procura fu bien en todo t iempo,en e l l n -
vierno de la culpa,como en el verano d e 
la gracia,aunque lo defmerezca fu ingra 
t irud.Vcis a íen laf ré te el Hiems,fr (¡las, 
de la pintura del amor.Sea afsi; pero,Se-
rafines fagrados: como voláis, fin move-
ros? como no os moveis.fi voláis ? Sera-
pbim fiaban: duabus volabant. N o t iene 
repugnancia(dize S.Bernardo)en la pin-
tura del amor . Mirad(dize) vna llama, ó símil. 
lengua de fuego:y la veréis parada,y có 
movimientos de bolar;y celfará el repa-
r o de los Scraphincs: l'ideflammam quafi. ¿t 

vo!amem,A- ftantem fimul ,ncc miraberís tah.lfü, 
iam Seraphim fiantes volare,fiare volantes. 
Veis como las lenguas de fuego del Efpi 
ritu Santo declaran el myfterio de el a -
mor?Qual?Qné cs eftár parado , fino de-
z i r q u e a a a á los que tiene prefentes? 
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Qué es botar , fino d e z i r , que ama à los amor de fu mifma hermana 5 El S1 erado 
que c l a n chitantes ? Pues para que en la T e s t o lo dize: ha v, propter amerei eia, ' 5 
p.ntura del amor fe vea, que no folo ama agroiaret ; Pe ro también dize que l u c o 
en vida,y en m B e r t e : ^ « ^ . m o r ¡ , n o f o . q u e c o n f i g u ! ò f u deleo la aborreció: Odio 
lo en vn tiempo,fino en todos: Biems, fa magno nimh : porque como el amor n o 

a]la, ; pero también ama l cxos , y ama era à la perfona.l ìno à fu gufto.confesui-
cerca: Longè,é-frope : hagan los Scraphi- do èl le , luego aborreció a la p e l o n a Y 
nescl ademan de b o l a r , para lo lexos : y elle es amor? Yà veis que no puede fer 
el de eltarle parados,para lo cerca : Sia- Vamos à o t ro . 
bant.volabanr, que la lengua de fuego de l , , V e n g a c l a m o r d é l o s amibos; 
Efpirr.u Santo explica elfos extremos del que aunque vengan las amiílades e d e -
amor : Vide fammam quafi volaniem, ¿- bradas de Hercules,y Thefeo , la de Da- « 

Jhmtmfimul.Ea:huvo amor , que amaffe mon,yPi th ias , ladePi lades ,y Oreftes ,v -rZ 
de ella luertc ? Sic Deu, dilexit : afsi a m ó femejan tcs : fueron elíos vnos amores 1 1 % 
D i o s ; que o t ro que Dios no pudiera ballardos,hijos de la vanidad, ó interés. 4 . r * , . ' 
amar alsi : Su Deu, dilexit. EI quc v¡era dc la fuCrte que Faraon h5 om.ut. 

r ò à jofcph,halla darle el fegundo thro- l ?'1"1 ' 
^ 1 L no de fu Reyno,claro ella lo tendria por 

vn ex t remo de amor ; pero examinrfe 
VENCE EL AMOR DIVINO A LOS bien,y fe haUarà fue foío'codicTa d e T o Gmf.ii 

amore, todo, que fe tienen en el ¡nterelfcs.y conveniencias que aflcguró, 7 ¿ f i . 

y quería aífegurar . O Ephraim ! Mírenle * •• 

Y
(dize el Profe ta Ol feas ) y les parecerá 

Engan aora los amores vna becerrilla amiga de trillar : Ephraim °J" 

que fe tienen por mas vituUedotia diligere trituran. Dos prin-
fiaos; y no parecerán amores à ia villa de cipalesexcrciciosconfidcrava el Profe 
elle amor . Veamos . Merece el nombre ta : el del trillo,y el del arado. Pues por -
de amor.clfe que éntre los mundanos fe qué no le inclina à arar Ephra im'Menor 
llama afsi? Porque fi amar es querer bié: t rabajo es el del arar ,que el trillar Es af 
quien con razón dirà que quiere bien,el fi,dize el Cardenal Hugo;mas con e r an 
que quiere la deshonra, lainfamia J a má- de diferencia: que la becerrilla en el ara W > 
cha de la conciencia , y la condenación d o , trabaja para fu dueño folamíte-pero 
del fugeto a quien dize tiene amor? A c á . en el t.-i lo,para fi,y para lu daeño .-porq 
f o a m a b a a ] o f e p l i laEgypcia t o r p e , m u - no dà paíTo alguno trillando , oue no lo 
ger de Puntar ? El Texto fagrado llama acompañe , comiendo de lo que trilla-
moleflia à lu ciega inclinación : Molefia Tritura àfuetajibenter ad tritura labore'm C"' 

Gen. , 9 . frat adolefcenti. Le moleftava,no porque redil,proptertriticumquedterendocomedit " °f" 
le quificlfe bien ; Uno porque le quería Pues para dar à entender que el amor dé 
rendir: no tenia amor a jofcph,f ino que - Ephraim es amor in tere l fa l , le compara 
ria hazfrle efclavo de fu palsion. Veale el Profeta à la becerrilla,que -netcce el 
en lo que paro fu amor dize S. Ephrem: tri l lo,porque en él alTeguVa fu interés-
porq v i endo que Jofeph no condefcedia, Vitu/a edoBa diligere trituram D e anuí 
paro en procurar fu deshonra , y aun fu nace,que elle amor es amor de Verano 
T ' T / 3 " ' " M f ; o m i h i n e l i u ' " o d e Invierno: es amor deprofper d a d ' 

A Uni f " f p h merlatura velftc requiefruar. no del t iempo de adverfidad 7 n ó r ^ 
7e;efb. Pero demos ,q le llamé amor : qué amor indigno del g e n e r o K m h ' 

es? Amor de lcxos.no de cerca : porque Ven-n ao a el 1 
aman en lo-.exos del def, o, y aborrecen que fuele fer el mas fino , ' , P T ' ° ' 
en lo cerca de Ipo l f e f s i on .No l legóAm. L ft í í ' " S T ' 
non halla e n f e r m a r , por t i ciego to rpe C S » ^ 

no 
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no vé fus faltas,fino las agenas:ó porque tc .quc el citan Jar te es lengua que publí-

110 advierte los peligros.halta que ha da- ca .que aquella Ciudad no es y i del que 
do de ojos en fu efeanniento . Elle cs vn antes la polfeia, lino del Principe que có 
amor achacó lo : que padece de ordina- el lirio la rindió. N o cs alsi? Ved aora las 
rio vahi Jos de cabera , con lo que juzga lenguas de fuego fobre las caberas de los 
que anda la cafa lo dc abaxo arriba, y n o Apoí lo lcs : J"editfupra fwgu'.o, eorum.Qué 
es fino fu cabcca-la que a n d a : y a l s i , fin ion fino eílandartes del Efpiricu Santo, 
aplicar remedio i fu dolencia,quiere re- divino a m o r , que mueftran no eftar yá 
f o r m a r la cafa,olvidado dc reformarte , los difcipulos lugetos al amor terreno,ni 
Es amor en-.añol"o, por el que dixo el á fu temor? Q u é mueílran, fino que mu-
Profeta q u e í e engaña en cl pefo.y aprc- rió en ellos el amor á lillas,á Tabcrnacu-
cio de las cofas : Mendaces jilij hominnm los : que yá fe acabaron las contencio-

r / J . 6 , . inf¡aterís: porque fiendo lo eterno mas nes de m a y o r í a , el defeo de fu interés, 
djoQo dc e(limación que lo temporal, porque yá no manda en ellos el amor 
po" no perder lo temporal ,arr iefga, aun proprio, finoelamordivinoquc los rin-
llcga á perder lo eterno. Ama en vida, dio? Vcanfe los eílandartes del amor fo-
pero no ama en muerte : antes convier-
te en rabias , y defefpetaciones en la 
muerte.las que en vida tcnian apariencia 
de finezas. N o nos divirtamos mas. 

13 Son ellos (Fieles) los que llama , 
amores el mundo? O como triunfa oy d e pintava Ifaias.que efta colocado fobre lo 
todos cl divino amor 1 Apoílolcs fagra- mas alto del t h r o n o : Super folium excel-
d o s : dezidnos: qué amor ocupava and- Jum,fr elevatum; que fiendo elle th rono 
guárneme vueltros corazones? Veanfe (como dixo S.Bernardo ) imagen de la 
los Evapgeliftas,y fe hallará que yá vnos naturaleza Angélica, y humana : dá a e n -
pedian las lillas primeras, con ambición: t ender ,que es amor fobre todos los a m o 

Mu. 10. Dic vtfedeant; yá o t ro quería hazer ta- r e s : es amor á quien fe r inden t o d o s : 
Mea. 17- bernaculos en e l T h a b o r , para vivir con porque ninguno llegó á amar de la fuer -
M't.i?. deícmfo-.Faciamus bic tria labernacula;yi t e que amó Dios: Sic Deusdilexi:. 

ponen los ojos en fu Ínteres : Quid ergo 
Lue.ii. erítnobh ? yá con ambiciofa contención, § . III. 

difputan la mayorra: Facía eft conteraio;yk 
inflados del amor proprio huyeron todos VENCE EL AMOR DIVINO A NVES-

bre ellas torres de la RelígionCatholica, 
en feñal de que tr iunfó de todos fus amo 
res i m p e r f e t o s , t i perfe&ilsimo divino 
amor : Vexillum eiusfuper me amor. Veafe 
en la pintura del Dios dc a m o r , que nos 

I/ti. ii 
!Birn.ihlj, 
Sern.fer* 
8 j . i i . 
Cent, 

Mei. 2 6. tra ingratitud, amandonos fin 
merecerlo. 

| E r o n o es lo mas fingular 
del amor divino elle t r iun-

al t iempo de la prílion de fu Macltro fo-
berano: Relíelo eo, omite, fugerunt. Pe ro 
qué fucede oy?Que baxae l Efpiritü San-
t o e terno a m o r , y en fo rma de lenguas 1 4 
de fuego fe pone fobre fus caberas : Se-
ditqui Japr a finíalos eorum. Q u é myftér ío far de los demás amores del güilo , de la 
es e l le? Sobre las caberas , lenguas dc dependencia, del Interés , y la vanidad, 
fuego? N o os acordais de lo que dezia la amando en lo cerca,y en lo l exos , en cl 

Ceotic.i- , j e | o s Cantares? Vexillum eius fia- Inv ierno , ) 'Verano ,y en la vida, y en la 
Uxt.fi fsrm,amor.Com'j ellandarte dize i]ué muerte; fino q u e a m ó fin liallar prendas , 

t iene al amor fobre fi. Para qué ? Para y méri tos para a m a r : antes m achos de -
aliftar. gente par., Dios? Para mas .Quan- méri tos dignos de aborrecer .Quicn amó 

Símil, do vn Genera l litia vnapla^a, y la r inde, afsi? Solo Dios: Sí: peu,dilexir, y ello es 
fabc-is qué hazc ? Manda poner fu el tan- lo que oy nos vienen las leng uas del E f-
d irte fobre las torres,en mueftra de q u e piritu Santo á perfuadir. Es común dif i-
fc le entrego rundida la C iudad .Defue r - cui tad dc elle dia,por q u é , fiendo la fief-
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t i de la Venida del divino Efpiri tu,can- elfo vino al Jordán c o m o fecunda palo 
r n In I n l . l t A 1 . l . : J - i . 

Greg. f. 
3 O. in 

flu»*. 

ta la Iglefia vn Evangelio de "la Venida 
del divino Verbo,que cs cl Hijo ? ütfililí 

Juma vnigenitum daret ? dixo San Alberto 
'AJÍ. M. | , ' a gno ,qneen lo'myltico fon infepara-
U.x.ñp. blesla vna mitsion de la o t r a : porque la 
Tíeel.e.9 V e n i d a d d i l i v inoVabo á nofotros ¡luf-

tra.il entendimiento,y la delEfpiritu Sa-
to inflamma la vo lu iuad , para que edén 
juntos en la alma la f e con c l a m o r . O-
tros dixeron que , c o m o la prueba real 
del amor confide en las ob ras , fegun a -
queila fábida fentcncia de S. Gregor io : 
Probado díkaior.is exhibido cftoperis\CKn-
do la Encarnación del Verbo la obra 
grande del a m o r : celebra la Iglefia al 
Efpiritu Santo.quc es amor , por fu obra 
de la Venida del V e r b o . Pe ro m e p e r -

• / " que es por mas. Q u é dixo Jesv-
Chr ido N\S.quando promet ió á fus Di f -
cipulos que vendría el Efpiritu Santo? 
Q u e le embiaria (dize) en fu no m bre , el 

/««j.14 Eterno Padre: Qué mines Paterínnomí-
t o J ' S p " í w ' " " - Y q u é es, en fu n o m b r e ? Por fus 

fitlsultí uieiecimientos; no porque huviefle m e -
recimientos de par te del mundo para q 
viniefTe: antes quando mas ofendido de 
el mundo , por la muerte que dio á fu Hi-
jo , embia al Efpiritu Santo, pero por los 
méritos de fu H i j o : In nomine meo. Dize 
pues la Iglefia: Sepa cl mundo , que fi re-
cibe al Elpiritu San to , defpucs de tantas 
injurias,es porque Jesv-Chrido le mere-
c ió que'vinit (Te, no parque la merecief-
fen loshoinbres¡y por eflo hago niemo-
•ia de la Venida del Hijo , que lo me-
reció. 

15 Es muy digno de r epa ro , que 
pidiendo David,y con David la Iglefia, 
la Venida del divino Elpiri tu, le llaman 
Efpiritu Cr iador . La Iglefia: VerJCreator 
Spiritus;y. David :Emitt:fipirilum t uam,A-
c r e ' b f < " r - ^ Elpiritu Santo todos faben 

P ? : Z , r ' « o b r « d d a m o r ; no 

! f f c l P^ l ' e r ,que fe atribuyen al E te rno 
J a d í e . C o m o pues dize,que viniendo el 
elpiri tu Santo, ferán criados los fieles? 
Etcrcahunturi S id ixe raque ferán reno-
v a d a s , « . engendrados efpiritualmcnte 
d e ede divino Efp i r i tu , cQo fi: q u e p o r 

ma,quc reengendra en las aguas d d B a p -
ti lnio al nuevo Icr de ia gracia; pero a ia 
dos,porqué ? dixo cl Car tu jano ,que co- ®í»-CV 
mo el Efpiritu Santo cs vn Dios con el '"*•">•"•• 
" • ' • ' • • H?"*. Padre,y con cl Hi jo ,y las obras ad extra 
fon indivifas: fe llama Cr iador el Efpi-
ritu Santo,porque lo es con las otras dos 
divinas Pcrfonasjpor fer vn fo loCr iador 
todas tres. Es afsi doótrina Católica; pe-
ro quando oy viene cl Efpirini Santo ya 
cdán criados lc-s lugetos á quien vipne. 
C o m o fi ya eftán criados,fe verifica, que 
viniendo cl Efpiritu Santo fe criarán? 
Emkte,¿- creabunturi d ixo el Ciuniaccn- g , 
le ,que como el criar es producir de na- i . 
d a : afci la recreación de! divino Efpiritu 
ha de fer en n o f o t r o s , conociendo que 
lomos nada de nuedra pai te con verda-
dera humildad; que por ef to ( c o m o ad-
virtió cl e rudi to C a r t a g e n a ) basó el Ef- ¡ r „ f » 
piritu Santo en lenguas de fuego , fiendo M. 16 A 
natural al fuego f u b i r : para dar á ent in-»• t-Círi f 
der ,quc le atraía la oracion humilde de 
los d¡fcipuIos,como baxa por la vara de 
humo el fuego á encender . 

16 Pero mas á mi in tento Hugo 
Cardenal . Cr ió Dios al hombre (dize) á 
fu imagen,y femcjan^a.como lo eferivió 
Moyfes : defuer te ,que tiene la razón de 
imagen, por los dones naturales; y goza 
la razón de femejan^a de D i o s , por los 
dones de !a gracia. Pues a o r a : peca el 
h o m b r e : qué penfais haze la culpa gra-
ve ? Afea, aunque no pierde , la imagen 
de Dios ;pe ro fi p ierde , y dedruye la fe-
mcjaofa .que es elgraciofo fer que tenia, 
como dezia David: Qu.e pcrfeciflidcftm. 
xtrttnt-, por lo que dixo cl A p o d o l q u e e s Tj.¡ 1 0 

nada el hombre,f in la c a r i d a d : Sichart- u(».i\ 
tatem non I,ahuero.nibilfum : porque aun-
que le queda cl fer natural,perdió por la 
culpa el fer graciofo.el fer de ia femejá-

? a , q u c c s c l m a s P r c c i o f o , y n o b l c ler. 
C o n c d o fe entenderá por qué Dav id , y 
la Iglefia llaman al Efpiritu Santo, quan-
d o viene á l o s h o m b r e s , C r i a d o r : Ve,-,i 
Creator Spiritas: Emití e,¿r Creal untar: p o r 
que como viniendo á los hombres peca • 
dores , nada ay en ellos que obligue al 

divino 

¡mil 
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divino Efpiritu a v e n i r : y lo que ay es (profigue S.Bernardo)no es porque buf -
folo la nada de la fcmejanca perdida 
caufada de fu culpa,é ingrati tud; obran-
do en eda nada ,obra el divino Efpiritu 
c o m o Cr iador .que n o halla méri to en 
elfa nada para venir,y para obrar: Emitte 

fipirilum luum,¿r creahuntur. Las palabras 
c . r de Hugo: Creahuntur, quantum ad fimili-

l'njm- tudinem.qux omninoperierat, ¿- nihi!falla 

,,OJ. fiuerat. Ea.veafc el poder ,y fingularidad 
de! divino amor.en eda Venida del di-
vino Efpir i tu .que viene quando menos 
mér i to avia de parte de los hombres pa-
ra venir. N o os parezca, hombres (dize 
el divino Efpiritu con las c loquentes le-
guas de fuego) N o os parezca que fe le 
acabó el amor á Jesv-Chr ido , f u b i e n d o 
al Ciclo,tan ofendido de vuedra ingrati-
tud . Ved.que defpucs de tan ofendido 
m e embia ,aunque no lo mereceis,en tef 
t imonio de fu infinito a m o r . Ved (dize 
la Iglefia)que os acuerdo la Venida del 
d iv ino Verbo , para que conozcáis,y re -
conozcáis la fineza de venir el divinoEf-
piri tu, fin merecerlo vofot ros , porque 

muerte ,y lo que es mas Ungular, vinien-
d o el Efpiritu Santo,fin poderlo el mun-
d o merecer. A y quien aya amado afsi? 
D e eda fuerte folo nuellro Dios f u p o 
amar: Sic Deus dilexit. 

§. I V . 

LA VICTORIA DEL DIVINO AMOR 
nos alíenla,y conduce i la eterna 

felicidad. 

17 l i V iendo vido triunfar d e 
£ \ todos los amores al di-

vino amor ,que fe muellra con nofotros 
tan fingular: yáes t iempr(Fie le«)deque 
atendamos lo que el EfpirituSantO quie-
r e de nofotros con e d e amor .Divinamé-
te S.Bernardo: Cum amat Deus r.on aüud 

íem fer . 
valí quám amar!. N o pretende Dios de 

" ' nofotros amandonos,otra cola, fino que 
le amemos;y efte querer que le amemos 

D.Tlí.i 

que en nuedro amor fu interés: fino por-
que leamos bienaventurados amándo-
le: Sciens ipfio amore beatos qui fie amave-
rint. N o es lo que dize en nuedro Evan-
gelio? Sic Deus dilexit mandum. Afsi amó 
Dios á los hombres ,como ot ro queDios 
no fupicra amar: Sic ; mas para qué ? Vt 
omnis qni credit in ipfium non pereat, fied 
habeat vitam aternam. Para que gozen la 
v i d a , y felicidad eterna todos los q u e 
creyeren en Jesv Chri r to . Luego baila-
rá creer para alfegurar la falvacion ? N o -
tefe bien el texto,advier te S. Auguftin: 
que no dize,qui credit ip/f,6 ipfium-, fino in 
Ipfium. Ay grande diferencia en ellas tres x x t f 

locuciones: porque credereipfi, es creer " 
á Dios,creer lo que dize;credere ipfum,es Migi/l. 
creer que ay Dios; pero credere in ipfum in^.dijl. 
(dize S.Augudin)//? diligere illum,cs ere- 1 5 • 
yendo que es,y lo que dize,amar á Dios 
fobre todo.Dize pues: Vt omnis qui credit 
in ipfum nonpereat: lo que defea con fu serm. 1. 
Venida el Efpiritu Santo, ede infinito a - de Vab. 
mor,cs que el hombre ame á Dios , para ®om-

merec ió eda Venida Jesv-Chr ido Hi jo que vnido por perfeéla car idad , negado S J c ' ' ^ J * 
d e Dios .modrando fu fineza ce rca ,y le- á lo terrcno.lleguc á confcguir lae terna 
xos ,en los t iempos todos ,en v i d a , y en felicidad: Sed habeat vitam aternam. ¡L, _ ¡¡f\ 

18 C o n nofotros,y cada vno,habla rbeol. ¡. 
e d e Soberano Efpiritu en los Cantares: 1. 
a t endamos , y obfervemos : Pone me vt 
fignaculumfiuper cor tuum. Ponme (dize) 
c o m o fello en tu cora ron . C o m o f e l l o ? 
Si. Es para que todos nuedros defeos, y 
afeélos,fean nacidos del divino amor? O 
quiere que fe imprima en los corazones 
ede amor fagrado,para que no falten de 
nuedra agradecida memoria fus benefi-
cios? C o m o fello? Es para que trayendo 
en nuedros corazones las armas del d i -
vino Efpiritu,conozca el demonio el duc 
ño que tenemos , para no robarnos c l 
teforo de lu gracia? C o m o fello?Si: y en 
el c o r a r o n ; n o dize en los corazones: 
Super cor tuum. Es por enfeñarnos, que 
nuedros corazones deben fer vno en cl 
dcfeo,y afc¿to,vnidos todos en caridad, 
en orden al mifmo fin de la gloria de 
D ios ? T o d o e d o c s ; pero aun cs mas: 
Pone »it-,Ponme á mi. A quien ? Al Efpi-

ri tu 
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Veamos. Llamaron á elle Iofopho)la punta áz i aabaxo . i z í a la t íer -

1 4 1 
rito divino. 

~2tífe.Q. divino Efpiritu, S . Gregor io Nifeno , y 
Iho. ¡U. Santo Ti lomas , el coracon de la Igle-
Caitg. £la: porque (i el coraron en el viviente es 
¡ib. 16. el principio de la vida: el Efpiritu Santo 
^bo'm'z' c s ' a fuente de la grac ia ; que por elfo le 
Gd.it.ii. " 3 m a vivificante la Iglcfia: In Spiritum 
10 cip.i Sanllum Domínum, ¿- vivificantcm ; y 
Eccltf. ¡a quando vino al C e n á c u l o , dize S in Lu-
fym.íQc. cas que fe o y ó fonido deay rc . co ino re f 

piracion de elle coraron d iv ino : Fallas 
e f . repente de Calo fonas. A d e m a s , q-.ic fi 

^ . . . j el coraco n fe llama Cor, a Cura, como 
£timo!.' c ' ' s o l ' ' 1 0 r c ' P o r c ' cuidado,y vigi-

lancia que tiene d e t o . i o el cuerpo; quié 
fino el divino Efpiritu ve l a , y cuida de 
elle cuerpo myílico de la Iglcfia ? Et cor 
ra/um vigilat; y aun para moilrar que es 

- , coracon ( di x o el Padre Cartagena) vino 
1 >1:<i , en fo rma de l enguas : porque la lengua, 

y el coraron fon parecidos en la f o r m a , 
y llegan á confundir te fus oficios,defucr 
te ,que del coraron fe dize que habla: 
Erulíavil cor meum verbum Unmr, y de la 

Í / Í / .44. lengua fe dize que medita : Liiigua mea 
'' S!' meütahitar iuflitiam mam. N o nos de -

tengamos m3s : es el Efpiritu San to , co-
racon . Dize pues: Pone me vi fignaculum 
fnper cor luitm. Ponmc á mi, que foy co -
raron,en tu coraron como fe l lo , como 

ttUil. ¡n : Jigillnm,dho Ghislerio. 
Cíat.%. 1 9 Lo entendéis? Veamos finos lo 

explica ella devotifsima Congregac ión . 
Simil. Reparad (F ie les ) en fus Armas. N o fon 

vn figillo de elle Sacro Monte? Si. Y que 
fo rma tiene elle figillo? Miradlo bien: 

drillJib. dos t r iangulosfon .vnidosvnocon o t ro . 
Sncb^'a ^ ' , 1 '> c ' s q " e e ' coraron es tr iangulo: 
rthíi!" afsi lo advirtió el Philofopho. Pues bol-

ved a mi ra r ; y vereis que el figillo es vn 
cora j o n vn ido con otro co ra ron .Luego 
ellas armas,elle figillo nos explica q u e 
lo que quiere de nofotroscl divino Ef -
piritu es que de tal fuerte elle nueftro co 
racon vnido con el luyo , que de ellos 
dos corazones triángulos fe fo rme vn 
figillo fa lo de a m o r : Vtfigilium fuper cor 
tuum. Mas para que fe ha de formar?Ea, 
advertid que nueftro coraron , que es el 
vn triangulo,tiene (como reparó el Phi-

Cmt. 
Corti 

r a , que muellra ( dize el Pi í lavicnfc ) la 
inclinación á lo t e r r eno . Pe ro la len-
gua de fuego , ó coraron del divino El-
piritu, que es el o t r o tr iangulo , á d o n -
d e tiene la punta ? Azia a r r i b a , ázia el 
Cie lo ,comole vé en cffasRizcs.Ea pues: 
Vea fe j a l o q u e dize el d iv ino Efpiritu: 
Pone me ,vt fignaculum , v! figillum , fuper 
cor tuum : p o n m e c o m o figillo e n tu co-
r a r o n : fo rmemos de mi c o r a r o n , y el 
tuy o vn figillo de dos t r iangules : para 
que aquella punta de tu inclinación á lo 
terreno , ceífc en la afición á las cofas de 
la t ierra,y vnida con mi triangulo btif-
qac por mi vir tud lo e terno , y celelti al, 
que es el fin que p re t endo con ella vnió: 
Vt omnis qui eredi¡ in ipfum nonpereai, (id 
babea! vitam atemam. O almas, y fi nos 
difpul ielfemospzra que fea afsi! 

20 Si , C o n g r e g a c i ó n i ludre : En 
hora buena nos dés en tus Armas la ex-
plicación de los intentos del divino Ef . 
piritu en ella fu poi tentofa Venida. En 
hora buena pongas fobre tucabeca(me-
jor que los Romanos) al verdaderoDios 
de amor.reconociendole por amor mas 
fino que todos los amores del mundo. 
Vive en hora buena al amparo de ellos 
gloriofos Martyres de elle Sagrado M ó . 
t e , cuyos corazones vnídos con el Ef-
piritu Sar.tu forman el figillo de las Ar-
mas con que t e honras. Mas qué d igo 
al amparo ? Embebida tienen nueftros 
Santosáef taCongTcgacion en fus co -
racones. Po rque , quantos fon los San-
tos Martyres? T o d o s faben que fon d o -
ze . Luego fon doze los figillos que fus 
corazones torman ,vn idoscon el Efpi-
ritu Santo? Es afsi.Pues contad las pun-
tas, ó rayos de elfos figillos. Seis t iene 
cada vno : y fácilmente fe conoce que 
doze de á feis fon íetenta y dos : para 
que fe vea que efte numero de fetenta y 
dose f t á embebido en loS corazones de 
Cecilio,y fusonce Compañeros . c o m o 
rayos, que con fu devoción illnftran a 
efte Sagrado Monte, que con fu exem-
plo alientan á todos a caminar al C ie lo , 
y no perder acuella eterna felicidad: 

Vt 

M¡l.ibi. 
Sircitr. 
I biitm. 
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I'í qui eredit in ipfum non pereat, ¿re. q u e afsi f e a , cayga del Altar de nuef" 
*"" t r o c o r a j o n el Dagon del baf tardo a-

m o r de lo t e r reno , q u e folo ha de 
cftár el amor divino en elle Al ta r . 
Rompanfe las cadenas con que los o -
t ros amores pretenden aprifiónarnos: 
que r.o es d igno de nueftra voluntad 
fino Dios , que tanto nos a m ó fin q u e 
lo pudiclfemos merecer. Viva en n o -
fo t ros elle Sagrado amor , para que 
vnidos amo to famenfe con ei divino 

21 O fea a f s i , Sagrado a m o r , Ef-
piritu divino , Lazo amorofo de las 
dos Divinas P e r f o n a s ! Sea a l s i : para 
que tu folo r e y n e s , y mandes en to -
d o nueftro fer. T o m a , Dios mió, p o f -
fcfsion de nueftros entendimientos, 
para que debidamente te conozcamos: 
de nuellra memoria , para que jamás 
te o lv idemos: de nueftra voluntad, pa -
ra que vnidos / co ra ron á c o r a ^ n , te 

amemos ardentifsimamente fobte to,. Efpiritu por gracia , a fp i remos , y lie-
d o : y hecho nueftro co ra ron vn a - guémos á la vnion eterna , que 
morolo figillo , moftremos al Mundo, 
al Demonio , y á la C a r n e , que n o 
vive en nofotros o t ro amor que el 
ruyo , y tiemblen al vér tus podero -
fas armas. O fea a f s i , Fieles : y para 

fe pcrficiona ; en la g lo r i a : 
¿jhtam mihi, 

vobis,¿c. 
(§) 

»!&<>.- VX SER-
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U N D E Z I M O , 

y Q V A R T O DEL E S P I R I T V S A N T O , E N EL SE. 
gundo diadefu Pafqua, a la Congregación de 71 .Herma-

nos , en el Sacro Monte de Granada. Año 
de 1 6 7 ; . 

Sic Dcu; dllexlt mnndum ,vt filiam fiaum vnigenitum daret,¿-c. 
l o a n . c a p . 3 . 

S A L U T A C I O N . t g g t 

que la Iglefia vni-
verfal celebra con 
eflas feftivas memo 
rías la Venida d e c i 

. , . . Efpir iru Santo, quií-
do en eloquentes lenguas de fuego ba -
xó en el monte Santo de Sion : Super Sia 

P/ìlm, 1. montemfiancìum eius. O y que también e f -
ta Congregac ión iluftrc celebra en efte 
monte Santo erta por tentofa Venida del 
divino Efpiritu : defeubria mi atención 
vna bien myfter iofa correfpondencia 
entre ellos dos montcs .En el monteSan-
t o de Sion hallo à dozc Apolloles , que 
con las lenguas de f u e g o fobre fus cabe-
ras parcccn.ò lamparas que encendió el 

. divino Efpiri tu,para alumbrar el templo 
Militante,ó faroles q u e en la obfeura na-
vegación de la vida encaminan las almas 
por feguro r u m b o al puer to defeado de 
la gloria; y en el le San to monte hallo à 
doze Santos Marty res ,que dando en el 
fuego tcf l imonio de fu heroyea f è , v lle-
no del divino Efpi r i tu , ilullraron à Éfpa-
ña con fu p red icac ión ,y enriquecieron á 
Granada con f u s cenizas. En el Santo 
mon te de Sion afsiften f c c c n t a y dos dif-
cipulos de J c sv -Chr i f t o , que vnidos en 
c h r i f l i a n a c a n d a d , f e d i fponianpara U 

Venida del divino Efpiritu ; y en elle Sa-
c ro monte fe halla o y cíla Congregac ió 
de fetcnta y dos H e r m a n o s , à quienes 
vniò la dcvocion para celebrar , y mere-
cer la Venida del Efpiriru divino. En a -
quel monte Santo de Sion baxó el Efp i -
ritu Santo en vifiblc lluvia de eloquente 
fuego fobre los Apolloles , y Diícipulos 
que en el Cenáculo fe hallaron; y e n elle 
monte Santo folicita el fervor de ella 
Congregacion.quc venga à nucllras al-
mas,y las inflamme eñe amorofo fuego. 
Valgate Dios por correfpondencia d e 
montes! T a n t o fe equivocan las circunf-
tanciasdcl v n o . y o t r o monte , q u e pare-
ce elle mon te Santo vn Sion , y parece 
Sion vn mon te San to . 

2 Veamos vn fagrado fymbolo de 
ella correfpondencia en el 25 . del Exo-
do . Alli manda Dios á Moyles que for-
me vn candelcro para el Tabernacolo, 
adviniéndole qae ha de fer fegun el que 
le mollró en el monte.Mira (le dize) que 
fea parecido,y no fe diferencie del que 
te mol l ré : Infpice ¿r fac fiecundttm exem- ÍX¡J l f 

piar, epuad tibí monte monfiralum e f i . Su-
pongamos,con el V . Beda , que mollró 
Dios a Moyles ci tando en el monte en 
oración elle exemplar de la Ley de Gra -

c ia* 
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cía , que copió defpues para el Taberna- ceunt ex adverfii.Y q u t vería Moyfes en el 

SiJj ibi. C J I 0 | a E f c r ; t a : ojienfum ef! Moyfi ¡n monte por exemplar de ellas luzes ? Al 
Mirlas exlmpLtr candelabri quod faceret: Septiforme Efpiritu divino (d izen.S. Ge- ^ 
' ¡pU in altiladine Intima cor.temp'.aticnis ronymo.Or igenes , San Gregor io Ni leno , lí!--

diditit aperü malíifaria Chrifti ,¿- Ecele- Ruperto) quando en figura de encendidas Q ¡ ¡ 

fia Sacramenta. Veamos pues el cande- lenguas de fuego baxó al Santo Monte, 9 ¡ a ' E x , ] 
lero que Moyfes labró ; y por el ce - Sion,y fe lento fobre los doze Apolloles, Ificea.Je 
nocercmos el que vio en el Monte. Lo y f e t e n t a y dosDifcipulos, q u e formavan *'» M>¡f 
primero ( F i e l e s ) formó vna bafa , que el candelcro de la Iglefiaií/w/V«/ Septifior-

•Ttmlel. era ( como dize Tornielo ) de figura »/r(dixO el V.Beda) apt'c perfiguram lucer-
« . 1 / 4 4 t r iangular : y fobre éfta fubia vna h a t narum exprimí tur. Obend iga te Dios por ¡ f 

mm.it. t a j coluna , ó árbol de o r o muy h e r - candelero,y québicncopial tee l myf tc r io Maitu 
C " S !"• m o f a , á la que adornavan quatro va - del Monte Santo de Sion,que oy ce lebra- ibi, 
6" E ' fos , quatro globos , y quatro lirios, mos! Secundum exemplar,quodtibí in monte 

que era el fundamento de elle cándele- monftratum ejt. 
ro. Y qué correfponde áe l t e fundamcn- 4 Pero Moyfes , aguarda : que mas 
10 en el exemplar de el Monte ? La Iglc- al vivo verás oy copiado en elle Sagrado 
fia, y fu fundación dize San G r e g o r i o : Monte .á Sion,y al candi lero . Bueivelos 
fíaftUe eiufdem candelabri ipfa Ecelefia de- o jo s á elle Monte ,y verás ,no vn á r b o l , q 

" " 2I' bel intelligii y lo confirma San ]uan:por- fe funda fobre vn triangulo; fino vna Igle-
que vio á la Iglefia edificada fobre d o - fia infigne, fundada fobre los triángulos 
ze fundamentos : y aqui ay quat ro g l o - que forman los figilos de fus armas, c o m o 
b o s , qua t ro v a f o s , y qua t ro lirios, que en Sion fe funda lobre la f é de laTrinidad 
reprefentan á los doze Apolloles, que fon Saotifsima. Buelvc los o jos , y verás , no 
el fundamen to de la Ig lef ia . doze lirios,vafos,y g lobos de oro ,que fo t 

3 Mas. D e elle árbol del candelcro malte al f uego para adornar el árbol d e 
nacian como r a m a s , feis bracos , tres de tu fabr ica ; fino , c o m o en Sion doze A -
vn lado , y tres de o t r o , que fon ( d i z e pol loles , en elle Monte doze Sagrados 

¡'CM. i i ' a G Io f f a ) lo sd ¡ í t i n :o se í l adosde que fe Mar ty rc s , l a b r a d o s e n e l fuego de elfos 
Xxij.'is compone la Iglefia. Y tienen cflos bracos h o r n o s , c o m o lopublican ellas fus venc-
mereb. II. adorno ? T a m b i é n : porque en cada vno rabies cenizas. Buelve los o jos , y verás en 
x.inSeríp pufo Moyfes tres vafos , tres g l o b o s , tres elle Monte ,no el adorno de tus fetenta y 
J í ér l i r ' o s > y t r c s granadas. Jofepho : Erat di- d o s v a l o s , g l o b o s , l i r i o s , y granadas de 
ath. '' ft 'tnSiamg\obutís, liUjs, malifiptinieii,¿- era- o r o ; fino ella illuftre Congregación d e 

f ivWtt .Bien: y qué les correfponde en el fetenta y dos Hermanos ,h i jos de G r a n a , 
monte? Se conoce fácilmente. Los bracos d a , como en Sion fetenta y dos Dilcipu -
no fon feis? Es afsi. Pues en cada braco ay l o s , que adornan en repetidas ocafiones 
t res vafos, tres g l o b o s , tres l i r ios , y t res á elle Monte San to . Y fi la fabrica de tu 
granadas , que fon doze adornos en cada candelcro fue para recibir fiete luzes , co -
brado. Y feis de á doze no Ion fetent i y mo en Sion al Efpiritu Santo en encendi-
dos?.Pues veis ai que á los feis bracos,y fu das lenguas: toda la myllica fabrica de ef-
a d o m o corresponden e n e l Monte los fe - te Monte fe encamina oy á recibir en 
tcn ta y dosDifcipulos de Jesv-Chriflo N . nueflros corazones al amorofo fuego def 
S .quecn difl intos cflados adornan al can- Efpiritu divino.Efla fi que es copia deSió: 
delero de la Iglefia , de quien nacen , y á Elle fique es candelero m y l t i c o , q u e al 
quien componen. Ea , Moyfes: Yá hemos vivo reprefenta el myftcrio de aquel 
viflo la fabrica hermofa de ni candelcro: Monte : Secundum exemplar , cjuod tibí 
á qué fin le encamina cfta fabrica? Pero yá in Monte monftratum efl. Veis ( F i e l e s ) 
f c f a b e i á r e c i b i r e n si fiete luzes para a - la correfpondencia de ellos Montes? 
lumbrarelTabernaculo:F<*a</, ¿-lucernas Pues pallemos á publicar el myfter io . 

Sxt.ifieptem,poneseasfiupercandelabrum,vtlu. P e c a n t e s : O tu , Sol je tano Efpiriru, 

N L u í , 
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cof tumbre ,bicn fabida , recibir à los V e n . 
ccdorcs con grande fo lemnidad en el dia 
de fu triumpho. Entrava el Vencedor (di-
ze Rofino) en vn villofo c a r r o triumfal, 
al que precedían muchos co ros de con-
certadas muficas . c an t ando le varias ala-
banzas por la v i s o r i a : defpues .vnos má-
ccbos hermofos llevaban los mas precio-
fos defpo jos de los contrarios ; pero entre 
las muchas ceremonias de ef ta función, 
era la masprccifa llevar delante del car -
r o , en prilion de hermofas cadenas á al-
g u n o , ò algunos de los Capitanes ven-
cidos : Succedei,mi inde ( c f c r i v i ó c l Au-
thor cuidadofo) qui ex hoflibns captierani «>•«*#' 
Ducei vivili caienii. Pues aora. Ce leb rò " f ~ ' 
la Iglefia e n e i dia de la Afccnfion cl a d - y ^ " " 
mirableTriumpho deJesv-Chrif to Señor 
Nuef t ro ; y allcgura Sa n Pablo, con Da-
vid , que llevo configo à ios captivos, à 

5 X T ° - C s b ' C n n c á a r n , e à ^na di- los Padres que cftavan en el Seno de A-

btìhìn: Captivam duxit captivitatem. P e - T/J (,-. 
ro o y , que celebra la Iglefia e lT r iumpho Efb<J.Ì. 
del Amor divino ; que cs ci Efpiritu San-
t o , publ ica , que en efte Tr iumpho vie-
ne todo vn Dios hombre pri l ionero de cl 
amor : Quid violentilo ?(dezia San Bernar- 8 tn,f„, 
do ) triumphat de Deo amor. Tr iumpha d e <4- <<> " 
Dios cl amor, y por elfo viene pr i f ionero C j° ' i c-
en cl dia de fu Triumpho : Vt Filium fiuum 
vnigenitum daret, 

7 _ Bien : Pero yà que fea afsi,por q u è 
no hizo ayer efta memoria la Iglefia ? N o 
celebrò ayer à efte divino Efpiritu ?Yà le 
ve; mas n o c o m o à T r i u m f a d o r . Fue ley ' " 
entre los Romanos ( d i z e Valerio Maxi-
m o ; que no fe concediere la folemnidad 
del tr iumpho , fino al que huvielfe venci-
do àcinco mil en vna batal la: Lege caw - , 
tum efl ne quis trlumpharet, nifi {ài quia- x¡„ , , * 
que mil/i a hofiium vna acie cecidijfiet. Ea t.p 8 . ' ' 
pues : Es verdad ,que en todas las edades 

n -i. - - " " f i g l i ò cl Efpiritu Santo grandes vi to-

1 ero yo ( F.eles ) vengo oy perfuadido à rias de las almas: es afsi,que làliendo aver 
q u e e haze roymemor i a l a Ig l e f i ade ld i - à campaña , rindió á t r 2 mH n c r e d S 
vino Verbo encarnado,es para acreditar , (comoloref iereS.Lucas)convir t iendòlos 

à la verdadera Fí-.HoJlium hodie (d ixo por 

ayer Raul,no ) tri,, miñia occìdernnt, pie- Aíi '-
.... r.-.n*. . . . , . 'r # 

Luz,Macftro,y Vida de tu Iglef ia! Baxa, 
llena,enciende nueftras almas con elle tu 
amorofo fuego: Enciende mi lengua,para 
predicar con acierto,y fruto tus glorias; y 
fi el cftár MARIA Santifsima en el Cená -
culo facilitó efta tu vifible Venida en e l 
Monte Santo de Sion,facilite oy íii inter-
cefsion en efte Monte,que no nos falte tu 
l u z , tu fuego, y tu gracia que necclsito. 
Dczid,Fieles: Ave Maria,¿-c. 

Sic Deus dilexit • mundum , vt filium fiuum 
vnigenitum daret. Ioann. cap. 3 . 

§ . I . 

TR1VMPHO DEL DIVINO ESPIRITV, 
que trae a! Hijo de Dior por 

prifionero. 

5 X 7 O es bien negarme a vna úi-
i \ ficultadcomún,perofor^ofa 

de efte d ia .Canta oy la Iglefia Santa vn E -
vangclio.que trata de la Encarnación del 
V e r b o divino: Sic Deus dilexit mundum, vt 
Filium fiuum vnigenitum daret ; y fiendo la 

Grtg. h. F i c " a c l e 'a Venida del Efpiritu S a n t o , o -
j o.h E. bliga á reparar, por que fe canta el Evan-
*'"£• g c ' >° de la Venida del Hijo ? Dizen vnos 

q u e , c o m o las obras fon las lenguas que 
mas publican la verdad, y fineza de el a -
m o r ; para dezirnos la Iglefia quien , y 
qual es cl Amor d iv ino , nos lo explica 
por la obra grande del amor ,que es la En-
carnación del Verbo . Otros dizen , que 
canta efte Evangelio, para mol t ra r , que el 
venir al mundo el divino Efpiritu fue por 
los méritos de la Pafsion , y Muerte de el 
Hijo; y lo explica Ruperto con la compa, 
ración de Jesv-Chrifto Señor Nuef t ro al 
pedernal ¡po rqueá la paciencia con que 
efte fufre los golpes del eslabón, fe deben 
en laca la , e l fuego ,confuca lo r , y fu luz. 

y que entendamos el invencible poder de 
el Efpiritu Santo , que es A m o r . Vea-
m o s . 

6 Fue entre los antiguos Romanos 
cata ficiUcet ; pero el dia figuientc'.que U f i * 
es oy, fueron los venc idos , y convertidos 

Sermon 11. del Efj: 
cinco mi l : Pofiridie ( dezia Santo Thomas 

Tbc.Pill, de Villanucva)^*«:./« - millia converjafiur.t. 
tu*, fer. 1 Oy pues, que eile Soberano Efpiritu fe ha-
itíent. l h con cíla gran victoria de cinco mil al-

mas rendidas,o y es quando le celebra con 
t r iumpho la Iglefia nueftra Madre ; pero 
para fu mayor folemnidad t rac en el E -
vangel io que cama al V e r b o humanado, 
por cl mayor de los prifioneros del amor: 
Sic Deus dilexit mundum,vt Filium fiuum vni-
genitum daret. 

íj Vif to yá (Fieles) cl mot ivo de can-
tar oy efte Evangelio la Iglef ia : Entremos 
a ver de la fuerte que t r iumfa en las almas 
el divino Efpi r i tu , para que nos anime-
m o s á confiar de fu pode r , que es el fin d e 
acordarnos el t r iumfo confeguido de Jesv-
Chri l loNucflro Scñor .No ay .de losChrif -
tianos cfpecia lmente , quien no defee fu 
falvacion e terna . Ojalá fucffe en todos 
con la debida eficacia! Pe ro fuelen impe-
dir efta chrifliana empreffa, yá los hábitos 
q u e engendra la repetición de nueftra in-
grat i tud : yá cl yelo de nueílros afeí tos: y 
y á vna muy perezofa tibieza. Dize o y 
pues la Iglefia nueftra Madre: A n i m o , C a -
tolicos hijos mios : no aya cobardía ,quau-
d o ay poder en el divinoEfpiritu para ven-
cer en n o f o t r o s , con no fo t ro s , efTos e n v 
barazos . N o lo conocéis ? Sic Deus dile-
xit. Tanto pudo efte divino A m o r , que 
t raxo a l H i j o d e D i o s á hazerfe hombre : 
Vt Filium fiuum vnigenitum daret. Pues 
amor que triumfa de Dios , qué no podrá 
vencer en vueftra flaqueza ? Efte amor(aI-
ma) te dcfnudará de los hábitos que te ar-
raftran: efte amor encenderá elfe yelo que 

te impide : y t r iumfará, queriendo tu , 
de tu t ib ieza , efte amor . 

Individuemos. 

) ( § ) ( 

liricu Sante.4. í 4 7 
§ . n . 

TRIVMPHA EL DIVINO ESPIRITV DE 
nsteJiros hábitos viciofios , e 

imperfectos. 
9 T O primero. Vi f tcná la alma 

' , indignamente los hábitos,y á 
viciofos.de las culpas; y á imperfectos , d e 
ignorancia,de repugnancias, de temores . 
Quiere la alma veftirfe aquellas ropas nup 
cíales, para las eternas b o d a s , que ha d e 
celebrar con cl C o r d e r o ; mas no pudien-
d o efto fer fin que dexe.y fe defnudc aque 
Has hojas de higuera que le texió la de fo -
bedicncia de Adán , y fu defobediencia 
p r o p r i a : que remedio ? Vengan t r aba jos , 
t r ibulac iones , cafl igos; pero no fiempre 
configuen de la alma que fe d e f n u d e , p o r -
que fuc-len crecer ccn el caftigo los t e m o -
res. Mas venga el Efpi r : íuSanto ,venga a l 
alma cl a m o r ; y veréis que no ay ferpien-
te que afsi de::e fus e feamas : no ay Agui-
la que afsi fe defpoje de fus antiguas p lu-
mas,como la alma fe defnuda 'de los háb i -
tos . N o fe vé lo que en el Cenáculo fucc-
de? C o n f i d e r a v a S a n t o T h o m á s d e Villa- T í í ¡ r ¡ ¡ ¡ 
nueva de la fuerte que entraron en él los firm. 
Difcipulos.y de la fuer te que fa l i e ron .En- SfiV. S, 
t raron(dize)terrcnos, y Calieron celeflia-
les: ent raron idiotas,y falieron fapientifsi-
mos: entraron t ímidos ,y Calieron fuertes-, 
ent raron t ibios,y falieron fe rvorofos : en -
traron pefeadores r u d o s , y falieron e lo-
quentes Predicadores. Quien ha hecho e f -
ta mutación tan rara ? Quien definido d e 
cffas imperfecciones á los Difcipulps ? P a -
recerá ociofa la pregunta ; pe ro no l o e s . 
D o y la razon.Llcgó el dia de Pcntccof tcs , 
y á la hora de tercia,eftando en aquel re- Aug.tr< 

cogimiento con M A R I A Santifsima hada 9»! í» 
c ien to y veinte perfonas , de repente fe l o m -
o y ó vn grande ruido,como de vn viento 
muy fuer te , fegun lo dize S. Lucas : FaSus 
efl repente de Cxlo fionus tanquam advenien. 
tis fpir i tas vehemextis. Luego aparecieron 
fob re fus cabecas vnas encendidas lenguas 
d e t uego : Apparuerunt lilis difpertiu lin-
gu.t tanquam ignis. Defucrre que hubo 
dos coi as en la Venida de el Efpiritu 
Santo , para purificar á los Apoftoies ; 
hubo ayre , y h u b o fuego . Efta cs 13 

N a r a . 
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r azón de preguntar : Quien los purificò? bardia d e los difcipulos : el calor de ci 

tp. 
ut Alix. 
Tntif. 

Símil. 

•jHdtm. 

Qua l de lus d o s , ayrc , ó fuego , fue 
quien defnudò à los Difcipulos de fus 
antiguas imperfecciones ? Porque yá ha-
blan en todas lenguas los que eftavan 
mudos : yá falen animolos deíaf iando a 
los to rmen tes , los que t ímidos fe ef-
condieron de los ludios. Ea : quien ven-
ció : el a y r c , ó el fuego ? N o s darà luz vn 
A p o l o g o . 

10 Compi t ie ron el S o l , y el Ayrc 
en vna ocafion ( eferive el Cardenal D a -
miano ) fobre qual de los dos tenia mas 
poder . Iba á la fazon vn hombre por 
vn camino , y fe convinieron en que 
quedaf lc la vi t tor ia por el que le qu i -
tarte la capa. El ayrc fue quien empe-
zó la diligencia , ventando tan recio , 
que fe tragaba a! m u n d o , cltremecia la 
t i e r r a , ¡acaba de raíz los arboles , y a -
terraba à las fieras, y à los hombres; 
pe ro al pallo que fe oftentaba mas fu-
r i o f o , mas fe asia de fu capa el cami-
nante . Porfiaba en defnudarle el vien-
t o , repit iendo fus baterías ; pero firvie-
ron folo de que el caminante fe esfor-
zarte mas para no dexar fu capa. Enfin, 
fe dió el ayre por vencido. Salió el Sol 
d e f p u c s , à fu prc tcnf ion: y la primera 
diligencia fue defterrar las nubes , y 
caufar apacible ferenidad : paliando lue-
go à calentar al caminante . E í t e , que 
iba temblando con el f r i ó , daba y á mil 
gracias al Sol que le confolaba. Fue el 
Sol fubiendo mas , augmentando por 
momen tos el c a l o r , halla que defde el 
Zenit dobló la munición apacible de fus 
rayos. El caminante e n t o n c e s , viendo-
fe pallar d e el vno al o t ro e x t r e m o , no 
pudiendo ya fufrir tan gran calor ,fol to 
¡a c a p a , fe quitó el f o m b r e r o , y fe a -
cogió à la fombra de vnos arboles. 
Q u e d ó , y á fe v è , la vit toria por el Sol : 
que pudo mas con fu eficaz blandura, 
que con fus b r a m i d o s , y fus rigores el 
ayre : /Ile ergo ( dixo concluyendo el 
Ca rdena l ) condisti certamlnis promeruit 
palmam , qui leniter egit ; non qui vincere 
farendo , violintiam irrogando tentavit. 
Aora fe e n t e n d e r á , quien venció la co-

f u e g o , ó la vehemencia de el ayre ?E l 
ayrc llenó la cafa : Replevít totam domar»j 
pe ro aun fe quedaron rudos , t ímidos, 
imperfectos ; mas q u a n d o el calor de 
aquel amoro fo fuego los combate , d c f . 
nudos de todas fus imper fecc iones ,que . 
dan vertidos r iqui ls imamente con los 
Dones de el Elpiritu divino que los lle-
nó : Spiritus Saníias (• cfcrivió Lanfper- i„fp„ 
g i o ) per fpeciem Ignis vifihHis de Cce!o /„. c.J, 
de/cendit, ¿r hum/lium corda implen, , de- ftnlic. 
pulfa ignominia, expúrgala omnium vitio. 
rum rutigine , excufa formrdine , confump-
10 deniqae omnitepore , falutari eos omnium 
noiitia illujlravit. Afsi ( Fieles ) fabe el 
divino Amor t r iumfar ;pero qué admira 
que eíte divino fuego dcfnudc afsi á 
los Apolloles, fi fue poderofo para defnu-
dar á Dios? 1 

11 Véd á David , defpucs de aque-
lla fu victoria celebre de Goliatli. Le 
honrarían m u c h o ? P o b r e Paftor fe que -
da , alimentado íolo de las c fperan jas 
de dcfpofarfe con la hija de Saúl Rey 
de Ifrael . O defgracia ant igua de fer-
vicios hechos á hombres , cuya p3ga 
fuele fer fola la ingrat i tud! Pero adver-
t id , q u c la permite Dios , p a r a enfeñar-
nos z e l o f o . e n el efearmiento , que fin 
atención á la correfpondencia de las 
criaturas , ob rémos folo por fu divina 
Mageílad. Sucedió mas , que defde a -
quel dia miraba Saúl con indignación 
á David. O mancebo tan defgraciado 
como valerofo I Harta quando han de 
ícr tus armas , el b á c u l o , y la honda? 
Harta quando tus vellidos han de f r 
tofeas pieles como ropas de Paflor? N o 
ay quien quite ellas ropas á David ? Si 
a y , dize el Ven. Sánchez: Leed el T e x t o : 
Spoliavit fe Ionathas túnica qua eral In-
datas, ¿- dedil eam David. El texto di-
ze , que jonathas el Principe fe definido 
de lus vellidos p r c c i o f o s . y q u c los dió 
á David. O que 110 dize que dcfnudó 
á David de los Tuyos I Vcafe bien, 
quien dc fnudó al Principe , que elle 
milmo dcfnudó á David. Pues quien dcf-
nudó al Principe ? jonathas : qué 

n o -

Sermón x 1. del Eff 
novedad ha (ido efta ? N o fabes , fi fabes, 
que tu padre c iReye í l á muy indignado 
contra David ? N o conoces la diltancia 
que ay de vn Principe de Ifrael , á la 
baxa fortuna de vn Paftor ? Pues para qué 
hazes con él extremos tales ?Dexa á elfc 

mancebo. N o es pofsible ( d i z e ) que le 
t engo a m o r : Dilexit enm Ionathas. Lo en-
tendéis yá? 

12 E a : Combat ían elcoracon de e f -
t e P r i n c i p e , por vna parte el amor que 
t iene á Dav id ; por o t r a , la fcvcridad de 
fu indignado padrcSaul.Quicn pudo más? 
Diga San Bernardo : Plus apitd Ionatham 

i"*"!-! amr~ erSa Davidem, quam authoritas pa-
terna val/ta:. Mas pudo el a m o r e n el Hi-
jo , que la íeverídad en el p a d r e ; pero en 
qué fe conoció? En que el amor d e f n u d ó 
al Principe de fus vellidos preciofos , pa-
ra vertir con ellos á David. Y á David , 
para veftirfc con e l l o s , quien lo defnudó? 
Ociofa pregunta 1 Si el amor fue tan po-
de ro fo , que aun áv ida de la indignación 
de vn padre Rey , p u d o defnudar al P r in -
cipe fu h i jo : qué no podrá en vn paftor? 
Veafe p u e s , que el amor fue quien def-
nudó á David de fus antiguos tofeos vel-
tidos : porque el amor fue quien pr imero 
dcfnudó al Principe de fus vellidos prc-

I c i o f o s , para veftir con ellos como á Pr in-
G'FT.Sá- cipe á David : Vefies impertíais efl ( dixo 
cle^it el Ven. Sánchez) ita vt exuijfe videretur 
1.5[c. 18 paftor em, é' agreflem perfonam , ¿r indaijf: 

Principem. Pero qué refiero fombras , á 
vida de la verdad ? Defcas (Cato l ico) fa-
bcr quien galló las imperfecciones en los 
Difcipulos ? Quien venció fu t emor , y 
defpucs el de tantas delicadas Vírgenes 
pava padecer ? Quien defnudó á los Apof -
toles , y á tantos como defpucs han fegui-
d o con dcfnudez á nueftro Rcdcmptor? 
Mira quien dcfnudó de fu exterior gran-
deza al Principe de las eternidades Ch t i l -
ro . jesvs .á lav i f tadé la juf t i f s ima indigna-
ción de fu e terno Padre con el mundo :No 

Gen. 59. fue el amor ? Sic Detts dilexit. Pues elle a -
m o r , que demuda á D i o s , c ( l e es el que 
defnudó á ios Apol ló les , y Santos. Diga 

• jofeph, quien le quitó la capa de los om-
eros? La ira de fu Señora i N o , fino el 

•iritu Sanro.4. 149 
amor de lacaf t idad. Diga El ias , qu ien le 
quitó la me lo ta? Fue fu ze lo? Mas fue el 
calor del fuego de fu car ro . Diga Saulo, 
quien lo de fnudó halla de fu voluntad? 
Quid me visfacerc ? Fue el terror de la im- Altor. 94 
p e r i o f a v o z ? N o , f i n o la blandura eficaz 
d e v n amorofo ] e svs , aun pronunciado: 
Egoftan lefut. O i m m t n i o p o d e r el de el 
divino amor! O c a n t e n , divino Efpi r i tu , 
tu poder quantos han exper imentado tu 
eficacia! O experimentemos nofotros efta 
tu e f icac ia , para cantar*alabando lo im-
menfo de tu poder ! Conf iemos (almas) 
q u e , ayudándonos n o f o t r o s , nos de ínu-
dará , el que afsi pudo defnudar á D ios : 
Sic Deas dilexit. 

§• 1U. 
* 

TRIVMPHA EL DIVINO ESPIR1TV 
del porfiado y e lo de nueftro s 

corazones, 

13 T O fegundo que fuele i m p e . 
I , dir la conquida del Rc.yno 

de los Cie lo es el yelo de nuef t ro cora-
r o n ; que por elfo encargó j es v - C brillo 
Señor N u e f t r o , que no hizieramos en el 
Invierno nuellra fuga : Ne fiat fuga ve-
¡Ira hiem.t : porque los y e l o s , y f r íos del 
Invierno fon embarazo para caminar . 
Pe ro eíto es lo fegundo en que macf -
tra el divino Efpiritu fu poder : p o r q u e 
deshaze nueftros yelos la eficacia de fu 
amor . Es lo que dezia David . h a b l a n -
d o de el chrydal : Fia vit Spiritai eiu,, 

Jlaem a qua. Aquel c'nryftal que fe fo t - 9 f 
ma (d ize SanAugu í l in ) de là nieve e n . 
durecida con el t iempo : aquel chryf -
tal , que refifte la labor : aquel que aun-
que le llamen , y abran camino no fa-
be feguir : effe fi le toca el divino Ef-
p i r i t u , fe liquida , fe ablanda , fe d e . 
xa labrar , y puede correr : Flavít Spi-
ritas eius , ftuent aqua. Auguftíno: 
Ecce cryftalhim, ¿- nives refo¡vnntitr,eunt p.y ^ 
in niitts. Q u é era v é r ( dize S. T h o m a s j . 7 7 . 
de Víllanueva) aun de aquellos mifmos, ttrf,. 
cuya dureza de coraron venció la de las 
piedras en la muerte de Jesv Clirifto S .N. i V 

N 3 en 



•'i 50 Sermon 1 * .del Efpiritu Santo.4 
Cn cl dia del Efpiritu Santo tan t ro t ados! res del demonio ,de l mundo,y de fus apea 

Jert.ibi. 
Símil. 
Ltur. K 
Cert. 

El precio de fus haciendas traían á los pies 
de los ApoÜoles. Q u é peni tencias! Q u é 
ayunos! Q u e vigilias! Q u é «rae ion ! Q u é 
era verlos dcshazerfe en lagrimas por el 
t i empo en que no conocieron á fu Dios! 
D o n d e eftavamos ( dezian) quando cura-
ba el Rcde-mptor nuellrosenfermos? Don-
de teníamos los o j o s , q u a n d o nu vimos 
tan tás beneficios ? Donde eftava nueftra 
í t óün iquando dimos l i muerte al Authbt 
d e nücllrá vida?-¡*)ué esti lo,Fieles? N o os 
¡alfombr W-Sorl elfos los que púíiéíon en la 
Cruz ai-Hijo de Dios<? Los que leblasfe-
aivu'an-, y • cfc.ii neci.m_? Ya le adoran, 
yá le a l aban , yá lo dcxdn t o d o por él. 
Quien deshizo elfos crillales? Quien li. 
quidó tales yelosBiQuígn fino el Efpiritu 
divino, todo amor? Flavítfpiriius eius: £.-. 

y&J0htÍÍ¡k]&'¡Ml¡!*r?fiMktW¿ •"••' 1 : t 
1 4 Oygsmos en ot ra "parte á David: 

Faclum eft cor meuni táfiquam cera Uquefcís. 
Micor3con(dize) le l iquidó c o m o cera. 
Dt¡qáalfcí>íaeoft h l b l a ^ S . ' C c f t n y i j i o lo 
enceri i l íóUc' lac ' ]esv-Ghtif to¿jI : porque 
la cera aunque fe liquidé al-fusgo ,Vio pe-' 

.... » . I 

Ihü;m 
». nS. 

t i tos ,c iegamente porfía en mantener con 
fu f r í o las imagenesi pe ro llegue el divino 
Efpiritu á calentarla : la liquida : Anima 
mea liquefacía e/i: la pone c o m o liquida n.Tír, 
c e r a : Tanquam cera liquefeens: y no fo lo x.<¡. 18. 

no le dexa las imágenes ant iguas , porque S• 
las borra ; fino que la pone fin fo rma algu-
na,entregada folo á la dirección de fu a-
mor : Liquefit (díze el DoCtor Seraphico) ¡r¡ 

dum amorepereftuil,feipfam lotaliter/uídens Cmt. 
dominioamoris dílcffi. O a l m a s , fi os a r r o -
jarais a eftc amotofo fuego,qué fácilmen-
te liquidara vueftros yelos en la virtud! 
Elfe fuego es(dizcS.Butnavantura)cl q u e 
hazc las transformaciones todas que fe 
vén en las almas mas c iadas: húmlcum 
amicum fdeit, fervumfacüfilium, abomina 
bÜe gloriojjum, frígida faeit ígnea ,objcura 
fácil dora,dtra.facHUquida. 
í . 15. Pe ro qué; rae de t enga en ver lo 

que, puede en las a lmase i divino Efpiritu 
de amor ; q u a a d o n o s dize el EvangélilU» 
lo que pudo, e n e L H o m b r e D i o s , Chrfcto ' 
]csvs¿-S'icOeus:di,'cxii. Diganos l o q u e pn-> 
do,¡aquel portcntofo.Eclypfc de So],qnáV 
d o e f t u v o en la Gruz fu. Magef tadí . Yá Ikw 
beis que d u r ó trcs.horas,dcxa«do al mun-i 
d o c n o b f c u r i f s i m a s t i n i e b l a s : T « ^ fa- M*t.,7 

Iht fiwtfuper volverfam terram; Grandes > 

, . , -1 facramentosoculra e f taobfcu i idad : guie- • a 5 
9 / S r í d l C n < k » t 0 d a > I a e f • nos paradefeubrinalguno,la ft.No quiere -V ' X 
Hiltr.iU H a t *y- Jesv-Ghr5(laN.S.qne el mundo todo ten- •'•>* 

lo hemos ile tn rendcr de vna alma, á qoté- ga noticia d e fa Pafsion.y Muertc>Si dize 
el fóegodbl diWno a i b o r e n c i é n d é , y l i . S.Leon; qnc aun para hazer mas publicas 

r , quida,eomo dez ia laEfpofodc l o sCan ra - f u s p e n a ^ á v i e n d o n a c i d o en la Ciudad 
r í M ' ^ ^ ^ ^ r m - a l m a f c l i . . pequen»de fiethleem, eligió la C i u d a d V i « . 
quido. Q u é qa.ercdczif í&tpUca la virtud. populofifsímá de Gerufalcm para morir 

•Btmjbi. poderolo dpi amor,dize & Buenaventura: Pues-para q ü é difpone que le oculte t i 
' L i ' Ene l l í - Sol? Veanle todas las naciones q ¿ ¿L a 
Z i l ^ d a r l á ? S i . Imprimid muchos « l o s e n e n l a r d a d morir en el madero de la 

h c e r a : v é r e i s ( F , e t s 5 q n e t O d o s l o s r e d - . C r t i z ; p e r o t m ! e b l a s a o r a : p o r q u é ? P o r 5 ' 
be fublandura dócil.-Ponbd a l fuego cíTa; quiere morir Fcnix.dizevnpiadofo Efcri 

* 1 C / r a ¡ f e Í ! £ < S d í ? q U C W " : y , Í CÍu !- t o r " P c f 0 c r e c e h dif icultad.Porqueel Fe * 
dandofé,le borra el calor todas aquellas n,V(fi hemos de creer á T e r t u l i a r í ! , ' V " " ' 

• - ' T , m r n (ancio,y otros) forma f i pyra de a'romas At^ t . , ^ 

1 1 D * 
r e t e i y e l c d r a j o n defoNtageítad,aunque' 
fe l íquido al ' íúcgb de fu ;Pafsión SSntife . 

_ m a . i r a p d e c i ó a m a n o s d e f c c o r n i p c i b n J 
** iSÍHilario to exi^icó de : jos-condenados, 

porque jamás fe c o n f u m e n , aunque eftén' 

N o folíi elfo : fino que mientías ellá afsi, 
no admire mas forma qne là que el fuego 

h i l e d á . O eficaciâdel divinOainorIQuando 
' -<• ' ' 1 efta la alma imprcffa eon los Icos caraéle-

r.3 i »1 

para morir : ülli- batfc fervorofo las alas; T«t ' . . . 
pe ro quien enciende el fiicgo en que fe 
abrafa es ci Sol , Sea pues en horahuena f 3 " ' ' / 

nueftro Salvado» :r-enix al Rioíit : flrva-.lo ' 
fiiue. 

CIO 

aromas la Cruz : los bracos effendidos fea 
alas; pero el Sol por qué ha de faltar ? N o 
dixo David,que fe hallava f r í o , Dios?^í». 

'47- tefacíemfrigoris eiusquisfuftinebit'i S .Au-
^tug.ibi. guflin: Cuius'e ÍW. Aquel retirar del peca-

dor indigno fus afeClos, f e llama f r ió de 
Dios : l'nde efl elmfngus ? Ecce deferit pec-
catorem. Pues dese que le caliente el Sol , 
quando obra tan extremada fineza por el 
pecador en la Cruz . N o es menefler (dize 
el Efcritor piadofo) antes haze que el Sol 
fe efeonda,porque fobra el calor del Sol, 

Sermon i i.delEfpj'rituSanco.4. 1 / 1 
17 Q u e vino la luz al mundo,dize en 

nueltro Evangelio Jesv-Chriflo N .S ; pe ro v 

que los hombres amaron mas á las t inie-
blas.que a la luz: Lux vcnlt in mmdum, 
dilexerunt homines magis tenebrat quam lu. Um 

cem. N o esea fo raro! Pues quando no fue * 
la luz la común alegria de los vivientes? \ 
Q u é en fe rmo no la dclea ? Q u é caminan-
te no la (aluda? La luz 110 aman ? Dé la luz 
huyen?y alfombra mas, fiendo ella l u z j e -
sv-Chrif lo N . S: Ego fum lux m'indi; y San , B 
i r - / ¿i . ttena. oj 
Juan: Erat lux vera. Pero yo me acuerdo, u m n _ 
que hablando David de la Afcenfion glo-quando ay calor de amor en que Fénix de 

la fineza fe abrafe : Tenebrefacía funt.Aya riofa de nnellro Redemptor ,d ize , que" no ? f t ¡ , g 

tinieblas,ocultefe el Sol; que fiendo Jcsv- hubo quien fe negalTc i fu luz: Etoccurfur ' 
Chri í lo el Fénix de la fineza , aunque le eiur vfque adjummum eiu,,«ec e/hjai feabf-

condal él calore ¿/'»/.Rcparefe bien(r .dviert í 
San Auguftin)que David no dir.e que no 
hubo quien fe negaffe á fu luz; fino, quien 
f e negaHc a fu calor: Necejl qui /- ai)con. 
dat á calore cius. Pues qué diferencia ay 
en t revno ,y otro .para que el calor no ad -
mita rcfiftencia, admitiéndola la luz?Lue» 
g o oyrémos á San Auguflin ; hable aora 
a q u d divino Ca thedra t i co del amor d e 
Dios ,que tanto fupo,y enleño en fu prac-
ti ía,mi-grande Maellro SanFrant i lco de 
Sales. Mirad ( dize ) á vnos caminantes , Stltf. 
cerca del med iod ía en vno d e Verano, f" 1 1 - * ' 
que fe recoflaron.á dormir á la focibra de """^ ' - i ' 
vnos arboles; pero mientras fu canfancio, " ¡ „ ¡ f 
y l o frfefeo de la fombra les confervaba el ¡ *v 

íuerk),dando la bueltael Sol.les dió en los 
o jos . Aquí con apacible bateria de relamí 
pagos menudos los combate ;pero éllosfin 
dexar el fueño : harta q u e repit iendo en 
los parpados la bateria de fu calor, no p u -
d i e n d o l o s d o r m i d o s rcliflir,los obl iga có 
dulce violencia á defpertar . Prfeguntémos 
aora a eftos caminantes, que alegres, y a-
gradecidós al Sól . profiguen fu jornada: 
Quien os defpertó,caminantes?Fuc la luz? 

caufe frió la indignidad de los pecadores, 
no permite el amor q u e aya Sol á quien fe 
atribuya el incendío,quando el amor b a f -
ta para abrafar ,y ablandar la indignación 
de vn Dios hombre : Tenebra falla fum. 
T a n t o pudo en Diosel amor; ved(almas) 
fi podrá calentar ,y deshazer nueftro yelo? 
Por elfo baxa en fuego el divino Efpir i tu , 
para que efperemos nos a b r a f e , pues afsi 
pudo abrafar á nueftro D i o s : Stc Deus di. 
lexii. \ . 

§. I V . . . 
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TS.nr.UFHA EL DIVINO ESPIRITV DE 
la libieza de nueftros corafinet 

• «i«-,-« i-" enfervirle. • . . • 

.01, 16 j Lego á ver lo tercero que 
L , retarda nueftra v.crdadera 

fel icidad,que es la pereza con que cami-
namos á ella. Escierto(Fieles) que ningu-
no podra q u e x a r f e d e g u e l e faltaron avi-
fos,defcngaños,y cxemplosquc fegui ren 
Jesv-Chrifto N .S .y en los S a n t o s ; y fien-
d o efto afsi,alfombra ver , que las a lmas 

no buelan bulcando fu falvacion. O pere- N o . q u c con la luz dormíamos. Fuec l ca -
zofa tibieza del Chrif t |a iw!,Pero,6: p o d e r " ' jor? El ¿alor fuejejue n 

- «- - » - - i - - - - - » - . - l i o p e r m i t i ó r e f i l l i e f -
immenfo del Elpiritu divino ! Hiera efte f emos à fu ef icacia , para caminar con la 
amor el coraçon del hombre ; q u e luego lu?. 
le hará correr dil igente á la bfenaventu- .1.8 Ya (Fieles) entendercis el myrte-
rança ; y lo que no configuieron avifos, r ío . Es cl Sol(dczia S. Cyr i lo Alexandr i -
^ m r i % y d e f e n g a ñ o s , ! o c o n f i g u e e f t e ' ; , r ' "•• • • •• - - -
i=jf5rjt|iíge amor con facilidad. 

' del 

" ' rib) el fymbolo que explica mucho de la 
TrinídadSantifsima: porque como aySol, 



' í j L Sermón 11 .del Efpiritu Sanco.4. 
del que n.icc la luz,y ay calor que procede para no impedir lo que quifierc obrar?No 

AK¡. ftr. DE elía luz,y de effe Sol: del Padre Eterno avra efcula , ( C a t o l i c o ) para IU pereza, 
i e nace luz el divino V e r b o , y de ellas dos quando ay vn Efpiritu divino,que con fu 

CJIU.AI Perfonas procede calor amoro lb el Efpi- calor obliga á caminar,y correr . Elle ca-
Ux.mttr- ritu divino: Imago Futrísefls.l, radiasFi- lor foberauote defnudara de tus hábitos 
fr.fii. lij, calor "¡piriues Saníli. Q u e e s l a v i d a d e viciofos.é imperfectos; pero fi huyes de e l 
/*«•• los Chrillianos,fino vn caminará la cter- So l , como te defnudaiá? Llegare al Sol,ca-

nidad dichofa ? Pero caminantes perezo . mina en fu prcfencia, f requenta la oració: 
los,nos dormimos á la fombra de los va- que los encendidos rayos de elle divino 
nos güilos del mundo. Venga á defpertat- Efpiritu gallarán tus imperfecciones. Elle 
nos la luz. Ya vino : Lux venid in mnndam: divino fuego deshará el yelo de tu cora-
Yá vino Jesv-Chi illo á iludrar el mundo con! pero es necelfario que tu dexes q u e 
con lu doctrina,y excmplos, para que ca- lo desh^gj ,ayudando con tu diligencia á 
mináramos á la eterna felicidad; pero cer- borrar las imágenes feas,que impr imió , y 
ramos los ojos á ella luz: Vüexerw.t borní, dexóimprímir tu antigua ingratitud. Erte 
ríes magis tenebras, quam lucem ; que h ada Sol amoro ío avivará con fu calor tu pe re -
los Difcipulos que la tuvieron tan cerca, za; pero es meneder que quanto t e def -
yá huyeron temerofos .yá durmieron fa - pierta fu eficacia,no buelvas á d o r m i r , á 
t igados,yá fe retiran , y elconden de los los alhagos falfos de los cfclavos t raydo-
Judios.Pero venga el divino Efpir i tu: pe- res de tus apetitos.Si, Chr i f t i ano : de cd3 
p.ctre fu calor l¿s corazones: que ? Necefi fuerte ti iumfará en ti el divino Efpiritu có 
qui fe abfcondal a calore eius. N o ay quien fu amorofo poder . O Efpiritu pode ro fo , 
r e f idaác í lc calor amorolb ,porque ayuda fubdancial Ainor del Eterno P a d r e , y fu 
c l c a l o r p a r a q u e n o f e r e f i da , findexaren Hi jo ,Lazo e te rno indifolublc de las dos 
los caminantes tibieza: £{ui lam tepidus no divinas Perfonas, Coluna de n u b e , y fue-

Jug.li.x ianeftji(dixoSan Auguftin) cum impletur g o d e n u e d r o c a m i n o á l a P a t r i a , R e f p i r a -
P tjucddiílu'mefl,quianonc¡¡ qui fe aífcondat cionvital con que nuedras almas viven, 
J0 " acalore eiasiVeafc como corren yá los A - Vncion que fortalece nueftro efpiritu para 

podolcs fervorofos por el mundo ¡la Ef- tantas luchas,vive, reyna , vence, t r iumfa, 
pofa promete correr alegre al olor de fus manda en nuedros corazones,para que vi-

CÁTLC. 1. agrados: h: odorem curremus; David corre viendo folo de tus toques amorofos , nada 
P / - " 8 . alentado por c! camino de los Mandamié- amemos que no fea d igno de amarle con 

t o s : Viam marJatorum tuorum cucurrl;y tu a m o r , a b o r r e z c a m o s de co ra ron tus 
todos quantos fe han determinado á ca- ofenfas.perfeveremos en tu gracia , para 
minar,han experimentado lo que puede gozarnos e te rnamente de que feas el que 
ede ca lo r ; pero que no podrá el que afsi cres,aqui ,y defpucs en la eterna felici-
obligó al mifmo Dios á correr ? Exulravlt dad de la gloria:.©«,??« 

T/al.iS. vtgígas adeurrendam viam.SlcDeus di/exit. mlhl.fr voíís, 
19 O C h r i d i a n o s I Y á v e i s l o q u e p u e - ' frc. 

de ede Soberano Efpiritu de a m o r : que 
reda,(¡noque pongáis de vuedra par te , 
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Vando mas ofendido 
Dios N . S. de los pe-
cados de el mundo: 
quando la ingratitud 
del hombre pedia la 

venganza de ia divina judicia por la mas 
injulta m u e r t e : y quando mas parece avia 
d e moflrar inexorables los filos de fu r i -
gor , la indignación de vnDios agraviado: 
entonces es quando muedra lo infinito d e 
fu bondad , olvidando el agravio de la 
muerte de fu vnigenito H i j o , y embiando 
al mundo fu divino Efp i r i t u , tercera Per-
fona de la Trinidad Santifs ima, para que 
lea Pro tec tor ,Abogado, y Confolaaor de 
los h o m b r e s : para que fea Maedro de la 
verdad á las a lmas : para que dé ted imo-
n iode j e sv -Chr ido : y para que arguya,y 
corrija en el mundo los pecados ; pe ro 
principalmente,para que r inda los cora-
cones al imperio fuavifsimo del amor . 

2 Es admirable el m o d o de que los 
cazadores fe valen para coger al Pelicano. 
Fue ella ave entre los Egypcios (dize Pie-
r i o ) Hieroglyphico de la Imprudencia: 
porque quando las demás aves procuran 
hazer fus nidos en los lugares de mayor 
feguridad.yá en las peñas,ya en los arbo-
ji-s: el Pelicano pone fu nido en lasHcras. 
Reconocido pues el nido por los cazado-

res , q u a n d o yá tienen algo crecidos los 
hijos ,Ílegan,y cercando el nido con fue« 
g o , obligan á los padres á que baxen al 
amparo,y detenía de fus hijos t iernos: Lo-
cura illum{eicx've\i\\oxo)arido circumlíniñl, 
cai fr ignem/ubifciunt.Qüc es vèr á los pa-
dres de la fuer te que fe arrojan para apa-
gar el f uego del n i d o ! Allí baten con l i -
gereza las alas; pero no fo lo noconf igue 
que fe acabe el fuego , fino que con cffa 
diligencia mas le aviva, hada que q u e m a -
d o íus plumas,no pudiendo bolar ,fon pre-
fos padres,y hi jos,de los cazadores. 

3 Pues a o r a , Fieles. Por Gercmias 
avia p romet ido Dios ,que embiaria al mu-
d o muchos cazadores,para rendir las al-
mas á fu obediencia: Mlttam eis mu!tos ve-
natores.fr venabuntur eos ; y aunque fe en-
tiende ede lugar comunmente de los Mi-
nidros del Evangelio : quien no vé que fe 
puede entender d e mas altos cazadores? 
Embió el Eterno P a d r e a fu Eterno, y di-
vino Hi jo ,para que hecho hombre fuelfc 
cazador de las almas,como oy lo infilila 
clEvangclida.-Pf Filium fuum vnìgenitum 
darei. Halló ede cazador d iv ino , que las 
a lmas ,como imprudentes Pel icanos, po-
nían el nido de fu d e f c a n f o . y afeólo en 
las he-ras de ede mundo ; y halló otras de-
tenidas en el Limbo de los Padres. Q u é 
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' I J 4 Sermón i ì .dcl Efpiritu Santo. 5. 
diligencias no hizo fu amor,por cazar pa- Cardena' .Hugo nos dà luzpara re fpondcr . 
ra fu mifmo bien á la Sinagoga! Enfin. l lé 
no fus dias ocupado en cita amorofa caza; 
y dcípuesjiibid al Ciclo .llevando configo 
lasdichofas almas del Seno de Ahraham: 

P/i1 6 Cjjitlvamduxiteaptlvitatem .dexan'difaque 
fyfy- •!• " o s P o c o s « j o s de la Sinagoga,que fe rin-

dieron a fu obedienc ia , para que fucilen 
atractivo para fus padres. Pe ro oy viene, 
como divino Cazador,otra divina Pi. r fo-
na,el Efpiritu divino,que á ellos hijos,ren -
d i d o s y á á j e s v s . l e s cerca de fuego el ni-
d o deSion: Apparaemnt i/lis difpertita Ha-
ga a tanauam /^»/V.Ea,Sinagoga:acude,que 
tus hijos eftán cercados de fuego en el C e -

Hff j e - n a c u ' 0 , Acudid,hijos de I f r ae l , que fe a-
' ' brafa el monte Santo deS ion . En ve rdad 

que acudieron,}'le rindieron c: i tMÉker,y 
oy r.o menos que ocho mil .O a l r f f i p c u -
did.que el divino Efpiritu v iene oy con 
fuego á cazar; que elle es el fin de fu p o r -
tentofa Venida: edo . lo que celebra en e f -
tos tres dias fcllivos la Iglcfia Vnivcrfal: y 
eflo.lo que viene oy á folcinnizar en elle 
Sagrado M o n t e , emulación f agrada de el 
fanto monte Sion,ella Congregación fer-
vorofa de fetenta y dosHermanos.en imi-
tación devota de los fetcnta y dos Difci-
pu losde jesvs. Setenta y dos ? S i : que e n 
menor ,o en o t ro numero.no fuera tan a -
gradablc al Efpiritu divino el la celebri-
dad . 

4 Avcis reparado(Fkles)quc , vinien-
d o al mundo la l 'egundaPerfonael V e r b o 
divino,y la tercera el Efpiritu San to , y ce-
lebrando la Iglcfia vna,y otra venida:para 
la del V e r b o léñala vn dia, que es el de la 
Encarnación; y para la del Efpiritu San to 
feñala tres dias,que fon los de el laPafqua? 
P o r q u é ferá? N o es la Encarnación d e el 
divino Verbo el principio de todas las f e -
licidades del hombre? N o es el e f m e r o 
mayor que Dios hizo de fu amor , fabidu-
r ia .ypoder? Pues, ó tenga tres dias para 
celebrarfc.ó tenga la Venida del divino 
Efpiritu vr. dia lolo.Pero tres dias feílivos 
la t e n i d a del EfpirituSanto.quando la de l 
divino V e r b o vn folodia: po rqué? Baf ta -
v a r c f p o n d e r , que elle divino Efpiritu g o -
vierna las acciones de la Iglefia ; pero el 

Quantas horas tiene el dia natural ? Veinte 
y quatro; que fon los 2 4 . diofes de la ta-
bula de Horomazen, de que habla P ie r io ' »V. f i f . 
Valeriano. Pues id contando. 24 . horas 
de ayer Domingo: 24 . de oy L u n e s : 2 4 . 
de mañana Martes. Yantadlas todas : t res 
de á 24. hazen fetcnta y dos: Viginti qua-
tuorhora(eferivióHugo C a r d e n a l ) funt 
díei naturalis, qui numeras Irlplicaíus faclt 

feptuaginu dúo. Pues para mollrar el di- tj.E>i¿, 
vino Efpiritu quan de fu agrado e s , que f . 14. 
vna Congregación de fetenta y dos le ce -
lebre , d i lpone , é infpira á la Iglcfia que 
halla las horas feílivas de fu celebridad 
fean en el numero fetcnta y dos. jun tenfe 
7 2. horas en e l laPafqua para celebrar al 
Efpiritu d iv ino , en rcp re fen t ac ion de los 
7 2 . difcipulos que le recibieron: Per fep-
tiuginra dúos di/cipulos (dixo el C a r d e n a l ) 
quafiperfeptuagirita duas horas; que en elle 
Sagrado Monte fe juntan á celebrarle fe-
tenta y dos H e r m a n o s , myflicas horas d e 
luz, no t a n t o por las que arden en fus ma-
nos , quanto por las que el divino Efpiritu 
enciende en fus cora^oncs.Oy fe vé d e v o -
tamente ceñida en ella infigne Iglcfia t oda 
vna Pafqua del Efpiritu San to : pues fi en 
el t iempo dura por tres dias que fon 7 2 . 
horas,en ella Iglefia fe vén todas las 7 2 , 
horas en elle dia: Perfeptuaginta dúos,qua-

fiper feptaaginta duas horas .En hora buena 
fea afsi: y pues tan agradado de ella cele-
bridad a tendemos al Efpiritu divino:con-
fio me concederá la gracia que necefsi to 
para predicar con f ru to fu Venida . Valga-

monos (Fieles) de la intercefsion de 
MARIA SS. para confe-

guir ella g r a c i a d o * 
María,¿re. 

( § ) 

Sic 

Sic Deus dilexH, mnndum.vt Filiumfuumvni. 
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Sermón i z.del Efpiritu S a n t o . I J j" 
al fuego que las ahrafe: en el Cenáculo e f -
tán diez dias los Diícipulos, c fperando la 
Venida del amorofo luego del divino El-, 
pir i tu,que l a^ j t pn f jma , c o m o el fuego á: 

las piedras , lo té t ref t re : Erant omites pari-
ter in eodem loco.Si en el horno de cal,la le-
ña fe confame .para que fe abrafen las pie 
dras: en el Cenaculo(dizc Santo T h o m a s 
de Villanueva) fe confumen los temores , 
tibiezas,ignorancias de los Difcipuloj,pa-
ra que fus efpiritus fe ab raf.-n en el, Arffor-

5 » -»O ay cofa mas común en las divino. Y fi en el horno de cal vemos ,def . 

divinas Letras,que llamar á pues de algunos dias , q coronado defue-». 
lalglefia Católica, Edificio : /Edificarne vt go . indica ,que yá eftán encédidas las p ie-
Civiras. Fundó,y edificó ella cafa, la Sabi- dras c o m o brafas : en eí Cenáculo fe v é , 
duria humanada jesv-Chril lo S .N: Sapien- que apareciendo fob re i a s caberas de los 
ria adi fie avit fili domum. En ella los Fieles Difcipulos.lenguas del divino f u e g o , es 
fon las piedras vivas,que vnidas v n a s e o n f eña ldequc eftavan yá abrafados en el 
o t ras ,componen el edificio p t imorofo de divino A m o r : Appai uerunt lilis difpertit». 
la Iglefia: Tanquim lapides vivi fuperadifilingua tanqaam ignis. 
caminí,domas¡piritualis. Vnos componen 7 Veis y á al Cenáculo de el Santo 
el quar to alto de ella cafa,que es la Ce le f - monte de Sion hecho vn horno de a m o r , 
tial Gcrufalem,y fon(dize S.Gregorio) los como de cal,para edificar la Iglefia Chr i f -
que labrados en el campo de elle mundo , tiana? Pues advertid (dize el G r a n d e Au-

Vill.not. 
ferm. 1. 
de Sp. S. 
LSipfer. 
6,de Spi, 
Send. 

pallaron á fer piedras vivas de aquel eter-
no templo del mejor Salomon; y ot ros , q 
fon los Fieles de elle mundo componen 
elle quar to baxo de la Iglefia Militante, á 
cuya planta de merecimientos corrcfpon-
de la medida de la fuperior vivienda de la 
gloria: Sicat audivimus,fte vidimm. Pero 
veamos: qué fe requiere para la vnion de 

. las piedras de vn edif ic io , porque ( como 
dixo S. Bernardo) los materiales no for-
man caía, (1 no ay. vnion ? Sola cen'ianflio 
domum faclt. En los edificios materiales 
(dize S.juan Chryfo l lomo) firve lacal ,pa-
ra la vnion de las picdras;y en el cfpiritual 
edificio haze elfas vezes la chriltiana cari-
dad : In adificio EedefiaChriftianus dtlChri-
jliatum mediante charitate conneclitur. El lo 
fue lo que explicó S, Bernardo de IfaÍ3s: 
Glutino honumefl. 

6 Oy pues conliderava yo (Fieles) al 
Cenáculo hecho vn h o r n o de mylteriofa 
campara edificar la Iglefia Cbriíliana , q u e 
íe comencava entonces,-para nueftra fo r -
taleza: Vrhs fiinituJin.'s noftra,Sion. Veafe 

gullino) q a e aun oy perfevera eíla myfle-
riofa f a b r i c a , á que debemos todos los 
Chrií t ianos concurrir -.Confideret charitas 
vefira adíficari adbuc iflam domum. Puedo 
pues,que nos hallamos en vn m o n t e , fitio 
á propofi to para difponer vn horno de 
c a l , y que el fuego de l divino Eípíritu le 
comunica también,aunque invifible,á los 
r p c no refiften á fus llamas amorofas : fa-
briquemos oy vn horno de amor , pues los 
h i j o sde l a lg l c f i a r enemos obligación de 
edificar; que yá puede animarnos el vér , 
que para fundar la Fé en Granada nuedros 
gloriofos Marryres , el vno de los hornos 
f u e de cal, para el edif icio,como lo tellifi-
can ellas venerablescenizas,á cuyo immor 
tal calor vive fundada eda Congregación 
dcvotifsim»:' Tanquam lapides in calle con-
werfifunt.Ea,manos á la obra. 
• 8 Y lo primero. Quien ha de codear 
e d e horno de a m o r . c o m o d e c a l ? Máse la 
ro : Quien ha de merecer la Venida de el 
Efpiritu divino? Que leamos abrafados en 
fu divino fuego.'? Nuertro cauda les nada 

Mg. feti 
IJí.dt 
temp. 

bien: porque G en el horno de cal ellan las para tanta colla: ya fe vé; pero jesv-Chrif-
piedras encerradas vnos dias , c fpe rando to N.c>. nos hazé la colla con fus méri tos 
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infini tos, tanto 'mas,quanto mas confet is- encender le el fuego de la charidadf 
mosnofo t ros nueftra pobre^ j a , y ningún 
caudal. Efte juzgava y o es el mot ivo de 
cantar la Iglcfia nueftra Miárc--vn Evan-
gelio de la Venida de! H i j o , q u a n d o oy 
celebra la Venida del Efpiritu Santo : Sic 
Deus dilexit mundiim,9t Filium fuum vnige-
nitum daret.Porque afsi nos dá a entender, 
que fifcato el áivinoEfpiritu fobre los dif-

- pulos'en vifible lluvia de fuego y baxa in-
vifibfe íbbre los Chr í í l i anos , para abrafat 
á w i o s ; y ' á o t r o s c n f u a m o r : todo fe debe 
á t i Vénida.á los méritos de Jesv O r i l l o , 
que con fu Pafsion , y Muerte cofteó los 
gados , que nunca nueftra m i f e i i a , y po-
brera podía hazer: Vt Filium fuum vnlgeni-
tum daret. 

9 Bien podemos preguntar a Jesv-
Chr i f to N . S . q u a l fue el fin de fu Venida 
al mundo; que ya en S.Lucas nos previno 
la refpuefta: Ignem veni mittere in terram; 

Ltu. 12. ¿- quid volo,nifivt aecendatur}Yo vine (di-
ze):! poner fuego en la t i e r r a : y nada tan-
to de fecscomoque arda ,y fe encíéda mu-
cho . Supongamos que habla el Señor de 
el fuego del divino Efpir i tu ,como lo affe-

ítxg.fer. gura S. Aguftin : SedJt fuper fingidas quafi 
l S j . dt ignis'yde quo Sahator nofier tefiatur : Ignem 
temen, ¿etímittere. Efte fuego quiere que fe en-

cienda en nofotros ,porque quiere que el 
divino Amor confuma las cfpinas de nuef 
tros pecados, y ape t i tos : Dat Deus Ignem 
(dizc el Grande Auguílino)ficlens efiifipi. 

Jug.fir. r,as,r- tribuios peccatorum,quos debeat ignis 
t ? J e lile depafcere. Sea afsi ; pero c o m o fe ha de 

encender en los coracones efte a m o r ? Si 
cllán los corazones con tanto y e l o , como 
ha de prender en ellos efta amorofa 11a-

slmiles. ma? Veamos. Muchos modoshal ló la in-
dullria para encender fuego . Encicndefe 
poniendo al Sol vn cryftal .que recogien-
do los rayos del Sol en s i , paffa á prender 
fuego en la yefca .que le recibe ef tando en 
p toporc ion .Ha de encenderfe afsi el fue -
go del divino Efpiritu? Pe ro donde halla-
remos ellos criílales puros para encender? 
Encicndefe también fiiego; baxando por 
la vara de humo defde la luz fuperior á la 
pavefa .Perof i no a y calor que exale el 
h u m o d e f e r v o r o f a o r a c i o n , como ha de 

- 10 Ay o t r o m o d o pata encender?Si, 
d ize el Abad Ruperto: y es el que nueftro 
Rcdemptor tubo para encender en las al-
mas el amor : el del pedernal , y la yefea. 
Ya has vifto(Catolico) de la fuerte que la S m ' U 

porfía golpea al pederna l : c o m e repite 
v n o , y o t r o golpe , halla que la yefea fe 
enciende. Dime a o r a : á quien fe debe efte 
fuego? Aquí ay yefea,ay es labón, ay pe-
dernal : a quat fe debe de los tres ? A la 
yefea? N o . Al eslabón ? Menos. Se debe 
al pedernal que recibió ios golpes del e f -
labon. N o es a f s i ?Luego el fuego que 
prendió en la yefea ,1o cofteó recibiendo 
los golpes el pedernal? Ea pues: Ignem ve-
ni miitere in terram. Vino el Hijo de Dios 
á encc nder fuego de amor : Quid rolo r.ifi 
vt aeeendatur ? Quiere que venga á las al-
mas el fiiego amorofo del divinoEfpiritu; 
pero hallando que el mundo no lo mere-
c e / e expufo ,como el pedernal mas firme 
de la paciencia,á los golpes de fu acerbif-
fima Pafsion,para merece rnos , y codear-
n o s con fus golpes fufr idos, elle amoro fo 
f u e g o , que defea en nofotros encender: 
Quid vola ¡ nifivt aeeendatur. Ruperto: La. %p(dl.¡s 
pis quem percutientes, ignem elicimus , Chi- •¡"ÍP'-i. 
fittm ftgrificai ,quipercujjus verbere Crucis,1^' 
Spiriium Sarlium ncbis ejfudit. O a lmas, y 
lo muy mucho que debemos á elle Sobe-
rano Scñcr! Aya la debida m e m o r i a , que 
excite el agradecimiento a tantas finezas: 
pues n o f o l o nos reconcilia en fu Muerte 
con fu Eterno P a d r e , fino que nos coftéa 
con fus méritos la Venida del divino Ef-
piritu,fus Dones,fu gracia , fu a m o r , para 
emprender las obras de fu a g r a d o : que a 
efte fin nos acuerda oy la Iglefia ella Ve-
nida del Hijo de Dios,para que no pague-

mos tanta fineza con fea ingratitud:««-
Deus dilexit mundum,vt Filium 

fiunm vnigenitum 
daret. 

Sermón i ¿.del Efpiritu Santo. 1 S ? 
dras de nueftro horno myíl ico en fuegtf 
del Efpiritu S a n t o , es menefler que la af-
f e g u r d e l a mortificación cor te , y tale la 
propria voluntad,el juyzio p r o p t í o , incli-
naciones viciofas,y torcidas; que fin talar , 
y dcílruir leña,no fe coofcrva el fuego del 
divino amor . 

12 Vnas palabras difíciles de ]esv-
Chrí í lo Nuef t ro Señor nos perfuaden ex -
plicadas ella verdad. Difcipulos míos (les 
díxo e n el gran fermon de la Cena ) trif-
tes e f t a i s , po rque me defp ido de vof'o-
t ros : pues os al legaro,que fi yo no me au -
fen tá re , no vendrá el Elpiritu Santo C o n -
folador á v i f i taros : SI enim non abisro, Pa - fon. I6¿ 
raclitus non veniet ad vos. Dios , y Señor 
mió: que dezis ? Antes fi os aufentais , 110 
t endránconfue lo vueltros amados,y ama-
tes Difcipulos. C o m o puede fer med io 
para fu c o n f u e l o , vuellra aufencia ? El E f -
piritu Santo no vendrá , íi no os aufentais? 
Y affegurais que ella aufencia conviene 
para que venga? Expedlt vobis vt ego va-
dam. C o n f i e ® » , Dios mió , mi ignoran» 
cía; pero podéis vos eftorvar effa Ven ida 
de el Efpiritu S a n t o , que nos merecéis? 
E a , entended el feCrcto, dize S. Auguft in. 
Cla ro es,que no eftorva , ni puede e f tor -
var ]esv-Chri( lo Nuef t ro Señor con f u 
prefeneia: por eflo no dize que conviene 
abfolutamente aufentar fe : fino que c o n -
v iene á los difcipulos: Expedit vobis : por-
que eflava de pat te de los difcipulos el c f i 
to rvo . Amavan los difcipulos entonces con 
imperfección á l a H u m a n i d a d Santifsima 
de fu Soberano Maef t ro : eftavan afidos 
como niños á los pechos de fu cariño f e n -
fible: vivían contentos con aquella leche 
de fu amable converfacion.fin defear mas ; 
y como ello les era impedimento para la 
perfección que de ellos queria, y que les 
avia de comunicar el divino Efp i r i tu , les 
dize,que les conviene fu aufencia,paraque 
con la aufencia fe purguen del afímicnto: 
Expedit vobis. Quien fino San Augudin lo 
avia de explicar ? Nolo me carnsliter adbue ¿«g-tr. 
diligaiis.cr ifto lañe cor.tenti fiemper in- ¡ ^ " ^ 

GuUX'H ( dixo C a i U o e ) quifemper i« fiantes effie cuplatis : fi nonabiero Para- fn\6o i t 

rt.Tih». A l ü r i arJíat , in hoc báculo nutriamus. cíelas non veniet ad vos : fi alimenta ter- urb.Um 
inGenef. a ] r a a s : fi han de abiafarfc las pie- reno, quibus vos alai non fubtraxero, 
J j . ' O Jolt-

§ . I I . 

TALA P E VICIOS,T SINIESTROS, 
para encender en nofotros el horno 

del amor. 

i r r m E n i e n d o y á (Fieles) quien 
I nos collce la fabrica de el 

h o r n o d e calilo que aora fe requiere es , 
que talemos leña bailante para la calera: 
porque fin elTo,ni prenderá , ni fe confer-
v a r á c n nofotros e l fuego del amor Allá 
los antiguos pintaron a V u l c a n o / u fingido 
dios del fuego,con vn báculo en la mano , 
fin el qual,dczian,no fe podía mover«» fue 

r . (dize Ricciardo) para moftrar que el f u e -

lurd*. 8 ° fin m a t e i i a n 0 c a m i n a : y l f f 1 C S cF 
ruL. ter cortar leña , que fea báculo para fuf-

tentar el f uego . Ello mí fmo con mas ra -
zón nos pide el fuego f ag rado , que co r t e -
m o s leña de apetitos, fi le queremos con-
fervar. Aora a d v i e r t o , porque mandaba 
D ios á los I f racl i tas , que para comer el 
c o r d e r o , que fue fombra de Jesv-Chrif-
t o N . Señor en e l inefable Sacramento de 

• - - el Altar,á quien oy recibe en fu pecho e f -
ta Congregación f e r v o r o f a , eftuviefTen, 
n o f o l o calcados,y ceñidos,fino con vnos 
báculos en las m a n o s : Tenentes báculos in 
manibus. Seria (diréis) para que al comer 

2. reduc. f c confideraffen caminantes , en figniíica-
f f - 6 • cion de que los que fe llegan á la Mefa del 
Cirif.U A l t a r í a n de vivir en el mundo como pe-

regrinos. Sea afsi; pero tiene mas myfte-
r io , dize Guillelmo de Cailoc. A que vie-
ne ]csv-Chrifto Señor Nuef t ro al mundo 
menor,al pecho del hombre? A lo que d i -
xo avia venido al mundo mayor: á encen-
der en el coracon del hombre el fuego de 
el divino Efpiritu: Ignem veni mittere. Pues 
tengael hombre ,quando le rec ibe , aun en 
fombra,báculo en la mano : Tenentes bácu-
los in manibus: porque ha de tener á la ma-
no leña con que mantener en si el fuego 
de lamor ;y para tener leña á m a n o . y á le 
vé , ha de tener cuidado de talar : Chari-

t b f . í . n . 

«7-

Sxid. 11 
Streb.U. 
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j 8 S e r m ó n r z . d e l E f p i r i c u S a n c o . j . 
folidum eibum lien e/furietis •./icarnicarnali. voluatpftcrejam citi Deus dimatu 

Heritis,capaces/piritasnon erUis. Veis Y David mi fmo v e m o s , que' l ] e „ 3 T -
(Fielcs)que no es ]esv-Chrido N . S . quien lo de pobre ,para que le o y g a D £ S ' 

eítorva fino la afección imperfe-Sa d e los me,quia egenus,fr paupere¡o/um P « t Z * f . Io8 

Apodoles ? Veis, q u e es meneíter eortar fiendo David pobre i obliga d q e e x a T 
eira imperfecnon para que venga el div¡ . nemos ella oraeion de pobre t i r c S d a 
no Efpiritu? Pues inferid: fi lo i m p e r f e t o Q u é pobreza es cfta , que ha de tener l i 
de vna afición tan anta, y tan debida im- oraeion? Ha de imitar al p o b r e en la fu 
pide la Venida del Efp.ncu Santo , y es raifsion con que pide? En la paciencia con » c , 
menef te r ta la r lo para que v e n g a : tantos que aguarda? En la eioquenciá c o i ^ ¿ H 
a f e d o s v i c o f o s de lordenados , torcidos, ora ? En la facilidad con que fe contenra? 
inútiles como impedirán el l leno de el En la verdad con que aun lo poco a S 
amor?Ayata la . f i queréis efpiritu:aya mor ce?Mas.y mas,dize S.Auguftin ° ^ 
nficacion,fi queréis paz : aya n e g a c i ó n , fi , 4 Pero oygamos antes á fu hi jo San 
queréis quietud: y aya privación de con- t o T h o m á s de Vil lanueva.Hal laval el Sá' 
iue lo tc r reno fiqucrcis tener confuelo ef- t o predicando en dia como eflc; y fe oufó 
p . n , u a l : q u e a e f t e fin codea Jesv-Chr i f - áconverfar con los Fieles de í Í a u d i t o r Í 

horno del amor: Sic Deus dilexit, Q u e ferá (Ies d i x o , que d e f L u d o y o m ^ 
mucho fer varón efpir i tual , cada dia me 
veo peor? Quo/piritualis fieri conor, eo am. Tí. Vil 
pitas carnalior inventor.Defeoque me abra 
fe el divino Efpir i tu , y nohál lo medio pa- S t U ' 
ra que me venga á abrafar. Pero a tended , 
que ya he hallado m e d i o , y e f icac ís imo. 
C o m o citarían e fperando I Profiguió afsi-
De/peravi itaque de me ipfio,viden, qui a nibil 
proficio-.fr boc/olum mihireliquum eft,levare 
ocu esmeosin montes, fre. El medio(dixo)<3 
halle ha fido vn defcfperar de m i : vn d e ? 
confiar de mis diligencias, fin dcxarlas d e 

vt Filium/uum vnigenitum darei. 

§. ra. 

ENCIENDE EL FVEGO DEL HORNO 
la oraeion, y arde con/umiendo lo que 

noledexafublr. 

n EA,tenemos y a leña jun ta , có 
la relolucion de cortar t o -

d o lo que impide al divino Efpiritu ? Pues 
arda la calera : arda el ho rno de el amor . 

«/ ' , Quien bufea , y trae al horno el f u e í o b r S o f e f e m S ^ ^ d c 

del Elpiritu San to .es la oraeion,y medita- o S c T í S Í e r L u ™ B ° n d a d : l a 

7 * » M L don :^u¡dmed¡ tar i s i p regun taS .Gerony- ca da def l L fr n 0 t I c n e 

mo;y re fponde: QuMterignemillum repe* M a ^ ^ Z l ^ ¡» 
rire pofsim,qui peccata con/umeret, mjtem m a s T S el v f o d Í I ' m U , , d ° 
¡Iluminar*,qui,ftSpirieusSanans.Perofa- m " p o b r e c o n n r Í A T " ? d e l 

beis (Fieles) qué oíacion es la que trae el tófc ° f " m ' f e r í a P r o P r ¡ 3 ' 
f uego ? En r e g i d a s o c a f i o n e s l d i í o el Í S S S S ^ ^ 
mi fmo David que oye Dios la oraeion de rfcordS^ " f 0 c n 

los pobres: Iftepauper clamavit,& Domlnus d t a ' 7 

W - i b exaudiviteum. N o f o l o l a oraeion (dize) D o , ' a u ^ Z Í S " ^ ° > ' e l f i é P r c 

pero aun los defeos folos del pobre le ove ^ L á c'an"n['.6 Dominas exaudivi, . . . ,, 
, D ^ O e M r i u n p a u p c r u m e x Z J i t D Z ^ 

ñus C o m o lea pobre; aun aquella prepa- amor c S P q ^ e l h o r n ° d e * 
ración in t imade fu coraron dize L e í e Z fií ^ ^ ^ 0 r a d o n c l u e 

w . 9 . oirá : Praparationem cordl eorun, 1 l i l i fe S ^ o ' ^ °raC,'°n dc cl Í= 
por r i c o , confiando en fu vir -

Tfd. 9. 

antis lúa. Losoirá Dios f d i z e h ruir,\ i . , ' ' ' - — 

S e r m ó n 1 1 . d e l E f p i r i t u S a n t o . / . T j 9 

ñus.El quomodo clamabo inops ? Vi elfi, bales ze negarfe á los apetitos de la carne ? San 

Símil. 
üfW. íer. 
4.dcSpir. 
5. 
Cemin. 
fol. 42. 
l'itrim. 

ferm.i.in 
die Vent. 

Símil. 

Osig.in 
P/el. 18. 
&• Jcrm. 
•li7. de 
temp. 

Can. 8. 

Símiles. 

a!iquid,non indi prxfumas de viribas luis, vi 
inielligas le indigenlem. 

1,1 5" Veamos yá arder la calera de cl 
amor . Vino cl Efpiritu divino al Cenáculo 
fobre los Apoltoles.y difcipulos en forma 
de fuego : Tanquam /¿»//.Porque viene en 
effa forma?Será porque como el fuego dá 
luz.y c a l o r : el Efpiritu Santo alumbra al 
en tend imien to , é ¡nflamma la voluntad? 
Será porque como cl fuego f u b c , y haze 
fubir: el divino Efpiritu levanta los defeos 
dc la alma á D i o s ? lera porque como el 
fuego folida al ba r ro : el divino Efpiritu 
d á á nueltra fragilidad , foíidcz ? ferá por-
que como cl fuego liquida los metales: el 
Efpiritu Santo ablanda al mas duro cora-
ron? En forma de fuego? S i : que viene al 
l iorno de cal. N o veis, que en clfe h o r n o 
diltingue el fuego lu operacion en lo com 
buítlble que halla? Halla leña,rctamas,ef-
pinas,heno:y halla piedras;peroqué haze? 
C o n f u m e la leña,y h e n o , h a d a reduzirle á 
cenizas: mas á las piedras no c o n f u m e , fi-
n o purifica de lo terreo con que ent raron: 
no las reduce á ceniza v i l , fino las cueze, 
para hazerlas cal. Por cíTo vino en fo rma 
de fuego el divino Efpiritu, dize S.Auguf-
tin: porque vino al Cenáculo , y viene á la 
alma,para hazer vn horno dc amor,en que 
confume con fu actividad lo viciofo,y pu-
rifica lo imperfecto natural: Sicut ignis ve. 
nitSpiritus Sar.Bus,fte¡ium carnis confump-
lurus,aurum codurus ^fr pargaturus. 

16 Atendamos (Fieles) que habla el 
divino Efpiritu con la al ma Efpofa fuya.cn 
los Cantares . Allí defpues de encargarle 
que le ponga como fcllo en cl co racon , y 
en el braco: le avifa que es fuerte como la 
muerte el a m o r : Fortis eft vt mors dileílio. 
Y en qué eftá la f eme ja r^ade la muerte ,y 
Iacharidad?Es femejantc á la muer te ,por-
que como éda iguala á todos , alsi cl amor 
divino haze mirar á todos en Dios , fin ref-
pe to á dependencia,inclinación,ó interés? 
ó p o r q como la muerte dexa pobre ai lió-
b r e m a s rico,el amor de Dios haze al que 
pólice q u e l o dexe t o d o por Dios? O ferá, 
porq como la muerte aparta á la alma dc 
losfeiitidos de lcuerpo , afsi cl amor la ha -

Augudin lo dezia;J7f«f morsanlmam avel-
lit ñfenfibus carnis -. fie cbariias a concuplf-
cenrijs carnalibus.O f e rá , porque como pa-
ra la muerte no ay refidencia.no la ay para 
la fortaleza del amor?Lo dixo cl mifmo S. 
Augu(tin:N//;//t-y? morie fortius: propterea 
viribaseiuscbaritascomparata eft. Pe ro aú 
bufeo mas. Sabéis qué es muerte ? N o es 
o t ra cofa ,que aquel dedruirfe en los vivié 
tes la trabazón con que edavan ligados al-
ma ,y cucrpo;mas porq entre los vivieres, 
vnos fon brutos,y otros racionalcs.defvne 
de didinto m o d o 3I bru to ,que al racional : 
po rque en el bru to apartando á la alma de 
el cuerpo,dedruye á ta alma;pero en el ra -
cional ,aunque aparta del cuerpo á la al-
ma, 110 la dedruye,la defvne fi para que no 
v i v a y á f u g c t a á las leyes de la carne. O 
fortaleza difereta dc cl amor , como de la 
muerte! Fortis eft vt mors dileílio. Ay en el 
pequeño mundo del coraron vnos afeólos 
brutos, y ay ot ros humanos : fon brutos , 
los viciofos: fon humanos , los afeólos na-
turales. Pues la fortaleza del amor c o m a 
la muerte edá en dcflruir en cl c o r a r o n 
t o d o lo viciofo,y b ru to , y en apartar de la 
carne,y fangre lo natural , para que yá 110 
viva fegun leyes de naturaleza, lino fegun 
las leyes del divino amor . Divinamente S . 
Augudin!^H/4 fr ipf t cbaritas occidit qtiod 

fuimus,vt fimus quod non eramta , faeit in 
nobis quar.ilam mortem dileéllo. 

17 N o es e d o lo que le vé en las len-
guas d c fuego del d iv ino Efpiritu ? T o m a 
(Fiel)en la mano vna hacha dc clfas cncé-
dida: pon fobre eíTa llama vn papebverás, 
q a u n q u e c f t é a l g o d i d a n t e lo q u e m a , l o 
confumc.Pon elle papel al lado de elfa 11a-
ma .Lo quema?Lo confume ? N o . Por qué 
aora no confume como antes?Porque co-
m o es la inclinación del fuego á fubir,que 1 
ma,y confumc aunque lea vn papel quan-
do edá arriba , porque entonces fe opo -
ne á fu inclinación; pero como no le i m -
pide fubir lo que fe pone al lado , lo 
d e f e c a , no lo acaba : le purifica U hu-
medad , no lo dedruye. O propriedad 
nobilifsima del divino amor ! Boaus ignis 
(dixo S. Ambrofio ) qui cale/.acere novit, 

O i nef. 

A«¿. 1pi 

Augttftfa 
f¡. n i . 
V. Tuent. 
GuU tri 
1 e. 14. 
§ì-

Simili 

Mgu¡li 
in Tfilmi 

SimiU 

Ami. in 
TJ: 118-. 



j g 0 Sermón i z. del Efpiritu Santo, y. 
nefeit exurtre, nififota fttcrt*. Aunque fea meneo para cxercitar bien fu of ic io : %uia Gr,s p , 

• • " qttos replevcritjdefeprotinusloqucmesfiacit. vn papel ( O Alma!) 11 por viciofo ef lorva , 
lo tira el am r áconfumir , que no es pe 
queñu papel lo que embaraza al amonpe-
ro lo que no le emharaza, lo purifica : que 
es fuego J e horno de cal,que lolo purifi-
c a ^ cuete las piedras, para t ransformar-
las, quando dellruye la leña halla conlu-
mirla. Ello es lo que defea en nofo t ros 
Jesv-Chri l lo ,quando nos haze la-coftapa-
ra la calera del amor : Sic Detts dilexrt, ifrtl 

§ . IV. 

' SE CORONA EL HORNO CON IEN-
guas dt fuego, que afeitan i atender cada 

qual a fu obligación. 

i S -v T"Ltiniamcnre ( omitiendo 
y otras confideraciones lo -

b re el h o r n o de cal.) Es de adver t i r , que 
quando ya las piedras eftán hechasenccn-

SMI. didas bra(as,fc defeubre el fuego en len-
guas de llamas por lo al to,a lo que llaman 
coronarle de fuego la calera. Reparad to-
ra en el Cenáculo: Apparurrunt illis dtfper-
titalingua tdnqttam igníf. Vnas lenguas de 
fuego fe vén fobre las caberas dé los Di f -
cipulos. Q u é e s c l l o ? Señal de que cftan 
y a abrafados en el amor divino : porque 
y á ella coronado de fuego el horno de el 
amor . L o d i so expresamente San Cyr i lo 

Cjril.Je- Gerololy mi tano i f r ntrox corona per Unguas 
nf.Cttt- Igneas imponerentúr capitibus eorum. N o rc-
cb.i. ¡6 parais(Fielcs)que en cllando abrafado el 

interior,fale á lo exterior el f uego ? Q u é 
Símil. c a f t a j g a m o r fcrá . la que no fe vé en lo 

exterior, en las obras de charidadfSale.el 
JicTnt- fuego a l o exter ior ,pero no luego que fe 

empezó 1 encender,fino defpues depenc -
t rado .y hecho brafa el interior. O admi-
rable documento- , 'pára los que quieren 
fer maellros de perfección de lde la pri-
mera luz ! Pero lepamos aora : porqué fe 
delcubre elle divino fuego comolcnguas? 
Difperrit t Hngn.eMiS ya le conoce : baxa-
va el Efpiritu Santo á losDifcipulos.como 
á Predicadores del Evangelio ( di?.e San 
Gregorio^ y por < fio en ellos fe manifeflo 
en lenguas encendidas,que fon el mllru-

Ctnif. j. 

Si,Catholicos:Efpiri tu interior ,Amor Sa 
g rado ,que no fe manifiefta en los cxerci-
cios del e(lado,y oficio de cada vno, no le' 
tengáis por verdadero Efpiritu,y A m o n q 
el que lo es,luego fe mueflra , en vnos en 
manos de obras de cha r idad , en otros en 
o jos de vigilancia para los f ubd i t o s , en o -
t r o s e n o i d o s de atención para la divina 
verdad ,cómo fe moflró en los difcipulos 
en lenguas por fer Predicadores para el 
bien común . 

1 9 Con l idc róS . C y r i l o Gcrofolymi-
tano la fuente del Paraifo, como fymbolo 
muypropr io del Efpiritu Santo : Fons af-
cemlebat de térra,irrigans vniverjam fuperfi. 
ciem ten a-,y la Iglefia invoca al divino Ef-
piritu con el mil'mo titulo de fuente: Fon, íecl.bym 
vivas.Pero fabeis porqué íPorquc fecun- s?ir'S-«d 
da las almas,como la agua a la tierra, para 
que lleven f rutos de virtudcs?Porque,co- s ¡ n ¡^ 
mo la agua,nos limpia de las manchas que Viul«. 
tenemos ? Porque fe m'ule,como la agua, fermih 
con el vafo que le recibe?Por mas,dize S. ¿U f<*\ 
Cyri lo.Entrad (Fieles) en vn hermofo , y 
bien poblado jardín,y en fus dillintos qua 
dros hallareis tata variedad de flores, que 
fon apacible entretenimiento de la villa,y 
fuave recreación del ol lato: allí la rofa , el 
clavel,ellirio,el jazmin,la azucena.Valga-
me Dios,y qué dillintos olores,y colores! 
Pues todas fon (dize el Santo ) criadas , y 
mantenidas con la agua de vna fuentc;pe-
ro f i cndo laaguavna . l c viftc d é l o purpu-
reo en la rofa ,de lo roxo en el clavel,de lo 
morado en el lirio,y de lo blanco en el jaz-
mín,y azucena: Alta quidem fit infipir.is, ra- Cjr¡l.]t-
bra in rofts,purpurea in by.tcintbis , ac indi- n/jolai 
verfts fpeciebus diverja,¿- in ómnibus fit om- 16-
nia.No palla afsi en el jardin con fu fiien-
tc?Pucs lo mifmopalfa .y debe paitar en el 
jardín de la Iglefia con la fuente viva que 
la mant iene, que es el Efpiritu Santo:Fu« 
afcendebat: fon, vivttr;por q quádo fe cornil 
n icaá lasa lmas .p i rae l r iego,y augmento 
d e l i s v ú t u d e s ; c n la rofa fe manifiefta ro -
fa,en la azucena fe dexa vér azucen.» porcj 
da a cad a vna de la almas fu virt'-i-l.legun 
e le l lado.y oficiode cada vnade las almas: 

Sic 

Sermón t i .del 
IbUem: Sic,¿- Spiritus í á»3«/ (concluyóS.Cyr i lo) 

cum fit vnas,¿- idem,& non divifibilis , vni. 
caique dividir gratlamprout valt. O enten-
damos, (almas) que el verdadero Efpiritu 
fe ha de manifellar en la propría obl iga-

SMl. c ! o n ! Y entendamos m a s , que pues en el 
Jardin ninguna flor fe atreve á vfurpar á la 
otra fu color,fino que la rofa dexa que la 
azucena fea blanca, y la azucena dexa que 
fea roxo el clavel,viendofe todas vivir con 
vna mifma f u e n t e : dexemos nofotros que 
c a d a flor de la Iglefia fe manifielle en el 
color de fu oficio,atendiendo cada qual á 
fu propria obl igación; que afsi fe verá co -
ronado de fuego el horno del amor como 
e l d e cal. 

10 Elle es (Catol icos) el ho rno my f-
t ico,quc en imitación de lCenaculo defeo 
fe fo rme en nueltro c o r a r o n ; para lo que 
nos haze inefcufables el vé r ,que nos haze 
la cofia Jesv-Chrillo S .N. Aya defde o y 
t a l a d e t o d o l o f y l v e l l r c , q u e puebla nuef-
t ro interior ,con refolucion eficaz dé tener 
oracion,y oracíon de pobre ,que encienda 

ifp¡ritiiSanto.|.' r i 6 f 
el fuego .para que arda el coraron en elle 
divino fuego ,confumiendo todo lo que le 
impide fubir .y mueílrefe, que t enemos a -
mor á fu divina Mageílad en la charidad 
con el proximo.ciñendofe cada vno á fu 
propria obligacion.De ella luerte edifica-
remos en eíla vida con el buen exempio , 
hada fubir á componer el quarto alto d e 
la Celellial Gerufalem. O Soberano Efpi-
ritu ! Por los méritos de Jesv.Chri l lo N . 
Rcdemptor te pedimos,y c fpe ramos , que 
fea afsi. N o nos falte tu afsiilcncia con t i -
nua,para vencer en nofotros lo que te e f -
torva¡fi con tu fuave eficacia nos a t rae ,pa-
ra que obedcciendote t e firvamos,firvicn-
do te te amemos,amandotc t e poHeamos, 
y p o í f e y e n d o t e n o s g o z e m o s d e que feas 
el que eres,igual con el Padre ,y con elHi-
jo,vn Dios con las dos divinas Perfonas, 
vn Salvador de quien recibamos la gra-

cia,y vn Glorificador que nos admita 
en la gloria:^««»» mibi,¿-

vobis,¿-c. 
) § ( 

O i SER. 
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D E Z I M O T E R C I O , 
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de fu Fiefta , à la Congregación de 7 1 . Hermanos, 

en el Sacro Monee de Granada. Año 
de 1678. 

Sic Deus dilexitmundum,vt Filiumfuum vnigenitum darei. Ioan .3 . 

H Í 4 S A L U T A C I O N . * g g | 

Emonos oy vnos à embiò al mundo à ia tercera Pe r fo ra , alEf-
ot ros los debidos pa- piritu Santo.para que con apacible lluvia 
rabicnes de lo mif- de fuego fecundarte nueftros corazones, y 
mo que celebramos: pudiertemos experimentar la eficacia de 
alegrémonos (Fieles) los frutos de aquella copiofifsima Redcmp 
de nucítras dichas,al cion. Ved fi tenemos bailante mot ivo pa-

y e m o s tan a m a d o s , fin merecerlo , y tan ra la alegría,y para darnos mil parabienes 
favorecidos de nuellro Dios.Ea: y à fabeis de nueftra felicidad. En hora buena ccle-
que movido del infinito,y e terno amor q b re la Iglefia Santa eftasamorofas m e m o -
nos tubo íu Bondad,hizo aquel inopinado rias : y en hora buena ella iluilre C o n g r c -
e x t r e m o d e fineza de tomar nueftra natu- gacion mueftre fu agradecimiento en e f -
ra lezahumana , lafegunda Per íona de la tosfef t ivosfervorofoscul tos , quc dedica 
Beatifsima Trinidad, para redimirnos de todos los años al divino Efpiritu en ef te 
la antiguaefclavitud: Sic Deus di/exit mun- Sagrado M o n t e . 
dum. Quécorrcfpondenciahal ló en el h ó - 1 Ent re recuerdos fabulofos defeu-
b re efta indecible fineza ? O San to Dios! b r o vn ra fgo ,que nos acuerda nueftra ce-
Dcfpreciò ingrato el hombre tanta hon- lebridad. Fingieron los antiguos ( c o m o S u¿.¿ , 
ra,y no parò halla poner à_fu infinitoBien- efer iven, Budeo, Brlxiano , y los Poetas) ftn¿mt. 
hechor en vnafrentofoLeño.Véd qué fue- que aviendo f o r m a d o P rome thcovna cf-
ra bien hiziera entonces lainfinita Magef- tatua,ò imagen del hombre , muy he rmo- ®"'x-
tad, tan ofendida? deftruir al m u n d o ? Por fa , aunque d e barro : laftimandofe Miner- P ' . m " Í~ 
menores culpas embiò al principio el Di- va de que no tenia v i d a , le ofreció darle ' 
Invio vniverfal. Q u é hizo? O infinita Bon- del Cielo lo que necefsitalTc para viviti- Orsi ¿ . 
dad ¡Subió triumphante al Cic lo Jesv- car ia .Llevó à Prometheo al C i e l o , c o n > 
Uiri l toN.S.aviendo vencido con fuMucr- vna hacha apagada : el qua! reconociendo *'<' 
t e a la Mueue ,a l a C u l p a , y al Infierno ; y que los cuerpos celcftialcs cftavan anima- M L 

quando pudiera moftrar íu juftifsima in- dos con fuego foberano , pareciendole '¿'r -
dignación portan horrible o f e n f a , y tan medio vtil para la vida de fu ef ta tua .encc- ¿ U ' i r 
aborrecible ingratitud : entonces, olvida- dio la hacha en los rayos del Sol ,y baxan 
do agravios,y añadiendo finezas à finéis, do à la tierra con aouel fuego vivificò a! 

i — 
h o m . 
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hombre ,y c o m e n t ó à correr có agilidad, t ro Moyfes.Sube al mòte , ( le dize) y lleva 
D i z e a o r a Car t a r io , que en memoria de cont igo áeíTa Congregac ión que f o r m é ' 
efte beneficio cclebravan todos los años para tu dcfcanfo.Subicron?Si.Pero id n o -
vna fiefta,en la qual falia vno corriendo tando(Fieles) lasci rcur . lhnciasdelTcxto: 
con vna hacha encendida , éfte la daba à Afeenderumque Moyfes,& Aaron, fe,ptua-
o t ro ,y èlle à o t r o , corr iendo aísi el fuego gima de Senioribus//W.Subieron al Mon- t " c 4 " 
d e mano en mano : t en iendo t odos por te Moyfes,y Aaron,y la Congregación de ¡¡"¡'. " ' 
hado finicftro el de aquel,cn cuyas manos los 7 2 .Ancianos de Ifrael. Congregación 
f e apagavalahacha con el fuego . E f t acs de 7 2 ? Al Efpiritu Santo per tenecen,dize 
la ficción,y efta la celebridad. la Inter l ineal :^«/ >idSpiritum Sanclum per. biterl.ibi 

3 P e r o quien no advierte o y e n efte tinent. Los létenta y dos Difcipulos fon e n 
Sagrado Monte enmendados cnCatolicos myfteriofa f o m b r a . d i z e L t u r e t o i . s w D / y -
acicrtos los ciegos errores de aquella ce- cipuli Cbrifti.Ys tenemos aquí Congrega- JZ'.ixi 
lebridad,y ficcion?Porque fila Gentilidad c i o n d e f e t e n t a y d o s H e r m i n o s d e l Efp i -
fuperiliciofa celebrava las memorias de e l ritu Santo en efte Sagrado Monte . Y aun 
fuego que P rometheo t raxo del Cie lo es mas ajuftado el fymbolo ,porque profi-
quando fubió allá, p3ra dar vida à fu ima- gue el Tex to : Et viderunt Deum Ifrael, & -
gen: efta Congregación celebra las C a t o , fui pedibus eius quafiopus lapidis fapbirini, "'14" 
licas memorias de aquel incendio amo- que vieron à Dios en vn t h r o n o d c faphi-
r o l o del divino Efpiri tu, que fubiendo al ro .Aqui Lyra leyó del H e b r e o : ^ u a j ì o p u s Lyr* ibi. 
C i e l o Jesv-Chrillo S. N . embíó al mundo laterisfapbirini, que el t h rono era de la-
para vivificar à las almas. Si aquellos re - drillos de faphiro . De Iadrillos?Si: para a -
pet ian la fiefta todos los años : efta C o n - cordarles ,que aquellos tran-ijos que tu-
gregacion repite la fuya todos los años c f - vieron en Egypto fus padres los doze hijos 
t e dia. Si alli llevaban vna hacha encendi- de Jacob en los hornos, y fus tareas , eran 
d a en memoria de lahacha dePromc theo ; yà ,no ladrillos de ba r ro cocidos en e l fue-
aqui fe vén encendidas fe tenta y dos ha - go, f ino faphiros para el throno de fuDios: 
chas,en memoria de las eloquentes Ien- Sub pedibus eius quafì opus lateris fapbirini. 
guas de fuego,que baxaron àSion.Y fi alli Ved(Fieles)aque!Ias venerables cenizas, à 
fe tenia por h a d o finieftro, fi fe apagava la cuyo calor immortal vive efta C o n g r e g a -
hacha: aqui : Pero qué es cf to ? y las luzes c ion. N o fon de aquellos doze hijos de 
q u e avia en cffas h achas?Qué es e f to .Con- Jacob Apoftolico Sñtiago.S.Cccilio, y fus 
gregacion devotífsima ? Apagadas las lu- Compañcros?Veis aquí el t h rono d e fa -
zcs? Ea.que fi. Cuiden allá los Gentiles de phiro : que fi padecieron en effos ho rnos 
que fu luz no fe apague ¡ que con grande fagrados,yà fon faphiros preciofos de el 
acierto apaga fus luzes efta C o n g r e g a d o , e te rno T h r o n o de D ios . 
Por qué ? Significavan los antiguos en 5 Bien : y à q u é fe encaminó aquella 
aquel dar de mano en mano la luz ( d i z e fubida al Monte? à recibir la Ley Efcrita 

Cvur. Car tar io)quc podían naturalmente cono- en las tablas: Daboque tibí tabulas lapídeas, Fxo. 14/ 
* í »/"f M c e r a Dios, y que vnos de ot ros lo podían ¿r legem.Paes reprefentava(dize la Glofla) 

aprender. Pues quando apaga las luzes que en el Monte Santo de Sion fe avia de 
efta Congregación? N o es quando el Pre- promulgar la Evangelica Ley , viniendo el 
d i c a d o r d c e f t e m y f t e r i o f u b e à ptedicar? Elpiritu Santo ,no à vnMoyfes fo lo , fino à 
Es afsi. Pues en erto eftà el acierto de apa- los Apoftoles,y Difcipulos. Reparo aora 
gar las luzes: porque afsi d i n à en tender , que el Tex to dize que vieron à Dios : Et Fxs.14. 
que apagan la luz de la vifta,y conocimié- viderunt Deunt.Como es pofsible en efta 
to natural,para conocer el my fterio por el vida mortal? Y fi vna nube cubrió t o d o el 
o ído ,y por la F é , que es el conocimiento monte ,porque no pudieften vèr : Operult 
mejor . nubes monrem: C o m o vieron à Dijis ? Mu-

4 Atendamos ,q habla Dios con fuMinif cho mejor que con los ojos ab ie r tos , dize 
lítela: 
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Idela: porque para vèr,y conocer los myf- tracion: Mifsìo Fi!ìj,& Spiritus SanBi, in 
te r ios que Dios les quería man i feda r , co-
m o mas firven los oídos que los o j os, em-
bió Dios vna nube,que apagando las lu-
zes de los ojos.dexaiíe los oidos libres pa-
ra poderlos percibir. Ea pues: apague las 
lu7.es ella C o n g r e g a c i ó n , quando fubc el 
Mín id rode D iosa predicar: que apagada 
la natural luz que no puede entender los 
mylterios de la Venida del divino Efpiri-
tu,quedan los oidos de la Fe libres para 
percibirlos mejor . Entremos y a ; pero pi • 
damos antes la gracia,por medio de MA-
RIA Sandísima: Ave María,¿-c. 

Sie Veas dilexit mundum ,¿c. I o a n . j . 

§ . I . 

PESEMOS A LOS MERITOS DE 
jcfu-ChriJlo ta Venida del Efpirita San-

ta , que de/merece natjlra 
indignidad. 

6 A Ssi amò Dios al m u n d o , que 
le dio à fu vnigenito Hi jo . 

Ello dezia Jesv-Chr ido N.S.áNícodemus; 
y ello canta oy la Ig l e fu à fus hijos lo sCa-
tolicos-V/V Deas dilexit mundum, ¿-c. Pero 
celebrando oy la Venida del Efpiritu S a n ' 
to , luego obliga à repara r , porqué canta el 
Evangelio de la Venida del Hijo? Pero an-
tes de rcfponder ,hemos de oír al Maeílro 
de SantoThomàs . D e dos modos (dize)fe 
comunicó,y fe comun icad divino V e r b o 
à las almas : vno,vifible, que fue en fu En-
carnación; y otro,invifible,que es quando 
iluftra los entendimientos con fu luz. D e 
ot ros dos modos (proíigue) fe comunicò, 
y fe comunica también el Efpiritu Santo: 
vno .v i f ib le .quefueyàcomo paloma en el 
J o r d a n , y à c o i n o f u e g o e n e l Cenácu lo ; y 
o tro,invifible,que es quando comunica à 

© Tí. 1 ' a s a ' m a s S r a c i ^ f « s dones,y el lleno de 
fu amor . D ize aoraS . Alber to Magno . La 

art .¡ . id comunicación vifible del Hijo.cn IaEncar-
j . nacion.pudo fer fin la Venida vifible de el 

Efpiritu Santo; pero la Venida invifible de 
c! Efpiritu Santo,por gracia,es infeparable 
de la Venida invifible del Hijo,por lai luf-

otíl. M. 

feparahiles fmt,&c. Pues como lo que oy ''P-Thetl 
defea la Iglef iacs ,que nosdi lpongamos á '•'•'• 9-
ella invifible Venida del divino Efpiri tu, 
nos propone en elEvangclio la Venida del 
divino V e r b o , para q recibiendo en el en-
tendimiento ella M i r a c i ó n , paffemos á 
que el divino Efpiritu inflamme la volun-
tad Es por ello cantar cfteEvangelio?Bucn 
mot ivo á nueftra confideracion! 

7 Mas yo (Fieles) vengo perfuadido á 
que fe nos canta oy eda " " n i d a del H i j o , 
para acordarnos , que el ve. !r el Efpiritu 
S a n t o f u e . n o porque el mundo lo mere -
cieffe; fino porque lo mereció Jcsv-Chr i f -
t o S .N.con lu Venida ,y con fu Palsion , y 
Muer te en la Cruz: Spiritus mifsicnem ( d i - Títepí. 
xo Theophi la to ) per /ummos meritns eft h ¡t. 
cruciatus. Avivemos la f e de ella verdad , y 
veamos como la enfeña nuedro R e d c m p -
tor . Llegó el dia de fu Afcenfion gloriofa, 
y antes de levantarfe de la t ierra, dize San 
Lucas,que b e n d i x o á fus Difcipulos; pero 
es muy d igno de r e p a r o , que para darles 
fu bendición diga,que levantó las manos: 
Elevatis manilas , íenedixit els. SI dixera L u c ' 
que levantó la vna mano,e l fo fi; pero am-
bas,para que? Para fignificar(dizc el Ven. r 

Puente)que la bendición que les daba era, ¡ 

no de bienes de la t ierra , fino de los celef- 1 t.¡mtt 

tiales; y lo principal,para dczir con la ac- 1. 
cion.que porque levantó las manos en la 
Cruz, les mereció la bendición celcílial: 
Elevatis manilasfais íenedixit eis. Defuer te 
(dize Theophilato) que á efle aver muer-
t o por nolotros en la Cruz debemos las 
bendiciones,y la Venida del Elpiritn San- •j-lafb. 
t o .quees el primer D o n : Si Chriftas ron /„iw.i í 
fuijfet Crucifitffxas, Spiritus SanSlus non 
fui/Jet datas. Por elfo l lamó c i t h a r a á N . 
Rcdcmptor el Santo David: Exurge P/alte- j>f. 107. 
rium,& ciliar a: porque ( como advirtió 
Ruperto) fi goza el hombre enfermo de el 
confuelo, y alivio del divino Efp i r i tu .es '*. 
porque futriéronlas cuerdas de la cithara S """ ' 
lasheridas,para querefultaffc la armonía 
que caufa alivio. Y por elfo dixo el Apof-
tol ,qnc aquella piedra, ópcdernal del De-
fierto era Jesv-Chrillo N . Si Petra atrem 
eratChrifius: porque recibió los golpes la 

pie-

Sira ti. 
^•¡(.f.rfí 
ojjit.c. 18 

CíeTrid. 
t e f f . 6. c. 

16. 
Ephef.i. 
a.Tim.i 
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p i e d r a , para que gozalfe el pueblo . d e la 9 Elle es vno de los myderios por -
agua: como gozamos nofotros del fuego qué en las divinas Letras fe comparan losi 
que nos alumbra.y calienta,porque (uíríó hombres á las aguas: Sicut. aqua t¡ilal/inm\ 
los golpes el pedernal: en lignificación de dixo la Thecuites á David; y en fu Apoca-
que gozamos la agua de la gracia,y fuego lypfi,S.Juan: Aqux mulu,popaíi. Aguaslos 
del divino Efpiritu.por los golpes, y Cruz hombres?Si. Será por la facilidad con qu? 
de Jesv-Chril lo N . S : Petra aatem erat corren a la muer te ,como las aguas al mar? 
Chrijlus. ^ _ ó por la inconllancia que t i enen ,como las 

8 Pe ro no folo debemos á los meri- aguas? Mas .Llega(Cato l ico)ávér vna va-
tos de elle Señor la Venida vilible del Ef- fija con agua,pueda al fuego : llega á cn-
piritu Santo; finotambicnlainvilible:por- trar en ella la mano. O como calienta I Es 
que a losd ichofos prededinados mereció afsi; pero dime: el calentar la agua es por 
la predcdinacion : mereció la remifsion fu naturaleza? N o , y i fe vé; fino por el ca-
de los pecados : mereció la g rac ia , y dif- lor que le da el fuego : porque el calentar 

Apee.ij 

Símilesi 

poficiones para ella, los efectos de los Sa-
cramentos. l is auxilios para obrar bien,el 
don de la perseverancia,mereció que me-
recielfemos con las buenas o b r a s , y m e -

en ella es obra ,que no folo excede fu na -
tural virtud,y para l aque por si no tiene 
capacidad; fino que tiene natural refilten-
cia à aquello mifmo que obra por el calor 

'Jng.li.i recio a las almas fu eterna felicidad. Ede del fuego ,y fu virtud. O iltttàs'.Omnei/Tcut 
ad Sonif. —1 • - • ~ . . . . . . . . . . 

"P-i- & 

18. 
Li.de cor. 
to- ¿rat. 
( f . I I -
es- epifl. 
l i o ; . 

es (Ficbs) el f i n d a m e n t o d e la humildad 
Chril l iana.que tanto nos conviene tener: 
porque l o m o s , fcgun la naturaleza lola, 
pobres,fin caudal para obrar bien mcríto-
11 imente; y por ello liempre necefsitamos 

aqna dilttbimur. Agua fomos , nos dize el 
divino Efpiútu ,paraenfeñarnos la verda-
dera humildad: porque de tal fuerte obra-
mos con la grac ia ,ó ,como dixo el Apof-
tol.la gracia con nofotros, las obras mer i -

frai. ) 1. 
Símil, 
i f / a l . 4 t . 

Zeri ¡i il-i 
Símil. 

Sf tC- t f . 
106. es-
107. 

Símil. 

Ang. he. 
a j.rxyo 
ep. 1 4 . J -

de la gracia del Efpiritu S a n t o , que nos torias : Gratta Deimecum , q u e no fo lo no 
mereció Jesv-Chrido.Porquépenfais ,que tenemos,fcgun la naturaleza fola, difpofi-
liamó Salomon á la a l m a , Nave ? Ea- cion para ellas; fino que tenemos refiden-
íla efl quafi Navis. Porque como la nave eia en el natural,por el pecado, y fu cor -
que no tiene remos 110 fe mueve hada te- rupcion.Veis nuedra nccefsidad? 
nerv ien to favorable que le ayude: afsi la 10 Acabad de entender eda verdad 
alma fin el viento de la gracia no puede impor tante .en aquellos dos Sacrificios de 
moverle àzia el puerto de la gloria: J^ua/t Jepte ,y de Abrahan.Ved al vno,y a t o r r o , 
navis. Por lo mifmo le l lamó p luma , Da- levantado el bra$o para quitar lavida.Jep-
vid: Calamai /crias: porque fi nò ay mano te à fu hija, y à Ifac íuh i jo el padre de la 
que lleve la pluma para cfcrivir .no puede fé . Pregunto: Exccutaron el golpe? A b r a , 
por sì loia eferívir bien; antes quedó nuel- l iam.no; pero Jcptc .f i .ValgameDioslAm-
tro natural tan viciado por la cu lpa , que bas no tenían yà el b r a j o levantado ? Es 
repugna la pluma ala mano de la gracia ;y afsi .Ambos no tenían inclinado yá el cu-
fe inclina por si mas qué à efetivir á b o r - chillo fóbre las gargantas ? C o m o no lle-
var. Sabéis como es ? Llevad vna piedra ga en ambos lances la exccucion ? O pro-
redonda por vn monte arriba. Es verdad fu t id idaddc los divinos juízíos i Porque 
que fube porque la luben, y porque le de- Abraham tubo mano fuperior que le de-
xa fubir; pero yá veis que elio es con tal tuv ielle,y Jepte no la tubo . Deluer te ,que 
inclinación a lo p rofundo ,que lo mifmo Jepte executa el golpe, porque le permite 
fuera dexarla la mano que la l l eva , q c m - Dios que lo execute; pero Abraham no lo 
pezar la piedra a caer. Afsi , í i Dios nos cxecnta.porque Dios no le lo permite, fu-
dexàra de fu m a n o , luego nos llevaran puelto que no quedó por vno como p o r 
nueftras viciólas inclinaciones á pecar. Es otro la cxecucion? Luego el executar Jep-
verdad que lubc la alma ; pe ro el natural te el golpe fue por oculto juizio : y el n o 
por si folo repugna al mifmo iubir. e jecutar le Abraham fue por manifieíla 

gra-

uCw.tf, 
Mg.lU, 
de grat. 

& Uh. a! 
H'-cP-r, 

Cenef.i A 
Judie Iti 
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çràcià? Yà fc vè. Pues sôrà : podrá Abra - que no tencis p la ta ,dsos pr î fa .comprad.y 

hani gloriarle',porque no exccuró el go l -
pe? Podrá defprcciar á Jepte . p o r q u e lo 
exccutó? No .c l a roc f t á : porque no que -
d ó por Abraham la execucion. O Fieles! 
por c d e f y m b o l o conoceréis ella verdad , 
que dignamente ponderava S. Auguft in: 

rj*g. bt. Nulltim eJfjeccátum,quod fecil homo , quod 
1 ),(* ¡o non pofsitfacere aher homo , f i defit rector a 

qtto faítuí efl homo.No ay pecado que vno 
cometa ,que li le falta la gracia no pueda 
o t r o cometer . Ved como puede aver ani-
m o para tener vanidad,ó para defeftimac 
al pros imo,porque pecó, íiendo cada vno 
tan frágil como el o t ro ,para peca r .Cono-
cepues la lg le l ia ella necefsidad que te-
nemos d é l a g rac i a , y que el tenerla es 
porque nosla mereció ]esv-Chrifto N . S; 
y por ello,para que feamos humi ldes , y 
agradecidos,aunque es la fiefta del Efpiri-
tu Santo,nos haze memoria del h i jo q u e 
nos la vino á agradecer : Sic Den> dHexit 
mundum,vt Filiumfuum vnigenitnm daret. 

, § . II. 

DEBEMOS CONCVRtIR CON JESV. 
Chrifto N.S.difponiendo el vacio', 1 '• 

para el lleno del Efphitu • 
Santo, 

t i Q ,Vpue f to elle f undamen to , pa-
^ ra la concordia del Evange-

lio, y la fe í l iv idad: veamos íi ay quien 
quiera ella gracia del Efpiritu S a n t o , que 
nos mereció ]esv-Chri l lo ? Queréis (F ie -
les) que venga á vuedrás almas el Efpiritu 
Santo? Ya fe vé qiie (i; pero (1 nos mereció 
ella Venida el Hijo de Dios ( pudiera al-
guno dezir) dejuíl icia fe nos debe da r . 
Aguarda. Es afsi,que rcfpcto de los infini-
tos méri tos d c ] e s v - C h r i d o , es deb ida la 
Venida del divino Efp i r i tu ; pero es gra-
cia,refpcto de nofotros. C o m o es ello? 

I ¡ H a b f e l f a i a s í O m w / f i t i e n t e s venite ad atjuas. 
Nofotros (dizc) los que teneis fed d e la 
eterna felicidad,venid á las aguas del Ef-
piritu Santo,para dar fatisfaccion á vuef-
tra fcd .Pero dize m a s : Et qui -non habetis 
urger.tum froperate,emite,¿- comedite. Los 

c o m e d : Venite,emite abfque argento, ¿- a l f . 
que vlla commutatione.Venid iin p l a t a , no 
t raygaiso t ro precio a lguno,venid, y com 
prad. Quien norepa ra?Quevcngan(d izc ) 
á comprar ,y que no traygan p rec io : co -
m o puede fer? El comprar trae efTencial-
men te configo la p a g a , y fatisfaccion del 
precio por lo que fe compra. Luego no fe 
compra,f i fe recibe fin p r e c i o í C o m o pues 
llama el Profeta á las almas á que cópren: 
Venite emite; y juntamente les encarga q u e 
vengan fin precio alguno, para comprar? 
Emite abfque argento,¿• abfque vlla commu-
tatione. N o me era.fácil hallar la fo luc ion , 
fi S. Ambrollo no me diera luz. Llama e l 
Profeta á comprar(dize el Santo DoCtor) 
y llama á comprar fin algún precio , por-
que llama á recibir las aguas de la gracia 
del Efpiritu divino.Llama á comprar ,por-
que ay precio por el 'que fc dan ellas a . 
guas,que es la Sangre de nuedroRedemp-
torvVéhite emite; pe ro llama, y dize venga 
fin prccio.poi que no ayen nofot ros cau-
dal para comprar las : Abfque argento; para 
q u e fe vea ,que rc fpe í to de n o f o t r o s , es 
fin precio ,porque es gracia ;pcro rcfpcto 
d é j e s v - C h r i d ó . e s p o r precio , y es judi-
cial Ñeque enim (dixo S.\mbtoCio)pretium ¡jj, 
qitájivit á nobis, qui p ro nobis fanguinis fui di JtJipí 
pretium fo\vit. eap.j. 

12 Pero fegun efto(Fielcs)aiinque fe 
nos da de valde la gracia del Efpiritu San-
to ,que nos mereció Jcsv-Chrido,es menef 
tcr ,que el q u e la quiere veng i por ella. 
N o v é i s lo que dize Ifaias? Venite: Venid: 
ef toes ,v iviendo b ien , expone Hugo Car -
denal : Venite,lene vrvendo. Pero oygamOs 
la explicación á S. Auguftin. Q u é h.izcis 
para t raer agua de la fuente? Es cier to que Í'™f'¡n 

i c d á d c valde; y es cierto también que {(.ípbtf. 
codo precio el traerla á la Ciudad : qué i¡. 
hazeis? Llevar vafij a en que traerla. N o es 
afsi? Luego no traéis mis agua,que fegun 
la capacidad,y vacio que tiene la valija? 
Es evidente : el que lleva vafija con capa-
cidad de arroba , trae a r roba ; el que' de 
menos,mcnos;y el que de m á s , trae más . 
Pues aora. Es afsi que codeó con fu fan-
g reJesv-Chr i l loN.S .que vinicíTe á nuef-

tras 
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t ras almas el divino Efp i r i tu : es afsl que 1 

fe nosdá de gracia; pero fe nos dá í tgun JJI. 
la capacidad,vacio,y difpolicion.Luego fi 
edá el vafo del coraron lleno de t ierra ,no DEBEMOS ABRIR AL SOL DIVINO LA 
llalli IM/"(A f>rt fina rOi-iKir ¿ I I^IltCllna ni • . . . — 

U f e tr. 
i . <» tp 
lían. 

M g f e r . 
»11. de 
temp. 

Símil. 

lleva vacio en que recibir ? Defocupe el 
vafo (d izeS .Augudin ) fi quiere el Chr i f -
tiano que le dén: Vas es,fedadhucplenus es: 

funde quod hales,vt accipias quod non hales. 
O,que yá pido con inftancia á Dios ! Yá lo 
ent iendo,buelve á dezir S. Auguftin : Petis 
a Deo,¿- dicis: Damibi.Kien hazes :yDios , 
como fuente de la gracia,te quiere dár jpe-
ro no halla en ti lugar en q u e recibir : Eece 
Dominas vult daré, ¿- non habet vbi det. Si 
tienes ocupadas las manos con el lodo de 
la tierra; aunque yo echá rade fde aqui per 
las,diamantes,y monedas de oro,claro cf . 
tá ,que no las pudieras r ec ib i r , fin defocu 

Birn.fir. 
f .dt A f -

ventana, cuyo primer pofilgo es la re. 
folucion de no pecar grave-

mente ,¿-c. 

*3 f—«Nt re los fymbolos que mas 
L _ i nos acercan á conocer algo 

del fer de Dios /Tr ino ,y V n o , es el Sol el 
principaljfegun San Cyr i lo Alexandrino: 
porque como en el Sol ay fu fubftancia.el 
rayo que nace de ella.y el calor que p r o -
cede de cflc SoI,y d e elfe r ayo : en D ios 
ay Sol Padre,ay rayo que es el H i j o , y ay 
calor ,que es el Efpiritu S a n t o , que p rocc -

. . . „ . de de los dos . Pues aora. Para q u e e l S o l 
par primero las manos . Pues defembaraza entre por aquella pared , qué fe requiere? 
las manos de tus a f e a o s , ocupados en las Q u e aya por donde pueda entrar Y para 
cofas terrenas.fi quieres recibir al divino que aya por d o n d e , qué? Cabar en 11 pa-
Efpiritu con fus celeftiales dones : Non ha- r e d , y abrir ventana , para que entre el S o l . 
¿ « © ¿ í ¿í /(concluyeAugüft¡no><M«/ enim N o es afsi? Luego es menefter quitar t ier -
ras occupatafunt tetrenis: dimite, terrena, ra ,para que entre en nueftras almas la luz> 
& accipe celefila. Vcafe .quc alfegura San y calor celeftial? Pues yá abrió ventana la 
Lucas,que lleno el divino Efpiritu U c a f a : Fe: c o m o es tan poca en nofo t ros ella luz, 
Replevit totam domum;y no folo la cafa, fino y elle c a l o r ? 0 Fieles! Porque ay ventana 
á ios que eftavan en ella: Repletifunt omnes. d e m a d e r a , q u e hizo el apet i to ,y los habi-
Porqué fue,fino porque hallo en los Difci- t o s , q u e no dexa cntf ar calor ,ni luz. Lue-
pulos vacio que llenar? C l a r o es (dize San g 0 es menefter abrir? Yá fc vé. Pe ro como? 
Bernardo) que a eftar ocupados con otra Suele aver en la ventana quat ro poft igos , 
cofa no los llenara el Efpiritu d.vmo: Spi- q u e f e g u n f c v 4 n abr iendo , fe v á c o m u n i -
rituahs gratta plenitudinem, occupata mens c a n d o den t ro d é l a cafa el So l ; y feaun la 
non admittit.Inferid ya : luego aunque nos a l m a v á abriendo con la g r a c i a . p o í n o s , 
codeo Jcsv-Chrifto N.S. la Venida del di- vá recibiendo más,y mas dones del d°ivi-
vino Efpiritu,y fe nos dé fin precio algu- noEfp i r i t u .Ea .vcamosqua le s fon . ' 
no de merecimiento n u e d r o , es menefter r 4 Abree l p i ¡ m e r podigo la a lma, 
v c m r p o r las aguas de fus dones,con el va- con la firme refolucion de no come te r 

ció de tierra,por el que mide el lleno culpa m o r t a l , y de huir las ocafioncs de 

Cyril-A-
¡exád.'uu 
terpr.fid-
!um. 
Simili', 

de fu gracia. Edo es lo que oy he-
m o s d e vér con b r e -

vedad. 

poderla c o m e t e r : porque el pecado grave 
( c o m o dize en nueflro Evangelio el Re-
dempto r ) e s el cerrojo,con que el pecador 
cierra las ventanas á la luz : Dilexerunt ma-
gis tenebras,quám lucem. C o n él fe muedra 
la alma rebelde á la luz(como deziaelSan-
t o ] b b ) p o r m a s q u e la luz porfié p o r en-
trar : Ipjirebellesfuerttnt lumini. N o folo re -
belde(dize Stephano)fino que llega á def-
preciar al divino Sol: porque como la n o -
chepone al Sol debaxo de fi, el pecado 

m o r -

SlmiU 

Job »4. 

SimUV 
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mortal ,quando rcyna en la alma.haze que tos:S alitò Levita precideruntfili pólices cum 

Steph.ip. 
Tilm.in 
Ü. Gene/ 

P/j/.l}6 ay. i3s. 

Hu.drd. 
ili. 

CéfiMH 

CtfhiiU 

defprecic la alma a la gra: ia de Dios: 
guindo nox eflfaperias,So\efl inferius-quia 
dura mortaíe peccatum regnat in hómlne,bámo 
Solé'« nefcit,id e f l , Cbrifli gratram comem-
j i ;Y.Pucs,quandolaalmadefea que el di-
vino Sol la vif i te , rompe con la contrición 
el cerrojo ,abre con laconfc ls ioncl pofli-
go ,y con la rcfolucion le detiene, para no 
bolverle á cerrar ,con lo que d i lugar pa-
ra que entre el divino Elpiritu con fu luz, 
y fu calor. 

15 Ello fignificaron bien los Ifrael i -
tas ,quando fueron captivos á Babilonia, 
imagen de lacaptividad del pecado , que 
dixo Raynerio. Alfi ( d i z c n ) nos pulimos 
de afsicnto fobre los rios á l lorar : lllic fieJ 
dirruí,fievimus. Veis aqui(dizeel C a r -
denal Hugo)las lagrimas de la contr ic ión, 
que Ilota la alma,quando conlidera fu cap 
tividad en la culpa : Fievimus ,fleta contri* 
tionlspri plicátilproprijr, pero notcfe(diz« 
C a l i o d o r o ) que no eflavan en los r i o s , fi-
n o fuera: porque fe ha de falir de la oca-
fion,primcro,que llorar: Nond!elt,¡*flumi-
nilus-,fed,fitperfluminaí Entonces (profi-
guen) nos preguntaron los que nos lleva-
ron captivos,nos inflaron porque les can-
ta l femos de los Cánticos de Sion: Q u i a l -
dtixerunt nsv xhymnum ñútate nolis de can* 
ticls Mw.Eflo esfdize Cal iodoro)aquel los 
apetitos que nos conduxeron á la Babilo-
nia del p e c a d o , quer ían, inftavan en que 
les d i e z m o s gtiílo , para que dcxalfemos 
de l lo ra r : Cantare nolis. C a l i o d o r o : Qui 
alduxerwn nosfiur.t concupifcentit carnales, 
qna nos ¡are caplivitatis ¡Üaqueant. N o t c f e 
aora la refpucíla de los I f racl i tas , y fu re • 
Co\udon:Qaomodi)cantabinias canticum Do* 
mini interra atienai C o m o es poísible ( d i . 
zen)quecn t ie r ra agcnacantemos?Es im-
ponible cantar: Quomido eantabimas ? P e -
ro en que ella lo impofsible? Han perdido 
la voz ? La memoria ? Los inflamientos? 
N o . Losfufpeudicron en los fauces: elfo 
í¡. Luego pneden? N o pueden, dizé el Pa-
rafrallc C h i l d c o : porque á las inftancias 
de los Babilonios, fe cortaron los Levitas 
con fus proprios dientes los pól ices , para 
impofsibiiitarfe á vl'ar de los mthumen-

dentibus fitis, dixerunt: quomodo eantabi-
mas? Q u é es eflo, Fieles? Que no folo llo-
ran para enfeñar á llorar la captividad de 
luculpa; fino que fe impofsibilitan para 
dar güilo á los que los captivaron , p a r a 
enfeñarnos á cortar por todo para no bol -
ver á pecar: Quomodo cantalimus ? Ella rc -
folucion es la que pide el Efpiritu divino 
paracomnnicarfeen la juflificacion de el 
alma,y es la que abre el primer pofligo de 
la ventana á fu luz. 

16 Pero no entra por e l e pofligo fo-
lo la luz de l l eno ; es mcneflcr abrir mas. 
Sabéis quien abre el fegundo ? La alma, q 
con ¡agracia le determina áefeufar no fo -
lo los pecados mor ta le s , fino también los 
veniales,por lo menos los advertidos:pa-
ra que más,y más le comunique el divino 
Efpir i tu,de fu l uz .yde fu amor . Ello es lo 
que dixo David. Pinta la Venida del E f -
piritu divino á la alma; y d i z e , que c on fu 
Venida ,como d é viento caliente a moro -
fo ,corrcn las aguas de la gracia á inundar-
le fu Interior: Flavit/piritas eius , ¿- flaent 
^ » ^ . H u g o Cardena l •.SpMius eius, id e/l 
calidas nujler, calor fcilicet amoris Dei; 
flutnt aqu.tfidefl, /luentagratia. Pero por -
qué experimenta la a lma favor tan efpe-
cial? Yá lo ha dicho el mifuio Dav id : Ne-
bulamficut cinerem/pargit, Defpues de ha-
zer con la gracia lana de la nieve, de la nie 
ve de la culpa la lana de la penitencia,paf-
só á efparcir la niebla eomo ceniza. Pues 
la niebla no fignifica también al pecado? 
Ifaiaslo alfegura: Delevi-sfuafinelulampee-
cata tua. Pues qué añade á la penitencia,y 
convcrlion de la nieve? Stephano Cantua-
r icnfc lo d ixo. La nieve es imagen de. la 
culpa grave, por lo f r i ó , que dd l i e l r a al 
Sol,y calor d e la gracia,y charidad:.V;.v efl 
homo,cnmrecedit a Domino , dixo Cal iodo-
ro; pero la niebla,aunque f e opone al Sol, 
y al ca!or(dize Stephano) 110 es tanto , que 
no fe compadezca con el S o l , y con fu luz; 
y por elfo es imagen del pecado venial , q 
fe compadece con la gracia de D i o s : Sicut 
Solnebalam/uftlnet,fiegratia veníale p'cca-
tum. Veafe pues (dize David) que quando 
la alma,defpues de t'eflruir nieve, cuida 
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también de echar de sí la niebla : quando lleve el fuego , efta bien ; pe ro á qué fin 
defpues de dellruir las culpas graves ,pro- lleva el civdi'jlo en la mano ? Llevele en 
cura efeufar las lcvcs:Entonces,Fi*wí Splv la c in ta ; qOc en la ocafion le facará para 
ritas eius, & flaent ¿ ^ « . v e n d r á con abun- el facrificio. Ello n o ; / « manilus-.e n í a 
dancia mayor el divino Efpi r i tu , para co- mano le ha de l l evar ,d ize P h i l o n : q u e 
m u n i c a r l e fus dones, y mayor grac ia : Et no fe lleva el fuego perfectamente , (i al-

flaent aqua, idefl ,fluentagratU. Cur i ado t i empo mi fmo no ay cuchillo en mano , 
(almas)con los pecados veniales, que im- para cor tar lo que le impidiere arder: 
piden el lleno del divino A m o r . 

§- IV. 

DEBEMOS ABRIR LA VENTANA, 
cuyo tercero,)' quarto pofligo es la re-

jolacion de quitar imper-
fecciones ,¿-c. 

17 TVzgais que no tiene la ventana 
J mas poíligos? Tiene mas: que 

los dos dichos caen debaxo de precepto: 
y ay ot ros dos que fon de confe jo folo, 
porque miran á la mayor perfección. El 
vno ,que es el t e r c e r o , fe abre con la vigi-
lancia p3ra e feufa r , no fo lo los pecados 
graves,y los leves; fino las que fe cono-
cen imperfecciones. En abr iendo e l l e , es 
muy mucho lo que comunica á la alma el 
divino Efpiritu. Aqui mira fu Mageílad 
¿ l aa lma cornoáElpofa f u y a , y como á 
tal la ze laaun el cabello mas minimo de 

Accepit ad ignei gladij fimilitudinem , 
nem , & gladium , refecare , ¿r exarere 
quidqttid moríale habelat. Pues al ver 
Dios la fineza, y zelo de el amor del P a . 
t r i a r c h a , q u e por obedecer , r o m p e por 
fu mifmo c o r a r o n , c o m o no avia de .col-
marle de fus bendiciones ? Qx'a fecifli 
hane rem. Imite la alma á Abraham en 
cortar imperfecciones, para Icrvir á Dios 
con fineza,(i quiere recibir el lleno d e e l 
d iv ino Efpi t i tu . 

18 Pero aun queda q u e hazer pa r a 
recibir perfectamente elle lleno : que 
e.tc cortar mas es deshazer , que ha-
zer .Ay que abrir el qua r to pof l igo ; y le 
ab revna intención generofa de afpir.-ir 
en todo á lo m e j o r : d e f u e r t e , que no fe 
contenta la a lma con qui tar imperfec-
ciones , y pa f f aá executar lo que conoce 
mas perfecto. Buena es la atr ición . p a r a 
l legará con fe l f a r ; pe ro afpira la a jma á 
tener per fe í l a cont i íc ion. Bueno e s a -
m a r á Dios por el interés de gozarle e n 

tíiUihi 
diCítrub. 

la menor f a l t a : la vno crine; y la alma 
Ciat.4. a q U ¡ mira al divino Efpiritu como á fu la eterna G l o r i a ; pe to la alma afpira à 

amibili ísimo E f p o f o , y como á tal p ro- amarle fobre t o d o , por lu infinita Bon-
cura 110 delagradar au;i en la mas mi- d a d , fin mirar fu propr io interés. Sirve 
nima imperfección : y á elle fin vive como h i j a , no como el Jo rna l e ro , que 
en continua vigilancia, para romper por mira el poner de el Sol para acabar fu ta -
todo lo que le eílorva mas amar . Es rèa de fervir. Reparó San G e r o n y m o , 
muy digno de reparo lo muy mucho que defenviendo Ezechicl aquel templo 
que llovió Dios de favores , bendicio- d e fu admirable v i f ion , dize, que fus gra-
n e s , y promeffas , fobre el Patriarcha 
A b r a h a m , quando fu celebrado facrifi-

Gtnef.il c¡0 . j^u¡a feci/li hanc rem , ¿-e. D i -
réis , que fue por fu heroyea fee : por 
fu ciega obediencia : por fu incompara-
ble prompt i tud. T o d o fue afsi ; pero 
miradle á las manos ( dize Philon ) y 
y entenderéis porqué. Que lleva en ellas? 

Genef.il Conf ia de el T e x t o : Portalat in manilas 
ignem, ¿r gladium. Llevaba el fuego en 

das miravan al Oriente : Gradas autem 
eius ver/i ad Orientem. Siendo fymbo-
lo de la a lma , como fupone el San to 
D o í l o r , ferá para lignificar, que la alma, 
aunque cllé hecha vn templo de el divi-
no Efpiri tu, mira fiempre al O r i e n t e , que 
es al empezar el d i . i , porque fu amor la 
ellimula fiempre á empeza r : Nunc ceepi, Pí'¡ 

dezia el Santo D a v i d , defpues de muy 
adelantado en la virtud. Sea afsi ; pero 

la vna v el cuchillo en la o t r a . Q u e dexenme p regun ta r á Ezechic l : quantas 
" P eraa 
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eran elfas gradas? N o lo d ize .Ay cafo mas cruz el t ratar cri,:turas,v harta pi ,;„•„ , 
raro! Leale todo eflecapitulo 43 . y f e h a - cruz: po ro ue afoira v ' C C S 

liarán mudias medidas , contando los co- D i o s / p a r a ' i l t « n í s t ^ r S v [ 0 ! 
dos con notable menudencia , yà de qua - peligros de la vida mortal C\1TA' Y * 
t ro y à d e d o z e , y à d e c a t o r c e , e n e l Altar , 5 Santo ^ 
y demaspa r t e s del templo. Porquè en las ^ . N o d i z e q u e fe abran las p S " ^ 
gradas no nos dize el numei o ? Divina- que và lo citan- fino n , Z í„ • 1 í" 
mente el Máximo Doétor! Porque la a lma 1 » 

. ; r ( d i z e ) q u e h a d e f e r tenrplo perfecto de l zo c n l e e l Re d ' 
divino Efp ,n tu .no ha de tener gradas d e - Glor ia .que rcyna en ella I v ^ d l 
terminadas,y tal ladas, que lubir , porque eterna f e g u n d a d % Z " í , * 
ha de afpirar á fubir fiempre m a s , y mas: Qué h a z e L s ' F M e f V A M r ' ' 

•„ •#'>*»»» **** ^eruts retín. puertas,y cerr d s a ¿ e m d n P * 
^ ( elcri'. ia S. G c r o n y m o ) « „ do « f l Á j S S S Í T ^ 
cuaque fiudto .fice,ulne aa ahiora pomeri. z a , á nuel tm m . , y 0 r bien J f , 
mus, è- copitem;ts iilud Pfdmi/h : ibmtt de fino devoti si n o s defde o , V, a u '' 
viriate in virtutem.Q almas,y (i nos deter- ra de! S a n t i ^ S ^ f ' ^ 
minaramos a cite fervir .y amar fin t a f o á contentemos con ' ° S 

D i o s N . S e ñ o r , que de lien > recibi' ¡amos t o a ^ S ^ S f f i T * * 
a . v i n o s o , d e l d i v i n o E f p i r i t u , c o n f u c a - de Heno entre 

í , Veisaqu i i o sqna t ro ¡poftigos de ttS^S^f0" 
la ventana de la alma,por los que fegun íe dad ha de facilitar en 1 T " 
v á n a b r i e n d o , f e v á c o m u n i c a n d o d t e a . d J i l S ^ S ^ ^ l 
moro fo fobe ranoSo l . O fi los a'oriellemos a u n l e v e , n i a u n S e T f i E 
todos! A l a alma q u e los abre fabeis qué pitando ffijSfe?" ^ ^ 
le fucede?Vcd la ventana quando le abren a m e m o s , y t 7 a o r a d e m o í ¿ ^ 
t o d o s q u a t r o p o f l i g o s G O m o q u e d a ? R e - v n a m a e r f f i l f a e n í 
parad,y hallareis que eítá hecha vnaCruz , para paliar à - l o t i f i c a d v a f * ^ 
y en t rando por ella el Sol. forma vna m » * „ „ „ „ _ . : ? ? . a r C e ^ a m a ; t e <">«<£ 

S¡B>¡!. 

y en t rando por ella el Sol, forma vna cruz 
con la (ombra en lo interior. N o esafsi? 
Pues afsi es en I3 alma q u e llega à abrir al 
divino Sol todos los quat ro po í l igos , que 
vive en cont inua,pero dulcifsima cruz : le 
es cruz el comer, le es cruz el dormir , le es 

, — l c un ríe 
go por toda la eternidad en la Glo-

ria : ¿?uammihi,¿. 
voltio-e, 
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S le Deus dilexlt mundum,vt Fitíumfuum vnigenitum dar et. l oan . 3. 

i S A L U T A C I O N . * i i * 

lai». 15. 

, I e n cierto e s , que no 
baila formar la nave, 
fino ay viento que la 
encamine, para llegar 

_ al puerto defeado: no 
bada plantar el jardin h e r m o f o . f i n o ay 
fuente que lo r i egue , para que fe pueble 
de vidofas flores : no baila fembrar de d o -
r a d o trigo la t i e r r a , fino ay lluvia que la 
f e c ú J c : como ni bada formar los vafos de 
barro,f ino ay horno q los fortalezca,para 
retener los licores: ni bada que el cadillo 
tenga piezas de bat i r ,cargadas de fina pol 
vora,f i no ay fuego que muedre fu activi-
dad , para defender la plaça : ni aunque fe 
acabe la torre de vna Iglefia con perfec-
ción,podrá llamar á los que fe hallan fue -
r a , fino aylen la torre campanas que los 
llamcn.O Fielcs.y lo que debemos áDios! 
Avivemos la Fé,para mas excitar nueftro 
debido-amor,y grat i tud. 

2 Embioe l Eterno Padre al mundo 
à fu e terno Hijo: Vt Fitíumfuum vnigenitum 
dar et, para que Artifice diedro formaQe la 
Nave de la Iglef ia , en la que pudiclicn las 
almas navegar à la Bienaventuraba: ! ' ; om 
ni s qui crédit inipfumnonpereat ,fedhabeat 
vitam aternam. Acabó ella Nave ? Si: Con-

fummatum efl, dixo a lcfpirar : y á e d á aca-
bada ; yà tiene Pilotos en los Apoítoles: 

a r m a s , en los Sacramentos: Scldados .en 
los Fieles : velas , c n las Vi r tudes : en la 
C r u z , E n t e n a : yba f l imen to , en fu mif-
m a C a r n e , y Sangre ; pe ro fe cdav*t cf-
ta Nave en calma en el C e n á c u l o : E rant 
fedentes.Vott\\ik fue , f ino po rque le faltava 
el favorable viento del Efp i r i r» divino? 
Gracias á Dios ,que yá la N a v e tiene vien-
to que I3 encamine, como lo p red ixo D a -
vid: Spiritus tuus íonus dedneet me in ierran 
reclam. 

3 Plantó Jesv-Chr ido Señor Nuef t ro ' 
el Jardín,y Paraifo de fu Iglefia , con tan-
tos a rboles , y flores, quantas virtudes cn -
feñó con fu d o í t i i n a , y exemplo ; pe ro fe 
hallava ede Paraifo marchito con el t e -
mor , hada que tubo al Efpiritu San to , 
que como fuente viva de vivas aguas 
le regaíTe : Fons afcendehat de térra , ir-
rigants vniverfam fuperfeiem terr.t. G r a -
cias á D i o s , que tiene yá fuente la Iglefia, 
para crecer en virtudes. Sembró Jesv-
C h r i d o la tierra de e d e m u n d o , fiendo 
él mifmo el grano que m u r i ó , para mul-
tiplicar en los Fieles fu femejanja : SI 
mortuum fuerit muítum fruíium .ijfirii 
pero qué poco avia multiplicado cre-
yentes , hada que vino la apacible lluvia 
de el divino Efpiritu fecundando los cora-
(ones! Pluviam voluntariam fegregabis Deus 
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hareditati t:t.c. Gracias á D i o s , que yá no fe difpongan á recibir los dones y f „ 
diraDávld.que cftaVanJasalmas ederiies, del divino Elpiritu , en cfta fiefta P 
como la tierra fin agua : Anima mea fie,ti qué dones,v fi utos quiere com.-nir , e t ° 
ierra fine aqtta tiíi. c l f a fielía el Efpiritu d iv ino ? S V L T 

4 Acerquémonos mas al mon te San- vei tido el C!uniaccnie,que tres v w « f 
t o d i Sion. Qué frágiles vaíos eftavan los cite divino Elpiritu embiado • la n r l L 
Apodóles , y Difcipulos , r emados de fue embiado del Eterno Padre al or í" 
temeroíos ! P,opter metum ladaomm. P e - en cfpecie de paloma : Vidi r,hitl I Z 

Un. 10, 

do el horno de Cenáculo con el fuego de jo eterno,comunicándole á los D i r c ; D l 5 Í " 
el divino Elpiritu ? Gracias a Dios, que yá con el aliento de fu boca fobcrana £ 
vmoc l fuego a d a r á los val os de bar ro dixit eis: Accipite S p i r i J Z ' 
fo r t a eza para falir gul ofos á padecer ¿Item. Y la tercera, fue embiado d e d P 
por el Nomore de jesvs : lían, Apoftollgaié. dre.y del Hijo a! Cenáculo en l e n c a s en 

T q U C formÓ W C C l l d ¡ d " d c f e e g o t A p p a J r X , Z~ UZ 
t o N u e d r o Señor en los Apodo les , y Dif- pertiulingu„an°quam^.E 
cpu loshe rmof i s piezas de batir coraco- , ^ S p i r i L s a n J a s p r i ^ ^ ^ 
nes para rendir al mundo a lu obed .cn- fpecie columba ,fecunda a Filio infla,u J ¡ 
c í a : es a fs i , que los Heno de p o l v o r a , y inlinguis ai v, roque. Pero porqué 
municiones de exemplos.y doctr inas; p e . en edas didintas fo rmas ? L a ^ i E 
o ya le vio, que vno m e g a , o t ro es incre . (dize) los didintos efectos que com nic 

t Í C h l , y C [ 0 ' , : Viene á las aguas de! Baptilmo romo f e -
X ' r Z ' ^ " " r ' 5 C r 0 . T rau: c u n d a P a ! o m j > P ^ m ° d r a r la regene a-

h o f n u n n o í e a v . a a p i c a d o el fuego á c i o n d c l a s almas por el Baptifmo en el 

£ Z 7 • c r - ' " D ° , ? ' & e l f u e " n u c r o f c f : viene como al iento , y r e f p L 
go del divino Efpiritu obligó á que falief- cion , para dar a entender, que por £ 

^ n n d i e r o n ocho mil : Multl J r ^ 

dterani verbum credidetunt. Es verdad que el confervar eíTe fer. Pues q ' ando o ' v t 
edifico e s v - C h r i d o á f u c o d a la t o t r e d e lebramosla Venida del ¿ S t ^ n 
fu Iglefia, para convocar a ella las Nac ió- lenguas de fuego, c c l e b n m o s l o X l ? 
nes , fiendolosApofto.es, y Difcipulos las cfeCtos que c o í fue o n o ' q 
campanas ; pero que mudas eduvieron , municar , para nuedra e fp i r i ^a l c o n f o 
h d a q u c l c s p u f o l e n g u a s e l divino Efpi- vacion. O , d .TpongamonL ( a l l s ) " a ¡ 
m u ! Apparuerunt lilis dlfpertiu lingtu. recibirlos! Pero [o l l i t émos a n e T l a d T v 
G ac s a D i o s . q u e y a tienen lenguas de na gracia , para que yo acierte á p ro™ 
fuego lascampanas , cuyo fonido llegó á nerlos ; y lea por*medio de la M a d f e X 
los v l t l mos fines de l a t i e r r a : Inomnemter. gracia MARIA Santifslma, faludan-
ramextvttfonas eorum. • ' a'uu-"' 

5 Veis yá (Fieles) las felicidades que 
conseguimos por cfta portentofa Venida 
de'Elpiri tu San to?Edas fon las que o y 
celebra agradecida la Iglefia Vniverfal; 
y eitas , las que Iblemniza en ede Sagrado 
Monte,,miración Sagrada del Monte San-
to de Sion , eda Congregación f e rvo ro -
la, imitación también dé los fetenta y dos 

D ^ p u I o s d e J e s v C h r i d o S e ñ o r N u e d r o , 
combinando a todos los Fieles , para qué 

Tfel. «8. 

do lé ,como yá fabeis:Ave 
Marta,¿re. 

) ( § ) ( 
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viniendo al mundo como fuego , haze a r -
der las almas e n defeos de lo e t e r n o , en-
ciende los coracones en el divino a m o r , y 
engendra en ellos v a r i o s , y divinos afec-
tos ,confumiendo todo lo que halla defe-
mcjantc.Edá en cito lo m y d c r i o f o de e l 
Sici Mas hemos de vér. 

7 D iga el Piótaylenfc. Ay (dize) tres 
linages de fuego,ó vn fuego con tres reí- ^ 
p e d o s didintos : y fon , fuego l u z , fuego 
llama.y fuego brafa.Es el fuego en fu p ro-
pria efphera.luz: Ignis lux¿vt eft in propria $ercí. II. 

iPfnirlruSTnto dize j e s v - C h r i d o N . S : Jphera. Es el fuego llama, quando encien- t.rei.e.4 
el Efpir.ru San to , mz j d e ¿ ,gnisfimma , vt eft ,n mate. 
Sic Deusdtlextt, hupad ,: ajela p ^ y ^ ^ ^ ^ _ qu;indo 

7 materia de la c ' e lT® : 

. „..'n: nue ignis cario ,vt eft in materia terreftrl. In-
fierefe de ede principio: luego fe muedra 
el fuego didinto, fegun el litio, ó la mate-
ria en que fe halla ? yá fe vé : porque e n 
el madero e s b r a f a : es llama en el nyrc:^ 
y en fu do l ie ra propria es l u z . E i , cj aqui 
cdá el m'yfterio del i /V .Como amóDios? 
D e qué fuerte fe comunica fu divino E f -

Sic Deas dikxit mundam ,vt Filiara faum 
vnigenhum darei. l oan . 3. 

§ . I-

WEGO MASA , FVEGO LLAMA , T 
fuego luz , en que fe comunica el 

Efpirlia Sanio. 

6 - Ssi amó Dios al mundo :afsi 
l \ comunicó fu a m o r , q u e es 

'Símil, 
eitu. M 
reep.li.de 
din. nern. 
Setene, 
ferm. ¡. 
Spir.S. 

Ale:•e. oh 
Ale*. 
£">•!•<•9 

cs.aisir t s —»-1-
inefable el amor que Dios nos t i e n e , que 
no ay como poder lo explicar? Sicdllexit. 
Es moftrarnos que nos a m ó l ibremente, 
fin avernos menede r? que nos amo fin 
mirar interés fuyo?que nos amo , fin hallar 
en nofotros méritos para amar? T o d o es 
afsi • Sic Deus dilexif, pero más myderio 
de feubroen eda fola pa labra : Afsi amo 
Dios : Si: diteXit. C o m o , afsi ? las lenguas 
del divino fuego nos lo dirán. N o ay 
fymbolo que mas bien explique el fer de 
Dios Efpiritu Santo , y fus admirables 
obras , que el fuego , dezia el grande 
Arcopagi ta ; pero ay que atender a h u e -
s o allá en fu Efphera , y ay que confi-
derarle acá en el mundo. VedIe(Fieles)en 
fu E fphe ra : alli es l u z , p e r o no encien-
de . Elfo exp l i ca , que la Tercera Perfo-
na de la Trinidad Santifsima , q u e es el 
Elpiritu S a n t o , dentro de la Efphera de 
fu divino fer , nada produce : porque 
fiendo a f s i , que el Eterno Padre engen-
dra al divino V e r b o fu H i j o : y que el Pa-
d re , y el Hijo efpiran al Efpiritu Santo, 
que procede de los dos ¡ pero el Elpiritu 
San to no engendra ; ni e fp i ra : que es fue-
go que en fu Efphera no p roduce :pa r a 
que no aya como no a y , n i pued<* aver 
masPer fonasque las t res ,Padre ,Hi jo , y 
Efpiritu Santo. Pero véd al fuego en la 
tierra. Principio de todas las col as,le II1-
maron los Edoycos : porque aqui arde, 
enc iende , y engendra varias colas; y por 
elfo es fymbolo del divino Efp i r i tu , q u e 

piritu ? Sic, afsi c o m o el fuego fe comu-
nica. Sic, afsi como cita di fpucdo el c o -
raron , y efpiritu en que fe halla : Sic 
Deus dilexit. Dcfuer tc , que fi los Apodo-
les , y Difcipulos edán polfeidos de el t e -
mor de tierra , y efeondidos , e s fuego 
b r a l a , para confumir el t emor : Tanquam 
ignis, cario. Si fe levantan de la t ierra 
con amorofos afeólos , es fuego l lama, 
que enciende el ayre de fus anlias a m o r o -
ías : Lingua tanquam ignis ,fta»ima. Si fe 
fofsiegan en la refignacion,y efpetanca d e 
las divinas promedás: Erara fedentes , es el 
divino Efpititu fuego ,y luz folfegada, que 
fe l ienta,porque los halla f en tados : Sedit-
qut fupra fingulos eorum,ignis lux; afsi fe c o . 
municó cfte divino fuego en el Cenácu lo : 
porque afsi halló á los que cftavan en él : 
Sic Deus dilexit. 

8 D e otra fuerte podíamos difcnrrir. 
Componefc(Fie les) lalglelia, de Apodo-
les,Superiores,Sacerdotes, 'Seglares, vnos 
aólivosexercitádo la charidad.y ot ros có-
téplativos.empleados en conocer , y amar 
á l )io'.Pues:i"/V Deus dilexit: afsi fe comu-
nica elEfpiritu Santo,fegun la obl igación, 

P ? 1 
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y empico de los eílados diflintos. En vaos aquella carroza mil i tar . fymholo de la Mi 
re fii/'u/s Krofa'nnrnilí» ahrof'jílríc lir^nra i es fuego bra(a:porque abralados en amor , 
encienden á ot ros con el cxcaiplo Tanto, 
como brafas de bráfero.por no fer proprfo 
de fu c i tado el enfeñar de palabra : Ignis 
cario. En ot ros es fuego l l ama: porque 
demás del exemplo,deben enfeñar , alum-
brar ,y corregir con el ay re encendido de 
la corrección,y doétr¡na:/g«¿r f lamma.Pe-
ro en los que por vocacion fon contem-
plativos.cs el divino Efpiritu , fuego luz: 
porque fin materia de t ierra ,ó ayrc , viven 
a u n f o b r e s i mifmos en la efphera de la 
luz,y del amor: Ignis lux, Buen camino era 
cite para el fermon,en orden á que apren-
d i e r amoscadavno á cumplir las obl iga-
ciones de fu proorio c i t a d o , y á dexar á 
l o s d c m á s p o r e l c a m i n o d e f u eílado , y 
vocacion. 

9 Pero fin falir de eftos tres fuegos , 
hemos de legui- o t ro camino, que fea mas 
p r a d i c o para rodoslos eItados:í7í-D¿«, di-
lexii. Es cierto(Fieles) que fe comunica el 
divino Efpir i tufegunla difpoficion de el 
f u j e t o á quien fe comunica :Sic. Es Sol, 

, ¿ que fiendofolo, engendra en los minera-
SBí/5) li.de ' cs .oro.plata , cobre; pero el oro no le en-

gendra,f ino en donde halla difpoficiones 
para o r o : Sic. Es Sol(dize S.Cyrilo G e r o -
folymitano) que aunque cfparce fus luzes 

^ . para q fe conozcan las cofas : ninguno las 
í " p " . r v é C"]° r e § u n >a difpoficion de fu villa: Sic. 

Es(dize S. Augultin) la alma que vivifica 
cípiri tualmcnte al cuerpo myfl ico de la 
Iglefia; pero en cada miebro diflinto o b r a 
fegun fu difpoficion los cfeCtos^/V.E^di-
ze San G e r o n y m o ) e i mar immenfo de las 
aguas de la grac ia ; pe ro la comunica co -
m o c i m a r : fegun el vafo que cada vno 
lleva para recibir: ¿,Y.Es el Efpiritu San to 
(bolvamos á nueftro lymbolo) el fuego 
myílico del amor; pero no a lumbra,ni da 
rclplandor(dizeel Cardenal Vitriaco) á la 
piedra,como al cryftal. Es fuego , que al 
que halla lodo.cndurcze; pero al que ha -
lla cera,hquida: Sic. N o nos detengamos 
m a s ; fino atendamos á efta b r a f a . á ella 
l l a m a , y a e f l a l u z : q u e a í s i f e comunica á 
quien fe difponc afsi: Sic Deas diiexit. 

10 Guíenos el Profeta JEzechiel. Vió 

Símiles. 
yítiiic. 
feim.l. 
íent. 
Cjril.Jr 

Spir.S. 
jiugdi.de 
grat.no1». 
t'fi. 

i. Epkef. 
"¡•A' 

fitriae. 
Jerm.x. 
ftnt. 

litante Ig l e f i a , en la que los myfleriofos 
vivientes,reprefentacion de las almas, iba 
g o v e r n a d o s d e v n efpiritu fuperior - Vli 
eratimpe,us/piritas,illucgradieU,ur¡?ero 

fiendovnoelefpiritu.es muy de notar la 
diferencia,con que los vió Ezechiel. p r o - , . 
teta Santo: quéafpec to tenian ? Yo los vi 
(d izc)como carbones encendidos: J?¡,afi 
carlonum ignis ardentium. También los vi 
(anade)comollaoiasencendidas: Et quafí 
afpeBus lampadarum. Los vi ,demás d e eíto » 
(concluye)comola luz,y refplandor de el 
fuego : In medio animalium ,fplendor hnis 
Q u é es ello? N o reparais ? Habla el P r o f c l T l n , i l i -
ta de vnos fujetosmifmos?Si , dize H e d o r 
Pinto;mas vá contando los grados por d ó -
de lubieron hada fer vna femejan$a de la 
gloria: Hxc viflo ftmilitudinisglorix Domini. *RS»í->« 
Veaie bien. Es a f s i , que los govierna vn 
milmo divino Efpiri tu;pero pr imero fe vé 
como carbones a rd ien tes - . ^ua f i carlonum 
igrns.EfTe es el luego b r a f a : / ^ / , carlo.DeC 
pues parecen reas encendidas : Quafiafpe-
¿ius lampadarum.Me es el f u í g o en llama: 
Ignis flamma. Finalmente fe vén como ref-
plandor de fuego: Splendor ignis. Elle es el 
f uego luz,en fu efphera: Ignis lux, en cuyo 
eílado fe halla en las almas vna femejanca 
pacifica de lagloria•.Vifíoflmilitudinis glorU 
Domini: porque fe iba comunicando el f u e -
g o del divino Efpiritu fegun la difpoficion 
que fe iba hallando en los myfler iofos vi-
vientes. Veamos pues eftos g r a d o s , con 
di l l incion; y las feriales de eílár en ellos 
las almas. 

§ . I I . 

WEGO BRASA , EL CORAZON, CON 
el amorfagrado,y el temor de que 

f e apague. 

1 1 p L fuego primero es brafa: /»-
. E . níscario. Prende el fuego 

material en vna materia t e r r e a , c o m o vn s i m i L 

leño. Q u é pretende el fuego aqui ? N o * * " i f M 

o t r a c o l a , q u e h a z e r l e f u f e m e j a n t e . O .co - J l " ' 
m o el fuego trabaja! O, como rcfifle el le- Taaijer. 
no. C o m o llora! C o r a o c r u x e , que parece ».Spir.s. 
que f e q u s x a l Q u é es ello ? que no puede 

el 
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el f u c o inttoduzir fu forma,fin que arro- ven icnte,para entrar hafla lo interior :Cir-
je el leño la ind i fpo&ion de fu humedad, cumfulflt eum /«.v.S.Bernardo: 4>ui needum 
OEfpiritu divinolO coracon humanolQué infundípoterat,,divinafaltem circumfunditur 
es ver de la fuer te que cerca el fuego del claritate. O almas,y quantas luzes fe que -
d iv íno Efpiritu al coracon de el hombro! dan fuera ,por cftár mal ocupado el corado 
Q u é baterías de ilufliaciones.y de infpira- que las avia de recibir ! Quantas palabras, 
d o n e s le da para transformarle en fily no y fentencias del Predicador no pafTan de 

• lo conf ioue 'Pero como, fi le refille lo t e r - los oídos! Quantos defengaños que pone 
reno y líumedo de lamalícia ? Llevaron á D ios á la villa,fe quedan en lo exterior de 
la hoaucra(dizcSuetonio)el cuerpo difun- los ojos! Salga la culpa , fi ha de penetrar 
t o de fpad re de Caligula,fegun la antigua la luz : (alga el veneno de la malicia; fi elle 

CAJitu! coí lumbre de fepultar; pero,cafo raro ! fe divino fuego ha de abrafar; que fe queda-
' reduxo todo á cenizas,menos el co ra ron , ra fin abrafar á quien afsi fe relifle, Un q u e 

en el que no prendió el fuego . Q a é fue la jamás quede por el divino a m o r : Sic Deus 
caufa ? Yá la defeubrieron los Médicos: dilexit. 

que teniaen el coraron veneno quere f i f - 13 y a c í leño arroja la hume-
t ía ; y quitando el v e n e n o / e abrasó luego dad ; yá llora el coraron lus cu lpas , y cm-
como lo demás. Quedava antes por la ac- pieza á arder . Pues yá es carbón encendi -
tividad del fuego? N o por cierto; fino por d o el co ra jon : ^uafi carlonum ignis arden-
la difpoficion contraria del coraron. N o tium-, yá le haze brafa el fuego del d iv ino 
queda(Fieles) por el EfpirituSanto.fi nuef Efpiri tu: Ignis cario. N o mas de brafa ípues 
t ros coracones no fe abrafan en el amor es poco ? N o veis que aun eltá t e r r eo cíTc 
divino¡queda fi por el veneno de la culpa, coraron? Sin pallar d e aqui .no puedo d e -
que refille á fu amorofa ad iv idad . xar de advert i ros vn ye r ro pel igrofo de 

11 V é d á Saulo.quando fale de G e - algunas almas. Q u e cflé ayer vn Chr i í t ia -
rufalem: que llega cerca de la Ciudad de no , todo met ido en las culpas; y quiera oy 
Damafco .á donde iba á cebar el fuego de tener la oracion como vn San Antonio A - s M ¡ t l . 
fus iras có langre de los Chriílianos r edé - b a d l E l q t u b o v n a c n f e r m c d | d p e l i g r o f a , 
tes; yá l legava.como carnicero lobo , con ferá bien que fedefazone porque no fe vé 
an imo de hazer prefa en las ovejas tiernas en dos horas con fu perfeí la falud? La mu-
de Jesv-Chrifto; yá .hecho vn rio de cora- ger áqu ienha l ló fu Efpofo en adulterio,y 
je,iba á arrancar las recien nacidas plantas la pe rdonó con b e n i g n i d a d , podi á a ca fo 
del huerto de la Iglcfia;quando vna luz de quexarfe con razón , fi al día figuiente n o 
el Cie lo le ce rcó : Circumfulflt eum lux de le trac fu marido las aves del Paraifo q u e 
o / s . O d i v i n a luz! qué hazes? S i v ienesá comer? O v a l g a m c Dios! N o ferá bien fu-
fo rmar de effe perfeguidor de ]esv-Chr i f - frir la convalefcencia,hafla recobrar la fa-
to ,vn efeogido vafo,para l l eva r , y dilatar lud? N o fe ráb ien ,que la adul tera fuf ra vn 
fu nombre ; entra , penetra effe coraron; p o c o de defvio.pues fue t ra idora por fu 
mueílralc quien es á quien perfigue ; cnie- voluntad.haziendo el aprecio debido de 
ñale lo er rado de fu camino; p e t o cercarle la piedad del perdon?Si,almas; mucho fa-
n o mas? Es poner á eifa animada Ciudad vor nos haze Dios en fufrirnos en fu divi-
fitio de luzes,para que fe entregue á Jesvs? na pre tenda ,defpues de averie (ido t ray-
N o es (dize S.Bernardo) fino que envefl i- dores ,y enemigos ,con tan fea ingrati tud, 
d o Sau lode la luz .no halló en fu co ra ron Con ten te fe con fer brafa , quien ha poco q 
mas lugar: Circumfulfit. Es afsi ,que la luz era leño verde en la felva de los vicios ; el 
venia para infundir le ; pero no daba lugar que fue t raidor contentefe con vivir . Ea; 
fu furia,para que le penerrafle: Circumful- ay calor? ay fuego? ay brafa?S¡: Ignis car-
flt;y con elfo hallando el ef lorvo de la ma- lo. Pues , c u i d a d o ; pues, t emor . D e qué? 
licia en Saulo.le quedó por entonces fue- El cuidado, de que el fuego 110 fe apague; 
ra la luz,por no hallar la difpoficion con- el t emor ,de que fi fe apaga,110 f e halle co-

m o 



'i"/6 Sermón 14.dcIEfpiricuSanto.7. 
mo bolvcrle à encender. O S a n t o Dios,y (Almas) fi ay que t emer ,y velarfPues cui-

S>/.'.I7. 
Belar.ibi 
Béfie.ibl 
Titel.ibi. 

VitrUc, 
ftrm. ). 

I 9. 
po/l OH. 
Ptr.t. 

Hebr.6. 

-A'-?, in 
P i l i 7. 
C affiliti 
Liria, i hi 

lo que fe vé de lagrimas en la Quare íma! 
qué alientos! que fervoreslqué brafas en -
cendidas! Q u é fe hizicron ? Muchas dcllas 
f e apagaron,y fe bolvieron carbones. Pues 
lo que ay que temer és , que eftos carbo-
nes no buelvana encender le , desampara-
dos de Dios. 

14 En el Pfahno 17.cn que David va 
refiriendo las mas portcntofas obras de el 
poder divinó,dize entre otras muchas af-
f i : Ignis áfiacie eius exarfit: falió de fu rof-
t ro el fuego,que es (dize Hefichio) el fue-
go de! Efpiritu Santo que vino al mundo . 
Aora: Carlone: fuccmfi/un! ab eo. Efte fuc -
go(dize David) ob ró vna grande maravi-
l la,porque encendió los carbones. Pues 
efta es maravilla dc lpoder de Dios , y del 
fuego del divino Efpiritu ? Si d ixe ra , que 
encendió los leños verdes : elfo fi que a -
crcditára la actividad del fuego,por loque 
refiften con la humedad ; p e r o , carbones? 
acá no vemos la facilidad con que los car 
bones fe encienden ? Es afsi en lo natural 
(dize S. Auguftin) pero en lo efpiritual no 
lo cs.En lo natural es fác i l , porque eftá el 
carbón mas feco; pero en lo efpiritual no 
es lino mujf i i f ic i l , porque eftá el ca rbón , 
como mas ingrato,mas fr ió. En qué ? N o 
veis que el carbón tubo yá fuego ? Hable-
mos claro. Que vn pecador fe convier ta , 
aunque cftc lleno de verdores de malicia, 
n o es difícil al fuego del divino Efpiritu: 
porque t iene alguna difeulpa,ó efeufa , en 
lo íyiveftrc de fu ceguedad,f laqucza,ó ig -
norancia; pero que el que fe halló con fue-
g o , f e apague: que el que cf tuvo fervoro-
í o , fe pervierta: que el que yá guftó de 
Dios.dexe á Dios por el demonio : que fe 
buclva voluntario carbón,el que fue bra-
fa : como añade al f r i ó de fu c u l p a , fu i n -
gra t i tudes tan difícil bolverfeá encender, 
que lo ponderó el Apoftol con el nombre 
de impofsible: es tan difícil , que lo cuen-
ta David por vnade las grandes maravillas 
del poder del divino a m o r : Carbones fue. 
cenfifum al ¡o. S.Auguftin: ^uiiam mortui 
erant¡deferís ab igne boni deftderij ac hice iu • 

Jliti-e frigidi tenchrtfique remanferant, 
""fas aícenfiá illuminaii revixerunt. Ved 

dado ,b ra f a s :que anda el demonio muy 
fol ic i to , para hazer provifion de carbón 
para el infierno. T e m o r , ca rbones : que 
quizá quando queráis encenderos, no p o -
dréis. Arda,arda el co ra ron , hecho brafa, 
halla confumirlo terreno: Ignis carbo; que 
afsi fe comunica el divino Eipir i tuá quien 
f ed i fpohe afsi: Sic Deusdiiexit. 

§. III . 

WEGO LLAMA , E L CORAZON CON 
el divino Efpiritu, gafando em-

barazos del amor, 

1 5 F ? L í " c 2 u n d o fuego es llama, 
d e que es quando el ayre fe en-

ciende,como fe vé en eílás luzes-.¡yiis flam 
ma-, y el fegundo grado en que fe comuni-
ca el divino Efpiritu es , quando enciende 
en la alma afeólos, anfias, fulpiros, y de-
feos ardientes de la vnion con XXos-.j^aa. 

fiafpeülus lampadarum. Aqui es quando la 
alma,como la llama de fuego , haze.de fu 

amor,pyramide,parando en vnpunto ,que 
es folo Dios,y fu mayor agrado , con pu-
reza,y rectitud de intención. Aqui es don-
de la alma reduce al divino,todos fus amo 
rcs .porque la llama del fuego no admite 
divifion quando arde con red i tud . Aqui 
esquando la alma amante de Dios funda 
fu quietud en fu mayor inquié tudtporque 
á mas de que el pararfe es muerte del co-
raron; en el fuego llama no cellan las an-
fias de fubir. Aqui es quando crece la alma 
en humildad,quanto fube mas en la per-
fección : porquc .como fe vé en ellas can-
delas,quanto mas arde la llama,baxa mas. 

x 6 Aora entendereis(Fieles) vn pri-
mor del fuego del Efpiritu S a n t o , que lle-
nó de admiración á Moyfes. Aparecióle 
Dios en vn fuego llama en vna zarca del 
monte : In flamma ignis de medio ruíi.'Moy-
fes mirava arder la zarca; pero que no fe 
confumian con el fuego las cfpinas : Vide. 
bit quid rulas arderet,¿- non lombureretur. 
Aqui era donde iba,y venia fu a d m i r a d o : 
Miraba!',r,dixo Hugo Victorino. C o m o 
es ello ? ó yo me engaño , ó cftc es fuego 
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verdadero.Ser fuego ve rdade ro , y no a- quererla fabricar fin deshazer , es ignorar : 
veruauLiu. S, . , . , , . „ . „,: ,; , / ,•„.. , Ppro a tendamos , ctue 
brafar ,y deftrulr la / a r ? a , n o puede fer . 
Luego me engaño; y no es verdadero fue . 
o o, fino i lu f ion .Como pueden convenirte 
en vna zarca, l l ama , y cfpinas? Pues ello 
es verdad que ay cfpinas,y que ay llama: 
qué myftcrio es cftc ? N o es efta llama del 
fuego del divino Efpiritu? Es afs. ,dizc Hu-
go Cardenal . Y fe aviene effa lama con 
efpinas de imperfecciones, fin deftr.urlas? 
Si,dize el C a r d e n a l ; q u e efta en elfo vn 

IJuCard. finoular primor: Amor/apientix lumen ba-
M- be",non confurnptmem. En no conlumir? 

V e a f c bien. Si deltruyera la llama las el-

Nejciens quiddiceret.Pero a tendamos , que 
habla con Pedro el Chryfo f tomo. Repara 
(le dizc)cn effa nube , figura del Efpiritu 
Santo; y aprenderás á labrar el Thabcrna-
culo que quieres:Hnc/ífjf nubes. T u quic-
resThabernaculo,con clavos que le fixen 
en la t i e r r a ; pero verás que la nube haze 
levantado de la tierra el Thabcrnaculo: 
Hoc fecit nults.Si hizieras Thabcrnaculo , 
excluyeras de él la luz mifma que preten-
des : porque la habitación de tierra haze 
fombras; pero la n u b e , de quien debes a -
prcnder .como no eftá afida á la t ierra,ha-

Cbrlfibéi 
10. ia 
Mac. 

. „ „ pudiera la zarca olvidarte de que zc Thabernaculo fin excluir la luz: Ecce, 
era zarca ! P e n d o l e tan llena de fuego, bes lucida. S.Juan Chryfof tomo : Sì feci, 

S t . nr II l l 7 i m L i a r - » • i 1 I 
Pues para que no fe olvide,arda la zar$a, 

y veaíe juntamente con c fp inas :a rda la 
alma con el fuego del a m o r , y veafe con 
efpinas de imperfecciones: para que fi la 
llama la eleva á otra región fuperior.la ex-
periencia de verfe con e lp inas , no le dexe 
olvidar q u e ^ s z a ^ a , } ' conferve la humil-
d a d . Q u é bien entendió ella providencia 
S. Bernardo -.Vfique ad fupremum exercitij 

Ser«, fer: fpiriitialis gradum,fi quts eb vfque pervene.-
difot. rit,a!iquidei de primi gradas imperfeélione 
mod.trU r{¡¡Hl¡lljriiriVt vix fibíprimum vldeatur adep. 

tus. O humildad,y qué b ien labes confcr-
var el fuego del amor! 

17 M a s . E n e í t c e f t a d o f e emplea la 
llama en deshazer la cera que la detiene:y 
la llama del divino Efpiritu le ocupa en 
deshazer en las almas los afsimicntos que 
las impiden; ó no ferá llama de divino Ef-
piritu la que arde. Affegura elEvangelillá 

ijfes 
Thabernac,da,illa fecijfes , q:tx includerent 
vmlram,lucem exclaJerem ; nubes attlem lu-
Cida non exdudit fol/m iufiitix; fed indudit. 
Ea,almas: ádef tuls idc de la tierra : á def -
hazer la cera que det iene,para que crezca 
la llama del divino amor . 

18 Aun mas. N o folo fube la l lama, 
deshaziendo; fino abrafando , fea lo que 
fuere, lo que le impide fubi r .O.que es cofa 
ligera! Pero la llama no tiene por cofa li-
gera á la que impide; y afsi vemos que no 
futre fobre si ni lo delgado d e v n papel.Y 
que re i sque lo fufra la llama del Efpiritu 
de amor ? N o , almas: no fufre efta divina 
llama voluntarias imperfecciones, aunque 
vifteis que fufr ia involuntarias efpinas. 
Por elfo e smenef t e r fumma vigi lancia , y 
cuidado lummo en las almas de efte eíla-
do. N o osacorda i sde aquellos myftcr io-
fos vivientes del Apocalypfi?Miradlos lle-

MH.IT ¡ 
Ciufibi. 

Simili 

San 1 ucas.que no fupo S. Pedro mi padre nos de o jos por todas par tes . f u e r a , den -
lo que dixo quando quena en el Thabor 
Tabernáculos: Nefeiens quid dicerei. Mas fiunt oadls.Valgame Dios ! N o baftava t e -
pomué no fupo? Si reconoció la p re tenda ner o jos en la cara,para cv.ta. los t rop.e-
dc Dios en el Thabor : qué y e r r o f u e que- zos? Pe ro ojos en lacara , ojos en las ma-
rer Pedro permanecer allí ? Pero repárete nos,ojos en los pies,o,os en todo íu in te -
lo que dize: Faciamus,hagamos. O P e d r o ! rior? Para que? Para reparar (d.ze el doc-
Tu yerro eftá en que quando defeas habi - tifsimo Eufebio) en t odas par tes , halla 

• r\" . Un->nri 17 Afi.iwtrr 

Afoc. 4.-

tacion para Dios,quieres hazer: Faciamus. 
N o Pedro: lo que te toca es deshazer , pa-
ra iHfponcr la habitación que dcfcas. Si, 
almas: deshagate voluntad p ropr ia , güilo 
proprio.preprio juyzio,y m o d o proprio;y 
avrá decente habi tación para D i o s : que 

mas minimo á tomo de imperfección: Vt 
veladalomum imperfeclmls perfpicaces fi-
«««.El que t iene o jos en la cara, los guar-
da de! menor polvo; pero 110 lucle hazer 
cafo del polvo de los pies:y fi tuviera ojos 
en los pies,yá fe vé los guardara como los 

o jos 

Euf.T^lt. 
bom. 11. 
$ i-
Slmili 



rlJ% 
ojos de la cara. Ay almas que reparan con 
el debido cuidado en menudencias para la 
guarda de la cadidad; pero no fon tan até-
tas en materia de codicia. Otras tienen vi-
gilancia grande en las palabras; pero no 
es tán grande la vigilancia en los penfa-
mientos. Otras zelan mucho en si mifmas 
el no hablar mal de los próximos ; pero 
fon linces agudos para juzgarlos. Q u é es 
ello? Tener ojos en vna p a r t e , y no en o -
tra. Pues no: l/i circuiti!, ¿- intuí plena/unt 
oculis. O jos ha de aver en todo , y á todas 
partes,para abraíar .como el fuego llama, 
t o d o lo que eftorva à la pcrfcccion:Pf ve! 
adatomum imperfectioms perfp¡caces finas. 

19 Pero defeareis íaber alguna fe ña 
de elle fuego en llama. Serán los a f e a o s 
dulces? la dcvocion lenfible ? los júbilos? 
las ternuras ? O almas ! Oíd á la verdad 
crema Jesv Chri f io . Cumvenerit il!e,ar-
gitet mundum,quando venga el Eípiritu Sá-
to(dczía à fus Difcipulos el leScñor)ha de 
arguirai mundo. El Efpi r i tude Amor ar-
guye? Si : y ella es la mas fegura feñal de 
veni r ,òaver venido ella divina llama a l 
co ra ron : Cum venerit ,arguel. Me podéis 
negar ,que es feña de arder la l l ama , vn 
vèr , que f requentemente vienen las def -
paviiaderas à la !uz?yà fe vé; que para luz 
apagada nunca fe toman delpaviiaderas. 
Pues afsi.y mejor : vn fentir la alma repe-
tidas reprehcnlioncs por fus faltas:vn p o -
nerle delante fus impcrfecciones.para hu-
millar la,y confundirla :elTa es la feñal de 

que ella en ella el fuego llama : es feñal de 
que arde yà l a luz: Cam vsnerit, arguet.No 

. j . . oMeisáS . Cyri lo ,quc llamó al divino Ef-
M . a u - pi r i tu , So l? Pues ved entrar al Sol en la 
'*>• 16. pieza de vna cafa : qué fuccdc?que aunque 

elle limpia, á diligencias del mayor cuída-
do , dclcubre el Sol los á tomos que ay en 
ella. Se defeubrian antes ? N o . Los avia? 
N o ay duda. Luego el defcubrirfe los á to-
mos es feñal de que entró en la pieza el 
i o l i Cum venerit,.irguei.O ahna lNo te tur-
bes,quando te molellan en la oracion los 
penlamicntos,ó acuden los cuidados def-
pues de comulgar: que el Sol que entró en 
lafala tedelcubr ió los átomos que avia, 

pa rakumi l l a r t c ,pon iéndo teà la v i f h tu 

Sérmon 14.del Eípiritu Santo.7. 
imperfección: Cum vene 01L-ma 

zelofa del divino f u e g o ! T r a b a j é m o s l -
es) en nuef t racul tural q l l c a f s ¡ f ( 3 ] g 

llama con quien correi p o n t j c a f s ¡ . J / f Dette 
dilexit. 

§• I V . 

I««. l í . 

Simil. 

Crii Je. 

Simil. 

WEGO LVZ, CON QVE AMA El. ES. 
pirita fin Interes , y f i ti cenferma 

el natural. 

20 " - p A r d e llego á ver el fuego 
tercero,que en fu propria 

elphera es luz : Ignis cario ¡ y es el grado 
tercero en que fe comunica á la alma el 
divino Eípiritu: SplenJor ignis: aunque no 
s e f i . u e r a m e j o r dcxarle á que le "ozen 
los experimentados. Pero digamos alguna 
cofa,aunque no fea masque para mirarle 
polsible.fi con la divin 1 g r a d a nos difpo-
nemos. Quée l l ado es efte del fuego luz? 
E11 donde ya la alma vive en la efphára de 
el amor,f in tener materia ni terrea , ni ae -
rea que le impida,y fin necefsitar de vna, 
ni otra materia para confervar el fuego 
fagrado : porque aqui ama, fin atención á 
proprio interés,ni en la tierra,ni en d C i é 
lo cornodezia David -.Quidmibi efi inCee- f u , 
loí Et i te quid volai fuper tirram ? R , y n t r - % ¡ y a „ 
n o : Nibil prxier ¡e,Deumm:um haber equt- b" H 
ro. Oíd, para mejor entenderlo , al d iv ino 
Apoílol:í.«jriufio non efipofiia. N o a y ( d i - u T i m 

ze) ley que obligue al julio. Pero tened, 
MaeftroSagrado de la verdad. Pues acaío 
ella el juíto libre d e la Obligación de la 
ley? N o : que fue eíTe error ciego de los 
libertinos. Pues como.l í vive fin l ey , pue-
de Icr julio? Q i é bien el Padre Comel io! 
N o d i z e el Apodo! (advierte el g r a m b E * -
politor)que obra contra la l ey , ó fin ley.el 
judo; fino que obra por amor lo m i f n o ' q 
le manda la ley.La ley como manda?Ofre-
cicndo p r e m i o s , y fulminando c a l i >os 
Pues de tal fuer te obra P or amor el juíto 
(dize el A p o d o ! ) que aunque 110 huvicra 
premios,y cadigos,obrara lo mifmo , co-
m o 1. no hu viera ley.por el agradodeDi-is, 
a quien a m a l o I o por amar : Lex iufio non 
'Jho/tla.QoTne^hrifiian¡sproleg dalas C m • 

efi fp iritus grati e, ¿> amor is , vt fuá fponte h. •;. 

fia-
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faciant idquodlex Dei lubei. Veis edár fin ritu divino como fuego luz obra en el la , 
materia el fuego luz? fin e m b a r a z o , fin impedimento , porque 

a r Mas.En e d e edado obra Dios en vive vnída.y conforme en todo con la d i -
la alma t o d o l o q u e q u i e r e : porque no ay vina voluntad . LaGlol fa : Magnificatur in " 
en ella cofa alguna qne le impida. Toda la nolis,dum anima nofira.qua adirnaginemDei 
cafa(dize S.Lucas) llenóel Eípiritu Santo: créala eft , per iujlitiam Je Chrifio confor-
Replebit 10!am domnm; y no folo la cafa.fino mal. 

Tsuler. 
Jer.l.de 
Spie. S. 

Lue. 1. 

álos.que edavan en ella: Repleti funt omnes 
Spirita Sanilo. N o reparais, que dize que 
los llenó? Luego los halló vac ío s , capazes 
fin impedimento alguno? yà fe vé:porque 
à aver otra cofa,no fe pudiera d c z i r , q el 
divino Efpiritu los llenó: Repleti ¡unt. Pues 
fe halla MARI A Santifsima en el Cenácu-
lo, pidamos à efta Madre .y Maeílra fobe-
na del amor hermofo .que nos enfeñe e d e 
punto: Magnificat anima mea Dominum. Mí 
Ahna (dize MAULA Santifsima) engran-
dece al Señor.Pero como puede fer? P o r -
que aunque tenga efta Señora tan incom-

22 Pe ro fabe i s d e q u e nace ede no 
impedir? De que yá con ¡a gracia del d i - » 
v inoElpir i tu .cn los grados antecedentes , 
ha l legado á lugetar a la porción infer ior , 
defuer te que no haze opoficíon al Efpiri-
tu.fino fe le conforma con humildad. Ved 
c o m o l o d i x o D a v i d : Replebitur maiejlate Tfd.yli 
eius omnis ierra,fiai,fiat. Entonces (d ize) 
fe llenará la tierra de la Magedad deDios: 
hagafe .hagafe .Quando fe llenará ? Quan-
do venga el Elpiri tuSanto.dizc S .Gcrony 
mo:Cií f i i l icet ejfuderitSpirituújuítSanélitm. Jcroú.iH 
Se llenará del d iv ino Efpiritu(dize Caf io -

parable perfección,es criatura : y ay de la d o r o ) t o d a la tierra,toda:0m>;;7 terra;yotí\ Cofitd.iH 
criatura al C riador no menos que diltan- t o d o el judo fe llenará. Sea afsi ¡ mas para 
cias infinitas. C o m o puede engrandecer qué dize dos vezes, hagafe, hagafc? D iv i -

*lef. ihi. 

Orig. te. 
8,in Lue. 

MARIA á Dios ? Le alabará grande : elfo 
fi; le modrará grande, por la grandeza de 
lo que obró en MARIA. EfTo yá lo hazen 
otras criaturas (dize en pluma del Blefenfe 
e d a S e ñ o r a ) p e r o y o yo engrandezco á 
Dios: Alia magnum pradicanl: alia magnum 
piolara; ego aatem magnum fació Dominum. 
Ea,entended la fcntcucia , dize Orígenes. 
Engrandecer á Dios en fi m i f m o , yá fe vé 
que esimpofsiblc; pero no es impofsible, 
engrandecerle en fu obra r .Como?Obran-
d o Dios como grandc .Quando la alma ef-
ta indifpueda,que no dexa obrar á D ios 
como quiete en ella,obra Dios eftrechan-
dofe á la corta capacidad de la alma;y en -
toncesídizc Orígenes) apoca á D iosen fu 
obrar:í/peccaloresfuerimus,minuitur Deas 
in no/h a imagine,atque decrefiit. Pues como 
al obrar Diosen MARIA Santifsima , 110 
halló en fu perfeitifsima Ahna cOfa alguna 
que le edrechif le .ó ¡mpidielte:por ello di-
ze que le engrandeció: Magnificar, porque 
ob ró en MARIA Santiísi lo que qu i lo , 
como grande,di ' iatandofe como qui lo , fu 
poder -.Magníficat anima mea Diminum.Yeis 
aquí de la fuerte que la ahna , r e fpc&iva-
me'nte, engrandece á Dios .quando el Efpi-

namente S .Bernardo! Para dár á entender 
que quando en la tierra del judo fe oyclfe 
el hagafc ,hagafe , entonces ferá lleno de 
la Magedad de Dios . Lo entendeis ? dize 
D ios á la alma: hagafe mi voluntad . Dize 
el Efpiritu p rompto : hagafe tu voluntad; 
pe ro en las almas i m p e r f c a a s dize el Ape -
t i to : no fe haga fino mi g u d o . Ef to , yá f e 
vé , es aver vn hagafc no mas. Mas quando 
llega á edár rendido el apet i to al Eípir i tu: 
fi el Efpiritu dize, hagafe, repite el apet i to 
o t ro hagafe: Fiat,fiat. Pues entonces (dize 
Dav id )quando elfos dos votos fe confor -
men ,obedec iendo el inferior al fuperior» 
entonces ferá l leno todo el h o m b r e , de la 
divina M a g e d a d : Replebitur maiejlate eius 
omnis ¡erra. S .Bernardo : Replebitur maie- ®"B fe>-
¡late Dominl omnis térra,quando ¡am ¡am vo-
la,¡talis eius tranjgrefio vlla non erii. Veis el 

• lleno del divino Efpi r i tu , q u e S . Lucas di-
ze? Repleti fin! omnes. 

23 Ello es l o q u c d i x o en otra pa- -
te David: Taratum cormeum Deas,paralion 
cocwíuw.Repite vna,y otra vez que ¡'¡a 
prompto á hazer la divina v o l u n t a d : porq 
tenia el efpiritu p rompto ,y tenia al apeti-
t o , mol l i f icado,con prorapt i tud. N o fal-

tan 
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I/ai. 

Vfd ,6. 



Gìur.fir. 
>H. 

' i g o Sermón i^dclEfpir i tu^Santo.y . 
t an muchos (dize el Abad Gucrrico) que in materia""terreftri. Aída el c e r n e n Cn 
d i°an laprompt i tud primera con verdad; a feé tosá morolos ,_para que enccndidala 
pero es muy raro el que puede repetirla llama alpii e á la vnion con Dios; pero có-
feoundavez : ¡nvenire ejl btminem ijuidem fervandofe la alma en el conocimiento 
f°m I paratum, non qitidem fecunde M z es la humilde de fu mifcria .y gallando los alsi-
feñal de las ovejas perfectas dejesv Chr i f - mientos.las faltas,é imperfecciones: ignis 
t o , * las que baila vna voz lola,para que la flamma,vt efi in materia aérea. Crezca el 

fi-an.elEfpiritu.y la carne,fin que fea me- vacio de todo lo que no es Dios , paia vi-
Ííia. 10. nefter la repetición: Oves mea vocem mtam vir de amar fin interés,fin cl torvar las o -

audientMc es el c i tado, cn que fe haze la bras de fu Magellad,para que conformes 
voluntad de Dios a is icn la tierra del na- el natural.y el cfpiritu reciban el lleno del 
tura l .como cn el cielo del cfpiiiM-.Sicui in divino fuego luz: Ignis Ittx.vt eft Inprepria 
Ceelo,¿r in térra; que es quando la tierra fpbera. 
del natural ayuda a la alma á bolar á la 15 O fea afsi, divino F.fpiritu San to , 
perfección,como lo vio S.Juan en la myf- Amor e terno del Eterno Padre ,y íu Hi jo , 

Mili- 6. 

'Jpoe. II-

Ctt.t.6. 

{?<»-«. 
Orlg.iii. 

9/J.71. 

Símil. 

Jl*g. i" 
f i - >4?-
rnsgfcT. 
1. fism. 

Ut. Z>. 

terlola M u g e r : Et adiuvit térra mullerem 
Aqui es quando llégala alma á fer vna: 
Vr.a eft columba mea-, porque 110 fe multipli-
ca en ot ros quereres , reducidos todos al 
vno necelíario para la pe r fecc ión , que es 
folá la divina voluntad: Fuit virv,na. Elle 
es el eltado déla paz , no de aquella paz 
faifa áe los pecadores,que David zelaba: 
Facempeccatorum viílensfin la que fe fuge-
ta a! apet i to la razón, pata tener quietud; 
fino aquel la ,que ponderava S. Augultin, 

ccntro de las almas, imán de los corazo-
nes, cxemplar ,y Maeílro del amor: fea af-
fi,por tu infinita bondad; y vén , Lluvia a -
morofa de invifible f u e g o , fobre los que 
humildes te adoramos,y celebramos. Vén, 
Elpiritu Criador,aniquilando nueltra ma-
licia,è ignorancia,y foitalccicndo nuellra 
flaqucza.Vén, amorofifsimo P a d r e d c l o s 
pobres ,que y à conocemos nueltra pobre-
za fumma , y la necefsidad que tenemos 

u u u , , de tu focorro . Vna limolna pedimos, por 

cn que para que aya paz cn la cafa ,obede- ]esv-Chri(lo nueltro Redempto r , que nos 
ce , como debe cn todo lo ju l io , al marido mereció tu Venida. Limofna de gracia, 
la muger,que es obedecer la carne en t o - para falir de la miferia de la culpa: limof-O ' » , 
do à la razón: Simaríais vincatur, & vxor 
dtminetur, pax per ver f a \ [i autem vxor ma-
rito dominanti fubijciatur,pax recta. E d o CS 
vivir cn la clphera del amor,del fuego luz, 
en afsiento,en igualdad: Erantfedentes, e n 
d o n d e haze afsiento el l leno amorofo del 
divino EfpiritU : Sedit fttpra finguhs ; que 
donde no ay materia que ellorve , afsi fe 

na de tu fanto t e m o r , para huir los peli-
gros de ofenderte: l imofna de piedad, pa-
ra derter'rar el tèdio en fervirte : l imofna 
de ciencia,para obfervar tus avifos:limof-
na de fortaleza, para las obras de tu agra-
do: limofna de confejo , para difeernir , y 
cxccutar lo que quieres de nolotrosdimof 
na de entendimiento,para conocernos, y 

comunica,por hallar la difpoficion afsi:Sic conocerte: l imofna de (abiduria,paragüi-
ta/ dilexit. 

34 Ellos fon (Catolicos) los grados 
con que fe enciende cn las almas el fuego 
del divino amot .Quien y a , fi defea l legar 
á ella celcltia I Efphera.no adviei t e que no 
queda por el Efpiritu S a n t o , fino por la 
fa l ta de nueltra difpoficion para llegar? 
Ea.falga del coraron el veneno de la cul-
pa,para que prenda elle divino fuego: llo-
r e el coraron , para que fe fo rme brafa: 
y apartefe la t i e r r a , para que la brafa fe 
confervc,y no í e apague; ignis carbo,vt eft. 

t a r d e t u fabrofifsimo a m o r : limofna de 
perfeverancia en tu amor,y fervicio hada 
la muerte , para continuar amandote por 

t oda la eternidad cn la gloria: 
Hjuam mibi,¿r vobis, 

SER-

r i 8 i l 

-. v 
c i a n o « » . » T « N o » N N ° > s i » » I O M I I I « » « » » 

S E R M O N 
D E Z I M O Q U I N T O , 

Y O C T A V O DEL ESP1RITV S A N T O , S E G V N D O DIA 
de fu Fiefta , à la Hermandad de 7 1 . Hermanos , 

en el Sacro Monte de Granada. Año 
de 1 6 8 5 . 

Sic Deus dilexit mundum.vt Fillumfuum vnigenitum daret. 
loan . 3. 

S A L U T A C I O N . 

9i 

ty/mM. 
ti. so fi?. 
" M -
S'lu!. ep. 
¿//««. 
C'iti'-
li.t.var-
¡ecf.e. 11 

Olemniza cn eflos tres 
dias feflivos la aten-
c ión Católica de la 
Iglefia Vniverfal a -
quella portcntofaVc-
nida del EfpirituSan-

to , quando en vifiblcs . y cloquentcs .len-
guas de fuego baxó al Monte Santo de 
S ion , fobre los Apoltoles.y demás Difci-
pulos,que juntos en Congregación le c f -

peravan; y ella mifma Venida es oy cn ci-
t e Sagrado Monte , emulación devota de 
Sion, à i a que dedica tan f e f l i va s .y rcli-
oiofas demoftraciones , ella fervorofa 
He rmandad ,pa ra l a mayor gloria del di-
vino Efpir i tu , y para la mas eficaz iuplica 

por fus divinos dones . 
2 Dexad que me divierta en referir 

vnos recuerdos p ro fanos ; que cn lu obf -

curidad defeubro , ó fombras , ó defagra-
vios de nueltra luz. Supcrlticiofa quanto 
ciega la antigua R o m a , hizo grande apre-
cio de fus montes , en efpccial de el monte 
Capi tol io ,ó Capi to l ino . Eítá cite monti» 
(efcriveRofino)à la parte del Oriente rei-
p e d o de la Ciudad, y tiene A la parte del 
Medio Dia al Rio Tiber . Llamóle Capi to -
lino (dize Plutarco , c o n o t ros) porque al 
abrir en él los cimientos p a r a d templo 

grande de Júpiter, fe halló en fus cabcrnas 
vna c a b e r a de h o m b r e : Capitalinas mens JrnoíMi 
diilus fuit, ejubdin eo cum fundamenta fode- 6- !«"r¡ 
rentar adis Iovis ,caput humanum inventum C,"f' 
fuerit. Y fin pa í a r de a q u i , quien no ad-
vierte fombras de efle Sagrado monte,-
cn aquel monte ? Porque fi aquel el la al 
Oriente,rcfpcCto de Roma: élte ella al O-, 
r iente , refpeclo de Granada . Si aquel t i e -
ne al rio Tiber á la parte del Medio Diaá 
élle t iene áz'w el Medio Dia al obfequio-. 
fo D a u r o , que le befa reverente l is fim-
brias. Y fi aquel mon te fe l lamó Cap i to -
lino, por averfe hallado la cabera de v n 
hombre cn fus cabernas: élle mejor m o n -
te Capi to l ino de Granada fe llama monte 
Santo , por averfe hallado en fus vene ra -
bles cabernas , r.o vna cabeca fola ' , fi d o -
zc cuerpos de gloriofos Santos Mar tyres , 
d e q u e f o n t e f t i g o s e l f a s fus Sagradas ce-
nizas que v e n e r a m o s ; y e l l o , al abrir la 
divina Providencia los cimientos á elle 
Templo Sagrado , a ella Iglefia inüg-
rje , que dcltinó fu mifericordia para 
el remedio , y coníuclo de las almas. 
Veis ( F i e l e s ) las fombras de elle m s n t e 
en aquel monte? 

3 L o particular aora. En e l 
Monte Capitol ino celcbravan vna fiefta 

9 - lo -



Gìur.ftr. 
tilt. 

' i g o Sermón i^dc lEfp i r i t i^Santo .y . 
t an muchos (dize el Abad Gucrrico) que in materia""terreftri. Aída el c e r n e n Cn 
d i°an laprompt i tud primera con verdad; afeólos a m o m i o s , p a r a que encendidala 
pero es muy raro el que puede repetirla llama alpii e á la vnion con Dios; pero có-
fcounda vez: Invertiré efi bemiaem ijnidem fervandofe la alma en el conocimiento 
fem I parar um, non qttidem fecunde es la humilde de fu mifcria.y gallando ¡os afsi-
feñal de las ovejas perfectas dc-Jesv Chr i f - mientos.las faltas,é imperfecciones: Ignis 
t o , s ¡as que bada vna voz lola,para que la ftamma,vt efl in materia aerea. Crezca el 
fi-an.elEfpiritu.y la carne,fin que fea me- vacio de todo lo que no es Dios , para vi-

Ííia. 10. nefler la repetición: Oves mea voeem meam vir de amar fin interés,fin cdorva r las o -
audicntMc es el c l lado, cn que fe haze la bras de fu Mageílad,para que conformes 
voluntad de Dios a is icn la tierra del na- el natural.y el efpiritu reciban el lleno del 
rura l ,como cn el cielo del efpititu:J/c«i in divino fuego luz: Ignis lux.vt efl ¡npropria 
Calo,¿r in térra; que es quando la tierra fphera. 
del natural ayuda a la alma á bolar á la 25 O fea afsi, divino Efpiritu San to , 
perfección,como lo vio S.Juan en la my f - Amor e terno del Eterno Padre ,y lu Hi jo , 

Muí. 6. 

'dpoe.ll' 

Cti.t.6• 

{?<»-«. 
Orig.iii. 

9¡d. 71. 

Símil. 

.¿s?. i" 
f f >4?-
r¡rsgfer. 
1. fism. 
ín\tm. 
lit. Z>. 

terlola M u g e r : Et adiavit térra mttlierem 
Aqui es quando llégala alma á fer vna: 
Vna efl columba mea; porque no fe multipli-
ca en ot ros quereres , reducidos todos al 
vno necelfario para la pe r fecc ión , que es 
lbla la divinayoluntad: Fuit virvaus. Elle 
es el eftado déla paz , no de aquella paz 
faifa de los pecadores,que David zelaba: 
Vaeempeccatoram viílensfin la que fe fuge-
ta a! apet i to la razón, pata tener quietud; 
fino aquel la ,que ponderava S. Augullin, 

cen t ro de las almas, imán de los corazo-
nes, esemplar ,y Maellro del amor: fea af-
fi,por tu infinita bondad; y vén , Lluvia a -
morofa de invifible f u e g o , fobre los que 
humildes te adoramos,y celebramos. Vén, 
Efpiritu Criador,aniquilando nueltra ma-
licia, è ignorancia,y fortaleciendo nuellra 
flaqueza.Vén, amorofifsimo P a d r e d e l o s 
pobres ,que y à conocemos nuellra pobre-
za fumma , y la necefsidad que tenemos 

iiuu , o - de tu focorro . Vna limolna pedimos, por 
cn que para que aya paz cn la cafa ,obede- Jesv-Chrillo nuellro Redempto r , que nos 
ce , como debe cn todo lo ju l io , al marido mereció tu Venida. Limofna de gracia, 
la muger,que es obedecer la carne en t o - para falir de la miferia de la culpa: limof------ O ' 1 , 
do à la razón: Simariias vincatur, & vxor 
dtminetur, pax per ver f a i f i autem vxor ma-
rito dominanti fnbijciatar,pax recta. E d o CS 
vivir cn la efphera del amor,del fuego luz, 
en afsiento,en igualdad: Eranfedentes, e n 
d o n d e haze afsiento el l leno amorofo del 
divino Efpiritu : Sedit fapra flngulos ; que 
donde no ay materia que cllorve , afsi fe 

na de tu fanto t e m o r , para huir los peli-
gros de ofenderte: l imofna de piedad, pa-
ra deíler'rar el tèdio cn fervirte : l imofna 
de ciencia,para obfervar tus avifos:limof-
na de fortaleza, para las obras de tu agra-
do: limofna de confejo , para difeernir , y 
cxccutar lo que quieres de nolotrosdimof 
na de entendimiento,para conocernos, y uuiiuu nu ay ii iaui ia «jui. .w nauwnHVHMii« i»"- j r ; ' J 

comunica,por hallar la difpoficion afsi:Sic conocerte: l imofna de labiduria.paragul-
Deas dílexit. 

34 Ellos fon (Catolicos) los grados 
con que fe enciende cn las almas el fuego 
del divino amor .Quien y a , fi defea l legar 
á ella celcllia I Efphera.no adviei t e que no 
queda por el Efpiritu S a n t o , fino por la 
fa l ta de nuellra difpoficion para llegar? 
Ea.falga del coraron el veneno de la cul-
pa,para que prenda elle divino fuego: llo-
r e el coraron , para que fe fo rme brafa: 
y apartefe la t i e r r a , para que la brafa fe 
confervc,y no f e apague; ignis carbo,vt efl. 

t a r d e t u fabrofifsimo a m o r : limofna de 
perfeverancia cn tu amor,y fervicio hada 
la muerte , para continuar amandote por 

t oda la eternidad cn la gloria: 
Qjiam mibi,¿r vobis, 

SER-

r i 8 i 1 
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S E R M O N 
D E Z I M O Q U I N T O , 

Y O C T A V O DEL ESP1RITV S A N T O , S E G V N D O DIA 
de fu Fiefta , à la Hermandad de 7 1 . Hermanos , 

en el Sacro Monte de Granada. Año 
de 1 6 8 3 . 

Sic Deas dilexlt mundum.vt Fillamfaum vnigenitum daret. 
loan . 3. 

S A L U T A C I O N . 

» 

%/h.Ub. 
ti. anii<¡. 

$1*1. cp. 
¿//««. 
Cater. 
li.\.tar 
¡ect.e. 11 

Olemniza cn edos tres 
días fedivos la aten-
c ión Católica de la 
Iglefia Vniverfal a -
quella portcntofaVc-
nida del EfpirituSan-

to , quando en vifiblcs , y cloquentcs .len-
guas de fuego baxó al Monte Santo de 
S ion , fobre los Apodoles .y demás Difci-
pulos.que juntos en Congregación le c f -

peravan; y eda mifma Venida es oy cn ci-
t e Sagrado Monte , emulación devota de 
Sion, à i a que dedica tan f e d i v a s . y reli-
oiofas demodraciones , eda fervorofa 
H e r m a n d a d , para la mayor gloria del di-
vino Efpir i tu , y para la mas eficaz iuplica 
por fus divinos dones . 

2 Dexad que me divierta en referir 
vnos recuerdos p ro fanos ; que cn lu ob l -

curidad defeubro , ó fombras , ó defagra-
vios de nuellra luz. Supcrdiciofa quanto 
ciega la antigua R o m a , hizo grande apre-
cio de fus montes , en efpecial de el monte 
Capi tol io ,ó Capi to l ino . Erta e d e monti» 
(efcriveRoftno) à la parte del Or i en t e r e i -
p e d o de la Ciudad, y tiene à la parte d e l 
Medio Dia al Rio Tibe t .L lamóle Capi to -
lino (dize Plutarco , c o n o t ros) porque al 
ab t i r en el los cimientos p a r a d templo 

grande de Júpiter, fe halló en fus cabernas 
vna c a b e r a de h o m b r e : Capitalinas mons Ami.lii 
diítas fait, quodin eo cum fundamenta fade- 6- "»"•» 
rentar adis Iovis ,capat bamanttm inventum C,"f' 
fuerit. Y fin paliar de a q u i , quien no ad-
vierte fombras de e d e Sagrado monte,-
cn aquel monte ? Porque fi aquel e d a al 
Oriente,rcfpcCto de Roma: éde eda al O-, 
r iente , rcfpeclo de Granada . Si aquel t i e -
ne al rio Tiber á la parte del Medio Diaá 
éde tiene áz'w el Medio Dia al obfequio-. 
fo D a u r o , que le befa reverente l is fim-
brias. Y fi aquel mon te fe l lamó Capi to* 
lino, por averfe hallado la cabera de vil 
hombre cn fus cabernas: éde mejor m o n -
te Capi to l ino de Granada fe llama monte 
San to , por averfe hallado en fus vene ra -
bles cabernas , r.o vna cabeca fola ' , fi d o -
zc cuerpos de gloriofos Santos Mar tyres , 
d e q n e f o n t e d i g o s e l f a s fus Sagradas ce-
nizas que v e n e r a m o s ; y e d o , a l abrir la 
divina Providencia los cimientos á e d e 
Templo Sagrado , a eda Iglefia infig-
rje , que dedinó fu mifericordia para 
el remedio , y coníuclo de las almas. 
Veis ( F i e l e s ) las fombras de cfte m s n t e 
en aquel monte? 

3 L o particular aora. En e l 
Monte Capitol ino celcbravan vna ficfU 

9~ lo -



nl&i Sermón 16. del Efpiritu Santo.5. 
folemnifsima.los R o m a n o s , a! Dios men- Efpi r i tu . para que viváis. Pe ro , quando? 
te , ó Dios "Efpiritu, p a n que les cooce- C o m o ? Ya lo veréis . Empezaron ( d i z e 
die í febuen efpiritu para fus ac ie r tos , di- el P r o f e t a ) á commover fe los huefTos: 

fy/ñt.lib. z c R p ( i ; j o : f / bonam mcutcm concé\l,et. Y Eccecommotio. VinOel Efpiritu ? N o v i -
porque no fa i tea la fombra circi i i f tancii n o : Spiritum non babebant. Llegáronle á 
que fea r edamo a l a luz de nueltra cele- juntar vnos con o t r o s : Et accijpnát offa 
bridad : era aquella ( dize el mifmo Rof l - adojfa ; pero aun no tuvieron efpiritu: Spi. 

Idem lib. 1 1 0 ) á los fíete dias de Junio : Séptimo Idus ritum non babebant. Vnieronfe loshuelfos 
4. cas. 10 Iunlj facrumfiebat menti in Capitolio. Ea : tomando cada qual el litio de íu coyun tu . 

N o es oy el feptimo dia de elle mes de r a , paraformar vn cuerpo perfecto:I'«í<m. 
Junio? Todos lo faben. N o dedica oy efta quodjue ad iuníluramfuam. V i n o c l 'E fp í -
fe rvorofa Hermandad cita fielta.no al ritu ? Aora f u Ingreffusefl. in ea Spiritus, 
D i o s m e n t c , 6 efpiritu fabu 'o ío ¡ linq a l , vixenmt. Ya tienen efpir i tu , ya viven, ya 
verdadero Dios E f p i i t u San to , tercera fo rman vn exercito formidable á fus ene -
Perfona de la Trinidad Sandísima? Es af- migos: Exercitus magnas nimis valde. Luc-
fi.Pues que haze , lino defagraviar á elle go la vnion fue el medio para recibir el 
d ia ,bor rando lafuperft icion ciega de los Efpi r i tu? Es afs i ; pero la vnion en que 
Romanos? Q u é haze,fino deflerrar aquella a tendió á fu coyuntura cada vno \Vnum-
fombra con ella luz ? Y qué haze fino quodque ad iuncluram fuam. Nunca r e d -
avivar la f e de los C a t o l i c o s , para pe- bicran efpiritu los huellos, fi el de los pies 
dir , defengañando á los Gentiles , y acudieífc á la cabcca ,e l del b r a f o a l e f t o -
moítrando que eran vanas fus fiellas, y m a g o , p o r q u e afsi no formarían cuerpo 
p e n d o n e s : porque fu fabulofo efpir i- perfecto, fino vn mónltr i io;pcro acudien-
t u , p o r mas que l e p i d i e í f e n , no tenia , do los pies á f e r p í e s , el,braco á fer b ra-
n i p o d i a tener efpiritu que dá r?Kr bonam 50 , y l acabecaá fer cabera , lue^o reci-
mentem eoncederet ? O Congregación fer- bieron efpir i tu: Ingrejfusejl in Vafp&itus. 
vorofa 1 T11 fi que tienes vn verdadero C l a r o e f t á . q u c fi la c a b e c a n ó qáifiera 
Dios Efpiritu Santo , de q u i e n , q u a n d o que huviera bracos , f i los bracos no q u i -
en cita celebridad le invocas , puedes c f - fieran que huviera a b e j a , fuera monf -
perar de fu efpiritu , el Efpiritu que de- truofidad indigna de recibir el Efpiritu de 
feas ; que fi vino fobre los Apoftoles , y D i o s ; pe ro admit iendo la c a b c j a en. fu 
Difcipulos , por hallarlos en el monte lugar á los b racos , porque es cierto que 
Santo deS ion v n í d o s , y hermanados en ha menefter á los bracos : rcfpctando los 
c h a r i d a d : Erant omnes pariter in eodem lo- bracos en fu lugar la cabera , porque ya fe 
co ; corno no vendrá fóbre efta Congre - vé deben rcfpctar á la c a b c c a c o n elta 
gacíon devo t i f s ima , fi á todos halla her - vnion de atender cada vno á fu coyuntu-
m a n a d o s , y vnidos en Chriftiana d e v o - ra,fin querer v n o la coyuntura del o t ro , fe 
c ' o n ? difpuficron no fo lo para recibir el Efpiri-

4 Bien nos funda efta efpe-ranja, tu , f ino para formar vn exercito incontraf-
Ezechiel. Mandalc Dios , que falga de la tablc-.Exercitusmagnas nimis. 
C i u d a d ; y apenas fe halló cn el campo, 5 O Hermandad fervorofa t Ya te 
quando vio vna multitud innumerable de miro no folo Hermandad,f ino lucido cxcr 
huellos de difuntos. Q u é te parece, P ro - cito contra las culpas, y apetitos, l i te afsif-

t¡t¡e. ) 7 | . e t a ( , c dize Dios)podrán vivir cftos hucf- t e el divino Efpiritu que defeas. P ide ,que 
fos? Putas „1 Viven, offa ifia ? N o lo s é , confiada puedes pedir, quádo tus miebros 
6enor ,d ize Ezechiel. Pues predícales que de Congregación,vnidos e n chriftiana ca-
li : OJfa anda, audite verbum Domiiti : bac r idad,y devocion , fe ayudan vnos á o t ros 
diclt Dominas Deas¡ Ecce ego introducam in para formar elle he rmofo cuerpo cn o r -
vosrptmum ^ i v e t i s M ^ f c c o s , oid den á c e l e b r a r , y recibir al divino Efpi-
la palabra d? Dios : ,Dws dize que os dará r k u , Spiritus sandas mnquam vivifica, 

Eccle-

Sermon ' iy.de! Efpiritu Santo.S. ri 8 f 
- o r Ectiefia membra (dixo San Laurencio Juf- mo,y el quá to de effe amor:Dóee'íhvos-.vt 
»"»i f ' t iniano) nifi fuerint in pace fraterna dile- feiamus-. porque fiel embiar á fu vnigeni -
' '''S fíionis mita. O Efpiritu Soberano 1 Baxa, t o Hi jo para redimirnos,f ue eferivir cn el 

vifita,vivifica, enfeña.y llena de tu efpiri- papel de nueftra naturaleza con el ag r io 
tu los'nueftros,quc defeamos vivir vnidos de las penas,y dolores la cifra de lo infl-
en charidad. Mas porque no folo pide pa- nico d e fu amor ,y fus beneficios: l o que fe 
r a comunicar fu lleno la vnion,paíTemos á 
atender lo que pide mas ; pero antes pi-
damos la gracia para el a c i e r to : Ave Ma-
rta,¿-c. 

efcr iv iócon agr io ,no puede leerfe fino al 
fiiego,y fu ca lo r .Por effo dizecl Apof to l , 
que recibimos al divino E f p i r i t u , para fa-
ber los beneficios que debemos á la divi-
na Bondad ; Vt feiamus qua á Deo donata 

funt nobis. 

7 E a , Fieles : á l ee r ; que ya viene en 
fuego e! Efpiritu d i v i n o , con que fe pue -
den leer las cifras del amor . Q u é t a n t o 
a m ó Dios al mundo ? T a n t o , que le dió á 
fu vnigeni to?Tanto ,que fu vnigenito nos 

6 a Ssi amó Dios al mundo (dize dió fu fangre,fu honra , fu v ida?Tan to ,que 
o y Jcsv-Chrif to Señor nucf- a m ó á los ingratos? Tan to ,que nos dió a! 

t ro ) que le dió á fu vnigeni to, y diledifsi- Efpiritu Santo,c i tando tan ofendido ? Sic 
m o i l i j o . Afsi le amó:í»V Deas dilexit.Co- Deus dilexit. Afsi a m ó ; pero entendereis 
mo,afs¡? Es cifra nos dize el amor q Dios elfe afsi.Ci leeis al f u e g o del Efpiritu San-

Sic Deus dilexit mur.dum,'¿-c.lo3n.Clp.^. 
§. I. 

EL B'EGO DEL ESPIRITI7 SANTO 
dà luz para leer las cifras del amor, 

pero pide cande/ero. 

nos tiene ? S i , Ca to l icos ; pero es en dia 
que baxa al mundo el divino Efpiritu. 

f.Cer. i . Porqué? Guíenos el d iv ino Apoftol : Non 
fpiritum huios mundi accepimus ,fed fpiri-

Tht.PUl. tum qui ex Deo efl,vt feiamus qua à Deo do. 

t o effa verdad: porque à mas de fer cifra 
e fc r i tacon agr ió la de efte amor ; fon t a n . 
tas las tinieblas del l i g i o , que fin efta luz 
de fuego no acertareis à lcer .Por elfo vie-
ne el d ivinoEfpir í tu en lenguas d e fuegos. 

í"'1 natafant nobis. Sabed (d ize) que el clpiri- Divertita lingua tanquam ignis : para q u e , 
Spr-S. t u r e c ¡ 5 , ¡ m o s n 0 es efpiritu de elle c o m o à i a luz de l ampara , ò candela, p o -

mundo ; fino de Dios : para faber por fu ' damos leer con fa foberana luz. Pe ro ne-
' medio los dones que h e m o s recibido de cefsitamos de tener candelero ,en q u e p o -

la divina liberalidad -.Vtfeiamus. Y e s lo ner efta luz, para leer las cifras del amor , 
que avia dicho Jesv-Chrifto nueftro Se- O y pues defeo que veamos como ha de 
ñ o r , que quando v in idfe el Efpiritu de fer ef tecandelerojque c i tando formado,jf 
verdad ,que es el Efpiritu San to , nos cn - con luz,luego nos ferá fácil el leer, 
feñaria toda verdad. Y la verdad iÜl di- 8 Oygamos .que habla á Moyfes ,Dios 
vino amor? Si: Doctbit vos omnem verità- N.S.Advier te( le dize)que fe ha de hazer 

toa. 16. ¡emJrs vn fecre to ,comprobado con la ex- para el Tabernáculo vn candelero , y te 
periencia,que fi vn hombre eferive cn vn quiero moftrar las calidades que ha de t e . 
papel alguna cofa ,vfando, en lugar de tin ner .Ha de fer de o r o purifsimo : ha de f e r 
ta ,del jugo,ó agrio de vna lima; cn fecan-
¡fofe .no podrá leerfe lo e fe r í to , fino es 
acercando,y calentando al fuego el papel . 
Pues aora.Qiié dize Jesv-Chrifto nneftro 
Señor? que a m o n i o s al mundo .dando la 
á fu diléft ifsimo Hi jo . O quanto ex t remo 
de amor lPero c o m o fue ? Sic Deas dilexit. 
Afsi le amó?como,afs i? no lo explicaipa-
ra que viniendo el fuego del E!p'iritu San-
to ,podamos leer ,y faber la cifra del co -

timil. 

o b r a de mart i l lo,no d e fundición: Pactes, 
candelabrum duclile de auro mundifsimo. Exid. if 

Y ha d e t e n e r vnas defpavi laderas . t a m -
bién de o ro .pa ra cor tar las pavefas á la 
luz:Emttnf foria queque fiant de auro parifsi-
j»j.P»¡en:y para qué es elle candelero? Pa-
ra colocar cn el .no vn i luz fo l a , fino ficre 
l '.ízcshcrmofifsimas , q a lúbrrn al Tabe r -
náculo : Facies,¿-lucernas/eptem, ¿' penes 
casfnper cenélabrttm,vt lacean: ex adverfi. 

Q̂ I o 
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r . O-rny Herios tic la Ley de G w c i a 1 Q..é es bien las preguntas .No le pregunta clSeñor 

"' el -Tabernáculo(dize S. Auguít in.y S. G e • folamcnte,f i le ama ; l ino, í¡ le ama mas q 
Cr }lrm. ronymo) fino vna imagen de la Santalglfr» los o t ros iDiligis me pin, bisifr l l c s querSié-
a9-7.de fiar y qné representan aquellas líete luzes te el Apof tol ,que le pregunte por las ven-
tmp. (d¡ /C el Venerable Beda,con ot tos) f ino3l r a j a s q u e l l c v a á l o s o t t o s e i i e l a m o r , a c o r 
Jero.h SCptiforhie divino Efpiritu que la ilüllra? dádofe de lo muy cara que le falló la pre-
«eAt¿»" SpirimsSeptiformi,,perfiguram lucemarum ü impc ionde si? Es mas,dize S .Bernardo . ¿ J . ' * ' 
Exohs expriaiiar, Luego primero es fo rmar iee l La pregunta e s , f i l e ama mas que a s i , m a s 
•jero.h ca 'ndclero,quc recibir las luzes? claro c i - q u e á l o s f u y o s , m a s que á fus cofas.: Dili-
Zirh.e,. t i : que pr imero fundó la Iglvfia Jes»- gltmeplus his ,btcfftsplHs quilm ata ,ph,, Qm-fer. 
Orig.b'. G i r i l t o N u e f t r o Señor,que la lienaflé de quimtuisflusquimte ? O y e Pedro ellas 7 6 ' » 
9 M E - X 0 fus luzes,y fus dones el d iv ino Efpiri tu. prcguntas;y fu amor .de af rentado, fe con-
¡n °Sxti. Pucs.de la mifma fuerte: pr imero que re - t r i l ló : Contriflatus eft Pe'trus.Puesqué foy 
i j . ' cibir el lleno de ella luz, y dones l i alma, yo(dizc P e d r o ) q u é f o n k i s mio's, qué fon 

ha de formar en si el candelero. C a a i o ? mis cofas ,áv ida de la divina Bondad .para 
N o tenia tres cofas principales el del T a - explicar lo grande de mi amor , folo porq 
bernaculi ? Si: fer de o r o . fer de martillo, es mas que á todas cffas cofas ? El que d i - . ¡ m ¡ í 

y tener defpaviladeraspara cortar las pa- x e r a a f u p a d r c , q u c l e amava mas q u e á 
v e f a s á la luz.Pues edas mifmas tres colas v n a p l u m a d e l f u e l o , m a s q u e á vna corta-
ha de tener el candelero del alma , para dura de p a p e l , explicara mucho amor? 
recibir la luz de fuego del divino Efpiri tu, Puesf i delante de Dios fon todas las co -
con que leer las cifras de l divino amor : fas criadas menos que el p a p e l , y la plu-
Sic Deu, dtlexii. m a : no hé de afrentarme,y contril tarinc, 

al oir que fe ha de explicar mi ardiente 
. § . I I . amor á Dios,folo porque-es mas q u e á vna t 

pluma,y á vn papel?Por elfo me contr i f té , 
EL CANDELERO PAR.A LA LVZ DEL dize P e d r o ; que fe explica poco afsi , lo 

Efpiritu Samo ba de fer de oro , de fub ido de mi amor á Dios: Contriflatus efi. 
amor,fino,y verdadero. Petrus.OYk\cs,y como , al oír elle man-

dato del amor,y del amor lobre todas las. 
9 A Tención á la primeraiDí««™ cofas, nos debiéramos afrentar I De au-

j f y ^ mundifsimo. El candelero ro. 
(dize Dios ) h3 de fer de o r o . Si, a lma : d e 10 P e r o p i d e Dios masen el o r o del 
amot ha de fer tu candelero i que lo man- cande le ro : que ha de fer vn oro purifsi-
da Dios afs i : De auro. Q u é dixe ? Q u e lo mo: vn o r o fin l iga : vn o r o con verdad: 
manda Dios? La fumma.é infinita Bondad De aitwmuudifsimo: p i t a fer digno depo-
m a n d a , q u e l e a m e m o s ? O villanía nuef- fito de la luz. Y la a lma, fi h a d e Icrcar.dc-
t ra ,que es menefter mandarnos amar al lcro,y depofitó de la luz del divino E íp i -
fummo bienl Cie r to que espara afrentar- ritu,ha de tener o r o de amor á D i o s , fin 
nos,y confundirnos; fea por lo m e n o s p a - liga de amor mundano : amor putifsimo, 
ra humillarnos. De auro: de o r o ha de fer , que fea verdadero a m o r : De auro munJif-
porque fiendo el o r o el mas preciofo de fimo.Voy por explicación á Ifaias. Saldrá 

\om, n . ' o s metales,lia de amar la alma á Dios con ( d i z e ) vna vara hermofa de la raíz de 
el primer aprecio,fobre todo: Di auro. N o Jefsé , y de eda mifma raiz fubirá vna 
sé fi es edo otra afrenta. Miro con t t idado flor : Egredietur virga de radíee lepe, ¿-
á mi Padre S.Pedro en vna oca f ion : Con. fio, de radlee elus afcendet. Aora loCfpe - " 
triflatus efl Prtr iu.SagradóPadrc mio:qué cial.'Eí requiefcetfupérettm Spiritus Dominl, 
te aflige? Preguntóle Jesv-Cht ido S. N . ¿*c. Sobre eda flor (d ize el Profeta) to -
vna,dos ,y t res vezes . f i le amav«: Diligis mará a f s i en to , y defeanfará . con r >. 
me? Y efto es para cojitridarfe ? Notcp íe dos fusílete dones , el Eipiritu del Señor. 

Vea-

SMJV. in 
Sili. Se-
rapi. ibi. 
uu. 204. 
Gene/. 6. 

\fii. 40. 

Sermón r5-delEfpiri tuSanto.8. 1 8 / 
Veamos : q u é f l o r e s c d a , f o b i c que ha de tneu, in homine^juia caro efi. Pe ro vn amar, 
defcanlar ? Supongamos . que e n primer á Dios con v e r d a d , guardando con vigí-
lugar es Jesv-Chrlito Señor N u e d r o ; pero lancia fu divina Ley .dando buen excmplo 
es tambien el coracon del hombre , dize el á los p r o x i m o s : ella fi que es flor verda-
Seraphico Doc to r : Dicitar Spiritus Domini dera.con verdadero color,y o lor , fobre la 
reqaiefcere¡acordeperinfuftonem feptemdo• quehazca f s i en to el Efpiritu d iv ino : Re-
norum. Pero yo me acuerdo que dixo quiefcetfupsreumfpiritus Domini. Por elfo 
D i o s , que no avia de permanecer fu Ef- ordena,que el candelero fea , no folo d e 
pirita en el hombre : Nonpermanebit fpiri- oro,f ino de o r o fino , puro, y verdadero , 
tus meas inhomine. Direisque elfo fue al para que fea depofito de fu divina luz: Fa, 
mirarle carne: ¿¡{atacara efi. P e r o e l mif- cíes candelabram de auro mundifsimo, 
m o Ifaias d i ze , que toda la carne es flor: 

Grltís, 
/ i r« . 47, 
Qnadr. 
ííór.coe. 
é.Qom.l 
pe¡lT.feb 
Símil. 

Omni, caro fcenam, ¿- omnis gloria eiusq-ta-
fifios. Luego li el divino Efpiritu guda de 
tomar afsiento en la flor; fiendo flor el 
hombre aunque fea c a r n e , gudará de t o -
mar afsiento en él ? N o fe infiere. C o m o 
no? Lcafe el texto concuidadoiOm»!/«/«-
riet eius qaaft (tos. N o dize Ifaias que la car -
ne es flor; f ino,como flor. 

11 Hazcd m e m o r i a , para acabarlo 
de en t ende r , de vno de los Enigmas, que 

§ . III. 

ELCANDELERO PARA LA DIVINA W¿ 
ha de fer de martillo, a golpes de morti-

ficación del natu-
ral. 

I a T O fegundo.que ordena Dios 
I y en el candelero es, que fea 

de mart i l io .no de fund ic ión : Candelabnm 
propufo áSa lomon la Rey na Saba.Llevóle í f o i« f c ;y l aa lmahade labrar de m a l i l l a 
vnos ramilletes de flores.las vnas fingidas, fu candelero,para recibir la luz del d iv ino 
y las ot ras ve rdade ras , tan parecidas las Efpiritu.con que poder leer.O,y lo mucho 
contrahechas a las naturales, que no era que nos dize eda calidad! D e martillo? .Si: 
fácil las pudieífe la vida didinguir . El Sa- Duaile: que no quiere Dios candelero pa -
blo Rey hizo ponerlas todas en vna fala ra fu luz,fino es labrado i los golpes d é l a 
para hazer con la experiencia la d id in- mortificación. Pero porque eda ,vna es ac-
ción. Allí mandó echar vnas abejas , y fe tiva,y otra paísiva, hablemos con didin-
pufocon cuidado á obfervar . Vio que las cion de vna,y de o t ra . Experimentas ( C a -
abejasfe femaron en el vn ramillete , fin tol ico) i l natural con t r a r io , la condicion 
hazer cafo del o t ro ; y prorrumpió: Ellas, recia de las perfonas que tratas? Tocas cu 
edas fon las verdaderas flores: edas en el o t r o la finrazon ? O t ro t e corre lpondió 
que hizicron afsiento las abejas. Hizo jui- la fineza con ingratitud? Pafsó el o t ro á la 
z io r e í t oSa lomon? Y á f c v é . P u c s a l t c x t o calumnia,y perlecucion? O quanto fe ex -
ao ra .Qué dize Ilaias? Que la carne e s , no per imenta de ello entre criaturas! T e pa -
flor, fino como flor , flor contrahecha: rece que no fe puede fufrir? Aguarda: m i -
4?uafifios.Qué dize el divinoEfpiritu?quc ralos bien: y los hallarás oficiales de la di-
haze'afsicmo fobre la flor :l Requiefcet fu- vina providencia para tu l a b o r : porque fi 
pereum. Lo veis yá claro ? N o defeanfa, ha de aver candelero, es precifo que con 
ni toma afsiento el divino Efpiritu en flor, los golpes fe aya de labrar: Duaile. 

en alma con artificio , y con ficción; li en 
flor,en alma,en a m o r , fin ficción, y con 
verdad:Requiefcetfnper eum Spiritus Domi-
ni.Vn dezir ,amo a Dios , fiendo en la v e r -
dad querer te la alma á s i : es amor con-
trahecho,flor fingida,hecha de feda pey-
nada,fobre quien no fe fiema el Efpiritu 
de Dios: uafiflos-. Nonpermanebitfpiriltts 

13 Mira c o m o lo mirava como be-
neficio, David: In tribulatione dilatafli mi- fjdm.4. 
hi.Te d o y gracias,Dios mio, porque o ide 
mi fuplica! Exaudivít me Deutiy me düa ta f 
t e en ¡a tribulació. Quiere dezir,cj viédofe 
atribulado,le dilatò Dios el corado , có ia 
paciencia? cor. el conf íe lo ? con modrarle 
q fe agra iava de verle padecer? Dilataflí? 

Q 3 Mas 
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Mas quiere David d e z i r , explica Hugo porque? Porque no hiera con la vara .pu-
Cardenal . N o aveisvif to á vn Platero la- d i endo her i r . Si no llevara la vara Moy-
brar vn vafo, ó candelero de o r o ? Rcpa- fes,poco avia que t f l imar lc que no hiricf-

S¡mil. r a ( j q , l c c m r a [ a barra en la fragua : al'.i có fe la picdra.Pues elío no. Lleve vara ; mas 
v n a , y otra calda la pone el fuego t ra ta- 110 v f c d e l a v a r a , f i n o f e g u n D i o s , y f u v o -
blejy luego en el yunque le repite,con los luntad,ó ferá enojolo á Dios. L o inifmo 
oficiales,los golpes. P r e g u n t o : fe fo rma acá. Lleve la alma la vara de fu natural, 
el candelero cn las caldas de la fragua^ yá con fu condicion,inclinacion,y repugná-
veis que no : porque facandola de a l l í , le d a s ; pero l lévela , no para vfar de la vara, 
enfr ia ,y fe queda barra c o m o antes , fin fi para vencerfe en no vfar de ella, pudien-
alguna novedad. Pero en el yunque ? allí do vfar.Diera Moyfcs los golpes en lu po-
li ; porque con los golpes fe dilata la bar- C3Confian$a,y no feeno j á r a Dios ; pero 
ra , y vá recibiendo forma con la labor, dexar de dár los golpes en fi mi fmo ,y he -
Pues veis ai(dize HugoCardenal)c l gran- rir fin piedad la p iedra ,ópor piedra, ó por 
de beneficio que reconoce D a v i d . Bien que fufre? N o , Moyles : no es ello de lo 
conoce que tiene o r o de a m o r : Diligam te que Dios fufr i rá .Sí .Cathol ico: dé golpes 

P/*/. 17. Domine. N o duda que tiene caldas tambié: de mortificación en fi mifmo.el que quic-
f j i h jg. Concaluit cor meum; pero con las caldas fo- re tener candelero para la luz:D«áWr. 

las mírava al o r o de fu a m o r , folo palla. 15 Aqui d e b o advertir , que ay vn 
Embiale la permifsion divina los golpes extremo que evitar. Quífieran algunas al-
del od io de Saul.de la ingrat i tud de Ab- mas ler fantas de repente , cn vn d i a , en 
fa lon.de la finrazon de Semei . Aora fi (di- vna h o r a : y no es lo que debe fer . ElTo s¡m¡¡ ¡ 

ze) que fe dilata mi oro ,con los golpes de fuera hazer el candelero f u n d i d o , que en 
ellos oficiales de mi l a b o r : In tribulatione echando el o r o en el molde , yá efta he-
dilatajii mil/i. Hugo C a r d e n a l : Hocpenes cho;y no ha de fer . f ino á golpes , dize 

"' 4" charitatem attenditur,qua in bonis flatu tri- Dlos:Candelabrum duBileXn golpe,y otro 
bulationum, ¡icut aurum fub maleo magii di- golpe,con paciencia,y cfpera ,haf ta aca-

A«?. in latatur. L o mifmo avía dicho S.Auguftin: bar la obra . fon los que le han de labrar. 
TjJ.ii. cbrijiiamimcor.in Deum,prafurarnm plagis Yáfabe i s que para labrar el candelero de 
cm. 1. ,w r a ¡ / ; ' /a /- .Veis(Fieles) quanto importa la fu Iglefia, padeció Jesv-Chrifto S.Nucftro 

mortificación pa fs iva , para la fabrica del muerte de Cruz : Crucijixerunt eum;y el A- LHC. 1 
candelero del amor?Da¿?/'/í. pollol quiere también que fea crucificado 

1 4 Pero no menos importa l amor t i - nueftro natural: Verushomo nofler fimuiCru-
ficacion activa, con la que el Chrif t iano cifixusejl. P e r o fabeis porqué eligió el Se-
debe dár los golpes cn fi m i f m o , fi ha de ñor la muerte de Cruz , y porqué fe h a d e 
tener candelero para la luz. Qu ie re el na- poner cn Cruz al natural .para morir ? N o 
tural fobrcfalir? golpe en é l . Quiere vlar ay lazos que ahoguen ? Aguas que ane-
de fu condicion? o t r o golpe . Se inclina á guen? Elpadas que maten? Si las ay , dize 
vér .oi r ,y juzgar lo que no es menefter? San Vicente F e r r c r ; pero ninguna de ef-
golpc ,y mas golpe; que de ella fuer te ha fas muertes elige Jesv-Chrifto N . S. para 
de procurar fu labor . Bien pudiera Dios fi : porque ninguna quifo que aprendief-
quitarme cite natural. O alma,que tal di- fcmos,é imi ta l fcmos , fino la muerte d e 
zesl Bien pudiera; pero no conviene,y por Cruz : J^uia fer mortem Crucis non Colum /«-
elfo no lo quita: que á cada vno diftr ibu- mus redempti, fedetiam inftruili, Pues en 'r""^' 
ye fu barra,para que con los golpes la la- qué eftá la inftruccion ? N o advertis la d i . "Q., 
bre . Mucho fe enojó Dios con Moyfcs , ferencia de ellas muertes ? El que mucre J s g . ir. 
guando hirió con la vara la piedra del De- ahogado ,ó á los filos de la e f p a d a , mucre 
fierro: H.ece/l aqua contradi&ionis, ¿-c. Pu- prefto; mas el que mucre en c r u z , muere l o " ' , 
dierais dezir ,que fi nó ha de vfar de la va- de efpacio.No es afsi? Pues fea Cruz ,y 110 ¿ f ' / 
ra ,porque fe la dexa Dios ? Pero fabeis e fpada ,en la que muera Jesv-Chrif to N . ' 

Sc-
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Señor: Sea ,no efpada,fino cruz, la que d é do,dize Dios: Sobe caioeamentum. Luego 

Simll. 

Símil. 

fhillp. 

E'tl 5. 

la muerte myllica al natura l :Cr»«/ íWef t - , 
para que futr iendo el natural los golpes 
de la mortificación, fin defdavarfe de la 
Cruz, tenga la muerte parecida á la de Je-
sv-Chrif to N . Señor ; que fi labró fu Ma-
geftad el candelero de lu Iglefia con los 
golpes de la Cruz.para que rec ib id le def-
pues la luz del divino Efpiritu: es bien que 
a fu imitación labre la alma fu candelero, 
para la luz del Efpiritu d iv ino , con los fu-
fr idos.y permanentes golpes de la Cruz ,y 
mortificación,yá pafsiva,yá aótiva, de fu 
natural: Candelabrum duBlie. 

§ . I V . 

El CANDELERO PARA L A DIVINA 
luz ha de tener defpaviladeras de 

cautela para las menores 
culpas. 

16 T O tercero que para el can-
I j delero ordena Dios es , q 

tenga defpaviladeras, también de o t o : 
Emunítoria quoqtte; para que quando ten-
g a e l c a n d e l c r o l u z , t e n g a también quien 
le qui te las pavelas que no la dexan lubir , 
y que impiden el l ee r : á cito corrcfponde 
en nueftro myf t i cocande le ro , lavigi lan-
cia ,y fanta cautela , que nos és nccelfar i l 
cn toda ocaf ion : porque yá veis (Fieles) 
cn ella lampara, quantos enemigos tiene 
fu luz : el v iento la ma ta , la tierra la aho-
ga,la agua la apaga , y halla fu fomen to 
mifmo,fi le fal ta, la haze m o r i r ; y fi le fo -
bra.la haze fufocar . Ved fi es menefter cau 
tela para mantener la luz. Por ello acon-
fejava el Apoftol ,que procurafiemos nuef-
tra eterna falud.con t e m o r , y con téblor: 

1 Cum metu,& tremare ve¡lram falútem ope-
ramini; y aun cfto juzgava yo que fue lo q 
dezia Dios á M o y f c s ; Neapproptis buc. A -
guarda.e lpcra .no llegues. Pues qué . i b a 
Moyfes á precipitarle ? N o . Quería llegar 
á vér el prodigiolo fuego de la zar ja niyl-
teriofa: Vadam,¿- videbo vijtone hakc mag-
nam. Pues qué inconveniente ay en que 
llegue? N o ha de l legar: Ne appropies. Es 
malo el defeo? N o lo e s ; pe ro ella c a l j a -

el calcado le e f t o r v a ? N o llegará con él 
mas aprifa? Ea: es afsi, que llcgára calca-
d o mas aprifa; pero llcgára menos caute-
lofo. El que vá calcado no repara cn las 
p iedras .y efpinas del c amino ; pe ro el que Simil. 
v á d e f c a l j o . y á f e v é q u e a u n e n la menor 
chinitia repara,para femar con t iento los 
pies,por donde camina. Pues, Moyfes, le 
dize Dios: Buen defeo tienes de acercarte 
á mi divino f u e g o , y participar de cerca 
de fu luz; pero no tienes la convenien te 
difpoficion. Salve caleeamentum; delcalca-
te,fi has de acercarte á mi fuego . y á mi 
luz : porque quiero que dcfca l jo , vayas 
dando los palios cau te lo fo , mirando con 
temor en donde pones las p ies : Salve cal-
eeamentum depedibtts tuis. O a lmas, y que 
impor tante lección! 

17 Suele tal vez el buen defeo fer 
menos cautelofo,y v ig i lante , y aun fuele 
paliarle á vna f a l l a , y peligróla libertad: 
Vadam,¿r videbo , fin reparar en chinas de 
culpas ligeras, cn efpinas de falta de cha-
ridad de los p r o x i m o s , porque por leves 
no llegan á apagar la luz ; fin confiderar 
q u e , aunque no la a p a g u e n , fon pavefas 
q u e n o l a d e x a n f u b i r . y cftender fu ref-
p landor . Y qu íenno advier te , que puede 
llegar á mas ? Vna cafa no llega á hundir-
fe ,por no cuidar al principio vna gotera 
pequeña? Vna nave no fe anega , por def -
cuidar vn refquicio,aunque pequeño? Vna 
Ciudad no llega á pe rde r f e , por no gua r -
dar vn portillo? Pues la cafa, la n a v e , y la 
ciudad de la alma,puede llegar á hundir le , 
á anega r f e .y á pe rde r f e , fi nó ay vigilan-
c ia , y cautela,en eflas ligeras culpas: Sohe 
caleeamentum-, quite la alma el calcado de 
efta fatisfaccion propria, que la pone en la 
faifa l ibe r tad , para que d c l n u d o c l buen 
defeo, fea cautelolo,y camine en fu apro-
vechamiento con feguridad,poniendo los 
p iescon temor .y con temblor : Cummeru, 
¿r tremare vejiramfalutem operamlninttí^i 
defpaviladeras de vigilancia, para cortar 
elfas pavef las , fi ha de fer candelero d e -
cente para la divina luz: Em.wVor/a qt:o-

Simüelt 

18 D e ella fuerte ( C a t o l i c o s ) fe ha 
de 
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'de formar el candelcro myl l ico de la al- rima grana ante (e baleni, feti eligeremelio-
m a , para fer dcpofito de la l u z , y fuego ra. Veis ai el oro que quiere Dios para 
del divino Elpiritu , con que pueda leer el candelcro,que cs e | mejor , y mas noble 
las finezas de D i o s , eferiras con el agrio de los metales! en lignificación del amor G™.». 
d e las penas de Jcsv-Chrif to S. N : o r o de fino,verdadero,fobre todo ,con que la al- '<•*•<•• 79 
amor verdadero ,y puro : labor de morti- ma,como la paloma,fabe eligir á la divina 
ficacion ad iva ,y pal'siva del natural : y vi- Bondad por empleo de fu amor . Mas. La 
gilancia con cautela para cortar l o q u e im paloma (d izeS. Augullin) pelea con gran 
pide la perfección. Venid à las riberas del valor por guardar fu nido , aunque carece 
Jordán,y lo hallareis t o d o junto. Allí baxò de hiél : Fe! columba non babet\ lamen rojlro, Ang.tr.i 
el Efpiritu Santo en figura de paloma: Vidi ¿rpennispro nido pugnai. Veis ai los golpes 

i . Spiritimi defeendentem quafico'.umbamWio para Ubrar el candeiero, yá pafsivos en la 
Bern ia, porqué viene en e l í a fó rma íPorquc fe fir- manfcdumbre,yá activos,en el valor con ¡ 8 

4J-<» ve de la forma de paloma, como de thro- que la alma lufre,y fe mortifica, para de-
CJu!>C' no , para venir el divino Efpiritu ? Porque fender el nido de fu interior,con que labra 
I p f l u a . la paloma es fymbolo de la p a z , de la mi- fu candeiero p a r a l a luz. Aun mas. L a P a -
tr. 7 . ' fer icordia ,dcla manfedumbre , como la lomafd izeRicardoVi¿ tor ino) fepone jun-

que no tiene hiél; para inoltrar, que el Ef- t o á las corrientes dé las aguas,para ver en 
piritu Santo fe comunica à ia alma picifi- ellas la fombra de fu enemigo, yhui tspor-
ca,mifericordiofa,y llena de manledum- que teme aun la fombra (ola dol «avilan: 
bre? 6 la elige por la fenci l lcz .cn reprc- Solent columbafuper ripos aquarumrefi'de.- , T^íe.Via. 
íentacion de que mora en las almas q t ie- vt vmbram accipitris in aqais videa,11. Veis c " ¡ -
nen finccridadfOygamos al E fpofo Santo, ai la vigilancia,y cautela , con que la alma ! 7 ¿ 
que habla con la alma fu e fpofa en los C á - no folo teme la culpa, fino aun fu fombra; m ' J f Y ¡ >[ 
tares,y repetidas vezes le dize que tiene que fon las dcfpaviladeras pata el candele- ctmìn. 

Coni. 1. j o s p j 0 s c ] L , paloma: Pulchra es: oculi lui co- r o , que Dios mandò prevenir. Ea pues: «.,.<.81 
c 4" lumbamm.YiK dezirlcfexplica San Bcrnar- vcale yá ,que juntándole en la alma , el 

d o ) bien puedes , Efpofa m i a , mirarme en oro del amor puro, la labor cuidadofa de 
efpiritu,lo que antes no pouias: yá puedes la mortificación , y las defpaviladeras de 
leer los fecrctos de mi amor,1o que no po- cautela,y vigilancia,como en la oaloma la 
días antes,porque y á tienes o jos de palo- elección del mejor g rano , la defenfa de (u 
m a p a r a poder leer: lam me intuere in fpi- nido,y la vigilancia aun con la fombra del 

Sem. fer. ritu: quia babes vndeidpo/sis,quia oculi lui gavilan,fe difpone para que el divino Ef -
4 f - f n calumbarían. Pues qué tienen los ojos de p i r i t u l a c l i j a p a r a f u t h r o n o c o m o en pa-
C ' * " c ' paloma para facilitar ella v i d a , y efla lee- loma,y ponga en ella como en candeiero 

cion? N o vcis(dizc S.Bernardo) que baxò fu divina luz,y fus d o n e s , para acertar à 
el Efpiritu Santo en figura de pa loma, y le leer las finezas,y beneficios de Dios : lam 
dio ojos efpirituales de paloma para vèr , me intuere in fpirita,quia babes vade id pof-
^ P a r a ' c c r ? i".ÍPcc,e avis ,'ul'" SP'r'~ fihiai* oeuli mi eolumbarum. 

' ' ' tus Sanctus apparali,fplritaalis in ea intui- 20 O difpongamonos (almas) para 
tus columba nomine commendai ur. O mylte- leer las cifras del amor divino, fabricando 
rio venerable! A la alma paloma dà el Ef- elle candeiero para la luz del divino Efpi-
pititu Santo villa cfpiritual : porque? Por - ritu ,con la que fe pueden folo leer! Si,So- ( 

que mora enla alma femejante á la palo- berano Efpiritu : afsiltenos con tu gracia, 
ma; que por elfo vino en figura de la palo- que f inc l l a no podrèmos fab r i ca r , para 
m a al Jordan: Quaft coiumlam. que no pongamos eí lorvo á tu piadolifsi-

19 Ea,entended el fecrcto. Es p r o - ma inclinación:! '»; Sanóle Spiriius. Vén , 
Símil, pr iedad de la paloma(dizc el Obi fpo Are- Efpiritu divino;que yá,con tu gracia,ama-

(io)eligir,entre muchos granos que le pó- mos cfTa Bondad infinita : yá golpeamos 
gan de lan te ros me jo re s ,pa racpmer i í j « - nucll.ro na tu ra l , fin dexarle faíir con fus 
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defordenados apeti tos: yá cautelófos ve- pondiendo vivamos de fervir te ,y amarte , 
laníos,para reparar ,y huir aun en los me- Veni,vcn.ayre amorofo.para que refpi reá 
ñores defectos. Ven i, vén , Efpiritu C o n f o - nucltros corazones a m o r , practica de la« 
lador,á conlolarnws: v é n d u e ñ o de nucí- v i r tudes .cxemploá todo el Tabernáculo 
t ro s corazones,á poffeernos: vén, Maeftro de tu Iglefia,obras las mas perfectas de tú 
de la verdad ,á enfeñarnos: vén ,-luz divi- agrado,y de tu g rac i a , con que increüeC 
11a, y t o m a afsicnto en cite candelcro de 
nueltro efpiritu,para que leamos las cifras 
de tu amor , leyendo tales finezas aprenda-
m o s el agradecimiento debido , agrade-
ciendo pallemos á correfponder .y corrcf -

llegar del Tabernáculo de pal io,à glorit i , 
car te en el eterno Temolo de la 

Gloria -^uàm mibi,fr,. 
vobis,fyc. 

(§ ) 

« S i * » i l a 

S E R M O N 
D E Z I M O S E X T O , 

Y N O N O DEL ESPIRITV S A N T O , SEGVNDO DIA 
de fu Fiefta , à la Hermandad de 71 . Hermanos, 

en el Sacro Monte de Granada. Año 
de 1684. 

Sic Deus dilexlt mundum,vl F iliumfuum vnigenitum dar et. l oan . 3 . 

S A L U T A C I O N . « s » 

A avian paffado qua-
renta y nueve dias 
dc fde la Tr iumfante 
Refureccion de Jesv-
Chr i f lo S . N : y á aviá 

pa fTadode ldc lnAfcenf iong lor io fa á los 
Ciclos aquellos diez trilles dias de fu pe -
nofa aufencia del m u n d o : quando.al cum 
plirfe en todos el numero de cinquenta 
(que ello fignifica Pentccollcs)cllando los 
Apollolcsvy demás Dilcipulos , que eran 
en todos halla ciento y veinte . c o n MA-

Ait.i.v. RiASantifsima.cn el Cenáculo del M o n -
Ve'o. fer t e Santo de Sion.baxó fobre aquel laCon-
spir.s. gregacion lucidilsima la Perfona tercera 

de la Santifsima Trinidad,el SantifsimoEf-
pi r i tuSanto .quecn apacible lluvia de f u e -
go llenó los corazones de todos , abrafan-
dolos en fu divújo a m o r , y colmándoles 

de dones celelliales. Advir tamos (FielcsJ 
el t iempo,c l fit io,y la f o r m a ; q u e t o d o lla-
ma nueflras atenciones á'la confidetacion 
de tan admirable myllerio. 

i El t iempo fue à los cinquenta dias: 
no folo para lignificar que por el Efpiritu 
Santo fe nos concede la caridad , y la re- ^ " ' f 
mifsion de las culpas, por fer numero de m ¿ c ' 
jubileo el de cinquentaifino para que cor- n o m . i„ . 
refpondiclTe lo figurado à ia figura : porq ter.r. 
fi la LcyEfcrita fue dada à Ilrael à los cin- >9-
quenta dias de la Palqua del C o r d e r o , y 
de la fa l ida de Egyp.to : la Ley de Gracia 
era bien fe promulgarte al mifino numero 
de dias defpues de la Pafqua del Corde ro 
de Dios C brido Jesvs,que nos redimió de 
el Egyp to de la culpa ; pero ella lue con 
mayores excelencias : porque la Aútiguá } 

era ley de temor,la N u c v á w d a dfc amor : 
la 

Tío F¡II. 
naV fer. t 
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!<"• I«' . la Antigua en tablas de piedra por fer pef-
Exod. 1 o ¡ a ( ¡ a j a Nueva en tablas de corazones por 
^ « » . f o . f e r m U y f u a v e : ]a Antigua fe dio en el D c -

lierto del montcSinai lleno de efpinas por 
fer muy afpera . la Nueva fe dio en Geru -
f a l e m , v i f í o n d c p a z , p o r f c r muy dulce. 
A los cinquenta dias viene el Efpiritu San-
to ,á las flete femanas: porque fi en t iempo 
de Elias vino la l luvia,defpues de aver fu-
bido fíete vezes á la cumbre dclCarmclo: 
Infeptima autem vice; la amorofa lluvia 

^ del divino El pirita (dize Lyta) viene a! 
' mundo defpues de líete myfteiios de Jcsv-

Chr i f to ,que fueron, fu Concepción , Nati-
vidad , B a p t i f m o , Predicación , Pafsion, 
Refurrcccion,y Afcénf ion: £>jila pofi fiep-

l t-¡H tim myfieria deficendit abunddnter 

¿trektr pl"v'agratixfuperApofiolosi»die Peateco-
raiuti li. fi"'' y también para figninear en el nume-
j.c.ip.61 ro de fíete,los fíete dones que viene a co -

municar . 
3 El (Itio á donde baxó el divino Ef-

piritu fue el Cenáculo que eftava en el 
monteS ion .en donde fe hallavan los A -
poltolcs.y Difcipu'os congregados , vni-
d o s c n c h a r í d a d . y perfeverantes en ora-

sAmtr. c ' o n - N o baxó fobre los que eftavan fue-
íon. i z . ra ,para denotar ,que folo a los que c í a n 
tr.it. dent ro del Cenáculo de la Iglclia Cato l i -
r¡¡¡. mv. C l í f c comunica el Efpiritu San to : porque 
fam. 1, c o m o la paloma del Diluvio no halló lugar 

' ' en que hazer afsiento fuera de la Arca : 
Cení/. 8. ^ retfftlefieretpes ehis; afsi el divino Efpi-

ritu , figurado en la paloma 110 halla en 
quien morar fuera de la Iglefia. O dicho-
s ís imos nofotros los hijos de la Iglefia 
Católica,pues no folo vivimosen cfta ar-
ca del mejor N o c libres del diluvio de e r -
rores,que t an to inunda la tierra de la in-
fidelidad,fino que abriendo la ventana de 
la difpoficion,vendrá á nofotros la palo-
ma del divino Efpiri tu,con la oliva de fu 
piedad, y mifericordia : Venit ad vefiperam 
portans ramum oliva. 

\ 4 La forma en que el Efpiritu Santo 
vino no es menos myf te r io fa , que fue en 
varias encendidas lenguas de fuego : para 
moltrar la diferencia d e e í t a á la Antigua 

i f l u l . h ' e y ¡ porque la Antigua fue dada en vn 
4¿.x:«.i ¡ liorna,por fer para vn pueblo folo j pero 
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la Ley d e Grac ia , comò era ^ r a t e á o s l o s Gmf . , ¡ 
pueb los , f e p romulgò en todas lenguas; y 
para q u e í e v i c l í e . q u e f i f u a c a f l i g o de la 
íoberv ia la Avif ion de las lenguas en Ba-
bel : l a v n i o n d é l a s lenguas con vn efpiri-
tu en el Cenáculo fue premio de la humil-
dad; y también,para lignificar en el fuego 
los efeétos admirables de fu Venida: p o r » 
fi el f uego contrae,el divino Efpiritu con-
trae al a lma,con el temor : fi el fuego li- lH'*l.fer¿ 
qu ida los metales,el divino Efpiritu ìiqui- 4-spir.s. 
da losco,-ajones,con la piedad : fi el fue- c " n ' n - ! i -
g o dift ingue lo Combuftible : el Efpiritu 
San to enfeña à la alma con el Dòn de Cic -
cia à diftinguir : fi el fuego dà foüdcz al 
ba r ro : el divino Efpiritu con el D ò n d e 
Forta leza dà á nueí t rocoraron lolidez : fi 
el f uego fubc .y haz e fubir á lo que encié . 
de : el divino Elpiritu eleva con ci Dòn de 
C o n f e j o nueítro entendimiento á lo cclef 
tial : fi t i f uego a lumbra, è ilultra con fu. 
luz,el Efpir i tu Santo con ci Dòn de Enté-
dimiento llena de luz nuef t rocora jon :y fi 
el fuego tira con fu operacion á t ransfor-
mar ,e l Efpiritu Santo por el Dòn de Sabi-
duría t ransforma las almas con poderofa 
vi r tud. Veis (Fieles) lo myfteriofo de el 
t iempo,fi t io,y forma de la Venida del di-
vino Efpiritu? 

5 Ella es la que en cílos t res folemnifsi-
mos dias celebra la Iglefia nuelíraMadre,y 
la que celebra oy con ellas devotifsímas 
demoftracioncs la fe rvorofa Hermandad 
de fete«ta y dos en eíle fegundo Sion de 
el Sacro M o n t e . m e j o r q u e la fuperfticion 
antigua de Roma celebrava;! fu ment ido 
Vulcano. Fue efte tenido de fu ceguedad 
por dios del fuego,dize S. Augultin , Pru- An'.j.dí 
dencio.y otros. Fuc(dizeRicciardo)el in- c i " ' - 1 6 

ventor del vfo de las hachas encendidas *™d- ' " 
en las bodas . Celebravate fu ficftj ( eferi- e"u7el Je 
v e l ' l u t a r c o ) f u e r a d é l a C i u d a d . P e r o q u á - f r « . . f u 
do la celebravan ? en efte mes de Mayo;.? ' ' -
porque ( c o m o dize Cinc io)casòcon M a -
ya,de quien fe llamó Mayo efte mes.Y en ' 7 
qué dia?El Kalcn lario p r o f a n o , expreíTa-
men te ,d ize ,queá t t í s 22. de Mayo : Vn- cioè. .,;>. 
decimo ¡Meadas Junij Vulcani feria, EaSHn. iH . 
pues : veafe defagraviado efte dia 12 . de 
M á y o pore f la de vorifsitoa C o n g r e g a d o , u i -
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que celebra con hachas encendidas enlas d a d , y vt i l idadesque tenemos dé l a Vcni-
manos ,y con ardotes dé fervor en el co- da del d iv ino Efpiritu. Reparad en que 
r a j ó n , n o al fingido dios del fuego , Vul- no folo dizeN.Redemptor que vino c o m o 
cano; fino al verdadero DiosEfpi r i tuSan- luz p a r a l o s hombres; fino que los hóbres 
to ,quando en eloquentes lenguas de tue- quedaron en tinieblas, por no admitir ella 
g o b a x ó á cncendcr los coracones en fu luz: Dilexerunt màgi' tenebrai quàm.lucem. 
amor . Celcbrefe fuera de la Ciudad , en Po rqué? N o veis de la fuerte que el mun- ¡¡m¡¡^ 
efte Sagrado Monte , en donde vive cfta d o queda en fa l tando ¿1 S o l ? T o d o es no-
Hermandad a la protección de S.Cecil io, che tenebrofa,fal ta el calor ,entra el f r i ó , 
y fus gloriofos compañeros Mart .yres;pa- acude el miedo,yerran los hombres el ca-
ra que fi en la orla del antiguo Sacerdote mino .no vén los defpeñaderos , fe en t ran 
fe miravan 72.campanas de o r o , con 7 2 . por lodos,ninguno acierta á leer ¿ nada f e 
granadas : aquí fe vean en la or la del grá halla. Q u é es ello? Se auíentó el Sol. N o 
S a c e r d o t e Cecilio vna Congregación de ay remedio ? Ea que l i , nos dize la expe- ^ ^ 
Granada en el numero fetenta y dos , que r icncia .No cncendeis luz de fuego al ano-
con las vozes de fu devocion como con checcr,para fuplir la falta del Sol, y de fu ¡ig e.¡¡. 
7 2.campanas de o r o c e l e b r e , y alabe la luz?Esafs¡ . LuCgoel aufen ta r fee lSol .pu-
Vcnida del divino Efp i r i tu , l lamando las blica la neccfsidad que ay del fuego , por 
atenciones de todos para agradecerla;pe- fer folo el fuego el que fuplc las aufcncias 
ro fuenen t ambién en oraciones para al- del Sol? 

canja-me la divina grac ia , por medio de 7 Pues a o r a f e entenderá el in ten tó 
MARIA Smúiiimx.Ave Maria,fot. de la Iglefia. Vino al m u n d o Jesv-Chr i f to 

como luz : Ego fitm lux mundi. Fue aquel Tom. í¡< 
Lux venit in mumtum, ¿r dilexerunt homines Sol con alas,que profet izó Malachías : Sol 

' .magis tenebrai quàmluccm.lo2.n,$. iuftitia. C o r r i ó efte divino -V>1 lu car rera , 
iluftrando al mundo con fu doctrina , y 

§. I . cxemplos; pe ro fe llegó fu oca lo ,d ixoDa-
vid: Solcognovit occafum'fuum Bolvió á lu p/~. ¡o f , 

EL ESPIRITV SANTO LVZDE gloriofo oriente en fu Alcenfion á losCie-
fuego,para la aufiencia del Sol, que he- los: Occttrfius eius vfiquead fummnm eius. O 9/nl. 18.' 

ntoj di encender,y con- qual quedó el mundo Con la auféncia d e 
fervar. elle Sol ! Q u é noche tan tenebrola! D e los 

ApoftolesjVnos t ibios ,otros t r i l l es , todos 
6 TIno la luz al mundo , y los cobardes,en aquella penóla noche de la 

y hombres amaron m a s las aufencia: Congregatipropter melum ludxo-
' tinieblas que la luz, Vozes fon eftas d e j e - rum; de los demás del mundo , vnos en la 

sv-Chr i f toN.S.e t ie l Evange l io , y en el q n o c h e d é la ignorancia , fin acertar el c a -
oy canta la Iglefia,para celebrar la Venida mino de la falvacion: o t ros en la noche de 
del divino Efpir i tu.Veamos: qué luz es e f - la ingratitud,fin c í t imar , y agradecer tan 

: ta? El mifmo vnigenito del Padre , (dize indecibles beneficios : o t ros en la noche 
Caye tano ) que vino al mundo para la fa- d c l a m a l i c i a , d c f p e ñ a n d o f e c n l o s vicios, 

Cñet. in lud eterna de ¡oshombres : Seipfium, qtiem ent randole por el lodo de las culp3s: todo 
loún. j . prius nóminaverat Filium Dei vnigenitum, era confuf ion , todo ceguedad , fin aceitar 

modo nominai lucem.Pues valgame Dios ! Si á leer las finezas del Redemptor . Q u é f u é 
lo que oyfolemniza la Iglefia es la Venida ello ? Q u e le aufentó el So ! , y quedó el 
del Efpiritu Santo : porqué nos canta vn mundo en tinieblas:Blkxerunt magis tene-
Evangelio de la Venida del Eterno H i j o ¿»^ .Pc ro repa rad .Yá falen los Apofloles, 
al mundo,y del Hijo en fymbolo de luz? que eftavan t r i l les , alegres : ibm Apofloli jii¡r,¡. 
Lux venit in mundnmi Per fuadome (Fieles) gaudentes. Los que eftavan llenos de te -
que es para que en tendamos la nccefsi- m o r , y i citan es for jados ; ya fe a t r a í a n , 

los 
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los que eflavan t ibios.Lo no to Santo T h o -
más de Vtllanueva : Ingrefsi /unt limidí, 
exiirunt fortes : ingrefsi funt tepidi, exierunt 
ardentes. D e los demás ,ya ayer ( dizc San 
Lucas) recibieron tres rail almas luz de 
f e : oycinco mil, encaminándole á la vida 
eterna,fal iendo de los precipicios de los 
errores ,y culpas. Q u e novedad es ella? 
Q u e ha de fet? Q u e ay fuego ya que fuplc 
aufencias del S o l , porque vino en fuego 
el Efpiritu divino: Apparaerunt lilis difper-
tiuMngat tanquam ignít. Ea pues : Baile 
(dize lalglefia) baile dezit las tinieblas de 
el mundo,para que fe conozca la necefsi-
dad que tiene de cflc divino fuego : DHe- Vcafe b i en .Como fe enciende aquel fue-
xerunt magís tenebras, quam lueem. Por eflo go? C o n los golpes que recibe el peder-
juzgavayo nos canta elle Evangelio en na l .Puesfepafe(d izeRuper to)quces]esv-
cfla fiefla: para que fi en la fieda ce lebra- Chr i l lo el pedernal divino de la pacicn-
m o s el fuego del divino Efpiritu , en el E- c ia .que recibiendo los golpes de fu Paf-

§. II. 

SE ENCIE NDE EL EVEGO , PQR LOS 
méritos de jeftt- Chriflo, con quien 

temos de concurrir, 

9 T O primero. C o m o fe cncien-
de elle fuego,y efla luz ? Pu-

fofeáconl iderar el Abad Ruperto fobre 
aquel fuego nuevo que fe enciende el Sa-
bado Santo.del qual fe comunica luz á to -
do el templo;y juzgó era v na imagen myf 
teriofa de la Venida del Efpiritu Santo . 

Ümll. 

¡11 Lii/it. 
6. 
Bufi. 
Sciai 
cord. li. j 
hit. I f . 

Similes. 
!Sem,fer. 
¿J. Tent. 

Ciri fio. 
in Alter. 
Cjril.U-
rof.Cale-
ch. 17. 

vangelio leamos la neccfsidad que tene-
mos de elle fuego,mientras nos. hallamos 
en la peligrofa noche de efla miferablc.vi-
da : Nam vlr perfectas ( eferivió Radulpho 
Flaviacenfe) iota noñe bulasfiteuli, & pre-
fináis viu,ignisfui, idejl, eharitatisJlamm.í 
femare debet,vt vero mane illucefcente, fub 
Dei prafenlia in ¡éternamfulgeat. 

S Ea,almas: ya ay f u e g o , ya ay luz 
del Efpiritu Santo . Ay luz,para leer lo que 
debernos á Dios,y para efludiar la devida 
gratitud: ay fuego,para expeler de los co-
racoues el trio: ay luz,para entrar al exa-
men del interior: ay fuego , para fertilizar 
nucflro c a m p o , quemando las cfpinas de 
las culpas,y los redrojos de lus peligrofas 
rel iquias: ay luz , para perder el miedo al 
entrar á lo ret irado del cora^omay f u e g o , 
para ablandar,y hazer comedibles los b o -
cados mas duros d é l o s t r a b a j o s , y los du -
rilsimos.de la finrazon,y la ingrat i tud.Pe-
ro oy defeo que veamos c o m o fe encien-
de , y como fe confcrva elle f u e g o , y efla 
l u z , de que tanto neces i t amos en la no-

che de ella v i d a , y de que efpera-
mos tan grande vt i -

lidad. 

Indie (i 
Semli. 

fion,y Muerte S a n d í s i m a , nos mereció el 
fuego del divina Efpiritu : Lapis qaem per-
cutientes, ignem e/icimus.,CbriJlumfigiiifieal, 
qui percujfus verbere Crucis , Spiritum San- J'*f/>'A 
Una nòbis effuditX c f lefuc(dizeS.Buena- 1 

ventura) el myflcrio de aquel Sacrificio 
de Gcdeon fobre vnap icdra ,de la qual,al 
tocarla el Angel falió fuego : Afcenditqtiè 
igiiis depetra : porque por los méritos de la 
piedra Chrif lo nos vino el fuego del Efpi-
ritu Santo: Ignis de petra afcendit, quando / ¡ r ñ ' \ 
Spiritas Sanílus à Chriflo miffus fuit Difei- de Tenti 
pulís.Vox cflo al d.cfpedirlc de los Difcipu-
losN.Rcdempto r les d ixo fe eduviefien 
quedos en la Ciudad,bai la que fuertenvef 
t idos de la virtud de lo alto,que es el divi-
no EfpirititUVíitíí in Civitañ. quoadvfque Lue. 24. 
induamint viriate ex alto. N o aixo ( reparó 
el V.Pucnte) harta que fe vidiefien ellos; r.Tumt. 
fino, liada que fuclfen vedidos : J^uoadvf- s.p.mei. 
queir.luaminv,porque de fu parte no te - «7 
nian virtud para vedirfe , ni avia en el mu-
do méritos proprios para que vinieffe el 
divino Efpiritu , fino huvieta los méritos 
de nueftro Redemptor : fihioadvfquc in-
diiamini. 

10 Pe ro q uè digo,méritos? N o folo 
no los avia en el mundo ; pero avia deme-
ri tos ,dignos de los mayores cadigos. N o 
avia qui tado el mundo la vida al Hijo de 
Djos? N o avia muer to aquella luz del Sol 

de 
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o- - n "ftn w ™ lo n a s a las t ime- f i lo ha de inclinar Dios , que le queda que 

— incl inar?DivinamenteS.Augudin.Porque 
blas.quc a la luz ? D U ^ r u n m c n e d e r ( d i z e ) l o v n o , y lo o t ro : q D a -
í r a ¡ < Ved como podra m r e c e t e v ; J ¿ c o r o n > D ¡ o s ! o incline: 
l a V c n i d a d e l d . v . n t r E J n o t u Y e a . ^ a n a « ™ e l a l v c d r i o c ó D i o s : 
» a r a z o n p o r q u e v m o e n f o e g o . T . ^ \ ^ m u s p m ¡ ¡ l h o c ^ d i v l n i m á n e -
igulsi po rque ,como le v e . e i S rfs,6-propr¡a voluntad,. P u e s a o r a . Ya el 

Sí»;,, i n c l i n a c i o n ^ n ^ ^ ^ ^ , ^ ^ < ) : y í ] e s v C h r i d o nos 
que a la reg £ i n d e b i d o : para mereció al Efpiritu Santo: pero fe requ .e -
cl fuego; pero a la " c « a « l n „ ¿ r e : q l ¿ j A q u ¡ efláel punto . Q u e e s menef-
f r ^ ^ s Z Í " ^ - t e rpara lograr el f uego q el pedernal heri- simdi 
el fuego del F fi , 0 m e . d ü £ o s d i ? A p , ¡ c | f omen to en que preda: 
b i d a m e n t e , e d o e s , n n q porque de no ,pa f fae l fuego fin- encender: 
« y por ^ f j S r n u e d r o , q u e ' SinefomUe fru/lra, dixo el ^ o l a n e n - ^ 
m r e n t o a J « v - C h r U W ^ ^ ^ , d , u t . g 0 d e l d . v r n o E l , - , 0 , . 
le m e r e c o eda VenWa.tNo 1 _ , , . dexar palTar la centella 

r í ^ a b X q S ^ S l de fu infplracion,fin aplicarle, y p redo , la 2. 
fierro? S . P a b l o d r w . q u e e r j voluntad con p rompt . tud . 

ñ.Ccr.10 Ia o " u c N o veis lo q dize S Lucas,q vino el d iv ino ^ 
P 1 nena villa ' ¿ i el Apodol que la Efpir i tu de repente ? Poetas eft repente de ^ 
tuvo buena Vi,la . MUO [ f d caelofonasiFue dezir : A lma , cu idado, n o / e r B J y , 

£ £ ¡ ¿ 2 ^ 1 * » pafie cl fuego:cuidado,q es repentino el ef P ( n , 

Z S ^ Z v b l v u l t b p I r a n d p o . ^ 3 

T V L l í a S S d r a que crucificad! pide vna atéció muy preda p o r q n o parte. ofendida da ahvro ,picara l ^ ^ f i e ; n p r c m y f t e _ 

da poique elle Señor fue riofa.de E z e c h i e l U lo explicará. P in ta 
T " n i o v c u S c a d 0 . d i ó a l mun- los mydicos vivientes, y t o d o aquel a P a -
C) T C cid divino E pi 1 itú: Aqua (di- rato mageduofo de la carroza de Dios ; y 

W r ^ v m o y Z i f i e a i d o n u i n S p i r i t i i s luego,haziendo recopi lado,dize afsi: Hae ^ 
xo S Gr rony mo) A ^ r J m . , med¡0 an mí¡„am,fple-

f ; r í 2 Í n : l c i d ; a f e / t a l p a - dor igrds,& deignefulgtvegrediens.-t oda la 
^ I Rondad de nuedro Redemp- vifion fe reduce á vn fuego con rcfplador, 

ciencia,tal ^ « o f e n d i d o d e c , m u n
P . á v n r c »ampago ,quef i l i a de aquel tue-

tor .que q u a n a o m « otend.d | 0 . E n t c n d c i s lo que fignifica ? El fuego es 

^ b e - ^ l E f p i r i t u S a n t o . d i z e e l P i d t a v i e n f e i P ^ - f l ( i , H 
b e m o s edas guas a c p r/Ja,*o,quie,igni,Z 1 relámpago,y ce- i , , , , 
m o s e d e fuego,para tener t c „ a - f a l e d e e f f c f u c g o (dize S.Gerony- • • 

tras tinieblas. m 0 ) e s la infpiracion del divino Efpiritu: 
X I Pero no bada (F e es q P ^va,ensdeigne,efillUminat oSp,n-

d e r n a l d e f u e g o . p a r a q u e t ^ ^ ^ p c r 0 porq fe llama relampago 
go : e smenede concun r _ y c ( I a i n f p i r a c i ó ? P o r q viene derepen te , co- r , u ¡ li.( 
nal. C o m o lo dez.aD.^.v.d 1 k>c , ^ 0 ? M 3 S . p 0 r q alúbra alcami- f,,Uet. 
que le incline el coraron para obedecer m v n u s . Q u c edf.... 
S s i n ^ r a d o n ^ = ^ « ^ q u e « r ^ s v n a e x a l a c i ó ^ 

. ^ ^ . Y ^ e l m i m o ^ o e n c e n d i e n d o l e c n l a n u b e , h r o m p e , . ' * ¡ n ¡ l L 

fale con refplandor q alumbra,y con ince 
Inclinavi cor meum ad fa iaaa a b ra!a ;y aun llega (d ize A n d o t e -

'Meeier. 
or et- de 
Cruce• 
Ufi! m. 10 
T M 7 7 -

Term, in 
f f i l . 77-

f f . 118 
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194' Sermón 16. del Efpiritu Santo.9. 
encendida. Pues aora . Dexad que baxe el que ambos tienen igual cantidad de a<>ua? 
relampago,y r ayo con la piedra. O como Yá fe vé que no.Luego aunque fea verdad S>'*- •» 
alumbra ! C o m o abrafa! S i ; pero bulcad que todos en el Cenáculo fueron llenos de 
defpues c!fa piedra con fu luz, y con fu ar- el divino Efpiritmcl lleno de t odos no fue ' 
dor .Yá no parece ia luz: yá no tiene ardor igual,(¡no mayor en v n o s , y menor en o -
la piedra. Q u é fue e f lo íQue fe dexo paíTar tros.fegun la difpoficion: luxta menfuram 
la luz,y el ardor; y en pallando no fe halla, va/culorum infundat liquorem. 
Pues cfta es la razón porque fe llama re- i 4 Bien: y qua l íuc lad i f t in ta difpo-
lampago.y centella la inlpiracion: De igne ficion, para que conozcamos el diflinto 
fulgur egreaiens: illuminathSpiritus San3i\ lleno ? Veamos á aquella Congregac ión 
porque el que al venir no logra la infpira- d e Fieles en el Cenáculo : Erant omnes r a -
ción; en paiTando.no lucle parecer. Yefca , rite,Ueodem loco. Allieftuvieron diez dias i. 
Cato l ico : Alma,yefca de vo lun tad , como difponicndofe para recibir al divino Efpi-
fomento ,a ! fentir la inlpiracion del divino r i tu .Pero porqué efpcra el divino Elpiritu Ot,»m 

Efpiritu; q u e es centella de pederna l , que diez dias defpues de la Afcenlion del Re- ' » ^ . l , 
fe malogra fin fomento - .S lnefomitef iruf ird. demptor .paraveni r íVnosdixeron, q por- " "i 

§• que crccielTecon la dilació el defeo; o t ros • 
EL FVEGO DEL DIV,NO ESP1RITV q u e porque fuelfe mayor fu gozo defpues 

pide materia difpuejla ,yobrafegun de losd iezd ia sdc t i i l t eza ;y otros ,que pa- « 
la dijp o ficion. ra molfrar que la primera difpolicion esla ' f u , 

guarda de los diez Mandamientos de la 

si -l 1 3 ] \ T o r ° l o P l d c el fuego mate- Ley.Pero mas myllerio bufeo. Diez dias 
. " a e n que p rende r ; fino dedifpoficionf.Si.Reparad (Fieles) eneíTe Símil. 

materia d i fpuelh .mater ia enjuta. N o b a f - numero.que fe compone del vno , y de el 
ta aplicar la yefca de la voluntad, para lo- cero.Ei cero qué vale?por fi.nada; 'pero có 
grar el f uego del divino Elpiritu : es me- el vno.vale diez.Veis aqui vna imagen de 
nefler que elTa voluntad eílé enjuta c o m o nucflras obras:que ellas por fi folas fon ce-

( K" ' - f " . vna yefea; porque fegun la difpolicion,lo- ro .quc nada vi len;pero con el vno con el 
4-spir.s. gran las almas el fuego del Elpiritu divi- divino Efpiri tu.con fu g rac i a , valen diez 

íe'rm'Tj, Y ? V C ? £ ? C . n C ' Í U C § ° m a t c r i a l ( d ! z c que es el mérito del denario e terno : Val O » « . 
ttnui el Cardenal Vi t r iaco) que de diftinto m o - addas nihihm (^ue dho Ovveno) nafeim, 

do prende en la pa ja ,que en la p iedra : en inde decas.Segun elTo(direis) fi todos cllu • J , m i ' 
la madera .que en el hierro. T o d o es vn vieron en el Cenáculo diez dias,y cííe nu- 4 Í ' 
f uego mi fino; mas c o m o no es vna la dif- m e r o explica fu difpoficion para el lleno 
poficion de la materia,caufa diftintos efec del divino Elpi r i tu ; todos tuvieron el lle-
tos .y de diflinto m o d o , fegun la diflinta no igual,pues tuvieron la difpoficion co -
difpoficion. Pues d i l cur r id lomif .no (di- m o diez. No,Catol icos ;y para verlo for-

j e » H a z c s . G e r o n y m o ) e n Iose fedos del divino m , | en vn papel vn vno,y vn cero. O u a n -
iu a E l P l n t u : G""'" iux,a menfiuram credentibus t o vale? diez. Añadid o t r o ce ro ;va leden-
Eph,[. datar ¿ion quódad menfuramfpiri,um,¿-gra- to .Ot ro ccro;vale mil. Quien les dio t an to 

tiam tribual Deuii fed qubd iuxta menfuram valor?Aqucl vno;pero aquel vno, aU ' m é -
vafculorum infundat liquorem.O que dizc S. tandofe los ceros.Defuertc que el vno con 
Lucas que todos los que ellavan en el C e - v n ce ro hazc que valga vn denar io de 

, , U r , ™ " l l c l o n l l e n o s d d E f P ! r i t u divino! vnidades : con dos ceros , vn denario de 
í l r ' Í 7 ° ' " 7 v p Í - i , U ^ L u C g ° 6 d i c z e s : c o n • ™ denario de cientos. 

, le recibieron N o es afsi ? Luego aunque todos fon 
T f L ; , n ' " í l p 0 I l | U C f i l l e ' d ena r io s . e s mayor el d e n a r i o , fegun es 

! fuente dos v a f o s , vno g r a n d e , y m 3 y o r el numero de los ceros. Veis 
S r r S q U C f c W M b O S ? la evidencia ? Pues a tended al C e n a ! 
Es a .s i .Ypor d i o afirmareis con verdad , culo. Es afsi que todos eiluvicron diez 
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d i a s difponicndofe para recibir al divino na,l ino fe apaga. En ellos fue fabulofo; SM(, 
Efpir T L n t omnes pariter; pero al r e d - pero en nofotros es verdad (dize San Juan 
b 1 fu L o á los diez dias , fue dift into el Chry fo f tomo ) que no le conferva en el 
Seno d vnos,que el de o t r o s : porque aú- coraron el verdadero Dios f u e g o , que es 
que era vno folo el elpiritu,era diftinto en el Efpir i tu Santo, y fu gracia l,n mater a 
k difpoficion el numero de los ceros: to- en que fe conlerve : ^uemadmodum ignis 
la d n r o n c i o n Ugnir, ¡ta,&gratia alacritate nofira CMf.hu 
' T c O Almas V fi augmentáraiscc- opu, habet, Vt fervere perpetuo pofslt. O 
ros quanto fcro recibierais de el divino va.game Dios I Q u a n t a s centellas de .n f 
F f n k i t u ' N o es el cero vnaO? Añadid ora- piraciones prendieron en la yefca de vna 
r nn obediencias obras,y os llenará el di- buena voluntad , que prometían vn i n . 
V^o*EfpHtu de fus dones. N o e s c l c e r o cendio de perfección y pararon en vn 
vn circulo fin fin.fymbolo de laEternidad? yelo aborrecible de relaxada ingrati tud? 
Añadid ceros de confideracion de lo eter- Quantos propofitos f a n t o s , quantos bue-
n o v augmentará el vno Efpiritu Santo el nos principios de aiuflada vida . remata-
v a l o r de vueftro defengaño. N o es el ce ro ron en tuneftos fines de defgraciada , y 
en quan to cero,nada ? Pues añadid ceros, defconfolada muerte ? Porque ? N o P o r 
y vicios , que el divino Efpiritu llene : vn otra cofa . fino porque falto al fuego ma-
c e r o en la voluntad.con el vacio de afee- t e r i acn que c o n f e r v a r C f . C u m defiecermt 

tosdefordenados : o t r o cero en el enten- ligna , extkguetur tgnis , q u e du;o Salo-
dimicnto,con el vacio de difeutfos, y pen- m o n . . „ . , 
famientos inútiles: o t ro cero en la memo- 17 Aquí mitava lo myf tenofo de 
t ia con el vacio de efpecies impertinen- aquel divino mandato de 1? Antigua L e y , 
t es 'o t ro cero en la imaginación,con el va- en que ordenava Dios , qüc ardielfe per -
c i o d e i m a g e n e s n o c i v a s - A ñ a d i d c e r o s e n p e t u o f u e g o e n fu A l t a r : Igms in A/tari i-
los demás fentidos exteriores,con la mor- fiemper ardeíit: porque ( como lo explica 
tificacion que los f o r m a : porque al pafTo San G r e g o r i o ) ha de arder perpetuo el G r , ? ; w < 

de los ceros es el valor , y al pafTo de los fuego del Amor Sagrado en el Altar de 1 7 . m „ w 

vacíos,elllenoiK^.W/i ' / i t omna.Si,almas: nueftro co ra ron . P e r o nótele lo que p r o - ,*p.7. 
enju°uefela matetia. 'fecando potencias, y figuc el m a n d a t o : %uem nutriet Sacerdos, 
fentidos de la humedad de las culpas.y las fiuíijciens !i£na mane perfingulo/ dtes. Ordc-
faltas confentidas.fi queréis aíTegurar cfle nava D i o s , que el Sacerdote fomentaf fe 
divino fuego,que fe enciende , y fe logra , aquel fuego material , aplicándole lenato-
aplicandole materia pref to , y materia dif- dos los dias , por la manana. Q u é nos en-
puefta para rec ib i r le , contra las tinieblas feña ello (dizc San Gregor io ) lino el cui-
que tanto nos fat igan: Dilexerunt tenebras. d a d o que el Chri l l iano debe t ener , de to -

mentar el f uego del amor ? Sea Sacerdote 
myf t icoe l C h r i l l i a n o , que juntando leña 
de fantas confideracioncs , t rayendo á la 
memoria los cxemplos de los S a n t o s , y 
medi tando en la Divina Ley , fomente el 
fuego Sagrado,para que fe conferve, y n o 
fal te del Altar de fu coraron el fuego per -
petuo, que debe arder en é l , de la chari-
d a d : Sacerdos ligna fiubijciens eft fide/is ^ 
quifque , qttl, ne in eo charitatitflamma di- ' * 

§ . I V . 

SE CONSERVA EL DIVINO FVEGO, 
con leña,cera j oleo,de mortificación, 

oración,y obras decharidad. 

1 6 YI d o yá como fe enciende 
elle fuego , veamos c o m o 

feconferva. Alia p in táronlos Ant iguosá <7"</<f« > r ' >"' » » " " ' - " " » » ; " " " » - — 
Vulcano, fu fingido dios del fuego (dize ficiat ,debet in excitathnem amoris exmpla 
Brixiano) con vn báculo en la m a n o , fin Patrum, vel pracepta dominica minifirare. 

e " x ' * ' el qual no fe podia tener : para lignificar, Y adviertafe ( dize el Santo D o d o r ) que 
que el fuego fin mate t ia .no 10I0 no carni- ello conviene lea todos^los dias, y por 
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la mañana: Sulijcienn ligna mane : porque pobreza de virtud : po rque vn dia pierde 

¡Menú 

Símil'!. 

como la mañana es el principio de el dia , 
conviene que ocupe el primer t iempo del 
dia cite primer cuidado de confermar el 
amor : Poftpofitis cogitai ionilus vit.e prafen-
ti'J'Ol priori loco quifque fidelium cogitet, vt 
quilas valeatnifllus ,¡ludium charilatis in-

fammet. Si,almas: leña,leña esmeneí te r , 
para confcrvar el fuego del divino Efpi-
ritu en nueltro coraron : y para que aya 
leña es menefter hacha de mortificación, 
que fe empiee continuamente en talar: 
Salije iens ligna. 

Mas no folo conferva la leña al 
fuego; también;firv¿à fu conlcrvacion el 
azeyte, también la cera. Q u é es la cera q 
arde en el Altar, fino vn fymbolo proprio 
d e los fací ificios, y oraciones ? Q u é es el 
licor de las olivas , fino fymbolo de las 
obras de mifericordia ? Pues fi fal tan e f -
tos exercicios , os parece fácil fe confer-
v e el fuego del Efpiritu Santo ? N o es fa-

Clrífhi C ' ' , t ' ' z C J u - m Chryfof tomo : Sic ut la-
in illud ' cer"s ole», detinetur , ¿r confumpto eo 
tatemes 'pi-"m quoque vnà confumptum evanefeit : ita 
canden Spiri!us Sancii gratia quanti/per halemus 

fp. o- U. opera lona,¿- crelris eleemojynls animam ri-
rl'Jal ' ' • 1U*Á '"»' '"'fir.t, rece dit i no-

lis. Puesf inef te di vino f u e g o , f i n f u l u z , 
quien fe l ibrará en noche tan o b f e u r a , de 

tfal. $0. caer? El demonio robador del a l m a , que 
haze fu negocio en las tinieblas, qué b ien 
le dexarà ? Entended (dizc el Santo D o c -
to r ) que para robar,es fu primera diligen-
cia matar la luz : Nam, ¿- /airones lampa-

lUdema dem frimum extinguunt, deinde latrocinan-
tur. Qué bien nos lo dexò dicho el Santo 
]ol>! Habla del demonio con nombre de 
Leviathan,y dizc,que es fu precurfora la 
nccefsidad,y pobreza dé l a alma : Et fa-
ciem eiuspracedlt egeflas. Defuer tc , que à 
ella pobreza , ligue el demonio luego? 
Pues no puede acometer fin precurfor? A f -
fegura afsi (dize San Grego r io ) los t i ros 
de fu malignidad. Para e n t e n d e r l o , véd 
como vn hombre de gran caudal empo-
breze. V n año pierde la colocha: o t ro el 
empleo; vn día le roban, o t ro le engañan, 
y poco a poco và perdiendo hafta quedar 
pobre .Del milmo modo llega la alma á la 
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la comunión ,o t ro la orac ion,o t ro la mor-
t i f icación,otro dexa las obras de cliari-
d a d . Veis la pobreza? Pues ella es la p r e -
cyrfora del demonio , que le facilita los t i -
ros á íu malicia : Faciem eius pracedlt ege-

Jias: porque hallando al alma fin el calor 
de los buenos exercicios,la halla fácil pa-
ra caer en las culpas: Prius enim (dizc San 
Gregor io ) lonas cogitathnes fultrahlt, & G"g.lH. 
tune apertiorem notitiam fuá ioiquitatis in-

fundit. O líbreos Dios(almas)dc cfta per-
niciofa pobreza,que quita el f omen to al 
fuego,con lo que faltando l o q u e le con-
ferva,fe ap3ga. 

§ . V . 

SE CONSERVA,T ASSEGVRA EL FVE. 
go divino,con la confia acia ,y aten-

ción al interior. 

l 9 * ^ E r o e n f e ñ e n n o s los Apol to-
¡ f les el modo de conlcrvar 

cite fuego . Prometióles Jesv-Chrifto N . 
Señor al divinoEfpiritu.para que eftuvief-
fe en ellos para fiemprc : Vt mane.it volif-
cum in aternum.Vino?Si. Los llenó? Yá f e 
fabe.Permancció en ellos? Taoibicn;pcro 
vino,los l lenó,y permaneció , porque los 
halló femados: Replevit totam domüm, vi i 
erant fedemes.O almas,y como permanece 
c. Efpiritu Santo en el que le recibe de af-
ficntolQué es,de aísienro?Diga David.He 
jurado(dizc)dc no dormir,ni aun dormi-
tar.hafta hallar lugar compe ten te , en que 
more Dios : ! i dederofomnum oculis meis, ¿- f f . ,„. 
palpelris meis dormitationtm.. doñee invenid 
locum Domino. Q u e refuelva no dormir .ef-
tá bien: porque es el fueño imagen de el 
pccado;pcro,ni aun dormi ta r? Pues qué 
embaraza que dormite,para la morada de Símil. 
DiosíMuy mucho,refponde S. Augultin. 
N o veis lo que haze el que d o r m i t a r é ? 
Mover con variedad la cabe ja . Yá la in-
clina, como diziendo de fi-, yá la tuerce á 
vn lado, como diziendo de» , . : yá levan-
ta al Cie lo la c a r a : yá la baxa ázia la 
t ierra.Qué es e l l o , dize DavidrYo dor-
ini íar ,quando delco hazer morada á mi 

Dio¿? 
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Dios? Juro de no dormi ta r : Iuravit Domi- conferva fu fuego . Porqué ? N o adver-* 
no; porque como morará Dios en mi , fi no tis la diferencia ? El fuego del mon te es 
tcn>'o firmeza en í e r v i r , y obedecer i Si vn fuego ex te r io r , y por elfo expuefto 
datero palpelris meis dormitationtm. Vn dar al peligro;cl fuego del pedernal es vn fuc-
el sì á las infpiracioncs, y luego dezir de go todo interior , y por ello lexos del rief-
no : vn mirar al Cielo con el afecto,y lue- g o : Intus enim latitar. Defuer te ,que quien 

Aug. ¿i 
f / . i j . , 

s o baxar leá las colas de la tierra , e s vn 
dormitar pe l ig ro fo , que no dexa habite 
Dios d e c f p a c i o e n la alma : Aliquantulum 
retrahuntfe al amore temporalium(dhi) San 
Au»uftin ) ¿r rurfum relolvuntur in eum: 
quafidormitantes caput crelr'o indinara. D e 

afsiento.con firme, y permanente refolu-

j 
H»m. 10 

Símil. 

Symicp. 
t*iiig'7S' 

'•¡•ml. 

mira al pederna l , vé en lo exterior vna 
piedra como las o t r a s ; pe ro tiene c o m o 
ninguna el interior. En el exterior es vna 
piedra fria; pero en fu interior fe abrafa.' 
Ea ,que no es fácil que fe apague vil f uego 
tan interior, y que folo fa le , quando le o -
bligan á e n c e n d e r : Semper inefl intus, fed 

cion fe ha de recibir si divino Efpiritu.fi fe folosproctit ad/i?«/.Lleve, (dizc Dios) l l rve 
ha de confcrvar: Sedentes. Ezechiel el roí tro c o m o pederna l : Vt fili- chtjf.hu 

20 Pues aun dizc mas elle afsicnto cemdedi faciem tuam: porque quiero que I I . M H 
de los Apoftolcs. Ellavan fentados dentro fe confervee l fuego en Ezechiel. V n f u c - Thtfal, 
de la cafa : no vagabundos fue ra : Domum g o t o d o exter ior fe acaba con el ayre que 
vli erantfedentes.Elle fi que es el medio de adula , con la tierra de la codicia que t>-
confervar perpetuo el fuego del divino Ef pr ime, con la a gua del t rabajo que molc f -
piritu:vn eftár dent ro de si la alma de a f - ta. Adent ro , adentro , c o m o el pederna l , 
liento en la cafa de fu \ntcúot:Sedenter.Las para conlcrvar el f u e g o : Vt fñicem dedi fa-
almas vagabundas,que no faben vivir dé - ciem tuam. S i ,a lmas: adentro el fuego , y 
t r o de si, poco pueden confcrvar al divi- folo falga quando lo pida la charidad , ó 
no fuego. Entiendo ao rae l f e c r c t o d e d á r jufticia: fo lo (alga, quando le t o c a : Seden. 
Dios á Ezechiel vn femblante de peder- tes. Haga la a lma elle afsiento en fu inte-
nal: Vt filicem dedi faciem tuam. N o es co - rior, y confervará perpetuo el fuego de el 
fa rara! Es para que imite al pedernal del divino Efpiri tu,con fu ardor ,y con fu luz, 
Defierto.en dár aguas por los golpes , en contra las t inieblas del mundo : Dilexerunt 
dar gracias por agravios? Para mas : por- magistenelras. 

que l eembiavaDiosá t ra tar c r ia tu ras ,y 2 1 Elle es ( C a t o l k o s ) el m o d o 
procurarles fu bien. Pues para elfo no fue- c o n q u e fe enciende , y fe conferva ef* 
ra mejor que llevara f u e g o , y luz para a - t e divino fuego , para no peligrar en las 
l umbra rcon la luz de la doc t r ina , y en- tinieblas de ella miferablc vida. Y á v c i s 
ccnderlas con el fuego del cxemplo en el que no queda por Jesv-Chril to N . S. q u e 
d ivino amor ? N o ha de fer fino pedernal: nos mereció el le fuego con íuSS.Pafsion, 
Vt filicem. P o r q u é ? Oid á Sympofio . Es y Muer tc :No queda por el Efpiritu Santo, 
de f en t i r , que el pedernal t iene el fuego que con inefable amor fe nos quiere c o -
en fu interior,y que ic guarda allí fin falir munícar ; queda 11 por nofotros que n o 

nos d i fponcmos á recibirle, y recibido n o 
procuramos fu confervacion. Ea.ceíTc yá 
el amor necio de nueftras tinieblas de ig -
norancia, de flaqueza , y aun de malicia: 
y cobrad amor á cfta l u z , á elle a r d o r , á 
elle f u e g o , á elle r a y o , á elle Efpir i tu , 
á cfte lleno de nueftros defeos todos, para 

á f u e r a , lino es quando le toca el esla-
bón : Semper Inefl intus ,fed raro cernltur 
ignis -.incas enim latitat ,fedfotos prodit ad 
idus. Pues aora. Comparad (Fieles) el 
vn fuego con el o t ro . Vn fuego en la m a -
no ,y aunque fea en vn monte , arde , por-
que tiene materia ; pe ro aunque la t iene 

no es difícil que fe apague. Pe ro el fuego q perpetuo more guftofo en nueftros cora 
del pedernal ? Elle no es afsi: porque aun- concs .O fea afsi, fobcrano Efpiritu, fuego 
qne llueva , granizo , que le echen t ierra, divino,luzclarifsima!Sea afsi,compadcciS 
aunque paffc vn mar por c i m a , fiemprc d o t e de nueitra ceguedad, para q có tu luz 

R 3 cami? 



•i 88 Sermón íó.dclEfpirituSanto.«?. 
caminemos,con tu fuego confumamos lo v i n o s d o n e s á ella tu Congregac ión ,que 
que te defagrada .con tu luz no nos delpe- fervorofa te celebra , y á todos nos llena 
ñemos en las culpas,con tu fuego dclierrc- de tu divina permanente g rac i a , para que 
mos la tibieza,y nos abrafemos en tu p e r - pafíemosá glorificarte por toda la eterni-
fed i f s imo amor.Sca afsi,y llena de tus d i - dad en la g lo r i a : ^uam mibi,¿• vobis, ¿c. 
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S E R M O N 
D E Z I M O S E P T I M O , 

Y PRIMERO DEL M Y S T E R I O I N E F A B L E DE L A 
Sandísima Trinidad, en el Convento de Religioíasde Santa 

Inés de Granada. Año de 1674 . 

Data efi mihi omnls poteft as in Ceelo¿r I" térra,¿-e.Matth.cap. 28 . 

4 1 » S A L U T A C I O N . « g , 

Sur. li. ; 
trìpat. 
etp. I I . 

HxaJ. 3 

Jerem.i. 

OnfiefTo dcfde luego, 
que oy mas que nun-
ca fubiera mas bien à 
cfle pueflo à callar, 
que à predicar : por -
que fi dezia Sócrates, 

que lo inefable fe explica mejor con la re -
thorica del filencio , que con las más e lo-
quentes palabras: ^uod inefahile eft.filentij 
tantum oratlone efi orandum ; quando elle 
muy Religiofo Conven to celebra el i ne fa . 
ble Myflerio de la Tr in idad Sandísima, 
mas bien fiara el acierto , del filencio e lo-
quente de fu devoción f e r v o r o f a , que de 
mis tibias, cortas, y defiguales vozes. Y 
mas quando en eíle infinito occeano de 
perfecciones temieron navegar las naves 
de los Ingenios mas remontados . Vcanfe 
las Sagradas E(crituras,y fe hal lará , que à 
Moyfes le embarazan los paf fos , quando 
quiere llegar à regiflrar el prodigio d e v n 
Dios trino en el fuego de la zarca : Ne ap-
propies hue. A Geremias veremos d e z i r , y 
clcrivir .que no labe hablar de eíle inefa-
ble Myflerio : Ecce ne/eh Uqui.h los Apof -
toles hallaremos aterrados pollrados por 
tierra en el Thabor ,quando la nube , fym-

bolo del divino Efpíritu, los rodea , y el 
E terno Padre publica la eterna generación 
de fu Hi jo : Hic efi Filius meas dilefíus. Y 
halla los Seraphines que vio Ifaias fe verá 
que encubrían fu roí lro con las a l a s , con-
feífandofe incapazes para atender á aquel 
Señor,á quien adoravan en Trinidad: Dua-
bu, velabant faeiem.Vm cílo los Antiguos, 
en fymbolo de la incomprehenfibilidad de 
Dios,pintavan á la Cigüeña : porque (co-
mo eferive Pierio ) carece de lengua ella 
ave; y 110 la ay,ni las puede aver para ex-
plicar dignamente el fer de Dios. 

2 Siendo ello a f s i , que fe encogen 
halla los mas encumbradosSeraphinesaro-
mo hablaré yo deeí leinefcrutable Myfle-
rio,en que(como dezia el grande Auguf-
t ino)cs mas fácil el e r ra r , que el acertar? 
T o d o es oy dificultades,todo cfcollos, ro-
do riefgos. Religiofifsimo C h o r o de San-
ta I né s : como podré predicar de eí lcMyf-
ter io inefable? De Santa Inés dixc? O y g a -
mos la voz de vn Angel ,qoe habla al quin-
to del Apocalypfi : £>u¡, efi dignas aperire 
librum,fc.filverefignitMla eius ? Quien ferá 
digno (dize)de abrir el l i b r o , y dc 'c i frar 
fus myíleriofos (ellos? Q u e libro ? Moflró 

Dios 

foni.Ui. 
Vieg. 1« 
Apee. 6. 
M - 3 
vai.«*, 
ferm. 1. 
Tnt. ¡I 
Mal .17, 
Ifai. í. 
film fa, ' 
de Verb, 
u». 
Ciri/M. 
I. di in- | 
eompreb. I 
Pier. I¡¡, 
17. Mt< ' 
regi. 
Mi Uh 
I de Tri-
ni!, e 

Apx. J-

Sermón 17 .de la SantifsimaTrinidad. i 1 8 9 

• <?"• 4-
9>.Tktm. 
£5- Cari, 
iti. 

Jen.pre. 
log. in 
M.uri 
Gre? ho. 

. bici. 
A»». de 
con], E. 
leng.e.g. 
Enlg. te 
fide ed 
(Pel,. Hi. 
%,cep. 1. 
Ulama'e. 
iti. ¡.de 
fid-e. 5-
Sene],. de 
ineend. 
amor e, 5 
Vene Fer. 
ferm. 1. 
de Trin. 

inAp-j. f. 
Amò. ili. 

MM.lt. 

JoJeè. in 
Afn.-.p.i 
texi- 4. 
Afean, in 
Gene/. 1. 
pa. 1 >98 

Dios al Evangelifla profet ico vn admira-
ble throño,en que eílava fentada vna Ma-
geflad: lüfitprafiedem [edens.O\os és (dize 
el Angélico Doctor ) t r ino en las Perlo-
nas,y vno en la Elfenci3 ; y fe conoce e n 
que qua ' ro myllicos vivientes cí lavancó-
tínuamente entonandoelfa Vnidad,y T r i -
nidad de Dios : Sañilas , San.il 111, Sanólas, 
Domina, DeusOmnipotens; porque los qua-
t r o Evangeliílas(explica S. G e r o n y m o , S 

les) advertido en donde ella el Señor co-
mo C o r d e r o ? Me d i r é i s , q u e en Santa 
Inés. Es afsi ,que el C o r d e r o es fu divifa; 
y afsi la vieron fus padres, con vn C o r d e -
r o hermofifsimo; demás, que ( como no tó 
e l Januenle) lumifmo nombre Inés lo pu-
bl ica.quc Agnes,y Aguas en poco fe dife- ferm 
rencian lile Agnu,(dixo el Obi fpo) ¿- ¡fia dei..<¿ 
Agna. Luego t n Santa Inés hai larémos á 
Jesv-Chril lo N.S . como C o r d e r o , para 

Gregor io ,y S. Auguílin) nos enfeñan que que nos declare el inefable Myllerio de la 
Dios es en la Elfencia vno ,y en las Pcrlo-
nas Tr ino. Pues aora. Tenia elle Señor en 
la mano vn libro cerrado .fellado con fie-
te fellos. Y fe fabe qué conticnc?.Los myf-
tcrios.de Dios ,d ize S. Buenaventura. El 
Myllerio de la Sandísima Trinidad , dize 
San Vicente Fcr rcr ; que por effo fe muef-
tra cerrado,porque lo ellá el myllerio á la 
humana capacidad. Aquí p r c g u n t a v f c l 
An«el: Wuiseft. dianas aperire librumi Avrá 
q u i e n dignamente dclcifre los myllerios 
de elle Señor T r i n o , y v n o ? N o fe halla: 
Ncm'poterat, dize el Evangelifla : no ay 
quien pueda: halla que vn C o r d e r o t o m ó 
el libro de los divinos Secretos,y le abrió: 

Sandí sima Trinidad i Eteum aperuijfet li-
brum. Sea pues muy en buenahora, que e f -
ta Rellgiofa Comunidad deSanta Inés de-
dique ellos devotifsimos cultosa la Tr in i -
dad Santifs ima; que quando me toca la 
publicación del Myller io ,y pudiera enco-
germe ,con los Seraphines: me alienta que 
aya en Santa Inés Corde ro , que me dé luz 
para los aciertos,y f r u t o ; que sí confio , y 
mas fi intercede MARI \ Santifsima, y mi 
Audi tor io me ayuda á folicitar , y confe -
guir ella gracia: Ave Mar la,¿-c. 

Data efi mibl omnls poteftas in Cíelo , iit 
térra,df f .Matth.cap. 2 8 . 

Vidi Agnum fianiem,fyc. N o reparais (F íe -
les) que es vn C o r d e r o el que defeifra § . I . 
myllerios foberanos? Es porque f o l o l o s 
alcanza la humildad,la fenci l lez , y la con- CONOCIMIENTO DE VN DIOS , J^VESE 
fidcracion ? N o (dize Ricardo Victorino) 
fino porque elle Cordero es Jesv-Chril lo 
S. N; y folo elle Señor es(dize S. A m b r o -
llo) quien abrió los Sel los , por U revela-
ción de cfle Myllerio Soberano: Etcui vo-
luerit filius revelare; que por ello dize en 
el Evangelio,que tiene toda la potel lad: 
Daia eft mihi ornáis poteftas-, po rq (como dí-
xo el Abad Joachim) hal laq el C o r d e r o 
Chri l lo delcifró el en igma .no avia hu na-
na potellad que le delcifrallc dignaméte. 

3 Sea afsi ,que debamos ella luz a N . 
Redemptor ; pero porqué para da- la le 
mani f ie f taCordero?Es porque en aquel 
divino Sacramento del Altar .ilullra al en -
tendimiento, para conocer los mylter;o» 

alcanca por la razón natural, 

4 j -»Na luz en tres dillintos dias: 
tres dillintos dias con vna ¡ 

folaluz. Aquella luz de los tres primeros p, l j s g 
dias del mundo,fue vn fymbolo admira-
ble (dize S. Anallafio Synaita) de la Divi- Símil. 
nida l en tres dillintas Pe r fonas , y de las AuS-f"-
tres dillintas Perlonas con vna Elfencia , y 
Divinidad; bien,que(añade el Santo) hall 
ta el quarto dia en que fe vio el S o l , no fe 
cono, ió cumpl idamente , que la luz de a-
quellostresdias era vna Eflencia mifma 
de luz: porque halla la venida de el Sol d e 
JufliciaJesv Chr i l lo .no tuvo el mundo la 
cumplida noticia del inefable Myllerio de 

de la Fé? Dexe ihosquercfponda la devo- la Elfencia de Diosen Trinidad pedonai : ^ ^ 
d o n . Es porque quiere que le faufque co - guanto die,in quo prafieAt la filis Juperterrí, 
nio Cordero,el que d e c a laverei Myflc- ICdf/i apparuitjogüovit mundut trinam illa ¡„ ¿jcx 

rio de la Sandísima Tr in idad . Aveis (Fie- minationm, ¿- trinam lucem clufidem fimul 
ejjen 
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caminemos,con tu fuego confumamos lo v i n o s d o n e s á efta tu Congregac ión ,que 
que te defagrada.con tu luz no nos delpe- fervorofa te celebra , y á todos nos llena 
ñemos en las culpas,con tu fuego dclicrrc- de tu divina permanente g rac i a , para que 
mos la tibieza,y nos abrafemos en tu p e r - pallemos á glorificarte por toda la eterni-
fed i f s imo amor.Sca afsi,y llena de tus d i - dad en la g lo r i a : ^aam mibi,¿• volls, ¿c. 

S E R M O N 
D E Z I M O S E P T I M O , 

Y PRIMERO DEL M Y S T E R I O I N E F A B L E DE L A 
Sandísima Trinidad, en el Convento de Religiofasde Santa 

Inés de Granada. Año de 1674 . 

Data efi mihi omnis pote fias in Ctelo,_¿- in térra,¿•c.Mmh.cip. 28. 

» ü » S A L U T A C I O N . « g , 

Sitr.U. s 
t ripvt. 
ctp. I I . 

UxoJ. ] 

Jertm.i. 

OnfiefTo dcfde luego, 
que oy mas que nun-
ca fubiera mas bien à 
cftc puefto à callar, 
que à predicar : por -
que fi dezia Sócrates, 

que lo inefable fe explica mejor con la re -
thorica del filencio , que con las más e lo-
quentes palabras: Quod inefahile eft,ftlentij 
tantum orat Ione efi orandum ; quando erte 
muy Religiofo Conven to celebra el inefa-
ble Myfterio de la Tr in idad Sandísima, 
mas bien fiara el acierto , del filencio e lo-
quente de fu devoción f e r v o r o f a , que de 
mis tibias, cortas, y dcfiguales vozes. Y 
mas quando en efte infinito occeano de 
perfecciones temieron navegar las naves 
de los Ingenios mas remontados . Vcanfe 
las Sagradas Elcrituras,y fe hal lará , que à 
Moyfes le embarazan los pa l ios , quando 
quiere llegar à regiftrar el prodigio d e v n 
Dios trino en el fuego de la zarca : Ne ap-
propies bue. A Geremias veremos d c z i r , y 
cICrivir.quc no labe hablar de elle inefa-
ble Myfterio : Ecce neficio Uqui.h los Apof -
tolcs hallaremos aterrados poftrados por 
tierra en el Thabor ,quando la nube , fym-

bolo del divino Efpiritu, los rodea , y el 
E terno Padre publica la eterna generación 
de fu Hi jo : Hic efi Filias meas dileffus. Y 
hafta los Seraphines que viólfaias fe verá 
que encubrían fu rof t ro con las a l a s , con-
feflandofe incapazes para atender á aquel 
Señor,á quien adoravan en Trinidad: Dua-
bus velabant fiaciem.Vm cfto los Antiguos, 
en fymbolo de la incomprchenfibilidad de 
Dios,pintavan á la Cigüeña : porque (co-
mo eferive Pierio ) carece de lengua efta 
ave; y 110 la ay,ni las puede aver para ex-
plicar dignamente el fer de Dios. 

2 Siendo ello a f s i , que fe encogen 
hafta los mas encumbradosSeraphincsico • 
mo hablaré yo deefteinefcrutablc Myfte-
rio,en que(como dezia el grande Auguf-
t ino)cs mas fácil el e r ra r , que el acei tar? 
T o d o es oy dificultades,todo cfcollos, ro-
do riefgos. Religiofifsimo C h o r o de San-
ta I né s : como podié predicar de cf teMyf-
ter io inefable? De Santa Inés dixc? Oy ga-
mos la voz de vn Angel,que habla al quin-
to del Apocalypfi : £>uis efi dignas aperire 
lihrttm¡fc.jolverefignaiMla eius ? Quien ferá 
digno (d izc )deabnr el l i b r o , y dc 'c i frar 
fus myfter iofoi (ellos? Q u e libro ? Moflró 

Dios 
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Dios al Evangelifta profet ico vn admira-
ble throño,en que eftava fentada vna Ma-
gellad: l¿tfiupra fedem [edens.O\os és (dize 
el Angélico Doctor ) t r ino en las Perlo-
nas,y vno en la Eífenci3 ; y fe conoce e n 
que quarro myfticos vivientes ef tavancó-
tinuamente entonandoelfa Vnidad,y T r i -
nidad de Dios : Sanc'lus , Sanclas, Sanchis, 
Dominas DcusOmnipotens; porque los qua-
t r o Evangcliftas(explica S. G e r o n y m o , S 

les) advertido en donde efta el Señor co-
mo C o r d e r o ? Me d i r é i s , q u e en Santa 
Inés. Es afsi ,que el C o r d e r o es fu divífa; 
y afsi la vieron fus padres, con vn C o r d e -
r o hermoíifsimo; demás, que ( como no tó 
e l Januenle) lumifmo nombre Inés lo pu - pertg. 
blíca.quc dgnes,y Agnusen poco fe dife- ferm 
rencian lile Agnui(dixo el Obi fpo) ¿r ¡fia dci.ig 
Agna. Luego t n Santa Inés hal larémos á 
Jesv-Chrif to N.S . como C o r d e r o , para 

Gregor io ,y S. Auguftin) nos enfeñan que que nos declare el inefable Myfterio de la 
Dios es en la Eíencia vno ,y en las Pcrío-
nas Tr ino. Pues aora. Tenia cftc Señor en 
la mano vn libro cerrado .fellado con fie-
te fellos. Y fe fabe qué conticnc?.Los myf-
tcrios.de Dios ,d ize S. Buenaventura. El 
Myfterio de la Santifsima Trinidad , dize 
San Vicente Fcr rcr ; que por e(fo fe muef-
tra cerrado,porque lo eftá el myfterio á la 
humana capacidad. Aquí p r c g u n t a v f c l 
Angel: <¡>uisefi dignas aperire lilrumi Avrá 
q u i e n dignamente dclcifre los myllerios 
de efte Señor T r i n o , y v n o ? N o fe halla: 
Nemopoterat, dize el Evangelifta : no ay 
quien pueda: hafta que vn C o r d e r o t o m ó 
el libro de los divinos Secretos,y le abrió: 

Santil sima Trinidad (Etcum aperuijfiet Ii-
brum. Sea pues muy en buenahora, que e f -
ta Religiofa Comunidad deSanta Inés de-
dique ellos devotifsimos cultosa la Tr in i -
dad Santifs ima; que quando me toca la 
publicación del Myfter io ,y pudiera enco-
germe ,con los Scraphines: me alienta que 
aya en Santa Inés Corde ro , que me dé luz 
para los aciertos,y f r u t o ; que sí confio , y 
mas fi intercede MARI \ Santifsima, y mi 
Audi tor io me ayuda á folícitar , y coufe -
guir efta gracia: Ave Maria,¿-c. 

Data efi mihi omn/s potefias in Cáelo , ¿y i>> 
térra,df f .Matth.cap. 2 8 . 

Vidi Agnum J.iantem,&c. N o reparais (F íe -
les) que es vn C o r d e r o el que defeifra § . I . 
my (ledos foberanos ? Es porque f o l o l o s 
alcanza la humildad,la fenci l lez , y la con- CONOCIMIENTO DE VN DIOS , J^VESE 
fidcracion ? N o (dize Ricardo Victorino) 
fino porque elle Cordero es Jesv-Chrif to 
S. N; y folo efte Señor es(dize S. A m b r o -
llo) quien abrió los Sel los , por U revela-
ción de efte Myfterio Soberano: Etctil vo-
lugrit filias revelare; que por ello dize en 
el Evangelio,que tiene toda la potel lad: 
Data ¡ft mibiornnispotefias-, porq(com o dí-
xo el Abad Joachim) haf taq el C o r d e r o 
Chri f to delcifró el en igma .no avia hn na-
na poteftad que le delcifrallc dignaméte. 

3 Sea afsi ,que debamos ella luz a N . 
Redcmptor ; pero porqué para da- la le 
mani l ic í taCordero?Es porque en aquel 
divino Sacramento del Altar .iluftra al en -
tendimiento, para conocer los mylter;o> 

alcanca por la razón natural. 

4 j -»Na luz en tres diftintos dias: 
tres diftintos dias con vna ¡ 

folaluz. Aquella luz de los tres primeros p , l j 9 ¿ 
dias del mundo,fue vn fymbolo admira-
ble (dize S. Anaftafio Synaita) de la Divi- Símil. 
nída i en tres dillintas Pe r fonas , y de las A x s - f j r . 
tres diftintas Perlonas con vna Elfencia , y ¿ ' ¿ ^ l l 
Divinidad; bíen,que(añade el Santo) hall 
ta el quarto dia en que fe vio el S o l , no fe 
cono, ió cumpl idamente , que la luz de a-
quellostresdias era vna Eftencia mifma 
de luz: porque hafta la venida de el Sol d e 
JuflíciaJesv Chr i f to .no tuvo el mundo la 
cumplida noticia del inefable Myfteiio de 

de la Fe? Dexcmosquerc fponda la devo- la Elfencia de Dios en Trinidad pedonai : ^ ^ 
d o n . Es porque quiere que le b u f q u e CO- Quarto die,in qmprafemiafo'.is Juperterrí, 
nio Cordero , el que d e c a laverei Myftc- ìCcehrapparuit,cognovit mundus trinam illu ¡„ ¿jcx 

rio de la Santifsima Tr in idad . Aveis (Fíe- minationnn, ¿- trinam luccm clufidem fìmul 
ejjen 
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f u Artífice: afsi en las criaturas to -

fe ver fácilmente aquella primera l u z , en 
fymbolo de que fácilmente fe adquiere el 
conocimiento de la Vnidad de Dios;peto, 
como era vna Eflencia de luz en tres dif-
un to s dias,hada venir el Sol no era fácil 
deconocer ; porque h.lda la divina revela-
ción no era pofsible conocer el inefable 
Myllerio de la Sandísima Trinidad. Pues 
para que procedamos con la claridad pof -
fible,entremos a ellos conocimientos con 
diltincion. 

5 Lo primero. Q u e ay D i o s , princi-
p io ,y fin de todas las cofas, caufa de todas 
las caufas.es tan manifiello.que no folo la 
razón lo c o n o c e , fino que halla las criatu-
ras inanimadas lo publican. Q u e pcnláis 

f S ' . ü r S clVniverfoCdczia S.Augullin.y S. Bafi-
Btfii.it. | ' ° ) u n o vn libro muy heruiofQ, en que fe 
j.iu He- l ; c l a S^iKleza del Cr iador , no folo en las 

b l e n formadas letras de fus o b r a s , fino tá-
Creglib. bien en la euquadernacion a j u l l a d a d e f u 
i 6 . m,r. concierto.David dezia, que cllendió Dios 

Trí'L. 05 C
r
,doS ' o m o vna viccla: Extendías Ccr-

¡» T,i„. 'mficu^tUemi porque (como d ixoS . Au-
lib., guftin)Ios difpufo como libro a b i e r t o , en 
9 f , 0 , . que pudiclfcn todos leer las perfecciones 

<» de lu Hazedor : J , extenditur filut pellis 

das fe lee.dize David: Ipfefeeit nos-, porque 
todas publican,que las hizoDios.y nos lia- ¿u^üb . 
man al conocimieuto de que ay Dios , que fdílej. c. 
les dio el fet: Hoc quod continet omnia fien- i 
tiam babel voris. N o nos detengamos. Es s"t'u 

ev iden t e , que ay Dios ; que fi huvo necio 
que dixo no lo avia, como refiere David: 
lo dixo all i en lo mas redrado d t ,fu cora-
ron: Dixil infipiens In cordefuo: noneftDeus: 
porque a pronunciarlo, las criaturas todas A,¿ M 
fe armaran para dellruirlo. T/d.¡ 1. 

6 Q u e fea vno folo elle D i o s , la ra-
zón natural también lo prueba,y lo cóven-
ce con facilidad. porque fub iendocon el f ' 1 ° ' L 

difeurfo por la fuccefsion numerofa de las slet.iii 
criaturas,hemos de venir for^ofamente á dijl.x.f, 
vn principio fin piincipio.de donde dima- l -
nan todas. Pues elle Principio fin princi-
pio es Dios. Mas. Si huvicífe dos Dioles , 
avia de tener algo el v n o , que no tuvielfe 
el o t ro . Ello,ó fuera pe r fecc ión , ó imper-
fección. Si fuera imperfección , n o fuera 
Dios el que la tuvielfe ; porque Dios ha d e 
fer vn fer en t o d o perfei l i fsimo; y fi fuera 
perfeccion.no fuera Dios el o t ro á quien 
elfa perfección faltara. Pero oygamos á 
mi P.S.Pedro.Entrc los adornos dclTaber 
naculo.ordcnó Diosa Moyfes .quc pulicf-

cín/.L f ^ ^ ^ f ^ h à t Z . Po r
JX 

9 Í L ¿ o ? e f f l S a T E ) f " 0 d Í Ó a ¿ P r Í n - ^ Chcrubincs de o r o à "losTados del 

bras, para que todos le pudielTen c o n o -
cer. Quando oyes vna Harpa , q u e con fus 
conlonancias acordes te fu fpende , no co -
noces (dizc S. Gregor io Nazianceno) que 
ay dieílroMufico que la pulfe?Quando ves 
vna nave.que con profpero viento fe en-

en el Occeano.no hazes juizio (dize 
viM¡.,i Theophilo Antiocheno) que ay Piloto Sa-

de b l 0 q u c govierna? Al vèr vn Relox bien 
concer tado, vna p in tu ra , vna eílatua pri-
morofa .nopal ias luego á c o n o c e r , y ala-

cié '¿ A ,CÍV"a dcl Ar t i f i ce ? P»« mira el 
. i . ' ^ " d e l o . d i a s . y l a s noches,el concier-

t o de los t iempos , el movimiento de los 

Símiles. 

T^e^Ub. 
i.Tbe el. 

Tíeepb. 

alt. 

lex.li. ¡. 
fi"m- n n _ 1 i - • ' o i n m u uc ios 

in Aílrosjla confonancia.y fimetria del Vni-
v e r l o : quien duda que o b l i g , à confedar 
q u e ay Dios que lo f o r m ò , y l Q govierna? 
porque cca io Ja l i o j a t iene elcrito el w 

no de fundición: Dúos Cherubim áureos , ¿-
producidosfacies ex vtraque pane Oritculi. Exoi-1S 

N o reparo en que fean labrados de marti- /(. 
l i o : porque fiendo imágenes de los judos, i .h /„¡ '> 
claro edá que fe han de labrar á los gol- tur. e. 17 
pes de la mortificación; que virtud de fun-
dición es vna virtud vaciadizi:Produ¿liles. oí"n-
Mazizos quiere Dios que fean,dize Olcaf- E " ' 1 1 ' 
t ro : que tengan en fu interior el oro que 
muedran en lo exterior: porque á fer va-
ciados, modráran oro ,y fueran en lo inte-
r ior ,vanidad. O almas I Mucllras exterio-
res de Religión,y Chr id iandad , teniendo 
el interior vacio de humildad , y amor de 
D i o s / e r a fer cetros de dorada caña , para 
burlar de Jcsv-Chrido.no Chcrubincs pa-
ra ver a Dios en el Propiciatorio de l a C e -
lellial Gerufalem. Pero no paliemos de ¡o 
literal.Dos h,in de fer los Chcrubincs ? Si: 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Daos • 

Sermón 17.de la Santi fsimaTri ni Jad. iV T9.il 
Daos Cberttbim. Pues , Dios,y Señor mio: tasPerlonas.que fon los tres diftintosdias 
Noconocc i s i efTe pueblo , y fu i n d i n a d o con la elíencia de vna fola luz.Edodize la 
à la idolatria? Yo me acue rdo , que Moy- Fè; pero entendeis ella Trinidad v n a , y 
fes no eferiviò la creación de los Angeles eda vnidad en Trinidad , aun fupuella la 
con ciar ¡dad .porque los Ifraelitas no ado- revelación ? C o m o es Dios vno . fiendo 
raffen á los Angeles por Dios :como man- Trino? C o m o es Trino , fiendo vno ? Ea , 
dais que Moyfcs ponga en el Propiciato- gtiienos San Buenaventura ; que fi fe nos 
rio dos edatnas de Chcrubines? Idolatra- dà á conocer el my derio en tres dias con 
ràn,Señor. N o harán,dizc mi P.S.Pedro, vnaeffencia de luz: En tres dias de confi-
citxdo de S .Clcmente Romano. Pero c o . dcracion (dize el Dodlor Seraphico) he-
m o n o ? N o f o n e d a t u a s d e Angeles ? Es mosdeconfcgui r la noticia de l i Santifsi-
afsii pero quantas fon ? Dos , yá fe fabe: ma Trinidad : porque podemos confidc-
Duos Cherubim.Pues no ay riel'go (dize)de rar a Dios en fu vedigio.que es el primer 
que los adoren por Dios : porque diCìan- dia de conocimiento : le podemos confi-
do la razón,que Dios no puede fer fino derar en fu imagen como en e f p e j o . q u e 

». Telr. 
ep. Clem 
¡ib. j. re-
cepì. 

vno; viendo que fon dos los Cherubines . 
BO los tendrán por De idad . Si fuera vno 
folo el Cherubin,pudiera ler que erráran 
en adorarle por Deidad ; pe ro fiendo dos 
lasedatuas,fuera cont ra t oda razón ado-
rar á dos porD. oles, porque no puede a ver 
mas de vno,que fea D¡OS:PIJ/«¿Í Deus ( d e -
zia miP.S.Ped 'O) daos Cberubim in Propt-
tiatorio,neJi vnus ejfa exiflimareiur Deui, 

§ . I I . 

CONOCIMIENTO DE LA SANTISSI-
ma Trinidad en ¡i mifma , no Je al-

canzafino por Ia Fe. 

7 y T \ d a aqui (Fieles) pudimos 
nave g ir con el norte de la 

r azonen ei conocimiento de la primera 
luz del divino fer; pero fi hemos de palfar 
adelante,a ver como es vna ella div ¡na luz 
de la Eflencia de Dios en tres dias de tres 

. didintas Perfonas: nos es p r e d i o mendi-
gar luz,del Sol de judicia jesv-Chr ido S. 
N . governandonos por el o t r o norte de la 
Fe,para el conocimiento de la Sandísima 
Tr inidad. Ya en el Evangelio nos dá luz 
el divino SoV.Baptizantes eos in Nomine Pa-
tr¡s,¿• Fílíj,¿r Splritus Sancli. Dize á los 
Difcipulosque baptizen en el N o m b r e de 
el Padre ,y del Hi jo , y del El'piritu Santo. 
Diziendo en el nombre en Ungular , explica 
la Vnidad de la Effencia de la luzd.-l divi-
no fer;y nombrando, Padre,Hijo, y Eípiritu 
Sdnto,dua explícitamente las tres diilin-

es el legundo d ia : y le p o j e m o s confide-
rar en fi mifmo,que es el dia tercero de fu 
noticia mejor : Prima dies fit eontemp/atio 
De¡ in filio vefii0i fecunda fit in imagine ,fi-
ve infpeculo: ¿- tenía / Í / ' .-J/).Caminemos 
pues edos tres dias,con los hijos de Ilrael, 
para (aerificar nuellra Fe, nuellra efperan-
^a.y nuedro a m o r , a la -Sandísima Trini-
dad : Ibimus viamtrium dierum,vt immole-
mus Domino Deo noftro. 

8 Empiezo por la confideracion de 
Dios vno,y t r ino,en fi mil ino : Contempla-
tioDeiin feipfiM& i luz(como dezia David) 
no fe puede ver fino en la luz mifma de 
Dios: in lamine tito videbimus lumen : por-
que (como dixo Philon ) de la fuerte que 
debemos á la luz la vida de la l uz ;debe -
m o s á Dios la luz divina con que fe ha de 
conocer: LUCÍS afpecium nonne lucí debemusi 
ad eundem/ane modam, Deus per fiipfum illu-
Jlratfui notitiam. Pero oygamos á S. Au-
gullin.que t an to participo de ella divina 
luz.Defeas(Catolico)coiiocer la Vnidad, 
y Trinidad de Dios en fi miímo , fupueda 
la divina revelación ? Dime. N o es Dios 
vn fer efpiritual perfeClifsimo infinito? 
Luego tiene infinito entendimiento,y vo-
luntad,con que puede conoccrfe, y amar-
fe,y le conoce,y fe ama á fi ,-nilino infini-
tamente? y ede fer de Dios no es e te rno , 
fin principio ? Luego eternamente pudo 
conocerle con fu entendimiento, y amar -
fe con fu voluntad,y fe conocio,y a m ó in-
finitamente en fu eternidad ? T o d o es a f -
fi. Luego c o n o d e n d o f c infinitamente, 

p i o -
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Sermón 17-de la SantifsimaTrinidad. i . i o j' 
ble Myfterio de la Trinidad en fi mifmo, yo ,n i fuentc.del e f lanque: en fymbolo de . r , , 

q u e del Padre procede el Hijo , y del Pa- ¿ X « . i ! 
dre.y elHijo procede el Efpiri tuSanto:pe-
ro del Eípiritu Santo no procede otra Per-
fona divina, fiendovna mifma la Eflencta 
de las Tres divinas Perfonas . 

12 Mas. Q u é nos enfeña la Fé? Q u e 
annque el Eterno Padre engendra al Hi)o , 
aunque del Padre,y el Hi jo procede el Ef-
piritu Santo: no es vna Perfona mayor , ni 
pr imero que otra; que fon iguales, coeter-
nas.infeparables. Pues ved al fuego ( dize 
S.Auguílin) fymbolo de efla v e r d a d : por-
que en vna candela de cílas vereis vn fue- Símil. 
go ,dcl qual nace luz,y del f u e g o , y fu luz 
procede el calot.fin que fe dé "inflante en 
que ay fuego,fin que aya luz,y calor; y fin "¡¡rnlU. 
que fe puedan feparar el calor de la luz, n i Aug.de 
la luz.y el calor,del f u e g o : lgnis ,/plcndor, culi. agr. 

a- & calor, fimul alque infieparabiliter ,nec di-
ie funda en la di vina autoridad paracrecr , flinEie,fed*qualittr babitantvnamlucemam. 
fe puede la alma para fu confuelo valer de D a m e tu (dizeS. Auguflin)quc pueda aver T r í t á ' ^ ' 

inflante de fuego finque aya luz; y te con- Cyrii. s. 
cederé que pudo aver Eterno Padre fin t e - lt*.¿Mi¿ 
aer Hijo: y lo m e f m o del c a l o r , que es el f - M 
Eípiritu Santo : Coava ejl flamma generans Jum-
l«ci quam general: da mihiflammam fine lu-
ce,¿- do tibiDeiim Pairem fine F/7/o.Qué mas Cppr 'i-í 
dize laFé? Q u e el Eterno Padre es immé- lym.Ap,. 
fo ,esSabio ,es Omnipoten te : que el Hi jo M 
es Omnipo ten te , Sabio, immenfo : que el 
Eípiritu Santo es immenfo , Omnipo t en t e , 
Sabio; pero que no fon tres S a b i o s , t r e s 
Omnipotentes , t res immcnfos,f ino vn folo 
immenfo ,Sabio ,Omnipotcn te :y afsilas o -
b r a s d e ellaBcatifsima Tr in idad fon indi-

vifas, infeparables,como dize S .Auguí l in : 
Infieparabiliafiunt opera Trinitatis. Y fi que-
réis fymbolo de ella verdad,ved de noche áug. 
tres candelas en vna la la . La alumbran t o - í o . ü l . i 
da? S i : toda la llenan de luz. Y qual dellas 
es la que alumbra ella pared ? Me aveis de S , m i U 

confcf lar ,quc no fe puede dezir que vna 
alumbra la vna parte ,y otra la otra;fino q 
todas tres juntas alumbran a todas,y cada 
par te de la fala.No es verdad ? Pues mas lo 
es ,que llenando la SantifsimaTrinidad to -
dos los elpacioscon fu immenf idad , obra 

. . c o n 'u fabia Omnipotencia,ya criando , y á 
y del a r royo;pero no procede o t ro a r io - confe rvando fus cr iaturas ,no vna perfona 

á 

con la luz mifma de la Santifsima Trini-
dad,que es el primero dia de elle conoci-
miento , ilultrado con la revelación de Je-
sv-Chr í l loN.S : In nomine Patris , ¿- Fillj, 
(¡r Spirittu Saníli. 

§. ra. 
CONOCIMIENTO DE LA SANTISSIMA 

Trinidadfor las criaturas,fiupuefi-
tayh la Fi. 

n « Viendo caminado efle dia 
/ \ de conocimiento, bien p o -

demos paliar al f e g u n d o , que es el cono-
cimiento de la Sandísima Trinidad en los 
veífigios de las criaturas : Contemplatio Dei 
infiuo -vefiigio; porque (como dezia S. Au-
guílin) precediendo el conocimiento, que 

^ la razón natural.para difeurrir: Nihil falu-
tmr'nal. ^r'usfit,qu^mvtrationem pracedat authori-

'as; y por elfo dixo el Apoltol .que fe vé lo 
invífible de Dios , por lo vifible de fus o -
bras .quando ael las fe aplica la inteligen-
cia,y confideració: Invifibilia ipfius á crea, 
tura mundi ,per ea qux facía fiunt intellecia 
confipiciuntur£.a: qué dize laFé.de elle ine-
fable Myfterio? que Dios es tres Perfonas 
diíb'utas; pero que no fiendo vna Perfona 
la o t ra , fon todas t res vn folo Dios. Pues 
ello fe explica (dize S. Bafilio de Seleucia) 

Sclcuc.tp. c o n e l a r c o celedc.que fiendo de tres dif-
4 j . t intos c o l o r e s , fon todos tres , reflexo de 

v n a f o l a l u z : por lo que le trae Lucarino 
. por fymbolo de la Santifsima Trinidad: 

¡w'/».' Ti. V1,0 l u ' " ' n e trinus. Q u é dize la Fé ? Q u e e 1 
i . jymb. procede de el Padre,q del Padre , y el 

Hijo procede el Eípiritu San to ; pe ro de el 
Efpiritu Santo no procede otra divinaPer-
fona. Pues ello fe da á entender (dize San 
Auguílin) con la fuente ,de donde nace vn 
arroyo,y va á parar ávne l l anquc : en don-

jlug.lIJc de le vé,que la agua del a r r o y o , y del c f -
f i . &" tanque es la mifma que la de ia fuente ; y 
fymb r $. también fe vé que el arroyo nace de la fuc-
'T- i "< t r ' ' ' qU L" c ' enanque procede de la fuente , 

drTrlnít " J~' " 

Símil. 
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i v n a . y o t t a i o t ra , finotodas tres cnvn i - pre cl Efpiritu Santo procede de los dos. 

Stf. 7 . 
Halctt 
ui.ua, 
;10I. 
Mg. Hb 

Clim tp. 
l.adja-
fit. 

daddeeCféncia, como vn lolo S a b i o , im-
menfo,poderofo Dios . 

13 Pero veamos eflc conocimicnto 
por vcfligio.de la Sandísima T r in idad , en 
vn texto de la fabidnria:CÍ¡/»í efi lucís ater-
n*,fipcculum fine macula Dei m.tiefiatis ,¿r 
¿mago boultads ¡Días. Llama á la fabiduria 
increada al divino V e r b o , candor de la 

jiJeTri eterna luz,efpejo fin mancha de la Magef-
nh.c.6. tad del Padre ,y imagen de fu Bondad. Af-

fi S.Clemcnte : Patris veri Filias Verbitm 
fipecuhm,lmagoi¿- caraíler efi. C o m o ex-
plica la imagen del c fpc jo la eterna gene-
ración del V e r b o divino? N o folo la e te r -
na generación (dize Araos Crc tenfc) fino 
la procefsion eterna del Efpiritu Santo , y 
el Myfierio todo de la Santifsima Trini-
dad . Oygamosie . Ved (dize) miraxfe vna 
perfona al e fpe jo .No es verdad,que al pu-
to que fe mira,produce vna imagen de fi 

Crct.orát. mifma,femejante a si en las facciones , y 
movimiento? y fi fueífe viva efla imagen, 
capaz de amar ,no es cierto que en aquel 
punto fe complacerían, y amarían , el que 
fe mirava .y fu imagen ? Ya fe ve. Luego 
aquí ay.el que fe mira en el cfpcjo,la ima-
gen en el c fpcjo producida,y lacomplacé-
cÍ3,y amor que de los dos rcfulta?Pucs fu-
bíd por efla efcala.y vcrcis, que mirando-
f e el Eterno Padre en el clarifsimo cfpejo 
d e fu divino fer .prodoxo vna imagen fubf 
tancial perf ectífsima de fi m i f m o , á quien 
comunicó fu mi fmo fer, que es el divino 
V e r b o : y amandofe el Padre ,y el Ve rbo , 
produxeron vn amor infinito,que es el Ef-
piritu Santo,al qual comunicaron el Pa-
dre ,y el Hi jo fu mifma clfcncia. Veis la 
imagen , y el amor en el mifmo Efpejo? 
Speculum fine macula. 

14 Mas. El que fiempre fe mirafle al 
cfpejo,y fecomplaciefTc en mirarfe, no es 
verdad que experimentaría fiempre aque-
llas producciones de fu imagen,yfu amor? 
Pues .como fiempre fe mira el Eterno Pa-
dre en el efpejo de fu divino fer , fiempre 

Símil. 
Amos 

cone.S.dt 
Trini». 

Aon mas .No es c i e r to ,que el que fe mira s ! m ¡ ¡ ¡ 

al c f p e j o , a l inflante mi lmo produce fu 
imagen, y fe ligue fu complacencia, fin que 
aya t iempo en que f e a v n o fin o t ro ? Pues 
aunque el Padre engendra al Hi jo , y de el 
Padre ,y del Hi jo procede el Efpiritu San-
to ,no es antes el Padre que el H i j o , ni fon 
primero el Padre,y el Hi jo que el Eípiritu 
San to : porque todas tres Perfonas fon 
cot ternas , fon ¡guales,con tal perfección, 
y vnidad de fer,que recibiendo elHijo del 
Padre,y de las dos el Efpiritu Santo,el po-
der,la fabiduria,y todas fus infinitas per -
fecciones,no fon fino vn fabio.vn podero -
fo,vn perfeí t i fsimo Dios,abyfmo incom-
prehcnfible de toda perfección,yfantidad. 
Pe ro dexemos y á e l l o s f y m b o l o s . y veíli-
gios.que quando mucho fon vnos retazos 
de carta ro ta ,que dízen algo.mas no todo símil. 
el concepto del que la cfciivió,aunque no 
ayudan poco(d ize S. Auguflin) para cono-
cer que lo que nos dizen no es Dios como 
en si es : Non parva noiitia pars e f i , fi ente-
cjuam ficire pofifumus quidfit Deas ,poJJumus Aug. I», 
iamficire quid nonyfr.Sirvannos de guia.co- 8 > á r r ' ' -
mo pifadas,pata entender lo que á ciegas l f ' 1 ' 
creemos del inefable Myfterio de la San-
t i f s imaTrin idad,por la revelación de ]c-
sv-Chrif lo N . Señor : In nomine Patris, ¿r 
Filij,¿- Spiritas Sanffi. 

§ . I V . 

CONOCIMIENTO D E LA SANTISSl-
ma Trinidad,en fiu imagen ia alma, 

que le copia en conocimien-
to$ amor. 

Símil. 

15 T Leguemos y i al tercero dia 
I > del conocimiento de la Sá-

t i f s imaTrmidad ,que es en fu imagen,que 
es el h o m b r e , dize el Scraphico Doétor : 
Contemplado Dei in imagine; porque aqui es 
(dizeS.Auguftin)en donde mas hemos de 

. , conocer : In fimñiiudine fiua Dettm quera- Aug. t 
produxo,produce,y producirá al Eterno mus: in imagine fiua Creatorem agnoficamus;y ' <'"'* 
V e r b o por eterna generac ión , que es el 110 juzgueis(dize el San to)que escita ima 

f/al. i . '"°diege»"' " , q u c cantó David ¡ y como gen como ¡a del Ve rbo , que acabamos de s i m ¿ . 
fivjí'pre fe ama a el Padre,y el H i j o , ficoir dezir? porque muy de otra fuer te fe ve en 

el 
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el hijo,que fe ve en la moneda, la imagen con el Padre efpira amor : Filius efi Ver-

auto* 

. . , obediencia de 
Trinidad ? Mucho han dicho los Santos la divina L e y , lexos cftá de la f éme jan ja 
P a d r e s ; oygamos al Angélico Do&or . de la Sandísima Tr in idad . 
Porque como la Trinidad Santifsima es 
tres Pcríonas con Vna eflcncia;fu imagen, 
que es el hombre,t iene tres potencias en 

r 7 Porqué David comparó fu alma 
à la pluma del que con ella efetíve veloz? 
Lingua mea calamus feribf velociler ficri-
bentis. Es porque c o m o la pluma fin la 
mano no puede eferivir : afsi la alma fin 
la gracia de Dios no puede agradar à 
fu divina Mageftad ? Sea a fs i , que d e - , 
penda de la gracia para eferivir en .el pa-i 
peí de la vida las obras de el agrado de; 

ferá rayar que efcrivir;que vno fin o t ro , 
no dá la tinta para fo rmar las letras en e l 
papel: Calamusfijfius efi,dúo fique verilees ge-
rit in vnius accumirds tenuitate digefios, 
vnam iítteram vtroque conficiens : cal fi 
vnttm adimas , alterius inanis efi V/US.DQ-

f u e r t e , que ha de aver t t t s cofas en vna 

9>.Tbom. v n a alma : Repre/entat anima Trinita. 
tpufe. 6 i tem perfionarum in vnitate ejfientia, per trini-
grad. 1 o. tatempotentiarum in vna mente. Luego por 
A»g- nucf t ra .comopor imagcn . f edááconoce r 
« W la Trinidad Santifsima? Es afsi,dize Santo 
Amí.lib. Thomásjpero hemos de pallar al conoci-

ie dign. miento pract ico , por la imitación. N o Dios; mas porqué ,como la pluma que cf-
mim.c. i veis que en el Evangelio no folo dize Je- crive? Oíd á SJ .enon Vcronenfc .Obfcrvó 
Aug-4.de sv-Chr i f toá los Difcipulos que baptízen el Santo en la pluma,que para eferivir bien 

n .c . io c n n o m | , r C ( j e ja Sandísima Trinidadif ino ha de tener dos picos'con igualdad : porq 
q u e c n f e ñ e n á l a o b f e r v a n c i a d e la divina í í e l v n o cftá mas largo que el o t ro , mas 
Ley? Docentes eosfiervare omnia qu-teunque 
manduvi vobisXut porque (como dixo San 
Auguftin) para laperfeéla i m a g e n , y f e -
me jan ja , e s menefter , no folo creer,fino 

rAug. Ia e ' p e r a r , y amar á D i o s : Vbi efifides,fipes, 
f j d . 48. vbi charitas , ibi Deus habet imagimm 

fiuam. 
16 Aora entenderéis ( Pieles) la pluma para eferivir: el cañón en que cf tá 

imitación que dize Santo T h o m á s : por - la tinta,y los dos picos á donde fe comu-
que como procede del EternoPadre el di- nica del cañón, en los quales ha de aver 
vino Verbo fu Hi jo .y del Padre,y el Hi jo igualdad? Pues fea la alma p luma , fi ha de 
procede el Efpiritu Santo : afsi en nueftra agradar áDios,d¡zeDav¡d:C4/¿m»rficriba-, 
alma debe proceder de la memoria la in- porque ha de tener la memoria como e l 
teligencia , y de la m e m o r i a , y la inteli- cañón en que refide la tinta de las efpeciesí 
gcncia debe proceder el amor , para re- ha de tener pico de entendimiento para 
prefentar con viva femejanja á'la Santifsi- conocenpero igual pico de voluntad para 
ma Trinidad : Reprefientat anima. Trinita- amar á Y)ios:Ca/amusficriba.O que tiene la 

m.Tbim. tem perfionarum, origine, ¿r oraine: quia fi- alma cípccics de buena tinta 1 Elfo no b a P 
tp«re. 61. cut Pater orlgo fiiij, ¿- ambo fimul'splri- t apara eferivir. O q u e d e n e buenas noti-; 
grti. 10. ,us Sancli: fimíliter memoria origo intelli- cias de Dios íu entendimiento I Poco im< 

ger.tix , vtraque voluntatis. Luego la alma, porta,fi no t iene igual pico de voluntad co 
aunque tenga f e , m e m o r i a , y noticia de amor;que no ferá eferivir, fino rayar : Si 
D i o s ; fi no tiene amor , no tendrá la fe - vmim adimas,alterius inanis efi vfus. Almas 

' mejanja de la Santifsima Trinidad , para capazes,difcretas,entendidas, doítas : d e -
conocerle en fu fcmejanca? Yá f e vé: por - fengañemonos;que no ay fernejanca de la 
que (como dize San Auguflin ) el divino • SS.Ttinidad , f i a l a s e f p e c i e s d e l a m e m o -

'Ahi l> 9 Verbo esno t i c i i con a m o r : Verbam quod • ria,y noticias del entendimiento, no fe ; ú-
dt Trío, infinitare intendimus cum amere notitia efi. ta el amor, y obediencia de la L e y , para 
etp. 10. N o c s c l Hijo e te rno de D i o s . V e r b o c f - conocer praiíticamentc la alma á la San-

teril ( dize Santo T h o m á s ) es Verbo q u e tjfsima Trinidad en fu i m a g e n , que tiene 
S d e a í 

h.Tíia, 
4J 

*r{. }• td 
a , 

?/i/.44S 
Urm.,b) 

Símil. 
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t o ó Sermón 17. de la Santifsiraa Trinidad. í ; 
dentro <!c fi : Docenti! fervute omnia qua- diilin&os eQadosde perlonas , aya gran-
canque manduvi vobis. 

E 

d e s , a y a pequeños , den vnos , rec iban 
ot ros ; pe ro : Sint vnum ,[¡eut, ¿- nos. En-
medio de elfe orden con que cada perfo-
na tiene fu lugar, fean vno ,como en la Fe , 
c n l a c h a r i d a d , c n c l a m o r : y fin que c f -
tavnion d e c h a r i d a d , y de amor , quite a 
cada perfona fu lugar. Ghislerio:Cr quem. Cti,i.¡, 
admtdum vnitas qn<t inter nos e/l non con- >• 

Sta femejanga refpcí to de fundit ordinem , /ed vnus es tu Pater,alias ^'"í-
la Sandísima Trinidad , e n ipfe filius, alias ¡piritas Sanclas: ego i te, 

V. 

PROS IG VE LA COPIA DE LA S A N-
tifsima Trinidad en la alma,refpeélo 

de los próximos,y de fu 

Ion1 17. 
Tolet.iH. 
* Mot. 9. 

obediencia,y amor .debe refplandecer en 
la alma re fpc í to dé los proximos en chrif-
tiana chariclad.para conocer , y hallar en fi 
la Trinidad con vnidad de DióS.Oid (Fie-
lcs)como lo dixo ]esv-Chriilo S. N : Pater 
S añile.ferva eos in nomine tyo, quos dedijli 
m;hi,vt finí vnumficut ¿- nos. Padre ( dizc, 
hablando con fu Padre Eterno ) conferva 
en tu nombre á ellos Fieles que me dille, 
para que fean vna cofa , como nofot ros lo 
lomos . Pero como puede fer ? Los Fieles 
lian de fer vn3 cofa, como las Perfonas di-
vinas? Si ay en la República tanta variedad 
de citados, fuperiores,fubditos,fabios, ig-
norantes , r icos^obrcs : como pueden fer 
vna cofa? Si en la Comunidad , en la fami-
lia,ay tanta diverfidad , y aun contrar ie-
dad de naturales: c o m o han de fer vna co-
fa ,como las Perfonas de la SantifsimaTri-
nidad? Sint vnum ficut,¿y nos? En vna pala-

i" ¿¡ 'nü¡ b r a r e f p o n d e S . A u g u l l i n 1 Per charitatem: 
4 "* por amor , por char idad .cn femejanga de 

la Vnidad,y Trinidad de Dios. Diga Ghi f -
l e r io .y loen tende re i s . N o es Diosvno? 
S i ; pero de tal f u e r t e , q u e el Padre es 
Padre , y no es H i j o : ni el Hijo es Padre , 
niel Efpiritu Santo es P a d r e , ni es Hijo: 
porque la vnidad no quita que fea cada 
perfona la que es. N o es Dios en las Per-
fonas Tr ino ? Es también afsi; pero de ta l 
fuer te , que el fer dillintas las tres Perfo-
nas, no embaraza á la vnidad. Dizc pues 
]esv-Chrillo Señor Nuel l ro : Sean los Fie-
les vna cofa, i femejanga de laVnidad que 
tenemos las Perfonas divinas: que lo que 
en ellas es vnidad de elfencia en tres dif-
tintas Per fonas , fea en fus Perfonas dif-
un ta s vnidad de charitativo a m o r : Sint 
vnum ficut,ir nos. Aya en hora buena 

Spiritus S añilas ab vtroqae fitnttl ,¿- ate, 
¿r à me, tu veri à neutro proeedeas : ita, 
¿T illoram vnio non confuadat ordinem Ec-
clefix , fed aüj fint Paflores , ali] oves, ¿-c. 
S i , Catolicos : N o puede aver femejanga 
de la Trinidad Sandísima , fin v n i o n d e 
chrifliana chai ¡ d a d , y fin el debido orden 
dentro del miímo a m o r . 

1 9 Ella es la feuiejanga refpcí to de 
los p ros imos ; pero en cada alma relpeClo 
de fi mifma fe ha de vèr también ella Tr i -
nidad con vnidad. Dillinguiò el Apollol 
tres cofas en el h o m b r e , efpiritu, alma, 
y cuerpo : Integer fpiritus vefler, ¿- ani- i-Tíif.f 
ma,¿- corpus; y ellas tres fon las que , 
componen al hombre , dizc San Augultin: > 
Tria funt quibus homo confiat , fpiritus, ¿/'¡¡^ 
anima, fy corpus. Pues como pueden fer ' 
vno ellos tres ? A femejanga de Dios. 10. ' 1 

C o m o es Dios vno? Yá fe labe : tenien- V c V¡¡¡ 
d o las tres Perfonas vna elfencia , vn 
poder , vn faber , vn querer . Pues no 
aya en el cue rpo , en la a lma , en el efpi-
ritu, mas de vn poder , vn faber,y vn que- ' j 
rcr,y feràn'vno.à femejangade Dios. El 
efpiritu quiete caminará lo e terno 1 pero 
fi el cuerpo fe và á lo temporal ? Quiere el 
efpiritu amar á f o l o Dios f o b r e t o d o ; pe-
r o fi la a lma , llevada de las pafsiones, 
quiere amar á las criaturas lobre Dios? vii. li' 
Yá fe v é , ay tres ; pero tres fin vnidad. ferm. 7. 
Pues para que aya vnidad , fugete el ef- Spir.S.l 
piritu las pa f s iones , y al cuerpo , con • 
la o rac ion , y mortificación : y con elfo 
avrà vnidad en c lamor .aunque efpiritu, 
a lma , y cuerpo lean tres. Orígenes: Si ita 
mortifieavero membra mea , vi iam non con- _ , I 
cupifcal caro adverfus fpiritum,¿-c. tancar 
ero ego vir vr.ui.Por elfodoziaJesv-Chrillo ¡¡"' ¡>,¡.i 
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Stñjic Nuel l ro ,que nueflraspalabras fuef - qua vertitur, non cadici Sea el Chr i f t iano 

iítlí.j. fen,-es,e4;H0,n0:J/f/irme vefler,efi,efi,m, tres,para conocer , y ícntif ; pe ro coníér-
* ».w;porquc(como dóeSJJe rna rdoJhcmps vando ,en t re el c o n o c e r ^ fentir-, la Vn i -

de trabajar porque'vio aya vn fi, ni vn ib, dad de la refignacion.y rect i tud, 
entre el efpù itu.y A^atupi l > fino que re f i 21 Mas podíamos dilarar- en da Tr i -
p o n d a e l natural vn fi al f t del efpiritu, y nidad del hombre ci ta vnidad, q u e a feme-
tcíponda al no del clpiritu Con vrt ño : para jangá de Dios ( c o m o djzc'San Ambrol lo) 
imitar la Vnidad de las divinas P c r f o t ó debemos mantener en la conllancía p*ra 3 m e l K 

Sem. ep. cn cl q w « « : NonhraeniamrapuÀvos,efiperfeverar en c lamar , ) ; /ccví r : Tsi aclfimi; , 1G ' 

log." ' Ufi,vt fíeñ Filij l'a\A) vìftr't. Hiadinem Domini vitiis'efllr i po rque o y fer- AmbMa 

20 N a fa lo etto; lino que cfta vnidad vorofo .y m a n a n a r e E x j j j o : o y ¡lancilo, y ^ ' i ' f i . u 
en Trinidad fé ha de vèr en nofotros en mañana corpe.es apartarte de la v n i d a d , y 
las ocafioncs de padecer. C ó m o ? Nos lo negarfe à ia femejanca de la Trinidad San-
dirá S.Augullin. MandóSalomon, que fu rífsíma: Non hodiefrugi,crafiina die inconti. 
magnifico Templó fe ramme fobre vnas nens. Elcana f u e vn varón : fue varón v n o , 
piedras hermolas,las quales hizo quadrar: dizc cl t ex to : Fuit vir vnus-. po rque f u e x.^eg.u 

Suéter' ¡-"pidespretiofosin funítmeniumTempli.,á- (dizc San G c r o n y m o ) confiante . f i empre Jm.iH¡ 
ibi. c. ¿. quadraretil fuj'.Suponicndo que es el T e m - vnó'eii fervir á Dios:F/r«?ar atque-incor.cuf. Orig.UU 

pío imagen de la Iglel ía:qué myllerio tic- fasperftflens,vir vnuserat. P e r o b a í l e y á : y 
lie,que las piedras lean qtiadradas ? Para quicra Dios (Ca to i i cas ) que quando nuef-
fignificar(dize S.Eucherio) que han de fer t ra Fe adora à vn Dios foto, á VnDios que 
alsi en la Iglefia los Fíeles,que ion fus pie- e s t r i ñ o en Perfonas, juntamente le Copié-

'slmili dras vivas.Porquè? T o m a (díze S. Auguf- t n o s , empleando nucítro en tendimiento 
tin) vna piedra quadrada: a r ró ja laá la t ier .eaconoccrlc .nucí lrá voluntad en amar le , 
ra . N o ves q u e fe queda en pie ? Buelvela y nueftra memot i a en no olvidar lo que l e 
à arrojar : cayó ? N o , que fe quedó con la debemos, imi tando fu trinidad , y vnidad 
mifma refl i tud. Derribala.Pero 110 te can- en el amor .de los p rox imos , en la victoria 
fes ; que no podrás : porque c i tando qua- d e los ape t i tos , en la conllancía cn p a d e -
drada.f icmpre íerá vna la piedra en que - ccr'»y cn la perfcvcrancia cn fu amor : para 

S » / . ¿i d j r c n P i c : ^"adratum lapidem .quacumqae q u e defpues de conocerle en nucflrá a lma 
fyW. 86. venerit, fiat.Póngante pues quadradas las c o m o en imagen ,en lascriacuras como e a 

picdras.dize Salomon: para lignificar ( d i - ve(ligio,y en fi m i fmo por la luz cierta a fu 
zc S.Augullin)que las piedras vivas de los cjoblcura de laFè,pal iemos por vna muer, 
d i r i g í a n o s han de conlervar en los acci- t e cn fu gracia á contemplarle en fi mif" 
dentcs de la vida la Vnidad de la re í t i tud, DIO por la claridad eterna de la 
fin que aya traba jo,ni tentación que balle glori»: fihtam mihi,& 

ibidem, .i hazcrles caer: Similis debet^ e f f e Chriftia- vobis,¿-c. 
¡tus quadralo lapidi : in omni tentaiionè fua . (§) 
ChriJHanus non cadit : ¿r fi impellitur, ¿- fi ¡ 

» 
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S E R M O N 
D E Z I M O O C T A V O , 

Y S E G V N D O DEL M Y S T E R I O I N E F A B L E DE LA ' f 
Sandísima Trinidad, en el Imperial Convento de San 

Clemente de Toledo. Año de 16 8 6. 

C um venerit Pacadjtus,quem egomi'íiam v'obls a Patre,Spiritum veritatis, qui i Paire proce-
dí!,Ule i/fiimonium perhibebii de m?.loan.cap. 15. 

m S A L U T A C I Ó N . .•en-íí 
- ••> Ay 

t Vicn jamás p o d r á . h a -
blar con acierto de lo 
que es á todas, luzes 
inefable ? Quien por 
dráreduzir-á razones, 

vn afTumpto que es fobre t o d a r a z b n ? Y 
quien bailará á explicar con pa labras vn 
ob je to ,que para t o d o entendimiento cria-
d o es incomprehenfiblc r Allá el otro Ph í -
lofopho Sy monides,preguntado de Hie ro 
Rey de Sicilia, ledixeíTe, quien era Dios? 
Pidió tres dias de termino para refponder . 
Paliaron los tres d i a s , y pidió otros diez: 
pallaron los diez, y pidió t reinta; y como 
elR«y ckrfpues le inftulíe porque diefferef-
pueft» á . fupregunta , le dixo, como refiere 
Tulio: Q u é quieres que f e f p o p d a . n i que 

*• puedo r e f p o n d e r , fi quanto mas locon f i -
dero.es menos lo que me ocurre que de-
zir? Eíto rcfpondió cl gran Philofopho á 
la pregunta de quien es Dios,teniendo por 
mayor acierto confelfar lo ¡mpoísiblecn 
explicar lo inefable,que refponder con pa-
labras,á r iefgo de parecer temcrario.Vea-
le qué dixera, fi le preguntáran, como es 
elle Dios v n o , y Trino?Aqui es donde aun 
cl entendimiento,y luz de todo vn S. Au-
gullin confielfa que no lo puede alcancar: 

SS. ^eremenefdreprofiieo,, Aquies donde 
cl que fabe mas.folo fabe que no fabe; que 

. . . es lo que dezia C e r e r a s : A. a. a. Ecce 

ntfilo hquí. Tres vezes dize A,porque in-
tenta«» hablar de las tres- Perfonas de la f , , "* ' ¡ . 
Sandísima Trinidad con vna Effcnciajmas Tr'¿ 
reconoc iendoe l impófs ib lc ,d ize que no 
fabe hablar: Ecce nefiintoqai.Peia fi habla, d i l ' - i . % 
c o m o dize que no fabe ? Porque fo lo fabe r " ° 
p a r a d e z i r q u e n o f a b e : HocfciUqnUnefi. fj'->H 

das.,dezia San Auguilin. 
2 C o n f i e f f o , como debo confef -

farlo (Dios ,y Señor mió , vno en Efiencia, 
y Tr ino en Per fonas ) confieffo que no sé 
lo mi fmo que oy vengo á predicar : creo 
lo que no sé d e z i r : a d o r o l o q u e no sé 
explicar -. Ecce neficlo toqui ; pero qué he 
de hazer ? Religiofifsimo C h o r o de pru-
dentes Vírgenes , que con tanta gran-
deza folemnizas eflc myfter ip inefable: 
q u é he de dezir ? N o t a d ' ( Fieles) que cf- , l| 
te Imperial Monaftcr io me dá o y . p a r a 
que m e g u i e , vn Evangelio muy o t r o del 
coi. in que fe canta en elle d i a : porque es 
de laVenida del Eípiritu Santo:C«« vene. 
ritParadyauX e s fe í l adarme q poder pre-
dicar?Si.Es advertit 'íq'fin la luz del d iv ino 
Efpiritu no es poísible hablar defle inefa-
b i c m y J c r i o ? A eflo fin duda miró la Santa 
Igl í f ia .quando hizo elección de eflc dia , 
para la fielfa de la S indís ima Trinidad: 
porque quando efpcravainos , que cele-
brafTc oy la Oí tava de el divino Eípiri-
t u , 110 ayOf lava , fino nueva celebridad 

• " ' d e r'.-ím 
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fdr. 
mil. fto-
min. 1. 
po/t Vafe, 
the.i. 
Ju/lin. j. 
i l i f . td 
Ortod. 

Thttphil. 
l'n til. 1. 

¡Jai. 6. 

Mi. Car. 
ibi. 

de la Tr in idad Santifsima;como diziendo 
á fus h i jos : celebro la fiefla de la Trinidad 
Santifsima en la Octava del ElpirituSanto: 
porque fi no és f u p o n i e n d o , y prccediédo 
la Venida del divino Efpiritu, no fe puede 
entender cl Myfterio de la Santifsima T r i -
nidad. Y aun reparó con advertencia T h c o 
philato en la nueva ceremonia que practi-
ca la Iglefia defde o y : porque fiendo ¡flsi 
que defde la Rcfurreccion triumphante de 
J e s v C h i i f t o S .N .hahecho oració en pie: 
yá para que e ¡tendamos,y confelfemos.q 

nos levantó N . R e d c m p t o r á los que efta-
vamos caídos por la culpa;yá para que cm 
pezaffemos á caminar á la gloria con la cf-
peran ja :yá para que eítuvieffcmos en pie 
períeverantes en el divino a m o r : y en pie 
c o m o foldados para pelear por no caer: 
defde oy haze la oracion de rodillas. Sabé 
porqué?dize Theophi la to . Para dár á en-
tender ,que avier.da celebrado al divino 
Efp i r i tu , por fu medio confcguimos luz 
para adorar ,y conocer a l a SS. Tr in idad: 
Significantes,per Spiritum perfeílam ¿r ai. 

fiolutam nos didicififie Trinitatis adoratlonem. 
Ea,es por ello el cantar oy el Evangelio 
de l divino Eípiritu,ella Religiofifsima ca-
fa iCum venerit Paracfytus.Eño baftava. 

3 Pero me perfilado es por mas:por-
queenfeña afsi el mejor m o d o de pred i -
car ,y celebrar á la Trinidad Santifsima. 
Me explicaré con dos vifiones de los dos 
Profetas,Ifaias,y Ezechiel.Viólfaias vnos 
celeflialesEfpiritus.quc afsiflian reveren-
tes á la Magcílad de Dios , en vn throno 
magnifico,que cl Profeta l lama, cxcelfo.y 
elevado.Vio Ezechiel otros Efpiritus cc-
Ieftiales.en figura de vnos myltcriofos vi-
vientes,que afsiflian , ó l levavan el. car ro 
tr iumphalMagefluofo de la gloria deDios. 
P e r o es muy d igno de reparo , que los q u e 
vio Ifaias dize que eftavan cantando divi-
nas a labanjas iCAmaí«« alter ai alterum; 
pero los que vio Ezechiel no leemos que 
cantalfen. Los de Ifaias entonavan aquel 
celebre trilagio,en que alabando publica-
van,que D i o s e s T r i n o , y vno , como ad -
virtió Hugo Cardenal .remitiendo Sañilo 
tres vezes,y vna Señor : Dicebanr ,Sanchis, 
Sar.ilus,S andas, Dominas Deas ¡pero 110 

l O í J 
o imos que hablen palabra los deEzechiel . 
Q u é es eflo? N o fon vnos,y o t r o s , fagra-
das Inteligencias? N o beben luz en la mif-
ma fuente de la luz? N o firven obfequío-
fos á Dios.á quien adoran? T o d o es afsi. 
Pues qué filcncio es elle de v n o s , q u a n d o 
femuel t ran tan eloqnentes los o t ros ? Es 
admiración en los que callan;y en los q u e 
cantan, fervor? N o es (Fieles) lino enfe-
ñan ja nueltra.cl cántico de los v n o s , y e l 
filencio d é l o s o t r o s . 

4 N o t e í e b i e n . Quienes eran los que 
cantaban ? Vnos Seraphines , d ize Ifaias: 
Serapbim fiaban!. Y los que callavan quie-
nes cran?Vnos Chetubincs.dizeEzechiel : ^ 6 ' 
IMeflexi quhdCherubim ejfient, Qllé fon los s^te. io 
Seraph ines?VnosEfp i r i tus , todos a m o r , tBern.per. 
dize S.Bernardo.Y qué fon los Cherub i - de veri. 
nes? Vaos Efpir i tus , todos fabiduria , dize " " 
Santo T h o m á s . Ea pues ; vcafe que callan ® 
los Seraphines fabios:y que folo cantan, y „ , ] 
celebran, los Seraphines amantes : porque 1. 
para predicar ,y celebrar cl inefable Myf- n 
t e r i o d e la SS.Trínidad , mas firve lo en-
ccndído del amor ,que la mayor fabiduria 
con lo fúti l .Enmudezca la fabidur ia ; y no 
enmudezca, fino cante cl amor el Myfte-
r io de la Santifsima Tr in idad ; que fo lo 
puede hablar dignamente de cfte Myfte-
rio cl amor : Dicebant fi andas,Sanclas,San-
ílus,Dominus Deas. Dize pues cfta Religio-
ía dífereta C o m u n i d a d : Quando celebro, 
y c o m b i d o á que celebren todos , y publii 
que el Predicador cl Myfter io inefable de 
la Tr in idad SS.adviertan qne canto , no c l 
Evangelio del H i jo ,que es Sabiduría; fino 
cl del divino Efpir i tu ,que es A m o r : Cum 
venerit Paracljtusipati que el Pred icador , 
y todos en t iendan ,que el amor es el Maef 
t ro que enfeña á p red icar , y celebrar elle 
Myfter io inefable .O fea afsi.Eípiritu fobe-
rano.fubftancial Amor del Eterno Pad re , 
y fu HijolSea afsi; y ven á encender nuef-
tros corazones en tu amoro fo f u e g o , para 
que con tu luz calurofa acertemos á cono-
cer ,adorar ,y celebrar á laTrinidad SS.Per. Ecc¡ 

teficiamus da Patrtmfioficamus atqaepiliam, Hym.spi 
teque vtria/que Spiritum credamas omni Smít. 
tempore.Sea afsi; que si efpcramos f e r á , fi 
M A R I A Santifsima intercede- para 

S 3 c o a . 
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confegui ref ta g r a c i a , y le Taluda nucftra noEfpi r i tu : Me teftimonium pérbibebit de 
devoc¡on,diz iendo: / í f« Mitria&c. 

Ule teftimonium perhibebit de me ,¿- voi le-
flimonium perhibebltis. l o a n . 5. 

§ . I . 

TESTIMONIO DEL ESPIRITI SANTO, 
à que [e ha de dar credilo con humil-

defencillez. 

5 r ^ I e n d o . c o m o es, obligacion del 
Predicador Evangelico . c o n -

formar le en el Sermón con ci fin que la 
Iglcfia tiene en la celebridad : v e a m o s , q 
fin tiene lalglcfia encelebrar fieila à laTri 
nidad Sandísima ? Es para avivar en fus 
hijos la f é de elle foberano myfterio ? ò 
excitarles à la alabanza,y amor de la San-
dís ima Trinidad? Elie es el fin ( dize Gu i -
l lclmo Durando) pero aun ès mas:porque 
intenta dos cofas en ella fieila : v n a , que 
conozcan fus hi jos à Dios T r i n o , y v n o , 

? cuya imagen tienen en sì; y otra ,que pro-
curen confeguir la femejanga de la Tr in i -
dad Sandísima,como tienen obligacion: 

®»MW. Vt oftendatfilijs fui' illam, a quo fant omnia 
lit.6.n- bonajcuius babel imaginem,¿- cuius deb el ha-
««». l e n fmiUtudinem. Ellos mifmos fines d e f -
" 4 " cubro en el Evangelio. Q u a n d o venga el 

Efpiritu Coníolador (dizc Jesv-Chri l lo S. 
N . ) q u c y o os embiarè de mi Padre .aquel 
Efpir i tu de verdad que del Padre proce-
d e : entonces darà tell imonio de mi : lile 
teftimonium perhibebitde me; pe ro advert id 
(Difcipulos mios ) que vofo t ros también 
le aveis de dar : El voi teftimonium perbl-
í í t ó « . A q u i ( d i z e S .Anton io de Padua)fe 
expreffa el Myfterio de la Tr in idad San-
tifsima: porque fe cxprclfa el Eterno P a -
dre,que embia,el Eterno Verbo que ha-
bla,y también embia,y el Efpiritu San to , 
que procede,y es e m b i a d o , c o m o d e vn 
principio,del Eterno Padre ,y del Ve rbo : 

Aa-.fed. ¡nfiaualur Myfterium Trinilalii. Pe ro no-
jer.Dim. t e f C j q u e h a b i a Jesv-Chrifto N . S . de dos 
AJetnf. t e f t ¡ m o n i o s de ella verdad exprelfada:vno 

queda rá el Efpiritu Santo de Jesv.Chrif-
to ,dc quien con el Padre procede el divi. 

lfei. si. 

me; y o t ro , que debemos dar nofotros de 
jesv-Chri l lo , hombre Dios , vno en la E f -
fencia divina con el P a d r e , y el Efpiritu 
Santo: Et vos teftimonium perhibebilis. Di-
gámoslo de vna vez. Vno,de l Efpirifu Sa-
to,para conocer à laTrinidad Sandísima ; 
y o t ro de nofotros,para la imitación , y 
femejanga de la Sandísima Tr in idad . 

6 Veis yà ( Catolicos ) los dos fines 
de la Iglefia en elle dia ? Ellos han de ler 
el alfumpto de mi Sermón. E a , vamon os 
acercando y à à oír el tell imonio del Efpi-
ritu divino para conocer el myfter io ; que 
y à nos llama por fu Profeta Iíaias : Omnes 
¡¡tientes,venite ad aquas ; y luego : Venite, 
emite abfque argento viitum,¿- te.Vofotros 
(díze) t odos los que tencis fed : venid à 
las aguas : daos pri ía , c o r r e d , y comprad 
fin precio vino,y leche. N o reparais?Trcs 
cofas díze,aguas,vino,y leche. Qué ligni-
fica? Lado&rinaErangci ica (dizc O.eaf-
t r o ) à la qua lcombida a losFieies,en rae-
taphora d e elfos licores : Ad Evangellcam 
doítrinamfub metaphora aquarumjaclis, 
vini,invitai. Y es fegun el C h a l d c o , que 
leyó: O mais qui vult difeere, veniat, dif-
eat.Almas fcdientas,defeofas de faber los 
myfterios foberanos de Dios: v e n i d , cor -
r ed ,y fe os darà fin precio la dot t r ina que 
neccfsitais: Emite abfque argento. E d i bi t ; 
peroporqué ella doétrina de los myfterios 
Sagrados fe compara à elfos l i c o r e s , dif-
untos? Muy de la ocafion Paulo Arefio.fi-
guiendo à S. Auguílin. Porque fon(dize) 
muy diftíntos los modos d e entender los A/im.i , 
myllerios : porque la noticia de vnos fe Gcntf.x. 
bebe como agua; la de ot ros , como vino; pe. 1311 
y la de o t ros , como leche: Venite ad aquas-. 
emite vinum,& lac. 

7 V c d l o s v n o s . y l o s o t r o s . P o d e m o s j t j , t s r % 

c o n f i d e r a r á D i o s r e í p e í l o de fus criaru- ch¡. 11 
ras; y à c o m o Author de la naturaleza , yà Vty.c 1. 
como Author de la gracia. Puesaora . El tbwdùù 
conocimiento natural de vn Dios , Author 
de la naturaleza , es tan claro como la a-
gua .y tau fácil como la agua de hallar, Simil. 
pues aun los Gentiles le hallaron. Por elfo 
e lProfe tacombida lo pr imero à las aguas: 
Venite ad aquas. Pero el conocimiento de 

Dios , 

Ol»¡l.H\ 

Cbdd. ¡H 

Stia. » . 
16. 

Sermón 18 .de lax SantifsímaTrinidad. i . ¿ i f 
D i o s , Author de la g rac i a , es como el vi- Dcxad que la reflexión del e ípejo dé en la 

agua:fc vé en la agua el Sol . N o e s a í s í ? y A t f i í . h 
fon por elfo tres íoles? Ya fe vé que n o , fi. {"!! 
no vno foIo,en el C ie lo , en el c fpejo , y en ^ t J - % ' 
la agua. Quereis faber como fien J o el Pa- eont.' A] 
dre padre ,y no hijo: fiendo el H i j o h i jo ,y •¡im.c.n 
no Padre: fiendo el Efpiritu Santo Efpiri-
tu San to ,y no Padre ,n i b!jo:fon Perfoiias» 
aunque diilíntas , iguales en perfección? 
V e d vn triangulo per íe í io : en él ay tres 
lineas.liendo vn t reangulo folo;pero todas s l m ' ¡ -
t r e s lineas só iguales,fin fer la vna la o t ra , ? ' t r - l i l -
por lo que le llamaron los Matemáticos h " " 
Equi lá tero , que es vn tr iangulo folo con S J ' 
tres iguales lineas. Quereis faber? 

9 Pe ro donde voy? Donde vamos con 
ellas comparaciones? N o es pofsible (dize 
el Angélico Do¿ to r )que d i g a n l a s c o m p a -
racíones lo que no le puede dezir. Son . . . 

vnos borrones tofcos ,que no pueden ex- In ' . , . 
plicar.aunque llamen la atenciori. Son co - Símil. 
m o l a s Ef t re l las , que aunque dan alguna -
luz,no qui tan á la noche la obscuridad. 
N a d a fe dize,aun quando le dizc mas (di-
ze S.Augu(l in)y fo lo fc dizc,para confef - " ' 
f a r ,quc no fe puede e n t e n d e r : Multa Junt 
quadeTrinitatisitteffabiliiÁtedieantur, non ijo. 
vt ipfa dicatur; fedvt il/isdiilis.di.-inon pof-

TESTIMONIO DEL ESPIRITV SANTO, fe ¡Zelligatur.CónféfeémOsVcon S. A u ü - » « * * 
de la Sarai/sima Trinidad,a que fe ba t i n ) q u e n o f e puede e n t e n d e r á nneíirn 

de atender fin examen. 

n o , n o tan fácil de hallar como la agua, 
mas le hallan los Catol icos en la oficina 
del vino,que es la Iglef ia , en donde f e ex-

Cant. 2. P r ' m e de las divinas Eferituras : ¡ntrodaxit 
íBdJttln. ™e in eellam vinariam. Por elfo Ifaias llama 
ibi.il>. lo fegundo á comprar el vino: Emite vina. 
Tilm. Hitos fon los conocimientos de D i o s , re í-

pe to de las criaturas; pero conocer á Dios 
en si miímo? Entender como es Trino,f ié-
do v n o ? Saber como es vna Eilcncía en 
trcsdill intas Perfonas?0 Santo Dios! Ella 
noticia,ni es tan fácil de hallar como la a . 
gua; no fe alcanza,aunque mas fe exprima 
con el difcurfo,como el v ino : es ncceda-
rio: qué ? Hazcrfe niños para alcanzarle, 

Mttí. 18 como los niños la leche: Nifi effeiaminift-
cut par vuli. Es mcncíler aniñarle, para be-
ber ella noticia de los pechos de la Igle-
fia,como leche dé los pechos. Por elfo l la-
ma lo vltimo:! tomar el pecho el Profe ta : 

A'ef.iife Emite vinttm,¿• lac. El Obí fpo A r e f i o : In 
14- de aquafignijlcatur cognitio naluralis Dei-.in vi' 

no,cognitio ipfius,vt Author eft gralia : ¿y in 
laíte,cognitio Sanctifsima Trinitatis. 

§. n. 

D.Tbo. 1' 
H- } * • • 

l .Pr t . i 

Hoir. f. 
'•Cor.,. 

8 T~I A,niños Catolicos: Hhiafi modo 
T i g'ilti infantes ( dize mi Padre 

San Ped ro ) lac concupifiiie. V e n i d , c o m o 
niños,á recibir la noticia, y doctr ina de ef-
te inefable Myfterio:Faíli eftis(dezia elA-
poílol) quibus lañe opus ftt. Venid á los pe-
chos de lalglcfia; que los niños necefsitan 
de tomar el pecho para vivir : y para venir 
con fegur idad ,dexaos t rae r , como niños, 
de los Padres de la Ig le f ia , y le entende-
reis;quc (como dixo S. Augullin) alimenta 
a los niños la F é , q u a n d o c o m o leche le 

Aa;.l¡. 

t in) que no fe puede e n t e n d e r ; y nueftra ' 7 7 ' . . 
Fé publ ique.que la Sandísima Trinidad es -
Dios Padre ,Dios Hi jo ,Díos Efpiritu San-
to . t res Pcrfonas dillintas.y vn fo lo verda-
d e r o Dios.Y 

c o m o f a b e m o s que es aísi? 
Ule teftimoniumperhthebit. Por el t e l l imo-
nio del Efpiritu San to ,que ha revelado á 
fu Iglefia ella verdad.Si ,Catol icos :en efle 
myfter io fe ha de capdvar la razón (como i.C,r,¡<¡ 
dezia el Apoítol)cn obfequio de la F é , fin 
hazer mas examen la curiofidad. N o os a -
cordaís .que llamó leche Ifaias á la noticia 
de elle inefable myfter io? / « l ac l e , cognitio 
San&ifiim* TrinitatisiAon entenderéis la Aref.M 
razon.La agua,y el vino,fe v é n , fe exami- /''?'•<• 
nan.para beberfe;pero e! niño para recibir a i m i L reciben fu noticia en algunas comparacio-- . . i — *' <f — - -I.IH1M ..«i a 1LLIÜ1L 

de 'Decir. nes: FtJes in rerum temporalium quibufdam el candido licor del pecho de fu madre 
Cbr.c. 11 cunabulis,quaft lac alit párvulos. Defeais fa - qué haze? ya fe vé: ó cierra los o : o s ó aú-

ber como es vna Effencía en tres difiintas que los abra ,no vé lo que recibe,con la la -
Simil. l 'erfonas ? Poned vn cfpejo al Sol . N o es tísfaccion de que es feguro lo que recibe 

verdad,que fe vé iuego el Sol en el efpcjo? dc lpecho de fu madre . N o es aísi ? Pues-, 
Emi-
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Emite tac: tac concupificiteRevbid Como li- v e r a , q u c l o milmo es poner con lasmnnot 

H¡h'. 4?. 
'Marión, 
ibi. 

la capá Cobre cl ro f t ro ,que impedi r el vfo 
de los quatro fcn ' . idos, tacto,güi to,olfato, 
y vil la; pero es mas i porque al palTo que 
fe impiden los qua t ro ,con elta acció, que -
da mas libre el o ido para a tender . .No es 
afsi?Pucs dize con la acción el Profeta:Ef-
te ,y no o t r o debe fer cl m o d o de conocer 
en efta vida cl myfter io Arcanifsimo de la 
Sant i fs imaTrinidad: vn impedir el vfo de 
los quat ro fentidos , para que no intenten 
regiltrar con curiofidadel myfter io , dexá-
do libre folo al o i d o , para atender con la 
Fé á la divina revelación: Operiendo vultum Ounl 
(dixo cl docto Efcr i tor) no a iperuit aura: 
qxia hoc myflertumfideería ejlper auditum, 
percipiturí^«í/r/íHr.Veis(Fie'.es)el t e f -
t imonio pr imero del Efpiritu San to , q u e 
debemos atendcríEfte es el primer fin que 
la Iglefia t iene en efta celebridad: Cum ve. 
nerit Paradptus ,ille tefiimonium ferhibclit . 
de me. 

§. III. 

TESTIMONIO DE LA S ANTIS SIMA 
Trinidad,que debemos dar, en fieme. 

jan¡a de conocimiento,y 
amor. 

i i n L Tef t imonio fegundo que 
pretende con el Evangelio 

la Iglefia.es el que debemos dár nofot ros 
de la Santifsima T r i n i d a d : Et vos teflimo• Cyril, i-
niumperhibcbitlsib como leyó S.Cyrilo A- Itx.ii i¡ 
lexandrino:Teftimoniumperhibete, Dad,co- '>•"'• 
mo debeis d á r , teft imonio de la Trinidad 
Santifsima.El primero teftimonio del Ef-
piritu Santo es el que bafta para creer; pe-
ro elle f e g u n d o , que debemos dár nofo-
tros,es el que fe requiere para la falvació, 
y perfección. De qué fuerte ? ConfelTan-
do la verdad que creemos de cite myfte-
r io inefable? ElTe fe f u p o n c : Ore confefsio 

ba f t a r acc r r a t l aboca .y lo so jos ¡"pero el fit ^ / i / « / fm .Debemos (F ie l e s ) dár cite t e í $„„. ¡,. 
roftro todo , porqué ? Acabe de dezirlo vn t imonio de la verdad que creemos, con la fruí!.4 
cuidadofoEfcr i tor . Q u é encubrió Elias? v idaChri f t iana .cnfemejan^a dé laSan t i f - «"/• 
c — n . . . rr i , . i , fima Tr in idad .Guicnos , para ir con clari- 10" 

dad.cl Choronif ta de Dios,Moyfcs.Refie-
re la creación de la alma del hombre , y 
que dixo Dios: H a g a m o s k á nueftra ima- ' 

j e n , 

cor del pecho la noticia de elle myf te r io , 
fin querer vér.fin querer examinanque fe-
gufos fon los pechos d e nueltra Madre la 
Iglefia.de donde le recibis. 

10 El grande ProfctaElias nos lo ex-
pücará .Qui lo Dios darfele á conoce r , y le 
o rdena ,que eípere en vn m o n t e , para re -
cibir cl f a v o r : Sta in monte coram Domino. 

,.5^.19. El tando all i .pafsóvn fort ifsimo viento , f i -
guió luego vn t e r r e m o t o , dcfpues vn lue-
go muy grande,y vlt imamente vn ayrcci-
t o muy blando. Sintióle el P r o f e t a , y al 
punto fe cubrió t o d o cl rof t ro con la capa: 
Quodcum aud¡Jfiet,operuit vultum fiuum pal-
lio. Profe ta Santo: qué hazes? cl roftro en-
cubres aora? Pues no le encubrirte quan-
d o pafsó el viento fuer te ,e l t e r r e m o t o , y 
cl fuego: y le encubres al fentir el ayrcci-
toapac ib le ? Q u é demoftracion esc i ta? 
N o t c f e b i c n c l texto Sagrado.Venia Dios 
en el viento ? N o : Non In Spirita Dominas. 
Venia en el te r remoto ? Non in commotione 
Dominus.V cvih, en cl fuego? N o venia: No 
inigne Dominas.Y en el ayreci to b lando? 
En efle Cv.lbi Deus,fe lee en el original .De-
fuer te ,que cl viéto,cl t e r r e m o t o , y el fue-
g o , n o eran Dios , f ino cfeCtos,ó Índices de 
fu poder .fabiduria,y B o n d a d ; pe ro el a y -
reci to blando,y futi l .cn que D ios venia, 

iBvaJ. 4 . era feñal de la Tr in idad de Dios: ibi Deus. 
di Truit. Por e l fo pues ,quando el P rofe ta atiende á 

Dios c o m o vno,en p o d e r , en fab idur ia ,y 
Bondad .puede eftár con o jos abicrtosjpe-
r o al fecreto fútil del Myfterio de la San-
tifsima Tr in idad,cubre los o jos , p a r a po-
derle a tender : Operuit vultum fiuum pallio. 

11 Bien eftá; mas para e l fo no baltá-
Ctppmll. r a I " 5 c ' Profe ta ccrrára los ojos ? Porqué 
D»m.Tri cubre t o d o el rof t ro con la capa? Seria por 
f i t . / . 4 . m o f t r a r . q u e n o f o l o e s i n v c f t i g a b l e c l m y f 

ter io . f ino inefable : y por ello cubre no 
folo los o j o s , fino la boca ? Mas para elfo 

Su rof t ro : Vahuumfiuum. Levantó las ma-
nos con la capa,y poniédolas fobre fu rof-
tro, le enc\i'oñb:Operuit vultum fiuum pallio. 
Pues aora . Repárele en efta a c c i ó n , y fe 

Sermon 18.de la SantifsimaTrinidad. i. 
Cene/.i. gen , y femejança: Faclamas hominem ad 

imaginem , ¿r fimilitudinem noflram. Bien. 
Luego todas las almas de los hombres fon 
imagen,y femejança de Dios? N o feinfie-
rc,dizc el Subtil Elcoto .Todas fon imagen 
de Dios ; pero no fon todas femejança de 
la Santifsima Trinidad. Porqué? Son ima-
gen t o d a s , porque el fer imagen confifte 
en que ,como Dios es fuperior à todas las 

cbrif.bo. criaturas : la alma ( dize cl Chry fo f tomo) 
lo.inSe. es mas excelente que todas las corpora-
neí ]es¡ como Dios cftá en todas p a r t e s , y to -
aé"jifa do en qualquicra p a r t e : la alma (dize San 
co l ¿uñí Ainbrofio)ef tá toda en todo el c u e r p o , y 
Hu Pili. c °da en qualquicra parte de lcuerpo;como 
lit. ». de Dios,rodo lo vivifica,y govierna : la alma 
a'iim.eap. (dizeel mifmo Santo DoCtor ) govierna à 

todo el cuerpo que vivifica ; pero lo pr in-
opuje °6 t C ' P J ' ès(dize Santo T h o m á s ) porque co» 
¿rad. io . m o D iosesvnocn laE lTenc ia .y Tr ino en 
o* i.p fi las Perlonas: la alma es vna en la Elfcncia, 
s t art. s y en las potencias trina. Pues como en to -
Ali. M. das las almas fe hallan e f t * naturales per-
"bèlili i f e c c ' I o n c s , P o r elfo fe halla en todas la ra-

' z o n d e imagen. 

13 N o afsi la razón de la femejança: 
porque efta confifte en mas, dize cl Doc-
tor Subtil . El fer imagen de la Trinidad 
Santifsima confifte en las tres potencias; 
pero cl 1er femejança confifte en los a ¿tos 
de clTas po tenc ias , femejantes à los de la 
SantifsimaTrinidad : In ipfis poientijs fine 

Su!, in operatimibus non efi fimilltudo ,fied in poten-
i.di/l.ié tijs cum operationibusfuis. Preguntad (Fie-

les) à los Theologos.quales fon los aCtos 
de Dios dentro de fi mi.'rno, por los que es 
Tr ino en Perfonas? Os dirán, que cl cono-
cerfe,y amarle : porque conocicndofe el 
Eterno Padre eternamente engendra al 
divino Verbo fu Hijo; y ainandofc eterna-
mente el Eterno Padre ,y cl Hi jo , elpiran 
a lElp i r i tuSanto .Puesaora . Cr ió Dios al 
hombre imagen de fu divino fer T r i n o , y 
vno ,con tres potencias en vna Alma (dize 
S.Leon)oara que pudicifc imitar à iuCria-

L"'i"u lu'3ei'Jn0:('f imitator fui effet AnStoris; 
i'o.'"e7f. '1 P o r c ' " ° C l i c a rga ta to S. Pabio, q fcamos 
Ftbef.j'.'"n'n^orcs di-' Dios : F fióte imitât oree Dei. 

iij 

Pero en qué le hemos de imitar?SátoTlio-
más divinamente ¡ En que como Dios fe 

conoce ,y fe ama.cmpleémos nueftras p o -
tencias en conocer ,y amar á Dios : imita-
tur inteüecfuaüs natura máxime Deum,quan. 
turnad hoc,quod Deus feipfium intellig.it 
amat. Ello ferá obrar re fpeAo de DÍos(di-
ze S .Leon) lo que Dios obra dentro , y ref-
peCto de fi: !pfiquoque quod operatur opere, 
murvj ello Ictá dá t con la vida tef t imonio 
de la Santifsima Tr in idad . 

J 4 O almas! Infer id ,que bien podéis. 
T o d o s t e n e m o s las po tenc ias , y por e l fo 
fomos todos imagen ; pero no tendremos 
la femejan$a,f ino con los af tos de imi ta -
c ión,de conocer .y de amar . Luego alma 
que 110 fe emplea en conocer , y amar á 
Dios ,aunque tenga la imagen , no tiene la 
femejan^a de la Tr in idad Santifsima ? Y fi 
no folo no le emplea en imitar á D i o s , en 
conocer .y en amar; fino que fe emp lea en 
ofender á Dios,en hazer guerra á Dios ,en 
divertir en las criaturas fu amor ? N o folo 
no tendrá la f eme jan ja .pe ro tendrá la de-
femejan ja de Dios ,aunque imagen .nunca 
dexará de fer.Explicome para t o d o s , pues 
foy á t o d o s deudor . Mirad ( d i z e el P r o -

miardcnfe)vnaef ta tuade madera,acabada 
de vn pr imorofo E lcu lp to r , para que fea 
imagen(ponganios aqui por cxemplo) de! 
gran P. San Bernardo. Efta eftatua (dize) 
mientras eftá en madera es i m a g e n ; pero 
no es femejan$a de S.Bernardo,hada que 
el Pintor la vifte.y adorna con los colores 
al Santo femejantes, legun l amente delEf-
cu lp tor .No es afsi? Yá fe vé q u e , fi en lu-
gar de pintarle muy blanco,y muyhermo-
fo J e pintalíe negro ,y feo : fi en lugar de l 
habi to blancoReligiofo.lc pintafle vn vef -
t ido de So ldado ,ó á lo Turco: fi debiendo 
poner le en las manos las infignias de la 
Pafsion.lc pufielTe vn libro de profanos 
amores ,ó comedias: quien dixera que tal 
eftatua era femejan^a de S. Bernardo ? O 
q u e la hizo cl Efculptor á cúe finlQué i m -
porta,f i defpucs cIPintor la echó a perder? 
Tan l exose f t áde fer femejan^a , quanto 
difta mas del fin del Efculptor. Afsi pues, : 

Dios lúprcmo Artífice efeulpió en nuef-
tras almás fu imagen con falo criarlas; pe-
ro encomienda luego al alvedrio de Cada 
v n o , c o m o á P i n t o r , l a femejanja de la 

iin,y 
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' 1*4 Sermón r8.delaSantifsimaTrinid/d.z. 
ima"cn ,que pende de la gracia , y la líber- le aprobarte Dios. Q u é es ello ? Merece 
t ad . Defuer te ,que es imagen de la Trini- menos cita obra tan pr imorofa , imagende 
dad Santifsima en fuerza de la Creación: fu divino fer? No,d ize S. Ambrof io ; pe ro 
pe ro es fcmcjanca en fuerca de la gracia, no era entonces t iempo de aprobacionrO 

1 y de fu amones imagen por la natural per- que aprueba entonces alas demás 1 Es afsi; 
feccion; pero es femejanga, quando con . pe ro las demas tu vieron fu perfección ca -
curre con la gracia fu l iber tad: Accedan bal en folo fer hechuras de fu infinito po-

D.Tíem- gratuita naturalibus{Avif>e\ Angel icoDoc- der : y por eflo luego que les dio el fer ias 
ex csíx) acerefeit imaginl ¡¡militado. Y fe ve con aprueba; mas el hom'orcnoes a(si:porque 
iu cpx'c. c [ d , idad en el t ex to .Qué dixo D i o v H a g a - fu perfección pende también de fu liber-
6 ' mos al hombre a nuellra imagen , y feme- tad ,paraal lemejarfe á Dios. Pues como al 
Geaef. i . jangá: Adimaginera, fimilhadinera no/Irá. criarle,aun no ha obrado l ibremente para 

Q u é dize luego Moy fes? Que le c r i q á l u imitar a l a Ti inidad Santifsima: fufpcnde 
imagcn:Crí4t '« Deas bomlnem ad imaginen\ Dios la aprobación de fu imagen , halla q 
f'uam; y lo buclve á repe t i r : Ai imagiaem ob re en femejanga de Dios , conociendo-
DeicrcavU iHam. Pues fí Dios d ize ,á ima- le ,y aniandole con fu libertad: fihúa in in-
gen,y femejanga: como Moyfes dize folo, teriore bomine ante f rebatidas ( d ixo S. A m -
a f u i m a g e n ? PorqueMoyfes folo dize, que broí io) fie pradicandas ejl. N o , aimas,no fe v¿ r» r f i j | 
le crió ¡ pero Dios dixo el fin para que le aprueba,ni fe coloca en el CternoTemplo, 
criavaií iueera para que demás de imagen 
en lo natural ,fueffe fu femejanga por imi-
tación: Adtmaginem , ¿r fimilítudlnem r.o-
flram. 

15 Ea,alma,imagen de la Santifsima 
Tr in idad: fies elle el tell imonio que de -

fU Dtft. be sdá r .deconoc imícn to , y a m o r : Etvos 

/„.'». I* tejlimonium perbibebitls: mira b ien ,qué CO- CV1DAD0 fiH'E DEBEMOS TENER DE 
¡ . lores has fobrepueí loá ella imagen ? Q u é conservar la feme ¡anca de la Santif-

aí tos han obrado tus tres nobilifsimas po- fima Trinidad. 
tcncías?Memorias , recuerdos d é l o q u e 
debes á Dios? Conocimiento p rad ico de 
(u divino fer? Amor áDios (obre todo?No 
vives para otra cofa,Pintor Catol ico : ni 
Dios quiere o t ra cofa de ti,dize el Grande 

Aaz. in A'Jguflino: Noli qaarere quid ei retribaas. 
f j , IOI. Slmilitadinemipfius retribueilli,no plus que-

rit. En tu interior tienes la imagen de la 
Santifsima Tr in idad,que pufo en ti para q 
le fuelles (ente jante : qué colores has puef-
t o para ella femejanga? Olvido de Dios? 

la imagen que no tiene la femejanga de 
Dios ,que es el ceftiirionio, que h a d e lle-
var para que le pueda admi t i r : Et ves te-
fllmeñium,"¿¡-c, • 

§ . IV. 

v " Lt imamente. D o y (Catol i -
co) que ayas d a d o , y dés 

con tu vida eíle tel l imonio de la Santifsi-
ma Trinidad; pero debo advertirte el grá 
cuidado que debes tener para fu confer-
vacion. Ella fcmcjanca de Dios(dize San-
t o T h o m i s ) t i e n c fu principio en la natu-
ralcza.tiene fu augmento en la gracia , y 
t iene fu perfección en la g lor ia : H.ec fimU D.Thenu 
litado babet exordium in natura,incrementan opufe. 61 

Ignorancia de fus verdades? Malicia para in gratia, complementara In gloria,quando bea-
defobedccer lc?0 que colores tan defeme- ti critis. Por elfo dezia San Juan, que en -
jantes , tan contrarios al fin del Soberano tonccs ferémos femejantes á Dios ,quando 
Efculptorl y querrás que te coloque en el le l leguémosá ver como es en fi: Simües 

^í icho de la gloria ? O y e á San Ambrofio. ei erímus,quoniam videbímus eum Jieuti ejh J,m.y 
•íteparó el Santo Doctor, que fiendo afsi q porque entonces tendremos la fcmcjanca 
a! ir dando Dios a las criaturas el f e r , l a s con per fecc ión ; p e t o mientras vivimos, 

Ce 4-1 • iba juntamente aprobando: Vidit lucí qubcl aun \ue tengamos la femejanga de la San-
effetlona-, y afsi las demás: Vidit quid ejfiet tifsima Trinidad,la tenemos i ' fabescomo? 
boaum; al ciiar al hombre , no Iceteos que Q u é d i fe renc iaayen t i c lacf tatua de b ró- s¡m¡t. 

Sermón 18.de la SantifsimaTrinidad.z. 

tfel.lt. 

Bu. Cu. 
ib!. 
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GeUt., 

ce,y la de murta .ó c iprés , que ef láncn vn 
jardin? Ambas fon ellatuas:vna,y otra re-
prefentan lo que el Artífice intentó. Es af-
fi.dirás; mas con grande diferencia: que 
la ellatua de bronce reprefenta con per -
fección,y la de ciprés folo amaga á repre-
fen ta r : la de bronce tiene edab i l idad , y 
firmeza, mas la de murta es muy fácil de 
perder : la de bronce no tiene que crecer, 
ni menguar , mas la de ciprés puede cre-
cer,y fe puede dilminuir: la de bronce no 
dá cuidado vna vez puerta en fu lugar,mas 
la de murta pide cuidado cont inuo. Y has 
advertido,porqué? Porque la de murta , y 
ciprés tiene viva en la tierra fu raiz:por e f -
f o es continuo el cuidado del jardinero 
en cortar las ramas que brota la raíz , para 
confervar la imagen de murta , que fe le 
encomendó. O Chrillianol Tengasen h o . 
ra buena en tu alma la leme|anga de la SS. 
Trinidad ¡pero mientras vives la tienes co-
mo la imagen de m u r t a , que le puede con 
el pecado perder . íepuede difminuir. Los 
Santos en la gloríala tienen y á , c o m o la 
imagen de bronce ,que ni fe puede díimi-
nuir,ni perder,y por cífo ellán fin cuida-
do: pero mira tu quanto debe fer tu cui-
dado.halla que llegues á políeer en la g lo . 
ría elfa íemejanga en toda fu perfección,y 
feguridad. 

17 Oygamos al Real Propheta D a -
vid. Haze vna exclamación lamentandofe 
en el Pfalmo 21 .en Pcrfona deJesv-Chrif-
t o N . S . d c que fu coragon enmedio de fus 
entrañas fe ha puefto como la cera liquida: 
Faílum eft cor meum tanquam cera Iiquefeens 
in medio ventris í»«.Sabeis(Ficles) de quié 
habla? qué coragon? qué entrañas? qué li-
quidación es eí la?DivinamcnteHugoCar-
denal.Son el coragon de Jesv-Chrillo,los 
Chriílianos.y elpccialmente las almas Re-
ligiofas : Cor Cbríftifunt Religiofi. En elle 
coragon imprimió con fu fcllo la imagen 
de la Trinidad Santifsima en la creación, 
y con fu gracia, y amor la femejanga : Vt 

fignaeulum fuper cor tuum. Afsi tiene á elle 
coragon en las entrañas de fu Ig le f ia , para 
dár á ella femejanga la perfección , como 
dezia el Apoftol: Iterum paríurio,doñee for-
metar Chriflus in vobis. Dizc pues Jesv-

ii s 
Chri l lo S.N.Iamentan dofe : Faílum ejl cor 
meum tanquam cera UquefcensMi Coragó,el 
Chr i l l í ano .d Religiofo.mio por tantos t í -
tulos: mío ,porque le crié á mi i m a g e n , y 
femejanga: mió ,porque le redimí con e j 
infinito precio de mi langre : mio .porque 
le pufe en las entrañas de mi Iglefia.- m i ó , 
porque le entré en el dau l l ro Rel igiofo: 
Cor meum.in medio ventris w / : E í l e , á quien 
t an to favorecí ,para que con la g rac i a ,y fu 
libertad llevarte la femejanga á fu vltima 
perfección: elle fe liquidó c o m o ce r a : Fa* 
ílam ejl tanquam cera Iiquefeens. 

18 Pues tanto mal es ella liquidación? 
Aora lo vereis.díze Hugo Cardenal . T o - Símil, 
mad vn Agnus de cera,en q u e eílé cl lam-
pada la imagen de la Trinidad Sandísima: 
ya veis qué hermofo ,qué agradable! Arr i -
mad elfe Agnus al luego: qué fucede? q u e 
al calor del fuego le liquido la cera ,y per -
d ió la femejanga que tenia de la Santifsi-
ma Trinidad. Ved fi es pequeño mal elle 
de que fe lamenta,por David,Jcsv Chr i í lo 
N .S : Faílum efl cor meum tanquam cera //-
quefeens.Es pequeño m a l , determinarfe la 
alma á perder aquella femejanga de IaTri-
nídad Santifsima,cuya ímprefsíon co f tóá 
Jesv-Chril lo S.N.vna Pafsíon , y Muer te 
tan cruei?Pero porqué la pcrdió?Por ar r i -
marfe al fuego de los apetitos , con cuyo 
calor confcnt ido fe pierde,dizc el V . C a r -
denal: Faílum efl fie út cera Iiquefeens , qttia 
ad midttm cera dijfolvuntur ad Irnem eupidí- ^ í f " ' 
tatls,é- eoncupifeentU : ¿-/¡militado De i , ¿- ' 

fignaeulum Cbrifii,q„odfolebatin eis ejfe im-
preffum,iam non apparet inmultís. O alma! 
Mientras ellavas en gracia de D i o s , ado r -
nada con fu conocimiento ,y a m o r , y chrif 
tianas virtudes,tenias la femejanga de la 
Trinidad Santifsima; pero la tenias, mien-
tras vives como en cera . Si arrimarte e l 
Agnus de cera al f u e g o : fi te pulirte en el 
peligro,en la converlacion menos pura,en 
la ocafion del pecado : como no avia de 
liquidarfe la cera, y perder la femejanga? 
Huye,retira,aparta lacera del fuego ,y de 
fu calor,fi no te quieres perder ,perdiendo 
la femejanga de la SantilsimaTrinidad:F<r-
ílum efl fieat cera Iiquefeens, quid ad modam 
cera difolvuntur. 

19 Ef te 
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•216 Sermón 18.de la Sántjfsuna Trinidad, i ; 
I o Elle cu idado , fundado en el t e - tia,¿- cona.pifcenM.ene (d:zc S. Ber-

mor de que la femcjanca fe b o t t e : elle na tdo)quc t iene tu t, ,n|dad vna n , m d a d 
de fve loporconfe i varla.y no perder la ,es con que! levanta , fedecl la t r .n d a d d e n u -
cl f ru to que oy d e f e o del S e . m o n . Si, C a - lerias a la femejanca de la Trinidad San-
tolicos = trabajemos con vigi lancia futn- t i fs ima.queesla Trinidad aprectable de 
ma,por retirar la cera ,del fuego , para , 6 - la Fé.de la Efperan^a y la Char.dad : t f i 
fervar ella divina femejanca , que e s f o l o t r i n a r quamnimiascaensrefurgHad 
la que con ligue la a p r o b a c i ó n , y el p i e - Trini.au», A , , , cec^fiüicetfide^fpe,, 
m¡¿ de verle en los nichos del c tc rnoTc m ¿ x k s r t o * E a a levantarte f . a re 1-
p l o d e l a Celeílial gloriola G e r u f a l e m . E n taurar e n t , a d e y m a f e m e a n a a o n f e -
t i empo fi lamos mientras vivimos, que no va.la con c l c x e K ^ m de asv r t ^ p ^ a 
nos faltan medios para lograr ella dicha,li que , demás de dar « a t o o al tefiimomo 
queremos aprovecharlos . Y f i ( c o m o San de 1 divino Efp.r.tu en la f e de e f t e . n c f a -
Bernardo ponderava) caifle ( Chrif l iano) ble Myflcrio de 1= Trm.dad Sannfsima de 
por la culpa , de la femejanca de la Trini- también tu ¿ m a tef i imomo pra íbeo de la 

9 { m dad Sandís ima: Ejl Trini,¿i qua boma ce. Beatilsima Tr in idad , en la imitación de 
T í t cidit,Pater, VilJ.é- SpiritussUus ; fi la lus a a o s r o b i W s . m o s deconocnn .en to y 

Trinidad de tus potencias cayó por el pe- amor; para que hallándote l emqante e n 
cado en la defemejanga del o l v i d o , y la la muerte con fu divina gracia, te palle a 
ingrati tud: E/l Trini,as qua cecidit, Melle- conocerle,y amalle fin lu l to , y temor de 
ñus, memoria, ¿ volunta,; fi caiftc en la perderle en la eterna felicidad de la 
aborrecible t r inidad.de la ignorancia.f la- Gloria : Quam mht, 
qucza.y concupifcenciaque te atraflr*:£/2 & 
trinitas in quam ceciditjmpotentia , ignoran- S s) 
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Y P R I M E R O D E L SANTISSIMO S A C R A M E N T O D E L 
Altar .Domingo de Carneftolendas,à la Congregación del Eípiritu 
Sanro ,ene lColegiodelaCompañiade Jesvs de Granada , cele-

brando la Milla primera vn Sacerdote de la mifmaCom-
pañia. Año de 16 8 3. 

Caro meavere ejl cibiis,¿-fanguis meus veri ejipolus. Ex Evang.left.loan.cap.<5. 
Ccecus quidamfedebatfecus viam mendicai!s. Ex Evang.lcót.Luc.cap. 18 . 

S A L U T A C I O N . » S U 

n i ay quien admire vèr 
o y , en elle gravifsi-
mo Pulpito de elle 
dodlilsimo q u i t o Re-
l igiofo C o l e g i o de la 

Compañia de Jesvs,à vn Predicador , que 
por del Monte , y por indigno parece ef-
traño de la Compañia ; aunque bailara pa-
ra fatisfacer à ia admiración el advert ir , 
que nunca fue cftraño el hijo en la cafa de 
fus Padres,ni lo fue el Difcipu'.o en IaEf-
cucla de fus Macllros : las circunltancias 
mi fmasdc ld iae í l án pub l icando , que no 
ay razón para la eílrañeza, como ni la ay 
en mi para el t emor del acierto; pues (co-
m o dezia Ennodio ) quando es tan cauda-
lolo el a l fumpto .no ay que temer en el in-

Ennoi.ii genio pobreza : Nunquam pauper vena ti-
udam.c. meatur ingeitij ,-víi dives ejl caufa. Vca-
S. mos. 

2 N o es oy el dia en que ellrena el 
Altar vn nuevo S a c e r d o t e , hijo legit imo 
del Patriarcha Grande San Ignacio, o f r e -
ciendo fu Sacrificio pr imero de la Milla, 
para celebrar à Jesvs Sacramentado ? Es 
afsi. Pues pregütad(Fieles)á los Sagrados 
Evág elidas, i quien le encomédó c lCuer-
po Sandísimo de Jesvs,para que le firvief-
f c . c n el pi ¡mero de aquellos t r e s m y u c -

riofos días,en que fue celebrado en la A r í 
de la Cruz el primer Sacrificio cruento de 
nuef t to Salvador? Os dirá San Marcos, q u e 
fe encomendó á v n j o f e p h : Donavit corpus Mire, 1 jfl 
Jo/'eph, y porqué á élle mas que á otro? Mat.»y\ 
Rcfpondcn , San M a t h e o , y San Juan : Ea '"»-¡¡>i 
quod ejfet Difcipulus lefu. Era Jofeph Di íc i -
pulo de Jesvs; que aunque no mereció fer 
de los doze de fu c o m p a ñ i a , como advir • 
t ió San C h r y f o l l o m o : era de los o t ros fe -
tcnta y dos Difc ipulos : Difcipulus, non ex Cj"'f-l'i 
duodecim,fedexfeptuaginta. Pues por elfo U í 

f e le encomendó la a c c i ó n , dize Theoph i -
la¿lo: porque ninguno con mas afecto,que 
vn Jofcph, Difcipulo de Jesvs , y fu C o m -
pañia,podrá fervir al que venera Maeltro: 
Cum enim ejfet Difcipulus Dominlfciebat qua- Tbupbii* 
liter Corpus Domini honorare deberet. Para 
qué tengo de embarazarme en aplicarlo? ' ' 

3 Mas.No es oy el día en que la C o m -
pañia llena de gozo fclteja á fu Jesvs en ef-
te Sacramento inefable , como á Triunfa-
dor de las Carneí tolendas p r o f a n a s , q u e 
tanto t iempo triúfaron de los Chriílianos? 
Yá fe vé.Pues quien,fino vn Predicador de 
el Monte S a n t o , ha de publicar elle admi-
rable tr iunfo de Jesvs Sacramentado , y fu 
CópañialQué feria ver á AdonibefcchRey 
de Chanaan,vcncido, t r i í le jamcntandoíe , 

T pof-. 
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• 2 1 6 S e r m ó n 1 8 . d e la Sántifsuna Trinidad, i ; 
I o Efle cu idado , fundado en el t e - tia,& coneapifeentia^.ene (dize S. Ber-

mor de que la femcjanca fe b o t t e : elle nardo)que t iene tu t, ,n|dad vna n , m d a d 
dc fve loporconfe iva r l a ,y no perder la ,es c o n q u e l evan .a r l edecn n m d d d e n r . -
cl f ru to que oy d e f e o del S e . m o n . Si, C a - ferias a la femejanga de la Trinidad San-
tolicos : t rabajemos con vigi lancia fum- t i fs ima.queesla Tr .n .dad apreciable de 
ma,por retirar la cera ,del fuego , para có- la Fé.de la Efperanga y la Char.dad : E f i 
fervar ella divina femé jangá , q u e e s fo lo t r i n a r quam trtnttas caensreJurgHad 
l aqueconf igue la a p r o b a c i ó n , y el p i e - Watem.deq»acec,a,,J,tltc^es,fpes 
ni ¡o de verle en los nichos del e tc rnoTc m ¿ c i a r l a Ea a levantarte f caifte; a rel-
plo dé la Celef t i i l glorioia Ge ru fa l em .En t a u r a r en t , a d tymaíeme an a a onfe -
t i empo fi lamos mientras vivimos, que no va.la con e l c x e K ^ m de asv r t ^ p ^ 
nos faltan m e d i o s para lograr ella d i c h a / , que , demás de dar credi o al tefiimomo 
queremos aprovecharlos . Y f i ( c o m o San d e l d i v i n o Efp .n tu en la f e de efte m e f a -
Bernardo ponderava) caifte ( ChtiHiano) ble Myflcrio de 1= Tr.n.dad Sannfsima de 
por la culpa , de la femejanga de la Trini- también tu alma te f t .mcn,o p ra íbco de la 

9 { m dad Sandís ima: EjlTrinitas* qaa homo ce- Beatilsima Tr in idad , en la imitación d e 
T í t cidit,Pater, VilJ.é- SpiritassUas; fi la íusa f tosnob i l i f t imcs deconocimiento , y 

Trinidad de tus potencias cayó por el pe- amor; para que hallándote l emqante e a 
cado en la defeme janga del o l v i d o , y la la muerte con fu divina gracia, te palle a 
ingrati tud: E/l Trini,as qaa ceeidit, intelle- conocerle,y amalle fin tu l lo , y temor de 
ñus, memoria, ¿ voluntas; fi caiftc en la perderle en la eterna felicidad de la 
aborrecible t r inidad.de la ignorancia.f la- Gloria : %uam rnht, 
qucza.y concupifcenciaque te arraftr*-.Ejl & ^i^&e. 
trinitas in quam ceeidit ¿mpotentla , ignoran- S s) 
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S E R M O N 

D E Z I M O N O N O , 

Y PRIMERO D E L SANTISSIMO S A C R A M E N T O D E L 
Altar,Domingo de Carneftolendas,à la Congregación del Eípiritu 
Santo,en el Colegio de la Compañia de Jesvs de Granada , cele-

brando la Milla primera vn Sacerdote de la miímaCom-
pañia. Año de 16 8 3. 

Caro meavere ejl cibus,¿• fanguis meas ver} ejlpotus. Ex Evang.le¿t.Ioan.cap.<S. 
Cecas quidamfedebatfecus viam mendicane. Ex Evang.Icóf.Luc.cap. 18 . 

S A L U T A C I O N . » S U 

n i ay quien admire vèr 
o y , en e ñ e gravifsi-
mo Pulpito de elle 
dodtilsimo q u i t o Re-
l igiofo C o l e g i o de la 

Compañia de Jesvs,à vn Predicador , que 
por del Monte , y por indigno parece ef-
traño de la Compañia ; aunque bailara pa-
ra fatisfaccr à ia admiración el advert ir , 
que nunca fue cifrano el hijo en la cafa de 
fus Padres,ni lo fue el Dilcipu'.o en IaEf-
cuela de fus Maellros : las circunftancias 
mi fmasdc ld iae í l án pub l icando , que no 
ay razón para la eílrañeza, como ni la ay 
en mi para el t emor del acierto; pues (co-
m o dezia Ennodio ) quando es tan cauda-
lolo el a l fumpto .no ay que temer en el in-

Etmi.it § c n i ° pobreza : Nunquam pauper vena ti-
udam.c. meatur ingenij ,v!?l dives ejl cauja. Vca-
S* mos. 

2 N o es oy el dia en que ellrena el 
Al ta rvnnuevo S a c e r d o t e , h i j o legit imo 
del Patriarcha Grande San Ignacio, o f r e -
ciendo fu Sacrificio pr imero de la Milla, 
para celebrar à Jesvs Sacramentado ? Es 
afsi. Pues pregütad(Fieles)á los Sagrados 
Evág elidas, à quien fe encomédó e lCuer-
po Sandísimo de Jesvs,para que le fírvieí-
f c , c n el pi ¡mero de aquellos t r e s m y u c -

riofos dias.en que fue celebrado en la A r í 
de la Cruz el primer Sacrificio cruento de 
nuef t to Salvador? Os dirá San Marcos, q u e 
fe encomendó á v n j o f e p h : Donavit corpas Mire. 1 j) 
Jo/'eph, y porqué á ctle mas que á otro? Mn.in 
Rcípondcn , San M a t h e o , y San Juan : Eo '"»-'ÍM 
qn'od ejjet Difcipulus leja. Era Jofeph Di íc i -
pulo de Jesvs; que aunque no mereció fer 
de los doze de fu c o m p a ñ i a , como advir • 
t ió San C h r y f o f l o m o : era de los o t ros fe -
tcnta y dos Difc ipulos : Difcipulus, non ex Cj"'f-l'i 
duodecim,fedexfeptuaginta. Pues por elfo U í 

f e le encomendó la a c c i ó n , dize Theophi -
ladio: porque ninguno con mas afecto,que 
vn Jofeph, Difcipulo de Jesvs , y fu C o m -
pañia,podrá fervir al que venera Maeltro: 
Cum enim ejfet Difcipulus Dominlfciebat qua- TíeepíiU 
liter Corpus Domini honorare deberet. Para 
qué tengo de embarazarme en aplicarlo? ' ' 

3 Mas.No es oy el dia en que la C o m -
pañia llena de gozo fefteja á fu Jesvs en ef-
te Sacramento inefable , como á Triunfa-
dor de las Carnel lolendas p r o f a n a s , q u e 
tanto t iempo triúfaron de los Chrillianos? 
Yá fe vé.Pues quien,fino vn Predicador de 
el Monte S a n t o , ha de publicar elle admi-
rable tr iunfo de Jesvs Sacramentado , y fu 
CópañialQué feria ver á AdonibelcchRey 
de Chanaan,vencido, t r i l te jamcntandoíe , 
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8 Sermón 19.delSantifsimoSacramento. 1. 
poltrado debaxo de la mela del que le ve- el monte Ephra im, ea donde como en lu-

IuJU •. 

Pili or r. 
Fair.iti. 

ció,cortadas las extremidades de los pies, 
y manos? C.ifisfummtiatibus manuum etHi, 
aepedum. Sepamos: quien le pufo de eífa 
fuerte? Vn Capitan de la Tr ibu de judá, 
que falió contra él con vn Exercico. Pues 
porqué no le quita la vida de vna vez ? Yá 

jíbul.líi. m o r ¡ r ¿ d c ¡ a s heridas,dize el Abulenfc;pc -
J m ü i.' 1 0 quiere Dios que antes padezca c l f apc -
Lyrt.si. nacor re fpond ien teá fucu lpa . Q u é culpa? 
Mirim. El reo miíino ladl¿e:SeptuagintaReges,am-

putatis manuum pedumqui fammit atibas, '.ol-
lioebantfab menfa mea ciberum reliquias .Fue 
elle Rey fobervio tan cruel , q u e a v i e n d o 
avasal lado á letenta de aquellos Reguíos, 
ó pequeños Reyes de la tierra deChanaan, 
á todos cor tó las puntas de los dedos de 
pies,y manos,y los arrojó, como á perros, 
debaxo de <u m e í a : en donde quando él 
mas fe dcliciaya en lus combites.hazia va-
nidad de tenerlos muertos de hambre , y 
ellos tcnian á grande fuerte alcanzar algu-
nas migajas.Veafe pues, y conficlle él mif-
mo ,que le haze penar por los mifinos filos 
v n C a p i t a n , y E x e r c i t o d e l a Tr ibu de Ju-
dá,que le tiene poftrado debaxo de fu rne-
fa••SicKt feci,ita reddidit mihi Deus.No pue-
de fer imagen mas propria de lo que paf-
fa.Tcnia el T y r a n o mundo debaxo de la 
mefa profana de lus aparentes güilos no 
menos que á fetenta Reyes, ó fetcnta Na 
ciones(que fon las que er.B ibel fe dividic-
ron)fin pies,ni manos para D i o s , porque 
fervian folo en ellos dias á la dilolucion , y 
profanidad. O mundo ,mundo , y como te 
jaétavas entonces! Pero ,ó mundo ,mundo , 
y como te lamentas aora ,quando toda Eí-
paña.toda la Chri í l iandad afsilte á la Mefa 
de Jesv Chri l lo,y te miras poítrado, y vé-
cido,fin pies, ni manos , porque no ay yá 
quien las tenga para fervirtc ! Q u é fue ef-

„ t o ? Q a é h a de ler ? Q u e el Capitan divino 
uíT'se.de l a T r i b u d e ) u d a ' c h r l f t o l c s v s c o n íu 
„ r . ^ / ^ C o m p a ñ i a , v e n c i ó al mundo , q u e en ellos 
Freír Fe- d ' « triunfava.y le ha pucllo debaxo de ef-

("«m.ta loberana mefa: Sicut fecijta reddidit mi-
inliludie l,i Deas .Ea, publiqueíc ella victoria ; pe to 
' i l á l ' ' , i p o r m c d i o d e q u i e n - D e vn Samuel, q fue 
Jo/ l : ! ( c n c l m c ¡ o r í c n t ! r ) c l Autor del l ibro de 
j. 11. los Juczcs.-dc vn Samuel,que deíccndiadc 

gar fanto tenia fu habitacion;fea vn P ied i : 
cador que venga del Monte San to , el que 
publique el t r iunfo de Jcsvs , y fu C o m p a -
nia. 

4 Aun mas .No es oy el dia, en que ef-
ta venerable Congregac ión del Efpiritu 
Santo ,q vive al immortal calor de la C o m 
pañiade Jesvs, empieza ámol l r a r lo mas 
ardiente de fu fervor , con q ha ayudado á 
la Compañía en ella gloriola emprell a ,pa-
ra gloria de Dios , y val idad de las almas? 
T o d o s lo faben . Pues atención,que fe de -
tiene la coluna, para que haga manfionel 
pueblo de l f r ae l . En donde? En Elím, que 
fue la fexta manfion , defpues que falieron 
de la efclavitud de Egypto. Y porqué en 
Eli¡n?Avia en aquel íitio(dize el t ex to )do-
ze fuentes,y fetenta pa lmas:^«™» inElim, Exod. 
vbi erant duodeeim fontes,¿-feptuaginta pal-
ma.Y por ello hazen manfion?S¡: para que 
recibiédo los lliraelitas las criflalinas aguas J ' ^ f g 
délas fuentes ,y el fruto dulcifsimo de las ¡\/,JU.¡\ 
palmas,cobren aliento para alejarfe mas r.i«.n.+ 

del Egypto ,y mas acercarfc á la tierra pro-
mct ída .O SantoDios.y qué preñez de myf 
tcrioslSetcnta palmas junto á dozc fuetes? 
Si,dize S .Geron imo: que crecian con las 
aguas de las fuentes ellas palmas: luxta has ]fr ¡aSj. 
aquas feptuagint a creverunt palme .Si,dize el /¡,n- ¿ 
Pi¿tavicnfe:que elfas palmas reprclentan á Be«•í,¡¡. 
vna Congregación de b u e n o s , y devotos « »-«W 
Chriítianos: Honorum afociatìonem. A vna 1 

Congregación,que fe alimenta,y crece có 
las fuentes de las confinaciones divinas: 
CorJolationesfpirituMes,dhoS.Gcronymo. jerll„¿¡¡ 
Y o osara dczir ,que reprefentan á c f t ave - fapr.tri< 
ncrable Congregación del Efpiritu Santo: '/•"'• '{• 
n o folo por los doze frutos del divino Ef-
piritu,que recibe,y por los dozc f rutos del 
árbol de la vida de elle Sacramento inefa-
ble,que frequenta; fino porque es Co. ig -e -
gacíon de palmas,que con las elpadas de 
fus hojas,con Io vivo de fu fé , y fu devo-
ción,han confeguido la victoria de las C a r 
neítolendas profanas : Septuaginta palma SercbMi 
vidriéisfidei, que dixo S. G e r o n y m o j p e r o . j 
e l lo ,porque es Congregación de palmas, 
plantada junto à las dozc fuen tes de losA- u , „ t . \ , 
polloles,ti tulo con que conoce el Rcyno Eim. 1 

de 

En Mida 
de Por tugalá los Padres de la Compañía . 

¡eren. >b¡ S .Geronymo: Duodeeim fontes doílrinxApo-
fupri. flolica;ydúfyucs:Magi/lr ifpiritualis doOrl-
2i'eb.ihi m . N í es mcneller mas q dczir que c s C o n -

gregacion de pa lmas : porque para crecer 
la palma,dizcBerchorio^íjBW.'Kí- qubdflt 
infocietate, necelsita de ellar en l a C o m p a -
ñia : l,i foeietate. El qui fo dczir ,que en la 
Compañía de o t ra palma; pero las palmas 
de ella Congregación crecen por cítár en. 
laCompañia de Jesvs: in/ocietate. Ea pues; 
H a g a ellos tres dias manfion el pueblo 
Chri l t iano en elle myllico Elím,adonde le 
combidan vnas fuentes Apoltolicas de 
dotftrinaceleltial.y vna Congregación de 
palmas v idor io fas : para q u e , recibiendo 
las aguas de la doé t r ina , y el f¡ uto de elle 
devotifsimo exemplo.mas , y mas fe alexe 
del Egypto del mundo,que le tenía en ef-
tosdiascapt ivo .y dé aprefurados palios á 
la tierra de los vivientes con las diligécias 
de elle Jubileo g r a n d e : Vbi erant duodeeim 

fontesydoílrinx Apofloticx,¿•feptuagintapal-
ma,infocietate. 

5 Ei,fie¡es.Bien conozco ,que no foy 
fuente de ellas dozc ,pa ra fatisfaccr la fed 
d e doétrina,con que viene vuellra devo-
ción á elle Co leg io infigne ; pero fi en la 
fed grande de Ifracl huvo piedra de aquel 
campo ,que , f i endo pedernal, dio contra fu 
natural,aguas copiofas, para que bebielTe 
el pueblo, porque in te rv ino el manda to 
de Moyfcs : Egrefpe funt aqux largifsimx, 

Exod. 17 ' , a vt biberet populascomo no efperaré 
x\um. 10 yo ,que aunque tofca piedra de vn Mon-

te,aunque bronco pedernal mi c o r a r o n , 
dará oy á los fieles las laludables aguas de 
la doctr ina,quando fabe obrar tales p ro-

Greg. ?ia digíos la obediencia? Loquar enim,quia ita 
tratli ' " " e o r > m c enfeña á dezir San Gregor io 

Nazianceno. Hablaré pues, porque afsi fe 
mc ha mandado: Partim ad vos, gregem fa-
crofanílnm: parte hablaré á mi amantilsi-
ma Madre la Compañía , v iñor io l a de las 
Carne l to lendas : Partim ad vefirum divi-
num Pajlorem fermonem habebo : parte , al 
Paf lor ,y divino Capitan de ella C o m p a -
ñia,Chril to Jcsvs Sacramentado , cn cuya 
virtud ha triunfado de la profanidad. Y 
pues tenemos o y e n el Altar vn nuevo Sa-
cerdote: el Altar ha de fer Pulpito: la Mif-

Nuevá. "¿19 
fa que celebra h a de fer el Sermón , que 
publique ella victoria. P idamos para cl 
acierto la gracia: Ave M A R l A , & c . 

Stans iefusiufsit ccvcum adduci adfe. Confe-
flim vidit,¿f fequebaturillam. Luc.c. I 8 . 

Qui manducatmeam carnem , & bibil meum 
Janguinem in me manel J o a n . 6 . 

§ . 1. 
VICTORIA QVE HA CONSEGV IDG. 

Jefus^ior medio de la Compañía,de las 
Carnejiolendas profanas. 

6 l a c i a s á Dios que tiene y i 
villa el C iego de Jet icó. 

(S .R .Di ina MagelUd) Solían mirar an-
tes de aora los Predicadores a elle pobre 
C i e g o , c o m o l y m b o l o del mundo , que lo 
eltava en ellos dias. Todas fus invectivas 
fagradaseran contra eda perniciofi sima 
ceguedad,de que le feguian en l is almas 
innumerables precipicios Mas nuello que 
ya vé el C iego : pues ya tiene villa el m u n -
d o : Confeftím vidit: no lera bien que re-
prehendamos la ceguedad que no ay; fino 
que l e miremos.y acompañemos q u a n d o 
yá ligue á Jcsvs,y fu Compañía : F.t feque-
batur Hlum,magnijtcans Deum.Y lo pr¡mero. 
Quien t e dio vi l la ,Ciego ventumfo? Quié 
tr iunfó de tu antigua ceguedad? Atención 
al Evangelio: Stans auiem lefus iufsit cce-
tum adauci adfe. Dctuvofc Jesvs en c ica -
m i n o ^ parado en é l , mandó traer al C i e -
g o á fu prefencia.Quien le traxo? Minife-
rio aliorum, d ixoel erudi to Sylveyra : los 
Difcipulos de l Señor. Luego quien triunfa 
dé l a ceguedad del C i e g o , es Jcsvs parado 
en el camino ,por minillcrio dcv!os de fu 
Compañía : Miniflerio aliorum. O mundo, 
que eltavas ciego en Carnel tolendas 1 Yá 
tienes vil ta; pero á quien la debes ? Stans 
lefus: á Jesvs parado en el camino. Mas 
c la ro : á Jesvs en elle inefableSacramento, 
q es dóde le tenemos parado en el camino 
de la vida;ocro ello,por medio, y mftiille-
rio de laC ó.iañia dejesvs: Miniflerio ¡tlíorU. 
Baílame para Expofitor nucltro nucvoSa-
ccrdoteiCelcbra oy elSacrosátoSacrif ici i 
de laMiffa.q (en fentir bien fundado de el 
Cardena l Be la rmíno , á quien liguen m u . 
chosjconíif te ellencíalmente no fo lo en la 

T 1 acción 
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n o Sermón 19.del Santifsimo Sacramento, r . 
acción de confagrar , (ino cn la de confu- cion d e R e m i g i o ^ no ! eejaflenthim; fino, 

fyalm. S. 

" J-, ! — 

mir.Veamos pues en ellas dos acciones de 
la Milla tres vi í lot ias que configue Jesvs 
de la ceguedad del m u n d o : la victoria de 
las Carncílolendas publicas : la de las car -
neltolendas particulares : y de las relultas 
de vnas.y otras carnef tolendas . 

7 Atención a l a primera.Llega el Sa-
cerdote á confagrar.Y qué haze? Dcl l ruye 
aquella fubftancia terrea del pan, para que 
folo reyne Jesvs; pe ro como fe cxecuta? 
Por medio de las pa labras , q pronuncia el 
Sacerdote:y oy vn Sacerdote de la Cópa -
ñia. Veis claro el t r iunfo de la ceguedad 
del ciego? Adore la Fé vn myftcr io lobera-
no.cn q por las palabras que el Sacerdote 
pronuncia al confagrar, fe dcl l ruyc la fubf 
tanciaterrca del pan que avia antes , porq 
n o a y p a n delpues . f inocICuerpo d i j e svs : 
Caro mea verceftribas; \pcto\n p iedad ce-
lebre ,que por las palabras.por los Sermo-
nes de losSacerdotcs de laCópañia, vemos 
oy que esdevocion la q era profanidadda 
q era ceguedad ya esdefengañodas q eran 
Carneftolendas fe han conver t ido y a en 
Semana Santa:y donde triunfava con fus 
libertades la carne.triunfa ya con fu purif-
linia carne facramentada .Jesvs. 

8 Hallo individual p r o f c c i a c n c l P f a l -
m o 8. Ex ore iaj'antium,¿- laflentium perfe-
cijli laudem propter mímicos tuoi ,vt deflruas 
inimicum ér vhorem. Di l le ,Dios , y Señor 
mío(dezia David) lo cabal de fu perfecció 

C - I e/íií«»I, 11I,U, 
laíla/ilium.bih victoria que configue Dios^™'?-'» 
(dize) no es por boca de Iosq rcc iben d ^ ' " 1 ' 8 -
pecho c o m o infantes ; fino de los q , c o m o 
madres ,dan á t i los infantes el pecho. Ef-
ros fon(dizc Remigio) los Predicadores,q 
c o m o madres amorolas , alimentan con el 
l icor de la dodtrina á los Fieles. Ellos fon 
(dize S .Antonino) losSacerdotes , q cofa- . 
gran ,y dan la comunion lagrada á losFie- 6 

l es ,como á niños. Según elfo ( me dirán) c.i!$,10 

aqui habla David de t odos los Predicado-
res ,y Sacerdotes . No , f inoefpcc ia lmcnte 
de los de la Cópañia .No me atreviera á ci-
tar v na verfion , q por fingular la he ef tra-
ñado,fi no la hallara autorizada en el Ex-
pofitor infigne de el libro de los Juezes, el 
doCtifsimo P.Chri f toval de V e g a : Ex ore 
lacla,nium.Dhc ¿ori;A/ij excribunt: ex ore di, te. 
lejuítarnm.Lo milmo es: de boca de los q , , o 6(-
c o m o madres dánel pecho á l o s hijos d e 
la Iglefia.que dezi r : de boca de los Jeíui-
tas:£j: ore Iafantium-. ex ore lefuitarumX)\. 
ze pues Davi .1:0 Dios.ySeñor miolLlegue 
el r iempo.en q los Jefuitas prediquen : lle-
gue el t i empo,en q los Jefuitas confagren, 
y repartan á tus Fieles la comunion Santif 
fima; q entonces tendrá toda lu perfecció 
tu a ' abanga:E* ore injamium,¿- lefuitarum 
perfecifli laudem. Entonces confeguirá tu 
amor ,po r elfos minifterios Apoílolicos de 
los Jefuitas,la victoria que pretende de lii 
enemigo:!' ' / deflruasinimicum, ¿- vhorem. 

9 Veale fi pudo hablar mas claro David 

in 
*/<< ti-
iBern./er. 
68. in 
Cant. 

oor f a , a ' ^ " — ' » « " a r o Uavid 
por boca de los infantes t.ernos del pecho , de la victoria de las carneítolcdas publicas 
Q u e mfantes?Los Chri f t ianos , q c o m . l g á antiguas.Gracias á Dios .q afsi la ha cófe 
d ignamente ,d . zeS Aguílm: porque el di- gu ido por med io de l aCópañ iade jesvs Y 
vino Verbo,antes de hazerle h o m b r e , era aú por elfo vereis(Catol icos) q I , í o Z 

2 l „ ? T , t a n r ? U ? ° K \ n 0 l C C 0 - c o " í a g « . e l e v a e l S a c e r d o t e l a ? a g r f d a h o f 
•man fino Angeies ;pero hecho hobre .pue- tia.Sabeis para qué?Juzgó S.Buenavétura 
den ya comerle los hombres ,porq es en cf que es vn citar á lo elpiritus cele-l ' 
te inefable Sacramento manjar de niños: para q fean teíligos del de i ho oue ene 
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r e fpondeen vn t ex to myfter iolo de los 
Cantares: Introduxit me Rex in ceüam vina-
r / jw, favorec ióme el Rey de las Eternida-
des(dizc)con la participación de lu Cáliz , 
haziendome Sacerdote: /« cellam vinariam 
(expone Genebra rdo) Sacramenta Callcis. 
Y profiguc \\ie°o-.Ordinavit in me charltaté. 
Haziendome Sacerdote , pufo en orden la 
caridad:efto cs(dize elV.P.GafparSáchez) 
hizo,y o rdenó vn exercito de amor .Charl-
tatem,tanqul aciem.Y vencióelfe exercito? 
Mas como no avia de véce r , fal iendo vna 
Cópañia de amor á la campaña?Mitad(di-
ze.fegun la verfion de Pagnino) mirad ya 
levantado el Eftandartc del amor fobre la 
cabcc3 del Saeerdote,en feñal de la v i í to -
ria: VexiUam einsfaper me amor. Quien no 
advierte aqui la elevación de la hoftia có -
fagrada?Luego lo mi ímo es elevarla elSa-
cerdote , q levantar el Eftandarte Real de 
Jesvs Sacramentado vi¿toriofo?Es afsi ,di-
ze S. Buenaventura: Elevai Sacerdos Corpus 
Chrijlì,quafi eleclisdicat : Ecce vexillum no-
Jlrum , quodpropter nos In cruce ratricaium 
ejl,¿- depiSum. 

i o Pe ro repárele en quien levanta oy el 
Ef tandar te .No c j jp iSacerdo te de laCópa 
ñia?Puesescomolidixera:óf ieles ,hi jos de 
Dios!Adver t id ,qoy fe vé Jesvs exaltado, 
como eftádarte del t r iúfo de lasCarnelto-
lcndas;pcro cn manos de laCópañia d e j e -
SVS:Vexillum eiusfuper me amor: que no fue 
acafo ci vèr S.Terefa de Jesvs 3 los P P . de 
la Compañía con vanderas blancas.Llame 
vn Pontífice á ella Apoltolica Cópañia , el 
brago derecho de la Iglefia : diga ot ro ,que 
es el d e d o deDios,para obra r prodigiosiq 
quanto á la victoria de las Carnef tolendas 
profanas ,no vn d e d o no vn brago folo:los 
dos bragos fe vè o y q exalta á Jesvs ,como 
à Eftandarte de tan gloríofo triunfo : Ecce 
vexillum no/lrí.Vexihum elus fuper me amor, 
Ycj fuelfe r i t e el fin que tuvo Dios en em-
biar al mudo ef taCompañia dcJcsvs,lo di-
x o c o n lingular oblervac ion .e ld ié t i f s imo 
P .M.Fr .Domingo Gravina.honra de laSa-
grada efclarecida Religión de Predicado-
res .Sabidoes ,qa l tundarfe las Religiones 
fasjradas de S. D o m i n g o , y S. Francifco fe 
manifef tóDiosN.S.arrojando cótra el mü-

Z i í ] 
do tres factasjcn ca f t i gode fus pecados 1 y 
que eftos dos grandes Patriarcas detenían 
el efecto d e la indignación de Dios có fus 
méritos,con fus oraciones , y con las Reli-
giones q fundavan.Pues aora . Quantas erá 
las faetas? Tres , con t ra los tres principales 
vicios del mundo ,que dixo S.Juan: f o b c r -
via,codicia,y luxuria .Quantoseran los re-
paros para detener ellas faetas?Los dosPa 
triarcas grandes, SátoDomingo.yS.Frácif-
co,có fus Religiones.Inficre de aquí el doc 
t í fs imoGravína.Lucgo para q fean cabales 
los reparos, tres para t res , faltava el terce-
ro,para la tercera faeta, El lees el g rande 
Pa t r i a rcas . Ignacio, con fu Sagrada Reli-
gión de la Compañia de Jesvs : Tenias fu-
per erat ad tertiamfagíltam reparandam. En 
Sanílus Ignatius. Es cier to q todos , y cada 
vno dee f to s Patriarcas grandes ha milita-
d o ^ milita con fus fagradasReügíoncs.có-
tra todos los tres vicios; mas q u a n d o haze 
guer ra S.Francifco cont ra la fobervia con 
efpecial idad :y Sá toDomingo contra la co -
dícia: Veafe q S.Ignacio,y fuRelígion hazé 
efpecial guerra cont ra la luxuria.dífolucíó 
y profanidad.Por elfo levanta o y fuEítan-
darte de Jesvs en feñal de la vic tor ia : Eece 
vexillum noflrum-. vexillum eius fuper mi 
amonearo mea veré efl ciíui. 

§. n. 
LA C0MPAH1A DALA GLORIA A JESVS. 

por ¡a víaoria confeguida de ¡as Car-
neflolendas. 

11 | ^ V e s a u n a y que adve r t i r , en el le 
4 tr iunfo de lasCarneftolendas.vn 

primor grade de laCópañia .Repartd (f ie-
les)en nuellro Sacerdote quando cófagra . 
N o dcllruye la fubftancia del pan?Si i pero 
con q p a l a b r a s ? N o c o n l a s f u y a s p r o p r i a s 
(dize S. Ambrof io)f ino con las palabras de 
el mífmoJesv-Chríf to: lam non ¡ais fermoni-
biu Saeerdoi ,fed vlitar fermonibus Chriftl. 
Preguntada losTheologos la razón: y os 
d i rán ,q porq Jesv-Chrif to es el principal 
Sacerdote qconfagra , en cuyo nombre, y 
perfona(como dize S.Thomás)confagra el 
Sacerdote: Inconfeemthnefacrammi toqui-
tur in perfonaChrijli,cuius vicem in hoc gcrii. 
Mas pregútad la razó fymbolica áN.Sacer-
do:e :y os d i rá , q quando como Sacerdote 
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z ì i Sermón 19.de! Sandísimo Sacramento. 1. 
de la C(impania , e t t i lignificando , en la Qui delevit ex eatres filù, Enne. 
deilruccion de la lubílancia del pan ,1a d e f -
truccion que la -Compañía lia confegu ido 
de la difolució de ellos dias;aunque es aísi 

¡>.i4 . 
Judie 1. 
J'i" " 4 

Gene/.if 
y 19 
fignin 

q u e la Compañía concurrió a deílruirla có 
fus .Sermones;pero c o m o heredera que es 
de l efpiritu del grande Ignac io .no quiere 
a'.iprfe con la gloria de effe t r iunfo , üno la 
atribuye á fu Jesvs,cuya mayor gloria pre-
tende en ella campaña. 

12 Tex to exp te l foen el l ibro de los 
Juezcs, fi hallo folucion a vna grave difi-
cultad.Llegó el t iempo de repartir la t ier -
ra de Promifsion á las Tribus . y familias 
de Ifraeliy por efpecial orden de Dios(co-
mo conlla del catorce de los N ú m e r o s ) 
fue dada i Caleb la C i u d a d llamada H e -
bron : Dederuntque Caleb Hebron ,ftcutdlxe-
rat Mopfies. Y lo pr imero. Q u é C i u d a d es 
ella? Tres nombres tuvo. Llamófc Mam-
bre(como fe v é e n el veinte y tres d . l G e -
nefís)aunque P a g n i n o , y el C a l d c o leye-
ron Mamrifi n cuyo valle habi tó el Patriar 
cha A b r a h a n : y en donde tuvo aque'l i 

Cbud.iU f i e b r e vifion de las tres divinas P e r f o n a « 
18'%tn JPPar"U " Domi""sconvalle Mamre.Deí-
Geñe/.'ii pues UamóCaria th-Arbc.que es lo mif-

m o que Ciudad de quat ro , por eftar en 
ella fepultados quat ro grandes Patriarcas. 
Pe ro en t iempo de Caleb fe l lamó Hcbró: 
pafsó á f e r Ciudad de refugio , y h a b i t a d o 
de Saccrdotes.Gran Ciudad! Y porqué có 
tanta íingularidad referva Dios ella C iu -
dad paraCaleb,entre todas las demás iluf-
tres familias ? Por fus íingularcs vir tudes, 
r e fponde el Sagrado textO:FH;'Í HebronCa-
¡eb: quiafecutus eft Domlnum Ifrael.YüC Ca-
leb(cfcrive Mafio)vn vaton tan inlígnc en 
virtud,que 110lólovivióajullado a l a vo-
luntad divina , fino que procuró en t o d o , 
con gran zelo,la mayor gloria de Dios , y 
la falud eterna de los proximos : Nem/otum 
privar imple fianüequt vixit , fed De! etiam 

Corn.ibi. gloriam,¿-proximorumfalutemfiedulh, ¿r có-
Jlanter procuravit. Fue Ca leb ( d i z e el in-

Cm iti. p a d r e Cornelio)el quc (nocon t o d o 
. l f rae l ,como notó el Abulenfe ) con fu fa -

?o/w 14 milia formó exerc i to , para deílruir vnos 
t r e s G i g a n t c s , que infeftavan la tierra de 
Promifsion ; y lo dize el texto Sagrado: 

J«r»e 
14 

Mtfiu 
i». 

1 3 Valgame Dios! D o n d e voy? H a - u 

bla el t ex to ,de Ca leb ,y los de fu c a f a , ó 
pinta à San Ignacio,y la Compañ ia?Quien 
fino Ignacio fue el que en Manrè jò Manre -
fa . logró favores de Dios , e n viliones ad-
mirables celelliàles? Apparuit ei Domina, in 
convalle A/ám«.Quien ,como Ignacio ,pro-
movió la mayor gloria de Dios , y vtilidad 
de las almas? Deigloriam,¿r proximorum fa-
lutem procuravi!. Quien, f ino Ignacio , con 
fu Familia fagrada,dedruyó los tres Gigá-
tes perniciofos de los t res dias de C a r n c f -
to'endas? Qui delevit ex ea tres filias Enac. 
Ea pues- li por aquellas virtudes , y victo-
rias,dió Jofue à Ca leb la pollcfsion de la 
Ciudad de quat ro , de la CiuJad de r e fu -
gio,y habitación de Sacerdotes , que es 
Hebron : Tradiair ei ( Jo! ue ) Hebrea In pofi-
/efisionem-,por fusvirtudcs,y la victoria grá- ' 4 
de ,que ha confeguido Ignacio con los f u - > ' 1 ' ' 
yos .de los t res Gigantes d é l a dilolucion 
de cf lostres dias,tenga la gloria de poffeer serebdi. 
ella Ciudad,habitación de Sacerdotes, ef 11- ri-
ta C iudad de refugio para las a lmas, ella d*a-t-7-
C i u d a d , ó Religión ( cjue dixo Gal f r ido) 
Ciudad de q u a t r o . p o r l B q u a r t o voto d e 
Milsiones para inflruccion , y remedio de 
ambos m u n d o s : Quarrum,eruditlo nefeií-
cium ; pero llamafe Hebron ella C iudad . G,lf- ')• 
Pues qué es Hebron? Diga SanGeronymo, " 
à quien liguen todos . Lo inilmo es Hebron ' ° " '' 
q u e í # r / ' « á / . L o mlfmo es Hebron que Com- j,r 

pañia.Teagz Ignacio la Religión de la Có- nomin, 
pañia para augmento de fu gloria, por ef-
pecial dadiva de Jofue,ó Jesvs: TV j . M í ei irj,_ 
( Jofue)H>¿r<M,SocÍetatem, in poffefsionem. Hebron.' 

1 4 N o he podido efeufar eli» digre-
fion;paffo à mi grande dificultad. Yá con f -
ta que C a l e b , y fu Familia fue quien des-
t ruyó los tres Gigan tes . Aísi el pr imero 
de lo s juezes .y el quince de Jofue: D e / w ' / - Jnlle 1. 
qué ex ea Caleb tres fi,'ios Enac. Pero fi Ice-
mos el capitulo once de Jofue.de él coalla 
que el mifmo Jofue deflruyó todos los Gi-
gantes de la t ierra, fin dexar ni vno : Non J»r*"S 
reliquil vllum de Stirpe Enacim interra filio- '' 
rum ¡firael. Ya le vé la contradicion:à qual 
de los dos textos fe ha de cllár ? Porque fi 
es cierto que Jofue d e f l r u y ó , fin dexar ni 

vno, 
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v n o , t odos los G i g a n t e s : qué Gigantes 
pudieron quedar ,para que C a l e b los de l -
truycffe? Y lí es cier to que Caleb los def -
t r u y ó ; luego no todos fueron deltruidos 
por Jofue ? Mas evalioncs que refpuellas 
hallo en los Expof i to resá ella dificultad. 
Dixcron v n o s , que es verdad que Jofue 
limpió de los Gigantes la t i e r r a ; pero que 
huyeron algunos a los Phililteos.y repara-
das las fuerzas bolvieron á las montañas 
de Hebron ,yque ellos fueron los que def -
t ruyó Caleb. Ot ros dixeron.Mas pata q u é 
me canfo,fi oy no he de f egu í r , fino al A -
bulenle? Es afsi (dize) que fue Ca leb con 
fu Familia quien dió muerte á los G i g a n -
tes. O ,que el o t ro texto dize q u e fue Jo -
fue! Es fin duda,dize el Expofitor grande; 
pe ro no fue Jofue en perfona,que ya avia 
muer to ,como confia del pr imero de los 
Juezes: fino C a l e b en perfona d e J o f u e : y 
como fue Jofue el Capi tan General de los 
Ifraclitas,fe le atribuyen todas las victo-
r ias ,aunque confeguídas por o t ros . Mas 
claro. Es cierto que C a l e b con los fuyos 
configuió la victoria de los tres G igan te s , 
y para que c o n d c j o refiere vn t e x t o ; mas 
no fe queda C a l e b con la gloría de elfe 
t r iunfo,y por elfo el o t ro texto la atr ibuye 
á Jofue lu Cap i t an Genera l . Diga el A b u -
lenle Grande : Caleb delevit Gigantes iftos: 

ficribuntur tamen Jofue ,quia ipfefuiti Dea 
datus Dux ad capiendum terram Channaami 
ideo quiaquid ad banc captionempertiner adf-, 
cribiturjofue,quamquam aüj fccerint.Quien 
no advierte yá cori ientc la alegoría? 

15 O Jesvs, divino Jofue 1 O Ca leb 
myl t i co , Ignacio ! O Hebron f a g r a d a , y 
Compañía de Jesvs 1 Es afsi (Fie les ) que 
e f h Compañiahade í l ru ido ,conlas armas 
de fu Apoftolico zelo los tres Gigantes de 
los tres dias profanos de Carnel tolcndas: 
Deievit tres filias F-nac; pe ro hija legit ima 
de! efpiriiu de Ignac io : como Ignacio n o 
quilo que fe llamaffe Compañia luya, l ino 
de Jesvs: alsi no quiere la Compañia atri-
buir le á fi ella v¡Ctoria,fino dá toda la g lo-
ria á Jo fue .á Jesvs , c o m o al Capi tan G e -
neral de ella Compañia : Aficribuntur tamen 
Jofue. Sepafe que deítruye nuellro Sacer-
do te de la Compañía la lubílancia de el 

i * j ; 
p an .quando confagra ; pe ro adviértale, q 
v f a d e l a s palabras de J e svs ,pa ra que fe 
atribuya à Jesvs ella victoriaiCwa mea ve-
ri eft cibus.Y veafe ,que fi t iene yá vida el 
m u n d o , q u e ellava c i ego , á diligencias de 
los Apoítolcs.y Compañ ia de Jesvs:Mini-

fterio aliorum; no qu ie re que fe diga , fino 
q u e es Jesvs el q u e ha d a d o vida al c iego , 
q u a n d o le adoramos de ten ido c n e f t e Sa-
c ramento inefable: Stans lefius. Confeftim 
•iiiait, 

§ . III. 

VICTORIA DE SI MISMO , QVE PI-
de al Sacerdote fu eft a do-, y los danos . 

que de no tenerla fe figuen. 

16 j _ j E m o s v i d o I a primera víc-i 
t o d a de las Car r iedolen i 

das publicas; Bolvamos á poner los o j o s 
en el Altar,para vér la victoria de las Car -
ncdolendas particulares,en nuedro nuevo 
Sacerdote ,que es oy el acreedor pr imero 
de la doctrina. Levan ta el Sacerdote la 
Hod iacon fag rada . Para qué ? P e r l m d o -
me.que n o fo lo es para moftrar la v ic to-
ria de la difolucion de edos dias, fino para 
poner de lan te vna imagen del mi fmo Sa-
ce rdo te , vidloriofo de fi mifmo. Reparad 
en la Hodia .d ize San Vicente Ferrer . N o 
veis que es blanca ?. Parece que fuera-bien-
fer encarnada , pa r a fignificar la fagrada ' 
ca rne de Jesv-Chri l to que oculta ; p e r o 
blanca? Si,dize San V i c e n t e : que edá r e -
prefentando la Hodia aquel pr imero c rué -
t o lacrificio de la C r u z . e n que el C u e r p o 
del Señor fe pufo b lanco , con la falta de la 
fangre : Corpus Chrifli inpafsione eral albít, v¡n f 

ex fangulnis efu/tone ideo bofiia elevatur al- fer.i.'k 
¿a .Dize pues el Sacerdote con la elevació Corp 
de la Hollia: c o m o Chr idoSeñor n u e d r o , c t r i J t -
por la taita d é l a fangre , fe pufo t o d o blan-
co : afsi los C h r i d o s . q u e fomos los Sacer-
do tes ,hemos de renunciar todos los afec-
tos de la c a r n e , y fangre , para fer imáge-
nes vivas de Jesv-Chr i f to en la pureza: 
Ideb bofiia elevatur alia. Mas dize : Veafc 
en la Hod iaconfagrada vna imagen de el 
Sacerdote: porque como en e l l a l e d e d r u -
yó la fubdancia terrena del p a n , que avia 

an -



z ¿ 4 Sermón T'j .Sel Sáñtifsimo Sacramento, i. 
arnesi ais! en el Sacerdote fe ha de deftruír comiendo,puede fer hombre , con efpei á . 

t oda afición de las cofas de la tierra. Aun 
dize mas: imite el Sacerdote laHoftia con-
f a g r a d a ; porque de la fuerte que aunque 
fe ven en efta los accidentes de pan ,no có-
t ienen pan,fino al mifmo Jcsv-Chríl to; a f -
fi,aunque el Sacerdote parezca en lo exte-
rior hombre como los demás,no ha de fer 
fino vn Jesv-Chrillo por imitación, oculto 
en los accidentes de hombre . 

17 Q u é bien el ciego del Evangelio! 
Yá vé á Jesv-Chrifto: Confejilm viillt.Yá le 

Mát. io. toca,dize S.Mathco: Teiigit; mas no para, 
que figuc áJesv .Chr i f to : El fequebatur ll-
lum. Hombre : adonde vás ? Q u é queréis? 
Dize Paulo Granatenfe . En aquel contac-
t o le hizo Jesvs imagen f u y a : y a f s i , iluf-
t r ado .y yá deificado.no fe queda en el ca-
mino en 'que ellava; fino figue á Jesvs, co -
m o ligue al Sol el Heliotropio flor del Sol: 

Talar la C a c ' " Maftratus,¿r deificatas, Salem vt He-, 
^Ó'MI'. Hotropium fequltar. Q u é comparación tan 

propria! N o aveisvíl toá elfa flor he rmo-
fa, imagen del Sol ,de la fuerte que,fin pe r . 
derlc de vi l la ,como le vé le figue, le buf-
ca,le a t iende, le contempla, midiendo por 
los del Sol t odos fus palfos ? Pues afsi el 
ciego favorecido con el c o n t a d o , y villa 

m . l n f f . de Jesv-Chri l lo,dize el Granatenfe ; y afsi 
firm-x el Sacerdote que l legó a t e n e r ácl tcSeñor 
». 18 fer. c n pu s m a n o s . q U e n ¡ vn.mirar,ni vn paífo, 

' ni vna acción ha de tener que no fea de 
Jesv-Chril lo: Deificatili Salem, vt Helioiro-
pium,fcquitur. Pe ro aun mas claro fe vé en 
elEvangcl io de elle Sacramento inefable . 
El que come mi ca rne , y bebe mi fangre 
(dize elle foberano Señor)qucda en m i , y 
y o quedo en él : la me manet, ¿r ego in ilio. 
Leamos m a s . C o m o y o vivo para mi P a -
dre (profigue) afsi el que me come vivirá 
por m i : ^ « / manducai me,& ipfie viveiprop-
ter me. N o rcparais?Aqui dize que vivirá, 
de futuro antes ha dicho que queda , 
de prefente: A ^ a f i . Q u é diferencia es ella? 
Ved de quien habla,y laconoccreis . Q u á -
do dize,vivirá,habla del que le c o m e : ^ « / 
manducai me ; mas quando dize que queda 

Sfní. de t r a n s f o r m a d o . h a b l a d c l q u e l e c o m c . y le 
«M ^ ^ manducai, ¿- bibit. Es como fi 
f.n. 7 . l l i x e r a el Señor : El feglar que m e recibe 

gas de que recibiéndome vivirá por mi: 
¿?ni manducatme,ipfie (notad el ipfe ) vivet 
propter me-, pero el Sacerdote ,que comien-
do ,y bebiendo me recibe : J^ui manduca!, 
¿r Mit, no ha de quedar ipfie : no ha de 
quedar en fi.fino cn m i : ello e s , no ha de 
quedar el hombre que e r a , porque ha de 
quedar todo t ransformado en mi : in me 
manet,¿r ego in illo. 

18 Acabaré de explicarme con vn 
texto. Inllituye Jesv-Chrillo nueltro Se-
ñor elle inefable Sacramento : celebra a-
quel lafu primera M i l f a ; y apenas acaba 
d e c o n f a g r a r e l C á l i z , y beber fu fangre 
(en fentir de San Aguftin.San C h r y f o f t o -
m o , y Santo Thomás ) quando dize á fu 
compañía deApoíloles ellas tan myf ter io-
fas ,como difíciles palabras: Dico aatemvo-
bii,non bibam amado de boc genimine vitii, n ^ 
vfique in diem,eum illudbibam vobifeum no- '"¿'¡.la, 
vuminregno Pairiimei. Sabed, Difcipulos ¡.eep.u 
m i o s , q u e n o he de beber mas elle vino Cbif.ie. 
confagrado,halla aquel dia , en q u e c o vo-
forros le bebe ré nuevo cn el Reyno de mi 9 

Padre. La dificultad confiíle en f abe rqué p.<, 8¡'. 
dia es elle,en que ha de bolver Jesv-Qjr i f art. i. 
t o a recibirle á fi mifmo Sacramentado, A l i - u -
Dixeron algunos que feria defpues de fu 
tr iunfante Refurreccion. Pero entonces, 
aunque comió ,y bebió con los Apoftoles 
( c o m o dixo miPadre San Pedro)no conlla Tatú, k 
queconfagraf iee l vino. Otros lo explican Met.ú. 
del dia de la Eternidad,y Reyno de laGlo- A Í 4 , - , Í ' 
r ia . Pe ro elfo es myllico : y oy no he de *j¡¡9 ' l t ¡ 

falir de la le t ra .Puesadvrcr te^ne dize San 
Eucherio) que e s , y le llama también la 
Ig le f i aMi l i t an te ,ReynodeDios : Regnam ¡Taráff-
Dei Ecclefia efi.Sea afsiipcro quádo cn clfe " 
Reyno buelvc Jesv-Chrillo á recibir fu 
fangre ? Quando la reciben los Sacerdo-
tes . refponde el Santo : Ecclefia efi ,in qua 
bibit fianguinem fiuum Cbrifiui per Sánelos 

fuor, y aun parece que es quando el Sacer-
do te la recibe en fu MilTa nueva : Cam il-
lud bibam vobifeum novum. E a , deme Dios 
fu gracia para explicarlo. Comulgava an-
tes de aora nueltro Sacerdote : recibia á 
Jesv-Chrillo nueltro Señor : es afsi ¡ pero 
le recibía no mas de como vn hombre que 

En MilTa Nueva. 
llega á comulgar. Llega oy a celebrar fu contra mi ,como en ocafion femejante dc -

" ' ' C ' zia San Gregor io : Dicam, dicam, vt eliam c"i-
contra mefiermo Deifinel per me. ' 

2 o N o sé fi avi eis reparado (Cato l i - ' 
cos)en q u e , fiendo afsi que el Sacerdote 
muda en el Altar varios fitíos mientras 

Mida nueva : llega á recibir al Señor mif-
m o que antes ; p e r o , con quanta diferen-
cia! Antes comulgava c o m o quien come; 
pero aora,como quien c o m e , y quien be-
be. Antes ,quando llcgava á comer , llc-
gava como hombre que defeava vnirfe á celebra : en llegando á la confaqracion no 
Jesv-Chri l to;pero aora ,aunque al llegar á fe apar ta de e n m e d i o del Altar halla def -
c o m e r l l e g u e c o m o h o m b r e : quando paf- p u e s d e coníumir. N o fuera bien que f e 
fe á beber el C á l i z , yá no ha de fer hum- apartára.para que el pueblo viera al San-
bre ,porque ha de citar hecho yá vn Jcsv- t i ísimo Sacramento ? Para que recibiera 
Chri í lo por t ransformación. Aora le cu- fin embarazo fus favores ? Pe ro ,ó aciertos 
tenderá lo que dize t i le Señor à los de fu de la Iglefia Santa! Antes para que mas bié 
Compañía ,en fu Milla pr imera , y á todos reciba e l fos favores el pueblo,ordena.que 
los Sacerdotes.Sabcd.que no folo ella vez no íe aparte de enmedio del Airar el Sa-
he de recibir el Cáliz de mi Sangre ; que 
aunque voy á mor i r , tengo dia cn que re-
cibirle.quc es en el que vofotros celebra-
reis la Milla nueva: Vfique in diem, cum Hlud 
bibam vobifeum novum : para que cntédais, 
quc,aviédome recibido en la Holt ia, aveis 
d e e l l á r t a n vnidos conmigo quando lle-
guéis á beber el Cál iz ,que lea verdad que 

c c r d o t e . O y g a m o s , para mejor entender-
lo ,á Jesv-Chril lo nueflro Señor: lgnem ve -
ni minué ir, terram : ¿- quid velo,nifivt ae- Lúe. t l j 

cendaiui ?Yo (dize fu Mageílad) vine a en-
cender fuego en la t i e r r a : y lo que mas 
defeo es que a rda .Qué fuego es elterEI de ^ 
el divino amor,dize San Antonio de P a -
dua : ¡gnh e(l amor Del, Y en donde fe ha a a t mj, 

le recibo yo quando vofotros le recibís: de encender? En la tierra de los coraco- h 
Cum illud bibam vobifeum. T o d o lo dezia neshumanos . O c o m o lo defea encender! 

Tifebar. S a n Paíchafio;i%uoties novum ex boc vinum Orígenes:0 quantum cuplé accendi wwlpues °'¡i 
li.de corp. bibimui in Regno Dei,Chrifiui illud in fie bi- c o m o no arden,fi tanto lo defea ? Porque " E ' 
o- fan¡r. berefatetur,euiui nos membrafiumui, ¿r qui fe han de encender(dize e l in f i "ne P C o r T ¿ ' • 

U i m u ' - nelio) por m e d í o d e los A p o l l o l c s , y Sa- L°Z'\? fremili, 
xi. 

bibimus. 
19 O Santo Dios ,que me eí loy acufan-

do cn quáto digolTánta ha de fer la pure-
za,la perfección de quien bebe el Cáliz! 
Yá no rne admiro de aquella tan fabida, 
aunque de muchos poco conliderada,len-

cerdotes: Vt illi eo accenfi,eodem deinde ce-
terosfideles accenderent. Vamos p rad icos , 
paraque lo ent iendan todos. C o m o eltá 
Jesv-Chríf lo Señor nueltro en el Altar? 
Eltá como Sol,dize O r í g e n e s , fegun M a -

tencia del V.P.M.Avila ,quando fabiendo lachias: SoliuflhU;que es el Sol mejor de „ . 
la muerte de vnSacerdote.quc no avia cc- Jofuc ,detenido Con nofot ros hada el fin 7 
lebrado mas de la pr¡meraM.«Ia,d¡xo:S*/- para confeguir la v idor ia de nueltros ene- fue" 

Era el.ño '""'f "cva de 1"e d¿r cue"'u Dhs- | J u « migos: Vfique adeófummalianem fieeuli. Pues 
de 1S83. qué cuenta daré yo de diez y Hete años de poned vn poco de yefea al Sol .Lacncien-

Millas,fi avia yá decltár delde la primera de? N o . Poned aora vn eriltal á diflancfa I O 

t ransformado en Jesv-Cht i l to?Quécuen- proporcionada entre la yefea, y el Sol La " ¿^ 
ta dará el Sacerdote que no es Chri l to en enciendc?Si .Lucgo la enciende el Sol por f í a í ' 
fus eoftumbres, fino Antichrillo , contra medio del criftal. Es afsñpero fabeis por- w ! * ' 
Chríflo? Y qué cuenta da témos los Sacer- qué? P o r q u e recogiendo él criftal en li los 
dotes .de las confeqoencias que fe liguen, r ayosde l Sol(como notó Guillelmo P trí-
ele no fer Chriflos en la vida , a todo el fienfe ; expl icó , hecho imagen del Sol la G" '7 ' 
Pueblo Chrilliano.y aun á todo el mundo ad iv idad que el Sol tiene. L u c o fue con 'n 
de inñelcsrO punto,que pedía para fu pó. veniente aquel ponerle el criftal entre I • 
deracion el efpiritu de todo vn Xavier en ye fea ,y el S o l , para que fe encendiera la 
elle pulpito ! Pero diré a l g o , aunque lea yelca.Oid aora á Jesv-Chrifto Señor n'uef-

& mor.e.i. 



i z 6 S e r m ó n i j j . d c l S a n d í s i m o S a c r a m e n t o , i ; 
t ro : Ignem veni mittere in terram : á cncen- no el m ifmo Jc sv -Chr ido : y es lo que di-
der vine en los corazones el fuego del d i - ze elle Señor ,que el que llega á beber fu 
vino amor: para elTe fin me he quedado en fangre no ha de quedar hombre como a n . 
e lAItanpcro me he quedado comoSol .pa- tes, porque ya ha de aver t r iunfado de los 
r a encéder efTe fuego por medio de losSa- a f e i t e s de hombre : Qui manducat, ¿- bi-
cerdotes ,como por criftales-.Quldvoloydfi bit, in me manet,¿r ego in Ule. 
vt accendatur ? Afsi ? Dize la Iglcfia. Pues 
luego qae el Sacerdote confagrc : luego §• I V . 
que nazca cite divino Sol en la nueva p r e -
fencia del Altar: póngale el Sacerdote en- VICTORIA DE LAS IMPERFECCIONES 
t re ]csv-Chril to,y el pueblo, c o m o vn crif que ay que vencer en el Sacerdote, 
tal entre aquel Sol, y elta yefea : para q u e yfecular. 
recogiendo en filos rayos de elle divino 
Sol,palien por el Sacerdote á encender al 2 2 » y » Arde llego á ver la victoria 
pueblo en el amor fagrado: Vt lili eo accen- 1 tercera de ]esvs,que es d e las 
fi , eodem deinde caleros fideles accer.de- confcquendas ,y rcfultas de v n a s , y o t ras 
r t n u Carnef lo lcndas , publ icas , y particulares. 

2 1 O Iglefia Santa , y lo mucho que Ellas fe vén en la fegunda acción en q u e 
nos dizes con ella ceremonia! Ya nos po- confiíle la efTencia de la Miffa , que es el 
nemos enmedio los Sacerdotes , fiempre confumir .O, lo que eníeña afsi á Sacerdo-
q u e celebramos. Pueblo Ca to l i co : como tes ,como á feglares, cfla acción ! Eleva el 
n o ardes? Pueblo Gentilico: como tan fin Sacerdote la Hoília confagrada , y eleva 
]uz ? Puede fer que cité muy humedecida defpues el Cáliz. Para qué? Para la a d o r a -
la yefea. Pero aunque lo c i t é : quien duda cion,que debe hazer el pueblo que afsifle, 
q u e perfeverando el Sol en pallar por el no baftava la primera elevación, pues ella 
criflal.la defccára.y ardiera ? Luego el cf- t o d o Jesv-Chriflo en la Hoflia confagra-
tár fin luz los Gent i les : luego el no arder da? Oidme lo que medito. En la pr imera , 
e n amor divino el pueblo Cato l ico , es , c s a f s i q u e m o d r a v a l a v i í t o r i a d c l f c r h u -
porque no eílá l impio , ni proporc ionado mano en la Hoflia confagrada,como i m a -
cl criflal , pues no queda por el Sol?0 quü- gen del Sacerdote t ransformado en ]esv-
tum cupio accendl! Si el criflal cflá quebra- Chrif lo; pero aun con accidentes, que vía 
do : fi cflá cubierto de lodo : fi eflá empa- el pueblo, ágenos de Jesv-Chri í lo. En la 
ñado con culpas, y conafeé los de tierra; fegunda,aunque ay también en el C á l i z 
c o m o ha de arder el pueblo en el amot? O accidcntes.no los vé el pueblo,f ino folo el 
criftales! O Sacerdotes! O yo mi fmo , que Saccrdote .O Sacerdotes de Jesv-Chri f lo! 
l o predico! Sobre mi,y á mi cargo t engo , Difícil es,que no tengamos accidentes de 
para el juyzio deDios ,e l yelo de los cora- hombres; pe ro no los vea el pueblo : y ya 
$ones; que á fer como d e b o f e r , criflal pu- que vea algunos,no los vea el pueblo t o -
r o ; á efiár t ransformado en Sol .no huvie- dos; pero vea los vnos .y los o t ros el Sa-
ra en la república tanto yelo, c i tando tan - ce rdo te . Para qué? Para confumir los ; q u e 
tasvezes enmedio como criflal. T o d o el no ayfacrificio de Miffa, fino fe confunicn 
pueblo(dize el Evangclil la) vida la mara- también los accidentes.Bien c laro lo dize 
villa del Ciego ,empezó á entonar las ala- elle Señor en el Evangelio: In me manet,¿r 
bancas de Dios: Omnls piebs vt vidit, dedlt ego in ¡lio; queda en mi,y yo quedo cti é l . 
laudem Deo; pero qué m u c h o , fi mirava ir D e quien habla?No del que con fag ró , fi-
figuiendoá J e s v s . c o m o flor del S o l , vn n o d c l q u e c o m c . y b e b e f u c a m e . y f a n g r e : 
hombre deificado? Etfequebatur illum-.dei- Qul manducat,¿- biblt. Mas claro ; del q u e 
ficatus. Ello es lo que indica nueltro Sa- recibiendo á]esv-Chri ( lo ,dcfpnes de def -
cerdote .quando mucflra la Hoflia confa- t rui r la fubflancia terrea del pan , y v ino , 
g rada ,c n que no ay fubflancia de p a n , fi- confume también los accidentes que q u e -

dan 

E n M i l l a N u e v a . 2 2 7 
dan ágenos de lesv-Chri l lo Nuef l roSe- íubftancia de los a f e d o s de tierra;fino que 
ñ o r : Qui manducat,& biblt. pallemos á deltruir, y confumir hada ¡os 

2 3 Veamos elta verdad á la luz de accidentes de hombres : ni humos de hó-
aquel candelero del antiguo Tabernáculo, bres.ni olor de hombres ha de fufrir en fi 
Mandó Dios que tuvielfe lietc luzes.y que el Sacerdote de J e sv -Chr ido ; que todos 
hizielfc Moyfcs vnas defpaviladeras de los ha de conlumir: Qui mandúcate biblt, 
oro ,para cortar las pavefas: y demás d e /»me manet. 
cílo.vnos vafoscon agua,en que laspave- 2 4 D e x o e d o á la confideracion d e 

Ex,i. 1 r l a s k apagafíen: EmunBoria, ¿- vbi qué ] 0 s venerables Sacerdotes .porque me lla-
Uhd.ibi emuníiafiunt extinguumur, fiara de auro pu. m a | a v | t ¡ m a conlideracion para los fegla-
IhxJI. j 1 rifsimo. Supongamos, con el Abu lcnfe . lo res.Mirad(Fielcs) el A l t a r : reparad en las 

literal.cn que modró Dios la fuma pureza dos elevaciones de la Hodia .y Cál iz . Q u é 
que quiere en las cofas de fu fagradoTcm- es levantar la Hodia ? Diga Ifaias: Radix 
pío; y padando á lo myderiofo, pregunto.- fefise.quiJlat in fignum populorum. Es levan- í f ' L 1 

qué fymboliza eñe candelero ? A vn per - t ar la raiz de Jefsé,como E d a n d a r t e , para. 
Or¡!. bo. feéto Saccrdore.dizen,Orígenes,San A m - animar á los Chr id ianos á la guerra. Afsi V u ¡ f 

j.,n n , . brofio,y San Agudin: Significa! virurn iu- San Vicente Fcrrer : Stai in fignum pópalo-
jírnb. in / ' " * (d ixo el Piétavienfe) ¿- maximi Ec. rum.ficilicet in Mijfia , quando elevante Ho- eb. ' 
T f . 118. clcfiafticum : porque el Sacerdote ha de fer (lia. Mas claro San Buenaventura : Elcvat £«"*ent% 

/em.14. depofito de las fíete luzes , ó fiere Dones Corpus Cbrifii,quafi di cal: nolite timere ,fie. 'H1-^ 
M ¡ ' - ¡ del Efpiri tuSanto.parailuftrar elTaberna- curepugnate, eccevexillum noftrum. Y q u é 
Jeferm. C U | Q d e l a lgl c l ia .Segun elfo . es bien que es elevar el Cáliz ? Es modrar . como los 
Mnt.n t c n S a e l Sacerdote cerca de fi las dcfpavi- Machabeos á los Elefantes,la fangre, para 
Sereb. ¡i. laderas de o r o , de la prudente mortifica- alentar en la batalla á los Fieles : Ofiende- i.Muh 
i.nur. h c i o n . para cortar las pavefas de los afee- rur.tfiangulnem vbx, adacuendum eos adprx- 6. 
Exoi. c. tos defordenados.que impiden la claridad /i„m. Pues contra quien es la guerra , y la 
*7' de las luzes. Sea afsi; mas para qué fondos batalla? Siempre contra las culpas,y a tcc-

otros vafos con agua ? Si lo que fe pre ten- tos defordenados; pero oy,contra lasCar-
de es ,que las luzes edén fin las pavefas q nedoIendas .Quc es edo? Me diréis. Yá no 
impiden fu claridad : y á las cortan las def- acabaron?No murieron ? Adonibcfech es 
paviladeras: yá eítán las luzes brillando fin red igo : tedigos fon los Gigantes ,que def-
impedimento . Porqué quiere Dios q u e r t u y ó C a l e b . A e d o r c f p o n d o : que es ver-
aya los o t ros vafos?Porque pretende mas, dad que murieron ; pero no fe acabaron, 
defpues de cortadas las pavefas , dize el Murieron;pero ha quedado el cadaver. Se 
mydico Kusbrochio. Es afsi que las defpa- ded ruye ron ,como la fubdancia del pan al 
viladeras badan para cortar las pavefas de c o n f a g r a r : pe ro han quedado vnos acci-
las luzes; pe ro quien no advierte, que def- dentes ,que es menefter c o n f u m i r : y con-
pues de cor tadas ,queda el humo,queda el t raef fos prefenta oy nuedro [Sacerdote la 
olor defagrada b l e , que fon accidentes de batalla: Stat ir. fignum populorum, quando ele-
las pavelas ? Pues es tanta la pureza que vatur Nofiia. 

quiere Dios en el candelero , imagen de el 25 Digalo el C i e g o de Jcricó. Yá no 
Sacerdote , que ni accidentes quiere que es c icgo . Es afs i ; pero reparad como vé. 
queden de las pavefas cor tadas : Púrgame- Pregúnta le Jesvs . q u e es lo que qu ie re ; y 

9{uslroeb taextlnguebantur { d ixo el í e g u n d o A r c o - r e fponde ,quevé r : Vtvideam. Pues, mira: 
•titilan, pa t i t a ) nlaut tctnumtdorem.aut .ttrum Refplce.M punto vio: Confefiim vid'.t. N o 

i ' ' obfeurum fnmum in Del tabernáculo redderít. advertis la diferencia de verbos? Vt videá. 
Ayav3fosco ! r agua , en que fe confuman / ¡ ^ / « . Q u a n d o el o t ro Lcprofo dixo á 
elfos accidentes «le las pavelas : Vbi q„.e e d e Señor: fi quieres,puedes l i m p i a r m e : ^ M»ib.i 
emuniiafunt extinguantur. O pureza de el vis,potes me mundare , le rcfpondió f u M a . 
S acci d o t e ! N o folo nos pide deltruir la geftad con losjni lmos v e r b o s ^ , O T « ^ -



r ,- t§ Sermón x'g.dcl Sandísimo Sacramento, T. 
„•qu ie ro ,queda limpio.Pues porqué aqui nuevo Sace rdo te , ofreciendo fu primero 
ruudade verbo?El ciego dize , que quiere facrificio á D.os .Atencmn aora a lo que le 
vér:Kf vldeam. SuMageftad le dize q vea; manda en ella ocafio fu M a g e f t a d : ! ) ^ 
pero cscon vn v e r b o ! q u e fignifica mas q Aram Baal^eftp atrista,. Preílo, le d.ze 
ll.Refpice,le habla con vn verbo,que fig- Dios : trata de dcllrmr ffa Ara fa n i e g a , 
nifica vér ,y b o l v e r á v é r : mirar , y bolver que confagro tu padre al .dolo Baal Q u e 
i mirar: l o esrefpic io ,rurfus ¡pecio. P o r q fe deflruya al punto; y a , Señor, efta la Ata 

Ctlep. v. c s e f to?Porque lepa,que aunque tenga ya 
Refpido. villa para vér , t iene que bolver á ver. Y q 

hizo? Vio: Confejlim vidit; pero no revio: 
miró: Vi di ¡; pero no bolvió á mirar. Que-
dó l a ceguedad antigua venc ida ; pe to no 
luego quedó vencida la falta de confide-
racion.hafta que dexando los paffos anti-
guos.figuióá Jesv-Chriflo Señor Nueftro 
con nuevos pal ios: Etfepiebatur illum. O 
Chrif t iano pueblo ! Murieron las Carncf-
tolendas: es verdad. Gracias aJesvs, y fu 
Apollolica Compañía I Pero preguntada 
San Lucas,á qué fale tanta gente fuera de 
la Ciudad de Naim?£f turbaClvititis mal-

hue. 7. ta cum illa. Os dirá,que murió vn mance-
b o hi jo de vna viuda; y falen á celebrarle 
las honras : Ecce defunífks efereíatur. O 
Santo D i o s ! Las Carneftolcndas murieró; 
pe ro á qué fuele falir fuera de la C iudad , 
á las Eras,tanto concurfo? Es por ventura , 
á celebrar las honras,y fentir la muerte d e 
las Carneltolendas ? E a , veis como han 
quedado accidentes? Veis c o m o , vencida 
la ceguedad,ay mas que vé r , y que vccer? 
Acabefepuesfdize nueftro Sacerdote) có-
fumanfe elfos accidentes,para que fea per -
fecto el Sacrificio.Dcftruyafe cfte cadaver 
de C.arneftolendas que ha quedado para 
q u c n o i n f e f t e c o n fu corrupción las cof -
tumbres ,y no buelvan á refucitar las anti-
guas Carneftolcndas. Queréis texto ? Va-
mos al fexto de los Juezes. 

2 6 Llama Dios á G c d c o n , y le dize 

dcmolida.Pues mas quiero,dize Dios :Ta-
la también e l febofque ,queha cftado jun-
t o a la Ara: Etnemus,quodcirca Aram eft, 
fueeide. V a l g a m e D i o s ¡ S i l o que intenta 
fu Magellad es acabar con la idolatría del 
pueblo; no baila que deshaga el Sacerdo-
t e el idolo , y demuela el altar profano? 
Porqué ha de talar el bo¡que?Señor,y Dios 
mío: el idolo,y el altar eran los pernicio-
fos: el bofque las arboledas fon indiferen-
tes ,queden para o t ros vfos las arboledas. : 

N o han de quedar,dize Dios: NemusJ'ucci-
de; y defeubrió la razón el Abulenfe. Vfa . . 
ban los idolatras ( dize ) plantar , y tener 
bofqucs junto á fus profanos a l t a r e s , por-
que no les faltarte leña,con que fomentar 
la fuperfticion de fus lacrificios. Quer ía 
Dios no folo apartar por entonces á fu 
pueblo de la Idolatría,fino defterrarla para 
ficmpre.Para defterrarla en tonces , es afsi 
qucba f l avaque deftruyael i do lo ,y l aa ra 
Gedeon; pero fi quedára el bofque , que-
dara vn incentivo para edificar defpues o -
t ro al tar : porque el bofque miímo eílu-
víera combidando.Pues elfo no,dizeDios: 
Gedeon: Sacerdote mío•.Succlde, prefto, á 
talar el bofque : á deftruir clfas arboledas; 
que aunque fon indiferentes por fi: han fi-
do fomento de la Idolatria : y ferá fác i l , (i 
quedan,que con eífa ocafion buelva def -
pues mi pueblo á ido la t ra r : Nemasfueeide. ¿¡.„i ¡, 
El Abulenfe aora: Si manfijfet nemas,iíi de- Judie i. 
nuhconftraílum faijfet altare. Debuit ergo 1-

afsi : Quiero que edifiques vn Altar.y me /uccidi lucas,taiiftam principinm pertinens ad 
ofrezcas en él vn facríficio : Aidificabis Al- idolatriam. 

Judie 6. tare Domino,¿-offeres kolocauflum.Vücs,Se-
ñor ,como ha de ofrecer el holocaufto,fino 
es Gedeon de la Tribu Sacerdotal, fino de 
la de Manafes? Le hizo Dios Sacerdote en 

27 O arboledas,yalamedas I O cam-
pos'.O concurfos.y falidas de ella Ciudad! 
Ellas por íi,yá fe vé.fori índiferentes;pero 
qué queréis que os diga , Chri l t ianos ? Si V^uv I J U V I V U Y ' - » — ' — -

ella ocafion(dizc el P.Cornelío) para que fueron leña,y fomento de IJS culpas.ypro-
pudieffe ofrecerle : Ucci non ex Tribu Sa- fana difolucion,en vida de las Carncfloié-

CorodU. arditati, fcìlicìt Levi,fedex Manajfe : Deus das : quien no vé el peligro que ay en con-
'. creavit Sacerdotem. Tenemos á Gedeon fetvar elfos que fueron fomentos ? Q u a n - Gwftf 

r íe t 

En MiíTaNuevá. zip 
tas(co¡no Dma)fa l ieroñ muy puras,y bol- fieras entonces aver vlvldo.Refpice, m e d i -
victon llenas de manchas ? Quantas bo l - ta quan to darás entonces por el t i empo 
vieron adúlteras,que falieron muy honef- que deíperdicías aora. Al arma pues: al ar-
tas? Pues:í«rc/Wí,cortefe eífe bofque : t a - ma cont ra las cu lpas , afectos dc lordena-
lefe,digo,tanta leña de ocafioncs.que pue- dos ,y ocafiones; que para efto levanta oy 
d t n fet fomento de culpas , para que no el Eftandarte Real el Sacerdote : Secute 
refuciten las abominaciones pa l fadas : Si pugnate : Ecce vexillum nofirum. Y pues y a 
manfijfet nemus ,ibicon¡lru£lum fuiffet alta- han caído los muros de la Jericó p ro fana , 
re.Yá veis(Ficles)que no es mas que accí- á los Eccos de las Apoftolicas tubas de cf• 
dente,el calor que queda en la ve l a , def - t e jubileo g r a n d e : Malediclus vir ( A t e n -
pues que fe a p a g ó ; pero quien no fabe, cion,Catol icos:que habla]ofuc,Jcsvs,dcf 
que facilita elle accidente , para que mas de aquel Altar) makdiílas vir coram Doml-
preí lo fe buelva el fuego á encender?Qué no,qui fafcltaverit,¿- adlficaverit civitatem 
importa que fe dcflruycffen aquellas pu- Maldito ferá de Dios el que fe atre-
blicas aras de la dilfolucion de ellos dias, viere á reedificar los muros de jericó : el 
y que fe apagalfe aquel incendio p ro fano q u e c o n fu profanidad, con íu mal e x e m -
dc las Carneftolcndas, fi han quedado los pío . y e f c a n d a l o , fe atreviere á reedificar 
bofqucs,y el calor, que citan combidan- lad i fo luc ion ,que]esvs ,confu C o m p a ñ i a , 
do ,y facilitando á que buelvan á enccn- ha dellruido: Maleditlus vir coram Domi-
dcrfe .y re fuc i ta r? í«c" '^ . Alma,dize nuef- no. A quien ha de alcanzar efta maldición? 
tso Sacerdote: á conlumir accidentes, pa- A ninguno,Dios ,y Señor n u e f t r o : á n in-
ra que celebremos con perfección ellas g u n o ; q u e p o f t r a d o s t e c o n f c f t a m o s , y t e 
tres victorias de jesvs: Succlde. Alma,dize adoramos rcndidos ,como á nueftro divi-
Jesv -Chr i f to : á confumir culpas , y fus na C a p i t a n : humildes o f recemos no fe -
ocafiones. guir o t ros que tus Eltandartcs:no mas cul -

2 8 Yá tienes vifta; pe ro , Refplce, mi- pas: no mas ocafiones de ofender te ; y nos 
ra ,y buelve á mirar el olvido con que vi- pefa,Jesvs mío ,nos pefa de aver feguido 
ves de lo etano.Refpice,repara que cami- ciegos las vanderas del demonio . Sea , Se-
nas mas que bolando al peligrofo m o m é - ñor , fobre nofot ros tu bend ic ión , tu g r a -
t o de la muert t .Refpice , confidera bien el cía,para que merezcamos ir á gloríficar-
fevcrifsimo juyzio que t e efpcra . Refpice, te en laeterna g l o r i a : ^ a a m 
at iende cuydado fo á la e ternidad adonde mlhi,¿-e, 
Cimiais.Refpice,miri,y remira",como qui- (0} 
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S E R M O N 
DUODEZIMO, 

Y SEGVNDO D E L SANTISSIMO SACRAMENTO DEL 
Airar,Domingo de Carneitolendas, eh San Gil de Granada, 

à i 3. de Febrero de 1684 . años , enocalìonde 
grandes inundaciones de aguas. 

Domingo de Carneftolendas. T i ? 
Ifraelitas efclavos, y la muerte del lobe t - en deleng añoICe¡cbra.celebra(EfcIavirud 

Cxcus quidam fedebat fecus vi,im mendicant. Ex Evan" . L e d . 
Li ic .cap. i8 . 

íSt raña concurrencia 
de c i rcundandas la 
de elle dia ,en que la 
m u y l l u d r e Efclavi-
tud del Sandísimo 
Sacramento de ella 

Parroquia infigne celebra, con ellas devo-
tas ,y fellivas dcmodraciones.á fu Señor,y 
Dueño Soberano! Ya vemos (Fieles) que 
t o d o el año, todos los mefes repite fu fer-
voróla devocion ella celebridadipero que 
o y venga á fer en el dia miímo que com-
bidava el mundo á ftis amadores ciegos 
para la profana mefa de fuspcrniciofas de-
licias! Q u e fea o y , dia de Carnedolendas , 
quando expone ca aquel Altarla McíaSó-
berana de elle Sacramento inefable! Y q u e 
fcan elle año las Carnedolendas a los t re-
ze de Febrero! Acalo pudiera parecer c/la 
concurrencia, fino hallara en el fagrado li-
b r o de Ellher vn myder io fo dibujo de ef-
tas circunftancias. 

2 Hallavanfe efclavos de A (Tuero, 
% d e 'os Perfas, los Ifraelitas , defde el 
t iempo de ]cchonias,q fue captivo de Na-
buchodonofor, quando el fobervio ,ambi-
ciólo,y tyranoAman.defcofode acabar có 
la nación de Ifrael,hizo publicar vn e d i d o 
tan inhumanamente langriento , que fin 
mas delito que fu aprehenfion , mandava 

dar la muer teá todos los Ifraelitas, fi ña. 
lando para la execudon deda crueldadcl 
dia t r e z c d e l m c s v l t imo , que fcllamavi 
A d i r , y correfponde (como obfervó el A. 
búlenle) á nuedro Febrero , por empezar 
ellos él año en el m e s d e Mar$o:y ello def-
de vn combite ,advier te el Sagrado-Te«-
t o : Regeir Amancelebranteconvivium. Ef- J k ¿ . 
ther entonces ladimada de faber tan funef " 
t o e d i d o contra los fuyos.y defeofa de li. Efk¡, 
brarlos de la muerte que les amenazava-
Viendofeelevada hada el t rono de efpofa 
del Rey Alfilero,difpufo o t ro mageduofo j 
combi te ,y en él pidió al Rey la libertad, y E J > H 
vida de los de fu nación , y la judifsima 
muerte del tyrano Ainan. Lo confi^uió? 
Si: fue puedo Aman en vna horca, y íalió 
decreto revocatorio,á favor de los Ifraeli-
tas,y contra los que perturbavan fu quie-
tud: y c d o para el dia miímo treze de Fe-
b r e r o , en que eíperavan los Ifraelitas fu 
muerte : Ei confiituta efl vna vhionis Mes 
(dizc el T e x t o Sagrado) idefi tertiadecima £•« 
menfis duodccimi A dar. 
_ 3 Ella cs(Catolicos)Ia letra de la hido-

r i a ; pero quien no repara en ella,y admira 
lo Angular de la divina Providencia? Aquí 
fe vén doscombi t c s : vno para el triunfo 
de la fobervia de Aman, y la muerte de los 
Ifraelitas eídavos;y osropara la vida de los 

Iliac-

vio Aman. Aquí ay vn dia diputado para 
dedruiral Pueblo de Dios; y ai clfe miímo 
dia convertido en la felicidad de effc puc-
blo . Aqui fe halla el dia treze de Febrero „ , u p í u u a c o n M e m l a m ¡ l c r ¡ . 
preparado para la mayor alegría de los cordia.con que Jesv-C hrido N.S.dió villa 
Idolatras , y la mayor tr .deza del pueblo al C iego del camino dejer icó .como lo re -
de Ifrael; y fe baila eíie miímo día treze de fiere el Evangelio. Ayu,ieme(Catolicos> 
Febrero convert ido en la mayor alegría vuedra oracion a lolidtar para el acierto 

EM*r 9. d d P u < ; b l 0 d e I ! r a e l 'V 1 3 C I , ( i ; M m a > ' o r d c dW\n3 gracia ,por medio de la intercef-
Idolatras: DuoUeam men/ts deamatertia fíon poderofa de la mejor Ellher MARI A 

die (dize el T e x t o Sagrado ) quando cuníHs SS. Señora nuedra , diziendo como acof-
ludáis interfedio parabatur,ver/a vice hid.ii ' 

devot i í s imajeda felicidad de tus efclavos, 
y de tu Reyna.y Madre la Iglefia. Aplauda 
el vmverfo los aciertos dc tu devocion, 
mientras yo palfo á confiderar la miferi-

fuperiores e f f e cceperunt ,¿-fe de adverfarijs 
vindicare. 

4 E a . a v e i s o b í e r v a d o e d a r a r a p r o -
vidcnciarPucs ved en ella vna proprilsima 
imagen de lo que oy nos palfa. N o era oy 
el dia,en que el mundo, ty rano Aman,ce-
lebrava el combite profano dc lüs diver-
fiones.para dar muer teá las almas dc los 
Ifraelitas verdaderos,los Chridianos ? Di-
galo la memoria dc las ant iguasCarnedo-
lendas : Aman celebrante convivium. Pues 
veafe oy o t ro combite mejor de la Iglefia, 
Efpofa del Divino AlTuero, en aquel Al-
t a r l e donde fale la vida verdadera de los 
Chr id ianos ,y la muerte de la profanidad 
del tyrano mundo : Convivium qusd regina 
paravérai.tio era oy dia treze de Febrero 
quando determinava el mudo tyrano def-
truir.con la diverfion profana , á los efcla-
vos; no de N ibuco.f ino del mejor AITue-
ro , ]esv-Chrido?Pucs vcafc e d e miímo dia 

tumbrais : Ave Maria,&c. 

Ctrcus quídam feaebat pec us vi am mendicans. 
E x L u c . c a p . i 8 . 

§ . I . 
TRES CEGUEDADES DEL PECADOR 

que viene a curar je fu Chri/io N.S. 
en elSS.Sacramento, 

6 T 7 - N Ciego ¡unto al camino d e 
V ]cricó (S.R. Di . ¡na Magef . 

tad)ref t í tuido á la p e r f e d a villa por ] °sv-, 
Chr idoN.Redemptor . es el argumento del 
Evangelio Sagrado dede dia:y el myllerio 
encerrado en elTa letra ha de fer el argumé 
t o del Sermon. C o m o dio vilia al C i e g o , 
]esv-Chrido?X/áw autem lefus, parandofe 
en el camino fu Magedad. Veis ai (dize S. 
Gregor io )de la fuerte que recibió villa cf-
piritual el linage dc los h o m b r e s , á quien 
r e n i n l a / - n l r t - i . c . - . r./.. i Luc. «í 

e ra oy el dia preparado pata la pcrniciofa 
alegria de los mundanos,y la mayor tr ide-
za de los efclavos dc Jesv-Chrido ? Pues 
veale ede miímo dia conver t ido en la t r i f -

„ • J e t •> " temaciego la culpa: í t a t i e / u s . v t l u c e m r e -
t r e z e d e F e b r e r o c o n v e r t i d o en l amayor ^ W . E n t r ó el Divino Ve bo en el cam L ' " , a 

felicidad d e e d o s d , c h o l o s efclavos. N o no de los hombres , haziendofe H o X f c ? 
para dar vida al linage dc loshombrcs.Pc- £ . 
ro aun hizo mas, dize el Evangel ida: que v , n Z' 
no folo ent ró en el camino, fino fe de tuvo 

ta„.?o,„«™„d„a«„„s E S í K t ¿ E L " f K 
ciegos de lusdc ley tes , y en la mayor ale- bres ,quedando con ellos h a l h e l f i n i r 
gr ia de losElc lavos del SS.Sacramento,có re S a r m e n t ó ^ 
a que celebran agradecidos á fuSoberano fum ómnibus aiebu, vfetue Z cln J l . , 

Daeno:Verfa vice fuperiores ejfe cteperunt. par* qué i X ^ ^ S ^ 
. O r a n t e (Fieles) nuedro coraron fts c*c.m adduci adfe. Para dede ar k s ti 

cánticos continuos de alabanza á la divina nieblasdc la ceguedad dchóbe"ta " 
Ptoí idenctó ; por ella permuta que ha he- vtlueemreftituat.Wc a m o p u e S c e f ^ 
cho de Carnedolendas en Semana Santa , dad ,y como la r e m e d i Z v r t ^ . 8 « ' 
de profanidad en devoción,y dc ceguedad Í ^ S ^ ^ ^ ^ l 

y 2 . no-



1 , z S e r m ó n zo. d e l Santifsimo Sacramento. i . 
nofot ros para remediarla: In ¿ « ( d i x o San plico. Recibió en el Baptifmo el Chri tóa-

lAmí. ja Ambrof io) typuspopuli geni ¡lis e(l , qui Sa-
CíU- ad amento Dominico recepit amifsl luminis c!a-
LHC. I 8 . 

ritatem. 
7 Dio en el Baptifmo Dios N . Señor 

alChri l l iano ojos,y luz,para v e r , y c o n o -
cer fu verdad: para conoce r , y confiderar 
fu mifcricordia:y para conf iderar , y p o n -
derar fu jullicia: t o d o á fin de que no t ro-
pezaiTe,ycaye!Teenelcaminodc fu eter-
na patria; fino que caminaffe con el cono-
cimiento,con la confianza,) 'con el temor , 
halla verle e ternamente en la Cor tcCc le l -
tial. Pe ro qué fucede? Empieza el hombre 
áanda r .ópo rdez i r m e j o r . á c a c r : y pierde 
la alma los o j o s , quedando ciega para la 
verdad,f in vida para vér lamifer icord ia .y 
fin ojos para conocer la jullicia. Veis ai al 
c iego fuera del c a m i n o , fin feguir a Jqsv-
Chr i f to nuellro Señor: Secas viam-, porque 
( c o m o d i z e E u f e b i o E m i l f e n o ) folo le li-
gue el que entiende. la verdad que crce: 

tufeb. ~ÍiHfequunturquiilluminatlfiint: Ullverh il-
Emi/J'. ¡uminatifiint qui in eum credunt,qui intelligút 
ío.in íoc -veritatem.ScXo va por el camino el que có-
B»«i¿. £ a n d o , y temiendo ligue los palfos de Je-

sv-Chr ido,que fon mifcricordia,y jullicia: 
IbiJem. Ríi/j ad v'"m ( dize Emiffcno ) fed ad quam 

viami Ad Mam,per quarn tranfit, ambulat 
f f t l . l 4 . lefus :vniverfie enimvi* Domini,mi feriar -

d!a,fr ventas. Veis las ceguedades ? Pues 
véd á Jesvs parado en el c a m i n o , para cu-
rarlas,)' remediarlas con elle SoberanoSa-
cramento: Stat Iefus,vt lucim nftituat. In-
dividuemos. 

§• II. 

CEGUEDAD PRIMERA DEL PECADOR, 
la ignorancia de lo que cree en el Sa-

cramento Santifsimo. 

S T A ceguedad primera es la de la 
I y verdad , ignorando el Chr i f -

t iano los Myílerios de la Fé Ca tó l i ca , que 
profeira. O que cree elfos myílerios I Elfo 
cscl lár junto al camino,dize S. Gregor io : 

Cr-, ho Credettdo "' Redemptorit noflri myfterium, 
í'.'in E- '"x,a viam fidemusipem elfo no es eftar en 
»<«¿ti. el camino de lavi i tud ;fino cdár ciego , y 

fuera de l camino : Secas viam. Ya me cx-

no la villa que neccfsitava para elle c o n o -
cimiento; pero de la fuer te que para vér fe 
r e q u i e r e , no folo vida, fino luz ( ya fe vé símil. 
que el que eda en vn apofento obfeuro, 
aunque tengabuena v i d a , p o r faltarle la 
luz , no puede vér ) alsi para el conoci-
miento Chri l l iano de la ve rdad ,no fo lo fe 
requiere la villa de la Fé Ínfula en el Bap-
t i fmo, fino falir con la diligencia á la luz 
d e la noticia. Luego el que no fale á eda 
luz eda como éh apofento o b f e u r o , con la 
buena vida que le dá la Fé,pero ciego con 
la i ' inorancia,y fuera del camino de la fal-
vacion? Ccecifunt(dho Eufebio Emiffcno) 
quicumque illam lucem nonfeqnuntur,qua ait, 
ego fum lux mundi. I'm. J, 
° 9 Aveis(Fieles)hecho reparo en qué 

elluvo la prudencia celebrada de las Ví r -
genes prudentes,y la necedad condenada 
de las nccias?No tenían v u a s , y otras I us 
lamparas prevenidas,y con luz, para reci-
bir al Efpofo?Del Tex to conñr. Recipientes 
lampadesfuas,exierunt obvtam. Y cdaslara- ' a ' , { ' 
paras encendidas no reprefentan la Fé,que 
fe infundió á todos los Chridianos en el 
Baptifmo?Es afsi.dizeS.Hilario-.Animarum t¡¡¡,.f, 
fiplendentium lamen ejl,que Sacramento Bap- v-
tifmi fplenduerunt. Pues fi todas t ienen effa "lWiI1,• 
Fé: en qué muedran las vnas la prudencia, 
parafer admitidas á las b o d a s , y las otras 
la necedad,por la que fueron excluidas de 
la Bienaventuranza? Vcafe con cuidado la 
fcntencia que las excluye.Llegaron,cerra-
da ya la puerta,las necias á llamar ; y les 
r e fponde el Efpofo Jesv -Chr ídocon eda 
voz formidable:/*»»«! dico vobis, nefeio vos. 
Os digo de verdad,que no os conozco, no 
sé quien fo is .No veis(Fieles)que no les di-
zc,os repruebo,os condeno,os excluyojfi-
no ,no os conozco?Nefeio vos.Qué es efto? 
Declarar en lafentcncia fu cu lpa , y nece-
dad,de fu ignorancia.Oid como.Previnie-
ron las prudentes,no folo la luz de fuslam 
paras,fino vafos con azeyte , para cófervar 
con fu viveza la luz;porquc no folo fe pre-
vinieron de Fé , fino de noticia para con-
fervar la Fé con viveza : Acceperant 
oleum in vafe fuls. Y las necias ? Aun-
que tuvieron en fus lamparas la luz de la 

Fé. • 

Domingo d< 
Fc,defcuydaron(dize Orígenes) de preve-
nir en los vafos de la memoria la no t ic ia , 
para avivar la luz , porque quando pudie-
ron , y debieron , no quifieron aprender: 

Orle tr Na" fampferunt oleum fecum. Origenes: 

Si.'i» ' Q_uando debaerunt di fe ere ,neglexerunt difee-
¿Uttí. re aliqild vtili ex els,a qaibus difiere debue-

runt. Luego la prudencia de las pruden-
tes eduvo en tener F é , con la noticia de 
fus Myder ios : y la necedad de las necias 
eduvo en ignorar ¡os Myderios , aunque 
tenian la Fé? Pues por cífo dizc el Divino 
juez en la fentencia: Nefeio vos.No os co-
nozco .no sé quien fo i s : no folo para mof . 
t r a rque , aunque las conoce , las ignora fu 
aprobación: fino para que fe entienda que 
las ignora ,en cadigo de fu culpable igno-
rancia , con la qual n inguno lera admit i -
do á las eternas b o d a s , en que folo fe ad-
miten los prudentes,que faben lo q c reen , 
hallándolos la muerte en la Divina gra-
cia. 

10 Ea, Cato l ícos . Quantos fon los 
prudentes ,que procuran tener la noticia 
d e lo que creen? Quantos mas fon los im-
prudentes ,y c iegos,que t ienen eda culpa-
ble ignorancia? Preguntarémos á muchos 
fi creen el inefable Myder io del Santifsi-
m o Sacramento de el Altar ? Todos ,yá fe 
vé , refponden que fi; pe ro paffemos á pre-
guntar ,fi faben lo que creen? Sabes quien 
eda en la Hodia Confag rada ? O valgame 
Dios ,y qué refpuedas íe oyen I V n o -ref-
ponde a b u l t o , q u e D i o s . O t r o dize:Nuef-
t r o Señor,fin faber mas. Y aun ot ros ref-
ponden muchos defvarios. Veis las Vírge-
nes necias , fin prevención de noticias ? O 
qué ricfgo tan grande para la vltima h o -
ra! Alli (Fieles) fe cadíga el dcfprecio con 
defprccio.y la ignorancia con la ignoran-
c i a , no conociendo por fuyos el Divino 
Juez á los que culpables no cuydaron de 

conocerle:Nefeio vos.Edc es el c iego d e 
ignorancia.fuera del camino de 

la vida eterna -.Secas 
viam. 

Carneltolendas< 13$ 
§. ra. 

CVRASE LA CEGUEDAD DE LA 
ignorancia,con la noticia de Io que ay 

quefaber en efie Myfe-
rio. 

1 1 J } E r o C ' C S° & ignorancía:quic 
J[ res villa? Quieres entrar cu 

camino de laívacion ? Pues,Re/pice, mira , 
a t iende á l o que debes faber derte M y d e -
r io .En aquella Hodia Confag rada eda Je-
sv Chr ido SeñorNucr t ro .Dios .yHombre , 
Real ,y ve rdaderamente , fuCuerpb . fuSan-
g re ,A lma ,y Divinidad , debaxo de aque-
llos accidentes,el miímo que ella en e l C i e 
lo á la diedra de fu Eterno P a d r e . Porqufe 
pienfas que en los Canta res fe l lamó elle 
Señor,Flor del C a m p o , y Azucena de los 
Valles? Ego Flos Campi, ¿ Ullum convalium. 
Pudiéramos dezi r ,que fe compara á la cá- C m > ' * ' 
didez de la Azucena , porque la blancura 
de effa flor íymboliza la de e d e Soberano 
Sacramento; pues ,como dixo San I f idoro , 
fe llama lilio por el color laélco que la her -
mo(ea:Lilium la&eifioris berba,quafilaéiea. I f f j . l¡ft 

Pero en la lección de C y pr iano Monge f e i S.etymt 
defeubre mayor myder io :po rque lee: Ego "P-o-
Elosfataritatls,que es J e sv -Chr ído Señor c^frÍ4a> 
Nuel l ro Flor de har tura , y fatisfacion. N o i" 
es comparación edraña ? Q u e fea Flor , A- " * 
zucena.por la hermofura. la candidez,y el 
r ec reo que comunica al a lma,eda biempe-
r o flor,y azucena,que fatisface? Quien ja -
másfefa t í s f izo ,comiendo flores?Si f e lla-
mara f ru to d e fatisfacion, y h a r t u r a , elfo, 
fi.que los f rutos fe comen,y fatísfacen;pe-
r o flor que caufa fatisfacion?Si,dize H u g o 
Cardenal : que es Jesv-ChrílloSeñor Nuef-
t ro el que caufa fatisfacion como f r u t o , y 
como flor,en las almas: Idem flos efl,¿- fru-
ttus-, mas con eda diferencia , que d é l a Hug.Cen 
fuerte que la flor del Arbol cor re fpondc 
a vn t iépo.y el f ru to á otro: afsí ede Señor ' 
fatisface á las almas como Flor ,y como fru 
to .endid in tos t iempos,y edados.Satisfacc 
c o m o f ru to á las almas q gozan de fu clara 
viíla,y poffefsíó en el edado de la gloría: y 

y 3 fu 



2 34 SeYmon j o . del Sandísimo Sacrimi cuto. i¿ 
fatisfacc c o m o Flor á las que auncí tán en o y e aquel? EíleSTodos,grandes,y peque . 
e í tado de e fpe ran ja en el r iempo de cita ños ,qui tos me a r i e n d e n T o y e n . / ^ S v r -
vida mortal; pero es el mifino Senor(dize '» M ->- -' • •• 
Hugo) el f tu to .y F l o r , que fi fatisface co -
m o fruto á losBienavcntutados que le g o -
zan, fatisfacc como Flor á los mortales q 
le reciben,y efperan: Chriflus Dominas (ef . l 

¡tiJim, crívia el Cardenal) Flos,¿rfrufíut Idem <•/?; 

fed F/os expeciantibus, fracias firuentibus. 
Veis (Fieles) q ie el m i fmo Jesv-Chr i l lo ,q 
ella en e lCie lo a l a dieftra de Dios Padre , 
ella con nofot ros en elle Soberano Sacra-
mento? 

12 D e m o s o t r o palTo, para ver mas, 
que ay mas que ver . Ya f. fabe quien c í l i 
en cf leSacramento inef ¿ble.Buclvo á pre-
guntar .como eílá? O quantos ciegos dirán 
que no lofaben! Pues,mira,cicgo: Refpice. 
Álii eílá t o d o Jesv-Chri l lo en toda la H o f -
tia ,y t o d o de la milma fuerte en qualquie-
ra par te la mas mínima dé l a Hoília.EI mif crita.cn cíle inefable Sac ramen to , con la 

- m o Sen >r eílá en la I-Ioília pequeña, c o m o m a n o de fu infinito pode r , y los dedos de 
ella en la grande : y el mifrao eílá en t o - r ' 

-
">. N o es verdad ,que todos perciben vna 
palabra mi fmaPNo es verdad q u e , (¡endo " J i " " ' 
a l o q u e yo no pronuncie mas-de vna pa- ult"'m 

l a b r a , llega entera á los oídos de todos? <••»•"•,', 
Pues veis ai(dize Raymundo Sebundc)co-
mo fe explica,aunque no fe prueba, el mo- S a , i " -
do de cílár en el Santifsimo Sacramento, 
Jcsv-Chrif lo nucílro S e ñ o r : pues íiendo 
vn foloJesv.Chriílo.eltá en todas ,y e n e a - init.t.j, 
da vna de todas las fo rmas Confagradas ; 
y por effo fe llama palabra que fe prbnun-
cia: Eruftavit cor meum verbum bonum. Si 
ergo (eferíve I laymundo) vna vox hominís ' 
eji in piar ibas auribus lola eadem fpecie-, Ma- ífijm, 
gis oportet dartvnumgradumCarni cirifii, Seb.ik, 
¿rCorpmifuo, vt fcilicel vnum,¿- Idem na- K,u '«• 
mero exiftens pofsit cjfe in piar ¡bus loéis. * 91' 

14 Ved aora ella divina palabra c f -

t f j . 

das las Hoflias Confagradas de t o d o el 
mundo ,vno en todas,y t o d o en cada vna , 
fin que fe di v ida ,porque fe dividan las Hof 
tias: por cílár con m o d o Sacramenta l , á 
m o d o de elpir i tu . 

1 3 Se entenderá eíla v e r d a d , íi exa-

minamosporquéJcsv-Chr i í loNuef l ro Se-
ñor fe llama palabra,yá hablada, yá efer i -
t a , como leemos en D a v i d : Eruiiavít cor 
meum verbum bonum: iingua mea caiamas 

/criba velociler Jcribentis, Q u e hable de 
nueflro Salvador.es fentir común; efeufo á 
San Agullin.y Hugo Cardena l . Mas porq 
fe llama palabra?Dirán,que porque el que 
ab eterno era V e r b o immortal , fe hizo pa -
labra m o r t a l , pues la palabra defpues de 
pronunciada m u e r e : y t a m b i é n , por que 
el que fiemprefue,y es palabra eterna del 
Padre,con inmenfidad que no puede rc -
ducirfe á términos,fe cflrcchó en laEncar-
nacion.quando fe elcrivió en el papel cá-

o«™.. d ! d i f s i m o d c MARIA Señora Nuel l ra .Bié 
Innoedíb dicho ¡pero defeo mas : que es palabra 
4 de Su. pronunciada.y eferita en cíle Sacramento 
Alt ir. inefable. Luego la veremos eferita : a ten-
d í . damnsla aora pronunciada. Yo pronuncio 

cita palabra, U/u-ChriJlo. Pregunto : que 

44. 

'Mt.»H. 
Uug.ibi 

Símil. 

»7-

fu incomparable amor'.Lingua mea calamus 
/criba velociler /cribentis. Efcriva vno de 
vofo t ros ( p a r a e n t e n d e r l o ) c í l a palabra, s ¡ m , ¡ 

lefu-Chrifio,con vnas letras muy grandes. '"" ' 
Efcrivala en o t ra parte con letras muy pe-
queñas. P r e g u n t o : es dillinto fignificado 
el de las letras pequeñas,de el dc las gran-
des? Diréis que no . Pero pregunto mas:es 
mayor el fignilicado en las letras m a y o -
res,y menor en las menores? D e ninguna 
fuerte,diréis: porque lo milmo lignifican 
las vnas que las otras , fean g r a n d e s , ó pe-
queñas. N o es afsi?Pues por eíla compara-
ción os acercareis á entender lo que cree-
mos del m o d o con que eílá Jesv-Chri í lo 
Nuef l ro Señor en elle Soberano Sacramc-
to: porque cllaRc-al,y verdaderamente en 
la Hollia pequeña tan grande,y tan ente-
r o como en la g rande , f inque fea mayor , 
ni menor por la diferencia de las formas ; 
que es el ve rbo ,y fignificado, que fe halla 
en todas el mifmo,fean las formas en que 
eílá el fignificado g r a n d e s , ó pequeñas: 
Forma pañis,¿rfipecies(dixo e l c i t ado Ray-
m u n d o ) efificut dillio/ignificans, ¿-Corpus 
Chrifli efl ficut fignificatum: ideo ñeque par • ¡,¡;¡.Á.,l 
va forma, ñeque magna d/iquid varia! ,quia 
tantum efl in parva ficut in magna Hofiia. 

1 j Aun 

Domingo d 
r 5 Aun no he dicho todo lo que ex-

plica la palabra.cfcrita,dellc Myílcrio. Ef-
Simil crive ( C a t ó l i c o ) lefu-Chrifio. Repara en 

eíla palabra. N o adviertes que en el papel 
Th. es negra,es ancha,es larga,es alta, ó al có-

tíijupú t rario? Díme aota : en la alma del que la 
l e e , de qué color ella ? Quanta anchura 
tiene ? Quanta altura ? Quanta longitud? 
Ninguna: porque recibiéndola la alma en 
fi,la eípirituatíza: y afsi queda vna palabra 
con m o d o efpíritual fin color,fin latitud,y 
fin la cantidad , y medida que tenia en el 
papel,por cílár toda junta den t ro déla al-
m a . Pues ent iende aora el modo de edá r 
en cf leSacramento inefable, Jesv-Chril lo 
Nuef t ro Señor : porque como eíla aqui lu 
Sacra t ís imo Cuerpo con m o d o efpiri tual , 
cabe t o d o en la menor partícula dc laHof-
t ia ,y efla todo junto en t oda e l l a , y t o d o 
junto en la mas minima partícula de toda 
ella : fihtamvis A ficriptum fit corporale ( ef-
crivió Sebundc ) ¿rmagnum ,¿- quantum, 

\>ym, ¡atum,¿r longnm : attamen quando efl in ani-
víifupri ma„oncjl longum,¿rc. Sed efl lolnmfimul ad 

modum anima-, ita conformiterCorpus Chrifli, 
quia efl reduüum adfpirilualitatem, ¿re. O 
¿ t o d a s las almasaprcndlclfen á leer, y fa-
bcr los myíleries defla palabra divina 10 fi 
t odos t ra taf femos de conf iderar , y agra-
decer las amorolas finezas dc ella palabra! 
Alma ciega: ello ay que faber.para falir de 
ignorancia,y ceguedad : Ccecus quídam fie-
debatfiecus viam. Re/pice. 

§ . IV. 

CEGVEDAD SEGVNDA , E L OLVIDO 
ingrato de los beneficios de Dios, 

y/u remedio. 

16 y A ceguedad fegunda del al-
I j ma es quando ella fin o jo s 

para vè r ,y confiderar los g randes benefi-
cios que debe á la divina mifericordia. 
Qua l fuc (Ca to l i co ) el criar Dios tu a lma, 
dandole de nada el fer,y vn fer tan nobilif-
fimo,á imagen,y femejan ja fuya?Qual fue 
el de averte confervado con tan paternal 
providencia? Qual ci aver te redimido con 
tanta cofia ? Y qual fue el averfs quedado 

C'irneítolcndas. ¿ } f 
en el mundo para tu alimento ? Pues qué 
dirémos de la efpecíal mifer icord ia , con 
que t e ha hecho hi jo de fu Iglcíia.para que 
en ella puedas gozar del fruto de la R e -
dcmpcion.del alimento delta Mefa Sobe-
rana,y de todos los o t ros beneficios ? O 
válgate D¡os,Ch r¡ í t iano!No vés á quantos 
fe ha d e x a d o e n l a s horribles tinieblas d e 
la infidelidad,quando t e t r a x o á l a Sagra-
da Luz del Evangelio ? Dime, porqué a t í , 
y 110 3 los otros? Porqaé dexó a los o t ros 
en el camino.óprecipicio dé l a perdición^ 
y te pufo en el camino de la íéguridad? 
Ocho perfonas no mas dc t o d o vn mundo 
refervó Dios entre los innumerables que 
en el diluvio murieron anegadossOÁo ani-
mafia!va fattp [unt per aquam, d ixo mi Pa-
dre San Pedro . Ocho fo losen la fegurídad U 

del Arca , quando tantos naufragaron en 
el diluvio? Ocho folos fe hallan cuidados, 
y M e n t a d o s de N o c , quando tantos de-
lamparados perecen? Q u é es ello? Miferi-
cordia grande de D i o s . O Cato l ice ! E s a f -
fi; pero es milcricordia que pára en cóíer-
Var la vida del cuerpo .Qual ferá la miferi-
cordia de a v e r t e D í o s c n t r a d o en la Arca 
de fu Iglefia.en que t e l ibró del diluvio de 
los errores,y en donde t e cuida,y luílenta 
con fu miíma carne,y Sangre,aüegurando-
te,fi quieres,la vida de la gracia, para que 
navegues feguro al puer to dc la gloria? 
Nune {¡milisfiorma/alvos fácil bapti/mo. Ay tíidim. 
piedad que llegue á eíla piedad? A y quien 
coníidere eíla mifericordia?Ay quien atié-
da á los demás beneficios particulares , y 
cfpeciales ,quefobre efle ha r e c i b i d o ? O 
quantos,ciegos, los tienen olvidados! 

17 Oye dc la fuer te que fe quexa Dios 
por fu Profe ta Geremias: Numquid oblivif. , 
cetur virgo ornamemifui,aui/'ponfu fafeiape- """' ' 
íioralis/ua ? Populas vero meas oblitus efl 
mei diebus innumeris.Por vétura(dizeDios) 
podrá la doncella,ferá pofs íblefno lo fera) 
o lv ida r fédc íuveíl ídura.y o rna to? Podrá 
olvidarfe la Efpofa ( n o fe olvidará) de la 
fa ja r iqui fs imade fu pecho ? Pues mi Pue-
blo me ha olvidado con feifsima ingrati-
tud.Entendcis(Fieles) la razón porque pa-
ra quexarfe dc efte olvido, t¡ae la m e m o -
ria de la doncella,y la Efpofa ,que no fe ol-

v idan 



Sermón lo.del Sandísimo Sacramento, i . 
vidan de fu vcftido.y fu faxa ? O que tiene la gracia ,ó recuperar la fi la 

gran myfterio! N o folo fue para dar á en-
tender ,que aquel pueblo ingrato le elli-
mava menos que la muger fus adornos , 
comod ixo el Padre C o r n e l i o ; fino para 

y ot ros hilos de perlas fe fo rman de los 
beneficios cfpeciales que Dios te ha he -
cho ,y de los muy efpeciales.y ocultos que 
aun no conoces . Y es pofsible en ti ( dize 

Cnn.ibl quexarfe de la alma,que olvida fus benefi- Dios) l o q u e no es pofsible en la Efpofa? 
%..,/" . « A¡,1 /-imma.Fc 1-J ilm-i nr\rlaFfX» Flnr>- V rn ¿«lmn ?n»*r:ir:A filli» ITfi taFfnrxf-i K-» 

VJJ<* * 
cios.Oìd como:Es la alma,por la Fè .Elpo 
fa de D ios , como dixo por fu P r o f c m f y » -

fabo te rnibi infide. Diòle e n e i Bapt i fmo, 
c o m o veftidura cj abrigalfe fu defnudez , y 
la adornalfe .no menos que al milmo Jesv-
Chr i í to jcomo lo dixo e lApof toh^w/c /"»-

Cnht. }. qufln Cbrifio baptiza!i efiis,chrifiam indui-

Y tu (alma ingrata) que eres l aEfpofa ,ha-
zescl le pofsible impolsiblc,olvidando mis 
beneficios? Nunquid oblivi/ceturí Vés clara 
cu ceguedad? Veílc fuera del camino de la 
virtud? Careas quídam fedebat. 

1 9 Pero quieres entrar en camino a 
tener vida ? Refpiee , pon los o jos en elle 

¡lis. Dize pues Dios nueftro Señor: donde Sacramento inefablc,cifra,y memorial de 
cabe que la alma haga, con fu ingrat i tud, todos los beneficios de Dios , como dezia 
pofs ib levn i rapofs ib le?Porqucf iendo im- D a v i d : M e m o r i a m f e c i t mirablliam fuoríi. f f . n o . 
pofsible olvidarfe de fu ve l l ida ra , y orna- Llega á ella Mefa S o b e r a n a , y n o folo no Q " " -
t o la donce l l a / e olvida la a lma de m i , fu olvidarás los beneficios que has recibido 
Divino Efpofo ,que ley de fdee l Bapt i fmo de la divina bondad,f ino que h a r á q u e o l - s i 
fu vellidura,y ornato ? Namqaid oblhifce- vides todo lo que divierte tu memor ia , ¡pufe.fj, 
tur virgo crnamentl ful ? Pe ro no folo fe para acordarte de tantos beneficios. Por o- j 
quexa del olvido del Bapt i fmo; no tad lo e l fo llamó David á elle inefable Myfter io , 8« "(4 
que profiguc el Señor. Cáliz que embriaga las a lmas: Calix meus Pfd.ii. 

18 Se olvidará acafo la Efpofa de la ínebríans.Porque (como dixo San Lauren-
faxa de fu pecho? Aut Sponfa fafeia pe3o- c ió Juftiniano) cnagena al que dignamen-
ralisfutí Vatablo trasladó: Monilium fuo- te le recibe,para que no at ienda á otraco* 
rom,que es ( dize el doétifsimo Alapide) fa : inebria!profeübCalix ifie Sanguinis Do- La¡ 

e l c o l l a r , l a cadena de o r o , e l c in t i l lode mini: ex toto eorde diligentem alienat afe ,¿- fam.it 
Veli^.dc diamantes,los hilos de per las ,con que fe copula! Cbrlfio. Q u é bien lo entena la P a - Euibir. I 
toncept. a c i o r n a la Efpofa ,y con que concilia el Ef- loma de Noel Macílra del Patriarca le 11a-

pofo fu amor: Monlalia,torques, caten* au- m ó San Juan Chryfof tomo: Rediens ittflum 1 
re*,qu¿ Sponfa acciplt a Sponfo , vt eam ftbi docuit.Pues qué enfeñó la Paloma? N o ad- i 
afiringat. D e ello no le olvida la Efpofa? vicrtes(dize el Santo) quanta fue fu g ra t i - ¡ n ¿ ^ 
Pues como mi Efpofa la alma (dize Dios) tud? Vide quanta avis fit graiiiudo. Ea , y a 
fe olvida de tantas piedras prcciofas , y fabes que e m b i ó N o e al c u e r v o , para re -
perlas ,con que la he enr iquec ido , y ador- conocer fi avian cclfado las aguas del di-
nado ? roptdas amern meus o 'blitus efl mei. luvio,y que embió también á la Paloma. 
Q u é otra cofa fon(alma)los innumerables 
beneficios que Dios te ha hecho, fino prc-
ciofifsimas Margaritas ? Repara bien en 

VU.Dt[•> ' o s c ^ a s perlas. V n o fe compone debes á N o e ? Q u é huviera fido de t i , á no 

fcrm.io. de los dones naturales , la alma nobilifsi- avertc recogido ? Quantos otros como tu 
t r u . e r ma con fus t res potencias , el cuerpo con perecieron, y tu fuillc privilegiado ? N o e 

fus cinco fentidos.la vida,la falud,las fuer - te libró de la muerte: N o e te fuf tentó pata 
p s , l a hermofura,la nobleza , la honra , la confcrvar te la vida: y n o b u e l v c s ? Wo««-
autoridad , con todos los demás bienes q veriebatur.Yi no me admiro de que te re-
llaman de fortuna. Otro hilo fe fo rma de pruebe Dios: Omne eorvinigener/V.Pero la 
los bienes de la gracia,Fé, Elperanca, C a - Paloma ? Salió de la Atea ; pero b o l v i ó d 
ridad ,Infpiracione s .Sacramentos, con to - Noe : Rever fa efl adeum in Arcan-. O Palo. Qa.¡_ J. 
dos los demás medios para confcrvarte en m a agradecida! N o Ja d e t i e n e , ni el amor 

de 

VstM. 
Jer. 1. 

P 19S-
Con .ibi. 

Q u é hizo el cue rvo? Egi ediebatur, non Gonfi. 
revcrtebatur.SaMò de la Arca;pero no bol -
vió. O cuervo ingra to!No conoces lo que 

3 h 
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de fu antiguo nido,ni el a fe i to de lu liber- cu r fo .Pucscomoe l pecador no vé que le 
t a d . n i t o d o v n mundo que la comkida: 
porque aviendo experimentado el alimen-
to de Noe,buelvc las efpaldasá quanto la 
puede divertir,y fe buelve agradecida á fu 
bienhechor:Wr/í quanta fit avisgratitudo.O 

vienen moltrando á los o jos la defobedié-
cia con que él tralpalla los términos , y li-
mites de la divina Ley? 

2 1 Mas. Q u é vé el cuerpo? Ríos que 
arrancan de la tierra los arboles que en -

aprenda aqui Noe ,y aprendamos todos á cuentran.con fu furia . Pues c o m o el peca-
fer agradecidos! Querrás(alma)fercuervo dor no vé que le avifan que él cftá array-
reprobado.ó Paloma efeogida ? Llega,lle-
ga á ella Soberana A r c a , pues eres por la 
Fé Efpofa de Dios; que á fu Efpofa dá elle 
Soberano Señor ojos de agradecida Palo-
m a : Coeeus quídam fedebat refpiee. 

§ . V . 

CEGUEDAD TERCERA , LA INCON' 
fideracion de la caufa de los cafiigos, 

y fu remedio. 

g a d o en la tierra con fus a fec tos ,como fi-
n o 1c elperára vna interminable eternidad? 
Q u é vé el cuerpo? Rios fu r io fos , que der -
riban cafas,y vé cafas arruinadas con las 
l luvias .Pucscomo el pecador no vé que le 
reprehenden la anfia con que procura ha-
zer habitación del camino , patria del d e f -
t ie r ro ,y que amenaza riúna al edificio d e 
fu vida,por no eflár f u n d a d o fu amor en la 
piedra Chri ( lo?Qué mas v é el cue rpo íS io s 
que fe llevan los fembrados ,que cortan las 
azequias.que impiden el vfo de los moli-

20 T " \ Affo à i a tercera cegacdad.có nos para tener pan.Pues como el pecador 
que muchos no vén , ni con- n o vé ,que fi le quitan el p a n , es por el q u e 

(ideran las obras de la divina J ufficia : Cee- qui tó fu crueldad á los pobres en el t ra to 
cus quidam.O valgamc Dios ! Qu ien , fi nò injufto,en la falta de caridad , y dureza de 
cf tá ciego con las pafsiones.como Balaan, coraron? Q u é vé el cuerpo? Rios que alio-
no vé la efpada de la indignación divina en gan à muchos hombres ,que incautos fe a r -
tantas.y tan repetidascalamidades?Quien rojaron á ellos. Pues c o m o el pecador no 
no vé en la falta de caudales , de manteni - vé,y confiderà el Rio de la culpa,que aho-
mientos.de viviendas,con tantas inunda- ga con fu malicia á quantos fe opufieron 
cienes,los enojos julios dcDios?No c s c a - en laocaf ion.y peligro? 
fo ra ro ,que vea la efpada la jumenta,yque 22 VIt imamente . Q u é vé el cuerpo? 

Xum. 11 no la vea Balaam ! Cerneas afina Angelum, Rios impetuofos , que à t o d o correr ván 
evaginatoglai/io.Qae la jumenta de el cucr- huyendo de fu o r igen . Pues c o m o ( peca-
po vea lae lpada ; y q u e el efpiritu racio- d o r ) n o t e m i r a s r e t r a t a d o e n e f f e r i o ( d t z c 
nal ,como Balaam,no la vea ! Vamos prac- San Agul l in)huyendo de Dios al mar de 
ticos,que defeo abramos los o jos .Qué vé la malicia? C o m o n o vés,que l lamándote 
el cuerpo? Lluvias tan exceísivas defdc el Dios á penitencia,tu huyes,fin querer r e f -
dia 2 5. de Noviembre halla oy . Pero co - p o n d c r á l u l l amamien to? C o m o 110 miras 
mo el pecador 110 vé.que de la fuerte que que faliendo Dios á detener te , con avifos, 
las lluvias nacen de los vapores de la tierra y con golpes,tu no has hecho cafo de fus 
que fuben contra ci Cielojafsi ella calami- golpes.y fus avifos ? ^uifqnis principimi ffi' 'J1 

dad ha nacido de los vapores de las culpas fiiúm deferíi(oyc à San Augull in)^- ¿Crea, fi^iùu. 
que fubieron contra Dios?Qué vé el cucr- torefuo avertitar,tanquam ¡1 avías in mare, /„. t . ¿ 
po? Diluvios de agua.no de fuego , ni o t ro lábiturinLuius ficcali amaricátem ñtaUtiam. S toan. 
elemento a lcuno. Pues como el pecador O Rio c i e g o ! N o • vés que te precipitas? "•"St¡j 
no vé.que c o m o Ja agua es con t r a r i a , y Quieres remedia? jcsv-Chri l 'o t e l o o f r e -
c-ncmis'a del fuego .-viene efta calamidad ce: dSiiíd libi vil.fsuiam ? Si quieres r eme-
contra el infoiente,y perniciofo fuego d e dio, mira: Refpiee, mira á tu Dios , á tu Re-
la torpeza? Q u é vé el cuerpo? Rios que fa - demptor ,que quiere en eftc inefable Sa-
len de madre , apartandolé de lu debido cramcnto remediar te , con atraer te à fi: 

Stani 
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fe detengan tus defordenados Ímpe tus , y 
buelvas por t emor , y amor ¿ fu Magcftad, 
que es tu or igen . 

23 Q u é myf tc r io foDavid!Mirade-
tcnerfe al r io jo rdán ,para que paíTcel pue-
blo de Dios : y le pregunta ¡acaula porque 
no profigue lu curfo : Quid eft tibi mare, 
quod fugi/li¡ ¿r tu Jordanis, quia converfat 

pames la caula: Quid eft tibñ Yá el mifmo 
David la dize: A facie Dei lacob. Entró en 
el rio la Arca del Tef tamento. íombra def-
t e Sacramento inefab le : y á fu villa le de-
tuvieron,y bolvi'eron ázia fu or igen las a-
guas del Jordán : Quid eft,i> facie Dei lacob AH. VH 

(eferivia San Aguílin ) ni/i eius prafentia, jufri. 
qtti dix it, ccce ego vobifeum fum vfque in con. 

Domingo de 
c o m o á ingratos Cuervos , fino feamos ef-
cog idos , como Palomas agradecidas. Ref-

abramos los o jos , para conocer que fi 
-la jufticia de Dios nos aflige con calamida-
des,en ellas mifmas nos deícubrc la caufa 
que damos con nueítras culpas: para que 
aplacada la jufticia con nueítra convcrfió, 
fugetas nueítras delordenadas pafsiones 

Carneftolendas. 2 3 9 
con eíle Sacramento inefable,bolvamos á 
nueftro divino origen,por nuevo conoci-
miento ,por nueva gratitud, por nuevo t e -
mor ,y amor ,que nos vna con fu Magcftad 
Santifsima por gracia,y nos difponga para 
la eterna , y gozofa vnion de la glor ia: 
Quam mihi,¿r vobis,¿-c. 

1 ' O' -- '7 J -J— » i , s^v VVI'IILHM/umvjque in con. 

es retrorfum ? Qué te ha fuccdido, Jordán? fummationemfeculii Vés yá (rio Ca to l ico) 
Rio caudalofo, quien ha detenido tus cor - la eficacia que t iene eíta Arca inefable có-
rientes ? Repárele (d ize San Aguf t in ) que t w l a impccuofa corriente de tus pafsio-
David no pregunta al Rio la cauía que le ne s?Mi ree lChr i f t i *noác f t eScño t : a t i en -
det iene; fino la caufa porque buelvc paf- da á eíle Soberano Myítcrio : recibale dé-
fos a t ras : Converfus es retrorfum. Bien : y t ro de fi; que no lolo parará el Ímpetu , y 
ha de rcíoon 1er el rio? Refpóderá la alma precipicio del Rio,f ino que bolverá con-
de! Chi iíli mo, á quien reprefenta.dizc S. ver t ido ázia fu origen : jordanis converfus 
Auguílin. Es el Jordán fymbolo propríf- eft retrorfum : a facie Dei iacol. 
fimo del Chr i f t iano, como también lo ad- 2 4 O Chrií t ianos!Y fi paraífe el im-
vir t leron, Orígenes , San Gregor io , San petu de las culpas,qué prcíto viéramos pa-
G e r o n y m o , e!CardcnalDamiano,y otros; rar el Ímpetu de la jufticia de Dios,que nos 
porque como elle rio nace de dos fuentes, avifa en el impetuofo b ramido de los rios 
que eílán á la raiz de! Libano,vna llamada que nos anegan 1 Mude de animo Balaam: 

jor al Occidente,y o t ra al Oriente, l lama 
da Dan, c o m o dize San If idoro,el Abulen-
fe,y Solino : afsi el Chrif t iano tiene dos 
fuentes, de donde nace,vna al Occ iden t e , 
que es la naturaleza; y otra al Or iente .q es 
la gracia,y fuente del Sagrado Baptifmo. 
Pues ao ra . N a c e , y renace eíle Ca to l i co 
rio ; pero qué liaze ? Quanto mas corre fu 
vida, mas fe aleja de íu principio,bolvien-

rct roceda de fu temeraria determinación, 
y verá que el Angel recoge la efpada, que 
amenazava á fu vida: Ceff'ai vindifta divina flÚ 
(dize San P ro fpe ro ) f i converfio pracurrat^""'"0 

humana. N o q u e r a m o s , comoc lendu tec i -
d o Faraón,que pr imero celle la plaga,para 
conceder la libertad al Pueblo deDios,que 
fon en nofotros los defeos buenos,la refor 
macion de la v ida ,y practica de las buenas 

• u ¡ . 
d » 
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• , r i , í r .. t * r — p i u v . i i i . a u t US ouenas 
d o las efpaldas a fu divino origen, fiempre coftumbres; y pues fabemos que en lo na-
que peca g r a v e m e n t e , halla ir á parar al tural ha de fer pr imero el cellar de llover 
mar mué, t o de la e terna pcrdicion.O Rio! que el cellar la inundación; ccITen nueítros 
De ten t e , que ce dcfpenas. Mas corre , mas corazones de embiar contra elCielo vapo-
í e precipita en las culpas. N o es cito lo que res de malicia, y ccíTará la inundación de 
lucede? Pues,mírale David r e t r o c e d e r , y tantos t rabajos c o m o nos anchan. Abra-
admirado le pregunta por la caufa : Quid mos yá los o j o s , pues viene eíle Señor á 
ejl.quia converfus es retrorfum ? Q u é n o v e - curar ,y remediar tanta ceguedad. Reface, 
dad es ella Jo rdán^Antesbo lv iasá tupr in - a b r á m o s l o s o jos al conocimiento de lo 
X S n t a í a S : C ° m ° V a b " d V " ? l ^ " « m o s en cfte Sacramento inefable, 
gen • como v i t u

L
0"- P3ra <V* ™ nos defoidan , c o m o á ciegos 

f ^ k T Z l Z T T i T - 3 b u f ; ™ P r u d c n t c V l u a n d o lleguémos á llamar 
carie < Antes impetuofo t e defpenavas al a las puertas de las eternas bodas Reface 
m a r m u e r t o : c o m o y á b u e l v e s apr i faá la abramos los o jos , para c o n o c e r i o s t u 

dize S 'q A«uftin T ^ a ' O S ' V m 3 , m i í c n c 0 r d i 3 ' c ifrados todos en cita 
dize S . o A0üwn.Jordams convertir re. Mefa Soberana,para q u e no nos rep ruebe 

co-

Q u é p r o p o f i t o , quan-
do el mundo trata de 
combi t c s , y feílejos, 
paradiver t i r fe , y ale-
g r a r f e , nos lee o y e n 

el Evangelio la Iglefia la accrvifsima Paf-
fion de Jesv-Chr í f to Señor nueftro ? p a r a 

dar á entender el precipicio de los munda-
nos en ellos d i a s , bailara hazer memoria 
del C iego del camino de Je r i có , propria 

x ' h E . ' ' ' " agen dé los que,ciegos en fus delicias, 
" f e defpeñan en la diífolució : que es k o t r a 

parte del Evangelio; pero la Paísíon.á qué 
fin? Dirémos.que para que mas fe conoz-
ca la ceguedad de c! mundo , en tratar de 
alegrías vanas,quando la iglefia trae á la 
memoria la Palsion de fu Divino Efpofo? 
Yá fc vé, que ( c o m o d i x o el Sabio) es im-
portuna la mufica en el riempo de la triíle-
ZltMufica indulta importunanarratie;y quá-
do la Iglefia omi te la Allcluya,y el Can t i -
co Gloria in fxcel/ts, en feñal de fu triíleza, 
es importuna,es fuera de tiépo , es cegue-
dad , !a mufica profana del figlo. Pero es 

Eeeli.i. 

mas .Di rémos que fe lee laPafsion dejesvw 
Chri l lo ,para moftrar al pecador, ciego en 

fuspalTat iempos,quc,quantocsei i fi , re-
nueva con fus culpas la Pafsion- ? Afsi lo 
d i x o el Apoílol ,hablando de los pecado-
res : Rurfum crueifigentes ftbimetip/is ftliám 
Dei.Si preguntamos á Jofuc.qué es lo que 
fuená en los Reales de Ifrael.nos dirá que 
o y e clamores de batalla -.Mulatas pugna! 
auditurin caf/ris; pero dirà Moyfes q oye 
en el Pueblo Cánt icos de alegria : Vcem 
carnamium ego audio.Qaal de los dos acicr 
t a ? Dirán que Moyfes : porque eftava el 
Pueblo en los bay ¡es,feftejos, y cánt icos, 
con que celebrava al ldolo, imitando á los 
Gen t i l e s , como dize Lippomano : More 
Genti/iam. Pero yo dixera, que acertaron 
l ó sdos : fon Cánt icos ,como Moyfes dize: 
fon clamores de guerra ,como dize Jofue; 
porque lo mifmo es entregarfe el Pueblo 
á los feftejos profanos de "el I d o l o , c o m o 
Genti les, que hazer guerra , y prefentar 
batalla al verdadero Dios : Vocem eantan-
tium ego audio : vllulatuspugna auditur. La 

ba-

Htlr. i . 

Haie.Si. 
H. Max. 
ibi. 

Lippom. 
i» Caten, 
ibi. 
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fe detengan tus defordenados Ímpe tus , y 
buelvas por t emor , y amor ¿ fu Magcftad, 
que es tu or igen . 

23 Q u é myf tc r io foDav id lMi rade -
tcnerfe al r i o jo rdán , para que paíTcel pue-
blo de Dios : y le pregunta ¡acaula porque 
no profigue lu curfo : Quid eft tibi atare, 
quod fugifli¡ ¿r tu Jordanis, quia converfas 

pamos la caula: Quid eft tibii Yá el mifmo 
David la dize: A facie Dei ¡acob. Entró en 
el rio la Arca del Tef tamento. fombra def-
t e Sacramento inefab le : y á fu villa le de-
tuvieron,y bolvi'eron ázia fu or igen las a-
guas del Jordán : Quid eft,ét facie Dei Iacob AH. VH 

(eferivia San Aguílin ) nifi eius prafemia, jufri. 
qái dix it, ccce ego vobifeum fum vfque in con. 

Domingo de 
c o m o á ingratos Cuervos , fino feamos cf-
cogidoSjComo Palomas agradecidas. Ref-

abramos los o jos , para conocer que fi 
-la judícia de Dios nos aflige con calamida-
des,en ellas mifmas nos deícubrc la caufa 
que damos con nueltras culpas: para que 
aplacada la juft iciaconnueftra convcrfió, 
fugetas nueftras delordenadas pafsiones 

Carneftolendas. 2 3 9 
con elle Sacramento inefable,bolvamos á 
nucllro divino origen,por nuevo conoci-
miento ,por nueva gratitud, por nuevo t e -
mor ,y amor ,que nos vna con fu Magcftad 
Santifsima por gracia,y nos difponga para 
la eterna , y gozofa vnion de la glor ia: 
Quam mi/ji,¿r voíis,¿ri. 

1 ' o' -- ' 7 j v"* , »i. s^v vvi'iiLHMjum vjque in con-
es retrorfum ? Qué te ha fuccdido, Jordán? fummationemfeculii Vés yá (rio Ca to l ico) 
Rio caudalofo, quien ha detenido tus cor - la eficacia que t iene efta Arca inefable có-
rientes ? Repárele (d ize San Aguf t in ) que t w l a impccuofa corriente de tus pafsio-
David no pregunta al Rio la caula que le n e s ? M i r e e l C h t i f t i a n o á c f t e S e ñ o t : a t i e n -
det iene; fino la caufa porque buelvc paf- da á elle Soberano Myftcrio : recibale dé-
fos a t ras : Converfas es retrorfum. Bien : y t ro de fi; que no lolo parará el Ímpetu , y 
ha de rcíoon 1er el rio? Refpóderá la alma precipicio del Rio,f ino que bolverá con-
de! Chi ¡(ti mo, á quien reprefenta.dize S. ver t ido ázia fu origen : jordanis converfas 
Auguftin. Es el Jordán fymbolo propríf- eft retrorfum : a facie Dei Iacol. 
fimo del Chr i f t iano, como también lo ad- 2 4 O Chrift ianos!Y fi paraííe el ¡in-
v i r t i e r o n , O r d e n e s , SanGrcgor io , San petu de las culpas, qué prefto viéramos pa-
G e r o n y m o , e!CardcnalDamiano,y otros; rar el ímpetu de la jufticia de Dios,que nos 
porque como elle rio nace de dos fuentes, avifa en el ¡mpetuofo b ramido de los rios 
que cftán á la raíz del Libano,vna llamada que nos anegan ! Mude de animo Balaam: 

jor al Occidente,y o t ra al Oriente, l lama 
d i Dan, c o m o dize San If idoro,el Abulen-
fe,y Solino : afsi el Chrif t iano tiene dos 
fuentes, de donde nace,vna al Occ iden t e , 
que es la naturaleza; y otra al Or iente .q es 
la gracia,y fuente del Sagrado Baptifmo. 
Pues ao ra . N a c e , y renace cite Ca to l i co 
rio ; pero qué liaze ? Quanto mas corre fu 
vida, mas fe aleja de íu principio,bolvien-

rct roceda de fu temeraria determinación, 
y verá que el Angel recoge la efpada, que 
amenazava á fu vida: Ce/fiar vindicla divina Tr°ff> 
(dize San P ro fpe ro ) f i converfio pracurrat^""'"0 

humana. N o q u e r a m o s , comoc lendu tec i -
d o Faraón,que pr imero cede la plaga,para 
conceder la libertad al Pueblo deDÌos,que 
fon en nofotros los defeos buenos,la refor 
macion de la v ida ,y practica de las buenas 

• u ¡ . 
e.t » 
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• , r 1 , í r .. t * r «•«"• — — piuv.iii.auc US ouenas 
d o las efpaldas a fu divino origen, fiempre coftumbres; y pues fabemos que en lo na-
que peca g r a v e m e n t e , halla ir á parar al t u r a l h a d e f e r p r i m e r o c l c c l f a r d e llover 
mar mué. t o de la e terna pcrdicion.O Rio! que el cellar la inundación; ccífen nueftros 
De ten t e , que ce dcfpenas. Mas corre , mas corazones de embiar contra elCielo vapo-
f e precipita en las culpas. N o es cito lo que res de malicia, y cclfará la inundación de 
íucede? Pues,mírale David r e t r o c e d e r , y tantos t rabajos c o m o nos anegan. Abra-
admirado le pregunta por la caufa : Quid mos yá los o j o s , pues viene elle Señor á 
ejt,quia converfas es retrorfum ? Q u é n o v e - curar ,y remediar tanta ceguedad. Reface, 
dad es ella Jo rdán^Antesbo lv íasá tupr in - a b r á m o s l o s o jos al conocimiento de lo 
X S n t a í a S : C ° m ° V a b " d V " ? l c r e e m o s c n Sacramento inefable, 
een • como v i t u

L
0 " - P a r a ™ nos defpidan , c o m o á ciegos 

f ^ k T Z l Z T T i T - 3 b u f ; ™ P r u d c n t c V l u a n d o lleguemos á llamar 
carie < Antes impetuofo t e defpenavas al a las puertas de las eternas bodas Reface 
m a r m u e r t o : c o m o y á b u e l v c s apr i faá la abramos los o j o s , p a r a c o n S e r Í o S u . 

dize S 'n A«uftin T ^ a , O S ' V m a , m i í c n c 0 r d i 3 > c i f rados todos en efta 
dize t>..angmm. Jordams convertir re. MefaSoberana ,para q u e no nos rep ruebé 

co-

Q u é p r o p o f i t o , quan-
do el mundo trata de 
combi t c s , y fede jos, 
paradiver t i r fe , y ale-
g r a r f e , nos lee o y e n 

el Evangelio la Iglefia la accrvifsima Paf-
fion de Jesv-Chrí l lo Señor nucllro ? Para 
dar á entender el precipicio de los munda-
nos en ellos d í a s , baftára hazer memoria 
del C iego del camino de Je r i cò , propria 

j JnE.' imagen de los que,cicgos en fus delicias, 
" f e defpeñan en la dilfolució : que es k o t r a 

parte del Evangelio; pero la Palsíon.á qué 
fin? Dirémos.que para que mas fe conoz-
ca la ceguedad de c! mundo , en tratar de 
alegrías vanas,quando la íglefia trae á la 
m e m o r i a l a P a l s í o n d e f u Divino Efpofo? 
Yá fc vé, que ( c o m o d i x o el Sabio) es im-
portuna la mufica en el riempo de la trifte-
ZltMufica inducía importunanarratio;y quá-
do la Iglefia omi te la Allcluya,y el Can t i -
co Gloria infxcelftei en feñal d i fu trifteza, 
es importuna,es fuera de tiépo , es cegue-
dad , la mufica profana del lìgio. Pero es 

Bccli.i: 

mas .Di rémos que fe lee laPafsion dejesvw 
Chr i f to .para moftrar al pecador, ciego en' 
fuspaCfat¡empos,quc,quantocsei i fi , re-
nueva con fus culpas la Pafsion- ? Afsi lo 
d i x o el Apodo) ,hablando de los pecado-
res : Rurfum crueifigentes fibimetipfti fitiúm 
Dei.Si preguntamos á Jofuc.qué es lo que 
fuená en los Reales de Iliaci,nos dirá que 
o y e clamores de batalla : Mulatas pugna! 
auditurin caf/ris; pero dirà Moyfes q oye 
en el Pueblo Cánt icos de alegría : Veem 
cantanttum ego audio.Qaal de los dos acicr 
t a ? Dirán que Moyfes : porque edava el 

Pueblo cn los bay ¡es,fcllcjos, y cánt icos, 
con que celebrava al ldolo, imitando á los 
Gen t i l e s , como dize Lippomano r More 
Gentili,m. Pero yo dixera, que acertaron 
lós'dos: fon Cánt icos ,cómo Moyfes dize: 
fon clamores de guerra ,como dize Jofue; 
porque lo mifmo es entregarfe el Pueblo 
á los fcllcjos profanos de "el I d o l o , c o m o 
Genti les, que hazer guerra , y prefentar 
batalla al verdadero Dios : Vocea cantan-
tium ego audio : vllulatuspugna additar. La 

ba-

Helr. i . 

Haie.ii. 
U. Max. 
iti. 

Lippcm. 
in Caten, 
iti. 
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batalla de la Pafsion d e Jesv-Chr i f to r e -
nueva el pecador ,quando le ofende en los 
p r o f a n o s fef te jos d e ellos dias. 

2 Son el los los fines con que acuerda 
la Iglefia la Pafsion de fu divino Efpofof 
Aun me per fuado que mira á mas en elle 
r e cue tdo . O y g a m o s l e , que habla myf te -
riofii en los C a n t a r e s : ^ / ™ . ' « / mjirrha Ji-

léela! meas mibi,ínter viera mea commorabi-

tur. Es (dize) mi amado Jesv-Chrifto para 
mi ,vn hazeeito de m y r r a ; y le t e n g o de 
poner entre mis pechos. Q u e la myrra re-
p re f en t eaqu i la Pafsion amarguifsima d e 

9S- í8 
<PjA. A 4* 
Str». kr. 
4 5 « 
Cantic. 
Oríg. bo. 
1 .« CSt. 
Cornil. 
<£e<ia in 
Cmt. 1. 
íímil. 

y que el le en fo rma de hazee i to , es citar 
todos los pa l fosde la Pafsion ligados , y 
vnidos ,como fe ven ,con el hilo del Evan-
gelio : Fafeieulus myrrhx. Mas para que le 
pone la Iglefia,y tan d e afsiento en fus pe-
chos? Inter v i e r a . Si quiere experimentar 
fu amargura fa ludable , ponga la myrra en 

Sermón i 1 .del Santifsimo Sacramento, j". 
t o importará apartarfe de la dulzura del li-
gio,para percibir lafubllancial dulzura d e 
el le P a n v ivo ,que baxó de el Ciclo ? Ea , 
que e l l e e s el fin.con que en ellos dias a-
cuerda la Iglefia la amargura de la Pafsion 
de Jesv-Chr i f to ,quando expone ella Mefa 
f ranca del inefable Sacramento,á fus hijos 
los Cato l icos : para que la amargura apar-
te á fus hi jos de lasdelicias profanas de el 
engañofo m u n d o , y hallen en la Mefa d e 
Jesv-Chrif to las verdaderas, y fubftancia-
les delicias. Aqui fe cumple lo que figuró 
el Patriarca Abraham,quando hizo vn có-

nueftro Salvador, es común en los Padres , bi te efplendido en el dia que fe quiró e l 
San Bafi l io,S.Bernardo,Origenes,y otros; pecho á fu hi jo Ilaac: Fecit grande eonvl- l ¡ 

vium in die ablaBationis eius\ po rque(como 
dixo Ruperto) entonces participan las al-
mas del combite g rande , y regalos de ella 
Soberana Mefa,quando le apartan de las 
pueriles delicias que procuravan en los 
pechos de la profana diverfion del ligio: In 
die abUHationis eiui. El Abad aora : Illie n¡. 

fus labios; p e r o en los pechos porqué ? O , profeíftgrande convivlum eft, eum deftitutis Ub.'t. i, 
q a e es vn myílerio admirable I N o aveis ia3eis,ideft,infaniilibus ritibus, tran/dueic 
vifto(Fieles)á vna madre cariñofa,que po- /¡ios,ad verum,¿r vnieum faerifieium corporis 
n e en fus pechos azibar ,quando cftá crian- fanguinis/ui: nam hoe eft grande convi-
do á fu hijo? Q u é in ten tacon effa amargu- •»/»»>. Apartenfe las almas d e cí los peli-
ra? Yá lo fabeis. O que defabre al infante! grofospechos; que a los que fe hazenfuer 
Q u é importa,f i at iende á fu provecho ma- £ a para apar tarfe ,prometióDios,porIfaias 
yor? Es afsi que le amarga; pero le ama , y fanarlos de la interior cegued-.d,dándoles 
le cuyda : porque apar tado el infante de la la fabiduria,é inteligencia en elle Pan v ivo 
dulzura del pecho,con la amargura ,apere- d e vida, y entendimiento : Qnem docebit 
ce el pan.con que fec r i e robul to.Aora en- /cientiam ? Et e¡uem inteliigere /aeiet aadi• lf»,'\%i 

tendereis el efpirítu de la Iglefia. Defea tumi AblaBatos á ia&e,aval/os ab vberibus. 
que las almas bufqucn có pureza á fu Dios: N o importa que el mundo combide (como 
mira que aun las que fe precian d e devo- Saul)parala mefa engañofa de fus palTa-
t a s l e bufean por la dulzura que hallan ; y t iempos vanos.Diga el a lma(comoDavid) 
para que apetezcan alimento mas robul to , que tiene mejor combite en Bethleem,ca-
pone como amorofa madre en fus pechos fa d e p a n , en donde alfegura la vida que 
la amargura de la Pafsion d e fu Efpofo : intenta quitarle con fus paffatiempos el 
porque á vida de ella myrra, folo bufqucn mundo-Dimine me,quoniam faerifieium fo-
a Jesv-Chrifto por Jesv-Chr i l to , y no por lemne eft In civitate.O,<\ae porfía el mundo 
la dnlcura de Jcsv Chri f lo : Inter vbera mea en combidar ! Pues vengamos á razones 
commorabitur. Buena,é impor tante doétr i- para n o feguitle. Pe ro lleguemos antes á 
na para las almas efpirituales. folicitar la gracia para acertar á proponer-

3 Pero infieran de aqui todas las al- las.Sea por med io de la poderofa interccf 
mas fu mas importante doct r ina . Si aun el fion de MARIA Sandísima,di-
afsimicnto i la dulzura fenfible juzga la ziendo: Ave María, 
Iglefia conveniente que fe quite en las al- ¿-c. 
mas,con la amargura de la Pafsion: quan-

Car-

Domingo <le Carneftolendas. T4.i 

tura l .ycon tan buen f u c e l f o , q u e pae l las 
en publico en el thea t ro , bolaron muchas 
aves á comerlas. Yácon ello le p r o m e -
t ía Zeuxis la victoria : y aun el concurfo 
t o d o cali le concedía las glorias de pr ime-
ro en el arte de p in ta r : Ea, Parafio ( d e z i a 
lleno d e vanidad á fu c o m p e t i d o r ) ya has 
viflo que aun lo irracional me anuncia vid 
to r io fo : veamos lo que has pintado. Avia 
Parafio t raído al cer tamen vn heneo her-
m o f o , en que pintó vn velo con tal pro--

r iedad, que c reyendo Zeuxis que oculta-
va alguna pintura,inltava á Parafio que la 

• .pnr.ir comoctencias con el mifmo Dios! defcubrieffe .Corre ,corre elTc velo (dezia) 
" S S - k « - • d ixo á v é r filo que oculta puede c o m p e t a c o a 

Ademulationem eum ¡ _ __ » A™.! fue fdm- P H . 

Cecas quídam fedebatfecus viam mendicans, 

¿ - f . L u c . 1 8 . 

§ . I -

•CERTAMEN DE E L MVNDO CON 

Jefu-Ci>rifto,que le vence, en el Sacra-

mentó inefable. 

Q 
,Ve fe atreva el mundo (Sobe -

rano Señor Sacramentado) á 

I m h . I J 
Veri. *p. 
S j h d i . 7 

Adcmuia'* . . 
David. O u e fe humille la dignación d e 
Dios á e x p o n c r f c á ella competencia 1 In 
finem d i l e x í t ; donde leyeron otros : j n con. 

lentlonem. Yá me acuerdo y o , que le que-
xava Dios,por G e r e m i a s , de que el anti-

¡¡trjjn. i 

\Gtft. 
Saqcb.iH 

M7T- nav íd" ' "Que fe humille la dignación d e las frutas de mi Ken ? o ; Aquí fue (dize P H . 
David. «JUC íc - • - n ] 0 ) quando reconociendo que era vn v e -

lo folo,él m i fmo Zeuxis fe confefsó ven-
c i d o d e Pa ra f io : Zeuxis alitum iudicio t u . £ ^ "s 
meni ,ftagitaret tándem remoto linceo ofendí 

" ¿ o ingrato Pueblo .no folo le ofendía, fi- p i í i u r a m , atque ¡nteMh. errore copúdere, 

° o le ponía en competencias con fu Bon- palmam ¡ngenuopadoro , quomam ipfe volu. 

A°A. J u a r i a v e r f u i e j l popula, i f t e í n lera- C r e s f e f e W * , Paraftus autem J e a r f i f i c e m , 
aqui V e n c i ó ( M e s ) P a r a f i o c o n e l v c e a l q u é . 

fu b o n d a d en p u b l i c o , á competir juzgó vencer coa cl c n g a n o . d e l a s 

Ú ^ S S P S S S S : - r • haze el
 7

m,mdo 

bre P o r ella voluntad fon las competen- en e f t ó s d m , fino pintar como Zeuxis, 
c ías ' i e el m u n d o . P o r ella voluntad fe ex- variedad d e f r u t a s , que villas d e l o s p u n -
pone á la competencia el mifmoDios.Pre- danos , buelan á comerlas , » - g ^ ' . a -
rende c mundo arraftrar á fi la voluntad llar en ellas la fatisfac.on cumplida d e fus 
S h o m b r e " y Dios pre tende atraer áz iaf i defeos. Y á c o n e t o f e i m a g . n a v é l o r i o f o 
effa votantad . El mundo o f rece al hom- en la competencia. P e r o pintor mas dicf-
b r e fü°b i cnesapa ren t e s : Jesv-Chrifto Se- t ro Jcsv .Chr i f to ,pone a villa del thea t ro 
ñor nueilro of rece los verdaderos bienes aquel he rmofo velo de p a n , para t r iunfa r 
e n e t e S a c r a m e n t o inefable. Veis(Fieles) d e el mundo en efte cer tamen, mejor que 
l a competencia por el amor de el hombre? triunfó de Zeuxis Paraf io. Lleguen , He-
O u ^ vence en ella competencia ? D e n o s g u c n á e f t e theatro los hombres Que mi -
S í f o o a r a refpondcr v r i noticia de Pli- r anen el p rofano l iento del l igio? Frutas 
pa i lopara reiponacr apa re t a t e s ,hon ras , r i quezas ,gü i lo s , que 
m ° : Z c u x i s , a q u e l Pintor celebre de la engañan alas aves ignorantes; pero digan 

5 ¿cuxs .ac iuc , , r l a s a v ( : s m fmas , f i quando mas defaladas 
A n t i ^ e d a d , d e f e o o ^ n a b s a p au o las a ^ e ¡ ) ^ a ] 

S S que r finSSr- L f a t i s f a c i o n ?Su experiencia m i f m a . e s 
c o n l ara i io ,qucci : f | . r f- , dirá lu encaño. Qué miran en el fagrado 
m i n a r o n , p a r a q u e ( e n t e n c i ^ c l a f a m a , h a - V n v d o W a n ° 0 d c 

Z r d a ; : 3 S S C a n k i f a L l o s f e n t i d o s q u e fe oculta 
cada qual l ?pueb lo en villa dc chas la lubltancia d e Pan debaxo de aquel 

la pri- velo. Pues fubftancia de pan no puede 
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1 4 1 S e r m ó n 11 . d c l S a n t i f s í m o Sacramento, f 
del mundo. Aguardad, dize Jesv Chri l io: en elle Sacramento inefable r , 
que lo que veis e s f o l o v n v e l o d e p a m p e - Venid,y hallareis, que f o l o c n X c -
r o n o e s pan, lino mi verdadera C a r n e , y eftán los verdaderos bienes a Z a 
Sangre , en que folo podéis hallar Utlsfa- farislaccros. Aqui ella l a h n ' Z 1 P " " 
eion : Caro mea veri eft cibus, ¿ Sangais za,e] gut lo .que n u t i l m e ^ e m e n d l J ' ^ T 
meas vere ef! P0'"'- Ea , que podemos y i las e r h . u r a ^ í e x a d r e ó a T r t f C 

cantar i j e s v Chr,( lo la viétoria . c o n f e f - y veréis que, no el mtmdo.y fu a p ^ 
f a n d o que folo merece nuellra y e t a n - bienesilino jes»-Chr¡f tó ,y f„s ¿ S e í vT 

' ; N o es ef to lo que dize el Evangelio h a t b ° n « y í amor " T " f ' 
del día? vn ciego c f l L en el camino de m ^ f f l ^ ^ J ^ í m ^ 
Jericó Imagen es del linage de los hoin- ¡Jo?,nueftro) en ¿ 
bres dize San G r e g o r i o : y fymbolo de el engañofo mundo, para S a W u e f t 
pecador en el camino deila vida. Q u é ha- voluntad. Pe ro v ¡ L s p P a r a ce 
z.a el c iego en el camino ? Mendigando, Iebrar elle tr iunfo. P 

pidiendo á los que palfavan : Secas vían 
menJieattr.Qae fymbolo tan proprio de vn JJ 
pecador ciego I Mendiga, y pide l imofna ~ 
de honras , riquezas, deleytesá las criatu-
ras paífageras, inconl lantcs , que fíempre 
ván de palfo por el camino de la vida.Pue 
d e fer mayor ceguedad? Ciego : has halla-
d o en las criaturas paífageras el lleno q u e 

VENCE JES P-C HR I STO CON LA 
honra de fu Mefa ¡a honra vana de 

el mundo. 

r 

S 
w 
r 

r -- 1 > 
facer el coraron del h o m b r e : Mendicans. 
P e r o ya dexa de mendigar el ciego. Mejor 
d i ré ,que dexó de fer ciego,y por elfo de -
seó de m e n d i g a r : Confeflim vidit. Saben 
porqué ? Detúvole Jesvs en el camino: 
Stans lefus: abrió los o jos del c iego :Re fp i -
ee;ydc eifa fuer te ,e l que antes mendiga-
v a d e los que palfavan por el c a m i n o , de -

EA,venga el mundo con f u t a - n i t y 
bla pintada de aparentes bie- > ' « £ 

ae.easr oiempre eitava mend igando , dize n es ;quc yá ella en el Thea t ro jesv-Chrif-
el Evangelilla San Lucas : Sedebat menai- t 0 Señor nuel lro,embozado con aquel ve- ¿ T á 
eans; porque no pueden las criaturas fatif- lo de pan: Stans / . / « . V e n g a la honra. N o 2 J 1 

es ve rdad ,que toda l aque ofrece el mun-
do no es otra cofa que vna opinion incóf-
tantc? Es mas que vna ellimacion aparen-
te? Los dilcipulos lo digan. Levantófc en-
t re ellos v na contención fobre qual e ra el 
mayor de t o d o s : Faffa efl conten,i0 Ínter L»t. » 
eos, quis eorum videretur effe maíor. T a n 

T T f T 4 " • " " " " f " r i 1 1 ' a e " atrevido es el efpiritu de ambición f dize 
x o d e fer ciego , y d e x o d e mend iga r , í i - San Juan C h t y f o í l o m o ) que n e f e t ó a l C l # k 

Jcsv-Chri l lo parado en el c a m m o , lo q u e ron purificados de fus imperfecciones P r -
nunca hallo en los que iban fiempre de r o porqué es la c o n t i e n d a ¿ P o r t h 
pal lo:Confej l im vidit, ¿r fequebatar illam. d e l f e r m a y e R e p 5 b i e J e ñ l o T 
V e n c o m o triunfaJesv Chri i lo pa rado ,de d l z e n . a d v L e e l e S 

C h rilio toda f u ^ l u n t a d , ^ f u am o r ^ T í - fce S f f " ^ í 0 -

gaña vueftra experiencia uii^na^p^es^iun- S i Ü f i t t r 3 5 ^ ^ 0 ' " 0 ^ 8 ^ 
cahallais en ella, el lleno o a r a d e x . r l r C a l , d a d ' f i n o < ° ' ° v n p a r e c e r ? in mundo 
mendigar: Venid , v e r ^ ^ o 

Do d e p a l f o , fino detenido con nofotros , Bien pudiéramos confirmar efta 

ver-

Simil. 

DomingodeCarneíloIendas. 2.4 y 
verdad con la experiencia de los que t ic- p o r a n d o t e e n fi, para darte vida divina! 
nen en el mundo las mayores honras. An- Q u é entendimiento criado podrá com-
tesdepo l fee r l as lasmi ravan l l en3sde ef- p r c h c n d e r l o i n m c n f o d e c f l a honra ? Si 
timacioncs,conveniencias,y quietud ; pe- David , fiendo Rey , eílimava en más te -
ro defpues? Les fucedc lo mifmo que à los ner el lugar mas defpreciado en la C a f a 
que miran vna cofa con antojos de multi- de D i o s , q u e t odos los Palacios de el 
plicar. Miran vn grano de anis fobre vna mundo : Elegí abieílus e f f e in domo Dei mei, Tftlmi 
mefa : y parece,no vno.f ino muchos : tan- magie quàm habitare in tabernaculis pecca-
tos,corno divifionestiene el cr i l la l , à dili- torum : Q u é di rà , y qué d e b e m o s dezir d e 
gencias de el Arte , para que repitielfe la la honra de edàr , no folo en fu c a l a , fino 
imagen de el anis ; de f u e r t e , que apenas en fu Mefa, en fu gracia,y en fu mi fmo co -
fe conoce entre t an to numero qual es ra$:on,para que v ivamos fu vìAiìQui man, 
el grano verdadero. D e m o s , que le ha- ducatmevivetpropterme, 
lió la mano : qué halló ? V n granito folo. 1 1 Podemos en tender , que nos di-' 
Y los demás , que avia ? C o m o no tenian ze elle Señor defde aquel Altar lo que d i -
realidad defparecieron , burlandofe de la xo à los hi jos del Zebedeo . Yá fabeis que 
mano que los bufeava. Ello dirán los que l l e g a r o n , ó por fi, ó por medio d e fu ma-
p o l é e n l a s honras de elle mundo : que las dre Sa lomé , p idiendo à Jesv Chr i l io So-
quean te s parecian multiplicadas cllima- ñor nuellro las dos primeras filias de fu 
c iones; al alcanzarlas,fueron folo v n g r a - Palacio: Die vtfedeant. Pre tendían ( dize M'i.itt 
n i t o , defparcciendo t o d o lo demás , por San J u a n C h r y f o í t o m o ) la honra t empo-
íe r fo lo vn parecer : Non quis ejfet , fed ral de fer en el Reyno de Jesv-Chrí l lo los 
quis videretur. Veis como no es mas de primeros: Vt quafiprimores Regni,vtramque 
Vna apariencia l o que of rece el mundo aurem occupent : vnum quarebant,Prefettura 
como honra ? Y a y q u i e n le en t regúe la potirí. Reprobó la petición fu Magcllad: 
.voluntad, el amor , y aun la conciencia, Reprobata eft petitio ; pero porqué? Por va-

C airi.Car. 
mi. ili. 
Círif.iU 
bom.66,. 

y el alma,por fola vna aparicncia?Qué ce-
guedad! 

i o Vén , c iego, à que te dé villa Je-
sv-Chrí l lo: Stans lefus. Compara la hon -
ra que elle Señor o f rece en ella Mefa, con 
la que el mundo ofrece en fu pintura. La 
del mundo ya vés que es folo vna opinion 
Aparente , vn p a r e c e r , que no puede dar 
fatisfacion.y te dexa fiempre en c í l adode 
mendigar : Secas viam mendicans. La honra 
que te of rece , y te haze Jesv-Chrillo es 
rcal idad.no es folo parecer ,combinándo-
t e en ella Mefa con t o d o lo que folo pue-
de dàr à tu voluntad fatisfacion: Quid tibi 
vis faciam ? Miralo bien. Quien es Dios? 

na? Por ambiciofa? Él mi fmo Señor d ize , 
que por hija de la ignorancia : Nefcitis 
quidpetatis, Pe ro en qué elluvo la i gno -
rancia de los Difcipulos? Enbufcar honra 
de l f ig lo , á v i d a de los dcfprccios dc lSc -
ñor? En defear p u e d o s , oyendo tratar de 
muerte? Eo juzgar que era algo la honra 
que pedian ? Petens aliquid. En tener las 
dignidades del mundo porde lcanfo?Fr / í -
deant.Sea ignorancia por todo elfo la pe -
t icion;pero en el mifmo T e x t o fe defeu-
bre en que eduvo la ignorancia. Q u é les 
dize Jesv-Chrido Señor nuedro ? Poteflís 
bibere Calicem quem ego bibiturus fum ? P o -
déis beber el C á l i z , que yo tengo d e h e -
ber?Qué Caliz?El de la Palsion Te entien-
de en lo común : Tranfeat ame Callx ifte. 

Clrifojla 
¡mptrf.ia 
Mat.ia, 

Quien eres tu ? N o Tabes que es Dios el 
Rey de los R e y e s , la Magedad de Magef-
tades, el Señor de la grandeza,y Occeano Pe ro también es el Cáliz de el Al ta r , que 
infinito de infinitas perfecciones ? N o co- es memoria de la Pafsion;y afsi le llamó el 
n c c e s q u e t u eres vn p o b r e andrajolo ,hi jo Apodol : Calix benedifiíonis ,nonne com-
dc la t ierra,nieto de la nada, y vn mar di- municatio SanguinisChrifli e/¡> Dize , pues, 
latadifsimo de miferias ? Y q u c ede Señor Jesv-Chrido á los Difcipulos , y en ellos á 

¡ t c c o m b i d e , t c t ienteá fu Mefa , t e haga nofot ros : Sillas , p r imac í a s , honras dee l 
J/ t .c.T; p ! « o de fu mi fma c arne,y f a n g r e , incor- m u n d o pedís , y defeais ? N o fabeis lo 

Xa, q u e 

Mat.iéi 

I .Cor ta 
PiÜM i* 
F.uUf. 
etbslog. 
i S i - V Í 
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que pedís: Nefeiús quidpetaiis; porque fi 
podéis beber e lCal izde m¡Altar,que ma-
y o r honra quercií'-.Nelchís.Es ignorancia 
defear .y pretender eífa honra vana , in-
quieta del mundo, los que pueden recibir 
la honra de recibirme en el Altar: Nifcitis 
quidpetatis, La honra que pretendéis es 
nada,aunque la tenéis por algo : Aliquid. 
Es inquietud,aunque la juzgáis afsiento: 
Vtfeae.mt.Sí queréis honra,alsiento, algo, 
y el todo que podéis defear para vueítra 
fatisfacion, todo lo hallareis en "ella Mefa 
Sagrada del Altar : Poteftis bib.-re Caiiccm} 
Nef'.iiii quidpetatis. C i e g o s , los que men-
digáis honras aparentes del mundó: Men-
d i W . D e f e n g a ñ a o s , q folo en Jesv -Chri f -
t o e f l á l a honra verdadera ,que llene vuef. 
tra voluntad: Quid Ubi vis faciami 

§. ra. 

VENCE JESV-CHRISTO CON LA RI. 
queza de f u Mefa ia riqueza pe. 

Ugrofa delfi-
glo. 

\ 7 E n S 3 a l T h e a t r o toda la ri-
V queza del mundo.Tambien 

es folo pintura de r iqueza,que dexa fiera-
prea la alma mendigando , fin poderla de 

Cnr£i algún modo fatisfacer: Mendlcans.UiWw 
J i»g . i» fe los hombres bur l ados , como las aves 
mund.e.8 d c Z e u x i s > y como los que cntravan la 

mano en la vrna celebrada de la for tuna. 
Juzgavan hall ar den t ro grandes teforos; y 
en t rándo la m a n o , folo' encontravan las 
puntas de vn erizo : facando en lugar de 
la pretendida riqueza , llena dc heridas, y 
dedo lo res l a mano. N o Ion otra cofa las 
que llama el mundo riquezas: cfpinas fon, 

Lúe. 8. como les llamó Jesv-Chrif to Señor Nuef -
tro,llenas de puntas,que hieren con el de-
leo,con la poflelsion.con el temor de per-
oerlas.dcxando burlado al que bufeava 
en ellasalivio. Por elfo les l lamó David 

riquezas foñadas,que a ldefpcr ta r nadaay 
W . 7 S . menos que lo , ¡„ , f c f o f i ó . D t m h n ¿ 

Jomnuptf¡,um,fe nihn ¡nvenerunt orne, viri 
divinar,¡m ir. manilas f„is . 

13 Y que pretenda ci m u n d o , con 

uilsimo Sacramento. 3. 
-apariencias pintadas , con engaños de 
for tuna , y con vnos bienes de lueño.ar-
raltrar a fi la voluntad de el hombre 1 Y 
que aya hombre tan c i e g o , que fe de 
xe anaf t rar la voluntad á elfos bienes 
aparentes , engañoíos , y. fuñados 1 Di<>a 
David quando fe halló verdaderamen-
t e rico , fin ver la cara a la neccfsidad: 
Dominas rigii me. San G e r o n y m o , con 
los Setenta : Dominas pafeii me. Dios TU! 
como m i a m o r o f o P a l l o r , m e dirige,me ' " o . ' t 
apacienta: Pafeit me. Y qué fe figuede 7° ¡H. 
ai ? Ei nlíil mibi d-.erit, que no remo Ly"W 
(<lize) q u e m e falte cofa alguna : t o d o 
lo tend íé con abundancia : Nibil mibi 
deerii; porque ha l la réenla Mefa que me 
ofrece en el Altar , toda la verdadera ri-
queza : /,, Uco Pafqua. Menochio : Sacra 
EucbariflU. Aquí eltán ( d i z e San Juan ^ 
C h r y f o f t o m o ) las riquezas indefectibles, 
con que podemos comprar el Rey no de ( 

los Cielos : DivhU indeftnentes , que Cedo- cí,li* 
rum nobis regnam emitían,. Aqui cita f M 
verdaderamente aquel S e ñ o r , en cuyas ¿ 
manos pufo el Eterno Padre todas'las ' 
co fas : Omni 3 dedit ei Pater in manus. Aqui 
ella el precio infinito de nueftro rclcate, 
en la Sangre del C o r d e r o inmaculado: 
Pretiofo Sanguine quafi agni immaculaii. Es » 
ello verdad .Catol icos ?Yá fe vé lo que 
relponde la Fé. Pues como ay quien apre-
cie otras r iquezas? C o m o a.y quien en-
tregue á las de el mundo fu voluntad, y fu 
amor?Como ay quié niegue á Jcsv-Chrif-
t o f u voluntad , y fu a m o r , por adquir ir , 
o confcrvar riquezas aparentes ? Veis la 
ceguedad? Para libraros dc ella fale al 
Theatro Jcsv-Chri l tocon fus riquezas en 
cite Soberano Sacramento Stans le fus. 

>4 El antiguo Patriarcha Jofeph, 
dc orden de el Rey de Egyp to , combida-
va a fu Padre , y fus hermanos , que vinief-
en a aquel País , ofrecicndoles todos los 

bienes de el R e y n o . y q U e comerían la 
medula de I a t i e r ra : Venite adme ,¿- daba 
vobis omnia lona AZfjpti, vt comed.,,!, me- Gn'M 

Jida,,, ,err*. Supongamos aqui ( con 
el Doctor Seráfico) que JSfeph fue Ima-
gen dejesv-Chrif to nucftroSeñoriy que la 
c q w d a que , iCn e todos los bienes es elle 

Sa-

DomingodeCarneítolendas. ¿ 4 y" 
Sacramento inefable,que ofrece á los Fie- quezas con r iquezas , conozca que Ion 

Smt.ili. ' es fus he rmanos : Hic eft Chriftus, qui no. indignas dc aprecio todas las de el muñ-
ís tibí, bis prxparabit medulampro cibo ¡fcilicet Eu- d o , a la vifta de las que aqui le ofrece: 
Senpb.n. chariftiamjn quafunt omnia bona. Nóte le Nee dimittatis quidquam. Vea el Ch r i f -
, 8 á 0 - aora l o q u e les encarga Jofeph :Mírad(d i - t i a n o l a s d e e l mundo , y las hallará en-

ze)qne t rayga iscon volbtros todas las al- gañofas : l a s de JESV-Clir i f to , verdade-
hajas ,y bienes de vueftra cafa,fin dexar.ni ras. Las de el mundo , inconftantcs. Las 
la menor : Nec dimittatis quidquam defupel. de JESV-Chri l to , pe rmanen tes . Las d e 
ieailive(lra. N o c s c a f o eílraño 1 Porqué el m u n d o , llenas depe l igros . L a s d e J E -
han de venir con todas fus a lha jas?Nopo- SV-Chr i f to , llenas dc feguridades. Las del 
drán palfar fin ellas ? O es porque no d e - m u n d o , tan cortas, que no bailan a c o m -
feenbo lve r l cá fu cala, por la memor ia , y prar con ellas el alivio de vna calentura, 
a f e d o de lo que dexaron ? Otra es la ra- Las de JESV-Chri l to tan abundantes, que 
zon que les da Jofeph , y la que me caufa fc compra con ellas la eterna fel icidad, 
mayor dificultad. Nada dexeis (les d ize) Las del mundo , verá qué le dexan fiem-
porque tendreis por vueftras todas las r i - p r e mend igando : Secas viam mendicans-, 
quezas de Egyoto : Nec dimittatis quid- l a s d e J h S V Chri f to verá que folo bailan 
quam: qui a omnes opes Al rppli vefirt erunt. á darle fatisfacion , c o m o en las que eftán 
C o m o es eílo? Nada de los bienes han de encerrados todos los bienes : Nobis pra-
dexar . po rque lo han dc tener tod ) ? Lo paravlt medullam pro cibo , fcílicet Ene ha-* 
contrario avia de dezir : porque acá lo riftiam ,in qua funt omnia bona. Conf ie f -

. , tendreis t o d o , no os fatiguéis en traer lo fe pues el mundo , que le vence JESV-í 
BüLMd. que tenéis alia. Y alsi leyó la "figurina. Chr i f to en las riquezas dc elle Sacramen-
tim.hie. Pero que porque han dc tener acá todas t o : y confúndale el Chrif t iano de avef 

las riquezas , han de venir de allá con to - puello fu voluntad en bienes, que no pue* 
dos fus bienes ? Para qué ? Diré lo que fe den fa t i s facer , teniendo en elle Sacra-, 
m e of rece . Para que mas aprecien las ri- mentó las verdaderas r iquezas ,en que e f -

'Simii. quezas que han de t ene r . N o es cier to, ta fu tempora l ,y eterna la t i s fac ion: Quid 
queáv i l l a de vn d i aman te , fe defprccia tibivisfaciami, 
mas v n v i d r o . y á vifta de lv id to fe eítima 

en mascl d iamante ? Pues dize Jofeph, en IV. 
nombre de Pharaon. Mirad que no os d e . VENCE JESV-CHRISTO CON LAS 
xeis ni la menor de vueftras alhajas: Nec delicias del Aliar todas las deli-, 
dimittatis quid-juam : porque hall de fer ciar de el mun- 5 '1 
vueftras las r iquezas todas de Egypro: do. 
Quia omnes opes Aigfpii v eft ra eru/11; p i r a 
q u e pueltas vueftras alhajas á vifta de ellas 16 "T J~ Enga yá el mundo al certa-
riquezas,vofotros mifnios os defengañeis, y m e n , c o n t odos fus guf-
y conozcáis que no merecen vueftras al- tos,y delicias. Ella es la pintura con que 
ba jas aprecio,comparadas con las r ique- mas engana;pero fon fus delicias otra cofa 
z a s . y b i e n e s q u e o s h e d e d á r : Nec dimii- que pintura?Menos que pintura les llamó 
tatis quidquam defupellefíili veftra,quia om- Dav id ,quádo dixo que eran ilufion: Lum-
nes opes Aígypti ve/Ira erunt. bi mei imptetifunt illufionibas; porque (co- 'A 

15 O verdadero Jofeph , JESV- m o dixo San Juan C h r y f o f t o m o ) no fon 
Chr i f to nueftro Señor ¡Todas las r ique- mas que vna ilufion, ó aprchcnfion enga-
zas de el Cielo nos of rece en elle Sacra- ñofa, todas las que llama el mundo de l i -
men tó inefable : Dabo vobis omnia bona; ciás:¡Uu/io¿-vanitaseftcarniscÓcupifcenlia: Ctrife/h 
pero quiere que t rayga el hombre al thca- res enim bac no eft voluptas.fedvmbra volup- 6-'** 
t ro dc laconfidcracion todas las riquezas ;ai;V.Veafe b i é c o m o puede fatisfacerfe vn 
dc el m u n d o , para que comparando r i - c o r a j o n capaz dc Dios , con aprchíf iones . 

X j D ? 
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18 Para oir la rcfpueda de HugoVic - ®<r»»¿ 

tormo,devot i f s imo defte Soberano Myf- ' * • ' • / " . 
t e r io .hemos de ver lo que fuccdió á la viu 
da de Sarepta.y á las virgenes impruden-
tes ,de la parabola .Afs ivna c o m o otras fe 
hallaron ncccfsitadas de azeyte ; p e r o la 
viuda fe halló con t odos fus valbs llenos: 

Judith 7 
hmi. 2. 

1 4 6 
D e aqui n a c e , que por mas que el hom -
brc .como el p rod igodc la parabola.dclee 
hallar el l leno de fu gui ta en las criaturas: 

Luí. i¡. Cupiehatimplere venir em, tii halla en ellas 
el güilo que p re tende ; Nema illi dahat; ni 
aunque fe le d i e r a n , dexára de lamentar 
que mucre de hambre : Hic fumepereo-,por-
que fiempre fe quedára . co rno el c iego , 
mendigando: Secus viam mendicans, Fal ta 

i .^r r .9 . el pan en el camino á S a ú l : Pañis defecit in 
fiiarcijsnofiris; falta agua para la led en el 
cerco deBcthuHa: Defieeerunt cifiernt;h\t¿ 
el vino en las bodas de C h a n a : Deficiente 
vinai porque el p a n , la agua , y el vino de 
los güilos del mundo fuele fal tar quando 
mas es meneder > dexando hambr ientos , 
fedicntos .y fin gufto á los que emplearon 
el caudal de fus potencias,fentidos, t i em-
po .y aun fu conciencia , por tener güilo: 
Mendicans. 

17 Ellos fon los güilos del m u n d o , 
de que pueden dar tell imonio los que cie-
gos lian cor r ido p o r alcanzarlos: Bolvcd 
(Fieles) la vida á elle Sacramento admira-
b lc .No es verdad(a lmas experimentadas) 
que fe güila en ella Mel'a Soberana (como 
dezia el Angél ico DoCtor) la dulzura ver-

©.Thom. d j d e r a e n f u m i f m a f u c n t e f N o e s cierto 

X Ir 1 u c ' i a " a ¡ s a c l u ¡ ( c o m o d c z i a S a n B c r n a r -
dJaigl' do)Ia dulzura de todas las dulzuras ? N o 
Secer. coméis en elle combi tc el panal fabrofif-

fimo.en que (como dixo Honor io ) fe ha -
Huur.in n a l a miel de la Divinidad en la cera de la 

5 ' lacratifsima Humanidad de jesv-Chr ido? 
Afsi lo confeíTava la alma Santa de l o s C á -
tares-.Comedí favam cum melle meo. Los Se-
tenta -.Corneal panem cum m«//í .Comi(dize) 
mi divino pan,que fue para mi vn panal 
de dukáfsima, y fabrofifsima m i e l , por la 
indecible dulzura q hallé en la comunion. 

Péfíí.li, San Palchalio: Illumpanem qui de Cielo defi 
de Sur. Cend¡tcomedimus,¿- iaebdicitur -. comedí pa-

10' nem cum melle meo. Ea, comparad delicias 
pintadas con dukuras verdaderas : güilos 
aprehendidos,con los verdaderos güilos: 
dukuras engañofas , con ellas indecibles 
d u k u r a s : Quales tienen folidez ? Quales 
dánfat isfacion? Las del mundo,aprehen-
didas,pintadas,y engañofas: ó l a s d e j e s v -
Chri l to verdaderas,leguras,ypcrmanétcs? 

S5-'rt.x 
• M . 

Cini. f . 
Septutg. 
¡bi. 

Cum plena fiuljfient vafia; y las virgenes ne -
cias fe vieron con fus vafos v a c í o s , m e n -
d igando .como el ciego de o y : Date nohis Met.i;. 
de oleo veftro. A la viuda fob ró a z e y t e , y 
faltaron va fos : a l a s necias fobra ron va -
fos,y faltó azeyte. Q u é diferencia es ella? 
La que ay entre las delicias del m u n d o , y 
las delicias de Dios,dizc Hugo . El azeyte 
que tuvo la viuda en tanta abundancia , fue 
mil3grofo; d a d o por virtud divina , f y m -
bo lo de los gozos efpi i i tualcs: el azeyte q 
faltó á las vírgenes necias,fue natural , có -
prado con diligencia humana, fymbolo de 
los güilos de la t ierra .Veafe pues que p a f -
fa en los corazones con los gü i lo s , l o q u e 
fucedió con el azeyte en los vafos: po rque 
güilos de tierra fon azeyte que fal ta ,dexá-
d o vacio el vafo del corazon; pero güi los 
del cfpiri tu llenan el coraton,f in que fa l -
t e n . Q u é bien lo efetívía el Vic tor ino! 
Hahet oleum Deus,hahet oleum & mundus.Ad ^"í-
oletim Dei vafia deficiunt,oleum mtindi in vafits 
déficit, Oleum Dei dulcedo aternorum, oleum 
tnunai deleífatio prafientium: illafiufj¡eít,ifia 
déficit, Veis (almas) como lolas las deli-
cias de elle Señor fon las que permanece, 
para dar fatisfacció.la que no pueden dar 
todas las del mundo,por no tener p e r m a -
nencia,ni fol idez? Pues quales de las dos 
elegis?A quales dá la ví í tor ia vueltra elec 
don ,pa ra entregar el aprecio de vueilra 
voluntad? 

19 O i d , q u e o s e n f e ñ a a r c f p o n d e r l a 
E fpo f i Santa de los Cantares . Llegue y a 
Señor (dezia á fu Divino Efpoló) la vnion C m ¡ 
amoro l adc l mat r imonio que ce lebrar te Eiírm. 
con mi alma en elle Sacramento de amor : fer.de <«-
Ofculeturmeofculo orisfui. Es expoficion 
d e S . E f r c n : Copula nuptiarum cceleflia fa- •n"Ml'\ 
cramentafiunt. Y lo dixo Thcodo tc to , cx - fu¡,Cnt. 
plicandoel t ex to mifmo del OMÚCO-.Spífi /¿¿.,. J 
Corpus [ufclpíentes,comple£iimur , ¿y ofeula- rnmim, 
mar.De la mifma fuerte, San Fulgencio,S. "t 

Lau-

Mifiell. 
etp.il. 

Domino-ode Carneftolendas. 

in Cent. 

Símil. 

teur.Xufl Laurencio Jufliniano,y Aponio . Sea afsi, 
jer.d• Lu _ u e defec la alma ella vnionSacramental; 
tb.n.ia. 1 , 1 - r-» 
^p,nU¡. P c r 0 dexenmereparar e n el motivo. L»e-

¡.ínCát. !<-'o ella vnion ( ó bondad infinita!) dize la 
Elpofa ,porque fon mejores tus pechos, 
que el vino mas gencrofo : Quia meliora 

funt viera ttta vino. L o cntendeis ? Se de -
termina á afpirar á aquella v n i o n , porque 
ha gullado que es mejor que el vino, el li-
cor de los pechos de la divina b ó d i d . Pues 
qué ha hallado de diferencia en el licor d e 
los pechos,para darle la ventaja en c o m -
paración del vino? N o veis (dize San Bcr-
nardo)quc llama vino a l a s delicias de el 
mundo,y leche dé los pechosá lasdelicias 
de Dios?Por elfo dá á ellas la ventaja.por-
que ellas delicias de Dios vencen á las de -

Ser.fer.9 licias del mundo-.Carnisvoluptatem vincut 
hjt quas tua nohis vherafiUlant deliciafipirl-
tuales. Aun 110 cltá claro el myllerio. Aca-
be de explicarle San Bernardo . Ay (dize) 
ella diferencia entre las vbas de que fe fa-
ca el vino,y los pechos de donde mana la 
leche. Es afsi,que dán el vino las v b a s , á 
fuerza de exprimirlas , y prenfarlas; pero 
exprimidas vna vez, llegad á que dén mas 
v íno .No le t ienen : fe f c c a r o n , quedando 
en perpetua elleriiidad: Vhafiemel exprejfa 
non h abe t iam quod denu'ofundat, fiedperpetua 
aríditate damnaturMo palfa afsi en los pe-
chos,dizc el Santo:! '« '"« vhera non fie: por -
que aunque el infante t ierno atrayga vna , 
y otra vez para a l imentar le el l i co r , no fe 
agota la fuente d e los pechos, por eflár el 
manantial del calor de fu amorofa madre 
cociendo fiempre , para que t enga fu h i j o 
que atraer: Hae enim cum exhaufia fiuerint, 
rttrfium defióme maternipeíleris fumunt quod 
propinentfugentihus. 

2 o Eltais yá (Fieles) en la diferencia? 
El licor de las vbas es vn vino, fin perma-
nenciada leche de los pechos es vn licor 
permanente . Dize pues la Elpofa Santa , 
cnfcñandonosel m o d o de elegir: Afpiro á 
la vnion intima con mi d iv inoEfpofo ,por-
que eltoy en que fon mejores los pechos 
de fu bondad ,que el vino que ofrece el 
mundo: Quia meliora fiunt vhera tua vino. 
Conozco que la fuavidad,y dulcura de fus 
pechos vence en fuavidad,y dul jura á los 

ìbidem. 
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güilos que of rece el mundo en fu vino: 
Carnis voluptaiem vincunt. N o aprecio , ni 
quiero vino del m u n d o , quando tengo ta -
ta dulzura en los pechos de tu bondad .Ef -
ta permanece: la del mundo eíleril no du-
ra. La del mundo cucita el afán de expri-
mirla : la de tu bondad no cucila mas que 
a t raer la . La del mundo es vn vino que 
priva la razón :1a de tu bondad es leche, 
que me alimenta fin privar. La del mundo 
es d e a r royo que fe feca : la de tu bondad 
es de fuente que jamás fe agota . Sepa el 
mundo que aborrezco fus güi tos , y deli-
cias de aprchenfion , engañofas , ¡nconf-
tanres: po rque fon mejores las q u e en ella 
mela me o f rece mi divino Efpofo , verda-
de ras , lolidas.y permanentes , con las que 
m e t rae à la vnion ellrecha con fu infinita 
b o n d a d : Meritò proinde (concluye S . B e r - Sem.ibv 
n a r d o ) meliora carnis ficcali ve amore ajfie- d¡n>._ 
runtur vhera Sponfi, qua nullo vnquam Uilc-
tiumnumero arefiuntjedfiemper aímdant de 
vificerihus charitatis ve iterumfiuant. Ellas 
delicias d e ella mefa foberana fon las q u e 
d e b e m o s e l e g i r , abor rec iendo las de el 
mundo : pues ellas del mundo n o íacan al 
corazon de ef lado de mendigar : Mendi-
cans ¡ y fo lo las de ella mefa pueden dàr à 
la voluntad el l leno,y f a t i s f a c i o n : ^ « w ti-

hi vis faci ami 
2 1 E3,almas Catól icas : Yá os aveís 

ha l ladocn el c e r t a m e n , à que la d e m e n -
cia del m u n d o provoca en ellos d iasá la 
bondad de eíle S e ñ o r , para arr3flrar à fi 
las voluntades,con las f rutas pintadas de 
fus aparentes h o n r a s , r iquezas , y guf los . 
Yá veis de la fuerte que le vence JESV-
Chr i f lo Señor nueftro fal iendo al t e a t r o 
con elle velo de pan,en que oculta la hon-
radla r iqueza,y los güitos ve rdaderos .Có-
fe i f ad , quien merece la gloria de vence-
dor? Quien es d igno del aprecio , y amor 
de vueltra voluntad ? N o es verdad que 
folo la merece Jesv-Chrido? Pues : Qaare ifii. ¡1' 
(oíd que os habla e d e Señor por fu Profe-
ta Ifaìas ) quare appendìtis argentum non in 
paníhus, ¿- lahoremvefirum non in fiaturita-
te ? P o r q u é empleáis vuedrocauda l ,y ha-
ziend3 en lo que no es ede foberano pan? 
P o r q u é trabajais t an to por adquir i r lo 

que 



1Papi ibi 
Lira Ti-
rin. ibi. 
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q u e no-puede daros fatisfacion cltuve ciego mient ras mendigue de las 
Ay porqué? Ay razón para comprará col - criaturas fus bienes engañofos. N o me 
ta de d ineros , cuydados , y t r aba jos , lo ofreces lo que nccefsito ? Pues , Señor, 
que fin po je r l a t i s faccr , os lleva á la per- ábreme los o jos para queconozca lasapa-
dicion eterna ? pitare appendhls argentum r i endas de el m u n d o : Domine, vt videam. 
non;«pane ? Afsi Pagnino. Pues fi no ay Vea y o , Dios m i ó , los engaños de el fi-
razon : porque os fatigais por elfos bienes g l o , para que no me arraftre fu vanidad: 

Mtnotb. 
ibi. 

caducos , enganofos, temendo cn erte pan 
losvcrdadcrosbicnes? Quare appendili! 
laborem veftrum non in faturitatc ? Mcno-
chio : Cur, ò mortalei, vana latini mandi 
bona ,vt opes, hoitores , delicìas , lauto Jlli-
dio , ¿- pretio feclamini qua non poffunt meti-
leni fatur are? 

Vt videam. Quiero ver , y conocer que cn 
ti eftán los verdaderos bienes para cfl i-
marlos :Vtv ideam. V e a y á q u e en t i , e n 
tu mefa , en tu combite cftá fo lo el l leno, 
y fatisfacion de mis d e f e o s : Vi videam. 
Oyga y o , como el c iego, que me dás la 
villa que pido : Refpice; que me dás fucr -

/ /« . J J 
Menni. 
ibi. 

2i Venid ( d i z e cite S e ñ o r ) venid , paspara huir del m u n d o : que me dás va-
o i d , c o m e d , y hallareis en ella mefa to - lor para empezar nueva v i d a : que me dás 
dos los bienes folidos, que podéis defear tu grac ia , para a m a r t e , feguirte, imi ta r te 

' pata vueílra fa t i s fac ion : Audite audientei halla la m u e r t e , para ir á cantar los triun-
me, ¿r eomedite bonum, ¿- deleílabitur in fos de tu gracia en la eternidad de 
cra/ítudine anima veflra. Vén , Ca to l i co , tu glor ia: Quam m 'thi, 
vén á experimentar lo que conficíTa tu Fé . ¿re. 
S i , S e ñ o r , y á vengo á obedece r t e : q u e 
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y Q V A R T O DEL SANTISSIMO S A C R A M F N T O D E L 
Altar en metafora de fuentc.En San Gil de Granada 

àia Efclavitud, à 1 i . d e A g o l t o 
de 167 j . 

Caro mea vere eft cibus fanguis meus veri efl potas. Ex le¿t.Evang.Ioan.cap.i5. 
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'Atoe. 11. 
ibi. 
Viegit 
Exoí. 1 ; 
Ex od. i j 
Laurei. 

ra. 11 
Tire. lib. 
de Mol. 
cap.1 o. 

Girald de 
cm. zr 
meat. 
fluí. j. 
loo. 

. 
&r>. ae 
« r / j 
%-» lib. 
4-e. li. 

Ntre las doze fieflas, 
que como eftrellas 
luzidas, 6 fignos del 
mejor Sol en los do-
ze mcles del año,co-
ronan eftalglefiailuf 

t r e d e San G i l : Coronajiellarum duodecim: 
Entre la< doze fuentes (agradas de devo-
ción, con que.mcjor que en Elim , crecen 
las palmas de los Efclavos libres cfel San-
tifsimo Sacramento : Vbi erant duodecim 
fontes-. Entre los doze panes de la propofi-
c íon .óen t r e las doze vezes que manificf-
ta efte pan dcICiclo cn fuhe rmofo Taber-
náculo,el fervor dé efta nobilifsima Efcla-
vitud,es ella en la que mueflra mas el ref-
plandor de fu Fé,lo abundante de fu libe-
ralidad, y lo activo del encendido fuego 
de fu amor á cite inefable myíterio. La fief 
ta grande llaman todos á la de efte mes de 
Agolto; y álavcrdad.clla mifma publica 
que lo es: porque es grande por la gran, 
dezadel culto,grande por la liinofiia que 
oyhaze,y grande porque las demás de el 
año la confiellan por grande,fuperior. 

2 Muchas fieftas celebravan entre 
año los Efclavos de la Antiguedad.de que 
elcriven,Tertuliano,y Lilio Giraldo; pero 
entre todas cll js(dizeu,Plutarco, vRolino) 
la (¡cita grande, la propria de los Efclavos 
Romanos, era la que celebravan á media-

do A g r f t o : D/e decima quinta Au?ufi¡( e f . 
env ió R o f i n o ) ^ f l w erat (ervoram,¿rfcr. 
varum. Celebrava,ila. Pero dexemos las 
le t rascfclavaspor l is feñoras : las h u m a -
nas, d igo .oor l is divinas; que cn el t rein- . ' ' 
t a y fiete del Geni-lis h illo mas propria- > 

mente reprcfenradanueltra fi-ltagrande. 
Soñó.jofeph ( n o fue t an to , l 'ueño, c o m o 
myl ter io .d ixoRuper to A b a d ) y qué fo - ' 
ñó ? O y g a m o s ; que él miímo lo refiere á %*p. H.% 
fus hermanos. Juzga va (dize) q u é n o f o - i-Gene/. 
t ros todos nos hallavamos fegando t r i í jo e"P-21* 
en el c a m p o : que cada vno (c ocupava en 
fo rmar fu manipulo, ó macolla , con def -
t reza : que cada qual le efmerava en com-
poner las doradas efpigas con primor:/1«- Cemf. ¡y 
tabam nos ligare manipulo' in agro; pero re-
paré,que vucítras macollas fe poltravan, 
y rendían adoraciones á la mia••Ve/lrofqui 
manípulos adorare manipuium meum. Ella 
fue la vifion. 

3 Bicn.Quantas macollas ay ? Doze. 
Y á quien reprefentan?Alosdazc hijos de 
Jacob: á aquellos hermanos,á quienes hi-
zo efclavos' voluntarios cn Egypro , el pan 
que nccefsitavan: En omnes fervifiimus, di-
xo vno por todos al Mayordomo de Jo- * 
féph. Luc'go fe puede dezir que en efta 
Hermandad,ó Efclavitud de los hijos de 
Jacob , cftá fignificadaefta voluntaria E f -
clavitud de fieles,Hermanos del Sanrifci-



1Papi ibi 
Lira Ti-
riti. ibi. 

z48 Sermón £ 1 .del Sandísimo Sacramento. 3 . 
q u e no puede daros fatisfacion cftuvc ciego mient ras mendigue de las 
Ay porqué? Ay razón para comprará col - criaturas fus bienes engañofos. N o me 
ta de d ineros , cuydados , y t r aba jos , lo ofreces lo que necefsito ? Pues , Señor, 
que fin po je r fa t i s faccr , os lleva á la per- ábreme los o jos para queconozca lasapa-
dícion eterna ? Ojiare appendhls argentum riencias de el m u n d o : Domine, vt videam. 
non¡1pane ? Afsi Pagnino. Pues fi no ay Vea y o , Dios m i ó , los engaños de el fi-
razon : porque os fatigais por elfos bienes g l o , para que no me arraftre fu vanidad: 

Menee b. 
ibi. 

caducos , enganofos, teniendo en elle pan 
losvcrdaderosbicnes? Quare appendili! 
laborem veftram non in faturitatc ? Mcno-
chio : Cur, ì> mortalei, vana buius mundi 
bona ,vt opes,botiores , delicias , lama f u -
dio, ¿- preliofeci amini qua non pojfant men-
temfiitarare? 

Vt videam. Quiero ver , y conocer que en 
ti eflán los verdaderos bienes para cft i -
marlos : Vi videam. Vea yá que en t i , en 
tu mefa , en tu combite cftá fo lo el l leno, 
y fatisfacion de mis d e f e o s : Vt videam. 
Oyga y o , como el c iego, que me dás la 
villa que pido : Refpice; que me dás fucr -

/ /« . J J 
Menici, 
ibi. 

2i Venid ( d i z e elle S e ñ o r ) venid , paspara huir del m u n d o : que me dás va-
o i d , c o m e d , y hallareis en ella mefa to - lor para empezar nueva v i d a : que me dás 
dos los bienes folidos, que podeis defear tu grac ia , para a m a r t e , feguirte, imi ta r te 

' para vueílra fa t i s fac ion : Audite audientet halla la m u e r t e , para ir á cantar los triun-
me, ¿- comediie bonum, ¿r deleftabitur in fos de tu gracia en la eternidad de 
crafitudine anima vejlra. Vén , Ca to l i co , tu glor ia: Quam mibi, 
vén á experimentar lo que conficíTa tu Fé . ¿re. 
S i , S e ñ o r , y á vengo á obedece r t e : q u e 

S E R M O N 
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Q V A R T O DEL SANTISSIMO S A C R A M F N T O D E L 
Altar en metafora de fuentc.En San Gil de Granada 

ala Eíclavitud, à 1 i . d e A g o l t o 
de 167 j . 

Caro mea vere efl cibus fanguls meus veri efl potas. Ex leift.Evang.Ioan.cap.i5. 
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Ntre las doze fieflas, 
que como eflrellas 
luzidas, 6 fignos del 
mejor Sol en los do-
ze mcles del año,co-
ronan eltalglefiailuf 

t r e d e San G i l : Corona¡lellarum duodecim: 
Entre las doze fuentes (agradas de devo-
ción, con que.mcjor que en Elim , crecen 
las palmas de los Efclavos libres cfel San-
tifsimo Sacramento : Vbi erani duodecim 
fontes-. Entre los doze panes de la propofi-
c ion .ócn t r e las doze vezes que manificf-
ta elle pan delCiclo en fuhe rmofo Taber-
náculo,el fervor d é ella nobilifsima Efcla-
vitud,es ella en la que muellra mas el ref-
plandor de fu Fé,lo abundante de fu libe-
ral idad, y lo activo del encendido fuego 
d e fu amor á elle inefable myfterio. La fief 
ta grande llaman todos á la de elle mes de 
Agolto; y á lavcrdad .e l la mifma publica 
que lo es : porque es grande por la gran, 
dezadel culto,grande por la liinoliia que 
oy haze,y grande p -rque las demás de el 
año la confiellan por grande,fuperior, 

2 Muchas fiellas celebravan entre 
año los Efclavos de la Antigüedad,de que 
elcriven,Tertuliano,y Lilio Gi ra ldo ; pero 
entre todas cllas(dizeu,Plutarco, vRolino) 
la bella g r a n d e , la propria de los Efclavos 
Romanos , era la que celebravan á media-

do A g r i t o : D le decima quinta Au?,tfl¡( c f . 
env ió Rofino ) f f u m erar fervmum,¿rfer. 
varum. Celebravanla. Pero dexemos las 
le t rascfclavaspor l is feñoras: las h u m a -
nas,digo, o o r h s divinas; que en el t rein- . ' ' 
t a y fiete del Geni-lis h illo mas propria- > 

mente reprcfenradanueltra ñ ifla g rande . 
Soñó.jofeph ( n o fue t an to , l 'ueño, c o m o 
myf ter io ,d ixoRuper to A b a d ) y qué f o . ' 
ñó ? O y g a m o s ; que él mifmo lo refiere á %Hp. i¡.% 
fus hermanos.J izg iva (dize) q u e n o f o - i» Gene/. 
t ros todos nos hallavamos fegando tri<*o e"P-21* 
en el c a m p o : que cada vno (c ocupava en 
fo rmar fu manipulo, ó mjcol la , con def -
t reza : que cada qual le efmerava en com-
poner las doradas efpigas con primor:/1«- Gene/. ¡y 
tabam nos ligare manípulos in agro; pero re-
paré,que vucítras macollas fe poltravan, 
y rendían adoraciones á la mia••Veftrofqu'i 
manípulos adorare manipu/um meiem. Efta 
fue la vifion. 

3 Bicn.Quantas macollas ay ? Doze. 
Y á quien reprefentan?Alosdazc hijos de 
Jacob: á aquellos hermanos,á quienes hi-
zo efclavos' voluntarios en Egypro , el pan 
que nccefsitavan: En omnes ferviftimus, di-
xo vno por todos al Mayordomo de Jo- * 
féph. Luc'go fe puede dezir que en efta 
Hermandad,ó Eíclavitud de los hijos de 
Jacob , cftá lignificada ella voluntaria E f -
clavitud de fieles,Hermanos del Santifsi-



• - . o Sermón t z .de l SS. Sacramento. 4 . Fuente. 
m o S a c r a m e n t o ? E s afsi,dize el Pi í tavicn- Hca otra cofa que d o t ro fueno ? N o , d,ze 

„ . . . . lplfuntinteüi,ifidelestduodecim ApJh- e l d o C t i f s i m o P c r c r i o : q u e a m b o s r e p r e - ^ 
f / 7 t L r f d L s . ó - duodecim ArolMo, imitan- fentan lo m. fmo: Quantum adfignificatio- n./llt 

¡:; ; Z ' res Ykc¿focc , en que fi á aquellos los « « » / « / ' / « . « t a . . Pues fi reprefen-
l levóálacfc lavi tudlancccfs idad del pan: tan vna m l f a a cofa , que es la exaltación 
á e l f o s E f d a v o s los aprifionó el amor al de Jo feph ,nobaf tavapara elío el f y m b o l o 
d iv ino Pan de d í a m e l a . Pues aora. C o - de lasEI l re l l a s?Paraquecs el d e las c l p i -
mo mira Jofeph a fus hermanos ? Míralos gas de trigo? Acafo para que la « e r r a , y el 
euf toíamcnte entretenidos en componer Cie lo concurran a celebrar la felicidad d e 
cada v n o d e losdozc vna macol lahcrmo- Jofeph? Afsi e ldoc to Expof i tor . Mas para 
fa de t r i " 0 : Ligare manipulo, in agro. Pues clTo,fuera en fy mbolo de vnos a r b o l e s , o 
y o mircTá los hermanos deellaÉfclavitud otras plantas: pero en fy m b o l o de efpigas 
nobil ifs ima,devotamente ocupados t o d o para qué ? Es para que el las reprefen ten 
el año en componer doze fiellas al Pan vi- las Sedas del Pan vivo del Al ta r - Afsi puc-
vo del Altar. Pero reparefe,que mira Jo- de juzgarlo la devoción; mas para elío baf 
feph á las once de las macollas, que t r ibu- tara citar el t r igo en las t r o x e s ; pe ro f e . 
t avaná la otra reconocimientos de gran- gandole?Si ,Cato l icos : que f i aquí fe re-
de ,de fuper ior : Veflrofqut manipulo, ado- prefenta la exaltación de Jofeph fobre t o -
raremanipulummeum.Yquémacollagran- dos fushe rmanos ;pa ra fymbol i za rnue í t r a 
d e era ella? La de Jofeph. Pues porqué g o - fiefta fupetior á todas las o t r a s , veafe q u e 
za elfc privilegio entre las demás ? Sea la cftán fegando los hermanos de Jofeph,que 
privilegiada la de Rubén el p r i m o g é n i t o ^ eflán en el Agof to , reconoc iendo a Jofeph 
f , ella no,la de Judas el afcendiente de el las mayorías: porque en el A g o f t o es q u i -

tó Flrm. Mefias; pero la de Jofeph? Ea,que fi.No es d o celebra ella devotifsima Efclavitud fu 
iib.deer- Jofeph el que con gran providencia juntó fiefta grande,á la que r econocen lupenor 
»«•• f f . ¿1 pan para diftribuir á los necefsitados? las otras once del ano: Veflrofque manipulo, 

" Si.dize Julio Fírmico: EJfurientibusfrume- adorare manipulum meum. E a , no fe haga 
ta divl/erat .No es Jofeph el que fe vió pre- memoria de la fiefta grande d e los efcla-
ferido á fus hermanos en el cariño, y el a - vos de Roma,que celebravan en Agof to ,a 

S « . , 7 . do rno ? Afsi c o n f t a : Diligebat hfeph /„per la villa de la fiefta grande q u e en Agof to 
omne, filio,fuo,: fecitqui ei tunicam polymi- celebra ella Nobi l i fs ima Efclavi tud de el 
tam. Pues fea fu macolla la que entre las Sandísimo Sacramento á fu dueño fobe-
demás fobrefalga: qué manipulo,ó m a c o - rano. O fi lográramos todos , e l f ru to q u e 
lia compuerta por vn Jofeph car i ta t ivo en pretende ella devocion! A el le fin in tento 
el pan: manipulo,ó macol la , de quien af- oy defeubrir los imped imen tos que em-

lifte con mayor cariño,y a d o r n o , elTa fea b a r a z a n e l l e f ru to .Para el ac ier to nccefsi-
la que gozc los privilegios de g rande , á to de la divina gracia: l l e g u é m o s m e l e s ) ! 
quien tributen rendimientos las demás: folicitarla,diziendo:Ave MARIA,&c . 

Vejlrofque manipulo, adorare manipulum 
meum. Yá pudiéramos dezir , que fiefta á Qui manduca! httncpanem vivet in aternum. 
quiencompone tanta caridad en tan co - Ioan .cap .6 . 
p i o l a l i m o f n a d e p a n . c o m o o y f e v é : y á 
quien afsille la devocion con tan fingular §• 
adorno,y car iño: ella es la que con razón JESV.CHRISTO EN EL SANTISIMO 
fe llama la grande entre las demás de el Sacramento esfuente de vida para 
año. las alma,. 

4 Pero , Jofeph : aguarda. Quantos 
fueños tuviftcíEl texto dizc que dos . Vió 5 Q l los hijos dichofos d é l a luz(fo-

Cw. ;7. t ambicn,queonccel l rc l las leadoravan:Et O berano Señor de los C i e l o s , y 
¡IsY.as vndicim adorare me. Pe ro elle íigní- la t i e r ra ) fi los profeíTeres d s la Santa Fe 

Caí 
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Católica abriefien los corazones , para re- fe enciende en fei vores la mas apagada, y 

Ciudad 
my/l.l.p. 
li.6.c. 11 
».1200. 

cibir la verdadera inteligencia del fagra-
do Myftei io,y beneficio de cftc Sacramc-
t o inefable : Si abftraidos de los afe&os 
terrenos,aplicalfcn laFé v i v a , para enten-
der en la divina luz lu fe l ic idad, en tener 
configo facramentado al eterno D i o s : Si 
d ignamente conocielfcn losFieles ella grá 
dadiva: Si ellimalfen elle teforo : S iguf -
talfen fu dulzura: SiparticipafTen en ella la 
virtud oculta de fuDios 0 m n i p o : é t e : 0 al-
mas! (Hablo con las vozes que la Reyna 
de los Angeles á la Venerable Madre Ma-
ría de Jesvs) nada quedaría que de fea r , ni 
que temer en e f tedef t i e r ro . Ninguno d e 
los mortales debiera querellarfe , en el d i -
chofo figlo de la Ley de G r a c i a , que les 
afligen, fu fragilidad,y fus pafs iones; pues 
en elle Pan del Cielo tienen á la mano la 

tibia devocion? N o menos celebra Juan d e 
S .Geminiano la fuente de losGaramantes, 
que de día fe experimenta vn y e l o , y tan 
ardiente de noche , que abrafa á quien le 
toca fus aguas; pe ro quien no vé en nuef-
tra divina fuente .que tiene yelo para el q 
quiere examinar lus aguas de d i a , ello es , 
con la luz de la razón na tu ra l : y abrafa e n 
divino amor al que dignamente llega á fus 
aguas en la noche de la Fé? Ea , es por e l lo 
el Uamarfe fuente efta Mcfa foberana 5 D i -
ga Ifaias: Haurieti¡ aquas in gandió de fon-
tibus Sahaioris.Ella es la fuente ,y aun fue-
tes del Salvador ,de donde las almas reci-
ben con g o z o las aguas faludables de fu 
r emed io . Efta es (dize David) ¡a fuen te , 
y manant ia l de la vida: Apudte efl fons vi-
ta. Y efta es (dizc Dios) la que fatisface la 

Gernin. 
ti.l.ctti 
i f -
Tíeatr. 
vit.bum. 

Fons, 

l/ai. iu 
Canufi, 
ibi. 

falud,y la fortaleza. Ninguno debiera la- fed de los c o c o n e s : Sitienti dabo de fonte 
mentarfe de que fon ten tados ,y perfegui- aqux vita 
dos del demonio; pues con el buen vfo de 
elle Sacramento inefable le vencerán glo-
riofamente.fi para ello d ignamente le f r e -
quentan. Aquí tenemos c o m i d a , armas , 

7 O valgame Dios ,y con quanta pro-
pr iedad fe l l a m a d l a fuente d e nucítroSal-
vador , fuen te de las aguas de la v ída lPorq 
fila agua mitiga la fed ; efte Sacramento 

Cbrlf.U. 
AJ- i" 
I f H . 

Gtntf.i. 

Aug-Ifid. 
ap.Gemi. 
M. 1. cap. 
Í i-

Ibtilr. 
bit.bum. 
>. Fon,. 

M*. *H 
futrk. 
Frtfm in 
adag.j. 

medicina,confuelo; pero o y g a m o s , para inefable mit iga laconcupifcencia : Qui bi-
fundar el af lumpto, á San Juan Chryfof to - berit ex aqua.quam ego dabo ei, non fulet in 
mo: A menfa hacprodijtfons ,quifluvios f p i . ¿ternum.Si la agua templa el calor;elle f o -
rituales difundí!. Levantad(Catol icos) los berano Sacramento templa el ardor de los 
o jos á aquella foberana Mefa : qué veis? ape t i tos : Bibebant defpiriiuali, confluente 
Vna Hoftia confagrada. Pues es vn mana- eos petra.Si la agua vnc la t ierra ,que ellava 
tial ( d i z e el Santo DoCior ) es vna fuente dividida; efte es el Sacramento de vn ion , 
copiofifs ima,que,mejor que la del Paray- C o n que nos vne á fi Jesv-Chrif to Señor N : 
fo . f c difunde en rios de gracia , y dones ¡n me manet.ér ego in ///«.Si la agua confe r -
efpirituales,para beneficio nue í l ro :^ men- V a l ave rde amenidad de los c a m p o s ; efte 
f a hacprodijtfons. Sacramento inefable conferva la cfpcran-

6 Allá refieren, S.Aguftm,y S. Ifido- de la gloria.de quien es prenda: Pionas 
ro vna rara propriedad de dos fuentes en futura gloria. Si la agua llena los vacíos 
B e o d a , q u e bebiendo los hombres de fus que encuentra; efte foberano Sacramento 
aguas, la vna caufa m e m o r i a , y la otra ol- llena todos los vacíos de la alma: impltvi-
vido; pero quanto mas bien efta m c í a , y runt eas vfque adfummum. Si la agua fer t i -
fnente del Altar caufa al que d ignamente liza la tierra para que lleve f ru to copiofo; 
bebe de ella vn olvido de t o d o lo t e m p o - elle Sacramento inefable fecunda los co-
ral,y terreno,para que fo lo le acuerde de rabones para el f ru to copiofo de las bue-
lo e terno,y celeftial ? D e o t ra fuente de ñas obras: Qui manet in me.fr c*o in eo, hic 
Egypto haze memoria San Agultin , en la fenfruClum multum.Si la agua lubc.y haze 
qual le apagan las achas encendidas, y fe fub i r á lo a l to ; elle foberano Sacramento 
encienden las apagadas; pe ro , quanto rae- levanta á las almas hafta la eterna vida:Fiet 
jor le apagan,en la fuente de elle lobera- in eo fons aqux falienti, in vltam xternam.Si 
110 Sacramento, los ardores del apetito, y la agua; pero donde voy ,que no acabaré? 
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O í d en vna palabra de nucllro Evangelio tos,y confiifion. Q u é ha fido c i to , Cinda-

S jcsv-Chriílo : Qai manduca! hur.e panein, 
vivet In aternum , el que come eftc Pan v i -
virá para fiempre. Lo entcndeis ? N o lo lo 
quieredezir queconfegui rá la vida eter-
na; fino, que vivirá con perpetua vida de 

gracia por virtud de eftc fobcrano Sacra-
men to ,que es la fuente de la vida \Vivet in 
aternum. 

n . 

DESCUBRESE EN GENERAL QVIEN 
impide en 14 Alma los efeSos de la fuen-

te de la vida, 

8 f Afta aquí (Fieles) no he he -
P J L c h o m a s q u e fuponera lgo 

d e lo mucho que fe puede obfervar de los 
f ru tos de efta foberanaFuente;dcmos o t r o 
palTo con vna duda digna del mayor afsó-
b r o . Válgame Dios ! Si es elle fobcrano 
Sacramento fuente de la vida , c o m o a y 
tan tas almas muertas .beb iendo f requen-
t e m e n t e fus 3guas ? C o m o es t a n g r a n d e 
la fed .y el ardor de los apetitos? C o m o la 
eflerilidad dé los co raconespa ra l a sob ra s 
d c v i t r u d c s t a n grande ? C o m o es t a n t o , 
en lo general,el dc fmcdro de losChr i f t ía -
n o s ? Sacerdotes de Jesv -Chr i f to : Almas 

t tíevotas: Chtif t ianos t o d o s : qué es ello? 
Comulgáis? P u e s c o m o quedan las pafsio-
nes tan vivas ? C o m o cftá el fervor tan 
muer to? C o m o triunfa tanto el demonio? 
M e fabreis lacar de efta duda ? Veamos fi 
en la Ciudad de Bcthulia falgo de ella. 

9 Llegue (almas) vueftra atención á 
vér efta Ciudad .quando mas afligida con 
el cerco de los Afyrios. Yá fe dá la agua á 

Uditl 7 . fus vezinos por on$as: Admenfuram daba-
tur popalis aqua. Yá fe vén morir los t ier-
nos infantes con la fcd .qui tando la vida á 

em.UI. fus padres con el dolor: Exanimabanlur in-
S t f t M . f m a earum%Yi las mugcrcs.y niños fe vén 

caer en laspla^as desfallecidos con la falta 
. . . de agua: Mulleres,ac ¡avenespraftlideficie-

l" 11. bant,é- eoncidebant in vrbispintéis. Yá todos 
acuden á las cifternas, y aljibes de la C iu -
dad por agua:y los hallan llenos de polvo: 
Defeeerunt eifterna colleBiones aquarum. 
J o d o es definayo, fat iga, c lamóte} , l amí -

daños de Bcthulia ? N o tenéis vna fuente J m | i . 
muy abundante , q u e repart ida por azc-
quias.y condu&os,entra en la Ciudad pa-
ra abr.ltcceros,y alegraros ? El texto lo di-
z e : Fons qul infiuebat, Puescomo eflais tan 
triftes.y defcaecidos ? Oíd (Fieles) en el 
texto la razón. Cercó Holofcrncs la C i u -
dad : y reparando en la fuente que los fuf-
tentava: 'qué hizo? Secó la fuente? N o era 
fácil; pero le cortó las azequias, y arcadu-
ces,con que fe introducían fus aguas en la 
Ciudad : Incidí prxeepit aqupduftum illo-
rum. Fuente tenemos,dizen los de Bcthu-
lia ; pero es como fino la tuvieffemos: por -
que faltando los aqueduí tos , por donde 
comunica fus aguas,nos falta el confuelo, 
y aun la vida,que nos diera,fi tuviera cor -
rientes los arcaduces. Efta es la caula,por-
que aunque tenemos f u e n t e , perecemos; 
Neqitevllum in ipfis amplias roburfapererat. Gnf¡._ ^ 

10 O a lmaChr i f t i ana , que me oyes! 
Ciudad de Dios e r e s , para cuyo fuftento 
fc inf t í tuyó efta myfteriofa fuente , que e n 
ríos impetuofos de graciaéntra en tu pc -
cho.y cfpiri tu.para dar te vida,y confuclo: 
Eluminis impelas latlfieat Civitalem Dei. O 
que fuente tan copíofa ! O que aguas tan 
faludablcs! Digan las almas experimenta-
das,quanta es la fuavidad,y vida que re -
ciben. Pero digan las d e m á s , fe ha fecado 
ella fuente? N o es pofsible; que es fu or i -
nen la bondad de Dios. Pues como ay tan 
grande fed de apeti tos,y tan poca falud de 
augmento de virtudes ? Yá refpondieron 
los°dc Bcthulia: Incidí pracepit aquaduSam. 
La caufa es ,que aunque ay fuente de vida , 
ay Holofcrncs que no la dexa pal lar , porq 
le corta los arcaduces: Incidípr.ecepit aque-
daílam.De par te de la fuente ay a m o r , ay 
incl inación, ay prompti tud para dar á t o -
dos la vida perpetua de la g rac ia : Vívet in 
aternum;pao cor tados los arcaduces de la 
Ciudad del alma,fe queda fin la abundan-
cia, y perpetuidad de los divinos dones: 
Incidípr.eccpií aquadaflum.No es lo que en- simiL 
feña la fabrica,y d i fpol ic ionde el cuerpo 
humano? Es cierto que es el c o r a p n , en 
lo natural,la fuente de la vida. Dczialo Sa-
lomon: Ex ip/o vita proeedit .Pues pregun-

tad 

Berebdi. 
4 .de nat, 
rer. c. 9. 
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tad al que tiene perlefia.f i t iene coraron? arcaduz déla pureza, y defnudez : y á la 
Dirá que fi .Pues como eflán los miébros memor ia , por el arcaduz de la vigilancia, 
fin movimiento,y fentido? Porq opilados, y recogimiento.Pucs .como corta cítos a r -
yobftruidos los canales,por dóde comuni- caduces.la ignorancia,la inconlideracion, 
C3 el coraron elfa vida(dize clPi&avíenlc) y c l d c f c u y d o : d e ai nace que aya en la 
quedan los miembros paralyticos fin fen- Ciudad de el Alma tan pocos e f p e c h l e s 
t ido.y movimien to , como fi les faltara la cfeClos de las aguas de ella fuente : Incidi 
fuente del c o r a g o n : ^ animal': sfpiriius im prxcepit aqufdueium. Individuemos con 
peditur: ¿- fie membrum , ad quod lendebat, b revedad cftas tres cofas . 
fenfa,& moni privatur. Es afsi que tiene la 
alma en efta foberana Mefa la fuente de la 
vida; pcro.obftruidos los canales, y cor ta -
d o s los arcaduces, como queréis que co-
munique todos fus e f e d o s de vida el co -
r scon amante,y fuente faludable de JESV-
Chrif to? 

11 Ea.no nos detengamos mas . Q u é 
arcaduces fon eftos ? Quien , y como los 
corta,para que no comunique todos fus 
divinos efetáos la fuente de la vida ? Para 
aqui defeo (almas) vueftras atenciones. 
Entra en la Ciudad de el Alma efta divi-
na f u e n t e : y luego fe encamina á las t res 

§ . I » . 

EL SANTISSIMO SACRAMENTO E S. 
para e! entendimiento fuente de luz^y, 

le impide ¡a ignorancia. 

i í X ^ L o p r i m e r o . Q u e efta Mefa 
X foberana fea psrs el en tcn-

d imien to . fuen te deluz. lo p red ixoe l Real 
P rofe ta David: Apud te eft fons vita, rfi in 
lamine tuo videbimus lumen. Habla con 
Dios , y dize : porque cftá en ti (Señor) la 'Binai.10 

'K'e-rt-
tter. in 
Cnntcip. 
, 1 0 . 

lue. 14, 

Currri 
fer. i.rçj 
tÍKSorn. 

fuente de la vida.cn tu luz verémos la luz. ¡ n ¡ , „ t ' 
principales plaças que tiene la C iudad . N o reparais que junta la luz con la fuen te Aug.ia 
Qua les fon? L o dixo Ricardo Vi¿lor íno; de la vida ? E s ( dize Caf iodoro ) porque 
Platea funt, ratio, memoria, voluntas, qua t odo eftá junto enJesv-Chrif toSeñor n u e f -
lau funt, fec. Es vna plaça el entendimien- t ro : porque es fuente de vida para faciar 
t o : otra la voluntad: y la memoria otra.Y la fed del a lma; y juntamente es luz que 
fuponiendo.que n o aviendo culpa grave , q u a n d o la facía,la alumbra: Cbrifius'enim, 
caufa efta divina fuente fu cfeéto del aug- é' fons,¿r lumen diciiur, quia fatíat, ¿r i/lti- Ca/íed.iH 
mentó de la gracia : corrc efta agua de vi- minat. Pues aora . Efta efpecial luz fe co- P'/ctaf. 
da ácaufar en las plaças fus efpcciales efec munica por el arcaduz de la Fé : defuer tc 
tos . Sube en el entendimiento en criílali- q ( c o m o dixo S. Cypr iano)mide Dios por g, 
nos raudales de luz,para el conocimiento nueftra Fé la luz, y foberanos dones que 
d e Dios,y fus perfecciones,como fe viô en nos quiere dár en efta fuente : Dans creaen- Cypr.lifa 
los Dilcipulos de Emaus : Aperti funt oculi libas,quantumfe crédit capere qui fiumit. Y fylftd 
eorum,¿r cognovermt eam. Mana en la vo- defpues: Quantum illue fidelcapacis ajferi- fv 
Juntad en amorofosa feó los , con q u e r e f - mus,taniumgratiainundantisbaurimus. Bié 
pira dulçura.y devocion: Qnisdeboe fonte f e v í ó e n el Cen tu r ion ,á quien dixo Jesv- t , tpp.^ 
bibit,¿• non amavitíDixo Gucrrico.Y en la Chr i f to S.N: Vade,¿-ficut credidifii fiat ti- i . 
memoria mana en agradecimiétos de be - ¿ / . C o m o lo creifte afsi fe haga . Pedia el Mtítb.i 
neficiotan grande , con lo que fe difpone Capi tan la falud de vn criado fuyo:y o f r e -
para nuevos benef ic ios .Con ellas tres fué- ciendole el Señor ,que iria à fu cafa, repli-
tes.que manan de ella fuente , fe confer va c ó , lleno de F é , que fin ir allá creía tenia 
en ía Ciudad del alma la vida,y alegría e f - fu Mageítad virtud pars haark-.Sediantùm 
piritual: Vivet in .eternum. Pe ro por quales die verbo. C o n e l lo fanó el e n f e r m o , lo -
ai caduccs llegan à las plaças de las po ten- g r ando el Centur ion el beneficio à la me-
cías I is aguas de efta fucn te?Cuydado ao - dida de fu grande F hSicut credidifii fiat ti-
ra .Al entendimiento , por el arcaduz d é l a ¿ / . L o mi fmo fuccdió à aquellos dos c ie-
Fè y la conüderacion:á I4 voluntad, por el gos.quc.S.Míthco rcfiere;que les dió fegtt 

X la 
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1J Fè que traían la Inz que necelsitavanrfe- elfe pobre Jacob , recortado fobre lo duro 
cundumfidem vijlram fiat vobis : fr 

M yi»r,N-»//<w/-«»;.Defucne(Carolicos)quea 
grande Fe corrc lpondc grande f a v o r , co-
mo á grande vafo grande caridad de agua, 
y á grande ventana grande luz. 

13 Pero vamos prácticos. Llega el 
Chr i f t i ano á comulgar . Quiere luego cftc 
divino Sol comunicar fc ledc l leno: qu ie ie 
ella fuente de vida comunicarfe á íu en -
tendimiento con abundancia; pero hallan-
d o ventana pequeña , eftrecho el v a f o , es 
poco lo que la alma rec ibe ,porque es pe-
queña la Fe , es ef t recho el arcaduz: Sicut 
credidifiifiat tibi. Pues que , fi ay Holo-
fernes de ignoranc ia , que le c o r t c f O San-
t o Dios I N o halla por donde entre at en -
tendimiento el agua de la divina luz. O 
que tengo Fé de elle foberano myfteriol 
N o dudo que la tienes , fiendo Catol ico; 
pe ro fabes lo que crees con ella Fé? Quan-
tos de los que comulgan ignoran lo que 
reciben?Es compafsion hablar ef to en t re 
Chr i f t lanos . Preguntemos á muchos, qué 
cont iene cftc inefable Sacramento ? Vnos 
n o lo f aben : o t ros lo faben m a l , y ref-
ponden a bulto lo pr imero que fe les of re-
ce . Veis el arcaduz co r t ado?Pore l fo es tan 
p o c o lo que reciben de f ru to en efta divi-
na fuente . 

1 4 Aun no fe han acabado los myf-
rcrios de la eícala de Jacob.Ya fabeis (Fie-
les) que la vio en vn fueño,poblada deAn-
geles.que baxavan.y fubian alCielo defde 
la t ierra: Angulos aficendentes, fr deficenden-

& » » . ' " • P . " c s c n c í h cfcala halló S.Buenavétura 
ftr.m&k- v n a imagen de los Sac ramentos , por los 
di,. E,c¡. quales fubé las almas á la eterna felicidad: 

Hac fcalafiumfacramenta. Reparad aora en 
donde crtava Dios. Eftr ivando en lo alto 

Gn'fh dc la C,Ca'a:£'D™''""" imixum fciU. Elfo 
IZ¿n.in ügnifica(d¡ze el Scra f icoDodor)quc Jesv-
TJA. 49. C h u l l o S. N . e f t a realmente en el SS. Sa-

craméto del Mtir-.Peculiariter diciturChri-

dc las piedras cn erte campo? Baxad, Dios 
mio . N o fe mueve fu Mageflad. Os ha fal-
t ado aquel grande amor que le teníais? 
Pe ro 110 cabe en vueftra bondad ella falta. 
Pues baxad, Señor. Aun fe ella cn lo al to. 
Porqué ? Defper tad à Jacob , y os lo dirà . 
Defpicr ta de fu p ro fundo fueño : Cumquè 
evigilaffef.y dize afsi: Vere Dominas efl in ¡o. 
co i Ilo, fr ego nefeiebam. Verdaderamente 
ella Dios en elle lugar : y yo lo ignorava. 
J a c o b , qué dizes? N o vide cn lo alto de la 
efcala à lu Mageftad ? Si le v i , refponde; 
pero fue ef tando dormido : Vidi, infomnis. 
Eapues : Si aunque ellá D ios verdadera-
mente cn aquel l u g a r , lo ignora por eftàr 
dormido Jacob : Et ego nefeiebam : C o m o 
ha de baxar lu bondad à hazerie merce-
des? InnixnmfcaL. Es (in duda que Dios , 
atenta fu bondad , fe inclina à hazerie f avo -
res:que por elfo ella ef t r ivando en laEfca-
Ia .moftrando querer b a x a r : / » » « » « ¡ p e r o 

(i Jacob dormido lo \gnotx. NefcUbam-. elfe 
fueño,y elfa ignorancia de la afsiftenda de 
Dios,Impiden los paltos de fu bondad pa-
ra los favores,y por elfo fe queda fin ba-
xar: Imixumjcalx. 

15 O Chr i f t iano,y quantas vezes n o 
baxa ella fuente de luz ái lul lrar tu en ten-
dimiento con la eípecialídad que dclèa! 
Sabes la caufa?Levmta los ojos à aquelAI-
tar .defper tando del fueño de tu omifs ion. 
Q u é ves?El SS.Sacramcnto.Penetra aquel 
velo de pan con los o jos de la Fé. Sabes ^ 
allí no ay fubftacia de pan,porque por vi r -
tud de la Conf igrac íon perdió el pan la 
lubftancia.y palsò à fer el verdadero Cuer 
po de Jesv-Chrif to? Esvcrdad ( dirán mu-
chos)pero y o n o l o labia: Veré Dominus efl-„ 
veri efl cibus: fr ego nefeiebam. Sabes que 
eftán los accidentes allí fin fu je to milagro-
famente: porque aunque ay color , o lo r , y 
fabor de pan.no ay pan,f ino el C u e r p o , y 
Sangre de N.Redempror , tan grande co -
mo cftuvo en la C r u z , y como cftá en el Ssu.il.. Pus Innixusfacramento Euchari/lix .Mas co-

X í í m ° n " - b 3 ! ! l a
L

d ü n d e Jacob?Dios,ySe- Cie lo ,con inefable modo?Es"ver'daV;"pe" 
L J . , n° r m ' 0 : ^ h a z e i s ? Los Angeles fuben .y ro yo no lo fabia: Vere efl-.fr ego nefeiebam. 
Uh. >. f axan para favorecer al hombre : y vueftra Sabes que ellá Jesv Chr i l lo Nuel l ro Se-
' T " - ' f i D b a X a r á f a V O r c ' " o r e ° t o d a la H o f t i a , y todo de la milma 
, 8 . c c r l c .No os mueve a comPafs¡on,ypiedad f u e r t e e n l a menor parte de la Hoftia ? Es 

afsi. 
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afsi; pero yo no Io labia:Ve> e e(l,fr ego nef- luzjpero avíendo de fer por el arcaduz de 
¿/«¿»».Sabes que ,aunque fe divida la Hof -
t ia ,no fe divide el cuerpo del Señor ? Que 
no crece elle,aunque fe augmenten las for-
mas , ni aunque ef tasfedifminuyan, f e d i f . 
minuye ? Y qué es vno mifmo cn las for-
mas todas de la Chrif t iandad ? Es verdad; 
p e r o yo no lo fabia: Veré efl: fr ego nefeie-
bam. Sabes que eftá t o d o Jesv-Chrifto cn 
la Hoft ia .como en el Cáliz, el Cuerpo con 
todos fus miembros enteros, y dilliniílos, 
las venas con fu preciofilsima Sangre ; la 
Alma Sandísima que les da vida , con fus 
infinitos merecimientos; la Perfona de el 
Verbo Eterno con fu Divinidad , y t o d o 
Dios t r i n o , y vno por fer infeparable la 
Perfona del Verbo de la del Padre ,y la del 
Efpiritu Santo? Es verdad ; pero y o no lo 
fabia : Ve re Dominus efl in loco ¡fio.fr ego nef-
eiebam. O Cato l ico 1 Pues fino lo labias: 
qué ay que admirar que no ayas recibido 
las aguas de luz.y conocimientos ccleftia-
l c s . q u e defea comunicar efta foberana 
fuen te , como lo prometió la noche de la 
Cena? Ego diligam eum.fr manifefiabo ei me 

l""' ípfium. Ea,defpierte el Jacob Chr i f t iano al 
cuydado de faber lo que recibe. Defpier te 
el Predicador Evangé l i co , á explicarlo á 
fus auditorios. Defpierte el Padre de al-
mas á preguntarlo al que llega áconfcf -
farfe . Defpier te el Padre de familia á cn-
feñar la doctrina de elle myfterio.y los de-
mas á los de fu cafa; que es grande el daño 
que de efta ignorancia fe ligue, y ferá gra-
vifsiino el r i c fgo en la hora de la muerte , 
por no hallar Dios arcaduces de noticias 
para comunicar fus efpeciales favores . 
Muera el Holofernes del fueño, y la igno-
rancia,que corta el arcaduza! cntendimic-
to : para que corra fin embarazo efta fuen-
t e de la v ida :^«/ ' manducat huncpanem, vi-
vet in aternum. 

§ . IV. 

IMPIDE í l ' í ESPECIALES EFECTOS 
ala fuente de la luz la falta de 

con/ideracion. 
16 ]V / f AS. Quiere elle Señor co -

j _ Y J _ municarfe al que llega á 
recibirle como inefable fuente de divina 

laconlideracion del que le recibe: fal tando 
cfta,fe priva la alma de innumerables b ie-
nes. Aqui mirava el divino Efpiritu, q u a n -
d o en pluma de Salomon dezia afsi:fi>uan- j>rt\,, l f l 

dofederlsvtcomidascum Principe: Q u a n d o Cor».i¿/,' 
t e fentáres con el Principe à fu Mela : Diil-
genter attende qua appo/ita funi ante fciem 
tuam.Atiende cuydadofo,y c o n f i d i c i los 
platos que te ponen delante,para q comas. 
Q u é Mefa es ella (dize S. Aguftin) fino cn Aug.tr; 
la que nos dà Jesv-Chrifto Señor nucltro 4 7 ^ 4 ' 
fu Cucrpo .y Sangre? Q u é es lentarfc, lino " 
llegar à comulgar huinildes?Y qué es aten Cp."f' i n 

der à los platos,fino confiderar atentos tan i i ó" 
inefable bencficio?Cfln//</,íí¡(dizeS.Buena- scm-v.ii, 
ventura) eximlam charitatem, quam nobis ir. han. ce!, 
hoc Convivio ofiendit Chriftus. Bien : y para H 6 " . 
q u é e s t a n a t e n t a c o n f i d e r a c i o n ? Y á l o d i -
zen los Sctenta:£r/«w quid oportet.te tal! a /„'' fif^ 
pr.eparare.PoTepe importa mucho cllapre- J J . 
paracion al a lma.Digamos!oclaro:porquc 
no impida la alma los bienes que efta fue -
te comunica.fi le falta la confidcracion.que 
es el arcaduz de los bienes: Incidit diabolus 
aquadulium (d ixo el Padre Corne l io ) cum Cornil.¡n 
nos ab or at ione aver Ut. Jamtb -fa 

17 Oygamos ella importancia à M A -
RIA Santilsima.en aquel luCant icoadmi-
rable de Magnificat. Engrandece à Dios la 
Soberana Reyna.yà poique mirò benigno' 
fu incomparable humildad,yápor los o t r o s 
grandes beneficios que reconoce de fu 
omnipotente man? ; y palla à dezir ellas 
myfteriofas palabras : E/furientes implevit Luc.a 
bonis. Llenó Dios de fus bienes á los q t ie-
nen hambre. Señora, y Maeftra de la ver-
dad: y cfle lleno de bienes no ferá para los 
que tienen fed?Yo he leído cn el Evange-
lio,que fon bienaventurados no folo los 
que t ienen hambre^ ino también los que 
tienen fed de la juílicia-.Beati q:ii effuriunt. M.ath.; 
fr (itiunt ¡iifiitiam. Pues 11 los fedientos fon 
capaces de la bienaventuranza: porqué no 
lo han de fer del lleno de bienes que comu 
nicaDios?Para falir de ella dificultad,vea-
mos o t r a . C o m b i d a el Profeta Ifaias à las 
aguas de efta mefa,ó fuente del Al tar .Oid K ¡ J 

como-.Omites fitiétes,venite ad avias. Vofo - J* ' 
rros(dize)los q tenéis fed de Dios , venid à 

Y i, las 
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las aguas dede fobcranoSacraméto.AfsiS. dncaiio eft reeogitatio cibijtllicet carnis pro 
G c r o n i r a o . N o t a d a o r a : E t j a / » í ¿ < i í « / / a r - nolis exfofiu incibum adreficiendum; incer-

\eren.ihl.gentam.properate,imite,¿comedite.Los q no poratio reí b,dum recogltans, ebaritatis amo-
t e n é i s plata,daos prifa,comprad ,y comed , reeiquodcogitatariungitur. O a lmas ! Efta 
Ay cola mas edraña? Si combida á los fe - Fé,cfta noticia,y efta conlideracion fe re-

®W4V. in dicntos : Sitíenles; como no les dize q be- quiere para recibir en el entendimiento 
Cleff. ban,f ino quecomanlComedite.Lafed pide l o s c o p i o f o s f r u t o s d e e d a f u e n t e : y fu falta 

la bebida para fu aliviomo la comida , con es el Holofcrncs que corta los c o n d u d o s , 
V"'- la q j j f e augmenta la fed.Si tuvieran liam- para que no comunique la p e r f e d a l u z , y 

b re fuera bicn.q les ofreciera comida ; pe- vida que dá á los que como verdadera co -
r o fi los fupone (ed¡entos:í / t í«tf«i porqué mida le reciben: Vere ejl cibus comedite.Qttl 
los llama á que coman? Comedite. V n Pro- manducat bañe panem vivei in aternum. 
fe ta tan difereto ? E a , advertid que le go-
viema el efpiritu que á MARIA Santifsi- § . V . 
ma .pa raen leña rnosvn documento g ran - EL S ANTIS SIMO SACRAMENTO ES 
d e en el m o d o de llegar á efta divinaFuen- Fuente de fortaleza ,y dulciera para 
te . Y para entenderlo,pregunto. la voluntad,y le impide la falta 

18 Q u é diferencia ay (fi aveis repara- de pureza,ydefnu. 
S , m " ' do)cnt re la hambre.y la f e d ? 0 entre la co dez. 
Eibr.con- mida,y bebida?Notefc bien, y fe verá ,q el 
eiuf.i. fediento recibe la bebida;pero ello,fin de - 1 9 i ^ A f f e m o s á la fegunda plaza, 
Eer. 1. tenerle,fin reparar en ella,y aun fin t o m a r - 1 que es la voluntad. A efta 
ftjeb. n. j e e | f ahor .No afsi la comida:porque de tal corre efta divina fuente(dize el D o d o r S e -
J ' fuerte la recibe el q tiene hambre , q la de - rafico) para que en ella manen dulzuras, 

tiene en la boca,1c toma el f a b o r , y la def - devoción,afeólos amorofos ,cn orden á la 
menuza.paffandola de vn lado á o t r o , an- vnion con Jcsv-Chr ido Señor nueftro: De- S(|M> ¡„ 
t es de palfarla al c l lomago ,donde fe incor leclabitur dutcedhe anima adfontem aqua vi- Ghff. 
pora .Eapues:miraIfa iasá las almas,no há- va,quie(lcbrlfuslefus. Pe ro adviér ta la Bab, 
bricntas,fino fedientas de D i o s : Sitíenles, alma (dize San Ephren) que fe mide elle V»-SS-
Mas claro: halla,que de feando comulgar, e f e d o / e g u n el a r caduz , y c o n d u d o de la 
quieren la comunion folo como bebida; el" pureza,y delnudez de losa fedos del mun-
t o es,fin reparo,f in conlideracion de lo q d o : Precio/as eallx plenas vita in próximo eft, Ef¡.rja¡ 

tec ibcn.Pucscl fo no,dize el P r o f e t a : Pro- tantbpropin'¡uior,quanib quiaccefferit purior dejudit. 
perate,emite,¿r comedite.Venid ácomulgar; /»«- / / .Queda en mi ,y yo quedo en el ,dize 
pero venid á c o m e r : porque debeis dete- Jesv-Chrifto nueftro Señor del que le reci-
n e r o s , c o m o e l q u c c o m e , á c o n f i d e r a r l o q be: Inme manet,¿r egoínillo; pero como? 
redbls'.Comedite. Debeis paffar con la con- Pr imero es,queda en mi:y luego,Toquedo en 
fideracion,ydefmenuzar elle beneficio, to el: porque pr imero,como di fpof ic ion , ha 
mádole el fabor,para que os entre en p ro- de quedar la alma en fu Mageftad, no en la 
vecho:C<w!írf/tf;porque el lleno de los bie- culpa,no en los a f e d o s de tierra:/« me ma-
nes de elle Sacramento inefablc(dizeMA- »«r.para queJesv-Chril lo quede en ella por 
RIASantifsima)no es para los que , fo lo f e - amorofa vnion : Et ego in illo. O valgame 

<D.lbom. dientos,le reciben fin r e p a r o , como bebi- Dios,y qué esforzadas quedan las almas, 
tpufe.) 8. da; fino para los que hambrientos le at ien- quando llegan con efta pureza de a f e d o s á 
fflm,Tin ' ' e n e o m i ^ a > c o n l ' í ' e r a n d o lo que reciben comulgar I Pero fi no ? C o r t a el deforden 

<lid 9 c " elle Sacramento:H¿7«r;>«/íí implevit bo- de la voluntad el c o n d u d o : y queda feca, 
« n . i . f . i nistcomedite. Sicut cnim(d\xo el Seráfico fin lo se fcdosdu lc i f s imosde e l t a fuen te ,y 
in Gleff. Doctor) in manducaiione corporali concurrit, muy fin vigor para vencer los apetitos, 
® ¡aier alia,mafticatio,¿- incorporado,/¡c elíam palsiones,y tentaciones. 

*5 ¡piritaaliter. A o r a : Spiritualis auiem man• 20 Ycamosá Dios nueftro Señor 
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e l e g i r foldados para la cápañacótra los Ma fitor)eosquivelvmbram venerandi corporis p¡¡¡jrr ¡^ 

~ " " - 1 p o r t abac¡t,,exdafos e f f e quia loti non fuerant. Ju'j¡/7. 
O manos ,y a f e d o s de Sacerdotes! O r n a - i . j . sp lo-^ 
nos,y afeCtosde los Seglares! Mirémonos 

dianitas.Treciétos folos elige de Ies trein-
ta y dos mil,con que falió contra el losGe-
dcon.Sabeis quales ? Delpedidos veinte y 
d o s mil ,por medrofos,l levó Gedcon a los 
diez mil que quedaron á las aguas,para re-
conocer ,de orden de Dios,el modo con q 
bebian.Llegaron todos: pero vnos , arro-
jandofe á las corrientes, puedas en la ori-
lla las manos.bebieron con la milma boca 
e n la aguados o t ros .quc fueron los trecié-
tos , tomaron la agua con las manos , y con 
ellas la traían á la boca.E(fos_(dize Dios)ef 
fo s fon los que elijo para la vidoria:/«»•<•-

Judie 7 . centis viris, qai iambuernnt aquas , liberayo 
vos,tjr Iradam In mana taa Madian.Y vécie-

ronel los?Si ;perode qué fue r t e?Tomando 
en la vna mano vn cantaro,en que le ocul-
tava vna luz,y vna t ropa bélica en la o t r a . 

todos (Fíeles) á las manos: examinemos 
nuedros a fedos .quando llegamos á rcci- > 
bír á eftc Scñor.Eftán en la t i e r r a , ó en l a , 
agua?Eítán manchadas ,ó limp ¡as? N o h a - . 
blo de mancha de mortal culpa, que yá f e 
vé el horrible facrilegio que comctc .quien 
afsi llega; hablo del afecto á culpas venias 
Ies,del a f e d o defordenado á las cofas d e , 
la t ierra .Examinémoslo bien: po rque afee 
t o s d e tierra por vna parte, y querer luego 
experimentar el valor que comunica el le 
Señor,para vencer los eftorvos de la vn ió 
d iv ina?No , Catol icqs 1 que fo lo fe el igen 
para elfa v ido r i a las manos l i m p i a s , q u e 
¡legan á recibirle con p u r e z a : Intreeentis 

Luegonovfaronde lasa rmas?Esafs ¡ .Pues viris liberabovps.Exclufifunt aula loti non 

quien no 1 epara?Luego aviendofe de con- fuerant. 
fcgtiir la v idor ia con ella luz,y clfc ba r ro : 2 2 M a s . C o m o la voluntad lia d e fentic 
todos pudieran ir , aunque fuellen medro- la dulzura de ella fuente , fi I a alma no ha 
fos,y aunque bcbieffcn l legado la boca al tenido vigilancia,para q llegue con de fnu . 
agua.Porqué pues,no ván todos , fupuefto dez de a f e d o s , y afirmemos. ? O , que f o n 
que no es menefter valor ? Porque es me- muy minimos!Si;pero fon af i rmemos : y . 
nefter p u r e z a , dize vna Mitra dod i f s ima , 
palfando de la letra al myfter io . 

21 Era aquel bar ro , con la luz oculta» 
f y m b o l o dcJesvsSacramcntado.que ocul-
ta la luz de lu Divinidad en el barro de fu 
cuerpo,y vno,y o t ro en la noche de aque-
llos accidentes. Veafe pues , q aunqtodos 
pudieran llevar el barro c 5 la luz;pcto vnos 
con la mano no l impia , y o t ros labada la; 
m a n o : y los de manos menos limpias n o 
fon áp ropof i topa raconfegu í r la victoria. 
Mas cíarodos q llegaron con la boca ai a -
gua.tenian las manos fentadas en la t ierra, 
pero los q llevaron la agua á la boca con la 
mano, labaron antes la m a n o en la agua , 
para tomar dcfpues el ba r ro con la luz.EÍ-
tos.el los (dize Dios) fon los q vencerán a 

losMadianitas,quedando los ot rosexclui-
dosmara q fe en t i enda ,q aquel vencerá a -
peti tos.v tentaciones,q Heváre IES manos 
de l i s a f e d o s limpias,para recibir á JESV-
Chrif to;no el q ron lasmanos de los a tec-
t e s e n la tierra", fe llega i recibir a fu Ma-
geftad: Sciamusergo (dize e lg raude Expo-

baftan para cortar el c ó d u d o , por dóde fe, . . . . . 
comunica la dulcura. Todos faben que f u e 
e l m a r n f o m b r a d e c l t e admirable Sacra-
mcnto;pero l a b e n c o m o venia? Dizelo el 
T e x t o Sagt ido:Camqué defeíderet volfe fa • 11 
per caftraros,ilefeendebal pariter , ¿- Man. 
G a i a d e noche fobre losRealesde Ifracl vn 
rocío,y luego venía el maná , q era aquel 
P i d e l C i e l o . U e n o de fuavidades.y dulzu» 
raí.Oigamos al Abulenfe.Vcnia lop r íme-
ró(dize)vn viento q defecava la t ierra, luc Ahd.iHt 
go el rocío,y luego .el manná:y ello fobre I ' l 8 < 

los Reales.O myllerioslPara recibir la dul 
Zura del manná divino , fe h a d e fecar la. 
tierra del corazon de las humedades d e 
las culpas.ha de llover el rocío de la g r a . 
cia:y c f to no fob re qualquier c a m p o , fino 
fobre losRealcs de campaña;porque ha de 
hazer guerra el Chr i í l ianoá todos los vi fhUdí.i 
cios que impiden la dulzura: Super caftra. •ulíí'r-
B¡en;pero bufeo mas . 

2 3 Q u é era lo que baxav.yfobre los 
Reales?EI maná:Defeendebatga-féier,¿-Ml. ^ ^ , ^ 
Y qué f o u n a tenia elle? Era: antera Man, ' 

Y 3. ' ¿d i -
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S W . i f i (Jh»cfcettO)quafifime» Ctrìmhri. I'hiió fuente d iv ina i la p l a u de la memoria , cn 
f 'W. iti Alcxandriuo leyò:•Simile pupilla ocuìi. Eia donde quiere quedar clic Señor para ha-

fàj*- f emc jan t c à las niñas de los o jos .Va lgame zerle.y confervarlc nuevos d o n e s , y b e -
D i o s l C o m o las niñas de los o jos cs la lma- neficios à la alm3:/>¡ mi m¿net,¿r ego la Uh-, 
gen de Jesvs Sacramentado? Diré inosquc Donde d ixo vn d o d o Exp.-.litonKt confer-
como lo que mas fe editila fe dize q u e es vem in gratta,vt virtutes augeitm ; pero re- i r 

t i n t o c o m o à las nlñasde los o jos : alsi fe quiere el condu¿to,y arcaduz de v n vigi- ^ ¡ " ^ 
compar a efte Señor a las niñas de los o jos , lante recuerdo,y recogimiento delpues de í t ra¡,¿ . ¡ 
para que fea lo que mas fe eftime? Aun es comulgar. L o advirtió San Buenaventura, Et mg. 
por mas , dize el infigne Expofitor de los explicando aquella l e y , en que ordenava 

•Reyes .Nofo lo fe llama afsi para la cf t ima- Dios ,que en recibiendo el manna para el 
cion; lino para conocer fu delicadeza. Ay Sabado,ninguno faiiefle de fu Tabernacu-
cofa mas delicada q las niñas de los ojos? lo à fuCra.lìno (e ediivicffe dentro:Mar.tat 

finii. V i fe ve que vnapa ja .vn pelillo, el menor vnufquifque apadfemetipfium,nalltts egredia- Exod,\6 
polvo ofendo aquefasniñas.Pues para que ttir Je toco fas.Que es quedarfe dentro del 
I JS almas entiendan quanta es la del icade. Tabernáculo , fm falir (dize el SerañcoDoc 
za de ede Manna divino,fe compara à las to r ) fino recogerle dcfpucs de comulgar , 
niñas de los ojos: Simile papilla ocitU : pOrq para recibir los frutos de la comunion con 
v n a p a j a d e aiimiento de la voluntad al abundancia? Deb/t er.im mmere apud fem t- Sonav.ñ 
mundo ,vn pelillo d c a f e d o t e r r eno ,y v n ipfium ¡ficillcel ad interiora/e colligere, A- elt «Miip.y 
polvo el mas minimo de amor defordena- honor e ¿r de v oi ione in hofpitio peci or ir traéin-
do.le ofende.y le impide ,tio el augmento r'eeumChrifio. Eíie f u e el myllcrio de má- ¿ 

de la gracia.fi la experiencia de lu inefable' dar Jesv C h r i d o Señor nuellro que reco- prJp ]Kj 
dulzura: In Eucharifiix Sacrjmenio(áho el giel ícnlas fobras ,quando el milagro por- Mfl.ca. 

in r i ' ? - Expofitor g rande) Si vel mínimas ojftnfas t en tofo dé los cinco panes,con que fausti-
t.amtt. à noblspatiatur, mlrum quanto dolorls fienfu zolamirbas .Cs/ / ;Wííqux/aperaren,nt f irag ^ ^ 
iifint. fiimuletur. Es afsi (almas devotas) que ay- menta. D i x o V i d o r A n t i o q u e n o , que fue 

en e d e f o b e r a n o Maná todas las dulzuras, para hazer mayor evidencia del milagro. ,¡0¡h.hí 
Si falta la experiencia d e e l las , no queda San Bafilk) de Scleucia,que paia que que- Mani. 
p o r c i mannà; fino porque n o a y conducta daffe memoria del beneficio : Vt memoria 
d e pureza,y defnudez en la voluntad,para fiatigatione conferve tur. L o mifmo San Ber- J' S r 

que las comunique. En hora buena de- nardo; pero diré el m o d o con que lo en-
feeis,y recibáis e d e Manna ; pero no os tiendo. Era aquel combi tc l'ombra de erte f < r \ f ¡ m , 
quexeis , fi os falta fu indecible dulzura, Sacramento inefable. Han recibido las'tur s ¡ , ¡ , 
quando no lo guardais c o m o a l a s niñas dei bas aquel Pan imagen del nuellro. Pues Cut. 
los ojos: Slmile pupilla oculi.Putezi, pureza recójante las fobras,dize Jesv-Chrifto;pa-
dc culpas,y defnudez de a f e d o s , y afimié- ra que mientras fe recogen las reliquias,fe 
tos ,para no impedir las dulzuras de eda eften quedas lasturbas.y no le vayan, fino 
fuente de la vida : Incidi pracepitaquadu- perfeverenen la conf iderac ion, y agradé-
i s » « . In me manet. cimiento del beneficio que recibieron:/«-

temar colligere firagmentafdize San Bernar-
§ . VI . do) Idefinec minima benefici] oblivi¡ci.O, y 

El SANTISSIMO SACRAMENTO ES de quanto fe priva la alma que no fe r c c o . 
para la memoria fuente de perpetuaifia- ge à confidcrar! Demos que llegue i efta 

varadle Impide el olvido,y falta fuente de aguas vivas conFé.conocimien-
derecogimiento. t o , y confideracion de lo que recibe : con 

pureza fin culpas,y con delmidez de afec-
14 T Otc rce ro ,yv l t imo ,y l o q u e tos de t ierra: recibirá fin duda el animen-

mas defeo quede impreífo t o de la gracia, y la dulzura celcl t ial , que 
cn los co razones , esla corriente de efta fortalece al efpiritu ; porque la contornea 

cite 
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Cant. i. 

efte Señor en aquel punto qifc le recibe el 
Cbr i l l iano;pero filuego lo o lv ida : fi en 
apartándole de comulgar fe va á la cóver-
íacion : fi no fofsiega cn la confideracion 
agradecida de tan immenfo beneficio : le 
quedará con aquellos elcdtosque recibió; 
pero fe priva la alma de otros teforos in-
comparables, porque corta con el defeui-
do,y olvido el c o n d u d o de elfos ineftima-
blcs teforos . 

25 Luego que Judas comulgó , dize 
el Evangcli l la .quefal ió dclCcnaculo:C«m 
accepljjei btucel/am.exivit continuo; y le de-
terminó S.Juan Chryfof tomo á dezir , que 
fino huvicra f a l ido , no huvicra fido Judas 
t raydor: Nifienim exijjfie ille,proditor faüus 
noneffet. O Alma! comulgar, y luego á la 
calle.Temo que véderás á tu divinoMaef-
tro.En quantos fe acaba luego la devoció, 
la dulzura,y aun la gracia,por no detener-
le á la confideracion, y acción de gracias 
por tan indecible favor? Quien tiene en lu 
cafa vn huclped de refpecto .quefe lo dexe 
fo 'o,con el bocado en la boca? Quien pier 
de la ocafion de recoger agua cn fu cafa? 
Quien al entrar el Sol en fu cala en dia de 
f r ió , no fe detiene á recibir fu calor? Quié 
no repofa vn poco de fpuesde comer ,para 
la perfecta digeftion de la comida?No erá 
citas lasanfias de l aEfpofa cn los. Can ta -
res? Indica mihi,quam diUpt anima mea,vbi 

y poco afecto a crecer en la virtud con la 
digeftion perfeiíta delta comida. Eíía es , ' 
para mi,la principal raiz de t an to defme-
d r o , a u n e n las almas quef requentan cita 
Meíá . 

16 Caufame gran reparo v n a p r o p o -
ficion de la Madalcna amante. Llegó al li-
tio del Sepulcro de nuellro Redemptor; y 
viendo quitada la piedra con que le avia 
cerrado,bolvió cor r i endo á los Difcipu-
los,Pcdro,y J u a n : C«turrilerge¡y les dixo 
¡thi-.Tulerunt Dominumde monumento. Po- *•« 
bres de nofo t ros .quc nos han quitado al 
Señor. Ay cafo mas eílraño! Muger Santa : 
como te arrojas á dezir lo que no fabes? 
Entrarte por ventura en el Sepulcro? Exa-
minarte bien fi faitava de alli el Cue rpo fa -
c ro fan to? N a d a de ello hizifte. Pues en 
qué has conocido que falta de allí el Se-
ñor? O q u e tiene feña grande 1 dize S. V i -
cente Fcrrcr . C o m o v i ó la Matialena el 
Sepulcro? Viole ab ie r to , dize el Evano'e-
lifta : Vidit lapidem fublaium a monumento. 
Pues de ai infiere ( d i z e el S a n t o ) que no 
ellá en el Sepulcro, J e sv -Chr i f to : , ^»W/« 
vidit monumentum claufium non credidit Cor. 
pus Cbrifiifiaratnm\Jécur,quando vidit aper- ¡L"' 
« « . S e p u l c r o que recibió á Jesv-Chr i f lo , 
y ellá abier to? Dize el amor de Madalcna. 
No.e l tá jesv-Chr i l to e n él? TuUruñt Domi-
r.um. P i f iad á lo myftcr iofo . Sepulc ro , al-

paficas,vbi cubei in meridie. Mueftrame(di- ma^y cora ron ,que recibió áJesv-Chri l to : 
ze) ó amado de-mi alma! Mueftramc el fi- y que luego fe abre para ladiverf ion.y có -
t io , en donde apacientas tus queridos re-
baños al medio dia. Reparad , quc~dize 
mas,advicrtc el AbadGelenfe .Nofo lo de-
fca faber en donde apacienta : Vbi' pafica,; 
fino también,en donde r e p o f a : Vbi cubei: 
porque a ley de Efpofa amante , no (olo 

Ctlenf.E. 

verfacion ? OChr i f t i anos ! Mirad que es 
querer que os roben el teforo: que elle pi-
de claufura,y recogimiento , para confer-
VarfcrSan Vicente: Slcpoficommunlonemfi 
vúltii ni Chrifiu, tollatur a vobis , fiaciatis lb¡4em¿ 
quodSepulchrum/it claufium ¡ficilicet in ocu-

quicre comer á la mefa de lu Efpo o , fino lis, auribus,¿- ore.Scz Sepulcro el pecho 
rcpolar delpues de comcr:K¿¿ pajeas , vbi que recibe á Jesv-Chrif lo,porque es p ro- ¡¡m:\ 
cutes. El Celcnfc: Noncubat enim ,nift vbi prio del Sepulcro abrirle folo para recibir ' 
paficit. Juntoshan de ir el c o m e r , y el re- el cuerpo ,y luego cerrarfe para r,o recibir 

o t ra co fa .Aya piedra ,y piedra grande d e 
pefo de conlideracion.y cuydado que cicr 
re la puerta del coraron , cn recibiendo á 
Jesv-Chri!to,fi queréis alfegurar con v o -
fotros á Jesv-Chrif to,y fus dones .SanAm-
brolio: Quicumque in fe teñe humaveritChri J„tJ¡i¿ 

ha mencítcr el calor f o b c i a n o d c efie Sol , fium,diligenter eum cufiodiat,ne eum perdat. i o . ; « i a j 

Si-

pofar.para que entre en mejor p rovecho 
¡acomida: Vbipaficas,vbicubes. El lo l é p e -
r o vn lalir luego,fin repofar : ó almas! In -
dica poco aprecio del hucfped , poco co-
nocimiento de la neccfsidad de las aguas 
de cita fuente,mucha ignorancia de lo que 
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Silencio (almas) rccogimicnto.oracion, 
e rac i3s ,dcfpues de comulgar,par a que no 
ceffe de hazer beneficios la comunion la-
c a d a ; que afsi fe logran con abundancia 
Tos tcíoros de ella fuente de l av ida : h, me 
manet-. vivet ta aternum. 

27 Ea.Catol icos. Hemos viflo quien 
cse lHolofe rnes .que corta los arcaduzes, 
y conduílos,para que no comunique efta 
divina fuente en la C iudad del alma fus m -
compaiables bienes , con la abundancia 
que fu amor defea. Q u é debemos hazer , 
fino que,conocida la raiz del d a ñ o , t ra té-
mos con refolucion de aplicarle el conve-
niente remedia? Aya en la c iudad del al-
m a v n a j u d i t h v a l c t o l a , que c o r t e a e ñ e 
Holofernes la cabera . Aya ,d igo ,vna va-
l iente refolucion, de quitar, con la divina 
gracia, losimpedimcntos á ellas corrientes 
de la fuente de la vida.Muera.á manos de 
el cuidado,la ignorancia de elle foberano 
Myfterio,y la inconfidetaciou a l llegar á 

ramcnto. 4 . Fuente. 
recibirle, para que corran al entendimien-
t o copiofifsimos raudales de conocimien-
tos de D i o s , y fus infinitas pcifecciones. 
Muera á manos d e la cuydadofa mortifi-
cac ión , la falta de pureza,y defnudeZ,para 
q u e manen en la vo luntad , fortaleza, dul-
zura .dcvocion,y vnion amorofa c o n j e s v -
Chr i f lo ntieflro amabilifsimo dueño.Muc-
ra i manos de la vigilancia,y agradecimié-
to,el aborrecible olvido de favor tan gra-
de,para que no fa l tando de la memor ia 
elle b e n e f i c i o s o ccffe efte Señor de hazer 
nuevas mercedes, mientras eftá dentro de 
el pecho que le recibe. Sea fepulcro el co -
ra ron , que no fe tb ra , fino á Jesv-Chr i l lo , 
fiempre cerrado á la culpa, al demonio , al 
mundo , á la c a r n e : para que morando en 
él fu Mageltad por perpetua gracia, fe ha-

ga fuente que fuba halla la vida e te r -
na de la Gloriar^/Mm mibi, 

¿T vobls,¿-c. 
(§) 

• a i M S n ^ S í ^ & í S i í S i M S S í a i i i s & t i i í í s n ^ & f i ^ a n m g i r ^ i « ^ 

S E R M O N 
X X I I I . 

y Q V I N T O DEL SANTISSIMO S A C R A M E N T O D E L 
Altar en metafora de. Carta amorofa a las almas. En el Con-

vento del Carmen de Granada dia oélavo. 
Año de 1674 . 

Caro mea veri eft eibus,¿-fangal, meus veri e/1potas. Ex E v a n g . Le í t . Ioan .cap . 6. 

Igjg* s A L V T A C I O N. »gg, 

11 ' n t C n t a ° y c f t e R e ' t a b I ° l c y ° ' e n i ' m i - E l A h u , e n f e interpre-
Hgiofifsimo C o r o d e tb,queftion. Ea,Phil i f teos,dize: vn p remio u i i c 

E , P o f a s ^e j e sv -Chr i f g rande of rezco ,« me defeifrais efte enig- f r ' " k [ ü r 

to .que fe honran con ma: fi refpondeis con acierto á cita quef-
ffl««f»^ el t i tulo fagrado d e t ion: Propone problema,dizen: Sepamos eñe , . V " " 

Carmeli tas, quando con ellos devotifsi- enigma tan dificil.Pues a tenc ión , combi -
mos affeos celebra a fu divino Efpofo Sa- dados: De eomedente exivit cibus,¿- deforti 
cramentado , mamfeftandolc a todos en egrejfa eft dalcedo. Del que c o m e ' fal ió ¡a 
aquel Altar?Es para alentar afsi nueflraFé, comida , y del fuer te la dulrura. Q u é re -
renovando la confefsion de la verdad de folveis? Nada , re fponden ,aunque pienfan 
c í lemyí lcr io inefable? Intenta q u e , con- mucho,dizeLyra; pero en el vltimo dia de 
fef iando ella verdad infahble,ofrezcamos el combite,rcfoIvieron,acertaron y *ana L * ' "•>-
adoraciones rendid j s a elle Señor Dios, y ron el premio p romet ido . Q u é f u e d i o ¿ 
h o m b r e , cuya real ptelcncia creemos en Q u e la cfpofa de Samfon les declaró el S ' " " ' ' 6 

elle Sacramento Santifsimo ? Pretende q , en igma ,y con cfTo pudieron defcifrarle-
adorándole con humilde rendimiento , a - Quid dulcías melle ? Et quid fortius Leonel 
gradczcamos reconocidos vn beneficio tá Q u é cofa ay(dizen)mas dulce que la miel 
incomparable? T o d o ello quiere de nofo- y qué cofa mas fuer te que el León ? Pe ro 
t ros en efta celebridad; pe ro aun me per - halló Samfon en la fortaleza del León , la 
luadoque pretende m a s , refervando ella dulc i rá el lremada de la miel . N o fue ello 
fieíta para el dia o í t avo : po jque defea ani defeifrar el enigma? Ya fe v é ; pero lo de-
mar nueltra confianca , exponiendo ella bieron a la efpofa de Samfon en el dia vl-
foberana fineza. Me explicará el cap. 14 . t imo del combi te . 
del l ibro de los Juezes. 3 Ocn igma myf le r io fode la Cnto-

2 D d p u c s que aquel hombre cono- lica Iglelia! Es Jcsv-Chrif loSeñor nueflro Lyoin 4 

c idopor fu lingular fortaleza quitó la vi- (dizcSan Agullin)cl Samfon divino, que 
da a vn León junto a vnas viñas: defpucs del'pues de muer to el León de fu íacrarif- T r " " 4 

que en lu boca halló aquel celebrado pa- fimo Cuerpo en la viña de la Cruz halló " u " 
nal, d i fpufovn combi t e de muchos dias, en la boca de fu collado el pana) d u l g f s i - Z T ' 
y en el propufo vn problema difícil á los m o de cite divino Sacramento : De,norte, . 0 7 ! ü ' 
conmutados: Proponam voíi, problema^. qaa cunda devora, ,aique confumit.,extvit ci- **h 

*,'• ' • tas 
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Silencio (almas) rccogimicnto.oracion, 
e rac i3s ,dcfpues de comulgar,par a que no 
ceffe de hazer beneficios la comunion la-
c a d a ; que afsi fe logran con abundancia 
Tos teforos de ella fuente de l av ida : h, me 
mai¡el: viveI ir. aternum. 

27 Ea.Catol icos. Hemos viflo quien 
cse lHolofe rnes .que corta los arcaduzes, 
y conduílos,para que no comunique efta 
divina fuente en la C iudad del alma fus m -
compaiables bienes , con la abundancia 
que fu amor defea. Q u é debemos hazer , 
fino que,conocida la raiz del d a ñ o , t ra té-
mos con refolucion de aplicarle el conve-
niente remedia? Aya en la c iudad del al-
m a v n a j u d i t h v a l c t o l a , que c o r t e a e ñ e 
Holofernes la cabera . Aya ,d igo ,vna va-
l iente refolucion, de quitar, con la divina 
gracia, losimpedimcntos á ellas corrientes 
de la fuente de la vida.Muera.á manos de 
el cuidado,la ignorancia de elle foberano 
Myfterio,y la inconfidetaciou a l llegar á 

r a m c n t o . 4 . F u e n t e . 
recibirle, para que corran al entendimien-
t o copiofifsimos raudales de conocimien-
tos de D i o s , y fus infinitas pcifeccíones. 
Muera á manos d e la cuydadofa mortifi-
cac ión , la falta de pureza,y defnudeZ,para 
q u e manen en la vo luntad , fortaleza, dul-
zura .dcvocion,y vnion amorofa c o n j e s v -
Chr i f lo nueílro amabilifsimo dueño.Muc-
ra i manos de la vigilancia,y agradecimié-
to,el aborrecible olvido de favor tan gra-
de,para que no fa l tando de la memor ia 
elle b e n e f i c i o s o ccffe efte Señor de hazer 
nuevas mercedes, mientras eftá dentro de 
el pecho que le recibe. Sea fepulcro el co -
ra ron , que no fe tb ra , fino á Jesv-Chr i l lo , 
fiempre cerrado á la culpa, al demonio , al 
mundo , á la c a r n e : para que morando en 
él fu Mageltad por perpetua gracia, fe ha-

ga fuente que fuba halla la vida e te r -
na de la Gloriar^/Mm mil/i, 

¿T vú/ih,¿-c, 
(§) 
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S E R M O N 
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y Q V I N T O DEL SANTISSIMO S A C R A M E N T O D E L 
Altar en metafora de. Carta amorofa a las almas. En el Con-

vento del Carmen de Granada dia oélavo. 
Año de 1674 . 

Caro mea verc eft cibus.frfangal, mea, veri eft potas. Ex E v a n g . Le í t . Ioan .cap . 6. 

Igjg* s A L V T A C I O N . » g g , 

11 ' n t C n t a ° y c f t e R e ' t a b I ° l c y ° ' e n i ' m i - E l A h u , e n f e interpre-
Hgiofifsimo C o r o d e tb,queflion. Ea,Phil i f leos,dize: vn p remio u i i c 

Ü l I f p I S E , P o f a s ^e j e sv -Chr i f g rande of rezco ,« me defeifrais efle enig- f r ' " k [ ü r 

to .que fe honran con ma: fi refpondeis con acierto á cita quef-
ffl««f»^ el t i tulo fagrado d e t ion: Propone problema,dizen: Sepamos eñe , . V " " 

Carmeli tas, quando con ellos devotifsi- enigma tan dificil.Pues a tenc ión , combi -
mos affeos celebra a fu divino Efpofo Sa- dados: De eomedeme exivii eibus,¿- deforti 
cramentado , mamfeftandolc a todos en egrejfa eft dalcedo. Del que c o m e ' fal ió ¡a 
aquel Altar?Es para alentar afsinueflraFé, comida , y del fuer te la dulrura. Q u é re -
renovando la confefsion de la verdad de folveis? Nada , re fponden ,aunque pienfan 
e í lemyí tcr io inefable? Intenta q u e , con- mucho,dizeLyra; pero en el vltimo dia de 
fef lando ella verdad infahble,ofrezcamos el combite,rcfoIvieron,acertaron y *ana L * ' "•>-
adoraciones rendid JS a elle Señor Dios, y ron el premio p romet ido . Q u é f u e d i o ¿ 
h o m b r e , cuya real ptelcncia creemos en Q u e la cfpofa de Samfon les declaró el S ' " " ' ' 6 

elle Sacramento Santifsimo ? Pretende q , en igma ,y con cfTo pudieron defcifrarle-
adorándole con humilde rendimiento , a - Quid duleius melle ? Et quid fortius Leonel 
gradczcamos reconocidos vn beneficio tá Q u é cofa ay(dizen)mas dulce que la miel 
incomparable? T o d o ello quiere de nofo- y qué cofa mas fuer te que el León ? Pe ro 
t ros en efta celebridad; pe ro aun me per - halló Samfon en la fortaleza del León , la 
luadoque pretende m a s , refervando ella dulc i rá el lremada de la miel . N o fue ello 
fieíta para el dia o í l avo : po jque defea ani defeifrar el enigma? Ya fe v é ; pero lo de-
mar nueltra confianca , exponiendo ella bieron a la efpofa de Samfon en el dia vl-
foberana fineza. Me explicará el cap. 14 . t imo del combi te . 
del l ibro de los Juezes. 3 Ocn igma myí le r io fode la Cnto-

2 D d p u c s que aquel hombre cono- lica Iglelia! Es Jcsv-Chrif loSeñor nueílro Lyoin 4 

c idopor fu lingular fortaleza quitó la vi- (dizcSan Agullin)cl Samfon divino, que 
da a vn León junto a vnas viñas: defpucs del'pues de muer to el León de lu facratif- T r " " 4 

que en lu boca halló aquel celebrado pa- fimo Cuerpo en la viña de la Cruz halló " u " 
nal, d l fpufovn combi t e de muchos dias, en la boca de fu collado el pana) duldfs i - Z T ' 
y en el propufo vn problema difícil á los m o de cite divino Sacramento : De maree, . 0 7 ! ü ' 
combinados: Proponam vobisprob!ema.Vi- qua cunda devora, ,alque confumi,.exivit ci- "»P-

*,'• ' • ta. 
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. 1 - . - C-
para c f p o f a fuya,y empleo de fus favores: 
¿.«tor eft ad Abi'dfí,vtfmeret eamfili i* 
vxorem. T a n t o p remio á A h i p a i l í S i por 
cierto : y bien merecido de fu gran p tudS • 
c i a . N o es Abigail la conocida (te i o d o s 

I 
! 

riropueftoede enigma de myfteriosiy ma-
ravillas en los días de ella o t t ava a losCa-
tol icos.que fon us combidados : De come-
dente exfvit cibus : Caro mea ver} eft 

C'nler.m . . . •entendéis el fccrcto aC cía . NO es nPIga» U W " » « " " « «<-
c « . 4. f l o u ? S c a vnDios h o m - por la Carmel iMíConf ta del T e x t o Sagra-

» — £ r c c ^ : í h Ó m b : i p e r o fi no ilo: Abigai, N o es A b i g a i l , la 
i ò l e a n c a i s . y à l o explica eftc C o n v e n t o C a r m e l i t a n e expone el pan,y vino para 
le í I d E f p o f a s d e J t s v - C h r i f t o , en aplacar a David ,quando lu m a y o r enojo? 

el S o dia d e clic foberano combite : Yà fe ha villo : Talit ¿acento,pane. Pues 
Leonel Os Carmeli ta tan dlfcreta,que afs. f a b e t e m -

S o r d i ^ ( d z e ) d e U f o n a l e Z a grande del piar la indignación deDavid c o n t r a N a t ó 
Leon de l uda ,de cuya indignación tébla- Carmel i ta tan prudente que labe la c o n -
Ì S 5 t a c mpañadc loshombr¿s?L le . d i c i o n d e D a v i d y l a p u b h c a o f r e a e n d o l e 
I í d , y veréis conver t ida aquella indigna- el pan,y vino: efla es a bendita d D os .y 

' » « S A » 

u l l u ú f ^ L e o n e í giofifsima C o m u n i d a d C a r m e h t a ) q q u a n -
Efío me perluado (Catól icos) es lo d o el mejor David pud ie ra , fegun fu divi-

* ¡ntcnta efta lleligiofifsima C o m u n i - n a jufticia,venir à deftrmrnos por nueftras 
d a d q u a n d o a f s i a n i m a n u e f t r a confian?* ingrati tudes,y-culpas,afcile falgas al en-
S t a i l e S r à la dulcura d e efta foberana c u e n t r o . m a n i f c f t a n d o e f t c Sacramento ine 
K e loon iendonós el enigma de fu ine- fable de pan.y vino,para aplacarle c o m o 
faMe'dulcura. O quanto le agrada eft e Se- quien tan bien fabe fu cond.c.on piadofa: 
fior de efta manifeftacion d°e fu p iedad! B e M , u . Bendita feas de Dios ,Efpofa 
C o m o premiará á quien no folo la mani- deJesv-Chrif to,que defci t .udo oy el e m g -
fiefta ene f tos fag rados cultos ; fino que la m a de la dulzura en la mayor t o r r a b a , 
íolicita pata que no caftiguc nueftra in- n o s manifieftas el medio de aplacar a Dios 
S S S q u i é n o f e p a q f u e A b i g a i l c ó el losfoberanos m?fterlos: 
K d a de David pata cfpofa luya, y e m - Sea afsi .Comunidad p ruden t í s ima ; pero 
p l e o ^ e fus cariños ; pe ro puede fer que no aun entiendo que tiene mas que de cifrar 
t odos fepan la razón. Defde el def le t to de c f t c fagrado enigma del amor. S o h u t e -
S S David vn recado à Nabal , m o Jara intentarlo.el f o c o r r o y l u z c a 
h o m b r e r ico,que ef tavaen e lCarmclo cui- divina gracia; y para que f e a , como debe 
Í d o d fu anados ,p id iendo ,e le focor fer, por medio de MARIA Sant . fs imal le-
rielic con alimento. Nabal no q u i f o . f o b r c g u e m o s á pedir fi. intcrcefsion.dizien-
defeortès, ingrato : y indignado David de-
termina dcftniirlc. Abigail entonces , p r e -
venida de pan,vino,y otras v iandas , falio 
al encuentro à David: Fef t inavi t Abigail,& 

i j tiditducétoef¿Ki.cirí.BieniyDavid fe apla-
có? N o folo fe a p l a c ò , f ino que le agrade-
ció que le aplacalfe: Bencdi&a ta, f " p 
bibuifti ine badie je ¡rem ad fanguinem. Ben-
dita leas(dize à Abigail)quc por t i , y elle 
prclenie que me has h e c h o , has impedido 
que me vengue de N a M . N o lolo le agra-

da : Ave MARIA, 

O 

Caro 
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Caro mea ver} eft cibu,,¿-fiangui, meus ver} 
eft />«i»r.Ioan.cap.6. 

§ . I . 

AVSENTANDOSE JESVS , SE COMI', 
nica al alma por Carta en eftc Santlfisimo 

Sacramento. 

6 Ve fean las delicias de nueílro 
\ J Dios, y nueílro Redemptor 

(Rey de Reyes , y Señor de Señores en los 
Cielos,y la t ierra) e l tá r , y tratar con los 
hijos de los hombres: á mas de que lo dixo 
en los Proverbios de Salomon:Dí//«\< mea 
ejje eumfilij, bominum; nos lo dio á en ten-
der varias vezes en el difcutfo de fu facra-
rifsima vida. Si fe aparta de fus mas quer i -
dos Difcipulos en el huer to , para o r a r , lo 
explica San Lucas con vn verbo que ligní-
t ica ,no apartarte,fino arrancarfe : Avulfia, 
eft ab c/V: p o r q e r a vn arrancarfe con v io-
lencia,y con dolor ,aquel apartarfe de fus 
amados Dilcipulos : Nonpotuit ( d ixo vna 
devotifsima pluma ) fine fiummo dolore ac 
violentia hacfuiffte avulfio. Si haze oracion 

de Mageltad.afsiftído de obfequiolos An-
geles á millares, del qual íalia vn caudalo-
íó rio de fuego.Y quien efta en i f ie T h r o -
no? Jesv-Chrií lo nueftroScñor,dize,(egun 
lo mylleriofo,SanBuenaventura:t7i//<CAi-¿-
ftamfiedentem. Pues atención a las leñas del 
Th rono : como las víó el Profeta ? Tbronus 
eiusflammea ignis: Rota eiur ignis accenfim. 
E l T h r o n o (dize) era de llamas de fuego: 
Sus ruedas , fuego cncendido.No lo entien-
d o . T rono con ruedas ? Las ruedas firven 
para la carroza,no para el Throno . Luego 
el que vio el Profe ta con r u e d a s , no lera 
T h r o n o , 13 no carroza . Mas : el Pr incipe 
tiene T h r o n o firme,y eílable en luPalacio: 
tiene también carroza paiafal i r . Por e l lo 
la carroza t iene ruedas , y no el T h r o n o . 
C o m o dlze Daniel que el T h r o n o tenia 
ruedas?Tá pobre fe le muellra Jesv-Clirif-
t o , que no tiene para T h r o n o , y para car -
roza ? E a , advert id ( dize el doCto Obi fpo 
Arcf io ) que no es pobreza fino myftcr io 
grande : Non pauperlas ,fied myfteriumfiutt, 
Throno pro curra vti. D e que firve al Prin-
cipe la carroza? Para falir de Palacio: par3 
aufentarfc.Y del T h r o n o para q u e vfa?Pa-
ra eltár en el Palacio fin falir .Pues losPrin-

0í>n4» fer 
l . tedie, 

in nddu. 
Vinili. 7 

Aref. dir. 
14 delti 
hul.n. 1 0 
Símil. 

á fu Eterno Padre , o ra , y pide de efta fo r - cipes de acá tengan T h r o n o , y tengan car -
ma: Tranfiat a me Calixifle. Si es pofsible, roza; porque quando ellán en lu Palacio 

$fid. Se-
Uuc.ernt. 

i*-

p3lfe efle Cáliz de mi . Rcparefe (dize San 
Ba l i l i odeSe leuc ia )quenop ide que palle 
el Cáliz; fino,eftc: Calixifle-,porque tenié-
d o aquel Cáliz de la Pafsion por circunda-
d a , el aver de fubir al Cie lo , y aufentarfe 
de los h o m b r e s : defeava fu a m o r , fi era 
pofsible,vn linage de penas,que fe pudie-
ra componer fin aulcntarle : Vt aficenfium 
prapediat Chriftui, pa/sionemfubijt illubeni. 
Fue como dczir elle Señor: N o cfcufo,P3. 
dre mio.bebcr el Cáliz de la Pafsion; pero 
efte que trac configo el aver de aufentar-
m e d e l h o m b r e . á q u i e n t 3 n t o a m o , fies 
pofsible palie elle: Tranfeat ame Calix ¡fie. 
Pero en fin,fiendo conveniente la aufen-
cia; qué hizo fu ainor ? Inventó traza para 
n o apartarfe del hombre ,aunque fe aufen-
tsva,quedándote en elle Sacramento ine-
fable. 

en el T h r o n o , n o pueden eftar en la carro-
za fuera ,y q u a n d o cftán fuera en la carro-
za ,no pueden edá r en el T h r o n o de Pala-
cio ; pe ro el Pr incipe de las Eternidades 
Chr i l lo jcsvs , Dios , y h o m b r e , lepafe q u e 
vfa de la carroza c o m o T h r o n o , y de lThro 
no como carrosa i porque fabe juntar fu 
amor el falir con el quedarfe , el aufentarfe 
con el eftár prefente.el fubir al Cie lo en la 
carroza de lu fobe rans virtud con el que-
darle en el T h r o n o de aquellos accidentes 
pa racomunica r f ccon el h o m b r e : Myfte. 
riumfitiít Throno pro curra vti. 

8 Supuefta efta Catól ica verdad de 
nueílro Redemptor prelente en fu aufen-
cia.veamos de I3 fue r t eque fe comunica . 
Yo vengo oy(Fieles) perfuadido á que f e 
comunica por eferito myderiolo : po rque 
hallo 1er elle d iv ino Sacramento vna carta 

7 Q u é bien lo dize vna vifion mara- v iva ,quee fc r iveá las almas Jesv-Chrido 
villofa de Daniel! Vio vn T h r o n o de gran- Señor nuedro: Per Epiftolam(iiiao el Pidla-

vienfe) 
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$ereb. h vienfe) patefi intetligi Cbriflus. Lo mi fe o el N o folo cerrad;.,fino fellada , coa io lo di-
JiíHcv. Leo ioncnfc .Car ta? S i . C o m u n i c a v a D i o s xo el mi lmo Señor : Operamir.i cibum ,„„ 
>• Epifl. 3 n c ¡o in inente á los hombres (dize S . J u a n quiperitfiedqmpermanetin v!tam aternam. Buibi«. 

Chryfo í tomo) hablandoles por li mi lmo, O b r a d , t rabajad, ó bulcad (dize) no tanto Tt,,pU¡. 
A 

legión. 
ffiom i *-»»» j • . 
ftfl.Bpi- con amigable,y cariñofo Temblante : Ab 
fían. - Ulti o per feipfium hom¡n¡bus ioquebat ur. Au-
c b n f í i . fciitòfe el h o m b r e , p rod igo de las finezas 
z.iaGía. de la divina bondad.à la región remotiísi-
. t finia de la culpa: In regiontirtlonginquam ; y 

Dios , defeofo de relìituirle á fu amil lad, 
t ra tó de efcrivirle,embiandolc car tas , con 
avifos d e fu amor ,para llamarle,y reduzir-
lc: Suam erga ¡líos amicitiam innovare volem 

t l ryf .UI ( ( | ¡ z c 5 a n Chryfoftomo)*/"*//"abfiemibus li. 
t f * ,ira, mitili. Ellas ca r t as fon (dize S. Aguf-

t in) las divinas Efcr i tu ras , en q u e e m b i a 
D ios a! hombre t o d o s los avifos de fu fa-
lud eiexnr.Scripturx divina,qttafi liner.t no-

rA*g. fer. bit tranjmifficfuni. N o contento con ello el 
jé.cJFrt divino 3mor , para entablar mas cftrecha 
tres InE- c o m u n ¡ c a c ¡ 0 n con el h o m b t e , eferivió en 

el papel de nuellra humana naturaleza aque 
lia eterna palabra,que pronüció en el prin-
cipio fin principio de fu e ternidad el E t e r -
n o P a d r e . p a r a que la pudielfe el hombre 

S>/«/.44. l e e r . E f t o f u e l o q u e dezia David : Lingua 
mea calamus feriba,con la explicación de el 

fi»«».;» D o f t o r Serafico: Hoc Ver bum foras efl expo< 
T/J.uS fitum,¿r feriptum in pergamena humanitatis, 

vi i nobispoffet iegi ; y ello fue lo que d e . 
zia San Pablo ,que en los vltimos t iempos 
nos habló ,y comunicóDios cn fu Hijo hc -

'Bth i f b o hombre : Novifisimi diebus iflis loe mus 
' efl nobis in filio. 

9 Pues aora . O s parece (Fieles) que 
pararon aqui las finezas del divino amor? 
Aun mas quifo eltcnder ella fineza : por -
q u e fi en la Encarnación vniò à fi en ella 
carta vna naturaleza fingular; d i fpufo en la 
extenfion de ella carta, que es elle inefa-
ble Sacramento,modo de vnir à fi à todos , 
y cada vno de los hombres , quando d i g -
namente le reciben : Invenlt amor divinas 

GUsler. Ghislerio) vnionem alterameli maxi-
i,¡Cani.i mefitnilemtftrquarn [tngults vniretnr bomlni-
».4. pi(/.Ea,no nos detengamos. Tenemos en 

Jesv-Chrifto Sacramentado vna carta e f -
cr i ta ,que contiene todo vn Dios hombre ; 
p e r o , como veis , es carta cerrada con la 
cubierta de aquellos candidos accidentes. 

effa comida que fe a c a b a , y el que la co -
me.quanto la comida que da,y permanece 
halla la vida eterna. A f i mifmo fe llama ^ 
comida,advierte SanAguftin:CVí»»f ifium, ( ; ( 0 

feipfiu-ninflnu.it. P rof igueaora fu Magef- U a . 
tad: Hune Pater fignavit Deus.El t ex toGr ie- Oree. 
go: Hunc Pater (igiUavit. Elle pan lo felló 
el Eterno Padre. Veis ya fellada la carta? / ; ¡ f 

Y con qué fello? San Geronymo:SigiUavit ¡„ ¡'.^ 
Spiritu SanSlo. El Efpiritu Santo , que es 
amor ,es el fello de ella carta porque en 
elle Sacramento inefab le , el divino amor 
echó el íe\\o:Sigillavit Spiritu S añilo.Y co -
m o viene ella carta? Acá no dezis que vie-
nen las cartas con proprio,ó con Señor , y 
amigo ? Pues el propr io Icsv-Chril lo es 
quien viene á darfe á fi mifmo en ella car -
ta ,que es nuellro verdadero Amigo, y Se-
ñor: Ego fum pañis vivus,t¡ui de Cirio defeen-
di. Veamos pues á quien,y para qué viene 
ella myíleriofa car ta . 

s . I L 

LOS SENTIDOS NO PVEDEN , NI 
deben leer e fi a carta ,fino la alma para 

quien viene. 

r o T 7 L o pr imero . A quien vie-
JL n c ? Las cartas de a c á , ve -

mos ordinariamente que las reciben los s , m i i % 

criados; pero las leen? Elfo no : que no vi-
niendo para e l l o s , folo pueden vér la cu-
bierta; no lo que contiene la c a r t a , que fe 
referva elfo para el Señor,á quien fe e n c a -
mina. Allá refiere Polyeno la indullria con 
que D r o g n e t o emb ió vna carta á fus her -
manos . Eferivió lo que defeava dezirles 
cn vnahoja de plomo,y encerrando élla en 
vna torta de pan ác imo, la dio á vn cr iado Tolyet. 
para que la lleva!Ve: Placenta plumbeam E- lib.i. 
piflolam inferuit .Pregunto en elle fucelfo: 
el criado que llevó ella carta , qye pudo 
leer en ella?Yá fe vé que folo la cubierta 
de pan: pero el contenido, fo lo los fujetos 
para quien iba la carta,® carta myftcriofa 

de 
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deT e svs Sac ramentado ! Es afsi que la re • c / tó?Ea ,o ld ,quc alsi explica lo efeondido 
• • C I ('—atilASma ílu! IlAlrin'i 
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ciben losc t i ados .qucfon losfent idos;pe-
ro el lando,cerrada para e l l o s , folo puede 
ver la cubierta: po rque folo perciben los 

accidentes de pan ,en que va encerrada la 
carta de Jesv-Chrifto D i o s , y hombre . 
Efte contenido,como viene para la alma, 
la alma lo lec.valiendofe de la luz de laFc 
para leerla con mér i to : Vera efl Chrifil 
cara.é- fanguis (d ixo S-Pafchaf io ) /* /v i f iu 
corporeo, frgufiu propterei non demulanmr, 
quatenusfides exerceatur aáiufiitiam. 

11 En ocafion que Julio Cellar tenia 
g u e r r a c o n c l G r a n P o m p c y o ( efer iveel 
P i d a v i c n f e ) fus ioldados hallaron vnas 
cartas q avian eferito á Pompeyo algunos 
Senadores. Quifieron los foldados abrir-
las,y leer lo q le avifavan á fu enemigo;pe 
ro q hizo el CelTar?Se por tó tan a tento, q 
no permitió que las abriclfen , fino cerra-
das,y fclladas las embió á P o m p c y o : que 
noqu i fo ,p ruden te ,que leyeíTclas car tas , 
í ino'aque! para quien iban. Bien quifieran 
leer los fentidos lo q oculta aquella cubier 
ta candida de accidentcs;pero q luccde? q 
los impide la Fé , embiando la carta al a l -
m a z a r a quien viene,á que lea las finezas 

que cn ella le eferive Jesv-Chrif to . N o os 
acordais(Fieles) de aquel Manná efeondi -
d o , 4 promet ió efleScñor cn el Apocaly pli 
al que venciere ? Vlncenti dabo Mannaabfi. 
condiium.Es el inefablcSacramento delAl-
t a r (d i zeS . Buenaventura) Manna divino, 
c n q e f t á n todas las delicias del hóbrc:Aíá-
najcilich Ettcbarl/iiam. Pero notad aora 
lo qprof igue Dios:Erdabo illicalculumc¿¡. 
didum,'}- in calculo nomen novttm feriptum, 
quodnemo feit nifiqui acciph.Al que vencie-
re daré,no lolo el Manná elcondido , l ino 
vna piedra blanca, y en ella elcrito vn nó-
b re nuevo,Ó no lo fabe. l ino el q le recibe. 
Qtic piedra es efta , y eferita ? Efte mi lmo 
foberano Sacramcnto(dize Hugo C a r o c -
nal .y otros) en cuya blancura ella eferi to 
vn JesvChri f to ,hombre U\oy.Per calculum 
corpas ittttltigkvr ¡qttod til Sacramento Altar, s 
datur.Pues fi le llama Manná.para q le lla-
ma piedra elcrita?Y fi es p i ed rae l c r i t a^o 
mo dize q ninguno,f ino el q le recioe, en-
tiende lo c l c r u o ? ^ « 0 ^ n'.mo fin ¡r.ifiqui ac-

del M a n n á . 
12 Vfavan los antiguos (como refie-

re Juan dePorta)efcrivir algunas cartas en 
p i í d r a . C o r t a v a n e n dos vna tabla de mar ' 
moljy efcr iviendo.ó gravando en vna lo q 
querían dezir ,bolvian á juntar en vn3 las 
dostablas:y d c f t a f u e i t e f o l o podialcer lo 
eferito el q recibía la carta ,con noticia de l 
fecreto : Secrelifsime pojfunt lltterx al/fcS- f a í a ¡ j 
di in marmore fracfo,parjibus iterum itmíHs. <?crt. ¡ib. 
Aora fe cntéderá el myftcr io de la piedra • » 4 > ' -
clcrita delle Sacramento inefable.Efcrive ' ' /• 
aqui el amor de JesvChrif to al alma la in-
decible dulzura de fus finezas: por elfo le 

llama Manná;pero es vn Manná e f e ó d i d o : 
Manna abficonditum, porq le e feonde á los 
fent idos q llevan la piedra, lo q cn ella e f -
erive al alma el amor d c J e s v C h r i f t o : ^ « a J 
nemo feit,nifiqui accipit. N o porfíen no los 
fentidos en querer íaber l o q v á eferito c n 
efta carta myfter iofa;q ellá el méri to de la 
F é e n creer efta ve rdad infa l ib le , negan-f 
dofe á la experiencia de l o s í e n t i d o s : ^ « á i 
tenus fides exerceatur adiufiitlam. 

13 Dos arboles principales faben t o d o s 
que avia en el Paraifo:e! árbol de la V ida , 
y el árbol de la Ciencia. Pues ,Adán,d ize 
Dios:H-v omni lignoparadyficomede. Licécia 
t ienes para comer d c l f r u t o de los arboles 
t odos de elle jardin.Ydel árbol de la vida 
Señor?Tábien;pcro t e mando ,^ no comas 
el f ru to del árbol de la Ciencia : De Urna 
autemficientie bor.i,¿r malí necomedas. N o 
parece elle precepto vn lunar de la libera" 
lidad grande de DiosN.S?Pues qué impor 
ta que coma Adán del Arbo l d é l a C ien« 
cia?Me dirán q fue la p r o h i b i d o , para d á c 
exercicioá la obediencia de Adán, y q u e 
r econoc ie re el fupremo dominio de D i o s 
N.S.Seaals i para la letra; pero el myfter io 
es mas.dizc el DoCtor Seráfico: porq es e l 
árbol de la Vida imagen de Jesv-Chr i f to 
S ,N.Sacramcntado:y para percibir los d i -
vinos ft utos de efte árbol Soberano de la 
Vida.es mendle r abllenerle de la curioli-
d a d , que es el f ru to del árbol de la C i e n -
cia. Niegúele el alma á la razón natu-
ral , al examen , y curiofidad de los 
f e n t i d o s , ti ha de fer digna de percibir 
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los frutos de la vida de elle divino árbol ,q lucen adfcrebat.Q quanta luz recibirá la al 

f 
I tf 11 

I 1 ' 

fololos percibe quien llega á recibirle có 
Fé.negandofe á los fentidos: Raiionl(Idem, 

Sarher.in ¡avefiigationi devotione ,euriof¡taii prafierat 
Gen.i.n. j¡mp/¡cj¡¡!rfm^_3¡qüc l l 0 viene para los len-
Benán.o- tidos ella carta , y folo pueden verla cu-
pufe. Je bierta de los acc iden tes , no fu contenido 
liga. >it. que es el verdadero C u e r p o , y Sangre de 
inprafit. Jesv-Chrillo nucl i ro Señor: Caro mea veri 

efl cibui. 

§ . ra. 

EN ESTA CARTA VIENE A L ALMA 
luz valor para conocer ,y vencer 

i f u ¡ enemigos. 

1 4 T ) V c í l ° (Fieles) que los fenti-
J 7 dos ni pueden,ni deben leer 

lo que contiene ella carta,callen v n poco , 
mientras el alma la lee: callen,y no fe o y -
ga el ru ido de las pa f s iones , para que la 
alma lea,con la luz de la F e , y dirección 
de los fagrados DoCtorcs , lo que le dize 
fu divino Efpofo en ella carta, cuyas clau-
fu lasfon las mi fmas del E v a n g e l i o : Caro 
mea vereefl elbus. Advie r te , a lma(d ize ef-
t e Señor) que mi carne es verdadera co -
mida : que foy comida , que f o r t a l e c e , y 
d a luz.y f u e r j a s , para conocer , y vencer 
las aftucias de tus enemigos , el demonio , 
y apet i to . Efloleia el Santo Concil io de 
T r e n t o , q u a n d o l lamó á ede Sacramento 
inefable, ant idoto celedíal, que preferva 
á la alma de las herida sdc las culpas, y fu 
veneno: Cale [le antidotum, quo a peccatis 

ma para governar fu vida,fi fabe penetrar 
la cera de aquellos accideptes , q ocultan 
la carta en que Jesv-Chril lo la inftruye! 
Pero aun mas al in tento es otra noticia de 
Paulo Oroíio.Dize que previniendo Xcr- f ' u , - 0 . 
xes vn cxercito poderof i fs imo, para ir có-
tra la Grecia: vn Cavallero Gr iego que lo ' 
fupo .defeofo de dar avifo á los luyos para 
que le previnicffen,y no hallando medio , 
que no tcmielfc fuera defeubierto de Xer-
xcs.con quien edava.difcuri íó vna ¡nduf-
t r i ab ien ingen io fa . Pidióle licencia para 
clcrivirá Grec ia vna carta para vna hija 
luya;y avidalal icencia , q d i ó X e r x c s c o n 
facilidad,elcrivió,ó gravó en vna rabia t o 

dos los dilignios de Xcrxes, y poniendo á j 
ella tabla vna cubierta de ccra,efcrivió en 
ella a fu hija algunas razones generales, q 
fe podian dar á leer á todos.Llevó vn pro-
prio ella carta fin conocer la cautela,y lle-
gando á manos de la hija, ent ró en cuyda-
d o de q no era folo lo que la cera dezi a, lo 
q le eferivia fu padre . Qui tó la capa de ce -
r a ,y d e f e u b r i ó l o s a v i f o s q u e fu padre le 
daba ,para q fe armaífe,yprevínie(fe laGre 
cia en orden á defenderfe de Xcrxes. Veis 
la traza de encubrir la carta en la ce ra íPaf 
fad con ella noticia á nucliro inteto. P re -
viene el demonio,y t rae cont ra el Rey no 
del Chri í t iano: O que cxerci to numerofo 
de tentaciones I Quantos ardides el apet i-
to ,qué aétivo folicita fu ruinaIPcro q haze 
Jesv-S.NfEfcrive al alma fu hija ella m y f -_ ' »7"" - fdU.U j - - - --

p. 79*' fr4"vamur-. porque en ella carta myflc- t e r io faca r t a . enque le ai- ifa, y d à f o r m a 
n o i a recibe la alma luz,y v a l o r , para de- para q fe defienda de fu apet i to , y del de-
Mn/ínrr. a . f n a , . ! ^ . - . íi ^ - •• i eri.6.Ce 

Coneil. 
Sefi i } . 
cap. 1. 

Cremer. 
/li. i o . 

monío.OSeñor .que llevan los fentidos e f -
t aca r t a fEs afsi; pe ro los fent idos folo pue 
den vèr la capa de c e r a , q u e fon los acci-
dentes: no el i n t e r i o r , en que và toda la 

luz,y la defenfa del alma. 
16 Oygamos alReal ProfetaDav id: Pa- f 

raftiin confpeélumeo m'efamadverfuseos ¡ai ' 
--r — -1— tribuían! me.Y en el verfo antecedétc :Wr, • i 

leava.Kccibio la vela el amigo : y abr ien- ga tua,è bacías iu«s,ipfa me confila,a fur.t. 
- H a c e r a o pechando el fecrcto que en - Han fido,Señor,todo mi confitelo (dize a 
cubría hallo la c a r t a , y en ella ladirecció Dios)elfa tu vara ,y t u b a c u l o . N o f o l o có-
q u e d e í e a v a para governarfe : Sufplcatu, fuclo.l ino defenfa grande,dize eldoCtilsi-
q ,oderai (efenve Cromcro ) difetta cande- mo Pineda : Mibi adverfus he fie* con,nli/ii * " £ 
la,epijlelam inventi, qua magna», rebus eia, tua* tpfiamcuJlodiam.Y q u é báculo es elle? ' 

fenderfe de todas las tentaciones. 
i y Es muy celebrado de C r o m c r o 

la t raza,con que embió Tencinío vna car-
ta á v n amigo fuyo , para advertirle algu-
nas cofas. Encerróla en vna vela de c e t a ; y 
d a n d o l a á v n n i ñ o q u e f e la l levalfc, en-
cargó que al dar fe la le dixelfe,que aquella 
vela le daría luz para los aciertos que de-

Ya 
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Sermón z} . del SS.Sacramento. 
Ya el Profe ta lo expl ica: Para/1 i in eonfpe. 
élu meo menfam. Es la M e l a d e c f t e fobe-
rano Sac ramen to , f egunHugo C a r d e n a l , 
con la qual fe defiende la alma de todos 
fus enemigos : Efl refeílio EucbariftU, de 
quafubiungit: para/1 i in confpettu meo men-

fam.No reparo en que fe llame báculo ef-
t e Pan d iv ino ; que en Ezechiel hallo re-
p e t i d o r e s vczes.baculode pan i Baculum 
pañis •• porque de la fuerte que el báculo 
(como d ixoCaf iodoro) fultcnta para que 
no cayga lafhqucza del cuerpo,alsi,y me-
jor luitcnta el Pan vivo de elta Meia lobe-
rana, para que la alma no cayga en la cul-
pa por fu Riqueza; pero como es defenfa 
del alma elle báculo de pan ? Será fultcn-
to , para no caer ; pero defenfa? Si. San 
Ennodío me da luz. Noave i s vifto ( Fie-
les) vnosbáculos , que encierran vna e f -
pada dentro de si iVtimur (dezia el San-
to ) inclufo peí fraudes en fe bacillo. Mors 
ligni tunicis quám bene teña late, IY con-
cluye : Subfidium portal, quod canttii ler-
ror haberii. Elle que parece folo báculo, 
e s e f p a d a ; pe ro es báculo que fudenta al 
que le l l eva , y es efpada que defiende del 
enemigo. El enemigo no vé otra cofa que 
el báculo; pero el que le lleva fabe que es 
báculo para fudcntarfe.y es arma para de -
fenderfe . Dize pues Dav id : Virga tua, ¿r 
bacidia iuus,¿-c. Ede báculo de pan es mi 
confuelo , porque m e fuden ta : y es mi ef-
pada , porque me def iende: Adverfus eos 
qui tribuían! me. Es báculo para mi,el que 
para mis enemigos e fpada : que aunque 
mis enemigos vén lo exterior del báculo 
de pan , mi f e conoce que ocultan elfos ac-
c iden tesdepan la e fpada de mi detenfa: 
Subfidium ponas,quod cunttis terror haberis. 

N o importa que los fentidos vean folo en 
eda carta la cubierta de los accidentes de 

pan; antes importa para que entre la alma 
en cuydado de leer lo que va dentro , que 

es toda la defenfa de fus enemigos en 
cfta verdadera c o m i d a : Caro mea 

veri efl cibns. ' 
( § ) 

Carta. 167 
§ . i v . 

EN ESTA CARTA SE DA jESVS AL 
almafinreferva,pidiéndole que le cor-

re/ponda. 

LE a m o s m a s : q u é m a s c s l o q 
dize en eda carta Jesv.Chril-

t o N . S . al alma que la recibe,para lograr 
la detenía,y la viétor ía :^»» manducai r.ieii 6 - 1 1 . 
camem,dy bibit mean, fianguinem , in me ma- ® Tí. o-, 
net, fr ego In ilio. El que me recibe en ede ?"( ' , f 7 ' 
Sacramento queda en mi, y yo quedo en 
é l .Tanto es,alma,el amor que t e t engo , f¡j„.cíp¿ 
que t o d o me doy à t i . Ello leía el devotif- » .©•}. 
fimo Rusbrochio en eda carta : Quidquid %••<>'• 
Ipfe efi,ér babel,nob/s largiiur.Quanto es,y 
quanto tiene e d e Señor, todo fe nos dá en " 

edeSacramcntoinefable .Por cíio-le l l a m ó ' 
el Papa Clemente , memorial del infinito Ckm. de 
amor de Dios: Memorialepracipuum divi- »* 
niamorisi porque en cita carta myIteri ila i " " ! r ' S " ' 
haze memoria al alma de la extremada li-
neza con que la quiere. Yàhuvo quien cu 
fu cuerpo mifmo efcrivieffe como en car-
ta fus intentos. Allá lo can tó vn Poeta: 
Pro chana confia tergum prabeal, inquefiuo 
corpore verba feral-, pero mejor Jesv-Chrif 
t o S.N.efcrívc fus amores al alma; ouádo 
le dà fu Cuerpo Sandísimo en elle Sacra- ' 
men to Inefable. E a , a l m a : lees amor fin 
rcfcrva,cn eda carta divina de Jesv-Chrif 
to? Profigue l e y e n d o , que te pide Jesv-
C h r i d o que le ames fin referva: ha i nobis 
aufiert (profiguióRusbrochio)^«/%a/í(/¡<-
mus,¿- habemus. T o d o tu amor , fin diver-
tirlo en criaturas , t e pide , el que t o d o fe 
dà en ede Sacramento por tu amor;quc fe 
han de correfponder el in me manet del a -
mor de ti á Jesv-Chr ido , con el ego in ilio 
del amor de J esv- C h r i d o à t i . 

J S Solia hofpedarle Elifeo en cafa 
de vna vii cuoia matrona de la Ciudad de 
Suna:y reparando en que paflava con fre-
quenciae l Profe ta Santo por aqucilaCiu-
dad.d ixo cuidadofa à fu mar ido: Animad- ^•'['¿•^ 
verta quod vir Dei Sanctus efl ¡¡le, qui tran-
fit per nos frequenta\ Conf iderò que e f -
te varón San to palfa por aquí muchas ve-
zes. Y qué ? Faciamus ergo ei ceaaculum 
parvum , ¿X ponamus in eo leciulum, 
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2 5 8 Sermónz3 .de lSS.Sacramento . 5. Ca t ta . 
¿r menfam->fyfeUam¿r candtlabrum, vt cum 
venerit ad nos mantat ibi. C o n tu licencia 
(dize)me parece razón que le d i fpógamos 
vn cenáculo pequeño,con v n a c a m i t a . v n a 
mefa,vna lilla,y vn velón,para que quádo 
venga defcanfc .No reparan que l a f r e q u é . 
eia pufo cn t an to cuidado 3 efta matrona? 
Q u e d i rcmos?Que repare la madre de la-
milla en la frequcncia de quien f requenta 
fu cafa ,que no fon Elilcos fiempre?La f re -
qucncia de Elifeo hizo poner t an to cuida-
do en ho fpeda r l c?0 almaslEra Elifeo ima-

GregdH. g C n d c ] e s v - C h r i f t o N . S . como dixo San 
9. mor. Q r C g 0 r ¡ 0 c o n Agultin ; y la frequencia 

en recibir áef tc Señor dehe avivar el cui-
9¡al.85. dado de la mejor difpoficion para recibir-

le: Tran/tt per nos frequenter.Sei afsiiy paf-
Orig. l¿.*(p j | 0 q U e me caufa reparo en las alhajas 
¡.inLne. p r c v ¡ c n e c | j a Matrona . 

19 Bien eftà que fe ponga cn efte ce-
náculo vna cama,vna mela .vn candc!cro¡ 
pero vna filia no mas?£r fellam ? Era acafo 
pobre efta muger?No,d izeRabbiSa lomó, 

Si- ( ¡ n o muy rica. Pues .muger prudente: y lì 
hm.o-^ viene à vifitar à Elifeo alguna perfona de 
cLs-in t e f p e f t o ? N o fe ha de fentar? Quando fue-

. 4. r 0 1 1 enemigas,la cortefia,y la virtud ? Y fi 
tu marido enrra?Ha de eftàr cn pie ? D o n -
de cabe?En el cenáculo de Elifeo, dize el 
doí t i fs imo O (Torio,fi ha de hofpedarfe E-
lifco con la debida decencia: Vt maneat ibi. 

Símil. P a r a que mejor fe entienda,cntrad(Fieles) 
cn el Palacio de vn Principe. Veréis la an -
tecamara v eftid a de ricas telas , y adorna -
da con pinturas muy preciofas. Toda eftà 
cercada de fillas.Pregunto:qual de ellas es 
la del Principe? Es qualquiera ? No, f ino 
vna que eftà debaxo del dofcl de fu digni-
dad.En qué fe conocc?Rcparad b i e n , cn q 
efta es vna filia, que bueltas las efpaldas a 
los que en t randolo fe buclve para que fe 
líente fu dueño. Aora entendereis lo q di-
ze dilereta la SunamhetPonamusin eofelld. 
Quando trato de dilponer habitación de-
cente para hofpedar a Elifeo,folo paraEli-
leo ha de aver vna lilla en el cenáculo : Et 
fellam.Aya en hora buena otras filias en lo 
demás de la cafa,nero cn el retrete,en que 
ha de eftàr Eliieo,no hade eftàr de alsicn-
10 cofa cftraña.y agena deElifco:que fu fi-

h r¡f¡t 
Trillili. 
Vtm. 11. 
i . B 

lia folo admite áEli lec para fcntai(b:Pona-
mus in eo fellam. O almas,que hcfpcdais á 
Jesv-Chr i f to ,comulgando! Me diréis q u i -
tas filias,quantosafsientosay en el cena-
culo de vueftro coraron ? Ay filia para va-
nidades?Ay afsiento para a l t ó o s deforde-
nados .ó nimios de criaturas?Ay filia,y af-
fiento pata el punto vanorPara el p ropt io 
amot ,y p r o p r i a v o l u n t a d ? N o es e l f e c o -
raron cenáculo decente para Jesv-Chrif-
to ;que coraron que recibe á Jesv-Chrifto 
debe fer todo , todo de fu Magcftad : Sella 
vna (¡t cor ai (/«(dixo el dciítf ísimoOlíbrio) 
qua Deus infideafdicetenim piara alia in cor 
tuumfe ingerant,»on vno quietofedeant.VseA-
ved.bolved las efpaldas de la filia del co -
ra^on.para q no t o m e afsiento en el cofa 
agena del amor dcJesv-Chrif tc¡que como 
fe dá al alma en efte Sacramento fin refer -
va,quiere que la alma fin referva fe le d e , 
como lo dize al darfe en fu carta:/» me ma. 
net,¿¡- egoinillo. 

§ . V . 
EN ESTA CARTA ENCARGA AL AL. 

ma el Señor.que no detenga ¡u amor 
en criaturas. 

20 f | - « E n e m o s masque lcer?Si,Ca^ 
1 to l icos : que aun enfeña al 

a lma,como debe fer efta filia del cora ron : 
Qui mandueat mejpfe vivetpropter me. Al-
ma,dize Jesv-Chrif to. Luego que recibas 
efta mi car ta , te avifo que ,como yo enca-
miné mi vida á la gloria de mi Eterno Pa-
dre , tu vida fe ha de encaminar á mi. Afsi 
I e y ó S . A g u f t i n e l í f o t f / w propter Patrsm. Mg.tr. 
Dize lde/1 adillum tanquam ad ma- »<>•'"'" 
iorem referam vixam meam. Es dezir al al-
ma: vive y á ,no á lo temporal, fino a lo eter 
no : defpidete del mundo, para venir á mi, 
fin detener te en las cr ia turas: Vivet propter 
me.Por e l fo llama la Iglcfia.con el Angé-
lico Do í lo r , á cftc Soberano Sacramento, 
Pan de viadores,ó caminantes: Faciusci- Sed,fin 
bus viatorum,no folo porque nos pide efta /r?«M. 
car ta ,caminantes ,depaf fopore l mundo; M f i " 
fino de palto fin detener en las criatu-
ras los afeCíos. Fue co.'tumbre de varias 
Nacioncs(como refiere Pl inio, Front ino, 

Bar-
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Bartolomé Ang le s , y otros ) para corrcf- en el Rcyno eterno: Continuo amire ingrefi 
flln. lie. p 0 n d e r f e con los fuyos en ocaliones de Jum Regniaterni obfemantes. Pues va lgame 
to.c.p. p e ] ¡ , r 0 > embiar las cartas en alas de palo- Dios! Q u é eftorvan los efpcjos para l acn -

mas. Pr'ocuravan palomas de la tierra de t rada delReyno ccleftial?Mucho-eftqrvan3 
(os fuy os:y traídas á fu P a i s , les atavan las no por e l ! « , fino por lo que ellos lignifi-

Jngiti ti. cartas cn las alas,y las dexavan ir libres.La can .Vcamos . 
i i . c . >. p a i o m a afsi que fe halla va libre con la 22 Q u é e s e l e f p e j o ? N o e s v n c n f t a l , 
¡Eereb.li. ' c ¡ J r t 3 j ¡ b a do lando á fu natural, y fu nido, á quien el Artífice pufo vna capa,ó re fpa l -
7 « ¿ « s * .„ de ella fuerte affeguravan la correfpon- do de plata,para que detenga las cfpecics, 
TiilVe' dencia fin r iefgo. Es admirable traza; pe- y las buelva?Es alsi.Pues notad (Fieles) el 
Ub.6 7.6 ro mas bien execUtada de cftc foberano fccrcto myf te r jo fo .Nos dio Dios N . S. las 
tp.Amil. Señor.Son las almas aves myf t i cas ;y aun criaturas,para que como cúrtales nos fir-
dtGtfi. como'palomas las quiere fuMageftad: í /w- vieíTen de facilitar la vida para paitar pon 
Frmc. It. .¡iC!S(¡CH, columba. Qual es el rüdo del al- cllascon el conocim¡éto,y el amor,á D ios 

m a - N o es el CieloíQual es fu centro? N o N .S .no para detenerte en c l l as .Lahermo-

p , J ° ' i „ es D i o s ? P u e s quando en efta tierra eftra- fura debe fervir para pallar por ella á c o n o -
omit. ña del mundo,reciba efta myfteriofa carta, cer la infinita del Cr iador . La nobleza , ia 
Ma. ¡o. n 0 „are,huele á fu n i d o : no fe detenga vn r iqucza,y t odos los bienes de la tierra ios" 
Mft'g'K punto,huele á fu cent ro ,como myftica pa - dio como criftales para elle fin. Q u é haze 

,, i o m a pues para que buele fe le comunica la malicia,ó la mifcr ia íPone artífice de e f -
T f í " : ella c a n a . P=!°s,cl rc fpa ldo de la propria ef t imació, 
Zlpfi.sli. 2 , Entre los adornos de aquel anti- del interés,o el deleyte: y con ello la alma 
1.Saturn. o „ 0 Tabernáculo,depofi to del Arca de el q fin detcnerfe avia de paitar por las cri t -

Tc(lamento,y la mefa de los panes de la turasá D ios .no pafla á Dios ,.y fe det iene 
r " 2 propoficion.fombrastodas de elle Sacra- c o n c l a m o r e n las criaturas. Dizen pues. 
n,«ili'i. mentó inefable,me lleva la atención vn la- las virgenes virtuofas, con la acción de r e . 

bator io de metal que hizo Moyfes , en que n ú c i a r los efpcjos : nuellro an imo es cam¡-
pufo muchos efpcjos 'delas devotas muge- nar á nucl l roDios c S a m o r códnuo.perfec-: 

íxoi. ¡i res,que afsiftian al divino culto:Fecit . frla- to,f in embarazo.Pues en feñal de que , aúq 
lyrt ibi. brum aneum cum baftfua defpeculls mulierít, amemos legun Dios las cr ia turas , no q u e -

aua excubabant in oflioTabernaculi.Sepamos remos que fe detenga en las criaturas nuef 
qué mugeres eraneftas.Eran (dize S.Gre- t r o amor : renunciamos los efpe jos que de -
cor lo Nifeno.con Origenes)vnas virgenes tienen las cfpec!es;que como palomas con 

Je.] sonfagradas á Dios:y por ef tb ofrecieron car ta queremos caminar á Dios fin dere-
Ljra M. los efpcjos á (uMageltad(dizeLyra)en de- nernos-.C«!//:«» amore Ingrcjfum Regniater-

moftracion d e q no querian atender al a - nlobfervantes. 
d o m o de fus cuerpos.Qué exemplo d igno í 3 Eflo cs(almas)lo que d e b e f e r ; p e -
de almas Rcligiolas ! El efpe jo de laRel i - r o q u a n t a s v c z e s f u c e d e l o q u e á v n a p a l o -
a i o f a n o h a d e fer o t ro que JcsvsfuEfpofo ma ,que refiere Sabcllico, de la Ciudad de 

Cr iS- h°- crucificado. Otros dixeron.con S. Grego- Ptolemaida.Hallavafe fitiada de losVenc-
X 7 ' r io el Grande .que dieron los efpejos, para c íanos ef taCíudad.y fuPrincipe les embio 

que losSacerdotcs fe parificaflen , v iendo con vna paloma vna ca r t a , eo que los ani-
en ellos fus manchas,para entrar á los D i - mava para que no fe r indieffen.potq den 1 

vinos Oficios. Bien c ier to es que debiera- t ro de tres dias les llegaría focorro de fu 
mos todos hallar mucho q aprender en las par tc . Iba caminando con fu carta la pa io-
almasconfagradas a Dios. En fin, renun- ma por encima del exercito de los fitiado-

Gr„ ;t¡. ciaron los cfpcjos.Porqué?Dixo S.Grego- res ,quádo reparando en ella,fue tal el cla-
¿im. r io.oue porque alsiftiácn la puerta delTa- mor q lcvácaron.q cayó aterrada entre los 
GufftU- bernaculo.Mas ciaro la lnter l incahpotquc Venecianos;los quales,quitándole la carta 

s fp i ravaná entrar por ccríevcrante amor del aliento,le pufierpn otra,en q los dcíef-
Zxid.iS ' Z i pe -
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p e r a v a n d c f o c o r r o , y dexandolair à la tendief fenef le impor tuno clamor de fus 
C i u d a d , viendo la caita fingida los filia-
d o s , y creyendo que no tendr ian reme-
d io , fe entregaron al pun to á fus enemi-
gos. O paloma I Quien ha detenido tus 
buelos ? El clamor que la aterró de los 

f /Z 7 fondos,dize Sabel l ico: Vtnite columbam 
deGe/l ' eoafpicati, mi'itari e/amoreita eam deterrue-
Frenter. rH"h vt ex aere delaberetur•. Luego fi no 
¡ib. j . oyera el c lamor de fus enemigos ,caminá-
SibttUc. ra fegura fin dctcnerfe con lu carta la pa -

n'" detiene los buelos de tu aprovechamien-
j ' ldni , . ' t o en la virtud , aun recibiendo ella car ta 
preleg. h viva de Jcsv Chri l lo tantas vezes? Quien , 
Jrnititl, fino el atender al impor tuno c lamor de 

tus apeti tos ? O y e , o y e lo que te enleñan, 
y aun confunden vnos brutos,fin razón. 

2 4 Aquellas vacas cerriles, que pu-
lieron en vn carroIosPhil i í tcos,dexando-
las ir ázia la C iudad de Bethfamcs,dizc el 
f ag r ado Texto ,quecaminavan con tanta 
ref t i tud .que fin declinar á la díeltra, ni á 
la finieftr3 , profiguieron fu camino á la 

t.^e¿.6i C iudad del Sol: Ibant in direílam vacieper 
viam que ducit Bethfames: non declina-
ban, ñeque addexleram,ñeque ad finifiram. 
Valgame DiosIVnas vacas,que no fabian 
de yugo ? Vnas vacas , cuyos becerrillos 

Cbrif.bo. ( como d i z e n , S a n C h r y f o l t o m o , y San A -
í.inMit guflin) quedaron clamando . ence r r ados 
, b • en la cafí.? Vnas vacas,cuyo natural a fec -
i 'o ? ¿c i l t 0 c r a P r c c ' ' ° 1 u e ' e s t iraffe á bolver á fus 
nú. 17. becerrillos, afii caminan fin detenerle,fin 
Tbtoior. parar ,y fin bolver? Pero qué p r e g u n t o , fi 
in i.1¡eg. llevan configo la Arca? La divina virtud 
é - (dizc el Grande Expofitor de los Reyes) 
fó'jftT 'C S l l ' z o v e n r e r ^u n 3 tura ' . -.Divinaplañe 
Mcni.kie eral • ladeam reducebat. 
\ , r¡. 11. O,que gimen! Fs verdad;mas no le de t íe -
n»m. 1 . n e n , d i z e San G r e g o r i o : que imágenes 

de las almas .¡ne reciben el Santilsimo Sa-
cramento, fymhol izado en la Arca , autv 
que fient. n ,0 yendo el clamor de los ape-
titos,becerrillos b r u t o s , 110 los atienden 

afeólos d e f o r d e n a d o s , que ot ros efeCtos 
hallarían en la ComunionSantifs ima!Quá-
to bolarian en el camino de la virtud!E(lo 
es lo que elle Señor de íea , quando en ella 
carta nos dize,quc defpidiendonos de el 
mundo , caminemos , fin detener el aféelo 
en lascriaturas.al mayor a g r a d o de fuMa-
gcllad: Qui manducai mejpfie vivei propier 
me. 

VI. 

EN ESTA CARTA AVISA AL ALMA 
el Señor,que la reciba como fi fueffie 

la vltima. 

Grev. in 

25 MVcho mas avia que leer 
en ella carta myllerio-

i .^tg.v. i » -
lfi.cr.lsic P J I "•'xar el camino que empezaron: 
,*p. i. Mù'imt- vacc.t, fedpergunt ( dize San G r e -

» gor io) qiiia Sanili viri,¿-fimagnafiunt ten. 
TIA. 11S qua pe,fe, unti viam ,amen ¡úpeme 

urie non relinquimt. Q fi l a s almas defa-

fa,que dexo (Pieles) à vuellra confidera-
c i o n ¡ m a s n o e f c u f o vna claufula que he 
dexado para la vltima: Non ficut manduca-
verunt paire, vefiri manna, ¿- mortui fiunt. 
N o pienfes(3lma)dize Jesv-Chrifto Señor 
nue/ lro,quc ella comida fe alíemeja en 
todo al manna : porque los que recibieró 
èlle, murieron. Pues t3mbíen no mueren 
los que reciben á elle Señor ? Es a f s í , h a -
blando déla muerte de lcucrpo , dize San •'"{"M 
Agullin; pero en elle inefable Sacramen- , 6 , h 

t o a y prendas de la vida e terna , q u e no l í " ' 
avia ene i manna. B ien : mas para ello no 
bailara dczir .que el que recibiere d igna-
mente elle Pan divino vivirá para fiem-
pre? Para qué haze memoria de la muer» 
te de los otros? Y o me perfilado,que para 
que el que comulga baga memoria de fu 
propria muerte. Es dezir elle Señor : T e 
acuerdo,alma.la muerte de los otros,para 
que no olvides tu muerte , quando me re -
cibes: El mortuifiunt. Recibe en hora bue-
na ella carta; pero advierte que puede fer 
la vltima que recibas. Afsi leía San Aguf-
t in ,quando llamó à el leSacramento,Via-
tico de moribundos : Viaticum in Domino A„. ,¡. 
morientium. C omulgafic,Católico ? Pues 
confiderà que rccibíllccl V i a t i c o , y que 
es muy pofsible que no le recibas otra 
ve?; para vivir lo que te quedare de vida, 
c o m o quien efpera la muerte por inflan-
tes. Ello lignificava aquel mandar Dios 

que 

Sermon 2 j . del SS. Sacramento, j . Carta. i j f 
Exti 11 c l u e com'cí fen el cordero por la noche: 

Edent carne, r.o£le illa : porque el que reci-
b e el divino C o r d e r o quando comulga 
(dize San Berr.ardino de Scna)dcbc tener 
m u y pi c íente en fu confideracion la no-
che,y hora de fu muerte,para negarfe ,co-
m o muer to ,á todas las vanidades del mü-
do : Qaodfignifieat ,qaod tu debes cogitare de 

uT'lt' horavefpert)na,fcilicetdetua marte,¿- de-
, 9 p , _ ponere vanitates. 

2 6 Allá refiere Plutarco vn fuceffo 
laf l imofo.que puede dár luz para leer elle 
avilo de nueltra carta mylleriofa. C o n j u -
rados vnos hombres para matar á Archias 

P'«t ¡ib. Rey deThebas : vn amigo f u y o , que f u p o 
íto." la conjuración,le eferivió vna carta , av i -

Socnt. fandole de fu peligro,para que pufieffc en 
falvo fu vida,y advirt ió al propr ío que la 
llevava , qucfe lah iz ic l í e leer en donde 
quiera que le hal laffe , porque la carta có-
tcnia materias de importancia: Quiaferia 
cor.tinet. Hallóle ella carta divert ido en 
vn combi tc , y no cuidó de leerla. Iníla-
vanle que no la dexalfe de leer , porque 
t ra ía vn negocio de grande p e l f o : Quid 

feria continet; y refpondió fin hazer cafo 
del avi fo : Seria in crafiinum : porque me 
dizen que es punto de impor tanc ia , y de 
t an to pelfo,le guardo para mañana. Pero 
qué fucedió ? Q u e aquella noche mi fma 
(dize Plutarco)le dieron defallrada muer-
re fus enemigos. O defgraciado Rey 1 Si 
confideralfcs q u e podía fer e l l a , como 
f u e , la carta vl t ima, no es evidente que te 
libraras del peligro? N o la tuvo por vlti-
m a ; y e l lo le fue ocafion de que le quitaf-
fen la vida fin remedio .Tu (Catol ico)que 
recibes ella carta viva de Jesv Chr i í lo , 
mira q u c f e r i a continet,contiene avifos los 
de tu mayor iinpoi tanc ia : huye del com-
bitc del demonio, apartare de los brindis 
d e lasocafioncs: lee ella car ta , que puede 
fer la vltima que recibas,y con ella confi-
deracion lograrás el f ru to de fus impor-
tantes avifos. 

27 Lleguemos al Tabernáculo de 
Ahr3ham,y le verémos hofpedar á tres 
varones,als i l l iendolesobfequiofo en vn 
rombi tc que les difpulo lleno de fu gran-
de car idad. Q u e ellos varones fuellen 

imagen de las ti es divinas Pcrfonas. lo t ie-
ne por cierto el Seráfico. Doctor . Ange-
les les llama el t ex to fagrado al capitulo 
figuiente. Pe ro vamos al intcnto.Ofrccie-
ron al P a f i a r c a Sanro , que de lu muger 
Sara.yá eíleril.tendria vn hijo , que feria 
la alegría de fu cafa : y es muy d igno de 
reparar el m o d o con que vno , en nombre 
d e los d e m á s / e lo of rece : Revertens venid 
ad te tempo'e i fio, vita comité, ¿r babebit fi-
lium Sara vxor ra^ .Vendremos á vcr te(d í -
zen) fi vivimos,y tendrás vn hijo en Sara . 
N o reparais? Si vivimos? Quien h a d e vi-
vir? El Cha ldeo dixo, que Abraham. L o 
mi fmo el Padre Corne l ío . Pero el Abu-
lenfe dizc que hablaron de fi míf mos: Vita 
comité: Si Dios nos diere vida. Pues , valga-
me Dios! Sean las divinas Pcrfonas.ó lean 
Angeles: c o m o ponen en duda,li vivirán? 
Yá fe vé q u e fin duda han de vivir. Habló 
al ellilo humano,por eflár en t rage de hó-
bre ,d ize Lyra: Loqaitur more humano.Pero 
yo dixera que hablaron afsi , para enfeñar 
á los hombres . Veafe quando dixeron ef-
t o . Acabando de comer aquel temeri l lo, 
que les ofreció Abraham en el combite.Y. 
cite no es fy mbolo de Jesv-Chril to nuef-
t r o Señor en elle inefable Sacramento?Es 
afsi,dize laGloi fa : Vitulus tener, frfagina-
tas Chrifii corpas efl. Pues d i zen , para en-
feña rnos , los Angeles : Nofo t ros en reci-
biendo,aun en fombras.efte divinoSacra-
mento ,no nos p rometemos el v iv i r : Vita 
comité: Si Dios nos diere v i d a , dezimos; 
para que aprenda el hombre á n o a f f e g u . 
rarfe mas vida en comulgando . C o m u l -
gue ,como fi fueffe la vlt ima comunion , 
para vivir tan ajuf lado, comol i en comuí 
gando huvíera de m o r i r : Vita comité -. lo-
quitar more humano. N o es ello lo que nos 
avifa la carta?Er mortui fiunt. Nos acuerda 
la muerte de los Ifraelitas.para que confi-
de ree l Chrí l t iano que puede fer la vlt i-
ma carta que reciba,y fe difponga como 
para morir al comulgar, juzgandofe muer-
to á todo en aviendo comulgado: Et mor. 
tuifiunt. 

2 8 Ello es (Catolicos) lo que nuef-
t ro Padre,y dueño Jesv-Chrillo nos dize 
en ella amorofa carta. Aquí nos previene, 
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nos da l u z , y v a l o r , para conocer , y 
refillir las allucias d e el d e m o n i o , y el 
ape t i to . Aqui nos defeubre el inf ini to 
amor que nos t iene , dándole todo fin 
r e f e r v a , para que todos , y fin re fe rva 
nos demos. Aqui nos ordena que d e f -
p id iendonos de el mundo , c aminemos 
á fu Magef tad por amor , fin de tener -
n o s á oir nueltros afectos de fo rdenados . 
Y aqui nos avifa que puede 1er cada co -
munión la v l t ima , para que renuncie-
m o s aora t o d o lo que quifieramos aver 
"renunciado en la hora de la muer te . O 
almas 1 C u i d a d d e no recibir ella carta fin 
lcerla:que es grofera defatencion faber de 
quien v i e n e , y para que vicne;y no confi-
derar tan ta fineza, y avifoscon el deb ido 

aprecio. Leed con atenta confirieracion 
cita c a r t a , aunque vengan en ella repre-
henf iones ; que es indicio el poco apro-
vechamiento , de que le contenta la al-
ma con que la reciban los criados , fin 
palfar á leerla la Señora . Confidcrad 
elle a m o r , ella l u z , ella fortaleza , q u e 
comunica á quien le mira en el mundo 
caminante. N o aya cofa que os de ten-
ga , para bufear á Dios con v e r d a d : que 
caminando fin declinar halla I3 Ciudad 
del S o l , os recibirá elle Señor en la muer-

te en los bracos de fu gracia ,paraen-
traros al eterno Palacio d e fu 

g lo r i a : Qjtam mihl,ó-
vobii,¿-c. 
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S E R M O N 
X X I I I I . 

[Y S E X T O D E L SANTISSIMO S A C R A M E N T O D E L 
Altar , en metafora de inxerto. En San Gil de Granada, 

a 8 . d e Abril de 1674 . 

Curo mea vere e(l cibui fanguii meus vere ejl poi ut. loan. cap . 6. 

•3g« S A L U T A C I O N . « g . 

. N t r e las muchas fief-
tas que celebró la 
fuperlticion antigua 
de Roma, tuvo no el 
menor lugar la que 
I!amaron,dc los Sa-

turnales. Dedicavanla los Elclavos Roma-
Tert.Ub. nos(dize Tertul iano) á fu Dios fingido Sa-
dcidM. tu rno , enhazimiento de gracias , por la 
«p . i o . merced de averies l ibrado de los afanes 
*{_"•>» mole l losdc la rado ,y dadoles blanco , y 
mytbol.lt r c g a | 3 d o pan. Celcbravafe(dizeNatalCo-
siutin mite) con vn efplendido c o m b i r e , ador-
jiugu/l. nado de muchas luzes , en el qual lérvian 
lit. Gt- los Señores,y minillravan los manjares á 
ni. dt dn. fus efclavos. Pero donde v o y , refiriendo 

menf. fitftas,efclavitud,y mefa profana, a l a v i f -
" ü - t a d e e f t a r ° b e r a n a M e ( a> de ella fiella Re-

tum. ' l 'giofa.y de ella devorifsima Efclavitud? 
Oy (Fieles) la Efclavitud nobilifsima del 
Santifs imoSacramentodedica ellos reve-
rentes fcltivos cultos, no al Saturno,fingi-
d o dios del t iempo; fi, al Dios verdadero, 
Señor del t iempo,y de la eternidad,mejor 
que losefclavosRomanos.Porque fi aque-
llos rendían gracias á fu Saturno , al verle 
l ibresde los afanes penofos de la labor; 
aqni los volütarios Efclavos dejesv Chrif -
t o fe muellran agradecidos á fu Señor So-
berano,al verfe redimidos por fu Magef-
tad déla efclavitud del demon io .S i allí fe 
hazia la fiella con vn efplendido combi te , 

a d o r n a d o de muchas luzes; aqui es el vni-
co empleo de c í h celebridad elle magef -
tuofo c o m b i t e , adornado m as de volun-
tades fervorofamentc lucidas , que de las 
muchas luzes que hermofean el Altar. Y 
fi allí fervían losSeñores el manjar à fus ef-
clavos; aqui el m i fmo Señor de los tenores 
e se l manjar de fus Efclavos dichofos: Caro 
mea veré eft cibui. O fea mil vezes en hora 
buena ( Efclavitud devotiísima ) q u e afsi 
copies con ventajas en Catol icos aciertos 
los ciegos errores de aquella fuperllicioni 
N o fe haga ya memoria de los Saturnales, 
q u e vna vez a! año celcbravan los efclavos 
ciegos de Roma; pues, no v n a , fino doze 
vezes al a ñ o , vemos que celebra ella Ef-
clavitud à fu divino dueño en eí le Sacra-
m e n t o inefable. Aquellos eltrechavan à 
vn dia el aparato d " fu combite ; pe ro ella 
Efclavitud combida à todos à la participa-
ción de elle foberano combi te t odos los 
mefes . 

2 Vn árbol my(leriofo,el á rbo l de la 
vida(dize San Juan en fu Apocalypfi) efla-
va enmedio de la hermofa plaça de Ceru-
falcm, aquella Ciudad Santa , que vio ba -
xar del Cielo con mucho adorno. Eítava 
elle a rbo l (d i l e )à las dos riberas de vn r io 
caudalofo .bolviendoen frutos de vida las 
aguas que le preílava para fu al imento. 
Dozc f rutos hermolos llevava a | año, p o r -
que daba toaos los mefes nuevo f ru to : /» 
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nos da l u z , y v a l o r , p a r a conocer , y 
refiftir las aftucias d e e l d e m o n i o , y e l 
apet i to . A q u i nos delcubre el inf inito 
amor que nos t iene , dándole todo fin 
r e f e r v a , pava que todos , y fin r e f e r v a 
nos demos. Aqu i nos ordena que d e f -
pidiendonos de e l mundo , c a m i n e m o s 
á fu M a g e f t a d por a m o r , fin detener-
n o s á oir n u e f t r o s a f e & o s d e f o r d e n a d o s . 
Y aqui nos avi fa que puede 1er cada c o -
munión la v l t i m a , para que renuncie-
m o s aora t o d o lo que quif ieramos aver 
"renunciado en la hora de la muerte. O 
almas 1 C u i d a d d e no recibir efta carta fia 
leer la :que es g ro fe ra defatencion faber de 
quien v i e n e , y para que vicne;y no confi-
derar tanta fineza, y av i foscon el d e b i d o 

aprecio . Leed con atenta conf i terac ion 
efía c a r t a , aunque vengan en ella repre-
h e n f i o n e s ; q u e es indicio el poco apro-
vechamiento , de que le contenta la al-
ma con que la reciban los criados , fin 
paffar á leerla la Señora . Conf iderad 
efte a m o r , efta l u z , efta fortaleza , q u e 
comunica á quien le mira en el mundo 
caminante. N o aya co fa que os deten-
g a , para bufear á D i o s con v e r d a d : que 
caminando fin declinar liafta I3 C i u d a d 
del S o l , os recibirá efte Señor en la muer-

te en los bracos de fu gracia ,paraen-
traros al eterno Palacio de f u 

g l o r i a : ¿gjtam mihl,ó-
vol>ii,¿-i. 

( § ) 
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[Y S E X T O D E L SANTISSIMO S A C R A M E N T O D E L 
Altar , en metafora de inxerto. En San Gil de Granada, 

a 8 . d e Abril de 1674 . 

Curo mea vere e(l cibui,¿-fungati meni vere ejlpoiui. l o a n . c a p . 6 . 

•3¡ |» S A L U T A C I O N . » a ® . 

. N t r e las muchas fief-
tas que celebró la 
fuperfticion antigua 
de R o m a , tuvo no el 
menor lugar la que 
Hamaron,de los Sa -

turnales. Dedicavanla los E fc lavos Roma-
Teri.lü. nosídize Tertul iano) á fu Dios fingido Sa-
dc idM. turno, enhazimiento de grac ias , por la 
« p . i o . merced de averies l ibrado de los afanes 
*{_"•>» m o l e f t o s d e l a r a d o , y dadoles blanco , y 
mytbol.lt regalado pan. Celcbravafe(dizeNataICo-
siutin m ' t e ) c ° n v n e fp lendido c o m b i t e , ador-
na* ufl. " 'uchas luzes , en el qual íérvian 
lit. Gt- los Señores,y miniftravan los manjares á 
ni. Ji un. fus efclavos. Pero donde v o y , refiriendo 

menf. j j c f t a S ) efc lav i tud,y mefa protana, a l a v i f -
" ü - t a d e e f t a r ° b e r a n a M e ( a > de efta fiefta Re-

tum. ' ü g i o f a . y de efta devat i fs ima Efclavitud? 
Oy (Fieles) la Efclavitud nobilifsima del 
San t i f s imo S a c r a m e n t o dedica e f tos reve-
rentes f e f t ivos cu l to s , n o al Sa ru rno , f i ng i -
d o d ios del t i e m p o ; (i, al D i o s v e r d a d e r o , 
S e ñ o r del t i e m p o , y d e la creí n i d a d , m e j o r 
q u e l o s e f c l a v o s R o m a n o s . P o r q u e (i aque -
llos rend ían gracias á fu S a t u r n o , al ve r l e 
l i b r e s d e los a f a n e s p e n o í o s d e la l abo r ; 
aqn i los vo lü ta r ios E f c l a v o s d e j : s v C h r i f -
t o íi- m u e f t r a n a g r a d e c i d o s á fu Señor S o -
b e r a n o , a l verfe r e d i m i d o s p o r fu Mage f -
t.id d é l a efc lavi tud de l d e m o n i o . S i alli ¡c 
hazia la ficíla c o n vn e f p l e n d i d o c o u i b i t e , 

a d o r n a d o de muchas luzes; aqui es el vni -
c o empleo de efta celebridad efte m a g e f -
tuofo c o m b i t e , adornado m as de vo lun-
tades fervorofamentc lucidas , que de las 
muchas luzes que hermofean el Altar . Y 
fi alli fervian losSeñores el manjar à fus e f -
clavos; aqui el m i f m o Señor de los f e ñ o f e s 
e s e l manjar d e f u s E fc l avos dichofos : Cam 
mea veré eft cibui. O fea mil vezes en hora 
buena ( Efc lavitud devotifs ima ) q u e afsi 
copies con ventajas en C a t o l i c o s aciertos 
los c iegos errores de aquella fuperft icion! 
N o f e haga yà memoria de los Saturnales, 
q u e vna vez a! año celebravan los e fc lavos 
c iegos de R o m a ; pues, no v n a , fino d o z e 
vezes al a ñ o , v e m o s que celebra efta E f -
clavitud à fu div ino dueño en e f te Sacra -
m e n t o inefable . Aquel los eftrechavan à 
vn dia el aparato d " fu combite ; pero efta 
Efclavitud combida à todos à la participa-
ción de efte foberano combite todos los 
m e f e s . 

2 V n á rbo l m y f t e r i o f o , e l á r b o l d e la 
v i d a ( d i z e San Juan en fu A p o c a l y p f i ) e f t a -
va e n m e d i o d e la h e r m o f a plaça d e G e r u -
f a l e m , aquel la C i u d a d S a n t a , q u e v io b a -
x.nr de l C i e l o con m u c h o a d o r n o . Ef tava 
e f t e a r b o l ( d i l e ) à las d o s r iberas d e vn r i o 
c a u d a l o f o . b o l v i e n d o e n f ru tos d e v ida las 
a g u a s q u e le p re f tava pa ra fu a l i m e n t o . 
D o z e f r u t o s h e r m o l o s l levava a | a ñ o , p o r -
q u e d a b a t o a o s los m e f e s n u e v o f r u t o : /» 
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174 Sermón 14.de! SS.Sacrámentó. 6. Inxerto. 
me lio pinte elui, ¿r ex vtráf,epar, et ftumi- d a d : lo feptimo , d á á l a alma vna nueva 

j f p x . s » n h ,¡Lm viu, aferens frufíus duodecim, fortaleza : lo oáivo , quita los pecados 
íkd.inf- rnenfes fingulos reddem fruílum /"'»»• venia les : lo nono, p r d e r v a de los peca-
Urt.^ic. £ S m y f t c r i o s el árbol ; y fuponiendo dos mortales : lo dez imo,enfrena los ape-

e | y e n ? r a b l c Beda .Ans berro , Ricar- titos: lo vndezimo ,def iende de los ene-
' d o , y otros) que es f y m b o l o de Jesv-Ghr i f migos vif ibles.é ¡nvifiblcs : y lo duodeci-

to nueftro S e ñ o r , árbol de la vida de las m o , comunicaefpecia l auxilio para pre-
almas: reparo en que dize el T e x t o f agra -

do .que eftavá de la v n a , y de la otra par te 
del rio: Ex vtraqxe parte ftuminii. C o m o 
puede e l lo fer , f i endo el r io muy cau J a l o -
f o ? Eran acalb tan dilatadas las ramas de 
elle á rbo l ,que podian akancar defde la 
vna ribera haíla la otra? O fon muchos los 
a rbo les , y vr.o eftá de la v n a , y otro de la 
otra parte? N o es mas de vn arbol(dize S . 
Vicente F e n er)porque nn es mas de v n o , 
] e s v - C h i i f t o Señor nueftro. Pues c o m o íe 
ha de entender que efta de la v n a , y la otra 
parte del rio? Muy b i e n , re fponde S . V i -
c e n t e : porque liendo j e s v . C h i i f t o fo lo 
v n o , tiene dos diftintas prefencias en la 
C iudad de la Igleiia Santa T r i u n f a n t e , y 
Militante. Es árbol de la vida á la dicftra 
del r i o , porque eftá realmente en el C i c l o 
a l a dicftra de D i o s P a d r e : y es árbol de 
la vida á la finicftra de el r io , porque eftá 
realmente,aunque con otro m o d o de pre-
fencia S a c r a m e n t a l , debaxo de aquellos 
accidentes en efte m u n d o : E * virque par-
teflumin 'u. A o r a el Santo Apof to l de V a -

Vim.Fer. Icncia: Lígnnm viu eft Cbriftus, qui eft in 
("• ® traque parte-. qnia in parre dextra eft in Pa-

CJ'i~' " radyfo,¿- in hoft ¡acónfecrata per Sacramen-
H»£*rl. ,um i" hoc mundo, 
in j i f a . 3 Pues aora . F i e l e s : entendida efta 
» • verdad,que confiefta n-icftra Catól ica F e : 
Hug.rué q U c dize el Evangel i f ta?Que llevava el ar-

2 l " 3 ' <'c I a v ida a l año doze f r u t o s : Afferent 
5¡ir.¿íS. fruSins d„odecim,perftngulos menfes redder.t 
ídu.üh. frudtm fitum.Pvei á doze reduze el A n -
1 i . i it ge l ico Doétor los frutos de efte Soberano 

Sacramento, árbol de la verdadera v i d a : 
® . r ¿ . o- P ° r q " c a q u i c o m u m c a ( d i z e Marchancio) 
f j / í j S . v n a u g m e n t o c o p i o f i f s i m o d e l a g r a c i a : l o 
cap. 1 1 . íegundosel augmento de la F e : lo tercero , 
.Mii,ck. e x c i t a aquí la c fperan ja : lo qnarto , e n -
c " f ' \ ciende la car idad : lo quinto, caufa la vn ió 
" r ñ l ' i ( f p e c i a l c o n J c s v Chr i f to Señor nueftro: 
« 1 . l o f e x t o , comunica vna cfpititual fuavi-

f e r v a r e n l agrac ia .y confegui r la eterna 
felicidad de la gloria. V e i s los doze fru-
tos de efte divino árbol ? Afferens fruüus 
duodecim.Vaes para que las almas los l o -
g r e n , propone efta Efclavitud dichofa to-
dos los mefes efte árbol ,y aqui en la pla-
ça : In medio plate* eius: para que al ver 
quantos,y quan admirables f rutos comu-
nica à los que dignamente le reciben , fe 
levanten los Fieles del cieno de la culpa 
para gozarlos.Efte es,à mi ver,el fin de e f -
tas devotifsimas fieftas todos los mefes : 
porque li todos los mefes dà fruto, es bien 
fe proponga á las aliñas todos los mefes 
para que los reciban. O y me toca ,en n o m 
b r e d e efta fe rvorofa d e v o c i o n , proponer 
ellos frutos del árbol de la vida v e r d a d e -
ra; mas porque no ay t iempo p i r a t o d o s , 
fo lo trataré del fruto q u i n t o , que corre f -
ponde à efte mes de A b r i l , que en el año 
Edc f ia f t i co es el quinto. Para que fea c o a 
acierto,pidamos la divina gracia ta ludan-
d o à M A R I A Santifsima: Ave Mar¡a,&c. 

¿Ojii mavducat me ipje vivet propter me. 
Ioan.caei.6. 

I . 

SE ¿9VED0 ENTRE LOS HOMBRES 
Jefu-ChriJlo nueftro Señor para in. 

xerirfe en lot hom-
bres. 

4 / ~ \ V é pretende ( Soberano S e 
V / , ñ o r d e C i e l o , y t i c r r a ) c l q u e 

planta v n árbol frutal junto à vn camino ¡ " m 

publ ico,y común ? Que intenta el que en ^ ^ 
vna plaça publica le planta ? t i l o fe dize: 
que todos lleguen à cogerle el fruto. N o 
es afsi ? In medio platee eius lignum w'í.f .En-
medio de (agrande plaça del mundo te-
nemos al árbol de la eterna v idaJcsvChri f 

tq 

Cat. 1 
Cy¡> Mo 
«MÍ. ibi. 

Símil. 

9(ír. Liu-
rcnc. ¡ib. 
11 .de lin 
dií.S. 
Mar. 

Cyrll A-
hxand.li. 
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Sermón 2 4.del SS.Sacrámentó. 6. Inxerto. ' 2 7 ; 
to nueftro Señor. Que hemos deentender m a d o en m i : Totus adme réfomatus.Vci$ 
( Dios mió ) lino que exponéis vueftros yá que lo que pretende es la vnion ? pues 
admirables frutos a los que quilieren co- oíd al Angé l i co D o c t o r c o m o ha de f e r . 
gerlos? Por efto (Fieles) f e llamó efte S e - L o mi fmo f u e c r i a r D i o s hombres que 
ñor , en los C a n t a r e s , flor de el c a m p o , y plantar arboles; y e í lo fignificó en plantar 
azucena de los valles : Ego/Jos campi,¿- li- el Paray fo . l a v iña,y huerto de fu I a | e f í 3 . 
tiurn canvMlum; ó como leyó C y p r i a n o P o r e í f o v e m o s q u e fe llama el Eterno P a ' 
M o n g e . f t o s f a t u r i t a t i s , flor de hartura , y dre , Labrador : Paler meus Agrícola eft • v 

fat isfacion. Y á fe fabe que no puede ha- juzgando Magdalena que era Horte lano 1 ! ' 
liarla fuera de efte Señor el coraron de e l J e s v - C h r i f t o Señor nueftro : Exiftimms 
hombre; pero notad que effa flor de fat i f - quia hortulanus t ¡ f t t , d ixo San G r e g o r i o 1 0 ' 
fac iou.dize que eftá en el c a m p o : Ego J>« que juzgó bien : porque es fu Magcf tad 
campi: N o en el jardín, que parece era lu- el que cultiva los c o r r . p n e s : Hontdanus n,„ u„ 
g a r mas proprio. Que es la razonr La que 'rat^uiineiuspeaoreper amorisfuijemina i f i n E . 
a y de diferencia entre el campo .y el jar- virtutum virentiaplantabat. Y para qué los 
din,dize Ricardo de S . Laurencio . En e l planta,y cultiva? Orig.it. 

jardín eftán los f rutos , y las flores ocultas , 6 N o os ácordais de lo que d i x o M o y - d '~ 
en el campo eftán manífieftas: en el jardín fes ,hablando de la creación del h o m b c> V'/' • 
eftán encerradas , en el c a m p o eftán en lo D i z e que le pufo D i o s en el Paraüo : Tulit cT'srZ 
publ ico : en el jardin fe dan con elcafez á hominem^rpo/„it eum in Parady/o volupta- üí. * 
m u y p o c o s , en el campo f e franquean á lis. Y para qué le pufo ? Para q'.ie le cul- C<«/- x , 

ron l iberal idad.Pne* m r a dñr á r n . tívafTe,y g u a r d a l í e : Vi operare>ur,¿. cufto-

diret illum. L o entendeis? Parece que dize 
que pufo D i o s á A d a m en el Para i fo , para 
que fuefTe fu g u a r d a , y labrador.Pues mas 
dize , adv ie r te San Aguft in : Pofuit eum in 
Paradyfo, vt operaretur,¿- cuftodiret illum. 
P u f o D i o s á A d á n en el Para i fo , para l a - -
brar le ,y guardarle. A quien ? A . m i í m o 
A d á n dize S. Aguft in : porque le pu loDios 
en el P a r a i f o c o m o á r b o l , para cultivar-
le fu Mage f tad c o m o Labrador . E l cr iat 
D i o s al h o m b r e f u e plantarle árbol rac io-
nal; pero el cult ivar le ,y labrarle fue para 

-- hazerle árbol efpir itual . M a s c l a r o : e l p I á -
d a d . y que el f ruto quinto,que cor re fpon- tarle fue para hazerle hombre; pero el cul 
de á efte mes , es la vnion efpecial del q u e tívarle fue para que fea hombre jufto : Vt 
dignamente comulga con J c s v - C h r i f t o N . operare,ur , ¿- cuftouiret illum. El G r a n d e Au, n 
S : acerquémonos á ver el m o d o con que Auguiüno : Vt Dea, operare,urAUam^ lúe- 8 de V 
hemos de lograr efte truto. Guienos el E - g o : Deus bominem, quem ipfe creavit vt bo- «MH(¿ 
v a n g e l i o x ^ u , manduca! me,tp/e vive,prop. mo/!,,eum ipfe operan,r,vtiu/}„s fit.Yi aquí "P- 10• 
ter me.E\ que dignamente me recibe (dize f e defeubre el fin de la divina cultura q u e 
e f t e Señor) efte vivirá por mi . E f to e s : lo f u e ( c o m o d i x o J e s v - C h i i f t o Señor ñucf 
que pretendo en efte Sacramento de mi t ro) para i|ueel h o m b r e / c o m o árbol r.a. 
amor es ,que el h o m b r e no v iva por íi , l ino cional , l leve frutos de jufticia de obedíc 
por m i : por m i g r a c i a . p o r mi v i r tud , p o r c ia .de amor : Po/ui vos vt ea,i', ¿- fruílum U'"- ' !• 
mi amor,por la imitación de mi ob: ar: Vi- atferatis.Sm Aguftin : Di/edio eft fruHns 
•vetpropter me.San C y i i lo AlexandrindfW- „ a / , , . F u c ( c o m o díxo el Eclef iaft ico)para 
vet proftñi) totus nd me refirma! us: L o que que la abundancia del f ruto del hombre , J ^ f 
d e f e a m i amor es ,que v iva todo transfor- acreditaíTela diligencia del labrador di-

todos con l iberal idad.Pues para dár á co-
nocer que à nadie niega fus flores , y fus 
f rutos , f e llama efte Señor , no flor del jar-
din . f ino del campo: porque manifiefto en 
efte Sacramento inefable , combida fu li-
beralidad fin e fea fez à todos los que qui -
fieren participar de los frutos de la v i d a , 
para fu efpiritual fat is fac ion: Ego flos fmu-
ri,Mis. R icardo : Flos campi, non borti : qHia 
omnibus volentibus expofìtus ; non in leüo, vil 
in domo, ad {¡ngiilariter pofsiiiendum inclufus. 
Para efto eftà en la plaça el árbol de la v i -
da .Mas no fo lo para efto.. 

5 D e m o s por fupuefta cfta l iberali-
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nicarlc fu .s fi utos: pero aun eftà para roas 

Z j 6 
Vino s Rujliciio de ligno ojlendit fruSüm 
illius. 

7 EOo es (Fieles) lo que debiera fe r j 
pero qué fucede? Q u e q u a n d o fe efpera-
van los f ru ros f ü a v e s , y dulces de la obe -
diencia ,y a m o r : hecho el hombre por fu 
voluntad árbol fylveftre.dió f ru tos amar-
gos , y acedos de inobed ienc ia , c ingrati-
tud : Expeíiavi ( afsi fe quexa Dios por 
I fa ias) vtfaceret vías , ¿- fecit lubrufeas. 
jQué os parece .mereee el árbol de l h o m -
b re? Arbol fylvef t re .que lo cor ten , que lo 
quemen ,pues ocupa inútilmente la t ier ra . 
O almas! Alsi lo merecía nueftra ingrat i -
tud ; pero no lo hizo el SoberanoLabrador 
afsi .Hizofe árbol el mifmo Labrador ,por-
q u e haziendofe hombre la fegunda Perfo-
r a de laBeat i fs imaTrinidad/ue JcsvChrif 
t o árbol d e vida para librar al hombre de 
la muerte : Fue vid verdadera ,para librar-
le del e terno fuego ,con los f ru tos del ár-
bol de la v ida . N o aveis vifto vn árbol 

Símil. fy | v e f t r e , e f t e r i l , que efpera por inflantes 
en el campo,que le t a l en ,ó le quemen por 

, m A inútil? P e r o fi nace junto á efte árbol vna 
6~ v id , fi le abraca,fi le e(trecha c o n f i g o , ve-

Strem. reis q u e no folo colma de f ru tos la e í k t i -
lidad del arbol .f ino que le def iende ,ypre-
f e r v a d e l g o l p e d e l a h a c h a , y voracidad 
idel f u e g o , al verle có b s f rutos de la vid. 
O vid verdadera Jesv-Chrif toSeñor nuef-
t r o ! Ella fue la por ten tofa novedad que 
vio en la tierra el P rofe ta Geremias:CVea-

ÍI-. {•• vitDominas novumfuperterram. V i ó q v n a 
lyr. E/1. Virgen ence r ra r i aávn Varón dentro de 
Mcruxb. ^ q U C f u e en la Encarnación del Verbo: 
Tiri». Hi 

Formina circumJabit virnm-, ó como leyeró 
los Se ten ta , vio que pondría D ios en la 
t ierra la (alud,con plantar efte nuevo a r -

70.ÍM, Loi de h o m b r e Dios : Salutem in plantatit-
tie nova : P o r q u e comunicando elle Dios 
hombre los frutos de fu fantifsima Vida , 
Pafsion.y Muerte al eíleril.y fylvclke A r -
bo l d e l l i n a g e h u m a n o , le redimía de la 
muerte ,y del fuego ,que le ameuazava por 
efteril: Creavit falutemin plant alione nova. 

OiUr lii ^ Entendéis que parafon en e f to las 
H.dtTria finezas de l divino amor ? Yá Dios fe hizo 

3rbol de la v ida del hombre : y à eftà en -
medio de la plaça de la Iglefia para comu-

I labie ya el Angélico DcCtor. Ef tá ( F i e -
les) pata inxerirfe efte árbol do-la vida en m,ft.b¡. 
cada vno de los que le recibimos. Eftá.pa-
ra que hecho el q u e comulga , inxerto de Lc¿"*-
Dios,quede vriido de tal f u e r t e , que (ea „'-¡t®*" 
vno,no folo por efpir i tu , por g rac ia , por ¿ ¿^ 
a m o r , con Jesv-Chrif to Señor r ,ncftro,fi- Ai,ni, i, 
n o v n folo árbol por inefable m o d o de i . % ? . í . 
vnion. Eftá para que inser to el hombre «»"»••»». 
por la comunion fantifsima,viva con otra j ' 
fuperior vida de ]esv-Chri f to . Eftá para u o f ' ¿.' 
que inxiriendofe efte Señor en el Clirif- 5ccUf. 
t iano.que como árbol le recibe , dexe éfte HUnrj, 
d e l l e v a r l a s f l o r e s , h o j a s , y fruros ant i . 3-
guos del viejo hombre ,y lleve o t ras nue-
vos del d iv ino inxer to : Corpas Chrijli no-
bis infitum ( dize Santo Thomás) ¡ItfeZus „^ 
noftros evacúa!,¿• in ¡kan: nos bonitateni tra- 74.$. 4. 
hit ( a o r a ) v i quales ipfe frondes, flores , ¿r ® Tbm-
fru3us iúflitUfacit,tales,fr nos per eumfa- ''Mc'• ' 8 

clamas. Conocé i s yá (Catolicos)el fin pa-
ra que fe quedó entre nofot ros el árbol 
d e la vida? Por effo fe mof t ró al P r o f e t a 
Zacharias en f y m b o l o de p impo l lo , o púa 
q u e fe inxiere en el 3rbol r ac iona l : Ecce 
aJJncamfervum meum orientem , donde le- ' u 

yo Pagnino: Germen. Y efte fue el myfte-
rio de aquella medula del cedro ,que dixo 
Ezechiel plantado en el mon te de la Igle- i , H ¡ Ut 
fia, para que inxertoslos F ie les , Uevaflen mh. Ti. 
nuevos,y copiofos hutosiSumam de medu- titáM 
ta cedrifublimis,¿- de vertice ramorum eius, 
¿r plantaba in moxtem excelfum : ¿- erumpet 
in germen,&fMitfruRS.Mú lo en tendió 
San to T h o m á s , en términos de inxerto: 
Hunc quaft furculum nobilifsimum plantar, V.Ttf* 
cumfiddibus... Dominici corporis tribuitSa- M f i f ' 
cramentum. Por ello dize en el Evangelio j 
Jesv-Chrif to nueftro Señor, que el que le 

recibe ha de vivir nueva divina vi-
d a : ^ « / manducar me,vivet 

propter me. 

(o) 

O 

J .1L 

§ . n . 

EL ARBOL SE INXIERE HA DE 
efíar vivo-, y eí Chrijli ano ha de eflur 

en gracia para comulgar. 

Serrer. I. 
j.ígricat 
tur.cap S 
va*, ut. 
ly.c.ií, 
Mend. i" 
I 
aitact.il 
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ra qué tan luego? Djfcm los literales, que 
para que Icconocief le que fue verdadera 
tu rejurreccion.Sea afsi,dize el Venerable 
Beda;mas encierra gran myfter io . Reíuci-
ta la doncella?Pues como dize Jesv-Chrif-
to: porque fi aquella comida era fombra 
dé l a Comunion fagrada , p r imero h a d e 

9 \ N t e n d i d o ya el fin de quedar- fer el vivir que el comer ; .y pr imero ha d e 
H |e ea efte mundo el árbol de fet relucítar de la muerte de la culpa i Lt 

la v ida ,que es para inxerirfe en el que co- vida d e la gracia , que el llegarfe el 
mulga. Veamos q deve aver de parte del Chr i f t i anoá comulgar: Quia / iqu i s (p i l a -
hombre árbol,que recibe á efte Señor co- bras del Venerable Beda) i fpiritua/i mor. ti-Ja lib. 
ni o inxerto. Vai ¡os modos de inxerir los te furrexit, fatiandui efl pane corlkfli vertí, Lut-
arboles han hallado losAgiicultoies.peio Enchari/lij. S i , Catol icos : Vivo ha de 
entre todos el mas proprio para oy es el eftar el á rbo l , para que p r e n d a , y f r u í ü -
que llama vn Autor diligente de efte a r t e , fique el i nxe r to ; que fi eftá f e c o , fin vida 
inxerto de mefa.De mela?Si .Hif t i el l ió- de gracia el que c o m u l g a , le dex ira la 
bre viene bien para el efpiritual inxerto Comunion en fu antigua, y mayor e l k r i -
de ellamefa foberana. Requiercnfe para l idad. 

11 Vercis cfta verdad en aquella 
comparación común de Jesv-Chrifto Se-
ñor nueftro. Ya fabeisque f e llama Sal J e 
Juftíeia, que nace para los que le t emen : 
Oriítur vblr timendbus nomen meum fol iu-

efte inxerto tres cofas.La pr imera ,que ci-
t é vivo el árbol que fe inxiere.La fegunda, 
que fe le cor ten ,no folo vna,lino todas las 
ramas antiguas por el t ronco,que por e l fo 
(e llama inxerto de mefa. La tercera , que 
recibiendo el a tbol la pua,lleve de ella , y ftitii, d ixo Malachia» ; pero lo en t iende M ' u ' b . 
no del troco las flores, las hojas, y los f ru -
tos. Veamos pues c o m o pide cftas tres co-
fas el inxerto de efta mefa facrofanta , en 
el árbol racional del que comulga. 

10 . L o pr imero: ha de eftat vivo el 
árbol para inxeriríe. Si: que ha de cftar en 
gracia de Dios ,que es la vida del a l m a , el 

4-

eeJhbu. 

Orígenes de efte Sacramento inefable , e n 
donde nace con nueva prcfcncÍ3, fiempre 
que fe confagra:y en donde es Sol de teni -
d o ( c o m o en t iempo de Jofue-) para q u e 
triunfen de fus enemigos las almas de los 
fieles: Solnobis iufiiti* indefimnter afsiftit, • • 

0 — n e c deferitvnquam, nec feflinat oceumbere, V»' <o: 
q u e llega á comulgar: y por eflb fe llama quia ipfe dixit-.ecce igtvobifcumfiim ómnibus ' 
Sarrampnrnt dp v ivn t r f t e inefable Sacra- í//V¿«/.Defeareis laber porqué fe compará c , t g . ^ j 

a lSo l .D i r émosque comoe lSo ' ( r egunad -
virt ió Philon Alexandrino) eftá en medio urat.i. 
de los o t ros Planetas : alsi efte foberana 
Sacramento cfta en medio de los demás? T í j i ' l

> ¡ 
Diremos que esSol :por i |ue con fu , luz a--
lumbra efte SacramentoSantifsimo'al mú ¿J0>l 

do racional del hombre ? Diremos que fe J e 

llama So l , po rque (como n o t ó S a n G r e g a »m.c.4: 
r ioNazianzeno) levanta , como el S o l , de * 
la tierra del corayon del hombreólos vapo 

Sacramentos de vivos efte inefable Sacra-
men to . Bien claro lo dize en el Evange-
lio efte Señor.El que me recibe(dizc)que-
da en mi ,y y o quedo en él : In me manet, 
¿- ego in ilio. No te fe e lo rden jque no dize, 
y o quedo en él,y él e n mi; fino, pr imero, 
queda en mi: In me mana: y l u e g o , q u e d o 
en èl: £r ego in i/lo. C o m o fi dixeta: prime-
r o es que el que comulga c-ftèenmi.vivié-
d o por la gracia: In me manet-, que eltai yo 
en él por el inxerto.y f rutos de efte Sacra-

mento ! £ Í ego in Uh. N o os acòrdais de res gruefìos de terrenos afee'to?, para có-

l " . 8. 

aquella hija de Jairo el Archilinagogor La 
refiicitó Jesv-Chrifto Señor nueliro.al po-
de ro lo imperio de fu voziPuella, fwge; y 
al p u n t o , dize S.Lucas,mandó que le diel-
feu de comer: ltfsit lili dar i manducare. P j -

fu n í r los?Todopuede dezirfe de efte divi- . „ i, 
no Sohpero o igamos áS.Díonif ioAreopa-
gita. Cóf ide ró al fol c o m o vi)a imagé í iro-
prifsima de la divina b ó d a d . Q u c o t r a cofa 
finifica fer el fol el principio de quiQ.r«ibé A l 

Aa t i 
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ci fcr las I n f e r i o r « criaturas < l 'or ci c re-
cen, engendran , y producen lus f rutos : 
po rque las f e cunda , y aviva con lu> ia -

fiira. A- fluencias: Alortum eorum corperam, ¡¡na 
'"t l,h- fenfupercifiuntur íw7«c;í(SjnL)ioaino i u -
n-.m""' ')' J ) "1ue & vüjm exciiac, ¿r. alit > ó" 
Sctcb.li ""g't.éf abfolvlt,¿• purga!,fr renoval.i'UCS 
¡.rtau.1. como jcsv-Chr i í lonuel t ro i eño r en eltc 
edp.iS. Sacramento.es quien da fecunJi Jad a las 

almas para los frutos del elpiritu,por e l fo 
f e llama Sol de jufiic¡a,y lantidaU , cu eltc 
Sacramento: Sol iuftitu. 

1 J Bien cftá ¡ pero da cíla fecundi-
dad a todos los que reciben elle So l? O 
Chriftianos ! De parte de fu infinita b o a . 
dad,á todos : So'.em fuum oiiri faíil fuper 
teños, <¡r malos-, pero en el e t e í to , a los 
que halla diípueltos para cita fecundidad. 
Ya lo explicará el Apoftol. Elcrive a los 
Co lo l en fe s , y les dize ellas myiteriofas 

ColUf. i- P a l a b r , i S : Mür,ul'fi1' > & v " " veJlra a í f -
' condita eft cum CbriJIo in Deo. Muer tos e f -

tais , y voeflra vida ella cfcondida con 
Chri f to en Dios. Dificultóla fe i i tcncul 
Porque fi alTcgura el Apol tol que citan 
muertos: Mortui efti¡\como an ima tam-
bién que tienen vid i¡ Vita ve/Ira i Qual 
de las dos cofas es verdad? V a a , y o t r a , 
rclponde San Aguft in. Muci tos , y vivos? 
Si: que habla de los jul ios,como de a r b o . 

Jng. (tr. les buenos:.^ ' íonis,¿-jideliíus ¡,¡,nc 

11». de alUcutionem praíet .Vocs como eltán mucr -
tos,y con vida? C o m o los arboles en el 
invierno (dize Auguft ino) que citan en la 
apariencia muertos; pero vivo» en la ver -
d a d : Cene mortui, fed mortui Jpecie , viví 
in ra dice. Boelvo á preguntar a San Aguf -
t in. En el Invierno,el ai bol m u e r t o , y el 
v ivo , no tienen apatiencia de muertos? 
V n o , y o t ro no eítán defnudos de hojas? 
vno ,y o t ro no carecen de fus f r u t o s ? Es 
afsi; pero fe conocerá la vida del vno,y la 
muer te del o t i o , q u a n d o lleguen por la 

. Pr imavera á recebir los calu oíos rayos 
U ' i . i i i - de l Sa\:.Ttmpcre byemis (dize e l Santo ; ¿r 
¿m. -arlar arí(> ¿-aríor <¡u¿ viget viraje 

nuda eft enere foHcrum, 1 ¡raque vacua enere 
frugum.katz-. Vente, ,ftas,¿- dijeann a, lo-
res. Ea,entended á Auguliino. 

.1} Ya aviéis repara do (Fieles) que simd. 

empezando por la Primavera á calentar el 
Sol ,vaos arboles levantan lus ramas ázia 
el C icio,que antes con el fr ió eftuvieron ¡ ¿ ¿ J L 
encorvadas a la t ierra. Veréis que le vif-
ten luego de h„ jas ,quc producen flores, y 
que prometen f r u t o s p e r o ot ros arboles fe 
quedan, como eltav'an en Inv ie rno , con 
fus ramas torcidas,lin f rutos , lin flores, y 
lin hojas. Q u é es efto? N o recibieron t o -
dos el beneficio del Sol? Es aísi>dir e m p e -
ro halló el Sol muertos á los vnos, y vivos 
á los otros,aunque con la vida cfcondida: 
y á los que el Sol halla v ivos , los fecunda; 
pero dexa efteriles a los que el <-ol halla 
muertos: Viva >Wúr(coneluye S. Aguílin) 
folla proJucit, impleturfrufiibus : árida inj 
"'/ 4fi""> ytota heme, remanelit. O Chr i f . f *• 
tianosl Aora entendereis el fecreto de e f . 
te Sacramento inefable. Es Jesv-Chrifto 2 
aqui Sol de jufticia: ioUuflhu. Es afsi que 
de parte de fu bondad quiere fecundará 
todos los corazones que le rec iben , para 
que levanteu al Cie lo fus afeélos.para que 
fcvillan de hojas de modeftia, f e h e r m o -
feen con flores de fanta converfacion, y fe 
coronen de f rutos de obras fantas;pero lo 
configuen r o d o s ? O Santo D i o s ! Todos 
reciben al Sol de Juft icia; pero íi ay a rbo-
les humanos, que cftán muertos en la cul-
pa ,como los ha de fecundar cfte Divino 
Sol?Solo a los que halla vivos en la divina 
gracia, a ef losfolos haze fruélificar en o -
bras de fu ag rado ,quando reciben á elle 
Sol divino: Vivaradix folia producto,imple-
tur fruBilus ¡ pero los t roncos f ecos , y 
muer tosá la grac ia .nofolo no fe fecunda, 
annque reciban al divino Sol, fino que re-
c ibiendo al Sol fe fecan más,con el nuevo 
facrilegio que c o m e t e n , quedando mas 
efteriles,mas inút i les , y folo materia del 
e terno fucgo.fi los halla la muer te fin pe. 
nitencia-.Arida inanls aflate, ficut brome,ri. 
manebit Muic fecuris adhibet*r, vt ampútala 
in ignem mittatur.Veis yi como pide vida 
del árbol la fecundidad del Sol ? ElTa mif-
ma vida d e gracia pide efte divino S o l , 6 
es Inxerto en efle Sacramento inefable, 
quando dize que ha de cílar primero en fu 
Magef tad cli^ic recibe:/« me manet,?ara fe 
cCdarlc c o m o d iv inokaeno iE tega inl/h. 

§. m . 
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§. ra. 
• AL ARBOL SE INGIERE SE 

l,an. de Urtar las ramas ; elChriftiano 
pura el fruto ile U Comunión, 

los vicios,. 

1 4 REquicre l o fegundo , á mas de 
la v i d a , e l inxerto de mefa , 

que fc talen , y coi ten las ramas todas del 
árbol que fe i n s i e r e , fi ha de llevar nue-

íwi . 11. vos.y mejores f r u t o s : Fru&i funt rami vt 
ego inferat, eferivió el Apoftol : Amputatis 

9Un.Hl. ómnibus ramis,dixo Pl inio.O.y lo que pide 
M-c- i6 a i Alma efta condición fegunda del inxer-

to! Comida verdadera , dize ]esv-Chr i f to 
Señor nueftro , que es fu carne en cfte fo -
b e r a n o c o m b i t e : Caro mea ven eft eiíus; 
pero explicó la Iglefia el m o d o de recibir-
lc ,determinando que fe reciba en ayunas: 
de tal fue r te ,que por m o d o de comid»,m 
la menor cofa puede recebir el que ha de 
comulgar . Sabéis porqué ? N o folo por la 
dlfpoficion decente del c u e r p o ; fino p o r -
que conozca la A l m a , que fi tanto ayuno 
f e le pide de comida corpora l , quan to de -
b e fer el ayuno en lo m o r a l , y efpiritual, 
para recibir ella foberana comida ? Ef to 
fue lo que myfte t iofamente dixo en f u 

fj}[tg.t. C á n t i c o la madre de Samuel: Famelicifa. 
turatlfunt, ciue recibieron hartura , y fa-r 
tísfacion los hambrientos; porque ( c o m o 
explicó San G r e g o r i o ) fo lo los que ayu-
nan á los vicios reciben en efte Sacramen-
t o d ivino, el lleno copiofiísimo de fu ad-
mirable v i r t u d : Non faturanturmfi fame-
iici: c¡uia a vitijs perfeóil ieiunantes , divina 
Sacramenta percipiunt in plenitudine virtutis. 
N o es efto cor tar en el á r b o l , para el i n -
x e r t o , t o d o s los ramos viciofos? 

1 j P e r o en términos de inxerto lo 
Iatol 1. d ixo en fu Canón ica Santiago : I* manfue-

tuiline fufeipite infttum veríum, ejuod poteft 
Lt>un. falvare animas ve [Ir as. Recebid (dize) en 
/tr.4. ®» m a n f e d u m b r e la palabra inxerta.que pue -

de falvar vucltras Almas . Q u é palabra e s 
MzU.on efta ? N o folo la fenf ible , que fe oye (dize 
wí . t r . Ricardo de San Laurencio ) fino la pala-
IB 1 .'/(!¡ bra el V e r b o humanado,que como inxer-
6 - (o f e r ec ibe : Infttum Veríum. R ica rdq j 

Ortg-íU. 
Ui. 1.1.x 

I tí», 
ttp.1. 

Illud fcilicet Veríum , quod erat ir. principi» 
apudPatrem. Bien eftá; mas porqué encar- J-j'-1'"' 
ga que reciban á cfte Señor como inxerto? ¿ j ™ 
Ya lo dixo antes el Sagrado Apoltol :/í¿/>- ^ 
ci entes orrmem ¡mmunditlam , ¿r abandaliam 
malitujufcipite infttum «vr¿»j».Recebid e n 
hora buena al Verbo humanado; pe ro os 
encargo que le recibáis como inxerto, 
porque para confeguir lus nuevos,y lobe -
ranos frutos,aveis de apartar del c o r a r o n , 
y cortar toda la i n m u n d i c i a , y malicia. 
Toda,d ize : Aíijcientes omnem mmudithm. 
Por elfo le llamó inxer to : Infitum fcríunt. 
Q u é bien Hugo Cardenal I Infitum dico, 
vt ramas veteris converfationis á trunco cur-
dís aíjcindfitrir twvus irferatur. O qué 
bien fue na e l H y u i n o que la Ig lefia can ta , 
y compufo el Ange l ico , ó EucharilUco 
Do í to r ! $.ecednrt?>!Urü. Hi]Os, diíC nucí- ® Tícm 
tra Madre: mirad que fe han de apartar , y 17 
cor tar los r amosan t iguos j todos . Son ra- ¿ " J ' f ' ^ j 
mas viciofas del árbol del h o m b r e , lus n . t a l 

afectos defordenados . Vna rama le ineli- offic.cor^ 
na à ia hazienda.con codicia: otra á l a v a - círt/h 
na honra,con anfia: otra à los amigos, con 
apego:ot ras ,y otras à varias criaturas con 
demafia.PUes todas ellas ramas !e han de 
cortar,para lograr con f ru to el inxerto de 
efta foberana Mcfa : Recedant velera : aíij-
cientes omnem immunditlam. 

16 Ha mucho que defeo faber el 
myiterio de vna ceremonia,con que man-
dava Dios ,que comieífen los Ifraelitas el 
C o r d e r o celebrado de la Palqua.Ordena, 
que fe ciñan,que fe calcé, y que fe lleguen 
à comer teniendo báculos en las manos : 
Renesveftrosaccingetis,¿-calceamentahabe-
íitisinpediíus ,tenentesbáculos in manihus, 
¿- comedetisfeftinanter. N o reparo en que 
f e a y á de ceñir; que fiendo.como es aquel 
C o r d e r o fombra de efte Sacramento ine-
f a b l e , para reccbirle dignamente es me-
neílcr ceñirfe con la mortificacion.y pure-
za.Ni menos en que eftén calcados , porq 
no es bjen que lodo,y polvo de lat ier- </f SJ.TJ-
ra manche lospies,qf<?n los afeátos, d e l q mtm.t. 
fe llega á comulgar;óporq,f iendo el c a ^ a -
do de animales muertos,llegue elChrilt ia-
no à comulgar .como fi fueffe ya el Viatico 
pAta m.Qr¡r. Mi reparo es en los báculos. 

N t 
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Báculo ha de llevar el ífr.ielita para com':r 

Vii.3*r. c ' Cordero?Si: Tenente) báculos in man/hit, 
Ctr m f f . Q n è lignifica e n e i Chrif t iano para llegar 
x ». à recibir á Jesv-Chrifto? Mucho han dicho 

los Padres,y Expofitores. 
17 Sirve el báculo al peregr ino,y ca-

foni. li m ' n 3 n t c ' ^ ' ? e Berchorio. Si fera advertir 
a. rtdad. s l Chrif t iano, que llega à c o m u l g a r , q u e 
u ¡ . 6. h a d e vivir en el mundo de p a f l o , c o m o 

peregr ino? Báculos en las manos ? C o m o 
Guil.a*. n i " ( > s fenci!los(dixoGuillermo deCail loc) 
j ihR.i i llegando con la fencillcz de la F é , y el a-
Gfs. a . mor á comulgar .Báculos en las manos?Si. 
I f i ^ t í . dize San Grego r io el Nazianceno : para ni 
4X.B.41. caer , ni tropezar el que comulga en el ca-

mino de la vir tud. Báculos en las manos? 
Líarent. Si,dize Laure to : para caftigar el cuerpo 
>» Syli.*. -con e tbaculo ,y vara de la mortif icación. 
S W . Báculos en las manos ? S i , dize la Glol la : 
l/ti. to. I " 6 c o m o c ' Jaculo ' a m 3 n 0 n a i ^ a pue -

de , afsi ha de llegar el Chr i f t i ano à la C o -
munión, conociendo q u e por fi folo nada 

GtufM. vale.Baculos en las manos?S¡, dize G o u f -
U.yeUf. cheüo: como pobres importunos,para pe-
Gtm. ; í . ¿i¡ ümofna à Jesv-Chrif to ,y para apartar à 

los demonios que ladran como perros. Ba-
Gail.Cdil C u ' o s e n lasmanos?Si,dizeCail loe.porquc 
iih/uf't . fi debe arder continuo el fuego del amor 
Lrt¡t. fi. fagrado en el Altar del coraron,es bien He 
A¡¡,fM. v e c l Chrift iano leña con q conservar effe 

vino tilo Júrenlo Chillo Domino. p„ rquc pié-
fas (Cato l ico) que con tan repetidas co-
muniones ay en muchos tan ningunas 
medras de virtud? P o r q u e reciben el in-
xer to , fin cortar todas las ramas. Cor tan '• 
las culpas graves/y fe (k-xan fin cortar l a s ^ " ' 1 ' 
l eves : cortan los pecados mor ta le s , y no 
cor tan los dependencias, y pel igros : cor -
tan los vicios grandes,y no cu y dan' de cor 
tar los afimientos. O alma I T o d a s , todas 
fe han de cortar para el inxerto de Mefa: 
que pide vn ayuno total ella foberana co -
mida,para vnir á fi al que llega á recibirle: 
Caro mea veri ejl cibui. 

§ . IV. 
EL ARBOL INXERTO ADHIERE 

nueva vida-, elChrifliano que comulga 
ha de vivir por JeJu-

Chriflo. 

1 8 LLeguèmos yà à vèr lo tere e -
r o . q u e e s l a nueva vida,que-

ha de vivir la alma, por el divino inxe r to 
de efta Mela.El que d ignamente m e rcci-
be(dizc Jesv Chrif to Señor nuef t ro) ha d e 
vivir por mi: -!?«¿ manducat me,vivetprop-
ter me: porque inxerto en mi fanti ls imi 
vida,ha de fer por a m o r , por v n i o n , por 
imitación, mi vida fuya. ExpreíTamente 
el divino Areopagi ta : í¿ ipfiuifdcatifiim* 

p. fior. 
t r a m a q u e 

cortó del árbol? Es afsi. Pues dize myfte-
riofa 'a ley.Lleve el Ifraelita báculo en la 
mano ,quando va á comer el Cordero:7V-
nentei haculoi in manihir,pata que el Chrif-
t iano ent ienda,que ha de cortar las ramas 
viciofasdel coraron , quando va á recibir 
a Jesv-Chrif to: porque fielir á comulgar 
es ir á que fe cíenle el divino inxerto de 
M c l a , no fe puede lograr elle divino in-
xerto,fi no fe cortan las ramas dé los afec-

participei effeien 
to natural (dize C lemen te Alexandr iuo) 
que con la púa g e n e r o f a q u e recibe el á r -
bol fy lvef t re , palla de inútil que es por f u \ 
baxeza-, á fer árbol generofo por el inxer-
t o , y paffa de efteril a fecundo. Infitlr clm.A-
en'tm eas qua erant inútiles,faeit genero/di,¿r 
quxerant fleriíeicogit ejfe fertilei. O val-
game Dios 1 Quien bai lara á dezir quan-
ta n o b l e z a , y generof idad adquiere e t • 
Chrif t iano con efte inxerto Divino? D ios 
inxerto en el h o m b r e ! El C r i a d o r en la tos viciados. Lleve en la mano effe b á c u - V11 

l o ,d ía rama,en feñal de que ha co r t ado criaturallla Omnipotencia en la flaqueza! 
todas las ramas viciofas, para recibir e l i h - El Medico en el enfe rmo ! E I R e y e n e l 

Meni ¿ . ^ " ^ ' " M d e l a v i d a • • T e n e n t e i b a c t , * humilde vaí ía l lo! El todo en l a n a d a ! » 

6. < a s>n™™u ' -Vt«<<inu, ( d ixo el doft ifs i- engrandecido fea tan cxcefsivo amor!At-
mm.xu ranl™n'™za") á P'ccath líber,tanqaam ni- mas: qué es efto á nos fucede ? Mas. En e l 
*-m.8. xijifrjndtbus exoneratm, cíalcfcat cu,n di, inxerto natural quedau la púa, y el t ronco 

t a » 
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tan vnidos, que hechos l o lovn á r b o l , no defeos ,no c o m o los antiguos,!! nuevos, y 
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ay fuerza que los pueda dividir¡no porque 
pierda fu naturaleza el t ronco ( dize San 
Ircneo)f i porque muda con el nombre la 
qualidad de los f ru tos : Oleajler infería, 
fubftantiam quidem ligni non amlttit, quali-
tatem autem frailas Immutat. Pues afsi, y 
mcjor(dize el Samo)la oliva fylveftre del 
hombre fde que habló el Apoftol)aunque 
no pierde la naturaleza de l iombre ; pe ro 
inxerto en Jesv-Chrifto nueftro Señor , 
q u e J a t a n v n i d o . q u e f e m u d a l a calidad 
da fu vida,y del fruto de fus obras: Sic,¿-
homo per fid-m ¡nfertui,fubftanp¡am quidem 
carnii non amittit,qta'itatem autem fruSlul 
operum immutat.Es lo que dize JesvChrif-
to Señor nueftro:el que me recibe,él mi f -
mo vivirá por m i : Ipfe vivet propter me. 
N o t a d el ipfe.Pues fi ha de vivir por la v i -
da delSeñor .como queda él mi fmo?Por -
que queda él mifmo por naturaleza , aun-
que palia por la t ransformación á nueva 
divina v i d a : Ipfe vivet propter me. S.Juan 
Chry fo f tomo : Oleajler mutandus ejl in oli-
vam,non naturx de converfione,fed propofiti. 

19 Aun mas. Quien no vé en el ár-
bol inxer to ,que no folo paffa á fer g e n e -
rofo ,noble , fecundo, y á mudar la calidad 
de fus f rutos t o d o s ; fino á o lv ida r , per-
feverando el i nxe r to , fu antigua eftenli-
dad , y v i leza , con la abundancia de fus 
nuevos frutos? Oleajler inferíaleferivió S. 
I reneo) (itenuerit infertwnem , ¿- tranfmu-
tetur in bonam olivam,f¡t fructífera,quafiin 
paradifo regisplantata. Plinio dize,que vio 
vn inxerto,en que fe hallavan todo gene-
r o de frutos de otros arboles : Infttam ar-
borem viditnus omni genere pomorum onu-

Jlam ; ñero q u i n t o m is e s d e v e r e n vn 
Chrif t iano la variedad de virtudes que 
exerci ta .por virtud del inxerto foberano 
<le cfta mefa? Aqui fe vé ,que l legando la 
a lma con la vida de la °racia ,cor tados los 
r a m o s v i c i á f o s d s a fe í tos defordenados , 
vnida á efte Señor por la Comunion San-
dís ima, vive por fu divina virtud , olvida 
en (us obras fu vileza ant icua, y árbol no-
ble,fecú Jo,y generofo có el i ixer todlev a 
(dize el Angélico D o t t o r ) aba lan te s f r u -
tos de obras,hojas de palabras,) ' flores de 

divinos,del inxe i to divino del árbol de la 
v i d a : Sic Corpus Chrijli nobis infttum de-
f/Üus nojlros ev.icuat,¿- in fuam nos bonlta-
tem trabit,vr quales ipfe frondes , flor es , & 

fruñíts facit ,\tales,¿- nos per eumfaciamus. 
20 Veamos vn t ex to praiítico de efte 

inxer to . He rmofo á r b o l , crecia aquel ef-
c o g i d o p a r a llevar el nombre de Jesv-
Chr i f t o al vn iver fo mundo. Var iedad de 
r a m a s , vnas de zelo de ta ant icuada ley; 
otras de indignación contra el Chr i l l ia -
n i fmo,di la tavaSaulo , aquel Ta- fenfe f a -
mofo,áz¡a la Ciudad de Damafco.Sus d e -
feos eran de cebar el f i iego de lus ¡ras con 
la fangre de los So ldados dejesv Chr i f to : 
fus palabras,r ios de corage ,con que intc-
tava arrancar las recién nacidas plantas d a 
el huer to de la Iglefia : fus ob ra s de lobo 
carn icero , q u e iba á dcfpedazar las o v e -
jas del rebaño del R e d e n t o r , q u a n d o o y ó 
la imper iofa voz d e l mi fmo Jesv-Chrif to: 
Saule , Sanie, quid me perfequeris ? P o r q u é 
meper f igues , S a u l o ? A q u i fue él caer en 
tierra : aqui el o f rec er fu prompt i tud á la 
VOz:Scñor,que quieres que haga? Domine, 
quid me vis facere} N o eftrañais(Fieles)ef-
ta novedad? El queperfeguia fe rinde? El 
enemigo es Apoftol ? El que llevava las 
cartas de los Pontíf ices,fe o f rece á l levar 
el nombre de Jesvs?Qué ha fido efto? N o 
es fácil hallar la r e fpue f t a , fino en él mi f -
mo . Efcrive á los de G a l a c i a , y les dize 
a l s i : Vivo autem,iam non tgo ; vivit ver'o in 
meChríflus. Yo vivo,ya no y o ; p e r o vive 
Chr i f t o en mi. L o entendeis? S a g r a d o 
A p o f t o l : Si vives , como afirmas que n o 
vives? Y fi no vives, c o m o afteguras q u e 
vives? SÍ Chr i f to es el que Vive en t i , c o -
m o vives tu ? Y fi vives t u , como vive 
Chr i f t o en t i?No os caufa dificultadíPues 
p a r a f a l i r d e ella ( d i z e el D o í l o Ob i fpo 
Arcf io)no cófidereis jütas ellas tres cofas. 

21 Es aqui(dize)y fe dá el Apoftol á 
conocer por árbol inxerto. En e f t e , en 
lo natural , yáfabeis , q u e ay tres efiados; 
ay el antiguo árbol fylveftre con fus r a -
m a s , ay eíTas ramas cor tadas por ¡nnu,. 
tiles ; y ay el nuevo fer q u e recibe 
q u a n d o f e inxiere. Pues ved eílos 
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t r e s e f t a d o s c n l a c l a u f u l a d e el Apoftol . qui ejl ipfafa/¡aificalio,¿- puritar,¿-c. 

Ar.tr.4ifc. C o m o dize? Vivo ego, v ivo y o : Ecce pri- 23 Bolvamosyááz ia nofo t ros . C a -
Í w í i"~ ™ < " r l " r > & ' l t Are l io . Dezir , vivo yo, es tol ico,que comulgas : tu , que rec ibes tan 
l i r i o . ! , confeflar que fue á r b o l , l leno de ramas repetidas vezesá 'Jesv-Chrif toSeñor nuef-
pi/c. 18. viciofas. C o m o p r o f i g u e ? lamnonego,ya t r o , d ime : tus cícleos, tus palabras , y tus 
c.io.fat. no yo : Ecceinfitionem, dize el Obl fpo doc - obras , Ion del árbol ant iguo, ó fon del di-

t o . Dezi r ,ya no yo , es afirmar que co r tó vino inxcrto? Son del v ie joAdan.ó fon de 
todas las viciofas ramas. C o m o concluye? Jesv-Chrifto? O terr ible pregunta para el 
Vivit vero in me Chrijlus , pero vive Chi if- Chrif t iano ! Q u e ferá para el Sacerdote? 
t o en m i : Ecce infertionem , dize Arefio- Defeamos , como Jesv-Chr i f to , la mayor 
EíTo es publicar el Apoftol que ¡nxertq ya gloria dcDios?Defeamos el bien de nucf-
en otra nueva vida, no vive abr igando e l 
zelo antiguo, fino vive otra mejor vida, y 
con o t r o zelo m e j o r : po rque viviendo 
C h r i f t o e n é l , vive y a , n o por fu antigua 
vida ,que ha renunc iado ; fino por la vida 
d e ] e s v - C h r i f t o , á q u i e n f e vnió por in-
xer to : Vivit veri in me Chrijlus: ecce in. 

fertiontm. Y fi queréis examinar ella ver -
dad , reconoced las flores, las h o j a s , los 
f ru tos ,y vida de efte Apoftol ico á rbol . 

i 2 Vafo e feogido de la divina elec-
ción: Aquellas flores de los defeos anti-
guos confervan acafo el olor de aquella 
ira? Yo (dize Pablo) no tengo otras flores 
que las que refpíran olor de Jesv-Chrif toi 
Bonus odor Chrijli fumas. Mas . Las pala-
bras de aora fon c o m o aquellas hojas an-
tiguas,con que hazias guerra á la Iglefia? 
N o ay en mi mas hojas de palabras ( d i z e 
el Sagrado Apof to l ) que las que pone Je-
sv-Chr i f to fin mi: In me /oquitur Chrijlus, 
Aquellas obras, aquellos f rutos fylveftrcs 
de Saulo,perfeguidor de los Chri f t ianos , 
que fe hizieron ? O que ya fon f r u t o s , y 
obras de Jcsv- C l u i f t o ! Opus Dominiopera. 
turficut,¿- ego. Y en qué pa ró aquella vi-
da de vn árbol tan celebrado en las fina-
gogas? Acabó effa vida(dize el divino Pa- t igo grande al que fe llega á comulgar fin 
blo) porque folo Jesv-Chrif to es mi v i - el vellido nupcial de la divina gracia. Es 
vir: Mibi viveie Chrijlus ejl. Veis ya co - efte el del i to ? Antes ay o t ro , dize Paulo 
mo viviendo Jesv-Chrifto en Pablo , fon Grana ten le .Vcafe el texto-.Intravit Kex vt 
fus defeos,fus palabras,y fus o b r a s , y fu videret decumbentes, ¿- vidit ibi heminen:. 
vida, del inxcrto divino de Jesv-Chrif to? N o mas: En culpaprima, dize el Exooíiror 

Greg.T^i/' Viplt -•'eró in me Chrijlus-. ecce infertionem. d o f l o . Elía es la pr ¡mera culpa.Qual? Bu-
fe« I , . T o d o lo dixo S. Grego r io Nifcn o-.Hijee tro el Rey á v e r á los combid . idos , y vio 
inCaat. ve,bis (mlhi vivero Chrijlus ejl) tantum non en la mefa á vn hombre : H o m b i e , y lenta -

clamat ApoJlolus,n»llam infe afeílionem bu- d o a la Mefa del Altar ? Elle es de l i to : í » 
¡Aanam vivere \ fedhlsómnibus abraftsjohts culpa prima. Sentado a la Mefa de JhSV-
{inquit) Ule mihifuperejl,quinihUejl hfríi, Chr i f to , ) ' fe quedó hombre ? Vidit hmU 

» .Cor. 1 . 

t.Ctr-1 

j . O . 1 6 

glo 
tras almas,y de nueftros proximos ? Ha-
blamos, como Jesv-Chrifto , las divinas 
alabanzas,lo que edifique à nueftros her -
manos? Obramos ,como Jesv-Chrifto, las 
virtudes Chrlftianas, para las que comu-
nica virtud en efte divino inxerto ? Ay de 
mi,que lo pregunto ! Ay de todos los que 
hallare arboles fylveftres.quando venga à 
examinarles Jesv Chri f to ! Tanta repe t i -
ción de inxe r tos , y fin nueva vida I Q u é 
queréis que os diga, Catolicos? 

2 4 Yà os acordareis de aquel efplen-
dido combi te .que hizo vn Rey en la boda 
de fu hijo. L o dixo Jesv-Chrifto Señor N . 
y San Matheo lo refiere. Hizo llenar los 
afsientos de la mefa de quantos hallaron 
fus miniftros,y en t rando à vèr à los com-
bidados,mandó atar de p ies , y manos à 
vno de ellos,y que leechaffen en vna hor 
rorofa cárcel : Ligatismanibus, ¿r pedlbus, 
mittiteeam ¡atenebras exteriores. S e ñ o r , y 
Rey foberano: qué delito ha cometido e f -
te pobre ? Si es el 110 tener vef t i Jo nup-
cial, que fe daba à todos los que cntravan 
à las b o d a s : noef t rañaré el caftigo ; que 
fiendo c f tecombi te fombra de efte admi-
rable Sacramento , yà sé que le efpera caf-

Mtt, 

¡ttji 

Sermon 14.de! SS.Sact 
nem. Y no pafsó à nueva divina vida de 
Jesv-Chrifto ? Efte fue el delito primero 
de elle h o m b r e , por el que es caft igado 
con tanta Icveridad: In ai vino convivio,vil 
Deustjl aúthor conviví],dr omnia divina,car 

Pílu.iii mifetdMnis hominemmlJculJlñEo ipfoquod 
d¡m. } v¡a a j prandium abduílus es , hominem 

exuifti , Cbriftum induifti, vt iam non effes 
homo,fed velut Chriftus,velut Deus. 

2 5 Ved (Chriftianos) el juyz ío , y 
ca rgo que nos aguarda, por el poco f ru to 
que logra nueftra indifpoficion en las co -
muniones. Y fi fera tan grande cargo pa-
ra el que Jesv-Chrifto hallare hombre: 
quai ferà par a el que hallare en fu vida , y 
fus coftumb res bru to ? Quai fera para el 
que hallare t ronco f e c o , fin la vida de la 
gracia? Para el que no cortare con t iem-
po las ramas de los vicios? O a 'ma ! A b r e 
los ojos à tan formidable rielgo. Sea tu 

imento. 6. Inxcrto. 183 
primer cuydado confcrvar te árbol vivo 
en la gracia de tu D i o s : fea tu delvelo 
cortar con refolucion las viciofas ramas 
d e los afe&os delordenados , para que r e -
cibiendo en ti al d iv ino Arbol de; la yida, 
fe vea en t¡ el f ru to de fu vnion , 'la'nüeva 
vida Chri í t iana, efp¡ritual,y divina de Je-
sv-Chr i f to . Sea a f s i , dueño a m o r o f o d e 
nueftros corazones:?'»-.«/*? mepoftte,atrae- . 
nos á t i , para mudarnos en ti. Mi fcilicet "" 
( m e da fus palabras Santo Thomás ) ma-
tando inte. A t r a e n o s á t i , p a r a inxérirnos 
en ti: Virtutefirm* inferiionis. Atraenos á j¡ j-Um. 
t i , para que vnídos ¡nfcparablemente con 0pufc (8. 
tu b o n d a d , nos halles en la muerte , no u¡. 10. 
hombres folos,fino hombres divinos con 

tu gracia,para ¡ r a glorificarte en el 
e te rno Parai lo de la gloria: 

£¡uam mihi,¿- vo-
bis,¿-c. 

S E R -



S E R M O N 
. X X V. 

¡Y SEPTIMO D E L SANTISSIMO S A C R A M E N T O D E L 
Aitar , cn metafora del Trono de Salomon,àia Efcljvitud 

de la Parroquial de San Gilde Granada, 
à 8 . d e Agofto de 1683. 

Caro mia viri efìcibusfanguis metts vere eflpotur. Ioan .cap .6 . 

S A L U T A C I O N . 

I o . 
Cfflfcj-

Elebrando todos los 
mefes à fu Divino 
Dueño la Efclavitud 
devotifsima de ella 
Parroquia infìgnc, 

hallo que compi t i endofe todas en la de -
voción,folo llama fiefta g rande à la de cf-
t e mes de Agof to . P o r q u e ( dezia mi re -
paro) no fe llama g r a n d e la d e ot ros m e -
fes , la de Mayo, d e j u n i o , e n que fuele ce-
lebrar la vniverfal i g i e f i a la fiefta del San-
i s s i m o Sacramento ? P o r q u é fe referva 
para la de Agof to el t i tu lo ,y renombre de 
grande? Veamos fi lo de feub ro en e lTro-
110 de Sa lomon . 

2 Hizole el Rey pacif ico ( d i z e l a Sa-
grada Hiftoria) de hermofifsimo marfil , y 
muy grande : Fecit Rex Salomon Thronum de 
ebere giandem. También conila, que fabri-
có vna carroza bellifsima , y no le llama 
grande el Tex to Sagrado : Fereulum fecit 
fibi Rex Salomn.VttQS fi ambas cofas firven 
a la grandeza del Rey : po rque fu lamente 
el r r oño fe- llama grande ? Dirémos que 
porque el T rono firve para manifcftarle 
el Rey,para dar audiencia benigna,y para 
hazer mercedes? Mas. Veamos la fabrica 
de èffe T r o n o . Era todo de marfil .cubier-
to de oro fi.lilsimo : Et veftivit eum auro 

fulvo nimis. N o fo!o efto ¡tenia feis gradas , 

y en ellas doze Leones, dos cn cada vna, 
que fervian, no folo de adorno para her -
m o f e a r l e , fino de entivos para ayudar á 
fubirle : Et duodecim leunculi Jlantes )uper 

fexgradus hinc ,atc¡ue inde. Leones cn el 
T roño del Rey pacifico ? Aterraran al q u e 
quiliere fubir. N o e s f l León fymbolo del 
t e m o r , que fo ima en la alma t rono para 
Jesv C h n f t o S tñornuef t i c?DixoloRicar - f i U a f 
do de San Laurencio. Pues fi la alma eftá lii.'iit 
llena de t emor , c r ino ha de fubir para reci 
bir á fu Magef t ad tNo fubi rá .OalmaslAn- M ' 
t e s el temor le alentará á lubit: porque los 
Leones cftaysn en las gradas,pata facilitar 
l a f u b i d a a l T t o n o d e Salcmon. 

3 Bien tf tá¡ pero aun bufeo mas myf-
t e r i o para fymbolo de mieftra fiefta gran-
de. Porqué fe llama grande el T r o n o del 
Rey pacifico? Preguntad(Fieles) á los A f -

trologos el o rden que guarda el Sol en fu 
curfo todo el año. Os dirán,que entra cada 
mes en vno de los doze fignosdel Zodia-
c o , para caufar cn la tierra varios efeCío?; 
pe ro que fe vén fus cfc¿tos mas eficaces, 
cftando en lu cafa propria. Y qual es la ca 

fa propria del Sol,Principe de losPlaneras? 
E r c l figno de León. Y quando eftá el Sol 
cne f t a cafa? Defde los veinte y tres de Ju-
lio hafta los veinte y tres de Agof to ? Lue-
g o oy ( á o c h o de Agofto) eftá el Sol cn-

n.edio 

Sermen 2j.deISS.Sacr; 
medio de fu propria c a f a , q u e ss el figno 
de Leon? Es afsiry por eflo fe vén mas efi -
cazes fuse fe í los ; pues fe vé q u e a o r a es 
fu luz mas clara,aora fe fiente mas firme,y 
ardiente fu calor,y aora fe vé que defeca 
mas fuerte las plantas a r r a igadas cn la 
tierra.Ea,yá con efto feen tenderá el m y f -
ter io de los Leones del T r o n o . 

4 Es Jesv-Chrifto Señor nueftro aquel 
Rey pacifico,)' benignifsimo Sol que vati-

M>!«b. 4 c inó Malachia« Sol ¡affiti*. Defea efta Ef-
clavitud ofrecerle cafa,y T r o n o , tod .s los 
m e f e s , en que le adore nue! Ira Fé, y le ¡ i-
da mercedes nueftra necelsiilad. A elle rin 
le confagra vna fiefta en cada m e s , con el 
marfil de la pura in tención, y el o r o d e fu 
caudal,fin perdonarfe á gallos, por feílejar 
à fu divino dueño. Pero aun elèi fin Leo-
nes efte Trono . Afsi ? Dize la devoción. 
Llegará el mes de Agof to , cn que esfor-
f i n d o f e mas el fervor de efta Efclavi tud, 
pondrá Leones al T rono : para q u e rniran-
dofe efte Sa lomon.y Sol d iv ino en lu fio-
n o deLeon , log . émos mas eficaces fus ad . 
trurablesefeélos de luz,en el conocimien-
:o de fus finezas.de calor es el amor ab ra -
ado de fu bondad, y de fortaleza para fe -

car las rayzcs de los ate&os a lo te r reno 
N o eseí lo lo que oy fucede ? Oy es quan-
do recibiendo los Efclavos del Sandís imo 
Sacramento á fu dueño foberano, con hu-

; n u l d e , y reverente temor , cn la cafa de 
íu p e c h o , fon Leones terribles para el de -
monio , Leones benignos para fus próxi-
mos,y hermanos,y Leones humildes para 
lu Señor. r 

5 Ea pues : Si el T rono de Salomon 
. mereció el renombre de g lande al eftar 

perfe t tamente fo rmado con fus gradas , y 
Leones : Fecit Thronum de ebore grandem-, 
con grande acierto llama efta Efclavitud á 
la fiefta de A g o f t o , la fiefta grande ; por -
que en efta fe vé lo grande de fu liberali-
c e ! , lo grande de lu ze lo , y lo grande de 
fu devocion. En efta fe vé lo grande de fu 
cuydado en ofrecer eíTe nuevo Troi io al 
Salomon Jesvs, elTe figno de Leon al divi-
n o S o l d e J u f t i c i a . y e f t e grande esemplo 
¡»fac i l i ta r , y alentar como Leones á que 
lleguen todos á recibir m s r í e d « en cílc 
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loberano T r o n o de mifericordias. Pero, 
Fieles: es menefter fubir las g r a d a s , oara 
recibir las mercedes. Q u é gracias? Pidá-
mosla gracia para acertar à dez i f l a s , por 
medio del T r o n o de la gracia M A R I A 
Santilsima:/?cí Mar¡4,¿-c. 

Qui manduca! me vivet propter me. Ioail. 
cap .6 . 

§ . L 

GRADA PRIMERA DE MARFIL OBS-
curo -, fymbolo de ¡a F'i pene ¡lia de efte myf. 

terio inefable, 

6 j - » ! e n c laro eftá en el Evangelio 
O ( foberanoSeñor de C i e l o , y 

tierra)el fin,con que fe quedó J r t v - C h r i f -

ro Señor nueftro con nolbtros en efte Sa-
cramento inefable. Fue (Fieles) para vnir-
nos fu Mageftad a fi, de t I m o d o , que el 
que dignamente le recibiere,viva con vna 
vida nueva de Jesv.Chri l lo Dios , y h o m -
bre: Qui manducar me ipfi vi vet propter me. 
SanCyr i lo Alexandrino: Vivetprofellbt-, . 
tusad me refirmas. N o reparais en e f t a t ó l . 
vida?'Vivir el h o m b r e vida de Dios ? O h banc. 
grandeza indecible de el amor de Jesv-
C h r i f t o ! O felicidad incomparable de el 
Chr i f t iano! Vida divina comunica en efte 
Sacramento? Si ,Cato l icos . Pero à quien» 
Mirad á nueftro Sa lomon divino en fii 
f r oño . Lo a l t o , en que tenia fu afsiento 

S a l o m o n , era circular- .Summhas Thronl 
rotunda erat. Veis ai (dize Ricardo d e San >0. ' 
Laurencio) el circulo de aquellos acciden-
tes , cn donde tenemos á Jesv Chr i f to N . 
Señor : ¡Rotunda juoad Sacramentan Eucha- Hjc.Uw 
rifttx. Alli eftá ofreciendo á todos fu divi U h - ' n d e 

n a v ida : Vivet propter me ; pe ro es de ad L " a d ' B ' 
ver t i r ,que ay feis gradas para fiibirá effa 
incomparable felicidad -.Habitar fer *ra-
t ; Q » í « « ( a l m a ) l legará vivir la v i d , 
deJesv-Chr i f lo ,que comunica en efte ine-
fab le Sacramento? Pues has de form ar en 
t u c o r a ç o n . c o n l a g r a c i a , y tu diligencia, 
vn T r o n o myft ico de Salomon con feis 
gradas , fegun lo que David ckúñr.Afd- Vfal.U, 

faes.ncordefuodifpefuit. Las del T r o n o 
V & I & B 0 9 , diz.e e j T e j t o , eran de m a r . 

filf 
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' . . . fnhí» 1.1 Al-

l c:U. 
ri'í. 

n i : v i y , r \ 1 a i 
veremos los grados por donde fube U Al-
ma a la vida d iv ina , que fe comunica en 
efte Sacramento inefable: Vivet propter me: 

MUÍ adme refórmalas.Effipezemos. 
7 Lo primero que ay que ob le rvar 

en el marfil(dizeR¡cardo>és fer en in pr .n-
c i p i o , ob feu ro ; y en ella oj»fcur dad te 

" ' fymbol iza la de la Fe de elle foberano 
myf te r io ; que es la grada primera que ha 
de fubir el Cht i l l iano en el T r o n o que 
fo rma oara Jesv-Chrifto: Caro mea vereejt 
cih>. Mica rne fd izec f t e Señor) es verda-
deramente comida . Veis efta carne ver -
dadera ? N o quifo fu Magcf tad que fe 
vjelfe,fi que feoycíTe : porque no qui lo , 
q u e iirviefle la vida en elle my ( leno ¡fino 
el oído oue atendietie á las vozesde l a 
f e ; que pronuncia,que allí ay folos los ac-

— * cidentes depan,fin la fubltancia,y ella ver-
daderamente el Cuerpo de Jesv-Chri f to . 
N o quiere villa que v e a , y examine; lino 
oidos que a t iendan,y que crean. 

g Entre las ce remonias , con que o r -
idenava Dios comieffe fu Pueb lo el C o r -
d e r o myf t e r i o fo^ ra vna .que fi no huvief-
fc en la familia numero bailante para c o -
mer le , l lamafle á fu vezino que le ayudaf-
fc :S¿ auem mhur ejl namerus ,vt Juffcere 
poJsitAdvefcexdum^fMK-, afume! vicinum 
Juan. Y fupomendo.que efte C o r d e r o fue 
fombra de efte Sacramento inefable. Q u é 
numero es e f t e , que po baila para comer -
le ? Q u é bien el Abad Rupe r to ! Es (dize) 
confeflar nueftra co r t edad , para conocer 
t o d o el myfter io de Jesv-Chrifto Sacra-

it¡. m e n t a d o : Paucitiiem iw/ham thfitentes in 
lZi.c.j nolis, quia totum eius myjlerium capere non 

foffumai\ Bien ella,que hagamos ella con-
fefsion ; p e r o fepamos a qué fin fe ha d e 
llamar el vezino para comer ? T c o d o r e t o 
dixo, que para que exercitaíTcn la caridad 

TMihi con los pobres -.Vi erga piltres r/tiferkor-
i^Ji-H Jhmilloi doceret; pe to aus tiene mas myf-

ter io . Qué vezino fe ha de llamar ? N o t e n 
l o que dize D i o s : Ajjtmet vicinum fuum, 
s*i iunSluí efl do nui finMi de fer el vezi-
n o del lado de la cala. Pues,Señor:no que-
dara l ibreel I l rac l i t a ,para eligir el que 
giiftaüc ? N o podrá venir el vei íno ¡JU? 

Sxfi.it 

• av-

iado , dize Dios : Qui iiinilusijl domaifM. 
Q u é impor ta mas que fea efte ? Para el 
myfter io, mucho , dize Ruper to . Veale la 
diferencia q u e a y del vezino del lado, al 
de en f ren te . El vezino de enfrente mira s " " 1 -
quien e n t r a , y fale en tu cafa : Advierte 
con cur iof idid tus a lha jas , tus vert idos-
examina hada lo que comes ; pero el vezi-
no del lado? El le ,n i vé,ni advierte,ni exa-
mina ¡ q u a n d o mucho puede oír. Ni»es 
verdad ? Pues «ora entenderás el my l l e -
r io del Mandar o .Llcgaá comer elle C o r -
de ro Divino,lignificado en el antiguo. V i 
confielfas.que no ay e n la cafa de tu Alma 
bailantes noticias,para digerir tan grande 
Sacramento : pues venga él vez ino , d i t e 
Dios : Affli""' vicinum funm. Qual ?E l 
fent ido de la vifta? El del gufto ? El de e l ^ . ' 
o lfato? N o : que fon vezinos de enfrente , ^ ^ 
y querrán ver .y examinar como no queda , 

fubftancia d e pan ,quedando el color,el fa- $. , s , 
bo r .y o lor : querrán regif t rar .como iuce-
den las demás maravillas de efte ineferu-
table myf te r io . Venga el oído , que es el ^ 
vezino del lado: porque fola l aFc .quc en. ¡ ^ 
t ra por el o ido.es la que bafta à digerir el 
¡nveftigable bocado de efta foberana m e -
fa : Affmcx vicinum fuum , qui iunans ejl 
domai fax. Efte es(Fieles) el vezino llama-
do para comer efte C o r d e r o divino,cl j e -
z inoque o y e . n o el que vé : Quia vúidicet 
(e fer iv iòRuper to) ¿r fi totum tim mjjh- f^n. 
rium comprendere non valonas: fittistrmt•» 
ejl, aaUtihtlde iHo,qxod Apojlolita fides fit 
conirarium fer.timus. Y ella es la pr imera 
«rada de la Fé , iignificada en l o oblcuro 
del marfil . c r e y e n d o la verdad que o í -
mos de Jesv-Chr i f to nuellro Señor: Ca* 
m mea veré ejl ciius. 

§. n. 

GRAVA SEGUNDA DE MARFIL? 

fjr.l 

9 T ^ O d o s (diréis) creemos con fir-
J L meza la Católica verdad de ci-

t e myf ter io . Puss fubamos otra grad» : 

Ser 
ta 
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VUTJI ! F < * " m 3 1 ' 1 ' e r a e ' apau cogmJat'ir,\>cií> ello es literal,y buf-
rütimM. 1 ' ü n o P a r a Salc¡non:y de marfil ha de fer co lo mylleriof«. N o llamó Ifaias á la car -
i . t . j ,„. el T rono del alm.i para Jesv-Chri f to . Di- ne , heno? Omais caro faenum. Pues adver-
¿ ¡ . ' r emos ,que por la blancura de la gracia? t i rque lo avia en el . l i t io (dize Eulebio I/ti. 4„. 

Peroelt . i fe lupone ha de fer (Fie.es) de E m i f e n o ) fue para que el que llega á 
marfil ,por la iiu nild.'.d que pide al alma comulgar tenga prefente que es heno mi-
la comunión. el marf i l , vn huelfo del f e rab le : ¿?aivis Jatlari de panikusCbriJij, 

r , b ¡ . e le fnue .El te cs'el lymbolo de la lobervia: difeumbe prius Juper fxnum : imo prius te 

. •.n4«a p o ' q u c tiendo jísi que todos los animales ipfum fxnum ejfe cognofee. N o f o l o ello, di-
t 4 p . i 7 . doblan las rodillas,el elefante no las do- z e H a y m o n . Quien le recuella fobre el ó £ ¿ ¡ . ¡ 

b la . Puescomo le ha de formar del huello h -no, no lo quebranta ? Pues fepa el que 
del lobervlo el Trono humilde?Facilmcn. comulga , que ha de quebrantar con la 
te (dize Ricardo) quitando la vida al ele- mortificación el viciofo heno de fu carne: 
faute.para tener marf i l , de que formar el Quid qui cibarijs dominicis animari defide. 

Ufe.L,1*. T rono : Adboc quod materia huius Tbroni rat,floremfcent,immaiuritatemfcilicetvilio- Hiym.in 
rtnt. lit invenir el ur, oportebat quod e/epbas mor ere- rum necejfe efe conterat. Mas al in tento la I««".'. 6 . 
«AS BLm " " ' N ° a y m J r f i l p a r 3 C l T r 0 " 0 ' , í n o m u c - G l a , f ' : el que tiene delante de li el h e n o , 

• ' ' re el elefante; y fin morir la lobervia , no y lo quebranta , para recoftarfe en él no lo 
ay decente T r o n o para Jesv-Chrif to . pila? Pues para dar á entender que el me-
Ofartebat vt tlephasmorereturNs^c lo que dio para recibir d ignamente cl Pan del 
dize efte Señor: Qui manducar me , ipfe vi- Cie lo es pifar ,y humillar la lobervia de la 
vet propter mf. El que me recibe vivirá por carne,advierte el Evangcüfta que avia he-
mi . T iene la vi Ja cl cuerpo íegun es la al- no en que recoftarfe las t u r b a s , antes d e 
ma que lo vivifica. El cuerpo del León vi- comer : Erat fienum multum. La Glo l f i : 
ve por la alma d e el León : el Cuerpo de Carnem calcaut, vt fpiritualiter reficiantur. G J 
H o m b r e vive por la alma dcHoinbrc ;que r i N o m e admiro (Chrif t ianos) de ' 
ya le ve,fuera móllruofidad vi vificar alma que en muchos fe vean tan pocos e f e á o s 
d e H o m b r e el cuerpo de Leon .No es afsi? 
Pucsco .no ha de vivificar el efpiritu de 
Jesv-CIni/lo humilde á vn c o r ^ o n que 
todo es lobervia? Muera la l obe rv ia , pata 
llegar en elle Soberano Sacramenta, a vi-
vir por la vida de Jesv-Cliri l lo humilde. 

r o En t i endo uorácl myfter io de a-
quel celebrado combi te de los cinco pa-
nes ,y du$pezcs ,querepar t ió a las turbas 
Jesv-Chrif to nticftro Señor, lyinbolo delte 
inefable Sacramento . Dilpulo lu Magef-
tad ,que le rccoltalfen las turbas , pai a co -

fcj».6. fer: Facite tomines difcumbere¡ y advier te 
el Evangelifta vna cofa, al parecer menu-
dencia . Dize que avia en aquel lugar mu-
c h o lleno: Ib at autem farnum multum in lo-
co. N o reparáis? Para la relación del mila-
g r o , q u e conduce que aya heno en cl li-
t io ,ó no le aya? Dixo San Cyr i lo Alexan-

^ d r ino .que lo adv i i t ióc l Evangelifta, para 
t i m o ^ r a r l l u c a l i a comodidad en el litio 

Iím'í. pata recortar le: í'i locus ad dijumbendum 

de la Comunion Santilsima , quando ay 
t an to heno, tan ta paja , tanta gala vanifsi-
ma, tanta profanidad que llega á efeanda-
lofa, fin quebran ta r la ,y fin humillarla,pa-
ra l l egará comulgar . Si ay vivos tantos 
elefantes foberv ios ,que ni aun al m i fmo 
Jesv C h r i f t o d o b l a n las rodi l las , e f tando 
con vna fola en la Igjcfia: c o m o ha de lo-
grar la alaia los coplolos f rutos de elle fo -
be rano combi t e ? Q u e b r á n t e l e , y pílele 
cl heno de la carne : humíllele la fobervia 
del co ra ron ; muera cl elefante a l t i v o , pa-
ra que fe logre cl marfil , de que fo rma el 
T r o n o ; que Jesv-Chr i f to humilde n o co -
munica en elle Sacramento fu divina vi-

da, fino á los que humildes fe llegan 
á comulga r :^» ; ' manducat me, 

ipje vivet propter me. 

(In 

s.m. 
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cedro ,ó hagafe memoria del cedr o , a l j e -

§. III. 
GRAVA TERCERA DE M A RF iL SIN 

carne-, fymbolo de la pureza pararece-
iir a jeJu-Chrifto. 

12 « - y E r c e i a grada del T rono . El 
¿ mai fil(díze Ricardo) Iva de 

eftar enju to ,y fin la humedad que tenia en 
$•<•.£«- l a boca d c | elefante: ha de apartarfe de la 
' , ' o j ' L u carne en que eftuvo,para fo rmar el T r o -
M.S .M* no d e Sa lomon, y para formar el T r o n o 

de Jesv-Chriflo el Chr i f t iano , ha de 
apartarfe de los deleytes vilesde la carne, 
fi ha de llegar a la vida divina que elle Se-
ñor le of rece en el Al ta r . N o es lo que d¡-
ze en el Evangel io ? Qul manducat meam 
earn;m,-ybibtt meam\fjngnit¡em,in me manet, 
¿- eje in ¿lio. El que dignamente me recibe 

v. queda en mi ,y y o quedo en él.Elfa es la fe 
ñal de recebirle dignamctc,d¡zeS.Agu(liii: 
Si queda el Chrif t iano en Jcsv-Chrif to , y 
efte Señor en el Chrif t iano : Signum quia 
manducavit bibit.hoc eft,fimanct, ¿r ma-
netur: Si habitat, ¿ r ¡nhabitatur. N o t a d el 
o rden : q u - no dizc, yo quedo en e l , y el 
en mi¡ fino,primero ha de eftar en mi .para 
q u e yo llegue á eftar en él: In me manet, ér 
egoinülo.Si,Catolicos,primero h a d e fer 
eftar el co ra ron en j e sv Chr i f to , faliendo, 
y apartando el afe&o de los deleytes de la 
carne, quec l eftar Jesv C h r i f t o , c o m o en 
d igno T r o n o , en el c o r a r o n : porque no 
pile J e eftar decentemente la pureza de la 
carne de Jesv-Chri f toen coraron que n o 
renuncia la impureza. . 

13 Q u é bien lo a dvirtió San G r e g o -
r io N i f eno en vna bellifsima alegoría de 
la carroza del mifmo Salomon, Hizola el 
Rey pacifico (leemos en los Cantares) de 
los encübrados cedros del monte Líbano: 
FercMlí fecit ftbi Rex Saloman de lignisLibani. 
P e r o paitando á reconocer en particular 
t oda iu fabrica he rmofa ,ha l l amos fer las 
colunas de plata: Columnas eius fecit argén, 
teas; el reclinatorio, de oro: RecUnatorium 

G m í f ' aureum\ la techumbre era de purpura: Af-
cenfumpurpureum. El Arábico : Inte^tmen-
tum,purpura. Quien-no repara? Sf para fa-
bricar ella carroza fe eligen cedros ,como 

»7. in 
1 o*n. 

C o i - i . 

S««í. 
M » 

ff*>r¡ca?0110 fe d iga que fe fabr icó de 
al llegar á verla no parece el c e d r o en fu 
fer ir las partes que componen la carroza; 
pero plata,oro, purpura folamente?De to -
d o fe haze memor ia , dize el N i f e n o , por -
que el cedro fue t rans formado en la pur-
pura,en el oro ,yen la plata.Co.Tio es polsi 
ble?En lo myf t ico lo cs . rcfponde elSanto. 

14 Ea , notad (Fieles) la hermofa Ale-
goría . Es (dize) el monte Líbano e l m o n -
t e de efte ligio, poblado de cedros peca, 
dores ,que tienen profundas rayzcs en la 
t ierra: de ella reciben , y á ella moleftan 
porque les dé el jugo de los deleytes, con 
que dilatar la lozania de fus ramas. Ef to es 
ene lL íbano . Pal lad á verlos formar la 
carroza del mejor Salomon Chrif to Jesvs. 
Aqui fon plata, fon oro, fon purpura , de 
pureza , de amor , de buen exemplo , en 
donde tiene fu reclinatorio Jcsv-Chri f to . 
Los cedros? Si: los cedros;pero los cedros 
cor tados ,ó arrancados de la t ierra,y de fu 
jugo. Eran cedros , mientras cf tuvieron 
arraygados en la t i e r r a , m e n d i g a n d o d 
jugo de fus deleytes: por e l fo dize fe f o r -
mó de cedros la carroza. De lignis Liíash 
pero al cortarfe,y defarraigarfe de lus vi-
c iofosafeétos ,no fon cedros y a , fino pla-
ta de pureza: no fon c e d r o s , fino oro pu-
rifsimo de amor (agrado : no fon cedros , 
fino purpura encendida en el amor de l 
proximo:porque hizo elfa t ransformación 
la loberana mano del fupremo Artífice, al 
verlos defarraigarfe para fo rmar á Jesv-
Cht i f to la carroza: Nosergo (dixo S . G r e -
gor io) fulmus aliquando ligna Liban!,vt qui <j£t 
"in illa radices egiffemus per malam vitam¡ 

fedpoftquam Mine excifi fumas ,,¿- fuimus 
in man» artife is (aora )is nos fuum fecit fer. 
culiim, tranfmutata llgni naturt in argentum, 
¿- aurum, ¿- florentun purpuram. O cedros 
del Líbano del ligio! Q i i anda llegareis a 
fer carrozas decentes de Jcsv-Chrif to N . 
Señor ? Q u a n d o tendrá recl inatorio en 
vueftros corazones , fino arrancais de la 
tierra de los güilos las rayzes de vuef t ros 
defordenados afeétos ? Salga , , falga el 
marfil,y apa r t e f ede la carne, fi ha de fér 
digna materia para fer T r o n o en que ha-

. ' 8 a ' " . 1 

Sermóñ i j.clel SS. Sa< 
ga gaflofa mánlion Jesv-Chrif to Sacra-
mentado. In me manet> ¿r eg'in 

§ . M 
»RADA QVARTA DE MARFIL LABRA-

•doi fjimbolo déla mortificación, para 
comulgar* 

15 V A R T A grada del t r o n ó d i 
Saloroon.No bada que mue-

ra el elefante, y que fe arranque el marfil, 
dize Ricardo: es menefter que fe labre. H a 

¡ i i .^oJe l , c a v ¥ r l a f i e r r a . e f c o f i n a . l i m a a f p c r a , p a r a 
h u í s , que fe forme elTroneiy en la alma que lie-
M*r. ga á comulgar ha de hazer efte oficio la a f . 

pereza,y mortificación,que c o r t e , y gafle 
e l d e f o r d e n d e l a s pafs iones , para labrar 
digno Trono á JesvChril lo. Ved lo que di-
ze en el Evangelio, que fu c í r n e es verda-
deramente comida: Caro mei vire efl cibui\ 
N o folo qui fo en feña rnos , qüe fu carne es 
n u e f t r o a l i i n e n t o i l i n o q u c e l p a n , que era 
nueftro natural a l imen to , pafsó á f e r , por 
tranfubftanciacion , ve rdaderamente fu 
carne: Caro mea veré efl cibás. Cibus eft veri 
(aro mea. Pues reparad en el orden con que 
refiere S .Matheofed i fpufoe f t a admirable 

Jfí t iú. jS c o n v e r l i o n . e n l a c e n a vltima. BendiSo el 
Señor el pan: "Benedixit\ luego le partió: Ac 
freg/t; defpucs le d ió .cónfagrandole , á fus 
Dilcipulos: Déditque difdpuHs, r¿>c. Luego 
pr imero fue el q u e b r a n t a r l e : / * ^ / ; , q u e e l 
convertirle? O FielesIQúe fue ello fino en -
fefiarnos,que p r imero ha de fer el quebra -
t a r las pafsiones defordenadas.que el tranf-
fo rmar fe en JesvChr i f topor la i_omunion? 

16 Para que entendeis pufo Dios aquel 
Cherub in á la puer ta del Paray f o , defpues 
q u e pecaron nueí l ro j pr imeros padres? 

-. Elcollocavlt anteparadifumvoluptatisCheru-
bim. Diréis que para guardar fu en t rada . 
Mas para eflb no baftava el Cherubin?Para 
q u é fe pone con vna efpada de fuego ? Et 

fiammeumgladium.Qu'iea duda que lo locon 
ver al Cherub in .no fe atreverá á e n t r a r e n 
el Parayfo , Adan íTan ta e fpada es menef -
t e r para ¿j no entre?Es porque no c o m a d e l 
árbol de la vida ? Mas fue (dize R a b b a n o 
Mauro)para enfeñarle ,yenfeñarnosá todos 
el m o d o de hallar, y gozar el f r u t o de etíc 

ráttWntd. 7 . T r o n o / » 8 9 
árbol ,q ha de ler por medio de efpada. S e -
pa Adán,y fepa todoCf i r í f t i ano .q li qu ie re 
hallar el f ru ioq de feaene l a rbo l dé l a vida, 
ha de paliar por la efpada,antes de llegar al 
a rbol .Digamoslo con claridad. Advierta la 
a lma,que fi deféa gozar l o scop io fo s , y e f -
peciales frutos de efte loberanoSac iúmen-
to ,que es el árbol de la vida,pr imero ha d e 
pallar por los filos de la mortificado!!: p r i -
m e r o ha de cor ta r apetitos , y talar pafs io-
nes.que para elío eft a el Cherubin Con ef -
pada , i la erttrada dél arbrtl de la v ida .Rab- é j f j ^ 
bano .Kf f e r i e td i s in nobis Meceíras concupif- '¡l¡, 
Céntu corpora/is infinnet, ft adlignum vita,qui 
eft Chriftus,penetrare concupifclmusí 

17 Pero porgue veamos efte d o c u m e n t o 
en fymbolo de T r o n o , o y g a m o s á Daoiel 
quando habla del T r o n o de Dios : Thronus 
iiusflammx />»;'/.Era(dize)íu T r o n o llamas 
de fuego.Segun elfo, avrá de fer vn fuego 
la alma,para fer T r o n o decente d e j a d iv i -
na Magef tad íEsafs i : pero aun dize mas el 
Profeta^ N o dizé Daniel , que era el T r o n o 
d e fuego.fi 110 de llamas de fuego : Fl.mm¿ éenb.lL 
ignis. Porque?Tiene myfleriií grande^ A y 
(dize el P idav i en fe ) fuego afcua, y ay f u e - " P * 
g o llama.Pues aora:aveis notado(Fieles) lá 
diferencia que áy entre elfos dos fuegos? 
Vno .y o t ro qdemá,abrafan ,y confumen la s i"1"* 
mater ia que leles aplica:cs ve rdad ipe ro e l 
fuego afcua admite,y fufre cen izas , mas el 
f u e g o llama iló lás admi te ,h i fu f re ;No f o l o 
ello.El fuegoafcua no def l ruye , y c ó f u m e , 
fino loq llega á tocarlejpetó el fuego l lama 
no es alsiiporq fi Ib pone encima alguna CO 
la,vn papel q fea,lo d e f t r u y e , annque no le 
llegue á socar , lo lo porq le impide el fubir . 
Ea pues:veafe(dizc el Profe ta)que e lTrono 
de Dios ha de fer de fuego l l ama , y no d e 
fuego afcua:T¿i-í»flx etus flammx ignis: p o r q 
la alma que defea fer T r o n o decen t e de lu 
Mage f t ad .no folo ha de ab ra f a t , y deftruir 
con la penitencia los maderos grueffos de 
las culpas graves, finoque ha de fer l lama, 
q u e no fufra cenizas de t ibiezas:Nó folo n o 
ha de admitir elfas cen izas , finó que ha d e 
prpeurar deftruir , como fuego l l a m a r o n 
la mortificación , todo lo que le impidie-
re iubir á la vnion con fu Mageftad , aun-
q u e fea t a a leve como vn papel: Thronüs 

g b (in 4 
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Aiu flirm* i*>nh. Con ten tan fe muchos r a q u e en tendamos ,c |ue quiere f e r f o l o c n 
con deftruir en la confefsion las culpas gra- el amor- fufoberano Maná: que le amemos 
ves,fin pi l lar a deftroir las cen i tas ,y losef - lolo.fi no queremos m o ' i r , como los que 

torvoS:y de ai nace no gozar cumplidamé- uiurieró del pueblo dcl f rae l :£r mmmfmt. 
t e los efpeci ales e f e o o s de la C o m u n i ó n . i ? David nos lo explicara en texto de 
Almas: e fpada es menefter para entrar al Trono.Es(dizc) y ha de leí como el So; el ra t>,[¡. 
Paráifo,l lama es menefter ,ylabor pata fo r - T r o n o de Jesv-Chrifto:Et Tkrorms eiusficut fc.íi.n, 
m a r el T r o n o , y quebrantar las pafsiones Sol-, que tüe t ib ien lo que dixo en otra par- ^ 
pa ra l a vnion divina. Fregit.Caro mea veri te ,que pulo en el Sol lu T a b e r n á c u l o : / 1 ' ' 
t f t cikm. Soie pofnitTdernaculumfuun,.Peiopw(\aè 

ha üe ier el TronocomoSo!?I>ixoR¡cardo 
de S .Laurenc io ,quecomo el Sol tiene luz, 
y tiene ardor:al"si la alma,i>ara íer T rono 
de Jesv Chr i f to Señor nueftro ha de tener ' 
como Sol myllico,ardor de a m o r d e Dios 
y l u z , ò r e l o l a n d o r d e a m o r del pioxiino: ' 
Sol fplendet aiJet-Thronus eUlfuutSllÁ't- Tfic. IH. I 
ro aun dizc Dávid m a s . C o m o el Sol l u de ">• I 
fer el TronO?Si.LlafliafeSbl(dize cl<-arde ? ^ ^ I 
nal Da niano)porque cs(o\o:Soi,¡¡uia fo!uj ^ I 

GRADA J*VINTA DE MARFIL ROXOi 
fymbtlo del amor furo, para recebir 

¿Je/* Chrifto. 

18 A V N nos qnedan dos gradas 
£ \ _ queíul i i r . Es de marfil la 

i i t . l u r quinta,y el .narfil (dizc Ricardo)!! es blan-
¡ih. o.it c o e n fus principios, para l ymbo lo de la . . . . 
Ltui í - gracia,y la pureza;pcro con la amigue lad /«f íf . l i idoro ló mil mo .Pues fepa la aluia.q 
M " ' f e p o n c r o x o . y e s f y m b o l o del f agrado a - l iha de ier T rono ,ha de fcr .Suhporqiie l u ¡u i. 
Tbrm.^ m ^Xulicundiore, ¡bare aniiquo, leemos en de 1er (ola en el amor deJesv-Chr i f to , fin ¡ 

Gcremias .Bicn : y fabeis como ha de fer 
elle •nmr .para formar el T r o n o ? Veamos 
el E 'á ; r l io : Non ficut manJucaverunt pitres 
Veftri mannk, mirtui funt. Encarga Jcsv-
Chr i l lo N .S .que l leguemos á reccbi i le , no de amor a JesvChrif to Señor ntteftrttfii« * 
c o m o r e c i b i ó l o s Ifrael i t is el m i n a . p o r q uno,todo i todo filo afolo. Y en nueftros riem 
murieron: £( mortuifunt. Y po rque murie'. 
ron?Porque no comieró f >lo el maná.Dió-
les Dios e f t ; pan de Angeles , defpues que 
fal ieron de la eleWvitiid; para enfeñar al 
Chr i l l i ano que ha de falir de la elcl.ivitud 
d e la culpa,fi quiere recebir el maná de ef-
t e Sacramento. Mas. Dióles Dios el -nana, 

admitir la >.óf>añiade o t ros amores ágenos 
de ]esv-Chrifto:T¿rúBMj eius ficut Sol: •¡"'»"¿"f 

filui. Aquel Santo Fray Gi l .compañero del 
Serafín Fr.mcifco folia en tonar elle Cát ico 

pos .preguntando nuef t ro Señor , en la ora-
cion,á vnV-.Obifpo:Aíí quieres muchòì'Xel- f M f . ii 
pond ió t an amante como dilcreto: No Se- t¡i.¡«<r.| 
fior,fino todo. Pòco et ama quien os am i mu- ">• •!• 
cha fino os ama to,/».Porque,como dixo San 
Buenaventur.i :quicre Dios el coraron , él 
amor,f in dividir ,como quien es digno d e 

defpues que fe les acabó la harinS dcEgyp- que 1c d e m o s t o d o , y folo á fu infinita Bo-
to: para en(cñarnos(dize S .Thomas de Vi- d a d : ^ / r enim útus totum cor, non dimidiuM. i» 

T i >- l l anuev i )quchemos de confumir la harina Veis el todo?Veis elSolfElle fi, jHcesTro » « « " j 
"' de los a fe f tos del mundo , para percebir la no decente para recebir á JesvChr i f to Se- b " 

dulzura inefable de nucllro divino maná, ñor nueftro .Tbronus eius ficut Sohquiafolus. 
Pues (i los Ifraelitas reciben el maná, fuera 10 Ved qué d i remos de vnas almas de 
de f igyp to .y cófumida la ha r inaxomO mu- medio co ra ron ,que (comoNicodemus)e f -
r i e r o n í O Fieles! Porque no có umieró los tan con losFarileos de dia,y conJesvChrif-
«fe&c,s à las comidas baftas, y groferas de t o de n o c h e ? ! ' « « ad lefumnocfe.Pern ya lo 
E (>ypto.Comun el manàiòero áhf iavi por dixo S .Gregor io Nazianzeno:el lo es amar lu* }• 
comer juntamente las oíl is de E g y p t o . y à medias à )tSV-C&iitto;Illedimidla tantum 
fus comidas toteas. Por elfo hallaron en el « parteChriftum am.m-,y agua repaitid poi 
m a n i la muerte: Et morta! funi; y nos pone condu&os diferentes , no fube , coino 
Jesv-Chrif to effe cfcarmicato delante, p i - q u a n d o le recoge t oda à vno. Reparad en 

aque-

Unib /ir. 
X.Curp, 
Cbrijt. 

» S é r m d f i i j . 3 e l S S . S a c í á i S É f t t 5 í y . t r o n o ; t ^ í i 
«queflí carroza deSa lomon.de que ya ha - fin du Ja el myf t e r iocon qué llamó Dav id , 
b l u u o s . q u e d i z e el texto , que la fo rmó dia del G ie lo . a lT rono de Dios : EiThror.i *M9h 
pata rv.FercMlumftcirftbi.QiK bien Ricardo eius ficut die, CoelU Di ré i s que lé llarñó afcíj 
de S.Laurencio! Para (i la formó el Salo- po rque es más c laro el dia del C i e l o , q u e 
m o divinojnopara o t ro , nopara la carne , e l dia de la t ierra.Pues no es(dizeRicardo) 

SticM. n o P a r a c l m u n d o . n o parael demonio :F í . lino porque es mas c o n i h n t e ^ / f « d i e s C a t - fot 
¡o. <U citfibijton al ij,non carni,non mnn.h , non dia- ¡i,qui xterñi funt. El d ia de la riera es alsi <5 de Uud 
í a . / . B . ín/í.Y aun por efto,f i fe repara mas,dize ei t iene Iuz,y calor ;pero las t iene al q u i t a r . « -
M * - t ex to , <\ no tenia mas que vn reclinatorio: Empieza luz,y t a l o r ; p £ r o acaba en ob feu -

ReclinatorUm aureum.Las carrozas del mú. r idad .y frio.EI dia delCielo no es afsi.-por 
do tienen muchos reclinatorios , en que que es fu lu i tan invariable,que jamás d e f 
pueden ir muchos l en rados , en converla- c acceén fu re íp landor . Pues fea dia d e 
c ion ipero la carroza delSaIomon]esvs,no Cie lo ¡a alma q afpira á la perfección d e 
t iene mas de va reclinator i o , y de oro de Trono , f i endo invariable en el calor , y la 
amor ,po rque quiere pofíccr todo el amor luz, del conocimiento , jr amor d e l e sv-

t u . d 5 1 , f l m a : F " ' ' ' / í ' í / ( C , 0 n d " > ' Ó R ¡ C a r d o ^ bt- S - N . í / Í « die, Ccen.qui ,ternifunt-. „ „ 
íh> nc>l?J> f'Ü™*' vulttotam ttímampofside- Y aun por e í fod ixo Moyfes q u e d e f e a n s ó ^ ^ 

dea,. rí-Vea e lChnf t iano . f i es Sol , para fer d ig- Dios en el dia fépt imo de los pr imeros de l 
no T r o n o de JesvChr i f to : vea fi es carroza m u n d o d e ^ i e v i t die feptimo-,porq los o t ros 
del mundo ,o car foza del d iv inoSa lcmon. feis días tuvieron mañana, y t a r d e , t u v i e i 
C a b e con recebir a JesvChri f to ,aüque lea ron augmento ,y diminución de la luz: Fa. 
t odos los días .converfacion agCna , y aun üum /¡i vefpere\¿- manet; pero el dia f e p t i -
contraria de JesvChri f to? C a b e gala p r o - mo(dize S tephano Cátuar ienfe) tuvo ma-
f a n a ? C a b e v a n i d a d ? C a b e murmurac ión? ñaña fintarde.confervádofuluzfin varie-
C a b e codic ia ,y dureza para el pobre ? O , dad.fin diminución: Die> feptimús non Úri* 
con lumamos todae f t a harina de Egyp to , habaijfe vefptn, fedmane.Ofi huvielTe 
fi hemos de confeguir los frutos del maná! muchos dias deC ie lo , como defeanfara en V™' '* 
Renunciemos el afeélo de elTas comidas e l lo , c o m o e n T r o n o decente JesvChrif to! 
tofeas del mundo,para h a l l a r l o la m u c r - Sequlevil die feptimo. Entendamos que fo lo 

" V M " C " c í t c ^ a c r a m c n t o hará manfion fuMageftad en el que hizie-
inefable : Non jicut mtnducaverunt futre, re manf ion . f t me eroInillo. 
veltr/ mwiia.rrmore*/ A,,,,. .. • - ^ veftri manni,¿r monti funt, 

S- V L 
GRADA SEXTA DE MARFIL SOLIDO; 

jymíolo de la confi ancia en amar, y 
agradecer, 

2 1 Pero mirémos ef tamanfion del a l -
ma por o t r o lado:/« me manetXio ib lo fig-
nifica laconf tancla ,y firmeza e n cl amor; 
(dixo vn Expofi tot d o í l o ) f i n o la de tenc ió 
debida al c o m u l g a r , para Confiderar tan 
ínmenfo beneficio, y dar rendidas gracias 
por él:/« me manet¡ vt fiiScet gratiarú reffc c\:¡nme maneta*/tiUcet pattarli ref?--

1 1 T A l c « a . y v l t i m a g r a d a d e e l ra, amonen. Verdaderamente no sé que 
-Lrf i r o n o de marf i l , es la folidez os d ig , (Fieles) de vn llegarle à comulgar £ " é ' r -

Hie.tH. T v T Z u ^ - f i a T ' ( d ! ¿ C ? f c a r d o > * P r i f j ' d e ^ ^ ^ f p u e s de L Z T 
Pini >W- f ? F e , l a humildad, la pureza la mort i - mulgar,fin de tener fe con la conlideraciOn f>«T< 

neacion.y el amor de las o r r « i M k h . i m « u a • - .. 4 
h e a c o n . y el amor de las otras g r a d a s , ha antes,ydefpucs.á la p o n d e r a d o , y aerade-

l e r f i rmeza,conftancia,y folidez:/« c ímiétode tá grade beneficio. S. Anaftafio 
« . « ^ d ^ JesvChrif to N.S.para llegar Sinaita cóparó á los tales á los perros ,ó a -
el Chriltiaiio a la vida divina,que le of rez- penas les echá el bocado de pá,y le recibe 
C0,ha de eftar,ha de hazer manfion en mi: en laboca quádo corr iedofe (alé á la calle-
porque fu conftancia me o b l i g a r á , para Pr,p,opere, canum inflar, infi/im, pane t f o n u 
hazer manfion en e l , como en t r o n o de mi mj/lico rapto,,exeun,:Ved volotros (dize S. «fe Sur . 
»^do:hmemanetyi-rgo inillo. ¥M f u e Ccllario) ¡ ¡ l o h i z i c r a i s a f s i , c i b i d a d o s d e 

Vq 
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•O Principe à fu mefa?Como es pofsible? dad?Wp l u ^ . dire ^ 

' N o l o es . porque quando el re ípe to del coBum ^ . P p r j d r e m o s , c o n ^ A m « « - w 

Principe no os detuviera; fuera poderofo no ,q porq n o f e ha de atrever la a g u a d e la ^ 
à deteneros vueftro defeo mi fmo de latif- fabiduria terrena a examinar los mi f t enos fi?. 

facer cumplidamente vucllra necefsidad: dette Corde rod iy ino?Di remos , con Juan 3 * » . 
X*fir-t»' Nifiprius tttumprandium compierei unetiant 
1 ». ¡iperfori* ni renereiguU tenerei. Y lo que no 

cabe e n e i combi te d e vn Principe de la 
. t ierra, ha de caber en la mefa,y cobite de 

f.4,.1" 
$.art. }. 
t'p.i. 
f»»r. » 

Din. 

Rusbrochio, q no fe ha de comer cocido , 
porq no fe ha de comulgar folo por collú- ^ 
b r e , y ( c o m o d i z e S;Bernardino)fin devo- c«ir.p,p, 

. . . cion,y dií lraido el c o r a r en las aguas de in B ^ i 

J e 7 v C h r I í t o ? q noì ia de badar à de tener elle mundo?Porq no ha de comerle c o a - i x ¿ U 4 
al Chri í l iano,n¡ el r e fpe to de tan granSe- do , f ino alado?SedtantamaJJum igni. Porq 

fe ha de comulgar(dizeS.Bcrnardino)con 
el fuego de la devoclon,ycuydadofa acciò 
de gracias della fineza: Afjum fumit lie*}-
mojfa devotie, atqui ftudiofa gratráfydltüi 9. «rt.j. 

2 4 Ea , entended todos el myllííi® d¿" 
ella ceremonia . Ay grande diferencia en-
tre lo coc ido ,y lo a lado. Vno , y o t rO(d i - ¡ ^ 
reis)fe difponc al f uego . Es afsi; pero con 
g rand i í l inc ió . Ponéis al fuego el cordero 
para cocerlo; y permite que os defcuìdèis 
algún t iepo.y aun dà lugar para fálir de ca 
f a ,dcxando le f u e g o , y aguaba í lá te .No es 
afsi?Pues reparad quea l a f a r l e no es afsir 
porq lo a fado no fufreel menor defeuido. ' 
lo aliado pide que le afsiíldn,dádo bueltas1 

y más bueltas , fin perderle de viltà , y fin 
dar lugar à dexarle.ni à falir.Mas.Lo coci-
do,vere is que ello fe và calétando,hirvié-
d o , y ablandado,halla cocerfe;pero puede 
e (lar teblando de f r i o q u i c n l o c u y d a . Y lo 
afado?Ya veis que ello fe penetra del fue -
go;pero al t i empo mi fmo fe calienta, y aú 
le quema en el mifmo fuego elq lo afsille. 
N o es verdad?Pues dize Dios: N o qu ie ro 
que fe coma el co rde ro , cocido , fino afa-
do: Non coelum aquí, fed ajfum /»»/¡Porque 
no quiero q f e defeuide tibio el que llega 
à comulgar,ni que falga aprifa defpues'de 
la comunió. Llegue à comulgar elChrifl ia-
no . como quié a fa el cordero , que dé vháí ! 

otra ,y muchas bueltas con la cófideración 
à elle beneficio,fin perder de vida tan ex-
t remada fineza : Ajfum igni. Comulgue el 
Chrlf t iano en hora buena, pe ro fea, c o m í 
quié ala el cordero,el ládole al calor pene-
t rádofe , y abrafandofe en el mifmo fuego 
de amor de JesvChrif lo: , í / /á igni.A'f.tu¡u-
mit lacrfmofa devotio,atque ftudiofa gratiari 
aclio.Ello f?rà fo rmar T r o n o de marf i l ,có 

fir-

ñor,ni la necefsidad, y vtilidad de la pro-
pia a!ma?tf/ í tamen.nec de dio anima cura-
tnuI JIC Dominum ilmemus.Pacs adver t id ,q 
anclan juntóse) ¡n m: manir, y el ego in i lio. 
El quedar en nofot ros JesvChri l lo hazié-
do manfion de gracia.de amor , de vnion, 
y vi Ja divina, es fegun nofotros quedamos 
en JesvChii ( lo ,haziendo manfion d e c ó l i -
deració , y agradecimiento de fus finezas. 

23 Reparad ,pa raque quede ella v e r -
dad mas itnprcffa, en vna de las ce remo-
nias que ordenó Dios á los lfracl i tas.para 
comer el cordero fombra de elle C o r d e r o 

txti. i i divino Sacramentado: Non comidáis ex eo 
Anemia, crudú quidjiec coftum aquafed tant'um ajfum 
[ . t . t i t . / g^ .Cu idado j f r ae l i f ay , di.ze D i o s : que el 
í> T t t o o r c ' c ' r o n 0 ha de comer crudo.no coci -

' do , f ino afado al fuego . Que no le coma 
ért. 'f. U crudo,bien eí láique elfo es proprio de f i e -
». ras inhumanas,dixo Cayetano;y fi repre-
CtktJU. fenta laCorauoionSant i l t t 'ma.c laroesquc 

n o fe ha de comer el cordero c rudo , q es-
fd izeRusbrochioycomulgarfo lofacramé. 

5 ta lmente , fin el fuego d e la gracia , y cari-
fadtr. dad : Crudum comedunt qui facramtntalitcr 
4x1. tantum Chrijlum comedunt, alfque charitate. 

O digamos(con S.Bernardino de Sen3) q 
el comerle crudo es recebir laComunion, 
fin examinar ,y confiderar quien es el que 
le recibe,yquiées á quien recibe;y ello ya 

lid»; Itr. fe vé que no cabe en el Chrif l iano q llega 
1 •P- á comulganOWwm fumit qui mtnttmfuam 
"""'arí ™ dtfcutit,vel qui non cogitat quod 

"* recipit.Mi teparo es ,porque prohibe Dios 
que comanelcordero cocido?porquc fi a -
quel comer reprefenta nueflro comulgar , 
y Dios quiere q le comulgue de elpacio: 
quien no vé que tarda mas en lazonarfe lo 
C 9 « d o , y q lo alado f ; l « o n ¿ con breve-
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fi-mezi,con(lancia,yíolidez,para quel la - b e r v i o d e l a cu lpa ,y fus ocafiones. A o r a 
z :end , manfion en él Jesv Cl i r i f lonuel l ro ay medios para aparrar el m a r f i l , de ta 
Señor vna al alma configo , y la t rans fe r - carne, renunciando toda impureza. Aora 
me en lu Ma°ef lad: la me' manee, ¿- e-o in ay difpoficlon para qhe k labre el m a r h l , 
{¡ / aplicand-> nofotros I f é fcof ina d e la m o r -

2 - E.i Catolicos: Eflas fon las feis t i f icac lbna^osapet i tos ,>-dexandoq«clos 
c r id is de marfil del T r o n o de nueflro pa- genios contrarios apliquen fus limas , c o n 
tìfico amante,y divino S a l o m o n , pe r l a s , que nos labran.Aora podemos bufear r o -
que fe' h a d e f u b i r , para recebir la nueva x o . n arfil .de amor puro a J e sv -Chr i f l o ,no 
divirtafvida que fu bondad d e f e a , o r n i m i , a m i n d p à lu Magcflaíl. á ' m e d i a s con e l 
carnosen e t t e Sacramento inefable: Viver mundo,f ino facrificando|e t o d o el co ra -
pmrer m.-. tot», ad me refórmala,. Quien Von, fin dividir". Aorh ay f ó r m a para teridt 
va no afpira cuydadofo à recebir efl'a vi- la folidez del marf i l , tomando firme r e f o -
dá>Quienno t ra t a , con todad i l igenc ia .de lucion de .pe rmanecer conf iantes en e l 
d í f p o n e r f e , para participarla , fub iendo amor fagrado .en la p r a t i c a de las C h r i f -
p o r e f l a s " r a d a s , de F é , de humildad, de t i anas 'v i r tudes , y en de tene r fe , fiemprc 
pureza, de mortificación,de puro a m o r , y que fe comulga ,à dar humi ldes , reveren-; 
conllan'cta? E a . q u c f i : todos defde o y . res,atentas,y amorofas gracias à efle Se-i 
defdc efla hora; que fe palfala viJa ,y nos ñor por tan immenfo benefic io . C o n e l lo 
efpera muy en breue vna e t e r n i d a d , e n t e n d r é m o s marfil , y T r o n ó , en que Jesv-
que no fe hallará por precio alguno la ma- Chr i f lo rcyne , y haga manfion , para q u e 
t e r i apa ra fabricar efle T rono . Aora a y vivamos vida perfe t ta de gracia .y fcamos 
t i empo: ay armas en vna confeísion bien dignos de participar de fu Glor ia : Qua ,n 
hecha , para quitar la vida al e lefante fo - mthi, ¿r voíis, 

S E K ^ 



S E R M O N 
X X V I . 

iV O C T A V O D E L SANTISSIMO S A C R A M F N T O D E L 
Altar, en metáfora de Sol divino, en la Parroquial deban lldefonlo 

de Granada,dia de los Santos Aportóles San Simo n , y San 
Judas T h a d e o , a 18. de Oí tubre de 

1 6 7 9 . añ j s . 

Qiti manducat me ipfe vivet propter me. loan.cap.6. 

. . U S * • S A L U T A C I O N . % % 
a ú a «• • • •'rifiB/j. n . - • 

7 V A N D O mi ro celebrar Pafsion del Señor: fafiionh fu* mimo/tale 
neít.i a Jesv-Chi l lo N . per tute; m i s pata qué ? Para excitar el 
Si ñor e¡i elle inefable agradecimiento de aquel, fumoio bwkf i -
S a c r a m e n t o , e n q u e c i o , q u e t i n indignamente o!vidamos?Pa-
d e b . x o d e aquel velo r a m a s . Acordaos de mi muerte,dize Jcsv.. 
d e c i d i d o s accidétcs, Chrif to; que f u e dezir: t raed a la memo-

fe ocuita laMagcflad de ría aquel delprccio con que me trató e l 
Mageílades de t o d o vn Dios por nuellro Judaifmo: acordaos ele aquellas afrentas , 
amor hecho h o m b u f o í g ; a c u e r d o , y me t o n que me qui tó la vida ^ y lia red recuer-
cauQixepara fLcuydádo grande , c o n que do también del defprecio con que nie li.iri 
encargó elle Señor ^ fus Di.cipulos , al ofendido los ingratos pecado, esipara que 
t i empo dejuTifllltu'.ioiT, que lé acordaf- quando me cclebreis "acramentado, más, 

i Car , , - n ^ M j ^ . M . q u a u d o configralfen: y más Te e x c i t e n , con aquella memoria 
""'fatiti h neamcommlmeratúnem.Muid vueftros aleólos en orden á defagraviar i 
(les dize,y nos dize;) que fiempreos acor- m i a m o n t t i r / d í / r r T Í 

meam commemera. 
deis de mi. Para q u é enea ga tanto ella . tienen. Acordaos de aquel defprccio, para 
memoria? Será pa r a rpe -a l s i Sacerdotes, mas honrarme; acordaos de aquellas af ré-

t>.TÍ,m. c o m o leculares , alendamos con de vota . tas,para adorarme mas: acordaos de aque 
. ' . f y 7 conlideracion á elle (obcrano m y f i e r i o ^ Has blasfemias, para más fervorizaros en 

s q u e al celebrarle,no eíiéu las m a n o s , y el m s alabanzas ¡ y que fe conozca que fois 
¿eífeb. c u V d a d o en el a d o r n o l o l o ; lino que etlé mis Cathol icos amantes hijos en que me 
i» L WÍ. 'A alma en IN MagelladfMucha razón rellituis en cultos de celebridad,Y levoció 
a . es qo , fe i alsi; pero oig irnos la Glolfa del quanto intentaron quitarme mis enemi-

¿"Z'c". al«IM Dom'"' am¡"nUt"h- § " s dee l l imacion ,y de honra: Hoc faene 
J r Quiere el Señor (dize San Pablo) que ha- in meam conmemora,ionem. 

> ¿ S " , r o S d e ^ a n t i , S Í m j m U C r f C - 2 Gracias a Dios, que yá vemos o y 
C¡ TrU.' ® i ; a

1
n t , ? . T . h , , m á s ' H e , y £ h i ° . e n Catol icos, reverentes , y devotos 

5 ' - tóSóSble m í ' 1 ' 1 - T ' á ^ ^ " C U ' t 0 S d E c e l c b r ¡ d a d ' 1 u e c í h Hermandad 
e v . f , mea to iñeTable, memonal p e r p e & Í M , Ilultre buelve por la honra de tu amabilií-

l imo 

Sermón i '6.delSS;S¿ctátrtehto. 8. Sof.' ¿ 9 j 
fimo dueño, confagrandole ella ficftaáfu m u n d o , para atender con méri to á la Féí 
adorac ion ,y alabanza. Ya vemos que los y fcñalefeel Cie lo para la v i d a , que es 
amanteshi jos del mejor N a e , cubren la. donde D ios fe manifielta para premiart 

Grt-r. 9 defnudea de fu padre,eti que intentó def - Ergo auditui admerimm: vifus adpramiuml Ben.fir; 
j twMb. preciarle el ingratifsimo C h a m . Ya fe vén 4 Pues ao rade fea la devocion foleirf. »'" 
16. Je lubir las nguasile la devocion qu inzeco- nizar con cul tosCatol icos a J e sv -Chr t f t í i 0 " 1 " 

Ci¡>. e x. dos en alto lóbre los montes: porque (co- Sacramentado: y viendo que llega l a v i l t j 
Gtnf 7- mo advirtió el Abulcnlc) hieelfa medida á querer dar v o t o en la rte[ta;'la;na la pie-! 
jtbii.ibi. a la que llegó la infección de la m. l io iá dad a d o s A p o l l ó l « , q u e l e e n l e ñ e n e l m o . 
J u ' Ub. de los pecadores, que viene á purificarla do d e porrarfe . Q\rieátsfot i?Siinai»,y-Jai 
1 z.contr. devoción. Ya el mejor Jo feph , y divinó das. A g u a r d a d , que1»atlo en- los Machá^ 
rtu¡l. e. original del Patriarca antiguo {como n o - bcos d o s varones infignes de eíle nom-

tóRuper to) fe halla en vn Trono adorado bre. Ellava p a r » f j l i f d a ella vida morta l 
Mttb.it j e f u s hermanos, (i antes.fe vio vendido ^Igran MathathiaS, y- convocando á fus 
j ' j J f i r dellos con ignominia. Ya ay Angel en la hi)ós t odos les dixo: P a r a que os ío r t l e r -

piedra del Sepulcro que predique la glo- veis con la paz, y felicidades q d e o s d e f c t ^ 
rioíiísima victoria de nuellro Redemptór 
(comodeziaelChryfologo) fi p re tendie-
ron fusenemigos acabar en el Sepulcro fu 
m e m o r i a . 

3 . . M a s pregu ntara yo á los herm a ñor, 
y Ángel , que dedica eftos caitos en honra 
de Jesv-Chrillo Sacramentado . : porqu í 
eligió para dedicarlos eíte dia de los .glo-
r iofos Apoíloles, San S imón,y San Judas? 

os encargo (hijos mios) que a t e n d a i s : ¿ 
vuellros dos hermanas , Simon, y Judas. 
Simorifea j quienNiveis de c o n l u l t á r , y 
obedecer : Ecce Simm frattr vefter -, fcio 
q ;ia virconfílij e¡l, ipfum a udite femper. Ju- *' 
das fea quien ha de-capitanear vueitras 
t ropas: Et ludas:: fìtvobir principi militi*. 
N o veis c o m o fia de Si.tioli.y de Judas los 
aciertos de fus hijos? Pues defei t remos el 

N o h a a y i J o o t r o . d e f d e la o c t a v a , en que myí le r io .Qié (igiiiñca Slmor&€.\ que o y e , 
la Iglefia vniverfal celebra elle, foberano dize Lauretoi Aadlem. Y qué lignifica Ju. . 

. Myfterio? Ya fe vé q u e (i; p e r o no tengo i t o f c Ef que a l a b a , ó 'a labanp ' : LauJìkio. 
por acafo e l averfe re íervadb para elle Pues fue clezirá aquella H e r m a n J j d anti-

2{éz.t*. . P a r a q ° e eftos Santos Agüitóles gaa:- Q u a n d o o s d e f e o en el la v i d i t o d i 
¡.¿EH. n o s enft-ñen á celebrar, á elle Sacra- la paz,y felicidades , fean los-direélorcs 
'<>" W e n t o . inefable. H i muchos dias que q u - os las a l feguren .noc l qiie vè , finod 

a n Jan reñidos,el o ido.y la v ida , acerca de que oye-. Simon aüdierts; n o e t q u e vé para 
efte foberano myderio; La vi f t i . fegun los a labar , fino el que p o r l o q i e o y e f e d é d i a 
l imites de fu aft ividad , nos informa que t a á l a a l a b a n p : luda,laudado. O aciertos 
es pan l o q u e allí fe vés el oído,: que atien-i d e ella Hermandad en íve rve fe rvado ef ta 
d e á.lo qué Dios ha revelado,aílegura que fiefta para o y , parque óy - t i ene á San S i -
no es jjaiv, fino el Cuerpo., Sanare, Alina, m o n , y San Judas, q i i e á t o ' d 6 S , nos enfe--
y Divinída.dde Jesv.-Chrifto, debaxo de ñen el m o d o mejor décelebrar la . Simón, 
aquellasi-fpecies. Lad i l l a dize que vé vna que es el que oye jnos enfeña.qüe no es lá 
fo rma pequeña:.el o ído, afirma que es vq vifta,-fitioel o i d o i , d : q i i e - a t e n d i e n d o á 
Señor immeiifo. Lav i f tapor f ia en que lo Jesv Chr i f t o eterna Verdad, a c i e r t a ! eon i 
que vé es pura criatura: el o ido repite que felfar la verdad de efte-myflerio : Simo» 
n q e s fino vn Dios,y H o m b r e . Veis (Fié- audilm,y Judas,que fígnifica alabancos 
les) la contienda de eftos dos fentidos? 
Q u é remedio puede aver para l apaz? De> 
xarlos vivir juntos?.Será <te£er la contié--
d a . N o ay mas remcdio(dize San Bernar-
do ).que apartarlos,y ponerlos en d id ima 
cala. Qucdel'e e l o ído acábenla cafa de el 

m f e ñ a á alabar á e f t cSeñor : por el bene-
ficio que c reemos : luda,, laudado. Ea, re» 
tírele la v i d a , y guarde para el C i e lo fil 
¿ e e i o n ; que para alabar en efta vida i 
Jesv-Chrif to Sacramentado, nos b a d a e l 
o i d o informado de l a f é í Audiuu ad mirí. 
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las manos con fus m a n o s , el pecho conti» (9n: vifus di fr^mitm. 

5 Pero n o f o l o me pcrfuado que vie-
neOjpara enleñarnos a celebrar e l le fobe-

. raBoSacrameiKO« lino ta d i lpolkion que 
debemos tener para icceb i r le . Simón lig-
nifica también , eUledl«iitt:Simon,:tíed¡e*n 
Judaslig »ifica,/jcinf/Jsion;luJas, tmfef'iñ 
y es vna bu-114 coiUe&íon.y la obediencia 
rendida á Dios,la diipofició que le requie-
re p * a percebir los ¿ u t o s de la Comunió 
S a n t í b i m a . q u i t a n d p k>s embarazos que 
l p s imp idan . Quié ra la Divina Mageftad 
aUiflii nos con |u gracia para t ra ta r , y oír 
c o n f r u t o pun to de tanta confequcncia: y 
par* a í fcgurar la , , l leguemos humildes i 
t i l i jdar áMar í a Santilsima. AvtMMIA, 
' ¿ • c , • . • n 
. ,1 i.'l i • . . ' I . ' 

'¡¡B¡ii m¿ndu;jtt me ¿r ipfe vivet pripter rxe. 
.1 Ioan.cap.6 . 

§ . • t : i 

y ¡VA 0 ¡VINA ¿H'E. COMUNICA EL 
¡¡i/uijíimo Sacramento,, ayer efeBt/ y., 

experimenta la alma. 
• Y . 

pecho,y t o d o con el niño t o d o ¡ Pofuit os 
Juam fuper v ei*s,& oculosjuos faper ocxlnt 4%-4. 
elus,¿v.Pefo quié no ellraña ella tan inu-
litada acción del Profeta ? Si quien ha de 
dar la vida al niño, es la divina vi r tud,ha-
ga fclileo oracion para alcanzar la ( d i z e S . g¿pi s,i 
Bali l iode Se l íuc ia )que alsi refucitó San le», w, 
P e d r o raí padre ávna d i fun ta ; pe ro ajuf- ">• 
tarfe con el niño: para qué ? Dixo el Abu- i U ^ 
lenfe .que para darle calor .Pero fiallegura 
é l m l l m o . c o m o e s c i e r t o , que niel darle 
calor e ra necelfario:pues fin ella diligen j .o-j» 
t í a han buclro ala-vida muchos : Nouerat 
metfc calefiericawm-.í qué fin hazeaque- "7-H4 
Has acciones el Profeta? En ot ia ocaiion 
darémos refpuefta literal ¡ oygamos aora 
la que d i myftica el gran P j d r e San Ber-
n a r d o . Es Elileo imagen de Jesv-Chrillo 
Señor nueftro, y el niño es imagen de la ¿ 
alma que le recibe; y a fs i , aunque no fea ^ 
precila aquella acción para que el n iño te ' Tcarft. 
c o b r e nueva vida: m o f h ó e n ellalos efee^ i ! . n i , 
tos que caufa en la alma el amor del ver- ''.TUMI 
d i d e r o Elifeo Jesv C h r i f t o : Quod Jeme/'^ 
ctnulit vniveifitjti^áhi San Bernardo)^« ^ (* 
quetiJie finrali i* nolis a él ¡tari J,entimut. glr.j!f, 
Q u é hizo Elileo? Pu fo fus o jo s fobre los 1« n , 
o jos del niño. Pues elle Señor pone lus di- Cat, 
vinos ojos en la alma que le recibe,iludí á -
dola para que conozca á fu Migel lad , y 
fus maravillas. Q u e hizo Elifeo ? Pufo lil 
boca en la del niño. Pues efte Señor p o n e 
en la boca de la alma las dulzuras inefa-
bles que comunica en ella mela. Q u é hizo 
Elileo? Pulo fus manos lobre las manos 
del niño. Pues efte Señor da v i r tud á las 
m a n o s de l a lma,que fon las o b r a s , para 
que las execute con juftificació.y fervor .Y 
fi: Elifeo fe pufo t o d o fobre t o d o el niño, 
para comunicarle calor,y nueva vida: Efte 
Señor fe comunica todo á toda la a lma,pa-
ra encenderla en el calor del amor fagra-
d o , y que tenga en fu vida efeélos divi-
nos : De excelfi monte Ctrlorum dejeendens 
(dize San Bernardo) vifitare dignatxs e¡¡ $em,¡ii-
me: indinare felacenti: contrabi, cr coxqua* 

'6 - T T N A .no pequeña ¡dificultad 
,:;r:i. ¡ V (SoberanoSeñorSacrameni-
f a d o ) vengo oy ¿ p r o p o n e r , de cuya fo-
luc ione fpc io nos aprovechemos t odos . 
Ya fe - l abe . comoU Fe nos enfeña , que en 
el le inefable Sacramento recibe, el que 
comulga , i Jcsv-Chrifto Señor nuef t ro 
real,y verdaderamente . Para que fin? El 
q u e tiene efte S í p o r . y a lo dize ene lEvan-
g e l i o j p a r a que ;el hombre quede en Jesv-
Chr i l lo , ) ' Jesv-Cbrif tp en el hombre , por 
la vflion facramental: rpe mtnit, & ego 
jn ¡¡lo. M a s f l a t o defpues: para que el b ó -
b r e v i v a , n p y » f e g u n U j m t i g u i vida de 
h o m b t e , fino; vna v.ida divina de Jesv-
Chri l lo : manducar me ér ¡píe v i v í ' 
pro iu rmcA ' i f i q u e las obras,las palabras, 
y taspenfamientosrdcl Chrif t iano, en co -
» u l g w d o . f c a n efeélos d e aquella vida 
idívipa:fiber propterme, j . ^ . . . , . 0 

:7- Elle fue el myfterio de aquel ajuf- ri parvo: caco partirl lumen ocuhrum fuo-
lar fe Elileo con el niño, poniendo la boca rum: ¿-<" mutumirli propr/j o/culo fdvere: 
í » n U 4ekWcwelo J o s ojos con fus o jos , ditile/qxi manus/namm rtlorare contadu. 

8 Di-
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8 Oigan las a lm3sexpef imentadas i f i 
al comulgar han fent ido efte c a l o r , y nué- § • H . 

Cjfuu.co. v a v ¡ d a ? N o es verdad (almas las que a . 
><"• 1 mais i Dios con pureza) que fin verfe fe DISPOSICION QVÉ PIDE- LA M 
" f ' 1 1 ' percibe,y íirt fentirfe fe fíente el calor de nm, para recibir di Uno fui 

la airtótofa prefencia de efte foberano Se- efeífos, 

f ior .a l reéeblrle? Corno lo dezla Euf t t í lb r 

Cefarienfe! 1» Sacramentad* Deu, adejfe '" 9 C STA verdad fupuefta : e n t r a 
*«/• C,f. ¿ í é t m íenMncfentitnrM efte Sacra- ' Q (Fieles)mldihcültad; y a n t e s 

men tó admirable (dlze)por la Fe c . - emos la propalo San to T h o m a s de VillanUeva. 
f " q u e afsifte Jesv-Chrillo D i o s , y Hombre! Si es tan admirable la v ida que qu iere c o -

i r » S i \ p e r o en los e fe í tos ck- (u amórola hendí- momear elle Señor a 'los que le rec iben: 
cion fe fíente. Sabéis c o m o es e l l o ? De- fid*t:ptopterm-¡ c o m o , fiendo t in tas las 
z i d á v n c i e ñ e n v n d r a de Invierno que comuniones . fe ve tan poco de e f t ^nueva 

s i m U - amaneció muy f r i o . q u e a y v n Sol bellilsl- v ida^Si e s t a n t o e l t í a l o r q u c da a s e n t i r 
m o q u e confuda . El c iego creerá lo que efte Sacramento inefable : c o m o es t a n 
dezis (dize San Buenaventura) porque os g rande el yelo de los c o r a z o n e s , fiendo 
tiene por hombre d e Verdad , aunque no wnconí r tn el comulgar ? Refiel h«c eduUo Tío. Hk 
le vé: Ccecut non videt folem íed tamen ere- pMíus commune ejl; fedhánc ipfam refe -
dit vldentl-, pero llevad i efle ciego m'ifmo fKtkM experiri, paucorum ^ . Q u a a t o s f o n 

f l ' i l ! ' ' a ' Sol: N o es verdad que al recebir el ca- los que al comulgar experimentan la índe-
, lo rque el Sol comunica,dirá qüe es c ier to zible du! ? ura de ella foberana mefa? Q u i s 

que ay Sol , no fo lo porqué lo cree , finó hodie coeleftls edulijdulcedinémfentiti Q u i e * 
porque ya lo exper imenta?^ hue no le vé! es el que comulgando percibe la c a l u r o u 
Y qué importa,fi lo líente en los e f e o o s ? prefencia de elle d iv ino Sol? Quts ,n boc 
Es afsi que no fe vé la Mageltad que ocül- dbt prxfexüam nia¡eflatis agnofetti Sé a l» 
ta aquella f a g r i d a f o r m a : , para q u e fombra San Buenaven tura , viendo lo q u e 

Yfuent . tenga mér i to la Fé : Fide Deus adefe credi- fucede . C e r n o es ello ? Dize. Recibes vn 
t,.,.prf. tur-, pero es afsi que en la alma que debí - fuego a r d e n t í s i m o confumidor en t u p e -
tr.4,.(.i. damente le recibe t iene muy poco que cho: y te quedas frío? Igaem po Cuiji, in J,- Sma».*. 
í - 2 - t rabajar l a F é , por lo mueho de calor que "«»>, & •""> / ' " ' ' ? R c c l b ( ; f m l e l 

exper imenta ,como el ciego al So l : Bene- fuavifsima en tu b o c a : y uo percibes lo ^ <M¡-_ 
diclione Jentitur. Al oir á la Samari ta tana, g rande de fu dulzura? Mil in ore,,jr nonjen. ^ , v 

muchos de la C iudad creyeron que era Jukedinemi Entra den t ro de la cafa de 
/«« .a . Jesv-Chr i l lo el Mefias : Multi crediderunt tu pecho el verdadero Elifeo J e iv -Chr i t -

iM eum propter verbum mulierii; pero al ex- t o : y n o experimentas fu c a l o r , y vida d i - , 
per imentar los favores de fu divina prc- vina ? Q u é es e l l o , Sacerdotes de Jesv-
fencia: ya no folo (dezian) creemos por Chr i f to?Quien nos ha conver t ido en fala-^ g x t í 

16 que nos has d i c h o , fino por lo que mandras .que en med io de t a n t o f u e g o ho 
nofo t ros exper imentamos: lam non propter n o s abra lamos de amor ? Q u é es e f tó , al- IfU. ¡H. 

tuam bquelam credimus: ipfenim au- masChr i f t ianas?Quien os ha conver t ido Obf 
en za r j a s del Horeb , que cercadas de t an -
ta amorofa l lama,ni perdéis vna efpina de 
los apetitos,ni la menor hoja de la vani-
dad? Terrible es la refpuefta del D o d o r 
Seráfico: Si non Jentis aíiquam Jpiriiudlem S"»KÍW 
refeífionem, Jtgnumefl Jpiruualii infirmita- ^ 
tu, ve! mortis. El no fentir (dize) calor ^ 
a m o r o f o con tanto fuego ,n i dulzura clpi- ¡ ¿ „ j ^ , 
ritual con tanta miel,es indicio de eftar la cip.¡¡t 

alma, 

divimur,¿r feimus quia bic ejl 
vere Salvaror mundi. 
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*lm j , ó muerta,(üi la vida de la grac ia ; ó a ta ,no huviera quien lo ven J i e n r? sur) 
l o raenos.muy enfe rma con la ¿tibieza in-
te r ior ; Signumejl infirmhatis, vé! monis, 

i • Ea,Fieles: O y no lie de t ra tar de 
los que con incomparable atrevimiento 
llegan á recebir á efte SoberanoScñor con 
culpa mortal;con el pecado grave callado 
c n l a c o n f e f s i o n . c o n e l o d i o fin arrancar , 
con la haz iend j agena fin r e f t i tm t , c e n la 
ocafion to rpe fin f e n e c e r ; pbés claro cftá 

i f t i ie -n que aunque el León de ,Samfon tenga vn 
panal de miel en la boca: Si cf tá mue r to , 
« « » o ha de percebir fu dulzura ? Y el pe-
c a d o r a t r ev ido , que llega a c o m u l g a r e n 
mal ef tado,ya fe vé ,que por ellar fin la vi-
d a de la gracia,no folo no fentirá la du l fu -
r a d e e l l a m e f a ; p e r o a ñ a d i c a á la muerte 
d e fu culpa otra nseva horrible muerte de 
f a c r i l e g i o . N o hablemos de e f t e ; fino de! 
q u e l lega, como llegan los m á s , fin ella 

- ' o j a l a conciencia. C o m o muchos de el los 
f e quedan ,como Ícéílavan i N o ys acor-
da is que los Santos Apór t e l e s , S imón , y 
Judas, nos dezian la difpoficion que p i d e 
ella m e f a . e n la lignificación de fus n o m -
b re s , q u e es la con fe f s ion , q u e fignifica 
Judas;y el rendimiento humilde o b e d i e n -
t e , q u e fignifica Simón? Pues por no t rae t 

,, el la difpoficion,pierden muchos los e fpe-
ciales efeólos de laComunion Santifsima. 
O , q u e y a le confortaron! Sea afsi ; pero fe 
requiere más. Q u é mas fe requiere ? Ref-
p o n d e r c con vn t ex to . 

i t Ya fabeis que entran do en el T é -
Pjo Jesv Chr i f to nüeflro S e ñ o r , a r ro jó de 
allí a los que vendían,y compravamEi/V*. 
tateme, venientes, ¿-ementes in templo; 
p e r o es la acción muy digna de reparo . 
Q u e echara del Templo á los q u e vendiá-
ella b i e n ; pe ro los que compravan qué 

. „> culpa tienen? El que v e n d i e n d o , lleno J e 
eodicia,haz¡a al Templo fagrado profana 
t e n a de negoc iac ión , merece qualquiera 
gravecaQigo;peroel que comprava , por -
que? Vno,y o t ro merecen fer call igados, 

m i » , r e fponde el Abulenfe: el que v e n d e . p o r . 
, 7 I . c . q u e d a ocafion á q U £ compren ; el q u e 

compra,porque da ocafion á que vendan. 
O Catohcos .y que verdad! Yá fe vé que fi 
8 9 huvwra quijin comprara lo q u c f C q U ¡ , 

huviera quien (o hur ta ra . Pe ro acerqué-
monos mas.Qué vendían eftos, h o : ¡'. res? 
Los animales, y aves , pava los facrilicios. 
Pues valgame Dios! Q u é mal hazla el que 
venia de levos,y comprava alli lo que avia 
mencller para lacrificar?Sea en hora bue-
na caft igado el que v e n d e : que efte es d 
que profana el lugar fagrado. '.También lo 
ha de fer e lque compra,dizejesv Chr i f to : 
Venientes,¿remeties. E j , y a me o í u i r e l a 
t a zón . Porque aunque es verdad que el 
que compra no falta á la fubft.incia de el 
íacríficio que ofrece .pero falta á la debida 
preparación para el íacríficio. En qué? En 
dcxarla para el Templo . Ya me explico. 
Si el que venia á facrificar á Dios , t raxera 
defde fu cafa la v i a i m a , y á fe vé el cuyda -
d o có la q traxera: qué fin divettirfe á o t ra 
co la !Qué atento, haz iendo frequente me-
moria del facrificio! Traxera recogido el 
an imo,conf iderando á lo que iba. N o ha -
zian eílo,f ino,con el feguro d e q u e ha i l a . 
rían en el Templo lo n e c e s a r i o , venían á 
facrificar defcuydados , y aun divert idos. 
Veis ai porque t ra ta Jesv-Chrif to con le-
veridad , n o l o l o á l o s q u e v e n d e n , finos 
á los que compran: Véndenles,¿- ementes-, á 
los que venden, por la i r reverenc ia , y i 
los que compran,por la fa l ta de prepara-
c lon , con que vienen; y veis aqui , po rqué 
muchos no experimentan la dulzura , y 
efectos cípeciales de efte inefable m y f t e -
río: porque aunque fe procuren d i fpone r , 
el Sacerdote ,y el fecular,para el fanto S a . 
crificio,y comuníon .confefTando ; pe ro f i 
venimos defde la converfacion alTempIo, 
de lde la mu rmuracion al Altar , y defde la 
diverf ion.y de lcuydoá los pies del C o n -
feffor: hal laremos en el Altar l o q u e bai le 
para nohaze r facti legio.y nopr ivar fe de l 
augmen to de la g rac ia ; pero no hallare-
mos los efpeciales f ru tos de du lzu ra , d o -
nes , y virtudes,f ino la feveridad de Jesv-
C h , ifto en el Templo ,y el Altar . Veis co -
mo l a t ib ieza , y defcuydo es enferme-
dad que n o d e x a percebir la dulcura 
d e la miel? Es traer la confefsion figni-
hcada ¿n el vn Apof lo f ; falta la fignifi. 
caejon de el o t ro , que es el rendimiento 
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humilde , amoro fo , y obed ien te . culpas ligeras, faltas, imper fecc iones , ha -

11 L o acabareis d e entender , vie ndo bi tos.y deleos ter renos ? P o n g a f e la alma 
can atención aquel l i e ^ o , en que recibió al Sol, efté humilde, en prefencia de elle 
Jolcph el cuerpo di funto de Jcsv-Chri l to Sol divino,que con fu calor le d e f e q u e : y; 
nueílro Señor: porque (como dixoEufebio entonces lerá l i en to limpio , para recebir, 
Emileno) enfeña de la fuer te que fe ha de no lolo el cuerpo del Señor , fino los admi-
receb i rá lu Ma«ef t id i Docet no! qualiter rabies efeétos de la vida divina que d e f e a 
Chrijll Corpus fufeipere debeamus. Era (dizé comunicar : Debei (d ize Santo T h o m á s ) / w 
S . n M t h e o ) V11 l iento muy limpio: In fin- fervoren amorlsDei acarnalium defideriorunt 
f u muida-, en lignificación (dize San Paf - bumoreficcari. Vive! propter me. 
chaño ) de la pureza con que debemos l l e -

§. ni. 

IMPIO EN A LA CO MVN ION SVS, 
efectos cumplidos tres cofas: la primera, 

la coiicla, 

13 "T T I S T O ya lo q u e fe requiere en 
y lo q u e enfeña el fignificado 

de los dos Santos Apofloles: Veamos ,para 
relponder á la dificultad,qué es lo que im-
p ide al a lma recebir los efe&os de ef te 
fucgo .de ella m i e l , y de efte Sol. Es Jesv 
Chr i f to Señor nueftro aquel Sol d iv ino , 

gar a recebir á la purc/a milffla! Quia dig 
num erat , vt mundfimv» Corpus Domini, 
munU involrtretur ¡i linteo. L o mil mo San 
CJeronimo.Hugo C a r d e i a l , y e lVi í lo r ino . 
Píen: y como le hade dil.>'>ner la pureza 
de efte l iento? Vamos al R io . Alli vereis 
q j e defpucs de bien ef t regado el l i en^ j . l e 
facan del agu í , p i ra torcer le . C o m o ? T o -
m inle enti e dos ,vno de efte 1 i d o , y o t r o 
de aquel: el vno tuerce azia abaxo.e l o t r o 
tue iceáz iaa r r iba : el vno iz ia la mano d e -
reeha^ l o t r o Izi.i la mano izquierda. Para 
qué? Para exprimirle t oda la ¡inmundicia, 

y agua,que tiene-. E . i , ya ella efte Henjo que profet izó Milachias .d iz iendo q u e na- Miac l t 
l impio. B illa ello para que vfeis del? N o ceria para losque le temen:Oí-/W«^ vobis ti- 4-
baila dize el Angélico D o í t o r ) porque d mentibus nomenmtum Sol iufíitU. San M i -
masde labarle, y de torcer le , fe requiere chario lo en tendió de efte inefable Sacra- M x b a i 

® T í , . a lSol ,y delecarle:f/-/w« enim lava- men tó : Pañis vita e/l Sol lufiltia: porqufl U n . $44 
puíc. r* . I'ir, fecundo torquetnr,tertib exiccatur. Ya fe nace efte Sol en las manos del Sacerdo te , 
M p . l J . 

recebir a Jesv-Chrífl.>,hallale(legun dezia 
If das) c o m o vn l ien9o manchado, con las Chriftusprtdijr, y 1 

Tfá. ¿4. cu lpas :^-" , ' / pannus mcnftrua¡ t,V.my\cvil del hombre C h r i f t i a n o , q u a n d o e n la C o -
eftregar el coraron con el examen de la munion Santifsima le rec ibe . Mas para qué 
conciencia,y leilava Con la agua de las la- nace? Aunque aya quien numere todos los 
grimas del interior.Ya le tuerce con el d o - buenos e fe í los que caufa el Sol material ^ 
lor, poniéndole entre el t e m o r , y la c o n - en el Vniverfo: no podrá referir los ¡nnu- ^ , " 7 , / . 
fianza.El t e n o r tuerce á la mano izquier- merables que caufa efte divino Sol en e l „ , < i C - I J 
d a . á d i abaxo, coi) e l h o i r o r d e la pena: la co ra ron ,donde nace . Bafle faber (dize el 
confianza tuerce á la mano derecha, y azía P r o f c t a ) q u e t r a e e n fus rayos , como e n 
ar r iba ,con la efperan^ 1 en la divina mife- alas, la falud, po rque da la efpirí tual p e r - Ms lu l i 
r icordÍ3.Ya arroja á los pies del C o n f d í o r f e f t a falud con fu l u z , y con fu ardor 1 Et 4 , 
t oda la inmundicia de lus p e c a d o s : y a eltá fanitas In penáis eius. Pero fu efpecialifsimo 
limpia; pe ro pregunto: eftá ya para rece- e fe&o (dize San Cyr i lo AlexandrinO) es 
bir el Cue rpo deJesv-Chr i f to? O C h r i f t i a . delear .y en jugar la humedad de nuellras 
nos! Ertácon lo ba i lan te ; ñ e r o n o con lo milerias, pafsiones,y apetitos , para vnir-
decéte . N o veis (dize el D >¿tor Angélico) nos á fi con la inefable vnion Sacramental! Cyrll l¡ 4 
q u e falta de fecar.y enjugar , al Sol del a - Sedat enlm.cum in nobls manea! Chriftus fa- l"n. 
m o r de Dios f e r v o r o f o , las humedades de vlentem memtrorum nofttorum legem, " f ' '71 

\l 4 Pues 
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1 4 Pues aora:ya ha purificado al alma b r e s . q u m d o el calor- es grande*: Mam hom'i-- T . 

la confefsion.-como naciendo tan repetidas 
Vezesefte divino Sol ,no vemos que el co -
r a j ó n fe dcfeca?Queda por el S o l i N o es 
poisible,dize el Venerable Simón deGif ia : 
porque a y q u e a t e n d e r . n o folo la vir tud 
del Sol divino, f ino la difpoficion del co-

is;* Cif. ra^0111ue h j dc d i secar : In nflmione non 
lií. I ¡.' t4"""* attenditur vlrtus folh,quantum áifpo-
eH.19. ficio fafcipientii corporis. Luego e f h de 

nucflra parte la indifpoficion. Ea qué ? D i -
g a Roberto H o l c o t : Ijlum filen , fr fuum 

L [fi% r'di!,m á 85Í// fubtrahunt ¿- abfiondant-, 
térra,nubei,¿- luna. T r e s cofas (dize) imp i . 
den alSol material fus mas cumplidos efec-
t o s : la t ierra ,que fe interpone de noche: la 
nube ,que lelevanta de la tierra al ayre ,y la 
í -una,que media para el eclipfe delSol:7V> -
ra, nubes, ¿-luna , y ellas t res cofas nos 
avifan de otras t r e s , que impiden en la aU 
nía los efpeciales efcétosdel Sol de Jufticia 
Jesv-Chrif to : la tierra del a fe i to de co -
dicia; Terra mandiajii eupiflitatis; lanube del 
a fe i to de vanidad: Nubes temporaHi vanita. 
tisy y la Luna de las afecciones de la carne: 
Luna car nolis cupiditath. Pues c o m o aun-
que nace el divino Sol, y le recibe c lChr i í -
tiano,halla en el coraron ellos i mpediaiei i-
tos .aunque cfté fin culpa grave : caufa el 
r f e ¿ l o ordinario del augmento de la g r a -
cia,- pero nocomunica el l leno que dc lea 
de los benignifsimos rayos de lus efpecxá-

' l es favores,para defecar los ape t i t o s , y la 
vaioii admirable de íu divina v ida : Vlvet 
propter me. 

1 j Veamos eílos impedimentos con 
brevedad . Es el pr imero la tierra de la co-
dicia del mundo : Terra mundialls cupidita.-
i 'V.Eita es la que no dexa que ca l ien te , y 
defeque el Sol del Altar al que le rec ibe . 
N o es cier to (Fieles) que (como ponde ra -
va San Buenaventura) li huviera fe rvorofo 
calor.defpreciaramos con facilidad las co-

1lm./i*?s dc l j tierra? SI ejfem us bene fervent es,ñu-
tir/ wr. ' nuUum Cbrijlum (equeremur.Huviera aca-

o t a « o s p o b r c s , hermanos nueltros, hijos 
de vn nifmo p ? l r c , fi h u v ¡ c r , ^ f ' 

fal P U C i « n l o i . u u r a l no ay co -
ta c o m ú n , que d c f n u d « f c los h o m -

tus, cuir. magnum sflum habent, eonfueverunt 
f e nadare, cr expoliare. Luego el no d e f m i -
d a r f e es porque impide la tierra de la c o d i -
c ia ,que el divino Sol caliente,. Q u é d i g o 
deínudarfe? Quan tos que profeüan la v i -
d a virutofa, ni aun reparten lo fuperf lao? 
Pues demos que comulguen en gracia: co -
m o han de participar dc la vida de Jesv-
Chr i l to de fnudo ,quedándole tan vellidos? 
C o m o coa t a m o mon te de tierra ha de c a - ' 
lentai las el Sol , coa el lleno de fus b e n i g -
nifsimos rayos? 

16 D e s a m e , Jacob: d e x a m e l e dezia 
D i o s en la lucha: Dimine me. O y e Rupe r to - , 
el la defpedida .y fe alfombra. C o m o ínten-
t a Dios apartar al q u e defea v a i r ? Q u e l e 
dexc? Si,dize e l A b a d grande : N o po rque 
qu ie ra que J a c o b f e aparte;fmo porque d c -
l e a que con mas anfia le bulque: Vi avidi- , 
tatem magis ac magis excitet inquirentis. D e - "í" 

x a m e J a c o b , po rque amanece y a -.lanenim 
afcendu aurora. Mot ivo eftraño! Es po rque 
fieodo ella lucha la q u e t i e n e D ios con la 
a l m a , cefTa la lucha en amaneciendo al al-
m a la luz? Afsi San Cyr i lo Alexaadrino. ^ „ . . 
P e r o como puede ef torvar la luz, fi es t o d a w . 
c i t a lucha de a m o r ? Pudiéramos dez i r .que 
p o r q u e folo guita D ios de los abracos con 
la alma en cita v i d a , mientras dura la n o -
c h e de la Fe no q u a n d o amanece la luz d e 
la curiofidad. En fin , haze ei ademan d e 
querer apartarle, q u a n d o mas defea vnir á 
ti el coraron con qu ien lucha. V e a m o s f t 

entiende ellos p r imores Jacob. Q u é dexe> 
Q u e es dexar? D ize el Patriarcha. N o S e -
ño r : no he d c dcxarte:.Vo» dimtitam /¿ .Pues 
tan poco de apetecer es la paz con q u e 1c 
combidan? J acob , apartare. E f T o n o . d i z e 
a d v e r t i d o el P a t r i a r c h a . porque e n t i e n d e 
los p r imores d e Dios : Non dimitíante- n o 
t e dexare . í ino m e colmas de tus bendición 
nes : Non dimitían te, n i f , benedixeris mihi. 
h a , en tendamos no fo t ro s a Jacob. O c r e a -
v a que e¡ S e ñ o r é e l e admitió a la c o -
municación de fu ab raco , no le dexalfe fin 
íu bendic ión e fpec ia l . Hallafc luchando , y 
dize: mientras la lucha,apenas toco l¿ t i e r -
ra li me a p a r t o , h e de fcntar en ella de lie-, 
n o los pies de los afectos . Pues.- Non dimiu 

tan 

S e r m o r i ' z ó . d e l S S . S a c 
'!.»•» n ó t o n f i c n r o en que fe aparte , por -
<.ia. sé que el fin dc Dios S». e-Ib echar me 
mas: y porque sí- que mientras m i s d e l r e -
gado de la t ierra ,el laré mas dilpueílo para 
ÍH elpecial bend ic ión : Non dimittam te, nifi 
{•"«edixeris mihi. N o qt t ieroponer ¡mpeai-
ínen to i la bend ic ión , íéntando los pies de 
los afe í tos en la tierra. OCato l icos iForco-
lii es tocar ia t ierra,para paffar ella mi fe i a -
lile vida 1 pero lea tolo-lo prceilo, fin dexar 
c ae le peguen a la t ierra los a f e f t o s , para 
no impedir las bendiciones de dulzura, que 
quiere efte Señor comunicar en el abracó 
¡•morolo de la Comunion : Terra mundiatis 
«/pidiiatis. 

s . IV , 

IMPIDE LOS EFECTOS CVMPLIDQS 
de ¡a Comunion , la vanidad del 

alma-. 

17 T O fegundo que impide a lSol 
J L , l o s e te í tos más eficaces de 

fus rayos v.» ¡auube, que fe levanta dc los 
vapores d e la t ie r ra ; y l o que en nofot ros 
impide los elpeciales f rutos de la C o m u n i ó 
Canijísima es la nube dc la vanidad, y p r o -
puac í t imac ion : Nubes temporaUs vanitatisi 
Efte fue .el myltei ío de mandar Dios que 
para comer el Corde ro Pafqual, fe previ-
nie i ienlos Ilraelitas de pan lia levadura, 
porque no avian de comer o t r o en aque-
llos uias,con tan rigurolá ley,que ni aun a -
vian de tener levadura enlusc^ias,en aquel 

i n t iempo,pena dc i^orii : Quictnque comederit 
Sdtm. t-. fl'meatatum , peubit anima illa. Espropr io 
4.tr. 18- de la levadura(dize el C a r d e n a l C a j e tano , 

con la cxperiencia)hinchar,y elevar la ma-
la, en que la mixciaran: Modieumfermer.tum 

íai'.f ía elevattotam majjam-, y para recebir el C o r -
L*c. i 1. ¿ero divinó que ejuira los pecados del mü-

do .debe eltar muy lejos de la cala del c o . 
r a ^ o n C h a i t i a n o la lobervia , y vana hin-
chazón de la ettimacion dc li. Por cífo , a . 
v iendo dilpueílo la Sabiduría aquella fu 
mclaceiebiaeia, imagen dc la i.iefable del 
Altar: Propojuit menfim /uam¡ e m b i a n d o á 

. , c o m b i d a r a c n a m c í a , lo lodíze que ven-
Cir. , - . 

^ gan lospeqccnue los ; Si quis ejl parvului, 

raménfd." 8 . Sol. ^ot" 
venial adme; po rque íolo á los p íqueñue-
los ,que fon los humi ldes , halla eíla mefa 
dignos de comunicar fus máspreciofos r e -
galos: SI quiltjl parvufus, venial ad me.Vea 
cada vno-, annquel legne fin culpa g r a v e a 
comnlgar , fi es pequeñuelo en fii propia e f -
timacion ,1-fi fufre que le t engan por p e -
queñuelo , ó fi fe alegra de que c o m o 
á pequeñuelo le defprecien -, que fon los 
t res grados de la humildad : vea fi fil 
p a n , fus buenas o b r a s , de que f e a l imen-
ta, eftán fin levadura de hinchazón : vea (i 
la tierra d e fu coraron levanta volunta-
r io s vapores de cftim ación p i o p r í a , para 
fo rmar la nube de la vanidadiporque gran-
de en fu ef t imacion,elevado con la l e v a d a 
r a , y fobervio con la nube,impide los r e g a -
los de ella mefa ,que pudiera recebir ; d e f -
merece los efpeciales favores de efte ine-
fable C o r d e r o ; y no dexa q u e le calienten 
de lleno losbenignos rayos de efte d iv ino 
S o l , q íolo admite á (us efpeciales e fe í los á 
los corazones verdaderamente humildes. 

18 Porqué penfais fe llamó fu M a g c f -
tad Santifsima en los Can ta res , f lo r del ca -
p o , y lirio de los va l l e s ?^» flos edmpi, ¿r 11-
lium coavallium.'Dc efte inefable Sacraméto 
lo en tendióCypr ianoMonge,d iz iendo que 
era flor de har tura , y fatisfacion del que le 
come: Egoflosfaturitirtis. Es flor, y es fruto cyv Me 
también,dize Hugo Cardenal : Ckriflus Do- nueb.ibi. 
minusflos, ¿f frailas Ídem ejl. Ea i bien ella Hu¡.Cir 
que lea cite Señor (lor, y f ru to del c a m p o , U > ' . 
para la fatisfacion cumplida de las almas: 
Egoflos campi. Llámele en hora buena flor 
de l campo,y no dc jardin-, porque eftá fin 
l lave¡expucl la ; con inefable a m o r , para 
que lleguen todos á rccebirle: Ego¡los cam. 
fi.Pero ello miímo fe diera á entender f á -
cilmente,l lamandofe flor¡ylirio dc los m o -
tes . Porque folo dize que es lirio de los va-i 
l\es>Liliumconvalium}Po:t\uc fon los valles 
(dize HugoCardena l )e l fitio en que mas fe 
percibe la fragrancia dc ella flor. N o veis 
(d ize)que para hallar , y coger laflor que SimU* ' 
ella en los montes.es menefter fub'r á lo a k 
to? La de los valles no es afsi ; porque para 
percebir la h e r m o f u r a , y fuavidad d c la ^ f ^ J , 
flor del valle,es precifa diligencia el baxar . j ¡ t[ 
Pues para moftrar al a l m a , que el m e d i o , 
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y difpoficion' para confeguir la fuavidad ble myiler io ,para la vi tor iade fus eneml-
reealada de ella flor de hartura,es b m r f c gos todos ,ha de c í larcomo el vellocino,a-

al profundo de la humildad,fe c o m p i r s ef- parrado el afeólo de todas las pasiones de 
t e S e ñ o r , no á la flor de los montes altos, la carne,yfus ocafioncs.Sea vellocino enjO-
donde fe fube ; fino á la flor de los valles 
profundos ,donde fe baxa:Lilium convahum. 
Hugo Cardenal : Quafi dicent; mibt Influía 

Y"'*" platel,placel cbaritas -, fied fpecUlter placel 
humilitai. Baxe la alma al valle p ro fundo 
de la humildad; que a l e s (dize David) en 
donde comunica elle pan de el Cie lo fus 

to de los afe í tos de carne-,yrreibirá de lle-
no los favores de elle divino rodo . Rostí 
veílere. 

20 Pe ro f i fuponemosqucé lChr i l f i ano 
fe confelsó y i , y llega ácomalg ir en gracia 
de Dios: , luego ya le debemos co.iliderar 
apartado de la carne,y fusocaiiones.ycóli-

efe&osefpeciales con a b u n d a n c i a ^ valles guienteméte difpuello pararecebir los t a -
abundabmt frumento. Baxc humilde, fin de - vores de elle rocio.O Católico,que queda 

f f Á . i t , . j j j . q j y . ( a ( j a n laS nubes de la vanidad,yha-
l l a r á e l c a l o r a m o r o f o , que n o dcxin las 
nubes que comunique elle divino S o . : Nu-
bes temporalis vanilatis. 

§ . V . 

IMPIDEN LOS ESPECIALES EFECTOS 
de la Comuaíon los aféelos de la 

'carne. 

O tercero que impide al Sol 

mas,para no impedir los elpecialcs frutos 
•de ef tamefa l Lo entendereis , li yo acierto 
á explicar vn myllerio del antiguo cande-
lero del Tabernáculo. Que fuelle figura de 
la Catol icslglef ia .y fus Fieles que u c o m -
ponen, lo dize con otros muchos,HagoVic -
t o i i n o . p o r q i c f i e l c a n d e i e r o l e f u l a v a l o 
bre vn perfcél ) t r iangulo, la Iglelia fe fila £ , r ( í . ' i t 

fobre la Fe de laTrinidadSSi.Si encandele u u¡¡ 
r o e r á de oro finifsimo.la Iglefia, y luvFk ri/W. 
les han de fer vna mala pcríe¿ti de hnilsi-M» 
níacaridad:Si el candelero era labrado á 

los más co'piolos'cfe&os de golpes de marti l lo, lavidaCurift i i iu ie lu 
Tus rayos es la Luna,quando fe interpone:y de formar á los go'pes de la moitilicícion; £ Z i¿ t |< 
en n o f o t r o s l o q u e n o d e x a q u e elle Sol di- Y fiel Candelero fe ordenavaa tener fíete 
vino obre fus favores efpeciales, es la Luna luzes,con que alumbrar el Tabernáculo, la 
de los carnales defeos -.Luna carnalis cupidi- vida Chrifiiana fe encamina a la practica 
tatis. Siempre fue muy amante de la puré- tic todas las virtodes.que a gloria de Dios 
z a d e las almas,]esv-Chriílo Señor nueflroi i lu l t rentodoelvniverfo .Peroacercá lonos 
pe ro en elle Sacramento inefable es c o n e f - mas,diremos con S.AmbrOlio.y S.Palcha- A Aí.tt 
t r emo zelofo.Es aquella lluvia,ó r o d o , q u e fio,que la luz del candelero es]esv Chri i lo AMbS 
f e comunicól iberal , para beneficio de los N.S.en elle Sacramento inefable, que es la 

' hombres , como defcia David: Sicutpluvia in luz,y la alegría que dixo David nace al |ul 
vellus;y elle fuee l myíleriofo rocio.quc fue to ,y recto de cora ron , como explica Philó j. 

ludic.6. feñal d e v i ñ o r i a . y afsiftencia favorable de Carpacio ,y aunelcruditi lsimoP.TeOphilo "¡d M. 
DiosáGedcon-JVros lnve l lere fuer l t ¡pero Raynaudodefcubr ióen la s fiete luzes del 7>¿,i<:".' 
•en ambas ocafiones fe ha de no ta r que el Candelero, los e fef tos de efle Sacramento ^ " ' ¡ ^ 

Hmg Car. r o c ' o fe comunica al ve l locino: Pluvia i* ine fab le : Bel/e effeüus Eucbarijlix luceruís ^ ¡ j t f , 
mtf.ji. veVus -. ros in vellere : P o r q u e el vello- cande/abrírefpondent. cit. 

ciño (cómo advirtió San Pedro Chry fo - 21 Ello fupuello,es muy digna de re-
logo ) aunque nació de la carne , igno- pa ro la difpoficion queDios pedia en el cá-
ra las palsiones de la carne : ella apar- delero,para recebir ,fomentar,y conlervar ^ , ^ 
t a d o d e Is carne donde nació , y enjuto las luzes.Ordena fu divina M.igdlad que el "imt¡, 
d e todas las calidades antiguas de la carne: fomento no fcaot ro . f ino el licor de las oli- e x l ¿ , j 
Ve Un cttm íit de corpore, nofcil enrporis pafisio- vas: Aferát tibí oler.m de arboribus oHvarum. Aph'Í' 

Ch"ffer. ,,ei\ pera que el Ch. iftiano advierta , que fi N o feria también apropofito la cera?No la BxM 
ha de rocebir el rocio celeftial dcfle inefa- admite Dios , dize el Abulenle: No»fiebant 1 6-

Senil o ñ 16.del SS. Sacramento. 8. So!. j a j 
hTdimruh candela de cera. N o conferí-* elle ar iencifs imo Sol: Luna carntlls cupidi' 
bien fa luz?Ya fe Vé que fi.Pués porque no utis. 
fe admite para recebir las luzes? Va icl- 22 E í los fon (almas Chrifrianas) I04 
p o n d e S i n G e r o n i m o . Avia-Dios ordena- ' impedii iKntos,que no' íexiin á elle Sal d i -
d o q u e ilole ofreciclfen mie len fus f i d i i i - v iuoque obre en nolbtfo's todo lo cjue d e -
cios, porque es i h j gen de los de cytc's del fea lu airtór. Por ello,eotrt»lgaiido*urf r e -
mundo: Nec quidqium m¿uis-,y como f a ce« petidas vczes .no le percibe la du ' jura i ne -

toü. i. r a c s t j dépofi to de la miel (dize el Doctor fable del Altar. Por ella caula , ¡ legándole 
Máximo) aparta Dios de lus Altares la ce- u n t a s vezes á ella loberana mefa ,no fe ven 
ra ¡Jorque no cs apropofito para,recebir las los cfe&os d s la v i d j divina <(ÜC ea ella co¿ 
luzes ,ye f t&os del Al tar .e lcora jun que cs munica Jesv-Chri l ío: Vivstpropter mi.yra-
h o f p i d o de la miel de las deL'ytes del fi- tc.noS pues dé apartar t ié r fa ', dé d r fó ja r 
glo: Cera contempta, aux mellis ¡íofpitium ef!. nubes,y de no oponer rtúsftra luna á ¡nflué-

ítrmm. | , c r 0 f c puede replicar. Quando viene al cías tan amorofas , para no p r iva rnos ilc 
tdc iü i Ai ta r lacera , á recebir la luz, ya lia renun- losdones.y bienes que nos quiere e l l e S e -

ciado la mícl que en o t r o t iempo holpedó. ñor comunicar . De vn fólo c o n t a d o de los 
Luego viene y a W p u e f t a . y le puede adilii . f ag radósp ie sde jesv Chr l í lo Señor nuef-
t i rá recebi r la . N o le admite (dize el Abu- t ro filió laMagdalena,no lo 'o conver t ida , 
lenfc) porque aunque esafsi que lacera l u pata aborrecer las culpas,fino enamorada^ 
renunciado la miel que en o t r o t iempo p i r a vivir con uueva vida de a ñor : Diüxit 
hofpedó; pe ro no ha renunciado las reli- multum. Pe ro porqué configuio cfta f e i i e i . 
quias de la miel; y es Dios tan zelofo de la dad (dize San C y p r u n o ) lino porque fe 
pureza en elle Sacramento inefable , que entregó toda fin la menor r e l e rvaáe l l eSc -
paradcpofit.\rluslu7.es , y fus eípeciales ñor que la admit ió liberal al eontaélo de 
efe¿tos,no folo halla embarazo en coraron (us pies? Nlbil fibi de fi retinan , totw fr-cyp, f „ . 
poíleido de la miel de los de ley tcs , lino en Deo devovit. Puedo pues que nos admite; ¿ t M a t i 

'AM. ti/i fus menores reliquias: Quia cera mellicom- elle Señor halla la felicidad i n c o m p a r a b l e ^ , 
fat. mixta ej¡ • N o quiero cera p i r a depoí i tode de que le recibamos,quien ay que entrega-, 

misluzes, dize Dios; traig.incl licor de las dolé el entendimiento p a r a c r e e r , n o le en-> 
olivas amargas ,ycomunica iédc l lcnomis tregüe también la voluntad p i ra amar. , y 
luzes: J f f t - m t ocuhrum de arlorikus oliva t odo t o d o fu fer para fetyir ? N o aya reíeM 
r«w.-porquc comunicaré de lleno mis efee- va, ni de vn mirar ,que no fe dedique á ler-t 
tos al co ra jon l l eno de mifcrtcordia, cari- vir á elle S tñor : N o aya apetiti> que n o fe 
d a d , y amargura de la penitencia,y morti- r inda 3 fus pies: no contentándonos con I.» 
ficacion fignificadas en el licor de la oliva: confefsion, para llegar fin pecado, fino vir 
Ceri contempta, qux m;llis bofpitium efl,olenm v iendo de obedecer , rendidos á fu divina 

Icrtm.tli accexditur intemplo Del, qno:l de amaritudint voluntad, que es lo que enfeñan elle d i a lo s . _ 
exprlmitilr olíoarunt. Sea als i (Catol ieo)qoe dos Apollolcs Sagrados con la fignifica. 
ayas renunciado los viles deleytcs /jue hof - cion de fus n o m b r e s : para que obcdecien*. 
pedava tu coraron,quando llegas i comul- do i Dios en dexar la c o d i d i de la.t ierra, 
gar:c(Tofer¿ l legará comulgar fin pecado; la vanidad de nueitra ellinjacion, y el ape , 
pe ro fi conlervas reliquias de afecciones á t i to de nuellro gudo , logremos lia embira,-
güilos peligrofos de los f en t idos , aunque co los efpeciales frutos de ella foboranft 
n o fean culpa grave,tu mifmo te privas de m e f a , para caminar e s f o r j a d o s , con aloe 
los f rutos eípeciales de ella mefa fobera- gría.y dulzura halla vnainuertedichDÉaeu 
na;porque llevas no azey te , fino cera, que ¡adivina g r a c i a , c o n q u e pafiar á 1* , 
n o es apropofito para recebir las luzes. In . 
te rpone la luna de los carnales apetitos,que 
impiden el lleno de los rayos divinos d e e tern idad de la gloria: Quam ' .< 

mibi ¿r voíis. 3 



Cari mea veré eft cibui, ¿- [angui, meus vere ejl potas. Ioan.cap.6. 

•SS* S A L U T A C I O N . 

m a > 1 u ' n " comentan 
dolé con goza- los favo , 

¿ g y j v / f . ^ icsdc íu divino dueño, 
í w w í ' ^ co.nbida á t odos para 

que los participen, es quien oy dedí a ef-
tos térvorofós cutáis á Jesv-Chi i l tunuef-
t ro Señor en aquel can d i i T r o n o de acci-
dentes . Bebióle la piadufi si na condición 
có que fe comunica amorolo 1 las almas en 
ella divina mefa: y p a ¡ imitarle , llama á 
los d o n a , Fieles á que gozen lo que goza . 
Es lo quedezia en los Proverbios Salo IIÓ. 
In t roduce á la Sabiduría eterna , que com-
bida.y llama á todos alelplendido compi-
t e de cfte Sacramento inefable , d c f d e l o s 
m u r o s d e »na popúlela Ciu ! ad : Vcuite, CÓ-

?r.y. 9. medite pane -nmeim,¿- bibii / vina ••> ,qaod ,n'-f-
f¿t Ctr> cultvübis. O j i e n dize que l lana? Mi fsitan-

ril as fitas, vi vacaren!. Los elcl ivos de elle 
Señor Ion los que l u j e n á los muros á 
llamar. Pues, ó no Ion los Ble la vos los 
q ' i c - l l a n i n , ó no llaman bien. C o m o d i -
ton ? Venite , (»medite fanem menm , ve-
fti d i Comer mi p in. t i f a s n > fe ve que fon 

f ^ r C h i í t.¡? Oiga 11 Éfclavitud: 
Vc » iHcon- . - re l p a i de mi dueño ; p e r o 
d c » r vebi i ac<ím-f ni jan , es dar i en -
t e i k - r q u e ] ; S v - ¡ ; h , i t , , y n«> la Efclavi-
t u d , es quien llam , 0 ,10 m m a bien la Ef-
d a v . t .1. Q i é n o m o , , | E j , ¿ R ? Q U C n a r a a 

la üiclawtLid,y que l u . a a bien. L l a m a , y 

ibi. 

combida la Efclavi tud,porquecombída en 
nombre de Jesv -Chr i f to : Miflt ancillas vt 
vacaren, iy combida b i e n , quando llama á 
comer fu pan: no folo porque feahunacon 
Jes» Chr í i to I11 d u e ñ o , quando combida; 
lino porque hazkndole fuyo quando le 
come,alega fu experiencia, á los que com-
bida,para facilitarles que vengan á fu com-
bite-.VÍnite,comediré panem meum. 

1 Bien claro fy mbolo nos of rece el 
pueblo de Ifrael en fu falida de Egypto. 
C o m e n t ó á pe egrinar por el del ier to , pa-
ra encaminarte a la tierra prometida , ha-
ziendo varias manfiones, para el alivio de 
las fatigadas tropas.Hazen manfion cn Ma-
nigüi ta fus aguas: y al ex.i r imentarlas fa-
lobres,levantan ha f l i e lCielo lus impacié-
tcsgr i tos .Moylesmo miras q perecemos? 
N o podemos fufrir la amargura de el las 
agu i s :vamonosprc ( lodea . ]u i . Acudió el 
grao Caudi l lo : y echando en las aguas vn 
madero ,convi r t ió lo fa lobreen fuavifsima 
dulzura;/« dulcedinemverfx/!«. V é a n o s l o s [xii.if 
en la manfion figuientc. Llegan á Elim, en 
donde dize el T e x t o avia doze fuentes her -
mofsifsimas.y vna multitud de palmas: Ve-
Hernnt in Elim,vbl erant daoiecim ftntet, ¿r 

feptuagintapalma. Ea, Moyles : hagamos a-
qui máfiomaqui li que olvidaremos los rra-
ba jos .y amarguras de Mará.Pararon?Si:jü-
t o á las doze fncMes-.Caflrametati funt ¡unta 
aquas.Valgaos Dios por I lraeli tasltápreílo 

r e . 

S E R M O N 
X X V I I . 

X N O N O D E L SANTISSIMO S A C R A M E N T O D E L 
Altar, Velo de Jcsv Chi ilio nueftro Señor. En San Gil de 

Granada, i 8. de Mar$o de 1676. años. 

Serrttóü T7»ácl SS.Sacrttfisnto. Vcio. J o f 
refolveis él p l r a r en elfe litio ? Dezidmel xeron los tres P a d r e s , en fu éxpoflcíon de! T n ¡ ^ 
aveís »uftado cífas aguas? N o confta . Pues Cán t i co de los Cárnicos) ex quibus alumnl ¡r,¡,c¿f( 
acordaos de las amarguras de Mará: fi allí pietatii murtuntur.K la villa de la ewpctien- H 

cxperimentaíleis lis aguas tan del'abridas, cía de ella fe tvorofa devocion, quien avrá 
queréis experimentar lo mifmo en El imí que no ihaga manlion Chríl l iana en el le 
Probad elfas a=uas antes de hazer man- myílico Elim, para gozar del alimento d e 
íion,crced i vuel t rocfcarmicnto. N o p u e - tan dulces, tan faludables,y legaras agtías?; 
de fer qué lean ellas aguas ai t targas.como Cajframeiati fuát funt laxta aqaas.Ea pues ; 
lasotras ? N o puede f e r , r e fponde el I f - fedientos de vueftra falvacion: venid , v e -
raelita. Dulces fóri fin duda ellas fuentes, nid , dexad las amargütas de elfe Mará <tó 
Guíen os lo dixo ? Quien ? Ellas fetenta el mundo , por las dulzuras de ella f o b e r a -
palrtias h e r m o f a s , que fe a l imentan , e re- na me.a. Venid á E l i m , á hazer manf ion 
cen, le confervan , y frudtifican con ellas en ellas doze fuentes j atraidos del com-i 
acuás. Hagamos aquí manfion: que lo her- b i t e , y experiencia de ellas d e v o t í s i m a s 
m o f o de las palmas, y lo l a tonado de fus palmas. Elle es (Fíeles) el c o m b i t e q u e 
f rutos eflá dando claro tcll imonio de la haze cftaEíclavitud, y á eflc Sagrado h a 
bondad dé las f u e n t e s , y combidando á ordena ellas doze ficllas. En la de oy defeo 
que bebamos todos de fus cr i í la les .Cí /M- defeubrir vn fecreto myíleriofo de el la 
metati funt inxta aquás¡ foberana meta : Solicitemos para el acier-

3 Pues aora, Catól icos . É s c d e ínefa- t o , por medio de M A R I A Santi ísima, la 
ble Sacramento (dize San juan Chryfof - alsiftencia de la gracia: Ave MARIA,é-c. 
tomo) la fuente de los celelliales dones: 

r i .cr ti. F"»1 donar,caleflhni, fupér quem Chiflas Car, mea vere eft cibüs, (fci I o í n . cap.6< 
gkU* refidet. AqUi ellán las fuentes fagradas del 
ti.ir h,. Salvador¡qtle d i s o I fa las : y las fuentes dá , § ' " 
¡4Í M f . todos los bienes ,que d e f e a n : como cier- . . . 

vos, las almas ,pa ta librarfe de todos IOS QVATRO MOTIVOS PÓS1 LOS QVE SE 
cculío Jefu-Cbriflo Señor nueftro, en el 

Sacramento inefables 

O D O es t-na admiración dá 
admiraciones ( foberano S e -

Vcnenos.y miles: Ad fontes aquarum (d í -
f f ' 1 .41 . x 0 c l Abad Pallor) hoc e f t , ad corpus & 
9éH.áp.' fánguinem IefuChrifti, vi purgentur ai omni 
9iUg.li. amaritudine d.rmonummaligrtrumi Y aquí 4 ' I ' 
f.*li.?*- c n Parroquia llullte es f u e n t e , que fd i 
tr.U.i S. m a i l ¡ f i c f t a doze vezes en el año, f ranquea- ñor de Cíclo^y tierra) eíle inefable Sacras 

d o , á diligencias de la d e v o c i ó n , fus a m o . m e n t o del Altar . Es el Manná ve rdade ro 
tó fos raadales á los Fieles. Doze fuentes de los Chri l l ianos, de quien podemos de- Bxoi., 61 
ay.enel la Iglcí ia , mejor que en El im; ò zir l o que del antiguo manná los lfttatli- CkrjfM. 
Vna fuente doze vezes repetida en las doze t a s , que no tupieron darle o t r o n o m b r e , ** 
fieftas q«e haze ella Nobíl ifs ima Efclavi- que el de fu miírrta admiración : Man-hu: J^ ^ 
t u d : Vbi erant duadecim fiati dqudram; A y quid eft hoc ? Q a è es e l lo ? Dczian admira -> ¿ 
quien pregunte , fi fon dulces las aguas de dos; y con más razón podemos dezir /no- verf. 
ella foberana fuente ? Ay quien defee ía- fotrdsí qué es ello? Quid eft hoci Mi car - Amb.libt 
b e r , li pueden beber fin furto de fus criità- ne (dize Jesv-Chrif to Señor nueftro) ver- , ^ 5 t c r * 
l e s , las almas que ván por el delierto d e daderamenté es comida : Caro mea veri 
ef te mundo à ia tierra prometida de laBieir- t f t cìbus. Mi carne (explica el D o S a r A n -
á venturanza? Puds fi quieren rcfpuefta,rfl¡¿ g e ü c o ) ello as y la carne de Dios ; ò la &, / , . ( . 
r e n c o n atención tantas palmas,como Her* c a r n i humana,que vniò à fi byportat ica. e . r í . » -
itlanos tiene ella Efclav¡wd,quc fe al imen- m e m e el Verbo D i v i n o , ve rdaderamento /" / ' • > 8 1 

t a n , crecen, y Iru&ifican cn e je rc ic io dé es alimerfto,y comida de los hombres : Cr- ¿¿¡ j ^ 
virtudes,con las crillalinas aguas de la fué - rt miajdefl caro Deipara humana vnita Dei (r jt 

t e del Altar: Fontes altaris admirabUes ( d U Verbo t veri eft elbus. Pues, que es ello? Q u e ,h.t¿(4¡ 
C c j , «l 

> ¡S-. u u 
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c! munii) ve rdu le ro Dios , y H o m b r e ] e s v . ians.etìittnh hoc myßcio /ri a f p S e n k . 
Chwltp N . Señor efté en efte Sacramento rum, m caro vithatur,, ,fi$j$fr*hh*r. Porqué ,, Clirirto 

. . admirable!^'rf(/</?^5fîQue fe convierta Ja 
l u W l a n d a d e p a n . y v inoen el v e r d a d e r o 
C u e r p o , y Sangre de jesv-Chr i f to Señor 
nueftro! ¡Quideft ¡mi Q u e el milmo Señor 
q u e ella en el Cielo a la dieltra de Dios l'a-
dre.ellc realmente en l a t i e r ra en lodas las 
Hoítías conlagradas!-Quid efl hoeïQuc cllé 
«odojesv C h r i f t o e n toda U Hoft ia .y t o d o 
en qualquiera mínima paiticula dé l a H o f -
tia [Quid efl ho;> Q u e exiftan lin lugcto los 
accidentes en elle Sacramento inefable! 
Quid efl hoci Verdaderamente Ion admira-
bles todas citas maravillas ; pe ro ay o t ra , 
que me tiene lleno d e mayor admiración: 

Af,c.x.- PWqPeno íolo fe llama en el Apoculipli 
Tu*». A. Mannài fino.Manná cfcpndido: l'incmtU.,* 
ret. Tri- ko man,¡i abfcoaditum. Santo Tilomas : Ueft 
mjf. me ipfam,qnifi,m pañis vita, 
b ir'tul * - F u n J o admiración. N o ay duda 
Hm'Xu 1 u e t u e c l amorà los hombres el queo!>.¡-
cr líij. S ° a c ' " e Señor á quedarfe con nofotros; y 
ili. liendo quien le mueve el a m o r , le per 

m n"L.— miVi r»l)>..- J 1 11 • . 

Stnorè Ea, para que profigue preguntan-
do mi'ignorancia.quan l o ^ o o j e b e c o n ia 
admiración adorar las a l t i l U m « di 'pof i -
c b n e s de la f ab iduru in f in iu d.i ' jesyChrif . 
to? 

6 Pero ( Fieles ) fera bien que nos 
quedemos (¡nfaber la caula de e l e r e t i r o 
de nuellro Redemptor prefente? N o ay du-
da , qUe(comodixo el Ángel á fob ias )con-
vienc que efté oculto el Sacramento del 
Rey-.Sacramentum Regísabfeonderebonumefi-, T¡í 

que por elfo fe llama con toda propriedad ' ' 
elle Sacramento admirable, my le r io , q u e 
es lo mifmo que e f u i n d i d o , fecreto, arca-
no , ocul to , c o m o dize San Agi i l l inyC a i t . 
mundo en Vna pa labra : Vt quid myjle i uri ^ [ 
nifi quia oecultum} Mas porqué conviene? 
Balla que el Señor lo ordenarte ais i , para rui. 
que vendados losojos le adoremos ; pe ro G*¡,mJ.\ 
no efeufa fu amor , que defee faber los mo- 1 ' ' B í 

tivos nueílra humildld. Veamos . Pintaron 
a la mocedad los antiguos ( c o m o refiere 

cU-

mn-L m . v . - i i i . . . , ' 1 a n mocedad ros antiguos (como tenere 
T h " m - m , t i C , C o n ^ * e t to es lo 4 Rufcelo) en figura.de vn m inçebo do,nu- ^ 

>«/«/.*. que más me admira.Dios.y Señor mio:con 
4 " vueftra l icencia , fe atreve à hazeros vna 

pregunta mi ignorancia, Yo mé acuerdo 
que dcziaisá vueftra amada Efpofaen los 

Cint.i. Canta res : Oflnde mihifaciem tuam, muef-
t rame tu rol lro , pues cOrtfieflas que. me 
amas .Luegocsmue l l i a idé l am.Á el n o o -
cultst lc.pucs a li i lo p e u i s l vueilra E lpo ia . 
Pues ít aisi e s , y es cierto, que nos. ana i s ; 

- moj t radnos ,Señor , vuellro divino rof t ro . 
Porqué tanto r e t i r o , Dios m í o ? p o r q u é 
tanta cort ina,Señor? N o es cierto que. con-

. ciliarcis vueftro.mayor nefpeto á cara def -
c o t í » « » í C o n el mayor refpeto no crecie-

• V - ' ' a * 1 atoor que denolVtrob querei»? Va ef -
V-.'v. ' cojuülieis vueftra Divinidad coa el velo de 

Ktbr.i*. ' á t a m e , q u e dixo vuOfruAiJoltol : Per ve-
Th-M. t'w^ ide/l pir tarücmfinam^to que en el 
«•VA' M A p o f e o i n d o dec i t e Sauramente ¿y,t de 
A f c l . i * ocultarte no lolo'H tc lur^ de vuf l i ta D i v i . 

••> nidad;f ino ta mbieriei dcsiUellra H u m i n i -

* A v i d e 
" t " P ° n d c W , ' a ^ Paíchalio; 

** <ífm/k, d¡iu.ur : w* 
, webrifti diviniti cerali,tr ,oLíi, 

? 

d o , los ojos vendados; y que.el t ieinpo que 
le feguia iba,de te rmino a termino .quitan- '«»•• 
do vn hilo á la venda de los ojos . .Quil ie .¿"* í ' j 
ron dar á entender que es ciega la moce-
dad; pero no tanto , que no dexe de , i r a -
briendo los ojos con el t i empo. E i , C a t o - . . 
l icos.Manni e icondido es efte Sacramento 
inc lable :Sacranientoocul toes cfte ada i i -
rabie mifter io:vendados tenemos los o jos , : f 
fin poder conocer con claridad los . mot i -
vos de ocultarle con aquel velo de pan; pe -
r o li allá era el t iempo el que quitava los 
hilos á la venda pa r iVe r i aqu i h a d e hazer 
efte oficio el Angél ico DoCtor , hazipndo-
nos ver q n a t r o r a tones , por las quales f e 
quedó oculto Jesv.-Chrillo Señor ñueftfo: 
Huius velamifiir quadruplex efi rati¿£a que - ti.Tí. 
dó ocu l to ,para el mér i to de laF é:Fides í^-p.fc. ¡t. 
norum.^ Se qiiedó oculto: , por los m i | o s f - 7 - ^ -
Chri l t ianos.y fu indignidad: Indignüas m,*-
Urum. Se quedó oculto, porque le pudielfc 
nueftra flaqueza fufrir: ImíecilU i , oculor^m. 
•Y fe quedó ocul to , para inllruimos con 
amor: lnfirníHomorum. Por ello ocu tú IU 
Cuerpo ,y Sangre entre el velo de losacci-

den-, 
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dentcs: Caro mea veri efi cibus; p e t o l i aun aquel amoro lo blanco : que por ello fe 
perfeverala venda,f indexar ver; dexemos 
que vaya qu i tando cada hilo de por li el 
.Sapient ís imo Doctor Santo Ti lomas. 

§ . I Ì . 

MOTIVO PRIMERO, PARA EL MERITO 
de U f é , y recehir los frutos de efi a . 

mefa con Jeguridad. 

oculta a la razón , y lentidos elle d iv ido 
Señor . 

8 Es muy d i g n o d e nueftra memor iá 
l o q u e lucedio enParis .en t iempo de aquel 
grande ianto ,verdaderauv :nre Chriftianif-
limo Rey de Francia San Luis,como refiere 
Thomas Bocio. Celebrava vn Sacerdote en x¿. 2 , ^ . 
vna Capilla de Palacio el Sacrolanto Sacri- IH. ) + « 
fi vio de la Miífa.y llegando a elevar la Sa- figa, Sed. 
grada Hoi l iadelpues de la conlagracion, " í - 7-
Vieron los que aGillian que lo que tcnixen 
fusmanos el "Sacerdote era vn hermolifsi-
m o N i ñ o . Atoni tos con f é me jan t e mara-
villa, rogaron al Sacerdote qUe le eftuvief-
fe con las manos e levadas , mientras avifa- 1 

van ai Rey , para que la vielfc. Le avifarortí:' 
le rogaron que llegalle á la Capil la: qué os 
parece refpondió San Luis? C o m o tan C a -
tólico,y S a n t o , E h \ u c n o lo creyere(dixO). 

7 y ^ v V i t a el hilo pr imero á la Ven. 
V ^ ^ da.delcubriendo el pr imer 

m>>tivo,qUefuc para que la 
Fe fe exercite con mayor inCrito,y fe logré 
c o n l a F é m a s f c g u r o s los admirables fru-

' j t b . M tos de cfte Sacramento incf -b lc : Pides ío-
Jtr. 7 de "'"'ñu- Es por excelencia el my ftci io de la 
Sur.Alt. Fé (d ixoGu i tmundo) porque en e f t emyf -

p.i. t e i lo t iene mas larga villa la Fe quando w t . . . 
Alger.l'i. mas ciega,que la vi l lamasperfpicaz de la puede i r á verle; que. mi Fé no necelsita de 
eítr'e"'^ r a / o n natural,y los l e n t i d o s - ó por mejor la vida para creer el inefable myf te r iode l 
Péjiblf. £ ' c z ' r ' ' e 'U1 capt ivar la villa de la tazón , 
Ub.de Sá- y lent idos, porque folo fe conoce con la 
triiñ.enp. Fé. Vt quid myfieriurri /ij/i,, nifiqubd boc non 
• 7 tamisoculo,fedintuitu fidei conven,, coníem-
h ' c f " ' / ^ F " " 1 1 ' 1 0 de las Islas B i l e a r e s , para 
Shni'i. adief t rar á los hi jos en el vfo del a co ,y las 
Gt¡t¡m.l. ' ac tas , ponerles vn pan,como blanco,en la 
j.dceui. pared, p ira que el que acertalfe el t i ro le 
Liht. ¡ji g .mj ra ,y le comiera . Ojala le vfara en to -
Tb' í 'ú i . partes que nocomie rac 1 pan quien no 
íiubtr.' t rabajara! C o n elfo nO huviera tanto ocio, 

Altar . Por cier to digna Fé de Santo t a n 
grande! Sobra la villa,fobra la razón,quan-
do ay la autoridad d e jesv-Chri l lo ,en cuy» 
palabra fe funda nueftra Féi N o dize Je sv -
Chr i l lo , que cftá ert efte adorable Sacra-i 
men tó fu carne,y Sangre? Caro mea vere efl 
cibus. Pues capt ivémos el en tendimiento 
en obfequio de. fu p a l a b r a , pues le oculta 
para que c reyendo merezcamos,con lafc'é:. 
i ebulquemos.bufcandolc le ha l lemos , ha -
llándole le poffeamos, y polléyendole g o -

prop.i. -y- no le liguieran del ocio tantos vicios, z emoscon leguiidad fus favor es. Q u é bien 
' C lavando el pan con la f a e t a , le c o m ú n ? lo dezia San Pafchafiol Abafped» oculorum 

Si. Qiié haze.ei timador para acer tar ? T o - fubtrahitur, vtfide avidhs quxratur, qUafita ^ 
Símil. d o s Uifaben..Cierra e l o j o f i n i e l l r o , para 

£¡ue no le dlvirrtii,y.pone el d iedro c o n f i -
da la atención en el blanco. N o es. »Iii? 
Pues oigan á San Buenaventura. Tiene la 
alma (dize) dos.fijbs con que mi,-ir : vno 
diel l ro ,que es el de la Fé ; y o t r o finicftro, 

. qué'eS el dé la r i z a n o c l a s efl ra-
Q ^ tio,.qj t .folum de aatakalibur iudicat > idcxter 

f t fo" 0Jn"'a l<"n naturali*, quàm 
lut.tit.j. miratala determinai. Pues para acrecentar 
c jp . j . coa las f le tas dee ! j n V i ä i i a a e U o b e r a n o 

-pan ,ypoder le .con l ' e^ur j í l a íco i ie r , c ie r re 
ja a l m a c l o j o i z i j u i e r i l a d e i r r a z o n , y folo 
a n k e atenta con. c l -ó jo dircel io de la Eé 

virlus inveniatkri,• Imienik.vprb Charitts ha- Alger.li, 
•beatur^ habítadtfidérabiltbusfruáttlr,: i.deEu. 

9 Pero oygamos al gran Profe ta cbit.c.f. 
• Ifaias: Omnes fhifr.tes, venite ad aquas. Ve-" 

nid (dize en nombre de Dios ) ven idfed ié - ' f í < 

tos á las aguas d e efta loberana tuente. A 
ninguno cxc ldyo- -Vengan t o d o s , .como 
tengan fed: Om'nes fitieaies. Venid, y com-
prad, fin o r o ; niplatá , el vinq , y leche de 
todas las fuavi i rdcs : £m»Ví ah/que argento, 

•¿• dbfque vlla tmbuttatione vinttm, frlac, 
Q u e hable aqu idec f t e loberanoSacramen-
iMilo f u p o n g o c o n S a n G e r o n i m o . y S . C y - I m . Cyi¿ 
- t i lo , Procopio , y comun fentir d e los f t f p . \ 

Ex-
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n iño aquel licor en vna taza d e p l a t a ? Es 
porque le cueftealgun t r a b a j o ? N o , fino 
porque le alimente más f e g u r o . O y e c o m o . 
Si el niño viera en la taza ei l i c o r , pudiera 
fer que le caufara faf t idfoi mid ie ra con los 
ojos la cantidad: y pudiera a p r e h e n d e r q u e 
c í a eltraña la leche que le f u f t e n t a . Pues 
para librarle de eiTos r i e igos , ap l ique los 
labios al pecho de fu madre : b e b a fin re -
gif t ro de los ojos el licor de fu c o r a r o n ; y 
con elTo, fat isfecho de que e s fu madre 
quien lo fuftenta amorofa .no taf ia con los 
o jos la cantidad, fino recibe de l amor , y 
voluntad de fu madre el f u f t e n t o , nunca 
m a s f e g u r o q u e q u a n d o m á s á c iegas . Ya 
entenderás porque fe llama l eche efte Sa-
•cramento inefables Vinum, fr lac •. po rque 
para que fea d más feguro a l i m e n t o de los 
hi jos de la Iglefia, fe ha d e r e c e b i r como la 
leche el infante: con aníia a m o r o f a de per-
cebir fus f rutos bolviendo las efpaldas á 
todo lo terreno: con fatisfacion de l amor 

diga que vengan i comprar , fintraer prc-
Swcb.tr c i o alguno: q u e y a d i x o S a n G r e g o r i o Na-
ilij.iH. aiaiKcno.eiue-cl precio con que f e com-

pran las dulzuras de ella mefa no es oro,ni 
plata,{¡110 la voluntad con que le viene. Si 

rae. 40. defeo faber , porque f e Mama v i n o , y leche 
I X 7 4 ? " ®fte Sacramento inefable? Vinum ¿- lac. Di-
CbrjfM• t emos que como e l vino es beb ida de 

hombres crecidos, y la leche es manjar de 
1M tí. niños pequeños; afsi elle foberano combi -

t c , no folo es para las almas crec idas en 
perfección, fino para las q u e fon nmas en 
la virtud? Lo dixo la devocion de H i c f t e -

nio: Vinum fortinm, lac puererum nutrimen-
H'tfi.rc ittm cjl.o fe llama leche, porque c o m o ella 
« í ^ e f o r m í a A g e n c i a s del calor en e l pecho 
<•«'. 6.' ' a raatlre: alsi elle akifs imo Sacramen-
Clin. A- t 0 obra de el calor amoro fo de jesv--
hx.li. 1. Chr i l lo .pa ra luftentar i los in fan tes t icr-
padig. c. nos hijos de fu amor? Q u é bien lo dezia S . 

Aguftin: QpMcíatvt menfaHlalaUefcere 
1 M f f d . a d T a r v u , < n f f i c r á r c U G d i i e m o s que fe 

} ' j . »Ja . I | j r a ? ^ c h e , porque como ef ta n o fo lo es d e madre , de Jesv-Chrif lo: a t r a y e n d o con 
,i.dcVtr comida, l ino bebida del in fan te : alsi en ef- a f e d o s amoroíos fu dulzura: y pa r a todo 
t»m. t í - te Sacramento de amor hallan las almas ello,fin examen de los ojos,y la r azón ; qut 
7- <»»/</• juntamente la comida,y la b e b i d a , porque á cierra ojos fe logren los f r u t o s de ella di-

. ' en qualquiera de lasefpec iescf tá el C u e r - vina mefacon feguridad: Paericceco quodi 
po ,y Sangre d e Jesv-Chrif lo Señor nuef- impera (eferivió vn Expofi tor d o í l o ) da«-

Citm.jl- t H > ? Afsi lo d ixeron, C l e m e n t e , y Philon fi, aculis,aúviera acxednnt, íacteeque liare f , . 
kxM. 1 Alexandrino: Clbi patufquevicem prabet.Si '„arriman fie fideUi,cam ai viera USantur £ ' " 1 ? 
P*d*¡. e. n o e s q u e digamos q u e fe l lama leche,por-
S>h t i < , U C ( c o m o < l i x o m i P a d r e S a n Ped ro )p ide 
ictílit. e í i e S j . c r a m c n t o i n e f a b l e , que l leguemos, 
Tíecph. como 'ufantes tiernos del pecho , fench ios , 
Hfjn.Ono y fin malicia á recebi r le : 1 Sicut medb geultl 
KIA/I.EU. infantes. P o r q u é fe l lama leche eíla divi-
tb.i.U, na comida? Porque fe ha de r e c e b i r c o m o 
f ' r - * la leche. 
*S"ciret 1 
*•}•».»? 1 0 . 5 a » Catol ico: r epa ra con atención 
i.P<e.i. ra vn niño en el pecho de fu madre . Mira 
Sílm.Ui. (dize San ]uan Chry fo í tomo) la anfia guf -
M t d t t ° f a ' C O n 1 U C a b a l a n í a a ' pecho t Quanta 
luchar. t l a b i a vieribus infigmtt. C o -
t f . i* . m o l c entrega al pecho d e fu m a d r e , que 
ó - 1 1 . P " c c e fe quiere entrar en fu co racon ¡Qué 

símil refuel to buelve á todo las efpaldas l Alli le 
v e r a s f l c c m e n t e entretenido en atraer 
c ° n e l f u a v e m o v l m ¡ c n t o d e f u s , a b ¡ o s e | 

f íubftanciallicor que 1«; fufter ̂ . Le has v i f . 

Ec ele fia, daadant acules, dures aútem upe- i.f:3. (, 
rianr Cbrifii verbis. A elle fin fe q u e d ó ocuU '« 
t o con el velo de aquellos accidentes Jesv-
Chr i l lo nucllro Señor , para q u e fin r l e fgo 
recibamos fus admirables e f e é t o s , l legan-
do árecebir los con el méri to d e la F é , y 
f a t i s f ac iondc l amorde Jesv -Chr i f to , y f« 
Verdad: Core mea,¿re, 

s. nr, 

MOTIVÓ SEGANDO ÚE OCVLTMSE¡ 
paré minorar nueftra malicia,y no ver. 

fe obligado i caftigar. 

I I 

Q ' 
V I T A ot ro h i lo à i a venda 

el Angelico D o c l o r , d e f -
cubriendo o t r o mot ivo de 

ocultarfe Jes r -Chr iño Señor n u e l l r o . q u c 
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es (dize) la indignidad de los malos: Indig- en la p r imera ,yquar ta .q es al anochecer ,y 

tip 7-

JBtrmrJi. 
lo-i f:r. 

J 

•'"• mus malotum. Èlio parece que tue para 
'Jj^'" caüigo de fu ind ign idad , ocultándole en 

) o i - ¡ , r . pena de fu ciega ingratitud ; pero no tue 
4f n (dize Santo Tilomas) fino vna demol t ra -
t> i b . 0- cion benigni1 sima ele la p i edad , y miieri-
pulc.fi. c o r d i a d e J e s v X h r i l t o : In hoc benigni]simé 

agit cum eis misericordia Salvar iris. El ocul-
tarle lue milei icordia? Si. Sabia lu Divina 
Magettad las groferias que los hombres 
avian de cometer en el Sagrado Templo: 
lo fin rclpeto que avian de citar muchos, 
aun quando lale a lo publico de aquel T ro -
no : Sabia las muelas culpas que aun á fu 
villa le avian de cometer los laa i ieg ios .y 
abominaciones to rp í s imas . ì 'ues li ellu-
viera elle Scñot fin velo en aquel A l t a r , ay 
quien no conozca que ci ec.era lo hor ro ro -
fo de ellas irreverencias, y cu pas, con co 
meter las áca ra defeubietr.,? Yá le vé. Lue-
g o f u e mifer icordiael ocultarle , para q>ie-
alsi le diUninuyelTe la milicia de los que le 
ofenden,y fa l tana fu r e f p e t o . 

12 En varias partes de la divina Ef-
Critura hadamos quel la de vei i i r jesv^hrif 
t o S .N.como viene el ladrón, á <• xplorar la 
cala: Veniam ad te tanqaam fui. Es porque 
ha de venir q u a n d o penfamos menos,para 
obligarnos á ellar con prevención,y en ve-
la ,como lo eílá en fu cala el Padre de fami-

Mít.i 4. lia? Si feir et qua.hor a far venire!^vigilaret. 
Porque vendi à de noche dize e|. Apoftol: 
Sicm fur in naSf!,venietìpero vendía de no-
che para los malo¿,dize Pau'o Granatcnfe: 

«.Tbeftl. Malli homlnibus non de die, fed noti« neniet, 
f . vt farei /olera. Terrible venida para e! pc -

P ' u l . f * . cado;! Venir Jesv-Chi i l ioà defpojat le de 
U-.iu 14 los dones que le avia dado para comprar 

la felicidad eterna? Venir de noche, quan-
d o ella m i s d o r m i d o , quando vive mas 
defcuydado? Quien no tiembla de la divi-
na julticia? Pe io quien no delcubrc en elfo 
v n a g r a n d e mileiicoidia? Enqué? En ve-
nir en la obfeuridad de la noche . A q u è 
bora dize que vie V.-? E i la parabola de las 
Vírgenes, a la media noche : Media noUe 
clamor fatui e/l. E ì la parabola de los 
fiervos , á l a f e g n n d a , y tercera Vigilia: 

Ma. 14. Et fi venerit in fecunda vigilia , & fi In 
f . »4Í- tertia vigilia vfnerit, C o m o no dize que 

AHe. i 
li- 16. 

tue. il. 

Matti. 

Mitb.if 
lui il-
A bui ìu 

amanecer? N o es verdad que parece lu ino 
rigor? Si viene á caltigar el fueño, y el d e f -
cuydo , mayor fueño hallará fin duda a la 
media noche. Si viene á vfar de mifer icor -
d ia , venga al anochecer , ó a m a n e c e r , en 
que hallará menos fueño. Luego venir á la 
media noche es r igot ? N o es fino mayor 
piedad. Ve ale bien. Q u a n d o es mas repre-
henfible el dotmir?Al amanecer,y anoche-
c e r ^ á la media noche ? Ya le vé que es 
mas al anochecer , ó amanecer ; po ique á 
media noche tiene difeulpa el dormlr .Pues 
ya conoceréis en que eílá la mifer icordia , 
en medio de la levei ídad : porque fab íen-
do que ha de hallar dormido al pecador , 
bu lcaparav i l i t a r l e la hora de media n o -
che,en que tenga la difeulpa,que no tuvie-
ra d u r m i e n d o al amanecer: Sicut furinne-
c!e veniet: media noefe clamor faSlus efi. O 
Sobei ano Señor Sacramentado! En h o r a 
buena venga vuellra Mageílad entre t inie-
blas de myítei ios .no folo para que os ado-
r emos entre la obfeuridad fegurifs.iina de 
la Fé; fino para que cclebrem >s los p r imo-
res de vueíira infinita piedad.Si ,Catol icos; 
ce lebremos la p i e d a d , y mifericordia de 
elle Señor: pues fi nos hallara do rmidos e n 
la culpa, en la i r reverencia , y de fcuydo , al 
amanecer la luz de fu noticia c l a r a , fuera 
m a s h o r r o r o f o , y reprehenfible nue f l r a 
fneño; pe ro con la obfeuridad, y velo de la 
media n o c h e , nos of rece color á nueftra 
e f e u l a , d i m i n u y e n d o nueftra malicia fu 
miíei icordia. 

13 N o folo en ello mueftra efte Señor 
fu p iedad, quando fe oculta , fino que f e o -
culta en aquel v e l o , para no verfe obliga-
d o á caftigar las c u l p a s , y groferias d e l " ^ J " ' 
hombre . Efta es la razón ( d i x o Oleaflro) 
porque eflando efte .Señor con nofot ros , 
110 nos habla fenfiblemente : porque vién-
donos tan malos ,qué n o s avia de d e z i r , fi-
no reprehender ,y caftigar nueftras culpas? 
Vldeninot tam imperfetos , quid putas na bis Q[ltQn 

diceret, nifi peccata nafirai Piedad es, como U t i t í . ^ 
ei ocul tarfe , el callar (dize el g rande Ex-
pofi tor) para no verfe obligado á r ep re -
hendernos , y caf t igarnos,como lo merece 
nueftra ingratitud: Pie valdl nobifeum mora-

w 1 



f í o Sertnori ïf .delSS.Sacramenro.- V e l o , 
tur,ere tomen loquitur; vi ntftrii miferiji fue- fu pretenda: haze del q u e n o ¡ í vé, pStiXíS 
aurai ,xec timi*¡iat'im arguac,[ed difiimu- verle obl igado idc fu jufticia à cattivarla 
1er. — • ° 

»4 Entenderéis (Fieles) ella piedad, 
y raiferiéordia, (i yo acierto a explicar el 
myfter io de aquellas t inieblas del t iempo 
q u e cltuvo vivo en la Cruz Jesv-CUrillo 
Señar nueftro. Ya fabeis que por e fpacio 
d e tres horas, oblcureciendofe el S o l , d e -
xó a lvniverfo masoblcüro que en la m i s 
obfenra noche,defde las dozc del dia halla 

SO! 1- IaSUCS dC ' a "rdC: Af'X"X t""«'1"^* fJ-
• Sa funtfuper vnivcrfjm terram, vfque ad Alábenle a fi mi (mas tus milericordiasique 

k»am ncnam. P r e g u n t o : f u e natural elle ya ituellra ignorancia conoce que es mile-

Ver agravios tan enormes, y dexar lo¡ fia 
el merecido caf t igo, fue ra fin duda defa-
creditar lu juft icia: caftigatlos entonces, 
fuera no hazer demonl t rac ionde lo " tan-
de de lu piedad. Pues haze del que no v é , 
di lponiendo el velo de las t inieblas: para 
que no quede defacredi tada lu j u(tkia,y fe 
conozca lo infinito de lu p iedad, y mileri-
c ü r d ú : Tenebr.t fuéix June. O a l lbcn , Dios 
m¡o , t u milericordia todas las criaturas! 

ecl ipfe i N o lo pudo f e r , dize el grande 
Areopag i t a : por eftar en el plenilunio la 
Lara3, por durar tres horas, y obfcurecerfe 
codo el cuerpo del Sol. Fue dilpoficion de 
D i o s , efpecis l .Sea. afsi; pero fue d i fpof i -
d o n de fu jaft icia.ò lo fue de fu mifcricor-

ftm. «• día? Claro ella (dize San Geron imo,y San 
Mot. ¡7. L e o n ; que fue efeóta de juf t i . ia ,porque fue 

« c g a r l a luz à ios que pecadores , c iegos, 
^ ' ingra tos fe hizierón indignos de e l l a , y es 

jufticia q u e fe niegue la luz Ì los que íc va-
len ile la luz para pccar;pcro vna docta plu-
tnaha í ló enef tas t inieblas vna g rande m i -

S M I Í C I i C O , r d ! i d c D i o s - N o has villo (dize) à 
• v n p a d r e r e f t o . e n cuya prefcncia hizo vns 

t rabelura fu hijo? Hallafe empeñado de fu 
J h ü b a m ° r en no caf t igar tey f e halla obligado à 

calhgarle por la razon .Què hará elle padre 
tí¿. 6. ent re ef ios dos extremos?Si mira e l de l i to , 
CéX.j . y n o i 0 caftiga, á ja lo juft iciero: Si lo caft i -

g a , lal l ima à lu piedad. Ay medio para 
quedar bien? Si. Suelve el roftro.hazicndo 
«del que „o vé , para v f J r a f s ¡ de fu piedad, 

; I ra q c c q u e d e a j a d o lo juíliciero.Pues veis 
a q w el myfter io de las tinieblas. Ellavan 

1 ; los hombres comet iendo el mayor del i to 
q u e pudo caber e n i a m a [ ¡ c ¡ a s q u ¡ t a n d o , a 

* ' u a a ] e s v - C h r i f t o Señor nueftro. Halla-
la «¡fer icordia empeñada en perdo-

Qlr a I«« 1. v.n? • t. 1 

r i co rd iae locu l t a r fecn effe velo de acci-
den tes , para no v e d e ob l igado á Caftigar-
BGS. Can temos (Fieles) eternamente las 
milcricordias de el le S e ñ o r , que no es r i -
g o r , piedad es ocultarfe en aquel velo d e 
pan: Caro mea,¿-c. 

nar 

$. IV. 

MOTIVO TERCERO D E OCVLTARSE 
el Señor, parazelar el amor de lar alma, 

fus efpefas. 

15. " \ J A llega el Angél ico Doéior 
• J_ á quitar o t r o hilo de la ven-

da. Sabéis porqué fe quedó oculto Jcsv-
C h u l l o nacftro Señor en efle adorable Sa-
cramento? Por atender a nueílra flaqueza: 
Datur velalum ralione imbecillitatls r.oflrx. ..J 
Pedia,y necefsitava nueftra flaqueza (dize 
Santo T h o m á s ) de elle velo my'.tcriofo; F> TÉ.» 
fíoc enim exigebat imbecillius bominum. Pero p¡rf,. 
porque le necefsitava? Porque á eftar del- « / * • 
cub ie r to , no pudieran iweftros flacos ojos S , M *- 4 

fiifrir e l , rc fp landor del C u e r p o g l o r i o f o ^ 
d e jesv-Chrif to . Afsi San Buenaventura, Z £ ¡ 
D r o g o n H o f b e n f e . y H u g o de Santo Vic- sJ~. 
t o re : Quia non poffei norlalh homo Intueri e.m.Tif 
clamaren, qu* effet M cnrporeChrifii. N o ay B'ir,í 

(dize) 

l 'en-
: c«f.»< 

ffilm. i. 

(,/ùd iti 
Símil. 

!\¡c. Liu. 
rtnl.iib. 
. . . ¿ 
Ltuí B. 
M». 
9U Ctr 
pevt. m 
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i,. 
4.in. ant. 
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Sermón 17.de! SS.Sacramentb. 9. Velo; 31 f 
f r n t c á la fombra de mi divino E l p o f o , y derit accendat; y lo d i r in los Setafines d e 
experimenté la dulzura de fu fruto. N o Veis Ifaias: que nunca mas esforcavan los a m á -
que llama árbol á ] -s» Chr i l lo Señor nuef- tes buelos de fu cora ron : Duabui volalant, y-i¡l¿t 

t r o ? Bien dize i que es fu Magcftad aquel que quandoef t ava con más velos la he rmo-
divino A r b o l , que dixo David , qUe d á íura de Dios,y fu amabilidad : Vtlabant fa* 
fu f ru to á fú tie n p o : Quod fraífuit fuum ciem eius. Pero no folo fe oculta por e x c i -
dabit in tímpore fuo. Y qual es el t iempo tar el defeo; fino más,y más por excitar U 
en que dan fu f ru to los arboles ? N o es vigilancia en el amor . Ya me explico. Sue -
quando elSol calienta mas fervorofo?Pues le engendrar el amor con la pfelencla, y la 
diólu f ru to á fu t iempo Jcsv-Chrillo Señor villa, fatislacion d e f i : con cita fatisfacion 
nueftro: porque fe dió á fi miimo en elle fueleentiviarfelafl . iqueZa d é l a voluntad. 
Sacramento inefable, quando hizo con el Pues que haze Jesv-Ghrifto Señor nueftro? 
hombre las demoflraclones mas ardientes Amante ,y zelofo de fu Efpofa , fe oculta, y ti* 

d e fu amor . Ricardo de San Laurencio: d i s t razacone l v e l o , ó capa eftraña de los > - ' 
F-icfar-!fuumideflCamerafUim,e/slbi!emde- accidentes , para poiKralalr t ta c n c u y d a -
d't in cirnx. DizepUesla almal 'anta,queex» do , y que la voluntad no fe entibie c n e l 
perimentó la dulzura de elle f r u t o : F>u fas amor . Ricardo de Santo Laurenc io : Sicut „„ i¡,,, 
eius dii/cisi pero ello , qu.mdo fof fegadafe ¿elotes /ub alienó pallio explorat fidem , vel ¿t Ltuü 
le lento a lu fombra : Sai vmlira alias (edi\ adulteria vxorii: fie ¿- Cbrifiui; ¿- ad boc ® Mjr-
porque haziendo fombra con el velo de los velar fe in Sacramentofub fpcciebus paaii ¿r i"'*'* 
n^^lilmM^r ki^n ul i»í\L»-H» ll llnl/'firí ••<«< J"^ 5 ^ accidentes, hizo fácil el gozar la dulzura 
del f ru to de efle árbol de la vida: Et fruifur 
eius dulcirguturi meo. San Bernardo. / / /W in 
vmbm,quia perfpeculam ,&in anigmate. El 
Angélico D o í t o r : Inanigmate , idet figura 
pañis. Ve i scomo necefsitaba de elle velo 
nueltra flaqueza , para poder perCebir los 
f ru tos de efle Sacramento inefable? 

16 Pero aun por más necefsitó nuef-
tra flaqueza de elle velo . Es Jcsv-Chrilto 
nueftro Señor Elpofo amamilsiaio de las 
almas: Vnelas configo en elle Sacramento 
de amor (d ixo Aponio) para que á ley de 
efpolas fidclifsiinas.no entreguen fu cora-
ron á o t r o que fu Magcftad : Sponfa ejfeaa 

17 Bien advirtió elle fin de JesvChriC. 
t o Señor nueftro la Efpofa Santa de los C i -
tares , quando llamava la atención de las 
almas, para que viclfen á fu divino Efpófor 
Enipfe fiat poft parietem no/lrum, refpiciens 
per feneflras, profpiciens per cárcel/os. Repa- ¡ ^ ¡ ^ 
rad (dize)ellad atenta-;,porque mi Efpofo : i t ¡ 

fi: el mifmo es el que eltá de t rás de la pa-
red , mirando por aquella zelofia: Enipfe 

Sepamos lo primero: qué zelofia es ef-
ta? La de las efpecies facramenrales de pan , 
y vino (dixo Ghislerio) con las quales fe 
oculta Jesv-Chrilto nueftro Señor: Per can- abiil. U 
telIot,fr per externas videlicet pañis vlni i. Can. 

Ap<*.U. - - -- . 
1 -IACÍT.

 eft> per quoi Sacramentum fpondit, fe prater fpecies. Y es grande la propriedadi porque >"/• 9 

eum n*llum alium amatorem in loto cor de dili-
gere. Por ella razón (dixo Oleallro) fe dió 
cite Señora! alma t i n lin r e f e rva ; para pe-
dir al alma que le dé fin referva todo fu a . 

ol,¡H. ¡„ m o r ! Non vult aliquem quim fe tibí beneface-
©t.t.ji re-.aliot fufpecloi balef.vt eum folumames, 

illiqui fili ferviar. Bien ella ; pero no 
pudiera confeguir efle amor de el alma, 
dexandofe ver ? Pues fabe fu flaqueza, 
mueftrele fu amabi l í s ima hermolura, 
para que fu amor no Saquee ; pero o -

^ cultarfe ? Si. Es para excitar mas el 
defeo de el alma con el velo ? L o dezia 

c M ( . el Car tujano : Quatenus maiori fui defi• 

d que mira por Zelofia (como advirtió San 
G-egor io ) en parte fe dexa ver, y en parte 
fe oculta para que no le vean: Per cancellot 
qui afpicit,parrim videtur,partim fe abfeón• CiJt l> 

dir. Y JcsvChrillo Señor nueftro en efle Sa-
cramento admirable eftá r e a l m e n t e : pero 
como detrás de zelofia: porque fe defeubre 
á l a p e r f p i c a c i a d e l a F é . a l mifmo t iempo 
que le oculta á los fentidos, y la razón na-
tural : Partim vidllur, parrint fe abfcondit, 
Biempero reparefe que dize la Efpofa , q u e 
eftá fu divinoEfpofo en la zelofia,mirando: 
Prolpiciens per camellos. Para qué es elle 
ademan? Para mirar,y examinar zelofo las 

aCcio-



•yítf Sermon 1*7. àelSS.Sacrame rito. '<?. Veíó, 
ácctoncs de fu Efpola.dize Raulino : Prof- lo copien nuedras coßumbres? Reparad , y 

f": pkiens ptr cancello, ,vt zehtypus vxorem.Dhc hallareis que todo lo que fue i i iyf ier io, es 
bien: que aun le explica cl zclo en e l n o m - e n f e ñ a n $ a . N o o s acordris que el primer 

UT. E. * b r e r a i f m o d e z e l o f u . V e . t f c y a l o q u e ad- mot ivo de ocultarle elle Señor, era para el 
virtió la Eípoía . Reparad(dize) en elle ine-

. 5 ' 

fab 'e Sacramento de nuedro divino Elpo-
p j . Veis que no fe vé con los o jo s ? Pues 
alli ella verdaderamente : En ipfi: fia,. Veis 
«$ue parece que no mira? Pues bien os vé: 
Fro/picieas. Veis que (e oculta para no de-
j a r l e ver,y mirar i E s diligencia de E lpofo , 
que zelofo mira por zelolia, para explorar 
vnc 'n o amor: Profpiciensper camello!. Mof-
t r a r fidelidad a l a vida , no fuera grande fi-
neza:qfie también la adultera m u e d r a a 13 

- vida,ó- t ingcf idcl¡dad.No es afsi? Pues por 
e f foEípo lb , amante , y zelofo Jesv-Cnrif-
t o , fe oculta en aquella zeloí ia , para que 
íabiendo las ai¡nas que mira fin que levcá , 
Vivan cuydsdolas de fu fidelidad , y fu a-
n ior : Profpiciens , vt zelotypas vxorern. Aya 
en hora beeáa zclofin,y v e l o , para que el 
Ctiydado del alma no dexe á fo fla queza 
d>vcrtirle:quc para elle fin necelsitav., nuef 
t raf laqueza dtlelisfraz de ellos accidentes, 
"en que le oculta Jesv Chr i f to Señor nueí-

íro: Caro mea veré ejl días, 

5. V. 

MOTIVO QVARTO D E OCVLTARSE 
e/ Señor, para infiruir nueftra vida , y 

f u , acierto* 

mérito de nuellra F é , no governandonos 
por los accidentes que vemos , fino por la 
verdad que oimos ? Pues ello enleña a go-
vernar nuellra vida,no por lo t e r reno que 
los fentldos ven; fino por la Fé de la eterni-
dad ,y por la divina Ley elcrita en nu Uro 
co ra ron . Enleña á no parar con el af< 6to en 
los accidentes que tocamos , de p e n a , de 
conluclo,de pobreza .de abundancia , y ios 
demás accidentes de la vid 1 .pa l l ando a la 
lubllancia dé l a divina vo luntad , qUe le o -
culta en ellos accidentes .par a adorada , y 
obedecerla tendidos . Enleña á hazer el j uy . 
l i o de nuellros p r ó x i m o s no por los a c i -
den tes q u e fe ven de lu natural ,f ino crey é -
do car i ta t ivamente , que aquellos acci len-
tes ocultan la lübdancia de vna reélitud de 
intención. Dezia el divino Pablo,que el va-
ron julio vive p o r la-Fe: lufas ex fide vivir. 
Es fentencia que tiene dificultad: porque li 
es la caridad la vida del julio , y aun de k 
mifma F e , fegun dixo el mifmo Apoftok 
•Pide qux per charitatm operatur: c o m o dize Gl , ' f-J« 
que vive por la Fe el judo ? Dixo Santo 
Thomás ,que habla el Apollo! de la Fé for-
m a d a , q u e es la F é c o n la gracia,y caridad: 
y el ju l loesc ier to que vive por c d a F é : !n-
tellgendam eft de fide fórmala. Pe ro puede 8 T h - * 
explicarle de otra fuerte. N o dize el Apof . 
tol que la f é fola es la vida del j u d o ; fina ' 

cor : 
EL vlt imo hilo de la venda, que praética la vida de judo por la Fé : Ex 

que quita el Angélico D o c - fie vivir, po rque fon las máximas de la Fe 
es descubriendo que fe ocultó jesv- por las que govierna fu vida el varón julloc 

C h r i d o Señor nnedro,para indruir ,con e f . 
t e velo m y d e r i o f o , nuedras codumbres: 

•'»: Tí.o. 'liare corpas fuum dai vektum , eft in. 
*f'- r8. morum. Ya dixo Drogon Holii. nle, 

w¡> 8. que aquella nube que guió por el defierto 
•al pueblo de l i rad fue fombra dcjesvChrl f -

Sacramentado,que o iü l to con la nube 
c l o s accidentes, muedra á los verdade-

r o s I f r a e i f a s los Ch . i f t i anosc l camino fe -

•iuflus ex fide f in i r . N o fc govierna para con 
Dios por lo que tocan los fentidos.fino poc 
la Fé.y la Lcy : no fe govierna para confi -
g o por los acctJcntes de la vida : ni fe g o -
vierna para c o n c i proximo por los accidé-
t es de fu natnral condicion; fino por la vo-
lun tadde Dios,y lacaridad : Ex fide vivi,: 
qua per e baritatem opaatur. 

1 9 Mas. N o oìftcis que fe ocultò ette 
fòberano Seiior para minorar la malicia de 
los que le ofenden.hazicndo del que no vè 

••»»llUd vi VUIIII.'V/ 
e „ ? . ^ | u . o d e l a f a ! v a c i o n « e r n a : Media,rh n*. 

I Z ' . ^ f X Z Z f ù b t Z " m T T t Ì'"pCrl ^ - ««ciiuciijiuziendo del que no vé 

n o s c l e ñ a V Ì r ^ W , f ' E a : ' , U è p a r a V e r i C O b l i 8 a j o * « * K g * ? P » « c f -
flos enlena ef tanube^y elle v e l o , para que t o e n f u u , que minoremos c o n c a n d a d l o s 

dc -

Serman ?.7.del SS. Sacramento. 9 . Velo. í 1 
•U (c&ot de nuedros p róx imos , apartando ro . Para q u é añade que no dormi ten l o j 
»as ojos de fu malicia . para no juzgar , y parpados,l i ya ha d i choque no fc entregue 
condenar f r a c c i o n e s . Quexavafe David al lueño de los o jos fCla ro edá que fi duer» 
de vncjs maldicientes, y dize que devora- men los o j o s , han de eda r los parpado* 
v a n a l o s d e f u p u e b l o c o m o f i fuefTcnpan: dormidos . N o etlá claro , dize G a l f t i d o 

P/d. 1 <levorMÍ memfatt efeam pañis. "Abad: porque puede aver , edando los par« 
N o dize que los comían como carne,ó pef- pados cerrados .vnos ojos muy de fp ie r ros . 
cado , ó fruta,fino como pan: p o i q u i á S e i á C o m o ? D i s i m u l a n d o con el velo de los 
p o r q u e c o m o e l pan es alimento de todas parpados Ir vigilancia que deben tence 
horas,del defayuno , de la comida , y d é l a los o j o s : porque exploran más los o j o s , 
cena , aisi a todas horas hazian plato de la quan.t> hazen que no vén, con el ve lo d e 
mur®uracÍ5?Mish:.-llóel P'.Lorino. C o m o los parpados: Bene vigilat, ¿r f' palpebras Gtlfr.lil 
pan fe comen las honras,y las acc iones , y qaandoque c'omp/odat, ¡pii nibil negligit ,etfi 't*¿T¡i* 
no como los ot ros manjares : Slcnc efeam m <ltailfsimuldtMe\ot de fpucs ; Bene clau-
panii. Hn los I t os repárele que li fon de fis palpebrls non dormltat,qal quantum expe* 

Símil caí nc,tiene hueífo que apa! tar.fi es pelea- di, fingula curat, etfi piara quafi non vld.-att 
" d o , fe apartan las clpinas: li fon f r u r a s - ; f í O ñ entendiclfen los fubd i tos , que velan* 

dexa la calcara,ó el hueífo que tienen en lu aun quando más dormidos parecen, los fu-
interior; pero en el pan no es a fs i , po ique 
todo fe come,f in dexar cofa que no le co-

l i h . h n , a d c l pan. Cibuum ajíorum panes aliqnx 
f / t l . 1}. relUpi)Mlnr,nrtflafp¡n*, pal amina, rudeh 

fumiíAr pañis totas. Pues para exolicar Da-
vid la impiedad de algunos maldicientes, 
dize que como li fuelle pan t o d o lo devo-
ran: porque todo lo muerden,tan fin cari-
dad ,que no folo condenan la acción , fino 
la intención: nada apa' t an , t o d o lo cenfu-
r a n , todo lo rcbue lven , para agravar los 
de ti, ¿tos,fin e'exir color á la cícu:a.to<'o lo 
comen ,como li fuelle pan: Sicut efeam pa-
ñis: fvmw.itar pañis totas. Aprendamos d e 
Jcsv-Chri l lo en ede Sacramento de lu ca-
ridad Immcnfa,en que fe oculta haziendo 

peí iores .quanto temor concibieran , pa r a 
contenerle en lo judo! Zelen cuydadofos , 
aunque fe oculten d i fs imulados , que es el 
t e l o que enfeña facramentadoJesvChr ido . 

2 1 A v e i s v i d o (Catol icos) c o m o la 
que á la primera vida parecía menos a m o r 
en ocultarfc ]esv-Chr ido Señor nue f t ro . e í 
bien mirado fineza,mifericordia, zelo a -
m o r o f o , y d o d r l n a de fu M a g e l l a d í Q u a n . 
to debemos correfponder á ella fineza,' 
a g r a d e c e r e d a mifer icord ia , ed imar e d e 
amorofo zelo,y obedecer eda doéti ina c e , 
ledial con que nos indituye ? Quien ya vi-
virá governado por los f en t idos , pudien-
do .y 'dcb iendo governat fe por la Fé?QuiS 
fe atreverá á o fender á quien afsi fc oculta 

de l que no vé.dclcofo fu amor de no hallar para difminuir la malicia de nuedra i ug ra -
q u e condenar en nofotros . titud? Quien defagtadará á quien e feonde 

JO Vlt imamcnte. Si videis que fue la cara por noha l la r feobl igado ácadigarf , 
tambien.motlvo para ocultarfc,querer efte Ea , acabemos de darnos por obligado» 
amantifsimo Efpofo de nuedrasa lmas ex- de ede Scílor, tan noble , tan f u ñ i d o , t a n 
plorar,y probar la fi-eza de nuedro amor : a m a n t e , tan zelofo por nuellro b ien , pa -
tambien fue enlcñai^a á los fuper iores , y ra empezar á fervirle, y amarle con fide» 
»adres de familia,que zelen cuydadofos á l idad .como á tan amabililsimo Efpofo d e 
,os que tienen á l u ^ r g o , c o n prudente nuedrasa lmas . Si,amantifsimo Señor:afsl 
d i s i m u l o , para que aun en la aufencialos lo of recemos con tu divina gracia , pelaron 
teman como a p r c f e n t e s E s l o q u c aconfe- fos de que no aya (ido alsi en el t i empo 
java en fus Proverbios el >abio: Ne d/dsris pafiado para adorar te , obedecerte, amar te 

E 

Prtft (¥fomnum oculis tu-s.n'c dormirmi palpebri lui. 
N o déslugar(dize)à q u e poica el lueño tus 
ojos,ni 3un permitas á tus parpados que 
dormitcp , La repet jeien es.digna de repa-

hafta vna muerte en gracia tuya , para glon 
rificarte eternamente en tu glorias 

¿Puam mibi ¿r voíis, 
è-c. 

Dd SERs 
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.YDEZIMO DEL SANTISSIMO S A C R A M E N T O D E L 
Aitar , Libro divino i c l a s a l m a s . A la Efclavitud de 

San Gii dcGranada , ano de 1679. 

Caro mia veri t f i cibus, ¿re, Ioan. cap. 6. 

S A L U T A Ì C I O N . fgm, 

O N T I N V A oy laEfcla-
vitud Nob i l í s ima del 
S a n t í s i m o Sacramen-
to de efta Par roquia 

— „. lluftre, la dcvocion fer-
voróla ,con q u e c e l i b r a 

rodos los meíes a fu amab i l í s imo dueño, y 
Señor Sacramentado. O v.algame D i o s , y 
qué Clir if t ianamente gloriofos conl idero 
conc i t e t i tulo a e f tosEidavosd ichofos ISÍ 
oyen preguntar , quien celebra ella Helia 
con tanta í o l emnidad ; refponden con hu-
milde defahogo: la Efclavitud del Santilsi-
m o Sacramento; porque en f t rÉfclavos d e 
e ñ e divinoSeñor tienen puefta lu felicidad, 
c o m o en la que tienen el delémpeño d e 
todas ius mayores obligaciones. C r e o a-
prendieron de David elle aprecio de fu 
noble Efclavitud. Halla vafe el d e v o t í s i m o 
Rey tan favorecido de Dios , que bru-
mado con el pefo immenfo de beneficios 
(como advirt ió San Bernardo) exdamava 
con la c o n g o j a , de feofo de hallar c o m o 

T f . u,. 1er agradecido: J^uldretribuam Domino pro 
ómnibus qux retribuit mihi ? Q u é podré ha-
j®, pagar á mi Dios t an to c o m o le 
K 3 L f C C ° n O C e 1 u e e s v ü z de quien 

1 j <»?(". ? Mas 
quando yoefpe ,ava que refolvielfe hazer 
obras grandes,en que moflrar lu agrade-
c»micdto:hallo que le determina a reccbir 

el ca liz delScñor.fombra de efleSacramen-
t o inefable: Calieem falutarisaccipiam. Da-
vid Santo: eíTo no es pagar lo que debes, 
fino adeudarte m a s , y crecer tu empeño có 
Dios. N o importa , dize Dav id : que he ha-
llado medio para defempeñarme de todo. 
QpitíEgofervusIUUS.YOme e n t r e g o s lee 
Elclavo del Scñor.y de elfa fuerte defaho-
garé todas mis obligaciones : 0 Dominet 

¡jala ego 'fervus tuus. Es verdSM que debo 
a Dios innumerables.beneficios:es alsi qua 
fin pagar ellos,me empeño más, recibiédo 
e lmyí ler io de ei lecaliz;pero ofcec iédome 
a fer Elclavo luyo .no tendré mas voluntad 
que la de mi S e ñ o r : N o t rabajaré para mi , 
lino t o d o para;mi dueño divino : y dé efta 
fuerte f a ld réde misempeños ,dándome t o -
do como Eíclavo, pues d o y quanto puedo 
dar ; Quid retribuJmiEgefervut tvt'is. ; 

a Hizo Dav id ,y haze ella Efaari ta<f? 
lo que Efquines con Sócrates fu Maeftro. ; 
Ve ia (d lze Seneca) q n e fus condlft ípulos 
ofrecían áSocrare'5 muchos dones en tefli--
m o n i o , y demoft rac ion de fu grat i tud: 
bolvia á mirarfe, congo,ava fu gran 
pobreza p o r no- tener que poderle dar;-
pero le d i f i ó fu coraron agradecido vn d i - ' 
cretifsimo medio para defempeñarfe , d i -
z i cndoa laMaef t ro ••Nil,ildignumieqnodda-
re alnpofiimiW^iento nniclio no tener ' 
co.a alguna que ofrecerte > digna de fus» 
tavores , y mi gra t i tud; p c i 0 he re luc íw 

ol ic-
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of : e c e r m e a m i mi fmo pa j a fervirte, e re- moHrando lo finísimo de fu aníor . Aura 

, , yendo que afsi fat isfago mi obligación: fáho nimis: Subialc al afsicnto del T r o n o 
' puesquien fe entrega á (i mifmo para f e r - por feis hermofas gradas , en las que avia 

v i ro f r ece t o d o quan to fe puede of recer : 1 1 

¡caquedo/iotlbiquidvnum babeo, me ipfnm. 
N o es el la lo que dezia , y hazia David con 
Dios> Quidretribaaml Egofervus tuus. Hi-
t o es lo que dizen.y hazen los Elclavos di-
cholos de efta nobil ís ima Efclavitud : por-
que hallandofe favorecidos de Jesv-Chrií-
t o S e ñ o r nuellro , como hombres , corno 
Chr i f t i anos . comocombidados á ella fo -
berana mela:no teniendo con que pagar, le 
ofrecen à fer Efclavos , entregandofe cada 
vno a fi m i m o para fervir: Ego fervus tuus, 
Donotibiquod vnum babeo,me ip/ura, Veale 
fi tienen razón de gloriarle de ella dicho-
fifsima Efclavitud , pues (como dixo San 
Ir ineo) David fe gloriava,y con mucha ra-
zón , ell imando mas que ÍU C o r o n a el t i tu-

; lo de Efclavo de JesvChrif to: fíete gloriarli, 
Rtx Ifrae!>ln firvitute DÍ/.Llámele E l d c v o 

' d e Jesv Chri l lo .San Pablo al principio de 
fym.i. fus Epillolas : Paulas fervus le/ii Cbrljlh 

Honrefc Sant iago con el mifmo titulo:/«/« 
Chrijli fervus-, que fi los Reyes ponen los 
tirulos de fu grandeza al principio de fus 
cartas: D a v i d , los Apolloles.y la C o n g r e -
gación de Fieles,que dedica ellos feílivos 
cultos cftinjan como fu mayor honra el t i -
t u lo de Efclavos de Jesv C h r i f t o : F ^ f e r v u s 
tuus. Servus le/u Chrifli. Por e l fo no dizen 
q u e celebra ella ficfla elle, ó aquel fugeto 
particular , fino refpondcn fieiapre que 
quien la dedica es la Efclavitud. 

3 Pe ro no fabrémos á qué fin celebra 
ellas dozef ief tas al año? N o badava vna, 

• para confelfar eíle admirable myílerio? 
Veamos fi nos re fponde Salomon. Di fpu lo 
fu Real palacio con aquella magellad , q u e 
l lenó al vniverfo de admiraciog-,yliegando 
à fabricar el T r o n o de fu per íona ,d i ze el 
texto que le hizo de marf i l , pero cubier to 
de oro finifsimo: Fedi Thronum de ebore, ¿r 
vejlivit eum au)o fulvo «imis. Aquí ya íe 
defeubre vn fymbolo de elle inefable Sa-
c r a m e n t o , T r o n o del Div ino Salomon 
C h r í l o j e s v s j d c marfil por lo candido de 
los accidentes,y cubierto de o r o finísimo, 

po rque quanto f e vé en cfte myftcr io cft¿ 

i o . 
fr.lV.J. 

clozc Leones, fo rmados con p r i m o r , fe is 
á vn lado , y leis á o t ro , ca duodeci/n leunculi 
/tintes ftper fex gradas, bic, atque inde¿ 
Leones? N o efpantarán á los qué qiüfiereii 
fubir? Antes aliviaran á los que f u b e n , p o r -
que aplicada á ellos la mano , facil i tarán la 
fubida.Tan lexos efta de impedir el t e m o r , 
y r e c e t o la comunión ,que antes efíc mif-
m o temor ,y r eve renda es difpolicion para 
comulgar. Bien. Y porque han de fer doze 
los Leopes? Para la I f t rmofura cabal del 
T rono? Lo deziael Abuienle ; pero añade 
que por mas. Eran doze las Tr ibus de If-
rael; y'para lignificar que Saloiuon Rcyna-
va en las doze Tribus , f e pulieron los do-
ze Leones en el T rono : Erant duo lscimleun- M*l.bi 
culi iu gradibui, ad Jigaificandum quid Salo-
moa dominavatur fuper duodecim tribus ¡f- ">.}-7v 
rae!. Ea , que y a fe conoce el fin de ellas 
doze fieftas. Adorna ella devotifsima Ef -
clavitud el T r o n o de J e s v - C h r í l o Sacra-
mentado doze vezés ,en feñalde fu Fé vi-
gilante , como Leones : en demoftracion 
del valar, con que como l e o n e s / e o f recen 
á defender á fu Soberano D u e ñ o : y para 
publicar que el diuino Salomon Chr i l lo 
JesvsesRey í uo remode las Naciones t o -
das , mejor que lo fue de las doze Tribus 
el antif, JO Salomon. Afsi lo confe l íamos , 
amanrifsimo dueño de las almas. Rey eres , 
y Señor de feñores á pefar de todas las 
puertas del infierno. Afsi lo publicamos 
(Elclavitud devo t i f s ima) agradeciendo 
que con tus dozefieftas excites nueftra Fé , 
pa raconfe f fa r lo ,y publicarlo. Mas juzgo 
que eftá para mas en aquel T r o n o el divi-
no Salomon. Solicitemos la divina gra-
c i a , para acer tar loá p r o p o n e r , por me-

d io de la poderofa jntercefsion de 

MARIA Sandísima. Ave . 
MARA,¿re, 

* * * 

P d * . £4* 
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quiere;) ilize que quien aprende fus myftc-
i ios Ion los niños.Revela/liea pjrvalii.Lac-
g Jqu i e r ecn l éña rnosa leer?Si , C a t o l k o s : 
Como niños de la elcuela hemos de i te rar 
oy a api endr r la ciencia de lasciéeias, Mue 
es el Chrif tus .ó el Jesvs. Y hemos de traer 
libro? No;porque en elle Sacramento fo-
berano ,no!o lo t enemos Mie l l ro à quien 
o í r , ( inolibro en que leer. Alsi le l lamó 
Guil lermo Parlficnle : Líber in quo ìegiiur Crii.?,. 
Pues y à ci tamosé i laefcuela de la Iglelìa " I " 4> 
S a n t a : yà p o r l a infinita milericoidia de l 
Dios hemos fido aduniti los en erta efcue'.a, 
c o m o lo reconocía la Efpòfa le los Can ta -
r e s ^ u a n d o dixo.que la admitió fu divino 
Efppfo,y Rey a la oficina del vino que en-
gendra vírgenes: Introduxlt meri*in celiarti c'"- l-
VinrrÌMn. : Porque lo mi fitto'e» ( dize el ¿ , 
ChaldroJ /cr la Iglelìa la oficina le elle v i . ' 
no.qljg fet la efcucla de la cclelHal do£t i -
n a : hu rganii me. in doman 'ymna/ìj do£h. int. 
Puedo p u r a q u e ya ci tamos en Li elcuc-la 
donde cita puellro Maeflro (oberano , y 
n u c j h o libro: empézemos àlecr.i que fi en ,-j 
la c-lcuela «lelos niños avran r rpa rado i/us 
v n o , d e t ¡ e m p o , e n t i e m p a , a v i v a c l c u y j i , '•» 
ito,y atención de los otros, diziendcK Lea» 

fepo'et:. tocándome elle olí. io.porMinil tro 
del Evangel io , d e b o alentar el cuydado 
de las almas, y tielcs,Tiis condilcipulos,ca-
ra que le apliquen con la atención debida 
à leer. 

6 . Ea,lean feñores.Qilé hemos de leer, 
fi eftá blanca l i hoja que le vè de cite li-
bro? C o m o le ha de leer lo que n o le vèè 
N o es polsiWc. Si lo es¿, Ifre S. Juart'Chr-yf-
t o m o : que cite myfterid le vé quaifdrt. fe 
lee,y impoi ta e ; no verle para l e e r l e ; ^ » « » chifla, 
tualicjaatdo ojtdiens ntmceraebas ,eum dovi le- Jtfi¡il. 
gii con/picis. NI > os acordáis de aque l cor - lib. 
dero myftcriolo que o r d e . u v a Dios c o . 
miefleei Pueblo del ' rae l i í Pues (uponien-
do que lue lombra de elle inefable Sacras 
mento .cn fentir común,y q u e |untó e ' .doc-
t i fs imo C o r n e l i o , n o menos que veinte y Cari. '*• 
quat ro razones de conveniencia : es digno 

. . , - de reparo q u e les maride que no dcx£ C i n i 
eftc M k - í o d ,vv, ,o?Thes .^ ,h ? j„ r¡f r u . alguna délpara o t ro dia: A k W / > quid. 

í g dcnca.-Mc-4K.nai O w . í n ^ q n e n o s d ¡ . f „ „ „ „ v f q ¡ l i m M t . N u f u e r a b i 5 ^ f t w A i i , 

• z^Nt/i e/jiciamm (teut parvuli. N i ñ o s n o s quedalic otto, d i aquecorae r .pa ra<fe lmi f , 

* £ ' mo 

Laro mea vere t/feibut, ¿r ¡anguis me ut veri 
efipotas, Ioan . c ap .6 . 

s. i 
EL 'SANTISSIMO SACRAMENTO ES 

Libro, en que de noche fe lee vn Dios, 
y Hombre. 

4 T A Ves adoramos oy en aque l 
± Trono( fobe rano SeñoiSacra-

men tado j a Jcsv-Chiif to nueftro Señor co-
m o à Salomon divinomo lolo le h e m o s de 
conlidcrar Rey,y Señor; (ino íapientilsimo 
Macllro de las almas:que S. Aeli edp llamó 

Zitlrti .Cátedra al ,Trono de Salomon: Tronti Sa-
tp. ! dm. lomonisaptì dici, tir cathedra. Vno, y brr.o ti¿ 
*" > K'S- iu!o leemos quo fc apii. ó luM igi.lí adj.q. á-

do inftituyò eltc S icram-nro ji.ietabje, lla-
ma Iole no lolo Señor,liiioMaellro.:^« /)»-
tnlnusmaiìfler.Para eii.l.eña/iips fe q u e j ó 
con nolotros halla el fin del mundo e,n.elte 
a tmjrabte fflyfteriop que por elio cnca/-¡,( 
que lo ad vil tamos: Ecce, q m u d o vli<c qjie 

Miti.iS ¡ equeda con no lo t ros : Ecicegovobifcusn 
firn omnibus diebus. Isi lo dixo cn prtiffciA 
clara lfaias:porquc de fpucs de ave r prome-
tido q u e , daria el.Sc ñor à fuPuebloChi iilifc 
n o . p a n e d c e c h o . y agua.brpve , que.es elle 
divino.Sacramenro e n e l q u a l ( c o m o cxpli-

V tv», cóc i Venerable Puente) da. fu C u e r p o , y 
CuUir.i Sangre,cftrcchandolca Ja.b.ievcdad d.v las 

efpecies lagrad. iv P*,vìt xybis Dominus pa. 
nem ariì„m,fr oq-iam bfevem.; palla luego a 
dezir immcdiatamenreiyno apartará jamis, ' 
ni. pernii tira que tu inacil»« bucle, y fe apar-
t e de ri Et non faciet .¡aojare ì le vitti aoSfo-
rem tunm;y eltaràs viendo con tus ojos i tu 
fapientilsiuio Maellro:H; arum oc,ili tu ivi. 
àsntes praceptarem l«/im, i)< inde fe vé que CS 
lo ni i Inni dadr.efte^Suñ'ir à las al nas e n f f -
ti-Sicr m e n t o i n e f a b l e , que cxponei lc à 
fe. Il-, M ledro p ^ a e.vícivirlas. Lyra: Erunt 
oc,'! lai ìd•ates prxce?:or.em tuum, in Sacra• 
memo /«•> /petit panisi 

5 Bien-v ciencia es la que enfeña 

Mot. 
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tuo cordero fuelle nuevo mot ivo à la g r a , 8 Diga e! Pa t r ia rc i» Jacob.Vió a q u e -
tirud? N o ha de quedar , dize Dios: Nec re- Ila efesia p o r t e n t o f a , con mas rr.yftenos 
manebit. Es para que le conferve la depen- que gradas q fubia defde la tierra al Cielo: 
dencia de la providencia divina;como inf- vió Angeles que baxavan ,y fubian: y v io a 
t iu idos de JesvChriftoS.N.pedimos folo el Dios que cftrivava en ella cfcala: Et Domi-
pan decad3cll3 , para conlcrvar effa de-
pendencia? Por mas,dize S.Agufti iuOrde-

na Dios que no qüeiie de l cordero para l a 
mañana,porqnC quiere que fe coma de no-

%rJ,b che-.Comeditm• agnui por noifein huiusj.eculii 
d, Cala- que fiendo lombra' del C o r d e r o Chr i f to 
c b f j . * Jesvs Sacramentado (dixo ]uanFero)no ha 

de comerle en la luz de la mañana de la ra-
zón natural,fino cn ta obfeuridad de la no-
r h e d e la Fe .Otros myfterios de nueftraRe-

Ferus tr, 
ae f'JJ. 
/.I. 

Tort li l 
«JM.it. 
Seynl.v. 
ftript. 

Q.Tí.t-
M'-si-
Cip. 6. 

Dios que cftrivava enc( l3 cfcala: Et Domi- c -„j 
num ir.nixum fidU. En la efcala eftriva el 
Señor? Symbo lo es (dize San Buenaueatu-
ra) de la real prefencia de ]esv-Chr i f to Se-
ñor nueftro en ef teSacramento inefable del 
A l t a r : Peculiariier dicitur ChriJIus innixus 
Sacramento Eucbarijlia. pe ro donde cftava £,ti.3e-
e l S e ñ o r ? e n l o a l t o d e l 3 c f c 3 l a , dize el co- npblc. 
mun fentir : Ianlxum fcaU. En lo b a x o 2aber* 
de la e fca la , dize el doí t í fs i rao Aleazar: M -

cncatiarc.«,»,™, — Non in fumma , fedln iml. fcaU parte. E n ^ 

ligionCatólica,dc t i l fuerte los adora nuef- ambas partes eftava dize San Aguft imen lo 
t r aFé ,quc puede quedar dee l los , y q u e d a al to,y en lo baxo: en el Cie lo ,y sn la tier¿ 
algo que conozca la luz ele la razón , pe ro ra : porque fiendo la vifion myftcrio de J e - fca. 1. 
cite (oberano myllcrio del Altar es myite- fu Chr i f to Señor nue f t ro : eftá verdadera -
rio tan dcFé,.)ue nada ha de quedar para la men teen la tierra en elle admirable Sacra-
luz natural,porque mejor fe lee,y fe conoce m c n t o p l t iempo mifmo que eftá ft! Magcf-
en la obfeura noche de la F é , quando más rad en el Cic lo 3 la dieftra de fu Etei n o P a -

" dre;que por cf fodize Jacob, que fubisn, y 
báxavan los Angeles,legun dixo eftcSeñor 
que los verian fubir .y baxar al h i jo del h ó -
bre: Angclos Del xfcendentes, fr defcendtntes I M 3 i 1 j 

ad filium ¿o»»M<f:porque,que fubaii al C i é . 
lo,que baxen á I3 t i e r r3 , fiempre hallan a 
Jesv. Chr i f to : porque eftá realmente en los 
Ciclos ,y cn la t ierra.S. Aguftin; Siadfilium -Aug.fi,, 
Angel!de/cendtbant,-quidin tenis eral; quo- 79- de 

de Porta;que lo que fe e ícr iviócó agua del modo bilp/i Angelíafiendebar.t adfiilum homi- ™ 
fauce.fino es de noche no puede leerfe,por ms,nl/i quia inca-lis erati N o f o l o ello: ye'r¡¡ 

que entonces fe defeubren con la luz de las Vió Jacob que los Angeles fubian, y baxa-
eftrellas las letras que fe elcrivieron.Es afsi van por la efcala mifma;AJcendentes,é-de/-
(Ficles)que no alcanzan los ojos á ver las rendentes.Porqué? Lo dixo Michael Aigua-
letras de nueftro Libro; pero 11?g3d de 110- no : porque como eftá en elle inefable Sa-
che ,con Fé á la luz del Evangel io , y defeu- c ramento Jesv-Chrif to , Dios , y H o m b r e : 
brircis en aquella hoja blanca letras de vn fuben alabando la Divinidad, y baxan ala-
HombreDios .que fe oculta en aquellos ac- b a n d o la humanidad S¿m\kimr.Adlaudem 
cidentes. Mi carne (dize) es verdadera co- a¡ceniuntdivinitatis,Jed defeendunt adían-
mida: Caro mea veré efi cibui; que es lo mif- dem htimanhatis Chrijlk quia in ijlo Sacra- ' 
m o que dezir , fegun el Angélico Doótor: mentó vera dJvinitas,¿r humanitas Chrifi, ejl. 
l a c s r n e d e D i o s . q u c c s la humsna carne Ea, ya t enemos en I3 eícsla la Rcsl prefen-
vnida al divino Verbo ,es verdaderamente cia de Jesv-Chrif to nueftro Señor , que f e 
comida de los hombres cn el Altar : Caro manifiefta á Jacob cn fymbolo myf ter iofo , * 
mea, idejl caro Dei, caro humana vnita Dei D ios , y hombre .en el Cielo, y cn la t ierra. 
Verbo veri e/l cibui. Ve i sya c o m o fe de feu . Lo vió Jacob? Si: Vidin pero quando ? Pojl 
bren las letras de Dios,y Hombre en la ne - filis occubitum, defpues que fe pulo el Sol. 
che de la Fe? Q u a n d o ? Ef tando Jacob d o r m i d o : Vidit 

D d 3 i* 

cerrados los o jos de la razón: Nec remanebit 
quldquam exeo vfque «.Mí.Fcro: Nocleman-
ducar, debet caro C'nrífii, claudendi enim fuM 
oculi rationis,¿- ¡da fidl agendum. 

7 Sess f s i ,me d i r á n : ello convendrá 
psra creer elle inefable mylterio. C o n t e í -
famos que es vn Libro 'd iv ino; pero (i las 
letras no fe defeubren , como le hemos de 
leer? Leyendo de nochc.Dixo la erudición 
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tnfomnis fcalam: Q u é e s p o n e i l e ci boi ,Imo t a i . u s penas^Apl iwd el l ibro al fuego del 

Sir i! anochecer , para ocultar a ios o jos con la 
noche los objetos? Q u e es dormir , l ino Im-
pender el vio de la razón ? Veafe pues que 
entonces le delcubren los mylter ios de 
Dios hombre en elle Sacramento admira-
ble ,quando ni ay regiífro de los t emidos , 
y fe lufpende la razón natural,para atender 
à la Fè: Pofi folii oeeubitum, vidi in fimait 
fcaìam. Lea en en la noche de la Fe , ci q«ie 
quifiere acertar à leer las myltcriolas letras 
de cite Libro de el Altai : Cato mea veri efi 
cibus. 

§. n. 
C! ' .. 'i.:-
SE LEE EN EL LIBRO DEL ALTAR, 

lai finezas de leni al calor dei amor 
divino. 

9 F E AN fcñofes. Va conocemos 
1—' que en elle libt o ay oculto vn 

hombre Dios. N o defeubris ma» ? l 'u^say 
Ttrt li i m u c ' , o m i s que leer. Dixo «licitado. Por ta , 
cip. tlt. que efer iv iendoen vn papel con ci agr io 

' de l ima,queda el papel tan blanco como t e 
eftava. Cree remos a vn hombre d e au to , 
ri Jad , f inos di/.e que elta e f o i t o ; p e r o a y 
medio para leer le? Si , dize cite Autor . 
Aplicando el papel al fueg->,fe de fcub ien , 
y leen las letras tox is ,e l . u t as con el agrio 
en ei papel, O valg ime Dios, y con quanto 
agrio fe «icriviò elle foberano Libro del 
A u r i Fue ihltitui lo(como d.ze elApoftol) 
en la noche vltim.i, qu indo ya amenazaba 

i . r » 11 ' a •cérVilsiina Palsion: In qua no fie tradeba-
tur. Es vn memorial perpetuo de laPalsion 

Ctrtf.ibì dc] '-sv Chrif to .dize Sai- . toThomas: Paf-
ton. i j t fionii fai memoriale perenne. Es vna rep e -

fentaciòn viva de la muei te de nueft ìo Re-
j , T t t demptor en la Cruz : Mortem Domini annun-
p.,fr J 7 tìatìtii, dize el Apoftol . T o d o ello cita el-
a - »,"« f . crito en el libro de elle Sacramento admi-
¡S r t \ i rabie. N o veis lo roxo de fu fa l l i r e rtrecio-
ì Ccr.,1 lifshmai AUi eliì.Songuiimeui veri efl polui. 

N o ileícubm lo encendido «lei a m o r , c o n 
que le nos comunicai Elle es color proprio 

Gtìd.tgl.<,c' amor ,d ixo no le quleni Nolaquì purpu-
1. ù rfl" tela re/umit a^oi-.No acertais a leer cf-

ta» letras roxas , cfciitas con ci agrio de 

am >r: amad,y 'acertareis á leer las finezas 
en endidasdel «¡por de Jcsv-Chrif to. 

i o Ved li leta la Efpol'a de los Canta-
res. Es mi Eí polo (dize) c a n d i d o , y roxo; 
blanco,y encen di J o : D ¡Icelas meas candida, Ci,t.¡. 
¿- rubicundas. Es blanco como la n i e . e 
(Paraf ia leoe l C a l d ; o ) y encendido co.no j , „ ¡ f 

el fuego de la brafa.Es blanco (cxolicó San c¿,!iii¡ 
A.nbrolio) porque es Dios y es roxo por- .Amb ¿, 
que es Hombre. Es blanco .(expone S a n ^ W » -
Gregor io N i l e o o ) por la blancura de fu " 
cuerpo hermolilsrmo: y es roxo por l o r o 
x o de fu prcciolilsima Sangre. E-- blanco , r a ,„c;. 
( G o l f a Meoochio) por lu innocencia pu tu l». ¡ 
rilsiiiia, y e s roxo por la landre q u e d i ó pa- M'ixb-
ra redimirnos. Es blanco (dize el Venera- f ' J^ ' 0 . ' 
b l ePueo teJpor loapac ib . ede íumi ie r i co r - g 

dia.y es roxo pnr lo t e n e r o ' o de lu ju;ti txb IJ, 
cia; y e sb ' anco (dize é mifni") por lu i . i -$ » 
comparable pureza, el que es roxo por 

l o « " « / " . 
abral ido de lu amor : E/l candidas a virgini- ' ' 
tate: e/1 autem rubicundas ab ardentifiima ' '' 
cbaritate. Veis (almas) c o m o defeubrió la 
Elpolae l color de las letras de fu Ei,.o/¿ 
Jesv chr i f to ,v iéndole Dios , H o m b r e , íu 
C u e r p o , fu Sangre, fu ¡ inocencia , lu Paf-
íion, íu mi er icordia , fu jultici i , fu pu 'czi , 
y lucai idad? Pero cn donde le v i ó , para 
leer tanto ? En elle Sacramento inefable, 
dize el Venerable Puente: Candida ¿- rubí' p 

cunda ve/le in Euchariftia. Pues li aqui es 
libro cerrado con ella cubierta bl inca: co -
mo pudo leer la Efpof.i? Ya ella lo dize: Dl-
leílusmeus can ¡idus , ¿- rubi-andas. El .¡ue 
d igo quees blanco , y encarnado , es mi 
amado E l p o f o : Dihclus meus. Es verdad 
que no ven los fentidos más que lo blanco 
d e los accidentesspc-ro 11c gando a leer con 
lo ab ra l adode in i amor: DHeclu' meus¡Ac(* 
cubre el amor en elle dwiuo Libro las le« 
tías que no delcubren los fentidos. Ame 
como y o amo (dize la Elpolá) el que qui-
fiere leer e' amor de Jesv-Chiiílo en elle 
Sacramento de Amof.Ruíicundui ab arden-
tísima cbaritate. 

i x O Catol icos, y li bien amáramos, 
c o m o defeubrieramos las finezas que fe o -
cultan en la hoja blanca de efte mylteriofo 
J, ibro!Porqué penfais que fe dio elle Señor 

Sermón i8 .de lSS 
en efte admirable Sacramento , — 
c n c r a r c n la batalla fangrienta de fu Pafsió? 

3 «''»?«•« no-l! Mdtkatur. Fue darfe de noche, 
l ' . 1 ' p a . - a moltrar que era myfter iode la oblcu-
i .Cor. i . i idad de 11 Fé? O.para que la luz de noche, 
Atb.r.o. que es de fuego fignificalle el fuego de lu 
Til. io ¡- c a r ¡ d a d ? Oygamos a San A tana l i o , Hefy-
¡ " \ , cilio, Ni leno , Ruperto , q u e convienen en 
til i • " S u c f«1-'» P a r a demoftracion finífsima de iu 

£,>;,. «•. j m o r . En qué? En darnos fu carne , y fan-
4 . <r. S. gre.Pues no avia de darla con infinito aaior 
G-'S-Hf el dia figujente en laColuna .en lasEfpínas, 
/ ' " , 7 ' r en la Cruz? Es verdad; pe ro pudiera pare-
L ' . i ¿ cer que dar fuSangre en los tormentos no 
¡n Ex>¡ era amor , fino violencia; ydando la antes 
ttp.b. voluntariamente en la C e n a , Sacramen-

tandofe, moftrava que era cfe i f to , no de la 
violencia exterior,fino de la eficacia de f u 
amorofifsima voluntad. Por ello dio iu 
C u e r p o , y Sangre antes de entrar en lu la-
grada palsion: In q«a noíle trad'latur. 

i 2 Q u e hablafle David de elle inefa-
íccl.of/i. [,ie Sacramento quando dixo que dio el 

Señor de co.ner á los que le t e m e n , lo fu-
TJAÍ I I O P o n g ° c o n nueílra M 'dre la Iglc l ia : Efeam 

dedil tiwnübus fe. D io fu C u e r p o , y San-
Lyn ibi. gre en el Altar , expone Lyra: Efcam dedit, 

Jci'icet corpasfuum l» SacramenioEuchariJüx; 
pero es digna de que fe repare la verlion 

Sy-nmu. d „ Synv:naco,que lee: Pradam dedil-, que lo 
, í ' " que d io á los hombres fue v n r o b o . Y es 

confo rme á lo que dixo Sa lomon, epiando 
hab lando (enleir t ir de Hugo Card tna l )de 
Jesv-Chríílo Señor iiuellro.en metáfora de 
vn mercader ,quer race l pan .y lusgeneros , 
en la nave de fil; Humanidad Sant í s ima, 

( , „ „ . , , . para enriquezer las almas: Quafe navis in. 
H-j¿.Ctr. flitoris de !on*l portans panem fuum ¡ dize 
ibi. luego , que íe levantó de noche , y díó la 

prefa , el robo á lus domef t i cos : El de noefe 
furrexit, deditque pradam domeflicis Juis, 
donde leyó Pagnino,que dio de comer á fu 

r-g'.ibi. familia: Dedil cibum; y Caye t ano , que tue 
carne locjuedió: Dedil carnes-, que es lo 

Caiic.UU ( ] U C c ) ¡ i C c f t cSeñor cn el Evangel io , que 
d io iu carne en comida,debaxo de los ac-
cidentes de p a n : Caro mea vere ejl cibus. 
Bien; pero porque fe llama prefa , ó robo 
efta comida divipa? Pradam dedit. Si el ro-
b o dize v io lenc ia , y elle Sacramento de 
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antes de amor es todo voluntad: como fe llama r o -

bo efte Sacramento? Veafe bien la e t y m o -
logiade la voz prado. Componefe de pra, 
y do, que fignifica dar antes: porque el ro -
bado luele dar por el amor de fu vida fus 
riquezas, antes que la violencia de los la-
drones fe las quite. Dize pues David , y fu 
hijo Salomon: Es alsi que avia de dar Jcsv-

Chri f to fu Sangre por los hombres en los 
to rmentos de fu Pafs ionSandís ima; pe -o 
porque ello pudiera juzgarle violencia de 
los tormentos: zelofo del crédi to de fu a -
mor al hóbre , la dio antes á ¡mpulíos de fu 
amor en efte Sac ramento jne fab le : Efcam 
dedit, pradam dedil, fcilicet corpui fuum i a 
Sacramento EucharijlU. O conñlfion d e 
nueftra tibieza,é ingratitud! Quien ay que 
déíu amor , fus defeos, fus palabras á Jcsv-
Chr i f to antes que llegue la violencia del 
t rabajo ,de la enfcrmedad?Entonccs el mas 
t ibio coraron fe esfuerza á parecer f e r v o . 
rofo. Ay almas, que fe defacredita vuef t re 
amot ! Antes,antes: fea amor , y no violen-
cia,entregar áJesv-Chr i f toyuef t ra volun-
tad, como fe da Jesv-Chr i f to por amor cn 
elle Sacramento: Efcam dedif. (radar.pra. 
dam dedit. Dad antes por amor ,y en tende -
réis quanta es la fineza de darfe antes Jesv-
Chr i f to , para fer nueftra verdadera c o m í , 
da: Dedit cibum. Caro mea veré ejl cibus. 

§ . , ' l H . 

SE LEE EN LAEVCH ARISTIA LA 
abundancia de fus efetos en la agua de 

la penitencia,y pureza. 

13 r EAN Tenores. Aun efta blan-
l _ r ca la hoja que le vé de elle 

divino Libro:qué hemos de leer ? P tegun-
temos al e rudi to P o r t a , fi puede leerle lo 

que ella e í a i t o en vn pape l , quedando 
blanco como antes? Saben lo que refpon-
de? Según fue el licor con que feefcrivióf 
porque fi fe eferivió con agua de a lumbre, 
fe lee con facilidad lo eferito,poniendo en 
agua el papel. O a lmas ! Eícrito eftá cn el 
l ibro de elle Sacramento inefable vn D ios 
Hombre con infinito a m o r , con defeo d e 
darnos á cenoccr .y experimentar fus fine-

zas . 
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zas.Eferi to eRà con m y i h i l o l o a lumbre, por e l f o d ize ci divinoRipf r i t u , qaec i hom-

I sfi» /i f r / : TTÌ lil rrtrlCrtn 1 Ili/Vf ' n m « i tmc. ìttìlut. que calienta,que galla,y toninone la carne 
y divide losmeta lcscon lu v i r tud : porque 

T a - ' u ' l a f o b e r ; l n a v i r t u d d e c f t e a d m i r a b l e S a c r a -
Cajùés dt m c n t ° Allenta,y enc iende las almas en e! 
matr.li. diuiúo amor,les gaf tá los j f e & o s carnales, 
i ¡if ¡ . y divide cn ellas los a fcé tos celeftialcs de 

/ i í l j..n. iosterrenesi mas para defcubr i r . leer .y cx-
pf r i .ncn ta re l lose tc&os al c o m u l g a r , es 

uí'.\o.de l t ì c n c f t e r r c c e b i r e n a g n a d e penitencia, y 
•nmet h. p o * ™ . ' * fagrada C o m u n i ó n : que lino es 
imtit. en agua no le Icen las Ierras eferitas en el 

papel con alumbre. Es lo que dize efle Se-
ñor en el 6vangeüo :c l q u e me recibe que-
da en mi,y yo quedo en el : la me mam, & 
egàin illa, q u c c s dezir : para que y o quede 
c n è l , p o r los f ru tos d e efle Sacramento: 
V-S" ¡ ' e lque llega à recebirme ha de 
q u e d a r e n mi: la mtmnet. En m i , no en el 
Vicio: en mi, n o e n los afectos de tierra: en 
íiii, no en lus aficiones viciadas : en mi, no 
in fu amor propr io , y propr ia voluntad: 
porque ha de citar pe rmanen te eri ci pro-
poli to de no o fende rme , pa r a confcr' . ar la 
pureza de mi amor : la me manct. 

1 4 Veamos elta peni tencia ,y pureza, 

q u e pide efle Sacramento inefable à quien 
le recibe. Ya os ocordarcÍs(Ficles)que pa-
rainfKtuir nueftro Redemptoivcftc Sobera-
n o myi tenojco íb io à d o s dcfusDilcipulos, 
para que p r e p a r i flen el Cenácu lo grande , 
c n que avia de t e rminado ¡nftituirlo ,• pero 
notad las leñas que Ics d à , p 2 r a que conoz-
can la cala, y el Cenáculo . En t rando voío-
t roser i la Ciudad ( les d ize) veréis à vn h ó . 
b re que lleva vn cent aro d e agua:feguidle 
q u e lu cala es en la que he de darme f i e r a -

Ue. t x . mentado : Occarre, vobh homo ampboram 
aquí portami /equi,mai can,. Nóte le (dize 

_ , . . . ^ ertuliaiio) que pone el Señor cn la agua la 
Ter tu l . l c n , d e l f i t i ode lmyf t c r i o : Pa,chi2braí 

di locum de figat aquí ofleadit : porque en 
aquel fitio.en aquel c o r a f o n entra efte Se-
ñor a comunicar los f a v o r e s d e e f t e Sacra-
m e n t o l l l c f a b I e , e n ^ ( c q u 

agua de a p c m t e a c i a . p a r a l a b a r las man-
c h a s t e las culpas: V, qui aqua Uvlffent (d i -
So Tertuliano ) etlam fangH!„cm potaren,. 
Aun mas d.xo el Venerable Beda. Es la 
*¿ua lyu ibo lode pureza d e l C o f a f o n ; q U 8 

c f . 

b r e o f r e z c a fu coraron á D ios c o m o agua? 
V.jfunJe cor tuum Jtcut aeuim. Pues dize Je- Zbrn.t, 
fu C h r i f t o Señor n u e f t r ó : la feña que os 
d o y d e la ca fa .dc l Cenacu o , del c o r a r o n , 
c n q u e h e de comunicarmeSacramentado , 
e s la a g u a que vercisl levar á vn h o m b r e : 
Amplio, am aquí portar.s : porque los favo-
res d e ef le Sacraníenro no I»« comunica ré , 
fino a l c o r a j o n lavado con la agua dé l a pe -
n i t enc i a .y r cdu r i j o á la pureza c o m o agua . 
T r a i g a el h o m b r e q u a n d o vie j iea reccbir -
n i e e f t a agua de penitencia,y p u r e z a , y v e -
rá p o r experiencia los favores q u e lch.130 
f a c r a m c n t a d o : ~Hoc fecit lejas ( d i x o e l V e -
n e r a b l e B e d a ) vi funmam innocentiam ad g j • 
facram f.ucharifliam /ufcipiendamrequifitsm Lu'. 11. 
ejje Jerr.onp.rara. 

1 5 D i g a la Efpofa de los Can ta re s lo 
q u e le fuced ió con fu divinoEfpofo.Lc buf-
q u é ( d i z e ) cn el tu lamo , muchas noches , 
más n o le hallé: laletldk meo pernotes <q«i- C,tt. ¡. 
flvi: <¡m*JtvjMum, ¿-no* inveni. A lma def -
g r a c i a d a : que has hecho ? C o m o no hallas 
al i n i l m o que amorofo t e bufea f Le has 
b n f e a d o en la ebfeur idad de l aFé ? S ¡ : que 
le b u f q u é de noche : Per miles quifivl. Has 
p r e p a r a d o e l « l a m o , c n que defeas hallar-
le? T a m b i é n : que le t e n g o con muchas flo-
res a d o r n a d o : Leífalt^ofler florida,. P u c s ^ 
D a v i d le bufeo de noche .y dize q u e no fue 
en v a n o fu diligencia : Dexm exepifioi maní- Pfil 7«. 
by mt!s,no¡tc contra enm^ non fum deceptus. 
Y la E f p o f a con tantas diligencias no le ha-
lla? Si l e rá porque bufea en el defeanfe del C t r -
l e cho a l q u e n o hallará fino e n e l campo h 

d e las v i r t u d e s ? O no le ha l la , porque fe 
a t r i b u y ó a fi m i f m a , y á fu indaft r ia , la dif-
p o f i c i o n d e l lecho para fu divino Efpofo? 
ínleSfa/o « « . P o r más .Veafeel adorno que 
p e r v i n o . C o n flores dize que t i ene adorna-
d o H t a l a m o : UBUIH, nojler floridas. C o n W ' V " 
q u e f l o r e s ? Hugo Cardena l : con rolas,vio- C m 

Jetas , l i r ios : Kefis,lili/s,vlo/ls, Pues qué de- w r 

f a g r a d a al E fpofo divino en ellas flores? La K ; 
r o f a n o e s f y m b o l o d e l a m o r ? La violeta , ' 
d e la humi ldad? Y el lirio de la pureza? 
^ « e p r e v e n c i ó n mejor para recebir á Jesv-
C h r i f t o q u e e f t a p u r e z a , efta humildad, 
y «tt* a m o r ? g a , reparad (Fieles.) en el 

f y m . 
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f v m b o l o d e la puieza.quc es el lirio ¡ y h a - mente le come : f ; J manduca, hm,c panera 
, í m i ; - U a S s que tiene en ¿ n a d e co ra fon la vi»« in aternum. Libro.de la vida es elle 

r X O u è hizo la Efpofa? Lrevó lirios para admirable myftcr io , e f e n t o con la leche, 
i ^ L r i v r pI lecho « no la raíz de los l i r ios , f ang te cocida al calor del amor divino,pa-
f I flor Y la ráiz-'Elfa la dexó en la tier- ra dar vida á las alm.is.Q.iereis(Fieles)ver-
ra"Ya entenderéis el fecreto myile. iolo.Si lo , leerlo,y experimenta, lo? Traed ceniza: 
previene pureza exterior la E f p o f a , dexan- traed la confideracion de la muerte natu-
dofe en la t ierra la raiz del corado,, : co r.o raUy traed la muerte myft.ca de t o d o lo 
ha de hallar las delicias elpirituales de fu que es m u n d o , y exper imentare is la vida 
efpolojesv C h r i f t o ? Arranque de Iutieri a p e r p e t u a l e comunica elle Pan , y L i b i o 
el coracon.v fus afectos,pata hallar las de- myfte. iofo. 
liciasdè fu divino Eipoloiquccon aféelos 17 Reparo Hugo de Santo V i g o r e en 
de tierra no fe compone el hallar fot puril- que le ofrece el pan, y el vino en el Altar 
fi,ñas delici is- LeclMs nolhrfloridas: c,:uft- antes de llegar a lu confagracion. No pu-
, i t l l m è * » « S i Católicos: agua de dieraconfagrarfe,fin of,ecerle ? Para que 

llanto por las cuFpas: agua de pureza del es elle ofertorio? Para damas vn documen . 
coraron es meneller pata l e c r . y , c a r i m e l i t o la Igleiia,dizc Hugo . N o es el pan, y vi- r ¡ . 
*ar los efectos dulcilsimos de UComunio 11 „0 el alimento mas común , con que le W . 
Sagrada: que es menefter agua para leer lo mant iene la vida? Ya fe labe. El quitarfe el *• 
efe» ito con alumbre;y es meneller.no que - alimento no es medio para darle la muer-
dar en e lafecio à l o s v i í i o s . y. -adii t ierra , te? Y a f e v é . Pues dize la Iglefia con ella 
p a r a q u e Jesv-Chriflo .quede en nofo t rqs ceremonia . D e la fuerte que otreceis el 
por losfcutos de elle-Sacramento M > W e ¡ pan,y vino, renunciando vuef t ro al imento, 
tome mane,..á-e&iaMpi para que fe convierta en el Cue rpo , y San-

gre de nueftro Redemptor : alsi para llegar 
.. .. *„';. § . I V . à i a v.níon lacramental con Jesv-Chri i to , 

, n o fo lo aveis de llevar prelente vueltra 
•SE LEE EN Eumf.0 V E l ALT4 R muerte natu.raís fino que aveis de renun-

- l u v i d a d i v i n a w h ü w m ' d d t . k . m & j - ciar t p 4 o a l imento de la vida a n i m a l , y 
- . . te,ymri^íaiion, .. mundana,para : llegar muertos los a t e j o s 
; ,.• . . .: : . d c V v Í > : Í 9 á . l a Q o « » 9 Í f t í v i a M m tí's-ill, 

16-1T E A N foóores : que ay mucho ¡ibMyfye:quilas visa MmuUsnon trar.pylur, 
y queiecr¿ycoou4er . . rcnel re priacipalia funipa^is.^vinum.: b-tc ¡ervus 

divino Libro. L c a n q u c c s comida , y bebí- . - 'afe, m t ^ a t d a f f p t í h f f v i v U ^ t í i t ^y i t am 
da,que pide hambre ,y fed de defeos,y va- \ 
c ió de t o d o lo que no es Dios ,ó por Dios . 18 Saben todos que el' Cordero" P a l -
Lean que es combi te .quc pide a los c o m - q U a l de los Ifraclitas fue fombra de elle Sa-
bidados vn perpetuo agradecimicnto.Lcan Ci amento inefable de los Chiif t ianos. N o -
que es medic ina , q u e no aproveéha .a los - ten aoraalgunas eje las c e r e m o n i a s , y cir-
muertos en la culpa,fino à los que halla vi- cunftaoci.is,con qiic mandavaDios que cc>-
v o s en la divina gracia. Pe ro lean el m o d o mieifen el C o r d e l o , q u e todas fon d o a r i -
con que perpetu i eíle(admirable L ibro ella • n a j a r a nofotros . Ordenava que le lacrifi-

flinlib vidaelpi t i tual . E 'ci ifrcn Plinio,y e l d t a d o ¿ a f f e n ' í l t a t a r d f c ^ v t f p e r M ; que le co-
6 . Por ta ,que lì fe efciivV'é'onlcchrciWn pa- b icf l i t iMftand&ct l fados los pies : Catcea- Exoi.i* 

lib.it pel.aunouc queda blanco c o m o a n t e s , fe menta habebìtis in peJ¡íus;y que eftuv ic-lfen 
« » . 8 . verán,y leerán las letras, roziando t i papel al comerle con báculos en las manos: Te-
P'-t-U- « e f c r ¡ t o c c n ceniza. Pan de vida fe llama cf - ne,¡tes báculos in manibus.No pudiera comcr -

' ' te Sac ramento inefable; pori]ue (como di- le al medio dia ? Para que han de aguardac 
ze JesvChrifto Señor nueftro)dá vida e te r - á la tarde ? Por lo que lignifica eífa hora , 
n^ , v i m p e r p e t u a de gracia,á quien digna- dize San Autonino,que es el fin del dia de 
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3 2 j Sermón 18. del SS. Sacramento. 1 o. Libro: 
l a vida,y para que entendamos que hemos Libro,y que dexo á vueftra confideracion. 
d e llegar á comulgar como ¡i luego huvie- N o dexeisc]ue paren los (en t idosen la ho-
ramos de mori r ,moft ró en la lombra la lio ja blanca de aquellos accidcntcsjy leerá d e 
ra de la tarde: Advefperam,fignat,qul)dcum noche vueftta Fe las verdaderas letras d e 

ptit. 14. tinta détithnf deiet Jumere quis.ac ¡iinvef- «n Dios hombre. N o a p a r t c i s d e e l f u e g o 
ítmrdi ttretuo>'i'ft>in favitxfaxMciperet.ü¡en: de el amoreí lc inefable myllerio.; y lee-
t!™"fir. y I o s b j cu los cu ¡J5 manos que fignifican? reís las portentofas finezas de el amor 
)9.p z. Lo dixo San Juan Chry ldf tomo.Quc c o m o que nos tiene j e sv -C 'h i ¡fio. N o falte 

en los Ifrael i taserá indicio de la lalida de de vueltro coraron la agua de la pen i . 
Egypto:afs¡ debemos llegar á recebir á c f - r enda por las culpas, y la agua de la puré-
te Scñor,conjo ii luego huvieramos de fa - za de a fe í to s .y leercis concia experiencia 
l i r de eftc mundo i la eternidad! Ofrenden- los efectos admirables de efte foberano 

tlrif.u. Us »"'""¡"omodo quicuUque nojlri a¡ni Eu- combite . N o quede apeti to vivo que n o 
j , . i « . ch"ifttam manducan:,ita deíent effe expedir i, muera i los filos de la mortificación: y lee-
fe/ in quafiquotidie exitüri de mundo. Pallemos al reís la vida perpetua ,que delca comunicar 
Mmih. myfter io del calcado. N o es r i le de anima- á las almas eftc divino Señor Sacramenta-

les muertos? Pues fignifica (dizc San G a u . d o . Si almas: vamos leyendo, que f e palTa 
dencto) que para reccbir frirétuofamente c l d i a d e la v ida , y f e r i de gran confuf ion 
el Corde ro divino Sacramentado, no íolo aver andado tanto t i empo á la efcuela fin 
ha de llegar el C h r i f t ü n o enn la memor ia aprovechar . Lean leñores, que quien coi» 
de la m u e r t e , fino con la muerte de los t i empo no ap rende á leer , t iene deíoues de 
apeti tos brutos , q u e es la mortificación de hombre que fent ir . Lean íeñores : que ha 
CÍTos apetitos: Pelli, qux aparar in vfum,non d e llegar hora en que nos pidan cuenta de 

M . tr. W ™""' "-'»"»» eft- 0t"rut «g° "" « la lección.Lean leñores,confiderando con-
pwepro Da pria, mortificare concupifcentias t inuamente eftc Jesvs,efte amor.ef ta fineza 
carnts,vfic accipere Corpus Chrifli, O Ii He- cfta obligación en q u e n o s pone de c o r r u -
gáramos a comulgar con efta difpoficion, ponder agradecidos, amantes obedientes: 
cone f t acemzaconf ide rada . cone f t acen iza pa raque bien inf truidas.nudtras cof tum-

brcs;quando llegue la hora de dar la quen-
d e eftc Arbol ,y Libro de ta v d a ! Su divina ta de la leccion^la d e m o s á gurto de nuef-

gracia, para r e c i b i r e l p r e m i o d e 
panem vivH nxtcr-num f ^ ¿ 

1 9 Veis aquí (Catolicos) a lgo de IQ 5 

B u j r m u c h o q u c aJ[ que leer en eftc divino 

a.Ve mj 
dar. dga. 

S E R M O N 
X X I X . 

¡V VNDEZIMO DEL S A N T I S I M O S A C R A M E N T O DEL 
Altar,Exemplar, paraque le copien las Alm s Religiofas.. 

En el ConventoReligioíífiimo de las Madres Agultinas 
Recoletas de Corpus Chrilli de Granada, 

Año de 1665 , 

Caro mea ven efl ciíus. l oan . cap. 6, . 

S A L V T A C I O N . 

Gíi'-r.c. 
4.111 m i . 

BRA amor para vnabon* 
dad infinitamente ama-
ble , y dcíeable ? Abrá 
amor para vn Dios, que 
llegó por amor á fer p¡ o -

d i g o de fi milmo? Abrá (Fieles)amor para 
vn DiOs Homhte ,que enfermó de amores 
del hombre? Ellas preguntas juzgava yo 
que hazia ella Religiosísima Comunidad 
d e E f p o f a s d e J e sv -Chr i f t o , quando coa 
tan devoto c o m a reverente alTeo nos ma-
nifiellaá.eltcSenor eivcíle Sacramenta ad -

.mirablc . Miradle con atenejon , nos dizc: 
dinipfé: fiar pojl'ptirittem nt>lbum.E\ ittiimo 
E f p o f o divino nueflro es el que cita dísfra-

Gtisler - ^ d o con aquel velo candido de accidcr» 
1™ * tes : Enip/e//aí. E l m i i m o que es vn Dios 

•con el Padre,y el Eípiritu Santo:E» ipft.El 
mifmo que hechoHombre fe Ufó todo para 
redemir al hombre : Euipfe. El milmo que 
f e hizo alimento del hombre ,medico , me-
d i c i n a ^ enfermo, por amor del hombre : 
el mifmo es el que fe expone á v jef t ra ado-
ración en aquel Altar: En ip/e ¡lar.Reparad 
bien.y le veréis«t^feimo-.,: porque aceptó 
por fuyas nueftras enfermed jHes': V/rt tan. 
guoresnoftroiipfe tulii; y admitió lobre fi 
la r igorofa medicina, y cirugía que pedia 

Ctnt.t. 

iiT. 

V'¡.Si• 

nueftra curación: Ipft vulneratur efl propttr , 
iniquilates noflras. 

2 N o es verdad que eftava el cuerpo 
grande del linage de los hombres ,dcfde la 
cabera á los pies hecho vna llaga de ¡gno¿ 
rancia tdcfl3queza,de malicia? dplanta pe- ^ 
disvfjue adverticem non efl in eo fanitaú ' ' 
Pues a tended á la curación de efte cuerpo. 
Q u e fue encarnar el V e r b o divino,fino el» 
renderfe el bra^o poderofo del Padre.para 
q u e f u í m o j U e l i g a í I c l a v c n d a d c la natu-
leza humaría para nueftra c rema fallid?!7/'«- £ . ¿ 

•tula illius all/tatura fahitaris, Q u e fue la ' * 
-Circuncifion,fino la primera f angr i a?Que 
fue caminar á Egypto, f ino mudar de ayres ¡ 
el enfermo? ElB.ipr l f lTíoenel]ordah ' ,qué 
otra cofa fue finovn lviño ? Q u é dieta tan 

' r i g o r o f a , c o m o i a d d quarenta d iaá 'cn el 
de lk r tó?Yaer t el hue r to toma !os fudores , 
y de (ii mifrna laugrc:' llgatkiras fuertes en 
la co l ina : fagias en lós aco tes : repetidas 
fahgrias en la C a b e r a , nianOs.y pies i con 
las efpinas.y clavos: purga en la hiél i y vi-
nagre. Ya muere el enfermov para que el 
enfermo fane,y n o muera. Veis como cu-
ra al hombre,admit iendo en (i la medici-
•na .enfermode amordc lhombre ? Llegue 
l a l a n j a á h a z e r anatomja del co ra jon d e 

Jes» 
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3 2 j Sermón 18. del SS. Sacramento. 1 o. Libro: 
l a vida,y para que entendamos que hemos Libro,y que dexo á vueftra confideracion. 
d e llegar á comulgar como ¡i luego huvie- N o dexeisc]ue paren los (en t idosen la ho-
ramos de mori r ,moft ró en la lombra la lio ja blanca de aquellos accidcntcsjy leerá d e 
ra de la tarde: Advefperam,fignat,qu)>dcuM noche vueftta Fe las verdaderas letras d e 

ptit. 14. tinta détithnf deiet fumere quis,ac ¡iinvef- Vn Dios hombre. N o a p a r t c i s d e e l f u e g o 
ítmrdi ttretuo>'i'ft>in !Í«tvitxfaxMciperet.ü¡en: de el amoref tc inefable myllerio.; y lee-
t!™"fir. y I o s b j cu los cu ¡J5 manos que fignifican? reís las portentofas finezas de el amor 
)9.p z. Lo dixo San Juan Chryíol to ino.Quc c o m o que nos tiene Jesv-C 'h i ¡fio. N o falte 

en los Ifrael i taserá indicio de la lalida de de vuellro coraron la agua de la pen i . 
Egypto:afs¡ debemos llegar á recebir á c f - r enda por las culpas, y la agua de la puré-
te Scñor,conjo ii luego huvieramos de fa - za de afe í tos .y leercis concia experiencia 
l i r de eftc mundo i la eternidad! Ofienden- los e f e d o s admirables de efte foberano 

tbrif.U. Us »"'""¡"omodo quicuUque nojlri agni En- combite . N o quede apeti to vivo que n o 
j , . i « , cbariflhm manducan:,ita debent effe expedir i, muera i los filos de la mortificación: y lee-
fe/ Ín quafiquotidle exitüri de mundo. Pallemos al rcis la vida perpetua ,que delca comunicar 
Mmih. myfter io del calcado. N o es r i le de anima- á las almas eftc divino Señor Sacramenta-

les muertos? Pues fignifica (dizc San G a u . d o . Si almas: vamos leyendo, que f e palTa 
dencto) que para reccbir f ru í tuofamente c l d i a d e la v ida , y f e r i de gran confuf ion 
el Corde ro divino Sacramentado, no íolo aver andado tanto t i empo á la cfcuela fin 
ha de llegar el C h r i f t ü n o enn la memor ia aprovechar . Lean leñores, que quien coi» 
de la m u e r t e , fino con la muerte de los t i empo no ap rende á leer , t iene deíoues de 
apeti tos brutos , q u e es la mortificación de hombre que fent ir . Lean íeñores : que ha 
CÍTos apetitos: Pelli, qux aptatur in vfum,non d e llegar hora en que nos pidan cuenta de 

M . tr. »*>»"••<> is eft. Opertet erg, n 0 , ex la lecdon.Lean leñores,confederando con. 
precepto De: pria, mortificare concupifcemiar t inuamente eftc Jesvs,efte amor.ef ta fineza 
carneé-fie accipere Corpus Cbrifti. O Ii He- cfta obligación en q u e n o s pone de c o r r u -
gáramos a comulgar con efta difpoficion, ponder agradecidos, amantes obedientes: 
cone f t acemzaconf ide rada . cone f t acen iza pa raque bien inf truidas.nudlras cof tum-

brcs:quando llegue la hora de dar la quen-
d e eftc Arbol ,y Libro de ta v d a ! Su divina ta de la leccion^la d e m o s á gufto de nuef-

C •' ^ gracia , para recibir el p remio d e panem vivltin xternum. f ^ ¿ 
1 9 Veis aquí (Catolicos) a lgo de IQ 5 

B u j r m u c h o q u c aJ[ que leer en eftc divino 

a.Ve mj 
dar. dga. 

S E R M O N 
X X I X . 

¡V VNDEZIMO DEL S A N T I S I M O S A C R A M E N T O DEL 
Altar,Exemplar, paraque le copien las Alm s Religiofas.. 

En el ConventoReligioíífiimo de las Madres Agultinas 
Recoletas de Corpus Chrilli de Granada, 

Año de 1665 , 

Caro mea ven eft cibui. l oan . cap. 6, . 

S A L V T A C I O N . 

Gíi'-r.c. 
4.111 m i . 

BRA amor para vnabon* 
dad infinitamente ama-
ble , y dcfeable ? Abrá 
amor para vn Dios, que 
llegó por amor á fer p¡ o -

d i g o de fi milmo? Abrá (Fieles)amor para 
vn DiOs Hombte ,que enfermó de amores 
del hombre? Ellas preguntas juzgava yo 
que hazia ella Religiosísima Comunidad 
d e E f p o f a s d e J e sv -Chr i f t o , quando coa 
tan devoto c o m a reverente alTeo nos ma-
nifieftaá.elteSenor eivcíle Sacramenta ad -

.mirable . Miradle con atenejon , nos dizc: 
dinipfé. ftat pojl'ptirittem nt>ftrum.E\ ittrtmo 
E f p o f o divino nueflro es el que cita dísfra-

Gtisler - ^ d o con aquel velo candido de accidcr» 
1™ * tes : Enip/e//aí. E l m i i m o que es vn Dios 

•con el Padre ,y el Eípiritu Santo :E» ipft.El 
mifmo que hechoHombre fe d íó todo para 
redemir al hombre : Euipfi. El milmo que 
f e hizo alimento del hombre ,medico , me-
d i c i n a ^ enfermo, por amor del hombre : 
el mifmo es el que fe expone á v jef t ra ado-
ración en aquel Altar: En ip/e / /-«.Reparad 
bien.y le veréis«t^feimo-.,: porque aceptó 
por fuyas nueftras enfermed jHes': Veri tan. 
guoreinofiroiipfe tulit ¡ y admitió lobre fi 
la r igorofa medicina, y cirugía que pedia 

Ctnt.t. 

iiT. 

V'¡.Si• 

nueftra curación: Ipft vulneratui eft propttr , 
ini quilate 1 noflrai. 

2 N o es verdad que eftava el cuerpo 
grande del linage de los hombres ,dcfde la 
cabera á los pies hecho vna llaga de igno^-
rancia tdcfl3queza,de malicia? dplanta pe* ( . ^ 
ditvfjue adverticem non eft in eo fanitaú ' ' 
Pues a tended á la curación de efte cuerpo. 
Q u e fue encarnar el V e r b o divino,fino el» 
renderfe el bra^o poderofo del Padre.para 
c j u e l ' u í m o j ' l e l i g a í i c l a v c n d a d c la natu-
leza humaría para nueftra c rema fallid?!7/'«- £ . ¿ 

•tula iüiui all/gatura fdlúurú. Q u e fue la ' * 
-Circuncifion,fino la primera f angr i a?Que 
fue caminar á Egypto, f ino mudar de ayres ¡ 
el enfermo? ElB.ipr l f lTíoenel]ordah ' ,qué 
otra cofa fue finovn lviño ? Q u é dieta tan 

' r i g o r o f a . c o m o i a d d quarenta d iaá 'cn el 
de lk r tó?Yaer t el hue r to toma !os fudores , 
y de (ii mifrna laugre:' l igaduras fuertes en 
la co l ina : fagias en lós aco tes : repetidas 
fahgrias en la C a b e r a , nianOs.y pies i con 
las efpinas.y clavos: purga en la hiél i y vi-
nagre. Ya muere el enfermov para que el 
enfermo fane,y n o muera. Veis Como cu-
ra al hombre,admit iendo en (i la medici-
•na .enfermode amordc lhombre ? Llegue 
l a l a n j a á h a z e r anatomja del co ra jon d e 

Jes» 



' -

l en tenc i j . A quien ic d e b e d amor. a jesv ,„„,. 
t h r j l to ,y la verdad de f l aquezas .o al ii,ú i n» si, 
«io,y la Mentita de fus bienes aparentes? 
Sera bien que fediv i J a entre Jesv Cnr i l to , 
y el mundo?Entre la verdad,y la mentii a¿ 

Sermón 19.del SS.Sacramento. 11 ¿ Exemplar. 
Jesv-Chri.1o:y defeubrira (dize San Ber- 4 El lacs lah i f tor ia ; p u o penet rad(u 
rurdo)que t o d o lo que padece es a m o r , y myf teuü .Quc mugeres Ion ellas que l i t j . á? 

A tó! ' P o r S*a:!//simi{ordis intima, faroris b i e n conoció las que Ion el gran Padre 
lanera perftderaat, jutj'iam d*d»m amorit Ambrol lo . Son (dize) la verdad,y la m t n -
•haceafiwit nulneratum. El lo fue citando t ira; fon U f e n l a tentación: t/ladux /un-, \ 
nuef t ro ftedemptor en carne pafsible; pero J¡dej,¿-teantio.Li f t de ia ver Jad ffe Jesv 
fi ay quien aora pregunte .como eíia el en- Chrif to ,y lus finezas,litiga con la tcmació 
fe r ino? Ya refponde la Efpc.f j dé los C a n - del mundo , y fus ape t i tos , p idiendo el a 4 

t a res ,ye f taComunidadRel ig io f i í s imieos mor del hombre , t a , razón Cnriltiana: 
fúsvozes: E«i?/? fi,,, El mil ,no que fue es * 
aora: En / / / - .Con el m i fmo amor nos ama: 
Eatpfs. COK la fineza milma cita p rompto 
á morir pornuef t ro a m o r , (i Ibcfle pofsi-
ble; y muere e n S a c r a m e n t o inefable , . « . 4 . . .cntuac 
« n reprefentacion: En ip/e. Relpoude , co- En t re la Fe,y las finezas de D i o s , y la ten-
rao iolemos refpondcr quando vn en f i r- ración de los apetitos? O l a m o s :us dil". 
m o no t iene novedad en fu dolencia: Se tintos afe&os. El mundo Ja menti. a , y los 
e l t a e n d m i l n w e f t a d o r í s l k e f t á . porque apetitos vienen en que fe divida el a m a r , 
e f t aJesvChnf toSeñor nBeflrocn el d i a d o a oando á D i o s , y al mundo juntamente , 
m i l m o d e a m o r : afsi fe ella f , ipfe ¡la,; y Q u é pide Jesv Chr i f to ,y fu finezi? Q u e el 
citara alsi en cftc Sacramento de a m o r , fin amor no le divida, porque no puede 1er-

téob.iZ »»vedad taflael fiB! E i l p f j l a , : vfqae ad v i r fcá dos ScñoKs . Q u e d e v i v o d a m o r . 
con/ummatnnem/acatL . aunque fe le lleve el mundo;que no quiero 

3 Ved y a (Catól icos) q u e re fponde- amor a medias , dize Jesv Chr i f t o . Lucao 
r e í , a las preguntas del principio. Ay amor para fcntenciar c o n o Salomón la razón 
pa ra quien tan c o s e nos a m a , e . f e r m o Chr l f t iana .ha de refofver , que fe debe i 
oc nuettro amor? fes d .gno de nueílra vo- Jesv Chr i f to , redo , vivo , y entero nuellro 

t l t Z a ^ : ^ r fiVVCr' í"n o r»V : ( > ,Hue no lufre divilion en el amor : 
n o s uienefte ? O i g a m e a Salearon le,.ten- Pate Mi mfaatm vbnm. O alsi lea almas 
í , J r " c i d e las dos muge- C a t o l i c o n e s ay tanta razón p « a en Tea 
r e s q u e ht .gavan Abogóla vna a fe hi jo,y afsi! F.fto es lo que f o l i c S e n S r í o . 

^ K u ^ s ? EvdCfíf efla 

1 d fo Al ' r a y a m 0 S d í " C ü m ü U n P " * 1 « e n e l p e r f e í t o amor 
o i l i . 5 J m f T a , n ' a l t W C a " ' , e " * f u ^ « n o E . p o f o . q u a n d o alsi nos le m a . 

, . Í „ r T C " t A a ' 5 m c n c i a S , l ° - nif i t f ta , para que en lus finezas advir tamos 
mief t racb l iga ' ion . Pero aun mas prcten-

dn mir ) f j ? ™ d e m a n i f d k r .para a len ta rnos : ¿ S 
f „ a l > t f í f u p a i t e á cada mos para acer tar loá dezir , y a p r o v e X 
v n . P r e g u n t o : e r a e l , m m o de Salomón l aa f s i f t enc iade la Diuinag ac ia F por m í 

Z ^ l Z ^ t ^ Sant i l s ima.quees la K 
. i'eocaDe; 

lo que intentava e radefcubi i r qual d e las 
dos litigantes era el legitimo acreedor del 
uníante vivo.Lo dclcubrió?S¡¡ porque cla-
nwvala v n a q * n o fe d iv id id le el i l iante; 
y conoció cIRey q n c d u era la madre ver . 
«tidera.fcnqiièr bn que no permitía l ad i -
VHton: y le m indo eniregar al niño vivo: 
D,te hu$i tnjantem -aivum , ¿- non e((ids* 
WMr%§ 

1 -j-v V« «i 
d r e del amor he rmofo .d i z i cndo : 

Avt M ARIA, ¿re. 

Sermón i j Jc lSS.Sacramento . .il* Èxemplan 
pel:y f o r m a n d o fus letras por las del exern--

J3ui manda«! me ip/e z-ivet propter mí . Ioan. p lar ,defcubre ,y ma'íifie5a las letras que el 
" , rvr.mnlfir n rn l ta . ron láSQue va f o r m a n d o 

JESY CHRISTO NVESTÍG SEXOR ES 
exemplar para qae le copien las almas, 

en elSacdifíimi Sacramente, 

exemplar oculta,con lás que va fo rmando ' , 
en la copia . N o t s a f s i ? Puesa f s ihe raos .dc 
manifeftar en nofomos la v ida d e J e s v . 
Chr i f to : Vt ¿- vita Ufa manifejletar. ExpÜ-
cómé mas . " •'• 'S-. 

7 Es Jesv Ch t í f t o Señor núellro a q n e -
lia fubftancial p a l a b r a , q u e pronunciada 
e ternamente de la Eterno P a d r e , fe eteri- ¿ 

c R i e n d o Corpus Chr i f t i ef ta San- vió en tiempo,h.raiendofe v i f ib l e , y palpa- ¡ ¿ i . 
' S ta Comunidad (amanrifsimo ble en la Humanidad Santifsima ( c o m o d i - r ¿ « ¿ » r . , 

rU.Vefi- E^pofo de las alihas puras ) y fiendo p r o - ! x o Theodoreco Ancyrano)no folo para fer ^ W 
/ " + ' prio del Corpus Chrifti (comO dezia lu n u e f t r o R c d e m p t o r , fino para que füef le > • . 

gran Padre San Aguftin)no vivir fino del nueftro exemplar con fe fantifsima v ida . ^ ^ 
Efpiritu de Jesv Chri f to : De Spiritú Cbrip Es el exemplar del monte ,que mof t roDios 0> 

,,'on vivst, nefiCorpus Chri/li; c\omdo d e b e - á Moyfes en myfterto (dize S. A u r o n i o d e - f W . ^ 
jJ„. m o s vivir los Cbrill ianos del Efpiritu def té P a d u a ) p a r a q u e f c g u n é l labremos e l . T a - f M . ü o m 

, ... Señor:defeo veamosoy c o m o vive efe efte b e f n a c u l o d e l a v i d a C h r i f t i a n a á f i i imi ta - '9j»Jtre. 
Efpiritu, Corpus C h r i f t i , para que hechos ciOn-.U/piie b fae jecaadum exemplar-.excm. ^ t o £ 

todos Corpus Chr i f t i ,v ivamos del m i f m o pldre¡lvitaChri¡li¡ y e s el l loro e x e m p h r 
ttidem. Efpir¡tu:F/á»( Corp,ti Chriftidize el g r ande (dize Hugo Victor ino) por el que hemos r i ! m i 

Auguftino )fivolantvlvere,kSp¡rl,aChriftr. de ir f o r m a n d o á fu imitación las tetras de¿a Apa. 
Q u é dize elle divino Señor en el Evangc- las virtudes: Senil deben, Ubi nojlri ftem- ^ ^ 
lk>? £>u¡ manducat me, ¡pfe vivet propter me¿ dam exemplar libtMta. Bien : y qual de « W ? ^ ^ 

• • i ' El que me recibe en efte combi tede lAl ta r , cftados de la vida de' Jesv Chr i f t o Señor ^ 
ha de vivir por mi: e f to es (dize S . C y r i l o nueftro hemos de atender como exemplar?)chyfiUi 
Alexandrino) ha de copiar en fu vida la vi- El que tiene en efte Sacramento iirefahle: i r . U 

Cjr^Ale- da de Jesv Chi i f to ,e l que llega árecebir le : 
xttiM. Vjv:t profe&'o totas ad me re format us. Lo en -

»r 'Ts! t e n d d s ? 

' 6 Vamos por mas explicación alApof-
l.C*r; 4 . tol : Semper mortificationem ¡efu in co,pore 
Arnb.iH noflro circunferentes.S. Ambrofio leyà-.Mor-

tem. T r a e m o s en nolot ros continuamente 

porqneaqn ie l l a (dize S.Juan Chryfof to - ¡Mr. 
mo,Eipenceo,y Alano) como exemplar en 
q u e le vé lu vida, Palsion y mueftt-s fatai-
piaría inSIims immoljta in Crace¡ y áqül ella c t > , 
(dize S .Cypr ian6)como exemplar v i m ^ e Ah..:,, I. 
la mortificación de las almas : .Confii!HHU M f . 

tem. i r a c m o s c u u o i o u u s kuiuinuauiui^c nolis potam vivifieam , mortific,nbñi.s M>>>: c**- '1' 
la muerte de Jesvs:y la t r aemos (dize San fina. Pue rao ra . Q u é e s c o m u l g i r e lChri í -
Pab lo ) para que la vida de Jcsvs fe mani- t iano, fino recebir e n lu pecho fitte 
fiefle en nofotroS: Vt ¿< vha le/u mánifefie- exemplar ,como el que apvemk: a íffi'riyir, 
tur in corpori'ous aoflrí,. Q u é vida fe ha de recibe dentro del papel el reglador ? Pa ra Hmmjfi. 
manifeftar? La vida de la gracia,que d à Je- qué? Ya lo dez iae l Apoftolii. 'r ¿r vita Je/u Eudi'*: 
fus,dize el Angélico Doàar.léflviia ¿ra. biakife.fletar mcorptribus,¡o/tris para que " í m p 

tD.Tb.ibi lurfuam lefusdai.L* I ioi tadon de la vida cop i andoen nofot ros las letras de lus: vir-
de Jcsvs (dixo d Padre S a l m e r o n e s la que tudcs . le manifieftc en nofo t ros la vida de 

Sdmer fe ha de manifeftar en nofotros : Dominum Jesv Chi i f to : !* vira lefu mamftftet»:. ,Par4 
U"Ím ' imitates. Pero como fe h a de ihanifellar que vivamos,no folo por la vida de La-grai 

por imitación efta vida ? N o aveis villo al eia ,por fus inclinaciones,y diügnios ; fino 
Símil, que aprende áeferivir de la fuerce que va por la vida Sacramental , que pre tende de 

imitando lasletras dc-íimaeftro? El le l e d a nofotros en la fagrada Comunion , fiepdq 
vn reglador ,va e íempiar elcrito de fu 111a- C o r p u s Chr i f t i , para vivir del Efpir i tu , d? 
no: el di lcipulole r e c i b e ^ eatra.en fu pa- Jesv Chrif ioSeñor aw&W-VimbtSt fW. 

Es $.11« 
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ta ra de ios refplandores de fu g lo r i a , ocuU 
ta ndole con cite velo fus reíplandores:í»r-
tii eft vt morí dileffio. . . 

9 Veis (almas) efla hoja primera 8e 
nue f t ro l ibro exemplar?Pues vamos á co -
p iar ,y ekt'mx-.Facfecundum exemplar.Que} íl.Tl,, 
La imitación deJesvsSarranientado.apren- t*h. , t 
a i e d o á ocultar, y encubrir lo que es gloria " ( • 
mundana ,como elte Señor encubre la divi-

§ . II. 
SE OCVLTA ELSEñOR ENSEñANDO 

al alma i acallar II que a dt ejlimacion 
di ftmifma. 

C A, almas: atención; y vames in-
, "j C / d ividuando lo que hemos de 
e ienvir , á imitación de. nueftro d iv ino 

S e ^ d t b í s ? n r a v i l l a s h ; 1 ! i , a K T " a - J e s v s por mi amor oculta fu hermofura , 
«cap. 11. Sacramento, defpueí que el íu re fp | andor ) y fu gloria? Pues vo he d e o 

Corde ro mifmo que oculta, abr ió los lietc ? ? d c ' ° -
J p u . s . , c 'os de elle mylter iofo l ibro , para que en 

ellas l e a m o s , y por ellas copiemos l is ce-
leftiales virtudes,que aqui fe manifieílan á 
nuenra imitación, c o m o dixo San Bernar-

ferfir., do : LUerapfe dignui.eftapirire fe ipfum.De-
f u c r t < ; ^ mifmo. Señor Sacramentado 
e scomí la,es Macílro,csLibro,y e s E x e m -•"•c.fpir. j ' w " . « j - m r o , y e s e x e m -

tr.1.cap. P l a r » c n cuyas fiere hojas hemos de ver lo 
' S ' í - t «I"6 t enemos que copiar , y q u e e f c r iv l r . a l 

reccojrlas dentro de nofetros .La maravilla 
P - i u i e r a q u e l c lee en la primera hoja de 
cite roberano lihro es la junta admirable 
(no real v n i o n ) de los accidentes con el 

f t n - U . C u e r p o , y Sangre d? Jesv Chr i l lo S.N. Alli 
I., ¡0 Ea. ella t o d o vnDios hombre ,con todo lo buc-
<b.r. ir. no .y he rmofo que tiene en fimifmo; pero 
ó " ; . J u n t 0 » y e n c u b i e r t o con aquel vellido d e 

' I ' o s accidentes,con los que oculta por nuef. 
Z<ub. 9. t r o a m o r I* gloria de lu Div in idad , y H u . 

manidad Sanrilsima. O Dios de invencio-
n e s a m o r o f a s í Q u c vellido pudo fer mas 
humilde para ocultar el refplandor de tu 
grandeza? Q u é t rage mas pobre ,que á más 
d e f e rp re f t ado . es de tan baxa tela como 
pan ,y vino? Verdaderamente (Cato l icos ) 
que aqui fe conoce fer fuer te c r . m o 

Caí , , . f u e r t e el a m o r : Ftrtii eft vi m r j M e í f J t i 

t n q u e ? E n que c o m o la muerte haze vef-
tir al difunto de vna mortaja p o b r e : afsi el 
amor defnuda de las galas preciofas.y vifte 
pobremente al que ama? Mas. Q u é haze la 
jnuer te íNo aparra al alma nobil ifs ima, del 

" ^ ^ s e f l b h a z e e l a m o r e n 

n J w a S C f p C C ' " P ° b r " - y humildes 
en elle Sacramentoifino q u e le. pone en re 
prclentaclon de di funto , como íi le apar-

i ^ >j o • j v »av. viV. «U-
cuitar mi hermofura ,mi difcrecion, mi ha-
bilidad,y t o d o l o q puede fer para mi g lo-
ria mfldana,porfu amor .Oigamos vna gra-
ve lerucncia del Apoftol. Siempre que co-
mieredes elle vivo Pan,y bebiereis la San-
gre de elle Cá l i z (dize á los Cor in th ios , y 
n o s d i z e ) m i r a d q u e annuncieis la muer te 
del Señor-Quotiefcumque manducabititpané , 
bune v calicem bibeth ,mo„em Domini anmn. 
'¡abita.Que annuncicmos la muerte d í lSc-
nor al comulgar?Es dezir que hagamos me-
m o n a de fu facratifsima m u e r t e , de la que 
es memorial elle inefable myfteriorEs mu f'?*" 
lo que pretende el Apof to l .d izcS. Bafilio: T i p i 
po tq no folo pide la m e m o r i a , fino la imi- ¡8. « I 
tacion de fu Cruz. El que lleva fu Cruz ,ne-
gando fi, propria voluntad,efle(dize)anun-
cta quando comulga la muerte del Señor: 
4 -ornado quii mor rem Domini annuntiat ? Da. . 

T " ' Ìpf'd0Cnì: ' u m d i l u i i venir ad me, 
í<">enpfum,¿- tallar crucemfuam.Uo „,„,* 

lolo elio,dize clSanto:annunciar la muerte t i 4 -
del Señor,es crucificarle al m u n d o , conci 
Apollohcs poner enCruz al hombre viejo, G '1"- ' 
que fon los apetitos:cs crucificar la carne 6 ' 
con todos fus vicios,y concupifcencias.que 
es la feñal de fer de Jesv Chri l lo: Qui Cbri. G'1"-1 
ftifunt carnem /uam crucifixerunt. Es lo que 
dixo el Apoftol ,eflar fixo con Jesv Chr i í fo 
en la C r u z , para vivir de la vida de Jesv, 
C h r i f t o , c o m o él mifmo lo exper imentó: 
Chrtfto confirm f„m cruci .Vivo auttmjam non G'U,X 

ego;vhiit verb in me Cbrifiui, 

<o Aun no he hallado lo que bufeo. „ . , í a 

Sea «fs, que al comulgar nos pongamos en 
aCruz efpiritual.á imitación deJesvChril- í r ' S 
o;pero q u e hemos de imitar , y copiar de 9, 

Jesv C h n f t o e n ! a C r u z ? Elef tar levanta-
do» d é l a uer ra con los a f e i t a r El pilar 

^ fixoj 
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fixes con los cíai os dei temor,para no mo - Chri l lo nnellro Señor, fin que jamás b u e b 

OmfdfS v c r f c a pCCarcEl dcxari'e crucificar de otros 
i ' de fus naturales, y condiciones contrarias? 
VUtuie EÜr 3 todas partes con lo cruz? Todo cito 
lm. j i it . pide el ellar cf uciiicado:pero aun es mas lo 
tyllgMí. q B e hemos dccIcrivir.Quc laccdió mien-
t . í tp . t i t r a s elluvo vivo en la Cruz )csv Cbrifto' 

Señor mieftro? Ll'-.naife el inundo de tinic-
blas por tres hoi r . : A ¡exta ho-a lencbrx fa-

' da ¡uní. Fueron'para pena de los lacrilc-
w,,».i!»'- gos? Afsi San Geionirno.y San León; pero 
U t i * * másfueron para due'b itia de los Cririítia-
¿ P . / - nos,dize v.i i devoíifsiioa pluma, hu qué? 

t u juotai las tinieblas con la Cruz: porque 
es r.iTípropr io'ifel Crucificado el ocultar tu 
betmolii ía.y rcfflkndoUr que ,• ó no citará 
énla Cruz con Jesv-Chritlo el que no l e 
ocu!ta,ó ha de'jcultarfe humilde,'Ii ha de' 

copiar áJesV-Chrillo en laCruz;: Qurenim 
cum cbrt¡h Crnci affixii futir (E'ci ¡viola dc-

C-ier V 0 C»0 1 1 Col tero)««« ll'i honoribus, no-
¿¡iml£l>"inís eelíbritatii fed obfofitati , fe i lieglu-
íofiion. ilagdudent, dique cifnlemptu. Diga pues e l 

Apo í lo l que 'nos ' crucifiquemos quando 
c o m u l g a m o s , par.* copiar en nofotros á 
Jesv Chr i l lo Sacra mentado: Mortem Dami. 
ni amunriaiiiiiiPorque li elle Señor oculta 
aquijCoraoen ' laCruz los refplandores de 
fii gloriasocultemos nofotros imi tando ef-
*e cxemplar . todo lo que puede fer de nuef 
t r o cfplcndor, para vivir de el efpiritu de fu 
yida; Viva propter mu 

§ . n í . 

%'A CONVERSION SACRAMENTAL EN. 
feía al alma caridad, y amor, y i re-

nunciar lo terreno. 

ii ¥ A maravilla fegunda que fe 
M—J lee en la (egunda hoja de c i -

te divinol ibro.es la portentofa converlió, 
con que fe muda la lubllancia del pan en el 
C u e r p o Sacratifsimo de Jesv Chr i l lo S. N: 
Caro merveriejl cibui. De fuerte, que en 
•efte Sacramcntoinefablc .por virtud de las 
pa labras divinas,quedando los accidentes 
con fu exterior figura.entereza ,y propric-
dades .no queda la fubftancia inrerior del 
p a n , fino fe muda e n e ! Cue rpo de Jesv 

Va la lubllancia antigua que avia. Quie ren 
fymbolos ,que expliquen efte milagro? Los 
halló el Artgelicd Docior en la naturaleza, a.Tíe.fJ 
en el ar te ,y en la gracia. N o vemos (d¡ze) f « £ . j 8 , 
q u e l a í idconvie r te en vino la agua c o n í ' f . n . 
que la riegan? Las abejas n o convierten en Simlliu 
panal aquel jtfgtf que toman de las flores? ^ ^ 
EflaSjV leuiejantes converfiones labe h a -
zer la naturaleza: N o f e vé que el artifice 
haze vidro de la^ccniza? Ef lácsconver l ion 
del arte. N o faben que Moy fes convirt ió la Extl. 4i 
l e r p i e n r e e n v a , a , d e i p u e s de conver t i r l a 7 ' t í ' *« 
vara eniferpiciiter El Nilo no le convir t ió 
Cu langrefEl polvo en ranas ? Eftas fue ron 
Converfiones de la gracia efpeciai que tuvo 
pai a n.izerlas.pot participación de la divi-
na v i r t u d , par a mudar vna fubftancia en 
Otra,'corr que (e explica! la converlion ad -
mirable del Al tar ; Pe ro aulí mas explica 
(dize el Angélico Docíoi>el fymboio del n 

h u e v o d é v n a ' pa lo iaa : porque fe vé que' ib¡j,e, 
Convierte fu interior en carne viva, lin ua-
zer novedad c u l o exter ior de la c afeara; 
de luerte qu'c antes de la.ir à luz , los o jo s 
dirán que es hucvo . í iéJo afsi que ya no lo 
es , f ino vna ave viva encnbiei ta con aquel 
velo blanco exterior:h*r«r;«/ videtur,auafi 
adbuc [it ooiirfi quodnen eft ovum, fed vioi 
pttlli integrum corpui lefta velatum. 

12 Pero á donde voy con ellas com- -
paracioncs?Afacil i tar l a F é d e la coover -
lion maravillóla'que le haza en el Altar, en t - f i r . ' 4 ¡ 
d ó n d e adu í a t aosc lCue rpO vivo de Jesv- ¿„ | t . 
Chr i l lo N.S . aunque los o jos no ven fino la £ í * i r ¿ . 
cafcata.y velo exter ior de los accidentes, •A ' u í 

c o m o antes? a efte fin (d ixo S . Palchafio) 
encamino todaslasconver l iones antiguas, 
que hizo D i o í nueftro Señor:7/Aí omnra idee fafcbtf. 
falla J*nl,vt hoc 

vntfm credolur.Mdi lignifia ¡JeCtrp. 
ca ocra cofa,dize S.Buenaventura ; y es lo o- / " i g . 
que tenemos cjuc elciivir : Fac Jecundum 
exemplar. Ea ,acopiar .Qué? Ella sdmirable 
conver l ionïQuien la llaze en el Aitar ? N o 
es el poder diuinorSi.Pues elle divino p o -
der ,que haze tal mudança en la materia d s 
el leíracramenro,puede mudarnos ( d i z e d 
Seráfico Do¿tor)por virtud de efte S3Cra- <Bm»)>. fe 
mentó ,de pecadores en j u d o s , y de muy txpof 
imperfectos en giaudesSantosif* erghDeui Mif.t.^ 

' Éc a, lam 



• J i8 Sermon i<).delSS.Sacraraento. i x . E x e m p l a r . 
ìamfjttentcr poluiitalem muidileatm faterei gularidad.EI Angelico D o ó t o n H / r dumper 
fieni eft ¿-an mutare de culpa ad gratlam, fpiriium Dei ctnvertltur , fpecie corporis ma-
¿•r .Bicn. Y corno haze erta m o d a n j a , y nenie,languir peccali interior in dulcedinem 

onvcr( ìan?Como la del Sacraajento.Mu- fan« atem grati* commutata.Copiemos elle 
• f»r t,i tr micfirA iliiiiitn pvinln- i . . . . . . t... d i ndo ,y t rocando lo interior del Eípir i tu, 

d e x indo fin m u d a n j u l o exterior del cuer-
p o , y los accidentes del natural. Dcíucire 
q u e queda el natural coierico.f leoj itico, y 
a f s i l o s d e i n i s a c c i d e n t e s , aunque cité el 
interior licúa* del e lp i r i tudc jesvs, ó pa-
ra el exe rdc io .ópa ra la humi l la . ion ,upa-
ra que no le c-ftlncn^en maS de lo que con-
viene. O dig ¡mas q u e io que ha de copiar 
la alma en e í lecxr jnplar es .que como aqui 
fc convier te la l'ubílancLi.qUc-daudo lo ex-

Smr. f . t t T ¡ o r ' o s a c c i d e n t e s como a n t e s : afsi 
piil. / . ^ " ó q u e f e raudc t o d o l o i a t c r i o r d e l alma, 
San ie no mude l o exterior loable de íu ellado: 

tu que aanque íca eo lo interior como ningu-
a i M . y . uaj fea c o m o todas en lo loable exter ior . 

ptinior de nucltro d iv ino excplar : y 110 h a -
gamos )uyzio de los p r o x i m o s por el exte-
rior ; pues puede confe iva i fe vn exterior 
de piedra d u r a r a l a s h y d r í a s , teniendo é l 
interior l leno del g c n e r o l o , y fuave vinó 
'Uc la calidad-, •.', 

14 Mas tenemos q u e copiar en la con-
vcr l ion .Que es l o q u e f e convierte en efte ri¿tt& 
Ai)guft¡fsimoSacramento?La fubftancia dé / e r . ' 4 4 A 

la materia : de luerte q u e aunque quedan 9 
los accidentes , no q u e d a otra fubftanciá 
q u e la de JesvChrif to;y e n e l alma no ha de 
quedar í i M a n d a de o t r o amor c o n t r a r i o , 
ó ageno del elpiritu de Jesv C h r i f t o , aun-
q u e queden los acc identes del natural . I 

tan. 1. 

¿«K 1.4* , 
Epitp. 

. . ' , . o — . 
n o aquel primer milagro de las bod i» de 
Chaná jd ixo SaaM. ¡x imó :po r -ue l acó . e r -

a.Tb.v fi"" del aguí e n v i n o . lignítico Ja que le 
fufe. JS. haze de) v i n o C n l a i a u g r e d e jesv-Clui i to 
w > .. Ó.N: Ursinoijrppcuíi prxtiíatum e/ljacra± 
^ « - » ^ ^ P e r o t i g n i r i c o t a i n b í c n C d i z e e l Car-

' tlciial V i t r i a c o ) | a m u d a n j a q u e efte Señoí 
haze e n l o s c o i a joncs .haziei ido del peca» 
dor jülio,del t o rpe c ifto.del lobervio hu-
milde,yalsi d é l o s d e m á s vláos-.Aquai ver. 

tntr.fer. tu i, viuum, quanjd.de..impío fácil pium.de ¡a. 
1 Xu'iof'^«,deeiriefofoí,rium,éx.. Notad 

£ / M . ' f ° f a ' . f u e l o ^ convirtió ? Avía leis 
nydrias con a g u a d i z e e lEvangcl i t ta :£r j«/ 

1 . « , / " ¡ L l e n a r o n de agua las 
• nydrias .y convi r t ió la águaen vino: j a r f a -

vitaquaj» vinum faSlam.Luego ,10 convi r -
t i o las hyd r í a s fNo era meiicúer. Antes para 
f 1 " l l i l f í i o « « í t i e n e f t e r que no hiziefle en 
Ja» n y d r u s n o v e d a d . V é í n l e las hydrias có 
C t x u ' n i » que an tes ,quando fe convierte 
« n v i n o h agua i n t e i i o rmo loto para figni-
T f ! c o n v e r f i o n d c la lit ( b r i d a , quee.á 

. • • naiuiui . 
io - I l . i a s nos l o d a t a Ì en tender : C r u j í a l a , , . . 
ylte- eft /ir atum,ita vi alter decidac.üe fuene(c!i- >":* 

z e j l e c l l r e c h ó . y e n f a n g o f t ó el l e c h o , que 
el o t r o ha de caer del l e cho del cOr a r 0 „ .S i 
efte o t ro es el d e m o n i o , ya fe conoce que 
no puede citar en el corado cóJesvChrilto-, 
porque culpa,y g r ac i a , amor , y defobedic-
t ia .Arca .y D a g o n n o caben en vn Altar . 
Pe ro ü es elle el u l a m O d e Jcsv Chr i f to , y 
l aa ,ma,como dize que fio pueden eltar jfi-

tos ,uno q u e e ' . v n o . ó e l o t r o h a d e c a e r ? / « 
Vtulter decidat. P o r m a s v n i d a q u e l a alma 
elle con Jcsv C h u f l o n o fon fiempre dos? 
Luego caben dos e n e l ra lamo. Pues como 
le ha de entender que e i i a n d o e l v n o , ha 
decaer el o t ro? D i v i n a m e n t e . H u g o C a r -
denal :Porquecaerá(dize)e l que fuere o t r o 
de Jesv Chrif toiK, alter decida,. Es afsi (di -
ze)que cite Señor ,y el alma fon dos ¡ pe ro 
¿i « t a vnida por gracia .y amor con fu ,VÜ-
ge-lt;id,aunque f o n do s , no es otra la alma, 
porque es vno lo loel qnere r .y fe conferva 
a alma en c-l t Ü a m o c ó n Jesv Chr i f to , por 

ier accidente la pluralidad,fiendo vna yno 
otra la fubllancia del amor . Pero fi la a lma 
ama otra cola que no a m e Jesv 'Chr i f to , m e n t o ; lino p a r . a Z Z r f 3 m i o r r a C 0 | J que no a m e l e sv 'Chr i f to 

mudandofe de U coracoo, t á l amo de efte Señor; horque es rao H b * 
tíbiczaalfervot^!, ^ « n o a d m i t c a ¡ u t e " o r o t ^ S 

P P a l i n - alterai3u,cumre ¡¿«.U 

éat.ti 

i t r -

Scirmon i^ . iklSSiSacràmence. i l . Excmplar; 
jM's ¿- grolla non t f t ei vnitui ; ¿r quodam- (dizeTheodorctoJír/m./i-í fpiritiulium ata* 
midi)¡píe. Ea,almas: à eferivír efta pureza tumratiou alijiquldem jhridum e f f e , tlijt 
de amor . acerkum JUjs matüram. Afelio con mas bre-

l j P e t o a u n a y m a s e n l a converílon redad ; Pro Viri atan, menfúra iucundHaicm 
que eferívir. C o m o no le convierten los faamJubinde mu,ai.Va la alma quan to r í -
acddentes.conv írtiendofe la fubltancia de nuncia de alectos viciofos, è imperfedoss , 
el pan en efte inefable Sacramento? Me di- que légun renunciare, recibirá [os e fec tos 
r in que lo ordenó elte Señor a f s i , paraci de cite foberano iatimo : porque q u a n t o 
m e r i t o de laFè. l í iendizen .paradmyfte- renuncíale de tierra ci pan q t i e f e c o n l a -
l iaj . raàsparaelc iviresina»: porque llena gra,tantotendri d e v i d a d e Jcsvtüiti í loaí 
JesvChrlfto.fcgui 1.1 tcnuncia de la mate- convert i t ic i / i '« prtpiermc. 
f ia .Què renuncio el pa¿? Lalubllancia ter-
rea fola.Pues f i fa llena coir la luya elle S e . 
jíorimas no renunciando t i paii los accídc-
tcs ,no le comunica lùs fueros Jesv í "brillo. 
O almas,y que cierto es que comunica efta 
divina mefa fus efectos admirables , fegü la 
difpofietott (]ue Italia eh nofo t ros en la re -
nuncia de los a f e a o s terrenos ! Digalo la 
Elpola de los Cantares .Es miElpo!o;(dize) 
vn racimo hermof i fs imo de las viñas del 
bal lamo d i Engaddf : Dotruì Cypri díleilus 

s. IV; 

LA DIVISION í)£ SVBSTANCIA,TJeCiU 
dentei enfeña mor tifie acini y defctefijli-

fa de criaturas. 

16 T A tercera maravi l la , q u e fe l ee 
I i en la hoja te rcera de nuef t ro 

l ibro E x e m p l a r , es la divifion milagrofa 
tneusmíhí in vi neis EngaJdL Habla de Jcsv- que haze la divina vir tud entre la lubf -
C h r i f t o N . S.(dízc Hugo Cardcnal )que es t a n d a , y los acc iden te s , dexartdo á ellos 
la vid verdadera,y ra / i ino,mejor que el d e fin et a t t imo de la fubllancia ,' C o n i a 
la tierra p r o m e t i d a , que nos dio el vino q u e e (lavan vnídos , y ccmlervandolós 
piecioGlsimo de fu fangre en eíleSacramé- fa los ,muy fuera de 10 que pedia fu inclina-
t o . Pero porque fe llama razimo en las vi- d o n natural . O , y lo que ay aqui que elcri-
ñas.y no en el lagar ,ó en la mela, ' pues fe vii\Fac fteundm exe*ipldr.Q;jc ha de copiar 
n o s d á e n e f t a m e f a f a g r a d a í F u c c o n m r í l e - l a a l m a e n e f t a d i v í l i o n ? L a q u e p u e d e , y 
r i o g rande ,d ize T h c o d o r c f o : porque ex - debe hazer,cri Virtud de elle foberano Sa-
plica afsrel n í o d o c o n que le dà elle Señor, cr .wivnto.cntre las aficiones carnales, y e f -
E l rac imo 'en l av iñanoe l l á f i c inp rc en vn pírfíuáles,hundieiKló las camales, 'para qué 
ef tadoiporque en vn t iempo c i t i en flor,en folas las efpiritua'les vivan. N o os acordais 

« t r o en agraz,en o t r o con madurez; en vn 
t i empo le hallarán 3ccdo,en Otro le halla-
r á n dulcc .No es afsi? Pues fe llama cftcSe-
Sor e n efla mefa racimo de viña: porque lo 
q u e haze el t i empo en la viña de di feren-
cia,haze en d í a m e l a la diferente dfipofi-

q u e h i z o Dios el F i rmamento cu el t egun-
d o dia de la creación del mundo ? Fiat fir. ^ 
mamtntum in medio uquai am.Füe fin'agen de Hn¡tCc\¡ 
Jesv Chr i f to S.N.(if¡xoS;ArrafhfioSyn'a¡- M . 
ta)qaeesclFirm:m'ici¡fo :dcla ' Iglefia: ' Fir. 
navieraum haíet figúrdm Chrifii bumanitatlr, h"*¡i 

cion de las almas.Para vnas florece folo e n pe ro t ambién le reprefenta en efte fctera- ¡ a i í C J , í ^ 
la gracia,porque aun conlervan reliquias, rio Saíramenlío:pbi'que dol'ide dixo David 
y hábitos del Invierno de los vicios: pai a que Citar ra el F i rmamento en la tierra : El „.. 
Otras efta a c c d o , porque fe eftán vóiática- Iríífitrnamentum in 1erra infumáis moáium, ¿tír

7 '* 
r ias en la humedad de la culpa; pero otras leyó el Hebreo ,que cflaria e lpan de t r rgo : cM.Xiré 
hallan vna dulzura inefable,porque no fo- Eríi placenta trítlcf,ycfChaldeóiEr/í oblatio iH-
l o falieron del Inv ie rno , y humedades de /y«mtó\6 .Geror i imb:£wíj í / /« / i<jucef tar ia ^ « e f r . 
(as culpas,y los vicios; fino que Hegandoa i elHijo:p 'orqclHijodeDíos(dizecldoCtKsl-
ef l io del amor fagr-ado, defecaron el ver- m o R'aynaudo)¡c'$ eí que ávia'tíe cAarén la M 

rftV de lo» apetitos, jr palsiones; Exiftim t ierra d e b a j o de las c l p c d « <k paff e n elle 



3 ' j o Sermón-a 9. del SS. Sacramento. T i . Exemplar. 
Th'pí- S j C t a m e n r o admirable : ¡taque Filias eft terreno. N o fe vio cn el rio J ,,-din? Divi-

w- ftwentntoillud, ¡tve plascntayquxfupraSa- dicrónfé fus aguas,quedando las de la n a r . 
»*¡h cerdettm cdpts.erat etevanda.ükn-. Y fabeis t e de arriba fijas en lu lit io,como fi füefTcn 
Ucb.lit. para qué fo rmó Dios el. Frimamento? Para m o n t e s : Adinflar montis foumef'Metam U f o , 

dividir las aguas celeftialcs de las ter re- rebant. Q u é prodigio ha (ido efte> Que paf 

Q m f . i . n l s - E t f / v J f ' " *V<*< « ¿ " 1 " " - Para en e f - só por aquel fitio la Arca del anticuo T e f 
t a n d o divididas,recoger las terrenas en vn ta,nento, imagen de efte Sacramento ine-
Jugar•.Congregenturlaqu¿in locum pnum.Plt* fable : Defecerunt aqux lordapís ame arcan 
que,recogidas eftas aguas , le defeubra la faderh Demini. Pues qué? Tuvieron el a, ri 
t 'erra .yfe corone de frutos: Et appareat ar¡. m o d e a l g u n monte? No.Se fuftentaron n 

Stm.jir. da Germmet terrct.O myfterios,y doctrinas! ' - * • - • - • 
11. M v.. : , . / . n i . . I .• , ^ 

' .—»"... .— " 'J UVIbilJIId,. 
f i . ex Veis que no lleva frutos la tierra,hafta que 

" ' fe recogen las aguas inferi >res?E(To nvief-
t ra (dize HugoVictorino) que no lleva fru-
tos de perfección la tierra del coraron hu-
mano,filos apetitos terrenos no (é repri-
men: AjfeSfus anime ¡¿feriar ni/i certa lege 

¡ibf t.'de C0*firi*gM*r*»>* pote/}appareri árida , nec 
germina prod,cere. Veijqu.-no fe recogen Stcram. j - -- o-* 

p.t.f.i} las aguisfublu,.ives, lyfta que le dividen 
de las (uperior.es? É.'f-> da a entender (dize 
el Victirino) que p ira reprimir los apeti-
tos terrenos, es men, fter distinguirlos de 
los efpirituales:quales efpiritu,qual escar-
ne:qual defep,y penfa miento es de tierra, 
qual de Cielo: qual güilo, y deleyte es de 
Dios,qual delafenfualidad. O qué difícil 

Huerta divifion! Dize Hugo: Fitaliquotles ,vt con-
¡u.e.if. trarijmotut confu/ionem gignant. Ay medio 

para divivir eftas aguis? Si: Fiat firmmen. 
tu>n in medio aquarum. Venga á nofotros el 
firmamento de efte Sacramento inefable; 
que como en él divide ]esv Chrifto de la 
fubftancia los accidentes,dividirá en el co-
rajón los afedos celeftialcs de los terre-
nos,para que recogidos ellos en vn lugar 
con la mortificacion.y el amor,lleve la al-
ma copiofos frutos de vna perfeéh vida. 
Palla afsi ? O confulion de quien lo pre-
gunta! Afsi debe paftir paracopiar la di-
vifion de nueftro Exemplar divino. 

' 7 Más. N o advertís que fe quedan 
en efte adorable Sacramento (in arrimo de 
lu ant:Sua fubftancia,los accidentes, con-

iu natural arrimo efte 
, ; * P u ™ » i ' i r . Q u é ? El confervar-

te (alma) fin el „ r r i , ™ d e a n , ¡gos.de parié-
tes.de Conín.- (\t l,„ *, / . 

la Arca? Menos. Pero las confervó la pre-
tenda del Arca en fi mii'mas las aguas fin 
arrimoique es el prodigio que crec mos en 
efte Sacramento admirable,en que fe con-
fervan por fi folos fin fugeto los acciden-
tes,con la prefencia de Jesv Chrifto nuef. 
tro Señor : Adinfiar moa,i, ¡nturte/center. • 
ante arcam faderi, Oomini. Y no confiaré-
mos que no nos faltará elle Señor, aunque 
nos falte el arrimo de las criaturas? Antes 
qu .uto más nos faltare d arrimo , y Con-
fian5 .cn las criaturas, tendrémos mas le. 
gura la asilencia,y protección de fu divi-
na Magcllad. 

18 A queconfidcrémoslos lirios del 
campo nos embia efte Señor por San Ma. 
teo, para ver como crecen, y fe viften de 
tanta hermofura, que excede á las ropas 
reales de Salomon:: Confderate lilla arri, Mjb.6, 
quomodo ente»*,. Y como crecen los lirios 
o azuzenas? Oigamos á la Efpofa de los 
Cantares: DUeStus meus mtbi,¿- ero ¡¡U,qu¡ C.m. i< 
f afeitar Ínter lilia. Es mi Elpolo (dizc)para 6. 
mi,y yo loy para mi Elpolo, que tiene en-
tre azucenas fu pallo. Come el Efpofo 
azuzenas ? S i , dize San Bernardo: por-
que quandódá de comerá las almas , co-
municándolas fus efpiiituales delicias.es fu 
comida,y fu gozo verlas crecer. y a p r o v e . S , r a /Jr> 

char en perfección. Pafeitar cum pajdt. fi. 7 

mu! nos fuo fauJio fpirituali refrene de 
noflro ¿qui fpir¡tualI profeííu gaudtns. L i e -
gocrecen como azucenas las almas, quan-
do efte Señor fu divinoElpolo f e les comu-
nica en efte Sacramento? F.s afsi , dize San 
Ambrollo: Bona pafcua divina Sacramenta 

tes,de coníudos BUMAÑÔ 7̂ e*todas Ím T P " ° * l c s c o m i » " ' " > q - ^ d o las vé M A M 
cofas criadas, confiando en J f teSeñorVue ^ e C C r . C 0 m 0 a z u í c ^ s : C B W ^ / d í p a f ( ¡ , u r > .4 f ¡ . 

. . nelteSenorque & pafeur cum pafiit. E l , entendedel Se-

cret o . Como veis crecer las flores? Si es la 

f o . 

, • " " v >-n ene aenor que 
f u e d e , y fabra couíervarte fin cffe arrimo 

S e r m ó n i9 -de lSS.Sacramcnto . n . Exemplar . 33» 
vercis fiempre afsiftida de h o j a s , y emprende r las obras d e j a p e r f e c c i o n a n d o 

de puntas,que lá guardan , y confervan : Si 
es la v io l e t a , antes la percibiréis por el 
o l ó r , q u e la defeubráis con la villa , por e f -
t a r guardada de fus hojas; p e r o la azuzena 
n o es afsi: porque aunque es ve rdad que 
fe halla afsiftida de hój as al nacer la p lan-
ta ; pero al crecer, y perficioharfe flor, t o -
das las hojas la dexan.y fube vara delnuda 
de puntas,y de hojas , pa-a florecer azuce-
na . Luego la azucena crece fin el arr imo 
que las ot ras flores? Y a f e v é . Pues entre 
almas que crecen .corno la acuzena. fin ar-1 
r imo .es donde tiene (us complacencias e 
d iv ino Efpofo: pafeitur ínter tilia. En-
t r e eftas almas al.sifte, a eftas apac ien ta , y 
r e a l a , p o r q u e eftas fon las que (in a r r imo, 
y confianza de criaturas.vivcn,crecen,y fe 
pcrficionan en la he rmofu ra , y f ragrancia 
de la virtud: Pa/citurcttm pafeit. Conf ide -
ren las almas c o m o crecen las azucenas, 
para copiar afsi la conl'ervación de los ac-
cidentes fin fuge to .viviendo de la confian 

Aml.lil. p f 0 ¡ 3 c n Jesv Chr i f t o . ban AmbroGo: Sic 

7,mLuc :De¡ ^„^¡¡¡¡„,¡3 vefitmtur {lilia) vt nullc 
vfu velad gratiam egeant, vel ad ornatum. 
Aora : Multo ma*it credas ralionabilem bomi-
nem, fiomnem fui vfitrn in Deo colUcet , nnn-
q-tam egere poffe , eo quod iure prxfumpferit 
de favore divino. Vi uet propter me. 

§ . V . 
LA OPERACION DE LOS ACCIDENTES 

enfeña refoludonet confiatido en 
Dios, ¿~c. 

1 9 "V T"Eamos con brevedad las 
y otras hojas de nueftro 

Exemplar divino. En la qnarta fe lee la o -
r¡¿Tbet pe rac iondc los accidentes fin fu propria 
pb 1{iin. fubftancia,que es vna por tentofa maravi -
to.t fecí. |1 j ; porque no folo producen el olor , fa-
' • "k bo r ,y calor,que les fon naturales;fino otras 
cid.p. operaciones que exceden fu imperfe&o fer 
Guil.Tt- d e accidentcs.como fon alegrar , cófor tar , 
ri/. ir. Jt y fuf tentar , que era propr io de la fubftan-
Eucb. e. cia,fupliendo fu aufencia la vir tud divina: 
' -A'1' Fac fecundan, exemolar. V a m o s á copiar 
^"de Ver operación. C o m o ? N o haziendonos 
SümJ . i c o b a r d e s , por ver nueílra f rag i l idad , para 

q u é fuplirá p o r nueílra flaqueza elle Señor 
con íu l obe rana v i r tud .Preguntad al Hif to-
r íador de los Juczes , quantos foldados lle-
vó G e d c o n c o n t r a los Madianitas?.Os ref-
p o n d e r á q n e folos t r e c i e n t o s , q u e fue ron 
los que b e b i e r o n l levando la agua a la b o -
c a con la m a n o : In trecentis viris qui lam-
buerunt aquas l/bírabo voi.Y G e d c o n fe de- iudle.f'i 
termina á a c o m e t e r con tan co r to nume-
ro? N o fo lo era co r to .d i ze H u g o C a r d e -
nahfino de los más canfadom ha fcfsi erant, ^ 
quod /¡tientes non poterant bibere geniculando. ¡t 

N o folo eran los demás canlados , dize 
Theodore to i l i no los mas c o b a r d e s , y m e -
d r o f o s d e los t r e in ta , y d o s mil que falie- " 
ron á la campaña : Eos ¡otos vt ignavos^ ¿- ^ { 

focordes tufsit in bofi-s irruere. Pues c o m o t"¡„'¡H 'm 

la le con el los G e d c o n ? N o es prudencia d ¡ c \ 
del Capi tan de tene r fe ef tando fin fuerzas? 
Es afsi, dize el Apof to l ; pero aquí acome-
tió la empref la G e d e o n con lo grande d e 
f u F h G e d e o n . f r Propbetls,qu¡ perfilemvi- Heb.iiI 
cerunt. C o m o n o avia de vencer,fi l leno d e 
Fé ,no le a c o b a r d a n fus pocas f u e r p s , p o r -
que fe fii de Dios? C o m o no avia de d a r -
le la victoria, fi pone G e d e o n cn fu d iv ino 
auxilio fu confianza,f in que le defanirtic fu 
flaqueza? P o r e l lo le o rdenó que eligieffe 
los mas flacos, para que en la mayor fla-
queza fe v i c f f e l o g.-ande de fu poder : Eos 
¡oíos ( T h e o d o r e t o ) vt ignavos, ¿- ¡ocordes T¡¡ ^ 
iufsit in bofies irruere, vt ómnibusprofpeitum ^ ^ 4 

ejfe auxitium divlnum. Emprenda la alma, 
fiando del poder de efte Señor las obras d e 
la v i r tud .aunque defeonfie de fi con los 
accidentes d e fu flaqueza. 

2 0 L e e f e en la quinta ho ja de nueftró 
divino l ib ro la maravilla de cftar t o d o Jesv ^ ¡ „ ¡ ^ 
Chr i f t o nuef t ro Señor en toda la Hof t ia , y y}r. j . 
t o d o en cada par te por minima que fea: Ce*. Di. 
que es el manná verdadero , del qual no l S 

hallava m e n o s el querecogia m e n o s , que ® ' r í -
el que mas . V a m o s á eferivir: Facfeeundum f

 4 

exemplar. Qué? La igualdad que ha de te- ^ //.; , 
ner la a lma cn t odos los empleos,en que le íxtd. c, 
pone la voluntad de Dios,pues para quien «7-
lo lo defea efta voluntad, Ion accidentes,lo 
l>axo,yio a l to , lo mucho , y lo p o c o , lo 
grande,y l o pequeño,porque en t o d o ef ta • 

con 



<f 5 £ Sermón ip .áel SS.Sacramento. Exemplar,-
t o n el eípiritu mifmo de Jcsv Chr i f to . A- C o p i e la p rompt í tad de obedece r ( c a n w 
cuel los dos mancebos que dize San Lucas e l Sol de Jofuc) a la voz del h o m b r e , eo la 
alsiitian alScpuicro de i iucftroRcdcmptor; q u e m i « lá voluntad de D i o s , y fea el f u . 

14. ícuduo vi>i; v i éndo los l i amante Magda- per ior el que fuere , fea mayor .o m e c o r e a 
lena conoció que eran dos Angeles : Vidit ta lentos,fe» bueno ,ó lea m a l o , fea en c o . 

f , m . 1». jug ,Angelas^Peroenqu¿los c o n o c i ó ? E n f a s d c g u f l o . y h o u r r a . ó e a cofas de íabr i -
LO blanco de l vertido? En mas,dize S. Juan das ,y dcfprec iadas^ues BO ha de mi ra r f e 
C h r y f o f l o m o . Eo donde ellavan?En el Se- la calidad del mimf t ro , y la m a t e r i a , fina 
p u l c r o , e l v n o á la cabera , y el o t r o á los q u e es Miniftro d e Dios para o b e d t c e r l c 
p ies de aquel litio en q u e eítuvo el C u e r p o c u lo jufto. 
de l Señor: Vaum ad capas, ó- vxnnt ai pedes. 1 1 Ef te t s el divino Dbro Exeniplac 
Y c o m o eftavan ? Sentados , con mu- d e la perfección Chr lÜiana , y Rcligiofa, 
cha quietud , y f o l s i e g o : Sedentes. C o m o q u e nosofriWe Jesv Chr i f to nueftro Señor 
fi ef tuvieran en el U d o eftavan e n e l e n efte augullilsimo Sacraaiento , para q u e 

CíiJ. <» Sepulcro,dize San Juan C h r y f o f t o m o : A¿ rccibiendole e n nofot ros , copiemos fu« 
f / 4 - 1 ' fepalchrum tanqaam etpud eseUm mane- marari l lofas letras,y v i r tudes , f icado por 

iant. Pues efTas fon las fefias para c o n o - imitación C o r p u s C h r i f t i , para vivir de d 
c c r que lonAngeles Efpirítus que tan con- Elpit i tu de Jesv Chr i f t o : Vivk propier mes 
tentos eftán á i o s p ies , como a la caBcjai Si , almas: la vida de Jesv Chr i f t o fe ha de 
eipiritus que « i r á n como C ie lo el Sepul -
c ro , potque miran e o el Sopulcroia volun-
tad de Dios c o m o en el Ciclo : Angeles fin 
duda foft,dize la Magdalena: Vida dúos An-
geles. Angele» fon que mueftran t f l uvo en 
el Sepulcro la virtud de Jesv Chr i f to 1 Vi 
ijlenderent Deam ful]fefepu¡ium{<&lt la b a -
c a de Oro )adSepukhrnm tanquam apnd Cae-

llUtm. 

tnan i fc f t a rcn losqucreceb imos a fu divi-
na Migef tad en efte Sacra men tó inefable , 
c o p i a n d o la vid3 que aquí nos manifiella 
c o m o exemplar . N o es cscmplaf muerto» 
c o m o los del m u n d o , que íeñalan las le. 
tras,fin mas p o d e r : esexemplar vivo que 
q u i n d e feñala v i r tudes , comunica virtud 
para copiarlas. P o r ello le l lamó el Apoftol 

Um manelant. O i gua ldad , digoilsisna de camino nuevo,camino vivo.cn efte adora 

tTt.*-

q u e la pra&iquen todas las alma« ¡ Efta es 
la que d i á Copiar Jcsv-ChiTfto nuef t ro 
Señor con la que t i ene en ef te Sacramento 
ine fab le . 

21 F i n d m e n t e . E n l a f e x t a h o j a d c e f -
t « p \ \ . t e d iv ino Exempla t f e lee la maravilla de 
Vitu.lt'. no dividírfe el Señor , aunque las efpecies 
/ t r . I . Í Í fe d ividan, a la maneta q u e d m d i e s d o f c 

Cieiji. 

b l e Sacramento: Initiavit nolis vlam ittvnm 
¿r vivatefnftr velanenjdeftptr íímem ful. 
Santo Thomás : Datam ntíh ful netamente 
/ftciei pañis in Sacramenta, Es nuevo cami-
n o (dize Algero) p o i q u e no» de feub te la 
puerta de la gloria ,que antes ef tuvo cerra-
da; pero es camino v i v o , á díFerencia de 
los de la t ierra: que ellos fe andan, mas no 

» ( r e * 
9.TÍM 
LtS. 1. 

Atftl. '» 
1«. ti 
H'br. 
«rf t r t i 
r . i . t í -
>it Jr.f 

1 « " / • ! ' 
vn c fpe jo .no fe divide la imagen que r e . llevan al caminante: efte Seftor es camino » • A S b 

prefenta: y en la fe prima ho ja fe l ée l a nía- v ivo ,que n o f o l o e n c a m i n a d o lleva:!'/«» 1 

ravi l lade eftar ene lCic lo .y al t iempo mi f - novan, ¿~ vfvtütem.Vei qué efeufa tendre-
rooen la tierra en innumerables pa i tes de l tnos.fi comulgando repetidas vezes , n o 
m u n d o , a cud i endoáhaze r verdaderas las caminamos? S i r ec ib i eudoennofo t ro s e f -
palaferas de la confagrac ion con fu real -te divino,y vivo exempla r . no efer iv imoj 
paciencia,fea el Sacerdote el que f u e r e , y la plana de la virtud, y la perfección •: q u é 

r a e l l u § 3 r í n ^ l a S P r o u u n c i a * d i rémos q u j n d o nos citen á corregir , y 
a, ¡/,r. re-GoP^la <»lma c f t a i perfcát l l r inus le- fentenciamos por la plana que hemos e f -
» . « . 1 8 . , t a s » n o dividiendo fu e fp i r i tu , y c o r a r o n , crito? Entendamos que no vivimos para 

•>" '11 a u
1

n ^ u c Í c í ' "eceflaño por la obligación d d otra cofa,ni efta moa pora otra cofa en la 
m T í , " ? * ° ñ , C 1 0 f V f r / e ™ oc«P«- c (cuela de la Iglefi t . A efetivir,almas, que 

Clones, con íe rvandof iemp-e la entereza, íepafl 'a el t i e m p o , y lloraremos defpues 
y t ccog iauen to « t e r w r c u t odas e l l o . O o avet a p r o v e s l u d o f I t i om^o q u e ( L o s 

• 1 
Sermón } o.del SS. Sacramento, r i . Sello. J i J 

d i ó r a r a eferivír. A copiar las virtudes de d ivet fos empleos .y la obediencia rendida 
efte Señor en efte Sac ramen to : á imitar la á los fuperiores : para que por elta im.ta-
humildad con que fe oculta , el amor que cion configamos vivir de lu e Ip . r . tu , de lu 
en la converlion enfeña, la div ilion que es amor .y llenos de fu gracia pa l l emos a go-
l e c d o n de confi n a , el an imo en la ope- zar ella vida eterna en fu g l o r i a : Quam 
r a d o n de los accidentes,la igualdad en los mihi & voíis.&c. 

í T S r R j B ^ * ^ s a á á & s B i á f e á á g á a 

S E R M O N 
x x x . , . • . . : ; 

Y DVODEZIMÓ DEL S A N T I S I M O S A C R Á M E N T Ó DEL 
A l t a r , e n m e t a f o r a d e S e l l o d e l a s a l m a s . E . i S a á G i l d a 

G r a n a d a , a ñ o d e 1 6 8 1 . 

Sara mea veré eft cibus, ¿-c. loan. cap. 6. 

S A L U T A C I O N . tfS» 

i « ¡ j c v f t ^ j B LORIOSA repetición de la vigilancia con que le e fpe ran , y r ec ibe» 
fieltas la de la E fdav i - fus bíclavos en t o d o el año . 
tud delSantifs imo Sa- i En e-lto fe diferencian los q«e fóa 

j t t ^ ^ f S f l cramento á elle S o b e - Efclavo: viles del mundo ,y los que te p r e -
rano Sefior todos los cian de Eíclavosdichófos de Je«v Chi i l lo . 
mcl'cs del año. Venera , Los c f d a v o s voluntarios de! mundo eftán 

y adora Sol divino á Jcsv-Chrif to Señor p a r a d mundo u iUydefp ie r tos , y para fu 
nueftro ; y c o m o el Sol material corre en legit imo Señor muy d o r m i d o s : los E lc la -
t o d o e l año los doze (¡gnos C e l e f t e s , en- Vos libres de Jesv Chr i f t o eftán muy d e f -
t i ando en la cafa de cada figno en cada pierios para fetvir á lu Mageftad , y muy 
mes : of rece efta Éfdavi tud dichofa cada dormidos para las cofaS del m u n d o . L o s e ' -
m e s l a c a l a d e l u c o r a ^ o n , p a í - a q u c e n t r e , y clavos del mundo,aunque oigan la v o z d c 
more el divino Sol en lu cafa. Felícilsiiná Jesv Chr i f to no le Obedecen. L o s E f d a ^ 
Elclavitud! Y feíicifsimos Elc lavos! Seoti vús de efte Señor , a ú n e l e los llame el 

Lnc. I Í . forfiUiChrillo Se ior nu<-ft-o lo de- mundo , no obedecen fino !a voz de Jea 
zia) ¡¡uo, cum veierit Dominusi in venerit -vi- lu Chr i f to . Los e l d a v o í de l mürtíiO, a t t t f 
filantes. Diehofos aquellos ñervos que qüe alguua vez acudan á la voz dcJeüV 
quando viene el Señor los halla , no dur- Chr i f to quelos l la r 'na /e bue lv tn lu tgo al 
ní iendo. l ino velando para recebirle; Ellos ir.Undo de q u i t n fon efdavos : loá EfclaVOí 
merecen (profigue fu Mageltad)que el Se- <!e Jesv Chf i f to jaunqW- alguna Vez, c o m o 
ñor mi fmo les haga (entaf 3 la mefa . y íes fíacos.oygari al mundo , buelven luego á la 
míniftre la comida: FacitiiksJifcumbere, 'jr v o z de Je.sv-Chríftó.cort an imo de 110 fe-
tránítens mlnifirakictllf/'-porque ya vemos gu ir inas al mundo , 
q u e f e dá Jesv Chril lo nueftro Señora (i 5 Qucíe is ( F i e l e s ) vér imagen d e 
mifcuo en ella fobetaná m d á , p a r a premiar los vnos.y losotrós? Exci ta el Clutiiacen-
« t e 



<f 5 £ Sermón ip .ácl SS.Sacramento. Exemplar,-
t o n el efpiritu mifmo deJesv Chr i f to . A - C o p i e la p rompt i tad de obedece r ( c o n w 
cuel los dos mancebos que dize San Lucas e l Sol de Jofue) a la voz. del h o m b r e , en la 
alsiitian alScpulero de imcftroRedemptor; q u e m i « lá voluntad de D i o s , y fea el fu« 

14. Ecceduovúi; v iendolosla amante Magda- pe t io r el que f u e r e , f e i mayor ,o m e n o r e n 
lena conoció que eran dos Angeles : Vidtt ta lentos ,fea bueno ,ó leI m a l o , fea en c o . 

f , m . 1». jug ,Aagelos^Peroenqu¿los c o n o c i ó ? E n | ¿ s d c g u í t o , y h o u r r a , ó e a cofas defabr i -
LO blanco de l vertido? En mas,dize S. Juan das ,y defpreciadas^UCS BO ha de mi ra r f e 
C h r y f o f t o m o . En donde ettavan?En el Se- la calidad del mimt t ro , y la m a t e r i a , fina 
p u l c r o , e l v n o á la cabera , y el o t r o á los q u e es Miniftro d e Dios para obedecer le 
p ies d e aquel litio cn q u e eituvo el C u e r p o c u lo jufto. 
de l Señor: Vnm ad capas, ó- OMB ai pedes. 1 1 Ef te ts el divino Dbro Exer tp lac 
Y c o m o e(lavan ? Sentados , con mu- d e la perfección Chr l f l i an» , y Rel ig iofa , 
cha q u i e t u d , y f o l s i e g o : Sedentes. C o m o q u e nosofriWe Jesv Chr i f to iMeftro Señor 
fi elluvieran e s el C i e lo cttavan c n e l c n efte auguftilsimo Sacramento , para q u e 

C'vif <» Sepulcro,dize San Juan C h r y f o f t o m o : A¿ recibicndole e n nofot ros , copiemos fu« 
f / 4 - 1 ' fipalcírum tanquam afud coelum mant. marari l lofas letras,y v i r tudes , ficado p a r 

iant. Pues eflas fon las fefias para c o n o - imitación C o r p u s C h r i f l i , para vivir de el 
c e r que lonAngeles Efpiritus que tan con- Elpit l tu de Jesv Chr i f t o : Vivk prepier ma 
rentos eftán á l o s p ies , como a la c j B e f i i SI, almas: la vida de Jesv Chr i f t o fe ha de 
elpiritus que « i r á n como C ic lo el Sepul -
c ro , potque miran e o el Sopulcrola volun-
tad de Dios c o m o en el Ciclo : Angeles (in 
duda foft,dize la Magdalena: Vida dúos An-
geles. Angele» fon que muellran cf tuvo en 
el Sepulcro la virtud de Jesv Chr i f to 1 Vt 
ajhnderent Deum ful]fefcp*ítxm(<&lt la b a -
t a de Oto)adSepMrum tanquam apuJ Cor* 

llUtm. 

manifeftar en los que recebimos a fu divi-
na Mageftad en efte Sac r imen to ine fab l c , 
c o p i a n d o la vid3 que aqui nos aiamílefta 
c o m o exemplar . N o es escmplaf muerta» 
c o m o los del m u n d o , que íeñalan las le. 
tras,fin mas p o d e r : esexemplar vivo que 
q u a n d e f e ñ a l a v i r tudes , comunica virtud 
para copiarlas. P o r d i o 1c llamó e'l Apoftol 

Um nanelagt. O i gua ldad , d igu i l t i aa de t amino nueva ,camino vivo, en efte adora 

t> Tí.»-

q u e la praátiquen todas las alma« ¡ Efta es 
la que d i á copiar Jesv-Chrif to nuef t ro 
Señor con 1» que t i ene en ef te Sacramento 
ine fab le . 

21 F i n d m e n t e . E n l j f e x t a h o j a d e e f -
" ^ d iv inoExcmpla t fe lee la maravilla de 

fiac.tf. no dividi ife el Señor , aunque las cfpccif j 
Jtr. t.ae fe d ividan, a la manera q u e d iud i endo fe 
Cwar. 
Ciriji. 

b l e Sacramento: Initíavit nolis vlam ittvam 
¿r vivcttefBftr Velanenjdtftper taxMtmfai, 
Santo Thomás : Datam mili ful velamento 
/ftciei pana in Sacramento. Es nuevo cami-
n o (dize Algero) po rque nos defeubre la 
puerta de la gloria ,que antes ef tuvo cerra-
da; pero es camino v i v o , á díFerencia de 
los de la t ierra: que eftoS fe andan, mas no 

» ( r e * 
9.TÍM 
Ltd. 1. 

Atf<l. 'a 
1«. ti 
fi'br. 
Hdyíi 
i.úü-
>it Jr.f 
McdM. 

1 « " / • ! ' 
vn c fpc jo .no fe divide la imagen que r e . llevan al caminante: efte Seftor es esmino » • A S b 

prefenta: y en la feptima ho ja fe lee la ma- v ivo,que no folo encamina,Gno l leva:W«i 1 

ravHlade eftar enc lCie lo .y al t iempo mi f - novan ¿~ wnttm.Vcd qué efeufa tendre-
m o e n la tierra cn innumerables par tes de l tnos.fi comulgando repetidas ve ics , n o 
m u n d o , acudiendo á hazer verdadeias las caminamos? SI recibiendoen nofot ros e f -
palíferas de la confagrac ion con fu real t e d iv iso ,y vivo exempla r , no efer iv imoj 
prcfencla.fea el Sacerdote el que f u e r e , y la plana de la virtud, y la perfección •: q u é 

r a e l l u § 3 r í n ^ l a S P r o u u n c i a * d i remos q u j n d o nos citen á corregir , y 
a, ¡/,r. re-GoP^la «Ima c f t a i perfcátl l i imas le- fentenciamos por la plana que hemos e f -
» . « . 1 8 . t tas ,no dividiendo fu e fp i r i tu , y c o r a r o n , critof Entendamos que no vivimos para 

•>" '11 a u
1

n ^ u c ' e sneceñar io por la ob l igadon del otra cofa,ni e l h m o s pora otra cofa cn la 
\ a , ' : { ' : ° ñ . C , 0 f v f r / e ™ vaiias o c u p a , c f c u d a de la Iglefi t . A eferivir, almas: que 
j w . « . clones, con l e rv indo f i emp-e la entereza, fe pafla el t i e m p o , y l loraremos defpues 

y t ecog iauen to « t e r w r e a t odas d i « . O o »ver a p r o v e o t u d o t l t i o n g o q u e f / j a o s 

• 1 
Sermón } o.del SS. Sacramento, r i . Sello. J i J 

d i o r a r a eferivir. A copiar las virtudes de d iv t r fos empleos .y la obediencia rendida 
efte Señor cn efte Sac ramen to : á imitar la á los fuperiores : para que por elta im.ta-
huróildad con que fe oculta , el amor que cion configamos yiv.r de lu e Ipiritu , de lu 
en la converlion enfeña, ladivilion que es amot ,y llenos de(u gracia pa l l emos a go-
l c c c i o n d e c o n f i a n ^ , el an imo en la ope- zar efta vida eterna en fu g l o r i a : ^ u a m 
ración de los accidentes,la igualdad en los mihi & vobis.&c. 

¿ f i f f i j f i i f f i f i * ^ á á g á a 

S E R M O N 
x x x . , . • . . : ; 

Y D V O D E Z I M Ó D E L S A N T I S I M O S A C R Á M E N T Ó D E t 
A l e a r , e n m e t a f o r a d e S e l l o d e l a s a l m a s . E . i S a á G i l d a 

G r a n a d a , a ñ o d e 1 6 8 1 . 

Qaro mea veri eft (Aus, ¿-c. loan. cap. 6. 

I g 2 t S A L U T A C I O N . » !§« 
.... - . . ' • . ' . - nrt. 1 - »lo-. -* . ' ' oi 

i « ¡ j c v f t ^ j B LORIOSA repetición de la vigilancia con que le e fpe ran , y r ec ibe» 
Sellas la de la E fdav i - fus bíclavos en t o d o el año . 
tud del Santiísuno Sa- i En d t o fe diferencian los qtfe fóa 

j t t ^ ^ f S f l cramento á elle S o b e - Efclavo: viles del mundo ,y los que te p r e -
rano Stfior todos los cian de Elclavosdichófos de Je«v Chr i f to . 
mcl'cs del año. Venera , L o s c f d a v o s vólunMiios d d mundo ef tán 

y adora Sol divino á Jesv-Chrif to Señor p a r a d mundo m u y J e f p i e r t o s , y para fu 
nueftro ; y c o m o el Sol material corre cn legit imo Señor muy d o r m i d o s : los E lc la -
t o d o c l año los doze (¡gnos C e l c f t e s , en- Vos libres de Jesv Chr i f t o eftán muy d e f -
t i ando cn la cafa de cada figno en cada pierios para fetvir á lu Mageftad , y muy 
mes : of rece efta Éfdavi tud dichofa cada dormidos para las cofas d d m u n d o . L o s e ' -
mes l a cala de fu coraron,pafa que entre ,y clavos del mundo , aunque oigan la v o z d c 
more el divino Sol en lu cafa. Fdic i l s imá Jesv Chr i f to no le óbedecen . L o s E f d a ^ 
Elclavitud! Y felicifsimos Elclavos I Seati vós de efte Señor , aunqüc los llame el 

tne. I Í . forfiUi^jesv Chri f to Señor nu<-ft-o lo de- mnndo , no obedecen fino la voz de Je i 
zia) t¡uo, cum veierit Dominusi in venerit vi- lu CKrifto. Los e l d a v o í de l murtilo, aurt-
fitantc!. Dichofos aquellos ñervos que qüe alguua vez acudan á la voz dcJeüV 
quando viene el Señor loS halla , no dur- Chr i f to q t i e los l l a ina / c buclvén lu tgo al 
ní iendo. l ino velando para rccehirle; Ellos ir.Undo de q u i t n fon efdavos : loá EfclaVOí 
merecen (profigue fu Mageltad)que el Se- «le Jesv Chr¡ f to ;aunqi ié alguna t e 2 , c o m o 
ñor mi fmo les haga fentaf 3 la m d a , y íes (Íacos.oygaíi al mundo , b u d v e n luego á la 
mlniftre la comida: FacitiiksJifcumíere, fr v o z de Je.sv-Chiiftó.cort an imo de 110 fe-
trdn/iens miaifiraíicT!if/íporque ya vemos gu ir inas al mundo , 
que fe dá Jesv Chrif to nueftro Señora li 5 Queréis ( F i e l e s ) ver imagen d e 
mi fmo en ella foberaná m d a , p a r a premiar los vnos,y losotrós? Exci ta el Clufiiacen-
« t e 



3 ? 4 S.ertnórt j o . delSS.í>aerarh£ntó; "12. Sello. 
le vna queftion bien curiofa,viendo la pre- m o r , para entinarnos á tratar a D i o s con 
iion de Jcsv Chr i f to Señor nueflro. Y a fa- el refpeto debido ? O es para que y e n d o 
¡»Cisque S a n Pedro mi Padre cor tó aque- d e f c a l p v e p a r e en la menor efpina , y p ¡ c . 
lia noche la oreja de Malcho.que era cicla- drczuela.lo que y e n d o calcado no repará -

W . S r f - f ; ' ' W f t f 5 ftr cafa Pontificis jervum, r a p a ra enfeñarlios a reparar aunen las m e -
c r á b f i i á i i á a r k u l a m eius-,y (abéis que le la- ñores fa l tas .quando l legamos al myf ter io 

to. «s . no nueftro R e d c m p t o r : Cura tetegifet „ „ - de ella niela? Por e l fo , y por más Era e l 
úcalameius, eum Pregunta Rauli- d e l c a l p r l e (dize el doéti is imo C o r n e l i o ) 

-no: q l lepülo]ésv ChriftÓ Señor ceremonia propila derivada de los e fc la-
nuc'ftríwuc U j m i u i a q u e tenia el e fc lavo v o s : Hicritu, di/cendit i maniipijs. L u e g o , 
antes , p fotiho lu M . g e f t a d otra diftinta quiere Dios que llegue c o m o ele k V o M o y - í 
d e a q u t f a r parece que n o f e r u la mi fma: les al myfterio de la °zarca , q u c es f y m b o í o * 1 

P «" r , ! U í U r u U c o r f o f i o n ' y t r ° P c l d e c l l e n i y í l é r i o ? B i e n . Y M o v i c s 
de lúsToldados, lucra itieneilerotro mila- que hizo? Se defcalc&dlegó como efclavo-
g r o nuevo para de f lubnr la .y hallarla.Pues renunció el ca lcado de Egipto donde c í t u ! 
j m > f n a < q i ; tema antes dize Raul íno: u o . Mas hizo , d izeSan Gregor io Ni feno-

W ' - f a T ^ V ' I " 0 n o S o l v i ó i calcarle m a T c n ñi vida": 

Q_uAd.Ul. ' * San lian Chry fo f tomo. F u e traditur. O Imagen DroDnTsima HP v i r W * 
efta Mak 'ho (dize) aquel efclavo facr i lego c lavo de j c ^ E W Í Z S f i * 

iK.pl,.,. a t rev ido .quepoco dejpues dio a J e s v s S e - de los v e r d a d e r o , pr - , ' / V „ ^ ? 1 0 

cirfi, ' T ; a
r r í Í U Z E ? y P [ 0 d c e ' f c ' « " " d o , q u a n d o Z Í ¡ 

J f ^ ™ « « ? < " » > • . P u e s en e f - m y ü e r i o del Al tar ,que no buelven ^ s . , 
<0 le c o n o c e ( d i z e R a u l , n o ) q u e fue la m i f . p o a e r f e e f l e c a l - d o : fino qued m en p r t ' Z t 
raa la oreja q^e antestenia. Si huviera re- p e e u a d e f n o d e ¿ e m o r , y r e m e d a nata 

o t r a . % « « « a fin duda fe atenció, L l o r a r , r e c e b i r , v f e rv i r i r f t , ' P 

m e j o r a n d o de o ído ,para no fervir ingrato Señor , 7 ^ 6 c b e r a n 0 

l ^ T J r ^ V ? r e T ° p r 0 p r i f s i - n o fo'o no bo lver á fervir en el E ° y p t o d e l 
7 ? T « " n d o . p e r o permanece lu d e ? S „ e „ 

reciban el a m o r o f o contrato d e J e s v C h r i f - cotnlntio circulo todo el año, para fcfteiar 
t « , b u e l v e n a OK al mundo y Á ofender co- y r c £ e b i r á fu div ino BPCFI®0 

B c l u ! j L I ( .0 ' u S a r » P a r a en fe - Z Í 
u . . . I . n f r ^ i a en los fagrados T c m - ^ 

P I o s í ^ dc fca l jo l legue C O n t e . 
3 1 • - V i . 

S e n n o i i 3 Q . d e l S S . S a c r a m e n t o , i z . S e l l o . j l f 

d e las almas en eftc Sacramento inefable« 
Hurle Pater ftglUtvlt. 

7 Notad (Fieles) la propr iedad cotí 
que fe llama fel lo. A veis reparado de la 
fuerte que torma vn fel lo el artífice? A b r e 
con vn-haril las armas ,ó ¡ m i g e n . e n e l m e -
tal: le hiere con el azero, le r o m p e , le haze 
heridas. N o es afsi? Pues afsi es fello ]esv-
C h r i f t o nueftro Señor ,dize San Buenaven-
tura; porque recibió las heridas de fu dolo-
rofa P j f s ion ,para ler fe l lo de nueltros co. 
ra jones : Si*noculum Jicit feChriftui ¡ feulp. 

¡n me mar,it, & ' i ' i»III'- l o a n . c a p . 5 , 

§ . I . 

JESV CHR ISTO NVESTRO SEñOR EN 
ejle Sacramento inefable es Sello de las 

almas que le reciben. 

6 / " N Alteza de las riquezas de la f a -
biduri i , omnipotencia, y c a -

r idad de Diosl (divino dueño de nueltros 

f t . i i . 
>. a» . 

pufe-íT 

Cora^ones)Qeè l ab idur ia . f ino lade D i o s , r«> entm faìt in Pafsbne.manut &pedesda. 
pudiera inventar novedad tan m i l a g r o f a ? vis, latus lancea, caput fpinis. P u e s a o r a . E f . 
Q u é otro poder fuera baftante para e x e c u -
tarla? Qué otra car idad bailara para q u e -
rerla? D i o s f e h i z o Hombre! Dios H o m b r e 
f e h i z o comida del h o m b r e ! Dios H o m b r e 
f e hizo c o m i d a , para hazer al h o m b r e , 

t e f e l l o q u e e n l a P a f s i o n f e a b r i ó , f e nos 
imprime quando comulgamos : In me ma-
net frego i,i ///«.Sabéis para q u é ? Id o b f e r -
vando con atención. N o es el fel lo el que 
dà à las eferituras firmeza? P o r e f f o (d ize 

D i o s ! El ho mbre queda en m i , y y o q u e d o P ier io Valer iano)ccrravan los teftamentos 

Cent. 8. 

en el hombre que m - r e c i b e , dize ea e l 
Evange l io : Ir, « c minet, ¿- etoin illo. P e r o 
c o m o queda efteSeñor en el hombre? V e a -
le lo que dize en los Cantares al alma E f -
p o f a f u y a , advierte e l Angé l i co D o & o r : 

antiguamente con fíete fe l los .Puesef te Sa 
cramento inefable , q u e es el teftamento 
N u e v o de la grac ia , que v i o con fiete fe -
H o s S a n J u i n . e s e l q u e d á firmeza à nuef-
tras rcfolucioncs de fervir à D i o s . N o es 

Bmiiftf 
4. Dont. 
ñfruS. 
l ^ í i v / f . 

A}u.d.ie 
Bucbtr. 
tit. i . e< 
M . Í . + . 
Sim,lts. 
Tu'.rd. 
IH. 4 1 . 
Strigi. 

•Afe. f . . 

O.Tb. 
pule. 
tép io. 
ÍÍMÍH ftr 
l . l S o i n . 4 

guádiig. 

orti. j S . 

los o. 6. 
Mtnocb. 
ta- Hyt 
ibi. 

Tiri«, ibi 

Mecocí. 
ibi. 

Giatf. 41 
E/iber 

6. 

»tftri.l* 
Tbutr.X. 
jtu». 

Pone me vt /ìgnaculum/uper cor tuum:ponme ci fel lo el que autoriza las m e r c e d e s , y ti-
(dize) c o m o fello en tu c o r a r o n , para i m - tulos de los P¡ ¡ncipes?Para e l fo dio Faraón 
primirme en ti , c o m o en la ccra el f e l l o . íu f e l l o à J o f e p h , y à M a r d o q u e o . y El ler ,e l 
Santo T h o m a s : Saper cor tanquam fuper ce- Rey Afucro .Pues elle Sacramento admira-
ran». L u e g o queda el le Señor c o m o el f e l l o ble es quien nos autoriza todas las merce-
cn la cera,en el cora j o n que le recibe S a - des que nos vienen del So l io de la divina 
CramentadoíEs afsi ,dize el D o í l o r A n g e l i - mifericordia. N o e s c i fel lo con el que f e 
c o : CorpusCbrifli vt figíllum ponitur. A e f l a cierra,y fe alfegura el f e c r e t o d e las co fas 
caufa llamó San G r e g o r i o Naz ianzeno à que le piden? A ef fe fin pufo fu fel lo A le-
erte Señor , fe l lo invariable : Immotum ftgi- xandro Magno en los labios de Ephef t ion , 
llum-, y fu Mageftad mifma,hablando de c f - para que HO publicarte las cartas que avia 
te l n e f a b f e S a c r a m e n t o : 0 ^ m / « / non cibum leído. Pues eftc Sacramento adorable es el 
qui perii, fed quipermanet in vìtam stem.tm, fe l lo ,que affegura en el fecreto los f a v o r e s 
d i x o que le avia fel lado fu Eterno Padre : efpeciales que haze à las a l m a s , y cierra el 
Hunc Pater (ignavi! Deus. Hay e: Ali/, figlila, coraron à las tentaciones del d e m o n i o . 
w 7 : N o fo lo porque en el fel lo de la H u m a - 8 Mas. N o cs ci fe l lo c i que dà va lor à 
tiidad Santifsima imprimió p o r l a vnion hi- las m o n e d a s , e f lampando en ellas la ima-
poftatica al divino V e r b o , q u e es imagen gen ,y armas del Pr inc ipe? Por erto el R e y 
fubftancial del Padre ,como expone el Pa- Theodor ico pedia en las monedas tanta in-
dre T i r i n o : Miti homtnìs ve/ut figillo im- t egr idad : Vii ¿ r vuìtus nofler imprimitur. CofiMì. 
prefsü divini!atem : ó porque ( c o m o dize Pues erte SacramcntoSanti fs imo es el (ello 7 l W r - ' J i 

Menochio) con el fello de los mi lagros le de las armas de la Pafs ion, y merito de N . 
dio à conocer al mundo , verdadero Dios : Redcmptor , con las que tienen valor las 
Miractdis velai ar.nulo ftgnatorh cufimavit, monedas de nueflras obras. N o cs e l fe l lo 
f.no porque como Dios ,y H o m b r e es f e l lo e l que de tal fuerte f e c o m u n i c a , que fin 

d i f , 



'"j j 5 Sermón 3 o. del SS. Sacramento, i i . 
(Juroi i iu i r fe íc i m p r i m e e n t o d a s m a t e r i a s S i c r a m e n t o d c a m a r ? 
tanto e n v n a c o m o en t o d a s , y t a n t o en t o -
d a s c ó m o e n vn»? P u e s a i vercis (dize San 

Cbyf.it- Q i r y l o f t o t n p ) d é l a f u e r t e q u e f e c o m u n i -
4 , ' " í " ea.jesy C h r i f t o riueftro S e ñ o r en efte S a -
1 c r a m í o t o i ne fab le : porque fia difminuiríe 

f e c o m . u n i c a , á t o d o s ; rec ib iendo v n o tan-
f , Tí. in " c o m o t o d o s , y; t o d o s al mi fmo S e -

j r i « : x t . ¿ e r q u e cada v n o » c o m o d i x o Santo T h o -
M:f c¡r. ¡aat ;y aun f e vé(dize Sa lv iano) io i m m e o f o 
s ' v » n u c " r a ráligaoion: pues debe cada v n o 
»í. c ° d o s , y mas q u e todos , por recebir 

tícUf. n , ' l m 0 que todos c a d a vno: Sic totum ei 
dmnt-v»ivcrfi,J¡c totum ¡ingn!'r,niji qubdprop-
terhoc-pías fingxli q«im vrtiverfi. Y en fin: 
n o e s p r o p r i o d e l o s (el los eftampar t o d o 
l o que tienen g r a v a d o en lo que con ellos 

f - ^ j ' J c í c U i f B S e n lo o b f e r v ó San Hilario: Vt 
aaaepi in fe.fpeciei impreffx expücen! formU. 

. P u e s . t i f o hazecl le l lo d e efte Sacramento 
. admirable (dize A l g e r o ) en los corazones 

que le reciben: porque d e tal tuerte le inti-
m a , y los vneád i ,que c i l a m p a , é impr ime 
en ellos fus divinas v i r tudes ,y Cantidad .pa-
t a ^uc ya 110 lean, ni parezcan hombres t e -

¡Aker.U. trcaos>'¡"o hombres divinizados,transfor-
J . de Si- « lados en Jesv Chtifto:C4r}Wfí Cbrijli fumus, 
trtn.c ) & Cmftat famas, etiam vi ¡a aliar i hoc Sa-

c r p n e m . f i i w m u r . V e i s en efte Sacramen-
t o inefable t o d a s las p r o p i e d a d e s de l e -
Uo? 

. . . c 9 O y g . i m o s a D i v i d , q t i e h a b l a m y f t e -
T/M r iuio en el P la lmo 154. Flamen Dei repletum 

_ e0a<ju¡s,para0itlbuBi illorum , quoniam ita 
^ * f i .prxparatio eius. E l r io de Dios (dize) fe 

l lenó de aguas, les p reven i f te ,Señor , fu c o -
m i d a , porque efta f u e vna prevención co-

Th.-lm. m o tuya . L o e n t c n d e i s ? Q u é rio es efte d e 
¡ti. iDios?jEs Jesv C h r i f t o S . N . dize T i t e l m a n . 

Y l a í o m i d a que preparo D i o s a los h o m -
bres qual es? E l l e m i f m o rio en efte admi-

, " b l e S a c r a m e n t o , d i z e Hugo C a r d e n a l , 
f x c o n S a n . G e r o n i m o s A i g u a n o , y Rayner io 

Para¡L¡,r;¡,„„ i [ . .. 

Sello. 
Diremos que c o m o 

el r io ofrece á todos fus agu is l iberal .au n- ^ 
q u e ningunoll .-gueá beber ías . comoobfer 
v ó San G i r y fo í tomo: afsi Jesv C h i i í l o S . Ci,,'/,/i' 
N . o f rece en efte S a c r a m e n t o á todos fus « « t.Ji 
f avorcs , aunque n o a y a quien l egue á r e -
birlos? Di remos que c o m o el r io l impia, 
f ecunda ,y defiende la tierra , y C i u d a d e s 
por donde palla, c o m o o b l e r v ó Pic inelo : ^ 
a l s i t f te lobcrano Sacramenta purif ica, fer- :_ f 

d a z a , y defiende de (us enemigos a los c o - n . 4 i ' , . 
ra jones que le reciben? T o d o le puede de- drm6.h 
z ir ,porque todo expl íca los efcétos dc,e(tc l " 

S.dcTri-
¿it. 
•UH 

hit. 

p ' " " ' " "í"m i l l e " " " : ' f o f o " « " P « ¡ ••""»• 
k m M . B i c n c f t a ; n i a s p o r q u é l lama r i o D a v i d á el le 

• • ¿OOC. ano Señor Sacramentado? Di . éraos 
que c o m o e l R i o á direrencia del torrente , 

\ f i U . l¡. tiene permanentes fusaguas , c o m o d i x o S . 
. r i T f f T * " permanecerán indeficientes en 

* i a l ' ¿ k i , i ' as corrientes de la g w i a d e efte 

Sacramento inefable. 
1 0 P e r o aun dize Dav id más: que e f te 

r io fe llenó de aguas-.Flamen Dei repletan efl 
aquis, C o m o es el lo? N o reccbimos todos 
( c o m o dize San ]uan)de la plenitud uc e l l e 
Señor? De plenitudine cías ñor omití aciipir 
mas. Pues qué es l lcnarfe el le Señor de o o i 
(o t ros , como de las aguas el r io ? E x icar 
en meta fora de r lo , lo que obra en ( y j n b o i 
l o de lello. N o aveis vilto entrar los a r r o . Símil. 
y os pequeños en vncaudalo fo á o ? Qué f u i 
cede? Que rec ibe en fi el rio grande las 
aguas de los a r royos :y reciben los arroyos v 1 
en fi el caudal ,y magef taddcl r io graneles 
deluerte que .vnidosa l r io g r a n d e , mudan 
la corriente a n t i g u a , pierden el nombré r 

que tenían quando arroyuclos pequeños» 
y reciben con el c a u d a l , y mageft . id de 
e l r io grande , fu nombre . O rio gran» 
de Jesv C h r i f t o S a c r a m e n t a d o 1 Es v e r - • , 
dad que reccbimos de lu p leni tud: y es 
verdad que f e llena de nofotros : Flamen Del j 

repiensa e/l aquú : dipler.itmline eiuicxi.iit , 
aceipimn.Todo es verdad : porque q u a n d o 
le reccbimos , nos r e c i b e , nos incorpora, '• 
nos vnc á fi, p a r a q u e ya no (¡gamos uuef -
tra corriente antigua viciada , lino la 
corr iente de los duligoios d i v i n o s : para 
que participemos de (u caudal , y m igcltad 
de merec imientos : y que y a i n o feumos 
arroyuclos del mundo, lino ¡it> g r a n d e d e 
Jesv C h i í l l o . p o r la imitac ión, y " t rans for -
mación: Fluvijexigui f,nt Cbr,//-j,.i ( d i x a 
vna pluma doéta) ¿r dum qmi eommunieat 
mabri inferitur: malatur ergs romea,& digné 
commuxicani Cbri/tas voeaiiir. N o es e l lo lo 
que haze e l lé l lo? N o veis que l l e n a , v fe " 

l i e -
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3 3 8 Sortnon 3 o. del SS. Sacramento. 12. Sello. 
/ir C 'o s ,>' te pecados: Panel diaboli, /¿finn vi- eftimacion, y lo echan a perder MotlA la ad-

x.D*m.6 c*a àfttdi''/«>t- Puescaino avia ci -Señor mirable aplicación. Afsi (dize) /or pecado, 
pefl. m. deconvertir, ò transformar (como dize veniales quando lituani vna aitila devota,y no 
Batto* Euthimio) las piedras de los pecados en fu fe detienen mucho tiimpoen ella,10 d.tñtn mu-

pan?Cora?onescon piedras de culpas gra- cboipero fthazen afsiento, por la afición-que 
4 ' / í » \ v e s no pueden transFoTm..rfe en Jesvvhríf. les itàe, echon a perder fnduda,y daten la 

4 V t 0 i t e m a n fi <luc P o r e l atrevimiento, los faavidaddelvnouento, eflo es, ¡a fama devo-
ifUud. «infunda,y condene Jesv Chrifto. cha. El Doítor Serafico lo mifmo: Perdant SíoíV • 

1 3 Pc-ro no hablemos de efto: que no faavitatemvnguen,i,ideft,internan, devoth. Eul. 
me perfilado aya quien fe atreva á llegara n°m. O almas! Dios os libre de ella afición 
ella mela loberana con elfas culpas.Demos à las veniales culpas,que fon arenas que im 
que fepuuhqMe de ellas la cera del cora- piden le imprima bien elle fello divino de 
jon; pero fi llega con las arenas de culpas la fantidad en la cera del coracon, quando 

D T¿. j. l c v c s adve r t idas , voluntarias, actuales,le llegáisà ella mefa. 
, 1 7 9 imprimirá en el corajon el fello ? O Cato- , 4 D e m o s a ; r a n Q f o l o „ , a 

lieo! Imprimirá el augmento de la gracia, alma limpia de las culpas graves,fino ìbor -

Z e
a T i , m | i e - p o r l a s c t \ r k r ? r r e c i e n d o l a s i e v c s ; « W pa-no aquella reteccon.aquel lleno de dulju- j „ de afecciones fin mortificar,con las paf-

í ' I W l r d e f a c ! l c S f f l : ! T I I W [ : " « « s fin venceríPara mortificarlas,y ven-
L T r L n . i l « r ^ r ' V J r - , C 0 " i comulgar. Afsi debe Ib . Mas 
pe, feccion lasarenas. Oye al hfpintu San- di,ne: vas con eífa refolucion, Ò folo con la 

Sed..t0: P^untfuavltatem vn- buena co,lumbre? A y , almas - Quamo d -
« t S l f , d t " ' y M ; U - fantidad dexade imprimir el feto"pomue 
QuVbáfemo s e t F s Í T ^ P ^ ' c ^ i ^ n o m o r t i f i c X p l 
rml Z T R ' * d C V ? C , 0 n c l P i n : fion«! No menos que la vida coíló á Na-

9. ¡n die '"> f"nt hirfia* C curioft cogita,iones, Abulenlé v R a d u l f o W V J - ¿ a t -
Lee" ''ffectiones, &c. Pues fi eftas mof- E a S ^ Í ^ f ' ^ Ì f È ^ Ì T t 

Juavitatem vaguen,i: porque loquedeftra ^ g,° "?f ' 1 , 0 ? ° i c a f t r o l o 

yen los pecados veniales no "s e' balfamñ Z ' T 
de la-Caridad, lino la f n v l d „ f , f ^ d c l A l t a r d e l holocaufto. El 
de d e v o c i S e l b S ; V e o 5 Í U C S ° ^ ^ r «via de confumir las 
- - ^ e ^ . í c a s d ' c . r i i u c T a 2 £ í r * ' ' P » * * » » » « ^lAItar dei 

que mueren en e, ballam nn b ! r - f ° H > S ° V l ¿ l o r ! « 0 ) d vn Altar « " ¿ 

gr e t 

Sermon'3o.del SS. Sacramento, i z . Sello. i ) 9 
grefos en l ívida efpiritual: ¡torta! fant co- la Margarita (dixo Carolo Raiicato) abrir 
* 1 fus conchas quando ella el ayre lereno; aF.p¡t¡g, 

mas fi fe turba, las cierra, fin comunicar fú «4.6. 
preciofidad. Veis ai la propriedad de ella f]mkM\ 
Margarita preciofa.-qUe al palTo que comu-
nica la preciofidad de lüs dones á los cora-
jones ferénos, á effe mifmo lós retira de 
los corazones turbados,y fin caritativa paz; 
que no fe imprime el Sello en la cera def-
vnida. 

16 Entenderéis aora la myíteriofa d i -
ferencia con que llovieron en el defiertO 
lascodornizes.y el manná: Factum e(l ve/- gxtjAg 
pere.&afcendens coturnix,cooperuit cafira\ma. 
nequoquerosiacuit per cinuitum caflrorum: 
Las codornizes llovieron por la tarde: y i 
!a mañana cayó el roe io,á que fe feguia el 
ma.iná. Ella la diferencia en venir lo vno 
por la tarde , y el manná por la mañana? 
Leed con cujeado,dize el Abad Ruperto, 
que es otra la diferencia. En donde caye-
ron las codornizes? fen medio de los Rea- , 
les de Ifrael,defuerte que todos ellavan cu-
biertos de ellas: Cooperult caflra. Y el rocío 
con el manná ? Nocaia en los Reales , fino 
al derredor de ellos: Ver circuitum caftrorí. 
Luego para hallar la duljura del manná, es 
meneller no cftar en los Reales? Es afsi.di-
zeRuperto:y en elfo e!tá lo myllei íofoipor-
que tiendo el rocio fymbolo del Efpiritii 
Santo,y el manná figura de elle inefable 
Sacramento:lepa,i las almas que no comu-
nica elle manna divino fu dulcura á los que 
viven en los Reales de campaña, en donde 
fe profeffa la guerra,y difenfíon. Salga dé 
los Reales, dexe las difeñfionesde la güer-
ra,el que delta gozar la duljura de elle Sa-
cramento de paz : De caflrls illi's exeandum 4 j^ . f t j -

íana l o u i i t i u a u u n u v J«.«iu.m.V «v - - tlhl eft,qulc,,r.que hoc minutum , quod detulit ¡n Ext¿i 
t h ? r - m o r ? L ! a m o S.luan ChrefollomO , S.Epi- ros ifte colligere contendió Son palabras de i l , 

liturgia. •- - - ' 

i :rm Domlno.Uesuc la a l m a á c o m u l g a r con 
d e v o c i o n ; pero"con d e v o c i o n q u e v e n g a 
de la mort i f i cac ión : q u e l l e g a n d o c o n t i f a 
parata de p a j a s , c o m o de a r e n a s , y p i e -
d r a s , f e i m p r i m i r á e n fu coracon c o m o 
en cera l impia la f e m e j a n j i de Jesv C h r i f -
t o a l receb i r le : Purum maaditia Jui : In me 
manet,ér ego in iH¿. 

§. IIÍ. 

PIDE EL SELLO CESA BLANDA , t 
Jefa Chrifto en el que comulga, la blan-

dura de la piedad. 

1 5 T - \ I d e l o f e g i m d o el f e l lo la c é r á 
¡ f b landa :y el f e l lo d e e l le S a c r a , 

m e n t o i n e f a b l e , p a r a impr imir fus e f e í t o s , 
p i d e vn c o r a c o n b l a n d o c o n el p r o x i m o 

fi.Tb 0. c o m o cera b i a n d a p o r la p i e d a d : M o l l e pie* 
p 'u/i. , 8. tate proximi. C ó m o traes ( C a t o l i c o ) quan-
cip. i o . d o v i e n e s á c o m u l g a r , t u c o r a c o n ? E l l á d d . 

rò? E l l a q u e b r a n t a d o ? O ef lá b ! a n d o ? E x a -
m i n a l o b i e n . D u r o es aque l c o r a f on , que 
c o n f e r v a la dureza del o d i o c o n fu h e r m a -
h o ; y e ( l e , y á f c v é , E S c e r a d u r a , q u e n o es 
c a p a z d e que fe le i m p r i m a el S e l l o d e Jesv 

Tbillil' C h r i í l o , q u c e s t o d o ^ a r i d a d i Anima ( d i x o 
<¡uis b*. P h l l o n A l e x a n d r i n o ) ri»-.« j » í i ú , fidi,ra fit, 
"/• formas refpaliiQuebrantado es aquel c o r a -

r o n , q u e c o n f e r v a los q u e b r a n t o s , y di ' fguf-
tos c o n fu p r o x i m o , t u r b a d a la p a z , y c a r i -
d a d , q u e d e b e tener c o n t o d o s , Y ef te es 
a p r o p o f i t o para la ¡ m p r e f s i o n d e ef te S a -

Bftl, 7¡i c r a m e n t o S a n t i f s i m o ? D i g a D a v i d : F a e f u s 
eft in pace lócaselas. S i es fu lugar p r o p r i o 
la p a z , c o m o ha de i m p r i m i l e en d o n d e 
f a l t a , la f ant idad d e e f t e S a c r a m e n t o d e a -

sl 'pb'Z. P h a n ¡ ° 'S .Gregor io Nlféno, y Pedro Ce- Ruperto. 
. _ 11 o n I è- 1, ! I.» muftprl f\ à Vsv 

d r \ r j u r ' . i l en fe .é e f t e l o b e r a n o m y f t e r i o , ó á Jesv 
m/rn.¿» C h r i f t o N . S - en é l , M a r g a r i t a p r e c i o f o . q u e 
< « ; • • e n la h e r m o f a concha d e los a c c i d e n t e s , f e 
'f \ t l 0 C U i t a c o n t o d a s ' r Q S i o e f t i m a b ' e s r i q u e z a s . 
líl\ B'. B i e i \ p u d i e r s m o s dezir q u e l l a m a n d o los 
plft. 1 1 . L a t i n o s , v n i o n á la que l l a m a m o s M a r g a t i -
SimL t a , n o a y la r iqueza elplritual d e e f t i M a r -

g a r i t a , l i n o en d o n d e a y v n i o n . P e r o nrtn l 
( f i e l e s ) m a y o r l e c r e t o . E s proptied¿ul d e 

17 Ea.Ficles: ya con efto conocerás 
quanto importa la vnion pacifica.y blandu-
ra de la cera del corajon , para que en 
élimprima fus efeítos admirables efte divi-
no Selloipucs (como dixo S. Diadoco) no 
es fácil fe ellampe el fello, fino cftá blanda 
la cera: In cera, ni/imaltum tepe fatta mol- Qitdoc.fa 
liti , non potefl figlllitm imprimi. Ved f ' f f p i r i 
pues como experimentan los prexi-

Ff a naos 
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PIDE EL SELLO CERA CALIDA, T 
JeJu Chriflo en el que comulga,tutor del 

idivino amor. 

' 8 y Leguemos ya á ver lo te rcero 
L e qued izeSau to Thomás pide' 

el fcllo i i , .acera para imprimirle b ien ,que 
csei ta i c a l i d a d e s lo que pide el fello de 

5 4 0 Sermón jo.delSS.Sacramento. 12 . Sello. 
m o í vueftro compon; y podréis inferir co-
m o experimentareis losf i t í o s de efta lo -
berana mcfa,quando comulgáis O y g a m o s 

•4f al Real Profeta David; Fluminis Ímpetus !x-
Chryf.be te/ifat. Civiutem De i, hl imprtu de 1 r i o (di-
l i l i . " alegra la Ciudad cíe 1 ' ios . Q u e l io es 

Cfte? Jesv-Chrif to nueltro Señor, de cuyo 
Sacratifsimo collado manó ei r io laludablc 
de lu Sangre,con las abundantes aguas de 
los f rutos que comunica , como dixo en 

9hl - r . P 3 r t e D a v i l I ' y advirtió Hugo l a rde- t s cita, calida:y es l o q u e pide el fello d 
H-g C r. DeJux" 'anquam flumina aquas. Según ef teSacramento inefable en el coracon que 
infj.ix. f » o , a q u i explica el Profeta t i f uto de la le recibe,que es cliar caliente con el amor 

alegría efpiruual .que elle Sacramento co- de Dios : Ca/idum amore Dei. Bolvamos á 
Plumea a las almas que le reciben? Fluminit examinarnos. Quantocalor de amor divi-
mpetus Uíficat, Esveraad .d ize Da vid, pe- no encierran nueftros co racones , quando 
r o no la comunica,1,no alas almas que lúe- llegamos a comulgar? O Cíu i f t iano ¡ Ay 
r e n U u d a d de Vioy.LxtificJ,Cirila,emDei. c o i a j o n fr io:ay coraron tibio:y ay cora ró 
S a b é i s q u e c s f e r ( l u d a d - E s l o m i l m o q u e ca l ien te rcomocf ta tucoracon? El laconc l 

W " , I Z A - ^ R' y S - fiiodcIamal«¡aW*dixoGcremias,ha-
Au(Uk. Alberto Magno Aquellos Chrif l ,anos pr i - cijlernaaquam fuam.fic f r i J J { J n ¡ ¡ . 

U A ; n ' r , V ° r 7 m c m o d i x o S . Utiam y«¿»;, Al modo que ¡a ciftcrna enfria 
J i Z « ; - . - ' o s c o n , e r t , n t , s n o tenia, , más la agua que tiene, afs i (dize) e n f r i ó ] e r u £ 

M nüff ^ ^ n a l m a . y v n c o r a ^ n . p o r l a v n i o R có len lu malicia. Llamaíela maliciaf,io(d,ze 
" , que los eniazava la candad : Multitudes Santo Thomás) porque def t tuye el alor 

oas en Dios , y por Dios en amor Chi i f t ia - „as obras . Bien e f ta ; i D as po rqué la comna 

S a T ' £ r ; d c ] " V S T J a ' f " 0 de la ciftcrna?Vcd lo que en iTcif-
Sacramentado,no lo o las defenderá c o m o terna fucede. N o es verdad que pon a r 
muro,y las fecundara c o m o ríe»« finnl» r - . M u c r u n c l a Ji™/. 
llenara de fus alegres e S u Z deliciis l 8 " ' f " l o t d c l ^ « 

Crp.de Fhtminií ímpetus ItifJcMuul, D S~ y aC tienes el c o r a p n c ó m e l a 
o». Dt. a lmas:no hallando C iudad elíé rio ni'cera 
»»"• vnida v b l and , RFÍ* A J . C a l o r d c l o s b e n c f i " < « del divino S o l , efta 

Í S b i e ^ T Í F F ? ' A R Í E
C

C ° R A Í - f » o tu c o r a j o n con la ingratitud? O ota 
fcmcfSSrAfon frió como la c i f tcrna! Ni bebe } v 

zas,blando para l a f t imar fede fc t rabajos" Í T 7 7 ? ' T ^ V ' 3 T * f ' " : 

paraíocor er fu pob m . b h . n d o p . u a íufrir que no elle con eUc f f io .éf tar iMn 

lió la imagen de fu perfección, y fan-
t ldad: Molle pinateproxìmi-. In 

me 
'g> in ilio. 

quifiera vet te con ella tibia difpofìcion. 
O y e a Jesv Chri f to Señor nueftro. 

1 9 Habla de la grande perfecucion, 
ya de los Romanos contra Jcruialcm , ya 
de l Antichrifto contra los Chril l iànos : y 

cf-

S e r m o n ' j o . d e l S S . S a c r a ^ n e n t c . i 2 . S e l l o 1 . J 4 1 

ef.>!ritualraente (legu:i San Buenaventura) tos, al pallo que le calíais la difpofìcion pai-
. à é l a que baten á las almas los demonios; ra recepirle : es ofrecer le cera tibia , en 

X ; : y e n c a r g a n i M , g e f t a d q u e h u y e n d o ( e r e - donde no imprime fu amor el fello como, 
Tj.pb.Mt tiren á los montes los que qúifíeren no pe-

i t cc r : Tune qui ir. luden fnnt fagiani adman-tb. 14. 

tes. Pero no pueden llegar á los montes 
y * ' * * ' los enemigos: Diga David:H»-A .fimamee-

tum in térra in fimmis montium. L la rá (di-
ze)en lo a ' to dc los mo.ucs el firmamento. 
Qual? El de cfte Sa ramcuto inefable; que 
¡jlsi fe lee en el original: Erit plácenla triti-

H'h- ci-, y en el GhaideoTOhhtio frumení: por -
G " ' / " ' que es cfte Sacramento Santifsinio el fir-

iU. m a m e n t ó de las a lmasfobre los montes de 
la ! ¿e ( Ia , a! que deben huir para tener fe-
gurtd&d: Fngiani admontee. No te fe a o r a l ó 
que ordena para efta fuga elle S e ñ o r : Non 

fíat fugaví/lra byem;, ve! faíhato. Mirad 
M s t . t i . (d;Ze.)que no emprendáis vueftra fuga en 

Invierno,ni en dia de Sab ido . Q_ie no fea 
en Invierno,ya le delcubre lacaufa.dize Si 
Juan Chrylol lo ino: porque las l luv ias , lo -
dos.y frios entorpecen para huir:y el t i em-
po que dura el f r ió , y tempef tades d e la 
culpa, ya fe ve no es bueno para l legar á 
c o m u l g a r , porque hallará la muerte el 
Chr i f t i ano en la Comunion:íí¿c<¿v efl ergo 

Círjf.im aat fagina frigore pereat,aut maneas gladío 
f e r f t f í . mtriatur. P e r o q u c tieiic el dia d e S a b a d o j 

que no es apropoíi topara WmtP-lSabbato. 
ExiJ.t 6 Porque el Sabado era dia de ocio , y no es 
Orig.h». bueno venir con ocio de buenas obras al 

defea . 
20 Ea .en tenda inosque debe eftar e l 

coraron calido con el divino a m o r , para 
que le imprima en él cftc divino fe l lo-de 
lant idad: Atiende (dize San Buenaventura) ' . _ 
quid non hene imprimitur ftgillum, nifi cera ^^y fo 
a f e ¿{as Uquefiat per ignem Spiriiiisjianctí. O + nem¿ 
v a l g a m e D i o s , y los g randes .b ienes ejiie h f n a ¡ ! . 
experimentan los corazones que llegap-,i t ,H¿Mi3 
comulgar , con efte calor divino! C o m o no. 
halla cu ellos refiftencia Jesv Chr i f t o nuef-
t ro Señor, los vne i G con int imidad : les 
t ransforma en fu divino fer: y lf s c o m u n i - : . ; 

ca fus perfecciones. Alli participa la a l m a B,r£».». 
del d iv ino poder , q u e le d á invencible; 
fuerca para las dificultades de la v i r tud , 4 r t ' 1 7 * 
p a r t i c i p a d e f u f a b i d u r i a en divinas h izes , 
que le.dá para acer tar . Participa de la i m - -
menfidad divina ,en la anchura de lo« buc- . 
nosde feos ,y afectos fin l imitacion.Partici-
pa de fu e ternidad,en la duración,c-onft.in-
cia, y petfeverancia que le dá.cn el obrac 
bien.V para dezirlo de «na vezúmprime.en 
el la ,como en cera calida ( .d i j e C l e m e n t e 
Alexandrino)vna imagen pcrfeClifsima d e 
fu div¡na bondad,y fant idad: ¡afie anima, Clem.Ál't 
divina qiiadamvis bonitatisinf/xrens :impr¡- xmd.h.6 
mi: quiddam apertumytjlitU fignaculura, ¡uJl"m• 
(t/n anima vnitam per.charitatem qua,. nallt 

A l t a r ? O porque c o m o no fe hallava cí fpacio disiungitur , qua fleo, ajfyat, ¿;J>,ÍO 
manná en el Sabado: no ha l la rá la dulzura afjlatur. 

13. i» 
Mitb. 

\ d e c f t a m c f a e l q u e l a b u f c a r e e n e l dia de 
í»in.rór la quietud en los vicios? Por más,dize Saii 
»el.Tirin Chryfoftomo." En el S a b a d o no camina-
iatS. í. van los Hebreos (ido vn de te rminado nu-

m e r o dc pal tos ,ya fueften mil ¿ ó f o l o s fe -
tccientos,fegun varias op in iones : In Sal-

Co'jJ bti yato „Mljcefa, amplia! ambu'.are ,jtlf¡ cer-
f i á ^ " '"m fpac'um v '"c- Pues n o fea la tuga de 
Mdttb. las almas á los montes , para c o m u l g a r , en 
jtug. f f . el dia del Sabado:porqüe es muy tibia dif-
«!i». tijt. poficion la que tafia los paltos al d i f p o n f r -
í - í - í -«? fe ; JVM fat fuga Sabia!Vn andar mi-

d i endo : hafta aquí fe puede l ici tamente: 
bafta llegar al Altar fin culpa grave : Dios 
os libre (almas) de cites med idas ; que es 
obligar á'cftc Señor á que os talle los c fcc -

2 1 Queréis ver (Fieles^ con la p r ó -
priedad que lo dixo t o d o D a v i d ? F * ? * » 9faLtu 
efltjgmewtanquar^ejea liquc£c¿ntifimei¡!f 
ven tris me!. El Cha ldeo : In meito^ vtfterum 
meorum.Mi coraron (dizc)fe l iquidó c o m o 
cera ,en medio dc mis cntrañas .De qué co -
ra ron habla el Profeta? Del de Jesv Chr i f -
t o nueftro Señor en fu Pafsion a c e r b a , di-
¿ c n L y r a n o , Ra y n e r i o , v otros. Del San-
tifsimo Sacramento del Altar ,que es el co- ntr.iH. 
r áega , V.centro d(8 amor dc fu Magcftad, 
dizeDidymo.Hahla dc los Fieles,á los qua-
les llama coraron fuyo efte Señor amante , Urin.iii 
dize S .Agumn.V eis 3Í (dize S.Cyri lo Ale- ¿tug-,pífi 
xandr ino) lavnionfacramcnta lde l qued ig ' j o -
ñamente comulga,con jesv Chr i f to Señor S t md>n 

F f j nuef-



3 4 1 Sermón jo.delSS.Sacramc nto. n . Sello. 
nuc.tro , como de vna cera liquida con tico D o d o r : q u e ha de cftar caliente con la 
otra ,que \e pueden llamar , c o m o w a m i f - medicación , y c l a m o r , para liquidarle, 
ma cera vn coraron : FaSam e/l cor meum. vnirlc, t ransformarle,y imprimirfe en él la 

Cyi.Ali- San Cyr i lo . Slcutl (i quii iiqaefaclx cerx imagen d e j e s v Clliillo: Tune anima lique- tm&fa 
' o.i.i r..¡. ... i. t¡,». 

• a ( •- ij • ' V " • ->• ¡p/j/.j. 
1-f iS . toniungiiur,ve Cbriflut in ip/o, ¿- ipfe in j o n . y e f t impará en él efte d iv ino fello fu f / a / . j ^ 
"i-i' Cbrifto in venial ur. Es cito liquidarle el co- lant idad: la me mjnit,¿- ego ia itlo:' calidum 

r a£oncomoce ra?Mases ,mere fpondc Ar- amore Dei. 
P f " i ! ? " o b i o ' Q . " a n d o l a « r a fe liquida dex.i de 11 Veis ya (Catoiicos)las í r e sd i fp " -

' le rcera? N o ; pero muda de forma. Pues el liciones qiié pide efte fello en el coraron 
SlmUei. c ° r a ? o n que fe l i qu idacomo cera comul- para imprimir fu divina femejanfa co.i la 

gando,fin perder el fer natural de coraron perfección que de íea íP ide vn coraron co-
humano, fe t ransforma en vn coraron divi- m o cera pura , por la pureza , no fo lo de 

CM. i» no. Aun es mas , dize C a l i o d o r o . Quando cu'pas graves, fino de las leves, y afeccio-
Tfd.it. arde la luz J e vna candela, no es leñil de nes deíordenadas . P ide vn coraron co-

que arde la luz , v e r q u e lacera fe liqui- m o cera blanda , por la blandura carita-
da? Pues dize David que fe liquida el cora- t i / a con el p r o x i m o , def te t rando U dure-
£On;para figníficár'que arde con la divina za,y quebrantos de la p a z , para recebir e a 

Ht c<r. luz. N j f o l o t € . , dize Hugo Cardenal . La vnion Chril l iana la copia de fus divinas 
m f j . i i cera que fe liquida no fe d i la ta? Pues afsi vi t tudcs.Y pide vn co ra ron c o m o cera ca-

fe ddi tan los a f c t l o i del co ra ron quando l ida.por el calor del amor que debe a Jesv 
fe liquida c o m o cera . Mas dize el Ca rde - Car i l lo Señor nuellro, que amante defea 
nal Venerable. Poned á liquidar vna palla comunicar lus divinas perfecciones. No 
de c e r a , en que eftén e f tampad .s varias queda ,no ,por el f e l lo , q u a n d o fe vé tan 
i m á g e n e s : no es verdad que todas elTas poca virtud con tan repet ido comulgar ; y 
imágenes fe borran al liquidarfe? Pues elfo pues citamos convencidos q u e queda por 
hazela c o n u m o n Santifsimaen el coraron nuellra indifpoficion: t r aba jémos por con-
que fe liquida c o m o cera; que le borra t o . feguir ella pureza,ella b l a n d u r a , elle calor 
das las imágenes d é l o s vicios.para que fo- amoro lo , para l legarnos á c o m u l g a r , fin 
lo fe vea la . u n g e n d e Jesv-Chrif to en el poner embarazos al p o d e r , fabidur ia , y 
coraron N o he dicho lo principal. Ellos bondad de elle Señor ,que quiere comuni-
fon loscfe&os de la Comunion Santifsi- car nos fus per fecc íoues , fus v i r t u d e s , fu 
ma; pe ro c o m o configue el coraron ellos dul jura .con grandes augmentos de fu gra-
c t e f t o s ? S e . . q u i d a , ó f c i m p r i m e n e n é l , c f . d a . a q u c c o r r e f p o n d a n d e gloria : JPuum 
rando frío? Ef tandonbio?No,d ize el Sera- m,bi¿-v,íi,,¿r¡. 
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Caro mea veri efi cibui , ¿-c. l o a n . cap. 6. 

S A L U T A C I O N . * 3 9 i 

- L ver de la fuerte que cf-
talleiiglofilsima C o m u -
nidad de Efpofas de Je-
fu C h u l l o nuellro Señor 
celebra con ellos devo-
t í s i m o s a l fcosá lu divi-

no Efpofo en elle Mageftuofo combite del 
Al tar ,miro enmendada , y convert ida en 
catolicoRcliglofo culto la fielta.y combi t e 
que celebrava la profana antigüedad en la 
capilla de la Diofa Viriplaca, de que hazen 
memoria , N a f o n , y Valer io Maximo. Lla-

0 > H llt . m 0 [ c Viriplaca ella deidad fingida,porque 

r J ^ í l ' (dezian) aplacava à los c fpofos con fus e l -
pó fa s / i endo el combi te tel l imonio de la 

Tbupbl'. paz con que fe acaba van las difeordias, pa-
9á)n O*> ra confervatfe en adelante en el deb ido 
mtfl.e, a m o r . Afsiftian al combi t e los par ientes , 
eb~.Hi. p i r a c l m i f m o h n de reconci l iar le , p o r l o 

Uili.uu 4 J C l e llamaron Chari f t ia .quc es lo milrfio 
q u e reconciliación, y paz: Provimi co?uti 
rc(ct\viú^<úáú)jixereúhari/liacl<ari.b\en 

Girili qué Lilio Giraldo obfervò que fe l l im iva 
Sjaugm. t¡ combi te , Euchariflia.que lignificava cn-

' ? • [ r e los antiguos reconcil iación,o gratifica-
c ión. 

1 Efte es (Fieles) el combi te profano 
1 de los antig.ios: pero quien no advierte en 
Stilli. lo, citaReligiofilsima Capilla , poftr idi» I>a-
f j r . i t , . g j u a l o s p i e s d e l A r c a . y rendida ü l u p e i l -

ticion à ' a R e l i g i ó n Ca tó l i ca ,àd i l igenc ias 
de la devoción ,que mejora la fiefta, y el 
combi te?Aquí le vé cite combi te f a g r a d o , 
en tel l imonio del amor de Jcsv-Chrif to a 
fus mas quer idas Efpofas , y de fus Efpofas 
amantes á fo divino Efpofo JesvChrifto. A-

qu i combidan i ella mela foberana i t odos 
los Fieles . q u e f o m o s los confanguineos de 
efte divino Señor ,por redimidos c ó tuSan-
gre precios ís ima,y participarla en efte Sa-
c r a m e n t o i icfable .Y aquí tenemos la v e r -
dadera Eucbariftia.e 11 efte myfter io de re -
conci . iacion.dcgrat i f icación,y d e paz, en 
q u e cftán t odos los teforos de JesvC hrifto 
nuel l roSeñor .Qucrc isver con quan tapro-
prieclad le llama Euchariftia efte íoberano 
c o m b i t e ? Preguntad al Doétor Maximo 
San Geron imo; y osdi rà que fe llama afsi, 
porque es lo mi Imo Euchar i f t ia , q u é g r a -
ciolidad ; y ella en elle Sandísimo Sacra-
men to la g aclofidad de JesvChr i f to . Pre-
g a , j a d al Ange ico D o ¿ b r , y dira que fe 
l U m i EucUiri ' , t i i ,queeslo m l f m o q . c W 
na gracia , por |üe áqúl e f t i el lleno de la 
gracia en la real prefenda dc JeSvChi iftoS, 
N.Dir.i S.Bernardo,que porque en elle Sa-
c ramento inefable ella la fuente de la gra-
cia en nuellro Rcdcmpror. Dirá el Ca í de-
nal T o r r e .juem.da , que fe llama buena 
gracia, ya porque el Ja i le ]esv C h t i f t o en 

lerm. ia 
StpUn.}. 

<n.TU.,. 
pafr. 6a. 
"I >7. 
Ber* frr. 
ii^nilit. 
i» :eii. 

Tuiritr. 
tr.de En. 
(tur.e.^f 
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nuoitro , como de vna cera liquida con tico Doclor :que ha de cflar caliente con la 
otra ,que <e pueden llamar , c o m o w a m i f - medicación , y c l a m o r , para liquidarle, 
ma cera vn coraron : F a l f a m t¡l cor mcum. vnirle, t ransformarle,y imprimirfe en él la 

Cyi.Alt- San Cyr i lo . Sien ti (i quh liqatfaclx cera imagen d e j e s v Chi i l lo : Tune anima liqae- tm&fa 
' o.i.i r..¡. ... i. t¡,». 

• a ( •- ij • ' V " • .... ... w . » - ¡p/j/.j. 
1-f l ü . ""tangitur, vt Cbriflu, in h/a , i f f t ia j o n . y e f t impará en el elle d iv ino fcllo fu f / i / . , ^ 
«».•i» Cbrifio hviniatur. Es cito liquidarle el co- lant idad: lamí mantt,¿- ego ia ¡lio:' Ctlidum 

r a j ó n como cera?Mas es,me refpondc Ar- amore Dei. 
" o b i o ' Q . " a n d o l a eera fe liquida dex i de 1 1 Veis ya (Cacoiicos)las í r e sd i fp " -

' le rcera? N o ; pero muda de forma. Pues el liciones que pide cite fcllo en el coraron 
SlmUti. « r a j ó n que fe l i qu idacomo cera comul- para imprimir fu divina femejan ja co.i la 

gando,fin perder el fer natural de co ra jon perfección que dcíeaíPide vn c o r a j o n co-
hu mano.fe t ransforma en vn co ra jon divi- m o cera pura , por la pureza , no fo lo de 

C i & l « no. Aun es mis , dize C a l i o d o r o . Quando cu'pas graves, fino de las leves, y afeccio-
Tfd.it. arde la luz J e vna candela, no es leñil de nes delordenadas . P ide vn co ra jon co-

que arde la luz , v a q u e lacera fe liqui- m o cera blanda , por la blandura carica-
da? Pues dize David que fe liquida el cora- t i / a con el p r o x i m o , def te t rando U du te -
jon .para fignificár'que arde con la divina za,y quebrantos de la p a z , para recebir en 

o . luz. N J f o l o «.€>. dize Hugo Cardenal . La vnion Chril t iana la copia de fus divinas 
m f j . i i cera que fe liquida no fe d i la ta? Pues a ü i virtudcs.Y pide v n c o r a j o n c o m o cera ca-

fe dili tan los a f c í l o i del c o r a j o n quando l ida.por el calor del amor que debe a Jesv 
fe Injuida c ó m o cera . Mas dize el Ca rde - Ciiri l to Señar nueltro, que amante defea 
nal Venerable. Poned á liquidar vna palta comunicar lus divinas perfecciones. No 
de c e r a , en que eftén ¿ l a m p a d . s varias q u e d a . n o . p o r e l f e l l o , q u a n d o fe vé tan 
i m á g e n e s : no es verdad que todas elTas poca virtud con tan repet ido comulgar ; y 
i m a . e n e s fe borran al liquidarfe? Pues elfo pues citamos convencidos q u e queda por 
hazela c o n u m o n Santifsimaen el cor a j a n nucllra indifpoficion: t r aba jemos por con-
que fe liquida c o m o cera; que le borra t o . feguir ella pureza,ella b l a n d u r a , elle calor 
das las imágenes d é l o s vicios.para que fo- amoro lo , para l legarnos á c o m u l g a r , fin 
l o f e v e a l a n n i g e n d e Jesv-Chri l to en el poner cmbaracos al p o d e r , fabidur ia , y 
co ra jon N o he dicho lo principal. Ellos bondad de elle Señor .que quiere comuni-
fon los e f e o o s de la Comunion Sancifsi- carnosfus pcrfecciot ies , fus v i rcudes , fu 
ma; pe ro c o m o configue el co ra jon ellos dul jura .con grandes augmentos de fu gra-
' i f . s e a J T - M imprimen en él ,ef- c i a . aquecor re fpo .ndande gloria : JPnam 
tando frío? Ef tando nbio?No,dize el Sera- nihifrv,bi,,é-i. 

S E R M O N 
X X X I . 

y DEZIMO T E R C I O DEL SANTISSIMO S A C R A M E N T O 
del Alear, Comida verdadera de las Almas. En el Con-, 

vcnca de la Encarnaron de Granada. 
Año de 1 6 7 * . 

Caro mia viri t f t cibui , ¿-c. l o a n . cap. 6. 

S A L U T A C I O N . * 3 9 i 

- L ver de la fuerte que ef-
taReiigiofifsima C o m u -
nidad de Elpofas de Je-
fu C h i ilio nuellro Señor 
celebra con ellos devo-
t í s i m o s a l fcosá lu divi-

no Efpofo en elle Mageftuofo combi te del 
Al tar ,miro enmendada , y convert ida en 
católico Relíglofo culto la fiella.y combi t e 
que celebrava la profana antigüedad en la 
capilla de la Diofa Viriplaca, de que hazen 
memoria , N a f o n , y Valer io Maximo. Lla-

0>H Ili. m 0 [ c Viriplaca ella deidad fingida,porque 

r S ^ l ' i (dézian) aplacava à los c fpofos con fus e l -
X.!» . ' 1." pó fa s / i endo el combi te tel l imonio de la 
Tíupbl'. paz con que fe acabavan las difeordias, pa-
fynOnt ra confervatfe en adelante en el deb ido 
mifl.e, a m o r . Alsiftian al combi t e los par ientes , 
ebi.iit. p i r a el mifino fin de reconci l ia r le , por lo 
U*U.ibU 1 J C l e llamaron Chat i f t ia ,que es lo miírfio 

q u e reconciliación, y paz: Provimi cottati 
r<i(ttUiÓÑÁóA)<tixtrttyar¡fliach4ri,JÍ\c\l 

GUM q u i Lilio Giraldo obfervò que fe l l a n w a 
sjaugm. t | c o m b i t e , Eucharr/lia.qM lignificava en-

' ? • [re los antiguos reconcil iación,o gratifica-
c ión. 

1 E(le es (Fieles) el combi te profano 
1 JUg. f . de íos a n t i g " ' » : pero quien 110 advierte en 
Sdlm. te, citaReligiofilsima Capilla , podr ido l>a-
f j r . i t , . g j u a l o s p i c s del Arca.y rendida la lupeif -

ticion à ' a R e l i g i ó n Ca tó l i ca ,àd i l igenc ias 
de la devo , ion,que mejora la fieíla, y el 
combi te?Aquí le vé elle combi te f a g r a d o , 
en tel l imonio del amor de Jesv-Chri l lo a 
fus mas quer idas Efpofas , y de fus Efpofas 
amantes á fu divino Efpofo JesvChrü lo . A-
q u i c o m b i d i n i ella mela foberana à t odos 
los Fieles . q u e f o m o s los confanguincos de 
elle divino Señor ,por redimidos c ó tuSan-
gre preciofiísima,y participarla en efte Sa-
c r a m e n t o i icfable .Y aquí tenemos la v e r -
dadera Eucbariftla.e 11 elle mylterio de re -
conci . iacion.dcgrat i f icación,y d e paz, en 

q u e ella 11 t odos los teforos de JesvC hrifto 
nuc l l ioSeñor .Qucrc isver con quan tapro-
pr iedad le llama Euchariftia elle íoberano 
c o m b i t e ? Preguntad al Doétor Maximo 
S.111 Geron imo; y osdi rà que fe llama afsi, 
porque es lo mi Imo EucharHli», q u é g t a . 
ciolidad ; y ella en elle Sandísimo Sacra-
men to la g aciolídad de JesvChr i l lo . Pre-
ga,itad al Ange ico D o f t o t , y dira que fe 
llama Euctúi i ' . tinque es lo m l f m o q i c W 
r. a gracia , por |üe áqúl e l l i el lleno de la 
gracia en la real prefenda dcJeSvChi illoS, 
N.Di ra S.Bernardo,que porque en elle Sa-
c ramento inefable cita la fuente de la gra-
cia en nueltro Rcdcmpror. Dirá el Ca í de-
nal Toit i - .juem ida , que fe llama buena 
gracia, ya porque el dai le Jesv C h t i f t o en 

lerm. ia 
StpUn.}. 

D.TU.§. 
fufe. 6a. 
"t >7, 
9rrafrr. 
iignitít. 
i» :trd. 

Tniritr. 
l'.dt Eu. 
ctnr.c.4,. 
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•i' v.i nornue 
M't 11 

ïbryfjjl. 
gracias , por 1er gracia de comunion , 6 

Ah'.tb. vnion común de los Fiel.srgracia de expia-
c i o n d e aueilras miferias,gracia-de redcniv 

v ; cioii de las almas,gracia de vivificación, re -
^ ' » ' H y g l o i i . í . a ü i e n de los que digitó-

cMd/m mente le reciben.. Y fi preguntáis à San 

merecer. íeniarme à la mefa 3 comer el m ',uh. 
p a m p e r o merezca ¡ni rendimiento ¡as mi-
gajas . Afsi entendió San Geron imo la len-
te neh: Scio mi KOK ritra i federe ait menjain & 
<•«.» pac. À, fed comma F»M ríffqaij, ca¡*!O¿ 

m. rum. da ,en tendámosle nofotros. Q u e mi-
gajas fon clìas,dc qiie p ide la muger ? La 
1 alud d e ' f u h i j i , dize*Eutfii.nio : De mici,, Bu.lin 

1'ß'">- ri»,1. 7 " , " " " " T T » " " U < j ! > d ; M a t h . Pida vn benen- h <ui. 
» cío pequeño, d i . e San Aguílin : E ^ i u n , 

' Í L e i f / r r t f ° î S b C n e f i ' . h ^ M J e r o ^ t prudente, que di- Mg fi,. 
«<«• C , ° ! r C ^ „ b ' d o s d e , f u ' ' C a l i d a d . zcs- Pides vn m ì l a g r £ y le llamas mi -a ja , 

y pequeño beneficio? Afsi apocas las o 'b r« 

txpßdi- Aguftln.a San Gregorio Ñaz"íanzcno,y San 
iurg-e*/' Chryfof tomo, dirán qirefe ll ima Encbarif- • 

tía, porque es lo mîfmo que acción de gra-

3 Veis ya (Catoücos) con quanta ra -
zón le llama Eiicháriília elle divino Sac r i -
mento,mejor que la profana euchariília de 
los Gentiles? Pero porqué (pregunta vno 
d e los Padres Antiguos) Gendo afsi que no 
fo lodamps gracias en cite admirable my í -
ter io, fino que tambienpedimos: no fe lla-
1113 petición,fino acción de grac ias? C m 

JM!}. "yßtrim i" f-pplicatione fr 
Siilioti. P^wom aBUst ßmiliter verfnar , cm non 
fit.fttr. "iam -otrmque, fed Eucharißi.,,'hoc eß,gra-

t i arma alio indicatur^ae prevenir nueílro 
Olvido,? ingratitud,dándonos en el mifmo 
beneficióla acción de gracias que por él 
debemos a Dios? O fue avifar nueílro def -
cuydo .para que no dexemos de dar humil-
d e s gracias por elle inefable beneficio» 
Oygamos áSwi Agullin. f u e (dize) el l!a 
«nade acción de gracias , y no petición, 
porque.aviendonos dado Jesv Chri f to en 
elle Sacramento todo lo que tenia que 

. d,>r,no nos queda que pedir „fino vn t o d o 
r é . f8radcccr- W* ««I» Sacramento o.n-
flit 14; 4ef'ftaoíh, c'iu» nihil novi pelere pofif. 
»»».»?» W' fijmfittreß vt palias habeanws. 

4 Bien entendió cita verdad l apor t en -
1 1 m u 8 f f C h m a n c a , ce lebrada 

« ie j ^ v c n r i f t o Señor nueílro. Ya fabeis 
q ^ . n / t í v a p . , , l a l í | , 1 d d c l i . h ¡ j a , á la q u e 

bien dar d 
pan d é l o s lujos a ios pciros,: replico tan 

admirables de la Omnipotencia ? Migajas p¡rc ¿ 

Ion tantas refurrccciones .yfanidadesmila . tea 4. 
grofas? Migajas fon dize advertida la C h j -
nanea: que à vifta del milagro del pan Eu-
chariílico de los hijos de Dios , todos los 
o t ros milagros fon migajas, porque es elle 
el milagro mayor de los milagros: S Í mic'ts, 
idejl, de fattitatibas cotlaiis. Es afsi (dizc) 
q u e pido vn milagro, quando pido la fani-
dad de mi hija; pero le p ido ,porque es vna 
migaja de lo que puede dar el foberano 
poder : que áeí tar yo en fu mefa en que 
comunica fu pan entero , t en iendo e l t o d o , 
110 tuviera quepcd¡ r s porque lo da t o d o eu 
d t e d i v i n o p a n : Panis aicitur grace i pan-, - . 
quodeJhotum(zkúñb D u r i d o ) quia hic fr ¡urdm. 
'"futuro ej! tota vita noflra. O,conozcamos lí&á.¡á 
(Fieles) cite todo que conoce con fu i e la 
C h a n c e a en elle d iv ino pan , para ofrecer .v -
à d l c Señor vn t o d o de grati tud! Para cfto 
fe celebra oy elle admirable combitc de la 
Euchariília: y para explicarle he fubido à 
elle fagrado puel lp. Pidamos para el acier-

to ,y el ir uto la di vina g r a c i a , p o r la 
nitcrccfsion poderola de Maria 

Santifsima. A VE 
María; frc.'' 

' r.T.'f 

Sermón j 1.delSS.Sacramento. 13. Comida. 34 Í 
Chr i í lo H o m b r e Diosfuef fe modelo para J ¡ ¡ f . 
h zerfe Dios el hombre :F^7 í« ejl Deus bo- „ _ 
raí, vt homo fie'et Deus. Vt homines Déos fa- tit:t. 
ceret, fdtlus homo. Albricias hombres : que » Th. t -
podeis fer D¡ofes,para vivir con Dios vida K ' ¡7-
de Dios; _ _ cb'yf.la. 

6 Pero es de advertir (dize Santo j 
Tho.nas) que nccefsi t jndo todo genero de 
v i d a , de luconveniente alimento , para 
mantenerlc:viv¡endoel hombre , por Jesv Gal/.fa-

ADmirab 'e vida la de la divina Ciiril to.vida divina,Ka incncfter al imento 
gracia! ^Soberano Señor ba- pi oporcionado para ¡ullentarla: Secundum ^ 

c ramenuu . ; c» la g: acia tari iuperior vi- Condilhneiñ Jaam¡ convenienti indi^et alimo-
da.cjue no le puede m3ntcritr con cola ter- nia. Veis aqa¡(Fielcs)el fi aporque fe que-
rena: de que le ligue (di/.e Gui l le rmo Pa- do laci amentado Jesv C h i i f t o S . N . para l imtfc . 

fer manjar del li >mbre. N o l e o i s en el M • de 
Evange l io?Mi carne ( d i z e ) verdadera-
mente es comida: Caro mea veri eft cibús; 
que fue dezir, co n o explica el Angél ico 
Doctor : micarne .que escarne de Dios , ó 
carne humana vnida hipoftáticamente al 
V e r b o divino,cíla es alimento del h o m b r e 
verdaderamente: Carómea,i,leftcaro Dei, 
caro hwnand vnita DeiVerbo vere eft cibui fei- ^ J ^ ' 
licet totius hortsinis. Q ié es eí lo?Que menos 

a f r t r . i t i e r r a ' y amando i Dios fe t ransforma en que vn Dios hecho a l imento , no bailara á 
fu divino t'cr.T&rdm diligií,ierra eris;Deum fuftentaf en el hombre la divina v i d a : C;-
ddigis i quiddicam'i Deus cris. Pues haz ien- b.'im eius débere effeipfum Deum. O milagro 
dofe diofcs los hombres por el a m o r , fe q u e pafm.i á los Angeles del Cielo! C o m o 
alimentan de D ios m i f m o , para lullentar no arrebata en admiración i los hombres 
la v ida d e la gracia: Ego dixi, pij eftisj Es de la tierra ? Q u e (a niifma fubílancia, ¥ar¡f ¡ t i 

verdad que Adam intentó, fiendo Hombre y 1.a raiíma Perl ona de vn Dios vivo, 
hazerfe Dios ,por la prometa del demonio : lleno de grandezas , y perfecciones in-

Ií4i>. 10. fi!ut Rij ¡ pero no lolo no configuió' finitas, fea el manjar de la vida de la gra-
e l f e r Dios: fino que perdió d icr moral de cia.y del amor! Ved qüal es la grandeza de 
h o m b r e , q u e d a n d o f e m e j inte á los brütos: ella divina vida . Ved qual es el amor de vn 
Comparaius ejl iumentis. Q u é fue d i 1? Q u é Dios ,que no folo fe hizo h o m b r e para dar-

P/a/. 48. no amó? Q u é no agradeció? Mas. Fue q u e úosef távida;f ino fe hizo a l imen to , para 
no avia entonceS'Rffma fácil para hacerle' mantenernos en ella. Y ved qué ferá de -

Slmil. D¡os. Ya veis qiífr 'perderia v a artífice el terminarle el hombre a pí ivarfe delta v¡da 
LUÍ«wV t r a l M ' ° ' ^ 1 u i f ie l fe hazer vna campana fin p or la culpa,y hazerfe indigno dcítc divi-
a ' J r ' f t r . m o l d e , fin cxcmplar, fin modelo. Faltó al no al imento. Es ceguedad? Es ingratitud? 
A. Dom. primer hombre el mode lo para hazerfe Es od io de lu bien? D e x o l o a o r a á vuellra 
in V t j f . Dios: y (acó vn monllruo , govcrn.mdofe confideracion, por individuar las propric-
nui.ii. por fu propria voluntad: Appctentes quod dades dccíla divina c o m i d a , que e í el af-
®"r4 T *** e r a m ® a n Aguttin) amiferuni quod fumpto .que oy he de Icguir. 

¡c j8-* aciceperant.Ei.ayfermi, a y e x e m p f e r , áy f Aveis (Fieles) advertido los e f e f t o s 
0.6. mode lo para hazerfe el hombre D i o s ? S i , que caula la comida corporal en quien la ^ r ¿ 

dize el DoáEor Angdico .eon San Agullin: 1 ec ibe? O í d al Doctor Angélico: Suftentat, 
que fe hizo Dios Hoiubre para que Jesv auget,reparat,frdele¿lat. La comida fuf- „¡,c% , , 

t en-

Car ornea vere eft cibui. loan. 6 . 
r 

§ . I. 

EL SANTISSIMO SACRAMENTO ES 
verdadera comida , pero comida vi-

va, que afiinila al que là 
cornei 

5. 

r i l icnle)que pide elfa vida iio menos cjue 
¡C»d."a- vn Dios para lu alimento: £.t quibus conje-
£« "b r' I"1"'" retinquiiur , cibum eius aebere ejfé 
cip. 1. *?/"" Deum. l 'ero labeis (Catól icos) quien 

le alimenta con elle fu' . lsnta,para vivir el-
t a v i d a ? C i i ó Dios al h a m b r e ( d i z e S a n 
Agult¡ií)para que artífice libre de fi mi lmo 
fe pudielfe f o r m a r , fegUn la aplicación de 

Aug.tr 1 lu amor: Ta/is e i! quifjue.qualis eius dileilio 
IB ÍJÍ. A m a n d o la tierra el hombre , - le haze 
1ti 

M 

Tfil. 81 



j j fG Sermón 31.delSS»Sacr?.mento. t j . Cernida. 
lenta la vida del cuerpo , la augmenta , l a ¿Vuotqnot recipe, une eum digne in facramun>v. 

<nÜ'tr*¿'e r e P a r a » y dclcyta al q u e j a t o m a . Pues cftos N o veis la dificultad? Pues fi nacieron de 
"Áu-l'c. i electos milmos caula el le d iv ino al imento D i o s e n el Bapt i fmo : luego ya l'ón defde 
3 ¡ m f . en quien le recibe en orden a l a vida cfp i - entonces hi jos de D i o s ? Es afsi, dize San 
%Are-tp.E- ritual: ponjuc-íulicnta al elpiritu , le aug- C h r y l o f t o m o . C o m o dize que les dio po-
{if-9- menta en las virtudes, le repara lus quie- der para fer hi jos de Dios al comulgar? 

bras,y deleyta con inefable dulzura al que Dedil pateflatem fijios Dei ficrñ Si ya eran cbiyr-k, 
le recibe: Omnemtffecium (dize Santo T h o - hij >s antes: que filiación es la que adquie - 9.»» 
más) quem cibui & fttus materialii facit ren defpues? Di remos que antes e ran hi-
quanium advítam corporalem, quod fcilicet j o s p o r I. gracia; y adquieren delpues la fi -

Jufttntat, auget, reparal , ¿- aelcffat,hoc le- l i jc ion perfeói ls i ina , y con fumada de la 
tnm fa,cit boc facramentum quantum ad vitam gloria? Afsi Theot i la to ,y H u g o Cardenal . I 
fpiritualem, Pero fupongamos d e f d e luego Pe ro mas al in tento el Angel de las Efcue-

Pltriu. vna grande diferencia d e cftas comidas: las. Es afsi (d ize) q u e antes .le comulgar o ^ s j ¿ 
fer. t . w porque la comida material del cuerpo , co - e r an hi jos por la gaacia ; pe ro recibiéndole /«„ . ,. 
'mi, m ° C 0 ' a m i ¡ a t a > í c muda p o r la digeft ion, a l c o m u l g a r , pallan á fer hijos por afimila. 
"""• y afimilandofe palfa á fer fubftancia del cion: Dedil ptuflatcm filies Dei fitri, t i í f l , Tb.\ 

que la come; pe ro en efta mela foberana , per gratiam bonitatis Deo fimi'.es. Lo enten- f*¡'~ i 
Cbrjf.lt,. c o m o e s la comida viva: Egn fum pañis vi- deis? Pregunto . Es lo m i f m o fer vn hom- \ 

in vus, no es la comida la que fe m u d a ( c o m o b r e h i j o d e f u p a d r e . q u e p a r e c e r f e á f u p a - r ' i 
W dixo efte Señor á S. Aguf t in) fino la Comi- <!re? Ya f e vé que no; q u e puede ferie fe- ' 
s.u? ¡ib muda ,y afimila afsi al q u e la rec ibe : j f c m e j a n t e e n la naturaleza , por fer b i j o : no 
7 . r 'ñ f i i . tum'-mu"'l,'i inte, ficut cibun carnii tu.e/ed fienJole parecido e n las facciones.Puesya 
ipít. 10. "' mMaberis in me. De fue r t e que ( c o m o di- entenderéis el myf le r io . El que llega á co-

xoS . León ) el que d ignamente comulga mulgar d ignamente ,ya llega hi jo de Dios, mulgar d ignamente ,ya llega hijo de Dios, 
por la gracia; pe ro puede n o llegar hijo, 
por la f e m e j a n j a , y la imitación. Q u é haze 
la C o m u n i o n Santifsima ? Dedil pateflatem 
filias Deifieri, le dá p o d e r para fer h i jo por 
im i t ac ión ,y feme jan j a : po rque puede, en 

palla á fer , por alimilacion.vn JcsvChrif to: 
Zet. fer. Non aliud agitparticipado corporis.fr fangui-

•' 4 ais Chrifli,, qnárn vtin id quoj fummuijran-
" feamus. N o fe con ten tó fu liberalidad (di-

ze el Angelice Doá to r ) con ¡ luftrareon e l -
C¡r.U„f. P 3 ^ ' " 0 c l en tend imien to , fanar la vo- vir tud de efte Sacramento A f a b l e , pá í l i r 
(Méee.i. Umtad,recrear la memor ia , con fo r t a r á t o - áfer femejante en las v i r tudes , y vida á le -

do el hombre en el b i e n , vn i t l e á fu cuerpo fe Chr i f to nuef t ro Señor . T o d o lo dixo 
my.tico por amor: l legó á l o f u m i n o , afi- Santo T h o m á s : guia in boc Sacramento dig. Vbi m. 
m andole por efta comida a fu divina bon - nl fufeipiens efficitur deifarmii, ideft , per 

tDXÍ: o- oad:^1«/» infuper Deo afimilef.non enimpetefl gra¡u,m l m i t a t i , j j¡ve -ír im¡,%i„ationem 
fufc. , 8. vlteriuspromover!. imtarimis, Dea quodarnmdo f,milis. Por c f -
" H - b Entenderéis aora lo q u e dixo cl t 0 dezia S.Bernardo , que nos come Jesv 

bvangelilta San Juan,que t iene dificultad á C h r i f t o , q u a n d o le c 3 m e r a o s : Pafeitnr c„m « /„ 

1»«. ,. , P ' m Vl1 a : receferunt ""»> pafcif.por lo q u e n o f o t n a hazemos con el 
neutl es, fatefiatcn filias Dei fieri. Dize que m a n j a r q u a n d o c o m e m o s , cíTo c u e n t a fu Guil.h-

¡ti. n3zienuole Hombre ci D iv ino V e r b o , dio Magcflad en no fo t ro s quando le rcccbi 
a l o s 1 u c l c rec ib ieron para que m o S : Mandar eum arguor, olutiar cvm M i . 

tuor,decoquar cum immu,or^dt>erar c'unurán-
losquín S r / n " " " ^ ^ formar ,vnior cum canfor mor. E s c o m o vida, 

, Í S Í ^ r 1 f T T ^ que f e d i ferencia en cffo de las comi -

rante per Baptifmum.Son (dize H u g o C a r - J ' 
. . . de na.) los que lc reciben , comulgando : 

s-'n. 

S e r a i o u j i.delSS.Sacramenco. 13. Comida. 347 
do? Afsi San Juan Chry lo f tomo. Sigiiirica cbnf.í». 
cl báculo en la mano,que hemos de llegar ¡ ,.¿„ 
con la rcélitud de la intención,y las obras? Matth. 
Afsi San Paulino, O enleña que hemos de '•"f'^S'fl 
llegar con t emor de D i o s , y de nofo t ros 'J"^' 
railiuos, pura i r con t i en to viendo donde 
ponemos los piesí L o dize San Eligió P e - El¡¡. bi. 
ro tiene mas myfler io , dize San Pafcbafio, 14. 
que rcpre lentac l báculo á Jesv Chi i í lo Se-
ñor nuef t ro que nos lullenta: BaculoCkrifli P'f'b'f-

s. H. 
EL SANTISSIMO SACRAMENTO ES 

comida verdadera, que fafienta en la 
alma la vi Ja di ¡agracia. 

9 T - j N t r e m o s ya à vèr las proprie» 
P J dadescie c i t averdaoera .co-

mida. E» i - p r i m e r a , lullentar la vida dei , - V 
'Aml.lLs j i m a . sufientai. San Ambrol lo : anima m- fallatati. Pucsno e sc i que fe come el c o r , 

jtrx jubflaniia/njulfit. Ya le v é q u e leiigüe dero? C o m o es el que fullenta el báculo? 2 tip. 4 

Símil. 
a. no comer elcue. po, el del m .yo , la tía-
q u e z a , u cayda,y aun la muet te : que por 
e l lo lc l la ina lultento la c o m i d a , porque 

lour.Iu/l ¿ , i tenta 'paranoelelmayal ' , . iocaer , y . «o 
^b l f« . } OiQiir.Puesalsi,y mcjo t .esJesvCnr i l toS . -
Strutni. N i para la alma comida verdadera en el le 
„ . S a t r a m e p t o i n e f a b l e ; V e t e e j l f / ' ¿ i / í : ' p o r q u e 
fí.trt.i la lui tenta.paraque n o de lmaye , cayga, y 
"f -1 limera A la vida <k Ugrac ia . Por ello le Ua-

„ mo el Sagrado Conci l io d e T r e n t o , c e l c f t é TriJfeff. • . . . u r • 1 
4.cdp a n t l J ° t o , c o n e l q u e nos prclervamos de 

' las culpas: porqoe (como dixo San Bernar-
d o ) tottaleze efta comida fobeiana , para 
que aun los pecados mini nos fcan menos, 
y téngala alma total, hor ror à los pecados 

te, ftr 1 8raVtS: Operatur in nobii vt çr fenfum mi-
ne tu. "uat Uwir.imis,¿r ingravioribuspeccatis tal-

Divinamente San G r e g o r i o Nazianzeno! 
Porque lullenta Jesv Chr i f to nueftro Señor 
c o m o báculo,al que Como cordero lc reci-
be . Nofabe i s que fitve el báculo al débi l ,y símil-
ai anciano, para que no cayga fu flaqueza? 
Afsi lo vió el P rofe ta Zacharias: Baculus in zác'í. s. 
mar.u eius, prx multitudine dierum. El P rofe -
ta Ezechiel no llamó báculo al pan ? Ais i lo + 
dize: Comeram bacutum panis¡ y lo en tendió 
San G e t o n i m o de elle divino Sacramento . 
Pues es Jesv Chr i f t o nueftro Señor en el 
Altar el C o r d e r o que fe come; pero muef -
t r a en cl báculo el divino efecto que caula: 
porque es cordero que ,comido dignamen-
te , fullenta al alma para que no cayga p o r 
(añtáaeii eoli Cufoi:,Lexfultientém bacu- ^ Z f 

rit i. i1» 
w .„g;-...,^,-, r . . „ ^ lum libi pr.cfcribil¿n¿cub¡ ánimo tjtabéi(i>3\\ 

lar omnina confenjum. N o es lo que dez iaDi - Gregor io Nuziunaeno) ¡lum fanguinem Dei. ¡7¡'e¡'¡¿¡, 
vid ,que confirma el pan,y confot ta el có - pnfsionem ac mo1 lem áúdis. Pobres de nolo- ¿tbMsg 

f f J . l o j t a ? J | i del hombre? Et pañis cor homínis con-
Gic/J ler. firmet. Q u é pan? N o le conoces? Dize San 
¡b<. Aguft in . El pan vivo de Jesv C-hrifto ; q u e 
ffl.ré.j. por ello dize el Prote ta que confirma elle 
* r . 6 . P a n » 1 1 0 c ' eli unag ) c o m o cl p a n ' d e l 
A*!, ibi. c . u t I po; l ì co iTiopan del alma confi tma el, 
ene.}. c o r a j o n en el bien: Eft aiíus. pañis , qui;.•fon 
Jiug.Car. n,'firmet,qUla f¡,nis è fi ctrdif» i n 
ibi. 10 Conoceré i s (Fieles) efta ve rdad 

e n vna de aquellas myfter iofas ceremo-, 
nias,con q u e comían los lfraeli tas el cor -
dero,ejue fue figura de efte banquete ine-
fable. Ordenó Dios que tuvicffen báculos 
en les manos ,quando llcgavan à cornei le: 

Exei. 11 Tenente, báculos in manibus. Q u é nos cnfeSa 
efte buculo á nofotros? Dirémos que figrti-
fica que hemos de llegar à comulgar confi-
de randonos caminantes , c o m o fi en co -
mulgando huvielfemos de lalir deftc mun-

t ros , fi nosfaltáranil le bacul,o! Ay de la al- dt Eucb. 
ma que le retira m & h o t i empo de efta me- dijl. 1. e. 
fat Cla ro ettá que.fin báculo fe e x p o n e fu , 
flaqueza al r icfgo d e c a e r : y expone fe de - j 
b i l i d a d á m o r i t „ r e t i r a n d o l e d c e f l a verda- c t a_'D o ' . 
dera comida ,que fuftenta la vida de l ag ra - m ¡ n . 
Cía: Veri e/l cibm: fuf/entat. 

,y.y.e.- , § . III. 

££. SANTISSIMO SACRAMENTO ES, 
verdadera comida , que haze crecer al 

alma en la virtud. 

11 LA propr iedad fegunda del 
al imento es augmentar la v i -

da;y haze cite efecto en el a lma ef teSacra-
men to i n e f a b l e , augmentando en ella la 
v ida d e la gracia: Auget. Sirve cl a l imento símil. 

mar 
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mater ia l al viviente que le r ec ibe , de t » - i icut aqua e f f u f f u s f«m. Se compara por cf-7"- jj JJ , jjvi t i -

t o al agua cite Señor? Por mas , dize San 
Agultiu. Se compara (dize) al agua verti- j¿ 'n ¡ ¡ 

d.i ,porque encerrada no r iega la agua los simí 
arbo'cs; pero vert ida ¡os r i e g a , los fecun-
d ó l o s haze crecer, y fru&ificar : q u e por 
ello ll^mó David al juíío , árbol plantado 
junto a las corrientes de las aguas : Aqua f f ¿ „ 
quando ejfanditv.r irrigat.Ea pues.-para mof- Aug. i, 

0 s t r a r efte Señor íoberaao cl e fec to que haze 5>/"'.» t . 
la Confirmación para fortalecerle en eila, en laa lma que l e rec ibe .quando í c c o m u -
o r d e n ó q u e fu C u e r p o Santilsimo fuelle nica como agua de r e fecc ión , fin re fe rva 

- en efte Sacramento , fe c o m p a r a , no á la 

zcrle crecer hafta la conveniente grande-
za,y cantidad: y efte Sacramento Sandísi-
m o tiene virtud para conlervar en la alma 
la vida de la gracia, y hazerlc crecer hafta 
laChrif t iana perfección. Para efte fin le 
inltituyó Jesv Chri f to Señor nueftroen for-
m a de comida,dize Sanco Thomásiporque 
aviendo inllituido el Baptilmo para reen-
gendrar a lhombre en cl fer de la gracia, y 

r/4¡.n. 

verdadera comida , para confcrvar , y aug-
mentar en el hombre la v i d a , y ler de la 

©. Tb. o- gracia: Tertium fer quodroboratts nuirirel hl 
f u f t . f f . gratia,¿- augmentara, vt Sacramentan Eu-
ejh6- cbariilu. El to fue lo que dixo cl animo 
(Sirndrd. - . . , 1 , I , , 
Jet 11 ds i e n o r > q u e avia venido al mundo, no lolo 
Sucha, para que fus Ovejas,las de fu rebaño Cato-
art. i . f .4 lico,tuvii lfen vida; fino para que tuviellen 

clfa vida con abundancia mayor : Ego ve-
ni vt vitam haíeant , ¿r abundantius ha-
bcar.t. 

13. Pero oigamos á fu divina Magcf-
tad ,que habla en pluma del Real Profeta 
David: Sicut aqua ejfuj'us¡un,. Habla de ñ 
mifmue l Señor,corno de v n v a l ó de agua 
que fe viente,y eiize que d i o fu Sangre pre-

t¡ayaer. c ' ° f i f s ima como aguas: Sicut aqua: Rayne-
jiii, r io : fttjangnlne meo. Pe ro porque fe com-

para al agua vertida? Dczia San Bernardo, 
quemue í l r a en elfe lenguagc la liberali-
dad con que fe comunica fu amor : Scias 

"«•¿I- <"»"'' fui/fe quoi plenitud) efujfa ejl. Se-
gún ello,bien dá a entender cl amor , y li-
beral idad,con que fe comunica á las almas 
en ef te Sacramento? Ya fe labe que le lla-
m ó David agua de refección, como ertpli-

pyy CÓ el AbadGuer r i co : Super aquamrcfeclis-
Q ¡v [a. s^ucavit me-, y le labe que es elle Sacra-
x. dt s. meneo inefable la agua myftcriofa de la 
SmcdiS. p iedradeldef ier to .quei í ixocl Apoftol , y 

1} in 
C*«t. 

agua ence r r ada , fino vercida i Sicut aqua 
tjfuffu!fum\ porque r egando con las c o r -
rientes de fu gracia los corazones, los haze 
crecer en la gracia,y frudif icar en la p e r -
fección: Efnjfus ejl Chrl/lus ficut aqua (d i -
ze San Aguftin) rigat.e funt mentes. S i , C a -
tó l icos : Si veis almas crecer en las v i r tu-
d e s : fi veis arboles racionales llenos de 
f ru to de pcrfe&as obras: t o d o es efecto de 
elle r iego dei Altar , en que ella la verda-
dera comida,que nos haze crecer c a la vir* 
tud: Veré ejl cibusi Auget. 

IV. 

EL SANTISSiMO SACRAMENTO ES, 
comida verdadera , que repara los da-

ño- de el calor de las paf. 
fiones. 

13 " p ) AíTo al efeiflo te rcero de la 
X7 comida , que es reparar las 

perdidas del que le come:que es en efte Sa-
cramento reftaurar las quiebras del que le 
recibe: Sucede en cl cuerpo huma- , .. 
no (dize el Angél ico Doc to r ) que el calor 
natural cflá cont inuamente t i rando á con- D.TÍ.U 

Itimir el húmedo radical ;defuer te , que to- fufe, fi-
e l m e n t e lc deftruyera,y acabára la vida, á " f - 6-

cxpl»co e i C h r y f o f t o m o ¡ Sibeíant de fpiri- n o repararte coa el al imento, lo que con el ^ 
1 U p,p. ™"l,>«"'/tq"*"ees, petra: C o m o también calor fe confume. Elle es el beneficio orín-
Ur'n in í ' c S ° n San Geron imo) es la agua myftica, 
\[ii f f . a 'a que Ifaias combida á los tediemos: Si-

SimU. tientes venite. Pues como la agua quando fe 
vierte del vafo le da coda fin la menor re-
ferva: afsi le dá fin relerva todo JcsvCIltif. 
t o , cne f t eSac ramento de lu liberalidad: 

cipal que recibe el cuerpo de la comida : 
por donde fe conocerá el que recibe cl 
Chri l l iano en elle Soberano Sacramento , r J ^c. , 
que es comida ve rdadera : Veri ejl cibus-.f„.^.¡ 
Q u e píenlas (Catol ico) es la vicióla i n d i - n.io. 

nación que experimentas en ti ¿zia lo ma-

l o , 
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} Ío ,y la repugnancia a lo bueno? N o es otra de] fuego d e fus pafsiones. Conozca la a l -
udttt,. c o l a 1 u e v n c l l o r ' v n a r d o r d e c o n c u P ! ! l . I t l J(dize S.Bernardo)que fi no fiente en fi 
t 'cmif. t. cencía,con que fiiymos concebidos los h¡- tan concinaos.ó tan ferozes los raovimiea-
}9• jos del Adán p e c a d o r , el qtral queda aun tos de fus aperitos: lí s p exper imenta tan 
<D.Tb. j . defpucs delBaptifmo , bien quca lgo miti- ardieres las llamas de la ¡ra, de la fobervia , 
í - í - 6 » ' g a d o , p o r altos fines de la providencia di- de la luxuria,y los demás v ic ios : conozca 
g ' ' ' v i n a . P u e s aora: Elle calor viciof.) de tal q u e obra en eUa la virtud de elle Sacramé-

7¿>)>úr.'m fuerte haze guerra, y tira à confumir cl hu- t u inefable ,y dé rendidas gracias por efte 
dtüí.dif- medo vital de la devoc ion , que llegara à gran beneficio: .« quis non tàm fape modo,non Str.i'erA 
amor. n. p e r d e r la alma la vida de la gracia, l i n o i a '<"» acervos fentit iracundia motus ,invidia¡ facgn^ 
, 6 ' - e~ reparafle elle aliméco divino de efta mefa : 1*xm1k ; aut coeterorum buiufmedi, gratias a,m, 

Feft'í in ' ^ f l " enim v"ion-in,ér cor.cupifcentia cama- agat corpori ¿- fanguín! Domini,quoniam vir. 
Tbetib. , h (elcrivia cl Angélico Do&or ) ita agunt <"• Sacramenti operatnr in eo. Veis que e í 
p.¡ /¡.i. quotidie contra bitmorem r.oflrs dévotion/s, comida verdadera ,que reftaura lo que gaf-
Ctp. 9. auitt anima debilitaretur,&deficetet,ni/¡ifí»d el calor d é l a s pafsiones, impidiendo q u e 
® Ti- betfidiílum vtasicum fumeret.yeh (almas)la " e g u e la n iuci tc de la gracia? Veri ejl cibus:, 

necefsidad que tenemos de efta cclcftial reparar. 
' comidarVeis el admirable efecto que cau-

fa en quien la recibe? 
14 Bien lc c.t.ilicóSan Athanafio,c,lri 

la propriedad que dc lAmianthorcf ic re .Es 
elle vna piedra precióla (dize San I f idoro) 
que aunque la echen en el fuego .no fe con-
fume: porque t iene virtud para refiftir al 

I f i . Hl. fuego: Ignl impofita non arda-, pero no fo lo 
16. c. 4. tionc en fi efla vircud(dizcS¿Athanafio)fino 

que la comunica à lo que fe junta con ella: 

§. V. 

EL S ANTIS SIMO SACRAMENTO ES 
verdadera comida,que comunica al alma 

delicias Inefables. 

* y ES la quarta propriedad , ô 
e fcé lo de la comida natural , 

Atben. 
luetrn. 
B umin. 

c a u f a r e n e l paladar deleyte: y efta comida Cypr.ie 
porque aun la paja más débil,auii la cllopa divina Caula delicias fuavifsimaS efpiritua- c * n -
mas fácil de a b r a f a r f e . f i fe junta con el les en el paladar interior de quien digname. . 
Amiantho no fe q u e m a , ni fe confume en te la recibe: Deleitar. Es la fuente de don- r¡T¡r *¡c 

'.ii el fuego : Si quis Jlipulam copiefo Amiantho d e nace el to r ren te de la dulzura, que dixo Enebir. 
veflia, nihiliam deinde metuet vtpote manila D a v i d , con que baña efte Señor á las a l - cap.,, 
te, qua comburi nequeat. Arde cl mundo , mas: Torrente voluptatis tua potabis eos. Es l i -
rio lolo cl mayor , ( ino cl menor , q n e es el cl manná Verdadero que trae configo t oda 
hombre en aquel mal l u e g o , que dixo San clpiritual dele i tación á los corazones : Óm- Stp. ¡g¡ 
Juan,y explicó cl Cardenal Hugo , de las deletlamcr.tum in je habentem. ¡Es el panal la i '".-
coricupifcendas, y ape t i tos , de fobervia , dulcifsimo que en enigma myf te r io fo nos ^ " i f " -

tt.Tbem.<lc c 0 í , i c i a - y luxuria: Mundús in malig- d i o el Leori de Judá Chr i f to Jesvs, para lie- á c 

Hug.Ctr "" P'fi"" ' f l i f d e j l , In malo igne concupífcen- n a rnosde fu divina du l ju ra : Defortlegrejfa Lni '¡„ 
¡H. tiarum. Q u e c s c l h n m b r e . p o r l i , lino vna ejl dulce Jo. Es;pero donde voy : que no ay ludir., a 

paja débi l , fácil de abrafarfe? Ay remedio vozes , no ay fymbolos , que dignamente b,j 
par3 que efte fuego de apetitos no le con- expliquen las delicias inefables de efte ine- S 

fuma? Ya le veis: cl Amiantho: Efte incfo- f ab le man j a r . S i ' 
ble Sacramento, jesv Chrifto' en efta mefa : 16 V e a m o s fi nos dize algo la E fpo fa 
porque recibiéndole el Chri l l iano (como Santa de los Can ta res , como experimenta-* 

Daniel.s niños de Babilonia fu imagen : Specles da en la fuavidad de fu divinó Efpofo. Pre« 
qr/arti fimiUs filio Dei) t iene virtud efte Sa- gnntavanle las doncellas de Gerufalem les 
c ramcnto inefable para impedir a l fuego dixefTelasfeñasdefu fobcrano dueño ,quá-
pernic iofo .queleabrafe iy para coniervar- do ella le bulcava anfiofa haf ta ,enfermar 
l e l a vida de la g r a c i a / m perder la á m a n o s de fu caftifsimo a m o r : y muy por menor 

G g fe 



Caol-f. 

Cint.f. 
Sefin. 
leroniot. 

j o S e r m ó n ) i . d e l S S . S a c r a m c n t o 
f e detiene áhazer vna p in tura d e fus per-
fecciones. Sabed (les d ize) q u e es mi Jesvs 
amado blanco,y r o x o , e f e o g i d o entre mi-
llares: fu cabera es el o r o d e mas quilates: 
Capul eius aurnm optimum. Sus cabellos fon 
c o m o las hojas hermofas d e las palmas:fus 
o jos c o m o de fencilla p a l o m a : fus labios 
c o m o azucenas : fus m a n o s como piezas 
echas al t o rno . Afsi prof igue fu alabanza: 
y refervando p a r a l o v l t imo la delcripcion 
de fus fauces.de fu g ü i t o , de fu paladar , le 
llama fuav¡fs imo. i j«»«r / / / ;« , fuavijsimum. 
Belonio: Fauces eius.San Gci onimo-.Gafins 
eius. Pagnino: P'alatum eius. Llego a mirar 

M . Ruper to ella pintura,y e B r í ñ o e n ella vna 
cofa digna de ef t rañar . N o ven (dize) que 
hablando comparac iones para la c a b e p , 
cabel los , o jos , l ab ios ; para el paladar 110 
t r ae la Efpofa comparac ión ,y folo le llama 

<¡\un.!M. en fuper la t ivo g r a d o , fuav i f s imo l Gmiur 
¡ib. aullirei fimile, fed tant ummocüi Juavijsimum 

dixit. Q u é paladar es efte? N o es la expe-
riencia de la fijavidad d iv ina de JcsvChrif-
to ,y (u du l ju ra í Es afs i ,dize el Abad : Gut-
timdUémexperimeatum eft divine eiu, dulce-
¿•'»/¿. Pues E fpo f i di hof i lMma: fi has ex-
peiimerttado elfa d n l j u r a . y fnavidad.dinos 
como es. Es c o m o la miel? E s c o m o el al-
mivar? A qué la c o m p a r a r e m o s ? N o me 
pregunten ,que no lo sé dez i r : ni es pofsi-
ble hallar para dez i r lo , comparac ión . Solo 
sé que es vna dulzura füavifsima ; pero es 
tan inefable , que es f o b r e t oda compara-
ción elfa f u a v i d a d : Guitur illlns fuavifsi-

Itu}. ¡ti' mum. Ruperto: Vt per boc recortes inefabi. 
i""- lem atq 1; in.e/l/mabi/em e f f e inurnam dulce di* 

nem divinitatis.Digan las a lmascxper imcn-
tadas', pero q u e dirán , f i n o lo que dize la 
Efpofa? Que (aben fen t i r ,mas no faben ex-
plicar la füavifsima dulzura que hallan en 
I.! comunion: Pardsifli An»e/orum(d'uc San 
G y P r ' J n o ) omaium exuptrat dukedinum vo-
luptates. Exceden á t o d a s las delicias d é l a 

tierra las delicias q u e canfa en las al-
mas eíta ve rdade ra comida: 

fere eft cibui. De/eílat, 

i 3 . C o m i d a . 

§. vi. 

DISPOSICION ^VE PIDE ESTA 
divina Comida, para >10 impedir fus 

tfeíles. 

> 7 

Cin.ti. 
min. 

7" A aveis o ido (Fieles) c r e o 
¿ q u e c o n g u f t o , c o n q u a u t a 

propr iedau ñamo Jesv Cb i l f t o nucltro Se-
ñor comida ve idadc ta á lu Sacraii lsimo 
C u e r p o , q u e nos da en elle Sacramento ad-
mirable :poique lu l tenta ,augméta , repara , 
y deleyta a las almas que le reciben , c n e l 
fer ,y vida de la gracia , y el amor . D e x a d 
aora que os pregunte,(i aveis exper imenta-
do eltos divinos efeétos, recibiendo tan tas 
vezes cita verdadera c o m i d a í C o m o vá d e 
vida de g rac i a?Como v a d e augmento d e 
virtudc-síCorno vá de mor t ihcac ióde pa l -
fioncs?Como va de experiencias de la in te -
rior fuavidad? Y c o m o vá de femejan^a d e 
Jesv Ch t l i to con elle vivo,y ve rdade ro a l i -
mento? O fanto Dios! Para llorar es ver t i -
t o de lmedro en las almas,con tan repetido 
comulga t . N o fe puede dezir que lo caufa 
la comida. Luego lo caula la indifpoficion 
de quien la recibe.Es evidente .Chrf t ianos . 
Querc is verlo? Acafo cISoI.ficndo en todas 
partes el mi fmo , alumbra con igualdad en 
todas partes? Engendra en t odos litios e l 
o ro? Vemos que no , dize Guil lermo Pari-
fíenle: fino fegun la difpoficion de las par r ¡ " .'r ¿¡ 

tes .y los l i t ios . El fuego acafo calienta , y g u c i „ . 
t ransforma todas las materias fegun la ¡>:a cap.f. 
virtud de iu actividad? Ya fe vé que n o : fi- Turran-
n o fegun halla la difpoficion encada mate- m j ! é " * 
ria.La alma que nos vivifica obra acafo los 
d e d o s mi lmos en los miembros t odos del ' ' 
cuerpo? Nadie avrá que lo afirme : p o i q u e 
en vnos lolo dá vida: en otros vida,y fent i -
miento: en ot ros movimiento también ! y 
en todos , y cada vno obra fegun halla la 
difpoficion. En el alimento natural no es lo 
mi!mo?Acafo le convierte todo en fanere? 
T o d o en carne ? T o d o en hnrf lbs > Diréis 
q u e n o : fino fegun la difpoficion de cada 
par te .Pues afsi podli c „ l o s c f r í t o s de c f l i 
d .vmacomida ,d ize el a r n n i | c p , r ¡ / ; c n f c : ^ 
no obra cite Señor igua lmente /egü la g, á-

deza 
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d i de (u virtud; lino fegun halla en las la inclabledulzura, la v i r tud,y efe í los la lu^ 
Guil.Ti' ¿ . . „ « i a j i i W i c i o m sic chrijlus Dominé dables de efte d iv inoa l imento : * tthrm «-
fulbj' m'niuxtagratiofítatem.&excellentiam meri. bo faturati,comeduHt,& fatararJ nonpojjaac 
cij.Jiic. torum Juorum opt/aiur M Sacramento Aha-

rfs,; fed iaxta qxid exlgant merita eorunt. 
i S OidpOesqual es la iiuiilpolicicn 

que impide los laludíbles efectos de e f t i 
fímiU verdadera comida . Pide d a l imento natu-

ral en el que le come , la facultad , 6 virtud 
apctitiva,dclpierta:pide comerle con ham-

q a i a f r f i Sacramentamosptrcfpiar.t,virtu. pngd¡'l 
te Sucrament i nequáquam repleniar, ¡ m , ^ , 

1 9 N o folo por eílá'viciofa r e p k d q ú t f . x , 
fe priva el Chr i f t i ano de los admirables 
cfeiítos de efta verdadera comida . D e m o s 
que llegue con h á m b r e ^ o n el v^cio de los 
allátoS viciofos; pero qué p rovecho hará : 

b re para que aproveche á la falud. Sabéis el natural a l imento al que no t iene calor sim»í 
qué'es hambre? N o es otra cola (dize el para digerirle,y al que no le defmenuza , y 
- - • • - - - - L • maft ica.quc es la pr imera digeliion ? U a l -

rn.as! Entcnded(d izeGui l le lmo Pari l icnle) 
que la falta dé l a digeftion , y ráafticacion 
efpiritoal os priva de grandes augmentos 
de vueflra interior falud: In nonnullis (d ize) 
¿cfeSus m¿J}¡cationis,¿- expreftonis fapcrutn, 
j'enfumimpedit eorumdcm. Vn llegar á c o - ' 
mulgar fin confidcracion dc lO que vais i 
recehir : vn no ponderar la grandeza de cf- ' / ¿ ¿ ^ ' 

taca i . 

CregMi. 
1. m I. 

Parilicnle) que aquel vacio que hazc en el 
cfvomago la falta de alimento , con que fe 

GuU.iíi. apetece nueva comida : Naturalis farr.es 
r.ufiai. nibilaliudejfe oldetur , quam evacuatio /¡o. 

machi, vflinjp/ojlovtacbo. Pues a tended á 
lo que dize en lu Cántico Ana la madre de 

I He i. Samuel: FameiicJ ).« ara,i funt, que los que 
' reniun hambre fueron futisfechos.Y lo rriií-

rfíb dixo Mir ia Santilsima en lu Cánticos 
que I enó .Dios á los hambr ientos de lus 
celell'uies bienes: Efurientes implevit boaii. 
Québieacs . ,yque hambrientos ? Divina-
mente San Grcgor io!Los bienes fon(d ize) 
los de efte Sacramento inefable^- los ham-
br ientos fon los qué eftán. v a d o s de vicios: 
J^MÍJUIU famelicl, nifii cibis vilioruñi vacaii 
Luego para pprccbir los efeÉtos de ella cc-

1(tg.c. u lcll ialcomida v e r d a d e r a , e s menefter l le-
gar con e l vacio de los v i c ios , qnc caufá 
hambre deef te divino al imento ? O almas, 
y que verdad! Luego no ay h a m b r e ; por -
que no ay vacio de vicios en el cora ton? 
Es fin duda alguna dizeGuillelmoParil ieri-
f c : Quid aliad cogitare debet, qui refe&ionem 

OaU.'Pi- ij¡amnonefarit,aifimortificatamhabere vir-
"' MJS tutem appetitivám Interiorím (aora) aut p!e-

num hafere cordis/lmtacbiim fpurciiijs vitio. 

ram? C o m o ha dic apetecer el niñoalimen-
Simil. t o faludal>le,ficome t ie r ra ,carbón,y yefo? 

Si el c o r a p n e'íá lleno de afectos de t ier -
ra , como lia de apetecer la comida. de Jesv 
Cbr i í l o? Defpreciará el panal e l q u c e f t i 
l leno de ot ros alimentos bai los , dizC Salo-

Trot.ij. uion: Anima faturata ca'caái/ favum. Piles 
Is alma que llega á ¡comulgar fin el vacio 
de |osvic ios(dizeS.Gregoi io)rec ibi ráe l le 
Sacramento SantifsipiQipero no percibirá 
augmentéis de vjda , reparo de fu Baqueza, 

cap. 7 . 

tif.iUC 
f f - r -

te plato cu q u e fe dá el milmo Dios i v» no 
rebolver con la meditación,quien es el Se-
ñor que fe dá para q u e Je coman , y quien 
es la alma que le vá á comer : vn no de fme-
nuzar elle bocado d i v i n o , eOnfiderando 
a t en tamen te fus perfecciones. Ello es cau-
fa de que no en t re en p r o v t e h o e í lacc lcf - , 
t i a l comida ,po rque e scomer l a fin la pr i -
mera digeft ion del maft icar . N o fue lo q u e 
pafsóá Ñadab.y. Ab iud , h i jos de Aaron? 
Fuego laüó del Al ta r ,que les qu i tó l a vida: 
Egrefus ignis á Domino devoravit eos; Q u e 
d d i i ó c o m c t i e r o n p a r a tan fevero caftigo? 
N o l legaron á miniltrar incienfo en d 
Airar ? Es afsi : y r e p r d e n t a el Altar g » - W , -
á efte diuino Señor Sacramentado , d i j e 
Hcfichio: Vnigeniti corpui reverat Altare^ di- ¡on¡r,$tm 

citar. Pues c o m o les corta el Altar la vida? Tenr,r. 
Llegaron con culpa grave?No,dize cjAbu- Heficb.li. 
lcrtle;pero repárele c o m o llegaron , dize } 
Lyra: Arreptis Nadab Abiab turlbu/is.Soa ¿ 
palabras del texto:arrebatarori los turíbu-
los para llegar al Altar. Pues effa es la 
caufa ( d i z e Lyra ) por . lo que , aunque 
lleguen fin culpa grave , fe impidieron 
los progrdTós de fu vida. Si l legan al 
Altar a r reba tadamente : fi t oman fin c o n -
fidcracion los incenfarios -.Arreptis thuribu-
litA-opí admi ra qnc no hallen a u g m e n t o ^ : 

• G g i d i 



' Mu 

3 í i Sermón j i .delSS.Sacramcnto. i } . Comida. 
d e í u v i d a e n c l Altar? Ex quovidefur (dhc c l ic Señor a les Difcipulos en Gít l i fcmank' 

lyr hle [.yri) ^„y ¡„pelMá, ¿- fi„, Jifcreiione in- Es polsible ( k s d i i o ) q u e n o pudiHeis velar 
>"'10' gejferunt fe adminiflrandum. OSace rdo t c s c o n m i g o vna h o r a Ì S i c n c n p d i u i f t i s v r a ho-

de Jes» Chrif to! O almàs que llegáis à re - ra vigilare mee uní N o les reprehende t»n-
.cebír à elle Señor! G o m o llegáis? C o n in- to el do imi r , como el que duer man con fu 
cenfarios¿0n¡voris oraciones arrebatadas, Magcftad: Meainr. Fue dezitlcs , fegun el 
fijrmas coníidcracron,y pondcrsc ion ? N o dc&i ís imoMaldonado: velando yo^oraiw 
boíqueis mas caula -de vueftro de lmedro do yo. ludando yo,y luchando con la muer-
en la vida e f p i r i t u a t q u e p i d e digeflion ef- te ,dermis volotios,ci tando en mi compa-
ta comida para q u e o s entre en lalud. - - . 

§ . Vil» 

tJDE RETENCION EST A DIVINA 
Comida, para que aproveche al que 

la recite. 

^ - J VV/IUJ'J-

ñií ~<Meci:m.Pero aun mas profundidad en-
cietta t i le mecum. Teniendom'e con vofo-
t r o s , aviendome iVctbido facramcntado' 
en v u e l t o pecho.no velareis vna hqra en 
la acción de gracias? Nonpotuifti, vna hora 
vigilare mecumcTamo defagrada à elle Se . 
ñor el defcuydo defpuesde comulgar. 

2 r Vigilancia,CatoJicos : retentiva, 
acción de gracias; que fe ligue la muerte 
del cuerpo al no retener el hombre la co-
mida:y abre puerta para la muerte del al-
ma el q u e no ret iene ella comida celcílial, 

PE r o aun pide mas , que fi el 
que come no ret iene el ali-

Simi', mentó, poco le puede aprovechar l o q u e 
come,y muchos(dize Güi l ís imo Pa. i f ien- ...a e r q u e no ret iene cita comida celcílial 
le) lacan muy poco f ru to dee i te foberano con amorofavigÍlancia,y humilde recono! 
combi te , por la poca retentiva que t ienen cida gra t i tud.Alfombra,no es verdad que 

G u i l . ^ t t i ' t t ' l J , m t ' m 0 : f ° » ' b r a que pecaffe con tanta facilidad " V 

rir.tr Je ^ " ' 7 f ™ " " ac Adam ? Vn hombre criado en gracia de 
Euch.t.-j "•*»/»',& abire faciun,, v, nec Ja/ten, iüum Dios.cn la original juíl ida, fin rebelión de 

oMns elas,¿r tenue vefiigium rcunean,. Q u é pafsiones.fin obfeuridad en el entendimié-
os puedo dez.r de vnas c o m u n i o n e s , que to.fin flaqueza en la voluntad: elle le dexa 
f o n t C a n ¿ " r H 5 y ^ C ° n ' l d C r a C Ü n ' v e n c e r d e v n a tentación exterior ¡ N o es' ^ i' 
fon an aprefuradas, que n . v n breve e lpa- para alfombrarle admirados? N o loes , d¡- ' • 
c ió retienen muchos la atención al favor zelluDCrro- ' ' 
que han recebido, para agradecer le?No es Po S e . r a n d e c J h lre 2 Z 
v e r d a d q u e , a . v e r f a , i r á L c h ? s a l a c a l l e , J S S ^ f ^ l S S Í S ^ S f 
ron^a« comulgar , le podía convocar pen, era, callidUnOtra caufa m o q u i t a a ='»/•»• 
íos fiéles^íT035'1 ( E r o c c 1 1 ' «lúe admiración, dize el dod i í s imo Abad E 
los helesacoaipanalfen con luzes á a q u d a | s ¡ Q U e c r ¡ ó n m < ¿ A ^ « . . ™ „ j 
Señor que llevan en c lpecho ? Puede ima- I t e S e ^ e s ! -

sgttssavaaos S S S « 
O' a l m a s . q u e e s p i n t u r a d l - G e i u L l P ide S 

p.1.6. g rande vigilancia nuellro divino pan , q u í - a(lione ahfi Z l T • °T 
d o le tenernos,y recebimos oara o u e \ o f , ' ? ^ " " ^t'^dijum volupta-

Dei 

'Sermón ji .JeiSS.Sa'cra. 
V-inon agnovit, nen m.n.mfod & ?«<"[' 
f L i J u m f i u m non agnofeeret. ln ie . id 

« a fieílopalfa en el ci tado pcrfeC l i s -
W A d . m ; que paflaia por no fo t to i 
„ " n n l t x o s nacimos de aquel c i t a d o , . . 

W o no nos dereneutósá dar fi.ac.uS 

K benef ic iodee l iece le f t ia l a l i s t o , 
? frutos de efte árbol de la e te rna v^da? 
* a i Eapucs : fiendoellos los i m ? e d -
mentospara^oscfedosadmira lesde la 
ccleftlal comida verdadera : que relia lino 

S r ^ ^ f o c ú p á r é l c o ^ n 

de los afe í tos de los vicios,y la " ^ ¡ j e ; 
Hegarcon hambre a elle divine. comb . 
SiT Ca tó l i cos : m e n e l t e r e s c o n f i d e a i la 
gr n d e z a d e e l l e p a n d e l C i e l o par ha « 
la dige.lion primera de elle cele«,al bo a -
do.Si ,a lmas: es meneíler retener efta fo -
berana comida con la amor ofa acc on d e 
gracias.para no venir al p e l e r o de s que 
no ret ienen el a l imento. Si 
ftequcutando dee f t a fue r t ee f t a M-.la aa -

cro lan ta . lu l la re i s en ella á Jcsv ^ h u . l o 
hecho ccrnidi verdadera, que os futlentfc 
en l á vida de la g r a c i a ; porque es (como -
d i x o S ¡5El igió) el divino f u e g o , q o e í o l i -
da ,ylul te i r t*nuel l ro bart'o- Hall.ueis co- ^ 
miela,q os a i g m e m e c n 1« virtud, $ U p e r -
teccion Clui l t iana.para lub i r (como Elias) ^ 
foi talecidos con elle pan ( c o m o dize el , , 
Angél ico D o í t o r ) halta el monte e levado B. TÉ.« 
del perfec to amor divino. Hallareis comí- W ' - i * 
d.:.que triunfe del calor perniciofo de loS ^ J ¿ 

apet i tos , por t raer elle m a n n í configo ^ r 4 , ¿ ; 

( c o m o d ize San to Thoii iás) el rocío que p»/c. f 8 . 
ref r igera al alma cont ra el ardor de las etp.t. 
pulsiones. Hallareis c o m i d a , que os llene 
d e las delicias efpirituales por ler el á rbol 
de ta v ida , de inenarrable dulzura. Halla- U í ¡ 3 a i 

re iscomida viva , q u e o s afimile á fi por 
a m o r , por vnion, por t rasformacion.é imi -
tación de Jesv Cht i l lo .con la que pe r feve-
rando haita la muei te en fu divina gracia 

pafleis á la vn ion eterna,fcgutifsima j 
iníeparablc de la gloria: Quatt, 

mihi ¿r v¡7is,¿rc. 
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y D E Z I M O Q V A R T O DEL S A N T I S S I M O S A C R A M E N T O 
dei Ai tar , Domingo inftao&avam de fu fisfta. EnSan Gii 

de Granada» Ano d e 1 6 7 8 . 

Homo quidam feci, ccenam magnam, ¿- vocavit mutui, ¿-e. Ex Evange l . k i t . Lue. 
eap. 1 4 . 

• s í ^ S A L U T A C Ì O N . 

Simil-

loia. 1 ) . 
Ctlty. i . 

V E fe puede dezir de vn 
mercade r pode ro ío , 
que lleva defeubier ta 
por vn camino fu rique-
za t oda ? Q u e felicita él 
m í i m o q u e le roben,d i -

Creg. ¿o. z e s a n G rego r io el G r a n d e : Dep'radarl de. 
£ liar. J'dera!' qaitbefaurum pMliti fonal ia vía. 
Míe. t | . Q . u é podrémos dezir d e Jesv Clii ido nuef-

t ro Señor q u a n d o fe nlanüieíla en efte So-
berano Sacramento? Es fu M.igeltad aquel 
Mercader r ico d e la pa rabo la ,que empleó 
t o d o fu caudal en vna Margari ta precióla: 
Vcndidlt omnia qua babull,¿- emit eam : por-
que Jesv Chr i l lo nuef t ro Sefior , en cuyas 
manos pufo lu E t e r n o Padre í odas las co -

Ci r j f . i a f a s > e n Q u ! c q c f t á n t o d o s los teforos del 
Litu,'¿. Cielo ,y de la t ie r ra , empleo rodas fus ri-
Qamife. quezas.fu C u e r p o , f u S a n g r e , fu & l m a , f u 

fríe.,.Je Divinidad,y t o d o s los merecimientos de 
f m ñ ¡a Í U S a n t ¡ r s i m a v i J a » e n l j Margari ta precio. 
CirmiL l a d c c í l e Sac ramento inefable ¡ que Mar-
Epipím. garita le l lamó For tuna to , con S. Juan Da-
tom. i, niafceno.y San Juan C h r y f o l t o i n o : Mar-
Hftar,. garisum iagtat, facrati catforis agnl, pues 

a T ; ' e m p l e ó ( c o m o d i x o e l San toCóc i l i o ) 
i a s 'as riquezas de fu amor al hombre : 

Cnc.Tri. f'° tV''UL diviníf"! 'rga b^ine, amo, i, 
,T. ve'al 'f"dit. Es efte Scáor(dize Hugo Car 

1 d e ^ a ^ e l m e r c a d e r , q U ? d i*o S a U w 

i r a x o del C i e l o á la t i e r r a los t e f o r o s d e fu 
D iv in idad , en la nave de fu Humanidad 
Sandís ima: y t r a e en la nave d e efte Sacra-
m e n t o ine fab le t o d o el c a u d a l , y r iquezas 
de fu D i v i n i d a d , y Human idad :^uaf, na-
vil infliioris de loage ferian, panem fuum. Y Hu¡.Cir. 
v e m o s que manit íefta á t odos fus riquezas? 
Q u é p o d e m o s dezir , f ino que quiere ItiMa-
geí lad que le r o b e n ? Depredar, defiderat. 
P e r o li da efte Señor l i b e r a l , y grac iofa-
m e n t e fus t e f o r o s en el Altar : c o m o dezi -
m o s que es r o b o ? Veamos el Evangel io . 

2 Vn hombre(d¡Ze Jesv Chr i f t o nuef-
t r o Señor . ) El E t e r n o Padre (expone San 
C y r i l o ) que fe l lama h o m b r e (dize S.Juan 
C h i y f o f t o m o ) para explicar fu humanifs i . 
ma mi le r icord ia , d i fpufo vnacena grande.-
Homo quídam feclt cauam msenam. Qué ce' 

11a? La e terna gloria (d ize S a n G r e o 0 : ¡ 0 )
 C/"\ 

a q u e f o n c o m b i d a d o s los racionales- , ? „ 
El vacavi, mal,0,. Q u é c e n a ? L a D i - L * g . 
vina ElcrJprura ( dize H u g o Cardena l ) 
a la q u e Ion c o m b i d a d o s los Predicado " L u c-
res. Q u e cena? La de el Evangel io f a -1*¿ , 
grado/chzc Thcoph i l aé to ) á la q u e fon Ha- ^ f 
•nadas las M a c o n e s todas . Q u é cena? Elle L a C ) . 
Soberano Sac ramen to (d ize San C y r i l o ) i ( , ' " • » 
a que fon l l amados ,y combidados todos c " « " 

los C h n l t o n o s . Llámele c e n a , p ,„ que fue L ' 1 " -
uf t fcu ida al p o n e r f e ya el Sol de jufticia en ¿ J . " 

el 

Sermon 3 1 . del SS.Sacramento. 14. Cena . 
> ' ficaio de la ir.iuutc, 5 e s p i a t o en o l a ci preciofilsi.ua Margarita 
<.. 1 .Uro dtDios,Sgfi i l ìcado en ci ant iguo, 
e. :e i t facrificava à la ta rde . Es cena , por-
qjse corno dcfpues de cena no ay mas 
coif ibi tc;con clte Sacramento Santilsiirto 
ri> t i e n e e l h o m b r e e n la vlda que delear 

H i 

Cxod.ìi 
Cjii/.Ui-
derrt. 
CU f i n 
Z«r. 1 <. 
Hug.Cir. 
fa'*. 
Lue. 

4 Si lei ia cíle ci inyllerio de aquellas 
t in ieb las ,q tundo cf tuvo en la C r u z nuef-
t i o Redemptor? Tres horas du 'Ò la òb lcu-
ridati (dlzc S in Mathco)' q u e d a n d o ci dia 
co'mO la noche mas tenebrofa: Afexiahora uit.i-j., 

Es cena,porque con ella le da fin al traba- tenebra fatta funi; Q u é es ello ? N o fuera Stimi, ti. 
),-. del dia de la vida,y a ella le ligue el ic - mejor e p e viera el mundo la fineza l'urna f.Pi/ib. 
po lo ,y defcanló de la gloria. O es Cena, d e m o l i r lu Dios amante? O e s vcilirfe lu " P « « • 
p o r q u e fe celebra entre la ob cura noche ¿osci Sol por la muci te de lu d iv ino due- f ^ 
d e la Fé , mientia> amanece el dia claro de ño? Mas para elfo aguardara à que huviclfe U m ¡ ¿ 
la eternidad. Y es c e n í g rande , por la muer to iuMagef lad . Ea : quien apaga la CÍrij.Jin 

grandeza del Señor que la di pufo : g rande I»'- del medio .fia ? La m u e r t e , re lponde J v 

por la grandeza de la comida que ofi etcì v » a d o í t o p 'um'a,que fe por tó aqui c o m o 
grande per la g á k í í 1 que c L va à los t i . el ladrón. Delca elle robar vna joya rica:y 
bidados qne Ilaiiià. Éa: t o d o ella drlpucíto ha l landoque quien la defiende es vna vela 

q :e a r d e , poi que ( c o m o dixo San P e d r o 
Chry fo logo) le i lcícuurccon fu luz: Furem 
lucerna ptodii. Q u é h tze? Mata la luz para j$lt¿úb¡. 
llevar fe la joya. Alsi pues en el Calvar io la 
muerte : deleola de ¡ levarfe la Margari ta 
precióla de Jesv Chri l to: v iendo que el Sol 
le ha de embarazar el r o b o : Soieo, qui 

flaudaniur accnfat, apaga la luz del Sol, pa-
ra l levar le a cícuras la margarita :' Tenebra ' f- ... . > » '/ 3 / J? f r f í j , 

g a n l o s à q u e f e f i e i i t e n a m i m e l a : porqué fatta funi. EnfeDa qUe no í j rve, q u e elfer-
no h^n de guflar de mi cena los que le c f - va la luz natural (dize San Ambrofio) 'quan- Amb h i . 
t u fa ron . do'ay luz de Fé que labe hallar los te foros Orig. o». 

3 Lfia es (Fieles) la parabola' de el de Jesv Chri f to à cicutas d é l a r a z ó n : Te- *f i" 
Evangel io . N o r e p t á i s que l lamando ce- nebí a effufi* funi ocutis perfidorum, vi fide i 

lumen rifulgeteli Tfií'.i7.' 
5 OEíc l av ¡ tudNob i l i f s ima ,queb ien 

fabes practicar elle ell i lo, c o m o lo enfeña-
va el Apollol! Dczia que para ob fequ io de 

para que lacciw Ica u ri ode : lam.paraia / uni 
cmniaifu:nga.11 l o j c o m b i d a d o s à cfta me la ; 
Pe ro fe elcufaron , ¿ ¡¿ecf te Slfior : vno,-
con que comprò vi)>gra.n)a: o t ro ,con q u é 
compi ó clnco yunwt : y orro.con que ella, 
v a d e b o d a . Alsi? Dize eUlucno de la ce-
na : Ex, ci,i, predo, v jyan por effas pluz'as, 
calici: lalgan a loscanjinos; y lo i q u e ha-
Haten, poh re 5 ,deb i I e ¿,c o j e s ,y erigo»,trai-

na à clic Sacramento inefable,admite á los 
ciegos à participar de fus regalos ? Pues 
por elfo le llanca robo el percebir los f u -
tas de ella' m'ef»: Pefrxdarl defiderat : N o 
porque la violencia los perciba; (i po rqué Jesv Qiai ' . lo ,hemos de capt'ivar los c n t e n -
es la Fé quien los goza. Q u é hazc el que dimientos: In captivitatem redigente, omnem 

Símil, quiere tobar la riqueza de vna ca f a? N o intellettum. Elcrt tcnd¡n)ientocapt¡vo?Lue-
aguarda,à las tinieblas de la nochc?Esafs¡ : go elclavo.Es alsi: E |c lavosde lSan t i f s |mo 
porque le apqdrinan'tas tinieblas,para alfe- Sacramento han de fer los en fend imien -
gurar el robo.Dize pues Jesv Chri l to 'nuel- tos: porc]'uccomo el capt ivo no va d o n d e 
t r o Señor: P o n g o m e de manlfiéllo' en el qu -e i c , fmo adonde le lleva el que le capti-
Al tar ,para que el hombre ent ienda que vajefta Elclavitu'd Catól ica es captiva de la 
q u ¡ e r o l i b i e , y qmante que me reciba en Fé,que n o f e g o v i e r n a p o r l o s l e n t i d o s , f i -
e i lc Sacramento; pero adviertole que es no por la F é , p3>a ofrecer efte obfequio 
cena ,p 'a raque corioica que ha d e venir reverenteà Jesv Chri f to : Incaptiuitatemre. 
( c o m o el ladrón ) de noche à receb'nme: di«entes Intellettum. Pues aora : Efclavos, 
porque cicgo a ¡o que informan lo s ' o | o s , dueño r ico , y el t e foro manifiefto : quien 
ha de llegar en la obfeuridad de la F é à duda que le robarán el feforo ? Pe ro r o -
perccbir los regalos de mi cena , en que le badie en hora buena : recebi d i e , Efclavos-
doy por plato todos mis teforos , en eíta d i iho íos ;que fi es robo po rque le recibe à 

¿Í--



Sermón 3-I. del SS. Sacramente. 14. Cena. 
•cicutas, no es robo porque i c o s comuni- me ba tocado? Quien ha tocado mis veff í . 
c a d e «racia. D e c i t a necelsito pata p t o - d o s ? P u e s , S e ñ o r ( d i x e i o n l o s Difcipu!os& 
fegui r ; lleguemos á pcdir lapor medio de os elta opr imiendo cite- eoncu! f o numpro-
N1A R I A Santifi ima. AFE MARIA, ¿c. fo : y preguntáis quien os toca? Todos , Se-

ñor. N a ion todos,dizc el Soberano Maef-
'Hom quidam feci: cemanfMgKam.huc. 14 . t i« ; que ay mucho entre c o m p r i m i r , y to-

car. Quien me harocado? Porqué ha fali- AmlJU. 
g. I . d o v ii tue! de mi para quien me t o c ó : Ego i 

ne vi r / ' tutmde me exijje. Fue el cafo (Fie- •í'"-. 
'PROPONERSE EN GENERAL LOS TRES les) que v.ia muger , que padecía tfuxo de ^/» '¿ í* 

excíaidot de la cena, por bt lres dídJt lungi e, le h e g è t o n g rande l 'è á tocar la ,,/t. 
de la ,nane. veltidura de jesv Chrilto,y hizo (como di-

x o G i l k b c t t o ) vn piadofo robo de fu fa -
6 " t ^ V e l l o cjue oy (Soberano Scñúr led: Felici fune attingi! fimtrfám lefu, è" Gílltlfi 

J f Sacramentado ) hemos de jlatim fletti in íllu fluxus fangniúis. Pues, r.mCír. 
conficjerar como cena efta mefa foberana; como quería c¡ Señor que fe pubücal fec l 
para verla de noche,y como ciegos,hemos milagro,por efl'o pregunta por quien le to -
de valemos de la indalltia de las manos, comunque lo labc.Defücr te .que lo mi fmo ®f"J 

pues (como dixo Pícrio)á losc icgos fitven es tocar la veftidüra de Jestf Ch r i í l o , q u e 
fin. Vi- i a s manos de ojos. La mano mi íma del Sa- rccebir f u f o b e r a n a virtud?Es afsi:y es vna f"¿u ¡, 

cerdote ,quc nos reparte el manjar en ef ta reprefcntacion de la vir tud que fe percibe, min. i,. 
K"¿. c e n 3 j | ¡3 j c guiarnos para c o n o c e r , y para recibiendo cfte Sacramento Santifsimo: P'fi-Jn-

gozar fus f tu tos .Tomemos el báculo legu- porque ( c o m o d ixo San Aguftin)fon vcfti-
r o del Evangelio. C o m b i d a Jesv Ch i i f t o dos de Jesv Chrl f to S.N.Ios accidentes que 
•nueftro Scñor , à efta cena grande: Et vaca- le ocultan: Pañis ¿r vlnipallje ¡ y el que Ile- j - 'L 

'Aa fe V'' y'hallo que (conio o b l ì r v ò San ga á cucar con viva Fè eflos vellidos,expe- Cbrjfil. 
i m í " ' ' Agtiftin) liendo tres los exclu idos , porque 1 ¡menta la virtud del Señor que en e'llos fe / " H-
Veri.De- & efeufaron: Tres fnirunt excufatienes, f ue - oculta , contra el perniciofo fluxo de fus 
min. ron los admitidos dos gefieros de gente, pulsiones,como dixo Santo Thontes : Fia- ,f" 

los de las plazas,'/ los de los caminos, por - xum catnalium delecialior.um. ^ 7n"' 
que obedecieron: Exi inplaieas-.exi in vías. 8 Según c i t o , el tocar dos dedos el 
Veamos la mano. Llegael Sacerdote à ce- Sacramento Sant i f s imo, fignifica que fon 

gimíl. lebrarelSacrolantoSacrff icio:y veréis que dos los admit idos à participar los frutos 
antes de la confagracion f irven todos los de ella mela lobcraña ,quando fon tres los 
d e d o s d e la mano en el divino minifterio; excluidos de eifa participación en efta di-
pero en llegando à confagrar , quantos de - vina cena? Si, Calhol icos: afsi fe vé en el 
dos tocan al Sacramento inefable ? D o s Evangel io ,como en la mano: Tres faerunt 
folos.quc fon, el polex, y el i n d e x , como excafat iones. Entremos pues à confiderai-
advirtió muy bien Guil lermo Durando: efta diferencia de los dedos , y los combi-

» W . Exnuncflringuntúr digiti, fcilicet pellica,fy dados: para aprender à lograr los frutos 

w T Z ' ' " d k e s ' L u e g 0 d e l 0 S d n C 0 d c d o S ' q U B d a n d c d t a C e n a f o b e r 3 n a .Qua le a s f o n los dedos 
¡ admitidos los dos,y quedan excluidos los excluidos? Tres: el auricular , c | a n n u h r , y 

trese Es afsi: como en la cena myfteriofa el mcdio:y en el Evangelio fon excluidos, 
fueron los tres exclu idos , y admit idos los el que compró la granja , el que compro las 
dos »oíos. yuntas,y el que cftava defpofado. Y qua-

7 15ien: y qué lignifica tocar los dos les ión los dedos admitidos? El pólice, y el 
dedos el Sacramento Santifsimo ? O y g a - indicc-y en el Evangelio fon los que efta-
«tos a cite Señor, que p r e g u n t a , fegun San van en los caminos , y p | a z 2 S . Vamos con 

8. Lucas: £>uiiejlqui tetigit mei Según San di f t inc ion. -quclonfymbolode los princi-
Marc.Marcos;%Ht teligli W/limenta meai Quien pales vicios,y virtudes. 
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EL PRIMER DEDO EXCLUIDO ES 
imagen del primer combidado que Je 

ifcüto f hervía, 

9 L primer combidadó del E van-
c ge l io .qucfe excluye porque fe 

efcufa.es el t jue compró vna granja: Villani 
emi. Aquí ella entendido el apet i to dc a m -
bición, y prcf i impuon f o b e r v i a , dizc Sari 
Agullin: Ainíiiio ¡ACuli-.Viúamemi,y antes: 
Inventa fuperoia.venire nohtit. Pe ro repáre-
le lo que el combidado dize : Rogo te hahi 
me excufatum. Ituega q u e le cengan por e f -
cufado.F.I rogar no es hu.nillaHc?Ya fe vé . 
Puesc. ' in ) e>ltillervk>,(} le liuáiilla qilan-
do r u e g j í Divinamente San Gregor io ! Es 
verdad (dize) que las palabras fucilan hu-
mildad i pe ro en t re elfas vozes humildes 
lleva vn corazón inuy foberv io ,como le v é 
en la obra que fe efeufa : Hamilitai fonal 
in vete , Juperbiá in aciiane¡ PiiesporclTo 
es excluido dc los güilos de la c e n a : c ó m o 
l o e s e l d e d o p r i m c r o j de tocar en el Al ta i 
al Sacramento Santifsimo. N o le veis que 
es el dedo mas pequeño el auricular ? Pues 
fe llama a f s i , porque moftrandole el mas 
pequeño de t odos .intenta lobcrvio ent rar-
le por el o ido á lo interior de la cabera , y 
cierra el o ido para que no oyga la voz del 
que le l lama. Dedo pues,que iiioftraudofc 
el mas pequeño,y humilde,es el mas a t re -
v ido ,y mas foberv¡o,vcafe excluido de to -
car el Sacramento Santifsimo; como el fo -
bervio de la parabola, dc t o c a r , y partici-
par los rega los de ella cena,que folo fe co -
munican, á lús verdaderos humildes. 

t o E f l e f u e c l myl l c r ioque San A m . 
brol lo halló en vn t ex to de Geremias. Def -
crive e lProfs ta á fu pueblo bufeando catre 
gemidos el pan para fullentarfe : Omnis po-
pulas eiusgemtniquarens panim, y pone 
la letra Hebrea Caph antes de ella fenten-
c ia , quefiguifica (dizc el Santo DotSor) 
rend imien to ,y humillación profunda: por-
que para pcrccbir la refección dulcifsima 
de efte Sacramento Santifsimo, y pan de el 

C ie lo , conviene que preceda ea quien lie« 

ga á rec ib i r le , vn p ro fundo rendimiento , 
y hu:niilacion:£r¿d qui anima fuá quarítre-

fettinem (dize San Ambrof io) humilitaie dmbfir, 
curve!nr qua pofsitcitius aUDornini perveni-
re ntijericorjiam. N o aveis reparado (dize 
C e f a i i o Are latenfe) que para llegar con la s i m ¡ ^ 
boca á beber del agua de vn rio,es diligen-
cia precila inclinarle,y poflrarfe , halla t o -
car la agua con los labios ? Pues ya d ixo 
Dav id jque de la fuente de la v i d a , que es 
Jesv Chr i l to Señor nueftro ( c o m o dize San W - i S -
Agult in) íale el to r ren te i m p e t u o f o , en 
fuerza de fu a mor ,de las delicias efpir i tua-
les, para que beban las almas: Torrente ve-
luptatis tuxpotahiseos. Luego es menef tw ntrr.iei, 
inclinarle con la profunda humildad , para 
beber ,y gozar dc las amorofas delicias de 
cfte divino Sacramento? Ita de vivo fonte 
Chri/li (dize Celar io) neme aquam vivam 
haurirepoterit¡nifi fe humililer inclinare ve- i0' 
luerií, 

i i Pues quien ay (me diréis) q u e le -
gue á comulgar, l in efta reverente ,y humil-
de inclinación? O almas, que n o es lo mif-
m o inclinación reverente , que humildad! 
Muchos (dize San Ambrof io) tienen de lá 
h u m i l d a d l a a p a r l e n c i a f o l a . n o la virtud: 7 . £-,¡ji. 
inclinan defuera el cuerpo , tío el c o r a r o n : • * . 
y va mucho (dize San G e r o n i m o ) d e feguir 
la fombra .á feguir la verdad: Aliuiefl enim 
virtutem habere, altadvirtutii fmilituainem: í"°n' 
aliuU rerum vmbram fequi, aliad veritatem. ^ CelSt. 
La humildad que fe requiere para pcrccbir 
los clpeciales regalos de efta loberana ce -
na , es la que encargaua Jesv Chr i f to nue f -
t ro S e ñ o r , quando d ixo que nos femára-
m o s en el vl t imo lugar fiendo combida-
dos: Retumbe in neviftime loco; que es (dize Cuc. 14 
San Beraardo) t cne r f econ verdad no folo Serajes. 
por indignoj fino por mas indigno q u e t o - H - V } / 
dos; es ler humilde con aquella h u m i l d a d ' " C M t ' 
d eco ra ron , que qui lo efte divino Señor 
aprendiéramos de fu Magef lad , humildad 
de afeóto, á mas de la de conocimiento,en 
que es bailante macílro nueflra fragilidad, 
y mifetia: Humilis vídelicei illa bumiiitate, Scrn.fir. 
quamcordis fuafn affeaía, non quam extorfit 
difcufio veril atjs¿ C™>' ^ 

• 2 Vamos por explicación á David. j ¿ . 4 ' 
Habla profet icamente (en fentir de San 

Aguí-
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S e r r á o í i 3 ¿ . c i e i S S . S a c r a ! » c s t £ J v VA. C i n á . 

A g ü i t a l e e r t e inefable m y l t e r i o , y dize 13 P t r o e s m á s á l o q B c v o y . L o s p o s 
' ¿ ' i * j ' r . q u e los pobres fon los q u e lian de comer b r e s , d i z e D a v i d , q u e c o m e n , y |,c l a t i d a . 
'ífn.'ii los rega lados p la tos d e efta m e f a , l u d a fu cen¡ p e r o los l i eos 110 hallan la rcfeéc ion, y 

mayor fatisfacion: Edent paaperer, ¿r f i f - f l ! i>t ld<>»,af inque c o m e n . Poíc íuc? poiMs 
í / t f / i » ; w í t o « « r : p o r q u e ( c o m o a ¡ x o e n o t r a pa i to ) fa!t< eje h a m b r e ? N o , l i n o por la fa i fa d e 

p r epa ró D i o ^ f u d u l f n r a para los pobres : humi ldad ve rdade ra , d i z e ' H u g o C a r d e n a l . 
»•/«. Paraftiin édeedtatfua paapert Deut. Va lga - 'Los l ieos a q u i l ó n (yml io lo de los í o b e r -
'•'• m e D i o s ! Para los pob rcs fo los rEI Pa t r i a r - vios; y los p o b r e s reprefentan á'los humil -

' f j a l . í j . £ a J a c 0 i , .hablando en profec ía del pan vi- des ,que Ion los q u e l lamó pobres d e e lpi r i -
v o del Al ta r , no dixo q u e comuníc- r ia fus t u , ]csv C h u l l o nue ti r a Señor , c u y o es el 

'i*h)¡¿. delicias á los Reyes? Afsi "San Ambro l lo , Rey no de los Cielos: Beati pifaptti, fp/rK. 
i: h¡,ft S a n C y r i l o , y Pt0C0pia>PitiruirpiM¡rei:!r, tu:quonlamtpfi'nmrjl Regnum Ccelorurtr. Y 
irU e.r.9 &pntbeHt dt/i'tiat raglbas. C o m o dize Da- lo dixo expic(famcatc5.Agnítin:£</«tr^i}!í- ^ ' 
Cyj,i ia vid q u e es fu dulcura io lo para los pobres? peret^bKKilcsy¿- contemptiirexjaculi; d ó d e fe fi,¿' 
C ¿ ' ¿ " \ M is. El m i f m o D a v i d , en e l l e Pfalmo 2 1 . ve q u e expl icó David la profecía d e J acob . 

" d ize .qúe los ricos c o m i e r o n , y adoraron Jacob dez ia , q u e el pan d iv ino comunica-
Tjtl.11. t ambién . Manducavercnt , /r adoraoerint r ja delicias á ios Rey es •.Pr.rhebit delicias Ke. 

omnes fbigues terta. L-iego, ó fe con t r ad i - gibue-. Y q u é d ixo David ? Q u e p repa ró 
z e el Profeta,(Vede divino pan es par» p o - D i o s elTas del ic ias á los p o b r e s : Pura/1 i i.i 
bres ,y r icos? A g u a r d a d , que no le c o n t r a - d.t!iediae tua pauperi. O q u e b ien explica la » 
d i z e . Q i d a M iria Sandís ima en fu C a n t i - Profec ía ! P o r q u e los Reyes de <i m i f m o s , 4 ? 

Lata i . c o : ^-furientes implevit bonis,¿r divise H- fon los hui.'.lldes (d i ze R u p e r t o ) fon los 
mifsii inar.it. L lenó Dios (d ize ) d e fus b le- q u e , c o m o pobres de efolri tu . narti.-Jn m W niiflit inane,. L lenó Dios (d ize ) d e l u sb l e - q u e , c o m o pobres de efpír i tu , par t ic ipan 
n e s á los h a m b r i e n t o s , y d e x ó á los ricos los rega los ,y de l i c i a sde ef ta foberana me-
vacios. N o r e p a r a s que n o c o n t r a p o n e fa : Regibas jdefl,eis quifemetipfi,fludettre-
h a m b r i c n t o s a no h a m b r i e n t o s , ni p o b r e s gere, delicias prabebit vitalis alimoala , En-
t í n e o s : fino ricos a hambr ien tos? Pues en - charifiiam porrígindc. Veis (Fieles) la 3d-
r e n d e d el myf te r io ,d i zeSan Aguílin i q u e m i r a b l e c o n f o n a n c i a d e l a divina E lc r i tu . 
c o n t r a p o n e á pobres , y r icos , l l amando ra? Pues ef tos pobres (dize D a v i d ) c f tos 
h a m b r i e n t o s i los pobres , po rque l e s r i- humi ldes Reyes d e fi raifmos, fon los q u e 
eos no t ienen h a m b r e . V e a f e y a q u e n o le gozan la dul fura d e ef te otm-.Edeot paumer, 
c o . K r a d i z e D a v i d . Q u e dize d e los pobres? d e la que n o gozan los foberv ios ricos O 
Q u e c o m e r á n , y fe fatisfarán del pan del q u e t a m b i e n le a d o r a n , y l e c o m e n ' Man:. 
C í e l a Edent pa„pere,,& fa,arabunt.tr,Qué duciverunt, adoraverant.Es afsi .dize H u -
d ize d e los r icos? Q u e comie ron , y a d o r a . g 0 Ca rdena l ; pe ro c o m o la adorac ion ,v el 
ron ; mas no dize q u e fe fa t i s fac ic ron:y t ta - rendimien to es f o l o e x t e r i o r , ni á Dios es 
á S S Ü : ¿ Z ^ S L " * * ^ a b l c - f u r e n d i m i e n t o , n i a d l o s i c e : , -

"l-14. 

Q u e folo hallan re fecc ión , y fat isfacion en 
efta mefa (d ize San Aguft in) los que l legan 
c o m o pobres con h a m b r e : n o los q u e lle-
gan fin h a m b r e . c o m o los r i c o s , aunque le 
reciban,y adoren: Quidivites funt non fa. 
tiantur,qUianon efurícnt. A n t e s : Nec ficut 

e'xfef. I. pauten, faturati futa vftjuead imitatioítm, 

¡ S , ? f e J O C a t o l i c o s , y be rv i ' a .ypor a d q u i ^ ' e l h T e í d a d e r a hu 

M>/.», h a m b r e a m o r o f a . a y u n o s d e c i l p a s , vacíos los r ega los d e effa f b L a n a cen S i o 

AH-, 

t r a e n p r o v e c h o la c o m i d a , po rque (u fo-
bervia lo impide :Manducaverum,¿r adora-
verunt. El Ca rdena l : Superbimaniucabetum H f " ' 
Corpus Cbrif,i,¿ adoraverunt genua flecien-
dolfed nec manducar iocis pro faitee adwa-
th Deo placuiti O a lmas ,y q u a n t o d e b e m o s 
t raba ja r por defterrar del c o r a r o n ef ta f o -

Sol . l i le cierra las ventanas del alma la o -
berda? Pobres, p o b r e s * débi les ,quelon 
los humildes de coraron, eflos Ion .os que 
el Evangelio admite a la c e n a , dize Mil 

, . Gregorio ; que como le excluye el r " 
vio dedo peque ño de tocar al Sac ramen to 
Sai i t ¡ ls imo :alsi fe excluye el que compro 

la g ran ja , por fobervio: Villam emU 

i t l . 

E L DEDOSEGVNDO E X C I Y I D O EJ 
imagen del fegundo combidado que f e ef-

" cuso codiciofoi 

i 4 combidadofegündo fe ef-
;usó,porque avia comprado 

TU Ver- cinco yunta», para labrar la t ierra: y por 
Ze. ,r. effo fue excluido de la cena myf t e t .o fa : 
88 . . 1 I . lave boum emi quinqué; y el fegundd dedo 

que fe excluye de tocar al Sacramento ine-
Símil, tablees el anudar. Efte dedo es en el que 

fe pone el anillo de o r o ; pero aunque le 
a d o n u con lo p r c c i o l o * rico, es como Vrt 
gr i l l e t e ,qufccomoácapt ivo le aptlliotta; 
Por ef fo dezia en fus celebrados fymboloS 

fy,t.g¡ Pytagoras : Dei figuram ne in/cu/pas la anna. 
jjmh. }. lo. N o traigas efeulpida la imagen de Dios 

en el anillo. Que fue dezir , como explica 
Sedig.U. Paulo Scaligero: no aprifiones al alma ima» 
a . ge n de Diosen las cadenas del oro; Signi-

fica efte dedo con el anillo al efclavo de la 
codicia terrena: y lo mlfrno fignifica (dize 
San Aguftin) el que en el Evangelio corn-

i l . M. p ró las cinco yuntas. Concupi/tertia oculo-
M ram, ia^a bonm emi. Pero ay que advertir 

r " l - D - en el dedo con el anillo lo que obfervo el 

Pi i t iv icnfe Bercorio. Dize que antes de la 
2 , D- comida c f t idTe dedo mas grueflbqne dt i-
n,ln. I . pues: defuerte,que el anillo que antes de 

comer no fe facara fin dificultad , le faca 
í ' ' ' 7 - con facilidad defpuesde aver comido: An-

*"CJ.a <!"' P"g?"r / ' ' eon/lriJfiO'iem vix ante 
16. f.iid'am de di'ito ext'aJitár, faciliter poft 

prartüum amovetnr. Dedo.pUeS que afsi le 
eftrechaconlasprif i .nes del o r o , quede 
excluid'» de-locar el S.ICtamento ¡neúbfc i 
y quede excluido de los regalos de efta d ¡-

a efta mefa fo'berana, por no tener la fací- ^ ¡ , 
lidad que comunica efte Señor para del- s a a . f 4 . 
prender el coraron de la codicia terrena, W . i . 
por el amor de fus yuntas: porque ellos re-
galos fon folo para el coraron Ubre de 
la efclavitud de ciTa codicia terrena. 

1 5 En el Apocalipfi hallo vn combí-
tc que haze vn A n g e l , muy parecido al de 
el Evangelio. Convoca á todas las aves , 
para que le junten, y vengan á vna cena 
grande de Dios: Clamavit voce magna , di-
cens ómnibus avlbus^ux volaba,ttper mediam 
Catli: venlteifr congregamlni ad ccenam mug-
nam Dei. Y a veis la le me, anca en llamarle 
cena grande,en aver quien comb.de a.el la, 
y en tener vna, y otra comb.da. S . fera 1 
vna mifmacena?Esla miíma.dize Juan Lu-
litano: porque en vna, y otra parte le re -
prefen ta la cena grande de efte admirable 

Sacramento. Pero como es la milma, y co-
mo lupongo la femejan t a, f i t ienen, fi bien 
fe adv ie r t e ,grande diferencia? En la del 

Evangelio fon combidados los hombres: 
en efta fon las combidadas las avesi E n la 
del Evangelio no fon todos los hombres 
combidados , finO muchos: Vocavit multo,; 
en efta fon combidadas , no muchas aves , 
fino todas: Dicen, ómnibus avibus. En la del 
Evangelio huvo excluidos, porque fe eicu-
faron; en efta no huvo aves que fe d a l l a -
ron,y afsi no huvo excluidas. Y es la miU 
nía cena? SI: efta fobetana cena del Altar; 
pero le conocen fus elidirnos d e d o s en el-
f a d i fe renc ia , dize el Abad Ruperto. E s 
afsi cine coiflbida en el Evangelio a los 
hombres ; peto los combida para que 
l i c ú e n á eila cena como aves. N o v é i s 
(dize) de la fuerte que las aves fe levantan , 
de la tierra? Que aunque baxan á la tierra 
o Iolo para lo muy precifo? Que buelan, y 
viven libres «te la terrena codicia? Pues ¿U/Me; 
miando San Juan los mira como a v e s , no 
halla en la cena e feufados , ni excluidos: 
porque admite ella divina cena á fus rega-
lados favores á todos los que llegan,levan-
tados de la tierra fus afectos, atendiendo a 
ella io lo para lo preci fo : Dicen, omnibu, Sem. h 
avibus; pero como en la que deferibe el * « < « ' • 
Evangelio ay quien no fe contenta con vn 

y u g o 



i mas de ' e f t a r b lancos , ignoran las d e - t e r io rmcn teqUc tenia el cáliz alguMocul-

Sermón 31 .de lSS. Sacramento. 14 . Cena. 
y u g o Tolo, fino con c i n c o , empleando fa c l t e f n e c x c l u i d o d e l a cena ¡ c o m o l o es dé 
amor en las cofas de la t ierra, lin l e v a n t a r t P c a r a l S a c r a r m o i n e f . b l e el d e d o medio 
d e l a t . e r r a f u s a f c a o s : p o r e f f o h u v o e s - Saben porqué ? Llamaron á e l l ededo- IM 

» ^ « f ? « " * AnriguosconJgnomii i io»os 'nomliré« V n o 
, , í 8 ve el g rande Abad) « f e * i é W d e d o t o f o r i i c ; ^ « ^ « / S T • „ / • , 

7 J - 7 ^ " " " f ' <""" " C í ' 0 : c > / S S ™ Jt.cx'fi 
, y ' n . , 1 J- , . d l * ° 1 u c Í T 3 d ( d ü imptidico : di-i ^ 

r o i n T T ^ , a f ° I Í C 6 s ) < l c , a f le l lamó ÜMdino -
Mcgáfa con los ^ T m i ^ i ^ ^ , ^ J T 

afcÉlosdel c<Wa$ron leí-amados de la r ie r - O que dedo t m mal L - d b l v T ' " f • 

$ 2 5 A r ! : , n C ° y U S ° S > e m - •'«honeílidrKl. Bien dize el tercero com- ' 7 ' 

m o o melcufables que fon los que le q u e - mi lmo San G l o r i o • £>u¡d S « " 

o c r o , 11 queréis ,como debéis q u e r e r , p a r -
ticipar de fus inefables f a v o r e s ; q u e ni t o -
cará al foberano Sacramento el d e d o an* 
nularapr i f ionado con fu grillete de oros 
ni ferá admit ido á los regalos de la myl l e -
riofáCena el coraron empleado en la c o d i -
cia: luga boum tmU 

l -—.MI» . \.\j¡int CJC 
vair conligoal coraron carna l ,quecse l fi.i 
con que aqw fe comunica , lino ay cofa tan •* 
contraria a fu pureza ,como la I,npurcza.nl 
cola que mas repugne la vnion con fucar^ 
ne virginal,como la vnió torpe de los afee- j , , 

Z r u S i r , c z ' n S a e m o 

d t f n T & man. cíi,,^ 
, • »"'«ft'dverfatur pafsioni Crucis, v, *>>»• 

voiup tas : ni hit fie mündltl« « frdUar, nìhìl ! 
L T Z T " 5 T í',nka,u f°"««» vnitas. Veamos e d o . 

18 C o m b i d a David á los h o m b r e s , à 
qi cen agradecidos cánticos entonen las 
3 a b a n t e Dios: Praùnlte Ornino inc,n. t r llS 

" P L t e r c e r o c o m b i d a d o f e e f c u - l » « * ? ' ' - ¿ X 

m^íSl&SSñsí S Í Í S ^ ^ S K 
uc la p r o v . d e , i d a , con que f u f l ^ a 

Dios 

§. I V . 

EL TERCERO DEDO EXCLYlDO ES 
imagen de! tercero combidado, que fe e f . 

cutí deshonejlo. 

1 ? 

S e r m ó n 3 2 . d e l S S . S a c r a m e n t o . 1 4 - C e n a . 
o c r u i v » i * g randes del rocio ce le f t ia l , y lo comunica 

D ios á los hi jos pequeños de los cuer v o ^ gran . u e l a s 

^ teitSSs de ella fobe P ra^ mera 

r ^ r S ^ S e l p r o v i d e n . fon íolo para los puros, y ca l los ; n c . p a r a 
l o sdes l i one f to s ,y t o rpes : Pulí, ( e f e r m a ¿ 

t i a d c Dios a los cu . r os ^ Ca l iodoro) i*adhuc paternas efeas, tdeft ' 6-
d i l l i n t o c l f u f t e n t o d e i O j e ^ n o dtze ^ J ^ . J / ^ ^ ^ r ; f ' 4 

Galiodoro: porque lo i fu l lcnta U ios con jer f^U,,. 
w . ¿«roció celeftial: Citu/lirore fafenntur. Suca- ^ ^ <' 
V - f ; d c C H c l ^ q u e n a c i c n d o b U n c o s oscuer = V . ^ s E " a i de Jcsv-

S t : ; ' - P r - U d e f o f á S S d S d C r K o f a b r é y o d e z i r l o m u y m u c h o 

figictó nes , para rcccbic al Señor ? Los vafos le t e -
d f ' e ® n S S ^ . ' v con 10 rapante de fu i r e c i b e n c o m o va fósAiüc r to s , fin a lma, fin £ a í ¿ a r . 

. . ó s c o d i o lo s? V a l e efpir i tü . i in conocimiento ,y lin e f p e r a n 9 a y , 8 4 -

^ S S o S - l o d i v i n d ^ Y ^ o ^ ^ ^ ^ 
de ella mefa los que e f t i n feos con el h o - men te , no avra Gathol lco que lene euos 
n o r d e h s culpas J o s cn t fegadós á la mur- v . lo s de l o d o , de hor ro res de . m m u n d i -
iirturadoíi, y codic ia : porque (como dixd 'cias. N o es Verdad ? Y ha de aver p e c h o 
Sad luan Chry fo f tomó ) ella lobera,U Ghriftiarió que admita en fu co ra ron ,m-
S e mefa ele Aguilas , no decuervos: mundicias, y to rpezas ,pa ra receb.r al S e -
X t a Z , no, iraculorum liac tieifa efli ñorq i .e es la pureza m . l m a , debiendo t e -
P e r o a u n es o t r a ' l a diferencia , diZeCa- herle mas purd que los mas puros vafos 

M Cor fiodoro. Los cuervos grandes tlerten f u i R i é n d o l o que recibe, y e l Iruto que c f -
S c i a s en las carnes muertas ¡ cOmo p e ^ d e r t c e b M & m ^ . a n ^ o p c r t e t 
f e í ó en el que falió de Id Arca de eje parias,¡lis f a r d e s , & Jplenddlores; 
N o e que n o b o l v i ó al Arca porceVar- CómP P a i r a r á ] e sva . r i f t oe f t e a t r ev lm .e to? 

C*f. i. T ' laS carnes que dexó el d i l uv io : y aO Es cafo filVdular.fsimo el q u e fe 
• por elfo díze San Alberto Magno) re - refiere e n l i v i d a d e S a n T l i e o d o r o Archi-

p r í fen ta al dcShonef to , que eftima mas mandrita. 
fus carnales delicias que á íu D i o s : M - Iglefia por vn ca l . zde plata por no te-

, „ J i m cadaver mUcris praptmuü dutí n c r , fino de p l e d r i , para celebrar e l Sa- B,„rl. 

¿ n L f . v l . N o afsl los cuervos pequeños : por - h e n n o l o , y bien labrado: pero m i r á n d o l e ^ 
« „ . t í _n _ _ , , „ j i,, rnrra edad , con atención . le de lagrado, imtiendo in- , , • 

" r licias de la carnes y por ello tianincan t a r c a i u a u . n n u « » » » • . i i t ' p . i j 
f ' í f / a I Chri í l iano que ella con la blancura pun to fe pu fo el cáliz negro como Vd car -
ir Dem de la - rac ia , negado á las carnales bon.MandóentónCCSi l Arced lanosque le 
9 4 . 'de l ic ias . Por ello pues ( dize Ca f iodo - b o l v ¡ e f l c a l p l a t e r o : y c n e l m i l m o inf tante 

té) no gozan por ia4¡Snos los cuervos fe reftituyó á fu blancura primera. Llevóle 
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el Arcediano al Artífice,que o y e n d o lo re- d o c k exe« ,p i a r ?N U ncac l A y M f c a j s 
íer ido rebolvia en tu pcníamicnto qual le -
ria la caufa de can el lupenda maravi l la : y 
i e a c o r d ó . q u e aquella piara de que tundió 
el cáliz a v i a n d o de vnas prendas de plata 
que compró á vna muger de vida torpe cl-
candalofa. Valgame Dios ! Solo porque 
manos impuras avian tocado aquella pla-
ta ,aunque avia paliado por c-1 f u e g o , aun-
q u e w ¡ a ya mudado la Forma,no qtíifo Je-
í u C ú r i l t o que fuelle vaio para recebir fü 
i a n g r e ? O Sacerdotes! O Chrift ianos ro -
dosl Q u é ha. á con los que fe atreven a re -
Cpbir lu C u e r p o , y Sangre en c o n c o n e s 
impuios deshoneftos> vn Señor que alsi e l . 
crupuliza con tanto zelo la pureza de ios 
materiales vafos? 

21 Bien entendía el Patr iarca Jacob 
" - l e . q u a n d o ordenandoleDios 

que fubielíe a Bethel,y le edlficalfe vn Al-
tar convocando toda lu familia, les hab ló 

Gmfif afeeadamus ir,B'etbel,vt faeia-

A Í - U Í Í H U ' , H ' F U*.f^PuíTemos ..Bcthelfdi-
M ze ;yed i f l . a r emos allí vn aitar .en uue ado-

« .8 . c . f . far áDios.y ofrece, le (actificiosspero antes 
d j , l m c 3 c a t ' l d " s ¡dol¡llos,yarracadas 
que traéis Ooedecieronle p romptos , y ha-
c e n d ó liquidar Jacob-todo el metal .hccha 
vna hoya grande deba*« de vnTherebyn-
tno . le a r ro jó en el la ,para def ter rar fu vfo 
para lieinpre: ¡rfodit ea, fnhtrTbcrebinM. 

d e a l a b a r e l rc'Hgiofo zelo del Patriarca; 
pe ro no pudiera aprovechar la mater¡a?la-
cob San to ; deshaganfeen hora buena elfos 
«dolos; mas no fe defperdicie tanta cátidad 
d e o r o y plata, Haganfe vnos Vafos para e l 

t , T / : ^ P a t r ! a r c a en 
pluma del Abulenfeique no quiero que lír-
v a e n e l . A l t a r e l o r o . y plata con q u e f e G r -

AH, U¡. Z ñ j d c m ° , U O : r ' d i e a t u m 
i* Z" ,appliearetur, ¿re. 

P e r o r e P i t c o N o ( e f ! , b e q u e d e l o r o . y p U t t 

u d e U < V d ^ p 3 a a c l T a b c r , , a c u I ü ? C o n f -
l x , i > ' dí- HrU ' x o d o - 0 > q i > e era o ro .y plata 

los podrá hazer Jacob d c í " a , " ,
1

a i W B , C n 

»y en fu familia? C o m o u o los hazc aviea*-

. , • — - '"»uiciuc mas 
g r a n d e ! p o r q u e e 5 ( d ¡ z e ) m u y d m i n t a m a t c -

v n a á e J 0 ! r a - E l o t o , y plata que faca, 
t o n los tfracii tas deEgypto .es afsi que avia 
k j rv rdoa lo s ldo l a t r a s ipe ronoav i a l e rv ido 
a l a tdo la tna ie ra vafos del vfo de losEayp . 
c ios ,no eran Ído los , ni del vfo de los?do-
os. N o ais, el Oro, y plata de la familia d e 

Jacob: que efta fue materia de los ¡dolos, y 
£ rv ,ó a la idolatría. Dize pues el Re l i . io fo 
1 aaiarca: venga effa plata,y eflTe o r o ; pe ro 
venga pata fepultarla en la t ierra:que no es 
ap ropof i topara vafos del Altar del Dios 
verdadero ,ef fa materia que firvió á los fal-
rosdaofes: Ifudaurum ¿.argentam^dla-
eob infidato,m el gran D o ¿ t o r ) ^ ( mu- Mal. h 

C M i aurum autem ¿I-'-
argentum,^dacceperm Udai ab Atmiü 

tam'n i" *f*> aon fervieba, 
a a Conocéis ya (almas) quanto zela 

D.os la p reza de los vafos para f u Altar? 
C o m o ¿elará la pureza de los corazones 

C o m o a d 5 - i ' ' f a g r a d j G ° r a S C o m o admitirá a la participación , y I | e n o 

de fus divinos dones á vn coraron idola t ra 
de Vna mnger ,a vn Ídolo de impurezas á 
q u i e n f e l e o f r í c e p o r i n c i e n f o l a v o l u n t a d ? 
N o C a t o b c o s : ent ierrenfe efTos idolíllos 
del fecto t o r p e : deshagafe la materia , y 
ocafioride ella ciega idolatría: aniquílete 
toda voluntad á los immundos d e k y t e s 

aveTlervf 10^1 < , U J " d o ' d c f p u e s d é aver lerv.do a la torpeza,clamavaDíos que 
criaiTe en el vn coraron l i m p i o , 3 n i q u ¿ . 

do el afecto dé las d d i ' L s X l^carne " fea 
el coraron valo nuevo, l impio , caíto, de 
cerne, para recebir al Señor de la p u „ 

Z I t inf U , d ' V ' n 0 S a « a - « e n t o al d e d o 
medio , in famado delafcivo, excluye de las 
divinas del.c.as de fufoberana c e n e q u e 

fee feuso con el afecto deshone t o ? 
^remduxi-. eoncupijcen-

'** ctrnb, 

¿ei.uün j-p.delSS.Sacramento. 14. Cena. 
los que no tenian yuntas »porque eran p o -

§ . V . 

LOS DOS DEDOS ADMITIDOS S0Ñ1MA-
gtn d¡ las Chriftuwjs vnidot en 

caridad^ 

23 T T lltoS ya los t res dedos t s -
y cluidos de tocar el Sacra-

mento Santí s i m o , y los t res combidados 
excluidos de lacena:ateudamos aora á los 
dos dedos,y combidados admitidos. Q u é 

1 dedos fon los que le admiten a tocar al Sa. 
cramenro inefable? Ya fe fabe que fon dos , 
el pol i :e ,y el imlize. Y poiqué fe admiten 

sboilts - ellos? Reparad (Fieles) que eltos dedos fe 
apartan de los o t ros ti es,para tocar l.íHof-
t i a íagrada . Dirémosf iues , que porque fe 
aparcan de los t res , infamados de íobervia , 
de codicia,y de torpeza. fon admit idos:pa-
ra figniñear que folo admi te Jesv Cbri l la 
Señor nueltro á los regalos de I.' niela,á las 
almas que fe apattan de aquellos vicios , y 
fus ocafiones?Por más .No veis que los das 
dedos no folo fe apartan de los o t ros t res , 
fino q u e fe juntan entre í i , para tocár la 
Hoft ia?Pero porqué fe juntan? Porque Ion 
los mas cercanos ? Por la feinejany-a que 
t ienen de carne,y rangre? Porque los go-
vierna vna raifma mano? Ya fe vé que no; 
que t ambién los o t ros t r e s , aunque con 
menor cercania,tienen elfas miimas calida, 
des. Se juntan ,porque lo ordena l a l g l e f u : 
Se jun tan ,porque los vne la ley: fe juntan, 
porque los Haoiaá que fe vnan , la confa-
g r a c i o n : para iignificar (dize Gui l lermo 
Durando)que fi los Fieles quieren foca r , y 
recebir los inefables bienes de elle Sacra-
men to de amor , deben Vnirfe entre fi, no 
por el parentcfco.no por la confrontac ion , 
y femejan$a de na tura les , no porque Ion 
d e vna comunidad.ó vna t ierra , fino por la 

BKMB/. v n ' o n fagrada de la Chriíliana caridad; Uí-
¡n rnun. g'''><¡*' Corpus Chrijil ¡etigerur.t, iunguniiir, 
li.it. tip. tdofiendendum^uid fi deles illud jlde ¿y deve 

f ¿ (ion tangentes, debent ejfe eharitate coniunfti. 
N o es lo que palia con los combidados del 
Evangelio? Quales fueron admitidos ? 
que no tenian g r a n j a , por ic i luimildcs: 

bres: los que ni tenian muger , porque eran 
ca í tos :^« / nul/ispr¿/entium euplditatlbus oc- ^ 
cupati,aifbtitra feflineot,&M S ;Ambrof io . ¡ v 

E l f o e s a p a i t a r i e d e los vicios j c o m o los 
dedos : palto a mas. Quales f o n ? Los que 
fueron llevados,y a de las plazas, ya de los 
caminos,pobres,deblles, ciegos, co jos , c f t 
tos Ion los que vemos juntos en la mefa ; 
pero los juntó ,no la igualdad , nO la f eme-
Ían$a,f inoél precepto del dueño de la cena 
niylteríofa: Exiinplatea-.éxiin w'aj.-porque 
ella es d i fpof ic ion.yvuion caritativa, para 
perccbir los regalos divinos de el la f o b e -
rana cenai 

2 4 T o d o ío dixo el Sagrado A poftol 
en v n a b r e v e , p e r o myfteriofa f c n t c n c ú : 
Viius pañis, vnum cerpnsmuhi fumus , omnes ^ ^ 
qui de vna pane participamus. Sabed (dize i 
los Fieles) que los que participamos en el m , ¿e 

Altar del pan vivo, no Iolo fomos vn cucr- Sachar. 
po myft ico, fino vn pan: Vr.Us pañis muhi mar.'Se-

finias. Cbnl t ruyámoJ inejcirdos que part i j « ^ M 

cipamos del divino pan,que es vno: De vno d¡¡¡_ 
pane, hemos de fet también vn fo lo pan: tr.1.tlpd 

Vnas pañis: Lo entendéis? C o m o hemos de 16.§ <. 
fer vn pan , á Icmejaü^ade efte pan divi- Guii.Ta. 
no folo? Elle pan foberano es vno ? N o ay ¿ 
en todo el mundo muchos panes confagra -
dos? Es afsi; pero no fon todos mas de v n 
pan. Son muchos,y diverfos, en los acci-

' d c n t c s d e p a i i , que ex lo ex t e r io r ; pe ro 
n o Ion en lo interior más de vn pan fo lo : 
po ique real , y verdaderamente no ay en 
todos mas de vn pan v i v o , que es Jesv 
Chr i l to Señor hueíiro : be vno pane. D i -
ze pues el A p o i l o l : Al m o d o que todas 
las Hoftias conlag tadas no Ion fino v a 
pan vivo : afsi los que part icipamos d e 
ella mefa , aunque feamos di ferentes , he -
mos de le.-en el efpiri tu de Jesv Chr i l to 
Vn io lo p a n : Vnus pañis multl. San C y . C j r M . x A 
rilo Alcxandr ino : Et finulti fumus ,ia hm. 
vnam tamen in eo fumus-. omnes enim vn¡> par- c'p. i}} 
ticipamtts. 

i j O d i g a m o s , que para participan 
del efpiritu vno de Jesv Chr i f lo , quiere e l 
Apol to lqüe feamos vno,corno lo es el pan 
c o n l a g r a d o : Vntis pañis: de vno pane. Co-í 
nio l lega á efta vuidad el pan que fe c o n . 

H l u fe 



m ai v • , * I 
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1 1 
!ff 
a . a 

la mafa? 
2 7 Entended ya lo que dezia el Apof -

to l : fn*s pañis nutrí fumas. Hemos de fer vil 
pan ,como el que fe confagra ,para recebir 
con f ru to á Jesv Ghr i f to ,y fu efpiiitu al co* 
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fagratWo fabeis que ha de fer pan ác imo el conoce :porque con la agua fe hizo de t a -
de lAl ta r íNo ha de tener la h incharon,que dos los granos vaa mala io la , renunciando 
f e ve en el fermentado,dize S. U n o : Ñeque la fcmejanca que tenian p o r naturaleza» ,ú,."0\ 

Vn M ">'* ac'mum imumefeh. Mas. 'El pan ácimo Veis ai(dize S.Tliomás)la vnion d e l o í C a -
tfufe. efla fin levadura que le co¡ rompa > que es tolicos en vna Eé,y en vil Bipt i lmojCn d ó -
T'rrin. j , n ¡gen de la co ru >cion,de la torpeza, di- de la agua del Sacramentó h a t e de t odos 
li ie Su- jr(_- JLaurcto: Significa' ¡inmutáis cogitationes vna mafa de Chrí l l iandad.y Rel ig ión , r c -
cíir.if pírmmu„t S i n e i l o i c l p a n al conlagrarfe nunciando todas las afecciones antiguas 
Ln et y. perdió , r e n ñ d ó lu propria fubftancia t e t re - naturales.Pero fe conlagra el pan en mala? 
firmen!, na,para recebir vna común á t odos los pa- N o , q u e falta la vnion tercera del fuego ,eó 

ne scon fag t ados ,qnees Jesv Chr i f t o N.S . la q u e e n e í h o r n o le folida,y d e f e c a , c o n -
Di rémos pues , que de la fuerte que el pan c juyee l Angélico D»£tor : Tertib, vt pañis, n¡j,„K 

«10 admite hincharon . r enu icialu terrena filidut fíat,ignedecoquitur.Se conCigaaoizt 
fubftanciá.y fe niega a la c o r r u p c i ó n , para Aora l i . Luego para l legará fer vn pan v i -
l l c g a r á l a v n i d a d : a l s i n o f o t r o s hemos de vo,con fubftancia de Jesv Chrif t»,cn la co-
renunciar el a fe i to de la hinchazón fober- fagracion,han de renunciar los granos, n o 
v ia .de la codicia de lo t e r reno ,y de la c o r - fo lo la femej an$a que tenian por naturale-
rupcion de la torpez i,p ira llegar á ler vn r.a,fino las humedades que confervavan e n 
p a n , que participen de l elpiritu de jesv 
Chr i l lo fMav myllerio encierra la len ten-
c i a d e l A p o l t o h q u e aun renuncia más el 
p a n , para ella vnion myfteriofa. 

2 6 Ay que confiderar en el pan (dize . 
Ümit. «i Angélico D o í t o r ) de mas de otras mu- mulgarle. Porque fi el pan llega á felicidad 

chas propi ¡edades,tres vniones, que le fon tan grande en cfta mefa , no por la vnioá 
®.r¿ . for^ofas para confagrarfe : ln pane triplex natural de los granos femejantes , fino p o r -
fufe. f 8. vn¡, attenditur.La primera es la na tura l ,que q u e renunciando ella vnion , fe vne en vna 
r í n t . h c o ; l l ' f t e e n l a fe®ejanya de vnos granos có mafa ,y fe folida,y defeca con vn fuego ,pa -
4uc.\'fir. o t ros ,por aver nacido jútos e n v n a e f p i g a , ra que las palabras le conÍ3gren;los Fieles, 
ir. 1 cap. f'¡mi grana nohilii ¿r fimilia colliguntur. En para recebir áJesvChr i f to con fus fi utos, y 
I Í . J . J. e l la fe vén los granos muy parecidos en la fu cfpiritu, en elle inefable Sacramento , há 
j ü . U n g can t idad .yen la figura,y aun en d o l o r , y de cftar v¡iidos,no por el amor natural de 
¿ u b i ' l a . b o r " P e r ° f c confagra ,ef tando afsi?Ya le la ca rne , y f a n g r e : no por folo componer 

• vé que no.Pues ella lignítica ( d i z e S . T h o - v n a m 3 f a d e R d i g i o n ; f i n o p o r la vnion de 
más) la vnion de na tu ra leza , que ay en los 
h o m b r e s , q u e fe fúda e n fer de vna fangre , 
de vna fainiiia,de vna t ierra ,ó en fer (eme-
jantes en complexión,y condició:y ella no 
firve.por li, antes fuelc eftorvar la confa-
gracíon.y vnion de Jesv Chri f to S. N . Paf-
l a d á l a f egundavn ió de los granos ,que es 
la artificial.cóque (ehaze de ellos vna ma- granis faSum efi nnum,fie vnnmeflote ¿- vot 

f Z i-0" h *®iV-Sta""1'0 ( d i , e cl Dodlor An" dil¡vcndo,gerendo vuamfidem,vnam/pem,indt. 
EthtrU, tf?^'*" c i f m i t u r P" "qnam,é- pa/ía i-lfam cbaritalem.Sic citas Dcmhi fumas, ¿r 
IU., ... ".T"»'-1 regunto:y aquella vnion que te - ir. memlra ehs transformamur.Vús la vnion 
i r . SU- man e n l a c i a s e deshizo. Y aquella fe - de los dos dedos,para tocar el Sacramento 

. ™ W r E 1 m " U " ' > «a dcfmenuzó.Y aque- Santifsirao ? Ella es la que fe pide á los 
Gun l l a calcara en que fe parecían? Ya no fe v é , combidados á ella fflefa, y cena foberaua, 
> M . q u e j a a p . r t o e l c e d a z o . Qua l e s g rano pe- para recebif fus divinos f r u t o s . y e f e o o s 

1 u e n " , y q«al es grande? Va en la mafa no le Exiin plateas icxiinviai. X 

- ' . S . V I . 

vna Fé , de vna efperanja , y vna caridad 
Chrif t iana.Efto feráfer vnpan folidado, y 
defecado de afe&os naturales,con el fuego 
del fagrado amor ,para que los t ransforme 
Jesv Chr i f t o en fi mifrño al comulgar: Vnus Ft'arlb 
pañis fnmus ,qu¡ de vn« pane participamns. El ' • 
Obi fpo Ether io aora : J^uomodo de multis { 

§ . V i 

'•LOS DOS DEDOS ADMITIDOS NO SE 
airen pa¡a liritr otra cofa, en que enfe-

ñ.m aiHkrifiiano. 

2 8 T r L t i m a i i i e n t c , C a t o l ¡ c o s : N ó 
Y es bien dexar de advert i r 

ene í los dedos vnidos. Que? N o reparais , 
e del de qi 
niagrada 
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N o h a d e fer aísi; f ino , c t ima los 

dedos elcogidos, r.cgarfc, j e t ra r fe a t o d o 
« t r o a fe i to de la rier'ra.como los dedos f e 
cierran para no tocar otra cofa . Es m u y 
de notar lo qúe refiere Elianó d d nido d e 
las aVeS Alcyones. Formanle (d i ze ) taft 
fue r te ,que ni aun púede deshazerfe con Cl 
h ie r ro .Lo particular aora: le f o rman tan á 
fu medida.que no admite á otra criatura, 
fino á fu Ai ÚÚce:So/uaillam fufiiperepotefl, El¡in. ti) 

que áe lde que fe v'nen para tocar la Hofl ia Q u é bello nido,para imi tado del co ra ron 
e on iagrada ' , no le abren fino para b o l - que comulga! Rect>bifte(Chriftiairo)á Jesv 
veríais tocar ? Lo advirt ió Gui l lermo Du- Chríf lo ? Guardare de admitir en tu Cora-
r a n d é • Nee dis¡u«£ur,tur,, nifiqnando oper- j o n otra cofa agena de JesvChrifto.O.-quiS 

fí . te! bofiiam langi. Sabéis la razón ? Ya la viera en los que comulgan lo que fe vió e n 
h n t b , . dize él mifmo. P o r q u e dedos dedicados aquel lácrificio que ofreció e lProfc taEl ías , 
p.4.etp. á tocar el C u e r p o Santifsimo d e nueftró en competencia d e los G e n t i l e s , ó l do la -
45. ' Redentor en elle Sacramento,ya no han de tras! Qué lucee i ió?Quebaxando fuego de l 

tocar ó t r i cófa: Nevideficei áliquidtangam, C i e lo , cón fumió la victima,la l eña , y halla 
pofl taSlum Corporis Cbrifii. O manos dé Sa- las piedras.y el polv o: Cecidit igras Do^inl, ^ 
cerdotes ,y lo mucho que ellos dedos nos & voravii bolocaufium, ¿r ligna, & lapides, , 8 
dizenl O corazones de t odos fignificados puherem quoque.Vio es cafo admirable? Pa- ^ í h d M 
en ellos dedos! Tocamos deceb i rnos elle r a que fe conócielTe cl D i o s v e r d a d e r o n o M i -
Sacramento inefable? Y qué tocamos def - baf tava q u e el fuego confumicíTe la v i í t i -

p¡Í.fi'r¡>. pues? Ay dedos,ay coraron,para el juego? ma? N o ay duda (dize Thcod 'orc to) pe ro 
fer. jo.' Para el v ic!o?Cuydado,cuydado,q no lerc convino que Confumieffe lo demás. Para 
tom.i}. „105 de los dedos admi t idosá jos frutos re- qué?Ya fpOnde.Si confumida la Viít ima, 

ga lados de cfta diviua ccna.lCíuchos de los qucdal le el Altar con fus p i e d r a s , no es 
Ifraelicas comieron cl manná, y incur r ido cierto que pudieran de (pues o f r e c e r en él 
t o n la muerte en la indignación de Dios : ocr í victima profanaeYá fe vé . Pues para q 
Manducaverunt paires -ueflri mar.i:a,¿- 'mor- tío aya victima profan i en Altar ya con' .a-

tiM.i. tai fnnt. Pe ro porqué iniiricron Con la g rado a l verddderoDids .confnma el f u e g o 
muerte t emerofae fp i r i tua l , comiendo el no folo la victima,fino el Altar , y lás p i e -
pan de la vidá? Porque le comieron fin e f - dras ,y ni »ü polvo quede del ant iguóAltar , 
piritu? Afsí lo ponderava San Aguflin. Pe- en que fe éítteció íaci ilicio al Dios ve rda -

| r l ( > ro aun fue por más dize Mafio. Q u a n d o los dcrO: Clm/nwpftt non (o!um ligna, ¿- facrifi-. Tle«Jor< 
t c . m " Ilraelítas c-aminavan á la t ierra de promif- c'iim, fed,¿- pulverem fr lapides ( aora ) ne Ui-í-s^ 
l w . fion,al pallar por la tierra de los M o h a h i - ufficereiur iniuria ¡iivir.um altare, Impijsiílis . 
Deut. t.- C J S , y del monte Scir , les compra ron v ian- facrificia drmmilus ojfereniibus. 
*--•>• . das para comer . Q u é es ef to ? Dándoles 30 O feáa i s i , 'Ca to l ico , y v tá fe afsi 

Dios cl pan del Cie lo , bufean, compran , y en tu c o r a r o n , q u a n d o has l legado á ella 
c o m e n manjares de la tierra! Por effo me- foberana Cena ! Y pues hizifle de tu cora-
rccicron la muerte , y la indignacióndivi - ^ort altar,para ofrecer tu efpititu á tuDios , 
na: Et mortui fuñí. Recebir el Vivo part del aya fuego del Ciclo: Ignis Dominifiuego d e 
Cielo ,y luego entregarfe á las cofas de efle amor f e rvoró lo , ardiente, que no deíse Al-
mundo? Bolver al a fe i to de los vicios, d e f . t á t ,n i piedras,ni aiiii polvo en qué ofrecer ^ 
pues .le comulgar ? O a l m a s , q u e e í e n o - facrilicios p rofanos al v i c i o , á la vanidad, J t 

jar á Dios , defpues de privarfe de los f r u - al rhúdó.y al demon io , para hazer te digno Mi¡f._ 
tos de la Comunion laut i ís iml : Mortui de los divinos efeólos dé ella cena lobera- etp.fy 
fttnt¡ na¡ ó no han de tocar otra cofa los dedos 4 

H h 3 t o . 
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f b c a r o n à ] c sv C h r i f t o cu erte S a c r a m e n -
t o i ne f ab l e . S e a a f s i , c l e m e n t i f s i m o P a d r e 
d e l a f ami l i a g r a n d e d e Jos C b r i f t i a n o s , p a -
i a Ter a d m f t i d o s s ìos f r u t o s d e t u d i v i n a 
c e n a ; q u e y a n o nos e f c u f a r é m o s , f o b e r -
v io s , c o d i c i o f o s , n i t o r p e s : f i s o r e n u n c i a n -

roos, vnidos en chriftiana c a r i d a d , á Tolo 
amarte , fin admitir en nucftro coraron 
otra c o f a que no fea de tu div ino agrado. 
A d m í t e n o s , Señor , á tu c e n a , á fus f rutos , 
á tu a m o r , a l a p iaé l i ta de todas las virtu-
des , pata fervirte ha f tavna muerte en tu 

d o ef fos v i c ios , y aun los naturales afeòtos gracia , con que paffar à glorif icarle cn tu 
de carne,y f angre ,de fde luego nos o f rece- g l o r i a \ Q u a m miht & vobis,&c, 

S E R M O N 
X X X I I I . 

y D E Z I M O Q y i N T O DEL SANTISSIMO SACRAMENTO 
del Aitar, y la efpiricual Comunion. 

Caro min vereefi cibus,¿-e. l o a n . cap. 6. 

S A L V T A C I O N . 

SìmUtr. 
^aJtl.U. 
de Sur. 
Alt .e. g. 
Cut ir. Sen 
tBiilog. 
tr. i. tip. 
• IO. 

I c o m o c s g r a n d e , i m -
menfo , e x t r e m a d o , e l 
poder , eJ a m o r , y la l i-
beralidad d c J c s v C h r i f -
to Señor nueftro en e f -
te Sacramento ine fa-

b l e , fe comunicara à las almas que le rec i -
b e n , à la medida de fu piadof i fs ima incli-
nación , faci lmente conGguicran todas 
aquella g r a n d e p e r f e c i o n , que d e f e a clic 
Señor comunicarles; peroTe vé que repri-
me fu inclinación. P o r q u é ? Preguntad al 
So l ( C a t o l i c o s ) porque no comunica toda 
íu luz,y calor en v n a c a f a ? Y os dirà que no 
queda por fu promptitud; fi porque no ha-
lla ventana por d o n d e comunicar de l leno 
<u luz,y f u calor. Preguntad al r io caudalo-
so, porque da (us aguas con efeafez ? Y os 
dira luego, que no queda por fu l iberal i-
dad; fi porque no llevan v a f o s competen-
tes para rccebir con abundancia fus aguas . 

P r e g u n t a d a ! f u e g o , p o r q u é no calienta i 
t o d o s , porque np arde igual cn todas las 
materias ,que f e le aplican? \ hallareis que 

re fponde, que no quedando por fu aétivi-
d a d , queda por la diftiuta di fpof ic ion de 
las materias. Pues e l lo m i f m o nos dize l e -
fu C h r i l l o nucftro Señor defde aquclAltar . 
E s Sol , con el l leno de la luz , y calor de lu 
Divinidad en el cuerpo de fu Humanidad 
Santifsima: SoliuflitU, E s r io caudalof i f s j . 
m o de lant idad, que corre con ímpetu de 
amor á comunicarte : Fluminis ímpetus. Es 
f u e g o de actividad incomparable , para 
transformarnos en fi : ¡gnú confurnens eji. 
P e r o fi no halla ventana l v a f o , y mater ia , 
no obra con la plenitud que defea e í leSol , 
e l le r io ,y elle f u e g o , porque lo lo comuni-
ca fus efeótos (dize San Pafchaíio) f e - u n 
halla en las almas la di fpof ic ion : ln Chiflo 
Divinitatis plenltudo manef, in te autem de 
plenitudiae,- non quanta ejl, fed quantum ¡do-
neus fuerii praflatur. 

a A c o r d a o s de los hermanos del l o -
eph ant iguo , q u a n d o f u e r o n á E g y p t o la 

íegunda vez .L Iegó el t iempo de defpedir-

le , para b o l v e r . á tierra de Chanaan : y 

m a n d o J o l e p h á fi, m a j o m a , o , que les 

d ic i íe 

Miluí. 

W4J-
Oy¡|.íj>; 
U . i » 
E X!t b. 
HtturJ 
Hew-
lett. 
C.p >% 
f i j M -
UbM-r 
ebirl/i. 
u f . i ' j ' 

S e r i n . ^ } . d e l S S . S a c r a m e n t o , i 

idiclfe trigo para alimentarle en fu tierra. 
Quanto? Oygantos c o m o lo d i z e : Imple 

' j a c c o s eorum frumento, quantum psffunt cape-

re.Mmdi que les llenen los facos que traé, 
t o d o quanto tr igo en ellos cupiere. Jo lcph 
prov ido : Y fi ellos facos fuel len tan gran-
des , que dexaffer. exhauftos los graneros? 
Que los llenen.; Imple Jaccos. Y fi fueffen 
tan cortos , que no llevalícn trigo para d o s 
jornadas? Que fe ilenen también: Imple 
faccos. N o fe bufearan otros f a c o s , en qué 
l ieven t r igo , defuerte que ni parezcas mi -
ferable.ni prodigo? Ellos que traen han de 
f e r , d i ze el Patr iarcha : Imple faccos eorüm. 
A m e l g a r á s el crédito de tu providencia . 
A n t e s allegnra el crédito de lu amor , d ize 

O'teiíi. iti 
O l e a f t r o : Hxc efl üienfura , quam facere Jo-

" i i m r " I í l D e q u é f u e f t e ? Dándoles lo que 
pueden rec ib i r , y midiendo el tr igo en los 
f acos ¡cgun fu capacidad : ¿Quantum pojfunt 
capera Si diera mas de lo' que cabe en los 
f i e o s , expufiera el favor al defperdiclo. 
S i diera menos , pareciera menor f u 
l iberal idad. P e r o dando t o d o quanto 
cabe , mueftra la prudencia de lu l ibe-
ral idad , y f u amor , midiendo por el 
V4CÍ0 , y difpoficion de los facos , e l 
l leno m a y o r , ò menor de el benef ic io ; 
Quantum pojfunt capere. Hac efl menfura, 
quam facete folet amor. Efta es ( dize San 
Laurencio Juftiniano) la medida con que 
comunica fus efeótos admirables elle f o b e -
rano Sacramento . Promptos tiene aquí 
j e s v Chr i f to los g raneros , con la abundan-
cia de fus f a v o r e s , para darlos con ¡mojen-

f o amor. V e a la alma que los l lega a rcce-
b i r ,que va fo trac; epe I c g u n l i di fpof ic ion 
del v a f o , fera la comunicación de los f a v o -

Liureut. ICS: í"' "rporis Sacramento mirifici ope~-
lujlia./cr raturfnon tamenvniformlter, fed iuxta dijt 
1le Eucí. pofiiipneritvniufcuiufque /umentis. 
nam.j . 3 N o e s l o que pafsò con los P r o f e -

tas, El ias , y E l i fco? V n o , y o t ro reptelen-
tavan á Jesv Chr i f to nueftro S e ñ o r , dizen 

brig. lo. Orígenes, Ruperto , San Aguí i in , y San 
'ii.ín Bernardo; y v n o , y otro rcprelcntan à lu 
Lu?*. M a g c f t a d en elle (oberano Sacramento 

(dize Drogon Ho!t ienfe,y San Juan C h r y -
' " f o f t o m o ) en donde aufentandole le quedó 
" ' ' ? ' oculto con la myfte i ipU capa de aquellos 
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accidentes. Pucsaora j D e v n o , y o t ro l ee - A < ¡ g 

fnosdosre lur rccc iones :porque E l i a s bo l - f y ¿ / . 8 , . 
v i ò a la vida á v n hi jo de la viuda de S i - Seru.fir. 
repta : y E l i f c o reftituyo también à i a v ida " • • « 
á.vn Hijo de la M a t r o n a de S u n a ; pero es 
d igna de advertir la di ferencia entre v n a , 
y o u a rcfu'rreccion. Elias ( d i z e el t ex to l a - chyf.tt. 
grado) le eftendió fobre el niño d i funto ; 1. id pop. 
Expandir fe ¡uper puerum. E l i f c o f e eneo- Himmir. 
gio para ponerfe fobre el cuerpo del niño: S« 
¡ncurvav.it fe ¡uper eum. Se el lrechò con el ^ ' Z ' f ^ 
niño (d ize San Bernardo) reduciendofe à 
la m e d i d a d e lu cuerpo: Ad menfuram pue- *¿„„.j(r. 
ri/is corpor/s f e f e coniraxii. Y a advertís , 6 in 
(F ie les ) la d i f e r e n c i a . P o r q u é v a o le e l- Cinti,. 
t r e c h a , y ot rcJ íe d i l a t a , al dar la vida mi la-
g t o l a ? S i a m b o s r e p r e f e n t a n a l mi fmo J e -
1 u C h r i l l o . q u e c o m u n i c a f u v ida d i v i n a c n 
el le S a c r a m e n t o i n e f a b l e : porqué es efta 
d i f e r e n c i a al c o m u n i c a r e f tá v ida ? E f t a l a 
cau la cn los d i f u n t o s ? N o : q u e v n o , y o t r o 
eran n iños . Efta en las madres ? N o : q u e 
ambas eran ca r i t a t ivas . Pero caufa la d i f e -
rencia m y f t e r i o í a la diferente habitación, 
que vna , y otra prepararon á los Profetas . 
A El i leo dilpufo ,a Sunamite v n cenáculo , 
q u e advierte el t e x t o f a g r a d o que era p e -
q u e ñ o : Cenacuíum parvum. A Elias h o f p e -
do la otra viuda en otro cenáculo de fu ca-
fa ; pero no fe l l ama pequeño:CV«a«</nOT vii 
ipje manibat. V e a l e pues (dize vna d o í t a 
p l u m a ) q u e f e mide el beneficio á la medi-
da de la habitación: Pro modo hojpitij fuit 
modus benefici,'. E l i f e o fe eftrecha para v iv i -
ficar al niño, po rque era lu cenáculo eftre- u t r t ¡ 
elio: Incin vavit fíipero E l ias que tiene ce- t,p.¡o. 
naculo d i la tado , fe dilata al comunicar el 
f a v o r : Expandit fe: para que ent iéndanlas 
a l m a s q H c de fean refueitarel f e r v o r d i fun-
t o , a l hufpedar á Jesv C h r i f t o nucftro S e -
ñor cn e l le Sacramento,que ferán los e f e c -
tos légun la preparación del h o l p e d a g e ; 
Pro modo bofpitij fuit modus benefici]. A co-
raron v a c i o de tierra , y dilatado , corres-
ponderán dilatados los favores : Expandit 

fe-X á coraron eftrccho con afeólos de t ier-
ra corrc fpondcràn eifos f avores , cftrechos: 
Incurvavit f e , 

4 E a , Fieles: he fupuefto efta d o a r i -
n4 de la preparación,y di ípoficion para co-

mul-
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f b c a r o n à ] c sv C h r i l l o cu e l le S a c r a m e n -
t o i ne f ab l e . S e a a f s i , c l e m e n t i f s i m o P a d r e 
d e l a t ami l i a g r a n d e d e l o s C b r l f t i a n o s , p a -
i a Ter a d m f t i d o s s ìos f r u t o s d e t u d i v i n a 
c e n a ; q u e y a n o nos e f c u f a r é m o s , f o b e r -
v io s , c o d i c i o f o s , n i t o r p e s : f i s o r e n u n c i a n -

roos, vnidos en chriítiana c a r i d a d , á Tolo 
amarte , fin admitir en nucílro coraron 
otra c o f a que no fea de tu div ino agrado. 
A d i p i t e n o s , S e ñ o r , a tu c e n a , á f u s f rutos , 
á tu a m o r , a l a praética de todas las virtu-
des , pata fervírte hada Vna muerte en tu 

d o e f fos v i c i o s , y aun los natura les a fcó tos g r a c i a , c o n q u e paf far à g lor i f i ca r le cn t u 
d e c a r n e , y f a n g r e , d e f d e l u c g o n o s o f r e c e - gloiia-.¿>uam miht & vobis.&c. 
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Caro min vereefi cibus,¿-e. l o a n . cap. 6. 

S A L V T A C I O N . 

SMliu 

de Sur. 
Alt .e. g. 
Cut ir. Sen 
tBi'Iog. 
tr. i. top. 
• IO. 

I c o m o c s g r a n d e , i m -
menfo , e x t r e m a d o , e l 
p o d e r , c l a m o r , y la l i-
beralidad d c J c s v C h r í f -
to Señor nueílro en e f -
te Sacramento ine fa-

b l e , fe comunicara à las almas que le rec i -
b e n , à la medida de fu piadof i fs íma incli-
nación , faci lmente conGguicran todas 
aquella g r a n d e p e r f e c i o n , que d e f e a elle 
Señor comunicarles; peroTe vé que repri-
me fu inclinación. P o r q u é ? Preguntad al 
So l ( C a t o l i c o s ) porqué no comunica toda 
lu luz,y calor en v n a c a f a ? Y os dirà que no 
queda por fu promptitud; fi porque no ha-
lla ventana por d o n d e comunicar de l leno 
lu luz,y f u calor. Preguntad al r io caudalo-
so, porque dà fus aguas con efeafez ? Y os 
dira luego, que no queda por fu l iberal i-
dad; li porque no llevan v a f o s competen. 

tes para recebir con abundancia fus aguas . 
P r e g u n t a d a ! f u e g o , p o r q u é no calienta à 
t o d o s , porque no arde igual cn todas las 
materias ,que f e le aplican? \ hallareis que 

re fponde, que no quedando por fu aél ivi-
d a d , queda por la difliuta di fpof ic ion de 
las materias. Pues e l lo m i f m o nos dize l e -
fu C h r i l l o nucílro Señor defde aquclAltar . 
E s Sol , cou el l leno de la luz , y calor d e lu 
Div inidad en el cuerpo de fu Humanidad 
Santifsima: SoliuftitU. E s r io cauda los í s i -
m o d e f a n t í d a a , que corre con ímpetu de 
amor á comunicarfe : Fluminii impetui. Es 
f u e g o de actividad incomparable , para 
transformarnos en i ¡ : Ignis confumen, efl. 
P e r o fi no halla ventana l v a f o , y mater ia , 
no obra con la plenitud que defea eíteSol , 
e l le r io ,y elle f u e g o , porque lo lo comuni-
ca fus efeótos (dize San Pafcliaiio) f e - u n 
halla en las almas la di fpof ic ion : ln Chriflo 
Divinitatis pienitudo manef, tn te autem de 
plenitudine,- non quanta cjl, fed quantum ¡do-
neut fuerii praflatur. 

i A c o r d a o s de los hermanos del l o -
eph ant iguo , q u a n d o f u e r o n á E g y p t o la 

fegunda v e z . L I f g ó el t iempo de delpedir-

lc , para b o l v e r . á tierra de Chanaan : y 

m a n d o J o l e p h á f „ m a j o ^ o m o , que les 

d k í í c 

Miluí. 

W4J-
Otig. tf:_ 
U . i » 
E X ' í b . 
ItmpA 
Hcfrb. 
CÍKt.». 

C.p til. 
f i j M -
libM* 
tbirl/l. 
cap. ¡ j . 

Serm.j 3.del SS. Sacramento. 1 
¿licúe trigo para alimentarle cn f u tierra. 
Quanto? Oygantos c o m o lo d i z e : Imple 

' ^'faccos earum frumento, quantum psffunt cape-

r ; ,Manda que les llenen los facos que ttaé, 
t o d o quanto tr igo en ellos cupiere. Jo f cph 
prov ido : Y fi ellos facos fuci len tan gran-
des , que dcxal fcn exhauílos los graneros? 
Que los llenen.; Imple ¡actos. Y fi fuellen 
tan cortos , que no llevalíen trigo para d o s 
jornadas? Que fe llenen también: Imple 
faccos. N o (e bufearan otros f a c o s , cn que 
l ieven t r igo , defuerte que ni parezcas mi -
ferable.ni prodigo? Ellos que traen han de 
f e r , dize el Patr iarcha : Imple faccos earum. 
A m e l g a r á s el crédito de tu providencia. 
Antes allegura el crédito de lu amor , dize 

OUiH.it> 
Oleaí lro: Hac efl rrisnjiira , quam facere Ja-

" i i m r " I í l D e q u é f u e f t e ? Dándoles lo que 
pueden recebir ,y midiendo el tr igo en los 
f acos iegun fu capacidad : ¿Quantum pojfunt 
capere,Si diera mas de lo" que cabe en los 
facos , expuliera e l f avor al defperdicio. 
S í diera menos , pareciera menor f u 
l iberal idad. P e r o dando t o d o quanto 
cabe , mueftra la piudencia de lu l ibe-
ral idad , y f u amor , midiendo por el 
vac io , y difpoficion de los facos , e l 
l leno m a y o r , ò menor de el benef ic io : 
Quantum pojfunt capere. Hac efl menjura, 
quam facete folet amor. E l la es ( dize San 
Laurencio Juftíniano) la medida con que 
comunica fus efeótos admirables elle f o b e -
rano Sacramento . Promptos tiene aquí 
j e s v Chr i l lo los g raneros , con la abundan-
cía de fus f a v o r e s , para darlos con ¡rameo-
f o amor. V e a la alma que los l lega a rece-
b i r ,que va fo trae: que Iegun la di fpof ic ion 
del v a f o , ferá la comunicación d e los f a v o -

Liureut. ICS: í"' corporis Sacramento mirifici ape 
lujlin.fcr ratur^non tamenvnifarmlter, fed iuxta di¡¿ 
¡te Eucí. pafitianer/ivniufcuiufque fumentis. 
nam.j . j N o e s l o que pafsò con los P r o f e -

tas, El ias , y E l i fco? V n o , y .o t to reprelen-
tavan à Jesv Chri í to nueltro S e ñ o r , dizen 

brig. ta. Orígenes, Ruperto , San Agul l in , y San 
'a .in Be i nardo; y v n o , y otro rcprelentan á lu 
L i r x . M j g e f t a d en elle (oberano Sacramento 

(dize Drogon Ho!t ienfe,y San Juan C h r y -
' " fo l tomo) en donde aufentandole fe quedó 
" ' ' ? ' oculto con la aiyfletiota capa de aquellos 
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accidentes. Pucsaora j D e v n o , y o t ro Ice- A < ¡ g 

fnosdosre lur rccc iones :porque E l i a s bo l - f y ¿ / . 8 , . 
v i ò a la vida á v n hi jo de la viuda de S a - Sern.fir. 
repta : y E l i f c o reft ltüyo también à i a v ida 
á.vn Hijo de la M a t r o n a de S u n a ; p e t o es 
d igna de advertir la di ferencia entre vna , 
y o u a rcfu'rreccion. Elias (dize el t ex to l a - ciòf.le, 
grado) le eftehdiò f o b i e el niño d i funto : i.idpop, 
Expandit fe ¡uper puerum. E l i l co f e eneo- HÍásnur. 
gio para poner fe fobre el cuerpo del niño: 
incnrvav.it fe ¡uper eum. Se el lrcchò con el 
niño (dize San Bernardo) reduciendofc á 
la medida de lu cuerpo: Ad menfuram pue- *¿„„.j(r. 
ri/is corporis f e f e coniraxit. Y a advertís , 6 in 
(Fieles) la di ferencia . P o r q u e v a o le e l- Conti,. 
t recha , y otrcJlc di lata , al dar la vida mi la-
g r o l a ? S i a m b o s r e p r e f e n t a n a l mi fmo J e -
I u Chr i l lo .que comunica f u v ida d i v i n a c n 
elle Sacramento i n e f a b l e : porqué es el la 
di ferencia al comunicar e l lá v ida ? E f t a l a 
caula en los difuntos? N o : q u e v n o , y o t r o 
eran niños. Eílá en las madres ? N o : q u e 
ambas eran caritativas. Pero caufa la d i t e -
rcncia m y l i e r i o f i la diferente habitación, 
que vna , y otra prepararon á los Profetas . 
A El i lco dilpufo ,a Sunamite v n cenáculo , 
que advierte el t e x t o f a g r a d o que era p c -
queño: Cenacuíum parvúm. A Elias h o f p e -
do la otra viuda en otro cenáculo de fu ca-
fa ; pero no fe llama pecfieño-.Cenacnlum vti 
ipje manebat. V e a l e pues (dize vna d o í t a 
p luma) que f e m i d e el beneficio á la medi-
da de la habitación: Pro modo hajpitij fuit 
modus benefici,-. E l i f e o fe efttecha para v iv í -
ficar al niño, po rque era lu cenáculo eltre- u t r t ¡ 
elio: Incurvavi!/?;pero El ias que tiene ce- ttp.}o. 
naculo d i la tado , fe dilata al comunicar el 
f avor : Expandit fe: para que ent iéndanlas 
almas qHe defean refuci lar e l f e r v o r d i fun-
to ,a l hofpedar á Jesv C h r i l l o nucílro S e -
ñor cn elle Sacramento,que ferán los e f e c -
tos Iegun la preparación del h o l p e d a g e ; 
Pro m'odo hafpttij fuit modus benefici}. A co-
raron v a c i o de tierra , y dilatado , corres-
ponderán dilatados los favores : Expandit 

/ J : Y à coraron eftrccho con afeólos de t ier-
ra corrc fpondcrán elfos favores ,c f t rcchos : 
Incurvavit f e , 

4 E a , Fieles: he fupucfto el la d o a r i -
i u de la preparación,y d i fpof ic iop para co-

mul-
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mulgar.-porquc d c l e o o y tratar d e vn.aim- non rx'aaduóifat. Y los que le reciben íolo é f -
portantilsima di fpof ic ion , en orden a no 
ellrechar los e f e f t o s , y f a v o r e s de la C o -
munion Santl ls ima. Érta di lpof ic ion es la 
C o m u n i o n Efpii itual. N o nos detengamos 
en l'olicitar la gracia para el acierto.y fruto 
que d c f e o , p o r medio de la poderola intcr-
cefs ion de M A R I A Sandís ima. AVE 
MARIA,¿-e. 

Caro mía vete eft citas,¿re, loan. cap .ó . 

J . 

V'ISTINGVENSE TRES MODOS DE 
recibir d J e f t Chrifto Señor nuejlro 

Sacramentado. 

Ctnr.Tri. 
S 'U• ' i - 5 " T X & S E O o y mucho la claridad 

| J ( S o b e r a n o Señor de C i e l o , 
y t ierra) .-urque defeo quede bien enten-

£ dido el af lumpto que v e n g o a proponer , 
Ait.Mig. por (o que le conlidero vt l l i ls imo p a r a t o -
je'tn i /. dos , li fe aplican mucho á la practica de la 
dctucbi. efpiritual comunion. Sabéis (Fieles) que 
® es c o m u l g a r efpiritualmentc ? El Santo 
a r / 1 y- C o n c i l i o de f rcnto .S . in A l b e r t o M a g n o , 
in 4 o,¡i. Santo T i l o m a s , San Buenaventura, y c o -
9. f 1 . m i u m e n t e los Santos P a d r e s , y D o d o r e s 
art.t & Scolaft icos.y Myfticos,di(tingucn tres m o -
epufe.jS. ( | o s comulgar, fegun tres difpoficiones 

J e los que comulgan. V n o es q u a n d o le 
4.<ti/i.9. r e c i b e á e f t e divino Señor ,efpir i tual , y ía-
j 1. cramentalmente: el f e g u n d o , quando fo lo 
u l c f . ü i . facramentaJmente f e recibe: y el t e rcero , 
¡M quando folo f e recibe con m o d o efpiritual. 
i r á " / ! ' « b o s q u e le reciben c fp i t i ru . i l , y f a c r a m c n . 
4 ¿i/i. 9. t J l m e n t e , fon los buenos C h i i l i i a n o s , que 
f 1 . realmente l legan á comulgar con la d e b í -
Tin-e. da difpoficioD; y ellos (dize el grande A l -
i a r " " ' i i c r , ° ) comen,v fon incorporados en Jesv 
p 1 V s Manducan! , fr mandacantur. L o s 

d'fiat 6 i 1 u c ' c reciben fo lo facramentalmentc, fon 
jai. 1 . los malos C u r i l l i a n o s , que con horr ible 
Luz difp. atrevimiento llegan realmente á coraul-
1 8 h i t . 1 g a r , e(lando en mal ertado de culpa g r a v o 
de Zt (',h&S3r' A l b f r t o M ü g n o ) c o m e n , 

Cune. i . y a 0 o r n e n , porque aunque reciben el 
{ ira,.,] C u e r p o ,y Sangre de Jesv C h r i f t o , no reci-
« M , ben fus foberanos e f&f tos 1 Manducant, fr 

piritti3lmente,(on losChri f t ianos buenos , 
que fin llegar realmenteá comnlgar .pcrc i . 
bieron grandes efectos de Jesv C h r i f t o S e -
ñor nueftro j y ellos (dize el Maeftro d e 
S a n t o T h c s i á s ) fin c o m e r , c o m e n : p o r q u e 
fiii recebir realmente el C u e r p o d e l Se -
ñor , fon alimentados de fu loberano E f l 
pii ¡tu : Non mamucant , fed tañen man-
ducan!. 

6 Queréis ver eftos modos de comul-
g a r , c n l a s d i v í n a s letras? El gran P r o f e t a 
l í a i a s a n n u n c i a v a a l a Iglefia fus m a y o r e s 
fe l ic idades cn la E n c a m a c i ó n del V e r b o 
D i v i n o j y defpues de dclcrivir la paz de los 
hombres ,con fu venida al mundo : Habéta-
bit lupus cum agr.o, pa f fa 3 dezír que come-
rian ¡untos el becerrillo , y el o ü o : Vita, 
luí frvrfu, pifceatur fimu!. L o entendéis? 
Y a lo explica el Angél ico Dodtor . Es b e . 
cerrillo (dize) el cuerpo del" h o m b r e : y el 
o l io es f y m b o l o de lu efpli ¡tu : Vhuks f f - Vt ¡. ti.-
aificat Corpus: vr/us, fpiritum. Pues comen 
j u n t o s , el becerri l lo , y e l o í l o , c p i i m d o " " 4 v 

e l c u e r p o , y el efpiriru comulgan junta „ 
mente: quando no fo lo abre el hombre la f u f c . j 8 . 
boca del cuerpo para recebir la f o r m a fa- c,p. (.' 
grada , fino que el coraron , y el efpíritu dib.Mig 
abre también lü boca,para recebir los f m - f " 6 J é 

t o s : Pafectar fimuL S a n t o T h o m a s 1 H: S m i " ' 
pafcemur fimul, fcili:etverocibo,ideft, carne 
chri/li, vt profit anime.fr corpori. Y efte fue 
el myí lcr io de mandar Dios que pufielfcn 
losllraelitas la f a n g r e del c o r d e r o s no f a l o 
en vno, f ino en ambos lados de fus puertas, 
para l ibrarfe de la m u e r t e : S-ament de fan-
guine eius.ac ponent fuper vtrtáique poftem: ExiLii 
porque para recebir la vida d iv ina que c o -
munica cn el A l ta r el le d iv ino C o r d e r o 
Sacramentado (dize S a n G r e g o r i o ) no f o -
lo íe ha ele recebir por el lado" de la boca 
corpora l , f ino por la efptritual también,de- A * » -
fuerte que efpir iru,y cuerpo fe aunen para 
formar vna puerta: Sanguis fuper virque " ' " ¿ t 
po/lem ponitur, quando non fo/km ore corpori,, M f í t , 
fedetiamorecordlshauritur. Veis aquí (al : 1 1 . fi» 
mas) c o m o d e b e f e r la comunion , 1 10 fo lo £>•*!?• 
facramcnta l . f inotambién e fp i r i tua l : q u e 
Comulgue e l e fpintu quando comulga el 
cuerpo,rec ibiendo no fo lo e l Sacramento, 

lino 
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f w , Ía v i r t u d , y Efpír itu del f ac rament® 

yn i t i f s iu io . . , -

- V e d aora la c o m u n i ó n , fo lo lacra-
mental. D e ella habló I fa ias (en íentir del 
grande A l b e r t o ) q u a n d o dixo de el pueblo 
d e los m a l o s , que fe llegan á D . o s con la 

boca,per o que tienen lejos de fu Magef tad 
el coracon: Appropinquat popales ijle ore fuox 
cor aut'em eiat loo fe eft k me-, porque legan-
d o a c o m u l g a r con la b o c a , tienen c , o s e l 
coracon.por tener cn la culpa la voluntad: 

M M„ dppropinqnat ore per. facramenti fumptionem-. 
t ^ M Í e d c l l l u f t per peccati ^untatem Po: 

'fácil c(lb( J i z e , y lo mifmo el D o f t o r A n g é l i c o ) 
» r ¿ - ° - le comparan eftos pecadores al traidor Ju-

í * - das ,y fon fus compañeros: Stclj ludatradi. 
W - t0rif effcUMH'. Pero advertís en q u é ? O y -

ga . f lo s i n u c f t r o Redemptor . Defcubr io á 

fus Dí fc ipUlos , q u e ellava en la mela e l 
t raydor .con cftas palabras: Ecce mana, tra-

ite. 11, dentii ale mecum eft in menja. Reparad ,d ize : 
£ r r í , q u c efta conmigo en la m e f a la mano 
del q u e me trata de vender . L a mano no 
mas? L a mano,dize Jesv C h r i f t o : Ecce ma. 
mu La mano no mas.explica el g r an Padre 
S a n León : p o r q u e a u n q u e es afsi que efta-
v a alli Judas en la mela fagrada fegun el 
cue rpo ic f t ava cn la t raye ion con la vo lun-
eatj. L a mano eftava alli para recebir e l 
C u e r p o , y S a n g r e del Maef t ro foberarto: 
pero la mano f o l a : Ecce manus -. porque f u 

coraron ef tava con la invidia . f a l f e d a d , y 

furor de fus enemigos : Ecce madahS.Leon: 
A T d f 7 Corpore enim tantum cum coenantibut retumbe-

' ' ' ban mente autem Sacerdotum iavidlam, tejliú 
fa!¡itatem,fr furorem imperita plebis arma-
bat. V e i s la comunion de Judas, que os fo lo 
facramental? Sus compañeros fon los q u e 
comulgan con la culpa g rave e n e l c o r a -
ban: Socij luda efUcluntur. P e r o , a y de J u -
das .yay de fuscompaneros lQue f o n c o m o 

Símil. c ] o p i l a n , ó h a l c ó n , q u e comiendo p a n , 
. mucre ( como dize San Aguft in) hal lando 

lu«ril l a m u c r t e cn donde halla el hombre la c o n . 
Mtni.b. fervacion de fu v ida: Pañis heminem aht, ac-
cip.S. cipitremnecat-, porque h a l h n t a l e s pecado-

res fu muerte,y condenación e n el pan de 
de v ida que reciben en la comunion 

Sacramental : Va hmini 

M* 
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§ . ÌI» 

CQMVNION ESriRITVAL E SÉ A, Ì" 
que alleila compeacm. 

E 8 T J N t e n d i d o s y a eftos dos m o d o s 
P , de comulgar : V e a m o s e l t e r -

cero ,que es comulgar e fp intualmente , d i 
que con efpecial ídad h e m o s de tratar o y , 

ya mirando efta comunion en fi mi fma , y a 
c o m o di fpof ic ion para los co lmados frutos 
de la facramental ,v i f ib le , y debida c o m u -
n i o n . Q u é dize efte Señor « 1 el E v a n g e l i o ? 
Caro mea veri eft cibus. Que fu carne S a n -
dís ima e s c o m i d a verdadera . E s porque en 
el le Sacramento inefable es a l i m e n t o , que 
c o n f o r t a , p a r a triunfar de los v ic ios : f a t l f -
f a c e , p a r a aborrecer al mundo: y c o n f e r v a 
la vida e f p i r i t u a l , para a labar á D i o s , y 
agradar le? Afs i el Angé l i co Doótor . P e - V.Tb,.,-
t o a y mas en efte a l imento , d i í e Or ígenes : K ' - J 
porque es el f ruto del árbol de la v ida ,que 
no fo lo alimenta quando f e r e c i b e ; fino f t t $ i t 

que recrea al efpiritu quando fe hílele. N o ¡ H , ¡ , „ . 

Iolo es manjar para el gufto del alma que 

le come , f ino también para el o l fato e f p i n - 0 r ¡ ¡ 

tua l .qus fin c o m e r le percibe: H a h é n s f r u . f ¡ ¡ á C ¿ ¡ . 
¿fu»i,qaiaoa filum fafore tmnet, fedodo-
rt pracedar- fr ditos aa/mx fenfas, ideft gu-
jlum fr odoratum-refician A efte o lor iuav i f -
fimo mirava e l Efpiriwi S a n t o , q u a n d o l la-
m ó a la memoria de Jof ias ,compof ic ion de 
fragrancias de var ias confecciones: Memo- Eíl¡ 4?,. 
ría lopin ccmpofttione idoris p o r q u e f i e i l -
d ó efte d iv ino Sacramento(como dize D a . f f «"»• 
v id) memor ia de las maravi l las de D i o s , f e 
compone (dize S s n A l b e r t o M a g n o ) d e las 
preciofas c fpec ies aromát icos de la D i v i n i -
d a d , y Humanidad de Jesv C h r i f t o , para 
atraer ,y recrear las almas con el f u a v i f s b 
m o o lor de lu amoro fa piedad: VtfuavifsU u ' t 
ma pietatis odore adfe trahatfijlles Ecclefa. 
Efte es el o lor f ragrant i fs imo de aquel bal- x ¿ e_ 
f a m o . c o n que corren las almas en l e g u i - ^ / c , t . 
miento de Jesv C h r i f t o fu divino E f p o f o , « M -
por la imitación fagrada de fus v irtudes: ^ ^ 
In odorem carremus vnguentorum taorum.Es "" •'* 
el lecho florido o loro fo del coraron de la u 

E f p o l « : Leífnlui nofter fiorldu>:potqM par- c~ 
ticir 
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TÌcipa (dize San Bernardo) de ¡a flor del Veti ejl cibus. Ind iv iduemos ya . 
campo JesvChri l to , á quien debe el olor 

Str. fer. de tus virtudes,y flores: Sui participatione 
47. i» fierl,qubd retinet,¿- quodtedolet, 

9 Pe ro vamos praóiicos. C o m o fe 
percibe el olor de ella divina c o m i d a , de 
ci ta confección a r o m a t i c a , y ba l famo fo -
berano del A l t a r , aun lin llegar á comer? 
Ef tando el lecho del cora ron , florido con 
Clolor f r a g r a n t í s i m o de Jesv Chr i f to flor¡ 
p e r o e s m e n e f t e r (dizetd mil rao San Ber-
nardo,)que fe renueven,y repican las flores 
de varios aótos.y afeólos,para que aya e n 

Str.ü¡¿ d c o r a ? ° " o l o r 1 , J C percebir: Necejfe ejlfa. 
" "¡reparare freqnenter,ir femper recentiores 

fpponere flores, quoU din odorem fuam mini. 
meretineam. Atención pues a l a s flores de 
aólos.y afectos que ha de tener el cora ron , 
para percebir elle olor ,que es la comunion 
efpiritual. Denos luz el Santo Conci l io . 
Habla de los que comulgan efpiritualracn-
t e ,y dize fon Jos que comen elle pan celef» 
tial con el de leo jcon la Fe v i v a , que es la 
que obra por el amor ,en lo que (icntcn la 
vt i l idad.y f ru to de eñe Sacramento San -

¡8tr MJ. t!,sim0: propoftum illum ccele/lem 

UncJeJÍ. P**"* 'denles, fidei^va, qux per diUclionem 
I.Z. r. 8. operatur.fruélum fhí( rf Tifrfif/irem í^r !...-, 

§• III . 

PIDE LO PRIMERO LA COMVNION 
ejpirltual exereich Ue aíios de 

Fi. 

í o T O primero (almas) que fe ha 
L r de exe rc i t a r fou l o s a d o s de 

Fé de j e sv c hrifto Señor N . Dios,y H o m -
b r e a r e fe debe advertir(dize divinamen-
t e el Seráfico Doólor San Buenaventura) 
que n o t o d o a d o d e fé de Jesv Chr i f t o 
compone la comunion efpiri tual: poroue 
ha de fer flóto de fé de Jesv Chri f to Sacra-
mentado hecho comida del h o m b r e e n e f -
te (oberano Sacramento: Non qulllbet atlas . 
•credendi manducare nos facit,nif, ¡Jle f,t qul 
*ft ¡pftw earr.is Cbrifti pro nobis ad redimen- *t. 
dum expojítx in crtice,¿- adreficiendum in al. Turren,, 
tari. Aquí es d o n d e la Fe excrcita aquella m " " M 

villa de l ince,que advirt ió en el l iSai) Ber- E u ' t i - i 

nardo ,con la que penetra lo mas e feondi 
do de ef te inefable myfter io : fidete quám 
cceulta fiíjales, quhm linceos oculos habeat.tio fupp*J.i, 
le embarazan las myfteriofas tinieblas en unc.lcj/.c —"•"»i--' peraitecttoncm 

l 8 , opera,ur,fruélumeius ¿- vtilitatem Jentiunt. que fe halla la „7^ ,1* 'pa ra v ! T c £ ^ 
N o rcparais que fe ha de llegar con Fé?Eír e nocer ,y adorar a t o d o vn Dios H o m b ^ ' 6 ' 
e se l primer a ó t o q u e pide ella efpiritual ocu l t oen a q u e l l o s a c c i d e m e « » c o ^ f a 
c o m u m o n r F / V / ^ . M o n m „ u r . , . . " l c J*porque co - , f . g ¡ 

mo lafaetil la dei re lox atiende al nor te , f in » / » . , . 
que le impidan pa redes , nubes, ni diftan- ««••/"•* 
cías: c o m o la flor del Sol le bu fea, le halla á 

le mira,aunque mas le oculten nubes, y ti* 
meblas: afsi, y mejor la Fé conoce, halla,y 
atiende a Jesv Chri f to nueftro Señor ocul- \ \ 
t o e n la nube de los accidentes , y entre la «<««„. 
noche obfcura ,y tinieblas de la razón na- ¡ » ^ b . 
t u r a l ; po rquenegandofea l j uyz ioq U e pro- »«• 
cede de los entidos.folo atiende á la v o z 
de Dios verdad infalible.quc afianca en fu 
infinita autoridad laaerteza de lo que ha 
revelado de elle inefable myfter io . 
, J X , N o « acordáis que ordenó D ios 
aMoyfes fede íca l S a . fe ,q i ,ando apareció 
en la zar j a ? Sabéis porqué? Q u i f 0 M o y f c s 

acercarte a ver e p r o d i g i o , y reconocer 
c o m o e r a p o f s . b l e a r d e r l a p l a n t a fin con-
km¡ríe:Videbovi/ionetnbanc magna,n.quare , , 
W combar atar rubui. C o m o es ello? Dezia. ¡ 

' Fue., 

comunioni FideMo veis que fe ha de llegar 
à comer el pan celeftial? Elfa es la confide-
r a d o n que fe ha de t ener : Edentes. N o ad -
vert ís que ha de defearfe comer efte pan 
divino? Elle es el defeo eficaz con que fe 
h a de venir:F»M.No ois que ha de fer laFé, 
no muerta,f ino viva? Elle es el afeólo pr in-
cipal del divino a m o r , por el que vive la 
Fé : Fide viva , qua per dileSlionem operaiur. 
Luego fe han de juntar aólos de Fé , d e 
conf idcracion,de vivo de feo jy d e amor de 
Jesv Chr i f to f ac r amen tado , para ella co -
munion efplritual?Sí,Catolicos:quc de efla 
fuerte fe logran los f rutos , y vtilidades de 
cita efpiritual comunion : Fruítum eius, & 
villitatem/entiunny de elfa fuerte fe d i fpo -
n e la alma,con el olor de e l la foberana c o -
mida,para los mayores frutos,y vtilidades 
quecomunica efte divino manjar al q u e 
rea lmente k ics ibe c.on e f t 4 difpoficion 

S e r m . j $ - d e l S S . S a c r a m e n t o . 
FuegO,y fin abrafat?Arder,y no confumir? 
He de cxamlnat la razón:Vadam,¿r vidibo. 
p.:lfad de la letra al cfpirí tu. La Divin idad 
en la Humanidad Vnidas hypoftat ícamen-
te (dize S.Lcon) y lo divino no conlume d 

U i j e t ' i lo humano? Dios Hombre en el t a l amodc 
Mai ía jy queda fil virginidad ¡ntaóla? Dios 

, f : J ' Hombre en elle admirable S a c r a m e n t o , y 
'ípipU. le confervan (in la fullancia propria los aC-

Jirm. 4e cidentcs? Áqui de la razón : como puede 
L a i l h . j c r ( Dcfca'^.ite (dize D i o s ) .y lo labras: 
SS r,ig. So/vé cálceamemum Je pedibus tuis.Pero qué 
EÍ"Í 7 h a z c e l i r deícal^o, para penetrar los my f-
í ^ . » ' « " terios? Es defnU Jarle de los afectos terre-
M.i.ttp nOS, para poder en t ende r? Afsi San Ber-

_ nardo. Es renunciar los vicios, pará no i m . 
Sem.in petj¡j- ] a ¡n telígcacia? San Epiphanio lo de-
¿ " • ' T f ' zia. Pero aun es más. Fue eflilo de los ant i-
ii'LZ. guos.defcalf arfe,en feñal ele que renuncia-
r a fin,, va vno fii dcrccho.cn efpecial en caüfas de 
»ilrü i- matr imonio. Afsi lo hallamos en el l ibro 
¿ig. í o . de Ruth . QuindiÁter ahári ¡Ufi jtió cedebat 
tí'', folvebat homo caiceamentum fuuni. Á o r a e n -
tiilriflii tendereis el lecrcto myfterioío. T iene el 

i 7 J entendimiento fu derecho legi t imo a la 
fiiut.if. verdad para conocerla.Queri.iMoyles viar 
»•7.. de elle derecho,para corloCer los myfterios 

de la í á rca .Dios le det iene,mandando que 
le defcalce : Solví calcéamenium. Porqué? 
P o r q u e no podrá penetrar aquellos rriyftc-
rios h curiojidad de Moy fes¡ fino renuncia 
el rtatural derecho que t iene el entendi-
mien to á la verdad. Renuncie Moy fes elfe 
d e r e c h o de fu natural r a z ó n , y o y e n d o á 
D ios , en t ende rá l o q u e nunca entendiera 
vfando de fu derecho: Solve caiceamentum 
de pedibus luis. 

i i Ea , Catolicos. D e ella fuerte fe ha 
de exercitar la Fé , para la efpiritual comu-
nion: renunciando el derecho del juyzio 
por los fent¡dos,y creyendo con toda ccr-
t e z j la verdad de efte divino myf te r io , 
porque Dios la dize. P o r q u e conociendo 
la alma que tuvo Dios fabiduria infinita 
para inventar efte medio admirable de 
nueftro fliftcnto efpir i tual : que tuvo bon-
dad para quererle , y omnipotencia para 
exccutafle i cree firmemente que debaxo 
de las elpccies facrairientales cftá v e r d a -
deramente Jesv Chr i f to v e r d a d « o Dios ,y 

i j . C o m u n i ó n c f p i r i c u a l . ) 7 r 
Hombre ; y dize exerci tando ella fe : c r e o 

que ^lebaxo de efte velo cftá realmente Je-
lu Chr i f t o mi Señor,fu Cuerpo , fu Sangre , 
fu Alma, y Divinidad. C r e o que ella allí 
prefente el Hi jo de Dios vivo , inf ini toj 
e te rno , ¡ inmenlo, todo poderofo , f a b i o . y 
f a n t o . C r e o ¡q allí ella mi Sa lvador ; mi Pa» 
d re ,m¡Macf t ro ,m¡ Juez,y miGlór i f icador . 
Y lo c reo (aunque la razón no lo a lcan ja 
p o r el informe de los lent ldbs) po rque él 
rnlfmo lo ha reve lado , y t e n g o certeza de 
que ' u p o , pudo,y quiio lér a l imento v e r -
dadero de los h o m b r e s , c o m o lodize:C<w» 
mea veré ejl cibus. Fide. 

§ . I V . 

LO S EGVNVO PIDE LA 
Comunion efpiritual es Ia con/tde-

ración. 

— r - í O d o s ( p a r c c e q u e m e d ¡ z e n ) 
creemos con elfa f é , y exer-

citamóS e i iosaótos .Seaa ls i ipe io pide mas 
la elpiritlial c o m a n i o n . N o dize JesvChrif- r,L bie. 
to riuclíro Señor¿que es comida verdadera /«•• 
en elle Sacramento ? Veré e/l cibusLuego »7-
le ha de comer el efpiíi tu , para la c o m u -
nion efpiritual? Ed'nies , dize el Conci l io . 
Pues efte comer (dize San Buenáyentura) 
pide la mafticacion del alimento , que es la 
Confideracioñ atenta de efte manjar celef-
tial: Adbocquodquis fpiritualiter manducet, ÜOWIVÜIt 

tcquiriiur recogitatio (ídei. Y a n t e s : SpirI- 4.dijl.9-
iualis majíicalio ejl recogitatio cibi , fciUcet 
carnis Chrijíl,pro nobis expofta in cibum ad 
reficiendum: Ya (e vé que el que come no fe ^ ^ 
contenta con rccebir el bocado en la boca. ' 
Haze mas : q le detiene a!li:all¡Ie rebuelve 
vna,yotra vez:a¡!¡ le dcfmcnuza. le palta d e 
vn lado á o t ro ,y defta fuerte (dize Guillel-
m o Parifienfc) fe difpone para a l imentar . 
N o palla afsi? Pues afsi ha de paliar en la Gm'/.í1«. 
efpiritual comunion,dize S. Alberto Mag- ' ^ f f ' " 
no. L a F é recibe efte divino bocado de cf-
ta mefa; pe ro la meditación le maf t i c á , le 
d i v i d e , le defmenuza , confiderando l a s / f r . i 8 . A 
grandezas d e efte Soberano Myfter io , y Eudir, 
ponderando vna,y otra vez la ¡mm'enfidad 
de efte beneficio'de benef ic ios ; Majlicant 

» 



Deíet concurren difere:,i diladicaiii.Ver e efl 
cibai. Ellenici-, • 

§. V, 

S e r i a . 3 j . d e l S S . S a c r a i a e a c o . i y . C o a j t í a i i n e í p i r i r o a i . 

T>.Th>.<f-ft"Uu'l!'"cr c a r n m Chrifli ( d i x o con las defeo de mantenerme en fu gracia , para 

pu/c's i. m i a ñ a s palabras Santo T h o m á s )fcilket in- glorif icarme eternamente: DUigemer attex-
" i , i ? , caraatioriis eius facramenta, fr beneficia de- Otra v e z M ^ fin le c o m u n i c a ? A c o -

•voie medicando. mumearme el f ruto de f u P a f s i o n . y l o s cto-
1 4 N o e s e f t o l o <]tie leemos en los ríes p r e c i o s í s i m o s que ofrece en efta 

Proverv ios? Quando fueres c o m b i d a d o á la : DÜigenter aitenJ;. D iv ida la alma con la ' 
la tnefa del Principe (dize Sa lomon)at ien- conf iderar ion cf le benef ic io delta fuerte: 
de con diligencia á los platos que te ponen qne afsi maft icará eí le manjar ,como lopi -
delante .y p o n e n tu garganta vn cuchil lo: de la cipi i i iualcomiinion : Sume eu/tru».-. 

ProVH Diligenter allende qux appofita funt ar.ee f a . " ' 
Jjnb.li. ciem tuam, fr ftatue cultram I» gutture tut. 
' • Q a c hable de ella mefa foberana del Pr in-
Mg.*r\. c ! P e d e l a s eternidades C h r i f t o Jesvs , lo 

•47.©-48 fupongo con San Buenaventura: y que ha- . 
in hm. b le de la comunion efpir itual , fe vé c u q u e REFIERESE PARA LA ESPIRITUAL 
Súber. no dize qne atienda a lo que realmente co- Comunion defeo que fea eficaz. 
~' i " " * • me; f ino á lo que tiene delante para comer : 

7- Ame faciem mam. O , y lo mucho que t ic- 1 5 T-V Uñemos a lo tercero que di-
ñe que atender,y conhderar el Chr i f t iano! J ^ z e el Santo Conci l io , que es 
A y que confiderar (dize el Seráf ico D o c - el de feo de comulgar realmente : Voto c«- , 

t o r ) t o d o lo que vimos qne •confcf fava la Ufiem panemedenus. E f t e ha de fer (d ize í -V-Ts 
BHA.CO F e : Appofuit aiue faciem v,firum confia,,. San Buenaventura) vn defeo v i v o , agudo "'<?• t i . 
fc.l^A^fiMÉ^Ay e f i c a z , f e r v o r o f o . d e r e c e b i r á | e s v C h r i f > t f 

ext remado amor con que to nuellro Señor en elle inefable Sacra-
e l te(oberanoPr inc ipe f e n o s d á e n c o m i . mentó: Inhae /umptionedebet kcui fervor., " " t i 
d a , p a r a al imentarnos, iorta lccernos .y vi- ,)ipfe appetiru,. De fuer tc .que ( c o m o dize « A y » 
v i h e a r n o s : Confiten eximiam darhdtem, muy bien C a b a f i h s ) no comulgan efpiri- "?>f«-
qaamnmsmhoc convivio ojlendh Chrifiu,. tualmente todos los que defean comulgar; ,urZ <•<* 
B , en cita; pero porque le^ha de poner el I,no que es uienefter que fea eficaz e f l e U e J 

1 ! ° d ' . 7 C d S c r a - ^ M n a n t o e s e n fi,defuerte,quecom-lga-fe 
fi o D o c t o r Porque elfa arenc-.on.y c o n - ran en la realidad fi pudieran. Efte de léo l / f i 
fideracion ha de 1er c o m o vn cuchil lo,que ef icaz es la h a m b r e . y fed de efta c o m i d a , y 

„ bebida foberana,que tanto encomienda la 
t„,a. Varias colas en efte div ino p a n : Deber con- divina Efcr i tura ,como medio para los bfe-

¡ K * " ' T . ^ ' r - , , ^ ' d i v i d a l a » e s e í p i r i t u a l c s i F W r f / ^ y t e . ^ * 

T , ; : c ° ^ « o n , c o m o c u c b i l l o , q u e e f t a e s l a mam ^ientemfatiabit bonico J ^ t e 

t,b. 6. elp'ntual mafticacion. Sabéis c o m o ? C o n efta hábre de d e f e o s v n v a c i o V c l o ^ S § * £ 

J ^ q u a t r o preguntas: A tos v i c i o f o s i p o r q t i e í e o m d d i x o S a l o m o n ) 

ñ f c T - 1 r a , m 3 v n c f t o m a g o lleno defprccia aun k dulcirá 

f a ? m C d T Í d e l p a i u l : Anima facía,a c a i c a b i ^ L >l7 

t iene nccefs idad de mí ; fino putg 'amor , y ^ 

F.n-

Serm.} i.dclSS.Sacramento. 15. Comunion'cfpiriíual. J7}' 
» En'eñenos D a v i d aeouiulgar c fp i - to .que fon las fuentes delSalvador ,que d i -

• 1-n'ntc N o labeis que en e l atedio de X o Ilaias.de la fuerte q u e el c iervo delea las , / y . l U 

l iCiu'dad deBethlem fe acordo del agua de fuetes de las aguas. P e r o porqué hemos de 
vna c¡(terna a famada , y t u v o grande deleo deiear c o m o el c i e r v o ? l d n o t a n d o l e e x -
. , , ¿..c\UiDefideraoir David,&aii:ò plica afsi losdc leos ardientes,que nacen de 

L i , mlbi da' " r«*m -i»*'de I"* 1 1 fi-y co l l ide : ación. L l a m ó la alma Santa 

l/lì«Be¡hUhem\Se la t raxe .on? S i . Bebió la de losCanta, es a J e s v C . i r i l l o S . N . rac imo 
, a i N o " Nolaii Ubere. Muclus colas a y de la l s la deChipre en l a s v i n a s d e b n g a d d i : 

" S " ' Vn hombre tan va lerolo .y e x - Bocrui Cppri dilatai «cai Mi.Es c o m p a r a . 
q " • X l e n t r E o s c o m o D a v U , n o c i o n e f t r a ñ u p o r q u e f i Engaddi efta en 

"O la lufre , y tribu i e Jad f ,cerca del ma, muer to , c o m o ^ 
, , , „ „ a r o m o quando fe la traen no d i z e A d r i c a m i o , c o n S . G e r o n i m o : c o m o di- ^ ^ 

1 . K h , ? P » e fed fin-ida pai a experimentar z c q u c e l la en las viñas de E n g a d d i , l icndo 
i i r I,- f u . Capitanes? N o lue fino ver- C1 rac imo de C h i p r e , q u e cita tan ,'ipai tada , ,k 

d ' d e r a led,dize s ! A m b r o f i o . Pues porqué y d i f t á t e ? ^ r q u = la ft ^ 
no bc-be?Por inoltrar que no era aquella la car eiías diftancias co la F e . L o s c iervos(d - ^ ^ 

•Ami, M ioua oue defeava David:,Vo« aquarum fitte- zePl ia lo)cfuando pallan por el mar a l a d f f l l l é . 
i i t l f e K a l j e d í a n g a l a e m Cbrijli E r a la d e C h i p r e , v a n l levados .no de a v i l la de a 

I " 1 - 7 - fed d c D a v i d ( d i z e S . A m b r o f i o ) n o del agua h la .Cno del o lor ,y fragrancia de lu t ierra: 
de la c i f tema de Bethlemifino de la f a n g . e y atraídos de elle o l o r , d e f e a n con ef icacia , 
de l e s v C h t i l l o . ü u e avia de comunicar d e f - y caminan n a d a n d o i g o z a r de la t r a g r i c i a 
cues en el Altar elteSeñor.Ve que le t raen, de la Ida :Hoc m ,xi*ì nota,,,,- Cyprum vai, ^ m 

n o à lesv C h r i f t o , fino la agua m a t e r i a l , y eieatibui(cIcrivia Pl inio) nec video, ierras, g . ^ . , t 

Bor e f fo no labebe:Aío/«/' bibere;porque la- fed inodorerà e ,rum natant. Veis aquí el de- L,r.r.¡¡. 
b e que confervandofe vac io de e l fa agua f e o del a l m a , c o m o el del c i c - v o ^ W - í r « í , 
d é l a t ierra.confervara mas viva la f e d ar - mdam def iera cerva,iporque de lea ef icaz 
diente quet icne de JesvChr i l lo : Non bibit mente efte div ino a l imcnto .no por lo que 
obUtam aquar*{Efcrivla S . A m b r o f i o ) / « ^ - regiftra la v i l la , f ino por lo q u e huele la F e : 
can, (ti¡re fe Cbrifli facrificium , non,,,atara Nec vident,fed la adorem natantMis dize i . 
fluentum.O a lmas!Trabajemos por tener c f - J u a n C h i y í o f t o m o . N a c e la grande led q u e 
te vacio de los afectos v ic iofos iyexci temos ricnc el c iervo ,de l c.üor' de las lerpientes 
l u - s o d e f e o s ardientes de rccebir a efte lo- q u e come. C o m a (dize) la alma la lerpien-
herano Seño,-.Eftos eran (dize S.Irí , ico)los t e , q u c es la p r u d e n t e , y atenta conf idera-
de feos de Maria S S . quando el milag. o de c i o x y tendrá la f e d , v defeo que conv iene , 

loan.1. las bodas de C h a n à de Gal i lea : Fervore quo- p a r a comulgar : í e r p e n t e m , qui Intelllgentta c í n f ^ 
dam ferebainr Deipara bibendlfaaguiniiCh.i- aprehendercomede,& poteri, filtre De, defi- ¡a f A l < 

Iundi.s. p, W , „ / „ W . Y eftos eran los deleos que ma- derium. E a , d i g a m o s con D a v i d , q u e delea-

r i i fe f tóeftc Señor de reccbiric á fi m i f m o m 0 s c o m o el c iervo : porque delcando por 
Sacramentado:Dí f íder io defidefavit hoc Paf. lo que f e c r e e , y (e Confiderà en efta m e f a 

i » , . 1» . (¡11 manducare vobifeum ; pues ( c o m o dixo divina,corre la a lma , bracea nadando,por 
¿ ! Tert„ l iano)ninguna otra cofa de la t ierra l legar á fat is facer fu fed: $«emadmod„m 

S''r*Z podia fu M a u l l a d defear con tanta ef ica- cerva,. Di late el c o r a r o n la boca con fus 
eia,fino à fi mi fmo: ìndìgmm enim vt quid ardientes deleos .y f e hará capaz de que le 

Tenui, aliadconcupifceret.O aprendamos á de lear , llene Dios de fus dones , como explica Salí 

U , . « - para hazer c o m o fe debe,cita efpiritual co- G e r o n i m o e| dilata o, tuam, fr inveho lllud. *fl¡. 8o 
traMarc. Q a c r c i s 3 p r e n d e i ? « n efta hambre (d izeOr ígenes) y 

1 7 D i g a m o s , r e p i t a m o s con D a v i d : experimentara los e f e d o s de el la celeftial ' ^ 

gaemadrrodam defiera, cerva, ad fonte, a • c o m i d a : Quafi ad ¡¡bum cophfum fam.-fcen,, „„•,_ ft 

t r , . quarumj a defiera, anima mea ad re , Deas, beni o, pandas. Veri eft Ciba,. Volo eden-¡¡^ 
4 Que d e f e a m o s l a s a g u a s d e c i t e Sacramen- tu. 

Uiiem. 



§. VI. 

3 7 4 S e r a ..'3 i.ddSS.SacíMnento.Cemunionefpiritu^l. 
v n i d a c o a lu d i v i n a M á g e í t a d , p a r a f e t l e f e . 
m e j a n t e c n la p r a & i c a d e t o d a s f u s v i r t u -
d e s . Y a d e f e a n d o q u e t o d o s le c o n o z c a n 
r e v e r e n c i e n / . y a m e n e n e l l e S a c r a m e n t o ' 
p a r a q u e g o z c n d e los g r a n d e s b i e n e s q u e 
e n el e f t a n e n c e r r a d o s . Y a o f r e c i c n d o í e 
c o n v e r d a d á t e n e r en t o d a s las co fa s vn 
m i f m o q u e r e r , y n o q u e r e r , c o n e l l e S e ñ o r , 
p o n i e n d o la a l m a t o d o íii g u f t o en c u m p l i r 
e l f u y o d i v i n o . D i g a la a l m a c o n a f e ó l o i n -
t i m o : 0 S a l v a d o r m i ó d u l c U s i m o ! Q u i e n 
m e d i c l f e alas d e p a l o m a , p a r a b o l a r . y d e f -
canfar d e n t r o d e t u c o r a r o n i Q u i e n t e a -
m á r a c o n t o d o el c o r a r o n , c o a t o d a la a l -
m a , c o n t o d o el e f p i r i t u , y c o n t o d a fu f o r -
t a leza ! A m ó t e , ] e svs m i ó , p o r l a b o n d a d 

Suir. in j 

h f - 7 » , 
art.&.difi 
ppt. 61. 
jeíl.l. 

Guil.fi. 
rif. tr. ic 
Etcbir. 
etp. I . 

LA COMVNION ESPIRITUAL PIDE 
exercicio de verdadero fervoro/o 

»mor. 

1 8 T j H r o a u n es m e n e f t e r m a s q u e 
JL l a F è , l a c o n f i d c r a c i o n , y e l 

d e f e o . N o ve i s q u e d i z e el C o n c i i i o , q u e 
ha d e fe r v i v a l a f e , pa ra e l l a e fp l r i tua l c o -
m u n i o n i Fide viva. Pues es el a m o r l a v i -
d a d é la F è : ^u.t per dileíitionem operante ; y 
afsi es m e n e f t e r q u e la a l m a exe rc i t c e l 
a m o r , p a r a la c o m u n i ó n c lp i r i tua l : p o r q u e 
( c o m o d i z c e l D o S o r e x i m i o P a d r e S u a - , j esv» m i o , p o r l a b o n d a d 
rcz\ n o f e l l ama c o m u m o n clpir i tual p o r - q u e e n e f t e S a c r a m e n t o d e f e u b r e s , p o r e l 
q u e l o es el m o d o f o l a m e n t e , fino p r i n c i - a m o r q u e a q u i m e m u e f t r a s . p o r los b e n e 
p á l m e n t e p o r la m a y o r vn ion q u e c o n f i g u e " " 

l a a lma c o n Jesv C h r i f t o , y ef ta n o f e c o n -
figue fino p o r el a m o r . N o e f e u f o fus d o c -
t í s i m a s p a l a b r a s : Moa tantum dici tur /amp-
li» /piytualis, quia /pirituali aílu feu modo 
fie ; fed precipiti, quia parie frucìum fpiri-

¿'¿(1.3. 
art. i. f . 
i.&iift. 
» 4 •?• }• 

Tinnì, i. 
p.meiit, 
J4-í<">'. 

ficios q u e a q u i m e h a z e s , p o r los ma le s d e 
q u e m e l i b r a s , p o r los b i e n e s q u e rae p r o -
m e t e s ^ p o r q u e q u i e r e s q u e y o t e a m e . 

2 0 P e r o f e ha d e a d v e r t i r , q u e e f f e 
a m o r es a q u e l r i o q u e d i x o D a v i d . c u y o i r a -

- . - . - , < . • - p e t u alegTa l a C i u d a d d e D i o s : Fluminh ha- 9f<¿. u. 
turtem matón,vnitoi, cum Chuflo-. bunc ve- petu, Utlficat civitatem D , , ' : p o r q u c p a r a t e -
ri> fruSium nonhabeí ni/cex eharitate oria- n s r la a l eg r i a ,y g o z o e f p i r i t u a l l a C i u d a d 
tur E s l o q u e d ! S o « a n B u e n a v e n t u r a , q u e , d e D i o s . q u e e s la a l m a ( c o m o d i x o San 
fiendoJesvCnnftonucllro S e ñ o r en e f t e A g u f t i o ) ha d e c o r r e r p o r e l l a el a m o r c o -
a d m ^ b l e S a c r a m e n t o , c o m i d a v e r d a d e - m o c o r r e el r i o . L o e n t e n d é i s » C o m o ' r i o 

a : Vereefl cibui el c o m e r l e e f p i r i t u a l m e n - h a d e c o r r e r el a m o r ? Si . E s p o r q u T d e la Gnr.lil, 
t e , h a d e f e r a f e m e ^ a d e la c o m i d a f u e r t e q u e el r i o c o r r e al m a í . T u e es u 
c o r p o r a l : p o r q u e c o m o en ef ta n o ba f ta la c e n t r o , f i n c e l f a n a í s i e l a m o r d e l a lma ha : 

m a ¡ 1 c a c , o n , _ p a r a q u e i e a c o m e r , f i n o q u e d e c a m i n a r i n c e f a n t e m e n t e á v n i r f e c o n f . , 

í e ha d e f c g u . r la i n c o r p o r a c i ó n : afsi p a r a c e n t r o D i o s ? P o r m a s e s . d i z e H u ¿ C a r d e 
o m e r e f p , r l t u a m e n t e , n o b a f t a l a m a f t i - n a l , p o r q u e d i ze m á s D a i d . N o d l q e k 

c a e r á n e f p i r j t u a l , q u e es la c o n f i d e r a c i o n a l eg r i a d e la C i u d a d es p o r q u e 2 
d e lo q u e la F e c r ee , y c o n h e f f a e n e f t e S a - p o r e l la ; f ino p o r q u e c o r r e c o n i m n e S 
c r a m e n t o , fino q u e i e h a d e fegui r la i n - ñ o : F l u m i n , s l p l , , J f i c a

C X 2 Z l t 
o r p o r a : , o n e f p l r , t u a l , q u e í e h a z e por el d o en l o q u e h a z e el r i o c o n 

a m o r : Adboc quodquii fpiritualiter manda- m a s a p r e f u r a d o : v e n c e o d T s í f l 

W S A T T F C E : ^ s s s p ^ r 

p s a s f e s a s K 
S . q u e r e f p l a n d e c c n e n e f te f o b e r a n o c o m v J á ' a f t ^ o l - a n C 3 1 r a Í Z a , b o 1 " ' y » 

Serin. 3 3 .dclSS.Sacraiuento. r 
V n a m o r , li es t ib io ,y r e m i l o , podrá te-
ner dulces at>uas de a f e d o s a m o r o f o s i p e r o 

c o d i e n t e ' " i » t l l a d u l í u r a i u u c h a t i c n a ' 
No,a lmas : Flamini, Ímpetu,-.Sei e l amor v n 
r io iu .pctuolo , que corriendo con fervor 
derribe faoi icas m u n d a n a s , arranque de 
raíz .ite&os üe lordenadi . s , y c o n l u m a las 
aficiones de lo terreao.En * na p a l a b r a d a 
amoi que uioit i í iqucpafsiones.y apernó; ; 
coi rei a api durado,f in t f tyt vo , a vnirte en 
g o z o luiiiiaucial,con ¡u centro J e s v C h r i f t o 

H«g.c». c i u l t - c U i . ¡<ual comunioni Flamini, impe-
tu, .¿tifio* civitatem Pei. H u g o Cardena l : 
Vici: ur llamen, ¡aia ter. cnttatem tori odi<T 
ccajnrr.il in coi de hominis. Veri e/1 cibui. Fide 

•§. V I I . 

EFECTOS VE LA COMVNION ESPIRI-
tnal, aunque menores que loi ae la real 

Comunión. 

11 • p ^ A . C a t o l i c o s : etto es lo que 
j requiere de nueltra paite e f -

ta comunión clpiritual: Exercic i i de f e . d e 
confideracion atenta ,dedefeos d i c a c e s , y 
de f e r v ó r e l o amor. Qué coire!p<>nde al 
alma de pai te d» jesv C h r i f t o Señor nuef-
tro? El Santo C o n c i l i o dize, que recibe ¡a 

Cnc.Tii alma que comulga elpiritsalmentc el f t u t o , 
dint.S.ff. y v t i l idadde eftcSacramento i a e t a b l e ^ V a -
í j . f . 8. Liame:us,& vtilitatem jeotiunt. l ' c i o qué 

. . . f ruto es elle? Frutos máximos les l l a m a d 
Catechi ímo R o m a n o : Máximos cene vti-

Bu«'., 4- f'ullasconfequuntar. Q u e i d s laber-

ScLrm.i los? Pues i'uponcd antes efta v e i d á d : que 
p.tcilir. p 0 r maxiiTiosque feanlos f rutos de la c ip i -
i n . i . f . 4 1 ¡ t u a | comunion.ni fon todos los que f e re -

ciben en la comunion real , c o m o d i z c e l 
l pilen. . * 1 
Con S i f . Carecuirmo:WéB«w»¿iini fon 1.111 c o p i o i o s , 
¡.i.c.í. c o m o dize e l C o n c i l i o : ^ « ! ' fraila, vberifr; 

p o i q u e ( c o m o d i z e e l A n g e ü c o D o ¿ t o r ) m a s 

cumplidamente caula fus e f e í t o s efte S a -
cramento realmente reccbido , que fo la-

B . r ¿ . ¡ . m e n t é d e f e a d o : Plenius inducit Sacrame/ni 
f-1- ejfeBnm irfa facramenti fafccptio, quám ¡o-
''[•'• ¡amdc/lJrrlam. 

2 2 Y f e verá en dos imagenes de a m b a s 

comuniones-.Ya fabeis que dio j c s v C h i i f t o 

j . CüimiHOívcfpitittial. 375 
Señor nucllro la f i l u d al t r iado de! Cer.tu-' 

r ion- .Sanólase/1 puer; y que la dio tam-
bien en ca fa d e Z a c h e o : Hodie fi/us domui U c 

hule failaíy/.Obfervad aora la d i fe ienc ia . 
E n c a l a de Zaqueo es la lalud para toda l a 
Czl.r.Salui Uomui, pero cu cala del C e n t u -
rión es 10(0 para el cr iado: Sanatus e/l puer. 
Fue acalo d i l l inda la d i f p o f i c » n ? N o lo p a -
rece: porque l iZacheo tuvo grande F e , c o -
m o hi jo ue Abi a l ian,como d i x o c l V c n c r a -
blt B t d a : Filias Abraha dicitur, c¡ui eius e/1 ¡a' 

fidem imítalas; la te del Centurión (d izeRa- Luc. 1 9 . 
b a ñ o ) fue t a n g r a n d c . q u c merec ió 1er la 
medida (¡cUieneficio: Secusidum tnenjuram ^ ;„ 
JiUei p t tibí. Y i¡ Zacheo excita d e i e o s , y M u b 
a f e & o s ,Cómo dize $ a i l A m b r ó f i o : Iam vi- ^ 

derat effcSfnmi también los exci tó el C e . i 
tur ion, dize San Juan C h r y l o f t o m o : Defi- ¿ 
derium viri repré/enruvit.Como pues,en le • c < B f . g . 
mejaQte d i fpol ic ion.esen v n o el b c n e l i d o M m h . 
e(trecho,y cu el o t ro dilatado? L o ciixo v n 
Expof i tor doóto .Porquccn cala Z a c h e o 
entró realmente Jesv C h r i f t o , y no entró 

realmente e n cala de el Centur ión . E n t r ó 
en cafa de el Centur ión por l e , y por d e -
feo: en cala de Zacheo a mas de entrar por 
f e , y por defeo .entró J e s v C h r i f t o en la rea-
dad; y a fs i ,aunque fue femejante la c i l p o -
í i c i o n , f u e mas cop io ío e l f a v o r dónde e n -
tró en realidad , que donde entró l o l o ^ 
por la Fé .y el de feo : Cauja differtntUplana 
e/1 ( e f a i v i ó el Expof i tor) ¡Me enim/blum \ « - . i J . U . i O , 

per fidem fn/ceptuse/l a Centuriónf, tn domo ,fu!nt „m 

vero7-achei prtfeas fuit. V e i s ( a l m a s ) en 4 f n ¡ \ . , . 
efte f y m b o l o , la di ferencia de la comunió n . 1 4 , 
real ,y la puta efpiritual ? E f to ic entiende G y i r U , 
en ic .nejante d i ípol ic io i i : que tal puede 
fer iadi lpol i ¡011 del que c o m u l g i e lpi i i -
tualmcr.te (dize Taufeto) que reciba mas 
copiolos frutos de grac ia , que éi m i l m o , ó em.i 3. 
o t ro que comulgue realmente , con rac-V'«-
ñor difpolicion : Fertafii mallo vberiori to.i.ir.8 
cum frucia , quam f i /acramtntalilerperee. - f j j j ^ 
pJJ«. 

2 3 E f t o íupuefto: que frutos fon los Sittun. 
de la comunion efpiritual?Oid aNlariaSan-
tifsi.na: Efurleniesimpleuít bonis.LienóDios 
(d ize)dc lusce le l l ia lcs bienes á los ham-
bi ientos .No dize que llenó de bienes á los 
que realmente comen; l ino, á los que t i c -

l i 1 neo 



j y ó Scrm.} 5.delSS.Sacramento.i j . Comunionefpiritual. 
, nen hambre :£/¿r/V«f« :porque la hambre , e l le Sacramento inctable.aun á la vi fia fo -

el d e f e o eficaz , y c l a m o r de Jesv C h r i l l o 
g 6 Sacramentado es bailante para llenar el al-
Tbeofíra ma de b ienes : E/urientes implevit bonis. Y a 
Tbt'rbu huvo'quien fe alimentu.Tc con el o lor lo lo 
ta 6 /<•'-- del pan,naturalmente-, c o m o de D e m o c i i -

lo ,reprime las viciólas inclinaciones del al . 
ma.con las que a t raca (i los yerros de los 

vicios. 
1 5 Mas.N'o Tolo reprime la incl inado 

á losv i ; ios ,Tcceb ido cfpiritualmentc con 
la f e ySva;(ifío fecunda al alma para e l c x e r -t ( ' to lo renereMaiiardo:y 110 le hallan repug-

aúii. f a - nancia:Gni! ¡e lmo Parif icóle,y el P .Thcul i - ejeio de las virtudes. Llame le palma J e s v . 

Cint. 1. 
C;p Mi 

J'Jal 1» 

Can t.l 
i . 

ril ir. de l o R a y n a u d o . QUanro mas frutos rec ib i iá C h r i f l o S . N : Vt palma Jarfbit. j . . „ b e r r o f f - h t 
Eucbn. la alma con el o l o r , con la f e , y el dei'co a- M a g n o : Cb, ijlas palma-, y también fe llama 
c i.fiac. m o r o l o de elle d vino p a n ? P c í o individué- p a i m a l a alma Catól ica : .»«/»-« ma a/trmi. 

mos los c-f él as de cite olor : q u e no aca io lata ejl palma. Sabéis p o r q u é ? A y ch ías C,'i¡fi | 
f e l lamó flor de hartur:r,yfati>facion en los palmas Htpoio.y Elpola , q c f i ¿tilica por $ 
Contares :£>d ¡loscav.pi:<Zypñíx\Q M ^ngc: lu E l p o f o : y la fecundidad del alma para la CMÍ.?. 

¡V'íi fa lur l tates ipóiqúc aun el olor lolo da virtud le viene dé Jesv Chr i í to . Pero de 
' fat is facion al alma. que l 'Uertc?Como la palma,d'zenS.B i f i l io, 

2 4 N > íab-i>(Fivlcs)qüe dixo D a v i d , y S . A m b r o f i o . L a palma c f p o f a á villa d la 
avia dilpueito Dios cita foberan.i inefa , pa lmaefpofo , inc l ina fus r a m a s , y c o m o 
contra to .los fus enemigos? Men/am adver- que delea ab- abarle (dize S. B ililio) y con 

fus en: qt¡tribuían! w . E s porque f o r t a l e c e , el fo fe fecunda: gua/tsc/lleniem, atañe,,m-
comiendo en ella,para vencer los ! -No lolo plexummarispercup/e,:: e>n .L.\icg»b.Itapara j 1 

efl i, lizc D a v i d i q u e aun lolo mirada con fecundar al a ma en la virtud el d e l c o ar w , 
vi'- j f v i e n e virtud para triunfar dé t o d o s , diente de abracar ,como palma Efpoía .á fu ¡ ' s-
P i r e í l o d ! / e , q u e le la p u f o á l a v i ! t a : / V < i - d i v i n o E l p o l o J e s v Chr i l lo enrede Sacra- } - B "- , m 

Jh in coafpefl" meo menfam. E s el rac imo ad- mento?Diganlo los experimentados,mien- ' ' ' 
m i r i b l e de las viñas de Engaddi , q u c aun tras palfo a mas ¡ p o r q u e no fofo fecunda 
eni l ir (co no dize S. Bernardo) ahuyenta en ella elpiritual comunion ; lino l lega i 

Bfn./ír . c o n o 'or á las ferpientes: Hic odor [erpen- vn i r l aconf igo mas,y más,con la v n i o n a r 

to.it t l s / s K a f : porque el olor la F é v iva de el la m o r o l a , dize e l d u d i l s í n o S u a r e z : Parí, . ] 
Cant. mefa IOb< rana h i z e huir á las ferpientes in- fruñmnfpirUualm maiiri, vnioais c„m Cb/i Su" 

fernales .O,av ivemos la Fé,para triunfar d e fio. Es m u y denotar lo que dize la alma 
ouef lros enemigos todos: que huye el de- Santa al empezar fu Cánt ico a m o r o l K E x J,u. I. 
m o n i o d e l o s que mira Comulgar en c fp i r i - plica fu d e f e o q de la vna á lí J sv Chr i l lo 
t o c o n e f t i v i v i F é ! f i icodor ferpentesfugat. l u E l p o f o en cite Sacramento de amor: Of-
M i s dize San C y p r u n o . C o m u l g a r con e f - tulttur me; y imme l i j t a m e i j t e p a l f a á h a C.nt i. 
ta f é , y ardiente hambre , y d e f e o , reprime blar á fu Magcltad como prefente:,y no lo TMM 
en la al na los d í iordenados apet i tos : por- lo como preiénte, lino comunicándole l .s s f i " " - , 
que a hambre del divino pan , le haze fen- delicias de fu c o r a r o n : guia mellara /unt 

CrfT ftr. , i r " l e a o s la h i.nbre de los vi . i o l o s guf los vbera tua vino.No repara is íQiundo deléa , 
dc f « , . de la tierra: If/iayi'ari fame,H!o vnoappi- habla en tercera p e r f o n a . c ó , n o de a u f e n - " 
D •». tiiutenetuz,-'-! éíne-p, felleapiccatorum bar- te: Ofculeiu, me.Qomu tan lucao habla de 
J V « T t . r""PoeH'a> & omnis fapor deUSamentarum la experiencia prefente de fu d i d n o E fpo-
» ' "/l"1'1"» fo " r<>í¡'A«c¡Jum. Es el m y f l e - f o ? Mellara /unt. Le recibió en la realidad? 

Om /-». ' . l o , m J r > i ' del que e lcr ive el P . Lor ino , N o . d i í e vn d o d o Expol í to f ; pero experi-
J t • ' t e Ü c l t C d i ? m a n t ? ' f y u b o l o de el le mentó luego en la realidad fus efpi. iruales 

t ^ ec i ^ A ' c l l i ! a m a n t e del icias,por averie recebido efpi . i tualmé-
, « c • (d,ze S .Aguft injpuelto n la vida de la r í e - te con el a m o r o f o defeo : <?uLui lntU.fi . 

*.<U ti. T ' m , n ' , e p r , m c 3 ¿ l i m a c i ó n de la pie- m°di fitienti aviditaie ad EucbariLm acce- -
. , / ) m i . P « a el h l c , r o •• ̂ aado i,uta di,, mox nimiam buiu, Saeramenti dalcedi- ' " ¿ t 

magnetemponuur Adamaron rapitferram;y nem, experitur. V e i s c o m o conf iguió la 

E f -

Ssrm.}} .delSS.Saeratucnso-1 

p.fpufa e o s el d e f e o l a v n i o n i 

§. VIH. 
LA ÓEMRU'ON EsnmvALks EXCE-

lente difipojidpn para comulgar real-
mente. 

26 
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O Almas , y quanto debéis 
d i fponerosa ellos efectos 

admirables de la comunion efpirituall Su-
b i d , c o m o la varita recta de humo de va-
r ias confecc iones ,á que fe compara la bl< 
co fa en losCantares.á la v ida del amoro lo 
íuego de ella fobetarta mefa : Slcac virgula 
/„mi. Subid como humo,por laobfeur idad 
de la Fé: como humo de confecciones va-

is,por las v a n a s conlideraciones: c o m o 
vara r e d a de humo por la reétitud del de-
leo:y c o m o v a r a d e humo caliente , p o r lo 

Ierra. ardiere del amot: Sicat virgula ¡Mi:que fl 
W - i 0 - vemos baxar por la vara de humo el tuego 

a encender l a c a d e l a de donde fubc: cl fue-

g o amorofo de jesv CHrifto Sacramentado 
nata por elfos afe£tos:á qué? A ahuyen-

tar, c o m o f i i e g o . h s fieras infernales,á d e -
fecar ,como f u e g o , 1.1 v lc lofa humedad de 
lus apetitos : ! f ecundar .como f u e g o la tie-
rra del coraron : y i Inf lamar, y vnir por 
amor al alma que en efpiritu le recibe: q u e 
por é f fo dixo S . C h r y f o f t o m o , eftava llena 

eíryf.U J C f u c „ o elpii¡cual ella mefa:Ha-c,,,en[ap!ei 
f t í - r ' A i ' caejlignefipiriiuair.Subidafs'uyfubldato-
fe. dashora . , exerc i tandoct tos a d o s ! que á 
2 1 ' . s'. todas horas podeis(d¡ze Gui l le rmo A b a d ) 
Tía,ion reccbir á Jesv C h i i f t o cfpiritualmentc con 
Uifr*t. grande provecho vucf l ro : Si vií , & veré 

1 Vil,omnil.,,1 borls ibn diei , qaim milis, boc 
tihi in celia tua prafto efi. A cfte fin nos en-

Somi». f e ñ ó Jesv C h r i l l o S . N . que pidief fcmos t o . 
Aag.ti.i dos los d iasé f tepan fobrefub ' ianc ia l d é l a 
•fe / ' "» - comunion: y a fe vé que f i hablara de co-
® s m " m u n i o n real.no d e b i é r a m o s , av iendo co-
c T í r m u l g a d o o v . b o l v e r l e á p e d i r . L u e g o l e p e -

d '» , . t . d imos efpir itual , porque le podemos aisi 
"temía, reccbir á todas horas,para reccbir aquellos 

iííttb.6 admirables e f e d o s : Da nobis botlie. 

2 7 V l t i m a m c o t e , C a t o l i c e s . S í t a l e s 

frutos f e perciben encQaeípirÚUál c o m ' i -

5. Comunióncfpiritual. > 7 7 
nioii: quales ferán los que percibirá ¡a a l -
ma,trayendo eiTa di fpof ic ion para la co-
munion real? Si vifla fo lamente la tapíen-
te de metal , imagen de nueftro R c d e m p - i & n - i k 
tor .confeguian ¡os hombres la f a lud : que 
ferá r e c i b i r al mi lmoRedsmptor rea lmen-
nie dentro de ii? Sea aquella villa de l a P e 
a m o r o f a la di fpof ic ion para venir á c o m u l -
g a r . Imitad á l a golondrina (dize H u g o 
V i d o r i n o ) q u e buela á lo alto para comer : 
!n aerebxrensefcM edi,.&t)hd con l o s a f e c - H¡,g.rA 
tos para l legará comulgar f r u d u o f a m e n t e . 
O njejor d iré ,ó os dize J e sv C h r i l l o S . N . * * ' - « 
lo que á los Apoltoles d ixo : Accipltt, &co-
maditr. rccebid .y e o m e d ¡ q u e fue dezir , c o - Matk.it . 
rao expl ica el Papa Innoccncio T e r c e r o : 
c o m e d . y b o l v e d á c o m e r : c o m e d efpir i -
tualaientc eñe pan d i v i n o , para l legar a 
comerle e n l a r e a l i d a d : ^ fidlceretuomedí. 
te, iterumqus comedlte, vtranque buiu, Sacra. hme.Me 
mentí comtfiUum i»fitaansXA<a f e ra exec u - Sa. 
tar lo QUC ordenava Dios en myfterio eu la m ¡ ' 
antigua leyíquepui ie l íen i n c k n f o muy pu- x f ¡_ 
ro fobre los panesde l i p r o p o f i c i o n , l o a i -
bra de efte d iv ino Sacramento: Pones fttper 
tos thús íaclllfsimum-, porque q u i e r e l u M a - t á i t . H 
oeñad que cfxén juntos e l ¡ncienfo,yel pan, 
la orac ión,y la c o m u n i o n : que f e junte la * £ 
Fé , laconf iderac ion,c l d e f e o , y cl ao jor ,pa-
r a que las almas lleguen á comulgar r e a l . 
mente,deípues de aver J iecho la comunion 
Efpir i tua! . luntenfe ellas dos comuniones , 
y experimentaréis ( a l m a s ) indecibles f r u . , 
t o s de ef ic inefable Sacramento. Sea e l l e 
vueílro mas f requeote exerc ic io .a l oirMif-, 
fa,al entrar en l i s Ig lef ias , al r e c o g e r o s en 
V u e l t o ca fa , y principalmente al l l egar 
t e a l m e n t e á c o m u l g a r : q u e entrando e í l e 

Señor en vuel lro pecho,con eña difpofició,-
os llenará de fus dones,os fortalecerá p a r a 
triunfar de vueftros enemigos . vencerá 
vueftros apetitos v ic iadas ,os vnirá i fi c o a 
la efpecial vnionque aquí pretende, os co-¡ 
municará fus v i r tudes , fu imitación,fu divi-i 
na v ida ,con crecidos augmentos dc fu g r a « 

c i a , á que corresponderán crecidps 
grados de gloria: ^ « ¿ « í nibi 

3/obis, &c. 

Ü3¡ SEBi 
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lY DEZIMOSEXTO D E L SANTISSIMO SACRAMENTO, 
•en las Sandísimas Formas, que fe confervan milagrofamente, y fe 

veneran en el Religiofilsimo Colegio de la Compañía 
de Jesvs de Alcalá de Henares. Año 

de 1689. 

Caro mía vire e/l cibui. l o a n . cap. 6. 

Ego fum pajlor bonus. loan. 1 o. 

n>¡. 6j. 

M . 9 . 
Lyrs iíi. 
O.Tb-t. 
fufe. 57. 
Tirm.UL 
Syr. Ui 
i* Ubi. 
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Ji*l ¡61. 
i-6. 

s A L V T A C I O N . 

I es Dios tan admirable 
en fus Santos , como 
dezia David : MiratMii 
De us in Sanclis fuis-. 
Quan admirable le de-
b e m o s coafiderar en li 

mifmo? Se llamará fu nombre(d ize Ifaias, 
hablando de Jesv Chr i í lo n u e f h o Señor 
Dios en carne) el admirable: VocMtur no-
mentius, admirabais. Será admirable en el 
obrar milagros,expone Lyra: Mk aculafa. 
ciendo. Será admirable en el máximo de los 

; milagros (dize el Padre Ti'rino) que es la 
inftitucioB de elle inefable Sacramento ; 
Maxime in arcano in/Htuiionis Eucharifiie. 
N o fo lo admirable ( leyó el Sy to) fera la 

. mifaia admiración i VocabUur ipfn admira-
si». Y fè vió fer aísi en el m a n n á , figtuade 
ef teSacramentoSami¡sÍmo:porqu¿ al ver-
le losIfrael i tasen el denerro no fitóteron 
dar le otro nombre ,qne el de la a d m i r a d o 
m i l m a q j c l e s c a u l a v a : Ma*Ím quiefl!,oc>. 
H Abálenle : [fte ejl modas adíniranfiian. 
Mirara el I f rachta el mannà ; y exclamava 
con admiración : qt-c es e í t o ! D e donde 
"fesC í f t e p a n ? Quç l igage de cqi^ela es 

ella? efl hoci Ello fue al ver llover el 
manna: al recogerle: al guílarle; pe ro qual f Z k r , 
feria fu admiración al v e r l e , que lien do i !:,]•„,. 
alsi que lecorrompia el manna , guardan- ®»«r.p. 
dolé de vn día para ot ro , f ino era del Vier- •»1(11 

nes para el Sabado:le confervava Dios mi. 
lagrofamente incorrupto en vna v r n a , vn 
ano,orro ,y auu muchos ligios,pues fe con-
lervóhar ta el t i e m p o d e G e r e m i a s , como 
obfervó el Abulenfe : Uremias oflendi, eis JL . . 
manna, dicen,: bic efl cibus quo Deusalniipa- f , 1 
'res veflros.h^ fi q U e f e r i a ] a a d m ¡ r a c ¡ 0 D j
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viendo tan cont inuado milagro. 
2 Pera donde voy (Catolicos) de tc - • 

menaome en la figura, quando tenemos i 
la v.lta elle milagro por tcn tofo de las San-
t 3 s ^ 0 r m 3 s ' nco r rup ta s , ( i gn i f i cado p r o p i a -
mente en la mcorrupcion del manna ? N o 
•auen todos que ha mas de noventa años F n " ¡ A 

que las t raxo :1 ella Rel ig i 0 f?f s I m a C a f •>< 
hombre que avia andado con v nos enemi-

los Sagrarios las cuftodiaU'No fe f a b r efue 
p o r a p r u d e u t e f o l P e c i , a d , l i l r a , n : c r -
no , no las con lumió , fino I a s guardó dc-

lie-

i, \ 

I 

En las Sancas Formas de Alcalá. 

CM: I . 
AmU/er'. 
l.ir.p/. 
1 1 8 . 
I.rot1. ¡a 
Zub.l 4 . 

Sera fa. 
45.111 
IMI. 

üeaafdh? N o confta deMas machas exoe-
r iend ' i s^ue li izo,admirado de ver fu in-
corrupeicn.ya poniéndolas en lugares hú-
medos,)^ ti isladandolas á vna bobeda 'oa -
sa ,poniendo junto á ellas otras f o rmas fin 
ccn fag ra r , las quaies defpues de algún 
t iempo (challaron c o r r o m p i d a s , confer-
vandofe eftas confsgradas i i icorruptas?No 
fe ha vifto.que perfeverando efta maravi -
lla, fe declaró jurídicamente, y fe pub l icó 
cite milagro,eonlervando Dios por cafi vn 
figloentcro eftas veinte y qua t ro fo rmas 
que veis, con la mifma incorrupción? Pues 
ceil'e la admiración del I l rae l i ta , en la fi-
gura de fu mann i incor rupto : y venga á 
ver , y admirar efta por tentofa incorrupció 
en lo figurado. 

3 Ni pregunte ya la E fpo fa de los 
Canta res por el lugar en que apacienta fu 
Efpolo fus rebaños al medio áli-.lndka mi-
bi ,vbi pafcas, vbi cubes in meridie. P r e -
gun ta ra (dize San Ambrollo) por el lugar 
de lpaf to , n o e n la n o c h e , t oda fombras 
obl'curas, de la antiquada L e y ; fino en el 
snedio dia de la Ley d'- Gracia , é lglclia de 
Jcsv Qi r í f to : ir, meridie. Mas preguutava, 
dize San Bernardo . N o oyen lo que di-
ze? !'¿;/>.yrr.7i-,-i>¿/í/<ít'-r. Mueftrame;, Jesvs 
E f p o f o m i o . n o f o l o e n donde apadentas; 
lino en donde t e detienes apacentando. 
Bien sé que apacientas á las almas en t o d o 
lugar donde ef ta tu inefable Sacramento; 
pe ro s e q u e dura poco tu real prefeocia, 
porque las efpecies le cor rompen . San 
Bernardo: Scio falis vbi pafcas,non cuíans. 
Más defeo que rae digas . E a donde te ha-
l la ré , que no folo feas p a f t o , fino que t e 
detengas de afsiento. San Bernardo: Indica 
mibi,vbi pafcas,6- cubes. Efto es lo que p r e . 
guntava la Efpofa ? Pues no pregunte 
ya , dize la folemnidad prefente : p o r -
que ha mas de noventa años que t iene 
refpondido Jesv Chr i í lo . Si preguutava en 
donde'apacienta: Vbi pafcas; re fpondc en 
el Evangelio del dia , que es fu Magef tad 
e l b u e n P a f t o r , q u e c u y d a d e l pallo de las 
almas: F.ga fum Taflor bonus: y en el Evan-
gelio del myfterio r e fpandc que es fu mif-
ma carne,y fangre el alimento con que las 
apacienta como buen Psf taf W v t , i 

i 79 
ef!cibus. Y íi pregunt ava por el lugar en 
que no folo apac ien ta , fino f e det iene d e 
alsicnto: Vbi pafcas,vbi cubes: Eftá fu M a -
gef tad re fpoñdicado noventa años ha coa 
elle mi iagio .que eftas Santas Fo rmas fon 
el lugar en que 110 folo es Pal lor .y pafto d e 
las almas; fino que tiene fus delicias,y d c f . 
canfo ,permaneciendo en ellas,al p¿ffo q u e 
las eftá confcrvando fin corrupció: Vbi paf-
cas ¿r cubes. Ea pues: Ni pregunte el I f rae-
lita con admiración, ui la Efpofa pregunte 
ya con c u y d a d o ; fino venga el I f rac l i ta , y, 
la Efpofa-.vengan todas las naciones á a d o -
rar á Jesv Chr i f t o e n ellas Santas f o r m a s , 
fin d exa rde admirar el po r t en to con q u e 
mi lagrofamente las confcrva para los al tos 
fines que veremos . 

4 Mas no me dirán antes, porque t r a -
x o la divina providencia eftas Sagradas 
Fo rmas á elle gravi fs imo C o l e g i o de la 
Compañía de Jesvs? Pudiera dezirle , que 
fiendo Jesv Chr i f to n u d l r o Señor el Arbo l 
de la vida que vio San Juan , c o m o fíente n 
Ruoet to ,y o t ros muchos: y fiendo las ho- fyp.M. 

jas'de efte Arbol ( c o m o dize el Padre Al-
cazar) las efpecies Sac ramen ta l e s , que le ^ ¡ j U i . 
ocul tan,y como las vio Ezech ie l , fin cor» ¿ u a f t f í 
rupcion: Non defluet folinm exeo; en donde Cnul.in 
f e avia de poner efte Arbol de la vida, con Apoc.m 
lasc . fpedes incorruptas, fino en efte fagra-
do Parayfo: pues ( c o m o dixo P e d r o Ble- ^ 
fcnfe) l¡ ay P a r a y f o en la t i e r r a , ó fe halla f > ( ' . s / t /- . 
en las É l cudas , ó en el d a u f t r o Religiolo; E p ; f t , t i 

y aqui miro juntas las Elcuelas con el 
dau l l r o , para que fea el Pa ray fo , á d o n d e 
t r a a d l e Dios efte A r b o l d e la v i d a , con el 
por ten to de fus hojas fin corrupción? Si 
Paradi/us in hac viiaprafenli efl, velin clau- g ^ 
¡lro,vel in f¿bo!ise/l, Ugnumyita, in medio 
paradif!. Aqui cllá ( c o m o dixo Ezechiel) 
para la medicina de todos los q u e con Fe Bgict, 
recurren á efte milagro por r e m e d i o : El 47-
folia eius ad medicinan. O digamos que Ic 
traxo aqui ki divina providencia para m e -
dicina mas fuperior de las almas. N o os 
acordáis (Fieles) de aquellas reliquias del 
milagro de ios panes? Aísi les l lamó San 
Matheo : Tulerunt reliquias. O r d e n ó elle 
Señor que la« recogieíTen, y guardaffen: ¡ 4 

QolUgiij fragmenta i psj;a a q u i s a enco- s . 
mea-
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380 Sermón}4*d<¿ SS. Sacrameíiio. 
Cbryf.ii. 0 ¿ i o f a pregunta. 1 S i eran reliquias maravilla celebramos la incorruption de í -

4 - . h i ' J . ¿ » a q u e l m i l a g r o l o c o m b i t e , y q u e r a que de f u c o a f a g r a c i o n pr imera , conlcrvando-
M*t. i» le coa fervaSen : á quien las avia de cnco- íe incorruptas las Formas en todas partes-
Mnb.14 raendar.íinoal C o l e g i o A p o f b l i c o de fu | a maravilla de la C o m p j i i i a es c o n f c r v a t l 

n r / ' C ® m P a ñ i a » c n d o n á c c 8 a v a » los Maetttos ¡ t i n c o r n i p t i , d e f d c t u primera c o n f j » r a -

l i a 6. d c t o d o e l m u n d ü ? E > A b u l c n f c : ¿ & U i f f i c ion á J e s v s , manteniendo lu el ? i r i tu en 
erant futen: DoShres, ¿- annunciaturi erínt todas las partes del mundo (¡n corrupción. 
miraculaChrijh. D i r e m o s pues q u e enco- E s la C o m p a ñ í a , y cxcrcito de Eínvl las , 

Itti. 1. 
Ori;- I 

m e n d ò n i o s c í f á s Sagradas Formas à el le que cantó D e b b o r a hizieron guerra « 
Apoltol.ico C o l e g i o de lu C o m p a ñ í a , para S i f a r i : AduerfasSifaram pnrnaverunf. 
f m p . rrsmci AÍ.icllr. .c i 1 1 ~ - . -1 . 1 . « i . por-

que haze guerra la Compañía contra el S i - M r . j . 
fara de la infidelidad,de la perfidia,de la he 
reg ia ,de los abuíos ,y culpas» pero c i to ,d i -
ze D e b o r a : StelU mar,ente, ir. ordine fUOj ¿r 
curfu y¡¡i>,manreniendofe en fu Ordcmlien-
¿ 0 E f t rd las 5 que n » afpiran á crecer en t i 
m u n d o , c o m o la L u n a : StelU manentes; 
fiendo Elircl las promptas á defterrar las 
r iaicblss de la ignorancia ,y malicia en to-
do el mundo: Sulla manentes; y fiendo E f -
t r c l l a s , que (como d i x o el Ábulenfe) fe 
mantienen fin corrupción en fu concierto.: 1 

q u e , c o m o Mael tros , iSÜrayeflen à las a l-
teas en lo que no alcancín de efte myrterio 
inefable? Bailante fundamentóme dà San 

Aug.tra. Aguf l i a : Quid >•• fia,,nifivt,fecrctiore Intel-
'* UgensU, ¡¡axnan paté/} acperemakituio, Mis 

lu"' credane ur, <¡„ i idonei funt ¿- alias ducer e, fi: Ut 
erant Apa/loliè 

5 Pero me per fuado que fue mas mif . 
ter iofa la grouídencia de traer ellas Santas 
F o r m a s incorrüptasá la C o m p a ñ í a , para 
publicar elle milagro. N o l ibéis ( F i d e s ) 
q u e es ertilo de D i o s faci l itar el alíenlo d e 
V n a m i r a v i l l a c o n l a experiencia de otra? 

t« í . , . A í s i faci l itó Gabr ie l a Maria " " " " 
Vea , i ¡ ¡ . (dize el Venerable B e d a ) e l . 

to para fer M a d r e , fiendo V i r g e n , con e l na ambos Orbes ,corren por quenta de l e -
e x e m p l o de l íabe l , que era ya madre, f ien- f u s , para coaferuarfc incorruptas : s L f t 
d o eftenl Pues afs i ,para publicar erta ma- StelU in perpetuas M a t e s . El Arabico« MUÍ, 
tav i l la d e las Santas F o r m a s , e l ig ió D i o s à Perduraban: in factum fruii.Veafefico 
la Compañía ,que es otra maravil la , pare- pi., la Compañía el fobcrano e X ' -n ic lar de* 

c d a a e f t a E n q u e P r e g u n t a d a l e r u d í t i í ; ! . erte i n e f a b l e . S a c r a m e m o , y d S l i 
n ^ P - ' d t e T h e o p h U o R a y n a u d o . c o m o l i a - lia de las Santas F o r m a s , p a r a q e T o n e " 

c l L - a r ^ ^ " n o S a c r a m e n t < , d e l A l - p e c i a l i d a d f e l l a m e S a c r i t o T l a C o m -
c j , « . S a n D t o n i í . o S a n C y p r i a n o . y A l g e r o : p a n i a d e j e s v s : S a c r a m e n t a n , M i e t a c i 
Cyp.fi', y o s d i r a q u e j e l l a m a r o n , el S a c r a m e n t o P o r c f to f e v i n o el la m a r a v i l i a à k S m n a 
Jc.\¡i¡\. àc l a C o m p a m a d e Jesvs : Sacramentan, fi,, fiia, pa ra q u e p u b l i q u e , y e n f e ñ e o s 3 " 
a , , , esetatss lefu P u e s n o e s d e t o d o s erte S a - fimos fines d e e l te p o r t e n t o f o m i l í r t 

~ t e ? S I : p e r o e s v n e x e m p l a r e f p e . fia i m i t i b i e z a fu L , y d e l S u r í i 

' / > ; . ; . C
b f ' S " n ° ' < l U e " P , a ¡? C o m p a ñ í a . V e a f e fe l i c i t a r la d iv ina g n c l a ^ n u S d ì 

n ^ U . ^ « er te S a c r a m e n t o i n e - M A R I A S a n t i f t ì r t a . p raelad „ 0 v 

¿ „ 0 « . f i h l c creemos la Real prefencia d e . f , m n . u i f c * 
mat.Eu. jesvs , oculta d e b a x o de los acc iden-
í b " - t c s : y vemos vnos accidentes comu-
S ' n i ' s • creyendo ef lar fin arr imo de f u b f -

cancia p r o p t h ¡ e n la Compañía admira-
m o s el efpititu de J e s v s , ele fu amor , del 
ze lo de fu gio, ia ,debaxo de vnos acciden-
tes que no admiten Insular idad , f i n fubf -
tanc.a de voluntad propr ia , ni el menor 
atr imo de al setos de la tierra. .Y (i en dl¡» 

Can 

f ruto que de fea/y y o dcfcoV 
AVE. M A R I J 1 

¿re. 

D e l a s S a n t a s F,< 

CMÍ mea v n e e f i . I o á n . c a p . 6 . 

Eco fiam Pajlar bañas, ¿re. loan. 1 0 . 

§ . i . 

F.V ESTE MILAGRO TRU'NFA DE SVS 
enemigas la Fe, y def agravian á Jefu 

Chri/10 los Católicas. 

6 T r N buen Partor (Magef lad de 
y M ' s c l t a d e s , Señor de C i e -

l o s ^ tier r a) que es Pal lor , y pallo de lus 
< vejas qü • idas: vñ pal lo ,qüe es el Pa l lor 
mi lmo.que fe dio a lus quer ida ; ove jas en 
alimento: v n P i f tor .y pallo , q u e mi lagro-
f a m e n t e c o m e í v a f ú vcHicó fin corrupció, 
es el qué o v l lama nueílras católicas , rc-
vercnte's.y d.-votas atenciones. Y a c o n o -
céis (Fieles) que hablo de Jesv C h r i l t o 
nuellro Señor en elle Sacramento ine fa-
b le . E s íii Mige l tad el bvién Pai lor que dio 
f u vida por la fa lud dc l á i a l m a s : Ego fum 
ñafiar binas ¡ es la M a u l l a d el pan v i v o 
con que las a l imentas-E j í fim pañis vlñjtsi-
viendofe con admiración fer el m i f m ó e l 
Partor,y el aliaierito:R«í mira\(due S .Ber -
nardó) ipfe Pallar, ¡pfe. pa(cua. E s el Pa l lo r 
que dióffti vida por prec io .de nueftró rc l -
catcay es él pan v i v o que n o s d i ó f u milma 
Carne en co:nida. San Bernardo: Banus Pa-

flor i qnijotimam f u m da! pro ovibus fui,-, 
anim 'tm prailtis.cainem illis: illam in pre-
tium,iflam in cibarn.Ello es lo que c reemos 
en qualquieraparte que el la el foberano 
Sacramento; pero en ellas Sagradas For-
mas admiramos mas . En otras partes fa l tá 
la prefencia del divino Pal lor , porque le 
corrompe el vellico: falta la prefencia del 
v i v o p a n . p o i q l o s accidentes Te corrópen; 
pero confcrvandofe aqui en ertas S3Qtas 
Fóriñas incorruptas los accidentes de pan, 
que fon el vellico dc nuellro div ino Pa l -
t o r , no queda ' " g a r a la duda de fu real 
pr>fencia. Por e f íb 'e fpec ia lmente dize en 
v i ío .y o t ro Evange l io ,que de p ie féntó c i -
ta el Pa í tor , y la comida : Ego fum Paflor-. 
ero fum pañis: porque haze evidencia la 
verdad de que er tápre fente ; e l le eviden-

j r m a s d e A l c a l á . ; 3 8 l l 

te mi lagro de la incorrupción: Ego fum-, ege 
fum. 

7 E a , Catol icos : N o es efte el admi-
rable portento que celebramos ? Pues en-
tremos animofos a coftfidcrarle los m o t i -
vos ; que aunque dixo el S a b i o , que fe e x -
pone a fer oprimido del rc lp landor , el q u e 
le atreve á eferúdiñar la Mageltad de la d i -
vina luz: Qai ¡crutatorefl maieflatis, oppri. f n i . t f 
meturá g'.o' ia. no le expone á cITe r i e f g o 
(dize San Bernardo) el que elcudriña hu-
milde la voluntad div ina: li el que e fe rud i -
ñ a c u r i o l o f u incomprehenfible M.igel lad: 
Non opprimitur,quia non ferutatrix msiefta- {<" 
tisefi, fed voiunt 'atis. Antes me anima el 
Santo D ) í to rá b u l c a r , y conliderar los 
motivos.de! d iv ino querer en el la marav i -
lla: Quid ni tota dlüg'.itia frutando in/lem 
Sacramento »lo'U valiatatiií Porque ha 
querido el Señor hazer crte continuado 
mi lagro , quedcmuel l re fu real pre fencia 
en efte admirable Sacramento? Dirémos 
que para triunfar de los enemigos de l a C a -
tolica Fé? E l lo es lo que dezia D a v i d , q u e 
embióDios la vara de fu virtud dcfdeSlQrt, 
para dominar en medio de fus enemigos : 
Virg.itm virtutis tua emitíétDominas ex Sien, 9 f . t o f j 
dominare in medio inimicerum ¡uorum'. Qué 
Vara es ella ? La potellad dc obrar mila» • 
fer os , dize L y ra: Fi*»* virtutis, potejlatem J>*»l* 
faciendi miracuh. Y los enemigos quales 
ion? L o s paganos, los judíos ,y losheregcs , 
dize S.Aguft íW Dowinare.in medio paganera, • & 

iudaarum, hareticorum. L u e g o tr iunfa d c j * « ^ 
ef los enemigos con los mi lagros de fu di-
vina virtud? Es al si ; pero reparefe que na-
cen d c S i o n elfos milagros: Emittet ex Shrr. AJr¡comj 

Porqttc fiendo e lCcnacu lo deS ioa en don-«» \<ruf. 

d e f e inf l i tuyó e l le -Sacramento inefable , 
fe vea que f o n los milagros del Sacramen-
to los que ttiunfaii de los enemigos de 
la ve rdadera Rel ig ión : Dominare in mea, 
dio paaanorum , iuJtorurn, h-treticorum. 

8 C o n mas individuación fe vé en el 
fuce f fo de el m a n n á , que y a fe fabe fue fi-
gura de efte inefable Sacramento. Efte pan 
dc Ange les fue el que defprcció aquel pue-
b l o dc fconoc ído , c o m o los morifeos á efte 
div ino pan: Anima nofiraiam nanfeat fuper 
cibíifh. V e a f e aora l o q u e ordena D i o s . 

D i z e 



i ' i z S e r r s o r t 5 4 . d e l S S . S a c r a m m o . 
Dize áMoyfcs q a e h a g a poner e n vna cuf . cu l tos far rados.lo «¡«e injurió à rf!e divino 
tod la .de aquel munna, y que le guan te en 
el Tabernáculo: Imple gomar ex eo.fr cu/io-

Sx,J. I c diítHr.&e guardó el mahná ? S i : Pofttlt in 
Tabernáculo, refere and.m. Se confervó ? T i -
bien: que duró muchos ligios (como nos 
dixo ya cl Abulenfe) h a d a d t iempo d e 
Geremias : Ieremi.ii ofiendit cis mamá. Fue 

Ai. .¡i,, c i t o milagro? N o ay duda , dize Nico lao 
" Naiuurceiife: que le coa le tvó todos t i l o s para cf t imar mas el Ínteres d c la p la ta .que 

Hg.osincorrupto effe manila : Miracalum a J o f e p h , fin reparar en l l o fen ía gravlfsi-

m y f l t r i o e l dclprcr io facr i l tgo dc Icsenc-
m i g o s e ' c l a F é ? Veamos al Joleph sp.ti-
g i . o , i m a g e n dc Jesv C h i f t o N . S . y fymfco-
lo pi opr i fs imo dc efta meravilla de lasSan-
tas Fo t mas. D t l ca r t is l íbe r ce mo . !d o b -
ici v a n d o . N o t s j c f e f h c l qi c (uc vendido 
dc fus hermanosiVrndiderur.t eum vigintiar- G""J<}j 
geni di. Elio no fue cegar ccn la codicia , 

ligios mcorrupte 
I W / . . 4 . ejliftoJfcilicet Dea, totfdcalismannabot 
Tbefiur. ¡acorruptam ferearet. Ve i saqu ivn miiai-ro 
* * U H - de incorrupción, iigura cxpieifa del i.uel-

t ro ; más para qué le ob ró Dios? u futura, 
retro genera,iones. Q u i e r o epie :e guarde, y 
conlcr-ve (dize fu M igoftad) para las genc-
racioaes futuras. A qué f in? Para cl reco-
nocimiento de la mi l é rkord ia dc D i o s , y 
beneficios recebidos de fu procidencia? 
Aísi el Abulenfe: Ad demefirandam futuris 
generatinibusifuod Deus fmjfet mifeuas pa-
trum fuorimt: vt futura: generalices ctgnof-
eaat beneficia eruditaeir. Pero rcparele^más 
en las palabras de D i o s , dize vn Expo-
fitor de la C o m p a ñ í a . C o m o dize ? /* 

Exihí 

'Abul.HI. 
7.14. 

/atara, retro generationeí. Q u e f e g l l a r d e 
para las generaciones que han de fer . 
N ^ o n í l r n y e a f s i . - f i n o pura las gene- p ' a t r i a r c b ^ i i e n penfaria (dize Phí lon) 

que de l e x t r e i n o d e la ignominia avia de 

made- Dios? Bien lo ponderò San Pedro 
C h ' y ' i l o g o : nurumfic quod in cis fuerat C&iytilk, 
¿iinsanifenfus ferlnam in rablem commutavi!, 
vt una Dei ojfnfam : meminijfe permijerit. 
Pues q u é mas ciato fymbolo de la injuria 
q u e f e h i z o á ellas Sacratilsimas Formas , 
a r ro jándolas , por el interés de la pista de 
l a s c u f l o d i a s e n q u e e l l u v i e r o n ? Mas, N o 
e s j o l c p h e l q u e d c f p u e s f u e explícito á la 
publ ica adoracion en Egypto? Es afsi: Cía- Ct¡¡ 

mame prtcone vt omnet coram eo genurlecie-
rent. Veis aqui al divino Jofeph Chr i l lo Je-
fus , expuef to àia adoracion publica en e f -
tas Sagradas formas; y con la drcunítaucia 
de a v e r e f tado antes en vna cueva , gomo 
en la ciftcrna Jofeph. Pregantemos aora: 
Q u é f u e lo que mot ivò ella adoracion del G l 

l'er.7. >. r a c ¡ o n « c l u c h a n d e bolver a t rascon íii 
1 , , ingratitud : Generaiionibu, retro fitnrh, 
Lnc. 9.V, fea a 'ben,ficiorum memoria retrte/jfuris. Para 
6*. citas es el milagro dc la incorrupción del 
tr iad in m 3 n n ' 1 ? P c r o » " d i z e Dios que fe c o a l e r -

l o Z v e i n c , , r r l l P t 0 P a r a ellas,en dativo; fino en 
I L t . / t i i . acuíat ivo, contra eflas: In finura,retro ge. 
4.». t i . "erationes. P o r q u e ? Porque (i ellas ingra-

tas hizieron guerra al inanná con el def -
preeio; Dios, para confundir ¡as,luze guer-
ra contra ellas con el mi lagro: /» generalio-
ne, retro futuras, f u fetroeefuras. En hora 
bueaa (Dios inio) triunfes aqui de los ene-
migos ingratos de tu Iglefiu con cite mila-
g r o de la incorrupción de ellas (agradas 
Formas,como entonces triui,falle de aque-
lla ingratitud con la ¡ n c o n u p d o n del man-

9 Di remos pues que cílc t r iunfo es el 
fin dc elle m>Ugro?0 es para que d e f a g r a -
V ? « u e f t r a " W í i c a veneración en e f t e s 

pafTar jofeph á lo fupreino de la honra? Tbildih. 
gais expe^i/fel,>x Ignominia extrema in f u . i, J¡/,pl 

premun, hornris culmen afcemlere? Antes por 
e l fo m i f m o (dize Ruperto) l o o i d e n ó afsi 
la d i v i n a providencia: que file vendieron 
por de fp rec io , porque no tiiclfe adorado ; 
d i f p o n e Dios que fea adorado para triun-
far de l defprec io : Ule qul idclrco venditut 1(ut. /«, 
efi ne .¡dorareUtr, ¡Jcirf0 adóralas efl quia í-inSen. 
venillas. Aqui ya fe vé cl triunfo que con-
figuió el le Señor de los que ciegos,y codi -
ciólos le d e p r e c i a r o n en ellas Sagradas 
F o r m a s , que adora nueltra Catól ica Reli-
g i ó n . 

1 o Pero d e f e o mas en cl motivo de 
la ado rac ion de Jofeph. Fue porque Ínter- G n i f ¡ 

pre to los fuenos de Faraón ? Porque con- ' 
fe rvó el t r i g o en Egypto por muchos años? 
R e p a r a d en lo m y l t e n o f o , dize Rupei to . 
Q u e v io el Rey? V n a s cfpigat llenas,y her -

Dfc las Santas Fe 
mofas:y junto 3 ellas ot ras f e a s , co r rom-

s " > - pidas, y carcomidas : Septem fpica pul'a/a. 
bant plena,atque formo/a: alia quoque^ fpica 
tenues, fr percuffa wredine. Pues que haze 
elfo para que fea Jofeph exa l tado ,y adora -
do? Divinamente el Abad! N o ven (dize) 
que fue Jofeph el que prefervò de corrup-
c ionà lase lp igas hermofas? Tirava de f u -
y o l a h a m b r e , y la corrupción à deftruir 
vnas .y otras efpigas con fu voracidad ; y 
como fue Jofeph el que con fu fabiduria, y 
prouidencia impidió que fe deftruyellen 
las efpigas llenas.por cffo fue cxpueflo a la 
publica adoracion: Vt omnes coram eo genu-
//, leerent. Ruperto: Mrco ador ani, qaia/pì-

Zp.Z « illorum tenue, fr per cufia vredine ; ille au-
tem per fapientiam /pica, plena, arque for-
mofas ab illarnm edacitate liberaverat. N o es 
elle (Fieles) nucilro fucelTo ? N o fe pulie-
ron )unto á ellas Sagradas Formas otras fin 
confagrar? Es afsi. Las noconfagradas a o 
fe corrompieron? Ya fe fabe. Ellas no f e 
hallaron fiempre, c o m o aora (e vén , tan 
l lenas, tan blancas, tan hermofas , tan i n -
corruptas? Esevidente .Quien las p re fe rvò 
de la corrupción? N o es el divino original 
de Jofeph Chri l lo Jcsvs?Pues por elfo a d o -
ramos en ellas Sagradas Formas à elle So-
berano Señon Idclrco adorant, quia plenas 
atque form.fas ab edacitate liberaverat. Veis 
ya en Jofeph vn fymbolo de la injuria , del 
milagro,y 'de la adoracion? Pe ro qnal es el 
fin dc la adoracion en efte milagro? El que 
tuvo Dios en la adoracion dc Jofeph, d ize 
San Agultin: que c o m o allí qui fo (u p rov i , 
dencia que rcfti tuyclfen à Jofeph en h<>n-
ra ,y en riqueza, quan to le qui taron en in-
tcrés.y dcíprecio los que cílini3ron más la 
plata que á Jofeph; aqui defagravia la de -
voción á Jesv Chri f to( injur iado en pofpo-
nerle al interés de la plata) de fprec iando 
la plata,y el interés, para venerar , ado ra r , 
y honrar en ellas Sagradas Formas à Jesv 
C ' i r i do . N o le vemos? EITo es lo e p e ef ta-

jtuR.tib. mos viendo, dize San Aguftln: Nune vide-
I! cótrí mil, LonoremChrifti in etdem orbe terror,tm, 

F"ft.uf. ¡rogaiione frumenti fui-, y elfo CS lo que o ì -
8" m o s que nos dize efte Señor en cl Evan-

gelio. Y o foy Paf tor , que triunfa con la in-
eorrupcioQ de lfis lobos rais e a e m i g e s : y 

ninas de A l c a l á . 3 ^ 3 
foy el p a f t o , y p a a , que concilla afsi el 
r e fpe to de mis quer idas ovejas 1 Ego Jara 
Pafler: Ego fum pañis. 

* a. 

EN ESTE MILAGRO EXCITA JES? 
Chrifio en los SatoUco, f u memoria, 

para avivar fu Fe, 

1 1 A Fieles: ferán eftos los fi-
P j nes,y motivos,que D ios t i e -

ne en efte pu i t cn to fo milagro? Pe ro ef tos 
miran folo a los enemigos de nueftra C a -
tólica Fé: y predicando á C a t o l i c o s , d e b o 
predicar mot ivos que fcan práct icos á fu 
Chrif t iana p iedad . G u í e m e San A lbe r to 
M a g n o , d i g n o Maef t ro del A n g é l i c o , y 
Eucharilt ico Doé tor . Pufofe á clcrivir va-
rios Sermones dc efte inefable myfter io : y 
en el p ro logo conlidcra ea ellos, y en cada 
vno tres vtilifsimos fines. Vno.p^ra confir-
mar la Fé : o t r o , para excitar la devocion: 
y o t r o , para in fo rmar las coltiimbres de 
losChri i l ianos; Vatebit vtilis ejfe ad anima- Alb.Mog 
rtm fírmandam fidem.ad devotionem excitan-
dam, fr informandam vitam. Conf ide ren jos ^''r^l] 
p u e s , co elle por tcn to lo milagro de las *" 
Santas Formas , ellos mifmos tres fine v p a . 
ra vtilidad de las almas .aplicados a las t res 
po tenc ias ,que es razón que todas fe ded i -
quen á elle fobcr a n o myíter io:porque efte 
milagro exci ta laf memoria , para que l e 
avive,y confirme nuelira Fé : Ad fnnandam 
fldem-, ¡af lamala vo 'un tad , para encender 
nueftra devoc ion : Ad devotionerr. excüik 
dam; y inllrnye al en tend imien to i para 
componer nueftra v ida ,y nueftras cof tum-
bres: Adinformandam-viiam; que por elfo 
le llama oy Paftor ,y paf to ,que apacienta la 
memor ia , la voluntad,y el entendimiento; 
E°ofum Pafior. Individuemos ya eftos fi-
nes pa ranofo t ros . 

12 Es el fin pr imero de efta maravi-
lla,dar pafto á nuetlra memoria , para for- D.Tb.i. 
t3lecer nueftra Fé : Ego fum Paftor : ad for- pn/c. ft< 
maxdam fidem.Aun en la inditucion de efte ctp.i-
inefable Sacramento , advii rió cl Angél ico 
Doc to r , que fue fu primera caula para ex-
citar Id memorji» 4e Jesv Chr i l lo N . S: 

Ecct 
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3 $ 4 Sefmoo 5 4 . del SS. Sacrameato. 
A t . u ^ . r z ^ l : fií"" a " m " u S a ' V M ° - h a z c e f t e m i l a § r ° Q u é ? E í h r d e f c e r - J 
A M . , , , . P o r e l f o le Hamo D a v i d , m e m o r i a d e t a n d o a la m e m o r i a d o r m i d a , , a v i v a n / « 

^ S r o o r ^ 0 5 ^ ' ^ ^ ' ^ la F e a m o r t i g u a d a , p a r a fo r t a l ece r la F é , y 
9j.no. ' u c , n a s c " " r g o n u e f t r o R e d e m p - r e c o n o c i m i e n t o d e lo q u e d e b e m o s i l esv 
Uc. ' o r - c , l a m e m o r i a , 4l in l l i tu i r le : Hoc fací« C h r i f t o n u e f t r o S e ñ o r . J 

c f t e p Z Z T J f T : P ° r 4 " C d a n d 0 l * D y g a w o s c o m o l o expl ica e l E v a n -
' Eu e b T o f ' ' h V U l a P ° r ' i 0 ' : ' " 0 5 ( d U * * * * p t ^ te t i c o . V i o al q u a r t o d e fu A p o . 
S a c r a m e i i r o l ^ ™ ^ V n M a g c f t u o í o T r ' o n o , en c u y o m e 
fi r 2 r E m W " d C " " , n ; l u d Í t J ^ . y P u n i e r e * " e f t a v a n q u a t r o m y f t e -

' . « P"em<! viaim» r i o , o s v i v i e n t e s , v n o f e m e j a n t e al L e ó n 
J & . E i r t " " 1 ? . ^ ^ 1 - 1 6 ^ - o r r " A o v i l l o , o t r o al H o m b r e , y o r r o a í 
f JÍptS i K o W l d c c l h o ( n b r e b e n e f i - A g u i l a : Et in medio fedis,¿r ¡n cireuitu íedb 

c l u d a j 6 r ^ c i b i ó d c ^ f i a d o r , q u e e x p u l o lu qLor anima,iaJ.Y^ I n ^ Z ^ 
« u d a l , y a u n fu v . d a , p o r h a r é , l e b i e n : V i c t o r i n o , A n s b e r t o , San Anaf tha f io S v > 

f 2 T ü X Z T " M Í V Í < T d " M T G r c g o i i o , j i » g a o i i q u e t o d o s ff-
el ex m i l n / " d 5 ° T C C C ° m " e í ' ' l , C a < l u a t r o l ignif icavan á Jesv C h r i f t o n u e f t r o 
fu V ° ° r P a d r ^ U 1 [ C t ) ficndo ) c - « q u a t r o m y f t e r i o s f u y o s : p o r q u e 

„ ' T n ^ p , Vy , U " u d i , ' P a g a " ' , ° h o m b r e fu M a g e f t a d n a c i e n d o , fue a m o S „ > 
£ S r , B C y e l j C , U ^ ' ' rir v i á i m a por los h o m b r e s n o v i l l o , f u e al I r # . ? ¿ r 

q u a n " ' y 1 c , , m i n u a re fuer tar L e ó n , y al f u b i r a l C i e l o f u Z u ¡ J t 

ZTL C0"íervar de 0Ítc iin" ' f i ando S , " 
Uiuu quando i c o lv idamos! Pues para que P e r o añadiera y o que representan i " " A Í 4 " ' 

L en é f t e m s S ' f C ^ S c " C h r i f t o n u e f t r o ' s e L e n c T S a n o S 

- e x c i t e n u e f t r a m ? a m e " t 0 ^ ' * * « a m e n t o ; p o y u c d i ze San Juan q u e r -
e r t e n u e l t r a m e m o r i a : Eccema cau- n i an c a d a v n o & alas -.Sénguüeorum haíe- trimif. 

1 5 p , . , , alas fenas-, y las alas ( c o m o advirt ió e l ttt. i . fe 

c i t o lo q u e c r e e m o s , y lo q u e n o s a c u e r d a 
e n t o d a s par tes e f t e S a c r a m e n t o S a n t í s i -
m o ? Si , a lmas ; mas n o d i ré i s q u a n t o s r e -

« s s s s a r i S 

, /.V -ñ > u t l a d i v i n i d a d ü e 
Jesv C h r i f t o , y los pies de fu humanidad 
Santifsima: QuiUs vtU,ur corpa,, y a u „ 
puedo dezir, q u e fignifican á cite divino 
Señor en efte mi lagro de las Santas F o r -
mas: porque dize el Evangelift.i q U c e f ta-
vori (ín n l í ' r J ' • i ' 

D e las Sancas ForniM de Alcalá. 
como advirtió el Padre A ! c3zar con San 

<** k • j Ambrol lo: lia vt ornes aLt firn numero vi-
giMÌ 1**>«*r-cft.K veinte y quatro S a . 

f,ujìa. r gradas E . r n u s . q u e i n c e f l a n t e m e n t e le c ó . 
' í r j u ' f . fci van a gloria de D i o s , fon veinte y qua-

J U ; . I .ÍB t r oa!ar . , qué en el m i f m o ocultarnos fin 
celiar t i cuerpo S.mtifsimo de N . R e d c m p -
tur,citan manifelt indo que c i t i alli rcal-
mense el C u e r p o milmo q u e ocultan. 

1 5 D í x e ñ n e aorapreguntar ,porqué 
fe nosreprefentan c o m o a l a s c f t a s v e ' u n e y 
quatro Sagradas Formas? Es para que en 
alas de elle portcntofo mi lagro bucle la F é 
de efte div ino mifterio por to j o el mundo? 

0 lea afsi.para mayor gloria de Dios! P e r o 
refpcto de los Cató l icos ay más fin. N o 
d i i c San Juan que v io vnos ancianos ejuc al 
ver la maravilla de los v i v i e n t e s , fe poftra-
ron para adorar à Jesv C h r i f t o Señor nuef-

9rimtf. t ro ? A f s i lo dize : Procid'Unt cr adorabant 
li}, i . i» uiiumem in fécula (.tcuUrum.Pues elfos fon 
Api.fiu. j o s E i e l e s d e t o d a la lg !c l ia ,dize Pr imado: 

Sentires jde(l ,cm>ús Ecc lefia, f a in proptptis 
conftat ir popalis. E f tos adoran,y tributan à 
1 Jesv C h t i f t o Sacramentado revere , i tes 

• - cultos ; pero hazen m i s . Tenían cada v n o 

en la m ino vnap!iial. i ,vn v a i o de o l o r o f a s 
cóiifetíciones que exhalandofe al f u e g o íu-
bia-i earalorofos hu n o s , c o m o el antiguo 
thimiama, reorelel itando o lor ,y f u e g o ( d i -
ze el Padre A l e n a r ) fu C a t ó l i c a R e ' d g i o a : 

J'K. fiiheates fiaau'i phlalas a ireas , plenas ado-
^ » ¡ a Z rmemorami Pues fi tienen F é , R e i g i >n, 
c . ' w / / adorac ión ,y culto, que tributan,en fu f u e -
¡ "ir E- g o atdíedtei à q u e f i n fe repreíenra c o m o 

p i l i l o . lilas efte myfterio? N o veis(dize el P . A l c a -
carJquehaVeii ' .oftasalas alufioñ à losScrafi-

st'n^in nes que vió.i laias? E acia it lufione ad locum 
4- i f t U X que hizian aquellos? l iolavan con 

las dos alas (dize el Venerab le Padre G a f -
„ . . par S á n c h e z ) haziendo de ellas flivelo 
J j T e m v l k r i ó f ó : Alaran, metu , ;aafi fiavello 

qvrJam. Para qué? A l l í , para refrigerar el 
amorOfo incendio del pecho d e j e s v C h r i f -
t">; pero aquí , para avivar cl fuego del thi-
miama de ins C a t o l i c o s , y efte es e l fin .le 
las « f a t e y qu -tro alas.O que creen firme-

I¡. ó s n t e t o 1 - s los mvfterios de Jesv C h r i f t o , 
que murió por nueftro a m o r ! E s verdad; 

p e r o f e o l v i d a n . O q u e - a d o t a a 2 6» M»--

geftad! Es a f s i ; mas con t i b i e z a . O q u e es 
ardiente bra fa fu Religión I Es verdad ; pe-
r o conf ientecemzas. O q u e tributa cultos 
á Jesv C h r i f t o ! Es a f s i ; pero quien no ad-
vierte que eftan ef fas brafas amort igua-
das?Ea pues: aya con altifsima providencia 
en aquel T r o n o veinte y quatro Sagradas 
F o r m j s c o m o a l a s , q u e naz iendof l ive lo de 
fu ¡nceffante p odígio,aparten de las bra fas 

las cenizas, para av ivar la F e , la R e l i g i ó n , 

y memoria de J e s v C h r i f t o S a c r a m e n t a d o , 
que f u e v i& ima por nofot ros en la C r u z ; 
que para avivar efta Fé .y conf i rmar la , eftá 
f u poder confórvando efte p r o d i g i o : AU 
virinti quinan ad firmanJimfidem. N o o í s . 
Fieles? Oiga , qne bien puede oir la F e las 
vozes .cot i que habla Jesv C h r i f t o d e f d e 
aquel A l t i r . en aquellas Formas S a g r a d a s . 
Di-ldc aqui (d ize) os a c u e r d o que f o y e l 
buen P a f t o r , que d i p o r vueftro r e f e a t e m i 
v ida: Ey fum Paltortmns,y f o y c l pan v i -
v o , que c o n f e r v o é f los accidentes incor -
ruptos, par a q u e no olvidéis el la a m o r o f a 
fineza: E¡o fum pañis vivas. 

§ . I I I . 

EN ESTE MILAGRO I N F L A M A 
Jesv Cbrifio la voluntad de el Chrif-

tiano para encender Ju de. 
vocion. 

»17-

r á C » L f e g u n d o fin de continuar 
L - / ella maravil la es dar palto a 

nueftra voluntad , para encender auellra 
d e v o c i o n : F,«o fum Paftor : ad devotionem 
excitarán*. N o hablo de aquella d e v o c i o n 
fuperf icial , que cai i fando ternura fenf ible 
en l o l o lo e x t e r i o r , fe dexa al interior, te-
c o , d u r o , y aun v ic iofo ; hablo fi de a q u e -
l la fubíhmcial d e v o c i o n , que dize S a n t o 
T h o m á s caufa la dulzura verdadera , Y 2 ^ 
cqnfi l lc en la promptitud de la voluntad* t r ¡ ¡ ¡ _ 
para emplear f e con a legr ía en obras d i g - a ¡ r f . i r / 
ñas del divino agrado,y amor : y ella es la ¿nMapiti 
q u e excita aqui Je«vChri l loSeñor nueftro. 
Reparadlo bien. N o es verdad que ( c o m a 
d i x o el A b a d P e d r o Ge lenf«) S e n d o e f t e 
Señor foberano fu namente amable en qual ^ 
quiera par^c que cité; es en efte d u k i l s i m o 

K.K¡ Sa-

» . f . 8 i . ' 
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Sacramento, dignifstmo de fer a m a d o c o n 

flf «»4 t o J a s l j s í l l c r í a s d e l amor iVb ique gratiojus 
til. e . í ' f f f 1 1 ' í e d " " " M e magis, mulliqué am-

' plius turundas. Pues que lera en elta p o r -
tentosa marav i l la?Todasfus circunftancias 
exc i tan .y aun executan nucllra vo luntad . 
P o r q u e li engendra amor vna l iberal idad 
generóla ; qué vemos en ellas Formas ' Sa -
gradas , l ino vna demollracion perpetua de 
aquella generof i fs ima l iberalidad, con q u e 
no aguardó elle Señor á que le hulearan 

1 . M » - 4 P 3 U v e n i r á favorecernos? Ip/e prior ¿li/exlt 
nos. S i es prueba del amor,e l güilo c o n q u e 
vn a m i g o afsiftc con fu a m i g o , iin acertar 
á apartarle : qué fe v é en ellas S a g r a d a s 
Formas , incorruptas , fino vn te í l imonio 
evidente de las delicias que tiene nueftro 
Redempror en afsillir con n o f o t r o s , m o f -

f r r t . S . que no nos faltara fu a m o r hafta e l 
Mnt.i8. Ecc' voíiícumfum vfque adconfummatlo-

nem fteuli. Si es argumento de la fineza de 
vn amigo, la porfia c a r i ñ o f a , con q u e r e -
pugna , y relifte aulentarfe de fu a m i g o : 
q u é admiramos en elle p o r t e n t o , fino v n a 
a morola contención entre Jesv C h r i l l o , y 
e l h o m b r c ^ o r f i a n d o e l hombre ,por echar -
le de las Formas , y haziendo milagros J e sv 
C h u l l o , por no aufentar le , para que v e n -

Ua I ) . c i c i f e f u a m o r ? In finemdilexlt -.incontefitio. 
Sy.*d¡ 7 nem; in viñoriam.%i fe haze a m a r el Pr inc i -
% T f a [ ' c ^ f a n d o d c P i c d a d . y paciencia con fus 
Jr'fioñ. v a . ' ; j l l o s • esperando fu encomienda con 

mifericordia: qué otra c o f a vemos en e l l e 
permanente mi lagro , fino vn índice de la 
invencible paciencia , y milericordia , c o n 
que eftá Jesv Chr i l lo nueílro Señor , m a s 
de afsicnto que en el p o $ o de S i c h e m , 
e f p e r a n d o nueftra peni tenc ia , y d i f p o f i -
c i o n , para colmarnos de fus celelliales f a -
vares? Seiebat f e . expeílat Dominus ,vt mife-

T id . j 0 . reaturvijirl. Y qné e s t a d o e l lo , fino d e f -
Ur,n.ibi. pedir apacibles llamas dc l iberal idad,amor 

finezas,y piedades perpetuas,paraencéder 
Ltvit. 6. nueftros corazones en fu devoción , y fu a-

ia mor .defde ellas Sagradas F a r m a s ? / , n i t e / f 
Tin n . f 1"> »«»I»"» déficit in Jtari. 

t i . m Ü \ J A v e r l i fnc elle el myl le r io de a-
q ^ 1 1 3 ra^13 , ¡ e los panes dc la propofi i ó , 

j s . c . i 4 . que con efpecial orden deDios ellava en el 
Tabernáculo,enfrente del candelcro : Con-

Sac ramen to . 1 í . 
ira menjam candelabrum¡ que pues tenemos 
ya el candelcro grande d c l a F é , bien po-
demos con fu luz conf iderar los myfterios 
de ella mefa . E n el la mandava Dios que fe c,p. ¡0"'' 
puficffen doze panes á c i m o s , q u e l lamó M u . ]n 

Achimclech panes lanros, quando lepidio t " i - M . 
D a v i d de comcr; y (on fegun San C y r i l o f 

AIexand r ino,y el Icntir común,f igura muy 
propria del S.intifsimo Sacramento del W. 
Altar : y rae perfuado lo fon también de '«».«.»S 
cite milagro de lasSaatas Formas . O y g a -
Ic lo que dize D i o s : Panes fuptr menjam 
panes propofuionis in confpeítu meo fimper. 
E s l u voluntad divina que el los panes e f -
tcn fiempre en el Tabernáculo: E l lo c s (d i -
ze el A b u l e n f e ) que nunca.que en ningún 
t iempo falten de la m e f a eftos panes .-.ÍV».- ' W . J ; 
per, ideft, quodnuletempore deficereni illi pa lS-"t; 
nes de menfa-, en lo qual fignificavan (dize E " " 1 ' 
el Angél ico D o & o r ) la permanente per-
petuidad , con que Jesv C h r i l l o Señor 
nueftro no falta de efte inefable Sacramen-
to í Semper in fe veraciter integran per fe ve-f'J^'m 
rat,ne facramentaliter inEcdefia pofsit defi. 'Jp.'f. ' 
cere. No es e l le (Fieles) e l portento q u t - i ' i M , t 

admiramos en la incorrupción de ellas f"-14^1 
Sagradas F o r m a s , c o n que f e c o n o c e la 
real permanente prefencia dc J e sv Chr i f -
to Señor nueftro en efte Sacramento ine- „ » « ' 
fablc? " D J i -

1 8 M e dirá el E f c r i t a r a r i o , que los 
panes antiguos fe renova van todos los Sa -
bados , fegun la ley: Per ftngulaSabbatamu. ^Wi .14 
tabuiiiur^porque á no hazerfe a f s ! , fe cor -
rromperian, c o m o advir t ió el Abulenfe : 
Non femper ijdem panes,quia fie computref. Mal.ia 
cttent-, pero ellas Sagradas Formas fon las e " l ¡ l 

mifmas que aora noventa años,confervan-
d o f e m i l a g r o í a m e n t e incorruptas: y a f s i ¡ , T * ¡ . 
no pueden fer fu f y m b o l o l o j panos. A- i + . > . J . 
gradezco la rep l i ca , porque fe vea en ella 
mifma la propriedad del f y m b o l o . A y que 
conl.dcrar los panes como fon en fi mi f -
mos , y c o m o fon figura de efte Sacra -
mento inefable . C o m o fon en fi mi fmos , 
e s a f s i . q u c e r a menefter renovarlos por-
que no le corrompief fcn:pero c o m o fisura 
de elle Sacramento , pregunto : quanto 
tiempo fe confcrvavan incorruptos ? S iete 
días,que fon ¡ o s d e vnafemana,dize e lAbu 

lente: 
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lenfe: Duralam ibi vfque adaliudSabbaium, f a l t avan los h o m b r e s d e f u m e m o r i a , y a -

At,d. tUfeiliet, dies feptem. Pues quien no f a b e mor-JVt Deas videns ¡¡los panes, recordaretur Mal. k 
CUff. que eflbs ficte dias fignifican la luccfsion filiorum Ifeael. V e i s ai el te í l imonio publico Ex'J-*j, 
l'íü.ís perpetua del t iempo, que corre f o r m a n d o q u e d a n e f t a s Sagradas Formas del g ü i l o í ' > 8 < 

circulo repetido de elfos dias? Poner,tur(di- con que eftá con nofotros J e sv C h r i l l o , fin 
V.rbom. x o Santo T n o m á s ) inSabbato fpei3 vfquead retirar é j amás : Semper. Aun mas dize el P . 
kil ¡. Sabbatum rer .Luego fiendo los panes figu- Menochio . Eran aquellos panes vn inftru-
u'-ícb iñ f : l d c e , f c S a c r a m e n t o Santifsimo: en c o n - mentó del pacto e n t r e D i o s . y los h o m b r e s , 
Le.it.i+ *e: uarfe incorruptos líete dias, eftán repre- e n el que aunque faltavan los hombres 

fentando la perpetua incorrupción de el las con fu ingratitud, nunca f a l t ó D i o s con fu 
S igradas Formas . Y fi quereis mas indivi- fidelidad: guia b¡ panes funt quafi/ymbolum M " m f J 

Pttr.Ca- duales fefias, preguntad,como fe l lamavan perpetuum fxderis initiinterme ¿- popu/um. 
U- aquel los panes?Gi la t ino ,Menachio ,Ly r a , V e i s aquí la fidelidad a m o r o f a con que f e 
; ; ; ' - 6 ; - , s y t o d o s h rilaron que fe llaman en el or ig i - ha mantenido Jesv C h r i l l o en ellas S a g r a -
M w f . "3l: / , ' " , í , faeierum, panes de femblantcs das F o r m a s , venc iendo la porfia de los 
d'He>Hil. diverfos.Quantos? D o s , dize el Abulenfe : h o m b r e s por echar le de e l las ,y t r iunfando 
II.2.:.-.3 rae íes duas balaban'-, no foto para fignificar d c nueílra ingrat i tud : Semper. Y f i n a l m e n -
t " '< f ( c o m o d i x o v n Doctor H e b t c o ) q u e pal la- te, quería Dios que fe c o n f e r v a f l é n aque-

' ' a el f c m b b n t e de la fubftancia del pan, á líos panes fantos (dize vn Expof i tor de la 
Pxoi.l t ÍCI femblante del cuerpo del Meis ias :ó pa- C o m p a ñ í a ) para v f a r perpetuamente de lu 
í ( . í U i . " figuraren los dos femblantcs las d o s n a - mi fer icord ia , v i e n d o perpetuamente l o s 
nb.Gila. « r a l e z a s de Jesv C h r i l l o , D i o s , y Hombre panes: Irt ex pañis JanSi refpeüu, mea bo-
'ti"1""' •1-11 Sacramento ,como d i x o el P ,Barra- minibus propit/atio /laliliatur.Vcis ai la mi-

« das .Oel femblante exterior de los acciden- fcr icordia perpetua , con q u e nos c f p e r a * ' ' 
c 'ip. t e s ' y e l ! n t e r i o r d e f o d o J e sv C h r i l l o , co- Jesv Chr i l lo dc fdc ellas S a g r a d a s F o r m a s . 
TUr.b. " 1 0 dixo el P . R lynau lo; lino también para P e r o el los (diré is) fon fines de D i o s á 110-
Hsj» , n que fiendo doze los panes, y teniendo dos forros . Es a f s i , pero fon también dc n o f o -
Cnoma/l. femblantcs, o f ó r i n a s c a d a v n o , reprefen- t ros á Dios .En donde ef tava la mefa de los 

' U t - tnffen con la duración ije fus v e í a t e y qua- panes? Al lade del A q u i l ó n , dize el texto: 

tro F o r m a s , á ellas veinte y quatro Formas Menfa ftabit in parte Aquihnls.Pucs en e l f o " ' 
fagradas incorruptas. E a , no nos detenga- f e conoce (dize el Padre Barradas) lo que 
mos mas en la acó m i dación de la a l e g o - pretende D i o s de nofot ros : porque fiendo 
ria: vamos a lo principal del t ex to . e l f r ió Aquilón f y m b o l o del f r ió dc n u e f -

1 9 A q u e fin queria Dios que f c c o n - tros corazones; el fin dc Jesv C h r i f t o en e f -
fervaffen perpetuos aquellos panes ? Sem- te Sacramento , y m i l a g r o , es deftruir e n 
per-, fiempre han dee f ta r , dize Dios . P o r - nolotros c íTepetnic iofo f r i ó , para cncen- $írrc.j 
qué? Oid (Fieles) á los Expof i tores ; y v e - d e m o s en fu d e v o c i o n , y fu amor : Menfa /,¿. 9 j n 

rcis como figuravan los fines de efte m i l i - ftabit inparte Aquilón!:, El Padre a o r a : No- íang. c4 

gro.Quetia D i o s que fe confervallen liem- ¡Ira menfa contra Aquilonem ftataitur, vt f r i . 10-
prc los panes (dize Oíeaftro) para darle á gida incendtt peitora ardentifs/mus Ule pañis. 
entender,que, c o m o piadofifsima m a d r e , O d e x e m o n o s (a lmas) encender ,y abralar 
queria tener fiempre pan á la m a n o , para en amor ,y d e v o c i ó n , para lograr el fin con 

0ltt¡ ¡ f repart i rá los hombres con l iberal idad: Vt q u e en efte mi lagro nos mue l t ra JesvChr i f -
£ ctd.tf continuo no/Ir c in disentí e mvnir ejfet. V e i s to Señor nueftro fu l iberalidad, lii amor , l u 
atmor. ai la a morola libera'idad.ciue mueftra Jesv fineza,y mifericordia! P o r e l f o dize q u e c s 

Chr i l lo en efta incorrupción , c o m b i d a a - Pa f tor , que enciende efte el f u e g o , y pan 
donos con fus beneficios en eftas Sagradas v i v o que av iva el calor de la d e v o c i o n : 
F o r m a s : Semper. M i s dize el Abulenfe . Ego fum Paflor-. Ego Jum pañis : ad 
Queria Dios que fe conferv3 f fcn aquel los devotionem excitan-

panes perpetuos,para teftimonío d c que no dan. 
K K » § . I V < 
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adver t i r lo q u c d i f p o n e el Genera l J o f u è , 

§ . I V . de orden de D i o s . Hizo facar del r io doze 
P i e d r a s , para colocarlas dcfpues: Tollam de 

£N ESTE MILAGRO INSTRVTE J ES V medioJcr dante alveo duedecim¿¡¡rifilimi la- J a f , t ¡ ¡ t 

Chriflo al entendimiento del Gbrifltam pide,. N o ío lo e l lo : que mandò erigir en el 
para enjillarle à temerfé. J o r d a n otras doze p i e d r a s : Alio, quoque ^ (ÍJ 

d/todecim lapide, pofuit fer exit) in medio ler- ? 1 I 

2 0 T > A f f o ya al tercero fin dc con- dante. D e f e a r c i s l aber , à que fin fé er ig ie- ' 
A fervar Jesv C h r i f l o la mora- ron , y c o l o c a r o n c f t a s p i e d r a s d t l j o r d a n ? 

vil la de cftas Santas F o r m a s , q u c c s c o m o gai fiblvolur.tifii lapide, ? I d atendiendo, 
buen P a f t o r , dar parto à nuef i ro e m e n d i - q u e ay que re lponder parala letra, para ci 
miento , para la inftruccion de la vida , y m y f t c r i o , y para la inftruccion. Para la le-
f o r m a de las coí lumbres:- Ego Jam Pajhr-, tta re fponde el m i f m o Jo fue : Defecerunt 
ad informandam vitam. A i s i f e vè q u e c i aquxjordani, ante aream faderì. Domini.Sl-

J i x . Ec lef ia f t ico llamó àet le pan v i v o : Egòfum bed que para que -pafsàra ci Jordan à pie 
" ' pani, vivus,tiohlo pan de vida fino pan de enjuto el pueblo d e I f rael , entrò cn el r io 

Oriho. entendimiento: Cibabit illum pana vii* f jr el À r e a de c l T c f t a m e u t o : y à fu p r e f e n -
, 8 . in intelleélu, : porque elle d iv ino pan , J e sv eia fe dividieron las a g u a s , q u e d a n d o 
Lue. C h r i f l o Sacramentado, infttuye alumbran- las de la parte de arriba de ten idas , c o -
Amb.l'b. d o a i c n t c n d ¡ m i e n t o , para c o m p o n e r , y m a fi fuclFen v n monte : Ad inflar mon- J0Ju} 

l f s ' " ' perficionar la vida C h r i f l i a n a , c o n la v i d a ti, immefeente,. Por e l fo ^ ( dize ) para 
' A X Í O T . efpir itual , y divina que comunica. Sabé i s perpetua m e m o r i a , y teft imonio de tan 
1 8 diter como? E f f o e s l o que enleña elle porten- e l lupendo milagro f e erigieron cftas p ie -
t» 'Dom. t o f o mi lagro de las Santas Formas . E a , e n - dras: Idcireo pofiti funi lapide, I f t i in momt- Jof*,^ 

t e n d i m i e n t o s C a t o l i c ó s : O l d , v e d l o que meatum fillorum Ifrail vfque in aternum.EÍ-
os dize el la maravi l la ;que es proprio d e las t o e s lo literal, 
divinas vozes dar fe à i n t e n d e r à los ojos : 12 B o l v a m o s à preguntar,para enten-

ExoJ.io. Cunífu, popula, videbatvtee,. Qué veis ? La d e r c l myfter io : guld fibi volunt ifti tapi-
ni ú. lìb. mi lagrola incorrupción dc ellas Sagradas desi N o baftavan para memoria ,y te f t imo-
' F o r m a s , cuyos accidentes eftá conlcrvan- nio del milagro las doze piedras p r i m e - ' 

d o fin fugeto , Jesv C h r i l l o nueftro Señor , ras? Para que las cumple Jo fue hafta veinte 
prefervandolos de la corrüpcion, á que los y quatro con otras doze? Diga el A b a l c n -
inc l ina lu natural . Effo" es lo q u e v e a los f e Grande : Ponunturalij dkodecim lapide, in- ^¿^ ^ 
ojos ; pero perciba las vozes de e f f e mi la- tra Ip/um alveum creffhquìaDeus volebat ba- ,, 
g r ò , ci entendimiento. Q u e nos dize el le berimiracuìorum fuorum fidem. Quería Dios pio f i . 
milagro?Que es proprio dc el le Sncramen- (dize) que ios hombres conferval ícn la F e 
t ò inefable (dize Santo Thomàs)pre fervar de aquel laportcntofa maravi l la , y para e f -
las almas de la corrupción dc la c u l p a , p a - f o pufo por feñal las veinte y quatro pic-
ra que fe confetven perpetuamente en la dras .Que maravilla ? La de detenerl i las 

D.Tb.t- v i d a d e la grac ia : Adetafervatioaeti ¡anita- aguas finarrimoá la pretenda del Arca: 
fufe, j S. ti, anime,& ad incorr uptionem bona vita va- Defecerunt aqua lordante ante aream faderte 
'"Ilf'líf t f t ' t f c " ' " í ' m myrría incorrupta fer- Domioi.Y efta no es la maravilla prodig iofa 

fer. 6. "di v"' carfova' f'c tarpus Domini pie fumpium, que obra Jesv C h r i f l o nueftro Señor en el 
Suiétr. N o os-parece (Chri f t ianos) que efta inefable Sacramcnto?Oid al V e n c r a b ' e P . 

es inftruccion de confianza,y al iento?Pues Luis de la Puente : Conferva (dize) lo, acci- . .•• 
reparad bien ,que no es fino lección de te- dente, por fijólos, fuera de toque pedia fuaa-'T"""" 
m o r e l l e milagro. tma! inclinación,como fe dividió la agua 

1 r l 'ara mejor entenderlo , v e a m o s rio Jordan à la prefer.cia del Arca del T e f i a J ^ í i ! 
pallar el Jordan lastropas-de I f rae l .Le paf- memo, detediendofe la vna parte fin drr/mój 
f a ron? S i , à pie enjuto ; - F c i o es d igno de V e a f c ^ u e s l a akifsjma milagrofa p r o v i d é q 

eia 
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cía con que conferva D i o s eftas veinte y fiducia* qubd infiuat tordantelno,,eia,;pe« 

quatro SagradasFormas incorruptas,como 
veinte y quat ro p i e d r a s , conmo veinte y 
quatro títulos,y veinte y quatro colunas dc 
la F e , que (mejor que las piedras del Jo r -
dán) citan moi lrando a la pofteridad per-
petuamente,la verdad C a t ó l i c a de elle di-
vino mylterio de Jesv Chr i l lo , cuya real 
prcfencia en efte inefablcSacramcnto con-
j'crva fin arr imo los lagrados accidentes: 
Defecerum uqux ante arcam-.idcircopsfitlfiant 
lapide, ifti i" monumentum vfque in aternum. 
V e i s (Fieles) el mylterio dé las piedras , ín-
dices del mi lagro del Jordán, y el de cftas 

Sagradas Formas? 
2 j Fáltanos ver la inft iuccion, q u e es 

el fin de efte milagro. Buelvo á preguntar : 
JPuid fibi volunt i [ti lapide,? A qué fin fe co -
locaron en e l Jordán aquellas piedras? /» 
monumentum, dize J o f u e . Para memoria? 

S M . I» Para feñal dc la maravi l la? M a s , dize el 
Jofa*.+. A b u l e n f e : Monumentum, ideft, monens men-
1-9' tem. Para a m o n e d a r , para inftruir al enten-

dimiento con la maravil la dc la detención 
del J o r d á n , f y m b o l o de efte portcntofo mi-
l a g r o . Pues que inftruve efte mi lagro por-
tcnto fo ? O í d al Santo' J o b , para enten-
derlo. Habla del d e m o n i o , con nombre de 
Behemoth , y dize que tiene confianca de 

t l asar f e al R i o J o r d á n : Et babebit fiduciam 
7»',. 40." qnod infla,u Urdante in os eias. Es el Jordán 
Gregdib. (dize San G r e g o r i o ) imagen dc los Bap-

33 . mor. t j ? a d o s , que renacen en las aguas del la-
> g r a d o B a p t i f m o : gal fignántu appellatiine 

,. lordanis ,'nifiquiiamimbuti fiunt S.icramen-
™ , to Baptlfimditei P u e s en qué f e funda e f ta 

confianca del d c m o n i o . d e tragarfe al Jo r -

1 f d . Iib. dan de los C h r i f t i a n o s ? N a c e el Jordán de 
a 9 . " i " dosd i l l i a tas f u e n t e s , vna que es Jor al 
.Ahí. h Occidente , y otra al Oriente , q u e es 
G " v " Pan, á la raiz de el L ibano , c o m o dize 

San l l i d o r o , y o t r o s : y afsi el Chr i f t . ano 
folit.ceo nace dc la fuente de la naturaleza ,_y rena-
3«. ' ce de la fuente de la graciaspero la inclina-

ción de fu naturaleza viciada le mueve a 
Creí Mi correr al mar muerto de la culpa d.zc S m 
fup. G r e g o r i o : guafi adima defiuenj , «onen-
f-" 'A- ¿„ pciranfit. V e i s aqui en que tunda e i d e -

ro veis aqui lo que haze la virtud del A r c a , 
que es efte inefable Sacramento en el m y f -
tico Jordán,como en las S a g r a d a s Formas : 
que c o m o aqui detiene- la p r e t e n d a real 
de Jesv C h r i l l o la inclinación de los acc i -
dentes , para que no corran á la corrup-
ción; afsi la virtud de J e sv C h r i í t o S a c r a -
mentado (dize San A m b r o l l o ) reprime la 
vicióla inclinación del Chr l f t iano , para 
q u e n o c o r r a a l a corrupción d e la culpa: 
Sicut tune Ímpetus fi,raíais alveum fui cur- Uml.jiri 

fus perdidii; ira ¿r "une ( fub Chrifio Domino) t , . fi,,,. 
Ímpetus peccatorum dowialum fui erroris Aug. in 
amifsit. ( . , . . ™ > U 

2 4 E a , C a t o i i c o s : entendéis ya la ins-

t r u c c i ó n de elle mi lagro? Diréis que enl>V 
ña á confiar en la v i r tud de efte inefable . , 
S a c r a m e n t o , para no correr á la cor rup-
ción de los vicios. Sea afsi; pero m a s e n l e - ^ 
ña á temer vueltra v ic iofa inc l inac ión, p a ^ r 

ra que f e a f e gura la confianza. N o veis las 
anuas del J o r d á n detenidas ? S i : c o m o 
fi fuef fen vn m o n t e . N o veis eftas f a g r a -
das Formas incorruptas ? T a m b i é n : q u e 
eftá el mi lagro en e l fo . Pues preguntad i 
los Sacerdotes que Ucvavan 4 A r c a , c o m a 
f e portaron v i e n d o la maravil la del J o r -
dán? R e f p o n d e por ellos M a f i o : CredibUe ^ ^ 
efl eos magna Religión:, fe non movíjfe loco,vbl 

femel fixijfent pedes. E s muy creíble (dize) s „ „ . í * 

q u e f e e i t u v i c r o n fijos, fin atreverle á dar Jrfaa 4-

vn pal lo , c o n g ran religión; pero c o n f u í -
to grande. Porqué ? Y a re fponde : Nepro. 
xime impenden, cervieibiis aquarum illa m-
gens moles maveretiir etiam ipfa. Porque t e -
mían, fi torcían algún paf lo , que av ia dc 
dar f o b i c e l l o s aquella montana de agua . 
O , q u e l a ven deten ida ! E s alsi ;pero laben 

f u inclinación á correr . O , que citan e x p e -
r imentando la virtud dc el Arca ! Es v e r -
dad; pero temen q u e , m o v i é n d o l e fin orde 
de D i o s . d e f m e r e c c r a n la continuación de 
e f f a v i r tud . Por elfo no fe mueven hafta 
averie c u m p l i d o t o d o lo que mandó D i o s , 
y tener nuevo mandato para moverte : 
Stab.ni in Urdante medio , doñee omnia com- Jefa* 
pleremur, qu.< praeeperat Dominus. O C a - » . 1 0 . 
r " — 3 -j — - i / . . 

- { ' . - „ „ f i anca • en ¿lia inclinación rolicos , y qué importante Inltruccion. 

S ^ u ^ C h r W ^ * ^ ve i s e f t as g a d a s F o r m a , 
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muy fuera de fu mclinacion , ¡„con uptas, l l a n , u icgurkiad los pezes, y fu r e f e r o | a s 

3Vr-« l M . . . . . . 
C r J M í V " t ; Jus 

aves! Mucha razón t iene p?ra admirarle 
Ruperto: y mucha tiene para temer el Pa-
triarca Jacob. N o le veis temblar pavoro-
lo? Pavea,. 1'jíR-ido eftá de t e m o r , leyó el 
S y r o : E x t i m i t t i m a r e magno.Pero por, u ¿ » n.. 

G o n H . d U s e u l a p o S ' i ' S r ^ 
C o m o vioáef lasalmas? Vnas que lubian: 

lignificando la virtud de Jesv Chi i f tu para 
conlervar fin la corrupción de los vicios 
vueltros corazones; pero labeis la vicióla 
inclinación de vueílros cora j , .„es a la c o r -
rupción de los vici. s. Conf iad en hora 
buena en aquella virtud¡ pero lea temien-
<10 íipmnrf» «m.j./1,„ r • i-

fu C h n í l o ; pe ro fea fin apartar ni vn p lio 
d e f t i divina v o l u n t a d l a n o .1, ¡meieccr 
la experiencia elpecial de lu divina vi, rud: 
que fi le conlervan por virtud de Jc-v 
Chr l f t o tantos a ñ o s i n c o r u tas ef t . s Sa-
gradas Formas ,vemos ,que en t r.tt s años 
no han re íut ido á ladivi , , a v iuud , y vo-
luntad que las conféri 'a; Sialani doñee ora-
nia coylerentur. E¡, fum Pufo,, ad in for-
mandam vitam. 

§ . V. 

ESTE MILAGRO INSTRVTE A LAS 
alma, a huir ¡o peligro, , y renovar 

Ju vida con fervor. 

a y 

Ajceiidemer, pe ro vid u n s que baxavan: 
Dettcndent'iMü, fubir vnasá Dios por los 
gradus de lasvirtudes; pero v iócaer ot ras 
a la relajación por los grados de la t ibieza, 
y m i icia: De/cenfuíAngelorum fignifica! kor- T'mMI 

rihUentcafnm, lapjimiqñe in gravifima pee 
cata Pues , qué es ello? Dize Jacob. E n v n 
mifmo m i ó , en vna efca lami lma, vnas ba-
xan,y oirás (uben. vnas con le rvan , y c re-
cen en la virtud,y otras fe lelax in . y pier-
den- Ello me hazc eílremcccr: ello me lle-
na de pavorofo t emor : Pavear, ixümui, ,i. 
more magno. O almas,y lo que nos debemos 
temer! Q u e elfacrificiofea para Abe I efea-
l apa ra merecer el divino a g r a d o : ) el fa -
crificio fea para Caín medio de provocar 
la indignación de Dios! O Altares ! O Sa-
cerdotes ! O Sacrificios ! Temblemos de 

<"ga ra ¡ Altar. Q u e en vna cafa m i í m a l u -

l lcJacob la efcalapara la bendición de fu 
1 adre: y quede p l i v a d l ) ( | c ]d ^ ^ 

b lan - Q u e en vn mi lmo Palacio fuba San 
Juan fin peligro: y cayga Pedro en vna y 
o *ra,y tercera negación¡Temblemos ten. - ' 
J e m o s en los palacios, en l a s c a s , en ro-
dar P ; ' » e s : que elfe temor no , enleñan las 
f i r m a s que fe corrompieron , para huir las 

PEro aun es mas lo que nosen -
lena Jesv C brido en c f l a s la -

, v g radas Fo imas à temer . Qué? Las ocaf io . 
"es ,y peligros de pecar. N o 0 s acordáis de 

M'»-- 'ucediò con c l h s (agradas Formas? 
" o las pulieron en vna cueva, junto à otras 
«n conlagrar .y labeis que las no c o n i a l a 
oas le cor rompieron? O San to Dio . ¡*En 

vna niifma cueva ,vnas no fe cor rompen v 
o t ras (i! Quien no tiembla de entrar ' en h 
cueva de laocalion pel i . rofa? Quien no le 

« S A * - * - * -
•"••ó" '> l jsaves,y los pezes : Producane 26 M » ^ 

y*r<Pfanim.cviCin< Svolatile fi, ' r o ^ L Z l ü T ^ ^ ^ & 
' y m . Pero labeis lo que incede a cías J o o Í confa-

^ s s . w s s z i s S S g í S s y * 
" ' t ° ' M , f L " v ' h /»'It, no advertís c , r - I r V ( ,rdad; pero 
»crch n. "luir vivere non po(T,mt Val v el r n n f l V r , ° a V e r , c co r rompido 
>.m.r.in game D i o s ! fin vn mifmo l i t io . R Y L : o n , f r v " r f e incorruptas es , 1 

_ En las Santas Formas de Alca!a. 351! 
que no efpereis milagros de incotriipcion. g r o de . a inconupc ion de cílasSantas For -
N o ay duda que algunas almas lalieron 111-
corrupt s de las ocafiónesi pero fueron mi-
lagros .jue hizo la divina gracia : y debéis 
huir de as ocalioncs, porque no debéis el-
perar elfos milagros. En el Tabernáculo 
vemos que ent ro .Vl >ytcs la vara de Aa .on , 
y c o n e la otras doze varas I cne jan te s de 
las otras tribus ¡ pe to al lacar.as delpues, 
Vieron todos que las otras lalieron lecas , y 

mas. 
27 Pe ro cite milagro mifmo , con a -

pai tarnos de 11 temeridad de efperar mila-
gros , nos inllruye en el m o d o de con le r -
var en nueftros corazones la incorrupción 
d e la divina gracia. D e z i J m e : f u ' r a bien, 
que porque le vé aqui ella maravilla,pulié-
ramos en o t r o Altar otra cultodia con fo r -
masconlagradas . para dar lcscu l to perpe-

^im. 17 que falto fl JI ida 1 • de Aaron Protuùt omaei t l l o j y a i;. v ] u t . n o : t ] u c t u c r a e x p o n e r -
las á que le corrompieran , pal iando algún 
t i empo , los accidentes. O que querernos 
conlervar perpetuamente con no lo t ios á 
Jesv O.irñtol Sea alsii pe ro lo fingular de 
efte mi lagro , con que fe conlerva aquí; 
n o s e m b i a á practicar el m o d o común d e 

Aaron; pero vna inftruccion milagrola pa 
r a n o l o t r s, dize el Venerable Puente. EJI 
qué? Pues 110 fe coooce?Eu que como fue-
ra temeridad en las ot ras varas querer cx-

1 S. 

'ií H 

¿f'tl.tbi, V Irgli: vidimai qui, dize el texto,y el A o u -
f.10. leu:.. i.]ui: Onneire/pexeruit vnam virgam 

e f f e ,'/:i> >mem,ét duodecim ejje aiiUai. Eiira-
ña 'n iravil'a! Pues no quedo en e l l o , Jizc 
el D ¡el 't Grande; fino que la vara de Aa-
ron,que de orden J e Dios lue colocada cu 
la arca del Tabernacu 'o , fe conici vò mila- c o n f c r v a r l e . b e q a è luci t e ? C o m o lo prac-
grofamentc en la polteridad con lus flores t ¡ c a c n | 0 omun la Iglefia,dizc Santo f l i o -
incorrupt.is para perpetua prueba de la m á s . N o veis que renueva la Igielia la con-

A'ulili m i raviifi : Super naturatiier in ea ijta/ernper fagracion f requen temente , pai a que nunca 
f . n . confervata fum -,.vt. ej}et_ perfetta proíaiio. fal te la p re fenda lacramental deJesvCh. i f -

N o puede fer mas clara figura del milagro t o ? Afsi fucede, dize ci Angel ico D o f t o r : 
porpetu > de la vara.ò culto lia que vemos , Nè foramen! ali! crin Ecclefta pofsit defiere, D Ti. ». 
con las flores incorruptas de e,tas Santas femper confidando in forma punii,.¡uaft fa f»(e.\%. 
F >rm is; p ilf.i 1 nue tra iu i rucc ion . N o re- cramentum nutrienti, & renovando conferva. »p.,4. 
parals que de iicad.is. Ò coni agradas t odas mu,. Pues para confcrvar perpetuamente M'S 
las var is i vn T ibern iculo milinó.viias la- en nnfot ros la prefencia de Jesv C h r i f t o / " 1 , 4 - * ' 
len fin H »res; y la de A iron 11 .rida , y fe p o r gracia , conviene f requentar digna- £ " ' 
conferva incorrupta? Qué fue ello? Vn mi- mente las comuniones , renovando con 
lagro que hizo la divina virtud có la vara de cuydado f e rvo ro fo la comunion ,y buenas 

obras . 
2S Bien entendía eíta prarftica la E f -

po f a Santa de los C a n t a r e s , quando llena 
de «-fpiritu.il complacencia dezia á fu divi— 

per imentar mi lagrofemejanfe de ll .1 ccer no Efpof'o eflas mylter iofas palabras : Le. r,nt. 1 
de repente,y comervarle incorrtipt rs : alsi .ofter /l,rhh-, nuellro ,echo ella fio- H.U¡r¡n'. 
e s e n las almas temeridad, querer fio ecer ri lo. Q u é lecho? El coraron ,d ize Hailgri-
de repente en pert 'eccion.rorqm-Dios liizo nn.: y fe Ua na lechocon mucha propiedad f 
d f ? mil igro con otras almas , conlervan- dize AÍano;porque c o m o el lecho es del- ^ 

fu,MV,. dolas fin la corrupción de los vicios : E, fi Canio para el que tiene lalud, y p a r a el en -
9 .n:ñt. fi't'dari atlqno privilegio ( lize el Venera- f e , , n o es t o rmen to : afsi a entrada al co-

exiut.6. ble Padre fobre el lugar de las va-as ) qui- r . i fon .quc es defeanfo p ira el juflo, es t o r -
§ ). damex Infufione Del fulito adipìfeantur per. nienti, infufr ible,para el pecador, l ' e ro la 

feWonem-.tam'nluxtt commuti tege, non ac- Efpofa no le llama lecho , fino lecll i to,ca-
quirimmìfimitno /.,'o-e fy.fautarim. Luego mita pequeña: Lecfului. Effo es por l o . h u -
debemo« huir los peligros de !a efpiritual m ü d e , dizt H u g o C a r d e n a h y por lo e f t i e -
corrupcion p i ra no incurrir A p e r a n d o mi- cho también: que no admi te el coracon de 
tíigros, en elfa temeridad ? ' i , Catól icos: la Efpofa o t r o amor ertraño d e fu divino 
elio es lo que nos eníeña efte mila- E f p o f o : Ledala,.-, duo, capere non 
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3 Sermón ¿4. deLSS. 
R e p a r e f e mas, d jzee i A b a d Ptólipo : que 
no le Uajna,micamita;f ino nuc(li¿:Le¿luluj 
ñafien porque la cultura,y adorno del cora-
ron 'abe la alma que no es de lu mano f o -
fa , ni de la de fo lo fu E f p o f o ¡ f i n o que re-
quiere v n a , y otra mano la del h l p o l o , y la 
de la E i p o f a : L a del E l p o f o , porque es obra 
de la grac ia : la de la El p o l a , porque t a m -
bién requiere lu concur io l ibre, y fu i a d a l -

fbil.Ah. tr ia: Leífulusnofler: tu moaagratix, e*o la-
ibi. herís ¿- induftrix. Mas dize la E l p o l a : q u e 

eftc adorno del lecho del coracon pora que 
de leanfe en él lu d iv ino E l p o l o , es de flo-
res de virtudes: Leítulus no/lír Jloridus.Lis 

f j / ^ ' virtudes flores? S i , dize e l P a d r e Del Rio : 
q u e han de tener,como las f lores Us virtu-
des , no fo lo la hermofura para el d i v i n o 
a g r a d o , lino el buen o lor para el Chril"-
t iano exeraplo : Floridus. S e a afs i ipero qulé 
no repara que le llame lecho, y florido ? S i 
d ixera que es fu coraron v n jardín de l io-
r e s , cult ivado con la grac ia , y con la induf-
tria: no lo cltrañaraspero lechuf la i ido? D i -
g a que es lecho con flores; pero florido 
porqué? Porque eftá f iempre c o n flores, 
dize San Bernardo. C o m o espofs ib le? N a -
cen acafo flores en el lecho ? N o , dize el 
S a n t o D o & o r ; pero hal ló medio la E f p o f a , 
paraconfervar le liemprc florido. C o m o ? 
R e n o v á n d o l e las flores: porque aunque es 
a f s i q u e fe marchitaran,y corrompieran las 
flores con el t iempo; con el cuydado de r e . 
novar las , conferva fiempre el lecho flori-

8 crn.fir. do para fu d iv ino E f p o í b : Le ¿lulas na¡l er 
47 i» floridas. San ecejfe efljaae repa. 
Cmtic. r a r e frequenter femper recinliores appone-

re flores, O a f n a s . y que divina inllruccion! 
Queréis que more Jesv Gl i r i l lo por gracia 
perpetuamente en vue f t roscoragones?Poc 
el le Señor no q u e i a : que es f u e g o a m o r o -
f o que d ; f e a e n c e n d e r o s , y t rans formaros 
en íi; pero íi el leño del coracon el la v e r d e , 
q lien a i v é que es menefter aplicarle re-
petidas vezes al fuego? S e a a f s i que aya i s 
a d o r n a d o con flores de a f c í t o s , d e virtu-
des , y fantas obras el lecho del c o r a ^ n , 
para q u e atraído de ef fas flores venga j e s v 
C h r i l i o a o o l f e e r l e ; pero ya veis que las 
flores por ¡i fe marchitan , y c o r r o m p e n . 
I ,ucgo es ineací lcr f requeatar las comu-

Sacram ente . 16. 
n i o n e s f a g r a d a s , y renovar las flores cíelas 
v i r t u d e s , y obras buenas , pai a que citando 
el l echo del coraron florido fiempre , d e f -
c a n f e ficmpie Jesv C h r i l i o con perpetui-
d a d en el coraron : kcet,& marca fios htm ^ ^ 
operis (concluye San Bernardo) finan a/ij¡, ""' ' 
dique alijs JuperieBis pietatis attihis conti-
nué repare,ur. E l l o es lo que tenemos q u e 
aprender de cl'te portentofo m i l a g r o , c u y a 
finsjuiaiidad.nos inftruye efta r c a o v a c i o n , 
para 110 efpcrar tcmcratianicnte milagros 
en nueílra elpiritual incorrupción de los 
vicios: Adinformandam vitim. 

2 9 El le es (Chri l t ianos) el pal lo c o n 
q u e nueltró divino buen pallor apacienta 
nueílra memoria ,nueí l ra voluntad,y nuef -
t'.o entendimiento,en el mi lagrofo pan vi-
v ó l e ellas Sagradas F o r m a s incorruptas, 
para for ta lecer .y avivar laFé de elle milte-
rio foberano, para encender nuejtra devo-
c ión, y amor á vn D i o s tan e f t rcmamcnte 
f ino ,y para.inftrnimos en orden á confiar,á 
temer , á huir las o c a f i o n e s . y á renovar 
nuc-ftros corazones en la i m p o r t a n t í s i m a 
p r a í l i c a f e r v o r o f a d c l a s virtudes , y t r e - • 
quencia prudente de la comunion f a g r a d a . 
N o malogremos ellos vtil i fsimos fines de 
J c fuChr l í to S . N . c ó nueílra porfiada ingra-
titud; fi demonos ya por vencidos de f a 
a m o r , para no refift ir rebeldes á tan e f t re-
madas finezas. A v i v e f e nueílra F é con e l 
buelo de ellas alas , h3zicndo continua me-
moria de fus beneficios: cnciendanfc auc f -
tros corazones en la dcvoc íon de el le ine-
fable myfterio; y aprendamos, c o m o d i í c i -
pulos dóci les , las doctrinas con que nos 
inftruye en cfte portentofo m i l a g r o , pa-
ra ler d ignos de que perpetúe en n o f o -
tros fu prcfencia atnorofa por grac ia 
con que pa f femos por vna dichola muerte 

á glorificarle eternamente en la G l o -
ria: guam mihi ér ve'ois, 

¿re. 
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y DEZIMOSEPTIMO D E L SANTISSIMO S A C R A M E N T O 
del Altar, à íusMageftades en fu Real Capilla , aviendo 

e n t r a d o la Rey na Nueftra Señora Doña Mariana de 
Neoburg. Año de 1690 . 

Caro mea veriefl cihus,¿rc. l o a n . cap. 6. . 
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O fe glorie la antigua 
f a m o f a C i u d a d de A l e -
xandria de que f u e f e -
ñalada c o n harina de 
t r igo la planta de fus 
muros , quando la fon-

dò A l e x a n d r o , lo que foe pronoft ico fe l iz 
d e fu opulencia ; g lor ìefe fi la Efpaña C a -
t ó l i c a , con fus Rel ig iof i f s imos R e y e s , de 
que léñalo la divinaProvidencia los m u r e s , 
la defenfa ,y la firmeza toda de- fus d o m i -
nios , con el pan v i v o e p e b a x ó del C i e l o , 
que cs ci fondamento más fo l ido de fus f e -
l ic idades .Sabe e lE fc i i turar io .que en q a a -
t ro vezes que el ProfetaEíecOrel base me-
m o r i a de E fpaña , le l lama T h u b a l , que cs 
el nombre de fu Fundador : Ibi Mofoch, ér 
Thubal. Defpues los G r i e g o s le l lamaron 
Pania, del Dios P a n , no el Dios f ingido de 
los G e n t i l e s , fino el D i o s v e r d a d e r o , a 
añien con el nombre del Dios no conoci-
d o adoraron los Attaenienfes, hafts que S . 
P a b l ó l e s expl i só quien era e f f e D i o s , co-
mo dize G e o r g i o V e n e t o ; p e r o aunque fon 
diít in&os nombres ,Thubal ,y Pania,es Vno 
m i f m o (dize San G e r o n i m o ) el fignificado 
de a,nbos: porque Timbal l i gn i f i ca , todas 
las cofas ,y lo mi fmo lignifica él nombre de 
/V; :para que fe coi jozca lo infeparables de 

Efpaña,que le dettino la Providencia div i -
n a b a s fel icidades, pues aun en fu nombre 
m i f m o ordenó tuvieífe el recuerdo de e l 
Pan divino del Al tar ,en que las avia de a f -
fegurar permanentes : Thubal, Hi/pania, 
Pan, omnia. 

2 Preguntèmos à San G r e g o r i o e l 
M a g n o , en qué « f tuvo la diferencia de los 
R e y nos , de D a v i d , y de S a u l ? N o s dirà que 
la lignifica el t e x t o S a g r a d o en la diftinta 
vn ion de elfos R e y e s : porque para vngir 
S a m u í 1 à Saul , l levó v a a chryfmera de bar-
ro . Tulli Idílica!..™ oler, mas para la vac ion 
de D a v i d l levó el m i f m o P r o f e t a vn v a f o 
f irme: Tn'.ii corna ohi.El v a f o de barro (di-
ze San Buenaventura) mueftra fragi l idad 
fin duracion;y mueftra el otro va fo pcrina-
nencia.y eftabilidad: Lemicula efl vas fra-
güe: Coran e¡l vas durabile. Pues para que f e 
entcndiclfe que el R e y n o de Saul avia de 
fa l tar , y que el R e y a o de D a v i d av ia d e 
permanecer: Ordena Dios (dize San G r e -
gor io ) que figiiifiquen elfa diferencia los 
i n i f m o s d i f t i n & o s v a f o s c n q u e fe lleva la 
vncion. Sea afsi; mas porqué están d icho-
f o c l Reyna de D a v i d , y tan defgrac iado 
el R e y n o de Saul? Ei texto mi fmo rc fpon-
dé.feñalando fus fundamentos . En donde 
empezó el R e y n o de Sau l? En la C i u d a d 
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3 Sermón ¿4. delSS. 
R e p a r e f e mas, d j z e e i A b a d Ptólipo : que 
no le Uajna,micamíta;f ino nue f t f a : t í#«/«» 
ñafien porque lacultura.y adorno del cora-
ron (abe la alma que no es de lu mano f o -
fa , ni de la de lo lo f u E f p o f o ; f i n o que re-
quiere v n a , y otra mano la del h l p o l o , y la 
de la E i p o f a : L a del E l p o f o , porque es obra 
de la grac ia : la de la El p o l a , porque t a m -
bién requiere lu concur lo l ibre, y fu índul-

Thil.Ab. tr ia: Leífulusnofler: tu monte ff-atu, e*o ,a-
ibi. herís ¿r indaftrix. Mas dize la E l p o l a : q u e 

elle adorno del lecho del coraron .p.ua que 
de lcanfe en éi lu d i v i n o E l p o t o , es de flo-
res de virtudes: Leítulxs no/hr Jforidus.Lis 
virtudes flores? S i , dize e l P a d r e Del Rio : 
q u e han de tener,cOino ias f lores Us virtu-
des , no fo lo la hermofura para el d i v i n o 
a g r a d o , lino el buen o lor para el Chril"-
t iano exemplo : Floridus. S e a afs i ipero quié 
no repara que le llame lecho, y florido i S i 
d i s e r a que es f u c o r a f o n v n jardín de l lo-
r e s , cult ivado con la grac ia , y con la induf-
tria: no lo el lrañára;pero lecho florido? D i -
g a que es lecho con flores; p e t o florido 
porqué? Porque eftá f iempre c o n flores, 
dize San Bernardo. C o m o espofs ib le? N a -
cen acafo flores en el lecho ? N o , dize el 
S a n t o D o & o r ; pero hal ló medio la E f p o f a , 
paraconfervar lé fiemprc florido. C o m o ? 
R e n o v á n d o l e las flores: porque aunque es 
a f s i q u e fe marchitaran,y corrompieran las 
flores con d tiempo; con el cuydado de r e . 
novar las , conferva fiempre el lecho flori-

8 crn.fir. do para ÍU d iv ino E l p o f o : Le ¿lulas nafter 
4 7 i» floridas. S a n B : r n a r d o : W í r í ^ eftjaaerepa. 
Ciatie. rare frejuenter,¿- femptr recentiores appone-

re flores, O a l n a s , y que divina inltruccion! 
Qaere i s que more ]esv G h r i l l o por gracia 
perpetuamente en v u e f t r o s c o t a g o n e s ? P o r 
el le Señor no queda: que es f u e g o a m o r o -
í o que d í f e a e n c e n d e r o s , y t rans formaros 
en li; pero li el leño del coracon e f l i v e r d e , 
q lien a i v é que es raenefler aplicarle re-
petidas vezes al fuego? S e a a f s i que aya i s 
a d o r n a d o con flores de a f e í t o s , de virtu-
des , y famas obras el lecho del c o r a r o n , 
para q u e atraído de c f fas flores venga j e s v 
C h r i l t o á p o l f c e r l e ; pero ya veis que las 
flores por ¡i fe marchitan , y c o r r o m p e n . 
L u e g o es menefter f tequeotar las comu-

Sacram ente . 16. 
niones f agradas , y renovar las flores d é l a s 
v i r t u d e s , y obras buenas , pai a q u c e f t a n d o 
el l echo del coraron florido l iemprc , d e f -
c a n f c ficmpie Jesv Chr i l to con perpetui-
d a d en el coraron : hcet,¿r marca fios htm ^ ^ 
aperis (concluye San Bernardo) finan a/ij¡, ""' ' 
dique alijs JuperieBis pietatis aílibus cor,ti-
na} repintar. Ki lo es lo que tenemos q u e 
aprender de el le portentofo m i l a g r o , c u y a 
finguiaiidad,(ios tnftruye ella r e n o v a c i ó n , 
para 110 efpcrar temeratiamente milagros 
en nueftra clpirittial incorrupción de los 
v ic ios : Adinformastdam vitim. 

2 9 Eltc es (Chri l t ianos) el palto c o n 
q u e nucltro divino buen pallor apacienta 
nueftra memoria ,nuei l ra voluntad,y nucl -
tro entendimiento,en el mi lagrofo pan vi-
v ó l e ellas Sagradas Formas incorruptas, 
para for ta lecer .y avivar laFé de elle mifte-
rio foberano, para encender nueilra devo-
c ión, y amor á vn D i o s tan e f t rcmamcnte 
fino,y para.inltruirnos en orden a confiar,á 
temer , á huir las o c a f i o n e s . y á renovar 
nuc-llros corazones en la i m p o r t a n t í s i m a 
p r a í l i c a f e r v o r o f a d e l a s virtudes , y t r e - • 
quencia prudente de la comunion f a g r a d a . 
N o malogremos ellos vtil í fsimos fines de 
Je fuChr i l to S . N . c ó nueilra porfiada ingra-
titud; fi demonos ya por vencidos de f a 
a m o r , para no refi í l ir rebeldes á tan e f t re-
m idas finezas. A v i v e f e nueilra F é con e l 
buelo de ellas alas , ti3zícndo continua me-
moria de fus beneficios: cnciendanfc nuef-
tros corazones en la dcvoc ion de el le ine-
fable myfterio; y aprendamos, e o m o d i l c i -
pulos dóci les , las do&r inas con que nos 
in l l ruyecn elle portentofo m i l a g r o , pa-
ra fer d ignos de que perpetúe en n o f o -
tros fu prcfencia a inorofa por grac ia 
con que pa l fcmos por vna dichola muerte 

á glorificarle eternamente en la G l o -
ria: Jguam mi,ti vobis, 
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y DEZIMOSEPTIMO D E L SANTISSIMO S A C R A M E N T O 
del Altar, à íusMageftades en fu Real Capilla , aviendo 

e n t r a d o la Rey na Nueftra Señora Doña Mariana de 
Neoburg. Año de 1690 . 

Caro mea vereeft cibasse. l o a n . cap. 6. 

S A L V T A C I O N . 

Alex, ib 
Alexji.f 
Ceniti, 
cip. I{. 
rdtr. 
AÍÍX.IÍ. 
1 csp. 4 . 
'!luí. ¡H 
tit. A ¡ex. 

E\t:h. 
17 f . 
i 

•itr.Hug. 
(ar.Uetl 
Tmt. Co-
il ij ibi. 
Militai, 
lib. (.Je 
si'iticbr. 
Ci>. 1 1 . 
'fuint. 
Manin h 
i¡.\.cip. 
¡S. es-

pi-
^i.ì. 1 7 . 
KPn'it. . 
(ill. I 
«0.1.1 r.y 
Eufib.U. 

ttr.csp.? 

O fe glorie la antigua 
f a m o f a C i u d a d de A l e -
xandria de que f u e f e -
ñalada con harina de 
t r igo la planta de fus 
muros , quando la f u n -

dó A l e x a n d r o , lo que fue pronof i ieo fe l iz 
d e fu opulencia ; g lor ìe fc fi la Efpaña C a -
tól ica, con fus Rcl ig iof i f s imos R e y e s , de 
que l éña lo la divinaProvidencia los m u r e s , 
la defenfa ,y la firmeza toda de- fus d o m i -
nios , con el paií v i v o que b a x ò del C i e l o , 
que es el fundamento más fo l ido de fus f e -
l ic idades .Sabe c lE fc t i turar io .que en q a a -
t ro vezes que el Pro fc taEzecOid hase me-
m o r i a de E fpaña , le l lama T h u b a l , que es 
el nombre de fu Fundador : ¡hi Mofoch, ¿-
Thubal. Defpues los G r i e g o s le l lamaron 
Pania, del Dios P a n , no el Dios f ingido de 
los G e n t i l e s , fino el D i o s v e r d a c h o , a 
añlen con el nombre del Dios no conoci-
d o a d o r a r o n los A t h e n i e n f e s , hafta que S . 
P a b l ó l e s expl i só q u i e n e r a e f f e D i o s , co-
mo d i ze G e o r g i o V e n e t o ¡ p e r o a u n q u e fon 
difti i d o s n o m b r e s , T h u b a l , y P a n i a , e s Vno 
i n i f m o (d ize San G e r o n i m o ) el fignificado 
d e a m b o s : p o r q u e Timbal l ignif ica , todas 
las co fa s .y lo m i f m o l ignifica di n o m b r e de 
r.< : p a u que fe conozca lo infeparables de 

Efpaña,que le def l inó la Providencia div i -
n a d a s fel icidades, pues aun en fu nombre 
m i f m o ordenó tuvieffe el recuerdo de e l 
Pan divino del Al tar ,en que las avia de a f -
fegurar permanentes : Thubal, Hi/pania, 
Pan, omnia. 

2 Preguntèmos à San G r e g o r i o e l 
M a g n o , en qué « l luvo la diferencia de los 
R e y nos , de D a v i d , y de S a u l ? N o s dirà que 
la lignifica el t e x t o S a g r a d o en la diftinta 
vn ion de elfos R e y e s : porque para vngír 
S a m u í 1 à Saul , l levó vna chryfmera de bar-
ro . Tulliknticuln ohi; mas para la vncíon 
de D a v i d l levó el m i f m o P r o f e t a vn v a f o 
f irme: Ttdit corna ahi.El v a f o de barro (di-
ze San Buenaventura) muef lra fragi l idad 
fin duracion;y mueflra el otro va fo perma-
nencia,)' c(labilidad: LenticuUifi vas fra-
güe: Corna e¡l vas durabile. Pues para que f e 
entcndielfe que el R e y n o de Saul avia de 
fa l tar , y que el R c y n o de D a v i d av ia d e 
permanecer: Ordena Dios (dize San G r e -
gor io ) que figiiifiquen elfa diferencia los 
mi fmos dift in&os v a f o s en que fe lleva la 
vncíon. Sea afsi; m a s p o r q u é están d icho-
f o c l Reyno de D a v i d , y tan dc fgrac iado 
el R e y n o de Saul? Ei t e x t o mi fmo re fpon-
de.feñalando fus f u n d a m e n t o s . En donde 
empezó el R e y n o de Sau l? En la C i u d a d 
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>94 Scrinali j 5 . del SS. Sacramento. 1 7 . Bodas. 
d e Ramatha. En donde empezó el R e y n o 
de David? En U Ciudad de B c d i e l c c m . Y 
Bethc lcemnof ign i f i ca , c a l a d e p a n ? A l s i 

Greg. hi. San G r e g o r i o : Duna: pañi: interpreta!,¡r. 
S 5 • Ea pues: En e l fo fe fundan las f e l i c idades ,v 

permanencia del R e y n o d e D a v i d : fifi vas 
durabi/e: porque R e y n o , C o i o n a , M o n a r , 
ch ía ,que tiene fu principio en la C3la d e 
p a n , f igura del Pan del C i e l o , c o m o no 
a v i a de tener v n a m u y pc imanente fel ic i-
d a d ? 

3 O dickofi fs ima Efpañd ! N o ce lebre 
y a la 'ant igüedad ciega en el día 2 5 . de-
M a y o a l a que llamaron Fortuna publ ica , 

S-lut. r P ' , , r l a < l J C S e r v i o T u l i o f u e e levado a la 
* » m ! i o j ' -O' ona de R e y : HJC fortunadle publica ve. 
Ofii lib. r""rit¡ que en e f t e a ñ o celebra á los 2 5 . 
¡4- Fifl. d e M i y o n u e f t r a C a t i i o l i c a a d o r a c i ó n , á 
M,[cu . Jesv Chri l to S . N . Sacramentado,en quien 
a í . U é i . ¡ c f u ; , d j |a publica fortuna , la ' f i r m e z a , y 

felicidad de cfta Cathol ica Monarch ia , 110 
en f o m b r a s , c o m o el R e y n o de D a v i d , l i e n 
la verdad que coniieffa mief traRcl ig iofaFé . 
P e r o ello rué el dia que-dedicó en el le año 
á e l l e inefable m y f t e r i o la Iglelia V n i v e r -
fal ; quien le celebra en e l le dia v e i n t e y 
ocho? Veamos de la fuerte que el R e y D a -
v id quita ,y parifica la C o r o n a profana d e 

£ y r i ¡ i ¡ . Mejciiom veamos , d i g o , de la fuerte a u e 
nueftro Rel ig iot í fs imo Monarcha m e j o r a , 
y purifica v n a f u p e r f t i d o n d e los A n t i g u o s 
R o m a n o s . 

4. Ce lebraban el los la fiefta de la v n i ó , 

y la concordia en la Cap i l l a de la D i o f a 
Vir ip laca .con vn c o m b i t e , á quien l l ama-

0)di. Í. TsnChari/Ha, c o m o d i x o Nalon : Dixere 
h¡0. ckarjfiia chati; ó , c o m o o b f e r v ó G i r a i d o , 
GintJ. le l lamaron Eucbetrljlia , q u e fíqqifica 
Sjm.i?- vn ion, y gratitud; porque en elle c o m b i t e 
o X T r f , C c o n f i r m a v a la vnion de los de fpo íados , 
X u , b i ü " g i r a n d o f u gratitud a los Diofc s , el E f -
iit. K. po fo con fu E ipo fa . Y donde era el la ce lc-
VaierJH. bridad? En la C o r t e , dize V a l e r i o M a x i -

das profanas fundáis en v ueílra fupeí l íc io . 
ía Eucharill ia? V e n i d , venid á la C a t ó l i c a 
C o r t e d é l a s E l p a ñ a s : Entrad en elle R e a ! 
Pa lac io : pallad á ella Rca^Capi l la ; y veréis 
convert ida en d e v o t í s i m a Re l ig ión , vuef-
tra lúperl l iciofa celebridad. Venid ,y vercis 
al mas Re l ig io fo M o n a r c h a , que con fu 
Augull i ls i ina E lpo la celebra o y , por pr i -
micia de lu d e i p o f o r i o R e a ! , y v n i o n . e l c e -
leftial combite del myf ler io inefable de la 
Euchdii í l ia verdadera. V e n i d , y vere ís , 
que en ellos Ma»eftuofos cultos mueftran 
los Augul l i i s imos tonfottes fu gratitud al 
D i o s Sacramentado que adoran , por la de-
f i a d a vnion de ellas B o d a s f e l i c í s i m a s . 
V e n i d , y vercis ,que el amor ,y la lealtad d e 
fus valía líos dan humildes gracias á D i o s , 
por ella fortuna publ ica ; que fi fue prela-
g i o f e l i z para Elpaña, que fundaf fe la Pro-
videncia fu C o r o n a en el Soberano , y 
v i v o pan ; o y nos conf irma clfe feliz 
a n u n c i o , ¡a mefa Soberana de la Eucha-
rillia , en elle Matr imonio Auge:fi l ísimo, 
en efla v n i o n . 

5 E a , poflrefe á efla Rel ig ión fo l id i f -
fima,aquella vanifsima van idad , y diga mi 
venerac ión, con las vozes de San P e d r o 
C h r y f o l o g o . q u e parece las dezia o y en 
efta R í ' a lCapi l la : f>/» í í í naptii./iilices illx, ( ¿ „ 
f*ibusCbriftus efi prafeas, non lux u,fie d vir- / ( r . , , 5 
tutibuscon/ecrantur. Dicholas B o d a s , pues 
las honrra coa fu divina Real prefencia J e . 
sv Ghr i l io : Mices nuptU. Dichofas , p o r la 
g lor ia grande que e fpcramos ha de f egu i r -
f c á D i o s . d e efte Auguft i f s imo Matr imo-
nio.: Fcelitesnupti*. D i c h o f a s . p o r l a vn ion 
virtuofifsima dr los Soberanos C o n l o r t e s r 
Fartices nfptu. Dichofas , por el aufpicio 
fe l iz que traen á efla C a t ó l i c a Monarchia : 

F.t/ices nnptjx. Y dichofas, porque ya re fp i -
ra el amor de los fidelísimos vadal los : 
v i e n d o ( m e j o r que en las B o d a s de Chana 
d e G : !ilea) convert ida la agua ant igua ,en Iota. i; 

Ci'fem. j /> . 
Hb 2. '"/«*'•»» iriripUc^,quoaefl in Math 
3f.ft .Vi. 0 " r & t f : í " r ) veaiek*nr,Jr ibi te, vicem locati, 
2.f,e. 1.9 canearais revene!,M.,;,r..Ca,rHvium quoque'-
s.Uà to. P e r o q u è p ro f igo? R o m a n o s , G e n t i l e s , c i e -
9-tr.x8. g o s : q u e haze i s? L a vn ion d e y u e f l r a s B o -

ia. intd d i l a t a d a s ei ,u 1 a n c a s : g.,¡d ibi 
ingrati,,™ ( c o n c l u y ó ci C h r y - ' ' 

p e n ó l a s , 
non trattßst ingratiam ( conc iavo d C h r y -
f o l o g » ) vbi aqua tranfibit in vitami Y San ri r 
A l b e r t o MìgtHflCoxvertii aquas mi/eriarum Uiìfm 
in vtnam confolationum. O fea a l s i , D i o s , y 

S c -

Sermon. } ; .de lSS.Sacramento . 1 7 . Bodas. : J 9 f 
Señor m i ó , para tu mayor agrado 1 M a s 7 Ea : y a l e d e l p o s ó e l d i v i n o V e r b o ; 
porque miro fymbol izar fe en ellas Rea les parala obra de nueftra Redempcion : y a 
Bodas , otras elpirituales de el le inefable e l evó i fu e f p o f a la humana naturaleza á la 
rayftet io del Altarjpara palfar a proponer- dieftra de ín Eterno Padre en el dia d e f u 
las con ac ie r to , recurre mi neceís idada A lcea f ion g lor io la : quien es (buelvc San 
la ©ración de mis o y e i t e s , para que me Aguft in ¿ p r e g u n t a r ) quien es efte E f p o f o , 
ayuden a c o n i e g u i r , por medio de M A - que aunque le aufentó . ella prc íente?Quié 
R1 A S a n t i l s i m a , cita g r a d a : M A R I A , e s e f t e E l p o l o . q u e aunque ella prefenre , 

c , t i ocultó? g„h efi ipe (poníUS , abfens, ¿r Uu. lu 
pra/en.i gai: efi ifie Sponfius , prxfier.s, ¿- i. \ * 
latead Pero bien c o n o c í la F e que esChri f - ¡jmb. ti 
to Jesvs el di' ¡ n o E l p o f o , que pre fenre , y Cal,ti. 
oculto en elle Sacramento inefable , fe que-
do con nolotros en demoftracion finilsima 

BODAS MÍSTICAS PE. JFSV CURlSTO, de fu amor á fu e feog ida E f p o f a : Venera» 
y la alma , en efte inefable Sacra- napti.t a°*i. S i , CatoYlcos,dize San Bernar -

r"e"to. d o . En efte Venerab le Sacramento el la e l 

D i v i n o E f p o f o J e sv C h r i f t o , que delpues 

YÑ A S feft ivas vozes ( M a g e f - de de fpo fa r fe con nueftra humana natura-
tad de M i g e f t a d e s , Rey de leza, y elevarla al T h r o n o de R. y n a . l e i n f -

Caro mea veri efi cibus,¿-c. loan .cap .6 . 

§ . I . 

Apot. 19, 

los R e y e s , y Señor de los Señores) vnas 
vozes como de vn g : ande concui f o , y tur-
ba alborozada, Ion las que f e oyen al r ? . 
del Apocalipfi : Aadivi (e lcr ive San J u a a ) 
quafivocem turbx maant. A legrémonos , di-
zen: Gaudeamus. Mueftreie también en lo 

Afcd. f 

t i tuyocon ine fab le a m o r , para celebrar 
fue Bodas con c a d a vna de las almas e n 
p a r t i c u l M . G h r i a f a ¿- amabilis fpon/a,in tér-
ra fpon/um babes in Sacramento. L11 e l le Sa -
cramento cllán (dize San Laurencio Jufti- j ^ ' f j " ' " 
Diano) las cap i tu lac iones , las p r e n d a s , e l 

exterior la alegria: Et exult/mus. Darnos c o m b i t e , y e l E f p o f o d c e f t a s B o d a s d e l C o r -
g lor ia ,grac ias ,y alabanzas a D i o s : Et de- dero c o a l a a lma: Pro amoris pignore , pro 
musghriam ei. Y li a y quien les pregunte el firdere maritali,Corporis ¿- Sanguinis fui Sa. l'arentj 
m o t i v o , ya rc fponden: guia veaerum nup- cramentaconcefsit. O inauditas finezas de '"l1 i s 

lia agnr, vxor fias prxparavil fie. La cau- nueftro Dios ! Quien os podra dignamente 
f a de nueftro g o z o (dizen) es porque l legó conocer? O a g r a d e c i m i e n t o , y corre !pon-
el tiempo dclcado de las Bodas del C o r - co ncia del h o m b r e ! En donde te ha l la ié , 
d e r o , y fu E f p o f a , y Conlor te fe prepaió . d i b i e n d o f e en todas partes hallar? D i o s , 
V e a m o s , q u e aqui ay myftcrio. N o es efte no folo hecho h o m b r e , para redemir ; fino 
aquel C o r d c r o . y León C o r o n a d o , q u e v io h e c h o C o r d e r o . p a r a datfc en c o m i d a , y 
el mi lmo San Juan en vn T a r > n o M i g c i - de fpo fa r fe con la alma! Qué hazemos (a| -
tao fo? Es afsi , dize Ruperto. Y fe \ia def- mas) para m e r e c e r la vnion dcleahle de 
p o l a d o e l f e C o r d e r o L e ó n ? Alsi lo afir- efte myft ico D t f p o l o r l o ? T r e s colas hal la 

?;»».//. 1. 
in Jo in. 
Jag. Ir. 
7 J O I otti. 

T dnxtß 
tufi, de 
Coti, ron 
" b . c . 9 

mm-.Venerunt nuptix agni.Pocs quien es e f f e 
Leon C o r d e r o d e l p o f a d » ? Pregunta San 
Anguft in: guaite agnuse/l>E\ D i v i n o V e r -
b o es (dize San Laurencio Juílinian a ) que 
d e f p o f a n d o f e . y v n i e n d o a f i 1 la h i imma 
naturaleza, la e l evò 3 la C o r o n a de R e y n a 
Soberana: Humana etenim natu a ad Divini, 
latis thronum eveifa , re/ìdet vt eba-i/'ima 
fponfa , ¿r benerabiliter honor atar vi Retina: 
totum hoc fit,qaia Dee (.palata efi,quia Verbi 
fponfa efi. 

en ci Evange l io , que quiere de n o -
lotros t f t e D i v i n o 

Señor , 

§ . I I . 
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' 7 Dc fpo fa en efte S a c r a m t n t c de amor í Si: 

k II , Venirunt nuptia a P e r 0 c o n R1'1'' r ? C o n 
la alma que fabe prepararfe: Vxor eius p> ¿. 

LAS SODAS REALES MUESTRAN LA paravit fi. Dequé fuerte ? Yá lo dize el 
di/poficion di la penitencia, y ¡a ¿acia nombre de M n a Ana. Quien no (abe que 

para lar de la alma. e l nombre de Mar ¡a hgmfica mar ama.goi 
f y m b o l a de la p e n i t c n a a í A l i i S . Alber to 

« T V í t ® déme-licencia vueftra M i- M igno , con San G e r o n i m o . Y quien no ¡ a L u : . i . 
\ J geft id ,para 4 en fus ÁuguftiC- fabe que el nombre de Ana (igm Agracia' I » . U.ie 

m a s B a ^ s . q u c celebra nueftracordial ale- A!si S. ]uan Damafccno . V elle no es el 
c r ia ,de lcubra vn fy n b o l o , y Hierogl iphi- A u j u l b i - i m o n o m b r e . d e ouel t ra l teyna , .y ^ 
c o í o b e r a a o de efte d iv ino efoiritual Dcf - Seño.a? ^ s i l o p r o n u a c i a nueftro re lpec . ^ 
pofor io .y de la di lpolicion que fe pide á la t o humilde . Véale, pues que los rnilmos 
a h u p a r a la vnion am>ro<a Sacramental nombres de nugftros Augu l luamos L>uc-
con el celefti .1 C o r d e r o . L o pr imero es, la a i s ñas inueftran en lus Reales Bodas el 
peni tencia ,y lagrac iá .pa ra que no halle defpofor io elpiritual de Jesvs Sacramenta-
imped' im-nto la vnion. En el E v á h g d i o fe d o con la alma; y nos enfenan la prepara-
v e ' El que me recibe (d i ze ) ;sv O v ¡lio N . d o n de la penitencia, y la g rac ia , para la 
S . ) queda en mi,y yo q u e d o en é l : H me vnion de la Efpofa con D i d n o Corde ro 
manct,¡fregó /«//. '«.Nótele que pr imero po- Sacramentado. 
n e e l : Ittmei y luego: £*» ¡A Ule. Porqué? 10 N o t e m o s vita difi :il fentencia qHe 
N o es pr imero eftar Jesvs en la alma , que díxo á Nicodemus Nuef t ro Redemptor : 
l a alma en Jesvs? N o ha de fer a f s i , dize el Ktrn n/cendit in cghm^nl/iqui de/cendi: de Uan. 
Señor , in me mane:,¿- ego in ili.:. Si, Ca to l i - Cesto, fitas hominls tpti eflin corto. Ninguno 
eos : pr imero ha de eftar la a lma en Jesvs de los hombres fube al C ie lo , fino el hijo 
por gracia ,"mediante la pen i tenc ia , que d e l h o m b r e que baxó del Cielo. D ¿ q u i e n 
el le jesvs en la alma por la vnion Sacra- habla? D d V e r b o divino(dize Tertuliano) 
menta l de elle defpofor io . Por cíT.j ella q u e b a x ó á d e f p o l a r f c c o n l a humana N a -
pr imero el, In me manet; y defpues e l , F.«o m a l e z a , y fubió con fu Elpola al Til 0110 
U illa. Pe ro voy al f y i n M o por explica- d e fu Sob~rania,y Mageftad : De Cielo defi TertMJt 
c¡0„t cendil Vlrbum taaqnam fpoafvs adcamem: lrmt.c. 

9 Sabe nueflro amor , aun más que cu>n iponfa carne con/ce,idit ilíuc , vade /me 
nuellra memor ia ,que el nombre de nue f - carne defender at. P e r o c o m o es el lo?.Dize 
t r o piadolilsi.no Mona rcha , y Señor , es , S.B.-rnardo. Solo Jesv Chi¡ l io H a m b r e 
Car los : Caminí; y que el nombre de nu e f - Dios ha de l'ubir a elle Throao? Y nofotros 
t r a Augu(l i l»i inaReyna,ySeñora,cs , Ma- n o h e m o s d e f u b i r ? Q u i d ergo nos? Hemos ¿„„.fu. 
tia-Ana. Pues aora: Q u é dize en el Evan- de defefperar? ¡¡a ntconiinuh defperabimusi J> tM-
gelió el Divino E f p o l o ? Caro mea veri e/l N o por c i e r t o , dize c! gran Padre ; antes *»'•' 
cibus: Ego fum pañis. Q u é fu carne es ver- por elfo hemos de elperar fubir. O que di-
dadera comida , debaxo de d i o s acciden- zc efte Señor q u e n inguno! Nt*t a/cerdit, 
tes de pan. Pues d iv idamos cfté nombre Es afsi;mas no uizc que ninguno,abfolnt i -
Carólas en dos , aver l o q u e d i z e : Caro. las. men te : fino que ninguno f u b i r á , f i n o Jesv 
El nombre latino Caro, lignilica Carne. Y Chr i l lo : Nemo a/cen4i', ni/i qui de/ceMd¡t/No 
Lu¡> es nombre Hebreo (dize Pagn ino) lo ent iendo. Pues fi Jesv Chri l lo no es más 

f ¡ a que figuioca Pan. Defuerte , , q u e lo m l f m o de v n o , en quien le vé el defpofor io de las 
Tbtfaur. esC.tro-lui,que carne e n pan: C a r n e del dos naturalezas: c o m o , no finiendo fino. 
in Perl. C o r d e r o León C h f i í l o J á W s , en acciden- JcsvChiif lo ,y liendo nofotros muchos,he-

1 tes de Pan: Caro-Tur. CariFj pjnii, que e« lo mos de confeguir aquella felicidad ? Divi-
" m i l r a o q u e dize el Evange l io : Caro mea: namente San Paíchafio! Siendo (dize) no-

fum pañis. Y elle C o r d e r o es el que fe fotros vno con Jesv Chr i l lo , por ei D e l p o -
.U í o " 

ie cap. 

fp.9-
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for io de elle Sacramento inefable , para vnio n! Qula cum illo per bac mvferia vnum 
poder lubir: tierno afcendit,nift qni defeendir. famas. C o m o fubiera ,y no cayera la Mo-
quia camilla per bac m ¡fer i a vnum Jumus. narchi.i, fi fuefie vno con Jesv Chr i l lo el 
Aun no le ent iende bien. a m o r , el zelo, el fin, en orden al bien co -

11 Bien e l l a , que fea meneller cíla mun, porque a fer o t r o es conliguiente el 
vnion; pero no labremos c o m o fe llega á caer! ¡ta vt alter decidat. C o m o lubicra , y 
fer vnor Ifaias nos dara icfpuefla , y expli- no cayera ia alma en par t icu lar , fi fuc i le 
cacion: Coanguf. atum e/l Jira: um,Ha vi alter v n o e i cuydado de lo e te rno , el rendí -

yw. li. decida!."be tai fuerte (dize) fe hae f l r echa - miento ,y el amor , bor raudo con la p e n i , 
d o el tha lamo, que es precífo cayga el vno t e n d a las culpas, q u e la hazen o t r a , y n o 
de ios dos. Q u é thalamo es elle ? El del 'a dexan fubir! Ita vt alttr decidat. Ea pues:' 
3mor fagrado dize Tir ino: Ar&its efi tcclu- Alegrefe en hora buena nuellra l e a l t a d , y 
luí amorij. Y co 110 í ehae í l r echado ? Por - dé a Dios gracias por elle Real D e l p o f o -
q u e n o admite cofa eflraña ( d i z e ) fino r io:Gaudeamus, & exultemos, quiavene-

jesvs , y á la alma Efpofa fuya : .Non 'uncnuptU agni-, pe ro f e a f o l i d a , n o fuper -
capit ni/i fpoa/um vnum, & fponfam. Pues fi fie"', nueftra alegría, aprendiendo en elle 
admi te á ios dos : como dize que el vno ha R e a l D e l p o l o á o e l m o d o de prepararnos 
d e caer? Q u é bien Hugo Cardenal! N o d i - con la penitencia , y la grac ia , para la 
ze el Profe ta , que ha de caer el vno , fino vnion con el divino C o r d e r o , que le d e f -

Tirin.ibi . 

Biif.C.r. 
inCuit. 1. 

el o t ro : Alter decidat. Qual es el o t r o ? El 
q u e fuere o t r o de Jesv Chri l lo en el amor : 
porque fo lo admite el thalamo à la a lma 
Efpofa ,que es vno por la gracia,y el a m o r , 
con Jesv Chri l lo: Alter decidat. El C a r d e -
nal: tdefi omnis alter , ide¡l , qui amore & 
gratta non e/l eivnitus. Aora fe en tenderá 
lo myfleriofo de la fentencia de nueftro 
Redemptor: Nemoafcendit,n¡ft quidefcer.dit. 
Ninguno , ( ino Jesv Chr i f to , fubc al T i i ro-
110: porque ci que iuere o t r o de Jesv Chr i f -
t o en ci amar , no fubc , fino c a e : porque 
el T h r o n o e s el lrecho,y no admi te , fino al 

pola , para vnirnos à fi, en elle Sacra-
men to de amor : Vxor eius praparavitfe: in 
me manct, & igo in ilio. 

§ . III. 

LAS REALES BODAS , MVESTRAN LA 
fecundidad dil alma para la virtud, fi 

fe di/poni. 

»3 PAfso a mas , q u e t enemos 
más que aprender . Qué d i -

ze el divino dcfpofado en el Evangelio? 
q u e fuere vno con Jesv Chr i l lo por amor : L o legundo: Slcut mifit me vivem Pater, & 
Ita vt alter decidat : ide/l, omnis alter. Sea ego vivopropter Pairem , ¿r qui manducai me 
v n o c o n Jesv Chr i l lo ,por elle S a c r a m e n - ipfe vivet propter me. Confcgu ida la vnion 
t o de amor,el que quifiere f u b i n ^ . v ú cum por el Delpolor io de elle Venerable Sa-
illo per ha' myfleria vnum fumur, pe ro fepa c ramento : c o m o yo (dize) vivo por mi 
que no llegará à fer vno , el que es o t r o Padre , alsi el que m e recibe vivirá por 
por la culp' , h ifla que qui te la culpa con mi . Es bien myllcriofa la íemcjan ?a: Sicut. 
la penitencia, para llegar con la gracia à C o m o vive por lu E te rno Padre el Hi jo 
fer v n o e n el Sac ramen to , con que mere - de Dios ? Le engendra V e r b o en fu Etcr-
c e r f u s f rutos : N-mn aícendit, ni/i qui d:f- n idad , comunicandole fu divina Na tu -
iendif i f -••< alter d'cidaf. ide/l,qui amore ¿- raleza; pero le la comunica (dize el Ange-

n ..- „.„;,,,< lieo D o t ì o r Santo Thomas) no naturale- _ 
tratta non'fi CI vnrtrts. . . . r r , r • 7). Tè. 1J 

I 2 O m i n i m e Dios.y que ot ros efee- zae f t e r t l , f ino fecunda:para refpirar . c o n 
t o s de efte Sacramento i n e f a b l e , muy o - el Padre , al Efpiritu San to : Filius e/l Ver. 
t ros de lo« que vemos , experimenraria- bum, non qualecumque,fid fpìrans amorem. ». 
m o s en lo publ ico, v e n l o particular, fi hu- Lo mi fmo San Augnllin. De lue r t e , que Aúg.ü.9¡ 

vieffe verdadera oen i tcnc ia , y r e fo rma- vive el H . ,o de D . o s p o r f n Eterno ftdrc 
c ion de coftumbres , p a r , » c r e c e r ella que le c o m u n a f e c u n d a d ? Pues afsi b * O J> CU * 
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(d izc) la alma que fe vne'á mi en el le S a - S o l . a u n q u c c f t á patente á todos . n o f e d e -
crameoto de a m o r , recibirá por mi la f e - xa vér? O poique c a u l a , c o m o el S o l , di f-
cundidad que h a mcneller para la p ropaga- tin¿ros,y aun contrarios e f e c t o s , fegun I a 

»<„ m . C'°n v , El """>««<••» »>< vivet di fpoficion de los que le l legan á recibir? 
»r ¿ H u S ° Victor ino : Den fpirituall- E s por e l lo So !? Por e l l o , y por mas. R t p a . 
/pir.e.,. Wiunguntur, vt generent Jobokm virtutum , e l c (d izc S . Anallaf io Sinayta) que l lamó 

pir temporil incrementan:. D a v i d al S o l , e f p o f ü d é l a t ie i t i* Ipfe tan-
1 4 Y cito m i l m o no f e v e en el f y m - 1Ham fponfi,,-. porque ( c o m o a d v i u i ó luí-

b o l o de las Bodas Reales ? O y g a m o s al t 0 L ip f io) no lolo le comunica luz, fino ca-
Maef i ro del Sacro Palacio S a n c o P o i t a . lor , y fecundidad para fus p l a n t a s : S.lnon 

OR mero la E tyn .o log ia t ld S o b t r s n o folum luces mundo, fe dfovet, vejetat ,animal; Jert. ,J 
nombre deCar los ,y la expl icó de ella fue r - y m á s bien reciben las a lmas .de elle Div i - M " > - " 

Ten. fer. Carolas tnterpretatur,charitatis lux. L o H O So l , y e fpoío , fecundidad para la virtud: ¡ Í ' L 

da !. N o es luz fola ¡ fino caluroia luz de « « , i „ r . . . . . . . - ' "T * dad. N o es luz f o l a ; fino calerola luz de 
amor : Charitatis lux. E l la r .udlra luz y a 
n o f e dc fposó? Pues o y g a f c vn A n a g i a m -
ma bien a jul lado de vn ingenio de cita 
C o r r e , en e l nombre de la Augul l i f s ima 
E f p o f a de la luz, d igno de que aqui fe re -
pita. María-Ana de Neoturgtt, es lo m i f m o 
(ujul ió) en anagranima , que , Dato annua 
muñera Regi. El n o m b r e m i f m o de nueítra 

nupliai humana natura. Bii.am. 

1 6 Sea afsi; pero p r e g u n t o : reciben eap.4. 
todas las almas ella fecundidad? O y g a m o s 
al grande A p o f t o l : Mortal eftis , <¡r vita 
1-cftra abjcondita eft cum Chríjlo in Veo. C'loí \. 
Muertos citáis (dize á los C o l o f c n f e s ) m a s 
con la vida elcondida. P e r o c o m o puede s ¡ m ¡ ¡ 

fer? C o n v i d a , y muertos? Es implicación. " " ' 
N o lo es , dize S3n Auguft in : que habla e l 

S K S Ä Ä Ä ^ Ä - i e r n o , q u e e l H n m u e r t o s a . p a r e c e n p e -da fucels ion, para hazer perpetua en ella 
Catho l i ca Monarchia la fel ic idad : Dabo 
annua muñera Regi. O fea afsi para la m a y o r 
g lo r i a de Dios ! Pero aprendamos no fo-
tros: qué? Que es mcnef ler ' tcner el figni-

r o e í l á n vivos á la verdad : Mortui/pide, 
vivi in radlce. Pues en qué fe conocerá que nx.J, 
v iven? En el m o d o de recibir el calor del Ttmp. 
S o l , dize San Augul l in : Veniet aftas cr dif-
cernes arborei. Qué es ver de la fuerte que 

1 - J - - ' - . ! _ l „ l ' l„ Símil. 
Recibir la ™ P 3 " c n V™I« P ^ a v e r a el S o l , le 
í e v c i í o í r C a ' U r 0 / a i " ' d c v W e n d c hojas los arboles , le adornan de 

C . , f t ? . ' . q U C ° f r c c e e n c f t e c r a " flores,y fe coronan de frutos! T o d o s ? N o , m e n t o inefable del A l ta r : Vivet propter 

M.Uh. 

d i z e l a L u z d e l a I g l e f i a : t o d o s es alsi que 
reciben el calor del So! ; pero el A i bol que 
ella muerto le recibe fin fecundarfciy l o l o 
el árbol quet ienc v i d a r e c i b e c o n el calor 
del Sol la fecundidad: Viva radix folia pro- Mg.[„. 
ducit, impletur fruí/bus; árida inanis a/1 a- ' "-di 

1 5 L l a m ó el Prophera Malachias á 
J e sv Chr i l to S . N . Sol de Ju f tk ia , que nace 
para los que le temen: Orietur vobis t/men-

4 . nlm(n meurn Sol laftitU. E s Sol en eile 

ño de vn ^ o f rece a todas las a l m a s , fe-
minima f o r L ía i 2 „ | ° u W ^ : W ' 
P o r q u e e n cfte Sacramento eflá t o d o en V"m M " ! P « ° t i b i e n e s a f s i que fo -

toda la hof l ia .y todo en c a d a óarte^ aun r K l b e n « u n d i d a d las que le r e d -
que f e d i v i d a , c o m o en los f r a omentos del V ° m ? * b o 1 « «>n lavida d é l a 
e f p e j o , todo el So l ? O porqué c o ° „ í i fr*c>3:no ' a s fe quedan fin e í fa vida en 

f r q u e , c o m o el l a b o r r o r o f a muerte de e l pecado : Viva 
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radix folh produclt , iapletur fruclíbus. 
1 7 P e r o aun m i s que la vida de la 

gracia nos enfeña el f y m b o l o foberano 
que es mcneller para ella fecundidad: por-

léurtt. que Ama no fo lo fignifica gracia ( d i zc 
V.Mua. L a m e t o ) lino,aflicción-, que es la que le 

requiere para deflruit los contrarios d é l a 
g rac ia . Me explicaré con vn texto . C o m -
p a i ó el R e y pacif ico S a l o m o n á fu E f p o f a , 
Jesv C h r i l t o en efle Sacramento 3 la a l-
m a efpofa luya . á v n a h e r m o l a , y e l e v a -
da Palma : Statura tua afsimilata eft pal-

AmtJí.j ma. Y a fe labe que ( c o r n o o b f e r v ó S a n 
Hnem. A m b r o f i o ) en las Palmas ay e f p o f o , y el". 

a í n a . P o f a ' ^ c ' u a l " c v a f [ U t 0 P o r e ( P 0 ^ 0 ' 
f Htx'jm Pues n u e f l r o R e d e m p t o r es Palma E l p o f o 
Qutí.li. e n elle S a c r a m e n t o , d izeGalat ino : Fu-
10.deAr. turum e/1 vt trlticum palmejcat, ¿- afeen-
'**•'. 4- dat ftcut Palma. Es P a l m a , c u y o s ramos 
ífid.lu 1 7 ^jjijg San i f idoro) fon c o m o manos abier-

tas: porque Jesv Chr i l to nucílro Señor da 
quanto t iene, a manos abiertas, en elle 
Sacramentoiy es Palma E fpo fo ,que fecu 1 -
d a á la a l m a , para que fruítifique en la 
virtud. P e r o como? fiendo la a l m a , no ci-
prés , no r o b l e , fino P a l m a , para recibir 
la fecundidad; que la Pa lma E f p o f o no 
fecunda á o t ro árbol , fino á la que es Pal-
m a e fpofa : A/símilata eft Palma. Se rá 
porque ha_ de fer árbol v i v o , y f e m e -
jantt al E fpofo? Por mas ,dize San A l b e r t o 
M a g n o . 

1 8 T iene la Palma las hojas c o m o c f -
padas , c o m o cuchillos a g u d o s , que fignl-
fican (d izc el Maef iro de Santo T h o m á s ) 
los filos, y puntas del Chri f l iano z e l o , para 
cortar .ydef l ru i rculpas , y v ic iofas fuper-

M.Meg fluyajes . paima fpatulas haber pro folijs. 

¿.li'. Z E a P e s : Jesv C h r i l t o , Palma E f p o f o en 
Mv.cao. elle S a t r a m c n t o , fecunda los corazones , 

í . J . j . ' para el f ruto de las virtudes; pero fecunda 

J^c.L.ur ¡os corazones que fon Palmas :c f lo es,a los 
4 u e > á m a s de la vida dc la g r a c i a , tienen 

y * cucliillos agudos de Chri l t iano z e l o , para 
jut'.Mti C H r t 3 r afeólos v ic iofos : A/similar a e/l Pal-
iíjier».2 mse.SpatuÚprtramis ( d l x o el grande M-

b e r t o > M kfeprlas.é-pafl ab alijs, re/ecet 
pro pojfe Jupcrflua. A y a cuchillos que c o r -
ten, y f e experimentará la fecundidad en 
todo .por virtud dc elle Sacramento i n e f a -

SwjÍ . 

b l e . O E f p a ñ a ! Quien tuviera tan corpulen j 
ta la v e z , q u e fe o y e r a en todas tus Prov in-
cias? En donde a y Pa lmas que merezcan 
ef la fecundidad. f i es menef lcr fer P a l m a s , 
para confeguir la?Sucefs ion Real numerofa 
promet ió Dios al Patriarcha A b r a h a m : Re. Ctv-
ges ex te orientur; y en fu hi jo I faac le repi-
te la p r o m d f a otra- vez : Dabo tibi filium, 
cui benediélurus fum , Reges oriantur ex 
eo. P e r o fe ha de a d v e r t i r , q u e e n v n a , y 
otra vez la promete , e f l a b l e c i e n d o el 
p a i t o de la circuncifsion : Circumcidetur 
ex vobis omne mafeulinum. O , aya filos d e 
P a l m a , de Chr i f l i ano zelo : a y a filos de 
jufticia , filos de rc fo lac ion . p a r a c o r t a r 
efcandalos , abufos , p r o f a n i d a d e s , a m b i -
c i o n e s , y vicios en lo común ; y nos c o n -
cederá Dios la fucefsionRe.i l defeada: q u e 
es preci fa ,porque es p a i t o , la circuncif ion: olí». ¡tU 
para tener fucefsion R e a l , y no avrà fuce-
fion Real , no aviendo circuncifion: Hoc eft 
pactum meum. Theodore to . Deus Abra- Jk"dari 
ha ad hoc vt egrederentur Reges , ftgntm ,í'" 

circumcifionisinuftt. S i , C a t h o l i c o s : ten-
d r é m o s fecundidad para la propagac ión 
de las v i r tudes , teniendo c a d a v n ó v i d a 
de gracia , y cuchillo de re fo luc ion c o n -
tra los afectos v ic io fos ; que afsi la o f r e -
ce J e s v Chr i f to Señor nueftro, al que le re -
c ibiere con elfa difpoficion: Vxor eius pra. 
paravit fe\ Qui manducai me, vivet propter 
me. 

5. I V . 

LAS BODAS REALES , MUESTRAN LA 
firmeza del amor,que la alma ha de 

tener 

1 9 T O tercero , y v l t imo que dize 
L e d d iv ino El p o l o en el E v a n -

ge l io es ,que el que dignamente le recibe, 
ha de conlcrvar la vida para l iempre : Q u i 
manducai liune panem vivet in aternum.Qué 
vida es el la? La que comunica Jesv C h r i f t o 
N . S . à la alma , que es la vida del amor ; 
pero efla(dize)ha de fer femejante á la que 
rec ibe dc fu Eterno P a d r e , c o m o fu V e r -
b o : ftcut ego vivíprtptti' Patrem. Y c o m o 
la recibe? Y a fe fabe que le engendró en 

L i a e l / 
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el pi incipio fin principio de fu eternidad: n o repara > Dize Ruper to . E f p o f a , y mu-

9f>l 

T f . 1 0 9 r r r 
' Ant e lucifer um genui te. Pe ro como dize, 

por el milmo Dav id , que le engendra oy? 
Egohedie genui te. Divinamente San Au-
guitínl Porque de tal fuer te le engendró 
en aquel principio, fin principio , que le 
elld engendrando i i empre , porque es vn 
oy permanente , la eternidad : por <lfo 
junta el genuit de p r e t é r i t o , con el liouie 
de oy : p o r q u e es verdad que le engen-
d r ó , y que oy , y para (iempre le e l la , 
y cítara d a n d o el miímo fer : Ego hodie 
genui te. Alsi pues,la vida del amor,que la 
alma recibe quando íe defpola en cita 
divina m c í á . h a d e fer i cite modo : vn 
amor permanente , iiempre el m i í m o , fin 
q u e jamás defcaezca en el fervor : Sicut 
ego vive propter Paire»! : vivet in xter-
num. 

20 Q u é bien nos enfeña efta verdad 
e l iymbolo loberano de nueflros Auguf-
tifsimos Duiños ! Carolus (buelvc á ' de -

firtJer. zir el MaWuo dvl Sacro Palac io) imer-
¿t Procef. pretal [ir , chara l,x. Lo. mi lmo es Cario,, 

que chara luz: vna luz amable , y amada . 
Pero de quien ? D e quien re lponde , y 
correfponvíe glor iofamenteá effa amabi-
ü í l l d : c'r'> es Anna ( d i z e Hugo C a r d e -

J " " ' ' n ' l ) Anna , re/pon Jen,. Y de qué fueite? 
Vna vez ( o l a , porque es , y ' fcrá conf-
iante eífa vez ; que effo fignificaMaría, 
dize el Arábico: María, idefl , femel. Y 

el Padre Pineda : Semet, ideft , flrmiier, 
and. 1. con/lamer. Qué f y m b o l o m a s proprio del 
A-im.i j amor que debemos al divino Efpofo 
« W . in Chr i í lo Jesvs en elle Sacramento ! Ha 

- de fer conf taa te , invariable , perma-
nente , para r e fponder , y correfpon-
der agradecidos á fu conflantifsimo a -
m o r : Chara lux : refunden,, feme!, confian-
te r. 

11 En el Apocalipfi llama nueftra 
_ a t e n c i ó n , en la períona de San Juan vn 
' Angel .para moftrarnos vna alma con fo r -

te dichofa del Corde ro Divino Sacramen-
t a d o ; y es muy digno de advertir el mo-
do con que la nombra : Veni, ¿- t f t e n . 
•tam f / í j Iponfam vxorem a-ni. L | C o a (d i -
ze) y t e mof t ra ré á la E f p ^ j mugc°rdecl 
Celeltial C o r d e r o Chr i l to Jesvs. Q u i t n 

, 6 . 

Arsb.ap. 
Al'l. 

Ub. 

Apee. 11 

g e r ? L o m o puede fer v n o , y o t ro con 
propr iedad ? fihiare vtrumque dixit , & Hup. ib¡. 

fiponfam ,¿- vxorem ? Efpofa le llama en ' 
r i go r la que concierta fu d e f p o l o r i o : mu-
g a le llama la que ya ha t iempo que fe 
dc fposó . Pues , ó ha mucho t i empo que la 
a lma le defposó, ó h a p o c o : fi ha mucho , 
l lámele m u g e r : fi ha p o c o , nómbrela E f -
pofa . Ya ha mucho : Venerunt nuplia agni. 
Pues diga que es muger , y no E fpo -
f a . N o , fino Efpofa , y m u g e r , dize el 
G r a n d e Abad: Sponfam vxorem; y es admi-
r a b l e la razón. El amor de Elpofa (dize S, _ 
Be rna rdo ) fuclcfer muy vivo, y fervoro- 7 ' " ¿ " . ' 
f o ; pero el amor de muger , con el t iempo, es-1,4, ae. 
f u e l e p a l f a r á remiíTo. Pues fepa la alma f*¡f.c. j . 
d c f p o l a d a c o n e l C o r d e r o Sacramentado 
C h r i l t o Jesvs , que ha de juntar el titulo 
d e muger con el de efpofa : porque gun 
d e f p u e s d e mucho t iempo de dcfpofada , 
y m iger , ha de confervar como Efpofa lo 
fi.10 , y tCT.'orofo del amor : Sponfiam vxo-
rem agni. Ruperto: finida etiam illic víi iam 
•vxor erit, íponfia Hihilominu, remane hit. O ' 
íi fe hallalfen nueílros corazones poffei-
d o s d e elle permanente fe rvorofo a m o r , 
c o m o perpetuáramos en nofot ros , y nuef-
t r a s cofas las felicidades ! Firmeza , Se-
ñ o r : firmeza , Chri l l ianos : conltancia 
e n las refoluciones, y propofitós, fui clef-
caecer en lo juf lo : conllaucia en la obe -
d ienc ia , y amor , para l o g r a r , y alfegurar 
la vida, y felicidad perpetua , con la vnion 
q u e of rece en citas myltieas bodas Je-
fu Chr i í lo Señor nueftro Sacramentado» 

manducat hunc ponem, vivet in ater-
num. 

22 Ella es la difpoficíon que pide en 
n o f o t r o s la dcreable vnion de elle Diuino 
efpir i tual d c f p o f o r i o , que celebra en efte 
inefab le combi te el C o r d e r o Gelcflial 
C h r i í l o Jesvs, á que nos llama en el Evan-
g e l i o del dia: l'oravit mullos-, vxor eius pra-
paravit fe. Q u é agradecimiento p o d e m o s 
o f r e c e r (dize S.Beraardo) á vn Dios H a m -
b r e , C o r d e r o , Rey de R e y e s , e lpofo ciivi -
n o . q u e alsi combida 3 cada vna de las al-
mas,;! fu me la, á fu Reyno, á fu vnion ama-
oiliCsimajen Úhlutí^uidretníue, Domino 

pro 

4 - v í 

t>*»J 
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pro emnll-js qua retriíuit lihi.vlfi, fida raen- c ió . E l p e r e m o s , pero con vna cfpcran^a 

'Jcro )!''f**fitl**tZ*,>("U deniÌ''" vi intro-
j . o à i c a i u K t x i n euliculum fu»m< P a . o o f r e z -
¡oioa. camosexeeutar ladi fpof ic ion q a e n o s cn-

fena ci Hierogliphico fobe ranode l R : a l 
dcfpofor io ,en la penitencia.y la grac ia :en 
el Chr i l l i anoze locont ra los vicios: y cn la 
conllancia en el amor f e rvoro lo del Elpo-
fo Divina JesvChri l lo , para co i f eg . i i r l a 
vnion Digrada a que n )s co ubi da. O i rez -
camos en la oc ifi >n preiente vna ha n i lde 
accion de g r a d a s i Dios por el bene f i . i o 
iin^ular que la p ied id miléricordiofa ha 
h e c h ó à e l l . i C i t h o l i c a M inarquia:(?ja7ia. 
rru,, exullemas , ¿r demut gloriam ci, quia 
venerunt nuptu ani. N o delmerezcamos, 
con nueftra porfia.la ingra t i tu . l , aquellas 
fel ieidades, que p o d e m o s , y debemose f -
p e r a r c o n f i g u i e n t e s i e l l e fmgular benefi-

muy viva, q a e profpere D ios efeas Augui-
t i f s i i na sBodas .S i .Scño t : afsi lo o f r e c e , 
m i s , y loefperamosafs i ; que fila m e f a d e 
los antiguos panes de la P ropof i c ioa , figu-
ra de ci ta divina mefa . tca ia t res C o r o n i s , 
c o m o a d v i t i ó c l Abulea le : cfperamos de f „ v # , | 
clt 1 mefa foberana tres coronas para V. A t j . \ u 
Mige l t ades . R c y n c n V . Magel lades cn la j . i j , 
M »narchia Catholica por di latados ligios, 
con facefsion dilatada. Reynen V. Magef -
t i d e s . c o m o Reynan, cn los corazones d a 
fus fi l e l í s i m o s valfallos, con p i e d a d , con 
ja t icia, con fortaleza, á mayor glor ia d a 
Dios : para ceñir glor iofamente .defpues de 
eflas coronastcmporales , la que f o l a l l í n a 
el c o r a r o n , que es la tercera c o r o n a , e t e r -
na , i m m a r c c l s i b l e , de U g l o r i a : J^uam. 
mihifrv>íi,,é-c. 
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in me manet, ó" *gt l o a n . 6. 
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O a y c o f a mas repetida 
en todas l e n a s , que ícr 
fymbolo de la e terni-
dad el anillo, por f e r v n 
circulo , en que ni el 
principio fe halla , ni 

fe vé el fin; y por e u b ( c o m o notóla d o l -
ía ) aquellos anillos del antiguo Taber -
náculo , fueron figura de la e ternidad 

de Dios. Pues en elle c i rcu lo , y anillo de 
fu eternidad vivia Dios , an tesde dar el fer 
a las criaturas , f iendo gloria eterna de fu 
mifmO fer . Cr ió en t i empo á los Angeles, 
efpiri tus nob i l í s imos , para que c o m o pie-
dras preciofas vivas de elle ani l lo , le dief-
fen alabanza,y gloria exter ior . Pe ro fuce-
d iendo que le quebraron fobervias,é invi-
diofas algunas de ellas piedras , y fe des lo -
caron de aque' la felicidad, c r i ó al h o m b r e , 
para llenar con fu linage los v a e i o s , c o m o 
dezia David: Implebit ruinas. También fe 
malogró ella di l igencia: porque de lobe-
diente el h o m b r e , no el l imó la lumma 
honra en que Dios le pu fo , y cayó con la 
culpa de fu lugar.Aqui empiezan los ex t re -
m o s de la fineza de Dios : porque desan -
d o perdidos los diam intes de los Angeles 
q u e c a y e r o n , f i l i ó l a Perfona fegunda de 
la Beatifsima Trinidad,y en trage de h o m -

bre , vino ábufear entre los hombres, , pie-
dras preciofas, para adorno de fu an i l lo ; y 
oy en elle inefable Sacramcoto viene en 
perfona,cont inuando la diligencia. Q u é es 
lo que bufeais Dios mío? Piedras precio-
fas. Han de fer Efmeraldas? Jacintos ? T o -

pacios? San Matheo lo diri-.Simile e/l'Reg- M"-¡¡-
num coelorum bominé quxremi lunas margar i-
tas. Margaritas fon las que bulca el d iv i -
no Mercade r , para el anillo de fu eterni-
d a d . 

2 Q u é es ello? T o d o s parece me pre-
guntan, donde voy? V e n g o (Fieles) á ver 
fi halla el Señor en ella Ca la Religiofa las 
Margari tas que bufea. Son las Margaritas 
(dize S .Gemin iano) Hieroglifico de las 
Vírgenes: Virgin!s afslmilanlar margarilis; Genma.IL 
y efpecialmente de lasVirgenesReligiofas: x - " t - 1' 
porque fi la Margarita affegura fu fo rma-
d o n , y perfección en fu daufura , la Reli-
giofa logra fu perfección en lu monaílerio: 
fi la Margari ta fe niega á lo falobre del 
mar para fofmarfe del celeftial rocío,la re-
ligiofa vive negada al mar del figlo para 
fo lo alfegurar fus medras con el rocío del 
Cie lo : fi la Margari ta pone toda fu r ique-
za, y felicidad en l a d e l n u d e z d e lu nacar, 
la Religiofa funda fus mayores averes en 
la pobre ra : fila Margari ta pende en t o d o 

fu 
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fu fer de las influencias del C i e l o , la Reli- 4 Pe ro no fo lo d e b o celebrar que f e 
giofa no quiere leguirfu voluntad, fino ef- dedique la Margari ta preciofa , fino e l 
tar en todo pendiente de la obediencia : fi a f e i t o Rcligiolb del .padre que la dedica, 
la Margarita renuncia halla lu madre para Mas c o m o le celebraré? G o m o le celebra 
fubir : ta corona de los Reyes , la Rcligio. el m i l m o Dios. N o os acordais de lo q u e 
la renuncia toda carne,y fangee con fus de- d ixoe l Señor al Patrjarcha Abraham? Vio 
licias para ler digna efpofa del Rey de Re- el afcéto g rande , con que le iacrificavaa fu 
yes Jesv G u i l l o nueftro Seño ' . h i jo ,y le dize ¿(siiguiafecijli haac rem,¿-c. 

3 Ea, D ios ,y Seño: mió: Si fon ellas benedlcam tibí, ¿re. Porque hizifte efto , t e Gen. »*f 
las margaritas preciólas que bufcais:en to - llenare d e bendiciones,y á t oda tu d e p e n -

dencia . Q u é fue lo que hizo Abraham ? Ya 
fe f abe ,quc facíificar á fu hijo en ho locau f . 
t o , fin referv.i alguna. Pues como Dios n o 
lo dize¡ fino lolo dize: porque hizille efto? 
Hane rem. Pero qué quereis? Fue tanto l o 
que le agradó la acción,yafeCto delPatriar-
cha (dize Oleal lru) q u e parece no halló 
palabras con que celebrarla d ignamente ; 

das ¡ascafas de Vírgenes Re igiofas las na-
l lare is .O que bufea de las Marga r i t a s , las 
mas preciofas! Quarmi hnas margaritas. 
Quales Ion elfas? La Religiofa que oy pro-
felfa lo dirá ; pero antes San Gemiñiano : 

Giafa.li. ¡}/c¡[ur Margarita, quii lu conchis marl, in-
7' venilurXaMargarita (dize) fe llama alsi, 

po rque fe halla en el mar;y fiendo Ma-.ía lo 

llUem. 

Gemin. 
¡Ud. ex 
\fid.lib. 

m i f m o que mar: lo que bufea elle Señor es 
vna Margarita que fea Maria, ó vna M iria 
q u e fea precióla Margarita. N o es elle el 
nombre d ichofo de nueilra p ro fe l f . ? Es 
alsi; pero nótele fu preciofidad , para ler 
de la elección de elle S e ñ o r : 1IU margarita 
pra alijs eligendt (dize Geminiano)/«.? fiint 
albte,clarx. Las Margaritas mejore» fon las 
Claras : y ellas fon las mas preciólas para 
elegirlas: porque ( c o m o dixo San I; a lo ro) 
l a s d a r a s l o n . l a s q u e l e fo rman del roc ió 
de la mañana: Matutini roris eonceptio faeit 
claras; y ion Margaritas claras las que de-
dican lu Virginal pureza a Dios defde lu 

li.Etjm niñez: Clarior e¡l centiaentia vitgina/is , qu.e 
cíf.io. ab ipfa iavcntute,qua¡¡matutino rore , ¡de¡l 
Pifa. ¡ib. umpe/liva grat 'ta decórala .virginv a¡¡' de~o-

rem retinuit. Gracias a D i o s , que 'sallo efte 
í t M Í / l Señor en ella Ca la Religiola , vna de las 

másprec iofasMargar i tasqucbufcaba:por-

que aqui halla oy v n a M ugarira d r l mar, 
ó vna Maria M a r g a r i t a , que p r o f t d a n d o 
en elle Sagrado Monaílerio de las hijas de 

Atim.U. Santa Clara , es de las Mi rga rhas Claras , 
1 +.r.io.8 más preciólas,que fe dedica defde lu niñez 
Múol á folo fu divino amor .En h.ira buena .Dios 
f . % . 1 8 m ¡ 0 ) a yai$ hallado ella Margarita , que 

vueílra vocación bufeaba ,p i ra ado rno de 
vueltro anillo, y precióla piedra de vueltra 

po rque la acción de ofrecer vn padre á fu 
h i jo á Dios en holocauílo, es tan g rande , 
q u e lolo la puede celebrar la eloquencla 
del filéncio: Non /o/um opus commendac (d í -
xo el hxpof i tor Grande ) /WMKÍ/ facit , vi 0[clj¡ 
nomea quo laude!, aut operi imponat non inve ¿i mor» 
niat. Sol 1 el filencío puede celebrar el 
a f e i t o de vn padre que oy o f rece , defpues 
de otras dos , lu tercera hija , en elle holo-
cauílo Rel igiofo, quando celebra el primer 
facr i f ic ioque ofrece de la Miffa i pero li he 
de dezir algo de lo que el filencío celebra , 
p idamos (fieles) la gracia para el acierto; 
AVE MAHU,é-e. 

Ego fum pañis vivas qui de cáelo defcer.dl. 
l o a n . 6 . 

§ . I . 

EL PAN D F L ALTAR , STMBOLO 
ae la Alma , que Je conj'agra en 

obediencia. 

5 
M -

1ro en efla ocafion felizmen-
trocados los amigos que 

referia u cvangeliíla San Lucas. Allí vn 
A m i g o , que fe halló con vn huefped i def -
h o r a , fue á pedir tres panes á vn fu amigo: 
Amice,commodamihitres panes-, en fignifi-

corona : ¿»u.ere'ntl binas margaritas. Matuti. cacíon de que el Chr i í l iano pide á Jesv £((f_ t J . 
ni roris eonceptio facit claras. CiiriÜQ S. N . tres p a n e s , que es la inteli-

g t n -
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B 0 4 Sc j f f i . ' j i . del SS. S rc rm ' f r to .v r r c fc fyc r . ' »« . f a iKs . 
e c o . i J de 1 * vile: w inefable d c la Swt i f s i - f u « i c a la nave, cc.v.o ¡o dx-> Salomen: 
fu » fritti i a J . d i « s . A . g u l é i n : Ì W f d i z e S. Fáéta. e fi quafi»«wif<"1 c'ojmt, es ^ 
fteen ardii) el pan de la verdad,el pan d e l a íáH.uge. f , i i i t « t » l a l p t i ¡ a , c . . / t .Bue- ^ 
char ida l,y t i pan de la f o n i l e « : y « e g u n n a v c i ; « n a , q i * - » v e my«>ca navega lobre 
la Gioii . . ,y ci C a r t u j a n o ) fon la Fi-,la cipe- i - s «las del ligio, llevando por union a la ipipt, 
ranca,y la c h a n d a J . fido es lo c o m u n i q u e F é , p e r awcoia a la H f p c a r ^ . y por v d a s à 
pida el Chr i f l iano panes à j e s v Chr i í lo ;pe- la C h a u d * d ; pero es t ambu n nave la Reí , . 
10 lo efpecial q u e oy íc vé e s , que Jesv g i o B . y . y con e f p e c i d i d í d : p o i q i e d u e 
C h r i l l o ( ida t u s panes a! Chrif l iano: Can. Sal. uion que la nave lleva pan,y pan luyo, 

MU uwfpmtnfkqK p l d e i vn pa p o . q u c y a o y l o n f u y c s I o s p ' . H s que lie. 
d r e d e v o t o tres hijas l ' áncs , para darfe v a , p o r l a p r o f d s i o n : Uhnftp.uanspanem 
por o b l i g a d o a hazerle efpeei les b e n d i - Júum. Bien: y p o r q i e l a R c l i ^ - n < s cora-
d o s . Bien: y llalla d i e Señor los panes q u e parada à i a nave? P e r l a e b e j e nc i a , oizc 
pide? Mas para qué pregunto lo que íc eftà el Seraphico D o d o r . Porqué < > b™ccc al 
v i e n d o ? B o l v e d (Fie les) los o jos à aquel viento? Porqué le dexa governar d I P d a . 
A i t . r , y hallaieis vn Sacerdo te , que oy to? Por mas. Ved (d izee l S i m . ) al .u .eva ^ 
c o n l a g r á d Pan , p a r a q u e t r a n s f i M a i c i a - en la nave ,q t i e f i emptecamin í , y a l t iem e , r ( ' l i 6 

d o n o lea más p 11, lino el Cuerpo de Jesv po milmo defeanfa : porque durati Hilo, g ^ , ¿ S ( 

C h r i f t n S . N : y mi rando aquel Religiofo v e l a n d o , c o m i e n d o , j y u n m lo,movi nJo-
I h o r o , hallareis,que defpues d e d o s panes fe ,yef tandote fin mover , fiempre camina, 
de dos hi jas , que ha c o n f a n d o á Dios , porque no haze más q n e d e x a r f e g 'ver -
conlagra oy el te rcero .le e f f . s panesen ef- liar ,y llevar. Por d i o fe compara s la nave 
t a Protei si >n de fu tercera h i j a ; pero le la Religión,y en ello fe conoce la felicidad 
o f rece ,v confagra en la Religi .n,c:i (eme- q u e la alma logra en obedecer : Palia eft 
jan^.i ,c i l ibac ión del que Confagr.i,y of re- quafi ni vii: porque o b e d e c i e n d o , lierapre 
c e e n e i Altar :pOrque li en la coni agracian camina en la virtud : fea el c o m e r , lea el 
dei Al ta r ,de*a el pao de lerlo, y palia a fer ayunar , fea el velar, lea el do . mi .licmp; e 
Jesv C a r i l l o por tra.,s ubiianci-icton, por es aprovechar,y aprovechar con delcanfo, 
o b e d i e n t e , pob re , y callo: en 11 conf.ígta- fin la menor inquietuA-.Quicf t la *ari(di- - J B j , i f I )-

ze el Do&or S e r a r h i c o ) f e a p i r praceJit, 
fimul quiejcit\ fie qui eft ¡11 hoc navi (obc- /»!.(»'.4, 
i&C\'XtX)fenper pi afirit ,<tarmiendtíi'¡giiasda, "p ». 
carne leudo, abjUnenda, quìa inflar nauta me. 
vela' mala,coa prepi ia,fed alieno. l.sella p s -

6 L o primero.El pan p í a c m f a g r a r - queña felicidad? 
f e f e p o n e en man"s 1 ISacerd t ; : q n é l u - 7 Pues aun n o es c-lta la mayor ; que 
g- ' to! l ié rendid ,! J u é o b e d i e n r i Viti io - el pan que fe none en manos d d Sicerdo-
g r a c o n efla prompti tu l fu confagracion.v te para qu l ' c ó ag rc , l og raco» lu promp-
có la confagrado-i lu m.iyorf . liei I i l . Q u é t i tuJ rendida , q u e por virtud de las pala-
i rn igen m i s p r o p r i i d e l i alm i quep ro t c f - bras .paff i d e p a n à f e r j e s v Chi ¡(lo N . S. 
fa! Confagra fe 2 Dios , lo priniero.en ohe - U dichofifsima alma, la queoy f econ lag ra 
d i e n d a r e i v l i ta, qu.-prom - tc .p iniendofe p ines! Qué dize el Señor en el Evangelio? 
en m i n o s d ; u IVel i l i c i i t o l i proni,?ti- F.'cfum pañis vivar qui Je ccr'o defcendi.Di-
t u l Q i í e - i S j f t i r i adez i i lo g" a ide d c e f . ze que c$ pan vivo. Llamefeen hora bue- ^ 
t i f d i i l i l?D ; m lis a l i » « evner imenra- na pan , porque fe nos d i hecho coin id i : f ' ( ' r : J ¿ 
das q 11""» es el eonlm l o , q iunra la quie- Cara me ¡vere eS cibar, pero pan vivo, por „„„,. 
tu I i«e » o í m - o l i ne^ n ion de fu propria que? Es con gran myllcrio, dize S. A iuuf -
vo ' iv i t i l ," ivie 1 l o 1 >lo le oljc, lecer.Aora t in : p a n d i t e r e m i . r f e de l a s c o nidas 
f e e . j t e n J . - i a p j r . j a c le i o i n ^ l a muger Bmett4S.Li?salimento, muertos fe mudan s ¡ „ x 

por 

c ion dc 1 piel Religiofo C h o r o p (la o y el 
t e rce ro de los panes à fer Chi ilio , por 
a m o . o i a t ransformación .porque fe le con-
f a g r a e n o b c d ¡ e i ) c i a , p o b r e £ a , y calli Jad. 
E n t r e m o s a la cxpl icad- n. 

Serm. 3 á.del SS.Sacramento,y Profefsion. i 8 . Panes. , 4 0 ^ 
por la digellion del que los c o m e , y paffan por ei v o t o de p o b i f ^ a , toda la fub l l anda 
a ler fubftancia del que los digiere; pero el t e r rena de elle m u n d o , f e confagra à fu di-

v i n o E f p o f o Jesv C h r i l l o , q u e la clpva al 
domin io de t o d o lo terreno?, po rque con 
refoiucion lo de fp rec ió la a lma.negai ídole 
á fu codicia,y domin io . 

9 N o es ello lo que c!ixo Di-is en el 
a ! Dcuteronortiio?!?»»//locui,qi<em caleaverit ®»««.IÜ 

mudar Dios en AugUÜino,lino Augiiftino, pervefter, ve/ter erit. P rome te -V tos Ifriaeli- í " /* ' 
le avia demudar en Dióí : Nec tu me mata, tas, que toda la t i e r ra .cn que p e y e r e n el 

r'lJ.'r? '"te>fKH< »humearais rae, fed ta mata- p ieferá luy.i . l 'CTocomo puede l c r ?No pu-
berisin me. Ella li (jtfé es la mayor felicidad (ieron el pie en el dcl ier to .y en F .gvp to , y 
de la alma obediente Rel ig iola : que , a fe- no fue fuy o Egypto , ni el deí ier ta ? habla 
mejanja-del pan que le con l . i g r ! , fe t ranf- la promefla (dize S Buenaventura); d e n t r o ^ ^ , 

Símil, fo rma en lu divino Efpofo , quando profef - d e l o s t e r m i n o s de l a t i e r r a d e promifs ion: 
fa obedecer; pero fe h i de advert ir , que d e y en ella fue cier to que tomaron poHefsirm T ¿ í ¡ i ¡ 'pj 

la luerte que para pallar el pan á fer fubf - de lo que tocaron con el p ie ; peco en lo yC ,p i . 

Señor fe l lama, y es comida v i v a , porque 
Aagí' 7 " o es fu Mageílad el que fe m u d a , l i nóes 
txddiit. el que muda al que le rec ibe : Cibui eft qul 

inf¡imitar, fr no'l covfumit-.ir, y fue lo que d i -
xo cite Señor á S. \uguf l in , que era comida 
de grandes ,y de calidad,que 110 fe avia de 

Cnfeff. 
tep.io 

myf l i coes m a s , q u e habla con las almas 
qtie p ro f i l f an en la Rel igion- Sepa la a lma 
Rel igiofa (dize D i o s ) que. todo l o q u e p¡-
f a ' e lera luyo : porque por el mifmo ca ia 
que pifa, de lprecia ,y píine t o d o lo t e r reno 
dcbüKo de fus pies , adquiere mas noble 
domin io en t o d o lo t e r reno : Omnis Incus, 

xtmp. X. 

lancia del que le come ha de ler pan muer-
to : a ¡si para qne Jesv C h r i l l o , c o m o pao 
vivo, t ransforme à i a alma en fi m i fmo , ha 
de mori r . C o m o ? Mui iendo t oda propria 
voluntad (dize el Ser \fin Francilco)porque 
el ve rdade ro obedieri teha de fer c o m o vn 

Símil, muer to al obedecer , q u e ni replica , ni r e -
fide, ni r e c l ama , ni m u r m u r a , fino f e d e - quemcMcaveriipesvefter,vtftereri:.Tenien-
xa llevar : Talle corpus exánime, ¿r vbipla- d o alguna porcion de hazienda, folo llcgà-

Frmc. cuer¡, p0Be: vjj¿i,it „„„ repugnare matita, non t a el domin io , y pollels ion à cffa porcion 
A'"['E~ murmurare fitum,nan reclamare dimijfum:hlc de lo terreno; pe ro renunciando e l f o , y t o -

verui abediens eft. Muera en la alma toda do lo demás , fube la alma por la pobrera à 
propria voluntad , y la transformará en dominar en t o d o : Viintelligeremus (dize- d 
li Jesv Clu i l to nueltro Scñoi : Egojampañis Seraphico D c í t o r ) quid fervlens Elimino, ¡t¡j¡ 
vivus. • ¿r terrena vllipendens, e a que catcans, Ijs do- J¡¿t 

minator, fcadcaeleftla erigitur. Claro-cñá, iít 
§ . I I . que fi la Mugcr prodigiofa del Apacal ipf i , 4-

p o n e debaxo dé lus p ies la luna de lo t em-
EL PAN DEI. AITAR , STMBOLO D £ poral . Luna Jubpedlbus eiar, la verá el Evá- A i a c j l 

la Alma , que fe confal a en -gelida con la C o r a n a de Reyna en b cabe- ¿y", 
pobreca. Et in capite eias (trona : porque ( c o m o 

dixo el Serafirt co ca rne Francilco) fe infie-. 
O fesundo que fe advier teen re b ien ,que la alma por la pobreca es Rcy-

v los panes que fe conla^ran es , na de lo t e r reno , al ver que por la pobrera 
que al coniagrarfe renuncian toda la lubf- lodefprec ia todo : Paapertas omnia calcati Friuipci 

tancia que tenian terrea ,y toda la que po- ergo omnium eft regina. Y aun por eflo ciñe 
-, dian t ener ,quedándole pan ; pero lo mil- o y , c o m o Reyna, la C o r o n a , nueflra P ro- Ora pr. 

m o fue en los panes renunciar lafubftancia felfa. ' Í J U f " ' 
f iyn-iud. te r rea ,que palfir à fer ]esv Chr i f to por la 10 P e r o es más à lo que la eleva fu 
u M .?»• conlagracion.-Elloes (Fieles)-loque f u c e - diviso Efpo lo ; que el pan que fe cwnfagra 
' " de en aquel Altardy ello es lo que- Incede p o b r e . renunciando fu l i M a n c i a en el 
t.iáp.7' r . . 1. ' • f 

L -

vum4. efpir i tualmenteen los panes myf l icos 'de Altar , fube hafla dexa r de fer pan , y 
aqudChoro ' , po rque renunciándola a l m i , tranftibftanciarfc eo e f G u e r p o 
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a o ó Serra. dcISS. Sacramento,y Profefsicri . ' iS. Panes. 
C h r i f t o N . S . P e r o notad (Fieles) po rque ¿ c a d a p i e : p o r q u e c o m o no es pe r í cdo 
lube a tanto el pan. Q u é q u e d a del pan en pobre el que no carece de a g o de lo ne-
aquel i a e í a b k Sacramento ? Los acc iden- ccllario: d i fpufo la pobrera del Señor que 
tes folos; porque renunció toda la lubttan- « o t iuvidfc t o d o s los c lavos n c c e f e n o s , 

<z¡4 que tenia. Luego eftán fin fubftancia los pa r a cllar c o m o p e r f e f t o p o b r e en laCruz. 
-accidentes? Esalsi; q u e c f l a e s v.ia d e las Mejor lo d i .é con las palabras del,Seraplua 
maravillas admirables de elle mylteri® del F ranc i l co .que lupopene t r a r elle primor: 
Al tar ; pe ro es también la idea mas propria Nec vaca -.-H paapertail crucen, pólice, nec ru- FrMlfi. 
d e l a p e r t e í t i pobrera ; porque e lUnuu los Jlicansmorecompsnere («ora) & <PJ°' clavo, Afiitfi. 

acc iden tes lin lu natural filftáncia, no lol» «en hfafificientlnumero valnerÜas fab*icavit. "<• f„ 
renunciaron en la conlagracion lo iuper- i z Ea : no es ello lo que adora nuef-
flan, lino lo neceífario , fin lo que n o pue- t ra Fé en ei myf te r iode l Altar , en que eí 
d e n fuftentarfe naturalmente , que e s e n i o pan que lo confagra renuncia la lubllaneia 
q u e confille la pobreca más pr imorof» . de q u e t a n s o necefsita? P o r ello al conla-

11 N o s lo explicara el MaeÜro-inlig- g ra r f e fube halla fer Cue rpo verdadero de 
n e de la p e r f e d a ' p o b r e r a , el Seraphico j e s v C h r i í t o . O E f p o f a d e c f t e Divino Se-
Francifco, que e a f t ñ a o y á lu hija la alma ñoti Panese re s ,quando en la Religión t e 
q u e profelfa el camino de la perfección confagras; con los clavos de los tres votos 
Rel ig iofa . P reguntemos ¿ los Sagrados t e f i x a s e n l a C r u z d e la Religión. Rcnun-
Evangel i f tas .e l m o d o con que f u e p u e d o cia aun aquello que necefs i ta», para que 
en la Cruz Jesv Chr i f to N . S. Léalos t o d o s p e r t c á a pobre merezcas que efte D iv ino 
<1 más cuydadofo.y hallará que lo lo dizen Señor te t ransforme p o r amor en ( i ; que 

es pan vivo que transforma en fiá la alma, 

que halla con la debida d i fpof ic ion : Eg» 
jam pañis vivui. 

q a e f u e crticifirado : CruUfixerunt eum. Y 
d e qué modo? N o lo dizen; pero 110 lo d i -
t e n (advierte Simón de Calía) para dexa r 
campo a la cenfideracion d e la p i edad . 
P o r e l lo ay variedad en decidir el numero § . I I I . 
d e l o s d a v o s . c o n q u e fue el Señor puef to 
e a la Craz : porque S.Gregor io T t i roaén le , EL PAN DEL ALTAR , SIMBOLO DE 
con San Cypr iano .y o t ros líente que f u e - ta Alma, qae fe confagra ea caf. 
ron qua t ro los clavos; pe ro o t ros , con San ti Jad. 
Gregor io Nazhnzeno , y Saa Buenaventu-
r a , Ion de fentir que fueron folos i res . S o - IJ I- O t e rcero que ay que confi -
tas tres fueron , dize el H u m a n o Seraphin ; L v derar en los panes que fe 
y fue difpoficion de la pobrera del Señor confagran és , que (fiendo en la Iglefia La-
que no fueflen mas: Tres rudes, ¿r afperoi, t ina) no admiten levadura, para ler conla-
¿•elnufot clavoi, ad adiuvandum tuum fup. g radosen el Altar; pero con lagrados alsi, 
pliciam prtparavi!. Pues en q u é mol l ró logran la felicidad fumma de pallar de pa-
aqui la pobrera fu pr imor? Solo el q u e c o . n e s , á f e r ) c s v Chr i f to N . S . Por eílo llamó 
p ió taa pcrfe&amcntela pobreca de l Señor Tulber to á los accidentes q u e quedan , cbirjiH-
Ir* nr..—.J — T.. n-»— t - . . . . I _ C , J I«,» »1 1 -f-7. >. 
J.IJL.II 1UIÜLLIU u ros /C-lUCIfCC» «.JU*. ^ " " " J I . . " , . 
lo pudo entender . Quantas fue ron las par - efpecieiVirginaki-. porque G ( c o m o d i x o c l i-'-l-
tes c a q u e fe fijaron los clavos ? Q u a t r o : Apol lol) es la levadura la que corrompe 
dos manos, y dos pies. Luego c o m o fue elpan : Modicum fermernum ¡oían majfarr. 
menef te rvn clavo para cada m a n o , e r a tne . corrumplt ¡ Ya fe vé fon clpecies virgi- c . u , , ¡. 
neiler para cada pie clavo dillin¿to?Es afsi: nales las que , porconfagra r fc ,no admitie- f . 
y alsi lo iban áexccutar los fo ldados (e l - r o n l a c o r r u p c i o n e n f i . Q u é e j e m p l a r , y f " M " ! -
crive Malonio) pero el Señor pu fo vn pie f y m b o l o p r o p r i o de la alma q u e profpfla >'" J " ; 
fob re o t ro , para qae folo vn clavo los fijaf- vivir en pureza,y caftidad , para merecer ^ 
fe a ambos . Po rqae ? Por executar f u p 0 - U amorofa t r a a f o r m a d o n ! Porque renun-
b rc S a cffe pnmpr ; de qae faltaffe vn clavo d a n d o , no admitie , d o la corrupción de 
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Serra, j ó.del SS.Sacramento>y Profeísion. 18.Panes. '407 
los aparentes güilos del figlo, fe d i f p s n e argumeato de fu t r iumphaate Relurrec-

"" c i o a . L o s Apofloles aqui le ofrecieron 
par te de vn pez a f f a d o , y vn panal de 
miel : lili obluleruat el pariem pi/cit afsi, 
¿-favummellii.Eñoes lo l i teral ; pe ro lue . i+i 
pallémos a lo inter ior , que lignifica (dize 
Ludolpho) el facrificio.y o f r eada efpir i-
taal que hazc el a lmaá Jesv C h r i f t o N . S . 
Obiukruat e¡. Admit ióla o f renda fu Ma-
gellad? Si: que comió , incorporó en fi, 
vnió a li al panal, y al pez: Cam mandacaf. ^ ^ ^ 

Altar en el cuerpo, y en el coraron o t r o f a . Válgame Dios! T a n de fu agrado fue 
A'.tar. por quanto gufta Dio» que le con- la of renda? Porqué? Porque fue | u n t o el jtmb.ibi. 

para la vnióii amorola con Jesv Chr i f t o 
fu Divino E f p o l o , en la myft ica con la -
gracion de fu caftidad de a lma , y cuer-
po. 

1 4 E f l e f u e e l inyf te r io que h a l l ó S . 
Auguftln en aquellos dos Altares, vno de 
holoc. iul los,enque fe ofrecian las viéli-
m a s j y o t r o del T l i in i i ama , en que fe 
of rec ian confecc iones : porque en nofo-
t ros (dize el Santo Doctor ) h a d e aver vn 

f ag i émi s no lolo la caftidad del cuerpo , 
finóla c 4 l i d i d , y pureza del coraron: 
Dúplex a "obis S.tcriftrium qatrit Deui: 

*»9 dé" vnum, vi (¡mas callo corpore; aliad,vt mun-
Temp. docorde ejfe deteamui£^ el altar del cac r -

p o o f r e c e m ' is por viíliTia las afpcrezas, 
y penalidades; en el altar del c o r a r o n 
o f recemos el fuave olor de los afeólos 
m.ispu.-os E i el altar del cuerpo fe de -
güellan aperi toscon el cuchillo de la m o r -
tificación; en el altar del coracon f u b e n 
vapores de pureza exalados del fuego del 
amor fagrado, Pues entonces fe haze la 
peí fe&i'co'.ifagracion del alma (dize San 
Anguft in) quando , ni faltan y i d i m a s en 
el altar de los holocauftos del c u e r p o , 
mort i f icando apetitos contra la pureza; 
ni faltan en el altar del Thimiama del co-
ra ron , las exalaeioncs puras de los afec-

Aa' ibi- tos devotos: Tan' enim ordinem legiilmum 
dim. confecraiio'íisaltarácumgaudio cele' arnut, 

quando aliarla cor di, ¿- corporis no/Ir i man-
da f r pura in confiera divina mai'ftaiis 
ofierlmai.Qmen no vé aqui el laerificio.y 
confagracion denuef t r ap ro fe f l a .qu .mdo 
ofrece vivir en perpetua caf t idad, y pure-
za de cuerpo,y de coraron ? Pero quien 
no advierte que con ella coafagrac ión , y 
facrificio,junto con la obediencia , y po-
bre ra , fe d i fponcá la amorofa vnion con 
fu foberano cfpofo? 

1 5 Vna ofrenda q u e hizicron los 
Apoftoles á Jesv Chr i f t o N . S. nos ' Xpli-
cará ella verdad . Aparecióles f u M i g ' f-
tad refuci tado , y defpues de nvvftrarles 

in | a s Hagas que d e x ó e n fuCu - 0 0 Santüsi-
* 4 ' L u i ' m o , les pidió de c o m e r , para el mayor 

pez con el panal, que es quando la alma 
le of rece el pez del cuerpo,y el panal del 
co ra ron , r enunc iando , y (aerificando las 
delicias de alma,y cuerpo? Sea afsi ; pero 
dexadme (Fieles) reparar en lo affade del 
pez: Pijcis afsi. N o fuera la mifma o f ren -
da ,aunque el pez fe hallara coc idoéCoc i -
do , fue ra pez muer to , imagen de la o b e -
diencia: coc ido , fuera pez fuera del m a r , 
imagen de la alma que renunció el mar 
de! mundo ,y fus bienes. AlTado ha de fer? 
Si: q u e de elTa fuerte no folo es Imagen 
déla obedicncia .y pobrera , f ino de la pu-
reza ,y caftidad Rcl igiofa .En qué?Aflado 
(lo que 110 tiene coc ido)cn juga el pez t o -
da la h u m e d a d , e n fymbolo del cuydado 
con que la alma defeca la humedad de fus 
apet i tos con el fuego de la moit if icscion. 
Ea pues : II le junta en ella of renda ,y fa-
cr if icio, la mortificación con que le alfe-
gura la caftidad,y el panal de la devocion 
con q u e la alma confci va (a interior pu-
reza: como no avia de ler del agrado del 
Señor? Carn manaucajftl. t i l a CS la o f i cn -
da que come ,que incoi pora < n fi,y la v n c 
á fi por amor fu Magcftad: Hacd.io DK«/-
no oblara (dezia Ludolpho) fgnificant dúo, >j.", 
qua ¿ ros Áebemui Domino ojj'erre : fcilicet fl,',. p. 
pifien, a fian, per carnis mortificacionem; ¿r c4p.77. 
favum n. ellis, per mentís devetionem. ¿tu."Pid-

ió O dichofifsima Elpofa de Jesv / " / « • » • 
Chr i f to! E n h o r a b u e n a te confagres Pa . Í>AP 'A" 
nes en tac:ificio de obediencia.de pobre-
ra,y de caftidad,de a lma , y cuerpo , c o -
p iándo la confagracion de los panes en 
el facrificio del Airar: para q u e , fi allí los 
paucs dexande ferio,y palian al nobiliisi-

m o 



4o3 Ser tai. del SS. Sacramento,) Profeísion. 18. Panes, 
m o l e r de Jesv Chr i f to por la confagra- hallaron ,ni quieren hallar, defcanfo en el 
cion.cn que mutf t ran fu p rompr i tud , la lodo de eíle ligio , para que teniéndolas 
renuncia de lu fubllancia,y c l re t i ro de la de tu mano , v ivan,y le conferven aman-
conupc ion dé l a levadura: tu por tu myf- tes de tus perfecciones en la claufura de 
t ica conlagracion.cn obediencia , en po- ella Arca <ie f egun dades . Sea afsi en el 

?f a»y ealtidad, palles á la vnion amo- padre devo to que t e o f rec ió fus tres pa -
rola con Jesv Chr¡lio tu Eípofo , para que Bcs:en lo noble que celebra ella ofrenda 
t ransformada en tu divino Efpofa por y eOnfagrauon : y en todos les que te 
amor , lea tu vida,Chrilliana,Rel¡giofa,di- adora nos,y d irnos gracias por efta feli-

Í 0 ' ° < i e a m a r ' y a S " d i " a t i d a d quecomunicas , para que copiando 
je iu U n iflo.O.lca afsi.dulciísimo Efpolo en fu e, ladó cada yno elle facr i f ic io , me-
c e las alm l s puras! Sea afsi en ella tu e f - rezcamos tu protección , tu alsiftencia, 
pola que eligirte,en ella Marga: ¡ta , que con que no poniendo óbice a tu « r a d a , 
buicaltc.en ellos panes que pediilc.y que l leguemos halla glorificarte eterna- " 
ad.niti . le.Sea afsi en aquclRcligioIcCho. mente en tu gloria-.gnamanlhi 
r o , y nido de candidas pa lomas , que no & vobis,é-c. 

mmmmmmmmmmmmmmmtmm 
PONENSE AQVI ALGVNAS PLANTAS, PARA FORMAR 

lobte tilas otros Sermones del Sandísimo Sacramento, 
lacadas de varios Autores. 

S E R M O N I . 
GmV», T" L a m ó G u i d m u n d o l i b . a . á e í l c d i v t -
••"•>. n-> Sacramento, I r i s , a r c o cclefte: 

">• Sigmm fiederit ¡„temos ac Deum. Apocal. 
I o . Angei? Amiciun: nuoe, ¿r iris in cap/te 

«'«/.Se pueden conliderar en elle arco de 
pan ti es colores,blanco, verde, roxo. 

1 En el blanco, la mifericordia de Je-
fu Chr i l to que con noiot ros v f a . 

- £ " e l verde, la elperanca q ue nos 
funda en fu bondad . 

3 En el roxo, la jullicia con que ame-
naza á nuelka ingrat i tud. 

S E R M O N II. 
C.ni.i. Dczia la Efpofa , C a n r . i . F r « i j l e ve. 

ule. C o m o vie ic en d l e inefable Sacra-
mc: , toJcsvChr i f lonuef t ro Señor? Joan. 

/•-•-i,,. Mauburnus in ro fe to . t i t . <S; Alphab. 20 
C' P 1'V"" lJY""Ur>t">"«<»>cl«»enter. 

\ .. -'i r , ^^"^tikai.oneiaaieftatufiií 
J?(¿ieh*> (Mrameaáhbus. 

2 htmer,c,m „joria divínhatis 

S E R M o N i n . 
jesv CLiriíto Señor nucliro fe l lamó 

en los Cantares : LUlttm convallinm, no de c „, 
los montes: porqué? ivlaub. 

1 Venit, de monte excellentU in vallen: Maabl 
humilitatis. ibidem. 

2 De monte potente in val/em ínSrml-
tatis. 

3 De monte gloria in vallen: exiguita-

S E R M O N . IV. 
Es en elle loberanoSacramcnto Jesv , 0 . 

C h r n t o Señor nueltro p a i t o , y Pallor . 
Maubuinusci ta tus . 

1 P aft.r oves dncens. 
2 Paf/orovesreficiens. /«(.,.9. 
3 Pajlor oves mens. 

S E R M O N V. 
Antes de intlituir jesv Chi illo Señor 

nurf l ro eíle.Sacramento admirable fe a -
pe .hdó Señor: £ f Dominas. Es p o r fu lea. 1 j. 
grande Mageflad? por Ib infinito poder? 
P o r q u e hemos de llepar c o m o íiervos? 
Mas. Mauburnus. Dominas. I . <?uafidans M.ub.iÜ 
minas tepentibut. 2 . Dominas , quaft dans i:m. 
manas profitientibas. i . Dominas , W 
dans manas perfeílis. 

' . ' SER. 

Plantas de Sermones dctSS. Sacramento: 
1- S E R M O N XI. 

S E R M O N V I . • C o m o a i o s D i f c i p u l o s d e E m a u s n o s 

pSiati quiadCcenamnuptiarumagnl voca- afsilleel Señor en el camino de la v 1 a , en 
>«e.e.9 tlfunt. Apoc. 19. En eíle inefable Sacra- cubier to en las eípccies peregrinas e es 
* « " » ' • men tó fe ven ellas b o d a s , dixo San Lau- a cc iden t c s :7¿« t í «« r / / rV .Mauburn . í v^"^ 
lult.fir- renc¡0 juftiniano : patenas ftntduo in vno babel (an ima) 1.ViaaÜeaationem. 2 . a 0-
¿ ' h

m"f- f p i r l l u , Mauburn. Ipfe e/l enim le fas Sponfas ris cooperationem. 3 . JnfiMarui» repre/10-
'/Zév. e/l fpiritaalls conabij,qaod. 1 .Contrariar in «en. 

itídtm. BaptifmallInnocentia.i.Ratlficatarln virtua-
lis operis efjicacia. 3 . Confammatar in finali 
perfeveraniia. 

S E R M O N X I I . 
Nuef l ro divino Alfilero Chr i f lo Jesvsj 

Feci, grande convivium,vt o/lendere, divinas 
gloria RegnlfuiMmb.Oftendit. 1.Dignitatis 
altitadinem. 2. Divhiarum míp'itadUem. 3. 
Decor is pulchrítudmem. 

S E R M O N X i n . 
Fuego llamó San Juan C h r y f o í l o m o a 

elle Sacramento de amor : Os quod igne Jp,-
ritaali repletar. Y el Señor mifmo fe l lamo: 
Ignls confamens. Mauburn. ¡g"is.l. Vit,or a m 

MtUcb. . 

S E R M O N VII . 
, h 6 Para que pidamos elle div ¡po pan , nos 
cL 'u. ' en feñae l Señor que le d igamos Padre: Pa. 
tcm.firf ter nofter. N o fo!o porque pater dicitur á 

pafendo-Jmo porque lleguemos con eipiri-
tu ,y afcéto de hijos. Mauburn. Pater. 1. A 

'Mdular. rmatf pfr verbam in-reatam, Pater. 2. 

Aqaorefornati perVerbamincarnatum. Pa- .s».. , 
ter. 2. Á qao eáucatl per Vtrburn infpiratum. rabiginem confamens. 1. Mentís veta/taiem 

i 1 renovans. 3 . Torpentem a f f a m inflam-

S E R M O N VII I . man,. 
Es Jesv C h u l l o nucliro Señor el Sol S E R M O N X l \ . 

• que dixoMalachias: Orietar vobis Sol iafti- P r o m c t i ó e l Señor al alma por u . i e a s , 
Í , „ , , , ¡ix que nace con nueva prefen: ia en elle que avia d e defpofar la c o n ü g o : Spon/abo te 
f , S J ; : : divino Sacramento. Aug .^ Sacerd.tum ma- m:biiy ¡o cumple en eíle Sacramento Man . 
14,. nibas.vela, J virgíneo vtero Cbri/Ius pro-Jije. burn . I . Sabarrando animam fponjam benep-
?4<bH. Porque es Sol. Mauburn. I . Tenebrofltatem cioram do, e.i.Copulando amoru duccdine. 3 . 
* £ai¿- mentís Ula/lrans. 1. Fritiditatem mentís ac- Facandando virtutum prole. 

c l j l L t « ' « ' - 3 - S ' « " " " » f S E R M O N X V . 

S E R M O N IX. Vida o f rece Jesv C h r i l t o nueí l ro Se-

»biíap. Aconfcja el Eclcfiaílico que e l h o m b r e ñor al que d ignamen te le recibe: 
"p- no impida al Medico la curación : Dalocam ducatmevlvei propterme. Q u e vida ? M u -

. Medico. Afsi á Jesv Chr i l lo Señor nuellro chas. Al criar al h o m b r e : lr.fplravt,« f a , 
quando viene en elle Sacramento Santifsi- cien, eius fpiracutum vita. Ca i e t . 

S r . m o . Mauburn . uVt vulnera anima oleo mi/e. tum vitara».Porque. x .Perf ic iona lu M i -
ricorUialavei. 1. Vt eleííuarium conforta,i- gel ladSantifsima l av ida racional. a . E l c v a 
vam done,. 3 . V t vnguentum repreftvum adbi- el pan de Angeles i la vida Angél ica . 3 . 
í { a f Y t r ans fo rma al a lma a vna vida d iv ina . 

tac. 141 

¿ W f « r f j r 
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FJler M 
Mtuíur. 
iÍUtra. 

S E R M O N X. 
, N o folo fe l lamó , Señor para inftituír 
« L V r ' e ^ Sacramento inefable,fino Miel lro:E ? t . 

VU/«>. ' Dominas,& Magljler. Porque lo es de las 
a l m a s en el Al ta r . Mauburn . Vt fcilicet. i . 
Voceat veritatl, fclentlam. í.Vtdoceat devo-
tlonit fapientiam. 3 . Vt doceal BeatItadinis 
emtneMiam, 

S E R M O N XVI . - , 
Pan v i v o d lze je sv Chr i l l oSeñornue t -

t ro que es en ella mefa : Ego JUmpañis vi-
vus, para dar à en tender los efectos q u e ptrm 9 -

caula en qu ien le recibe d ignamente . Alb . ¿ 
M l g .Sicut pants tria f.teit, fcilicet: i.Con- Q.Tí.tpi 
fortat,i.Satiat. 3 £t vit am conferva!-, ¡tepa-
nisfacramer,talis animam fidetem confortât ad 

j 3 
.1 r». 

Cbrjflu . 
Si. i» 
lAtiilt. 
Diut r.4 -, 
Maullar. . 
ibidem. 
• . ^ . - i« 

SlT-e a . 
.vi.«Sur, 
Ibidtm. 
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^ i o Plantas de Sefroóti 
feccatum devincendum i fiatiat ad faftidhm 
mundifaciendum: Invitaconfervat ad Denm 

femperlaudandum. 
S E R M O N XVII . 

fnn.S, C o m i d a verdadera es elle Sac ramen-
t o inefab le : Ven ejl cibui.Y el Angélico 

t f n f c . f t . D o d o r le llama comida medicinal: Hoc ejl 
1.6 0"x6 corpnifiuum,quodpierecipientium. I.Ignoran-
r "é^ar >enebraiillamlnat. i.Morbum prava con. 
i'tMtm- cuplfcentia fianat. 3 . Er morlem deftrncndt 
iba. triumpbat. 

S E R M O N X V i n . 
»¡fu 11. Dez ia Dios por fu Profe ta Offeas: In 

falctH, Adamtraham eoi,ln vincullt cbari. 
t í r f b J i ' •« ' ' •En 'e f le admirableSacramento lo exe-
111 Jtiuü c u t a fu amor . Ku^.Macnes amoris amor. Es 
im.94. imán de corazones. 1 .El circulo de piedras 
t Un. ¡ib. imanes fuf j ende en el ayre al hierro.EI cir-
j6, c. i . culo de comuniones levanta el co ra ron , z . 

táuid' Í m í n ^ o b r c c l ^ u e § ° b a z e P a r e c e r l a c a í a 

IH. 4.^.1 1 U C fe cae.La comunion fervorofa muellra 
f t p . 6. lo ruinofo del mundo. 3 .El ¡man en polvos 

fobre la herida faca la punta que quedó 
dent ro . La comunion arranca los malos 
háb i tos . 

S E R M O N XIX. ' 
J u m . t . Bebida verdadera es la de elle inefable 
ttnl f-j. S a c r a m e n t o : ^ « eft potus.Porqué con acci-
dcspb.s. d e n t e s d e v i n o ? Para mollrar fus e feé los 
t/ti.n. f j lmJables.Raulin. 1 .Vinum Ui i fie ai. i.Vinú 

cale fácil.^ .Vintminebriol. Por ello David . 
Calix me; inebriant quHmpraclara! ejl\ 

S E R M O N XX. 
Ulb. M'g Para t res fines .contra tres males del hó-
f n . i.ie b re . in f t i tuyó jesv Chr i f t o N . S . elle Sacra-
t'tbtr. meneo admirable .Alb . Mag: Caufa Inftitu-
*,T}>.f. ¡¡„¿i, t f l triplex,contra tria velera mala.Sclli-
f '*''• cet. 1.MemoriaSahatoris , contra obllvlonem 

Del.l.Sacrificium altarii, contra debitum ra-
piña aliena,y.Cibui himinis,contracorruptio-
nempomi mortl/eri. 

S E R M O N XXI. 
0 . 7 * t » . A y que atender en el le f u m o beneficio 
• f f ' - S ( d i z e SantoThomás) la liberalidad de Jesv 
"a Mu Chr i f to .S .N. * -Quantum ad magnificemiam 
/tr.'f. it Quantum adntbi/itatem danlh. 3 . 
f'neb*. Qaanium ad vtiUtatem aecipienih. 

S E R M O N XXII . 
K*»J.%t P a r a á c l ant is«» Tabernáculo f e 
7«m.8. hizo vn candelera con (¡cíe luzes. Jes* 

c s d e l S S . S a c ' r s m e r i t o . 

C br i l lo Señor Nuel l io en cl Altar.Egofm 

lux mundi,alumbra foIglcfia:al alma c i ' e l e T Í , ^ 
rcc ibe .cont ra liete ceguedades . 1. Contra 
l a f o b e r v i a , c o n lu hvir i ldad : con fupo- f"1',"-, 
bre^a cent ra la codicia , &c. Theophi l . ' ¿ Q 
Rayn.de bis latè. min.,,;, i 

S E R M O N XXIII . • I 
Que v e m o s aora por e lpejo ,y en igma , 

dezia el Apoí lo l : Videmui nnr.c per fpeculum 
in anigmate. A\b.Mng. Per fpecutum railonii, ¡tj[% 

in anigmale,ideft,in figura panls.Y defpues.í» , , ' £ i b í 

Sacramento Chrifti,quifpcculum dlcitur. Afsi K.TÍj¡', 
en la SMdürh-.Speculum eft fine maculado- j8.«p.¡ 
be r toHo lco t .Chr i f t u s l i i i t . t.Speculumpla. 
num.i.Speculum concavum.$.SpecuIum conve-^t'^ 
»«« .P lano en la do t t r ina : c o n c a v o , en la 
humi ldad : C o n v e x o , en el amor con que HtU.iU. j 
enciende los coracones . Ita. tai. | 

S E R M O N XXIV. 
N o fe engañó la Magdalena amante , 

q u a n d o juzgó fer hor te lano Jesv Chr i f to ; 
Exl/llmans quìa hortulanui ejfiet.Greg.Mag. Gng.b,, 
An non e i hortulanus erat, qui in eiui pe SI or e f- ,i¡Sh 

per amoris fui fiemina virtutum virentla plan-
tabaiiComo hor te lano . 1.Planta virtudes. 
a . C o r t a vicios.3 .Riega,y conferva la vida </;>„/. 
de la gracia. SIMT. K 

S E R M O N XXV. c - H 
C o m b i d a l f a i a s à las aguas,leche,y v i - f M 

no ,que fon los regalos de Dios : Venite ad cí,,fd. 
aquai-.emite vinum ¿r lac ; pe ro dize que los j„, jy. 
compren : ! ' « / ! ; emite.Con qué moneda? S. Lori», i* 
PcdroChryfologo:0¿)7/?«/ e fi plenum deità- r/d ' '» 
tlsnumifma.En ella mefa ella la moneda có 
q u e . i . S e compra l a d u l j u r a . ì . S e augmen-
ta el caudal del mer i to .3 . Y fe adquicr e el 
t e f o r o d e la glor ia . 

S E R M O N XXVI. 
En tres fymbolos .de t r i g o . d e miel ,de t x ' J - ' 5 

o l e o , fe reprefentan los e fe í los de elle di- 4 

vino combi te . Alber t . Mag . El maná tenia , £ 
aquellos tres fabores , ¿- habet Corpus Cbri- M.Mig 

Jli triplicem ejfeHum: 
operatur enim, 1. Mo-ftr i6.it 

rum beneftaten. 2.Cordii fuavitatem. $.Pri-
xlmlpietaiem. 1. Infrumento. 2. In mille. 3 . ®¿ r 

In oleo. S E R M Ó N xxvn. 
Efcond iò Dios fu dulzura en elle my f - . 

t e r io , c o m o d c a a D a v i d : Quim magna ' 
mnU 

Plantas de Sermones del SS. Sacramentó; n 
, rnuhhudodulcediniiluxquatn abficondifti. S . Amani fcillcet non amanda. 2. Non amani, 

V "Bhomis.Conefta. i.Falfammndidulcediní amanda.Vigorecharitathdeficiente ,expur-
; j r fácil Infipidam. l .Grádem amari!adinem faci! gaie,per timcrem,ptr fpcm, per charitítem. 

J,r r.is. ,/ulcem.3.Trifirmimaglnemreddh¡ucundam. S E R M O N X X X V . 
¿e£»i6. S E R M O N XXVL-I. Adorne cl Chi i l l lano lu coraron para 

Riega ]esv Chr i f to con lu fangrent ief- recebir à ]csv Chr i í lo Señor nucltro: Orna- ¡(¡J n f ¡ 
1 4 tros cor . i^ones/cgun cl Sabio: Rigabo bor- veruni lampadei/uai. Mauburno. Fierexor-

mm plantationum.Pata q u e lleve tres f ru tos , natio. i.Virium Intelleffualium, per faníta 
meditamina. t.Virium ajfieclualium,per devo-
ta fufipiria. 3. Vlrium fenfiualium , per di fe i-
plina obfervamina. 

S E R M O N XXXVI . 
Qual debe fer la preparación para c o -

dtE*cb. d izeS . Alb .M ig.5 ,c//ií«. 1 .Honefit conver-
<£.n.tp,fatitnfl. 1.Sacradevothnh. 3 .Er Iwuild* 
ji.c.ji. pi¿,atii. De primo pafeit homo Je ipfum , de 

Jeundo De un,de tertio preximtim. 
S E R M O N XXIX. V¿uji uevi-1>-> iip.vj....—- 1 — j 

hrem.,1 ] a rd in reg i do con la fangre de ]esvs es mulgatiPraparaiecorda iieftra. Mauburno . ¿¿jfc^ 
¿J~í.op. ^ a , m a c o m 0 dezia Geremias: Anima eoru Eft cor praparandum. 1.Inflar doma,,aduig- ¡(¡Jtm^ 
' i / « ' ' qutfíortasiVrr?»»/.S.Thomás: Irrigata enlm ne hofpitem recipiendum.z. Inflar fponf.t, ad 

Jim.'t anima JulciCbrifli fanguine proferí. iJIores fponfo fuo placendum.^hftar cibi ad dtlt&a. 
a £:id>. v'rtmíi.x. Frondes v/rborum.3 .Fr/iS/ír aperít. biliter vejeendum. 

S E R M O N XXX. S E R M O N XXXVII. 
I / V . I I l e svChr i f to nuellroSeñor quedó Sa- L a c o n f i d e r a c i o n i o f i a m a p a r a c o m u l - ^ ) g < 

cramentadocon no lo t ro s . como la cabera gAr.Inmeditationemea exarde fcetlgms. M a i - M i . , ' h „ . 
r-icj.f. c o n l o s miembros . Joan. Mauburno. 1. Vi b u r n o . í e infiamallt, ft confideret. 1 . Dei a!ti- ¡bii.e.6, 
"M. influatvitamgraihc. z.Vt infiuat fenfum in- tudinem.z. Indignitatem/ui.^.tndignefiump-

Mpl'oh telligeniu. 3 . Vt infiuat motum b.na operatio- tionis pénenla 
, i.L 6 ni,. O infiMxum\ O vnhnem 1 O coumnihonm S E R M O N XXXV111. 

defiderabilemcumcaplte tali\ Lapropt iavi lezaconf iderada .para l e-
S E R M O N XXXI. gar con humildad:Quoniam facía/umvilis.Treiuji 

, Cor, 1 Llama á teccbit le lesv Chri f to Señor Mauburno: Confideret fui vilitatem: eft enim Maubur. 
Jar. nuellro: Acdpite ó-medite;pero para que vilis. i . E x nauiracondl,a.Mr exmiferia Métm. 

iiHlim.c. f c l f c „ a u o f a al alma la ComunionSanti ls i - tontraBa.^Mifiima ex culpa adnujja. 

ma.Muiburno 'Oportet ,J f>. i.Humdnn, & S E R M O N XXXIX. 
reueremialem. t.Deuotam.ér affeÜualem. 3 . Llegue la a lmadlípueí la .conhada: ^ 
Camam,& fapientialem. eedite ad « « . M a u b u r n o : Eft unfidenter ac- Matl„. 

S E R M O N XXXll. eedendum. t .Propter innalam ftbi bonuatem. 2. ¡biiem. 
Propter promtfsitnis ver it at em.3. Propter ex-
hibition'!! pic,«! em. 

S E R M O M X X X X . 
Amós .4 . P rapar are in occur firn Dei tul. ^ 

Maubur .Accender,dum eft. 1 .Vt rem admlferi 
corde Mice. l.Sicut infirmai occurrit modico, ¡Í¡j_í_jt 

u . 1./ 2- r.,r, liLjrili/ìmit rrpilitfiYf 

Grande conlideradon pide el llegarfe 
®.-v»ir.S A | t ar : Vt recogìtes In corde rao .Ties cofas. 

Mauburno. 1 .Attendai qiiiddekeat agere. i. 
j. ' f ' Attendai qu.e cum debeant alllcere.}.Attendai 

aaímoáo oporteal accedere. 
2 S E R M O N XXX1I1 . v -

; O r . P a r a dilponerfe à comulgar : Expurga- 3 .V, opprefu, debiti, fuo Itberahf mo credtton. 
Maubxr. tl1ffiu,f¿rmeniitm.De tres cofas. Maubur- S E R M O N XXXX1. 
" ' " " t i n o . i .Se parte, àvitìjsè-peccatls, per partes Matth 25 .Ecce fpo,fus 

pcenitentiales. z. A cordi, imperi,alibu, , per viamel. N ü u b u r n O ^ ^ ^ . Vt ^ 
cordisex-:rcitatienes.•¡¡.Apeccatorumreliquijs, mendica,^ pauper larg,fimo da,on. 2. Vt 

per fanSlorum invocations. 
S E R M O N XXXIV . 

La impureza del cora^rn que impide 
1 ' los m !S cumplidos efectos de la Comunio 
2 ; Santifsima,eftà en t res colás.Mauburno. x. 

I 

fervus occurrit Domino,cupiens reconciliari. 3. ' 
Vi ¡ponj'a fponfo duicifsimo. 

S E R M O N XXXX1I . M -
Matth . 2 5 . Qua parala erant inlrave. Mi'ah'ut. 

runt cumee. Mauburno: Floe. 1 . Per /'acra- ibii c,i¡' -
Mm 1 n> i ni 
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P l a n i . . 
mentalem purgationem, Jenna intendo. ì. 
Per Dei ¿- fanH.rum imphrationem , JcHicet 
eranda. 3 . Per intentimi, difcutionem, Jcllicet 
meditando. 

S E R M O N XXXXIII. 
Mr. 4. Hebr . 4 .Accedam,,, cum fiducia ad tiro-
Maahr. num gratis. Miübutn. Implorando eft. x. Pa-

• "'"potent/a,vt mentem r shore. 1.FU,¡Jupien. 
tia,vt inlellelfam illumine,. 3 . Spirit u Sanili 
boa:tas,-vt a f f é San incenda,,,. 

S E R M O N XXXXIV. 
Hehr.II. H e b r . il.Accedentem oportet credere. 
M»bur. Maubarno .At tuando l aFé . i .^uoaddhi-
liiatm. »«atem¿¡tarn magnifici coafiteado. 2 . guoad 

bumanuatem, illam per tot um Jécurfum com-
memorando,.3 .^aoadfiacramenti huius veri-
tatem,illam vere confi,endo. 

S E R M O N XXXXV. 
MZÌ'Ì D t h c m ° s à j e s v Chri i to Señor nuef t ro 
Jem r.'o. h°n<»-, y amor : Hi e fi honor me,„>. 

Mauburno. 1 .Timor,ex confiderà, hue omnipo-
tentU ¿- tufi iti*. 2. Honor, ex con fiderai Ione 
ma,e/iati, frfapientU. 3 . Jmor ex confi Jeta-
Uone boni,ali, fr clementi*. 

f fa l .94. p n S E R M 0 N X X X X V L 

Msabar. ia -94-Ve""'ador emuprocidamu, 
ibidem. """ D- '"m- Mauburno. r .V, ßUj coram pane. 

2 • Vt fervi coram Domino. }.Vt Rei cora iudice. 
S E R M O N x x x x v i i . 

I/*', t í . "16-Anima mea defideravii te in nolle. 
M.abar. Maubu, no. 1. J^uia Domini proemia aufer-
m.e. IO tur omni, mi feria. 2.Datar mai, boni, copia. 

3 . Habetur fiummì JefiJerabili, potent i a. 
S E R M O N XXXXV III. 

ffal.%9. mS9.ConvertimlniFilijb0minum.Eipi 

;% : t f c " " " ¡ « « . A d m i r a r e S.ThomàsiC« crea. 
o-Yt. ' t'!r*''"",im't'<r«li«tpani,muta,urlameli», 
Alb.Mtg'"1'"'?"Corpu,Chri(¡¡ virtu„ verbi Dei-mi-
Jtr. i,. ""»eft quodpeccator homo non multi, verbi,, 
6 - 1 n e c benefici,',¿iec comminai ione,,w promifiì,. 

"'^"'¡potefi de mala vita in bonam: H a -
M . , i l Z e , c P l c d r a el hombre .y vimos que n o con-
B.T.ibid. V l r t l ° P l e d r a s en el de'ficrto. Sea p a n , y le 

t ranformará: tres diligencias del t r i g o . D . 
Thom.x .Con , r i t ae f i Jur l t i e , per molam.2. 

""'•">< mandata. 3 .Commi xt a eft fari-
nate pecca,or, per cordi, contritionem,per 

• Mea Jem. 
S E R M O N . XXXXIX 

7 - . U . Joan . 12 . Omnia traham ad me ipfium. C o -

d e S e r m o n e s del SS. Sacramentó. 
m o imán en e! A l t a r . Se impide al Jman fu F,¡{ 

vir tud. San Franci fco de Sales. 1. Por ! a prtit. 
d e mafiada dillancia del hierro. Pecado mor.am'" li.j 
tal. 2. Puerto en med io vn diamante. Codi. r,¡,'u-
da,dureza. j . E f t a n d o el hierro vngido.D*. J ' 
Une, del mundo. 4 . E f t r a g a d o con a jo . MalUb'^, 
exemplo. 5 .Muy pefado . Sobervia. cap t' 

S E R M O N L. 
Dixo el Señor á San Aguftin:Cy¿w fum II 

grandium. Y la Iglefia no le da á los niños. <«!•< 10. 
P o r q u é ? Juan Belarinus. i.Quia ne/ci,„,t c'"'í-
difeernere. 2 . Quianefciunt fie preparare.,. 
$ulanefcluntcomedere.Mite PueriefSei. ' 

S E R M O N LI. S S 
LUC. 11. Amice,commoda mihi tres panes. •». icUr. 

V n a m i g o (el h o m b r e ) pide á fu amigo 1 P-
(Jesvs) para o t r o (propria neceísidad) t res ' \ i " l r E ' -

panes . Tres para vno? San Be rna rdo : vie-
nen t res , el a m i g o , fu m u g e r , fu efclavo: Ser. 
que lon ,enrendimiento , voluntad,cuerpo. »« rt¿,i. 
Por elfo: Commoda mihi tre,pane,. t.Vtin-
r sUirr fnt A .);!:_ _ »r f . ú telligam. 2 . Vt diligam. j.Vi faciam volunta- in fer. 

rogatin. 

S E R M O N LIL 
Math . 2 7 . Jnvolvit in Undone manda. M"kí7 

Gloífa: Sindone manda Icfum involvit, qui 
paramente earn fufeipit. Para que llegue el 
Imo a eftar apropofito. Alb .Mag. 1 .Lava- Ea U . 
tur. 2 .Torquetar. 3 .Exciccaturfie qui ad f u f f-tbom. 
clpiendam Dominum mundu, vu/t fieri. i.D. "/"•/' ) 
bet peraquam lacrymarum¡avari.-.Per ope-
'a prnitemU torquer i. 3. Per fervor em amo-
ris Dei i Car nullum defideriorum h umor e fie-
cari. ' 

S E R M O N LTIL 
I . C o r . 11 .Probet re ipfum homo, ¿ fie I f ' ' 1 

Je pane ilio edat. C a r d . V i t r i a c o . O , , , , , , 
homo fe ipfum probe,iudicet. Habe al. c ^ Z 
Compuna, i„ corde, 3. Ru?)tum 

l ' l ' o n f ü r i n o c u l o , 
o p e r e " " " 6 - S a t i ' f " ^ n e m in 

S E R M O N L I V . 

Parahofpedar d ignamente à Jesv Chr i f t o 

d n l T d 1 1 ' ^ U""dación. 2 . N o 

t o mas pobre,humildad. 1 

SER-

Plantas de Sermones del SS. Sacramento. 4 1 } 
S E R M O N LV. 

loa. 1. loan, i . Ecce agna, Dei. El cordero an-
Extd.i» t i g u o f o m b r a d e é í t e S a c r a m e n t o . i . Q u a n -

j j ("e comía? De noche.i. C o m o ? A fado. 3 . 
Q u è f e c o m i a ? Capul cum intefiinis. D . T h . 

iü-lt'" n 5 C h e , Fe,t\í¿do,ccnfider ación caput,¿-c. 
cùcb ' Amor à Jesv Chr i f to Dios,y h o m b r e . 

S E R M O N LV'l. 
Extd 11 E x o d . i i . A y t i c s c o l a s q u e c o n f i d e -
Alb.íd*1? rar en la cena del C o i d t i o Icgul, figura de 
/irm.16. eiíe divino Sacramento. Se cumia. i . C o n 

'ì) Tbom 'echugas amargas. 2 . C o n pan ac imo. 3. 
ibidem. ' ( ~ o n ^ " g ' e en lapuerta.S.Alberto Magno: 

LaSlacx agie/le, fignifica,,t dolo,em de pecca, 
ti,.Pane, azymi intentioncm puram ir. optribus 
boni,. Sangui, agni memoriam,¿• imitationem 
Dominica puf,ioni,. 

. S E R M O N LVII . 
Ixtd. 11 Exod . 12. Los Ifiàelitas vlavan de tres 
D.Tbim. cofas por orden .ie D i o s , para cumer el 
ibidem, cordero: de cingulo.de cal j a d o , y de bacu-
Alb.Wag lo .D.ThomiS.I .Di / '« '"Wf carni, ¿- mentis 
ibidem. ¡0„iin;ntjjm_ 2 .Exemplorum pairan c ufi odia. 

3. Vitiorum nofirorum corrcBionem. El hae 
exiguntur ad communio antium preparationem. 

S E R M O N LVIÌI . 
Joan. 6. Ver cefi elbus. A lb . Mag . Inbac 

manducatane tria erunt. 1 . Appetita,. l.Ma-
"fer\Kd-. 3 • DeleSatio. i.Debemu, cnim /pirl-

Eucb, laaliterefmireChriftum.ì.Maflicare, mag. 
<D Tbim. «a diferitioie coghatione,- difcutiendo. 3. In eo 
cpufi.fS. deleitar!,duhedinem eia, elicendo. 
tip.\%. S E R M O N L1X. 
p ^^ Pfal. 102 .Shtifanatomnes infirmitates 
Tt/r:'°X " " " • En rec ib iendoà Jesv Chri f to Señor 
u.x.t,'.% nueftro llévale porc lhofp i t a l de tu inte-
eap.'S. r ior ,diziendo: Damine veni,e}- vide. 1 .Mirad 
le«. : ¡ . efta voluntad enfe rma. 2. Mirad ella ir.e-
!TJdm.6. m or ia , & c . . « / / e r í r f mei Domine, quoniam in-

firma, fum. 

S E R M O N LX. 
Lue. 19. Lue. 19. In domo :ua opone: me manere. 

Para que haga manlion por los f rutos de la 
comuaion fantifsima , ha de fer cafa el in -

Sern.r<r. t e r ' o r entero,fin dividirfe.San B e r n a r d o . i . 
j.in dtdi Sitfine errore ratio. l.Sit ¿- vola,,ra, fine ini-

taf.Ecit. quítale. 3. Sit etiam memoria fine fior de. BonU 

proinde parai habitaculiim, cuiu,nec rallo de. 
cepta,nec volunta, perverfa,nec memorlafue-
rit inquinaia¡ 

A mas de cftas P lan tas , fe hallarán ctl 
folo el Padre Theophi lo Raynaudo en fu 
to.19. en el Índice concionatorio , iafejl» 
Corpori, Chrifii. 4.8. Plantas continuadas., 
V e a n f e f u s t o . i . a . y 6. 

En Joan Mauburno.á mas de las que fe 
han puelko aquí , fe hallaran muchilsimas 
muy piadolas. 

Ln la Biblioteca de B lanco t , iafejl» 
Corpori, Chrifii, ¿r Dominica infraoRavam, 
ay muy bar tantesen cjue elegir. 

D é l a mil'ma fuerte en el Tertulianas 
prxdicar.s,to.a. ay grande c o p i a , y feñalcs 
con fus números . 

Y todas las meditaciones que t rae el 
Venerable Padre D o n Antonio de Mol ina 
en l a in f t r ucc ionde Sace rdo t e s , para di l -
poner le a celebrar; fon muy a p r o p o l ü S 
p a r a i d e a s d e Sermones. 

E:i mi Defper tador Chrif t iano fe h a -
llará el Sermón 80 . que es de Eucharif t ia; 
y tocado el myfter io en ot ros muchos Ser-
mones . En el fer. 2 5. n .20 . y f e r . 26 .n . i 7> 
contra la comunion íaciilega.En el f e r . 4 8 . 
n . 3 3. que fu f requenciadebfda esfeñal de 
predef t inacion. En el fer. 5 i . n . 2 0 . que no 
fe dexe la comunion con facilidad. Er. el 
fe rm. 5 6. n. 2 2. contra la comunion facr i -
Icga,cal lando pecado en la confefs ion . En 
el fe rm. 6 2 . n . 2 2 . y fe tm.So.n . 7. fe t ra ta 
de la frequencia de la comunion,y la d ü p o -

ficion que pide para que fea fruétuol'a. En 
el fe imon 7o.n .a 1 .que fucle Dios embiar; 
calamidades por las malas comuniones . 

En mi Defper tador Chr i f t i ano Q u a -
dragefs imalay tres Sermones del M a n d a -
t o , que fácilmente fe pueden aplicar á fief-
tasde lSanci fs i .noSacramentó la los q u a -
les fe liguen dos de la inftitucion de elle 
Sacramcoro inefable. D e t o d o elija el P r e , 

d icador lo que juzgare a p r o p o h t o , 
para promover la gloria de 

Dios en el fruto de las 
almas. 

S E R - : 



S E R M O N 
X X X V I I . 

¡Y P R I M E R O DE D E D I C A C I O N , Y DESAGRAVIOS D E 
Jesv Chrifto Señor nueftro, en el día o f t i v o de los qua fe celebran 

al Sanco Chrif to de la Paciencia de Madrid , á los 
Reales Confejos , á 15 . de Septiembre 

de 1 6 8 8 . Años. 

Hodie falus domui hule fiada efi. Luc cap. 1 3 . 

* * * SA L V T A C I O N . *«.* 
!» 

Gtne/.r 

Mgdlb. 
16 de 

ti». c. t. 

G«. 4 ; . 

Jl<nl. II. 
de beued. 
Í J í r i i r . 

« M 1. 
l.Mub. 
4« 

lee fe, % 
ieP.¡f. 

y es el dia O t t a v o d e e f -
ta folemnifsima fiefta, 
en que defagravia la de-
voción C a t ó l i c a , y la 
piedad , mejor que los 

dos hijos de N o c defagraviaron reveren-
tes á fu padre (imagen de Jesv-Chr i f to en 
la Cruz ,que dixo S. Auguílin) de las bur -
las que hizo la perfidia de fu myfteriofa 
defnudez .como el i ng ra t í s imo Charo . O y 
es el dia v lti ¡no de cfta devotifsima Ocla-

v a , en que la Chr i l l ianaRcl :g ion,m. isbicn 
q u e el Principe de Egypto . rc f t i ruyc á Jo-
feph (im ígen de nueftro Redemptor pade-
c iendo, que dixo S Ambrof io) la honrra 
que le pre tendió quitar la invidiofa rabia 
de fus hermanos. O y e s el o t t avo de ellos 
fellivos dias.cn que el Real Catol ico zelo, 
mejor que el Machaba» an t iguo , renueva 
el culto de! Altar ( imsgen de Jesv Chr i f t o 
Crucif icado, que dixo San Lcon) defpucs 
que le profanó ciega,y llena de obft inació 
la malicia,Oy es(repíte nueftro Evangelio) 
q u i n d o fe mira ya dedicada cala de falud, 
ella q;ie fue algún t i empo ta fa de p e r d i d o , 
porque t r iunfó de la perdición antigua Je-
ft Chr i f to S.N. que es la verdadera (alud: 
Hodie falus domai huic facía c¡l. Eutliimio: 

Eíeftaíam perdi, ione ,q,u in e a moraba,ur. 
E f t a e s (Cato l ico Auditor io) la prefente 
ce lebr idad. 

2 Mas parece que la mirava Dav id , 
quando fe pufo à componer el P fa lmo 2 9 . 
Vcafe el titulo: Pfalmus Camici in dedicato-
ne domas. Elle es (dize D a v i d ) vn Pfa lmo, 
vn C a n t i c o , p a r a la dedicación d é l a cafa 
de Dios. Afsi fe ha deentender .d ize Eugu-
bino: Imelligiiur domus Dei-, pero advier ta -
fe (profigue) que t o d o el Pfa lmo fe enca-
mina à explicar vn t r iumpho.vna alegría,y 
vna grat i tud: Finis Pfalmi efi irlumpbus^la-
critas^ratulaiio.Qien ès que aya grat i tud,y 
alegría en fiefta de dedicación ; pe ro me-
moria J e t r iumpho?De quien fe configuro? 
D e los pe r f idos jud ios , dize San Auguílin: 
Attenditi ludan inimícos. Ea , OyganiOS à 
David , para entenderlo . Habla en perfona 
d e Jesv Chr i f t o S .N. y dize: Confidili i'fac-
tum meum , ¿- circumdedifii me Utitia , vi 
cantei tibí gloria mea. Permir i f te .Dios mío , 
que los Judíos ciegos rompielTen, è inju-
riaffen el vell ido, la imagen, de mi Huma-
nidad: (escxpof ic ionde Auguft ino : Fedi 
per lúdaos) pero fue para llenarme de ale-
gría,y que mí gloria te alabe e ternamente : 
Vi carnet tibí gloria mea. C u y d a d o con las 

nulhini. 
inLuc.lf 

tíll.ir. 
til-

Eu'ub, 
iti. ; 
Ibiaem. 
ad ».12i 

Jtgijer. 
2 J É . di 
Tcmp. 
ffli.19. 

Aug. ¡b?. 
dem. 

Sermón 3 7 . de Dedicación, y defagravios. r . f i 5 
tres cofas,dize San Auguílin: q u e cxprcíla el dia o t t a v o ha de fer fan t i f s imo, y celé-
aquí vna ruyna.vn edificio, y fu ded icado , ber r imo. Q u é dia o t t a v o era elle? Manda-
Parece que habla déla de elle Real C o n - va Dios que fe celcbralfe todos los anos 
ven to . Véale bien. Q u é dize David ? Q u e fiefta (y en el mes de Sept iembre) que era 
los Judíos injuriaron el vellido (Lautetoi l a d e l o s Tabernáculos, por clpacio de líete 
la imagen) de nueftro Redemptor ; Confà- días, y habla del o t t avo de ellos. Y porqué 
difli ¡accurn meum. Pues ello pertenece à la ha de 1er tan celebre elle dia? Erit celeber-
ruyna , dize S.Agullin: porque fe arruyna- rimas. Antes de r e fpondc r , veamos cfta 
ron las cafas de los ludios por caula de las vnaí ief ta . C d e b r a b a f e (dize S. Thomas ) D.Tb. h 

.j. injurias: Hoc per,i,ut adruinam. Y que toca en agradecida memoria de la faüda de 7> 
' al edificio: L o q u e D a v i d p r o f i g u e , d i z e Egypto ,quando habitaron en Tabernacü E ' x í ' d [ ¿ 

Jtu¿ „ San Auguílin: J^uid ergo adadiScium i Cir- los los Ifraelitas.por el def ier to ; pero cipe. E u l ¿ ¡ „ , 
a ? « de cumdedtfti me Utitia : porque el llanto de cialmente (dize Euthimio) en memoria re- ¡„ 7 . 
3 . los Catol icos por las injurias fe convirt ió verente de aquel Tabcrnaculo.que erigió; Quintan 

en el gozo de ver edificar en efias ruynas y dedicò Moyfes.à gloria de Dios; Celebra- Ht-} da 
^ . elle Templo ,y C h o r o fagrado . AlsiEugu- tur in memoriam dielrfuoprimum Mayfes: di-

f ' j 'lj" Wno: Cmvertifli plinBum meum in chorum, vinum fixit tsntorlum. Pues aora. Que elle 
' in Utitiam. Y qué fe ligue de ai?Lo tercero Tabernáculo fuelfe imagen de Jesv Chi il • j¡cm¡,u 

(dize Augull ino) que esla fiefta de la dc -
otm.íki. dicacion: Vox dedicationis, vt carnet tibiglo-
iem. ria mea-.es el cantar la gloria deJesvChri f to 

en dclagravio triunfante de las injurias que 
recibió en fu l m a g e n . Pe ro quien la ha de 
cantar,y ccleb-ar?con claridad e lParafraf -
tei-h¿\deo:Honorabl/es mundi, fammi Proce-

Cball.air. r" > Kegam maießait omnls homo gloriam de-

t o e n la Cruz , á mas de dczir lo San Gre - cyr.ff.4.1« 
g o r i o N a c i a n c e n o j S a n C y i i l o Alexandri in ¡un. 
no , Ruperpc to ,yo t ros , fe conoce en ler el " " • l S -
Tabernáculo Cruc i forme , en fijarle con ^ f - ' 1 - * 
c lavos ,como dixo Pin to , y en averie he- c t ¡ ¡ , 
cho fegun el exemplar del Calvado,Mimo Vint.ti y 
lo dixo Dios , y expone el Abad Ruperto: deCbrlji. 

Fac fecundum exemplar , quod tibi in monte c""- '<»• — v.. '. il;. ' ^ J " f. J I ' i . 
Fu&«b. cant.,bit, ce/ebiahi,ghriam mam. N o pudo ntonftratum éfl. P e t o veamos Ii las feñas nos +« 
M¡lem. h ab l a rmàsc l a rodee f t a folemnífsima O c - d i /xn.querepreíenta al Santo Crucifixo de 

r n / j ' i ' ñ m n p iniiil 'i VI iocll.ul ílf" h c n p r l n . f o t . le í jorauiot 1{uf.'¡bl' tava:porque aquila Migef tad de lasper fo-
nas Reales: Regum maiejlan Aqui los R e a -
les Conle jos Supremos , con el Supremo 
C o n f e j o de la Pé: Honorables mundi; aqui 
la Nooleza primera de toda E paña:Sam,ni 
Proceres:y aquí todo coraron C a t o l i c o en -
tona cánticos de alabanza , á gloria de Je-
lu Chr i f to ,qu indo celebran la dedicación 
de elle fagrado Templo , en Rel igiofo dc-

t c s d d a g r a v i o s . 
4 Vn Tabernáculo de m a d e r a , en dem. 

f o r m a de C r u z , con c lavos , de donde no 
faltava h u m o , qué es fino vn Crucifixo 
puefto en el h u m é r o p o r mano de la perfi-
dia? Vn Tabernáculo en C r u z , golpeado 
repet idas vezes para f en t a r l c , que es fino 
vn Crucif ixo, recibiendo azotes de mano 
d e l o s S a c i i l e g o s ? Hoc tabernaculum fenfit 

fagravio de fu milagrofa Imagen : Omnis flagella (dixo San Auguftin) quia prt nolis py-J'jo" 
homo ghriam dtc ardali! : Pfalmus camici in jlagtUat-as efi Dominas. Vn Tabernáculo en 
dedicaiione domas D 'i. Cruz , l l evado de vna pa r te à otra , qué es 

J N o es d i o (Pieles) t t iumphar gozo- fino vn Crucifixo arraftrado , è inju r iado 
f a , y a g r a d e c i d a l 3 R e l i g i o n C a t o l í c 3 , d e l a por los Hebreos? Obfe derara in gpro laber. 

• perfidia ciega de los Judíos ì Finii Pfalmi naculuin meum, dezia Job; y San Gregorio: ' 
i f i trmmpím, alacritas,grata/alio. Scaals i , J^ula corpus eius vutneribus attriverunt. Vn 
para gloria de nuef t ro R e d e m p t o r . Pe ro Tabernáculo de madera de Sethim , que Ex ',d.x6 
of t rerhando la confiderai ion à lo efpccial ( c o m o dize SanGcroRÍmo)aunque la pon- Um. la 
de elle dia o t t a v o de D d a g r a v i o s de Jesv- g a ¡ i a l f u e g o , n o f e q u c m a , q u é es fino vn E K " b , 
Chr i f t o N.S . no t émos lo que dezia Dios Crucif ixo,que aunque le pulieron al f u e g o 4 1 , 

e n d 2 3 . del Levitico: üiei oífavui crii ce- de vnb ra fe ro , no fe'ábrasó ? Igni vicino non 
lnit.it icbcrrlmus,aique Sanclifislmus. Mitad q u e crematur. Bien datas f e ven las feñas de) f '7 . n ' . , j 
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4 S e r m ó n 5 7 . de Dedicación,}' de {agravios, i . 
Santo C r u c í f i x o , que rec ib ió las injurias; q u e no fe n o s p a f f e fin f ru to tanta celebr i -
veanfe t ambién las de fus Catol icos defa- dad . Pred icadnos , Señor; y fi oy h a de fer 
gravios . ^ p 0 r n , i s indignos labios , purifique mis la -

5 Qiie hizo Mcryfes, para celebrar l a bios vueftra gracia. Fieles: a y ú d e m e vuef-
c Z ' j 2 7 J ^ ' c 2 c ¡ ° n d e l Tabernáculo? N o pufo ea tra devoc ión á pedirla por medio de M A -

cl la niela de los íagrados panes de la p r o - RIA Santiísima; Ave MAMA,¿re. 
poí i t ion? Aqui fe co locó la mefa foberana 
de elle Pan Div ino ,que fe inf l i tuyócn de - Fefiinans de fe mié, quia hoíie ia domo taa 

r fagravio de las injurias d e ia C r u z ; para qportet me mame. Lile, i 9. 
que.li en laCruz le injurió la ceguedad H e . 
brea, le adore aqui la dcvocionCatol ica en § . I . 
de fagrav io t lc fu fagrada Imagen . Mas. N o 
hizo Moyles vnas .cor t inas de cilicio d e ESCVELA DEL DESAGRAVIO PRACTICO 
cerdas de fay al para el Tabernácu lo ? Del Je ia, cojlumb re,, el de fagravio de la Fe 

í?*»¿aí t C X t 0 c o t l f t a : **S* íMtina vnJecim. Para eaUdedicación. 
que efc&o ? N o folo pa r a defenfa contra 
las inj urias de los t empora les ( dize el An- 6 S "AON Zaqueo habla a la le t ra 
geheo D o t t o r ) fino para confe rva r al Ta- en el Evangelio Jesv C h r i l t o _" 

».Tí.*, o e m a c u o e n la devida r eve renc i a : Prole- N . S. pero nos predica á tocios, y acacia 
01 • f'°. "hernaculi ,vt in reverentia haberetur. v n o , l e g u o e l e f p i r i t ü , l a raifmo q u e a Za-

art 4- a* Q u en no ve aqui el ac ier to de aver enco- quco .Baxa (le dize) porque impor t a que 
T r 7 ! ' d e f c n í a ' y r e v e r c n c ' a debida t u g a yo manfion en tu cala -.Defendí, qult 
a J c s v C l i n t l o . y fi i i-nagen al fagrado fa - indomotaaoportetmemanere. B a x a ( n o s d i -
y al del Seraphin Fraic i lcc>Aufie . i tas vita, ze) porque importa que fea mi maní ion e a 
protejo tahmacnli.Ei pues : celcbrefc per - la cala del humilde: Ñecejfeejl enlm ( e f e r i -
petaamente vna O&ava en el mes de Sep- beThcoph i l aé to ) v t ego maneamindomo bu- Tl^íi. 
t i emore en memoria de las injurias , y de- mili,. Ya eftais, Señor , ya moráis en e f t a 
¡ ag rav iosde lTabe rnacu lo . Imagen de ]c - C a f a d e v u e f t r o humilde Franci fco : I h f . 

lo. xsv^tmtegUxtomnm fiempitemum erlt-, pe . cende, bax.,,Zaqueo. Para que?Divinaroen-
r o lepa:, (d¡ze Dios ) que h i de fer celcber- t e el Chryfo logo! Defer.de,•» expedita, i». c í ' M i ' 
r imo el día o í l a v o : Bles eri, ce- tre, pauperit fchola» , pie,a,i., vfum , 
tebenlmusPorque.' * a r e f p o n d e el fagra- tientu difciplinam, fiudU virmum. Qu ie ra -
d o t e s t o : Efienlm cutusa,que emesia. Era (dize el Señor) que entres a a p r e n d e r , en 
o t C ' \ a

f
d c U i a a t a c f t ? « ella efcuela del pobre , en ella oficina d e la 

Meefl.¡H 0 ' « f t r o ) f e ,un tava ef te d ía lo principal de P i e d a d , en elle thear ro de la Paciencia, e a 
frael.y t o d o el P u e b l o , a dar gracias a e f l avn ive r f idad de las Vir tudes. Ya ef ta-

D ios por los beneficios rec ib idos . Bien t e - m o s ' D i o s inio) e„ c f taefcuc la de v u e f t r o 
r i t M . ^ ^ ^ r t í r ^ T ' S t ' Í U n t 3 ' ^ E v a n g é l i c o F ranc i f co , y Real C o n -
4 * . i , V a n , ( d T y a t í W ° ) a 0 I r v n í a m ™ ' " " vento , y T k e a t r o d e vueftra Paciencia- d 7 

/ , v . q'-e los uefpedian para q u e no fe fuellen d o n d e hemos de baxat? Defiende, bixi dd 
P fin f ru to de la fiefta; que aun por eflo (co- A r b o l . P«es fi el fnbir al a r b o l ( c ó m o ™ 

i r e d i c o e n l a C o r t e d e Gcru fa l em e n d i a fidia d é l o s ludios • If-endit h fi,,lL 
, como efte Jesv C h r i f l o S. N . / , novifsime vonitaiem lldalL 1 1 ¿ Z T e 

s í s p s s s s s É á í S " 
gravios de vueftra fagrada Imagen,d iqnefe 7 V n o s A u J . K . , 
vueftra piedad d e predicarnos o v o a n r - M a , 1 ftup^shjblan con ta a tna tw 

; que fea e f t e dia o é l a v o c c k b e t r i m o , y pa ra S S & ^ L E T . * 1 < 7 * " ° • 
>i jesv v n r u t o , o y g a o i Q $ , a V C f ¿ n o s d a n ¡ r . - , . 

luz . 

Sermón j 7 . de Dedicación, y defagravios. 1. '417 
luz. Mitanla llorar,y le preguntan la caufa para ocultar á Jesv Chr i f lo? Para obfeure í 

7«n. 10. de fu dolor : Ma'ier, quid plora, ? A y mas cer fu memoria? Para fepultar en el filen-

^O'ig. bo, 
Ut.in di-

lAn?. ir. 
«ii. la 
Joma. 

rmp.i 

ellraña pregunta IPucs n o f a b é los Angeles, 
porqué llora? N o tiene bien porque llorar 
(dize Orígenes) acordándole de que vio 
Crucificar,y vio morir entre tantas .af ren-
tas, á fu divinoMacftro?Aun és o t r a l acau -

ilidtm. 

Cir.AU¡e 
ii a o. 
Ja JO». 

Mal.iS. 

ció fus maravillas? y para acabar del t o d o 
fu veneración? Pues .mugcr (dizen los A n -
geles) no llores ya effas que imaginas nue-
vas injurias: Mulier,quidploras ? Alegrare 15 
de ver que pueblan Angeles elfe litio, con-

fa deuii llanto,dize Magdalena: lloro porq fund iendo a los Hebreos : 4j\uid plora,?En-
fehan l levado del fepulchro á m i Señor : juga tus lagrimas,que bien p u e d e s , al ver 
dj>jiia tulerunt Dominumot?W».NO lolo llora q u e efta piedra de que fe valieron para 
por effo,dize S.Auguitin;fino que por eflo acabar la gloria del Re d e m p t o r , c s ya C a -
llora aun mas,y con mayor do lo r , q u e por thedrá de Doct r ina cel eft ial , para p r o m o -
aver levif lo morir en vna C r u z : Amplia, ver effa gloria: J^uid plora, i N o l lotcs;quc 
do lente, (oculi) qaod fucrat de monumento e s y a c f c u c l a de la v i d a , en que fon Maef -
I ubi alus, quám quod fuerat in ligno occiffus, t ros los Aiigeles.eíTa piedra de muerte que 
N o ent iendo elle mayor do lo r . Pues el pulieron los Judíos para en t rega r la gloria 
amor de Magdalena loent iende , dize San de jesv Ci i r i f to 3l filencio. N i ñ e a mas 
Auguí l in .Vcalebien .De grande dolor era g r a n d e el Chry fo logo : Faifas efl ¡api, vas , ,, 
fin duda ver morir a Jesv Cl l r i f to en la Angélica fiefsionis,doítrina cx'.efliscatbedra, 
Cruz ; pero era de gran confuelo , que de fichóla vita, q«i a ludáis admortis ianuam, ad 
efla muerte fe aviade feguir la exal tación, cineris ferviiium ,ad trifie filen i um fuerat 
y mayor gloría de fu Magef tad: Propter conjlitmus. Sobra en t ex to tan claro la apli-
quod ¿r Deus exaltavit lllum. N o a f s i , f i c o - c a c i o n . 

ino lo imagina Magdalena,le huvieflen He- 9 Pues aoraFie les :es efte gozo el que 
vado del fepulcro, para repetir de nuevo qu ie re elSeñor que vengamos á efta efeue-
fus injurias : porque fuera obfcurecer fu la á ap render? Pe ro ello es folo eftarfe en 
veneración , y memor ia . N o es verdad? el á rbo l ,ho l l ando la perfidia de los Judíos, 
Pues por elfa (dize Auguf t ino) no era t an - y aun fe ella en fu fue rza el DeCcer.de del 
t o de fentir que le huvielfen q u i t a d o la vi- Evangel io . Baxa (dize Jesv Chr i f l o ) baxa 
da con tan laftimofa muerte , c o m o que de lo a l to del Arbol . A d o n d e ? Al pavi-
defpues de fu muerte t í raffen los H e b r e o s mentó de effc T c m p l o . q u e fe erigió efeue-
á acabar,con nuevas injurias, fu memor ia , la de mis dcfagravios:DíAínrfí ,para apren-
y veneración: /implius dolentes, ¿ v . _•?)/<;- . der en ellos , o t r o s de fagrav ios : Vt intres 
niam Magifiri tanti , cuius vita fubtraBa pauperis fcholam. Baxa al pavimento: Def-
fuerai,nec memoria remanebat, cende; q u e bai lante has o ído para los de fa -

8 E a ; e s c f t o l o q u e d e f e a n I o s Ange- gravios d é l a Fé: y qu ie ro q u e eftudies en 
les o í r , quando preguntan ? N o es pregun- de fagrav ia rme en lo praético con tu vida, 
ta ,dize SanCyri lo Alexandrino.Pues qué? con tus ob ra s ,y coí lumbrcs : Defiende, vt 
Esvnape r fua f ion , para que convier ta las intres fiudia virtutum. Bailante labes para 

indignar te con t r a los Judíos: Defiende, b a -
xa de effa indignación que t ienes contra 
los q u e in jur iaron mi fagrada i m a g e n , á la 
que debes tener contra las culpas con que 
tu me o fendes : De(cende ergo (concluyó el 

ch ro ,y ay vn Angel fentado fobre la pie- C h r y f o l o g o ) vt depenas tama fraudis ene-
dra , dize el Chry fo logo : Revolvil lapiden, ra, pondera cupiditatis, vfurarum molcm,ma- CírrftA. 
¿r fiedebat fiuper eum. Entendamos el myf- gi/lerium pubíicani. Ello es lo que oy ( C a - /"".Si 
terio. Para qué cuydaron t a n t o , y fcllaron tol icos) enfeña.y predica Jesv Chr i f lo en 
los Judíos la piedra del fepulchro ? N o £ u c efta C a t h e d t a , y Pulpi to de clie Sagrado 

T o n -

i 
• ! ! 

| i -
r g -

lagr imasen gozo: W¿>» lacrimaran taufiam 
quarunl, fedne ¡aerymetur admonent. P e r o 
c o m o no ha de l l o r a r , fi imagina nuevas 
injurias contra fu dueño d i f u n t o ? P o r q u e 
efta viendo Angeles fentado^ en el fepul-
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8 Sermón 37. de Dedicación,y defagravios. i : 
Templo,Cuya Dedicación fe celebra. Y b e j a abaxo,negándole <íl f e rD iv ino ? Ca-

¿ P u e s e n l a Dedicación, y confagracion del futChrifiiDeu,.Y\e ponen en el humo? O 
t f f i j . ¡ . Templo ,es ceremonia eferivír el Alphabe- ciegos! C o m o a v c i s de a p r e n d e r , fi vo lo-

co en forma de Cruz ,con letras Gr iegas ,y t ros mi fmos os cegáis ? N o miráis que os 
Latinas, excluyendo las H e b r e a s , p o r q u e deftruis? L l enad l a de h u m o la c a f a , dezia 

¡>váid. ( como dixo Durando)no ent ienden los ]u- Ifaias : Domar ripíela efl fumo. Q u é cafa? '/»'• 6. 
5{4í»».í. d ios las mylleriofas letras de Jesvs Cruc i - vna que fue de Dios , y ya no lo é s . d i z e 
i.c'p. i . ficado: de semosá los ludios en fu volun- Ruperto: Neniara Dom.'ní. Llenófe de hu . j f y ' l l i 

t a r i a ceguedad,y en t remos n o f o t r o s á co - m o l a c a f a d e los Judíos. D e qué humo? I X , C , 1 9 
nocer las le t raspnra apreder ,que c o m o ni- Del de fuinvidia .dize el grande Abad:F/r-

'Uet. 18. ños nos quiere en fu efcuela elle Señor-.Nifi moinvidU-, del de las tinieblas de fu Igno- , . 
eflteiamini jisut parvull. E l : leamos el Al- rancia,di/.e San Ge ron imo : lud.eorum tem. 
phabe to de ella Dedicac ión . Chri/hii, A.a-, plumimpletum efl ignorantía tenebris,¿r cali-
B. Baila; que bien t e n e m o s en ellas t res gine.ér fumo. Pero nó te le (dize el Do¿lor 
que efludiar. Se vé el Chri¡l„s en vn Cruc i - Maximo)queef fe h u m o es la mascierta fe-
fiíO puedo en vn humero, la cabera abaxo; ñal del f u e g o que los h a de abrafar, y c o n -
la p¡ imera A en vn Crtlcilixo a c o t a d o ; la fumir : Per fumnm templimon/lratur i„cen-
f e g u n d a / í envn Crucifixo a r r á l l t a d o ; la dium. Y no fabrémos la caufa? Ya la ha di-
B e a vn Crucirixo al b ra fe ro ,pa ra q u e m a r - c h o c I P r o p h e t a . Vió vna Imagen de Jesv 
le. N o fon ellos los malos t r a t amien tos Chr i l lo S.N. en el T h r o n o de la Cruz , que 
q u h i z i c r o n al SanroCmci f ixo los ] udios? dixo S. Bernardo:y le vio c o m o en Tiirono o 

Pues: D ficende, boxemos á leer en e l los ,co- de M a g e l l a d , adorado , y a labado de los S / n / " ¿ 
m o en letras los que hazen nucl l ras c o f - Serafíncs:Vidi Dominar,, fedentim fuper fi- ¿4¡ 

tumbres á fu imagen, t an to mas a b o r r e c í - líum; y San Juan lo d i x o : H.ec dixit Ifaias, j M „ ' . , 2, 
bles.quanto va del domel l i co al e l l raño, quando vídi, glorian, ¿ /m.Puesqué hizicron ' 

del amigo al e n e m i g o , y del h i jo a l vil e f - los Judios? Miraron á elle Señor por el e f -
c lavo que ofende i fu Señor ,pa ra q te t r a - pejo concavo d e fu m a l i d o f a invidia;y co- Símil. 
t emos del deb ido defagravios Defiende ,vt m o cffe e fpe jo pone las imágenes del re-
intres panperls fcholam. 

§• II. 
EL 0HRISTVS AGRAVIADO EN EL 

humero, muejlra el agravio que tene-
mos que deshazir. 

1 0 ' T 7 Mpczémos p o r el C ¿ r i f a s , 
H Imagen de Jesv C h r i l l o Se-

ñor N . Es Imagen de vn C r u c i f i x o , l a l g l e -

vés , lo de 3rriba abaxo ,como advirtió C a - C W . 
ro loBov io : Rectadíftorqutt: puliéronla ca- ®>>.¡al¡. 
b e j a abaxo á Jesv Chr i l lo ,y le negaron la *f 
debida adorac ion . Por e l la pues fe l l e n ó " ' " " 

. fu Cafa de humo ,de ignorancia ciega;y por 
elfo vino el fuego q u e los d e d r u y ó ; lin 
acertar á leer : Per fumnm timpli monfiratur 
incendiar». 

u P e t o leamos nofo t ros : Defendí. 
fia, la Monarquía,la República más p e q u e - C o m o cílá en nofot ros la Im ígen de Jesv 
ña, la familia m i s cor ta , y la a lma d e cada Chri l lo? Vea cada vno fu alma,para c o n o -
Chri f t iano en particular; q u e es l o q u e d i - ccr c o m o cftá.y como In puedo fu Cafa, la 
xo el Apoí lo l , que los p r e d d l i n a d o s , en República,y la Monarquía . N o es verdad 
particular,y en común, h a n de fer c o n f o r - que eftá t o d o , lo de arriba abaxo? N o eftá 
m e s á l a l m a g e n d e J e s v C h r i f l o : Confor- t o d o l leno del h a m o de la prudencia ter re-

8. mes fieri imaginl, filij fui. Pues a o r a . Q u é n a í q u é es cito,fino pones la Imagen dejesv 
hizicron losfacrilegos con l a f a g r a d a ima- Chr i l lo al humo. la c a b e r a abaxo ? Vcafe 
gen? La pulieron c a b e r a a b a x o , e n v n h u - bien. Es cabeca en la a lma (dize S . G r e g o . - , , . 
m e r o . Avian de recibir el Chriftus, para r io ) la fuperior razón; fon pies (dize ! f i -
aprender fus m y f W a s le t ras de H o m b r e chio) los apeti tos de la fenfualidad. E l l o m 7 h i. 
Dros: y p o n e n el C h n f t u s d e l r e v é s , U c a . h a n d c e f t a r d e b a x o de la razón, c o m o d i - ^ w t . . . 

xo 

s 

Scrmíin J7» de Dedicación, y defagravios. f i 
xo Dios á C a i n : Sal te erlt appetitus tuus. ful pedilas elas,oves,¿r loles,¿re. MasclaJ 
Pero q u é f u c e d e ? Q u e r indiendofe á los 
apetitos la razón, ponen los h o m b r e s ca -
be ra abaxo la Imagen d e j e s v Chr i l lo : Ho-

t'jrig.fer mo (d ixo el Januenfe)caput mentís Interram 
S.aeSS. del]cit,¿r contra Deum recalcitravit. Veis el 

Crucif ixp al humo ,y del revés? O C a t h o l i -
'" " eos I N o bufqueis más origen á nueí lros 

males;y lo peor es que no acer tamos c o n 
•la puerta del r emed io ,porque voluntar ia-
m e n t e nos cegamos con nueflro h u m o , 
fin querer conocer la caufa de nuel l ro 
m a l . 

1 i Ezechlel : defengañate ( le d ize 
D i o s ) q u e no eílá effa gente capaz de rec i -
bir mis mlfer icord ias : amenazales de mi 
p a r t e , que han de experimentar en caf t igos 

B t i 8 § r a n d e d c m ' f u r o r : £ * 5 faclam in faro. 
^ n ' re: nonparcet ocalas meas,nec miferelor. T a n -

ta indignación! Pues no vés (dize D i o s ) l o 
q u e el lán haziendo? Rompe effa pa red : Fo-
de parietem¡entra,mira lo que paffa. A b r i ó 
el P ro fe t a , en t ró ,y vio: qué? Ingrejfias vidit 

¿r eece omnís fmilltada reptiliam, ¿r anima. 
liam. V i (dize) pintadas muchas i m á g e n e s 
d e brutos ,y favandi jas .Mas .Ef tavan d e n -
t r o vnos h o m b r e s , q u e por fuscanas , y o f i -
c io debian fer muy h o m b r e s : Septuaginia 
viri de feniorilusiy eftavan con fu i n c e n f a . 
t i ocada vno , t r i bu t ando á las favand i jas 
adorac ion : Etvnufqulfique hahelat thuribu-
lum in manafuá. Es el e n o j o por e l lo ? Pues 
espoco? Dize Dios : Numqaid leve eft hoci 
A c a f o e r a novedad en aquel ing ra to p u e -
b lo la idolatria ? D e ninguna fuer te . Pues 
q u é tiene ella de aora que los haze i ncapa -
ces de la mifericordla de Dios? El fer en la 
C o r t e , y en el T e m p l o , y por f u g e t o s d e 
authoridad? Mas dize el Tex to : Vapor ne. 
lula de thure confargehat. Subia v a v a p o r , 
vn humo ,de fus mi fmos incenfarios , q u e 
l lenaba t o d o el ( ido,y loscegava . Ea pdes: 
fi ellos mifmos fe c iegan con fu humo ,pa ra 
n o ver fu deforden .con que fe abaten á i n -
cenfar las fabandijas:como han de merecer 
la mifericordia de Dios ? Non parcet oculus 
meas,nec miferelor. 

1 j O Catol icos 1 Pu fo D ios al h o m -
bre (dize Dav id )con lo s animales,y f avan-

r / i ! « . » . d i j a s d e b a x o d c los pies: Omnia [aliecíjli 

r o . P u f o l e d e b a x o d e los pies (dize San 
Grego r io Ni feno) las fabandijas, y brutos Greg.^jf 
de los apetitos; pe ro qué haze el hombre? i e > a . 
Siempre quepeca ,pone lo de arriba abaxo, M*yf-
pon iendo fobre fu cabera los apetitos que 
avian de d l a r d e b a x o de los pies. Y e l lo ' " 
no t i ene remedio? Si lo t iene, aviendo c o -
n o c i m i e n t o del daño; p e t o fi embue l to e n 
el h u m o de las razones t e r r e n a s , ciega al 
conoc imien to del daño, no fe ve que d i f i -
cul ta , y aun llega á impofsibil i tar el r e m e -
dio? Vapor nébula de thure confargehat. No* 

parcet ocalas meas. N o e s nuef l ro mayor 
mal e l lar lo de arriba abaxo en el c o r a -
f o n , e n la C o r t e , e n laMonarquia:Eflo p u e -
de fer miferia; pe ro no querer aplicarfe al 
conoc imien to del m a l » b u f e a n d o razones 
d e h u m o para n o v e r , y n o r e m e d i a r : ef le 
es el daño m a y o r , p o r q u e es malicia: Vapor 
nebuU de thare confargelat. Mo^o foy , dize 
el part icular! e l lo fe vfa: doy al t iempo l o 
que es f u y o . A f s ¡ lo hal lamos dize el Supe-
r ior : bai lante fe haze: no puede r e f o r m a r -
fe t o d o ; y con e f to ,nada le r e fo rma . Veis 
e l p e f t i l e n t e h u m o ? E ( l e e s e l q u e no dexa 
ve r ,y p o n d e r a r l as d e f o r d e n e s : con lo q u e 
per fevera la injuria del Chri/lus, I m a g e n 
de nuel l ro R e d e m p t o r , p u e d a al humero la 
c a b e r a a b a x o , que eda pidiendo nued ro 
del agrav io d e b i d o : Defcendetvt intres pan. 
peris fcholam. 

J . I I I . 

LAS OTRAS LETRAS DE LAS INJVRIAS, 
nos muejlran las que nofotros hazemos 

con tas calpas. 

1 4 y * " ^ O n o d d o el C h r i f t u s , baxe« 
mos á conocer las ot ras le -

t ras : Defiende. La A p r imera , que es e l 
Cruci f ixo a j o t a d o de los Sacr i legos , nos 
demuef t ra vn Reyno Ca to l i co , a jo t ado d e 
nueftras culpas. Ya fe vio en el Templo de 
Ge ru fa l cm, que los fardos mifmos de los 
q u e le p rofanaban dieron los cordeles pa -
ra el a j o t e con que fueron arrojados: Fia- jtum¡ii 

gellum defanicalis-, y en nofot ros fe vé , q u e 
de los fa rdos de la cod ic ia , vfura, engaño, 

io< 
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¡njnflicia.y torpeza, fe f o r m a n los a j o t e s i u Propheta Geremias : Nonne vides quid i fi i j„m ^ 

faciunti Mira eílas plazas de la C o r t e : In t,«4k?i.' 

iftmtr. 
io 

»3. 

q u e laltiman à elle Reyno. Vn Crucifico 
a j o t a d o , ver t iendo fangre por los mi fmos 
q u e le a j o t a n , nos de icubre la miiericor-
diofa Bondad de nueítro R e d e m p t o r , con 
la que haze beneficios à los mi fmos que le 
o f e n d e n ¡ q u c n i e s novedad en la piedra 

9«&r.io d e " " ' 0 ver ter aguas para alivio de los 
mi fmos que le golpean, por imagen de Je -
fu Chr i f to en la Cruz , que dixo el Apollol , 
y explico San Augullin : Petra autem erat 
ChriJÌ ut i ni es de eftrañar en la piedad de 
D a v i d , I m a g e n de jesv C h r i f t o , q u e cuyde 
de la vida de fu t i rano h i jo A b f a l o n , a l 
t i empo mi fmo que tiraba á quitarle e.Rey-
no,y la hon ra con fu feaingraticud.-ivri/«« 
mihipuerum Abjaltm. 

15 La legunda A: vn Cruci f ixo arraf-
t r a d o de los Hebreos : Defiende , que nos 
íeñala vn c o i a j o n racional arraf t rado de 
los apeti tos. Monftruofidad r a r a , aunque 
pococon l i J e r ada , y adver t ida I Valgame 

g ^ y Dios! Si vielfemos à vn h o m b r e , grande 
" en letras, en nobleza , en a rmas , ?n capaci-
. dad , à vn Principe,à p ie ,por fellodo como 
efclavo vil; y que fu ¿fclavo iba en v n ' c i -
vairo he rmofo j f i rv icndofe de fu Señor ,co. 
m o de lacayo,y l levándole à donde quería 
fu inclinacióiqué d i x e r a m o s f O locuralTal 
defat ino! Tal monftruol idad! Loaveis vif-
t o alguna vez? En v e r d a d , que Salomon 
nos aftegura que l o viò: Vidi ferva in equis, 

E ed 10 & Principes ambulantes fiuper terram , quafi 
' fervos. Vi (dize) a id se fc l avos : e l ioes (di-

zeSan Antonio de Padua) à los fen t idos i r 
!Pad. h ¿cava l lo ,con mucho a d o r n o , y autoridad: 
f " K , o . y q u è los Principes , e f to e s , las potencias 

nobililsimas.Ies fervian de l a c a y o s , à p ie , 
dexandofe llevar à donde los fentidos iban 
con fu inclinación. Puede fer mayor monf -
truolidad? N o c s e f to arraf t rar los apetitos 
à la razón? Veis ai la Imagen d e JesvChtlf-
t o a r ra f t rada . 

16 Paf fo à conocer la o t r a letra. B.Vn 
Cruc i f ixo puefto en vn B r a f e r o , para que-
mar le ,y confumirle : Q u e n o s reprefenta , 
lino vn Reyno,vna República, vna familia, 
Vn cora j on , en t r egado al b ra fe ro de la am-
bic ión,y la invidia, para def t ru i r le , y acá 

pialéis lerufalem. Adv ie r t e , c o m o los hi jos ®'M.Sr-
traen la leña: Fillj colligunt ligua.Los padres "b>í "«'• 
enc ienden el fuego : Paires fiaccendunt igr.i. 
Las madres difponen la maía-.Mu/ieres con]', 
pergunt adrpem, V labes t o d o efto para qué? 
Para o f rece r facrificios á la Luna : Ve fa-
cía™ placentas regina cceli. N o t e f e que n o 
crá los facrificios al Sol , f ino á la Luna .Por-
qué?Es laLunapropr io fimbolo de la a m b i 
c ion:porq aquel alpirar á crecer ,y mas cre-
cer :aqucl fufrlr las menguantes ,por c ieccr 
mas: que otra cofa fignifica, fino la a m b i -
ción a que facrifican los hombres fus afec-
tos? Y para efto encienden el brafero en 
fus cora jones? Si: Succendur.l ignem-, p e r o 
les fuccde lo q u e dezia Ifaias:CV«t>; fabrum ¡fa¡,¡^ 

fufflantem in igne prunas. El demonio es el 
h e r r e r o . q u e á f o p l o s d e fu mal ic ia , aviva 
las b ra fas , como o b f e r v ó H u g o Cardenal : 
Pabrum,hocefl,diabo!um. Para q u é ? Pues c"4 
n o fe conoce? Al avivar las b ra fa s , fe en -
cienden más, para que la llama luba ; pe ro 
por d a r d o r del f u b i r , f e abrafan vnas á si'»U. 
o t r a s , y f c confumen , q u e es lo que el d e -
m o n i o pretende con avivar: Suffiantem in 
igne prunas. O brafero de la ambición , y 
quan to injurias á la Imagen de Jesv C h r i f . . 
to,( in advertir que con lo mi fmo que inju-> 
rias te confumes! 

§ . I V . 

LA LETRA DELA IMAGEN AL 
brafero mueflra la contienda de la 

: malicia con la Bondad de 
Dios. 

1 7 T T . E V o (Ca to l i co s ) tan de 
1 1 paffo en el conocimiento 

de las letras.de nueftr o Alphabc to ,porque 
defde el principio me llaman en ellas d o s 
reparos ,que fon en mi a f f u m p t o l o princi-
pal. Hal lo aqui vn fagrado Gmulacro , q u e 
puefto al fuego de l brafero .no fc q u e m a ¡ r 

luego buelto a pone r al f uego m i l m o , f c 
ab ra fa . Hallo también vn Cruc i f ixo , q u e 
no fcquexa entre tantas injurias c o m o le 

£ a r l e ? N o ves? N o reparas ? Dezia Dios à h u k r o n ¡ y luego quando le arraftran fc 

q u e 
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quexa .E í los fon mis reparos en la A . y B . Aoer/ioneconieatjafa-Yo á qui tar les la leña* 
Valgame Diosl Veamos el de la B. tan ta para que el luego que losde l l ruye le aca-
cCKania del fuego ,y fin quemarle la fagra- be ;y ellos á traer nueva l eña , para que e l 
da Imagen! N o es mi admirac ión ,mirando fuego que los acaba fc a u g m e n t e ? Q u e 
ai í imulacro como á Imagen de Jesv Chrif - cont ienda es e f t i de vnós guíanos v i les 

GtMf.tito; q u e ya me acuerdo que l faace l tuvo codt ra la O nnipocencia de mi Bondad? 
junto al hí«go,Elias entre las llamas del ca- J? jare averfus efl averfione contentiofai 
r i o , y el otco perlonage q u i n t o en el ho rno 1 9 N o es ella con t ienda la que fe vio 
de Baby lonia: y á ninguno o fend ió el f u e - en ci P.iraylo? P e c ó el h o m b r e : encendió 
g o , por imágenes de Jesv Chr i f to N . S. el f uego voraz de fu de fobed ienc i a , q u e 

9anitl.) SF"''> «»ani ¡milis filio Dei. Mi admira- empezó Eva a encender ,á (opios de la 1er-
c ionés , b a x a n d o á m i r a r el Si,nu acro.co- p íente ,paradel l rui r a t oda la pof te r idad , 
m o l e t r a , c o m o lymbolo de la Alma de la C o m o l o p j n d e r a v a e l C e l l e n í c l t M j « » vi- , 
Repnblica.de la Monaiquia : Defiende.Co- prrea in anima Eva buncignem .fiuggererrdo 
m o (Fieles) no nos c o n l u m i m o s , con tan- vetitum aecend/t: tomum o ¡tendeado affiavit-. 
t o f u e g o d c c u l p a s í C o m o no nos acaba- immortaliiatem promltiídtconflagravk-.acde-
m o s . c o n tanto ardor de ape t i tos? C o m o mminpeccatum inducendo combuftt. V i e n e 
la Monarquía no fe d e f t r u y e , con rautas Dios a bufear al hombre,-y es d igno de n o -
bra las de ambición, invidia, engaño , y ro - t a r ,que en t ra Diospafeandofc por el jar-
dos los vicios? N o es muy para admirar , d in: Deambulanis adauram pofl meridlem. G m , 

Irci. y e ° n Moyfes .ef ta maravilla ? Vid-bu vifionem V e a m o s : P o r q u é fe palTea Dios ? Venia á 
hanc magnam-.quarenoncomburatur. r e f idenc ia r . como Juez ,d i zeGa l f r ido :ycn -

1 8 P e r o , ó Catol icos! Se me reprefen- feña i p roceder con el per a antes de fenten T j „ ¡¡¡l 
ta en elle brafero la contienda que ay , en- c ia r .O venia á r e m e d i a r , como P a d r e , y 
t re nucflra malicia, y la Bondad de Dios , aguarda la coyuntura ,para que el remedio 
N o f o t r o s parece que ellaraos empeñados f c l o g r e . D i o s p a f e a n d o ? S i e s b u l c a r a l h ó -
endef t ru i rnos : no es verdad ? Dios ella b r e m o fabe que eftá en vn fino d e t e r m i n a -
empeñado en c o n f e s a r n o s por fu mi eri- d o del Parayl'o? O haze el papel de quien 
cordia: n o f c v é ? N j f o t r o s , c n c e n d i c n d o á bufea , fin querer hal lar , por n o v e r f e o b l i . 
t oda diligencia el fuego , quc lo acabe t o - g a d o i caltigar al hombre? Ea , no es (d izc 
d o , y lo pierda; D ios , fu fpendiendo el con- HugoVi¿tor ino)f ino vn por tar feDios en l o 
c u r f o á n u e f t r o f u e g o , para que no acabe ex te r io r , l egun el interior e l lado deAdara : 
de perderle t o d o . O como nos miraba Vt oflenderetfe ta/em fiarle, qual'ts intus coepe-

lertm.«. D i o s . q a a n d o hablaba c o n G e r e m i a s : ^ « « - rat Ule^.Fludtaava en el c o r a j o n del h ó -
re averfus eft populas ¡fie in terufalem, aver- bre, la malicia; y le pa íTeabacn locx te r io r , ' 

• u ta contcÉtiofitiComo (dizc) como clfe in- la divina mifer icordia .No le vcisfdize Hu-
" g r a t o Pueblo ,que no merece que le llame go) i r fc fin irfe.bolver fin cf tarfc .ef tarfc Gn 

mió: Populasifie: como no (olo m ; o fende detener le? Abije non abijt: modo vadeas , 
con tan tas culpas; fino que fe atreve á t e - modh rediew.Qje e ra c í to?Que le ob l igaba 
n e r con mi Bondad competencias? Aver- á a n d a r afsi,la competenc ia de la malicia 
fíonecintcntiofai Y o (dize de no lo t ros )a del h o m b r e con fu Bondad.Miraba Dios la 
abrirles los o jo s có repetidos d -fengaños; malicia del pecado:y ella le hazia ret irarfe; 
y ellos á cegar voluntariamente con el hu- pe ro miraba la milcí ¡a del h o m b r e ; y ef ta 
m o de fu prudencia carnal ? A&erftone •on- obligava á fu compafsion á b o l v e r : Deam-
tentiofaiYo á derribarles las m. ' f j s ,y fa rdos buhntis.W mirar Iu ofenfa,bolvia h s e f p a l -
d e f u s t r azas ! y ellos á fo rmar nuevos cor- das al hombre: Abijt-, pe ro al mirar fu mi f e -
de lespara fus ajotes^Averf ione contentiofai r i cord ia .no fc acertaba á aparrar:Non abijt. 
Y o á defper ta t la r a z ó n , para que fu»etc a Pu es qué(dczia fu jufticia)ha de quedar fin 
los fentidos,•y'ellosádcxarfe llevar , y ar- cal l igo tanta ingratitud ? L e he d e d e x a r ; 
raftrar de los íeq;ido$ contra la razoné Modo tu i íH/ ;peroqué(dez¡a fu mi ler icor-

N n d l a j 
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d¡a)ha de quedar fin r emed io ta ta miíci ia? a /envite mimbra eius difideatilM./!JWÍ¿>, 
N o . l e d c x J i c : Medarediens. El no qu ie re 
pcrdcrfe íPuespicrd ; i fc :yo me voy : A h f t 
pe ro i io.no fu t ro que fe pierda.-buclvo á el: 
Aba j¿// i .Vcis(Ficlcs)la A t i e n d a , e n e l pa-
l eo de Dios? Deambular,/iiH) empeño abo-
rrecible del hóbre .por d t l l ru i i íO amabili l-
m u empeño de Dios.por conlervar lEfta es 
la portia de la mal ic ia , para que el l u e g o 
deliriiya la Sagrada I m a g e n ; y la porfia 
de la Bondad de Dios .para no do ta r la de l -
t r u i r : e n que f e lepre lenra la con t ienda 
porfiada de nuellras culpas con la Divina 
B o n d a d : Averjioae camentiofa. 

§ . V . 
LA LETRA DE LA IMASEN ABRASA-

ddtlaaeficalarajBa que fefiguei la 
de/alian. 

20 I " ? V q u i e n h a d e vencer en c f tacó-
G ' t i end j?OEfpaña ¡ O Católicos! 

N o lo »cipero (¡sé, que por vltimo le q u e -
m ó ,7 del l ruyó la lmagen de je luChr i f to .Se 
dc(lruyó?Si;pero fue.lin fo rma de Crucif i -
xo .Mas claro: fe del l ruyó; pero fue , fa l t an-
d o la vnion del cuerpo de U lmagen .Luego 
q u e vi l a lmagen con d iv i f ion , no tuve du-
d a de que fe avia de q u e m a r , y deftruir. O 
q u a n t o remo , que hemos de conleguir 
nueftra vl t imaruyna.al ver en t re nofo r ros 
tanta defunion! N o menos que impofsible 

Ttrtt U. juzgó Vegec io que fuelfe afolada d e los 
).'ttp. 1» enemigos de fuera , l a Nación más minima, 

fi la interior divifion no diertc a rmas , fuer -
j a s , y ent rada á los enemigos de fucra.El le 
f u e e l f c c r e t o q u e e n l a p i c d r a Ti r rena ad -

t í lU' i ¡a * ' r t ' ° Sa l luf t io : que vnida fe conferva f o -
Bf ,1. ia- bre las aguas,fin hundi r fe ;péro fi la divide, 
¿ v . fe hunde alpunto.f in poder fe mar.tcner.En 

el Evangel io aflegura N . Redemptor á Z a -
cheo la ía lud;peroáZacheo,como cafa:fío-
dit (alus domai haic: p o r q u e f e o m o no tó S. 
Bernardo)noes ,n i fe l lama cala,el material 

Símil, de maderos.y piedras dividido: D i n u n d a 
ligna lapides domum non faciunt. O Fieles! 

8era.fir. v n a alma dividida,en quien c f t áe len tend i -
i . j u ü c . mien to por vnapar te c reyendo bien , y la 
ítiUf. voluntad por otra parte abrazando el mal , 
Kcra.fir. f ( "P 3 f < i i z e S .Bernardo)quc no es cafa , en q 
i.Dstic't fe pueda alfegurar la eternafalud;C^t>Mí ne 

voluntas,atque mf metía. Vn Rey n o , en que 
c a d a v n o a t i t n d e f o l o a . ' u p a i t k u l a r inte-
l é s . f i n v n i r f e c o n z e l o á lolicitar el b ien """' 
c o m ú n , lepa (dize S . juan C l u y k d l t nio) 
q u e es como nave dividida,que no le con- thryf,^ 
lervará mucho t iempo, fin hundir. Si del- «4t««,<j 
t ruyen la vnion d e l C i u c i f i x o . c o m o no fe L u ' - «i, 
avia de q u r m a i ? 

21 Valgame Dios , y qué el l rago t a n 
h o r r o r o f o fe defeubre en la t ierra de los . 
Philiflcos! Fuego voraz vá quemando las 
n k í l c s , abralando las viñas, y reduciendo 
á ceniza los o l iva res : Fruges concremaia 

fant,intant]imvt vincas ¿r olívela fbmma 
con/amera. Qu ien ha hecho tan tos daños? 
V n a s r a p o f a s c o n fuego , á las que juntó 
S a m f o n . y lasdcxodi lcurr i r por los cam-
pos ,con el f uego . Pues fi van vn idas :c«mo 
refulta de elfa vnion e l l rago tal ? Veafc 
bien elfa vnion (dize S. Ni lo) que era m u y 
apropof i toparade l l ru i r . Iban vnidas con 
cuerdas por el ex t r emo: Caudas earumiun-
xit adcaudas. Luego al dlfcurr ir .no fe vnie-
ron de cora ron? N o ; que las vnió fo lo la 
violencia de Samfon , y fu poder : ¡nnxit. 
Pues c o m o no han de feguirfc c f l r a g o s , de 
efla vnion violenta,fin vo lun tad?Más .Co-
modifeur r ian? Vnidas por el vn e f t i emo , 
con violencia; p e t ó l a s cabe ja s defunidas, 
dize San N i l o : Converfu vu/pium eapitibus. 
Pues de vnion v io l en ta , y caberas defuni- 2(Uaik 
das,qué avia de f e g u i r f e , fino def t ru i r fe , áf c r t-
vnas á otras con el Fuego, y vn general e f -
t rago .y dcftruccion? Aun más . Y porqué 
iban defunidas las caberas? Pues no fe vé? 
Porque iba fu aducía "con encontrados 
fines. Es ve rdad que iban vnidos los ani -
malejos. iban ligados; pero iba cada qua l 
l levado de fu parricular inclinacfbn á fu 
c afa ,y cue vezuela. C o n e l lo , el vno t iraba 
del o t ro , para l levarle; el o t r o t iraba d e 
e(le, para vencerle: porf iando cada vno en 
atraer al o t ro áziafi: Converfis valfium ea-
pitibus, Veis (Fieles) la defunion dé la s ca-
beras , por fu particular interés? Ella fue la 
caufa de que hizielfcel fuego tanta dcftruc-
cion: In tanñtm vi vincas fin eta flamma 
con/umeret. A y de n o f o t r o s , fi huvíelfe en -
tre qofo tWS cita d f í u a i o n , en o o m u n , y 

en 
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en particular! Q u é ferá de no fo t ros? N o 
lo se , buelvo á dez i r ; pero veafc que fe 
c o n l u m i ó a q u i c o n e l fuego el Cruc i f ico , 
luego que fa i tóen el Crucif ixo la vnion: 
De/cende. 

§ . VI . 

4 i f 

LA LF.TRA DE LA IMAGEN ARRAS-
trada, quexandofe, mu;¡Ira las quexas 

de ta conciencia, ••¡•c. 

V 
"Lt imamente . V e a f e e l o t r o 

reparo en la fegunda - i , que 
rnueftra arraftrado al C ruc iñxo .No es cola 
rara ,que no le quexa la fagrada Imagen al 
cftar en el huméro la cabe ja a b a x o : no á 

almas, en c o m ú n , y en particular. Aun n o 
fe han acabado los myfterios de aquel re -
lox, q u e tenia el Rey Achaz en la p a r e d . 
É n é l p ü f o Dios la feñal de la fa lud de el 
Rey Ezechias, y la felicidad de lu Rcyno: 
Revertí faciamvmbram..in Horologio Achaz '/«'• i 8* 
in fole. Pues ya q u e ha de aver feñal vilible 
para el la la lud, y fel icidad: porqué ha de 
fer en Relox? Y ya que aya de fer en Re-
lox ; porqué n o lerá en vno de ruedas? 
Buelva el Relox d e ruedas la m a n o , q u e 
bailante leña l fe rá vér c(Tc prodig io . N o 
ha de fer (dize Dios al P rofe ta ) lino en el 
p.elox de fol: In Horologio Achaz in /5 / f .Por -
qué?Reparefe bien en vn Relox de ruedas . 
N o d á fus horas á t iempo? A si lo o imós; . 

los a j o t e s : no al ponerla en el fuego ; y fo- N o las rnueftra con la mano ? Afsi lo ve- '"" ' 
lo al arralfrarla fe quexa! A qui fue el gri- n o s . P e r o n o o i m o s , ni v e m o s lo q u e 
to: Porqul me maltraíais ? Q u é f u e cito? ocultaeíTe relox den t ro de fi. Vemos , y ptrel. 
Mirando á lo myf tcr iofo , fe puede dezir oiinos aquel exter ior coacier to de las h o - ¡» 
q u e fe quexa elle Señar amantifsimo de ras; pero adent ro? O Santo D i o s , lo q u e ¡ib- a i . 
q u e fus enemigos juzguen que es meBcfter a y ! A y vnas ruedas tan encon t r adas , que/*1"* -

arraftrarle,y llevarle por fuer j a á padece r p a r a f u b i r l a v n a , h a z e b a x a r á l a o t r a : e l l a s ¿ J J " ^ 
por el h o m b r e , quando vá fu amor tan v o - allí fe muerden , fe gal lan, fé eonfumen , y , , ' 
lunta.r iocomo fino á padecer. Por elfo f e ef to f i n q u e nadie l o ent ienda : t an t a es l a » « , , 
quexó en el Huer to el Di \yno O r i g i n a l , d e defunion que t ienen entre fi. Pues qui tad 
q u e iban a prender le , c o m o á ladrón: allá el re lox de r u e d a s , dize Dios: que n o 

'Uat.xí, Tanqaam ad laironem exl/lls : porque el es apropof i to para feñal d e (alud. Es p o r 
ladrón padece á manos de la j a f t i c ia , fin efto? por « f io ,y p o r mas. 
vo lun tad . Y por ef to f e q u e x ó á la b o f e - 2 4 E a , a t e n d e d (Fieles) q u a n d o fe 

Jea.it. t ada también : ¿9uidmecxdist P o r q u e era o y c e l r c l o x . Q u é e s a q u e l f o n a r ? Diréis Símil, 
como manumitirle, fegun la antigua ccre- que es dar el r e lox la hora . Pues reparad 
monia , c o m o á efclavo , que padece con- b ien , que no es , l i no q u e el Relox fe q u e -
tra fu querer i que Abfalon myf t ico , paz xó! D e quien? Refponded pr imero á San 
d e f u padre , nueltro Redemptor , no era Augullin: Dic miki, quid ex quo vlvat ? Spi- 2é"f 
fácil fuerte prefo , he r ido , ó injuriado fi lus ritus tuus vivit ex corpore luoi An corpus tai 
cabel losmifmos , que eran fus penfamicn- ex Jpiritu tuo ? D i m e , hombre (pregunta 
tos ,y defeos amorolos no le preodiejfet» el.Santo) quien v ive por quien u u e f p l r l t u 
e n el Arbol de la Cruz,para padecer,y mo- por tu cue rpo , ó tu cuerpo por tu efpiritu? 
r i r . Ef to es lo myf tcr iofo . Yá lé vé (di rás) q u e mi cuerpo vive por 

2 3 Pe ro baxando á mirar elle palfo, mi efpiritu : p o r q u e mi efpiritu govierna 
c o m o letra de nueftra doót r ina : De/cende, al cuerpo fus ope rac iones : Corpus vtique 
f e quexa (Catol icos) la fagrada Imagen al meum vivit defpiritu meo. N o parta afsi en 
arraftrarla.y no a las otras injurias , por - el cuerpo del rac ional? Pues en el cuerpo 
que aprendamos , y en tendamos , que es lo del Relox no parta afs i : porque en elle 
mas fenf ib le .y pern ic iofoá la alma , á la fon las ruedas de l cuerpo las que govier-
Repubh'ca, á la Monarquía , Imagen de nan (mejor d i r é , artaftran) los movimien-
Jesvs, q u e en ella arraftren las pafsiones tos del e fp i r i tu , dexandolellebar el e fp ; 

a la razón: porque es ello lo que pierde á ritu del Relox, del m o v ¡ m ¡ e n t o de I - f u e " 
las Monaich ias , á las Repúbl icas , y á las das . N o es verdad? Pues y á d á b florJ- N o 
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Sermón 3 7 . de Dedicación, y defagravios. i . 
la dá , lino le quexa el elpii i t u , de quien? rerque me mahraiaísi Sin a d v e r t i r , que ay 
I)(' lílQriif.ioc n u q U t . . u « r . WU .... » i . i • \ \ \ r D e las ruedas que le árral lran. Ea pues: N o 
puede lérfeñal de falud, para Ezech ia s , y 
l uReyno , vn relox , e n que arra l l rando al 
elpiricu á donde quie ten las r u e d a s , no le 
oyen fino quexas á todas horas. Sea el Re-
lox de fol la mas fegura feñal de la falud: 
In Horologio Acbaz: porque en elle fus li-
neas, y lus ñoras, lasgovierna. , las léñala, 
fin oirfe la menor quexa vn elpii i tu lupe-
r io r : ln Harologio A:bjz m /ote. 

3 5 O Relox político de la Monar-
quía! O Relox mylt ico de la Republíea! O 
Reloxefpír i tual de qualciuiera alma !• E r e s 
Relox de ruedas, ó « e s Relox de l'oi? G J -
vierna tus horas el efpiii tu de la r azón 
Chr i f t i ana ,óa r r a f t r a i»á l a razón las rue-
das de las palsiones.y apetitos del pir t ici j-
lar interés? Vcafef i . ay quexas que lo di-
gan . O quantasl Ene l Relox de la Monar-
q u í a , y República fe quexa el elpiricu de la 
v e r d a d , d e q u e le arradra el e n g a ñ o : le 
quex i el efpirítu del zelo, J e que le ar raf -
tra el poder : y le q u e x i i todas horas el 
efpirí tu 'de la judicia , de que le a r radran , 
la dependencia , la intercefsion , y l apuf i -
laminidad. Ea e l Relox de la alma , fe 
quexa la c o n c i e n : i a , de que la a r ra l t ran 
los fent ídos al r iefg o : íc quexa la razon ,dc 
que los apetitos la arraf t ran á la cu lpa : y fe 
quexan lus nob i l í s imas potencias , de que 
las arraftran, la vanidad, eüutei és , y el de -
leyte , para f e r v i r á todas horas al cue rpo , 
fin confi l e ra r que las que a r r a f t r an , y las 
arraftradas , caminan á la eterna perd i -
ción. Ea : N o ay quien o iga ellas quexas 
d e la Imagen deJesv Chti l lo? P u c s c o m o 

e te rn idad ,y e ternidad de fuego;en que yo 
me abra le ,y vofot ros os ab ra la i s , po rque 
í¡ me condeno , t ambién vofot ros conmigo 
os condenáis? Ay po rqué , para maltratar-
me? Ay razón para perderos ? Ea, conoz-
camos,que no ay razón, no ay p o r q u é ; y 
conoc iéndolo afsi, defagtaviemos la Ima-
gen viva de Jesv C h r i f t o , c o m o defagravia 
al Sagrado Simulacro con el los cultos 
nuellra Religión. 

a 6 S i .Cato l icos .Puesdcfagraviamos 
la injuria de averie puedo la perfidia al hu-
méro, con ellas luces que enciende mas 
que el luego nuedra Fe-.Defeende; desagra-
viemos I i imagen viva, encendiendo luces 
de defengaño.y que fe a lumbre la a lma , 
para fus operaciones, con la clarifsíma luz 
de aquella candela de la hora de la muerte. 
Pues defagraviamos la injuria de los a j o -
tes,con cite Sagrado T e m p l o que dedicó 
U Carbólica piedad para el mas reveren te 
culto del Hombre Dios.Defiende, defagra-
viemos la imagen viva,edif icando en nuef-
tro coraron el Templo de las v i r tudes , e n 
que nuel l roRcdcmptor fea a labado ,y ve-
nerado. Pues defagraviamos la Imagen 
ai radrada,colocando o t ra imagen para la 
adoraciomDí/i-cWí',defagraviamos á nuef-
tra alma, arradrada de los ape t i tos , levan-
tándola por la penitencia del a íquerofo 
cieno de las culpas. Pues defagraviamos el 
atrevimiento de quemar la Sagrada I m a -
g e n , con abrafar incienfos nuedra humil-
de adoracion: Defiende, defagravíemos la 
Imagen viva,confumierido l o s a f e é t o s d e -
fordenados .quc ofrece a los vicios nuedra 

e l q u e n o las o y e h a de tener fcñal de p 0 - ciega voluntad. Ea :Cef rcn ya las porfías 

S f f i ^ ^ S K S S f f f c P o r deftruírnos, al ver à tod t fvn D ios Mun ron aqui los hebreos , por no a tender á las 

vozes con que fe q u e s o el Sagrado Simu-
lacro. Han de quedar afi i nuedros c o r a j o -
n e s ? ^ , n o : o y gamos , q u e e d i d iz iendo la 
RepublicaChriil iana,Imagen deJcsvChrif -
to ,a 'os efcandalos,engaños,abufos, irijuf-
Ucias: Porque me mahraiaisiSin conf iderar , 
q u e con vuedrosdefordenes me dedru is , 

S t t f ^ 1 ' Chr i l lo , le q u e -* a a c I o s f c . n l v ¡ O S j y a p e t ¡ t ü S ) j ; ^ . 

empeñado en con le rvarnos ; y no ce l fe la 
porfia en dedrai r dentro de nolot ros con 
la gracia la Ninive defunída de las culpas, 
para que fe conferve con fegur idad, la N i -
nive vnida.y reformada con la penitencia. 
N o demos más motivos a las quexas de la 
conciencia a r r ad rada , por f iando el co ra -
ron en lu f o r d e r a , para defagraviar con 
nuellra obediencia rendida, la rebeldía fo-
bervia del Hebreo: con nuellro ar repent i -
mien to , fu c i c g , obít íuacion: p a r a q u e ha-

Uaa-

Sertüoñ | B . <fcDedicación,y dtífaj rayíos. . « 
l íandonósedeSeñor»cafa vnida .y ordena- y defagraviadp Dios m i ó ! Sea afsi : pa ta 
d a . p n e d a e n fu lugar cada cofa fegunel c a m í n a r c o n l a f a l u d d e wgrac . iahal ta l le-
o rden de la judicia.y cha t idad , nosalfegu- g a t a glorificarte e ternamente e n e l 
r e , c o m o nos la of rece , nuedra importan- Templo d e i á gloria: Q u a m 

-. t e fa lud: Hadie faina. O fea afsi ,agraviado, mibi¿- vobis,¿-c. 

• • : . f i. -.I,-1 -IUj. • • ••• >i .*>. 

X X X V I I I , 
.Y S E G V N D O DE D E D I C A C I O N , Y DESAGRAVIOS D E IESV 

Chri f tóN. S. à los Reales Con fe jos , en el dia o t tavo de lös 
que fe dedican al Sanco Cht i f to de la-Paciencia 

de Madrid , à 24 . de Septiembre de „ , ,„ 
1690-. Anos. 

i' Hijiefalas domai bah faàa ejl. Lue . c a p . ip. 

Spalili. 

S A L V T A 6 I Q N . 
. . ' . . . o O - & M tlJ!Í3&> l » t t d l . i l 

j»TR AE dulce , y p o d e r o - pafcantur apis. P e r o n b es b ien con ventara 
" f a m e n t c á l o s c o r a z o n e s m e con eda g e n e r a l i d a d . , 

C a t h o l i c o s i en c f t j fo - ..» Reparad ,ghr i l l i anq? icpB a tenc ión ; s ¡ m ¡ ¡ ¡ 
lemnifsima oclava.cl f a - . y hallareis aqui laí tpage de aquel e f p e j b fin 
gradoimaf l de l Gtuci f i - mancha,qüedix© laSabidu.ris,hecha por la sipi 7 ; 
xo S a n t o , q u e participó perfidia imagen de e f p e j o concavo ,en q u e Helnts- . 

l u T n i ' 3 a t ta í l iva v i r tud ,de fu d iv ino Original: • ( c o m o advi r t ió Raymundo Viennenfe) f e , ' u ' í c 8 i > 
dtivJñ. S ' f » " ° > o r r , n i a irdham.S, A thana - vé la c a b e j a abaxo ,y los píes arriba; tifpe- x°°' 
AUI.19. nos adv^affei ,-nift cracifixul, culo cfneavi apparet ¡ma¡o rever fa ad fape-

eff'M Atrae con fuave eficacia la aguja ,con, rías )? inferías. P e r o fi es p ropr io del e fpe- t o x . 
l i^íCar. fu her ida,Imagen de Jesv C h r i d o her ido j o c o n c a v o c a c e i i d e r f u e g o . p u e l l o a l S o l , 
iti. padec iendo (que dixo San Pafchalio) alas comí» d ixo Pl inio ,y o í r o s : veafe que per - 1'lñi.f'i-t 

hebrasde l a svo lu i i t adcsCl i r í l l ¡ anas ,yn í r . mi t ió elfa injuria en fu I m a g e n Jesv Cht i f i . 
das , para labrar reverentes el bo rdado d e to» para encender e l . fuegq de fu amor e n 

Tí'' tt ce lebr idad:Atase/J .Chrí j lu i (d i - nuef t roscorazones . B o l v c d u m i r a r , y h a - scaíIí 

u.ftmb. »> el Santo)?« / perfóralas In pafiione, »w-; llareisla Imagen de Jísv Chr i f lo , c o m o . la. ® M , 4 ( 

« « « . , 4 . ad fe , ¿- poftfe Kahk. Atrae la flor piedra del dcl ier to (que dixo el Apodo!) Mtieaii 

Cmf.Granadilla,¡magen de las injurias de Jesvs q u e a j o t a d a por m a n o de la perfidia , d io 
i o tymb. (que dixo. Csufíno) à las avejas mydicas copiofos raudales, .vertiendo langre, .al re - , 
2 ¡* ! J e las almas.para que I^Híltas formen e n cibír Los acotes: Zgrejft. ßnt aqua la^ifsi- f . 
Tuñ'n ede fag radocampode . l aPac i enc i a el fuá - m*. Peto advir tamos que pe rmi t ió effe f s P h h . ' n . e d e f a g r a d o campo de.la Paciencia el fuá - m*. Peta advir tamos que pe rmi t ió effe 
j o , v i i s i m o p a n a l d e l a d e v o e i o n ; ^ « « bíc pin. a g r a v i o e n f u Imagcu Jesy C h r i l l o , pa t a ' 

KÍÍ fe Deus ipfe mana-, y Rancato : Vaie pia a lentarnos à caminar à . !a t ierra de pr^vj 
N n j inif-

vó.o 
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$ 1 4 Sermón j 7 . de Dedicación, y defagravios. i . 
la dá , lino le quexa el elpíi i cu , de quien? rerque me maltraíais* Sin a d v e r t i r , que ay 
I)(' lílQriif.ioc nuqU t . .u«r. WU .... » i . i • \ \ \ r D e las ruedas que le arrál tran. Ea pues: N o 
puede ¡.érfeñal de falud, para Ezech ia s , y 
l u R e y n o . v n relox , e n que arra l l rando al 
elpiricu á donde quie ten las r u e d a s , no le 
oyen lino quexasá todas horas. Sea el Re-
lox de fol la mas fegura feñal de la falud: 
In Horologio Acbaz: porque en elTe fus li-
neas, y lus ñoras, lasgovierna. , las léñala, 
fin oirfe la menor quexa vil eipiiiru lupe-
r io r : In Harologio A:hjz m /ote. 

3 5 O Relox político de la Monar-
quía! O Relox myft ico de la Republiea! O 
Reloxefpir i tual de qualquiera alma l E r e s 
Relox de ruedas, ó « e s Relox de l'oi? G j -
Vierna tus horas el efpiii tu de la r azón 
C h r i f t u n a . ó a r r a f l r a i i á l a razón las rue-
das de las palsiones.y apetitos del particu-
lar interese Veafe fi 3 y quexas que lo di-
gan . O quantas! Ene l Relox de la Monar-
q u í a , y República fe quexa el elpiricu d é l a 
ve rdad , de que le arraftra el e n g a ñ o : le 
quex i el efpiritu del zelo, de que le ar raf -
tra el poder : y íc q u e x i i todas horas el 
efpiri tu 'de la jufticia , de que le arraf t ran, 
la dependencia , la intercefsion , y l apuf i -
la.nmi t ad . E i e l Relox de la alma , fe 
quexa la c o n c i e n : i a , de que la a r ra l t ran 
los fent idos al r iefg o : íc quexa la razon ,dc 
que los apetitos la arraf t ran á la cu lpa : y fe 
quexan lus nobilifsímas potencias , de que 
las arraftran, la vanidad, eüntei és , y el de -
leyte , para f e r v i r á todas horas al cue rpo , 
fin confiderar que las que a r r a f t r an , y las 
arra igadas , caminan á la eterna perd i -
ción. Ea : N o ay quien o iga ellas quexas 
d e la Imagen deJesv Chril lo? P u e s c o m o 

e te rn idad ,y e ternidad de fuego;en que yo 
me abra le ,y vofot ros os ab ra la i s , po rque 
fi me condeno , t ambién vofot ros conmigo 
os condenáis? Ay po rqué , para maltratar-
me? Ay razón para perderos ? Ea, conoz-
camos,que no ay razón, no ay p o r q u é ; y 
conoc iéndolo afsi, defagtaviemos la Ima-
gen viva de Jesv C h r i l l o , c o m o defagravia 
al Sagrado Simulacro con eflos cultos 
nueltra Religión. 

a 6 S i .Cato l icos .Puesdcfagraviamos 
la injuria de averie puedo la perfidia al hu-
mero, con ellas luces que enciende mas 
que el luego nueftra Fh-.Defeende; defagra-
vieraas 1 ¡ imagen viva, encendiendo luces 
de defengaño.y que fe a lumbre la a lma , 
para fus operaciones, con la clarifsima luz 
de aquella candela de la hora de la muerte. 
Pues defagraviamos la injuria de los a j o -
tes.con elle Sagrado T e m p l o que dedicó 
U Carbólica piedad para el mas reveren te 
culto del Hombre Dios.Defiende, defagra-
viemos la imagen viva,edif icando en nuef-
tro coraron el Templo de las v i r tudes , e o 
que nuel l roRedemptor fea a labado ,y ve-
nerado. Pues defagraviamos la Imagen 
ai rallrada,colocando o t ra imagen para la 
adoraciomDí/cí 'Wí' ,defagraviamos á nuef-
tra alma, arraftrada de los ape t i tos , levan-
tándola por la penitencia del a íquerofo 
cieno de las culpas. Pues defagraviamos el 
atrevimiento de quemar la Sagrada I m a -
g e n , con abrafar incienfos nueftra humil-
de adoracion: Defiende, defagraviemos la 
Imagen viva,confumierido l o s a f e é t o s d e -
fordenados .quc ofrece a !os vicios nueftra 

e l q u e n o las o y e h a de tener feñal de p o - ciega voluntad. Ea:CeíTen ya las porfías 

S f f i ^ ^ S K S S f f f c P o r Jeftruirnos, al ver à todcfvn D ios um ron aqui los hebreos , por no a tender á las 
vozes con que fe q u e s o el Sagrado Simu-
lacro. Han de quedar afsi nueftros c o r a j o -
nes?No,no :oygamos , queef ta diziendo la 
RcpublicaChriil iana,Imagen deJesvChrif -
to ,a los efeandalos, engaños, abufos , injuf-
ticias: Porque me mahrataisiSin conf iderar , 
q u e con vueftrosdefordenes me deftruis , 
l n ° í S " f y 3 a u d ' ' v n ° ' ^ f» a lma, 
* a a c l o s f c . n l v ¡ O S j y a p e t ¡ t ü S ) 

empeñado en con le rvarnos ; y no cef fe la 
porfia en deftruir dentro de nolot ros con 
la gracia la Ninive defunida de las culpas, 
para que fe conferve con fegur idad, la N i -
nive vnida.y reformada con la penitencia. 
N o demos más motivos a las quexas de la 
conciencia ar raf t rada , por f iando el co ra -
ron en lu f o r d e r a , para defagraviar con 
nueltra obediencia rendida, la rebeldía fo-
bervia del Hebreo: con nuellro ar repent i -
mien to , fu c iega obít ínacion: p a r a q u e ha-

Uaa-

Sertüoñ | 8 . deDedicación dtífaj rayíos. . « 
Uandonós el leSeñor>cafavnida,y ordena- y defagraviadp Dios m i ó ! Sea afsi : pa ta 
d a . p n e f t a e n fu lugar cada cofa fegun el caminar con la falud de tu gracia halla l i e -
o rden de la jufticia,y char idad, nosalfegu- g a r a glorificarte e ternamente e n e l 
r e , c o m o nos la of rece , nueftra importan- Templo d e l á gloría: J^uam 

-. te falud: Hodie falos. O fea afsi ,agraviado, mibiiír vobis,¿-c. 

• • : . f i. -.I,-1 -iiij. • • ••• >i 

X X X V I I I , 
.Y S E G V N D O DE D E D I C A C I O N , Y DESAGRAVIOS D E IESV 

.Chrifto N. S. à los Reales Con fe jos , en el dia Ottavo de lös 
que fe dedican al Sanco Chrif to de la-Paciencia 

de Madrid , à 14 . de Septiembre de „ , ,„ 
1690-. Años. 

i' Hijiefalus domai bale faàa efl. Lue . c a p . ip. 

Slmüti. 

S A L V T A 6 I Q N . 
. . ' . . . i (> .f . y i I. •.•->?[• i. lantc ' i 1 

j»TR AE dulce , y p o d e r o - pafcantur apes. P e r o n b es b ien c o a ventar--
" f a m e n t c á l o s c o r a z o n e s m e con efta g e n e r a l i d a d . , 

C a t h o l i c o s i en c f t i fo - ..» Reparad,Chri l t ianQ?icpo a tenc ión ; s ¡ m ¡ ¡ ¡ 
lemnifsima octavq.el f a - . y hallareis aqui l akpagc de aquel e f p e j b fin 
grado.imafl de l Gtuci f i - mancha,qüediJt© laSabidu.ris,hecha por la sipi 7 ; 
xo S a n t o , q u e participó perfidia imagen de .e fpe jo concavo ,en q u e #«/«»•••. 

I u T n l ' 3 atraít iva virtud, de fu eliminaOiigjiial: • ( c o m o advi r t ió Raymundo Vienncnfe) [ e f U l i S i > 
de iucjrn S i A d u n a - vé la cabera abano ,y los pies arriba; tifpe- x°°' 
AUl.19. nos advicajfef t-nift cracifixus. culo cmdvt apparet.¡mago rever fa ad fupe-

eff'M Atrae con fuave eficacia la aguja ,con, rías & inferías. P e r o fi es p ropr io del e fpe- t o x . 
HtgtCtri fu her ida,Imagen de Jesv Chr i f t o her ido j oconcavococe i i de r f u e g o . p u c í l o a l S o l , 
iti. padec iendo (que dixo San Pafchafio) alas comí» d ixo Pl inio ,y o í r o s ; veafe que per - 1'lm.f'i-t 

h e b r a s d c l a s v o l u n t a d c s Q i r i l l l a n a s . y n í r . mi t ió elfa injuria en fu I m a g e n Jesv Chrif i . 
das , para labrar reverentes el bo rdado ¿ e t O i p í t a encender el. f u e g o d e fu amor e n 

•Pi'' tt celebridad: Aeas e/J.Chrijlus (d i - nueftros corazones. B o l v e d u m i r a r , y h a - stajh 
íi.fimb. x o el Santo) <///;' perfiratasin pjftione ,"»>-. llareisla Imagen de Jísv Chr i f to , c o m o . l a . ® M , 4 ( 

«,„„.,4. iia ad fe , ¿- poft fe Kahk. Atrae la flor piedra del del ier to (que dixo el Apodo!) Mt¡e*ti 

Cmp. ¡tí. Granadilla,¡magen de las injurias de Jesvs q u e a j o t a d a por m a n o de la perfidia , d io 
i o (ymb. ( q ; l e j ¡x . ( ) Caufíno) à las avejas mydicas copiofos raudales, .vertiendo langre, .al re - , 

" k ' a s a l m a s . p a r a que loHí l t as fo rmen e n cibir Los aeotesi E f i - í / i . funt aqua ¡ f f g i f i i - f . 
Tuñ'n e l l e fag radocampode . l aPac ienc ia el fuá - ma. Peco advir tamos que pe rmi t ió effe f s fhiñ.'n. efte fagrado campo de.la Paciencia el fuá - ma. Pe ro adví r t jmoS que pe rmi t ió effe 
j o , v i f s i r appana lde ladevoCion : Saa.hie pia. agravio en fu Imagen Jesv C h r i í t o , pa t a ' 

ait fe Deut ipfemanu-, y Rabeaco : Vndt pia a lentarnos à caminar à -la t ierra de pr^Vr 
N n a inif-

vó.o 
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| i 6 Sermón $ 8 . de Dedicación, y defag ravies. i . 
miíslon de la gloria. Repet id la a tención,y rfó MwiíMivino femejwwe e n t o d o à Jcsv 

Mttbtr. hal lare isálavaia de M o y f c s , Imagen de 
»«(.&£- j c s v i Ch r i f t o Cruci f icado (que d ixo San 
Vi ' t f 'd- A«ft>roffd) arrojada en el lucio,y arraf t ra-
Cbrifl. d i : l'roiecit vlrg'abt ¡n te>rx>n£>íto conf lde -
Cm ¡f.11. remos que permit ió Jesv Chr i f t o en lu 
».ti». ». linage.1 efic vliragé, para excitar e . ino lo-

!• t r o s , c o m o en Moyfcs , c l z e l o d e lu honra , 

C h r i f t o N . S . d ize San G e r ó n i m o : Verbi,-, M'; 
¿r optribu,, babitu,¿r gefiu. E a . q u e y a ma- "h.'J' 
nifiefta e1 í e e r t t o : porque fi avia padecido 
) e s v C h r i ( l o , c n la rcprefentacion , en la ImiuM. 
imagen de las penas que le c lperaban: n i n -
guno tan bien , como vn Angel femejan te 
a jesv C h r i f t o , delagraviará en alabanzas, Uc 

, y delbenefic io del pcox'uno.P'oíeguid m»— y cultos las injurias de lu Imagen . Infpl ra-

i.i.T/'l-
• P R H | R | p H M R 

v í f n . i a Buenaventura) puefto fobre carbones , y muei ta de jcsv C h i i f t o , á fu Imagen v iva , 
>¡t. U' i f brafas encendidas: Si fuptr tarbone, poní,. Angel,y Se¡ aphin Francifco, que en lus h¡-
jtug. fi*. p e r o conozcafe que fue , para alumbrar j e - jos'elte fü efpir i tu a labando cont inuamen-
weW.+vsy Chr i l lq .con la a m n gura de elfa o f en l a , t e á 

J »> ll>»»V(V UVI |/»UAIIIIVII O J ^ " —- ...J-..— 3 P ' -
r audo ,y hallareis al pez deTob ia s , Imagen c ion divina fue fin duda ,muy efpccial , q u e 
d e j e s v Chri f to en l a C r u Z ' ( q u e dixo San fe fialien aqui los defagravios de la Imagen 

a - it". ' o s ° Í o s c iegos de la ignotancia ,y malicia: 
¡Sinewt liboe pifie efiguratur le fus Chrlfilu, crucifi-
iti.iuBi. xut,¿rc. 
i í . f f í b j E i : N a fon ellos los malos t ra ta-
o-r t iui . m i e n t o s q i e h a z i a n e n e f t e l i t i o vnos p e r -

filos i l a f a g - a J j i m i g e n de nueftro Re-
demptor? Podas lo faben; pero adviertan 
t o d o s , q u : e l o s mot ivaron en el Cató l ico 
ze lo , elle cul to ,e l la honra ,e l los Reales d e -
fagravios ,y elle T e m p l o . y C o n v e n t o Rc-

M 
lian. 

. nueilro Redemptor : Glorifican, eum. 
5 O Dios g rande , y c o m a es verdad 

aquí lo que en parabola dixo por San M a -
theo V.Mageftad! E fcu faba fu omifsion en 
gtangear con el talento r e c i b i d o , aquel 
fiervo defcuydado,con dczir , que el Señor 
e ra d u i o , y que fcgaya ,y cogia mielTes, fin 
aver l embrado : Methvbi non fcmlnafil. El 
Señor en tonces , fin confcITar que era duro Mtt. i¡. 
( c o m o advierte Santo Thomas ) vino bien D.Tí.iH 
en que fin fembrar cogia: Dominu, bene con-

l igiofi ls imo, dedicado i la perpetua v e n e - fitetur quidípfie metit vbl nonfieminat,fiednon 
ración,y alabanza de jesv Chr i f to N . S . O confi,etw qu'odfit J«»-«/.Pcro veamos: c o m o 
altilsima Providencia! Cla ro ella, q u e fi el 
H e b r e o injuria al Redemptor en la C o r t e 
de j e ru fa lem, fin admit i r le Mcf s i a s , que 
han de venir , c o m o vinieron al defagravio 
religiofos Reyes,corvfagrando á fu h o n r a , 

M'tb. »• y cul to fu co ra ron ,y fu r iqueza , c o m o de -
el C h r y l o l o g o : Vftáll muñere, ¿r pietati ^ „.„.». 

/"•^l- fiatiífacerenr.S-lnnorl: para que fe vea (co- la culpa, la injuria de lu divino fer .el peca-
nv> adv i r t i ócuydadofoe lEvange l i l l a )que d o , q u e es aquella nada que fe hizo fin 

-- : el litio que antes fue ef tablo de b ru tos : ln 

puede fer ello en jesv Chri f to verdad ? Sin 
fembrar coger? Si , dize San Hilario : por- HiUr.i, 
que cogio f ru to de obediencia en los G e n - * 
tiles,fin aver lembrado en ellos la Ley,f ino 
en los ludios. Lo m i f m o , Hugo Cardena ' ; ¡ , \ ¡ . ' 
p e r o más à mi in tento el Angelico D o í i o r . U'tib. 
Q u e cofa ay que no fiembreDiosíVna fo la : 

l' prtfipweitrando los Reyes ai defagravio , 
fe mu ió , y dedicó en cafa perpe tua d é la 

Mub.x. adoración: Intrantet domum: adiravcrunt. 
4 Pe ro porqué (me dirán) fe encarga 

efte cul to i los hi jos del Seraph in humano 
F r a n c i f c o ? Y porqué (pregunto y o ) fue 

, Angel el que vino i Ge thfemani ? Veafe á 
qué vino. A confor tar al Señor , dize San 

Lite. XX. Lucas: Confi/rtun, eum. á glorificar á Jesvs, 
Ti'e'bil. dize Thcophi l . i&o: Glorifican, tum-,3 predi-
S:t. ¡U c a r f a p o d e r , y for ta leza,dixo Ellio: toril, 
rer'ii.' "",i""níia¡ fadicam. Pe ro vino en f o r m a 
cri» humana , dize Li ra , Menochio.Tir ino: Spt. 

D i o s , c o m o dixo San Juan , y explicó San 
Auguflin: Slne Ipfio faUnmefl nibU: pecca- Jettm ¡. 
tum nibil efi: Efla es femilla que fiembrala ¿H' 
malicia del h o m b r e . P e r o es tan grande el 
poder de la B o n d a d de D i o s , que de efla 
femilla que nos Hembra,ni puede f embra r , 
fabe coger : qué? El f ru to d e fu h o n r a , y 
g lor ia , dize San to T h o m á s : ¡Mero vbl non 
fiemino. Homo enlm fieminal opera fiua,¿r° ' 
Den, metit ad glorian, fuam. N o CS ello lo " f / i ü 
que fucede aqui? Sembró la maliciofa per- x S M * . 
fidiaen elle lugar, injurias, agravios,vl tra-
ges ,malos t ra tamicntos .de la fagrada Ima-
gen de Jefu Chr i f to ; p e r o , ó fapientifsimo 

p o -
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poder! Ha cog ido la. Bondad de elle Se- to Gnr i l lo de la Paciencia. Pues dificulto 
ñor ofendido , de e'fta impiedad que no 
fembró ,1a cofccha copiofifsima que ve -
m o s , de cul to .de gloria , de honra , de Jefu 
Chr i f to ,en ellos Reales defagravios , y en 
la continua alabanza q u e le le tr ibuta en 
elle fagrado Templo que fe le ded¡có:C¡>»-
gregat gloriam fuam (d ixo el Cardena l C a -
ye tano) /« peccati, ,qua nonfiparfit. 

6 Ello es (Católicos) lo que fe vé en 
ella folcmnilsima Octava, en la que concu-
r re á ella dedicación , lo Magclluoío , lo 
f ag rado , lo grande , lo noble , y lo dod to 
d e ella Católica C o r t e , mas bien que c o n -
currieron todos los Pi íncipes de lai Tribus 
d e lírael a la dedicación de luTabernaculo 
antiguo; y fi alli en el dia oiftavo eótr ibuyó 
al culto la Tr ibu de M m a f e s , aquel h i jo del 
Jofeph ant iguo,que l eh izoo lv ida r con la 
exaltación las injurias recibidas: Die oda-
vo, Princep, filiórum ManaJJe; mejor aqui 
viene oy , dia o c l a v o , a tr ibutar á Jefu 
Chr i f to tan reverentes obíequios , elle 
Confe jododt i f s imo, haziendo que fe olvi-
den con las glorias prefentes todas las inju-
rias p3ffadas. O fea afsi, para la mayor g lo-
ria de N . Redemptor! y para que lea t am-
bién para nueftra mayor vtilidad: vos , Se-
ño r ,que fa l i s en publico á authorizar la 
fiefta de vueftros defagravios, comunicad-
me vueftro d iv ino efpiritu; que ya os le pi-
de rendido mi Audi tor io , val iendofe de la 
intercefsion de vueftra purifsima Madre , 
para confeguir ella gracia: Ave MARIA, 
¿re. 

Hodie ir. domo tua eportet me maniré. Luc. 
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^VEXASt EL SEñOR DE LAS Th'JV-
ria, que le hatemo, en la bonrra,)'pide 

el de/agravio. 

7 T T N A dificultad que t e n g o en 
V la fagrada I m a g e n , y T e m -

plo que fe dedica ,ha de ler , con fu relpuef-
ta ,el a f lumptodel Sermón. C o m o fe lla-
man? T o d o s lo faben: el Templo ,y el San-

áis!. Q u e fe llamarte el Templo .y el Santo 
Chr i f t o de la Paciencia , q u a n d o recibió 
aqui las injurias, de mano de los pérf idos, 
eítá bien; pero delpucs.y aora , que fe vé 
aejui adorado ,y celebrado de los Catol icos 
en ellos dclagravios.no parece impropr ic-
dad? Entonces (pudo repetir el Apoftol) 
lufr ió con paciencia grande á aquellos im- 9 , 
mundos valos de la i ra : Sufiinuit in multa 
parientia vafa ir*:pe,o aora eítá recibiendo 
gnftofo la alabanza que le ofrecen fus r e . 
d imidos ,como dezia Ifalas: -í?«¿ redempti V"- Jt-' 

fiunt a Domino, veniem in Sion laudanteÍ.Pues 
porque aora fe ha de llamar como e n t o n -
ces? Y le funda mas ía dificultad. P o r q u e 
de los t res citados de la lglefia (que es la 
Efpofadc- los Can ta res ) c o m o Aurora ,co- f " 
m o L u n a , y c o m o Sol , dixo H o n o r i o , q u e 
fue c o m o Aurora ,antes de la Ley : como 
Luna.cn la Ley de los Hebreos :y en la Ley « 
Evangcl ica .como Sol: Ecclefia erat Aurora 
antelegem, Luna fiub lege, Sol fub Evangelio. 
Y exponiéndolo lolo de la lglefia Chrif t ia-
n a , f u e Aurora (dize) en la pr imera luz de 
los Apoftolcs: fue Luna, en la pc r lea ic ion 
de fus enemigos : y fue Sol , en la fer»orola 
paz d e los Rel ig iofos : £fi>afi Aurora fiub ^ ^ 
Apofioli,, vt Luna fub perfieculoribu, ,vt Sol 
in pace fub Retigiofit. 

8 Pues aora,Fieles. Q u e en el t i empo 
de la perfecucion de lüs enemigos los H e -
breos , canes rabiolos que vltrajaron á la 
Luna , Imagen del Sol en Cruz , fueíTe el la , 
y le llamaflc lglef ia ,é Imagen de la Pacien-
cia: ace r t ado fue; que ( c o m o dixo el D a -
miano) es Imagen de la Paciencia,la Luna: 
Luna in Ecclefia noñe efi patientia. Pe ro fi 
aora no c s y a Luna , fino S o l , c o n l a f e r v o - ' * 
rofaals i l tcncia de Religiofos: Vt fioIin pace 
/ub Religiofis: p o r q u é aora le ha de llamar 
lglefia, é Imagen de la Paciencia ? Llamefc 
paciencia , quando Jefu C h i i f t o fufre que 
tenga Zacheo d e b a x o d e l o s pies á la Sa-
grada Imagen de la C r u z : Afiendit in ar-
borem: e l lo fue eo el dia que ya pafsó,dc las 
injurias q u e hizo el Hebreo; pe ro aviendo 
paff.rdo efíe dia (como n o t ó San A m b r o -
fio) y l legado el oy dichofifsimo del de -
fagravio que haze la Religión Cató l ica : 

Abíjt 
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Abijtheri,venit bodie; aviendo l legado el ' " • . , 
Evangélico oy de las importancias mayo- § . H . 
res, de la divina gloria , en la manlion que 
Jcsv Clvriíio bazc en elle T e m p l o : Opo,jet JUJVSiA Eí, PECADOR LA HO^RA DE 

.A FlLl a UK tirht> '¡? CmrAi.i ,.1-me maxere, y en 1a piedad con q u e oy ofre-
c e elle Señor ¡i todos en ella San ta Ca la la 
Talud: Bodie/alus dommhuic faifa tji: Por -
que oy fe ha de llamar cafa,é Imagen de U 
Paciencia? 

9 Ef ta i sya {Cató l icos) e n la razón 
q u e tengo para d i f icul tar? Pues t i emb le 
aora de paliar á re fponder . V e n g o perfua-
d i d o , a q a e fe l lama oy Paciencia con graa 
r azón ,po r lo que nofot ros d a m o s o y á Jesv 
Chr i f to que fufr i r . En que?AyAImasJLeed 
e n las pinturas de eifas (agradas paredes de 
elle Templo . N o v n s cn ellas las injurias 
de l f agrado S i m u l a c r o i ü i d aora las vozes, 
con que os habla jesv Chr i f t o d e f d e aquel 
Al ta r . N o las ois? O peligrofa fordera del 
co ra ron! Porque me maltrataii ? D i x o á los 
Hebreos la Imagen, torqu'eme maliratahi 

1)1»» A Iftr • n • • 1. • _ 

la Fe, la que debe de/agraviar con la, 
1 . j. rf8i(ud. 

• típ / I ' . y 
10 T O p i ime to . Q u e hizo la p e r -

L lidia con el C r u c i f i x o f a g r a . 
d o ? L e pu io l a c a b e j a abaxo en el humero , 
para injuriarle. A q a i , ya fe vè .ef tuvo la i t> 
j una en pone r del r év i sa i Ouc ¡ f ixo , l a c a -
bera en donde avian de eflar los pics, y los 
pies en donde avia de citar l acabcca : Y el 
malChi ¡Ulano qué ha te?Guicme eí G r a n , 
de Auguft ino. Pulo Dios a l h o m b r t e n fu 
Igleha para que en fi m i fmo le edificafle 
vn Templo ,y le dedicarte:/« domo lutapor^ 
M me manere. Pues eH elle Templo (dlzá 
San Augu(ün)es f u n d a m e n t o la Féííon pa-
redes la efperança; y f o r m a la t echumhrc 
l acha r idad : Domus Dei iredenUo fundatnr. — - . ^ . . „ ( „ « „ „ „ „ „ j lat-aauaia-.Vomus Dei-credendo fundan «y 

g n a l . P B e s f e < , U c x a de n o f o t r o s ? Si. Se g o F e . m e d i z e s . S e í a f s i f p c r o c o m o c d á 1 0 ' d ' 
quexo entonces de los p é r f i d o s , po rque le cíTa Fe? c o m o d e b e eftar e s , coZ L Z 
m a t o a v a n e n f u f a g r a d a . L n a g e n ^ e r o í e mentó del Templo d g | a vid ! c o m í o t 

s a j a - - » - " » » " - . « ' « - » ^ c w t o S c B K r ' ^ í S i ; 
« í i s » . * s s s ^ ^ r á t r H r f l S 

j o r e n t e n d e r nuefira obl igación d e defa- a g u a d m a l c 3 a „ o ? L X Í U 

p r e c o f a s en lo p ro fundo? O afrenta de ra - ^egdib. 

Clónales! O es en que fe mueve Incortftan- , 6 ' " » « 
te , c o m o la fuperficie de la a g u a , á t o d o s 

C a t h o h c o s E f t a e n e f t o l a f e m e j a n c a ? E n 

c u v d f d o l C § 3 ( C r h 0 l ¡ ^ á V - r e o n cuydado las aguas de v n e f tanque . Ya fa-
bes que las aguas reprefentan como e fpe jo 
l a s l m a g e n e s d e l o s A r b o l e s , h o m b r e s . y 
edificios cercanos, p u e s r e j a r a s n i a s q u u 

t i -

r a j e Jes v C h r i f t o , q u a n d o le d e f a . 
g rav iamos , cortio b u e n o s 

Catho l icos en fu 
I m a g e n . 
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roitVno que con fe l f amox y injuriándoos en Porqui-me maltrata!* (les d i x o ) f ú f i j vuefi-
la honra de vue l l raFé , ponemos del tcves tro Dios ? Soy vuel i ro D ios verdadero a 
l o que c reemos . Si, Fieles: ya le qwcxa d d quien debéis feguir; no arraftrar . Ella fue 
agravio: $md me r « 4 ' ? P c r o y a nos avifa, (Fieles) la injuria q u e hizo el H e b r e o , 
para que a tendamos al d d a g r a v i o . Baxa 15 P e r o q u a l é s la que haze el m a l 
de l A r b o l , Zacheo: Fefiinan, De/cea/le. N o Cht i f t iano? Dios quiere que le dedique fu 

¡„ e s c l Arbol Imagen d e l a C r u z ? Als ie l V . Templo : Indxmotua operiet me maniré < y, 
L"c. 19. Beda . Pues fi fub ió b i e n a la Cruz ( d i z e d e n elle Templo myft ico ( c o m o d ixo S a n 
cír , f i lo ' , Chry ío logo) porqué ha de ba*ar? Pero ya Auguft in) «oca levantar las paredes,á la e f -

l o advier to: po rque ella en la Cruz del re - p e r a n j a : Domus Del f f erando erigltur; p o r -
vés. Avia de ellar la Cruzcoo ioca l>e ja , y q u e , (upuefto el f u n d a m e n t o de la F é , nos 
«1 como pies debaxo de iaCvuz ; y Zacheo toca l c v a n t a r e l c o r a j o n , p o n i e n d o h u m i ! - " " " ' 
n o cftava l ino encima , t en iendo la Cruz des toda n u d k a c o n t i a n j a c o manos de la 
d e b a x o de los pies: Afcendit in arborem. Ba- divina p r o v i d e n d a : Sperando erigitur. Elle 
x a , Zacheo: Baxa, C h r i f t i a n o ; que ft has f u e e l m y f t s r t o c o n q a e d e d a David , q u e 
d e dedicarme tu cafa para mi manfion ,pri- los caminos de D ios fon por el mar: In ma-
m e r o es que defagravics mi honra .ponien- rivutna-. po rque e n e l m a r , aunque los ?/"»•'. 7«. 
d o las colas con la devida reCtituddaCruz, ¡hombres aplican fn diligencia,l levan puef-
c o m o cabeza . fob re t i ; y t u , c o m o pies/de- ta en el N o r t e del C i e l o fu confianca; y e f - 5 i m i 1 ' 
b a x o de la Cruz : Defiende, quia bedie In do- t a humilde confianza en D i o s , honra en e l 
m> tna operiet me aaaere. Templo in te r i s r al gov ie rno fiempre acer-

t a d o de fn amorofa fabia Providencia . P e -
r a e l mal Chr i l l lano q u é haz¿? N o h o n r r a , 

, , „ „ „ ffhoinjuria á l a Pcovidenciaen la h o n r r a . 
1NJVRIA EL PECADOR LA HONRA DE P o r q u é ? P o r q u e la quiere arraf t rar . D e 

la Provideneta, y U debe defagraviar q u é fuerte? N o que r i endo r e n d i r f e , y f e , 
¿anla confianca,frc. g u i r c o n f i a d o s l g o v i e r n o d e l a d i v I n a P r o -

L v # v idencia; fino q u e r i e n d o arraftrar á q u e 

O legundo. Q u e hizo con la figa á f u p r o p r i a voluntad t o d a la P r o v i -
fagrada Imagen la perfidia? deneia de Dios , 

t i r ando de vna loga la arrallraban. O p a . i ó N o e s l o q u e p a f s ó l S a m u d ? A n -
cienc.a d e D ^ s l T o d o el eno ,o de los He- d a (le dize D i o s ) e x é n t a l o q u e el Pueb lo 
b r e o s c o n Jesv Chrafto (aben porque lúe? quiere; que n o e r e s t u e l i n j u r i a d o , y d e f -

p rec iado , f m o y o : Non enL t*a¿LL< „ ^ 
Quer an vn Mellas n e o , a c o m o d a d o fegun fiedme. M a l v e n d a : Sprevemnt. D i o s és el 
f u voluntad depravada . Defuer te que no defprec íado, en que pida el Pueblo R e y > 
querían fegutr ellos la voluntad del Mefias; Si , dize d g rande A b u l e n f e : porque ^ 
fino arraftrar ai Mefias a q u e figuiefle fu v e r n a n d o l o s S a m u d d e o r d e n de Dios los 
O l ^ r ' r T f ^ T 0 * ^ g o v e r n a b a D i o s : y d e f p r e c i a r o n e l g o v i e r ^ 
S S í / Í T r c Í C S ? A , a r < m ' c n 1 1 « o ^ O i o s , n o que r i endo q u e l o s § g o V c r . 

. t
 a u f " c , f ¿ e Moyfes: Fac nebí, deor. n a p o r - nafeSamuel.El dc fprec iado en efta oca f io» 

S ? ' « q - J c s l . u v . d f e i d o a a a . c o n el verdadero f u e Dios : p o r q u e d r f a c ^ d h a L n a S l 
M c i o r l o H i r ^ a f ^ N T " n t o . b i e ? ; vino g o v i e r n o , e fpe rando gov ie rno mas 
M q o r lo diré afsi. N o querían D.os a qu,e conven ien te , d e o t r o R e v h e c h o ñ o r f , . 

g en del Señor. Aquí fue ,donde con v o z e , l ^ Z ^ o ^ Z ' ^ 
exprclfas fe q a c x o d e fu ciega ingrat i tud, 

m a s , 

Sermón j S.de Dedic... 
mas, que para vozes. Dezid.-ay Providen-

c i a en Dios? G o v i e r n a á efta g rande M o -
narquía del Vnivcrfo? Tiene cuydado de 
la de El paña ? T o d o es de Fé . . P regun to 
m.is .Fal taá Dios caudal para lullcncarnos? 
Le falta pode r para defendernos? Ella p o -
b r e de f u r t o s para los puef tos .y oficios? 
Quien ferá el Hc-rege blasfemo que tal d i -
ga? Pues aquí dé l a honra de la P rov iden-
cia de Dios. Si govierna Dios al Vn ivc r fo , 
y á d í a Monarquía , s$n tanta Providencia; 
fi no es pobre.f i no le falta p o d e r , ni dexa 
de criar fugetos para todo : c o m o cftanios 
fin caudal,fin defeufa .y los puertos,y o f i d -
d o s f i n fugetos? H i Fíeles! Queréis faber la 
razón? Porque no le atiende a la voluntad 
de Dios,f ino a l a pafsíon propr ia .y propria 
vo lun tad .Mejor :porque le quiere arrallrar 
á laProvidécia deDios .á que liga a nticftro 
propr io querer . Y e l fo no fe v é q u e es de-
facreditar el govierno de la Providencia de 
Dios? Non te abiecerunt, fperverunt, fied me. 
Injuriar es fin duda la honra de la P rov i -
d e n c i a d o dexandole obrar lo q u e o b r a -
d a , f i n o s r indiéramos a fu gov ie rno con 
humilde confianza. 

1 7 My fteriofa halla el fin la lucha d e 
Jacob. Ya fe fabe que eran en ella comba-
t ientes , Dios en f o r m a humana , y el h o m -
b r e ; pe ro me lleva la atención á r epa ra r , 
que pide Dios al hombre que le dexe : Dl-

G í w / . j i míneme. Dcxame Jacob. Pues , Dios,mío: 
qué fera de Jacob, fi os dexa , y le dexais? 
Dexame . l ed i ze . Q u é es e l lo? Q u e ten ia 
Jacob l igado á Dios (dize el D o c t o r Sera-

S o « » » p h i c ° ) y P o r e f f o , c d i z c 1 u e l e d e x c : D " " 
9U1. S¡- tenebatar ligatnt a lacob. Pues como ligó á 
,,pb iU. Dios? C o n la mifma lucha. N o aveis ( l ; ie-
». 17 »1. i c s ) adver t ido ,qué es luchat?Travanfe acá 

. .. dos h o m b r e s por los b r a c o s , y vereis que 
' fat igan afsi fus fuerzas el v n o con el o t r o . 

Q u é es ver qu anto elle porfia por atraer á 
' fiá aquel : y aquel , p o r atraer á fi á el le! 

Brazea e l v n o p a r a f u g e t a r a l o t ro : y el otro 
brazear , por rendir al que le quiere fuge-
t a r .E f t« quiere que e U t r o regule por los 
fuyos , fus movimientos : el o t ro no quiere 
fino que por los . fuyos fe regulen los del 
compet idor . N o fucede afsi? Pues reparad 
que también fuccdc afsi ,que mientras du-

«onwdefagravios. 1 . 4 3 1 

ra e f w i c c í { > y e j porf iar ,no dexa el tc q u e 
obre con m - r tad e í ' o t t p (u querer i. P«r, 
e l f o d i x o S. Buei.Kwtntura, que Jacob lu -
chando ,a tó ias manos a Dios : Deut teneba-
tur llgatus a lacob. 

18 Pues aora. Q u é juzgáis reprefentó 
efta lucha (d ixo e i Abad Guerr ico) fino la 
q u e tiene U vo lun tadde l hombre , con la 
divina voluntad? Anr.cn 'ibi cum dea ipfio Gneme 
tuptari videris , quando quotidie prxp¡r.tperti £ ( ' 
tais refifiit votis ? D ios lucha con el hom- t ijf \ 
b r e , p a r a atraerle áfi : e l t iombre lucha con 
D i o s , pata atraer á Dios á fi, fin querer de -
xa r fe atraer: LuHabatur. Portia la P r o v i -
dencia de Dios ,con ¡ n f p i r a d o n e s , con au -
xi l ios , con promefas , con a m e n a z a s , con 
cxemplos .con e f e a r m i e n t o s , para que el 
h o m b r e regule fus acciones , y m o v i m i e n -
t o s , por ¡os de fu divina voluntad; Lu-lah-
»«>•; pero el h o m b r e porfia en l i ^ e r l u p ro-
pria vo luntad , fea, ó no fea fegun volun-
tad de D i o s : LuBabatur. P o c o he d icho . 
Bracea el hombre , con lu indu l l r i a , con la 
intercefs ion, con el favor del pode ro fo , y 
con ot ros medios que él f abe , para q u e 
D ios le dé lo que fu ape t i to defea , y qu ie -
re fu voluntad; Lnifabatur, O mife t icordia 
p o c o conocida ( dize Guerr ico) q u a n d o 
nos fucede lo contrar io de elle querer! De-
cernii rem, ¿r in contrartum tibí cedit. O difi-
fimulatrU dementia.qua duritiam tefimuUA 
E a , veis la l ucha? Pues ella es l a q u e a t a " " 
las manos á la Providencia de D i o s : Deus 
tenebatur ligatut ¿ lacob. Y que íuccde?QHe 
d a Dios al hombre .no quer iendo,f ino per -
mi t i endo , aunque no le c o n v e n g a , lo q u e 
q u i e r e , porque el por f ia r , y bracear del 
h o m b r e le a tó las m a n o s para lo cjue más 
l e c o n v i e n e , y arraf t ró á lu Providencia 
p e r m i f s i v a , para falir el hombre con fu 
q u e r e r : Deus tenebatur llgatus a lacob. D e -
fengañemonos (Fieles) y en t endamos que 
eftc es el origen de t odas nueftras de lg ra -
Cias, en l o c o m u n , y en lo particu!ar;y q u e 
d e efta fuerte hazemos padecerá la hon ra 
de la Providencia de Dios . Por d f o . c o r o o 
q u e x a n d o f e d e l a c o b j l e d i z e q u c le dexe: 
¿imeite me-, y por e l f o , como qucxandofc 
de Zacheo, k dize que baxe: De/cer.di-.pot-
que ( c o m o advir t ió el Chi y fo logo) fubió 
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j„. í 4 . el Señor: Pr¿:urrii fervus /v.irtirt*. Blxa 
apr i faZac l ieo ; que impides que entre en 
tu cala la Talud t o d o lo que tardares en 
baxar: Fefliaaat defiende : Baxa a p r i f a . y 
b3xe e lChr i f t i ano , á defagraviar con el 
r eud imien to á la voluntad de Dios , el 
agravio que hizo á la honra de lo Provi-
dencia , fub iendo al á rbol , fin confu' tar fu 
q u e r e r : Defcendi, qai'a bodie ¡a domo taa 
oportet me maniré. 

§• I V . 

¡NjniA EL PECADOR kA HONRA DE 
¡a piedad,y la dsbe defagraviar coa la 

Jajiicia. 

1 9 T O te rce ro , y vl t imo; y huel -
l a vo á preguutar: Que hizo la 

perfidia con el SagradoCrucif ixo?Defpues 
de l a s in ju r i a s r e f e r i d a s , dcfpues de mu-
chos vltrages.y ayotes: f o r d o s i las vozes , 
c iegos á los milagros,y lo que es mas . in -
fenfibles á la batería de tan indecible pa-
ciencia , de te rminaron quemar le ; pero fu-
cedió la maravilla de no encenderfe el 
f u e g o por en tonces , aunque d e f p u e s , ha -
z iendo pedayosá la Imagen Sagrada , la 
quemaron . Ella fue la in ju r i a , de mano de 
los pérfidos, en la que admiro la maravilla 
d e no destarfe el Cruci f ixo quemar la pri-
tnera vez. Porque ob ró Dios ella maravi -
lla? Preguntad áS .Ambroí io .porqué huyó 
D a v i d , q u a n d o l legó a fu noticia la conju-
ración de Abfalon? Surg/te, fagiamas.Ha. 
y amos, dize á l o s fuyos .Porque huye? T e -

> s ' me aca fo fe r vencido? N o teme ( d i z e S a n 
Ambrol lo) fino vencer: porque fi vence á 
Abfa lon , teme que quede de facreditada fu 
p iedad,pareciendo menor en fufrir ,que lo 
grande de la ingratitud deAbfalon:Metue-

in ¡,at vine ere,te plelaii, diípendlo vhceretUr.O 

' > 7 ' pacienciapiadofifsima de DioslHuye aqui 
la batalla del fuego .quando no le d e s a en -
cender ,por huir piadofo la ocafion de con-
fumir a los que le querían quemar. O que 
f e quema defpues! Es afsi ; pero adviértale 
q u e f i i e , porque fe deshizo la Imagen de 
la p iedad . 

t c i o n , y d e f a g r a v ! o s . £ : 
- i . 2 0 V c n g ¿ m o s á z ¡ a n o f o r r o s , p a r a e x » 

pl icarme. Quicr e Dios q u e le ded iquemos 
T e m p l o : la domo ma oportet me manere;pero 
quiere que le ho nrre en ef te Templo la di-
lección, d i z e S a n Augull in: Domas Dei di. 
ligendo perficitur.N<xdc que no d izearaor i 
fino d i l e cc ión , q u e t s amor c o n elección 
(dize H u g o C a r d e n a l ) amor con r azón , 
amor que h?zc jufticia en querer bien : Di-
ligendo: de alijs eligen do: po rque fia Dios á 
la jullicia que haze el a m o r , la honra d e f u 
p i e d a d , alsi en lo part icular , «orno en lo 
c o m ú n . De fue r t e que fiendo crédi to de la 
divina piedad el hazer b i e n , no f a v o r e c e 
fino al palfo, y compás de la jufticia. Dios 
habí a con E z c c h i e b o y g a m o s . Mueftra (le 
d ize) e f l e T e m p l o a l a Ca ía d e I f r a e l : Flll e K K t ; 
hominit, o¡1 ende dorna! Ifrael Templam. Diles 4J . 
q u e elfe es el a fy lo de fus fat igas.y la ofici-
na d e mis m i f e r i c o r d i a s ^ j w r enim Exclefia 

fa»t (dixo OleaftrO) tot funt domas propitia. 0/íJ/Í' 
tionis. Ya fe vé ,que fiendo el Templo lmi-£xi"'''í 

gen de Jesv Chr i f to Cruc i f i cado ,como d i -
z e Ruper to ,con ot ros : es el Templo e l c e n -
t r o de la Divina piedad. Mi reparo eftá en ^ í ' Ü ' r 
ver que encarga Dios al P rofe ta en efte ca-
pirulo 4 3 . que haga que el Pueblo mida la * 
fabrica del Templo: Et metiamar fabrieam. 
Para q u é la han de medi r , fiya vn Angel 
la midió? Afs iconf tadel c a p i t u l ó l o , que 
vn Angel t e m ó la medida con vna regla , 
advir t iendo que tenia feis c o d o s , y. vo pa l l 
mo: la mana viri calamas menfura fex eabi- FrnB. 
torum ¿- palmo,i- menfas í /?.Pues para q u é „o. 
l e han de medir los hombres? Divinamen- C.nJbh 
te S tephano Can tua r i en fe ! Para que los > 4 b . 
hombres en t iendan la medida con q u e f u -
b e la fabrica del T e m p l o de la piedad. Y 
qual és?Veafe(dizc)la medida de Gol ia rh , 
aquel Gigante del t r iumpho d e David . 
Q u a n t o tenia de cftarura? D u e l a el T e x t o : 
f e i s c o d o s . y v n pa lmo: Altitudini, fex ca. 
bitorum, ¿- palmi.Uo reparan (diz C Ste- ' 
p h a n o ) que es la medida mi fma , del l l ' l ' l * 
Templo ,y la del Gigante? Ecce eadem fa,t lilmlL 
mentara 6-Goliatb. Rara obfervacion" Ea 
pues: midan la fabrica de l Templo de la 
p iedad, los hombres : Metiamar fabrieam-, 
y hallaran que no tiene mas medida que 
Goliath: Eadem fa!, melara.Porqué es ef-

t o , 
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t o , fino po rque ent iendan los hombres , 
i ' iir á la medida que derribaren Gigantes, 
a tila milma experimentarán favores de la 
piedad de Dios ? Eadem fait meafura. Se-
pan los hombres que no fe levanta el T e m • 
¡lio de la piedad de Dios , fino a la medida 
con q j e l a c f p a d a d e l z c l o deftruyere cul-
pas Gigantes . Aya efpada de Jufticia, con-
t r a Gigantes de efcandalos, t o r p e z a s , ro -
bos, ambiciones, invidias, v iolencias ,en-
gaños; y fe exaltará con honra el Templo 
de la piedad, para f avorece rnos , en parti-
cular,y en común: Metiantur fabricam-.Ecce 
eadem menfura fait ¿r Goliath. 

21 Ea,Fie les :En qué citado tenemos 
al Templo de la p iedad? Bien le dexa co -

t nocer el empeño de Dios en favorecernos , 
hada negar el concurfo al mifmo fuego 
que encendemos n o f o t r o s , para deftruir-
nos. Pero aguardad,que ya el fuego arde: 
ya el Crucifixo fe quema: y3 experimenta-
m o s llamas, en ayotes repe t idos de la divi-
na jufticia.en mi r . en t ier ra ,en la C o r t e , e n 
todas partes. Q u é és e l lo ? Y el c réd i to de 
la divina piedad? O Ca tó l i cos ! N o adver-
tís que fe deshizo la Imagen del Crucifixo? 
Q u é es deshazerfe la Imagcn?Note fc bien. 
Quando eftaba la Imagen entera , t en i aca -
da miembro en fu l u g a r , cada parre don -
de le tocaba: la cabera en el lugar de la ca-
beca , los pies en el lugar de los pies, y afsi 
los demás miembros ,en fu lugar cada vno: 
En vna palabra: avia en aquel cuerpo juft i-
c i a . Vcafe pues, que c ( lando,fegun )uílicia, 
cada cofa en lu l u g a r . n o dexa D ios q u e 
prenda el fuego en la Imagen; pero desha-
zlcndo la Imagen , fa l tó la jufticia, fal tando 
cada cofa de fu l u g a r : y por ella falta de 
juft icia,ceffa,por agraviada, la p i e d a d , y 
nos alcanyan las llamas de la jufticia de 
D i o s . 

2 i O b f e r v e m o s , que es muy d igno 
de notar , lo que d ixo el Profe ta Daniel á 
aquellos dos Ancianos adúlteros , que ca -
lumniaron la honef t idad de Sufannaí Al 

»«i«/ , pr imero: E « Í Angelas Dei /ciad et temedlum. 
I J . Al fegundo : Maaet Angelas Dominl gla-

dium babeas, vt feccet te médium. Vn An-
g f l d e l Señor (les dize) eftá con vna elpa-
d a i p a r i qui taros la vida. N o en t iendo la 

ion.ydefagravios. 2. 4 3 3 -
venida de cite A n g e l : p o r q u e , fí viene i 
la exccueioii del cafligo de los viejos t o r -
p e s j c o m o n o l e c x c c u t a ? Yfi no le ha de 
cxccutar , para qué viene? C o n clpada c i -
t a , p a r a e x c c u t a i l e , d i z e Danie l : Gladium 
babens, vt feccet. Pues qué efpera para la 
execucion ? Ver lo que hazen los h o m -
bres , dize el Padre C o r n e l i o . Avía alli 
(Ca to l i co s ) dos T r i b u n a l e s , vno Supe-
rior , y o t r o inferior: vno del Cie lo ,y o t r o 
de la tierra: vno del A n g e l , y o t r o de los 
hombres . El cafligo fe ha de cxccutar en 
l o s r e o s , q u e c s f c n t e n c i a , y manda to d e 
Dios : Accepta fententia ab eo-, pe ro vaya el 
Angel del T i ibunal del C ie lo , para ver lo 
que executan los h o m b r e s en el Tr ibunal 
de la t ierra : Ecce Angelas Dei. Hazen los 
h o m b r e s j u f t i c i a ? l ) u e s d e t c n g a f f e el A n -
gel; que no haze jufticia el C i e lo , quando 
en la tierra le haze: Manet Angelas. Pe ro ü 
no la hjz ieren los h o m b r e s , e f té el Angel 
con la e fpada para hazer fevera jullicia: 
Angelus miaatur feindere ( dize el Padre 
Alapide ) aSujui feindet, ni populas lapi- ^ 
dando praveniat. Y qué fuced ió ? Q u e 
embaynó el Angel de el Tr ibunal de el „. ¡ ¡ 
C i c lo fu e fpada , po rque hizo el Pue-
b lo jufticia en el Tr ibunal de la t ier -
r a . 

23 O Santo Dios , y lo que el t e m o r 
infiere! L u e g o quando fe vé tan ta jufticia 
de Dios: q u a n d o expe r imen tamos tan tos 
caftigos vil ibles, y tan tos más duros en las 
Ínvi f ib lcspermifs iones : es leñal ev idente 
d e que en la tierra no f e cxecuta jufticia? 
Es yerdad ? Es verdad? Y o no lo sé ; p e -
r o fi sé que elle es el ef t i lo de Dios : y, 
sé que fe q u e m ó el C r u c i f i x o , luego q u e 
faltó en fu cuerpo la j u f t i c i a , q u e t en i a 
á cada miembro en fu lugar . Y la p iedad 
de Dios ? Padeciendo el deferedi to q u e 
le ocafiona la falta de jufticia : po rque e f -
ta falta d e jufticia fu fpende el exerc ic ia 
de fu inclinación de favorecer , á la divina 
p iedad . E a , pref to , Zacheo : baxa,baxa d e l 
A r b o l , á defagraviar la honra de mi p ie-
dad in jur iada : Feftinans defeende. Baxa ( d i -
ze el C h r y f o l o g o ) á deshazer laí in juf t i -
cias que hallarás en e f f a C a f a en q u e e res ( i f 

Superior: Defiende . vtdeponas tanta frau- /„„ 
' Oo dis 
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¡lis oner a, poniera cupiditatis. B.-xa á hazer 
ju ' l i c i a , re l l i tuyendoacadavno l o q u e le 
toca; que defagraviada mi piedad , comu-
nicaré en cu cafa la falud. Ea:b ixó ZacheO? 
Y aprifa: Fe/linans ieficendit. Hizo en fu ca-
fa juílicia? En quiero tanto: RedJo qaadru-
p!um. Pues por elfo le convirtió fu cafa en 
Templo de la (alud, y de las piedades de-
Dios : Hodit fialus. 

24 D e efta fuer te (Chrl( l ianos)fc ha-
lla injuriada de nofotros la honra de la Fe , 
de la Providencia,y de la piedad de jesv-
Chri l to : y por ello aun oy fe llama ella 
Santa C , f a , é Imagen , la Cafa , y el San to 
C h r i l f o d e la Paciencia. P e r o d e e f t i fuer-
t e t ambién , fe defagravwla honra de la 
F e , con la enmienda,y re&itud de las c o f -
tumbres: fedefagravia lahonra de la P r o -
v i d e n c i a r o n atender a la divina volun-
tad con entera, y rendida confianza ¡ y fe 
defagravia la honra de la piedad,con obra r 

ación,y d e Agravios. 1. 
cada v n o , en íu oficio, e n f u ca f a , y dentro 
de fi.con la debida jult icia.Eílees el princi-
pal defagravio que el le Soberano Señor 
nos pide , obl igándonos a dé! - g í a v i j j ^ ; 
con la incomparable paciencia c o n q u e nos 
lufre. Ha: Kecedjnt titira , »ova ¡mi manta: 
D e l d c o y nueva v i d a , nuevas c a f t u m b a s , 
nueva conf ianza ,nueva Jullicia , ti quere-
m o s que la divina Juílicia convier ta en 
piedades los caftigos. Borie lo pal fado, el 
dolor de aver in jur iado la honra de vn Se-
ñor tan noble , tan fufr ido , t an p iadofo , y 
tan amable , con nueftra tea ingrat i tud. 
Si, Dios,y Señor nucltro : porque lo fois 
n o s p e f a d e averos o f e n d i d o , é injuriado 
vuel t rahonra . N o m i s c u l p a s , no más in -
gra t i tudes , no más injurias : para ferviros, 
honraros , a labaros , y amaros en la vida, 

en la muerte , y en la e ternidad de 
la g lor ia : ^uam mil/i, 

¿re. 

: 4 u 
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Fefilnans defiende, juta in domo tua opoitet me manere. Luc . l 9. 

S A L V T A C I O N . 

E ,1b. 10. 
BtgXar. 
htzfib. 
«7-

Dulcí. 1. 
Jt»;.hr. 
17. Iii. 
I7. ioni. 
Ut. t). 

Qbrifokg 
ftrm.H. 

t > 

IRÒ con Ungular jub i lo 
de mi co ra ron aquella 
fuente pequeña de M a r -
docheo , que ya c r ec ió 
halla fer vnRio g r a n d e , 
luz, y Sol , para benefi-

cio común : Parvus fionscrevit in ßuvium. 
Miro aquella piedra fin manas ,que expl icó 
Daniel ,que delpuesde arruynará la f u ñ a -
da el latua.creció hada fer mon te g r a n d e , 
para que pueda fer refugio de los c iervos: 
Lapis faSusefi mons magnas. Miro a q u e l 
grano Evangélico de mo(laz3, q u e pa l só 
depequeñi ta te rn i l laàgrande á r b o l , para 
fer a liento,y confuelo de las aves: Cum ere-

ver it,mai as f f í omnibus oler ¡bus, & litar bor. 
Y en ellos fymbolos fagrados miro á vn 
Zacheo, que fi fue pequeño, q u a n d o lub ió 
à ver delde el Arbol à Jesv G u i d o Señor 
Nueltro: P afilias erat ; ya fe mira g r a n d e , 
quandode fembaraza fu c a f a , para dar al 
Señor habitación mas capáz : Stani a,item 
Zacbeus• Satis animo magnas erat (dixo San 
Pedro Chry lo logo) qui pajillas videbatur 
In corpore. 

i p e r o donde voy , hab lando con c i -
fras, Cathol icos oyentes míos? N o es e l lo 
lo que oy vemos celebrar? O y g a n , q u e 
parece , predicava elle dia San A u g u f -

ti n: Ce le br i tas bulas congregationls, dedic alio ^ 
efi domus orationis. La celebridad(dize)que í ¿ f i 
vemos de ella C o n g r e g a c i ó n Venerable , T t m f t 

es la dedicación fo lemne de vn Ora to r io , 
y cafa de oracion- Pe ro fabeis de qu3l Ora-
torio?de aquel que fi rué ,en el l i t io , fuente 
p e q u e ñ a , e s y a , c o m o l e v e m o s caudalofo 
Rio, luz, y íol , para más di latado beneficio 
de las a lmas : Parvas fions crevit. D e qual 
Oracotio? Del que fi fiendo piedra peque -
ña, en el lugar, derribó muchas ellatuas de 
vicios: fiendo ya dilatado mon te , lera m e -
dio para que fuban innumerables almas á 
la Chri l t iana perfección : Faifas efi mons 
magnas. D e qué Ora to r io ? Del que fi f u e 
g rano pequeño de mollaza, creció ya á fer 
árbol g rande , para fombra , y ref r iger io d e 
los Fieles, que les facilite la digel l ion d e 
los bocados más duros para el natural : 
Cum creverit, fit arbor. D e qué Ora to r io? 
Del que no ya Zacheo p e q u e ñ o , fino h i jo 
grande de Abraham , dá hab i t ac ión más 
dilatada á Jesv Cliriílo nuellro S e ñ o r : Sa-
tis magnas erat. Por ella translación fo r t e f -
tOS feftivos gozos : Suficepit illum gaudens; 
y por ella dilatación es ella celebridad: 
Celebritas huius congregationls, deíicaüo efi 
domas orationis. 

3 Gracias á Dios N . S. que fi huvo 
O o z tiera-! 
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dis oner a,pondera cupiditatis. B.-Xi á hazer 
ju<l ic ia , rer t i tuyendoacadavno l o q u e le 
toca; que defagraviada mi piedad , comu-
nica! é en cu cafa la falud. Ea:b ixó Zacheo? 
Y aprifa: Fe/linans iefeeadit. Hizo en fu ca-
fa judicia? En quiero tanto: Reddo qaadru-
plam, Pues por elfo fe convirtió fu cafa en 
Templo de la (alud, y de las piedades de-
Dios : HoJie falus. 

24 D e ella fuer te (Chrl( l ianos)fe ha-
lla injuriada de nofotros la honra de la Fe , 
de la Providencia,y de la piedad de Jcsv-
Chri l lo : y por ello aun oy fe llama ella 
Santa C , f a , é Imagen , la Cafa , y el San to 
C h r i l l o d e la Paciencia. P e r o d e e f t i fuer-
t e t ambién , fe defagravwla honra de la 
F e , con la enmienda,y re&itud de las c o f -
tumbres: fedefagravia lahonra de la P r o -
v idenc ia . cona tender a la divina volun-
tad con entera, y rendida confianza ¡ y fe 
defagravia la honra de la piedad,con obra* 

ación,y d e Agravios. 1. 
cada v n o , en fu oficio, e n f u ca f a , y dentro 
de (i,con la debida juft icia.Ellees el princi-
pal defagravio que el le Soberano Señar 
nos pide , obl igándonos a dé! ¿ g f a v i j ¿ ^ 
con la incomparable paciencia c o n q u e nos 
lufre. Éa: Recedant velera , nova /mi om:na: 
D e l d e o y nueva v i d a , nuevas coftumbres , 
nueva confianza,auieva Juüicia , ti quere-
m o s que la divina Jufticia convier ta en 
piedades los caíligos. Borte lo pal fado, el 
dolor de aver in jur iado la honra de vn Se-
ñor tan noble , tan fufr ido , t an piadolo , y 
tan amable , con nueftra tea ingrat i tud. 
Si, Dios,y Señor nueltro : porque lo fofa 
n o s p e f a d e averos o f e n d i d o , é injuriado 
vuel t rahonra . N o m i s c u l p a s , no más in -
gra t i tudes , no más injurias : para ferviros, 
honraros , a labaros , y amaros en la vida, 

en la muerte , y en la e ternidad de 
la g lor ia : aammihi, 

¿re. 

:4 u 

S E R M O N 
X X X I X . 

Y T E R C E R O DE D E D I C A C I O N , Y TRANSLACION DEL 
Sandísimo Sacramento,al Oratorio nuevo, dilatado , de la 

Congregación de San Phelippe Neri de Madrid , 
Año d e 1690. 

Fejllnans defiende, <¡uia in domo lúa opoitetme manere. Luc . r g. 

S A L V T A C I O N . 

E ,1b. 10. 
BagXar. 
htzfib. 
«7-

Dulcí. 1. 
M\.Ur. 
1 7 . HB. 

I7 . ioni. 
Mtt.l¡. 

Qbrifohg 
/trm.H. 

t > 

IRÒ con Ungular jub i lo 
de mi co ra ron aquella 
fuente pequeña de M a r -
docheo , que ya c r ec ió 
halla fer vnRio g r a n d e , 
luz, y Sol , para benefi-

cio común : Parvus fonscrevit in ßuvium. 
Miro aquella piedra fin manas ,que expl icó 
Daniel ,que delpuesde arruynará la foña -
da el latua.creció halla fer mon te g r a n d e , 
para que pueda fer refugio de los c iervos: 
Lapis faci as efl mons magnas. Miro a q u e l 
grano Evangélico de mol laz3 , q u e pa l só 
depequeñi ta te rn i l laàgrande á r b o l , para 
fer aliento,y confuelo de las aves: Cam ere-

ver it,mai US efl omnibus oleribus, & /» arlar. 
Y en ellos fymbolos fagrados miro á vn 
Zacheo, que fifue pequeño, q u a n d o lub iò 
à ver defde el Arbol à Jesv Chr i f t o Señor 
Nuellro: Pajillas erat ¡y* fe mira g r a n d e , 
quandode fembaraza fu c a f a , para dar al 
Señor habitación mas capáz : Stans auiem 
Zacbeus• Satis animo magnas erat (dixo San 
Pedro Chry ío logo) qui puftllus videbatur 
la corpore. 

i p e r o donde voy , hab lando con c i -
fras, Catbol icos oyentes míos? N o es e l lo 
lo que oy vemos celebrar? O y g a n , q u e 
parece , predicava ette dia San A u g u f -

t¡ n: Ce le br i tas huitts cengregationls, dedic alio ^ 
e/l domus oraiionis. La celebridad(dize)que í ¿f 
vemos de ella C o n g r e g a c i ó n Venerable , T t m f t 

es la dedicación fo lemne de vn Ora to r io , 
y cafa de oracion- Pe ro fabeis de qu3l Ora-
torio?de aquel que fi rué ,en el l i t io , fuente 
pequeña,es ya , como l e v e m o s caudalofo 
Rio, luz, y fol , para más di latado beneficio 
de las a lmas : Parvus fons crevit. D e qual 
Orator io? Del que fi fiendo piedra peque -
ña, en el lugar, derribó muchas ellatuas de 
vicios: fiendo ya dilatado mon te , ferá m e -
dio para que fuban innumerables almas á 
la Chri l l iana perfección : Faifas e/l moni 
magnas. D e qué Ora to r io ? Del que fi f u e 
g rano pequeño de mollaza, creció ya á fer 
árbol g rande , para fombra , y ref r iger io d e 
los Fieles, que les facilite la digel l ion d e 
los bocados más daros para el natural : 
Cum creverit, fit arbor. D e qué Ora to r io? 
Del que no ya Zacheo p e q u e ñ o , fino h i jo 
grande de Abraham , dá hab i t ac ión más 
dilatada á jesv Chri f to nuellro S e ñ o r : Sa-
tis magnas erat. Por ella translación f o n e f -
tOS feftivos gozos : Sufcepit illum gaudens; 
y por ella dilatación es cfta celebridad: 
Celelritas buius congregaiionis, dedicado efi 
domus oraiionis. 

3 Gracias á Dios N . S. que fi huvo 
Q o 2 tiera-! 



S e r « o a de Dedicación; 
tiempo en que f u divinoamut fe lallimaba, tare Don!«»-. Para qué es elle nuevo Tem-
por IioiJs.de que tenia eltrecho lugar para 

lfd.49. habitación: Anguß; , f i mihi locus-, fi, por 
Gercmias, fe quexava , por no aver quien 

Urem.,o le d.l»taflé: None(lquiextendat vhrì tento, 
rum miteni ya por el mifmo Ifaìas combi-
da a lu efeogido Pueblo à que le cante ala-
bancas: Lauda, decanta laudem : porque ya 
le dio forma para fabricar la dilatación del 

Hug.Car. litio que le infpirò: Dilata locum tentai] 
ih. tut, ¿- pelle, tabernacoli tuorum extende; 

y ya mira Ezechiel dilatado el T e m p l o , y 
dilatado por la parte fuperior : Latini 
erat Temp/um in faperioribui. Ea , Dios ,y 

4». 

pío ,y Oratorio ? Divinamente Ruperto! 
Porque avia crecido (dize) el numero d e 
los hijos e fp i r í tua lcsde fu f e , c o m o vn 
Bofquemuy p o b l a d o ; y por elfo hizo la 
translación de lde el Altar pequeño , al 
nuevo Ora tor io , y T e m p l o grande , para 
que pudieíTe caber la m u l t i t u d , y r e d b i e f -
(en todos fu dof l r inace lc f t i a l : Nam Abra, 
ha fidei tranrlata , grande ex diverfii bo- f¡¡^¡¡ f 

minlbui, tanqutnt.ex varijt arboribus , n: in Gieif, 
mut effecit. O Venerable Congregac ión! »7-
Es afsi (Fieles) qué Venia Altar , y O r a t o -
rio, para el culto de D i o s , y d od r ina de 

Señor m i ó : ya vuellro amor n o f e q-ic- las aimas; pero crec iendo el numero de los 
xara , de que tenia aqui la hab i t ac ión ef- hijos de fu elpiritu, y í iendo ya ef t recho el 
trecha : Anguflui efl mibi locu, : p o r q u e 
ya tiene aqui vuellra piedad ináse lpac ios , 
para comunicar á mayor numero vuellra 
drxftrina , y luz,á dil igencias de e f t a vuef-
tra amada Congregac ión: Dilata lacum ten-
torij tui. 

4 N o aveis (Fieles) r e p a r a d o en el 
Evangel io ? Hi jo de Abraham , l lama á 
Zacheo efte Soberano Señor , q u a n d o le 
dedica lu cafa: Filias fit Abrahx ¡ y aun-
que San Juan C h r y f o f t o m o d ixo l o era 
por la imitación del Patriar cha S a n t o e n la 

Cbrff ho. devoción: Filias devotione, non /¡irpe; d f -
ie Zu¿. k a b a yo faber , en qual d e las d e v o c i o n e s 

de Abraham.Le imi tó en c o n f a g r a r a Dios 
fu hazienda , c o m o Abraham (aer i f icó á fu 
h i )o? O fue en of recer le fu cafa , c o m o 
Abraham fu Tabernáculo ? Afsi e l Santo 
Doc lo r ; pero o y g a m o s muy d e e l l a o c a . 

fion al Cardenal C a y e c a n o . U e g ó A b r a l i a n 
á Berlabee,y alli (d izee l Sag rado T e x t o ) 
p lantó v n b o l q u e . y invocó el n o m b r e de 

Gen.i,. Dios: Plantavit nemas in Berfibee , fr invo. 
fUei.I¡ """'h"u"n'* Oeiaterni. Bofque? F u e para 
i . ie-é! . r c c r e a r f e ? N o fue (dize el P . P i n e d a ) lino 
».J7.H.8 P " n e r vna efcuela publica . para e n f e ñ a r el 

culto del verdadero Dios . Más f u e , dize 
Caye tano : porque f u e d i f p o n e r , ó f . i b r i ca r 
vn Templo , que fuerte O r a t o r i o , p a r a fí, y 
para los demás: RationabiUus efl vt nemas Cere, ln ^,dí/am ta,,qaam Tímpkm ^„„¡^ 

ferér.tn "ri:,m < >">• fibi,quim alij, edemibus ve-
n.G,„. rumDestm. Pe ro I i y a Abraham av ia edifi-
Sí», 1 cado Al ta r en M i m b r e ; ALdificavit ibi A¡. 

Orator io ant iguo, dilata fu zélo f e rvo ro fo 
el Orator io a Templo , para que pueda al-
canzar á mayor numero la d o d r i n a con 
que aquilos al imenta, para el mayor agra-
do de D i o s : Templam effecit, vt efjet Ora-
tortam. v 

5 Elle Ora to r io , y Templo di latado 
es el que oy dedica á | e s v C h r i l l o S . N . y 
n o t e n g o p o r aca foque fea en día de los 
Virginalespurilsiinos Dí fpofo r ios de MA-
RIA Sandísima fu Madre: no folo porque 
( c o m o d i x o S a n Geron imo) fueron ellos 
Defpofor iosen la fiella de las Encenias , y l''> b¡ft. 
dedicación del Templo de Jeruíalem, y lu á ' ° " ) • • 
nuevo Altar, que ( c o m o conlla d e los ]¡-
bros de los Machabeos) fe empezaba á c e . 
Iebrará los z 5. de elle mes de N o v i e m b r e : , . v « í 4 

Quinta vigefsima die menfts nonl-, fino 4. 
también , porque fe dc fposó MARIA SS. l>M,rb. 
con mi gloriofiísimo Joíeph .po ra l t i f s ima u < r 1 0 ' 
divina ordenación , q u e fue vn hazer la 
translación de MARIA, d c f d e el Templo 
en que fe avia cr iado, á o t r o Templo m a -
yor , que es el puriísimo Jofeph.para anun-
cio feliz de la lalud de las almas. Y adv ie r . 
tafe mayor myílerio, dize San Ambrol lo : 
Advene miflerium. Q u é oficio tenia e | ca f . 
t . fs imoJofephf D e C a r p i n t e r o : , (fe es el A m i t o 
lentir mas común : Fabri film,, Pucs qu¿ 
m v l l e n o a y aqui? Q u e reprefenrava en fu *>"»• 
oficio a! Eterno Padre , á quien fe atr ibuye M ' " " * 
lafabrica del Vn ive r fo : Faber pater d.dtur 
Cbrifii;¿-plañí Pulir faber Deas, jimias. 
mnndi opera fabricara, p i p e r o o r d e n ó ( d i - ' 

ze) 

Sermon 39. de Dedicación. '4 5 F — — -- j y - —- } ' v * l 
ze) con efpeciaiidad , el Tabernáculo d e habi tación de Sacerdo tes . c feeAducomis r ^ f 

M >yfcs,y el Templo de Salomón : Faber, V-b, data Sacerdoiibut; y lignítica (dize Vi- \ U n ' c ¿ \ 
lefa'dm, ¿f¡ -.¡alordlnavit MoffiTabernUettUt, llaroel) á vna Congregac ión de Us.dtos , y sime*,, 
teinpldm Sah»ionh e'exit. N o veis (Fieles) labios: Sapientium cangregntie.Zotrdr.om »«»> 4 1 . 
que h.ize mc.nori 1 San Ambrol lo , del T a - b r e e s Dabtr-, y que lignifica? H:iye,Laurc-
b e t n a : u l o , y d e l Templo? Y aquc-ITemplo to .con San G e r o n i m o , l a dizen: Dabir, f . . ^ 
no fue i d o n d e fe hizo la translación de la ldefl,Oratorium. L o mi fmo es Dabir , que \ t t d l c ' t 

Arca , ds fde el pequeño Tabernáculo? Oratoria. Es lo mi lmo (dize Orígenes) que ¡, 1 o 

E l pues : fea artífice d e ' M i d e r a , para f a - expl icación: Dabir,i/uodejl loqaelat porque / . 
b t i c a r , S a n Jofc p h , que en fu oficio l ig- c s l y m b o l o de los d o c t o s , que explican el 
n i f ique. no lo!o la translación de el Arca eípiritu que le oculta en la corteza de lo li- ' U«>/< 
de ldee lTabernáculo a lTemp |o ,y la t r an f - teral : Doctores Éee/efiarum /iterara legis , b . 
l3cion del Arca del d iv ino Sacramente! qaeiam &dlípuiaiunumt.vaagelicamfaciuM, ( 

dcfde el Orator io pequeño .áe l leOra tor io , Jun temos lo todo . C o n g r e g a c i ó n , O r a t o -
y T e m o l o mayor ; fiao también , para que r io , de Sacerdo tes fahios,que 'explican los , c ¿«fo-. 
c u a n d o fe Delpofa con MARIA SS. affe- f ag rados myller ios . Vea fe li puede ler mas /»c. 
guremos la intercelsion de ambos Virgi- claro f y m b o l o de efta Vene rab le C o n g . e -
nalesEfpofos .oara la fabrica del T e m p l o , gacion d e l O r a t o r i o , epe explica to . lo el 
y Ora tor io in t e r io r , que debemos t odos año la Doc t r i na Evangélica a los Fieles? 
edificar. O fea todo para la mayor gloria Sapientium cong-egath: Oratoriam. 
de D i o s ! Y para que lea para nuellra ma- 7 Bien. Y qué es lo que explica en ef te 
yor vtilidad , paliemos á conliderar dia? L lamó mi P . S . P e d i o a N o e Predi-
ella t r a s l a c i ó n , pidiendo antes para el c a d o r : Noe iafllfu prxconem; y n o leemos 
acierto la g r a c i a : ^ MARIA, &c. en t oda la Sagrada Hí l lor ia palabra alguna 

0 de fus Se rmones . Es verdad(dize S .Augul -
tin) que no fe hallará que N o c p r e d k a l l e 

Hodieindomo uta oportet me maniré. Luc. de pa labra ; p e r o p r e d í c ó c o n l a obra : por -

c a p . i p . 

I . 

L A DILATACION DEI- ORATORIO 
predica en todos los qaatro futidos 

déla Efcriptura, 

que la f ab r i ca d é l a Arca fue vn Se rmón 
p ra í l i co para el Vniverfo : Noe erft taieb*tyU(.fer, 
voce, opere ¡aquilatar: filebat lingua , fabri- 69 de 
catione clam tbat. Ea: veis (Catol icos) efta T i " , í ' 
devotissima fabrica ? Pues es vn Sermón 
prac t ico ,que oy predica efta V.Congrega- - . 
c ion: p o r q u e no conten tandole fu Apof to -
l i c o z e l o c o n p i c d i c a r d c palabra en t o d o 

6 H celebrada C iudad fera el a ñ o , p r e d i c a ojt con ia dilatación de lu 
y j aquella que fe dio a Oti lo- Ora to r io : Opere loqaebatur: fabricanone da*. 
^ n i e l , quando fe d e f p o s ò c o n maíat. Y qué es lo que pred ica? La expli-

Axala hija de Caleb,aquel Explorador in- cacíon del cípíi itu que oculta ella f a b n c a 
fi *ne de la tierra de promifsion? Q u é C i u - m a t e r i a l . Veamos el Evangeho . C o n v i n e 
dad myftíca es la que celebramos, quando ( d i z e a Z a c h e o . J e s v C h r i f t o N S c 
f e D e f p o f a c o n M A R I A SS. el callifsimo ñ e q u e y o h a g a o y m a u l . o n e n t u c a l a . Ho-
lofeph que fue el Explorador , r e d i g o , y die in domo tua oportet m maniré. Q u e cafa 
cuftodiocle fu pureza Virginal ?La Cüíudad es e f tà? Dif t inguen los Doc tores q u a t t o 
e raCar ia th íephcr .y por o t ro nombre Da- f e n t i d o s e n l a divina E c n p t u r a , e l l i teral, 
bir como confta d d L i b r o de Jofue. Pues el a l e g ó l o , e l moral ,y el anagog,co«y^ t o -
nò ten fc fus Uni f icac iones ; y e verá con dos q u a t t o (dize S. Buenaventura) e ha- ^ b „ H 

clTrldad l aC iud id myftica que celebra m o s 
oy . Car ia thfcpher (dizeel T e » . ) fue la b o l o E v a n g e U c o ^ e f t a f a b . i c a d U O r a t o í 9 

i ; . ; ? : C i u d a d d e h s l e t r a s - . C / , , , ^ / ^ — . f u e t i o . U l i t e r a l e s l o q n e f e v e , ^ q u c es elle . 
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4 3 8 Sermón 3 9. de Dedicación. 5 . 
material T e m p l o , á que le haze t ransía- que le han ob l igado á que los d i l a te , ran-
clón del inefable Sacramento del Al tar : tas injuftícias, tantas torpezas , elcandalos, 
EJl Jamus Bafilica materialista qaa manet in y otras culpas; V á efte parto la malicia ha el-

*»«•.,'» Sacramento Altaris.Lo a legor icoes l o q u e t rechado la obediencia,y culto de Dios , l a 
Lnc. 19. fignilica efto mate r ia l , que es el Templo caridad con el proximo , y configuiente-

de l a Iglefia Militante: EJl domas ícelefta. mente las divinas milericordias : porque 
L o Moral es el Templo de 1J con fe i enda : eflas n o fe comunican con abundancia,l ino 
Efl domus confciemia. Y lo Anagogico es el en donde hallan proporcionada abundante 
T e m p l o de la G l o r i a : Domas ejl lerujalem difpoiícion. Arde pues la Co'-gregacion 

Jempitema. O y pues predica ella C o n g r e - en zelo de la honra de Dios, y de 11 falud 
gacion Venerable Con ella fabrica ,1a tranf- de las almas: y dilata por eflo los efpacios 
lacion de j e iv Chr i f to S . N . a efte Sagrado de fu Orator io , para dilatar á Dios iu cul-
Ora to r io , explicándole á los Fieles en t o - t o , y que puedan caber mas hijos de fu zc-
dos qua t ra lentidos de la divina Elcri tura: lo Apoftol ico.con que mas fe dilaten , en 
S apiemiam Congrega! io, oratorium , fabrica- opolicion del infierno , los efeótos p i i d o -
tione clamaba!•. ln domotua oponer me mane- i os de la divina misericordia a las almas. 

O , y lo mucho que ella dilatación nos 9 Es muy d igno de advert i r e | m o d o 
predica! Individuemos. con que fe por tó É ¡leo .para r e fu í i tai al 

, » hi jo d i funto de laMatroua d e S u n a . Q u é hi-
§• II- zorEI texto dize que fe encogió para a |uf-

tarfe con el cuerpo del difunto: incurvavit . 
EL ORATORIO LITERAL DILATADO, / ¿ . P e r o veamos a fu M icftro Ellas,que re-

enfefía el mayor fruto que fe e/pera de fucita á o t ro niño: qué hazcíDize el Texto 
fa dilatación. q U C fe eftendió: Expaadh [e. N o reparan? 

C o m o Eiifeo no ligue el eftilo que guardó 17. 
8 p L Templo literal es efte mate- fu Maeftro El ias ,di la tándole; fino que le 

rial O . a t o r i o , que le di lató encoge .y eftrecha ? Hallo la razón en el 
para que l e t ras ladare a mas decente lu- T e x t o . En donde hizo El i feocf ta di l isen-
g a r , jesv Chr i f to S . N . Eft domu, materia. c¡a? En vn cenáculo que le labró la M ^tro-
lis.lnqaa manet ln Sacramento Altari,. O na; pero notenfe las leñas que t i ene . P, íT.t-
Valgame Dios,y como fe conoce fer efta ba Eiifeo con frequencia por aquella C iu -
Congregac .onh . j a legitima delElplritu de dad; y pidióla Matrona licencia a fu Ma-
San Phehppe Neri! Dilató el SantoPatriar- r idopa ta labrarle vn cenaculo.cn que hof-
cha el Ora to r io Sagrado de fu pecho , p o r - pedarle: Fadamas ei cenacutum parvum-, vt . . 
q u e no lufria fu amor que cftuvielle Dios c.m venerit adnos, manea, ibi. H á z o s l e 

«5 en tan eftrccho lugar; y á fu imi t ac ion , efta (dize) para que quandopaíTe por aqui ha-
C o n g r e g a c o n V e n e r a b l e , c o n impacien- g a m a n f i o n . v n c e n á c u l o pequeño. Baila, 
cía tanta a inorofa , de ver a Jesv Chr i f t o en bafta. C o n cenáculo pequeño fe contenta? 
lugar ef t recho, ha di latado los e fpac iosde l Cenacutum parvum. Pues por elfo no le di ' 
Orator io; que el dilatar es propr ío del ca- lata, fino fe eftrecha E l i l e o , al hazerle el 
lor , y del amor . Mas. Tenia la caridad ar- beneficio: Incurvavit fe. O Catolicos ' O u é 
d ieme de Phelippc den t ro de fu pecho á he d e dezir, quando miro que no fe c o n -
l o s h q o s d e f u Elp .n tu .y dilató el Ora to r io tenta efta Congregación con el Ora tor io 

hdi°Car^q:iC;PÍfndCnt r0maS
 ^ e » o ^ - c h l p a r a h o f p e d a r a ! d S 

T I " ; l , n o c s . c f t o 1 0 t1HC Eüfeo Jesv Chri f to? Debo dezir que como 
aquí e/ta Congregación. O C a t o l k o s I N o s di latael Ora to r io , para gloria de D 7 
hallamos en vn l ig io , en que por nueftros y beneficio de las a b a s T p edo v d ¿ ' 

m K t . c , P " d i x o l í a l a s , vo e f p e r a r . q u e no eftrecha ^ 
^ dilatara fus p i edades , para que^e f l i cken 

, rofos : Dilatavtt Infernal animam Juam-, por - masFie lesde losmuer o s e n L l p a q " 
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refucite el fervor d i fun to de los que profef -
fan la vida elpiritual.en efte O r a t o r i o . 

r o Y m i s , l¡ fe repara de la luer te q u e 
le ha dilatado efta Congregac ión , con tan-
ta brevedad . N o labremos con qué rentas? 
C o n q u e caudal? Mos refpondera la vara 
de Aaron . l í e l a noche á la mañana le vio 
hermoleada con flores, poblada con ho jas , 

1 y y coronada con f rutos : Folijs dilatatis , /« 
ampgda'.asdefo'miti ¡un.Tan prel to t an to? 
S i ,que quilo Dios moltrar en ella maravi-
lla qual era enl lrael la familia de Sacerdo-
tes 'Je fu elección,y aprobación. En qué lo 
moft ró? En q u e brotarte la v a r a : Germina-
bit virga eius. Pues reparen (dize S. Buena-
ventura) que Dios no promet ió más , fino 

' " Y " ' que brotaría : Tantum promifsitDeus ger- fus inEcclefiamGentium. Ef to mil.no l ign i . 
' minare. C o m o no folo brota , ;fino fe ficóla translación antigua dé l a Arca, y el 

colma de f ru tos? Ei florulffe, ¿•fraííif- Tabernáculo , dcfde la Ciudad de Silo , al 

EL ORATORIO DILATADO ALEGORICO, 
enfeñaluvaion Cbri/liana charitativa 

i los Fieles. 

11 f ~ 7 L T e m p l o f e g u n d o , C a f a , y 
C e Ora to r io a l ego r i co , fignifi-

cado en cite mater ia l , es la Iglefia Mili tan-
te: EJl dom as Ecclefi* militaniis(dize S.Bue-
naventura) in qaa manet in membris (ais. ®a»<> i» 
Aquí fue d o n d e fe hizo la translación de la ' J- Luí, 
Fe , d e f d e J u d e a á l a G e n r i l i d a d , que es la 
entrada del Señor en cal a de Z icheo , dize 
elSeraphico Do&ur : Iníilli^itar eius ingref- MUm. 

cajfe inventaeft.No vén lo que dize el T e x -
t.4? Qué? Que fe d i l a tó : Folijs dilatatis. Y 
de qué fuer te?Tubo mucho riego? Mucho 
Sul? Mucha humedad en fi?Nada tuvo (d i -
ze San Gregor io N i l eno )que rodo f u e por 
la d iv inav i r tud .q iela eligió para in f t ru -
men to de fu gloria,y mueftra de C* (obera-

Grt'tr. n j voluntad : Te Sacerdotum deftgnat, cum 
Tfifcu* lnjifagerminaverit virga Sacerdotij,non lu'/ii-

ditateterrena.Ea pues : vara , y familia de 
Sacerdotes ,que fin fo l , f in r iego , f i i te r re-
na humedad , afsidilata fus ho jas , de la n o -
che á l a mañana, en t e de la P rov idenc ia 
de Dios: veale c o l m a d a , y co ronada de 
frutos: Fru!t¡l¡ca(fe inventa efl. Q u é frutos? 
Danie l Agrícola : los muchos mi.lares de 
almas (dize)ya de las convertidas d e l c f t a -

d o d e l a e u l p a . y a d c l a s a d e l a n - a d a s en la 
vidaefpir i tual : Per amy^Jtla fgr.antar m*l-

li(rit. toramiiflorum millla,qair ad vit e niviiaiem 
Cfin. 11 c l l l v e r ( i ¡ % E i - , q u e no d u d i mi confianza 

que fuceda afsi en elle O r a t o r i o , d i l a t ada 

' ' " ' con tanta brevedad por el zelo, en f e de la 
divina Providencia : y no d u d o q u e pre-
miará Jesv Chr i f to N . S . en lo e fp i r i tua l , y 
temporal á los que han concurr ido l ibera-
les á efte dilatación, para que tenga fu d i -
v inaMigef tad m i s decente cafa en que lea 

glor i f icado, y mas dilatado li t io para los 
empleos de fu divina piedad : la domotua 
opone1»;.' manere-.manet ia Sacramento Alta* 

Templo de Salomon: porque (como dixo ^ ^ ^ 
Jofe r)ho)eftubo en Silo c o m o d e prell,ido, 7 7 " 
halta que le pudielTe edificar con mayor J,/r .b 
dilatación el Templo:D¡»iff maior commodi• j„Hti<¡. 
lasadificandhempli fe prxberct.Y aun ad- t'p.t. 
virtió muy bien el V Beda .que parahazer •At ' '1- '» 
el Tabernáculo, afsi l t ieronfolosIfrael i tas; ^ 1 

mas para fabricar el Templo d e i S i l o m o n l t r ( M . 7 < " 
concurrieron en gran numero losGent i les : 
en figura de la translación del Tabe rnácu-
lo pequeño de Ifrael, al Templo m i s d i l a -
tado de la G .-ncili h d : TabernacuUm fola ^ 
plebs bebraa condidit; Templi autem ¡Imita- j¡t¿icü. 
rain advena de Genlibas devota fide comple- Sede/, 
verant,¿-c. Por elfo dize el Evangelifta, 
que Maeftro Rcdemptor fe parteaba por 
Jcricó: Peramíalabat; y que hizo m m l i o n 
e n c a f a d e Z i c h e o : Oponet me nitnere: p o r -
que en el Tabernáculo de Ifrael ef tuvo d e 
palfo; y e n la translación á mas dilatada 
Iglefia hizo manl ion. 

12 Pe ro porqué,penfais (Fieles) hizo 
manfion en la Iglefia dilatada i Porque la 
Iglefia (dize S .Bernardo)es cafa con vnió; 
que los materiales defunidos no f o r m a n 
cafa,ni durando la delunion la pueden fo r -
mar: DisiunUa ligna ¿r lapides domum non 
faciunr. Sola coniun.'íio domum facit. Diréis ¡ " " 
que también ellaban vnidas las tablas en el ¿ ¡ , ¡ l t i f t 

Tabernáculo. Es afsi; pero fe delunian con 
facilidad. N o afsi en el Templo di latada: 

que 
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q u c e n é l vníeron los materiales con ani- hombre quiere tener la cafa d e ' f u c u e r p o , 
m o de perpetuar e l f avn ion ; y por eflo la entera fin divifion : afsi conviene q u e \osSlmii-
Arca hizo manfion, no en el Tabernáculo, miembros de la Iglcfia ellén vnidos t o d o s 
"fino en el Templo-.Indotno tua oporte, ma- en v na Fe : Corporii fini domum integram 0 f n | , 
«ere. O v d g a m e D i o s , y el campo que le anima valí b.dcre: ¿- exire illam necejfe e¡l, i.iuvl". 
de le libre! Ya veis que n o hizo manfion Je- Jtfueriut a jt imicem membra dr/perja. Pe- aic.Eul. 
fu Chi ¡do N . S. en el Ora tor io cllrecho. roc l Apollol mira á más: q u e ya le ve que 
P o r q u é f u e , lino porque avia liemprc ani- todos losChr i l t ianos , ma.os , ' ó buenos , 
m o dedeshazcrle? Ya veis que palla el Se- fo rmamos vna cala , y cuerpo de Ig l e l i í , 
ñor á efte Ora to r io dilatado , psra hizer con ella vnion ; mas ha de fer cuerpo 
manfion. Porqué es , fino porqfie fe dilata vivo para que lea cuerpo d e Ig le f i aMi-
con vnion de mayor firmeza., y peipctoi- l i tante , que pueda d e f e n d e d e , y c o m b a -
dad? O almas! N o me diréis, fi formarnos t i r : y no vive el cuerpo que f o r m a la Fé.fin 
losChrif t ianos T a b e r n á c u l o , ó f i c o m p o - el efpii i tu.y alma dé l a c a r i d a d : Eider fine 
nemos l c m p l o ? E s l a q u c h a z e m o s , c a f á , ó operibui monua efl: porque con elle efpiri- u 

choca? Porque filólo dor.de a y v n i o n , ay tu obra,pelea,y merece el cuerpo dé l a Fé: 
caía: que f e ha hecho la vnion efpiritual dé Fidei c¡ua per cbaritatem operatur. Veis 
los Chrillianos? Ya ve mos amar le , y vnir- aquiporque fe llama cuerpo la Iglcfia Mi-

litante. 
14 Pues aora . En qué íe c o n o c e que 

los miembros de nuellro cuerpo natural símil. 
t ienen vida? En que e í l in vnidos? N o : que 
también loeltan los miembros del cuerpo , 
muer to . Se conoce(dizeel Apol lo l ) en la 
folicitud que vnos miembros t ienen mu-
tuamente con o t r o s : Pro invicem felicita i Cor ix 

P o r q u e fiel dilatarle es dilatar la charidad fiunt membr„. Deli.ettC.que q u a n d o , á m a s 
en las obras : quantos fon los que en las de citar vn idos , viven los miembros , fe 
obras dilatan el efpiritu de la Chridian- exerc i tan , fe ex t i enden , fe d i l a t an , para 

i .Or . 6. dad? O Cormthiosl dezía el Apol lo l : Cor ob ra r , con mutua folicitud : y por cíTo Ce " 1 ' " ' 
noflrum dilatatam efl. M l c o i a p n <c ha di- llama muerto el miembro paral i t ico en el 
la tado azia vofo t ros . Pero noten que no cuerpo humano, porque en él no fe dilata 
dize afsi. N o dize; mi coraron fe ha dilata- el efpiritu,para el movimiento ,y operacio-
do; lino, nuellro cora ron : Cor noflrum-.por- c iones de ella folicitud natural . Infierefe 
que vnidos nueftros c o c o n e s en vno, por ya de aquí. Luego la vida Chr ld íana fe ha 
l a chandad , componemos t odos vna cafa de conoce r , en que los miembros de la 
dilatada: Cor noflrum dilata,um efl.W Padre Iglcfia, tengan entre fi en lo efpiritual el la 

Com.UL ^ ' r ¿> c°rde, qu e fl domicilio. folicitud ? Del Apollol es la conclufion: 

O com o labia que no ay cafa dilatada,fino Soliciti fiervarevnitatem fpiri„ls ¡n vinculo * 
ay dilatación de la charidadl pici¡.. Vnum corpui, fr vnu, fpiri,a,. E f t a f 0 . t M r f 

13 Mis oygamosle otra vez para en- licitud (díre) ha de f c r . n o f o l o en vn idad 
•tenderlo me,or Ya fabc.s que llama el d e cuerpo de Ig lé f ia , fino en vnidad d e 
Apollol repetidas vezes a la Iglef ia , vn efpiritu de caridad Chr id iana : para q u e 
cuerpo myílico en que fomos miembros fean los Fieles vn efpiritu , c o m o fon vn , u 

los C a t o heos: Mu,ti vnum corpa, fiumu, in myll ico cuerpo: VnuLorpJ, % J , L " f j ' * 

Pero labe s porqué le llama afsi ? Es por la W uominajfet, ne integren,-,, mortal 
vn ionde los miembros en vn Baptifmo, 

vna Fe,vna Religión? C l a r o d l á (dize San t u e g o la dilatación de a S d de Z 
Bcrna rdo)que a. m o d o que la alma del Vnos Fieles a los otros, es m e f Í a Ü 

fe , por el parentefeo, por el interés, por la 
dependenc ia , y o t ros indignos refpectos; 
pe ro eflo es formar choza profana de ra-
mas fecas: no es edificar Teniplo.Orator io , 
y cala de Chr i f l ianachar idad: es ¡dio for-
mar Tabernáculo, en que al primer lance 
fe deshaze toda la vnion, N o me di ré is , fi 
di latamos nuel l ro Chri í l iano Oratorio? 
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vida , y efpiritu de la Chrif l iandad? Es evi- g radas paredes? O almas! T o d o e í lo pre-

• dente. Pues ved qué raros f o n l o s q u e d i l a - dica, y enfeña¡ m a s p a r a t o d o elfo baftarva 
tan ,y extienden la charidad a para focor - el edif icio,y Ora to r io ef t recho an t iguo ' i y » J 

^ > y predica más con eíla dilatación. V e a - * - -
^ n o s . 

16 Laí l imabafc de fi mifmo S .Auguf -
tin, al ver ef l recha la cafa de fu in te r ior ; 
Angufia efl domui anima mea i y ped ia á Mgdíti 
Dios con iníl incia , que la dilataffe : fi^uo j . <«/,/ . 
veniar ac/eam,dilaieiur ahí te. Di la tafe la C t -S -
cafa ,y T e m p l o de la alma (dize el S a n t o 
Dodfcor) q u a n d a fe dclcyta en la vir tud, 
con lo que co r re en el camino efpiritual. 

Fieles la dilatación de elle Q w t o r i o , la di- como dezia Div¡d:Cacurri,cum diUiafii cor ( ^ 
l a t a d o » que han de tener en la char idad, meum. Cardii dilata,io, iufiitU efl deleéfatío. UugMi. 

Dila tafe (buelve Auguf l ino á dezir) q u a n - / r r « , t o, 
d o la a lma n o corre por el c a m i n o de la 
v i r tud por el t emor de la pena , fino por el 
a m o r de la divina Bondad: Non timare peen* 4*t-t»* 
angu¡lémur, fed dileSione dllatemur. Se D i -
lata el T e m p l o de la alma (dize S, Alber to 
M a g n o ) q u a n d o n o fe det iene en l a se f t r e -
chezes del m u n d o ; fino dilata íu entendí-
mien to . conf ide rando las cofas eternas; di-
lata fus a fe&os , a m a n d o lo que folo mere-
c e ¿mor: y dilata fu c o r a r o n , a legrandofe 
del bien de l p rox imo ,y compadeciéndole 
d e í u m a l : Iiuellcdus.dihttatur *terna cogi-

rer al pob re , para hazer las amiílades de 
los pecadores con D ios , para facarle del 
l o d o d e los peligros,y ocafiones,para ayu-
darfe vnos a o t ros a la lalvacion eterna? 
Luego los que no fe d ih f r in fon miembros 
para l i t icos ,muer tos ,TORuerpode la Igle-
f ia , aunque fean miembros vnidos por la 
Fé? Forman Tabe rnácu lo ,Templo ,y Ora -
t o r i o el trecho,cn q u e no haze manfion Je-
lu Chri l lo S .N , que por cífo enfeña á los 

con defcu d e q u e h a g a j e s v C h r i f l o e n los 
Fieles perpetua ,yainorofa manfion : In do. 

Snjt in ma,u" o'^rut me manere. San Buenaveq-
Lue. 19. tura: ManetinmembrU fiuti, 

%. I V , 

EL ORATORIO DILATADO MORAL, 
enjeñaelmodo de dilatar/e en I4 

virtud. 

LLeguemos à ver la C a f a , 
Templo, ) ' Ora tor io t e rce ro , 

t ropo log ico , ó moral ; que es el inter ior , 
e fp i r i tu ,yconfc icnc iade cada v n o , dize 

níitm. c l S e r a p h i c o Doi tor -.Efldomus confitenti* 
mund¿ , in qua manet fipirlin Janífítatii, 
Q u é nos predica,en elle fent ido, la dilata-
ción de elle fagraJo O r a t o r i o ? Di témos 
q u e cnlcña la translación de la muerte d e 
la culpa, á 1.1 vida dilatada de la gracia, fe-

Utu ì o u n dezia San Juan ¡ Translatl fumui de 
morte ad vitam ? Dirémos que cnleñá la 
translación de la a l m a , dcfde la libertad 
perniciofa de la carne, halla el yugo fuave 
de la obediencia de Dios ; c o m o pallaron 

tando, atfieilus ea amando, ¿r bañil p'oximt 8 _ 
congauílendo, ¿r matii compalien lo, Ycnfin, t¿v t«p. 
di la tarfe el O r a t o r i o de la alma es no d é t e - $ . j . 
ne r fe en el c a m i n o d e l a v i r t u d , finoafpi-
rar fiempre á la mayor per fecc ión ,Por elfo g 
la Efpola de los C a n t a r e s p r egun tavaá fu ' 
D i v i n o E f p o f o en dónde le ha l l a r í a , no al 
amanece r ,no al d i fundir le el f o l , fino al 
m e d i o d ia ,quando ella más ardiente , y d i -
latada la luz: Vblcubeiin merjdiei po rque 1, 
n o íe contentaba con el f refco ,y t ibieza de 
la mañana d e la vir tud, anhe lando al calor 

• _ . . . . . . . f e t v o r o f o d e la mayor perfección: In meri. 

ìos 'maKtià lesde e f l c T e m p l o . d d d e la lol- die. Y fue lo que d ixo Salomon; que ]a feo-
tura que t en í an , à d i a fugecíon fagrada? da (fenda d i z e , n o camino) de los Judos 
Tanqnam lapide,vivipiperadlficaminí domut e s c o m o l u z , que crece halla el p e r f e f o 
fpíritualíí, o ¡fierre fpiri,«alu hoftiai. Di ré- día: hiflo'um fem'na'quaftlùx fpleniem ,pro. f W - f » 
m o s q u e predicaà la a lma.qne palíe dcfde cedi,, &crefeit vfqnead perfeBum Uiem^c 
la incondancía en los propolitos.á la firme- eda fue la myl ler .ofa Jornada que hizo 
za en la relolucíon de fervir à Dios : como ázía el med io d ia el Patriarcha Abraham: 
la aouapafsó aqui d e f d e lo fluido de f u ñ a - Vadensfr proficifcen, ad^eridiem : porque í 
t u r 5 , à laconftancia que goza en d í a s fa- ( c o m o explicó Rupe r to ) . camino d e vi t -
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. t u J en vi r tud,como dezia D a v i d , que lia- p e r o p iden ,porque d e f a l n d ü a t j i f e n j á s .y 
• m o el Apo l io l , de claridad en clar idad, tener con mayor paz ella poffefsion. Afsi? 

Tfd. 86, "alia el medio día de la pe r f ecc ión : / ' ' - ' - d i z e j o f u e . Pues li qu ie ren mayor di la ta-
gr'JidUhur admüridiem ,qu¡a vltra vadeau c ion, lepan que n o ha d e fer con paz, y con 

'íp6 &rr«grediettlde*i?'*Uhvin*Um, dd plW oc io , fino con t r aba jo , y con guerra : por -
• num perventt petftSlmi,uiem. que no ay o t r o m e d i o , fino el de t r aba ja r , 

17 £f toes(Fie les)di la tar fc l a C a f a . y y ta lar : Afiende in f f h d m , fr fuecidc tibí Clrn ¡^ 
Templo de la a lma ; pero de f ea r e i s íaber , fpatia. C o r n e l i o i ¡lee aliad eh refpocjum 
c o m o le configue efta dilatación ? El lo es dxt, quam quod arWtfibi fpatialaxent. 
l o q u e oy predica , y cnleña la dilatación i 9 Pues ao ra . Paffad (Fieles) de e l lo 
de elle Sagrado Ora tor io . N o os acordais literal á lo myf ter io lb , y no d e f e o mas fru-
dcl Ora tor io ant iguo,y eftrecho? Si. Y o s t o d e l S e r m o n . Dio el divino Jo fueChr i f t o 
acordareis de que efte litio de aora fue ef i - J e s v s á c a d a vno de nofo t ros vna fuerte 

í : . c iñas ,y viviendas.Y fe dilató? Yá Icvc .Pe- bailante para fal 'varfc.que es la divinaLey, 
r o como? d e r r i b a n d o t o d o l o que impedia y obligaciones de fu e f t ado : í / vi, ad vitar, , 
la d i la radon.O que avia piezas hermofasl ingredi, ferva maaJata. El que cultivare 
todas las derr ibaron . po rque todas impi- ella fuer te poffecrá la t ierra de los vivien-
dieron.Qué es e l l o , l ino enfeñarnos, q u e tes de la e te rna promifsion.Efta esla fuerte 

... a p u c d c a v c r cn<*' T e m p l o de la al- comun .pe ro muchas almas quieren dilatar 
ma,dilatación,fin derr ibar l o q u e impide fu fuer te c rec iendo el numero de los d e -
a la virtud,para h a r e m o s capaces deDios , feos de vida efpir i tual . Mas qué hazen? 

Uw. fer. C 0 i n 0 2 1 1 s ; Aguftin? Cogitado fadt no, Algunas quieren poffeerla con o c i o ; con 
f , Je tí ex,ei'ai,exicn/io dilatat no,,dilatado no, ea- p a z ; p iden con impor tunidad orac iones , 
>e,f. c.¡. M<r / • ' « ' •Pe ro veamos la pra t t ica en vn juntan libritos d e v o t o s , y fe e je rc i t an en 

yXtQ ' algunas obras loables buenas;con lo que le 
1 ¡> Di í lubuyó áJas Tr ibus de Ifrael per luaden fácilmente a que hazen grandes 

la tierra de Chanaam: y l legaron i d t z i r - jornadas en la perfección , c o n ef ta multi-
i e ' C o n ™ , c n t 0 > E p h r a i m , y Manalfcs: tud de buenos defeos : Cum [,,». tanta mal. 
^uarededtfli mi!,i poffef.ionem (orti,¿r fu- titndini,. P c r o o y g a n . q u e les dize el Señor 
wMv*tut,cum fim ,anu multitudini, ? Es lo que Jofue:J7 popula, multa, e,, aftende in 

' r , . ?U,e V e j . d e 11 f u c l t c 1 U C Dios me frham, ¿- fuceide tibí fpatia. Pues tan tos 
n a d a d o u b e n d i c i ó n , a u g m e n t a n d o ¿ los d e f e o s t i c n e s ( A l m a ) d e dilatarte cn per-
ÜIJOS de j >Ieph: y n o s repartes vna por - feccion: entra con la confidcracion den t ro 
cion y l icjotan c l l r ccno para tanta mul t i - de ti; y hallaras tu coracon hecho vn mon-
t u d í O y o l e s J e l u e ; y l l a m a la atención de t e .vna fc lva de i n f r u í l u o f o s a r b o l e s ^ / ? « , 
todos lo que r e l p o n d i ó : Si popula, malta, de in/ylvam. O quan ta encina fe defcubrel 

<ttafcend» ¡a/ybam , ¿r fuceide tibi fpatia. Ea pues : á talar e n c i n a s , fi quieres dila-
S. aveis crecido t a n t o , c o m o dezis (les di- tacion : Sacide tibí fpatia. A talar la du-
x o ^ u b i d a e f f a felva . t a l a d lo q u e en el la reza de tu capr icho : a talar la dureza 
qu.fiere.s : q u c t o d o lo que talareis f e rá b ronca de tu c o n d i c i o n é talar la viveza 
vuef t ro para dilatar vuel lros efpacios.puef entera de tu natural: á talar tu p ropr i i v o -
<o q os parece e f t r ccho el mon te Ephraim: luntad, y propr io amor : y á talar calas, jue-
ÍZSDS* r f * ^ * gos .pa f fcos . c h a n c a s t \ conve í f ció s 
I S n D r l f n S h ? a , b r S t ! e n e n U * n u t ' ' e s » p e r f u a d i e n d o f e á qne no puede 
t i cnen lo baltantc ^ n ? , «ver dilatación fin ta lar -.Suecidetibi fpatia. ' 

S Y ^ ó t n ^ : | r q U u P l d C n m 3 S ^ Si, almas: tale, y cor te i m p e d i m e n t o s , la 
s d a o t m a T p ' Z • n ° ^ J ^ a p e r f e c e i o n : y t a i r c o n t i n u a m ^ 

les baila (dize d p r ^ ° ^ ^ « f t a n d o l a s r a y z e s d e l a s e n d n a « » 0 , f c 

£ S p 0 f f e í S Í ^ r n - e , ' O ) p a r a 8 ° " r ' a t ' c r r a > fiemprebrotan ramas infru¿tuo.' ° t 
laer te ,y polfe ls ion e n la t i a r a prometida; fas que ta lar . Or ígenes lg d«¡a t o d o , . M 
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n*< didtur ,vt emundemas fj/lvam qua in no-
bi-eji,exúdente, tnulilr, infrnciuofaí -ex 
n •!•!! m-tiofu arborei. Veis ya lo q u e la di-
latación (k«'.Oratorio-en/cña?Nos dize que 
de r^ ib /mos t o d o 5o que impide Ja dila-
tación, para que haga manfion Jesv Clirif-
to en el coi ayon, como en Templo dilata-
do : In domo lúa oportet pie manere: rnanet f p i . 
ritu /anílitati,. 

20 Ya advier to que DO es julio de te -
nerme ¡uas.á confi lerar el T e m p l o anago-
gico.que esel e te rno T e m p l o d e la g lor ia , 
aunque también í cTepre fen ta la di la ta-
ción de elle Si g rado O r a t o r i o : Doma, efi 
ierufalem fempiteraa. B lile Iaber que en fe -
ña la translación que fe h i z e á elle Templo 
glor iofo de la Bienaventuranza , de lde la 
labor i l acofecha: defde la batalla al t r iú-
pho ,de lde la borrafca al p u e r t o , d e f d e el 
pcligro.ála fegar idad, de I Je el enigma de 
l a F é a l a villa clara de Dios ,defde a c fpe-
ranya a la poffefsion del f u m m o bien , paf-
fandq á vna dilatación eterna fin fombra 
del menor fuf to , el a m o r . Allí no fe eftre-
charan las divinas mifer icordias , po rque 
hallara los T e m p l o s d e los julios, para c o -
m^nicarfe, fin eílrechez. Alli fe verá per» 
¿ ¿ a l a vnion charitativa de los miembros 
d ichofos de aquel cuerpo glor iofo d e 
txinmphantc Iglefia. Alli ya no ay n e c e f , 
fidad de derribar ni ta lar , porque nada 
bro ta rá ¡roperfefiio.fi.no t o d o g o z o , a m o r , 
alabanya eterna de D i o s , dilatada por vna 
eternidad de e ternidades fin fin , e n q a e 
hará la divina Bondad eterna manf ion: 
porque fe h izo la translación que dize el 
Evangel io , defde elperambulabai d e p a l f o . 
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hal tacl manere del amar , y del goz^r, l ili el 
riefgo de pe rde r . 

a 1 O Almas,y fi ficharais bien apren-
d ido el le gran Sermón , q u e oy -predica, 
con ella dilatación del t ) ra tor io ,eü« ' 'Con-
gregac ión Venerable 1 0 quantas gracias 
debéis dar á Dios , porque os le ha d a d o , y 
d i la tado , no folo para que predique o y , 
fino para que - todo el año fea , Ca la de 
vue f t ro re fug i3 , con fue lo de vueílras aflic-
c iones , d e f a h o g o de vueílras dudas.elcue-
la de t odas las virtudes, y oficina de t o d a 
per fecc ión! Si, Señor,y Dios mió: os ren-
d imos las más humildes gracias por elte 
benef ic io de innumerables beneficios. O 
fea para vuellra mayor gloria , como c ipe -
r o lo f e a , ella dilatación de vuellra C a f a ! 
Y pues ya no aveis de edrechar en ella 
vueftras piedades: empezad defde luego , 
araabiüfs imo Dios m í o , d á n d o n o s , para 
empeza r á ferviros con fe rvor , vn clpiritu 
d i la tado de contrición perfeéta de nueftras 
culpas. Si , Redemptor mió : en confianza 
de que nos lo d a r é i s , dezimos t o d o s , y 
cada v n o , con lo in t imo de nueftro c o r a -
yon , q u e nos pefa, por fer vos quien fois , 
de ave ros o f e n d i d o . N o mas o f e f R a s , no 
más culpas , no más Ingrat i tudes , que afsi 
lo p r o p o n e m o s firmilsimamcnte , con 
vuellra divina g r a c i a , para p a l f a r , en d ¡ -
chofa t rans lac ión , defde la muerte á la vi-
da , d e f d e vna virtud a las d e m á s , defde el 
empezar al perfeverar en vuel t ro d iv ino 
a g M d o , y de fdee l perfeverar al glorifica-, 

ros por t oda la e ternidad en la 
gloi ia £fuam mibi & 

vobit, ¿-c. 

ItilOíllítlI ? v 

a h yl'-TJ Í 
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Y PRIMERO , ' D E L A K A L E N D A DEL N A C I M I E N T O D E 
Iefu Chrillo nucftro Señor en Sanca Ciara de Madr id , 

Año de 1 6 6 9 . 

Jn propria ttnit, ¿r ful tum non teceperunt. Joan. I . 

$ . I . 

'PROFONESE LA VENIDA DEL 
Señor , y fu amor fir.ijiime al 

Hombre. 

O ya en profrtícos vati-
cinios : no }á en anti-
quaaas figuras, y cc te . 
m o n i a s : n o y á e n dila-
tadas cfpcrangas; fino 
en tan cercanos júbilos 

cerno d e aquí á mañana, cclcbra la devo-
c i o n , la te rnura , el a m o r , y veneración de 
la Cathol ica Iglefia el Nacimiento t e m -
poral dpi Hi jo Eterno del Eterno Padre , 
J e s v C h r i f t o N . S . En tres citados confide-
r a m o s á la Santa Ig lef ia ,quefon aquellos 
paíTos he rmoíos , que dezian los Angeles 
iba dando cí lahi ja nobílifsimadel Eterno 

Cent. 6. ">r'ne'P<t. d^ua efl ifia qua progreditur quafi 
Aurora confiurgens ,pu!chra vt Luna, electa vt 
¿W? Quien es ella (preguntan admirados) 

[l'm.iti que camina c o m o Aurora , que profigue 
c o m o L u n a , y pcrficiona fu c u r f o c o m o 
Sol? Fue la Iglefia en la Ley Natural como 
Aurora: porque entonces fueron pequeñas 
las luzes dé l a venida del Hijo de D i o s , en 
algunas promeffas que recibieron los anti-
guos P a t r i a r c a s . PaíTaron misdias(dczia 
el Santo Job) como las naves que llevan 

J»í 9. d e n t r o frutas: Dlesmei penranfierunt quafi 
nave/ poma pon ames: Porque como las na-

ves con las manganas , a u n q u e reciben el . „ 
o lor , no experimentan el g u f t o : a f s i , dize " 
el SantoPatr iarcha,aunque percibo el o lo r 
fuave de las promeíTas del Redcmptor ; pe -
r o paña mi vida fin exper imentar el g u f t o 
de til divina prelencia: ¿?uafi Aurora i per-
tianfierunt quafi naves. C a m i n o defpóes la ' 
Iglefia en la Ley Eíer i ta ,como L u n a : p o r . 
que aunque tuvo mas luz; pe ro luz d e Lu-
na , fin el calor del Salvador del m u n d o . 
Le annunciaban los P r o f e t a s , a f fegurando 
que vcndtia: Ecee dies veniunt, dezia G e r e -
miaSj veniet etefideratus eunffisgentlbus, de-' 
zia Aggeo; Venien, venia , ¿r non lar dátil,-
dezia Habacuci pe ro annunciando todos ' 
cftcfel icifsimo d i a , t odos fe quedavan fin 
determinarle fixo. Vt Luna. 

2 Gracias á D i ó j <j¿e l legó la pfehí i 
tud del t i empo ,cn qué camina como Sol IS 
Iglefia, con paffos de F e , y a m o r , mi rándd 
pre fen tcconca 'u rofa luz al Sol fu E f p o f o , 
que le amaneció ya para fus felicidades 
todas: VtSel.Y» l legó el dia.en que fe cum-
plieron fus defeos , y vió prefente al que 
defearon ver muchos Principes,y Reyes, y 
no le vieron. Ya David no tiene que defear 
la agua de la fuente de Bethleem : p o r . 
que en Bcihlcem nació ya la Fuente d e 
Aguas vivas, que fo lo puede faciar la f e d 
de nueftras almas. 

3 Eftas t i e r n a s , y feílivas memorias 
ion .as que ce lebrará la Iglefia mañana;pe-
r o o y da a lus hi jos las b u e n a s , y alegres 

nue< 
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muevas de que tienen tan cercana cfta f u n o f o t r o s , c o m o h i jos de Agui la , apar t e -
mcomparable felicidad : Hodle feitis qui* m o s de la tierra ios a f e í t e s e O p o i q u e 
•veniiDomimts.b maneviaebitisg/oriam eius. c o m o la Aguila examina al Sol fes hi jos ,y 
O y , c o m o Jofueinos encarga q u e n o s d i f - aparta de fi á los q u e no miran con rec-
pongamos para recibir mr.ñana las mer- t i t u d a l S o l , quiere que vivamos con t e -
c e d e s q u e viene ádiftribti ir e í te liberalif- m o r , y con cuy d a d o , n o n u s a p a r t e d e f i , 
l imo Señor :San f f i f i camin i , e ras enlm faciet fi nos n e g a m o s a fu divina luz? Es por 
Dominas Ínter vos miraiilia. O y nos avifa mas , d ize Rabbi Sa lomon . A y cfta d í f e -
q u e falgamos del Egypto t enebro lo de la r encía e n t r e la Agu i l a , y las o t ras aves: 
cu .pa .de la Babilonia cor.fufa de los cuy- que ef tas llevan a lus hijos en las garras 
dados temporales , de la Samaría ciega d e q u a n d o pafTan de vna par te á o t ra ; pe ro 
losafeé tos d e l o r d e n a d o s , para recibir al la Aguila no , f ino ¡os lleva fob te fus 
N i ñ o Dios , que renueva Iu nacimiento e f - mi fmas alas . Saben poiqué ? Por a m o r : 
pir i tualmente en las almas q u c f e d i f p o - para q u e fi el cazador i r r o j a la fae ta , 
n e n : Cras egtediemint, Dominus eritva- quiere la Agui la q u e , para q u e n o hiera 
bificum. Y aunque elle punto mas era p a - á fus h i j o s , antes encuentre con fu p e c h o 
ra celebrarle con afe¿los de devoc ion la punta q u e fubc á h e r i r : Col he ai pullos Í4J 

7. a m o r o f a , 110 es bien que ca l l emos , para fuos in Jis fiáis, cogitan, fatias eje qnod i„m.,p. 
excitar con t and íchofa nueva elfa d e v o - in me penetret iaculum.qaam in pullos meos. Ccrn. h 

Veis aqui p o r q u e fe compara á la Agu í -
la el Señor : Sicut Atjnila: po rque a m a n -
te de los h o m b r e s elige para l i las pena-
l idades , p o r q u e no fo t ro s no las paeiez-
c a m o s : Sicut Aquila. A la a fpe reza d e 
vn poatal fin ab r igo camina para nacer . 

j . < W . 
20. 

c ion : Hac dies boni nuntij efi: fitaeuerimus, 
fcelcris a>gaemus. 

4 Oy pues lo que fe o f rece á nueftra 
t f r nu ra es , que vienen bufeando po fa -
d a , para que cfta noche nazca el H i j o 
de OÍOS la purifsima Maña , y fu virgi-
nal E fpofo J o l e p h : porque el Empcra - ex; iuefto á las inclemencias , no l leva-
dor Ociavíano m a n d ó encabezar el O r b e ~ " 
d e que fe foñó dueño , pura q u e le pa-
guen todos- t r ibu to . A cfte fin concu -
rrían t o los á fus C iudades , para e m p a -
d r o n a r e , y pagar. C o n efta ocaf ion, 
aunque con mas myfteriofo fin , cami-
n a n , la terni fs ima MARIA de folos 14. 
a ñ o s , y pocos meles m a s , y J ' í ieph pu-
r í f s imo á la Ciudad de Bethleem. Dixe 
q u e con in is myfteriofo fin : porque que-
r i endo nacer c lVnígeni to de Dios en la 
mas pobre, pobreza , y de fo t idez , fe fir-
v ió de e f l j ocafion para e x c c n t a i i o , y 

do del e d i í t o , fino l levado del amor d e 
nuc f t ro b i e n . 

§ . I I . 

BVSCA EL SEñOR POSADA EN LA 
C hrifi ¡andad , donde muchos f e la 

niegan. 

6 r ? N t r a e n la C iudad b u f e a n d o p o -
E - ' f a d a : quien ? E l Señor de los 

Bí«M». 
B.f,L áo. 
i.inTf. 
23. 
¿mb.ftr. 
J4-

Símil. 

C i c l o s , y la t i e r r a . Y a y pofada para el 
h i jo de D ios ? E n t o n c e s no la h a l l ó , dize ^ 

empezar á moftrar hombre fu ex t remado S.Lucas: Non e¡ atéis locas indiverfbrio. N o 
a m o r á los hombres , e l ig iendo para fi le qui i ieron rec ib i r ,d ize S . Juan : In propria |Ma, 
t odas l a spena l idades ,po rque gozaffen los venit, ¿- fui eum non receperuut. V e a m o s fi 
hombres t odos los alivios. ay o y quien le d é p o f a d a , quien le quiera 

•¡ E'i el D' ureronoraio fe compara recibir . En d o n d e ? In propria venit. E11 f u 
D ios N . S. á la Agu i l a , que a l ienta , y C iudad .p rop r i a , que e s l a C h r i i t i a n d a d s 
amonef ta á lus hi jos para volar : Sicut En fu-mas p rop . ¡a C i u d a d , que e s l a R e l i -
AauHa provocan, ad volandum pullos ¡uos, g ion: en fu cafa p ropr ia ,que es cada a lma 
<f-c. DelVí'eis faber la r a z ó n , es porque en particular: en el efpir i tu de cada vno,-
c o m o |p Ai'iiila es l a q u e mas fe r emon- que e se l retrete que bu fea en fu ¡ntcr ioi ; 
t a apa i t ando íe de ja t i e r r a , quiere q u e Hal la pofada? O , n o permi ta D i o s , q u e poc 

Pg no-

tí 

Y*. 3 
s 5 O <J 
" -O a 
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noTotros repita S. Juan, que no halla el Se- (dize l lorando San Vicente Fe r re r ) en día 
ñor pofada , porque no ay quien le quiera de Pa íqua del Nac . tn .en to de Señor , an-
admitir dent io de 17! In propria venit,& / « « « ván a c o m e r , que a comulgar <• Q u a n -
eam non meperum. k tfcuÉ» de rec.b.r al Señor , por-

7 Empecemos á bufear. Ay pofada q u e tienen efte , o el o t ro r cgs .o que re -
en la Ciudad de los Chti l l ianos para el cibir ? Multi excafiaat f t vt lucís i, ¿e.fied «¿.-rf. . 
Vnigen i to de Dios ? la-.trfria venir. N o trthat recipere Domiaam lefum Chi/im. frm, i, 
pregunto en las Ciudades citrañas de los Y no,efe mas lo que dize en fu quexa <X"; 
Infieles; fino en la C iudad propria , de la e l le Señor , q u e ^ o tiene , que no halla 
Chr i l t i andad . A y pofada , para que nazca en dondedefeanfa r . Q u i e n ? bl h. | .»del 
Je svs? O d e g r a d a d o IMos m i ó ! Yo me h o m b r e : Filias autem homM, non I,ate,. 
acuerdo que V r i a s , ni aun qu i lo en . rar e„ N o dize que el que no halla po lada es el 
l u c a l a , . ab iendo que la Arca d e l T a ü a - h i jo de D i o s ; l ino el h i jo del hombre : 
men tó citaba en el de labr igo del campo; p o r q u e ? Porque mas conozcamos nuel-

tra villana ingra t i tud . Siempre luc l am-
ma fealdad , y grofleria no admitir el 
hombre en lucoradOn a Dios ; pero def -
pues que Dios le hizo H o m b r e , Herma-
no del hombre , que elfo es fer h i jo del 
hombre , qué ferá? O Cathol icos ! C o n -
fef iemos la razón que t iene para fu que-
xa eite Señor : que á vn Dios H o m b r e 
no dé pofada fu h e r m a n o el h o m b r e . 

q u e juzgó p iudente ,no era b ien ,que ci tan-
d o la A r c a d e Dios en tan ta incommodi -
dad,fuel le él à gozar de lu quietud.Y avrà, 
D ios mio , entre los Chi iftianos,quien por 
no perder lu quietud o s d e x c . N i ñ o t i e r n o , 
en la mayor incon imcd idad ? Oíd (fiele-) 

Mitri.8. ' " 1 U C l ! x 1 Seño • :V alpes foveasb.ib-Kt, 
¿r volucres ceclinidos ; filias autem hom 'mii 

non babel vbicaput redine!. Vna quexa muy 
f e n t i d a e s q u e d á d e muchos de ' losChr i f - dando pofada á los v i c ios , y aun ( c o m o 
t ianos, y podemos en tender la de e l la no- F.uthimio p o n d e r a b a ) admi t i endo al De-
che . Las rapólas (dize) t ienen cuevas , en monio por la colpa en lu coraron ! D,r-
que defcanlanlas aves t ienen nidos en que ">ones foveas & nidos in te habent; ego «»-
dar fus hi jos á luz ; p e r o el h i jo del h o m - tem ñeque brevifsimam reqaiem apud an/-
bre no tiene en donde recl inar fu cabera , mam tuam invenio. O c a n f e m o n o s y a de 

• • • - tan fea ingratitud , para que no diga el 
Evangcl i l laque no halló el Señor pofada 4 

en muchas cafas de fu C iudad propria, 
que es la Chri l t iandad ! Et faieumntn rr. 
ceperunt. 

III. 

L o entendéis ? Q u é b ien lo explicó San 
Augul t in ! S o n l a s r a p o l a s l y m b o l o d c los 
e n g a ñ o s : las aves reprefentan á la fober -
via . Pues dize c I S c ñ o r a l m a l C h r i l l i a n o : 
Q u e dés pofada en tu c o r a r o n á los e n g a -
ños del inundo : q u e t engan en t i , n i d o 
de quietud , la lobcrv'ia , y .vanidad; y que 
para la finceridad , y humildad no aya vn 
rincón 1 Habiiam in te iafidia, ficut vulpes: , uavuan' in te iafidia, [¡cut vulpes: 

' habitat fupetíra , /¡cut Carlivolatilia ; filias 
autem bominis,fimplex contra i»ftdias,bumi-

t lis contra /uperbiam, non habet vbi caput 
fuum recline!. 
' 8 O Chri í l ianos ! Palfa afsi ? Ojalá 

WSCA EL SEñOR POSADA EN LA 
Religio», y tas calidades que ba 

de tener. 

9 - Q V e l v o á bufear pofada para el 
Señor qoe viene a n a c e r . A y 

pofada para Jcsvs en la C iudad myftica d e 
no! Pero no es v e r d a d , q u e oy llega la gil- la Religion ? bfta fi que e lpecialmcnte es 
la, ¿ ( cumpl imien to , la v a n i d a d , la pol i t i - Ciudad propria de fu Mageftad: Ir. propria 
c-a t d r r e n i : v a lpu i i t o f e le abren las pucr - feait'. Almas Religiolas : ay pofada para 
tas del coraron ? Y pa ra la humildad? J e s v s ? 0 , q u e a y C h o r o f r e q u e n t e r a y exer-
Rara la templanza ? p o r a el defeugaño Ciclos devotos :ay los demás adosRe l ig io . 
Ghrilti 'ano ? Qnan tos fon los que dob lan fos de Comunidad ! Bueno es elfo,(i es co -
las p u c i t a s , fin querer abrir ? Q u a n t o s mo d e b e f ? r . O y g a m o s aMoyfes ,hablando 
i . ' d e 
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de lac reac ion del Vnivcrlo. Dize que del ' , laoradorc T a n t a tarea, tanto afan:y lin IrUi 

n pues de ir Dios aprobando cada vna de lus 
ooras:ai verlas todas juntasdefpues. lc pa» 

Scnef- '• recieron bonifsimas: Vidlt Deus canela qux 
fiecerat,¿r erant valdebona. Pues qué n u e v a 
perfección t ienen aora ellas c r ia turas ,para 
pallar a bonifs imas.de fo lo buenas?Enfeñe 
nos S.Auguít in.Antes (dize) miró Dioá a 
cada vna iola ;pero ao ra la s vio juntas e n 
comunidad : y cito fue lo que las f u b i ó a 

¿tu;. ¡ib- bonifsim as -ya/dé boua,tanquam fimul omnia. 
íf.Ctvf- Mas. Antes ,aunque buenas cftaba cada v n a 
cap. zi. de por inpero las elevó á bonifsimas el au -

nar le t odas a vn fin dé l a gloriadefu C r i a -
AugU.i. do r : Valtkbona-, omnia fimul, idefi, ipfiavni-
4e Gcuef. verfitas,qux i filis fin¿ulis in vnum collar is im -
„n t .M. p U t u r . K m mas.Vió Dios(dizeS.Auguf t in) 

to ! Mayor delgracia ferá la de la alma Kc-
ligioia, que del'pues de muchos años d e 
C h o r o , y exercicios de fuyo lautos , fe ha -
lle lin f ru to de mér i to , po rave r fido l o lo 
tarea muct u[:Seminabis,¿- non metes. A y a 
conlidcracion.y devoc ion , para que tenga 
Jesvs po iadadondenace r : / « propria ver.it. 

11 A y pofada para Jcsvs ? Et Júi cum 
non receperant. Los tuyos no le recibieron, 
dize San Juan. Y fiendo f u y o s , y tan l'uyos 
por tantos t i ru los : porqué ? Porque n o li; 
dan deferabarazado c l q u a i t o del co ra ron . 
Veamos a Z a c h e o . Baxapre l to del árbol , 
l edez i a j e sv Chri l lo : porque qu ic io ha-
z c r m a n l i o n e n tu c a f a : Fefiinaus defiende: 
qaia boUle in domo lúa aporte! me manere. Lue. 1 s» 

mch.up, c l o r d e n h e rmofo de aquella c o m u n i d a d Señor : pues li cita Zacheo en el Arbol 
»1- , . . . 1 . , . V i . , - . 1. . . i . !.. 1. n..i: de criaturas: el concier to ,con que lo t e r r e -

no fe luge taba a l o celcf t ial , y lo ce lc f t ia l 
influía en lo t e r r e n o : vio la confonanc ia 
con que los Orbes fe dexaban mover d e l 
pr imer m o v i h v i ó e n aquella C o m u n i d a d , 
que yendo todas las criaturas á v n fin,nin-
guna impedía á la otra: que cada vna a t e n -
día á fu ob l igac ión , manten iendofe en f u 
g r a d o con quie tud: que el Sol repar t ía fus 
kizes á la Luna,y las Eftrellas,fin que e l las 
iavidiaí ien al Sol;y al ver Dios efte o r d e n 
en aquella comunidad . f e a g r a d ó t a t o , que ' 

• l a s l l amóboni f s imas , dignas de fu d iv ina 
. m compl&cencia-.Erant valdééoaa.S.Angi (lin: 

1 i'ctaf. Omnis ijle ordo pulcberrimns rerum val Je bo-
¡ip.jy. narum. Elle la Comun idad afsi;y hallará el 

N i ñ o Dios pofada en ia C o m u n i d a d . 
1 10 Pero fi ( lo que Dios no p e r m i t a ) 
fuelfc folo material la afsiftcnciaal C h o r o , 
y á los demás cxercicios,fin devocion , fin 
conf idetacion.avrá pofada para Jcsvs? O 
Almas! líbreos D ios de que fe os pueda a -

MicB, 6. plicar lo que deziael Profe ta Micheas: Ta 
Jeminabis,é-non metes : cahabis olivar», & 
non vngeris oleo:¿- mu ¡htm, & non libes vhu. 
Tu te fatigarás fembrando; pero al Ago l to 
no t endrasquefega r : t ecanfa rásen vna , y 
o t ra buel ta .para lacar jugo del f ru to d e la 
o l iva ,pero te hallarás fin azcytc , con que 
poder te vngir : Iras vna,y otra vez a t raba-
jar al lagar;pero te hallarás al fin fin vino 
q u e b e b c r . N o ferá cita rara defgrac ia del 

I m a g e n d e l a C r u z . y f y i n b o l o d e la Reli-
gión e Ha de baxa r : Defiende. Pues li eilá 
ret irado del tumul to de las turbas ? Baxe, 
dize el bcñuf.De/cende: porque fi he de ha - ' 
ze t in anfión en fu ca la , n o m e agrada elle 
exter ior bueno d e Z a c h e o , f i no l impía la 
cala de t oda luperfluidad: De/cenae. Baxe 
Zacheo : humíl le le : d e l e m b a r a c c j u cala, 
para d i fponerme vna decente™luanfioiT:' 
San Pedro C h r y f o l o g o : Defiende eigo, vt cbrifeltg 

deponas lant-e frauais onera , pondera c:ipi- Jirm.^. 
dita lis, vfurarum molem, magifierium publi-
can'!. O Almas! Muy bueno es el re t i ro del 
mundo , en la claufura,en el Arbo l , y Cruz 
de la Religión; pe ro laca l3 del interior co -
m o eftá? Ay traftos de ligio? Ay f ra lcs ,c f -
tilos,y cumplimientos de mundo ? Ay lu-
perfluidades agenas de la pobrezaRel igio-
¡a.i Defiende: basemos humildes á limpiar 
la cala,y hal larála polada que defea el N i -
ño Dios : Defiende. 

r 1 Mas demos q u e n o aya t ra f tos , 
y luperfluidades de m u n d o : ay polada 
par3Jesvs? Ay amor en que fe recline?. 
Quien dirá q u e no ? Pero effe recl inato-
r io es cl t recho, ó es capaz ? C a b e con Je-
fus otra cofa? N o es polada para Jcsvs. Es 
muy de notar lo que ponderan vno,y o t r o 
Evangelifta, San M a r c o s , y San L u c a s , la 
ignorancia de Pedro en el Thabor : Non y m ^ 
enim ficiebat quid diceret. En qué cllubo c f -
ta ignorancia? De lea r , y querer Inzer T a -

P f a. b c u 
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bernaculo para el Señor, no es loable ? TU n u e v o s d o n e s , y bene f i c io s , nacer en Í | í 

lúe. 9. bivnum. N o es propr io de quien ella en el Aperl mihi foror mea. S.Buenavcntura: Os &>„>&. 
monte de la Religión,fabricar Tabernacu- cor di:, affibus bonis,defiderijs ferventibus. Ttai 
lo , y pofada para Jesvs ? Como no lupo lo A b r e m e tu coracon , con adiós buenos , "fP'e.x. 
que dixo? Véale bien lo que dixo, advicr- con d e f e o s a rd i en t e s , q u e q u i c i o r e n o - J " 

Mu. 17. t c ' ' i 'mutheo Ant iocheno : faiiamui hic var en ti por e lp i r i tu mi Nat iv¡dad: Aperi 
fia tabernacula, tibi vnum, Mcjfi vnum , ¿- mihi: A b r e m e , q u e por no hallar la po fa -
ElU vnum. Harcmos(dcz iae l Apoftoj)tres da que de l eo c n l o s m u n d a n o s , anda rra-
tabeinaculos , para Jesvs ,para Moyícs, y b a j a d o mi amor al hombre, l lena ya mi ca -
para Elias. O Pedro! Q u é dizes? Quando b e ^ a d e l r o c i o , c o n la i n c o m m o d i d a d , y 
dilpones faberoaeulo .y pofadapjra |esvs, vengo á delcanl'ar en tu c o r a r o n : ^>uia r e -
quieres juntamente hazer Tabernáculo, y pul mcum plenum e/lrore. Ea , ay po lada , al-
polada parac r ia tu rgs fNo labesbienlapo- m a Rel ig iofa , para Jesvs? Ya tengo m e d i -
fada qúe bufea , y quiere Jesvs: Ne/ciens raciones,V di icuifos muy lubidos,y d d i c a -
quid diceref. porque no admite lesvs pofa- d o s : ) a t e n g o vnos defeos g randes de per -
da en el cora ron , en quetienenjuntamen- f e c c i o n . O a l m a l B u e n o es elfo; mas no es 

uuuLb t e l l s c , i j t l , ! a 5 " S 3 1 ;^¿daii,PeireÍ Di- f o l o l o q u c b u l c a para nacer , fino obras 
iti. * ^ " T h i m u t h e o c n p e r f o n a d c I S e ñ o r : Cum p r o p . i a s d e l c i t a d o , c o n buena voluntad: 

creaturii miht babi.'ationem vh a¡signar ñ Ace- i mil,i 01 coráis ,a¿libus bonii. 
ne/ciens quid¿Wí/.NííjPcdro: n o , almas 14 V o y por explicación á David J i a -
ReligioUs: no ha de averamor defordena- b la del nac imiento del S o l d é Jullicia . , 
do de criaturas J i ha de aver polada decen- C h i ¡fio Jesvs,y dize que naciendo elle Di- U P U m 
te ,en que vengajesvs a nacer por perfecto v ino Sol , los Leones ,y las Fieras fe ret i ra- i o ¡ . ' 
3mor.N1/ciens qnid diceretAyi orden en la ráu: Onui e(l fol,¿- congregan funt,& incu-
C o m u n i d a d , a y a c o n f i d e n c i a l , y devoció, biübuifuls coUocabuntur. En la noche de la . „ 
d c l e m b ^ a u d o l o s corazones de traftos cu lpa .de la ignorancia,y de la flaqueza,an- G r e ^ i l ' 
de m u n a o , y a f e i t o de criaturas, l iquere- dan l ibres las fieras pa l s iones , exc i tando 7 mr," 
m o s difponer pofada para Jesvs;que lo de- var ios apet i tos; pe ro naciendo en la alma 
mas es dezir con la obra que no le querc- el D i v i n o Sol ,aunque no mueren,para q u e 
m o s recibir -.Etfui eumnonrecepemt. n o le defcuyde. fe ret i ran a fus cuevas de fu 

o rden natural: Ortus eff fot, fy congregad • 
§• W » / » « • N o folo c f t o , dize D a v i d , que pide 

nías el nac imiento del Sol: Exibit homo ad 
BVSCA EL SEñOR POSADA EN CADA opui fuum,& adoperationem fuam v/que ad 

alma en particular , y com, la ha ve/peram. N a c i e n d o el S o l , ha d e falir el 
de ofrecer. h o m b r e a fu o b r a , y no ha de dexar harta 

la t a rde de t r aba ja r . Veamos :qué hombre? 
13 A Viendo bufeadopofada pa- Q u é obra? Q u é t r a b a j o ? Q u é tarde es cita, 

raJesvs ,en laCht i l t i andad , d e q u e nos habla David? El hombre es El 
y en la Religión ,bgc lvo á preguntar : ay racional ,e l criado para el Cielo,el peresr i -
poiada para el ^.enor que viene á nacer?En n o en el mundo.-elte ha de lalir á fu obra 
donde? En cada vna de las almas enpar t i - a l n a c e r e l S o l -.Exibit homo ad oput fuum 
eular; ¡n propña venlt. Aqui es donde dize Q u a l és fu obra ? Pues no fe vé? N o fale e í 
F f ^ r i 3 a a l ; ? a l o i l " e l c e m o s d e z ¡ a á ] a labrador q u a n d o nace el Sol á fu campo? „ 

Cantie.f. fclPold ' ° s C a n t a r e s ; Apiri mihi foror N o fale á fu rebaño el paítor ? N o fale el 
mea-.-.qutacapu,meum plenum ejlrore,¿ cin. c a m i n a n t e á lu jornada? A fus negoc iose 
ctnr.tmaguttiinomum. Abreme (le d ize) mercade r? A fus diligencias e l S S v 
he rmana mia , que he vnido á mi tu huma- cada v n o á los e x e r d c i o s d e ¿ " E d o n ? 
na na tu ra , eza : ábreme las puertas de tu Alsi pues (dize David) E f f £ 
co ra ron ,que quiero por nuevo amor , por e l C l i r i f t i ^ a l n a c e r i l i g S S 

es 
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^ r f e r r a de lu natural , à l a - f iciones, yà fean ayres apacibles de ihavi-Serret brar fu tierra con la mort i f icación: Exibit 

T Z \ ' i > > ° ™ . * d ° f < / - » > : pues es pat tor de f u s 
n J . 7 . P i s tones ,y fentidos , falga á govcrna r los 

por la razón C h r i l t i a n a . y i apacentar los 
para la eternidad: Exibit adopus fuum-,pues 
es peí egr iuo, (alga á caminar por los e x e r -
ciciosdc la virtud : Exibit ad oput fuum-, 
pues es mercader, falga á negociar las g a -
nancias de fu interior: Exibit ad epus fuum-, 
p u e s « litigante, falga á negociar la f e n -
tencia que defeará tener al t i empo del m o 
rir: Exibit homo ad opui fuum. Salga c a d a 
vno á los empleos de fH propria ob l igac ió , 
de fu e l l a d o , y de fu oficio, que efla es la 
obra con que alfegura la alma el nacimien-
t o del Sol en fu interior: Adopu, fuum.San 
Geron imo: Poflquam ortus fuerit fot iufli-

trn.i» 'la in nobis, eximui ad opetationem nojlranr, 
t f - l o >- y adviertafe () que la alma ha de fal ir(dize 

el Doctor Maximo)á obrar con toda pe r fec -
ción halla m o r i r : que elfo es t rabajar hada 
la tarde.trabajar con perfección fin ceflar: 
Vfque ad vefperam,ide jl, vfque ad confumma~ 
tionem omni tempore iujlitiam operantes. E d o . 
alma , fe r i of recer pofada á Jesvs; y l o 
que no es e l lo no lo es: Non receperunt, 

§ . V . 
PORTAL , ESTAB LO, T PESEBRE, ES EL 

que bufea fu amor en nofotros 
para nacer, 

15 y f Afta aqui he bufeado po fa -
X JL da para que nazca Jesvs; 

pe ro no he dicho la polada que quiere e n 
nofotros para nacer. N o d u d o q u e la 
alma Religiofa defea darle pofada e n 
fu coracon; pe ro , ó quantas, temerolas n o 
le dan lugar! Porqué? Por el ex t remo c o n -
trario del encogimiento. N o t e n g o mi c o -
ra ron (dize vna) decente c a f a , y palacio 
para que nazca Dios : es vn c f tab lo t o f e o , 
fin abrigo, fin puer tas , fin a d o r n o : c o m o 
le tengo de admitir? O a l m a ! Dize S. G e -
ron imo. EITe portal pobre , clfa cueva d e 
piedra fin puer tas , y fin defenfa es la p o -
fada que viene bufeanelo el Hi jo de Dios i 
porque l o q u e bufea en la alma es: V n co -
raron fin puertas de rcliftcncia a fus d i fpo -

dades ,ya fean vientos fuertes, y e l o s , n i e -
ves de t raba jos . Elle por ta l es el que viene 
bufeando para nacer . 

16 Atenc ión à las vozes de los A n g e -
les ,que nos refiere Dav id . Allottile ponas ^ 
principes ve/Iras. Abtid (dizen à la alma) M j . « , 
elfas vueítras puertas. Para qué ? Para que 
e n t r e el Rey de la gloria , el poderolo en • 
las batal las, el Señor de las v i r tudes : Et 
introibit Rexglori*.Abrid eflas puertas de l 
c o r a r o n . Pues q u é , d u d a la alma abr i r , 
para que t an to le inlten porque abra ? R e -
pa rad b ien(d ize S.Juan C h r y l o f t o m o ) q u e 
no le d izen , ni r ep i t en , que abra las puer -
tas , fino q u e las qui te : Non ditunt, aperite -, , , 
portas-, f e d , tol/ite portas principes vejlras. ^¡^„f. 
Pues no bailará que la a lma abra fus puer- Métti. 
tas à Dios? Abranfe en hora buena ; y en-
t re à m o r a r en ella elScñor de las vir tudes. 
-¿«otó/ í iqui tcnfe (repi ten) arranquenfe de 
qu ic io eflas puertas .Porqué?firvé las puer - . . 
tas d e madera , para lacóvcniencia propria " " 
de los que habi tan vna c a f a : que las c ie r -
ran q u a n d o el S o l , ò el ayre of enden, y las 
ab ren q u a n d o guftan de que entre el Sol, ò 
el a y r t . Pues e l fo n o , dizen los Angeles-. 
Attollite: no ped imos á la alma q u e abra las 
pue r t a s , fino q u e del t o d o lasqui te : Aitali, 
te portas-.que fi ha de entrar en ella à nacer 
por amor el Señor de las virtudes : no e-s 
b ien que t enga puertas que fe muevan al 
g u f t o d c q u e ella d e n t r o ; fino vna puer ta 
fin puer t a s , para q u e entre el Señor fin re -
l if tencia.y fin tener que e f p e r a r , d d m o d o 
q u e quif iere : Non dicunt, aperite portas-, fed, 
toltileportas-.¿' intreibit R«xgloria. Si ,alma: 
Por ta l fin puer t a s , es el q u e viene bilican-
d o el Señor para nacer: no dudes de o f r e -
cerle tu c o r a r o n , aunque no fea Palacio , 
fino por ta l ; q u e lo demás lera no quere r le 
recibir : Et fui eum non receperunt. 

17 Ya le o f rece ré mi portal ,dize o t r a 
alma; pe ro fi es vn cftablo de brutos:fi ten-
g o en él d o s b ru to s , d é l a concupifciblc , è 
i ralciblc, fin poder echarlos de mi : c o m o 
tengo de admit i r en mi coraron al Señor? 
N o es ca fo ra ro ! que fe alegue por efeufii 
para r ec ib i r , la mi fma necelsidaú! Por e í fo 
mifrao (alma) po rque tienes neccfsidad de 

P p 3 quien 



4 j o Sarmon40 .dé laKalendade Natividad, i ; 
quien te fugete elfos bru tos ,has de of recer cante, p o r q u e es h o m b r e : y vifita con f u 
la pofada de tu coraron al Señor que viene amable p r e t e n d a al h i jo del h o m b r e , p o r -
á nacer en el. ElTos huefpedes f o r c o f o s d e que es h i j o de l h o m b r e . Más claro. D e el 
tu portal no ce dañan,fr no fe les lugeta la hombre e n t r e g a d o , y fuge to a fus apetitos 

al como n o bru tos , le acuerda D ios , porque le mira rafcon: ni el citar en el p o r t a l , como 
manden , impide el nacimiento a m o r o f o 
.de Jesvs.Vna pregunta dé David nos lo ex-

f/'bn.S. pilcará; J^uid e/i borne ,qubd memor is eius\ 
aut filias bominis, quóniam vifiias í«w?Quié 
es el hombre (dezia á D i o s ) para que 

acuerdes dél? O quien és el hijo del hom-
bre /pa ra que le vilite tu Mage l t ad? Cada 
palabra es vn myftcr io , advi r t ió S. Auguf-
tin: porque ya dize, h o m b r e s ya dize . h i j o 
del hombre; del h o m b r e d ize que D ios fe 
acuerda : del hijo del h o m b r e dize q u e le' 
vilita. Q u e es eflo ? la m e m o r i a mueftra 
d i f t a n c i a i l a v i f i t f e x p l i e a prefe'nciSiTué's 
po rque fe mueftra p r e f en t e al h i jo det h 5 - : 

bre? Y del hombre f o f o i e á c u e r d a , t o m ó 3 

diftante ; p e r o del h i jo h o m b r e , que aun-
que tiene ape t i tos , n o fe les lugeta , fino 
que los mort i f ica ,de elle no fe acuerda co-
m o de d i f t an te , f ino le vifita a m o r o f o con 
fu luz,y fus d o n e s , c o m o áptelente: /V¡yr¿-
tea (concluye e l S a n t o Doótor ) iltixs me- ' 
moreft,tanquamin leaginquopofiti;bine vero ' 
vifitat.qaem prafens illufirat. L u e g O o o i m -
piden! el nac imien to de ] e s v s , los brutos-
q u e e f t á n e n el po r t a l í N o , a l m a : q u e f o l o 
le impide la fugec ioná los brutos. N o i m -
porta que aya apet i tos b ru tos , como eftén-
atados,y fuge tos á la razón: antes importa-
que-los a y a , para q u e conozcas la nccelsi-
dad que t ienes de que vifi te tu pofada Je- < . 
f u s ,quando viene por amor á nacenque de <MiOtc?No es todo h i j o ^ e l hombre.honv-

b r e ? Si,' dize S. Augüftiri ¡ p e r o no es t o d o n o , íerá n o querer le recibir. Et fui 
h o m b r e , h i j o del hombre- ; q u e el pr imer nceperunr, 
A d a m fue hombre , y no f u e h i jo del trom -
bre . L o entendéis ? Quic rT , fino el mifmo 
Auguf t ioo lo avia d e e x p | J C 3 r > 

18 H o m b r e f e l lama (d ize la Luz d e 
la Iglefia)el hombre an ima l , e l hombre vie-
j o , el hombre ex te r io r , q u e e s c i ape t i to , 
que trac laimagen del A d a m t e r r cno ;pe ro 
hi jo del hombre fe l lama t i h o m b r e efpi r i -
tual ,el hombre n u e v o , d h o m b r e in te r io r , 
que aunque n a c e , fegun d R a t U r a l , de el 
A d a m p r i m e r o , trae p o r J a gracia lá ima-
gen del Adam fegundo c c l c l l i a l , l ibre d e 

'jUg. iii la fugecion voluntaria al a p t t i t o : Qfifpor-
tara imaginem terrenihom: ,/f> q¡¡-, f f t ¡i. 
tfh' bominis,hominumno¡ru->•( fignificentur\qu! 
amem por tant imaginen hominis,-filif 

bominis poiiui appeüent¡rr. p u e s aura pre-
gunta David : quien es , S e ñ o r , el h o m b r e , 
para que re acuerdes d e ? Q és el 
h i jo del hombre,para q > f e \ e v ¡ f i t e t u Ma-
gcffad? Quid e/l homo, q*í,d memor es eius? 
Xui filias bominis,q„or,iant ¡f¡ta, „m;per0 

v e a f e , q u e c l t á l a r e f p u e j > a e n l a p regunta 
mi lma, dize S.Auguft 'm. Se acuerda D ios 
del hombre ,porque es h . , m b r e : v vifita al 
h i jo del h o m b r e , p o t q i , v . . H h i j o del h o m -
b r e . Del hombre fe a e « e ; n l l c o m o d í . d í , _ 

j 9 S a l e o t r a a l m a , d i z i e n d o , q u e cftá 
prompta á dar fu portal , y que t iene atados 
los bru tos ,que no puede echar de fi ; pe ro 
que no t i ene en fu coracon en donde recli-
nar á Jesvs: po rque fo lo t iene en él vn p c -
feb re l leno de h e n o , y de paja. O valgame 
Dios! Y quien ha d e confumir eíTa pajá de 
faltas,y h e n o de imper fecc iones , fino el 
que es f u e g o confumidor?T icnespe feb rc? 
Pues pe íebre es lo q u e bufea Jesvs para na-
cer : po rque bufea el coraron , qiíe ( c o m o 
el p c f c b r e ) e f t é c e r r a d o ázia la t ierra , y 
abierro f o l o ázia el C i c l o . Ef tando el c o r a -
r o n afsi, n o le eílot van para n a c e r , las fal-
tas,é imper fecc iones aborrecidas ,que.fue-
le dexar D i o s para que fe conferve la alma 
en humi ldad , y t e m o r . 

20 A o r a fe e n t e n d e r á el m y f t e t i o c o a 
q u e p r ev ino el Señor á los Apóde les la 
ten tac ión del d e m o n i o , c é n ellas myftericr-
f a s p a l a b r a s : Ek:e [atañas expetivit vn, ve Uc 

cribaret ficat triticam. C u y d a d o , Di fc ipu-
los míos ( d i x o á Simón en n o m b r e d e los 
demás) cine el demonio . fo l i c i to por voet-
tra p e r d i c i ó n , ha ped ido pcrmif lo .ó licer*-
cia para c r iba ros c o m o á t r igo . N o rep»«> 
en la lo l i c i tuddc l demon io ,que les advier-

t e . 
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t e , para que no fe defcuyden; fi en el m o - no es evidente el peligro de defefperar? Ya 
<Jo t oñ qije les explica l a t e n t a c i ó n . Q n e e l f t c o n o c e . P ? r q n p « r ? n ^ o . j a pajacntre- lu 
demonio los queria ctibar?Si:Ff cribraret, g r a n o , fe conferva entre la alegría , y el 
N o efa ni4S fácil derirles..que los q u e r j r t emor .ga .qne ya f e c p n t s e la a l i ^ w de la 

t e n t i « ¿ « r a laFcíQué l o q u e r í a dividir?! tentación del demonLWf c r iba re i s™ 
Q u e tós quería echaba fiispies ? Ello h « z ¿ <*«W,.QUÍCK c r í b a r ^ l a s á l m a s , ^ r . a , q u e 
con losgranos de l t r igo el que los c r iba ; quedando la paja fola,ó quedando el grano 
dividirlos,y echarlas a lus pies defpugs d e ' f o I o , f e e x t r e a i e O e n e l t e m o r , ó e n l a c o m -
d a r l c s v n a , y o t r abue l t a , / e l eva r lo s . Por-- 4 placencia,y vanidad: ¡ta quod palea >ema. 
que no le lo dize conclarldad? P o r q u é les aent, fiaxinaque tranfit.Pues ello no :cuyda-
e d c i f o Q á a i i m ^ o t l i a i c con el f y « ¿ i desalmas: q u ¿ e & a i e n 4 o , y o t r o ex t r émo 

b o l o d e l ^ f i b o ? Porque ps mas lo q u e k>$ la tentación v f i ^ j / f t a d a i . N o os c o n t r a -
quiere dezír. Qué 'escribar? Es no f o l o di- ten demafiado vue f t r a spa ja s , que Ion las 
vidir los granos ,y echarlos á ltjs pies (dize que confervatr en el mon tón , la humi ldad . 

. D ; o n y f i o C a r t u j a n o ) fino apartar, la paja L u e g o úo es efeufa legitima la paja del pe -
del t r igo; y effo es lo que defea el d e m o - febre, para dexar de dar pofada al Señor 

CatoJ-.io nio: Sicut triticam cribratar in cribro, ita q u e viene á nacer? N o lo es , que dita Safl 
l»,. 2 2. quod palea remanent, f a , baque tranfit.Pues Juan que es no quererle admitir : El Jai eum 
.riic.4?. e f t o n o e i C r a p i a r f N o e s hazer b i e n ? N o nonreceperunt. 

e s f i n ó l a m á s p e l i g r o f a tentac ión. D é m e Ella es (Al mas) la pofada que oy 
D l o s f u gracia para expl icarme. viene bufeando el H i j o d e Dios : acabe ni? 

2 1 C o m p a r ó e l Divino E f p o f o de los las ingratitudes de los que fiendo Chriftia-
C a m a r e s e l interior d e la alma E fpo fa f u - nos no le quieren hofpcdar : acabenfe las 

Cdvtlc.T. y a , a ( m o n t o n d e l t r i g o : Venter tuas ficat t ibiezas,y o lv idode l ap rop r i aob l igac ión , 
\fib in a(¿rvul n¡,M : porque como en el t r i g o en en común ,y en part icular , para que llegue 
L n i t 5 ' itíonton ay granos ,y n o faltan en t re ellos anacer eu nueftros corazones Jesvs;y pues 

a b a n a s pajas: afsi e n la a lma E fpo fa del vemos que l o q u e bufea es vn portal finre-
' Z ' S h Señor ay éranos defar i tos d e f e o s , a f e d o s , fiflencia.vn portal con brutos f u g e t o s , vn 
p / j i 0 v ob- as buenas; pe roen t r e ellos fu ele aver pefebre abierto al Cielo folo: no aya efeu-
teJah muchas pa t i t as de talcas,é imperfecc iones , fa paw ofrecerle en nueftro co ra ron por -
P r n . i o . p u e s s o , » . Mira la alma el monton de a fee - ta l , ef tablo.y peíebre , en vna p romptkud 
T " s * ' tós d i fu in te r ior ; y aunque fe alegra d o rendida á fu divina voluntad,en vna morr i -
V r S ' ' "* defeubrir algunos granos de t r igo del divi« ficacion valerofapara rendir con la gracia 

rto aorado, c o m o defeubre t ambién las pa - los apetitos , en vna humildad profunda 
jas de fus impcrfecciones : efta villa a h o g a por nueftras f a l t a s , aborreciéndolas con 
á la o t r a ,y no folo n o q u e d a alegre de l t o - paciencia,para q u e paciendo Jesvscn n o -
d o fino quéda la a l íg t ia con muy bailante fo t ros por nuevo a m o n e l p o r t a l fe buelva 
t e m e r . P regunto más; Sí t o d o fueffe g r a n o C ie lo con fu prefencia .con fu gracia, para 

pu ro no es evidente que fe llenara de c o m - ir de fpuesá glorificarle e ternamente en l a 

placencia? Ya fe vé . Y fitodo fueffe p a j a , f f o t i a : Q p a m m k i é - v o k h & c . 



S E R M O N 
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¡Y S E G V N D O , DELA KALENDA DEL N A C I M I E N T O DE 
Iefu Chrifto nucftro Señor, en el Convento de las Madres 

Augullinas Recole tas de Granada, 
Año de 1670. 

Ecce fpenfat venit, exite obvian ei. Match, cap. a 5. 

§ . I . m o j o f e p h , d e f d e Nazare th i Bethleem: 
p o r q i e aviendofe publicado »11 Edi í to d e 

Ì'ROPONESE EL ASSVMPTO, t O d a v í a n o Cefa r ,pa ra encabezar el O r b e , 
te hlflorial del viage dil Niño d e q u e le juzgó dueño fu vanidad, concur -

r o / ¿ j u c í r . rían todos á fus Ciudades , para empadro -
narle ,y pagarle el t r iburo q u e les pedia . A -

* U ^ i ^ r S f e * a y P a r a c o n o c c r » y ede fin caminan a Bethleem, la ternifsima 
« É / F I Í M K K adorar los inefables M A R I A , C a r r o c a , y Litera del Sa lomen 

myderios , que ellos me jo r , y, fu Efpofo amantifs imo Jo feph , 
diascelebramos: SI ay guarda fidelíísím® de aquella Margar i ta 
a m o r , para ellímar, y fecunda. Aunque digo mal, á elle fin : rae-

Bgradecer las mercedes , y favores indeci- jor d i r é , que fe fir vio la Eterna Sabiduría 
bles que recibimos: fi ay devocion, y t e r - de aquella vanidad de Ot tav iano , para d a r 
nura , para atender ,y confiderar à t o d o v n cumplimiento a la profecía de nacer hu-
Dios ,Niño t ierno: fobran las vozes para la mano en Bethleem. O bufeo fu humildad 
narrac ión, y fon ociofas las ponderaciones elfe pre texto , para difimular el a fe i to con 
à la v ida fendi la de nueílro affumpto. que huyó de las conveniencias de la cafa 
Dios ,Niño! El e terno, temporal! El immé- de fü Madre , para venir á nacer en el defa-
f o , abreviado! El Omnipotente, débil ! O br igo ,y pobreza de vn po t t aLO quifo d a r -
anonadacion peregr ina! O gloriofifsima f e d e f d e luego à conocer por verdadero 
quiebra! O dignación inopinada ! Q u e fe H o m b r e , dexandofe eferibir en el Ca ta lo -
pudo juntar, niñez, y Dios! Confieífof Al- g o de los h o m b r e s . O c o m o viene à nacer 
mas) que erto fo lo , dignamente confide- Salvador,y Rederoptor , quifo que le mi-
r a d o , e ra badante para desharemos en meralfen las almas que venia à redimir . Ea 
amor .y agradecimiento. Pero fi hemos de Ibbervio Emperador : defen°añefc tu vani , 
dar lugar á la confideracion.y dífcurfo. íuf- dad ,que de ella fe firve laEtemaSabiduria , 
pendamos por efte breve rato los a fe f tos p a r a h a z c r m a s c e l e b r e al mundo lu t e m . 
d é l a voluntad. poral nacimiento. N o es para ti elTa gran-

2 O f r e c e n f e o y à nudlra confiderà- deza q u e f o l i d t a s : de ella , y de ti íe firve 
cion las devo t í s imas memorias de aquel Dios para engrandecer á lcsvs. 
tar, feliz como penofoviage,que: h i r ie ron , 3 Quien no advierte los d id in í los 
l a Puti isfma MARIA, y lu ^ I p o f o cadilsi- penfamientos del Rey AITuero, y de fu 

* ' ' • . P r i , 

Kflbtr.6. 
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Privado Aman ? El Rey le p regun ta , que 
honra debe hazer feá quien quiere honrar § . I I . 
el Rey? Y Aman r e fponde ,que vedir le ro -
pas Reales .ceñirle con Real D i a d e m a , y HAN DE SALIR LAS ALMAS RBLl-
q u e l u b i e n d o e n v n cava l lo , le publiquen 
por las plazas.y calles de la C i u d a d , hon -
r a d o , y favorecido del Rey. Alsi ? Pues 
p r edo , d i z e c l R e y : e x e c u r a a l pun to toda 
clfa honra en Mardocheo , elfe pobre He-
b r e o , que afside à la puerta de mi Palacio: 

EJlítr.6. Feflina, -'y /wnpia ¡lela fc equo,fac vt Inculai 
es Mardocheo Iti,¡tu, rjui fedet ame fores Pa 

flojas à recibir al Niño Dios, 
conociéndole. 

»7-
Mttí, 

meras el m u n d o , para engrandecer tu va-
n a elümacion; y no adviertes q u e , aun fin 
querer lo ni entender lo , adquieres toda la 
ef t imacion .y 'gloria para vn N i ñ o Dios , 
q u e nacerá ef ta noche en vn portal de Be-
thleem : fedet ante fores Palatlj. O , 
confundafe la vanidad de los hombres , á la > 

vida de las difpoficioncs de Dios! O . h u m i - p r e d o c o m o e l la n o c h e l legará : Exite cá-
llele nuedra cor tedad impac ien te , al vér viam ei. 

6 P e r o an te s r e p a r e m o s , r epa rad ,d i • 
ze el S a g r a J o T e x t o : Ecce. Aplicad la v ida 
interior: Ecce. L e v a n t a d d e la tierra la v i f -
t a , y la c o n f i d e r a c i o n , para conocer al que 
v iene : Ecce. Sabéis quien es el que en la 
N a v e Pur i f s ima d e M r t R I A viene á t omar 
Puer to en B e t h l e e m ? N o s es menos que la 
Per fona S e g u n d a d e la Beatifsima Tr in i -
d a d , el V n i g e n i t o . y E te rno Hi jo del E te r -
no Padre ,e l q u e es vn D ios con el Pad re ,y 
el Efpir i tu S a n t o : el que no necefsita de 

men te ede Niño Dios: no me conten to oy criatura a l g u n a . p a r a fu eflencial Bicnaven-
con pedir pofada en que nazca: palio á turan 5 a : el q u e f o l o o b l i g a d o de lu infinito 

- a m o r fe h i z o H o m b r e p a r a redimir al ho-
b r e : el q u e a m ó t a n t o , q u e labiendo nuef« 
t t a i n g r a t i t u d , y m a l a c o r r c f p o n d e n c i a , n o 
cefsó , ni ce l f a e n f a v o r e c e r n o s : £ w . N o fe 

de-

q u e rodo fe r inde,y fugeta a las divinas o r -
denaciones; y no culpe nuedro amor p ro-
pr io à las que juzga en los hombie s tyra-
m a s s i mi ra r ,quefuc lenfcr trazas de la la-
b idu r i ade Dios , para nuedro mayor bien! 
E d e es, alinas.el viage.y elaffumpto de ci-
ta Kalenda; y fi elfin de renovarle en ella 
e f tas fagradasmemor ias e s , no fo lopa ra 
executar nuedro agradec imien to , fino pa-
ra exd t a rnos à la dilpoficion.que es mcnef-
ter ,para que en nofotros nazea efpiritual 

pedir ,que fa 'gamos à recibirle-
Veamos. 

H 3: 

Í B 

> 2. 

5 * ~ < N aque l la ce l eb re parabola 
t i . d e las d iez Ví rgenes in t rodu-

ce la ve rdad E t e rna v n c lamor que íe o y ó 
á la media n o c h e , q u e , ó reprehendía fu 
d e f c u y d o , ó avivaba en las Ví rgenes el 

laiij. O Aman I Q u é ha (ido e d o ? Toda cuydado : Media noefe clamor fuñas efi.Ede ^ 
aquella honra que referías, es para Mardo- c l amor . a u n q u e c o m u n m e n t e le explica de ' ' % 

cheo?Bien fepCrfuadia tu fobervia , q u e la ci tación á j u y z í o , y a el G e n e r a l , c o m o 
era para ti la honra que refer ias ; pe ro qué dize San A u g u f t i a , y a el particular . c o r n o 
d id in í tos eran los penfamientos del Rey! fíente C a y e t a n o ; p e r o el Abad Ga l f r ido le M.D>-
Tu proponías grandezas, Imaginando que e n t i e n d e d e la v o z ínter io r . con que l lama 
— i . , . . 0 • . . . r„ a r.,c Hilar. 
para ri lasproponias ;pero ciego con tu va- D i o s á la a l m a , p a r a q u e fe d i f p o n g a á fus ^ 
n idad , n o a d v e r t i d e . q u e l é lirvió el Rey , r ec ibos ,y S a n t o T h o m á s , c o n O i ¡genes , lo ¡¡f ¿ ^ 
d e tu vanidad , para honrar á Mardocheo expone de la v o z con que alienta a las al- C i l l „ . 
p o b r e con las mt fmas grandezas de tu m i s e l P r e d i c a d o r a e l le fin: Intelligitur de Mu i j . 
propoficion: Fac vt locutus efl Mardocheo, clamore per predícate' es, Uum vivimos. Ea Gilfr ap.i 

4 H a , Emperador Ot tav ianol Tu nu- pues : a t e n d e d , a l m a s , á elle amoro lo cía-

' — m o r : á e d a n u e v a f e l i z , q u e os annuncia ^ ^ ' 
e d a Kalenda ; Ecce fponfns venir, exite ob- „ a M f , 
viam ei. El D i v i n o E f p o f o viene : falid lúe- fuá*. 
g o á r c c i b i r l e . El p o r t e n t o del a m o r , el V.Tb.in 
a l f o m b r o d e la fLieza , Dios H o m b r e , M u . i j i 
D ios N iño , v i ene á nacer en vuedros cora-
z o n e s : f a l i d , f a l i d á r e c i b i r l e ; que tan 

¿ 



4 J 4 Sermón 4 í . déla Kalenda de Natividad. ¿ ¡ 
d^to. igi la vifta e.i la pobrera de! trage: voluntad algún a f e i t o d e f o r d e n a d o péca-
ri! irérn s que eda pobreza encierra den t ro tninolo,aunque fucile leve : Ecee fponfai 
de l i l a r iqueza t u d a : Ecce. Efte que en venir. Adv iene que viene tu l eg i t imo , y 
t i e m p o nace h o m b r e , de la Purilsima Vi r - verdadero Elpolo;y advierte que quarído •• 
g e n , es el que Eternamente engendra el pudiera venii jultil'simo Juez á caf t igarre , 
t t e r n o Padre: Ecce. Elle que guita dexar - no viene lino amantil 'simo E lpo fo a l avó -
le v w . y conocer H o m b r e entre dos b iu- recer te : Sponfus venit. Q u e hazesque no 
tos ,es el que cutre C h o r o s de A n g e l e s , y h u y e s , que no tales de elfe a fe i to dé lo r -
Sera t inescs eternamente adorado verda- dc-nado? Ea que li: f a l d c l , antes que Ile-
de ro Dios : E:ee. Elle que aora quiere re - g u c , para que encont rando á tu E f p o f o , 
cl inarfeen vn pe leb tc .ése l que á la dieltra ie obligues a que t e continué los favores , 
de Dios P a d r e haze Bienaventurados a los 9 En aquel folemne combi te que ha -
que le miran: Ecce. Elle que Dios levero zc David , y repite todos los dias la Santa 
folia arrojar rayos de indignación contra l¿le lia,para que alegres nos ded iquemosá 
los pecadores .es el que atendemos cnc f t a las alabanzas divinas .ha l lo vna palabra , 
noche l lorando,y temblando con el f r ió : digna de el peda l conf ide rac ion , y reparó? 
Ecce.ü,engrandezcan loscelcltiales C h o - Venite exultemus Domino, iubilemus Deofatu-
ros tan íuin.aa dignación! O , alaben todas tari noflro,prxoccupemos factemeiusin con- J" 'Si-
las criaturas tan infinita Bundad ¡ O , agrá- fefsiMe. Venid (dize) alegres en el Señor , 
dezcamos todos can ex t remada fineza! P e - y con júbilos g r a n d e s , con mul icas , con 
ro alabate tu . Dios Niño,para que le q u i e - P ía lmos , alabemos a lu infinita Mageftad: 
ten nueítras anfias : amate á ti m i l u j o , p i eocupcmos fu ro l t ro en la confefsion. 
para que fe de lahogue nucltro a fe i to . Fácilmente fe dexa entender efte combi te , 

7 Ea , almas: e l lees el Rey pacifico, y e a q u a n t o a los júb i los , mulicas , y Pfal-
d i v i n o E l p o l o v u e f t r o , q u e con gran prila mos:y es bien que oy con efpccial alegría 
v iene ácomuuica r fe con t odos fus thefo- can temos todos las glorias del Niño Dios 
ros: Ecce fpon/us venit. Salid,fal id,que v ie- que nace; pero que quiere d c z i r , q u a n d o 
n e c e r c a y a : Exite obviam ei. Pero f a b e ú l l jma a que preocupemos fu roltro? I'rxac- ¡jj, 

9 * ¡ T . ' " de d o n d e le ha de falir? Paulo Grana tenfe cupemus faciemeius. S . Augullin leyó: Pta-
veniamus. Que prevengamos? Si. Esdezir-
nos que nos preparemos, d i fponiendo p o -
fada digna para Jesvs, Mana ,y Jofeph ? O 
es adver t imos que no admi tamos en no-
fo t ros lo que pueda de fagradar al N m o 
Dios ? T iene mas myf te f io , dize San 
AuguíUn. Veafe la propr iedad del prxoc-
cupemus. 

1 o Llamafe preocupar ,aquel adelan-
tarle vno á hablar , ó á h a z e r , lo que o t ro S¡aU1 
iba á executar , ó a dczir . Voy yo á dezir 
( p o n g o cxemplo) /« votos delaRdigiofafon. 
Adclantafc el que me oye ,y dize: Obedien-
cia, Pebreza,y Ca/lidad. Me p r e o c u p ó , de -
zimos: poiqucilix-o antes que yo , lo que 
a v i a y o d c c l e z i t . E f t o e s p r eocupa r : falir 
al encuentro vno á lo que iba á dezir o t ro , 
Pues aora fe entenderá lo q u e dezia Da-
vid: Prtoccupcmis,faciera eius. Preocupe , 
mos, dize (y lalglefia.con fus vczcs)prco-
í u p c n j a s c l i o l l r o d e c(J.e Niña Dios q u e 

n i * 

lo V' t x ! " ¿ PecCl"i', exeat i mundo, 
j¡0,n. 4. exeat ab omnicreatura, exeat i f e , Ó- foü 
Átii, Jponfo fe iungat. Ha de falir la alma de t o -

d o pecado: Exeat i peccatir, ha de falir del 
m u n d o : Exeat it mundo-, ha de falir de las 
criaturas todas: Exeat ab omni creatura¡ ha 
de lalir de fi mi fma : Exeat i fe ; para q u e 
encon t r ando á fu divino E f p o f o , .la vna 
conf igo : Et foli fponfo feiungat. 

§ . III . 

SE HA DE SALIR DELA REGION 
de ¡a culpa, ¡a alma que de fea nazca 

en ella el Señor. 

8 T O pr imero : Exite obvlam elt 
' exeat ¿ peccatis. Para falir á 

- r e c i b i r á Dios Niño, es precifo falir de la 
Regio 1 de laculpa. S i , alma ingrata : tu 
que admit if te eo el cálamo sftwhs tic W 

Sermón 4 1 . d e l a K a l c n d a d e Natividad. 1. 4 5 S 
nace . E d o es , ade lantémonos à dezir lo p o r ella c o m o peregr inos , ten iendo ,como 

i p - h a de dezirnos efte Niño Dios : fa lga-
inoslc con la confefsion al encuentro , an-
tes que llegue con la reprehenfion á nuef-
t r a Cafa: Prxteeupemus faciem eius. Digá-
moslo claro. Sabemos , que naciendo p o -
b re ha de reprehender nueftra codicia? 
Pues preocupémosle reprehendiéndonos 
nofo t ros : Prxoccupemui. Nac iendo tan hu-
milde, q u e j u n t í en vno , D i o s , y p e f e b r e , 
ha de condenar nueftra van idad? Pues 
prxoccufemus : ade l an témonos , condenan-
d o nofotros nueftra altivez. Sus lagr imas 
han de reprehender nueftras vanas rifas? 
Su defnudez , nueftra cur iof id íd? Sufi len-
c i o , nueftra parlería? Su a u t cridad, nuef-
t r o regalo? Su amor ,y pureza h « de repre-
hender nueftra ingrat i tud, v culpas ? Pues 
prxoccupemus : S ligárnosle al encuentro 
preocupando con la nueftra fu reprehen-
l i o n , para que no halle en nofo t ros q u e 

Í4ng. i» reprehender : Prxeccupemus faciem eius in 
tjél.94. con fefs io ne. Divinamente San A'iguftin: 

Venturas efl,prxveniamus faciem eius in con-
fefsione, antequam venial. Ñas confttendo 
damnemus quoi fecimus, vi Ule quodcoronet, 
nonquod damnet,lnveniat. El lo (a lmas) fe -
l á lalir de la región de la culpa , para en -
cont ra r al Niño D ios , q u e viene a nacer: 
Exite obvlam ei: exeat à peCcatis. 

§. I V . 
• 1 1 i i.. • • 

HA DE SALIR LA ALMA DEL 
Mundo,para confegttir e(le Nacimiento 

Efpiritual. 

a 1 T A fegunda falida que la a lma 
Le ha de haze- , para encont ra r , y 

hallar al Niño D i o s , e s déla Babilonia d d 
m u n d o : Exeat i man lo i porque cftár de 
t f s ien to ; ello es,con el a fe i to ,en la t i e r ra , 
es imped imen to grande para efte efpir l-
tnal n a c i m i e n t o , y aun es medio para vna 
perdición ^ r a n d è . E d o es lo que con gran-
des vozes dezia aquella Aguila q u e v i ó . y 

r . o y ó S. ] n m en fu Aoocalipfi: V a U H a n t t -
hat >n r>rra\ V ' de '•'•= que t ienen fu hol>«t»-
cíon en la tierra ! N •> es el ^ y p a r a l o s ¡ul-
t o s , que aunque viven en la t i e r r a , pal ian 

dezia el A p o f t ó l , fu" habi tac ión , y con v e -
lación en los Cie los ; amenaza cite ay a los 
que miran 3I mundo como m o r a d a , y h a -
bitación , t e n i e n d o t oda fu afición en el 
m u n d o : Vx babitantlbus in ierra I De ella 
habi tac ión , dezia Geremias . fe ha de huir , 
d e efla Babi lonia , parahallar l a fa lvac ion: 
fagite de medio Rab,tenis,¿r falvet •'mnfqulfi /frf_ f u 

que animam fuam-,y de ella (dize la eterna 
ve rdad) ha de falir la a l m a , para hallar a 
fu Divino E f p s f o , y que n iz :a c l p i n t u i l -
men te en el la , aviendole hallado; porque 
no fe compadece elle nacimiento con mo-
rador de la t ierra con el a m o r . 

1 1 Profet izaZachar ias l aconver f ion 
de los Gent i les á la ve rdadera Fe ( legun Síd VA 
lo en t ienden a l a letra los P a d r e s . Ribera , ^ 
y Ga fpa r Sánchez) al 14 de fus vat.cinios; ( R 

y d i z e , q u e cflos dichol'os que quedaran ( + 

por t r o p h e o d e la g-sc ia ,han de lub.r to Z l l b , 
d o s los anos á adorar al Rey, y Señor de los 
Exerci tos .y han de celebrar la fieG' de los 
T a b e r n á c u l o s : ítimnesqulretiqui fuerint Zicb.i* 
de vnlverfts Gentibus afcendent ab ar.no i, 
annnm.vt adsrent Regem Dominan Exerci-
tuam,& celebrent fefllvItatcmTabemaeulo-

rum. La fiefta de los Tabernácu los han de 
c e l e b r a r ? Si. Puesl i habla el P r o f e t a , d e 
los C h r i l i i a i o s . que adoran t o d o s los anos 
a fu R e y , y Señor de los E x e n t o s , que v 1-
n o H o m b r e , para deftruir el poder d r las 
t i n i eb las : c o m o dize que han de ce lebrar 
vna de las ficítasdd Pueblo de llrael? Fe-
Jlivitatem Tabemaculorum. M e d i r á n que 
l a r c f p u c f t a es f ác i l : p o i q u e dexando los 
C h r i d i a n o s la cor teza de la letra de a q u e -
lla fe f t lv idad ,ce lebran la medula d e l E l p i -
rita e n c e r r a d o en la ant igua Ley , que era 
figura d e la Ley de Grac ia . Sea a f s i ;mas 
p o r q u é no dize que celebrarán la fiefta d e 
la P a l q u a . l a de Pentecoftes . la de las fue r - ^ 
t e s , ó a lguna otra d e las doze que cele- ^ ^ . 
braba a q u c l P u c b l o ? A i c f t á l o myfterio- c t f 

f o . para la d o d r i n a , d i ré el P . Ribera : Po-
tius eius mimlnit, quím Pafcbx, ant Penteco- tyhr. h 
Jles,prepter fignijkationem. Ce lebraban los 14 
I f r a d i t a s l a fiefta de los Tabe rnácu los , en 
m e m o r i a de aquellos quarenta años , que 
c a m i n a r o n peregr inando par el de l ic t to . 

pa -
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p á r a l l ega r à l a d e f e a d a t i e r r a d e p r o m i f - v e n c i ó n d e agua d e a m o i e n f u p c r t s . a l a m -
•fion." ba pues : e f t a , y n o otra fiefta e s la 
q u e han de celebrar los Chr i f t ianos mion-
tras v i v e n , para l l e g a r á la t ierra de p r a -
m i l s i o n d é l a gloria : para q u e ent iendan 
q ú e han de v iv i r mientras v i v e n c o m o pe-
-regirnos en el deíicrt'o del m u n d o : Cele-
bren, •feflivicaiem T'dbernaculonm. C e l e -
bren en hora buena las almas la fiefta d e l 
Nac imiento humano de l e s v s s p e r o lea 
f a l i e n d o con el a f e ó l o d é l a s c o f a s de la 
t i e r r a , para que nueftra fiefta lea Helia d e 
peregr inos , y l ibres de la Babi lonia del 
m u n d o , encontremos al Señor q u e v i e n e á 
nacer efpiritualmente en nuellros c o r a z o -
nes : Exite obviam ei: exiat ¿t manda. 

§ . Vv 

HA DE SALIR LA ALMA DE L A S 
criaturas,para que llegue Dios en ella 

a nacer. 

lom.i 

* 3 

t m . ¡. 

Theodor, 
in ¡.Cài. 

LO tercero , h i de fal ir la a lma 
del bul l ic io de-criaturas , (i h a 

b i c a n d o fu . b i a l a d o c o r n f o n , q u e 'dtfti. 
laba por fus o jos e n a m o r a d o s : Su>í.„ „j 

monumentimi fas.it. f/orj/i/tEntunces Iq pre. 
g u n f a n los A n g e l e s e l m u i i u u de lus i agr i i 
mas ; y dandole« ¡a t a z ó n J e iu Itentávf i t 
b o l v i ò d e clpaldas.-pata m i r a r - o t a a ' p a r J 
VlCiuver/a eftret,oifve>. Mugqr di icrecl í 
q u é ha?cs? q u ^ l t i q u * t u d o s la roya-e N o 
a d v i e r t e s que iuii Aiu^le-s- los que te ha-
blan r-E1 pera que i o dòn r . izoinle- iuque-
r ido M u e f t r o . C o n f u c i a t c con iíf>-\s-na\ 
bles e fp i i i tus en tu-pena. Las elp.il J as les 
buelveí.: ' S i , d ize e n Iu ftombreOrígenes: 
p o r q u e huleando , c o n f o bulca mi amor 
fiel, al C r i a d o r , no q u i e r o admitir cunl i ie-
lo de-Ct i ¿ turas -, q u e antes agravarán ¡ni 
d o l o r , fi me de t e n g o eon-ellas : Prol, aolori 
QnjUsefi i ¡la con/oUtio ? Qner.ofslcfkat »ibi 
orane,! confoldtm es. E*o autem qaaro-creato 
rem-,¿,ideò gravis ejlmibiadoidendumom " 
njscreaiura. 

1:5: S e a a fs i ; m a s p a t a qué buelves i • < 
o t r a parte la c a r a ? D i x o S . Juan Chr i ío f to -

ExoJ 16 

Mjt.i 7 . 

Ofi* j 

roo, T h e o p h ü a & o , y E i i r h i r a i o , que lie-
de encontrar á ] e svs ,y merecer l a intei ior g a n d o a aquel litio el R e d e m p t o r , f e te- c i r ! r J l k 

natividad: Exeat ab omni creatura ¡ q u e y á v a n t a r o n los A n g e l e s , para adorar a fipg 
f e v i o en la E f p o f a de los C a n t a r e s , q u e n o M a g c f l a d ; y c o m o v i o Magda lena h - d e - Un. 
halló á fu Div ino E l p o f o , hada que h u v o mo(t rac ion , fe b o l v i ó á mirar a quien o b f e -
pal iado de las guardas d é l a C i u d a d : Cum q u i a b a n : Converfae/L xetror.(UMJ>tto de- TÍ-M. 
per tranfiffem eos, inveniefuem tliligit anima, x e n m e f o i o c o n l b u i r e l T e x t o S a g r a d o . C o - EuiZm. 
»»t-i,porque hada que la a lma palia c o n el rao dize c I B é j a m i n E v á g e l i f t a ? ^ « « ^ e/J «I««-
conoc imiento , de las criaturas , y c o n e l retrorfum, ¿- vidit Ie¡:tm ¡lantén. Boiv ió la l 0 -
a f e d o las dexa , 110 es fáci l ha l le la v n i o n cara (d ize ) y v ió á J e s v í . O a l m a s , y q r . é , 
Smorofa con fu D i v i n o D u e ñ o , y íu nací- v e r d a d ! M i e n t r a s i a M a g d a l e n a a t e n d í a , y 
miento myf t i co in ter iór .E l l e es vn manna hazia cara á las cr ia turas , ni v é á J e s v s , ni 
d e l i c a d o , que p ide lalir d e fus t iendas los le halle ¡ p e r o l u e g o q u e l e s b o l v i ó l a s e f -
verdaderos I l r a e l i t a s , fi le d e x a n hal lar : p a l d a s . y l a s d e x ó d e a t e n d e r : Cmve.fj 
Egredidtur populus, & colligat. E l l a t ranf i - efl retror¡um ; al p u n t o h i l l a , v é , y trata 
guracion pide falir de l a C i u d a d , p a r a e l a m o r o í a m e n t e á f u amadr i f s imo dUflüo:| 
monte retirado del c o m e r c i o de cr ia ju- EtvMtlefum. V é a l a alma que defea lia-
ras: ln ,„00,em exceifum /eorfum: p o r q u e fi l ) a r á J e s v s , q u e all í fe halla en donde las 
no es e n c f t a f o l e d a d no habla D i o s a f u E f - criaturas f e A^n-.J?uarocrea,orem: ¿ideo, 
pola las palabras de v i d a , q u e l iquiden lu gravbfjl mil,i a.lvidémdumomnis creatura.. 
coraron : Ducam eam in folitudinem , / , - L u e g o . e s d i l igenc ia prec i l a , para hallar a l . 

N i ñ o D i o s q u e v i e n e á nacer en nucilr% 
i d t e i i o r , e l fa l i r lc - I en cuentro a w i ' n j i , , 
f a l i e n d o d e l a f e d o d e t e n i d o en ctiaun ¿s* 
para poderle- ha l lar : Exiteelv.'am nxs,af. ai, 
om i ere Mura. 

- m 

quar ad cor eius. 

1 4 Q u e bien nos lo d ize c o n í u e x e m -
p l o l a amante M a g d a l c n a l S a l i ó a n f i o f a d e 
G e r u f i l e m a bufear en el l e p u l c r o á f u D i -
v i u o M a t f t r o ; y aili f e fiija à hazer n u e v a i n -

í 
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n a c e r ; q u e es f u e n t e d e p i e d a d e s , y i o l a 
c o m u n i c a fu s a g u a s , y fus d o n e s , l e g u n e l 
v a c i o d e l v a f o d e l c o r a r o n . M i d e ( a l m a } 
e l v a c i o q u e t i e n e s d e a m o r p r o p r i o , d e 
p r o p i i o j u y z i o , y d e p r o p r i a v o l u n t a d : y . 
p o r é l e n t e n d c r á s q u a n t o D i o s t e c o m u n i -
c a r á d e fi. Si n i n g ú n v a c i o , n a d a : fi a l g u -
n o , a l g o : y fi es c o n c a v o t o d o , t o d o l o l ' e * 

n a r á fu B o n d a d : Cavum Intrin/ecus facies 
illud. E l lo l e r a falir la a l m a d e fi , pa -
r a q u e l l e g u e á n a c e r e f p i r i t u a l m e n t e e l 
N i ñ o D i o s q u e v i e n e e n f u i n t e r i o r : Exl-
le s exeat á f e . 

§ . V I . 

HA DE SALIR LA ALMA BE S I , 
para que Dios Niño nazca en ella por 

amor. 
c a r a u e 

LA q u a r t a f a l i d ; £ e la a l m a , n o , a lgo 
pa ra e l l e a m o r o f o e n c u s n - n a r á fu 

Sxéi.lj 

Ttlexp. ' 

tto ha de l 'er , falir de fi m i f m a , para que 
nazca en ella Jesvs : Exeat à f e . Entendeis 
el m o d o ? El entendimiento ha de lalir de 
f i , crec iendo las verdades eternas que no 
alcanca, porque ¡as dize D i o s , que c-s ( c o -
m o dixo el Apof to l ) reducirlo á captiv idad 
en óbfequio de la Fé . E l f o y á ellá hecho , 
m e dirán. Pues fa lga también la vo luntad 
de fi , con la negación del proprio quei er: 
para que desembarazada la alma de fu pro-
pria voluntad , fea digna de que en el la 
nazca , y habite el le N i ñ o Dios de amor . 

1 7 Es muy de notar el grande cuy-
d a d o con que ordenó D i o s á M o y l e s la 
traza, y forma del ant iguo T a b e r n á c u l o , y 
fus alhajas. Mandale que haga vn Altar de 
cinco codos en quadro , de madera inco-
rruptible. M i r a , M o y f é s , qúe el alto del 
Altar ha de f e r d e (oíos tres c o d o s : Tres 

mj/l. ¡ti. cubitos billas in altitudine. A y menuden-
cias mas norables ! N o Ion menudencias , 
fino myfter ios , dize S . Antonio de P a d u a : 
que c l í i Dios dibujando en elle Altar á vn 
coraron , a vna alma , toda dedicada á fu 
amor . Pues porque le feñala tres c o d o s de 
altura? E s por las tres potencias ? E s (dize 

di#'*ial S. Buenaventura)por tres grados de hu-
tit.7.cip. mildad, que la alma e fp i r i tua ldebefubi r : 
i . ' porque e l primero es fugetarfe al m a y o r , y 

el f e g u n d o e s h u m i l l a r f e a l i g u a l . y e l t e r -
cero aun lubordinarlc al menor. Pero aña-
de Dios mas: que eftc Altar f ea ,no f o l i d » , 

r fino v a c i o , c c n c a v o : Non /olidum, /ed ina. 

' 1 ? ne è" cavum imri,¡ficus facies iìlud. O m v f -
terios profundos de la L e y de Grac ia ! V a -
cio ha de fer e l Aitar? S ì ,dize e! gran D >c-

Cmao li. tor myf t i co S . Juan de la C r u z : para que la 
T.ifetaf. a | m a emienda lo muy vacia que D i o s la 
in mont. u ¡ e t e de todas las c o f a s criadas , fi ha de 

f ' | c r Al ta r d igno de fa M a g c f t a d . S ì ,a lmas : 

cora jon vacio de t o d o quiere D i o s , para 

§ . V I I . 
HA DE SALIR LA ALMA AL 

encuentro al Señor, para que llegue 
a nacer. 

1 8 T J E r o pues (abemos yá de don-' 
» de hemos de la l i r : v e a m o s á 

d o n d e nos h e m o s de encaminar. El t ex -
to d i z e , q u e fa lgamos al e n c u e n d o : Exi-
le obviam ei.Ya qué caminO?Aquella Anna 
Madre de Tobias , v i e n d o que luh i jo tar-
daba en venir ( d i z e la S a g r a d a Hi f tor ia) 
f i l i a t o d o s los dias á todos los c a m i -
nos , por donde juzgabi le pc-.lia e fpcrar 
que v in ic f fe , para encontrarle : .9no,i-
die exiliens circunfpicielat , ¿r cirettibat 
vial omnes , per quas fpes remsandi vide-
batur. Pues q u é hemos de lalir i todos los 
caminos , para hallar á Jesvs ? O almasl 
L a madre de T o b í a s (alia á todos los ca-
minos , porque ignoraba íjual fuc i lé el 
camino c i e r t o , por donde fu hijo avia d e 
venir ; pero nofot ros no ignoramos el ca-
mino , por donde viene el Señor : y afsi 
hemos de fal ir nofotros al mi fmo c a m i n o , 
fi le queremos encontrar : Exite obviam. 
N o es ev idente que fi y o (algo á bufear a ¡ ¡ a ¡ i ¿ 
vn h o m b r e : y v iniendo él por vna ca l le ,yo 
le bufeo por o t r a : por mas dil igencia que 
p o n g a . n o l e ha l laré? O c a m i n o s de S jon! 
L l o r a n d o cftán (pudiera oy Gercmias re -
petir ) porque 110 ay quien venga á la 
f o l e m n i d a d : Via Sio,iluden!, eo quod non xírtu.ti 
fmt qui veniant ad foiemnitatem. Los ca-
minos, ó precipicios del v ic io (e vén cur-
iados en lo c o m ú n ; pero los de la vir-
tud d c f i e r t o s j f o l o s fe v é n . L o s caminos 

§ 1 d B 

i a 

¡ I 
\ «a 
ff 2. 

r * 

T -y 

¿ ; 
c 

2 w 
Si 
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de la gula, del regalo, delpaifatirmpo.dcl al luiimo David, como viene à nofotros la 

cumplimiento v a n o , que alsiftídos le vèn 
en el mundo o y ! L o s de la mortif icación, 
d e l a o r a c i o n , del a y u n o , qué olv idados 
cllàn ! L lorad , caminos de la Ce le i l i a l 
S ion , l l o r a d , que razón tenéis. R c i d , ca-
mino s del l i g i o , reid , que llorareis algún 
dia l o q u e r o » . O almas, E l p o l a s d e D i o s ! 
Queréis encontrará Dios Niño? N o le ha 
l i a r á , fino la l i spor el camino que viene. 
Viene por el camino d e la p o b r e z a , de U 
humildad , de la defnudez , de la obedien-
cia , de la caí l idad. Suíid por el m i f m o c a . 
mino, y le encontrareis , le hallareis: Exhe 
ebi'iam ci. 

P f . H } . 1 9 ^ " d a r n o s de la fuerte que nos 
" lo explica Dav id : Emine, manum mam ae 

i/ti. Señor ( d e z i a , hablando con Dios) 
embia de lo a l to de tu Soberanía , ella tu 
divina m a n o , que la necefs i to mucho . Elle 
f u e ( d i z e el Obi lpo A r c f i o ) vn a n f i o f o l u f . 
píto del Profeta , por la Encarnación del 

ArefMfc. V t r b ° D i v i n ' * : Manum luam, ide/l ,fi,lium\ 
3 1 . ¿i P 0 r q u e ( c o m o f i c n t - r n , S . G r e g o r i o , S . A m -

ici*. ». b r o l i o , S . Agudin , S . G e r o n i m o ) e n co-
97. rrientc a legoi i í f e llama el Div ino V e r b o , 
GrtS.lií. mano . Dize pues D a v i d : Emine 

• " • tuam de alio. E m b i a , Señor , al D i v i n o V c r -
jtmb.fer. que humanandofe ajulle las pazes en-
1 1 . » tre tu jullicia , y el h o m b r e . V i n o yá el la 
»>/ 1 . 8 . mano è S ì . D io Dios ( d i g á m o s l o á fs i ) la 
I«». <* mano de a m i g o al h o m b r e , eftrechando 
Mg.*!, a m ® r e f a m e n t c l a s d ° s na tura lezas , Div í -
•pf. 1 1 8 . n a ' H u m a n a , c o m o dos manos,en vn fu-
Ong. te. P u c ® ° d iv ino ; pero o y v iene á renovar 
17. in t i fas amiltades en nuevo a m o r . y p ira e l f o 
*(«<•>. el Niño D i o s ext iende f u mano. E a . a i -
W i ' I L / ' E x i " ° k v h m e x t e n d e d vuellra 

» • m a n o , para renovar la amif tad , fa l iendo 
vuel lra mano á recibir la de Dios N i ñ o : 
E x i " > P c r o de qué fuerte? Sirva para efte 
punto la vrbanidad Chri f t í .ma. 

2 0 Q u a n d o vn h o m b r e dà á fu a m i g o 
la mano en íeñal de a m o r , no la dà defnu-

Y ficl o t r o a q u í e u la d à , o f r e e í e f -
f e a luya vertida C o n el guante , no fuera 
defsortc f ia? Y a f e v é . P U B S p e g u n t e m o s 

SM!. 

m a n o d e D i o s ? Iuidumeam extendam cal- tr,\ 
ceamentum meum; pero del original le lee : 
Proijciam cbirotecam meam. L a mano d e L ° " 'W. 
Dios v iene fin guante ,dize Dav id . L u e g o * " r 

fila nueilra h a d e f a l i r a rec ib i r le ,para t e / ' 9 ' ' 
novar la ami l lad .y nacimiento de a m o r , h a 
de fal ir finante,con defnudez? Y a f e co_ 
noce ; que lera delatencion lo d e m á s . E a 
pues : pue f to que viene á nofot ros el H i j o 
de D i o s , a r ro jando el g u s „ t e de fu e x t e -
rior l o b c r a n i a , g r a n d e z a , y M j g c f t a d : n o 
la lgamos á rec ib ir le , con v e l l i d o , y g u a n t e 
de vanidad , l o b e r v i a , y alt ivez." S i t o d o 
vn D i o s v i c n e á n a f o t r o s , c o m o v i e n e , p o r 
el camino del d e f p r c c i o d e l a grandeza d e l 
mundo: la lgamos a recibirle por el m i f m o 
camino de v n r e l i g i o l o de íprec io de e l la 
g randeza . Pues el Dios N i ñ o viene á n o -
I ° t r o s por el c a m i n o de las lagr imas , d é l a 
defnudez ,y penalidad: f a l g a m o s n o f o t r o s , 
no por el de la vana a legr ía , f ino por el ca-
mino del l lanto por las culpas,y p o r e l d c l 
do lor del menor de fagrado de efte D i o s 
Niño. S j l g a m o s , f a l g a m o s á r e c i b i r l e ; q u e 
l lega y a : Exite obvlamei. 

2 1 Ef te e s , a l m a s , c i c l a m o r E v a n g é -
lico , que o j dá mi d e f e o , y ob l igac ión . 
Atendamos á tan importante l lamamien-
t o , fa l iendo de la región de la c u l p a , aun 
la que parece mas l igera : fa l iendo del 
a lerto del mundo: del apego á criaturas; y 
de la obediencia de nueftroproprio a m o r : 
fa l iendo por el camino que el Niño D i o s 
v i e n e , para que f e logre el c u y d a d o d e 
hulearle; que hal lándonos afs i , por las cul-
pas que d e x a m o s , nos dará fu divina ora-
cía con aumentos : por el mundo que d e f -
prec íamos , nos aftegurar á vn eterno Pa la-
c io en e l E m p y r e o : por las criaturas d e 
q u e nos d e l f i l s i m o s , nos dará á fi, que es 
el C r i a d o r de t o d a s : por nofotros a quien 
renunciamos,nos vnírá conf igo p o r a m o r , 

c o n c r e c i d o s g r a d o s de g r a c i a , para 
l levarnos a la vníon eterna de la 

g lor ia : ^uam mibi, 

S E R M O N 
X X X X I I . 

Y T E R C E R O , DE LA KALENDA DEL NACIMIENTO DE 
lefuChrifto nueftro Señor,Domingo quarto de Adviento, 

Año de i é 8 j . 

Vox clamanti! in deferto, furate viam Domini. L u e . 3 . 

§ . I . 

¿ecos DE LA VOZ DEL BAPTIST A, 
que piden nueßra àifpoftclon para la 

Natividad. 

1./ai. 4 0 . 

Parer.iti 

'iAmi.fcr 
6 f . 

Villini. 
fir.Qom. 
4. M * . 

tfd.it 

voz que clama en 
e l def ierto , fegun la 
profec ía d e l f a i a s , es 
I? p red icado del prc-
curlor de J e s v C h r i f -
to S . N . Vox clamanth 

ia defería. S e o y ó e f t a voz en la R e g i ó n del 
Jordán, predicando a j o s I fr ie l í tass p e r o f e 
o y e oy también (dize S . A m b r o l l o ) predi -
cando á los C h r i i t i a n o s : Non tantum in tilo 

' tempere clama vil ¡oanneiifed ¿- boiie clamat 
in >ioíii,ér v a c ' " fiux 'onicruo defería no/lrorí 
concHtit peccatorun.Sz o y ó entonces la v o z 
d e l granBapt i f ta ;pero o y fe oyen losEccos 
de aquella v o z : que fiédo voz de def ierto, 
fue voz q haze E c c o s myfter io fos en nuef-
tros corazones . Mas c laro diré .q entonces 
fue Juan la voz ;pero o y fon los Eccos de la 
o r a d a , q u e es el fignificado de Juau. 
0 j H a b l a n e l l o s E c c o s d e la g r a c i a c o n 
el hombre (dize Santo T i l o m a s de Vi l la -
nueva) enquat ro idiomas d i f t ín tos : por-
que y 1 le hablan con beneficios , que fon ia 
voz fuavi fsüna de la Div ina B o n d a d , para 
atraerle á fu a m o r : Vox tomiul in magnifi-
cedla; y á , porque fe 1c h . z e o b f e u r o e f t e 
i d i o m a , le hablan c laro,por m e d i o de los 

P r e d i c a d o r e s , para q u e el h o m b r e fe r in-
d a à i a d i v i n a o b e d i e n c i a : J^ul voi atidit, Luc_l0i 

me audit ; y a , v iéndole delatendcr :¡ e l la 
v o z , l e h a b l a n con las leñas ,y golpe s de los 
t r a b a j a s , cjue fon i d i o m a p r a d i c o eficaz: 
Converfui fum in jrumna mea-, y fiempre le , M 

hablan con fecretas quanto p o l e ro fas inf-
pirac iones al coraron : Hoquar ad cor eu„. ^ 
E : . : e s e f t a l a v o z , y c l E c c o , q u e o | n o s h a - » 
b lan? P e r o qué d i g o hablan? Que c l a m a la 
v o z , d i z e el Evangc l i f t a ; IV* r / j » " " " " . 

3 N o : e fe (dize H u g o de Prato F ior i - s ¡ m ¡ L 

d o ) q u e los c lamores fe dan,al que duerme f r a ' 
p a r a de ípcrtar lc : al f o r d o , para que o y g a : nv.f,r¡ 
al que cftá entre mucho ruido,para q per- -¡.de 
c iba : y al que e l l i muy diftante , para que v « ' -
at ienda. P u e s , c o m o ella v o z , y E c c o fe en-
c a m i n a n al C h r i l l i a n o , ò p e c i d o r . ò t ib io , 
q u e , ó d u e r m e en el p e c a d o , ó dormita en 
la t ibieza : Dormita verrini ornaci, ¿r dormie-
ruet,al p e c a d o r , ó t ib io ,que e n í o r d e c e á l a 
Voz ,que le quiere reduc i r ,ó re formar : Si-
cut afpidis {urda\i\ p e c a d o r , ó t ib io ,que no ^ / ¿ H , 
d e x a el e f t rucndo de los v i c i o s , ó no m o - ¡ y ^ ' ^ 
d s r a el t ropel de las pafsiones : Cum vidi/- g^Xari 
fiet liblclnei, ¿r turiatn tumuhuantem ; ' y ' a l Hi. 
p e c a d o r , ó t i b i o , q u e f e aleja por la culpa , Mtt. j^i 
ó el d c f c u y d o : Elongant fe à te-.-, feqnebotur 
cum .i longe : por e l fo dize el E v a n g c l i f t a , 
n o q u e es v o z que fo lo h a b l a ; fino v o z , y 
E c c o de c lamores g r a n d e s , para que afs i 
p e c a d o r , c o m o t ib io , atiendan lo que les 
yiK-.Vox clamar.iii. 

Q q z 4 E»! 



4 . f 8 S e r m o n 4 I. de la K a l e n d a de N a t i v i d a d . i . 
de la g u l a , de l r e g a l o , d e l p a f f a t i r m p o . d c l al l u i i m o D a v i d , c o m o v i e n e à n o f o t r o s la 

cumplimiento v a n o , que al j id idos le vèn 
en el mundo o y I L o s de la mortif icación, 
d e l a o r a c i o n , del a y u n o , qué olv idados 
eftán ! L lorad , caminos de la C c l e d i a l 
S ion , l l o r a d , que razón tenéis . R c i d , ca-
mino s del l i g i o , reid , que llorareis algún 
dia lo que reís. O almas, hipólas de Dios ! 
Queréis encontrará Dios Niño? N o le ha 
l i a r á , fino (al ispor el camino que viene. 
Viene por el camino d e la p o h r c z a . d c la 
l'.umildad , de la defnudez , de la obedien-
cia , de la cadidad. Saiid por el m i f m o c a . 
mino, y le encontrareis , le hallareis: Exite 
obi'iam ci. 

P f . H } . 1 9 ^ , c n ^ 3 m o s de la fuerte que nos 
• lo explica Dav id : Emine, manum mam ae 

oht. Señor ( d e z i a , hablando con Dios) 
embia de lo a l to de tu Soberanía , ella tu 
divina m a n o , que la neeefs i to mucho . Elle 
lue (d izc el Obi ípo A r c f i o ) vn a n f i o f o l u f . 
pito del Profeta , por la Encarnación del 

ArefMfe. V t r b o Divin<»:Úfauumtuam,¡de//,J¡llum; 
3 1 . i , porque ( c o m o ficntcn,S.Gregorio,S.Am-

tñb. ». b r o l i o , S . Agull in , S . G e r o n i m o ) e n co-
97. rrientc a legor ía f e llama el Div ino V c r f e o , 
G,"-f ' mano . Dizc pues D a v i d : Entine mant-m 

• " • mam d¡ alto. E m b i a , Señor , al D i v i n o V c r -
jimb.fa. que humanandofe a jude las pazes en-
x i . U w e tu jullicia , y el hombre . V i n o yá el la 
í>/ 1 . 8. mano è S ì . D io Dios ( d i g á m o s l o á fs i ) la 
I«». <* mano de a m i g o al h o m b r e , eftrechando 
M g . * ! , a m ® r e f a m e n t c l a s d ° s na tura lezas , Div i -
T f . 1 1 S . n 3 ' H u m a n a , c o m o dos manos,en vn fu-
0,ig. io. P u c f t o d iv ino ; pero o y v iene á renovar 
17. ¡a t i fas amiltades en nuevo a m o r . y p ira e l f o 

el Niño Dios ext iende f u mano. E a . a i -
W i ' I L / ' E x i " ° k v h m " t e x t e n d e d vuellra 

» • m a n o , para renovar la a m i d a d , fa l iendo 
vuel lra mano á recibir la de Dios N i ñ o : 
Exite ; pero de qué fuerte? Sirva para el le 
pnnto la vrbanidad Chr id i .ma . 

2 0 Q u a n d o v n h o m b r e dà á fu a m i g o 

la mano en feñal de a m o r , no la dà defnu-
Y ficl o t r o a q u i e u la d à , o f r e c i e f -

f e a luya vertida C o n el guante , no fuera 
d e f s o r t c f i a ? Y a f e v é . P U B S p r e g u n t e m o s 

SMI. 

m a n o d e D i o s ? Inidumeam exlendam cal- fíd 
ciamtmun meum; pero del original fe lee : 
Proijciam cbirotecam meam. L a mano d e L ° " 'W. 
Dios v iene fin guante ,dize Dav id . L u e g o * " r 

f i la nueftra h a d e f a l i r á rec ib i r le ,para r e - ^ ' " 
novar la ami í lad .y nacimiento de a m o r , h a 
de fal ir finante,con defnudez? Y a f e c o -
noce ; que lera delatencion lo d e m á s . E a 
pues : p u e d o que viene á nofotros el H i j o 
de D i o s , a r ro jando el gus . , t e de fu e x t e -
rior l o b c r a n i a , g r a n d e z a , y M a g c d a d : n o 
ia lgamos á rec ib ir le , con vert ido,y g u a n t e 
de vanidad . l o b e r v i a , y altivez." S i t o d o 
vn D i o s v i c n e á n a f o t r o s , c o m o v i e n e , p o r 
el camino del d e f p r c c i o d e l a grandeza d e l 
mundo: Ia lgamos a recibirle por el m i f m o 
camino de v n r e l i g i o l o de fprec io de e l la 
g randeza . Pues el Dios N i ñ o viene á n o -
lotros por el c a m i n o de las lagr imas , d é l a 
defnudez ,y penalidad: i a lgamos n o f o t r o s , 
no por el de la vana alegría , l ino por el ca-
mino del l lanto por las culpas,y p o r e l d e l 
do lor del menor de fagrado de ede D i o s 
Niño. S a l g a m o s , f a l g a n J o s á r e c ¡ b i r l e ; q u e 
l lega y a : Exite obvíame!. 

2 1 E l le e s , a l m a s , c i c l a m o r E v a n g é -
lico , que o y dá mi d e f c o , y ob l igac ión . 
Atendamos á tan importante l lamamien-
t o , fa l iendo de la región de la c u l p a , aun 
la que parece mas l igera : fa l iendo del 
a f e d o del mundo: del apego á criaturas; y 
de la obediencia de nuedropropr io a m o r : 
fa l iendo por el camino que el Niño D i o s 
v i e n e , para que f e logre el c u y d a d o d e 
hulearle; que hal lándonos afs i , por las cul-
pas que d e x a m o s , nos dará fu divina ora-
cía con aumentos : por el mundo que d e f -
prec iamos , nos alfegurar á vn eterno Pa la-
c io en e l E m p y r e o : por las criaturas d e 

q u e nos delTalsimos, nos dará á l i , que es 
el C r i a d o r de t o d a s : por nofotros a quien 
renunciamos,nos vnirá conf igo p o r a m o r , 

c o n c r e c i d o s g r a d o s de g r a c i a , para 
l levarnos a la vnion eterna de la 

g lor ia : Quam mihi, 

S E R M O N 
X X X X I I . 

Y T E R C E R O , DE LA KALENDA DEL NACIMIENTO DE 
lefuChrifto nueftro Señor,Domingo quarto de Adviento, 

Año de i é 8 j . 

Vox damanti, in deferto, parate viam Domini. L u e . 3 . 

§ . I . 

¿ecos DE LA VOZ DEL BAPTIST A, 
que piden nueftra àifpoftcion para la 

Natividad. 

l/ti. 40. 

Forer. ibi 

'iAmb.ftr 
6 f . 

Villini*. 
fir.Qom. 
4. M * . 

f/él.it 

voz que c b m a en 
e l dcl icrto , fegun la 
profec ia d e l f a i a s , es 
I? p red icado del prc-
curlor de J e s v C l i r i f -
to S . N . Vox clamantii 

in deferto. S e o y ó e d a voz en la R e g i ó n del 
Jordán, predicando á los I f n e l i t a s ; pero f e 
o y e oy también (dizc S . A m b r o l l o ) predi -
cando i los C h r i i t i a n o s : Non tantum in tilo 

' t crup are damauit ¡oannesifed ¿- boiie clamat 
in itobitji• vocit fax tosieran defería no/lrorf, 
concatít piccaiorun.Sz o y ó entonces la v o z 
d d granBapt i (b ;pero o y fe oyen losEccos 
de aquella v o z : que fiédo voz de def ierto, 
f u e voz q luze E c c o s myfter io fos en nuef-
tros corazones . Mas c laro diré .q entonces 
fue luán la voz ;pero o y fon los Eccos de la 
•>racia, q u e es el fignificadode Juan. 
0 j H a b l a n e l l o s E c c o s d e la g r a c i a c o n 
el hombre (dize Santo T h o m á s de Vi l la -
nueva) enquat ro idiomas d i d i n t o s : por-
que y 1 le hablan con beneficios , que fon la 
voz fuav i f süaa de la Div ina B o n d a d , para 
atraerle á fu a m o r : Vox ISvminl i« magnifi-
cemia; y a , porque fe le h . z e o b f e u r o e d e 
i d i o m a , le hablan c laro,por n;ic4to de los 

P r e d i c a d o r e s , para q u e el h o m b r e fe r in-
d a à i a d i v i n a o b e d i e n c i a : Qui vos aitdit, £<|{_ 
me audii ; y a , v iéndole delatcndcr :¡ e l la 
v o z , ì c h a b l a n con las fcñas,y golpes de los 
t r a b a j a s , q u e fon i d i o m a p r a d i c o ef icaz: 
Converfas fum in aramia mea-, y fiempre le T y¿/ . , „ 
hablan con fecretas chanto p o l e r o f a s inf-
pirac iones al c o r a r o n : Loquar ad cor eius. ^ 
E a : e s c i l a la v o z , y e l E c c o , q u c o y nosha- » 
b lan? P e r o qué d i g o hablan? Que c l a m a la 
v o z , d i z e el Evangcli íto- 'F«<íw»<uK/r. 

3 N o : e fe (dize H u g o de Prato F ior i - s ¡ m ¡ L 

d o ) q u e los c lamores fe dan,al que duerme f r a ' 
p a r a de ípcrtar lc : al f o r d o , para que o y g a : f / „ . f a 
a l que el la entre mucho r u i d o , para q per- j . J c M ' 
c iba : y al que e l la muy .diñante , para que v « ' -
at ienda. P u e s , c o m o eda v o z , y E c c o fe en-
c a m i n a n al C h r i d i a n o , ò p c c i d o r . ò t ib io , 
q u e . ó d u e r m e en el p e c a d o , ó dormita en 
la t ibieza : Dormita veruni omites, ¿- dormie-
ruet,al p e c a d o r , ó t ib io ,que e n í o r d e c e á l a M,t.i¡A 

Voz ,que le quiere reduc i r ,ó re formar : Si. 
cut a f f i d ì t furdx,i\ p e c a d o r , ó t ib io ,que no ^ / ¿ H , 
d e x a el edruendo de los v i c i o s , ó 110 m o - ¡ y ^ ' ^ 
d s r a el t ropel de las pafsiones : Cam vidi/- ¡j^Xari 
fet tlblclnet, ¿r turban tumuhuantem ; ' y ' a l ibi. 
p e c a d o r , ò t i b i o , q u e f e aleja por la culpa , Mtt. 9¿ 
Ò el d e f c u y d o : E/ongant fe á le:: feqnebaiur 
eum à longe : por e l fo dizc el E v a n g e l i z a , 
n o q u e es v o z que fo lo h a b l a ; fino v o z , y 
E c c o de c lamores g r a n d e s , para que afs i 
p e c a d o r , c o m o t ib io , atiendan lo que les 
yize:P(W claaantlf. 

Q q z 4 E a j 



S e r m ó n 4 2 . d e l a K a l e n d a d e N a t i v i d a d . 3 . 
4 E a : efta « (Fieles) la v o z , el d a - C o n f u í , llevar delante de fi á algunos MJ. 

Lúe. 

tJaL 

m o r , y el E c c o , que oy llama las atencio-
nes de todos . Para qué? Ya lo dize.A nue-
ve nieles que empegó á caminar por el 

¡P/WrS m , " d ° Cl P r ¡ n c í P e d c l a s e ternidades, 
' Chrifto Jesvs.quc viene á vafearnos: Exul-

lavit vi Giras ad currendam viam¡ y vien-
do qae llega ya ,que viene tan cerca , que 
llegará ella noche, nos encarga que le dis-
pongamos el caminé : Párate viam Demtnr, 

8. que le preparemos lasíendas: Reífas faene 
Jemitas eias. N o reparais ? Si ya ha dicho, 

Leghn.l» " m i n o s : para qué repite, leudas ? N o 
•bum. 4 . es repetición, dize el Legionenle: por-
y " - q ° e a y léndas, y ay caminos. Es < ami-

1 1 0 l j D i v i n a l"Y> c o m o d « i a David: 
76. ' """datorum; y f ü n fen las, las re-

glas mas angoltas de la perfección: Perfi. 
Tí 1 1 8 . " g'eff'm meas in femitis tu!,. El camino 
9fd.. 6. dc la Ley es para todos ¡ y las fendas dc la 

peí lección Ion para los que afpiran á ella: 
T t í 2 . y v n ° ' y " t r 0 pedia David á Dios que le 

• enfenafle para agradarle mas: Vias mas, 
Domine, dcmonjlra mihi, ¿- /emita, tu a, 
edoce me. Veafe pues queoy nos encar-
ga cl Bjptifla que no lote preparemos 
el camino de la guarda de la L e y : Pa. 
rate viam Domini ; fino que dilponga-
mos las lendas de la obfervancia d e ' l a 
perfección : Recia, facite Jemita, eiu,: 
para que viniendo el Señor que ddea na-
cer en nofotros, ni encuentre en el ca-
mino culpa que le impida; ni en lasfen-

Amb./„. das encuentre tibiezas, ydefcuydos que 
le detengan : lubemur (dezia S. Ambrolio) 
mandare , exaqaare, empanere, vt Juperve-
n,en, Domina, , non ojfendat in nobi,. Indi-
viduemos. 

§. II. 

¡•'DE EL ECCO AL PECADOR , ^ 
quite del camino ¡o, ejlorvos de las 

culpas. 

6,. 

5 T O primero e s , di "poner cl ca-
^ f i n o para el Señor: Parale 

Fue coftumbre entre los 

Fa^lgrj 
embt. 
¿tarti*. viam Domini. 

antiguos R o m a n o s , quando falia" a Igüti 

ni l iros, que en altas vozes dezian á | o s 

que encontraban : Date viam Ctnfuli, dad 
lugar, que viere el C o n f u í ; con lo qual 
fe apartaban les que impedían el pallo. 
Diremos que viene alsi el B -ptiíta delan-
te del Salvador , clamando que qu'ten 
las aimas los impedimentos del cami-
no á fu Mageltad ? JuÜino nos d i mas 
luz. Quando cl celebrado Xerxes pal! /„/>;„. fí> 

so a la conquiila dc la Grec ia , llebaba Wfl*. 
(dize) muchos millares de hombres de-
lante, para que allanafíen los paíf, s di-
(¡cuitólos. Vnos deshazian los montes af-
peros , otros llenaban los valles m s pro-
fundos , aquellos divertían les caudalo-
f o s r i o s , ellos talaban las felvas mas 
pbfeuras , y muchos corraban con va-
rias invenciones las piedras , que aun de 
el otro Annibal infigne , que fue terror 
de los Romanos, pa'ra palJar a Italia por 
los nevados Alpes , Cinto el otro profa-
no , que avia cortado las fierras inaccef-
fibles, con fierras, y con vinagre, para fa-
cilitar el camino: Diduxit fcopulos, ¿~ mon-
tes rupit aceto. OtiJ. i. 

6 Pues aora, Fíeles. Q " é otra cofa ¿ J " ' ' 
viene oy pidiendo cl Ecco del Bipt i fh 
al pecador (dize Origenes) fino que pre-
pare en los montes dc fu coraron , cl ca-
mino á Chrifto Jcsvs ? In carde nojlro pr*. b,. 

par anda eft via Domino. Pues ay montes * " 
en el coraron ? Hilé escl camino de fie- ' U L 

rra del lobervio ,dizc el Ebroícenfe. Ay T„ ¡ r S 

arboles, ayefpinas? HíTe es (dize) el ca-
mino elcahrolo del avariento. A y valles T/-p"it. 
profundos ? Elfc es(profigue) el camino 
cenagolo del deshonefto torpe. Pues 

parale viam-, 6 como ley ó Forerio • Repa' '" 
gaie viam, l impíele, p u , g u e f c , allaneíc- el Í V ° ' 
camino del cora fon. Llenefe de piedras 
alperasde mortificación el cenagolo valle 
del luxuriolo: Valí i, e!fVftur¡ d;xoForcr¡0 

en imperativo. Tálele la aibolcda, y efpi-
nas del coraron avariento, con l a a lTe^r - , 
acerada de la caridad:.!;'/ ajpcritasinplani-^U. 

«» .AyaGer ra dehumi ldad ,que cor te , y U ¿ 
allane los montes de la fobervia : Omni, 
mon,M,burnilietur: p o r que viniendo 
el Rey de Reyes jesv Chrifto tan humilde, 4 

po-

Sermon 42.de la Kalenda deNatividad. '3. 
pobre , y caflo: le embaraza para l legar á tas á e f tc Div inoSol ^ . ^ P 3 ! ^ ^ ^ ^ 
r , - j : - ; , . . y j e c f f a f u e r t e fe exp l i c adde lo rdenUc i 

p e c a d o r : p o r q u e , qué diferencia ay en 
lo natural entre tener ázia el Sol el ro f t ro , 
ó tenerle bueltas las eípaldas? N o e s v c r -
dad que el que camina mi rando al Sol , 
lleva detrás de fi las iombras , f in que e f t a s 
l epuedandara lcance ,aunque mas lef iganí 
Veis ai vna imagen del j u l io , que lin per-
der de vida á Dios , anda fe rvoro fo por el 
camino 

de la vi i tud, finque las lombras de 
los vicios le lleguen á alcaB9ar.Per0.el que 
camina bueltas al Sol las cfpaldas , n o c 3 

verdad que lleva delante dc li las lombras , 
y que aunque 110 les puede dar a lcanje , las 
ligue? Veis ai vna imagen del pecador ,que 
buclve á Dioslas c fpa ldas , por feguir las 
f o m b r a s . d e q u e no p u e d e , a m ^ u e mas 
las figa , gozar . Q u é l o m b r a s ? Aquellas 
que los pecadotes conoc ie ron lo eran, 
aunque tan tárele como en cl i n f i e rno , la 
vana hon ra , la r iqueza, y cl dckytc :Tran- s.p. s , 
fierunt omnia Illa tanquam vmbra. Eftaston 
las mentiras fugitivas que David dixo , y 
p o n d e r ó S. Auguf t in , buícadas del peca-
d o r , K t o d o co r re r : i > % « / ' vavitaiem , cr f f ¡ K -
v,iritis mendacium; y cftas fon las loipbras. 
vanas , que mienten lo que no fon, y a r r a k 

dcíobcdicncia las eípaldas á iu Mage f t ad : t ran al pecador fu voluntad : ^ í ¡ 1 « r M s M . 
In t iem eL. Lenguage es e f t e , c o n aprehendí, vmbram Cdixo el E c l e f i a f t í c o ^ « , ^ 
^ e pli b Gerernias las culpas d e }c qai attendit advifa mendacia Veafe ya , 
T o s pecadores , dizíendo q u e bo lv ie ron q u e clamar oy el Ecco del Bapulla al pe-' • 1 N IA! - - . l/ivl/vim' mi J 11* V— CídOT f 

q u c b u c l v a la caí a , para preparar 
cl camino , es dezirlc que buelva las efpal-
d a s á ellas engañofas íombras , para a ten-
der , a d o r a r , y obedecer al Divino Sol 
q u e nace : Párate viam-.faciem reddite: orle-
tar Sol. Si, C a t o l i c o s : . e s d e z i r , que a b o -
r rec iendo ellas fugit ivas fombras , por las 
que buclve el pecador á .Dios las efpaldasy 
buelva la ca ra ázia el Sol Div ino que vie-
ne á nacer , para que- le vañe dc fu luz* 
de fu g r a c i a , y de fu a m o r : Parale viam". 

facitm reddite. A limpiar pues , q u e fe nos 
acerca y á ; Repargaien-iam ¡ ábo lve r la ca-
ra al S o l ; q u e es íumma groffería bo lver -
le l as efpaldas , quando nos viene á n a -
cer : RedJite facitm. El Cluníaccnfe: 
Convertit Je ptecator ad Deam , quando 

./-.,. • r..,— .1 : res erdm 

poore , y caito: 5 " -
nofotros, la fobervia , la codicia, y to rpeza 
del camino; Párate viam. 

7 Sin falir de nueftro texto E v a n g é -
l i c o , nótele lo que obfe tvó Forer io en 
l1 original de Iíai.is. Dize que lo m i f m o 

ícrer. i* e¡„ara,e viam, que , faciem reddite. L o 
í/<i.4°- ra¡¡m0 e s d e z i r a l Chr i l l i ano ,pecador ,que 

prepare el c a m i n o , que dezirle buelva la 
cara. Ay mas eftraña cxpolicion I L u e g o 
c o n bol ver la c a r a , obedece el manda to 
de que prepare el camino ? Veafe , a lmas, 
lo poco que Dios nos p ide ; pe ro qué es 
bolver la cara? Confu i remos á Moy les. Al 

criar Dios al hombre (dize) le ínlpiró e n 
Gentf.\i. l a C 3 r a Ja vida: Injpiravlt in faciem eiusjpi-

racahmviu ; ó , fcgun cl Cardena l C a y e -
Cáiel.iti. u n 0 i ] e ¡nfpiró las vidas, en plural: Spira-

calum vitaran,-, porque no folo le d io elpi-
ritu para las t resvídas , racional, fenfi t iva, 

y vegetat iva; fino le infundió la vida f o -
brenatural de la divina gracia: Spiraculum 
vitarum. Pe ro no te fe que fue en la ca -
ra ella infulion : In faciem eíus. P o r -
q u é ? Fue con gran m y f t e r i o , para d a r 
á entender al h o m b r e , q u e confc rva r i a 
la vida de la g rac i a , mientras miraí le , 
y atcndieffe á D i o s , fin bo lver con la 
defobcdicncia las efpaldas á íu Mage f t ad : 

, nCV.» ^ 1. r. 

v n o s p e c a a o i e s . u i í . . ^ . . " " 

hrem.l. las efpaldas á D i o s : Veneran,ad me ter. 
"HÍB, ¿r non faciem ; y por e l fo , p ro fe t i zan-
do líaias la venida del V e r b o h u m a n a d o , 
para remedio de los pecadores , d i z e , o u e 
U r á n c f tosque les habla el S e ñ o r , y.-los 
amonclla , á las efpaldas : para mol t ra r 
que las tendrían bueltas a fu Magef tad: 

ljA¡. j o . ¿„Mentverbum poli ter*a manen,ts : Y alsi 
confideran losThco logos al pecado c o m o 
avetf ion de D i o s , yconvcr l ion d e l o r d c -
nada ala c r ia tura : porque amando d e f o r -

f r S d e n a d a m e n t e á l a criatura , d e l p r e c a , y 

órt'. A. buclve las efpaldas á Dios . 
8 Ello líipuefto , o i d lo que d ixo el 

Profeta Malach ias , anunciando el naci -
miento de Jesvs. Dize q u e nacera c o m o Z orietlvoliitimentlbu, «ornen meum 

Malacb. L u e a o d p c c a d o t : t iene b u e l -
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9 V f» verá mas claro eftc dífponcr el I I ? ! P 0 ^ ^ f o n g a ñ o n e s m 3 $ 
c a m i n o , q u i t a n d o 1™ ; m i- T e i trechos. L u e g o e s m e a e f t e r a d é l s a i a r 

el A p o r t o , . Í S t ó Í T ' f r g l n b k n 1 0 5 ™ k ^ - S c g u a 

b l o q u e n o s ^ S S S " n e f t e y i ? ? ' M « ñ o n e s d 
v i e n t o : q u e es , f C " C j d " C a c o m o d a * v a r a s ; fino las v a ras que 
q u e n a c e el Sol Div L , P ° r ' í e y 5 f t c n g a l l a n , y a c o n E ! 

2 Í S S C T d a n , p a r a q u e les v e n g a b i e n e l v é f t l d á i f c 
n a c i m i e n t o : M ^ T i Z Z " ^ " n o n e s ? P u e s a c r a e n t e n d e r é i s al 

q u e p o r c f t o ¡ Z Z l 7 J \ Y A r b o l t ' s C h r i f t i a n o s , d i ze : I c s v 

c u l p a s , q u i t e n o b r J ^ d r " ° ' o t r o s las C h r i f t o n . e e ; p e r o q u é e f t r e c h o ! Q u é u 

P o b r e P U r o i V . f t i o s 
« " n e l . L m ¿ Z i, 1 T ' C p e ' C h r i í t o r / ^ / ^ . M a s c o m o p o d r é i s 

a ° d i x o e l m i f m o A p 0 r t 0 l Q a c a i „ '-.i f í * l a s V a r a s d e l a s P « ^ n c i a s 
z a r n o s , n o s v e f t i m L ™ j J Í i f C ° m ° ' v e r d o r d e 
Ctrlfio í,niza,i e/ti, c h ' i ^ J Z T a a P c , " M ? C o m o , c o n t a n t a m a d e r a d e c u l -
< ¡ f ver t ido es e . q u e ' ' * ^ ' * 
h l d e a g r a c i a , y la i m i t a c i ó n , d e a n e e el verti / T : P a ™ <l<* v e n g a 
P e c a d o r l e d e f n u d ó por la culpa Y o o r o i i ? ! : j ? ^ ,3 ** V 3 T 3 S ' c o r t e f e t a n t a 
' e l l ama ver t ido ? E s p J S f t M K í S * ^ ^ n a d o s : r e a i f i q u c f e le llama v e f t . d o ? E s porque de !a fu t i ré 

ha d e d e f n u d a r el que la v i r t e d e l a ropa 

an . g l i a ; a f s ¡ icha de défnadar e lpc-

v r f t i tunica vieja de la culpa , para 

a S o Í 7 7 a , l a 8 r a c i a ? Y a 3 
ù l s r '" "°VHH h,n'*"»' v >a E í p o -

l a d o de efla .adecente tunica : Exp,liavi 

mi tunica mea , fegun aquello de lApofto l -

Expoliante, vettrem hominem. 

la intención àzia lo e terno : enjugue f e t a n ! 
t 0 v e r d 0 J d ^ P e o n e s : c o r t e f e , ga f te fe 
tanta madera de c u l p a s , para que podáis 
vertiros de j esv Chr i r to ;que no ha de acó-

m o d a r l e a v u e f t r a v o l u n t 3 d e l S e ñ , r ) f i n o 

l e ha de conformar.y a c o m o d a r C o n e l Se 

ñorvueftra voluntad : laduimiui D„m,*~ 
Vamchrl/lum. E d o (Fieles) fe ra l impTar 

la cara a S o l , con v n a c o n v e r f i o n verda 
dera: Reddite faciemj y e l lo fera preparar-

r a u T . d ? f t W o f c Í U e l e acomodar al mini talle del que le vifte. Pues (i el pecador ha 
t u M n . e ^ e s v C h r i f t o , fer i bien que 

«¡«Afcí SI L a' l0,Centr3"0, V v í f - *"»«<> 
,.' • L l a m o el Otro CICÍO del 

^ n g e h o arboles á los h o m b r e s : ^ , 
h t P u « Qué fe I x 
fe? ' a s r a m a s de vn á r b o l ? " 

'SBsmwpsm. 
q u e 

S- ra. 

A LA A L M a 

reítifique la, fenda, de 
perfección. 

Vm ° q « e encarga al 
Pecador el E c c o del g r a n 

S e r m ó n à c ì a K a l e n d a d e N a t i v i d a d . 

W - : I C e r l 1 é n t o l ° ^ T ^ C , m b " 5 ^ T o d o ' c f f ^ ^ o aun es t Í í 
t " a rt l q r " S - A - c o m o d e P a d u a . E s propr io de S U ! . 

" W i g a a e i t r e c h a r l e , y c e n i r f e a la fenda, - • r ' 
lin divertirle; y también , porque en e l ca -
m i n o a y lugar , y e f p a c i o para detenerle, 
pei o en la leuda no fe p e r m i t e , por lo e f -
trecho, la d i tención: que en e l camino de 
la perfección C h r i f t i a n a , el detenerfe es 

tira. rp. " " l o l u no caminar , fino atralfarfe: porque 
3 s y ( como ponderò S . Bernardo) en ella m y f -

l a C i e r v a ir l'c-á los c a m i n o s públ icos ,qu m-
d o ha d e d a r fus hijos á luz: p o r q u e con f u 
m u n i d o c o n o c e que ella Cn el los fu ma-
yor l e g u r i d a d ; q u e c o m o los l a b o s huyen 
de los ca n iños públicos . f r e q u e n t a d o s d e 
los h o m b r e s : eítá la C i e r v a mas f e g u r a de 
los lobos c n los c a m i n o s m a s v fados : Cer- Ant.V'J-
va parit i„ , , / í . r via , feien, quod lupia /"• 

•ica Elcala d e J a c o b no ay medio entre e l t d a m tritam evita, pr'op'ter homine,. Por T ° m 

Q m U 8 r T • " ^ ' y P ° f ' t o d , ° , 0 ' 1 U C n 0 e ß b d í z c S a l o m o n que es tan amable la 
es fub i r , y baxar : Afcendenlet, & de/tendeo- C i e r v a : C ^ charifim^o r e f f o encarga 
'es. Pues lo que o y le nos pide no es que a la alma e fp i r i tua í .que f e a l imente con lu 
nagamos las fendas , que yá eflán hechas; leche, p a r a b e b e r con la l eche fus proprie-
fino que lasre í t i f iquemos : Refla, faclte. 
Es ( almas ) nuef l ro amor propr io muy 
amigo de tomar bueltas en el c a m i n o , ò 
p a r a n o f a t i g a r f e , ò para b o l v e r á mirar , 
con propria complacencia , y fat is faccion, 
lo caminado. Pues e l io n o : Retta, facite 

/emitas: por el atajo de la perfección fe ha 
de caminar con t r a b a j o , y fin tomar buel-
tas; que e l fe es el caminar del j u f t o , d i z c 

Stp. io. el D i v i n o Efpiriru: Per vías c f ^ j . p a r a ni 
perdonarle à fat igas , ni complacer le er. el 
n o p e r d o n a r f e , lino caminar derechos á 
Dios : y c f to , por las léndas que eftán he-
chas, huyendo de toda novedad. 

i ; Myfteriolas palabras de Sa lomon! 
tri*, j. Cerva charifsima, ¿f graiifiitnu, hinnutus: 

viera eius Inehrrent te omni tèmpore. E s ( d i -
ze) amabilifsima la C i e r v a , y el cervat i l lo 
fu hi jo es muy agradable: procura cn todo 
t iempo alimentarte , y aun embriagarte 
con fu leche. V a l g a m c D i o s ! Qué es lo 
que haze á la cierva tan amable? Q u è t i e n e 
fu leche, para fer tan apetecible? Recono-
c ió S . Buenaventura la dificultad; y recurre 
f i lo myft ico , entendiendo el texto de la 
a l m a , que ha de imitar à i a C i e r v a en el 
camino de la pcr fec ion : ¡ntelligenda funt 

rrT''x "'filrede contemptathne. Pero en qué le 
¿ h ' , 1 . ha de imitar? En fubir à los montes eter-

nos ,como la C i e r v a fube á los montcs?En 
la ve locidad c o n q u e debe huir los pel i-
gros? En la l igereza con que h a d e correr 
por el caminó de la v i r t u d ? En el no de-
tenerfe para l l egará las fuentes del Salva-
dor ì E n el temor con q u e fiempre ha de 

VhiLae. 
I I 

dades -.Vbera eiu, lnehr¡:m te: porque d e -
f e a n d o á l a a lma l í i m i y o r f e g u r i d a d , le 
aconfcja q u e , c o m o l a C i e r v a , l a q u e los hi-
jos de fus o b r a s , y é x e r c i c i o s á l u z , en el 
camino t r i l l a d o de ios Sa l t o s , huyendo de 
veredas ( i n s u l a r e s , para fubir a la per fec -
ción: Cei ;-.i parit ¡n trisa vi./. S i , almas: el 
camino t r i l l a d o el la l i b r e d é l o s infernales 
lobos; q u e folci logran los l a n c e s de fu m a . 
licia en v e r e d a s de . f ingular idad , y n o v e -
dad : Lupus viam tritam evitat ; y por elto 
o y encarga e l B a p t i f t a , no q u e f o r m e m o s 
veredas n u e v a s , lino q u e por las f e n d a s yá 
formadas c a m i n e m o s con rec t i tud : Recias 
faciie femiia, eius. 

I } P e r o notemos mas : que no dize 
que h a g a m o s r e d a s nuef l ras lendas ; fino 
las fendas d e l Señor : Semita, eiu,. N o , l a s 
lendas por d o n d e v a m o s á D i o s d i n o a q u e -
llas por d o n d e viene á n o í o t r o s D i o s á na-
cer : Semita, eiu,. E l las fon las que f e han 
de rectif icar : Recias facite. Y q u é fendas 
fon e l l a s? P e r o qu ien n o c o n o c e q u e fon 
las de fu a m o r ? P o r a m ü r fc h izo Hombre : , 
por a m o r q u i e r e n a c e r : para v iv i r por 
amor nafta m o r i r . P u e s c o m o h e m o s d e 
rcdi f icar e l l a s fendas ? En vna palabra lo 
diré : q u i t a n d o de n o f o t r o s los i m p e d i -
mentos , hal la los mas l e v e s , al a m o r con 
que fc v i e n e á c o m u n i c a r . 

1 4 M e expl icaré con l a f a l l d a a i r e -
paro que m e caufa la d i ferenc ia con que 
el Señor n a c e , y c o n q u e dio á los A p o l l ó -
les fu D i v i n o Efplr ir i i , d e f p u c s de refuci la-
d o . A l n a c e r , y á v i m o s q u e le l l amó So l 

M a -



inkci. 
4-

loin. io . 

tSQlil. 

Zt'ìon. 
f " . 
'Horn. 4, 
•gm ir. 
.Arili. 
Problem. 

fea. I j . 
1-S-

4 6 4 Scrraon 4 i . de laKa lcnda de Natividad. 3; 
Malach i a s : Orietnr vobis timentibns ncmin d e la l u z , p a r a q u e l l egue i nacer la luz e n 

mtum Sil lufiitU ; p e r o al d a r el Elpir itu e l i n t e r i o r ? Rielas faite {emitas tiui. Lue -
Santo, le d io e n vn a l i e n t o , a y r e , ò r e f p i - g o es menefter quitar las c fquinas de la ti-
racion de fu boca: lafuffiavit,& fair, acci- b i e z a , los dobleces del interés proprio , y 
fite Sp/ritum Sanäum. Y à veis (Fieles) la los r incones de afectos p a l i a d o s , ò perni i , 
d i ferencia . A q u i c o m o a y r e , y a l l i c o m o t idos , para que entre por camino redo , f in 
luz de S o l ? P o i q u é ? V é a l e lo pr imero , el e m b a r a z o la divina luz?Ji»/(dfxo el Leg io - Cegin, 
fin de lo v n o , y lo otro . C o m o luz de S o l , nenie) mlttlr radios fias inflexibiliter dire- via,*. 
es para nacer en noiotros por amor : Orie- cío modo: fie fanCH diriguct amorté (u„m in 

tur vobii ; pero e s c o m o a y r e , para perdo- Deu.n. S i , a lmas : r e ä o s h a n d c c l tàrnuef-
riar pecados : Quorum rrnij]irbis peccala t ros c o r a z o n e s , c o m o dezia D a v i d , para 
remittimtur eis. pues porqué no es para g lor iarnos en cita Nat iv idad : Gloriamini *fil-t I , 
ambos fines c o m o ayre , ó para ambos o>- omnes reJll corde. R c ü o s han de e f tàr , pa-

m o luz? O y g a m o s al Ph i lo fopho , para ref . ra tener la f i eda de Navidad con la alegria 
p o n d e r . C i e r r a n l c l a s ventanas de vna pie- v e r d a d e r a , q u e es f o l o la del c o r a r o n : 
z a , y aunque fea enmedio del d i a , c o m o Et reítii corde Utitla. Rectos han de e l l i r , f [ ¿ , 
elten bien ajultadas, queda la pieza obfeu- con reél itud en la intención de las obras: ' 
r a , co ,no à inedia noche : 110 entra la luz; reélos , para no perder de vil la a nueltro 
pero íi bien le advierte , no dex 1 de entrar a m o r o f o So l : r e é l o s , c o n ref l i tud en el 
el a v r e er: la milma pieza. Q u é e s l a c a u - a m o r , fin mas mira que al d iv ino agrado , 
ia? D x o l a Ari l lotelcs : porque el ayre (di- l ibres d e atención à proprio interés ; qnc 
ze) t iene muy ot ro m o d o de caminar q u e e l lo es l o q u e o y p i d e . d e f e o f o de comuni-
la luz del S o l : que el ayre entra aunque c a r f e , y n a c e r en nuedro cfpiritu por per-

' r. P , U ? r . t a ' 7 l a S v c n t a n a s « r r a d a s , p o r - f e d o a m o r : Relia 1 faite remita, ehts. 
16 P o r el las dos cofas filena,y re fue-

na o y en los F ie les el E c c o del g r a n B i p -
t i l la , c l a m a n d o a p e c a d o r e s , y a judos ,que 
f c d i f p o n g a n para e d a N a t i v i d a d : Parate 
viam Domini: reif a, facile femitai eins. 

que fe dob la , íe t u e r z e , y fe introelucepor 
los dobleces que hazen las junturas de las 
ventanas, y puertas : pero la luz no es aísi: 
porque no entra fino por c a m i n o recto: 
d^nia lux per dire.ilum tantum fertur; ai aer 
• 1 , - - — ....... ,tiniias eras. 
tenderee d,recio non />/„ V e a f e ya porqué Q u é h a z e m o s , q u e no nos d a m o s por en-
es la ditcrencia de portar fe j e s v C h r i l l o S . tendidos , para no fer nofotros los que c f -
N . c o m o ayre , o c o m o S o l . _ t o r v e m o s a n u c f t r 3 s a l m 3 S ¡ n n u i l l

4
e r a b | e s 

1 J Para comunicar fu eípir .tu en o r . bienes , q u e defea comunicarnos el Señor 

den al perdón de los p e c a d o s , e m b i a el q u e v i e n e a n a c e r ? A c a b e m o s ya de tomar 
ayre• de fu divina b o c , : / ^ , / / : porque v n a C h r l d i a n a r e f o l u c i o n d e d e d e r r a r d 
e m e n d o a alma el dolor d e b i d o , halla el n o f o t r o s c u l p a s , y t ib iezas , para que „ 0 

ay e m o d o para entrar ,y perdonar os pe- ha l l ando el D i v i n o S o l en n u e d r o s c o r a c o -

1 u c d c n a I a a I ™ a l S u n o * nes i m p e d i m e n t o s , y e m b a r a z o s , experi-
l .geros impedimentos : Remittanturii,. N o m e n t e m o s íu cfpiritual Nacimiento por 

S í : r á n a C C - " í a ' m 3 S f p i - ' P u r a m 0 r ' P ° r aumento de virw-
ntuales por amor : que v ,mene o c o m o luz, des en e d a v i d a , para llegar á amarle y 
y So l a i ludrar las , no entra la luz, f ino halla a l a b a r l e f i n fuílo por vna eternidad 
el camino r e f t o fin e m b a r a z o , y fin d o b l e z : c n l a „ l o r i a • Á a l J T T 
Orietar Sel: per dh,.¿{un ^ ^ 13 . mht ¿r 
§ o es meneder (a lmas) acepi l lar e l camino ' & ' 

Omnia f u i correzione Sancì* Tamaña Ecclefi*. 

IN-

I N D I C E D E LOS L V G A R E S D E L A S A G R A D A 
Efcriptura , que van explicados en elle T o m o , Defpsitador 

Divino, y Euchariftico. 

La S lignifica S er mon,yh N numero marginal. 

Genefts. 

C \ P . i . In principio creavit D e u s 
Ccc 'um , & t e r r a m . E p i d . n u m . 
5 1 . Spiritus Dei ferebatur f u p e r 

aquas. S . 4 . n. i 2 . Vidi t lucem quod e f f e t 
bona .S . r 8 . 1 1 . 1 5 . P r o d u c a n t a q u x r e p t i l e , 
& v o l a t i l e . S . 8 . n . i . S . 3 4 . n . 2 5 . F i a t fir-
inamentum in medio aquai um.S . 2 9 . n . 1 6 . 
Erant valdc b o n s , ^ o . n . ç . A d i m a g i n é , 
& fimilitudinem nodrain. S . i 8 . n . i i . 8c 

14-
C a p . 2 . Pofui t eum i 1 P a r a d i f o , v t o p e -

raretur. S . 2 4 . n . 6 . Requievit die l e p t i m o . 
S . a j . n - 2 1 . Inípiravit in faciem e i u s . S . 
4 î . n . 7 . F o n s afceiidebat de terra. S . y . n . 
8 . S . 1 2 . n.r 9 . S . 1 4 - n . t o . D e l igno ("cien-
c i a : , b o n i , & mali ne coincdas . S . 2 3 . n. 
13-

C a p . 3 . S e r g e n s e r a t C î l l i d i o r . S . 3 r . n . 
2 t . Erit is ficut Di j . S . 3 r . n . 5 . S . 8 . n . 9. 
Dcambulantis ad auram pod m e r i d i e m . S . 
3 7 . n. 1 0 . C o l l o c a v i ! anteparadi fum C h e -
rubin. Epid.n. i si.Flameum g l a d i u m . S . 2 5 . 
n. 1 6 . 

C a p . 4 . Sub te erit appetitus t u u s . S . 3 7 . 
n. 1 1 . 

C a p . é . D e l e b o hominem,quem c r e a v i , 

& c . S . 6 . n. 3 . C a p . 7 . I n g r e d e r e i n a r c a m . S . 4 . n . ç . 

C a p . 8 . N o n inveniflet vbi r equ ie feere t 
pes eius. S. 1 6 . n. 3 . E g r e d i e b a t u r , & non 
revertebatnr. S. 2 o . n. 1 9 . S . 3 2 . n . 1 8 . 

C a p . 9. Incedentes retrorfum o p e r u e -
r u n t . S . i ö . n . 2 . 

C a p . 1 2 . Proficiens ad meridiem. S . 3 9 . 
n . t 6. 

C a p . 1 3 .yEdif icavit ibi altare D o m i n o . 

S.39 .n .4 . 
C a p . 1 4 . D a mihi a n i m a s , e s t e r a tol le 

tibi. E p i d . n . 4 8 . 

C a p . n . R e g e s e x t e o r i e n t u r . S . 3 5 . 

n . i 8 . 
C a p . 1 8 . Apparuit ei Dominus in c o n -

v a l l e m a i r b r e . S . 1 9 . n . i 2 . V e n i a m a d te 
t e m p o r e i d o , v i t a c o m i t c . S . i 3 . n . 2 7 N o n 
dc lebo p r o p e r dcccm. S . j . n . 7 . 

C a p . 2 i . F e c i t g iande ccnviv i r m in die 
ablaélationis . S . 2 1 . n. 3 . P lant ib i t r.en;us 
i n B e r f a b e e . 

C a p . 2 2 .Sacri f ic ium Abraham.S. 1 3 . n. 
1 0 . Portabat in manibus ignem , & gla-
dium. S . i j . n . 1 7 . Q u i a f e e i f l i h a n c r e m . 
S . 3 6 . n .4 . 

C a p . 2 4 . I n d e aeeipias v x o r e m filio meo . 
E p i d . n. 2 0 . Soror nodra es : crefcas in 
m i l l e m i l l i a . S . S . n . 2 0 . . 

C a p . 2 8 . Angelos a feendentes , & d e f -
ccndcntcs . S . 3 4 .n . 2 5 . S . 4 2 .n. 1 1 . E t D o -
minum innixum feala:. S . 2 8 . n. 8 . V e r è 
Dominus ed in loco i d o , & e g o ne f r i ebam. 
S . 2 2 . n. 1 4 . N o n c d hic a l i u d , nifi D o -
mnus D e i . S. 6.11.6. 

C a p . 3 2 . D i m i t t e m e . S - 3 8 . n . 1 7 . N o n 
d imit tamte .n i f i benedixer is mihi . S . 3 . n . 
1 8 . S . 2 6 . n . i 6 . 

C a p . 3 5 . Infodit eas fi.btcr Thcrcbin-
t u m . S . 3 2 . n . 2 1 . 

C a p . 3 7 . V e d r o f q u e msnipulos adora-
re manipulum rocum. S . 2 2 . n. 2 . Stellas 
vndeeim adorare me . S . 1 .n .6. ] o f e j h ven-
ditus. E p i d . r . 4 1 . V c n ä i d c r u n t c u m , t i i -
ginta argenteis. S . 3 4 . n .9 . 

C a p . ' 3 9 . Molei la erat adolefcenti . S . 
i o . n . 1 0 . Adduci le f ratrem veftrum mi-
nimum. E p . n . 5 5 

C a p . 4 1 . Septem fpicsepullulabantple-
n a \ S . 3 4 . n . i o . V t o m n e s coram e o g e -
i iuf leäercnt . S . 3 4 . n . 9 . 

CIP,45. Dedit vobis Thc fauros in fac-
c i s . S - 3 . n . 2 o . 

C a p . 4 4 . l m p l e faecos eorum f r u m e n t o , 
quantum polfunt capere . S .3 3 . n. 2 . 

C a p . 4 5 . P r o fallite vedrà mifsit me 
D e u s . S. 3 . n. 2 1 . G a v i f u s ed Pharao , & 
omnis fami l i ae ius . S . r . n . f i . N e c dimita-
tis quidquam de fupelleétiii vedrà . S . 1 1 , 
n. 1 4 . 

Cap. 



Indice de los lugares de la Sagrada Efcriptura.-

cundum exemplar. S. 11 . n . 2 . S .2 g.n. 7 
6 . 3 7 . 0 . 3 . 

Cap .2 f i .Sagaci l ic ina vndec im.S . 3 7 . 
n .5 .E tcon t ra meníam cande labrum.S .34 . 
1 1 . 1 7 . Menla ftabit in par te Aquilonis. S. 
3 . 4 . 9 . 1 9 . 

Cap . 27 . Tres C u b i t o s habens , in alt i-
tudine. 5 . 4 1 . n . 17 . N o n f o l i d u m / c d ina-
n e , & cavum. i . 4 1 . n . 1 7 . Afterant t ibí 
oleum de arboribus ol ivarera. S. 2(5.11. 
12. Ardeat lucerna femper .Epi f t . n . 39 . 

Cap . 28 . Duodeeim nominibus cela-, 
buntur. Ep .n . i 3 . Mixtis in medio t ín t ina-
bulis. Ep. n . 72 . 

Cap .3 a . F a c nobis Déos . S . 3 3 . n . 1 4 . 
Vllulatus pugna; auditur in Caltr is . S. 2 1 . 
n. i . Egre f f j s eil vitulus. Epif t . n . 4 1 . 

Cap . 3 5. Valla Egypti ad v f u m T a b e r -
nacoli. S . 3 1 . n . 2 1 . 

Cap . 37 . Altare. S.31S. n . r 4 . 
Cap. 38 . Labrum i E n e u m cum bafsi 

1 fpceulis mulierum.S .2 3 . n . 2 1 . Q , ® 
excubabant . S. 8. n . 18. Aliud Al tare . S. 
3 fi. n, 1 4 . 

Leviticus. 

CAp. 2 . N e c q u i d q u a m mel l i s .S .2 t f . 
n .21 . 

C a p . fi. Ignis iu Altari Temper a rdebi t . 
S . i f i . n . 1 7 . 

Cap . 1 0 . Of terentescoram D e o i g n c m 
alienum. S.30. n . 14 . EgrelTus ignis à Dño 
oevorabi teos . S . 3 i . n . i 9 . 

Cap. 11. O m n c cor vini generis . S . 20. 
n.19. 

Cap .23 . Feftum Tabernaculorum. Ep. 
n ; 7 i . S . 3 7 . n . 3 . D ieso t ì avus c r i tcc leber -
nmus. S . 3 7 . n . 3 . 

Cap 24 . P o n e s f u b cos thus lucidifsi-
m u m . S . 3 3 ^ . 2 7 . 

r u i t n a b e s m o n t e m . ^ r ; . ; ' . ' / " " ^ ^ N M m e r t ' 

coaípeí iu meo temper S 2* n r • o P 0 t e i r . ò . j . n . i 9 . 

3 . E m u n f t o i i a , & v b i q u a : m u n é ¿ f u n t ex , t o / n . ^ ? ' 9 V b ¡ ft"iirct n u b e s - S " 

. . ••' , * ' '«', C a p . 10, 

Exodus. 

O A p . 3 . Q u o d R u b u s a r d c r e t , í c n o n 
con¡burcretur>S. 1 4 . n. 1 6 . 5 . 3 7 . n. 

» 7 - V a d a m , & v i d e b o . S . 3 3 . n. 1 1 . N e 
appropics hue. S . 1 5 .a . 1 5 . i . , 7 . n . , . So l -
v e calceamentum de pedibustuis . S. 3 0 . 
n .4 . E g o (urn, qui fum. S . i . n . j . Ibimus 
v iam ti ium dictum. S . 1 7 . n . 7 . 

C a p . 4 . Proiecit v i rgam in terram. S . 
3 8 . 1 1 . 2 . N o n f u m eloquens. E p . n . 8 2 . 

C a p . i z . A (Turnet vicinum luum.S. 25;. 
n. 8 . D e f a n g u i n e ponent íupervtrunque 
pof tem. S . 3 3 . n . 6 . Edent c a r n e s , nocte 
Illa.. S . 2 3 . n.2 5 . & S. 2 8 . 0 . 1 8 . N o n come. 

d e t i s c f u d u m . n e c c o d u r o . f e d i d u m i g n i . 
S . a j . n . 1 3 . N o n rcinanebit ex e o v l q u e 
n u n c . S . 2 8 . n. 6 . Ca lceamentahabct i s in 
pedí bus. S . 2 8 . n . 1 8 . T e n e n t e s báculos in 
manibus. S . 1 2 . n . n . S . 2 4 . n. i f i . S . 2 8 . 
n . i 8 . S . 3 ' i . n . 1 0 . 

C a p . 1 3 . Per diem in columna nubis. S . 
1 0 . n . 3 . 

C a p . 1 5 . Indulcedinem vería; funt. S . 
2 7 . n .2 . Duodee im f o n t c s , & 7 0 . Palma;. 
S . i o . n . 3 . S . 1 9 . n . 4 . Caltrametati funt 
íuxta aquas. S . 2 7 . n . J . 

C a p . 1 6 . Egrediatus populus , & colli-
g a t . S . 4 1 . n . 1 3 . C o l l i g a t qua- fufficiont 
per Angulos dies. S . 9 . n . 1 1 . Ros iacuit per 
c ircohum Caf t rorum. S . 3 0 . n . i f i . M a n -
hu: quid eft hoc? S . 2 7 . n.4. S .3 4 .n .x . M a -
ncar vnusquifqueapud femetipfum. S .2 2 . 
n. 2 4 . Imple g o m o r ex e o , & cuftodiatur, 
& c . S . 3 4 . n .8 . 

G a p . ¿ o . Populus v idebat voces. S . 3 4 . 
n .2 o . 

C a p . 2 1 . C i f terna a p e r t a . E p i f t . n . j 2 . 
C a p . 2 4 . Afcenderunt Moj r fes , & A a -

ron , & 7 0 . de fen ior ibus . S . i 3 . n . 4 . Ope-
rnir iviKq, « ' i 

Indice de los lugares de la Sagrada E f c r i p t u r a . 
C a p . i o . F a c tibi duas tubas argénteas . S . 1 9 . n . 3 . D e i c v i t e x e a tres filios E n a c . S . 

» 9 - 0 . 1 2 . 
C a p . 4 . Fec i t íibi g làd ium. E p . n .5 8 . 
C a p . 5 . Stellar inanentes in ord ine . S . 

3 4 . n . 5 . 
C a p . f i . Afcendi tque ignis de petra. S . 

1 6 . n. 9 . N e m u s , quod circa aram r f t f u c -
c ide . S . i 9 . n . 2 6 . J s i ros invcl lere f u e r i t . S . 
2 6 . n. 1 9 . Ge-deon contra Madianitas . E p . 

Eplf t . n.3 3. 
C a p . i t . Qu j f i fernen Cor i andr i .S .22 . 

n.2 3. Colorís bdel i j .S .3 3 .n. 24 .0101 def -
ccnderct ros defeendebar par iter , & Man. 
S . 2 2 . n . 2 2 . 

C a p . 14. Dederuntqtie Ca leb , H e b r o n . 
S. ig. n . t 2 . 

C a p . 1 7 . Folijs dilatatis in amígdalas 
deforman f u n t . S . ^ . n . i o . P r o r u l i t omn s n . 2 5 . I n r r e c c n r i s v i r i s , qui lambuerunt 

aquas. S . 2 2 . n . 2 0 , S . 2 9 . n.r 9. 

C a p . 1 1 . Sacr ifícium lepte . S . 1 3 . n . 1 o ¡ 
A l i u d f a c e r e n o n p o t e r o . S . 4 . n . 9 . 

C a p . 1 4 . D e comcdente ex ib i t c íbus , 
& c . S . 4 . n . i . D e c l l n ü v i t v t v idere t cada-
v e r Leonis . E p . n . 7 4 . S . i f i . n . 1 0 . P r o p o -
nara v o b i s p r o b l e m a . S . 2 3 . n . 2 . S . 3 t . n . 

C a p . 1 ? , C a u d a s earum lunxít a d c a u -

d a s . S . 3 7 . n.2 1 . 
C a p . i ó . F a v u m m e l l i s . S . i . n . 2 . P h i -

l i f t i j in fuper t c S a m f o n . E p . n . 1 4 . 

v i r g a s . S . 3 4 . n .2 f i . 
C a p . 2 o . Percuiiens vlrgr bis hlicem.S. 

fi. n . t . S.t 3 . n . 7 . .'E;relT;£ lu i r aqua: lar-
gifsim^. S. 1 . 0 . 5 . 5 . 3 8 . n .2 . Hare eft aqua 
contradi i l ionis . S. i 5 . n . i 4 , 

Cap. 2 1 . Anima ncftra i.tm naufea t . S . 
34 . n. 8 . Q j i percufus afpexeri t . S . 33 . 
n. 2 7 . 

Cap.2 2 .Ceruens afsina Angelum.S .20. 
n .20 . 

Peuterfaom. 

C\ p . 4 . Ignis confutncns eft. S . 3 3 , 
n. i . 

Cap . f i . D e u s t u u S v n u s f f t . S . i . n . 5 . 
Cap. 11 . Omnis locus, qucra calcavetl t 

pes vcfter , v e f t e r C r i t . S . 3 6 . n .9 . 
C i p . 3 2 .Sicut A i p i l a p iovccans ad v o . 

j 3odum.S .4o . n . j . 

Ufa'. 

C^ . 2 . Signum fuer i t funiculus ¡fie. S. 
fi. n.7 

C a p . 3 . San f l ' f i c amin i , c r a scE in^ | c i c t 
Dominus . S . 4 n .3 . Ad inilar montis in-
tumefcen te ' . S . 34 . n - J 1 

C a p . 4 T o l l a n t d e medio Iordanis a l veo S . 3 8 . n. 1 6 . 

I . Tiesura. 

CAp. 1 . Fui t vir vnus .S . i 4 .n .2 3 . S . 1 7 . 
n . 2 1 , Me l ío r t í b i f u m , q u a m d e c e m 

filij. S . 7 . n . 18. 
C a p . 2 . F a m e ! i c i faturati funt . S . 2 4 - n . 

1 4 . S . 3 t . n . t 8 . 5 . 3 3 . 0 . 1 5 . 

C a p . 3 . Rcver tere , & dormí . S . 4 . n . 1 o . 
Cap. 5 i D a g o n . S. 1 . n . 2 . L u g e b a t S a -

muel Saólem. E p . n. 60 . 
C a p . 6 . N o n decl inabi t , ñeque ad dex-

t r a m , ñeque ad finiftram. S . 2 ? . n . ? 4 . 
Cap.S N o n enim te ab íece run t , f ed m e . 

duodeeim lapides. S. 34 . n. 2 1 . Defcce -
rnnr aquar l o r d i nis ante arcam.S. 2 9 . 1 1 . 17 . 
Polit i funt lapides ifli in monumcntum.S. 
34 . n . a i . & f e q . 

Cap . f i . Sola R « b vivar. S.f i .n . 7 . Muri 
illicò corrueriint. Epift . n. 3 3 . 

C a p . 11 . N o n reliquie v l l u r r , de ftirpe 
E n a c i m . S . i o . n . r 4 . 

C a p . i 7 . Afcende in fvlvam, & fuccíde 
t ibi f p a t i a . S . 8 . n . 6 . S . 3 9 . n . 18. 

ludlcum. 

CA o . i . C i v i t a s l i t t e n r u m . S. 3 9 - n . <5. 
Casfsis fuBimitatibus manuum eius. 

C a p . 9 . Pan i s de fee i t ¡n fitareijs noftr is , 
S .21 . n . 1 6 . 

C a p . 1 0 . Tul i t Ient iculam ole!. S . 35 . 
n. 2. 

C a p . t 3 - Faber fer rar ius n o n i n v e n i c i 
b a t n r . E p . n-4^> 

C a p . i f i . Refoci labatur S a u l , & l e v i u s 
habeba t . Epift. n . S t . Tuli t c o r n u o l c i , S . 
3 5 . n . 2 . 

C a o . 1 7 . David contra G n l i . i r b . E p . n. 
8 i .Al t i tudin is lex cubi torC,& palmi.S .3 8 . 
n . 20 . C e c i d i t i n f a c i e m fuam. S . 5 . n . i 5-

Cap . 1 8 . Expoliavit f c lona thas tunicä . 
S . u . n . u . 

Cap. 
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C a p . 2 j . T u l i c d u c e n t o s p a n e s . S . 2 3 . C a p . 1 0 . C i r c u i b a t v ias o m n e s . S . 4 1 , 
n . 4 . 

t.Regum. 

CA p . 1 3 . V t proptcr amorera eins 
^ argrorarer. S . i o . n . i o . 

C a p . 1 4 . Sicut aqua di labimur. S . 1 3. 
n . p . 

C a p . 1 5 . Surgite fug iamus .S .3 8.n. 1 9 -
C a p . 1 8 . S e r v a t e mihi puerum A b f a -

Ion. S . 3 7 . n . 1 4 . 

C a p . 2 3 . O l i quis mihi daret potum 
a q u a de Ci f terna! 5 . 3 3 . n . i 6. 

C
3. Regum. 

A p . 3 . Div idice infantem v iaum. S . 
2 9 . n . 3 . 

C a p . j . Lapides. . . & quadraverunt e o s . 

C a p . e . T e m p l u m S a l o m o n i s . S . 8 . n . j . 
D u o oftia fecit ol i iola. Epi f i . n . 9 7 . 

C a p . i o . V e n i t tentarc eum inienigma-
? • S - 9 . 1 1 . 1 5 . S. 1 5 .n. 1 1 . Fecic R e x Sa -
Jomon Thronum de E b o r e grandem.S . 2 5 
n .2 . Habebat fex gradus . S . 2 5 . a n. 6. ad 

hu. Et duodeeim leuncuü.S. 3 .n. 1 o . S z 8 
n . 3 . 

C a p . 1 7 . Expandi t f c fuper puerum. S . 
3 3 - n . 3 . S . 3 9 . n . 9 . 

C a ? . 1 8 . In fept ima autem vice. S . 1 6 . 
n . 2 . C e c i d i t i g n i s Domini & v o r a v i t ho-
l o c j u f t u m , & c . S .3 2 . n . 2 9 . 

C a p . i 9 . N o n in fpiritu Dominus . S . S . 
n . i 9 . S . 9 . n .2 2 . Operuicvultum fuum pa-
ll io. S . i S . n . 1 0 . v 

4 . Re-um. 
C u m p l e n a f u i f l s t i t v a i T a . S . a i . 

n . 1 8 . Ponamus i n e o Iedulum , & 
m c n f a m , & f e l l 3 m < n. 1 6 . S .2 3 ,n. 1 8 . 
^ 3 3 - " - 3 - S . 3 9 . n . 9 . Incurvavit fe fuper 

C f - S - ^ - " - 3 - S . 3 9 . n . 9 . PolTuit os 
luum fuper o s e i u s . S . 2 6 . n . 7 . 

C a p . 7 . Ha:c dies boni nuntii e f t ; fi ta-
cuerimus, & c , S . 4 0 . n . 3 . ' 

I . Paraltp, 

n. 1 8 . 
C a p . i 2 . Sacramentum R e g i s a b f c o n -

dere bonum eft . S . 2 7 . n. 6 . 

Ixdith. 

CA p . 3 . E x d p i e n t e s cum cum coronis , 
& ! a m p a d i b u s . S . 3 . n . 2 . 

C a p . 7 .Incidi pi Kcepit a q u E d u f l u m ilio-
r u m . S . 2 2 . n . 9 . D c f c c e r u n t d f te rna : . S . 2 r . 
n . 1 6 . 

C a p . 8 . A d e loqu ium veftrum c o r d a co-
rum crigite. E p i f t . n . 4 8 . 

tßher. 

CA p . 2 . Nolui t iudicare p o p u I u m , & pa-
triam f u a m . S . 9 . n . 4 . 

C a p . 6 . Fac vt l o c u t u s e s M a r d o q u e a 
S . 4 1 . U . 3 . ^ 

C a p . 7 . R e g e , & A m a n c o n v i v i u m ce le -
brante . S . 2 0 . n . 2 . 

C a p . 9 . D u o d e c i m i mends dec imater -
c ia die. S . 2 0 . n . 3 . 

. C a P - I O - p a r u u s f b n s c r e v i t in flu-
V n m . S . 3 9 . D . i . 

lot. 

CA P . 2 . N e m o i o q u e b a t u r ci v e r b u m . 
5- n . 3 . 

C a p . 7 . Sulpendium elegit anima mea . 
0 . 9 . n. 1 0 . 
^ C n p . 9 . Q u a f i n a v c s p o m a p o r c a n t e s S > 

f „ Ì ^ c 4 " A l l u V Ì O n e P a u I a d m t e r t a c o n -lumitur. S . 3 3 . n . 2 0 . S . 8 . n . i 5 . 

r n l S . P ' ' ° c
b f c d e r u n t in a g r o T a b e r n a -

c u ! u m m e i i m . S . 3 7 . n . i 4 . 
C a p . 2 4 i p f i r c b e i l e s f u ' e r u n t , H m i n . > s 

3 8 n . ' i j ' . ^ u P c r B e i e r n a q u * . S . 

n C a p . 2 8 . S a p i e n t i a v b i i n v e n ì t u r ? S . i . 

C A P . 3 . A b i g a i ì c a r m e l i t i d c . S , 3 . n . 4 . ^ i X ^ T * * * * * 0 ™ * ' 

CA , C T T d i " ' E o m n i 7 ' F r u m e n t u r a d e f i d e r a t n u b e s . 

A p ^ . Si f u p e r car bones ponas S 28 

C a p . 3 9 . 

Indice de loslugares de la fagrada Efcriptura. 
C a p . 3 9 . I n a r d u i s p o n e t n i d u m f u u m . n . 4 . A t t o l l i t e poi tas p incipes veftras. S . f i } * 

S . S . n . i . 
C a p . 4 0 . Q u o d influat Iordanis in os 

eius. S . 3 4 . n . 2 ? . 

C a p . 4 1 . Facicm eius pra:cedit egeftas . 
S . i 6 . n . i 8 . 

Ffaìmi. 

PS . 2 . E g o h o d i e g c n u i t c . S . i 7 . n . 1 4 . 

S , 3 * . n . i 9 . 
P f . 4 . Intr ihulat ione dilatarti mihi. S. 

1 5 . n . i 3 .Quaricis mendacium. S . 4 2 . n . 8 . 
S ignatum eft fuper nos lumen vultus tui .S . 
i . n . 1 3 . 

, pi'.'8. E x o r e infantium & la&cntium. S . 
' .I9.n.8i Q u i d e f t h o m o , quod memor cs 
c i u s , & c . S . f o . n. i 7 , O nnia. fubiecift i fub 
pedibus e i u s . S . 3 7 . n . i 3 . S . 3 8 . n . i 1 . 

P f , 9 . Dd ìdcr ium paupcrum exaudivi t . 
S . u . n . 1 3 . 

P f . i o . Qua: fecift i dd i ruxerunt . S . 1 0 . 
n . 1 6 . 

P f . 1 i . E l o q u i a D o m i n i , e l o q u i a catta; 
E p . n . 4 3 . 

P f . i 3 .D ix i t inlipiens in corde f u o , non 
e f t Deus .S . 1 7 ^ . 5 . D i v o r a n e p i e b e r a meà 
ficut e f c a m p a n i s . S . 2 7 . n . i 9 . 

P f . 16. P e i f ì c e g r c f f u s meos infemit is 
c u i S i S . 4 2 . n . 4 - ' 

Pf . 1 7 . C a r b o n c s fuccenfi funt ab e o . S . 
l i 4 . n . i 4 . S . i 5 . n . i 3 . 

P f . 1 8 .Opera manuu m eius annuntiat fir-
m m e n t u m . E p . n . j - n I n f o l e pofuit taber -
n a c u l u m ( u u m . S . 2 5 . n . j p . E x u l t a v i t vt g i -
g a s a d e u r r e n d a m v i a m . S . 4 2 . n .4 . A f u m -
m o C e d o egrelìo e i u s , S . 7 . n . 8 . S i i 6 . n . 7 ; 
N e c e f t , qui f e ablcondat à calore eius» S . 

¡ n . n . 1 7 . • • i r •'•'• 
P f . 2 1 .Sicut aqua effufus fum. S. 3 1 > n. 

a 2 .Faéhim eft cor meum tanquam. cerai Uì 
q u e f c e n s . S . 4 . n . 8 . S . i 4 - n . i 1 8 . n . x 7 

n . 4 - S . i 3 . n . i 9 . S . o . n . 1 6 . 
PI. 2 4 . Vias tuas Domine demonftra 

m i l i i . S . 4 2 . n . 4 . 
P f . 2 8 V o x Domini in magni l icrnt ja .S . 

4 2 . n . 2 . V o x Domini intcrcidcntis flamma 
ignis .Ep. 1 1 . 2 5 . 

P f . 2 9 .Conlc id i f t i faccum m c u m . S . 3 7 . 
n . 2 . 

P f . 3 i . C o n v e r f u s f u m i n arrumna m c a . 
S . 4 2 . n . 2 . G l o r i a m i n i omnes r e d i corde . 
S . 4 2 . n . i 5 . 

P i>33 . l i f e pauper cbmav i t . S . x a . n . 1 3 i 
Pf-3 5 .Apud te eft fons v i r ® , & in l u m i . 

ne t u o v i d e b i m u s l u m e n . S . i 7 . n . 8 . S. 2 2 . 
n . i i . S . 3 i . n . i 5 . Torrentc voluptatis lux 
potabis e o s . S . 3 2 . n . 1 0 . 

P f . 3 7 . L u m b i mei implet i funt illuGoni-
b u s . S . » » , n . i ( S . •. 

. Pl.-3.-S. In riiiditationei m e a cxardefcet 
i g n i s . S . i 2 . n . 1 3 . S . i 5 . 0 . 1 3 . 

P f . 4 1 , A d forites aquarum. S . 2 7 . it. 3^ 
Q u e m a d m o d u m defiderat ccrvus . S . 3 3 . 

0* 1 7 . 
v, P f . 4 4 > Erutav i t .cer m e u m v e r b u m b o -

n u m . S . 7 . n . 8 . C a l a m u s f c r i b x S . i 3 . n . 8 . S ; 
1 7 - 1 1 1 1 7 . S . 2 . n . i 3 . S . 2 3 . n . S . C i r c u n d a t a 
var ic tate .S .8 .n . 1 1 
. Pf ,45. .Fluminis impetusilart'ficat civita-i 
tem D e i . S . S . n . i 4 . S . 3 o . n . i 7 . S . 3 3 . n . ' i i 
& n . a o . 

P f . 4 7 . S i c u t audivimus , fic vidimus. ' S . 
M . n . 5 . 
. P f . + S . C o m p a r a t u s eft iumentis . S . 3 1 . 
m j ' . • 

P L 5 0 . C o r mundum crea in me D e u s i 
S . 3 0 . 1 T . 2 0 . 

P f . 5 6 . P a r a t u m c o r meum D e u s , p a r a -
t u u i . b . 1 4 . 1 1 . 2 3 . 5 rn. 

P 1 .57-S icbt afpidis f u r d x . E p . n. 1 4 . S* 

S . 3 o . n . 2 i . E d e n t p a u p e r e s & fa tu rabuu^ 4 2 . n . ; . S i C u t c e r a q u x i l m t a n f e r e n t u r . S . 

t u r ; S . 3 2 . n . i » b A d o r a v e r u n t - p i n g u e s t e r - 1 1 . n . i 4 
r a i . I b i . 

P f .2 2 . D o m i n u s r e g i t m e & nihil mih i 
deer i t .S^2 . i . n . i 3 . Super a q u i m r e f e d i o -
n i s . S . 3 l . n . i 2 . B a c u l u s t u u m . Ibi . P a r a l l i i n 
c o n f p e d u m e d m e n f a m » a d v e i f u s e o s , & c . 

S. 2 3 . n . 1 6 . S . 3 3 . n . 1 4 . C a l i x m e u s i n e -

b r i a n s . S . i o . n . 1 9 . 

til. 

1 ' P f . 5 9 . In I d u m i n m e x r e n d a m ca lcea-
m e n t u m . S . 4 i . n j 2 f t . . T . 

Pi . 6 1 . M e n d a c c s l i l i j h o m i n u m in ftate-
r i s . S . i o . n . i 2 . . 0 ' 

P l . f i 4 . F l u i n e n D a i replcrum eft 3qu i s . 
S . 3 o . n . 9 . . t i ; y . 

i a n s . 3 . 1 0 . 1 1 . 1 9 . Pf .<5 7 .PIuviam vo lun ta r i am f e g r e g a b i s 
Pf .2 2 . Super m a r i a f u n d a v k c u m - S . 6 . Deus . S e r m . i 4 ^ . 1 3 . Pararti in dulcedine 

' r * R t tua 



ludieodclos lugaies dc la Szgrada Eicrip tura. 
-fua pauper» Deus.S. j i . n . 1 2 . Captivam PI . 1 15 .Quidrc t1 ibu5n jD0n1incc5 . 35 . 
dusrit captivitatcm.S.7 .n.j .S. 1 o.n. 2 .S. 1 1 " ~ ' " 
n.6.Lingua canum tuorom.Ep.n.9. 

P f . i8 .Vcni inalritudinem .maris, S . 6. 
•ri. 4-Laboravi clamans.Ep.n. r 4 . Opeiuit 
confufio faciem meam.Ep.n.r 0 7 . 

P f . 7 1 . Sicut pluvia in velius.S. i f f . n. 
rfi.Adorabunt cum omncs reges renar. S. 
2.n.2.Etit firmamcntum in teira.S. 1 1 . n. 

•16 -S.3 o.n. 1 9 . Fiat fiat.S. r 4-n. 1 2 . 
PI.7 2 .Pacem pcccatorum videns.S.t4. 

n. 13 .Quid n ih ic f t in Coelof.S. 1 4 . n. 20 . 

Pf .75 .Tutbat i funt omncs infipientes 
Corde.Nihil inveneiut.Ep.n.78.S.21 .n.r 2 

Pf .76 .Deum exquifivi manibus meis 
noiile.S. 1 .n. 1 6 S. 2 8 .n. 1 5 .Nunc cccpi. S. 
1 3 m . 1 8 . Ful!>ura in pluviam fccit. Ep, n . 
34 ' In mari via: tuar. 

P f .77 . Ad emuljtionem provoca»erunr. 
S.2i .n.4.Dcduxhtanquamflumina aqua» 
S . 3 o . n . t 7 . .n.i 

Pi. 8 1 . Ego dixi Dijeftis,S.3 r • 
. P f S j . T u t t u r nidufibi.&c.S.8 .n. 2 .E le® i 
abieftus clfe in domo Dei mei. S .9 . n. r 2. 

Pf.8 8 .Thronusciusficut f o L S . j 5 . 1 1 . 19 
Sicut dies Ccel i .n .21 ; . 
i. P f . 9 1 . Vtpa lmaf ldrebi t .S .33 .n .2 j . -^ 

Pf.?4.Pra;ocupemusfaciccius.S.4i.n.9 
PI. 95 . Tunc exukabunt omnia l igna 

fylvaruin.S. i .n.8. 
Pi . 96. Reitis corde lKcitia.S.4 
Pf.99. <p(e fccit nos.S. 1 7 .n . 5 . 
Pi . io3 sExtendensCoelumficuipclle«i 

S . t 7 . n . 5 . t t miniftros tuos igncm vren-
tem.Epift.n.6. Sol cognovit occafum iufl. 
S a t f . n . 7 . Exivithoir® ad opus fuum.S. 
40.n, i4 .Einittcs Spitituum uium.&crea-
b u n r u r . S . i o . n . i j . 

Pf . 106 . Animam efurientem fatiabit 
bbnis.S.3 3 . ( 1 . 1 5 . |. 

P ' -xV.ExurgcPfalter ium, & Cichar», 
S . i 3 . n . 7 . , 

Pi . 109. Virgam. virtutis' tu* emitter 
Dominus. S . 3 4 . a . 7 . Ante lucifcruni ge-
nuite.S.3 5 , n.i 9.1mplevit ruinas.S.7 .n. 1 . 
S . i o . n . 2 . S . , i . n . 4 . ' 

P f . « 1 0 . Elcam dcdit timentibus fe. S . 
• o n . 1 2 . 5 . 3 4 . 0 . ! j . 

n.2 2 .Vota mcaDomino reddam.S .9 .n .9. 
ODomine lQuia ego lervus tuus.S.2 S . n . i . 

Pf . 1 1 7 . Aperite mihi portas iuliitise. S. 
7 -n .4 . 

Pf. 1 r 8.Viam mandatoi u tuoi u cut urri. 
S . i i . n . 1 8 . S .39 .n . 16.S.42.n. 4. Inclina 
cor mcum:inclinavi cor mcum .S . 1 tì.n.i r . 

PI. 1 21. ¿Edificatur vt civitas.S. 1 2.11.5 
Pf. r 3 1 . Palpebris meis dormita t ionem. 

S . i 6 . n . i 9 . 
P f . i 36 .Quomodocan tab imus ? S. 13 . 

n . 1 5 . 
Pf .14> .Anima mea.fictitterra fine aqua 

S . i 4.11.3. Spirita s tuus bonus dcducet me . 
S . i 4 . n . a . 

Pf. 14 ? .Emittc manum tuam de alto. S . 
4 1 . 0 . 1 9 . 

P f .146 . Erpull is corvorum invocanti-
bus cum.S .3 2.11.18. 

P f . 1 4 7 . N c b . lam ficur cinercm Ipargit. 
S . r j . n . r ¿ .Ante f3cicm f ' i ga r i s e iu s .qu i s 
fuftincbit.S. 11 .n. 15 .Flavit fpiritus eius,3c 
fluenraquar.S.i i . n . 1 3 . 

P f . r s o . L a u d a t e e u m i n c h o r d i s , Sc ota 
g a n o . S . 8 . n . i o . 

troveri. 

CA p . r . Ego quoque in interltu vcftro 
r idcbo.Epif} .n . io6. .u 

Cap . 4 ,C rc f t J t vfque ad p t r feé ìum die. 
S . 3 ? . n . i 6 . 
_ Cap .5 .Cerva charifsima, &gra t i f s imut 
binulus.S .42 .n . r j . , , 

C a p . « . N e dederis fomnum ocullstuis. 
S .27 .n .2o .Vade ad Apé .&di fce .S . a .n . t 1 
• : _Cap.8 .Delki :e inea:efre cura fìlijs f i o . 
minum.S . 23 . n .6 . 

Cap. 9 .Sapient la edi f icavi t fibi d o m u m . 
S. f i . n . 5 . Si quis eft parvulurrveniat a d 
m e . S . » 6 . n , - i 7 , C o m e d i t e panem n w u m . 
S . i 7 . n . i . • • . . . 

1 _Cap. 1 e. Spitituum pondera tor eft D o 
minus .Ep.n .54. 

Cap .a 3 .Diligenter attende qua: appof i . 
t a fun t . S .2 2 .n . i<5 .Etperdes pu ld i ro j f c r . 
m o n e s t u o s . E p . n . j j , 
• Cap .2 5.Scrutator maieftatis oppr ime-
tur à g lo r ia .S .34 .n ,7 , 

Cap. 2 6 .Cum defecerint ligna ext lncu«. 
t u r i g n i s . S . r i . n . i i , 

I n d i c c d e l o s l u g a r c s d a 
Gap .27 .Amma faturata c3lcavit favjun 

S C a p . J 1. Qu^fi navis inf t i tor isde longè 
portans panem.S.5 • n . p . S . i 3 . n . 8 . S . 3 6 . 
„ , S .3É . 1 1 .6. Dcdi tpfàBaam d o m e l n c i s 
fuis. S. 2S . n . 1 2 . By lus & purpura indu-
inentum cius.S .7 .n .9. 

Eulifiajlìi. 

CAp. i .Ad locum v n d c ex eunt flumi-
narevc i tun tu t .S .8 .n . 15- Vniver fa 

vai itas & fafliûioipiritBS.S.5 .11 .8. 
Cap . ï .Sap ien t i s oculi , in capite ems. 

S . ^ 8 . n . i 1 . 

C a p . r o . Pecunia obediunt omnia , à . 

9. 1 1 . 1 2 . Can . i r .Mufcx monentes perdunt lua-
v i ta temvnguent i .S . 3o .n . 1 3 . Q u i o b f e r -
vat vcntum,non femina t .Ep .n .po . 

Canlicum Car.tuorum. 
Ap.i-Oiculetur me ofculooris fu i .S . 

V _ , 3 3 .n :a5 . Meliora f u n t v b e r a t u a v i -
n o S . a i . n . 19. Cur remus in o d o r e m . S. 
, 4 n ^ j . S . i r .n . r8 .Fi l i ) Matris meœpug-
„avernnt contra m e . E p . n . ó y . V b i p a l c a s , 
vbi cubes in meridie. S . J . n . r S . S . 2 2 . n . 
• a c : . S . 3 4 . n . 3 . S - 3 9 . n . i 6 . F a f c i c u l u s m y r -
t 4 , d i l e c t u s meus mihi .S .2 1 .n .2 . Botrus 
C v p r i diledtus meus mihi . S .2 9. 15 • & 
i 7 . L e â u h ; s no'.ter floridus.S.iS.n. 15. S. 

C a o . 2 . E g o flos campi ,& h lmm. S . ? . n . 
i - r . S . 2 " . n . i 6 . S . 2 4 . n . 4 . S . 2 6 . u . i 8 . S . 3 3 . 

n.43-.Sub vmbrail l ius, quem defiderave-
ram f ed i .S .2 7 . n . i 5 . In t rodux i t me ince l -
lam vii>iri , im.S.i8.n.7.S. 2.8.n. 5 - O r d i . 
„ a v i t i n m e c h a r i t a t c m . S i 9 . n . 9 . Amore 
l ansneo .S .4 .n . 4 ' Profpiciens per canceU 
loS :S.6 n . 9 - < ' . " . n . i 7 . S . 2 9 . n . r .Vcxi l ly 
cius fuper ,n- amor . Verf .Pagn.S. 1 o .n . 2. 
&c.Flores apparuetunt in terra nollra.S.4. 
n.5^0(tendc mihi faciem tuam.S . 27 .n . 5 . 

Di lcâusmeusmih i .S .9 .n . i 5>& «7- . 
C a p ^ . Q n a f i b i ilium , & n o n invem.S. 

: a8 .n .15 . C u m per tranfilfem eos.in veni. 
S . 4 1 -n.r 3 .Afcendit ficut virgula fum. .S . 
, , .n . i f i .Feru lum fecit (ibi Rex Salomon. 
S.2 5W1.2.S.31 .n.2Q.In die f r i t t e cordis 
c i u s . S . j . n . i . 

' i 

l a S a g r a d a E f c t i j i t i i r a , 

C a p . 4.ÜC11IÍ tu ico lnn bariiin. S. 9 . n . ' -. 
1 2 . S . 1 5 . 0 . 1 8 . Vad^m ad monxcm. myr-
r luT,&c. S. 3 . i : . t to .Favus di f t i l lansl ib ia 
tua , fponfa .S .4-n.6 .Ep.n .79.HoituS con -
clufus .S.S.n , r ft.Fons fignatus.n.i 7 . 

Cap .5 -Expoi¿avi me tunica mea . S . 4 5 . 
n .9.Anima mea l i q u e f a g a cf t .S . i i . n . 1 4 . 
Vulncraverunt me tulcrunt pall'inn meum 
Ep .n .67 .Cand idus ,&rub icundus .S .2 8 .n . 

i o .E l ec to s exmill ibus. S. 9-n. i S . N i g r a ; 
íicut corvus.S• 2.Lilia diftillanria m y r -
rham pr imam.S .2 .n. 18 .Gu tu r illius fua -
v i l i m u m . S . 3 i . n . i 6 . 

C a p . 6. Ego di le t to m e o , & dilctfus 
meus mih i .S . 2 . n . iS .Qu i pafeitnr inter li-
lia.S .2 9 . n . i S.Vna ed columba mea.S. 14 
n .2 3 .Quaf i aurora con fu rgens ,&c . S. 3 8 . 
n . 7 . S . 4 o . n . r • Defccndi in hortum nucun» 

5 . 5 . n . n . 
Cap .7 .Vcntcr tnusGcut accerbus t r i t i -

c j . S . 4 o . n . 2 1 . Statura tua afimilata cftPal-i 
mx.S . 3 5 . n . 17.S .3 3-n .2 5 .Aperi mihi i o -
r o r m c a . S . 4 0 . n . i 3 . 

C a p . ; 8 . P o n e me v t fignaculum fupet. 
cor .S . r o.n. 1 8 .S. 1 8 . n . 1 7 . S.3 o .n .6 . F o r * 
tis eft v t mors'dilc«itio .S .4.n .i 3 . S . 1 2 . n . 
i<5 .S .29 .n.S .Dura ficut infernus a*nu!atio 
5 . 6 . n . i 2 , 

Sapienti*' CAp. j .Tranf ie ra i i t omnia illa t amquá 

vmbra .S . 42 . n .8 . 
Cap.7 .Speculum fine macula. S . 1 7 . n . 

1 3 . S . 3 8 . n . 2 . 
C a p . r o J u f t u m deduxit Dommus p e i 

v i a s re¿ t a s .S .42 .n . i 1. 
C a p . 15 .Mala: artis ex e - gjtatio,cffigieS 

rculpta.S. i .n.14. 
C a p . t ó i Q u i convetfus eft fanabatur; a . 

6.0.U.Omnedelectamentum in fé habetw 
t e m . S . 3 3 . n . i 5 . 

: • ; • d - , 7 » • V 
E cclefiaflhut. CAp .6 . Vincula illins alligatura fàlutisv 

S.29-H.2. 
C ^ p . r o . Vidi fervos in cquis.-S,3 7 .n . 15] 
C a p . i 5 . C i b a b i t illum pane v i t a , &-in-

tel lcélus.S .34 .n .20. " 
Cap.24 .Tráf i t c ad meomnes.S.iS.n.ioi 
C a p . 27 . Rufticatio de ligno oftgndit 

¿u¿tumil l ius .Ep. i j .57 .S .2 4.n.(?. 
Rr 1 C a p . 



I n d i c e d e l o s l u g a r e s d i 

C à p - 3 4 . Q u a í i q u i a p r e h e n d i t v u i b i a m , 
S . 4 2 . n . S . 

C a p . 4 9 . M e m o r i a Iof ia : in c o m p o f i t i o -
n e o d o r i s . S . 3 j . n . 8 . 

Ifaiai. 

CA p . 1 . Apad Septnag. C a u p o n e s tu i 
m i f e r u n t a q u a v m o . E p i f t . n . 4 2 . 

C a p . j . E x p e i t a v i vt t ace re t v v a s . S . 2 4 . 
n . 7 . D i l a t av i t i n i e r n u s animarci l u a m . 5 . 
3 ? . n . S . 

C a p . 6 . S u p e r fo l ium e x c c l f u m & e l eva -
t u m . S . 1 o .S . 3 7 . 0 . 1 o .Se rap l i i n í t a b a n t f u -
p e r i l l u d . S . 4 . n . 5 . D u a b u s v e l a b a n t t a c i é . 
S . i o . n . p . S . 1 7 . n . i . S . 2 7 . 1 1 . 1 6 . D i c c b a n t 
S a n d u s , S a n c t u s , S a n d u s . S . 18.11. 3 . D o -
m u s r ep l e t a e il fumo.S . 5 7 . n . 1 o . Var roih j 
q u i a t a c u i , q u i a vir p o l l u t u s l a b i j s e g o su . 
Epif t .11.p6.Ecce e g o m i t t e m e . E p . n . 8 i . 6 c 
n . p 3 . 

C a p . p . E t vocav i tu r n o m e n eius a d m i -
rab i l i s .S . 3 4 . n . 1. 

C a p . 1 1 . F l o s d e r ad ice eius a f e e n d e t , 
& c . S . 1 j . n . i o . H a b i t a b i r lupus c u m a g n o , 
v i t u l u s , & vrfus . S.3 5 . 0 . 6 . R a d i x Je sè , q u i 
fiat in fignum p o p u l o r u m . S . 2 p . n , 2 4 , 

C a p . 12 . H a u r i e t i s aquas in g a u d i o d e 
f o n t i b u s fa lvaror i s .S . 2 2 . n . 6 . S . 3 3 , n . 1 7 . 

C a p . 1 fi.Loquimini p lagas f u a s . E p . n . 2 1 . 
C a p . 1 p . Q u a f i fluvius v i o l é t u s . S . 7 . n . 1 1 . 
C i p . 2 5 . S i c u t e x t c n d i t nacans a d n a -

t a n d u m . S.4 . n . i 5 . 
C a p . 2 á . V r b s f o r t i t u d i n i s nof t ra : S i o n . 

5 . 1 2 . n . 6 , 
- C a p . 1 8 . A b l a d a t o s à l a d c , a v u l f o s a b 
v b e r i b u s . S . 2 ¡ n . 3 . C o a n g u f t a t u m c f t ftra-
t u m . i t a ve a l te r decidat .S.8 ,n . i<S. S . ì p . n , 
1 4 . S . 3 ; . n . i i . 

C a p . 2 9 . C o r eius l o n g è e f t .S . 3 3 . n . 7 , 
C a p . ^ o . L o q u i m i n i n o b i s p l a c e n r i a . E p . 

n . 8 8 . N o n f a c i e t a v o l a r e D o d o r e m l u u m , 

5 . 2 8 . n.4 . A u d i e n t V e r b u m p o f t t e r g a m o -
n e n t i s . S . 4 2 . n . 7 . 

C a p . 3 3 . V b i eft D o d o r p a r v u l o r u m ? 
E p . n . 8 7 . 

C a p . 3 } . A p u d t e e f t f o n s v i t f .S¿a 1 ,n .6 
C a p . 3 8 . In h o r o l o g i o A c h a z . S . 3 7 . n . 

2 3 . E c c e in p a c e a m a r i t u d o m e a a m a t i f s i -
m a . E p i f t , n . t f 5 . 

C a p . 4 0 . V o x clamanti« in d e f e r t o . S . 
4 » . n . t . O m n i s c a r o f e e n u m . S . 1 n . 1 0 . 

: l a S a g r a d a E f c r i p t u r a . 

Omnis gloria eius quali flos a g r l . S . 9 . n. 
1 7 . S e r . 1 5 . n u m . i o . Exalta in fortitudine 
vocem t u a m . E p . n . 1 4 . 

C a p . 4 1 . G i u r i n o bonum e f t . S . 1 2 . 0 . 5 . 
C a p . 4 2 . Tacili femper filui, p t i c n s 

fui: ficut patturiens loquar. Ep . n. 1 0 7 . 
C a p . 4 6 . R e dite prarvaricatoresad cor. 

S . 2 . n u m . 7 . 
C a p . 4 8 . E g o D o r o i n u s docens te vti-
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"•3-v-aliccm,quem dedi tmihi Pater . S 2 
n.14-Quid me ca:dis?.S.3 8.n. 12. ' ' 

Ç a p . 1 S.Dabant ei alapas. S.3 8. n . 12 
Baiulans Obi cruccm,exiv¡t. S . y .n. 14 In 

c .na toca p i t c t rad id i t fp i r i tum. S S . t t 

Ä ^ f o i « « L i f t 

0 
«o .Exi f t imansqniah ortuianuse ' f lcr .s .24 
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I N D I C E D E L A S C O S A S N O T A B L E S , QVE V A N EN 
elle T o m o Deípercadar Chr i f t i ano , Divino , y 

Euchariftico. 

£ 4 S . figmfica Sermon, y 

AGradtcimient». Al que nos obliga el 
Señor con lusbeneficios, fer .7.n. 5 . 

Simbolizado en la paioma de N o e , l e r .20 . 
n . 1 9 . Q u a n t o d e b c fer el d é l a Alma al 
t odo ,que recibe en l a C o m u n i o n Sandísi-
ma,fcr .3 i .n .3-

Alexamlria. Se léñalo con harina fu plá-
t a , f e r . 3 5 , n . i . 

Alimente. Suscal ldades, ler .31. a n . 7 . 
Alma. Es lugar en que fe debe buicar á 

Dios , fer. 1 . n . a o . D e n t r o tiene el t he ío ro , 
que ha de of recer , le r . 2.n. 5. Debe confer-
var fiempre el r e f p e d o aDios ,y humildad. 
n . 2 0 . Abflraccion que es meneller para 
c o n f i d e r a r . f e r . j . n ^ . El temor que debe 
tener . fe r . 1 4 . ^ 1 4 . Ñ o olvide fus imper -
fecciones. n. i í . Las reprehenfiones q u e 
Cente por fus faltas, fon leña d e que m o r a 
en ella Dios.n. 19. Su concurfo con la g r a -
cia, fer . i f f i n . 11 . Su vigilancia, en no de -
atar pallar las infpiraciones. n . 1 2 . Vide Vi-
gilancia. C o m o ha de ler feraejan^a de la 
Sandísima Tr in idad, fer . 1 7 . i n . 16 J e r . 18. 
á n. 14 . Es Ciudad my Qica.cuyas t res pla-
zas de las t res potencias abaí lece la fuen-
t e del Santifs imoSacramento.fer . 2 2 .n. 11 

N o admita criatura d e a í s i e n t o / e r . 23 . n . 
1 9 .No fe detenga fu amor en criaturas, n . 
j o . D e b e dar todo fu amor á Dios . fe r .2 5 . 
15.18. Dándote á fi mifma.paga en quan to 
puede , fer .2 8 . n . t . El fef. Su difpolicion 
para celebrar bodas con Jesvs Sacramen-
t a d o , ler . 3 5 . t o t . Su dilatación myft ica , 
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D i o s , fer.3 9.n. 1 5. C o m o fe configue. n. 
17. C o m o ha de dar pofada i Jesvs para 
nacer , f c r .40 .41 . ( t . ^ y i d . N a t M d a d . 

Ama. Para alimentar las almas el P r e -
d icador , E p . n . » « . 

Ambichfo. Mira COB « a t o j o ! «k 
pl icar , fcr .J i . i t .S | . 

U N. Numero marginal. 

Amianto. Prefcrva del fuego lo que e f t l 
eonè I , l e r .3 i . n . 1 4 . 

Amor. El d e Jesv Chr i í lo S. N . l e i n d i -
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fe debe dar à jesv Chr i í lo N.S. fer .9 .à n . 6 . 
Se p rueba en la indiferencia, a . 1 i .P in tu -
r a fymbo l i ca del verdadero a m o r , f e r . i o . 
n. 7 . Vence t odos los del m u n d o . n . r o . El 
p e r f e d o pide g rande del nudez de afe t tos . 
f e r . i a . n . n . C o n l u m e lo viciofo , y pur i -
fica lo na tura l . 1 . 1 5 . T iene q u a t r o pofll* 
g o t q u e abr i r , . fer . 1 3 . a n . 1 3 . A f r e n t a , q u e 
fea menef te r mandarnos amar à Dios foa 
b re t o d o , f e r . 15 .n .9 . Ha d e fer fin re ler -
v a p a n l a vnion del alma con Jesv ChriCí 
t o S . N . f e r . 2 6 . n . 2 2. C o n amor fe leen 
las finezas de Jesvs, fer .28.n- 9 . N o fe di« 
v ida en t re Jesvs,y el m u n d o , fer. 29. n . 4 . 
E l d e l p r o x i m o para c o m u l g a r , fer . 3 0 . n . 
15.8c l e q . T o d n amor t ransforma, f e r . 3 1 
n.5.El ile ios Fieles,vnos con ot ros , qual 
debe f e r , le rm. 3 2. à n . 2 3 . El f e rvo ro fo 
mortif ica las pafsiones, fer . 3 3 . n . »0 . H a 
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Apetito!. N o dañan ellos à la Alma, fina 

la fugec ion à e h o s . S . 4 o . n . i 7 . 
Arbol. El que le ingiere de mefa ha de 

ellar vivo , ha de renunciar t odas las ra-
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f r u t o s , f e r . 2 4 . n - 9 -

Afcenfion. La d e Jesv C h r i í l o S.N. es ale-
gría dèi mi lmo,dedos Arge les , délos an -
tiguos Padres,y de toda la Iglefia Mil i tan-
t e , a l a que abre el comercio de los C i e -
los, fc r .7 . à n . i . abrió las puertas del C i e -
lo , para nunca ccrrarfe . n . 4 . Obi lga à vn 
cordia l sgradccimiento .q .5 . en ella et el 
Señor fuente q a e f u b e porque no baxòi 

Fuen« 
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elle T o m o Deípercadar Chr i f t iano , Divino , y 

Euchariftico. 

£ 4 S . figmfica Sermon, y 

AGradicimiente. Al que nos obliga el 
Señor con lusbeneficios, fer .7.n. y . 

Simbolizado en la paioma de N o e , t e r .20 . 
n . 1 9 . Q u a n t o d e b e ler el d é l a Alma al 
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c o n f i d e r a r , f e r . j . n ^ . El temor que debe 
t e n e r , f e r . i 4 . n . i 4 . Ñ o olvide fus imper -
fecciones. n. i í . Las reprchcnfiones q u e 
Cente por fus faltas, fon leña d e que m o r a 
en ella Dios.n. 19. Su concurfo con la g r a -
cia, fer . i f f i n . 11 . Su vigilancia, en no de -
arar pallar las infpiraciones. n . 1 2 . Vide Vi-
gilancia. C o m o ha de ler fe rne janja de la 
Sandísima Tr in idad, fer . 1 7 . i n . 16 J e r . 18. 
á n. 14 . Es Ciudad my ftica.cuyas t res pla-
zas de las t res potencias abaf tece la fuen-
t e del Santifs imoSacramento.fer . 2 2 .n. 11 

N o admita criatura dea í s icn to , fc r . 23 . 0 . 
1 9 .No fe detenga lu amor en criaturas, n . 
j o . D e b e dar todo fu amor á Dios . fe r .2 5 . 
15.18. D i n d o f e á fi mifma.paga en quan to 
p u e d e j f c r . i 8 . n . t . El fef. Su difpolicron 
para celebrar bodas con Jesvs Sacramen-
t a d o , ler . 3 5 . t o t . Su dilatación myft ica , 
para hazerle mas capaz de los dones d e 
D i o s , fer.3 9-n. 1 j . C o m o fe configue. n. 
17. C o m o ha de dar pofada i Jesvs para 
nacer , f c r .40 .41 4 1 y¡d.NatMdad. 

Ama. Para a l i rnent« las almas el P r e -
d icador , E p . n . » « . 

.imbictofo. Mira con « a t o j o ! de 
pl icar , fcr .a i .n .S | . 

U N. Numero marginal. 

Amianto. Prefcrva del fuego lo que e f t l 
eonèI , l e r . 3 i . n . 1 4 . 

Amor. El d e Jesv Chr i f t o S. N . l e i n d i -
nava , à n o auíenrar fe de los hombres , f e r . 
7 - n . i 2 . Mas le explica por ob ras , que p o r 
palabras , n . 18 . Pide cama ef t recha , fe r .8 . 
n . 16. El p e r f e t t o 110 fuf re el proprio i n t e -
rés . n . i 8 . L e pre tenden varios opofi tores : 
fe debe dar à Jesv Chr i f to N.S. fer .9 .à n . 6 . 
Se p rueba en la indiferencia, a . i i .P in tu -
r a fymbo l i ca del verdadero a m o r , f e r . i o . 
n. 7 . Vence t odos los del m u n d o . n . t o . El 
pe r fe t to pide g rande del nudez de afe t tos . 
f e r . t 2 . n . i 1 . Conf i rme lo viciofo , y pur i -
fica lo na tura l , n . 15. T iene q u a t r o poftl* 
g o s q u e abr i r , . le r . 1 3 . a n . 1 3 . A f r e n t a , q u e 
fea menef te r mandarnos amar à Dios foa 
b re t o d o , f e r . 1 y .n .9 . Ha d e fer fin re ler -
v a p a n l a v n i o n d d alma con ]csv ChriCí 
t o S . N . f e r . 2 6 . n . 2 2. C o n amor fe leen 
las finezas de Jesvs, fer .28.n- 9 . N o fe di« 
v ida en t re Jesvs,y el m u n d o , fer. 29. n . 4 . 
E l d e l p r o x i m o para c o m u l g a r , fer . 3 0 . n . 
1 y , & l eq . T o d o amor t ransforma, f e r . 3 1 

n.y.El ile ios Fieles,vnos con ot ros , qual 
debe f e r , le rm. 3 2. à n . 2 3 . El f e rvo ro fo 
mortif ica las pafsiones, fer . 3 3 . n . »0 . H a 
de ler conf tante fe rvorofo , fer .3 5 1 W " 

Vid.Natividad. 
Apetito!. N o dañan ellos à la Alma, fina 

la fugec ion à e h o s . S . 4 o . n . i 7 . 
Arbol. El que le ingiere de mefa ha de 

eftar vivo , ha de renunciar t odas las ra-
mas ,y h a d e llevar nuevasho jas , flores,y 
f r u t o s , ( e r . 2 4 . n - 9 . 

Afienfion. La d e Jesv Chr i f to S.N. es ale-
gria dèi mi lmo,dc , los Arge les , délos an -
tiguos Padres,y de toda la Iglefia Mil i tan-
t e , a l a que abre el comercio de los C i e -
los, fc r .7 . à n . i . abrió las puertas del C i e -
lo , para nunca ccrr3rfc . n . 4 . Obi lga à vn 
cordia l agradecimiento.q .y . en ella 'es el 
Señor fuente q a c f u b e porque no baxòi 

Fuen» 



I n d i c e de las cofas notables de elle Libro. 
Fuen te que rube obligada; f uente que fu- Ca, ne. Sus defeos no mortif icados im-
be por obedecer: fuente que lube callan-
do,y fube para uias i a v o t e a c r , a n . 7 . a d 
finem. 

Augufiinas. Su Comunidad fymbol iza-
da en el panal de S a m l o n . S . ^ n . j .Su lira-
bolo l a to r to l a . l e r .S .n . a . 
j - yíuríü/a.No l a t endrae l Predicador cul-
t o , E p . n . 1 0 0 . 

.Autoriaad. La que pide el pulpito en 
qucconiir teiEp.r1 .92. 
. Jveja. Enfeñaá nopcgar fc a la miel ,S . 
3 j i . i 1 .Symbolo de laRcligiofa,ler . 4 . ^ 3 

- Aves. Son imagen de las almas libres de 
la codicia tcrreua. S.3 i . n . 15. 

Aj.re.Su competencia con el Sol en que 
f u e vencido, ler . 1 i . n . x o . 

B 
Báculo. Myí le r iosde los que avian de 

tener ios Iiraelitas,para comer e i G o r -
dero . fe r . 2 ¡f.a.hó-.Cct^v .n. t o . -1 
- Bapii/mo.Poiél pallan los h o m b r e s , d e 
fy lvef t resá formar t emplo para Dios¿i fer . 
S.nuiH. 5 . fes fuente de donde nace el rio 
Ct in( l iano , !eMo.n .2-3 . • • ; 

Beneficios.. Los de Dios .capt ivan a las 
a lmas, íer.7.11.5. Su olvido en el Chri f t ia-
n o , q u e e n o j o f o á Dios! f e r .20 .n . 1 6 . 

Sienes. Del mundo p in tados ,aparentes , 
f c r . i 1 . n . 6 . Sus honras , r iquezas , y güilos 
engañofus,ler.2 r j o t . 

Bodas.Las del Rey, f y m b o l o de las de 
JesvsSacramentado con la alma.S.3 5. toe. 

O"'! ,L7 ' • • • ^ ^ 

C¿ / « . P o r q u e dize David que embr ia-
ga, l e r . ao .n . 19. Rarofuce í fo de vn 

Cáliz,que fepul'o neg o , fe r .3 2 .n .20 . 
Caminí.\\ que la alma ha de f a l i r , para 

hallar al Señor que viene anace r en ella, 
fcr .41. tor . La Ley es camino de t o d o s ; la 
perfección es f enda cf t recha, de algunos, 
f e r . 4 2 . 

Campana. Symbo lo del P red icador . Eo. 
n . 3 2 . r 

Capitán. Debe fe r io el P red icador . Ep. 
n . 2 5 . * 

piden las delicias de l a C o m u n i o n / e r . z ó . 
n . i 9 . f e r . 3 2 . a n . 1 7 . 

C ají id al. C o m o myrrha que fe confer -
v a c o n a m a r g u r a , f e r . 2 . n . 1 8 . P ide vigi-
lancia para confcrvarlc, fe rm. 4 . 0 . 1 4 . La 
mas temerofa mas legura. n. 15. La vigi-
lancia que pide para exter ior ,é inter ior ,S. 
8 . n . i 7 . Q u a n t o la zelaJesv Chr i l lo N. S. 
Sacramentado,fer .3 2 .a n . 1 7 . La de cuer-
p o , y alma reptefentada en los dos Alta-
res del Tabernáculo, fer .3 6. n . 1 4 . V i d e . 
Delicias. Pureza. 

C ¿ r » í / ? í W j í . D e ( l r u i d a s p o r Jesvs S a -
c r a m e n t a d o ^ fu Compañ ia , fer. 1 9 . n . 3 . ' 
Si6.vfq.ad fin. A u n q u e fe def t ruyeron 
han quedado reliquias, n . 2 5 . Porque f e 
haze memor ia de la pafsion elle D o m i n -
go? fe r . 21. n. 1 . & feq . 

Cana. El Sandís imo Sacramento es 
carta para las alm3s , f e r m . 2 3 . t o t . Car t a 
oculta en vnaBela .n . i 5. 
•••Catholicos. De fag rav ianá Jesv Chr i l lo 

S . N . en el milagro de las Santas Forma« 
de A lca l á , f e r . 3 4 . n . ? . 
" Ceguedad. T res ceguedades del peca -
d o r , ignorancia, o l v i d o , inconfideracion, 
fer.ao.tot. 

Cena. P o r q u e fe llama cena el Sant i fsw 
mO S3cramsnto?fer .31 . n. 2 . 

Cera. Suspropriedades para el (ello en -
fenan la difpolicion mejor para comulgar , 
f c r . 3 o . n . n . . . . . 
-1 Certamen,Del mundo con Jesv C h r i í l o , 

en q u e queda el m a n d o vencido, l e r . 21.-
¿ n . 4 . • i . -

Cbarijlia, C o m b i t e de los Romanos,-
fer.3 5. n . 4. Su ce lebr idad en la Capi l la 
de Palacio. Ibi . -

Cielo. Se abr ió fu comerc io con la t ierra 
en la Afcenlion d e Jesvs, f e r . 7 . n . 4 . 

J-htlfliandad. N a d ó en el dia de la E p i . 
phania .S. i . n . 7 . Pondera fee f l e benefic io . 
n . S . S u c o r r e f p o n d e n c i a . n . p . Nace ,par3 
q u e b u í q t i c m o s á Dios ,en t i e m p o , lugar , 
y m o d o conveniente .n . 1 o . ad fin. Es v ida 
de Cruz , f e r .5 .n .8 .La vnion que debe te -
ner , f e r . 39 . n . i 2 . 

Codicia. Impide los. cumplidos e f e d o s 
dé l a Comunion , f e r . 26. n . i 5 . 

Ce. 

Indice de las cofas notables de efte Libro; 
C í M / ^ . P o r Q u e r c llama verdadera Je- d é l a t ierra . ler . 2 8 .n. 15 .Es e r t r ícha i 

f.i Chr i l lo Señor uucftro en el Altar .S.31. f e r . 2 9 . n . i 4 . 

per tot. Cordero.El Legal fe avia de c ú j n « . con 
Compañía deJefius.VendolasCarneíto- báculos, l e í m . a ^ . n . 16 . I , U I1U C 1 2 a v i a 

l e n d a s . S . i " 9 . n . 3 . & 8 . D a I a gloria á Je - de llamar al v r z i n o de l lado.Ierm. a 5 - ^ 8 . 
fus v no a fi. num. 11 .&c.Porquc le enco-
m e n d ó Dios en Alcalá las Santas Formas 
incorruptas.S .3 4 m-4- _ 

Comparaciones. Impropr ias , c indignas 
dc lPulp i to .Ep .n . 54 . 

Comunidad. Sin vmon camina a fu ruy-

.na . fc r .37-" - 2 0 - r . . , r 

Comunion. La efp.r i tual , fus actos , y 
a f e d o s . fer . 15 - P " t u r - S ü kequenc ia , l c r . 

Confianca.Enfola D i o s , d c k o n h a n d o 
Be las criaturas, fer . 29 . a . i 7 . Y d e ¡ i m i f -

.os.n.19-
Congregación. D e Setenta y dos herma-

* — * • «-«II\J Ukl 

P o r q u e fe avia de comcr 
aliado, y no c o 

cido.11.23. 
Coflumbre. N o fe ha de feguir ac i eges 

Epil l .n.73. • 
Crédito. N o fe atralfa predicando con 

fencillez, Epill. num. 8 4 . G 0 1 1 el eftilo cu l , 
t o fi.n.86. 

Criaturas. Chryf la les pon donde palfe 
el a m o r , no e fpe jos , en que fe dift inga. Si 
2}.n.22. 

Cbryfial.Hadecftar l impio, para en -
c e n d e r . l e r . i 9 . n . 2 i . 

Cruz. Su m y f t e r i o p i d e abílraccion.pa« 
t a c o n f i d e r a r l e . fer .5 . nnm. 4. S y m b o l o s 

Congregación. D e Setenta y dos herma- r a con f ide ra r l e . Ier .5. num. 4. i y m b o l o s 
• veanfe las falutaciones de los S e r m o - va. ¡os .num. 5. Pre lerva de loscafiigos d e 

h 0 S d e Efpiri ta San to , defde el S . i o .D i l a - Dios .num. 7 . Pide difpolicion para l levar-
• • ~ . — s - f e . n . p . Q u e cada qual abrace la C r u t d e 

fu ob l igac ión , n u m . 1 1 . Y fixarfeen ella» 
n. 1 3 . L levándo le mal, ay que temer d a -
ños t empora les .n . i 5. A y q u e temer m a -
les e te rnos ,no aprouechando los t emp ad-
rales av i fos .n .18 . 

Cruz. El que la halla,halla á D ios . S . 6j 
n . 6 . El remedio de los males, num. 7 . S e 
muel l ra en fimbolo.p ara que el Chr i l í iand 

E f e d o s del ¿»anuísimo oaciauic iuo , iei ui. la bufque.11.9. Es nave para llegar al puer -
Q 2 . n . 1 6 . D e f p u e s de c o m u l g a r , quanto t o d c l a g l o r i a . n . i o . Diligencias para ha-
Smpo'rta ? n . 2 4 . fe r .31 - n. L a 1 u e f e l l a r l a ; la penitencia, y la mortificación, n . 
Requiere para la Comunion efpiri tual. ler. r 2 . Es llave que abrió las puertas del C i é -

UC L-IUU*^ " ' -
h P S tacion del Ora to r io de Madrid en los 
* „ 3 t r o fen t idosde la Divina Efcriptura. 
k r 3 9 . to t . Congregac ión de e fcav i tud 
H f j Santifsimo Sacramento , en varias 
fc.Mutaciones defde et Sermón 19. bafla el 
<,rmon.i¿. 

ConocImiento.Comohade fer femejan-
t a del V e r b o Divino.fer . 17 .0 .16 . 

Conpderación. S11 falta impide muchos 
í f e d o s d e l Santifsimo Sacramento, lerm. 

i 3 9 . n . i j . • 
Contienda. La que tiene la bondad de 

.Dios , con la malicia del hombre , ferm. 
¡ 37 . n . 1 8 . L a d e l a p r o p r i a voluntad del 
h o m b r e , con la providencia de Dios , ler . 
ftS.n.i?. 

Converfion. t a de la materia en el Al ta r , 
l o que eníeña. ler .29-n. 11. 

Coraron. Es lo principal,que Dios quie-
t e de nofotros , fer .3 . n . I 2 ' E s v n a l c l v a 

de arbolesfylveílres, que han de talarle 

lo.S.7.11. 4 .SU muerte es d e l p a c i o , y 1o 
q u e e n f e ñ a . S . i 5 . n . i 5 . 
. Cuervos. Los pequeños fon imagen d $ 
los c a l l o s . S . 3 2 . n . i 8 . 

D 
DEdisacion. T res Sermones de dedica« 

cion: los dos de Defagravios de Je -
fu Chri l lo S .N. Ser. 3 7 .y 3 8. Y el te rcero de arooiesiyivciue», que non i - - - - 3 / .y j o . 1 e i t e r ce ro 

p a r a q u e m o r e D i o s e n e l , f e r . 8 . n . 6 . N o de Dedicación del Orator io dilatado de 
ha de admitir o t ro amor . num. 16. N o ha San Phelipe Ner i de M a d r i d . S . ^ . 
d e tener alsiento para cofa eftraña de Je- Dedos. Myllerio de los dos que l e admi -
fu Chr i l lo , f e r m . 2 3 .n. 18. fer . 2 5. a n. 18 . ten a tocar la Holtia conIag tada,y los t res 
Vid, Alma. Ha de cftar arrancado el «fcclq q u e fe excluyen.S .3 2. 

Si P<» 



Indice de las cofias notables deeßfe Libró. 
Pcíltia,. Las del mundo aprchenlion.S. a fu Magef tadcl que dcfprecia ¿ f u s ra;. 

niftros. n . i / í . Dilata Dinc fue - i r . . ; . . a t .n. i 6, Las de Jes» Chr i f to ,ve rdaderas . 
11.7. Las del mundo inconftantcs, la de Je-
fu Chr i f to permanentes , o . 1 8 . y 19 . Las 
q u e comunica el Señor fon inefables. Ser . 
31. t1 .15. 

Demonio .Se rie de los Sermones cultos. 
Ep .n .44. 

Defagravio!. De Jesv Chr i f t o S . N . en 
el C o n v e n t o de Padres Capuch inos de la 
Paciencia d e M a d r i d . S . j 7 . y 3 8 . Las le-
tras de los agravios de los Judíos ,enfeñan 
e ldc fag avio p ra f t i coá losCa tho l i cos .S . 
37 . n .9 . Defagravio de la Fe , de la P rov i , 
dencia .y de la piedad.S.3 8 - c ° t . 

De/confianca.La que la alma ha de tener 
d e li para la oracion.S. 12 . n . i 3 . D e í c o n -
fianja de criaturas enleña el Santifsimo 
Sacramento.S.2 9 . n . i 7 . 

De/a. Sin exccucion,quando fe puede 
nada v a l e . S . i . n . i y . r / V . Propofiio,. Qual 
h a d e f e r el de la a lma, para la comunion 
e fp ¡ r i t ua l .S .33 . án . iy . 

De/nudez. La efpirieual es fymbolo de 
la a v e j a . S . 2 . n a i . L a q u e pide el perfec-
t o a m o r . S . 8 . n . i 8 . S . i 2.11.12. La de los 
afe t tos ter renos que pide ia comunión . S. 
2 2 . n . 2 2 . 5 . 3 3 . 0 . 1 6 . 

Devoción.^orno la aviva el milagro de 
las Santas Formas de Alcal i . S . 3 4 . , , ^ 6 . 

Dia.Tres díasmylí jeos, los 72 .Difc ip U -
los .S . t 2 .0 .4 . 
• Diamante. Impíde la inclinación de la 
piedra ¡man.S.3 3 . 0 . 2 4 . 

BtOrha. Impide la mala v i d a , f u f r u . 
t o . Epill.n,3 6. Ke fponde fea l a efeufa de 
q u e es impropria en las fieftas la do-firma. 
fcpift.n.70. 

Dies.Se ha de b u f e a r . en t i e m p o , mo-
d o , y Jugar conveniente. Serm. 1 . tot .Para 
ferv,ríe con perfección, h a d e f e r fin aten-

™ m t " ' - s - S - 5 - " - ' 5 - S u v n i d a d f e c o -

noce por la razoD. S . 1 7 . n . 4 . fidt Trini. 

^ q u e huye quando peca. S .20 . n . 2 2 . P l . 

O i I ----- a iu¿ lux* 
niftros. n . j 6 . D i l a t a Dios fus mifericor-
d i a s , fegun dilata el alma fu difpoficion. 
Se rm. 3 9 . cuín . 9 . Se firve para las fí. 
nes de las trazas de les hombres , S . 4 Í . 
n . 2 . 

Difpoficion. Según ella fe comunican los 
dones de Dios. S . 16. n. 13. Vid. Efipititn 
Samo. Y los £1 utos de la comunion Santif-
fima.S.29.n. 1 5 . S . 3 1 . 0 . 1 7 . 8 . 3 3 . 0 . 1 . 
& Icq. La comunion e fp i r i tua l , es d i fpo-
ficion excelente para la real comunion. 
Ibi . 

E 
P Mtaxador. Su obligación en el P red í -

cador Evangeh 'co.Epif t .n .20. 
Enemigo,. Triunfa Dios de los enemi-

gos de la Fe en el mi lagro d e las Santas 
Formas de A l c a l á , S . 3 4 . n . 7 . 

Enigma. El de Samfon fe e x p l i c a , de U 
Refur rccc ion .de la Religión deS.Asuf t in , 
y d e v n a p r o f e f s i o n . S . 4 . n . t . 

Entendimiento. Ha de renunciar fu d e r e -
c h o para conocer el myfter io del Altar. S . 
»3-".»i JTid.Fi. 

. ^-P'fbania. Dia que d e f a g r j v i i el Se-' 
ñor y d e f a g r a v i a l a l g l e f i a . d e los ritos 

P r , o f Í n . o s - S e ; - Nace en efte dia la 
v - h r i f l r a n d a d , n u m . 7 . P o r q u e n o a y invi-
t a t o r i o e n e i O f i c i o í n u m . , 2 . Epiphania 
myf t ica .cn la P r o f e f s k m d e vna Rel ig io-
la, S.2.a n. 1 . O f r e c e en los fres v r i o s , 
o ro , rr,cienfo,y «íyrrha.n . 7 . La pobraza , 
c o m o oro. n. 8 . La obediencia , c o m o i n -
cie^nfo. n. 1 j . La c a ü i d a d , c o m o myr rha . 

Efilavltnd. La del Santifsimo Sacra . 

S 0 " 1 " ^ '«"chas falutaciones. 
d e l d e e l S . r 9 . h a f t a e l 3 5 . 

^ W Diferencia de los deJesvChrif* 
to ,y los del mando.S.3 o.a n .2 . 

L a s alegan lo's P red icado-

A L T E R É 5 1 FÉS¡D.NARHCLODEIATÓ"** 
' 3 • p . De lp jcc ja i.Efipiriiu J t f » « . S e l e d i f p o n e decente 

ha . 

Indice de las cofas notables de efte Libro. 
h Mtacion talando arboles fylvef t tes . p a m 0 r t a l . n a 4 . E I k g u n d o , n i venial , « d -

c votos de obediencia, p o b r e z a , y vci t idamente.n. 16 . El t e rce ro , quitar u n 

ca f f idad ' s !? ! a n .5 -ad finem. Habita en la « « - — 
a l m a obed ien te ,n . ¡ 2 . E f t f ü a lma pobre , 
n v 4 . E n l a a l m a c a l l a . n . 1 6 . 

*t,h¡r¡!uSar,io.Da luz a la Rehgiofa 
que'profella para qu^ elija entre 1«i pre-
4 X n r e s de fu amor . S. 9- a o. 6. ad h a . 
S ^ r ^ i a v o l u n t a d , n a o . D e 
j a n d o al a fe i to de riquezas,n. 12 . Dexan-
S a p e t i t o d c g u f t o s . r i . r6 . Dando to. 
dos fus votos a Jesvs .n . 18. C o ñ u d o 
deber el a c i e r t o de fucleccton a. Efprntu 

V i n o c o m o ef tanda. te 
d e amor , pa r a aliftar gente para la g lor ia , 
(er 10 11 2. Su fymbolo en la manlion de 
Elim n .? . Explica el incomparable amor 
q X s t í c n e a l Hombre n . 6 . Vence a 
todos los amores del mundo , n. 10. Vence 

nueftra ing ra t i tud . amándonos fin mere-
cer lo.n . i4 -pore i rofe lUmaelEfp , r i tuSan-
t o C r i a d o 4 r , n . i 5 . E x e c u t a por la co r re f . 

pe t fecc¡ones .n . i7 . El q u a r t o , afpirar a lo 
i n e j o r . n . i 8 . 

•j.Efipirim Samo. S y m b o l o s f u y o s , el 
viento para navegar . S . i 4 . n . 2 . La l luvia. 
n . j . E l f u e g o . n .4 . P a l o m a , al iento , l cn -
guas .n .5 . F u e g o , q u e en fu esfera no p r o -
duce , fue ra fi. n.6. Según la difpoficion. n. 
9 . Fuego b ra fa , luego l l ama , fuego luz . ¡n. 
7 .ad fin.Fuegobralaen c o r a r o n t e r r e f t r e . 
n . n . P o r l a i n d i f p o f i c i o n . n . 12 . T r i u n f a 
de ella el fuego .n . 14 . F u e g o l lama,en c o . 
racon a f e d u o l o humi lde .n . 15. Es l l a m ^ 
que de shaze lo q u e impide, n. 17. F u e g o 
luz,en el co ra ron def i r . te refado.n . 2 0 . Allí 
obra lo que quiere ,y c o m o quiere, n . 2 1 , 
AUi n o reñfte la porc ion infcr ior .n .2 3 . 

8 .E /p i r i ta tanto. V iene á los vnidos e a 
charidad.y devoc ion .S . i 5 . n . 4 . V i n o e n 
f u c o , para q u e leamos las c ifras d e e l 
amor ,num.6 . Ef ta luz de f u e g o pide can« 

. „,_,„., _ . , r d e l e t o . n . 8 . h a d e f e r el candelcro .de oro» 
t o Cr iador ,n .x 5- j e c u t a por u coi ^ ^ tfcr-adcr0>y fin0.n.9. H a de f ec 

pondencia de n u e l k o amor n. S ; , « l abrado de mart i l lo , mort if icación, n . t a . 
^.Efpiritn Jc( ^ dc ^ ^ 

e n l a s f i ó t e l u c e s d e l C a n d e l e r o . S . i . i u . n u m . 16 . & f eq . t o d o l e 
, T r iun fo de Jesv Chr i f t o S. N . n u m . 6 . y , V ' 8 U , ¿ , , „ 1 , „ „ m . 

« . rt —„U^kirrvc uírirtfo«:-n.Q. 
3 . T r i u n f o ae jes» - — 
Tr iunfa de nueftros hábitos vicrofos. n ^ . 
Triunfa del yelo de los corazones, n. . 3 . 
T r iunfa de la t ibieza, n..i<5. a fu calor no 
ay tefif tencia,aunque la aya a la luz. nuui . 

\.EÍplri'n Santo. Fuego amoro fo para 
' í r. r , •, n ••. Viene a fo rmar cazar a lmas . fc ra 2. n . 2 . v 

v n h o r n o dc cal para ftbr.cat la cala y 
T e m p l o d e l a I g l e f i a . n . v ] e s v C h ^ f t o h a . 
ze la colla con ius méritos. n>8. N o l o t r o s 
hemos de talar la leña para el horno .n . 

y Vlgliaiiv-I-. .W. " 
ve en el f y m b o l o de la Pa loma , n u m . 

g.EfplrituSanto. Conf idc ra fe el tietn-i 
po ,e l litio, y la fo rma de fu v e n i d a . S . i ó . u . 
x. Sus dones en los efectos del f u e g o , n . 
4 . Es luz de f u e g o , q u e a lumbra , en aufen* 
c i a d e l S o l . n . 6 . Se enciende por los me« 
ritos de Jcsvs .num.9. Hemos de concurr i r 
nofotros . n . 11. Sin dexar paffar la infpi ra-
c ion .n .12 . Of rec i endo mater ia d¡fpuefta, ' 
porque fegun la difpoficion prende el fue« 
' n I- C Inñx „ hemos de talar l a l e ñ a p a r a el h o r n o . u a i . V H I 3 . 0

S e c o n ( e r v a c o n l e ñ a . n . i t f . C o n 
La otacion enciende el l uego ,n . J- ^ ^ l eo de buenas obras . n . x 8 . C o n la conf-
c o n f u m i e n d o l o q u e i m p i o e . n . • u n c ¡ a > n u m . 1 9 . C o n e l amor interior^ 
c a n d ó l o natural, m i 7 - S e ®oel cando 1 0 n a t u r s i . " • • / , f 
gu as.enfeñando ü atender cada qual a fu 

öSfointn Saoto.Su venida nos la mere-
c iölesv Ch-iOo S . N . S . i 3 .n .7 . Y los d o -
n e s de la gracia,fin la que nada m e n t o r , o 
l o L o L 8. Pe ro debemos concumr 
nolotros .n . r ¡ . Abr iendo la ventana inte-

n . 2 0 . 
1. Eucbarifiia. Q n e figniflca e f te n o m -

b r c . S . 3 i . a n . i . E a c f t e Santifsimo Sacra« 
mentó ,venció Jcsvs'la profanidad de las 
Carnef to lcnaas .por minifterio de l a C o m i 
pañia de Jesvs.S. t 9 . t o t . 

2.Eucbarifiia. Explicafe lo que ef ta e n 
<- . . . r .ui- c , „ - - R<¡ n o l o t r o s . n . r i - A b r i e n d o la v e n t a n a ' m - B f l t . b 

rior quet iene qu . tro P f ' ^ a J c u l n Cál iz que e m b t i a g a . n . . 9 . 
pr imero, la relolucion de no cometet cm« n s S Í 4 .E» 
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3 . t a c h a r ' / " . T r i u n f a con el velo del 

mundo,de fus honras,riquezas.y delcytes, 
f e r . 21. cor. 

4 . Euchartftity Hs fuente de todos los 
bienes,S. 2 2.a n .y .Se encamina a las tres 
pptencias , como tres plazas de la Ciudad 
a d alma.n. 1 i . E s f u e n t e d e luz para el en-
tendim¡emo,y le impide la ignorancia, n . 
12 . 1 la taita de cóníideracion. n. 1 6 . E s 
rúente de for ta leza ,y dulzura para l . , v o -
lun tas y le impide la taita de p u r e z a , y 
de!nndez- .n . i9 .cs fuente de perpetuos f a -
v o r e c í I , n e m o m . y le impide el olvi-
do,y taita de reconoc imien to .n .24 . 
, 5 Es enigma de las almas, 

j>-2 i -n.2.E?Carra myileriola para los Fie-
les, con 1.5 i jae iecomunica JesvChr i í toen 
lu aü lenc ia ,n .5 .No la pucdenleer los i e n -
í idos. i -no 'ola la c u b i e r t a , n . 10. En ella 
viene a la alma luz,y valor contra fus ene-
migos, a n . 1 4 . Se dae lSeñor fin re fe rva , 
para q u e la alma lecor . -efponda.n.17. Pa-
r a q i? lu amor no fe detenga en las cr ia-
turas. n . 20 Dil'polic'ionpara comulgar , 
co no fí fuelle lasvltit«3 vez .n . 2 5: 

6 E,;!,ari/tu. Prefencia del Señor en el 
Cie lo y en el \ l t a r , S . 2 4 . n . 2 . S . 2 3 . n . 7 . 
i - 2 0 . n . 11 .Es ingerto en ¡a alma,que le re -
c .be ,pa rameiora r la . S . 2 4 . P e r t o t . Pide 
que el árbol eílé v ivo .n . i o . Q u e cor te del 
coraron las ant igua, ramas del vicio.n. 1 4 . 
y que lleve flores,y frutos nuevos de la púa 
tógerra.n. i S . Es crimen quedar hombre 
c o m o antes .e l que comulga.n. 24 . 

7 . Eacharim. El Trono de marfil, que 
fe hizo para Salomon.enleña la difpolició 
para comulgar , S. 2 5. á n . 6 . Obfcuro al 
principio el marfil mueílra la I-é. n . 7 . E l 
marfil d e elefante muer to , humildad. , , .9. 
El ma.h l f in c a r n e , pureza, n. , 2 . Marfil 

n , o r t | f i e a c i o n . n . l 5 . Marfil ant i -

S o . e s r o . o . a m o r p u r o . n u m . i S , Marfil 

huetañ I ̂ T ^ S e Í n l B t 0 ^ ' P a r a ^ 1c K ^ S Í & R I Í : 

rabies de efte Libro: 
q u e p i d e . n . 11.& j 2. Es fo l aqu ícn impi-
oe lus efedlos la tierra de la codicia, la nu . 
be de la vanidad,y la luna de la impureza 
a 11.1 j a d fin. e ' 

9.\E«(h*rift¡j, Qua t ro m o t i v o s , por -
que fe ocultó jesvs en el Santifsimo Sa-
cramento . Serrn. 27. tot . Para el mérito 
de la Fe. nnm.7.Para minorar nuellra nía. 
l i u a , y no verle obligado á calligar. n. 11 
Hará « l a r a las almas fus cfpofas .num. 1 5 

I aramllruir nueílras cof tnmbres, n . 1 8 
I o.Eudariftia. Es l ibro, en que fe lee 

de noche, vn Hombre Dios. S. 28 . n. 7 
r e l e e n al fuego las finezas de efte Señor.' 
n .p .Se leen con agua fus admirables efec-
tos, n. 13 .Se lee con ceniza,la vida qub de -
lea comunicar, n. ¡ g . 
^ i i . E u c h a r i f l i a . E s e x e m p l a r d e las a!-
m a s , para que le copien, S. 2 9 . p e r tot . Es 
exemplar que enleña a ocultar lo que Cs de 

propríaeft imacion.n.8.Eníeña a nof ingu-
lanzarle .num. 13. A 110 admitir otro amor 
que e l d e j e s v C h r i f t o . n . , 4 . A renundar 

. r e c c b , r m a s fo t o . n . , 5 . Eníc-ña 
I P n i f i c a c i o n y defconlianfa de criaturas. 
n . r 6 & f e q Defconfian^a de fi m ¡ f m o . n . 
i ? . Igualdad en los accidentes, n. 2 o. Re-
cogimiento en las vavias ocupaciones. n . 
a i . E s v i v o c a m i n o . n . 2 2 . 

1 2 . E u c U i J l i a . Esfello de las almas, 
por muchas razones, S.3 o. n . i j , P o „ Z 
- p - e en ellas íud iWna feme a n S 

o - P . d e e l e o r a f o n c o m o c e r a , l impiad 

u r , f p - ] i e v e s , y a u i 1 P i o n e s , ; 
num. 2 . Pioele como cera blanda, por el 

m o r v n i t , v o c o n l o s p r o x i m o s . n . 1
P

5 . & 
cq.P,delecomo cera cal ida,por e l a m o r 

13 .EuchariJlij.Es comida verdadera ,« 
v « v a , q u e a f i m i l a a q u e l a r e c ¡ b e . S . 3 Í a í 
7 . Suftenta en el fer ,y vida de la gracia.m 
9 .Haze crecer al alma en la v i r t u d . , " 
Repara e calor viciofo de los apeti tes „ 
13 .Caufa innumerablesdel ic iasfn . íc 
de en el que la come hambre.n. 18 .DieeÁ 
non primera tfe coníidsracion, „ , . £ 

tención de agradecimiento.n.2 o 

1 4 . fe llama cena g rande , 
L o s t r « combidados exclui-

dos 
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dos , fignificados en tres dedos de la ma- Efther.Figura de vnattcl igiofa q u e pro-

no . n . 8 . El d e d o p r i m e r o , imagen de la 
fobervia .n . 9 . El dedo fegundo imagen 
del codiciolo. n. 14 . el dedo tercero ima-
gen del deshonefto. n . 1 7 . Los dos dedos 
admitidos a tocar la noítia, fon fymbolo 
de los Fieles vnidos en c i i a r idad , n. 23 . 
Eftos dedos no fe a b a n para tocar o t ra 
co la .n .28 . 

fefla-S. 27.11.4. 

F 
F E. Según la Fe,recibe el entendimien-

to las luces efpcciales del San t i f s imo 
SaCramento.S.2 2 .n. r 2.Es difpolicion pa-
ra comulgar . S .23 .n . r o. S. 2 5 .n .8 . C o n fu 
luz le conoce el inefable mif ter io de laSS. 

Eucharijlia.Diftinguenfe tres m o - T r i n i d a d . S . i 7 . n . 7 . S . i S .n .7 .& Icq.EI de-
oos de c o m u l g a r , S. 33 . 11.5. A d o s q u c í a g r a v i o q a c h a z c a j e f u C h r i f t o e n f u I m a -
componcn la comunion e lp i i i tua l .n .9 . Se gen,enleña el defagravio pract ico de las 
ha de cxerc i ta r laFc .n . t o . La conf ldcra- coílumbrcs. S . 3 7 . n . 6 . Q u e fea vivir por la 
c ion. r1.13.El defeo ef icaz,n. t 5 . El a m o r Fé.S.27.1 .1 S . C o m o h i de e. terci tarfe,pa 
n . 1 8 . Efectos de la comunion efpiritual, r a l acomui i ione lp i i i t u i l .S .3 3 . a n . i o . A -
110 fon tanros como los de la real ,en igual vivaDios la Fe de losCatol icos ,con el mi-
difpoficion. n . 2 i . Q u a l e s fc-an los de la l ag rodc las S.Formas de Alcalá. S. 3 4 . 0 . 
efpi r i tual .n .23. 12.Injur ia el pecador la honra de la F e , 

16. Eucharijlia. Milagro de las Santas obrado lo córrario de lo q crec.S. 3 8 . 0 . 1 0 
Formas ¡incorruptas de Alcalá de Hcna- Fieflai.Eifin de fuinf t i tucion. Ep.n. 9 . 
res . S.3 4. per t o t . Conl ideranfe fus mot i - Pa raque . í e predica en ellas, n . 1 2 . Jesv 
vos: para tr iunfar de los enemigos de la Chr i f toS .N. losAnge les .y l o sSan tos .p r c -
F é . n . 7 . P a r a que le defagravien los C a t o - dicató do í t r ina en lasjficftas.n.71.la de los 
l icósjn.9.Para avivar la memoria ,y Fe del d e f a g t a v i o s d e ] e s v C h r i f t o S . N . S . 3 7 . & 3 8 
Myfter io:para excitar la devocion : y para Vld.hdice,btahla de losSermones,en lasSalut. 

la Inftruccion de las col tumbres .á n. 12 .ad 
finem. 

17. Eucharijlia.knaaái la felicidad de 
Efpaña. S . 3 5. n . 2 . Bodas my (ticas con la 
a lma,n .é .S imbol izadas ,con las Bodas del 
R e y , á n . 8 . a d s f i n c m . 

18. Eucharijlia. Su confagracion es 
exemplar de la profcfsion lleligiofa , en 
obediencia ,pobreza,y caft idad.S. 3 6. tot . 
Vid. Raleada. 

Exageraciones. En los Sermones fon fin 
f r u t o . Epif t . n . 54 

Fem'x.Jesv Chr i l lo en la C r u z , fénix d e 
a m o r . S . n . n . 1 5 . 

Fw.El q u e debe tener la predicación en 
comun.Epi f t . n . 1 . El fin de cclcbrarfe las 
fieftas,y p red ica r f een cl las .n.9. 

Firmamento. S imbolo del P red icador . 
Epift .n.3 1 . 

Flores. D e b e n eftar lexos del pulpito. 
Ep.n.3 8.Las del lirio t ienen la raíz en for« 
m a d e c o r a f o n . S . z S . n . i ? . 

Furmar.Las S .Formas incorruptas , q u e 
fe adoran en Alcalá de Henares,y los fines 

Exemplo. El dé los Santos debe imitar q u e fe conf iderà en effe mi lag ro .S .34 . to t . 

e l Predisador .Ep.n . 13. Exemplos de caf-
t igosen ella v i d a , y en la o t ra , a n. 100 . 
Exemplo r a r o de vn Cáliz que fe pufo n e -
g r c . S . 3 2 . n . 2 0 . 

Exemplar.Como lo es de las almas jesv 
C h r i l l o S .N.Sacramentado .S . 29- a n. 7 . 
a d f i n . 

Eflados. En t o d o s a y C r u z . S . i 3 .n .8.vid. 
grnz. Atienda cada qual á fus e f p c c Í 3 l « 

S.Franci/co Xavier.Lo que fentia de las 
letras fin c h a r i d a d . E p . n . ¿ 4 . 

Fuego.Cazan con él al Pelicano.S. 12 .n. 
2 .El del Efpiritu S. merec ido por la Palsiá 
de jesvs.n.9.Sus efeótos.n. ig • El de P r o -
me teo .S . i 3 .n .2 .Fuego brafa , fuego llama 
y fuego |uz.S. i 4.a n .7 .ad fin. En fus e fec -
tos fe fignifican los dones delEfpiritu S a n -
to .S. 1 tí.n.4.Difcrencia de afqua.y l lama. 

obligaciones.S.2tí .n. r 1 .S.3 o .n . 1 8 . D e b e S . 2 y . n . t 7 . 
amarfe ,conten!endofe en el e f tado cada > Symbolo de jesv Chr . f to S. N . 
V [ l 0 r S . 17 .n. 18 . en fu Aícenl ion-S. / .a n.7 .Vid. Afeenftoa. 

a s 3 ffrfa 
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C r I 

G Alie. Symbolo del Predicador . Epift. 
>1.28. 

no e f -
V J ,1.28. 

Genio. Su falta, para moralizar 
cufa al Predicador .Ep.n.9 2. 

Golondrina. C o m e volando, y fin dexar 
de volar ,(cr .33.r1.27. 

Gloria. A ella fe va por el p a d e c e r , fcr . 
3.>1.9. 

Gracia. Quanta fea la dependencia q u e 
de ella tenemos para merece r , f c r . i 3 .n .8 . 
H e m o s de concurrir con tila. n. 11 . S . i é . 
n . n . Es vida tan fubl ime, que pide para 
aliment ") al mifmo Dics , f e r .31 . o. j . Los 
que fon hijos por la g rac i a , comulgando 
palfan à fei lopor femejança de JesvChr i f -
to .n .S. Kccogerfe à dar gracias defpues 
decomnlgar qu mto importa.?. 2 2 .à n.2 4. 
f e r .2 í -a n.2 2.fer.3 i . n . 2 0 . V i d a d c la al-
m a z a r a recebir fecundidad en la c o m u -
n i o n p a r a lav¡ r tud , fer .35 .n . I J . 

G ufano. El de 11 feda . fymbolo de la Re-
l i g io fa , f e r . 4 .n . i 8 . 

H 
H dmbre. Su diferencia de la fed: ham-

brientos pide la comunión.S . 22 . n. 
1 i.La que pide la comunion Santilsima, 
S.3 t . n . t 8 . 

Hijos. C o m o palfan a fer h i j o s , los que 
ya lo Ion por la gracia , ler .31 .n.8. 

Hombres. Su cuerpo g rande ,enfe rmo, y 
fucur : . c ion ,S .29 .n . 2. La vn ionque de -
ben tener,qual h a d e l e r , S . 3 2.a n .23 . 

Honra.La del mundo.no tiene real idad, 
es folo parecer ,fer . 21 .n.8. La que da Jesv 
C h r i f t o . e s verdadera, n . n . 

Humildad. Es medio para la exaltación, 
S.7.11.9. Su fundamento en la neccfsidad, 
f dependencia de la gracia , S. 13 .n. 8 .vid . 
S. 12 .n . t 3. Crece con el amor de Dios.S. 
14-n. r 5 .Según la humildad es el lleno de 
los dones,fer. 16 . „ . , 4 . L a que fe requiere 

P « a c o m u l g a r . S .2 5 . n . 9 . S . 25 .n . r 7 . & S . 
3 2 .n.9. Para conlervarla dexa Dios a la 

S t ! 4 o . ^ r e r f c C d 0 B ^ - a b o r t e . 

í W M y f t e r i o de la vara d e humo, fc r . 
3 3.11.2 6 . 

I Glefia. Es fu perfecucion la predicación 

culta, bp.r1.62. Se querella contra los 
Predicadores cu l tos .n .ú j .Es laefcuela .en 
que aprendemos a leer el l ibro de Jesv-
Chr i f to , í e r .28 . n . j . F u e Aurora , de lpues 
Luna, aoraSol ,fcr .38.n-7.fer .40.11. í . S u 
dedicación, ler . 3 7 . 3 8 . 3 9. 

S.Ignacio de Leyola.Fac embiado al mu-
d o contra la p rofan idad , fe r . i9 .n . 10. D a 
la^gloria a D i o s . n . 1 3 . 

Ignorancia. La de los myHerios,que per-
niciofal S.2o.n.9.1gnorancia de lo que e f -
ta en el Santifsimo Sacramento, n. j 3 . Im-
pide muchos de fus efe<ftos.S.2 2.n. 13 . 

Igualdad.La que ha d e t e n e r elChrift ia-
no en los empleos,y accidentes de la vida. 
S . 2 9 . n . 2 o . 

Imagen. L as de los vicios,fe borran con 
la comunionSaBtifsima,hecha con perfec-
c ión , fcr .30 .0 . 21 . La de Jesv Chri f to Se-
ñor N . agraviada por los Judíos, fer .3 7 . & 
38.Sus agravios mueftvan losqoe h w el 
p e c a d o r , f e r . 3 7 . n . n . v f q . 3 d i<S.Svm'«o-
los de los agravios,fer .3 8.a n. 1. La de la 
Paciencia,porque fe llama afsi .quando los 
C a t o icos l a h o n r a n , f e r . 3 8 . n . 7 . 

Imperfecciones. Porque las dexa D ios en 
la alma que las abor rece ? Ser. 14.n. 15 .El 
cuydado de la alma contra ellas. S . 13 . n¿ 
l 7 . S . i y . n . i 6 . 

Ingratitud. Symbolizada en el cuervo 
de N o e , f e r . i 9 . n . i 9 . 

Ingerto.El que fe haze en la C o r r u n i o n , 
y calidades qucpide , fer .24 .n .9 .«cpcr to t . 

Symbolo del C h i f t i a n o , f e r . i . n . 8 . 
hfpiración. El cuydado que pide para 

no dexarla p a l f a r . f e r . r e . n . i 2. 
Inter},. N o le h a d e bufear el que de fea 

fervir a Dios ,con perfección, fe r . 3 .n . r y . 
Vid.defnudez.S. 1 4 . 0 . 2 0 , 

Inundad™. Q u e fígnifique en lo mora l , 
S.20.a n .20 . 

J ESrCHRISTO S.N. SuEp iphan la .S . i . 
y 2. S u R e f u r r e c c i o n . S . 3 . y 4 . Su Af-

cenf ion ,S . 7 .Su v i f t a e n l a C r u z . l u z e def -

pre-
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preciar lo ter reno,fer .9 . n. 1 3 . Es verda- ¥ / " 
dera P.or, las del mundo aparentes, n . 16 . t V 

l e c l i - e el a lmapor todos vo tos ,por em- I T " Alenda. Tres plat icas de Kaleuda d c 

,.'¡co de fu amor .n . i 8 . C o n la gracia del N-t ividad del S e ñ o r , en que fe expli-
DivinoEípit i tu-n. 2 1 . E s Fénix de amor " ' a d . l p o l a . o n de la a l m a p 2 r a hofpe-
en la Cruz , íer . i i . n . i y . N o s mereció la d a r l e , l e r . 4 o . 4 i .& M . V i J . K a t i v Ü a d . 
venida del Divino Efpir i tu.S. 1 2 . n . 8 . S . 
1 - .11.7.S. ió.n.p.Bebeel cáliz beb iendo- | 
le'el Sacerdote , ferm. 1 9 . n . 1 8 . Eftá en el r , 
Cielo ,y en el Al . a r , f e r .20 .n . 1 1 . f e r . 2 3 . T Ampara. Explícale v n a , que fe ded i -
n 7 fcr 2 4 . n . 2 . Seexpl ica como cllá en c o > c n l y m b . d o d e va r io s myf te t ios , 
cl Altar con vna pa l ab rap ronunc iada , y y d o d r i n a s . l e r . j . t o t . D e la Re fu i r ecc ion 
elcrita n . i 3 . & l a b r a d o r del alma, de Jesv Ch . ¡ l i o S. N . n . 6. Mucftra la ne-
c ingerto,fer . 24.a n. 5. Porque echó del ccfsidad d c c r e e r . d e o b r a r , y p a d e c e r , c o n 
T c m r l o a los q u e c o m p r a v a n ? S . 2 6 . n . n . obras de coraron, n. 9 . Enfeña a fervir á 
Porque fe dio Sacramentado antes de pa- Dios fin interes.n. 14 . Enfeña a t emer l e 1 
decer , fe r .2S .n . i 1 . C o m o es exemplar de i 7 - a e l p " a r a u g m e n t o s t empora le s , 
las almas.cn el A l t a r i S . 2 9 . a n . 7 . C o m o _ 
es Sclloí S so . to t . C o m o es al imento , y ¿ ^ - Se llama el Sant i fs imo S a c r a m e -
comida verdadera? S . 3 1 . to t . Es la Mar- t o , porque fe recibe fin reg i f t ra r fe , c o m o 
garita precióla,y Mercader r ico , que t r ae minino en el pecho de lu m a d r e . S e r m . 2 7 . 
en l aNavede f t e Sacramento fus riquezas. 
S.3 a . n . i . C e l e b r a bodascon las Almas en Levadura. Symbolo d e la fobervia , f e r . 

el Santifsimo Sacramento , fc r .3 5 . t o t . En 3 2 , n ; 2 5 ' . . c 

la C ruz fue exemplar , de la per fe í t a p o - J « * C I > I l í k > S a c r a m e n t a d o , es 
breza , fer. 3 6 . n. 1 r . Sus de íagraviosen > l b r ° l l c a l m a s . c n ¡ " • ' u f -
Madr ld , f e t . 3 7 .& 38 . Symbolos fagrados tr ias ,myfteries y do f t r i na s . l . r . 2 8 . t o t . Es 
de los agravios, que hizieron los Judios. ' l l ) l 0 exemplar Jesv C h r i f t o S . N . Sac ra -
S . 3 8 . n . i . & c . Scquexa de los agravios , 
que hazen los pecadores a (u Fé , fe r .38 .n . 
12 . De los que haze a fu providencia, n . 
14 .De los que haze a fu p iedad .n . i 9 -Dif-
poficion que pide quando n a c e , S . 4 0 . 4 t . 
•^i.Vid.Natividad. Q u e leaveft ir c l C h r i f -
j iano a jesv Chr i f to r S . 4 2 . 0 . 9 . 

S.JUM Cbryfoftomo. Porque le le dio el 
r enombre de Boca de Oro? Ep. n. 8 5 

mentado , para que le cop ien las a lmas, S . 
a 9 . p e r to t . 

Lirio. T iene en f o r m a de co ra ron la 
raiz, ler .2 8 .n . i 5 . 

Lobo Bomita la tierra , q u e c o m i ó , co -
miendo vn C o r d e r o , f e r . 3 2 . 0 . 1 6 . Fr.Lobo 
Capuchino.Lis congoxas que padeció en la 
vltima cn fe rmedad .Ep .n .77 . 

S.Lui, Rey de Francia. Vn a ¿lo h e r o y c o 
nomare ae nocaaeuroc o p . u . •>>. • 
Judio,.Su ceguedad en caf t igo de los de Fe d«l Santifsimo S a c r a m e n t o , S e r . 2 7 . 

agravios hechos a Jesv Chr i f to S . N . f e r m . n . 8 . 
3 7 . n . i o . 

fu/HcM. A l p a l f o d e l a de los hombres , 
camina a ellos la piedad de Dios . S . 3 8 . n . 
2 o .Ejecu ta la de Dios , lo que no la de los 
h o m n r e s . i . i 2 . 

Juytio. El que fe ha de hazer del Predi-
cador c u t o , q u e temerofol Ep .n .92 . Sera 

M 
M ilicia. T i e n e cont ienda con la b o n -

dad , f e r . 37 -n . r8 . de la Tenailla de la 
malicia, coge Dios gloria fuya. S . 3 8 . n . y . 

Marfil. En feis calidades fuvas ,mueí l ra 

dirá del f ru to q u e h izp .n .09-
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de las almas Religiofas.quc.bufca el Divi- para nacer .cn la Chr i f t i andad , y muchos 
no Mercader , para el anillo de la Etern i -
dad , íc r .3 6. a n . i . 

Majl in , Symbolode l Predicador,Epift . 
n .29. 

Medico.^ Predicador debe ferio de las 
a lmas ,Ep .n .21 . 

Memoria. Se aviva en el milagro de las 
Santas Formas de Alcalá, lo que debemos 
á J e s v C h r i f t o S . N . S . j 4 . n . i 2 . 

Meditación, vid. Oración, 
Milagro, Todos fon pequeños , compa-

rados con el Sandísimo Sacrameuto.S.31 
11.4.E! de las Santas Formas de Alcalá,con 
los mot ivos ,ó fines,que en él fe confidcrá. 
S . 3 4 . per t o t . 

Mortificación. Neccffaria para dellruir 
los malos hábitos. S.fi.n. 14 . Es tala c fp i -
ritual.có que fe haze la habitación á D i o s . 
S . 8 . n . 5 . C o n que fe coníerva e l f u e g o del 
Efpiritu Santo . S . i 2. n . 11. Deshaziendo 
h a z e . S . i 4 . n . i 7 . Quan to i m p o r t a , para 
di íponerfe á la divina luz. S. i j . n . 14 . 
Muerte efpaciofa. n. 15 . Ayuda á la f eme-
j a n f a d e laTrinidadSanti ís ima.S.iy.n.r 9 . 
Difpoficion para fecundaríe.'para la vir tud 
e n la c o m u n i o n . S . 2 j . a n. 15 .S.2 8.n. 16 . 
Se rm. 2 9 . n . i é . S ^ o . n . i 4 . S.3 5.n. 17. La 
que haze el amor .S. 3 3. n. 20 . Medio pa-
ra laca(lidad.S.36.n.x 5. Medio para dila-
t a r el intcrior.S.3 ? . n . i 7 .S.40.U. 17.Para 

vefliríe de Jesv Chr i f to . S. 4 ' . n . 10. Para 
q u e fe comunique al interior.n. 14 . 

Monte.E\ Santo d e C r a n a d a , imitación 
deS ion .S . t i . n . i . S u s a r m a s . S . i o . n . ¡6. 
Sus reliquias. S. 15,ti . 2 . Monte Capi to l i -
n o , y íuf ief ta .n .3 . 

Mofeas. Quales fon las que mueren en 
el Ba l famo.S .3o .n . i3 . 

Mundo. Sus guftos folo aparentes. S . 9 . 
n. 16 . T r a e fiempre á los fuyos mendigan-
d o . S . 2 i . n . 7 . S u honra vaniísima. n. 8 . 
Su riqueza lucño.n. r 2. Por él fe ha d e ir 
como peregrino el C h r i f t i a n o . S ^ i .n. r 2 . 

Mjflerios. V id . Fe. TrinidadSantifsima. 

íe la niegan, n. 7 . Bufca p*fada en la cafa 
de laReligion.cn donde cada qual atiende 
á lo que le toca.n. 9 . & 14 . En donde no 
ay cofas de mundo, n . t r . E n donde no fe 
admite ,o t ro contrario amor . n. 12. la p o -
fada que bufca es p o r t a l , fin puer tas de 
propria vokintad.n . i 5.Portal con brutos , 
parafugetar los .o . 1 7 - P o r t a l c o n paja de 
faltas involuntarias.quc firven á la humi-
l lac ión.n .19. Pa rad i lponer fe á cfta na t i -
vidad del Señor en la Alma,ha da falir ef ta 
del pecado.S. 4 t .n. 8 .ha de falir de la Ba-
bylonia del m u n d o , n . i 1. H a d e falir de 
las ctiaturas.n. r 3 .Ha de falir de fi mifmas . 
n. 15.11a de falir por el camino, que el Se-
ñor viene.n.19. C o n defnudez. n.2 0 . C 0 -
m o fe d i fpone el camino , para efte cfpi t i -
tual nacimiento? S . 4 2 . n . ( . Se han de qui-
tar los eüorvos de las culpas, n. 6. Se han 
de poner r e d a s las fendas de la perfecció. 
n . i 1 . 

Nave. El Santifsimo Sacramento es 
Nave , en que nos vienen todas las r ique« 
z a s . S . 3 2 . n . i . 

Nobleza. Mas eí l imable la adqu i r ida , 
que l ahe redada .S .3 .n .8 . 

Noche. Se lee lo que de d i a n o f e puede 
en e l S a n t i f s i m o S a c r a m e n t o / e r . i j . i n . S . 

A.'«¿í.Symbo]o del Pred icador , Epift . 
n . 3 4 . 

N 
\7dtividad. L a d e Jesv Chr i f t o S. N . 

m u e " r a fu amor.el igiendo la afpere-
za para tu S . 40 . n. 5 . Buica Jesvs polada 

O 
0~Bcdiencia.Cúmo el incienfo , a folo-

Dios ,en los fuper io res , f e r .2 . n. 134 
C o m o cera prompta indiferente ,fer . 4 . n . 
8 . Ciega .n . 1 o. La fuente fube por obede -
cer , fer.7.n. 14. Su fymbolo en el o rgano . 
f e r . 8 . n . i o . N o mira razones para o b e d e -
cer , fe r .9 .n . 11 . O b e d e c i e n d o / e camina 
con delc3níb en la vir tud,S.3<.n. 6. Haze 
morir à la propria vo lun tad .n .7 . 

Obras, Han de acompañar à los de feos , 
y propofi tos de la vir tud,fer . 1 .n. 1.7. H a n 
de fer vivas de co ra ron , fe r ,3 . n . 12 .Son el 
id ioma,en que fe explica el amor , í e rm .7 . 
n . 1 8 . 

Ocapoa. La del bien no fe lia de dexar 
pal lar , fer . 1 .n. r 4 . La de) pecado íe h 1 de 
cor tar , fer . 19 . n. 2 j . Se f eq . La enfeña i 

huir 
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huir el milagro de las Santas Fo rmas de 
Alca lá . le r .34-n . 25 . 

Oüaviano. Q u e otros de los del Salva-
dor fus pcn lamicntos , en la defcr ipcion 
d c l O r b e . S . 4 t . n . 2 . 

Ofertorio, porque íe of rece en el Altar 
el pan,y vinc.S.28.11.17. 

Oyentes. Ladc lgana de los Sermones , 

Paz. Quan to la ama Jefu Chr i ík) , S. N . 
en el Alrar.S.3 <»•»• 15 .& ícq. 

Pecado Mortal. Se ha de cor tar por todo 
antes de comcrcr lo .S. 13 .0 .15 . 

Pecado Venial. Impide el l leno del d ivf . 
noEfpfiBtu.S. 13.n116. Y e l d e los f rutos 
de la comunion Sandís ima, S.30.11.13. 

Pide,,,al. Symbolo de Jesv Chi i l ío S» 
n o h a de i e r regla de! Predicador . Epift! N . que nos mcrcc iòc l f u e g o del Efprr i tu 

n - 8 ®' . Santo, S. 12 »n.p. 
Ojos. Reni dos e o s los oídos , acerca del ^ Pecador. Su mal e (lado necefsira de c í a . 

S2nt.ls.m0 Sacramento.S. 2 6 . n . 3 . mores , para que conozca íu r ie ígo. Epif t . 
olvido,El de los beneficios,que e n o j o f o . , . , 4 . Su ceguedad ,y remedio , S ?2 o. t o t ! 
¡ o s . S . a o n . i ó . Es piedra que mientras lo es , n o i a covier-

a El del Santi isimo Sacramento . S. t e j e s v Chr i f to en fu l ' a n . S . 3 0 . , 2 . C i f -
8. Ha ávido,quien fe fuftente , con 

3 3 del pan.n. 2 3 .El de las viñas en flor, 
el ol t a las l c rp icn te s .n .2 4 . 
au vcn^í'on.Enciendo el fuego del amor D ¡ -

_ Ora u 12.n. 13 . Ha de fer o r a d o n d e 
v ino ,S ' "pobre .n . i4 . 

Oratorio, La dilatación del de Madrid 
predica á losfieles,S.39.a n .6 . 

Organo. Symbolo de los citados,en que 
cada vno fe ciñe al fuy o ,S .8 .n . r r . 

0™.No fe pega c o m o los o tros met ales, 
S . 2 . n . 8 . 

Oveja. Suena mejor m u e t t a , que viva . 
E p ü l . n . 3 7 . 

terna ingrata, n . i S . C o m u l g a íolo f ac ra -
men ta lmen te con la boca Tin efpiritu S. 
BJ-n-7-

S.PedroCbryfilogo.Ho defiende los P r e . 
dicadores cultos, Ep.n. 8 0 . 

Pelicano. Le cazan con f u e g o . S , ! a . n . i . 
Peligros id. Ocafion. 
Penitencia.Para comulgar dignamente , 

S.2 2 .n .20 Difpoficion p .ra deípofsríc-1» 
a l m a , e n el Sandís imo S a c r a m e n t o , q u e 
recibe.S. 3 5 .n. 1 o. Vid. Morúficacion. 

Perfeccioné llama fenda.y la ley cami -
n o . S . 4 2 . n . 4 . & u . S e debe ir por él cami-
no t r i l lado.n . i 2 . 

Perfeverancia. En el b í e n . S . t 7 . n . 2 r . 
Pefie.Sa prefervacion en Sevilla,y p o r -

diabra de Dtos. Q u e fea adulterarla? que? S . 6 . n . 4 . L a traen las culpas á los p u e , 
- J -- hlos.S_-7.n. I h J ^ E p . n . 4 2 . N o queda fin f ru to , p r e d k a -

dofe c o m o conviene , n. 8 9.Videl'redicaaor* 
En vna palabra,pronunciada, y efer i ta , f e 
explica e l inefable myfter io del Altar, S . 
2 o . n . t 3 . 

Palma.Como fe f e cunda , para f rud i f i -
car.S.3 3 ^ . 2 5 , 

Palomas.SoVun llevar cartas,S. 2 3 .n .20 
Vna que las l levaba,cayó con el clamor de 
los Soldados .n .23. 

^ » . P o r q u e San Pablo llama a los Fie-
les, vn P a n . S . 3 2 . n . 2 4 . Q u e e s f c r pan aci-
m o . n . 2 5 . 

b l o s , S . 7 . n . i 7 . 
peßador. Mueftrafu oficio.el ctej Predi-

cador .Ep .n .28 . 
Pobres. Imagcn de los humildes. S. 3 2. 

n . i 2 . & f e q . 
Pobreza. C o m o e lo ro , f in pegarfe .S .2 . 

D.S.&c. Symbolizada en ci panai. S. 4 . n . 
1 I . E n c l r i o q u e g a f t a l a t i e r r a . S . 8 . n . i 5 . 
Se facilita con la villa de Jesv Chr i f t o p o -
btc cu la Ctuz .S .9 .n . 13 .Haze proprio t o -
do 1„ que renunc ia .S .36 . n . 8 .La pe f e d a , 
r e n u n c i a a u o d e l o q u c necefsita. 11.10. 

Predicador.su ob l igac iondc moralizar 
/ • W . S y m b o l o de la p r o f e f s i o n , con en los Sermones de fieílas. Epift. per tot 

cera de obediencia prompta.l in caudal de Hará f ru to con las palabras de lesvChr i f tó 
t ie r rá ,ycon v i | i l 1 n d a S . 4 . an . 8 . Ep.n. i<S.Suinrtruccioncn cl m i l a n o de 

Pdfior. El Ohcio del Predicaj ioj . Epif t . los cinco panes.n. 18. Llamafe Ange l , n . 
n , í 1 ' i j . E m b a x a d o r de Dios. n .20.Medico r f -

p l -
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l r u d i c e ¿c las cofas uotabUídc cfte l i b ro . 
pirita al de lasalmas.n. a i . Paftor de los 
F i c l e s .n . ' a . Peleador, n. 1 3 . Sembrador. 
„ 1 4 . Capltan.n.a 5 . A m a de los fieles, n. 
, ' á . fy mbolo luyo el Gal lo , n. 2 8 . Mallín 
del rebaño de los Fieles, nura. 2 ? . Sal de la 

tierra,luz,y Ciudad,porqué? n.30. Frrma-
mcnto.11 .} 1 . Campana.n.3 2 .Tuba.n .3 3 . 
Nube.n.3 . j . Su obligación de predicar con 
fu vida. n. 3 5 . N o cumple lu obl igacicn, 
predicandoflorcs.n.38. Adulteral i pala-
bra de Dios.bufcando fu proprio aplaufo. 
e . 4 2 . Caula rifa al Demonio , debiendo 
hazerle guerra.n. 4 4 . Debe ícr artifice de 
h i e r r o . n ^ ó . N o remedia las almas c ¿ agua 
de flores. 1 1 .49 . Ni con quelliones fútiles, 
o.5 o. Ni con comparaciones , y hyperbo-
les .n .53 . Debe huir la vanidad, de no citar 
n.5 5 . El fruto ccpiofo de la predicación 
fencUla.n.58. Llaman los Santo; perlecu-
cion de la Iglclia, a la predicación culta, n. 
6 2 .Refpondefe a las efeufas con que fe de-
fienden los cultos, a n . 7 3 . L o que muchos 
fintieron en la muerte.n.yó.Se dcfacred'u 
ta.con lo que pienfa adelantar fu credito, 
1r.84.5c feq. N o ha de governarfe per el 
gufto de los oyentes, n. 8 8 . N o es efeufa 
pata no moral izar , la falta que dizen de 
genio .n .93 . Juyzio, y cargo eftrecho del 
P i e d i c a d o r . a n . 9 J- El culto perderà la 
aureo la .n . ioo .Caf t igos de Predicadores 
vanos,en ella vida, n . 1 0 1 . Purgatorio de 
Predicadores cultos, n. 1 0 2 . Es dctcmcr 
q u e f e c o n d e n e n . n . 1 0 4 . P o r q u c ? n . 1 0 6 . 
E s e m p l o de vno,que fe condenó, n. 1 0 7 . 
Carta del infierno á los predicadores cul-
tos .n . i 1 0 . 

Preocupar. E l ro f l ro de l Señor , qué fea? 
S . 4 i . n . i o . 

Preferida. La d e Jesv C h r i f l o nueí l ro S . 
en el C i e l o , y en el Sant i ls imo Sac ramen-
t o del A l t a r .S . 23 . n . 7 . S . 2 4 . n . 2 . S . 2 0 . 
n . x i . 

Profefsion.Re!iglò fia. 
P ropo fin.Win d e íer eficazes.S. 1 .n . 14 . 
Pmideneia.Bi agrav io q u e fe le haze , 

quer iendo arrallrarla a la voluntad propria 
S . 3 8 . n . i 6 . & c . 

Pureza. La que p ide la Sagrada comu-
n Iou .S . 22 . n . 2 0 . S. 2¡¡_. n . 1 2 . v id . Alma. 
S , j 2 . a n . i 7 , 

Qfcreila. D e la Iglcfia contra los P r e -
d icadores cul tos .Ep.n .6 5 .& f eq . 

'jguefilones. Las fúti les,Ion en los ler -
m o n e s i n f r u f t u o f a s . E p . n . j o . 

^ w r . ».Confider aciones, que ha d e ha -
zer el Alm a,para comulgar . S .3 3 .n. 1 4 . 

Anexas.Lasde la conciencia , p o r q u e 
fe dexa la r a z ó n arraftrar d e las pafs iones . 
S . 3 7 . n . 2 3 .Las d e Jesv C h r i f t o S . N . d c los 
agravi s .que le hazen en la honra los p e -
cadores .S.3 8 .a n . 7 . En la honra d e la F è , 
n . 1 o . En la honra de la providcncia .n . 1 4 . 
E n la h o n r a d e la p i e d a i n . 1 j . 

R 
REeogimlento.Quante fe requ ie re d e t 

pues d e comulgar .S .2 2 . n , 2 4 . 
Reincidencia. Q u a n t o d e b e huir la e l 

C h r i f l i a n o . S . t 4 . n . 2 i . & 29 . 
Religiofa.En fu prof efs ion f o r m a vn Pa-i 

n a l . S . 4 . n . j . S u obed ienc ia ,n .8 .Su p o b r e -
z a . n . i i . S u c a f l i d a d . n . 1 4 . Symbo l i zada 
en el gufano de f e d a . n . i 8 . T o r t o l a , q u e 
halló nido en fu p rofe fs ion . S . 8 . n . 2. C o n 
los vo tos cor ta ,y tala los arboles fyl veftres 
de propr ia voluntad ,de cod ic ia ,ydc apeti-
t o d e gu( los .S .8 .a n .y . varios S imbo los .S . 
9 .a n . 1 .Sus vo tos fon de elección en t r e los 
opof i to res , p re tendien tes d e fu a r ao r .S . 9 . 
a n .6 . E n fu profefs ion fe confagra a f e -
mejanga del pan del Al ta r . S .3 6 . t o t . C o -
mo ha de dar pofada à Jesvs, para fu N a t i -
vidad efpiritual.S. 4 0 . n . 9.8c S . 4 x . t o t . 

Reliquias. Las d e las culpas fe han d e 
de(truir .S. 1 9 . n . 2 2 . & f eq . 

Refurreccion. D e jesv Chr i f to S . N . en 
f y m b o l o d e vna lampara , muef t ra en el 
mer i to de la glor i a .S . 3 . n . 7 .En el panal d e 
S a m f o n . S . 4 . n . 2 . 

Rio. S y m b o l o del Efplritu San to , q u e 
con fume lo t e r r e n o d e l c o r a $ o n . S . 8 . n . i y . 
I m a g e n del pecador conver t ido . S. 2 0 . n . 
2 3 . 1 m a g e n d e ] e s v s e n e l San t i f s imo Sa -
c r a m e n t o , q u e muda I a vida ant igua d e las 
A lmas vniendolas a fi. S . a o . n . 9. 

Riqueza.La del m u n d o e fp inas , f ueno , 
S. 

Indice de las cofas notables de erte Librd; 
S . 2 r . n . i 2 , . E a d . - J e s v C h r i f t o es verda-
d e r a , y da fa t isfacion. n . 13 . Se conoce 
c o m p a r a n d o vna con otra. i i . 14 . 

S a g r a d o a m 0 r . f e r . 3 - n . 1 6 . Q u a n t o i m p i -
de al alma los f r u t o s d e l a C o m u n i o n S a n -
t i f s i m a , f e r . 3 o . n . i 9 . 

Tinieblas. Las del t i e m p o de la C r u z , 

Sq u e m y f t e r i o f a s ! 1er. 2 7 . n . r 4 . E n f e ñ a n 
a ocul tar lo q u e e s d e p r o p r i a e f t i m a c i o n . 

—, AcerSise. S iga i f i c .do en lo b lanco de S.2 9 . n . i o . A m i r a r p o r F é á J e s v C h r i f t o 
^ la Hoft ia -S . i9*n- t é -Debe íer vn Jesv S . N . f e r . 3 2.11.4. 

C h r i f t o por t aus fo rmac ion . n . i 7 . & feq. T u r í i / j . S y m b o l o d e la Re l ig io fa A g u f -
Impide fu indifpoficion.grandes b ienes en t i n a , I e r . 8 . 0 . 3 . 
las'almas.n. 20. Su pureza de las m e n o r e s Tratajnt&ñmexo ha d e fe r el p a d e c e r , 
imperfecciones, n . ' i 2 . Quanto zela D i o s q u e el g o z a r , f e r . 3 . 3 n . 9 . M i d i ó p a r a e l 

de fcau ío , ( c r . 7 . n .9 . Di la tan el v a l f o ; , para 
e l l leno d e D i o s , f e r . 15 . n . 1 3 . S e h a n d e 
fuf r i r con i g u a l d a d . S . i 7 . n . 2 o . 

1 . Trinidad Santifsima. L o ine fab le d e 
e l l e m y f t c r i o , fe r . 1 7 . n . 1 . La vn idad d e 

fu pureza, S . 32 .á n. 17 
Sal.Symbolo del P red i cado r .Ep .n .30 . 
Santilsimo Sacámenlo del Aliar. Vidc 

Eucharifiia. 
Santos. Sus l a m e n t o s por la p red ica -

ción culta.Ep.n.60. C o m o p redicaron en D i o s fe a l c a n j a c o n la luz na tura l , n . 4 . 8 c 
lasf ief tas .n .71. R e f p o n d e f e a los que d i - 6 .La Tr in idad de las p e r f o n a s en vna ef té-
z e n , q u e predicaron florido t 3 m b i e n . u . 7 9 
Diferencia de fus t r a t ados á fusSermones . 
i b i . 

Sello. J e ; v C h r i f t o S . N . S a c r a m e n t a d o , 
e s fello de los coracones: y lo ue pide en 
ef tos para impr imi r l e .S . 30 ,to 

c i a .n . 7 . Expl icafe e l m y f t e r i o , n . 8 . V e f t i -
g ios de la S a n t i f s i m a T r i n i d a d en la f u e n -
te .n . 1 1 . E n el f u e g o . n . i 2 . E n t res luzes . 
i b i . E n e l c f p c j o . n . i 3 . & 1 4 . S e c o n o c e , 
c o m o e n i m a g e n en la A i m a del h o m b r e , 
n.x 5. H a r d e fe r c o n o c i m i e n t o p rac t i co , 

Sembrador.Potque le l iara» .fsi e l P r e - i m i t a n d o , l a s no tenc ias a l a S a n t i f s i m a 
dÍCador?Ep.n.2 4 

Sermón.\id. Predicador. 
Simón. Su lignificación pa r í aprender la 

'difpofició para comulgar .S .26 .n.4-& feq . 
Singularidad. D e b e el A l m a efpi r i tual 

huir la .S .29-n.t3-

Sobervlo. Es excluido de los f ru tos del 
Altar. S. 3 2 . n . 9 . & f c q . 

Sol. Su competencia con el ayre , d e l 

J r r in idao ' , .ñ . i tf.Refpcíto de los proxi 'mos. 
n . i 8 . R e f p e f t o d e (i m i f m a . n . i 9 . E n e l p a » 
decc r . in . l o . E n e l p e r f e v e r a r c n l a v i r tud . 
n u m . 2 1 . 

2 . T r i n i d a d S a n t i f s i m a . E s m y f t e r i o i n e -
f ab le .S . 18 .n. 1. M a s le e n t i e n d e el a m o r , 
q u e la fabidur ia .n . 3 . D i f e r e n t e s c o n o c i -
m i e n t o s d e D i o s , c o m o a g u a , c o m o v ino , / , 
c o m o leche, n . 6 . El d e la Sand í s ima Tr i , -

qua í t r iunfó. S. 11 . num-1 o . N o f ecunda n idad ha d e fe r fin rcg i f l ro d e la curiofi. 
a l a r b o l . f i n o e f t a v i v o , a f s i l a comu«ion.S¿ d a d . n . i 3 . & i 4 . D e b e la a lma d a r t e f t i -
2 4-n. 13 . Sin verle el C i e g o expe r imen ta m o n i o praiftico del myf te r io .n . 1 4 . D e b e 
fu ca lo r .S .26 .n .8 . T res cofas impiden fus t raba ja r e n confe rva r la a lma fu f e m e j a n -
t f c & o s . N u b e , t i e r r a , l u n a . n . i 4 . ad finem. $ a . n . i 6 . f e b o r r a la í e n j e j a n j a c o n la cul -

p a . n . x 8 . 
rT' Trono.El d e S - ' o m o n d e mar f i l , imagen 

d e l Chr i f t ia r io .que c o m u l g a , y la d l f p o l i -
c i o n , que ha de l levar, fer . 2 5 . Seis confi -
deracioncs de l marf i l , enfeñan la d i fpof i -
cion para comulga r . a n . 6 . a d fin. 

Tuba. S]£mbolQ d e l P r e d i c a d o r . Epif t . 
n - 3 i 

T Emor. El de (i milnjo, quanto impsr-
t a . S . 3 . n . 1 7 . Halla la gloria ¡ha de 

acompañar.S.4. n. 1 6 . Tema la alma que 
dexando a Dios.no lehalle.S.t 4 ^ . 1 4 . El 
de fi mifmo enfeña el milagro de las San-
tas Formas de Alcalá.S. 3 4.0.2 o . 

Tibieza.Sus daños en perder grados d 4 
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Indice de las cofas notables de cíle'Libro. 
porta ,para la comumon fartilsiraa. S. 3 0 . 
n . 1 7 . Elía vnicn debe fer por la caridad, 
n j por la femejanca,&c.S.3 2.ii.2 3,Su fal-
t a , medio para la ruyna. $ , 3 7 . 0 . 2 0 . S . 39 , 
n . i 2 . 

Vfo. El de la predicación cul ta .no favo-

V 
V Anidad. Impide los mas cumplidos 

efeétos d e l a C o m u n i o n . S . a ó . n . 17. 
Valfil . Los fagrados, imagen de los co-

ra5ones.S.3 2.n. 19. R 

Vtrdad. La que pide el amor á Dios . S . rece á fus profeflbrcs.Ep.n.7 3. Ni que fea 
Ii 5 .n . 11. vfo de los predicadores J e mas crédi to, n . 

Vida. Ha de acompañar la voz del Pre - 7 5 . L o que ellos íinticron en la muer te . 
idicador.Ep.án. 3 5 . L a h a d e tener el a r - n u m . 7 6 . 
b o l , q u e fe ingiere. S . 24 . n. 9. La de Jesv 
¡Chrifto h a d e imitar el Chri í l iano, que le 
rec ibe .S .29 .a n .5 . T o d a vida pide fu ali-
jnento.S.3 t . n .6 . 

Vigilancia.La q u e debe la alma tener. S. 
I l 4 . n . i 4 . & 18.S.1 j . n . r 6. 

Voluntad. La propria es árbol fjílveftre 

Z Elo. Porque fe llama d u r o , como el 
fepulchro.S.é .n. i 3 .El de Jesv C h r i f . 

t o Señor nuef t ro en el Sandísimo Sacra. 
mento .S .27 .a n . i 5.EI mejor,el mas difsi-i I , J • / / ' « lUrt, U1I.I— 

que debe calai (e. S. 8 . à n. y . Pretende el mulado .n .ao .quanto importa para la few 
amor del efpiritu. S .p .n . 10, Enlas almas c u n d i d a d e n l a v i r t u d . S . ^ j . n . ^ . 
pe r l eâamente raortitìcadas,cs vna fola. S. Ztuxis. Fuc vencido en ci certamerj 
« 4 - n . i i . c o n P a r a f i o , c o n v n v e l o , q u e pintò e f t « 

ïplm. Li de i o sp rox imos , quanto i n * S e r m . a i . n . y , 

. F I N çar 




